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íDí?  Senhor  7)om  Alvaro. 

E  íèm  controverfía  hum  do9 
mais  efclarecidos  ramos  ,  que 
produzio  a  fecundiííima  Arvo- 
re da  grande  Caía  de  Bragan- 
ça ,  o  que  tem  a  fua  oripjem 
em  o  Senhor  D.  Alvaro ,  filho 
do  Duque  D.  Fernando  I.  do 
norrie,  e  da  Duqueza  D.Joanna  de  Caftro ,  como 
diíTemos  no  Livro  VI.  Capitulo  III.  pag.  171  do 
Tom.X.  A  Tomo 


Z  Htjloria  Çenealogica 

Tomo  V.  A  natureza  preferio  na  ordem  do  nafci* 
mento  a  feus  irmãos,  fendo  elle  o  quarto,  <^uc  naf- 
ceo  daquella  excelia  uniaÕ  j  porém  cs  próprios  me- 
recimentos o  diftinguiraõ  ,  porque  fe  adornou  de  to- 
das  aquellas  qualidades ,  e  virtudes ,  que  conftituem 
hum  varaõ  famofo  para  o  coroarem  de  immortal 
gloria. 

Separou-fe  efte  ramo  daquelle  Serenifllmo  tron- 
co nefte  Principe  ,  e  começou  logo  a  florecer  na 
fua  peíToa  em  robuftos  ramos  nos  Marquezes  de 
Ferreira ,  Duques  de  Cadaval ,  Marquezes  de  Vi- 
lheícas,  Condes  de  Gelves  ,  e  Duques  de  Veragua, 
fendo  tal  a  virtude  de  íeus  defcendentes ,  que  dila- 
tarão a  gloria  d«3  fua  Gafa ,  illuftrando  tantas ,  como 
veremos.  A  de  Ferreira  ,  como  nacional  ,  viveo 
f  mpre  na  boa  correfpondencia ,  e  refpeito  dos  Prín- 
cipes de  Bragança  ,  de  force  ,  que  com  nova  allian- 
ça  ,  mêfeceo  receber  no  Sereniííimo  fangue  de  Bra- 
gança, também  novamente  o  Real  fangue  de  íèus 
Auguftos  Reys.  Affim  feconíervou  fempre  a  Ca- 
la de  Ferreira  na  grande  reprefentaçao  ,  que  herda- 
ra de  fêus  mayores,  de  forte,  que  o  tempo  a  veyo 
a  diftinguir  entre  outras  ,  também  grandes ,  como 
faõ  as  que  fe  honra ô  de  dirivarem  o  feu  principio 
de  taõ  excelío  tronco. 

Quando  a  Sereniííima  Caía  de  Bragança  foy 
elevrda  ao  Throno  de  Portugal  na  pefíoa  do  Du- 
que D.  Joaõ  lí.  do  nome ,  e  o  IV.  entre  os  Reys 
Forcuguezes  ,  cuja  memoria  feiá  fempre  íaudoíà , 

como 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.  IX.  3 

como  he  o  íêu  nome  coroado  de  immortal  glo- 
ria no  Templo  da  Eternidade  ,  também  a  Cafa  de 
Ferreira ,  como  nacional  ,  foy  preferida  pela  efpe- 
ciofa  prerogativa  do  parenteíco  com  a  Real  Cafa 
reynante  ,  como  adiante  veremos.  Depois  coníide- 
rando-íê  os  inevitáveis  defconcertos  da  fortuna  ,  ou 
da  natureza ,  de  que  também  íê  nao  livra  a  Mageíla- 
de ,  foy  efta  linha  attendida  como  deícendente  do 
Duque  de  Bragança  D.  Jayme  ,  que  íendo  jurado 
herdeiro  da  Coroa  Portugueza  pelo  feliciííimo  Rey 
D.  Manoel  j  ficou  a  fua  defcendencia  reveftida  de 
todos  aquelles  direitos ,  que  a  ella  teve  ,  os  qiiaes 
naõ  extingue  nunca  o  tempo ;  e  fuppofto  foraõ  dif- 
ferentes  ,  e  mais  próximos  ,  os  que  deraÕ  a  Coroa 
Portugueza  à  Sareniffiaia  Gafa  de  Bragança ,  he  fem 
duvida ,  que  extindos  eíles ,  o  que  Deos  naô  per* 
mitta  nunca  ,  deviaõ  revivefcer  aquelles ,  e  por  efte 
motivo  foy  em  certo  tempo  efta  linha  da  Serenií^ 
fima  Cafa  de  Bragança  conílderada  para  a  fucceí^ 
Ía6 ,  conforme  as  Leys  fundamentaes  do  Reyno , 
eftabelecidas  nas  Cortes  de  Lamego  ,  que  exclue 
aos  Eílrangeiros  j  motivo  porque  efta  preferia  a 
outras  ainda  que  mais  próximas  :  razaô  porque 
os  amantes  da  confervaçaõ  da  Patria  a  viaõ  como 
taboa  ,  em  que  fe  afíiançavao  as  efperanças  do 
Reyno  ,  quando  íe  vio  enfraquecida  a  Real  prole, 
que  a  Divina  Providencia  depois  fez  taô  gloriofa- 
mente  fecunda  em  fucceílivas  gerações  j  animando 
com  eftas  evidentes  mercês  da  fua  mifericordia  a  fé, 
Tom.X.  Ali  em 


jf.  Hijlorla  (jeneahgtca 

em  que  nos  devemos  confervar  nas  promeíTas  decla- 
radas  ao  primeiro  Rey  no  Campo  de  Ourique,  tan- 
tas vezes  verificadas  aos  noílbs  olhos ,  para  que  vi- 
vamos feguros  da  eftabilidade  da  Monarchia  Lu- 
íitana  na  Real  varonía  do  Teu  grande  ,  e  inviclo 
Fundador. 

Nafceo  D.  Alvaro  filho  quarto ,  como  temos 
ídito  ,  porém  a  pouca  curiofidade  dos  antigos  nos 
naÕ  deixou  memoria  do  anno  ,  e  tempo  ,  em  que 
naíceo  efte  Senhor ,  de  quem  os  Authores  totalmen- 
te íê  efqueceraÕ ,  íê  bem  todos  o  louvaõ  ,  e  enorran- 
decem  as  ílias  virtudes.  Foy  creado  na  efcola  de 
feu  excelfo  pay ,  em  que  todos  os  feus  filhos  fegui- 
raÔ  a  Marte ,  e  fe  acharão  em  gloriofas  acções ,  que 
os  fízeraÕ  recomendáveis  à  poíleridade.  Alcançou 
D.  Alvaro  o  reynado  delRey  Dom  Afíònfo  V.  de 
quem  coníeguio  eíj^eciaes  attenções ,  aílim  pela  peí^ 
foa ,  como  pelas  partes ,  de  que  fe  adornava ;  fen- 
do nelle  a  verdade  ,  o  brio ,  e  a  honra  iníeparaveis 
das  fuas  acções,  que  forao  íèmpre  reguladas  por  ex« 
cellentes  máximas ,  com  outras  virtudes  ,  e  admirá- 
vel talento  para  os  negócios  políticos  ,  com  hum 
valor  infeparavel  nos  Militares :  de  forte,  que  nelle 
foy  o  brilhante  a  honra ,  que  o  fez  fempre  attendi- 
do,  tanto  pelo  preílimo,  como  pelo  defintereííe. 

Foy  admirável  a  equidade,  e  amor,  com  que 
os  Duques  D.  Fernando  1.  do  nome ,  e  a  Duqueza 
D.Joanna  de  Caftro  trataraõ  aíèus  filhos,  porque 
reconhecendo  a  elevação  da  fua  grande  Caía ,  e  as 

larp^as 

o 
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largas  rendas ,  que  poíTuiaõ ,  e  nao  podiao  nunca 
fer  alienadas ,  por  ferem  do  Eílado  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  mas  das  outras  ,  que  podiao  unir  à  mefma  Hijior.  Cencd.  ddCd- 
Caía,  as  repartiraS  liberalmente  por  feus  filhos,  dan.{^i//,j|  c'll'w!^,l 
do  ao  Senhor  D.  Joaõ  ,  Condeílavel  de  Portugal,  e  i^J^odoTom.v.eLiv! 
ao  Senhor  Dom  Aífonío ,  Conde  de  Faro  ,  diverfas  pag.  1 82"^  ToSíx.* 
rendas ,  como  deixamos  dito  em  íeus  próprios  lu- 
gares.   Ao  Senhor  D.  Alvaro  fízeraõ  Doação  de 
todas  as  rendas ,  que  tinhaõ  em  Beja ,  a  qual  prin- 
cipia aííim  :  Dom  Fernando,  neto  de/Rey  D,JoaÕ, 
cuja  alma  Deos  aja ,  Duque  de  Bragança ,  Marquez 
de  Vtíla-Viçoja  ,  Conde  de  Barcellos  ,  Dourem  ,  e  de 
^Arrayollos  ^  Conde  deVianna,  Senhor  de  Monforte, 
e  de  Fenhafiel ,  juntamente  com  a  Duçueza  D.  Joanna 
de  Cflftro  ,  minha  prezada  ,  e  amada  mulher  ,  e  Dom 
Fernando ,  Conde  de  Guimaraens ,  meu  muito  amado 
Jilho  f  e  D,  Joaõ ,  e  D.  Âffonfo  ,  meus  muito  amados 
filhos ,  Jaqo  -pura ,  c  irrevogável  Doacaõ  antre  vivos 
valedoura  para  fempre  ,  a  Dom  Alvaro ,  meu  multo 
amado  filho  prefente ,  c  a  todos  os  feus  de/cendentes  lí- 
dimos ,  de  todas  as  minhas  rendas  ,  çue  eu  tenho  na 
Villa  de  Beja  ,  e  feu  Termo ,  qffy  como  me foraõ  da-^ 
das  por  o  Condeílavel  meu  avo  y  ^c.    Das  quaes  ren- 
das fez  Doação  com  todos  os  privilégios  ,  e  liber- 
dades ,  que  elle  as  poíTuia  ,  com  a  liberdade  de  pôr 
Almoxarife,  eEfcrivao,  com  as appellaçõcs ,  e  ag- 
gravos  perante  o  Almoxarife  ,  e  com  toda  a  jurií^ 
dicção  ,  que  fe  ufara  íempre  no  tempo  do  Condeí^ 
tavel  feu  avô :  com  condição  ,  de  que  as  ditas  ren- 
das 
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das  naõ  poderiaõ  fer  partidas ,  nem  alienadas,  e  an- 
dariaõ  nos  feus  filhos ,  ou  filhas ,  e  defcendentes  le- 
gitimos  feculares  j  porque  em  outro  cafo  teriaô  re- 
veríâõ  ao  Duque,  que  enta5  foíTe  de  Bragança:  de- 
clarando ,  que  no  cafo  do  Senhor  D.  Alvaro  íer  Ec- 
clcfiaftico ,  que  em  chegando  a  fer  Arcebifpo ,  ou 
Bifpo ,  tornariaõ  as  rendas  ao  Duque  ,  que  entaô 
foíle  de  Bragança,  e  com  outras  claufulas  para  a  fua 
validade ,  e  inteiro  vigor ,  a  qual  acaba :  E  por  cer- 
Prova  num.  !•  tidaõ  ddlo  inandey  dar  ejla  Carta  ao  dito  D,  Alvaro , 
ajjí/iada  por  mini ,  e  por  a  dita  Diicjueza  minha  mU' 
lher ,  e  por  o  dito  meu  filho  ,  c  por  Do/ia  Ifabel  mulher 
do  dito  meu  filho ,  (^ue  a  ello  deu  confentimento ,  e  affe- 
lada  de  rwfos  Sellos,  Dante  em  Villa-Viçofa ,  vinte^ 
hum  dias  de  Janeiro ,  o  Bacharel  a  fez ,  anno  do  Naí'- 
cimento  de  146^,  Efta  Carta  confirmou  depois  EI- 
Rey  D.  Affoníb  V.  na  Cidade  de  Évora  a  4  de  Ja- 
neiro de  1470,  a  qual  anda  encorporada  na  confir- 
mação dei  Rey  D.  Manoel ,  feita  em  Villa-Franca 
de  Xira  a  15  de  Agoílo  de  1496. 

No  anno  de  147  J  ,  em  que  El  Rey  D.  AíTon- 
fo  V.  determinou  íeguir  as  pertenções  da  Rainha 
Donajoanna  deCaííeila  fua  efpofa,  fucceíTora  dos 
Reynos  pertencentes  àquella  Coroa ,  e  entrou  por 
Caílella  ,  entre  as  grandes  peíFoas ,  que  o  acompa- 
nharão, foy  o  Senhor  D.  Alvaro,  e  fe  achou  noíi- 
tio  da  Cidade  daÇamora  j  e  durando  o  íicio,  o  Car- 
deal D.  Pedro  de  Mendoça,  e  outros  Prelados,  in- 
tentarão bufcar  modo  de  accommo darem  aos  dous 

Reys 
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Reys  litigantes,  osquaes  dando  licença  para  íè  tra- 
tar efte  negocio  ,  Te  nomearão  Miniíxros  de  huma,  RuydePína,  chmii^ 
e  outra  parte  ,  que  íe  ajuntarão  em  huma  Ilha  ,  que  ^.  flpfay^mA:'^"'^^ 
o  rio  Douro  havia  feito  fora  da  parte  do  Caftelio.  puarteNun  sdeLeaô, 

T'ir>         1    I-»  1  o     1  A  t  Chronica  doduoKiy, 

iiltiey  de  Portugal  nomeou  ao  beniior  D.  Alvaro,  cap.y7,pap.2i2. 
e  a  Ruy  de  Soufa ,  e  o  Doutor  Antonio  Nunes,  e 

J  ^  '      I.ey  V.  João  11,  cap, 

da  parte  dei  Rey  D.  Fernando  fe  nomeou  ao  Duque  M>pag.f. 
de  Alva  ,  e  o  Almirante  ,  e  o  Doutor  de  Ciudad 
Rodrigo  j  porém  naÔ  concluindo  coufa  alguma,  íe 
apartarão  os  Miniftros  ,  e  continuarão  as  hoílilida- 
des  de  huma  ,  e  outra  parte.  Achou-íê  também  na 
batalha  de  Touro ,  onde  obrou  fempre  com  tanta 
fati^façaÕ  delRey,  que  lhe  fez  eípeciaes  mercês,  en- 
tre ellas  foy  a  doofficio  de  Chanceller  mor  do  Rey- 
no ,  naquelle  tempo  condecorado  com  tantas  pre- 
rogativas ,  e  jurifdicçÕes  ,  que  era  emprego  da  ef^ 
fera  deoccupar  hum  filho  do  Duque  de  Bragança  ^ 
e  irmaõ  de  outro,  que  íè  achava  preíènte  na  meíma 
occafiaô  ;  circunftancias  5  que  qualifícaõ  a  authori- 
dade  defte  emprego ,  no  qual  para  o  deípacho  tinha 
hum  Miniftro  de  grande  litteratura  ,  e  graduação 5 
que  via  as  Cartas ,  em  cuja  cafa  efíava  o  faco  para 
fe  lançarem  os  papeis ,  que  vinha  a  íèr  como  Vice-* 
Chanceller:  o  que  fe  infere,  do  que  depois  com  efte 
mefmo  ofíicio  paííbu  o  Senhor  D.  Alvaro  no  tem- 
po delRey  Dom  JoaÕ  lí.  como  adiante  diremos. 
Principia  a  Carta  affim  :  „Dom  Aííbnfo  Rey  de 
3, Caftella,  &c.  Fazemos  faber  ,  que  confiando  da 
})  difcriçaõ ,  e  bondade  de  D.  Alvaro  3  ncííò  muito 

3j  ama» 
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9,  amado  íbbrinho ,  e  havendo  refpeito  aos  muitos , 
3,  e  extremados  íêrviços  ,  que  nós  delle  temos  rece- 
j,  bido ,  e  ao  diante  efperamos  receber ,  nos  praz  de 
5,  lhe  darmos ,  como  por  efta  damos ,  a  Chancellaria 
mor  dos  ditos  noíTos  B.egnos  de  Portugal ,  e  dos 
5,  Algarves ,  e  o  fazemos  noííb  Chanceller  môr ,  aí^ 
5,  íím ,  e  pela  guiía ,  que  o  era  o  Arcebifpo  D.  Fer- 
5, nando  noííb  primo,  que  Deos  perdoe,  e  outros, 
5,  que  ante  elle  forao  ,  &c.  E  acaba :  por  certidão 
5,  deílo,  efua  íègurança,  mandámos  paílàr  efla  noí^ 
5,  fa  Carta ,  por  nós  aííínada ,  e  aííèllada  do  noíío 
„  Sello  de  chumbo  :  dada  em  a  noííà  Cidade  de 
„  Touro  a  1 1  dias  de  Agoílo  ,  ALÍFoníò  Garces  a 
„  fez ,  de  1475,  „  reparar,  que  dizendo  EI- 

Rey  na  mefiiia  Carta,  que  fuccedia  nefte  officio  ao 
Doutor  Ruy  Gomes  de  Alvarenga ,  na6  diga ,  que 
o  teria ,  como  elle  o  teve ,  fenaõ  como  o  havia  ti- 
do o  Arcebifpo  D.  Fernando  da  Guerra  ,  e  os  íeus 
anteceííbres  ;  pois  conforme  o  eflylo  das  Cartas  de- 
via de  dizer ,  como  o  tivera  aquelle  a  quem  fucce- 
dia ,  fe  efte  o  naô  tivera  tido  com  alguma  reftric- 
(çaÔ :  do  que  inferimos ,  que  aquella  expreíl^õ  foy  por 
efpecial  attençaõ,  porque  nefte  officio  devia  ter  go- 
zado o  Arcebifpo  de  Braga  mayores  prerogativas , 
do  que  depois  tiveraõ  outros ,  e  aquellas  queria  El- 
Key  íè  verificaíTem  no  Senhor  D,  Alvaro ,  o  qual 
nefte  tempo  era  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaô, 
como  íevé  da  Doação,  que  o  meímo  Rey  lhe  fez 
das  Villas ,  do  Caílello  da  homenagem  de  Torres 

Novas , 
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Novas  ,  e  Alvayazere ,  e  de  outra ,  que  logo  fare- 
mos msiiíjao  ,  efta  principia  aínm  :  „  Dom  AíFon-  Terre  ^^o  Tcmho 
„ro,  &c.  a  quantos  efta  Carta  virem  faço  faber,  5.Jos/<^yí.pg..^4. 
5,  que  acatando  eu  aos  muitos  eftremados  ferviços , 

que  em  os  ditos  meus  Regnos  de  Callella ,  e  For- 
3,  tugal  tenho  recebido  ,  e  ao  diante  efpero  receber 
„  de  Dom  Alvaro  ,  meu  muito  amado  fobrinho  ,  e 

Regedor  por  mim  da  minha  Caía  da  Sopricaçaô, 
,,e  querendolhe  em  pai  te  galardoar  ,  como  a  todo 
5,  virtuozo  Principe  pertence  fazer  àquelies ,  que 
„  muito  bem  ,  e  lealmente  íervem  ,  princip-ilmeníe 
„  àquelies  ,  que  por  fangue  lhe  faõ  taõ  conjur.6lo5, 
j,  e  querendolhe  fazer  mercê  de  coníentimento  ,  e 
„ outorga  da  Rainha,  minha  fobre  todas  muy  ama- 

da  efpofa  ,  e  iílb  mefmo  do  Principe  ,  meu  fobre 
„  todos  muito  amado ,  e  prezado  filho,  lhe  faço  pu- 
„ra,  e  irrevogável  Doação  para  em  toda  íua  vida 
9,  das  Villas ,  e  Caftello  da  menagem  de  Torres  No- 
3,  vas ,  e  Dalvayazere  com  íêus  Termos  ,  e  Senho* 
5,  rios ,  &c.  E  acaba.  Dada  em  Touro  a  15  de  Ju- 
„  nho  de  1476.  „  E  por  outra  Doação  lhe  deu  os 
Padroados  das  Igrejas  das  ditas  Villas ,  paíTada  no 
meímo  dia  ,  e  anno  ,  que  eftá  no  livro  3 .  dos  Myf 
ticos.  Coníêrvou  juntos  os  grandes  lugares  de  Re- 
gedor ,  e  Chanceller  môr  todo  o  tempo ,  que  durou 
a  vida  delRey  ;  porque  no  anno  de  1479  eftando 
El  Rey  na  Villa  de  Muja  a  5  de  Dezembro  lhe  fez 
Doação  das  Dizimas  novas  dos  peícados  de  Buar-  t  mb  Yv 

cos ,  e  Montemor  o  Velho ;  e  nella  diz :  D.  A/ví:-  zj7s Mj/jiic^f^tiT 
Tom.X.  B  ro 
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ro  noffo  muito  amado Johrinho ,  Regedor  da  nofa  Ca- 
ía da  SopricaçaÕ ,  e  nojfo  Chancdkr  mor ,  c.  (^ual 
fo/íè  a  prudência  ,  e  talento  de  D.  Alvaro  fe  vê  de 
exercer  lugares  taõ  grandes  ao  mefmo  tempo  com 
fatisfaçaõ  j  porque  a  integridade ,  inteireza ,  juftiça , 
e  defintereííè  ,  de  que  fe  adornava  ,  lhe  confeguio 
huma  clara  memoria  em  toda  a  occaíiaõ ,  naõ  fó 
no  Reyno  ,  mas  todo  o  tempo ,  que  delle  efteve 
aufente ,  para  Ter  hum  dos  famofos  Varoens  daquel- 
le  feculo. 

Naô  correípondendo  as  promeííàs ,  que  haviaõ 
os  Caftelhanos  feito  a  ElRey  D.  AfFonfo ,  voltou 
para  Portugal  com  a  determinação  de  paííàr  a  Fran- 
ça. O  Príncipe  D.  Joaõ  no  referido  anno  moftran- 
do  ao  Senhor  D.  Alvaro ,  que  feria  da  fua  fatisfa- 
Torre  do  Tombo  liv.j.  Ç^õ  largarlhe  a  Villa  de  Torres  Novas,  de  que  feu 

Woi ^y/í.pag. ii,4,e  pay  lhe  havia  feito  mercê  ,  por  hum  equivalente, 
n03.pag.211,        '  ^      _         ,  ^  * 

no  que  Dom  Alvaro  nao  teve  duvida ,  porque  era 

ornado  de  prudência  ,  e  attençaÔ  ;  aílim  fe  fez  o 
contrato  da  troca  da  Villa  de  Torres  Novas  ,  e 
o  feu  Caftello  ,  com  todas  asfuas  rendas,  que  elle 
•poííuía  com  a  Villa  de  Alvayazere  :  pelo  que  lhe 
deu  as  Villas  de  Tci;tugal ,  e  Povoa  com  fua  jurif- 
dicçaô ,  e  rendas ,  como  andavaõ  em  arrendamen- 
to em  a  Villa  de  Tentúgal ,  naÕ  entrando  o  paõ  ,  e 
ccufas  do  c:)mpo  ,  que  andavaõ  de  arrendamento 
com  a  Villa  de  Montemor ,  e  a  Villa  de  Buarcos , 
Villa-Nova  de  Anços,  a  Nobra,  e  Pereira,  ficando- 
lhe  a  Villa  de  Alvayazere  na  meíiiia  forma  da  Doa- 
ção 
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çaÕ  porque  a  poíluía.  Foy  feita  eíla  Carta  no  Por- 
to a  28  de  julho  de  1476  ,  que  ElRey  D.  Affonío 
confirmou  na  meíma  Cidade  ,  e  no  meíliío  dia. 

Refolveo  ElRey  paííàr  a  França ,  e  neíia  jor- 
nada o  acompanhou  D.  Alvaro  com  aquelie  grande 
amor,  e  fidelidade,  com  que  o  fervia.  Foraõ  mui- 
tos os  contratempos  ,  que  ElRey  nella  experimen- 
tou ,  de  íbrte  ,  que  vendo-fe  taõ  combatido  da  adi- 
veríídade  da  fortuna ,  íèndo  o  principal  motivo  a  fal- 
ta dos  foccorros  promettidos  por  ElRey  Luiz  Xí. 
de  França  para  a  continuação  da  guerra  contra  Caí^ 
tella  ,  como  deixamos  referido  no  Capitulo  do 
Livro  IV.  pag.  16  do  Tomo  líl.  neíla  conílerna- 
çaõ  )  opprimido  do  mefmo  decoro  da  fua  peílba , 
entrou  na  reíbluçaõ  de  deixar  o  Mundo ,  e  paííàr  a 
Jerufalem  deíconhecido  :  porém  pode  tanto  a  per- 
lualao  ,  e  eloquência  do  Senhor  U.Alvaro,  ajudado  dpeD.jo^õ,  cap.5>;. 
também  de  feu  irmaô  o  Conde  de  Faro  ,  que  El- 
Rey mudou  de  diclame,  e  voltou  com  elle  ao  Rey-? 
no  no  anno  de  1477. 

Era  grande  a  eílimaçaõ  ,  e  amizade ,  que  o 
Duque  D.  Fernando  lí.  do  nome  teve  com  feu  ir- 
mão o  Senhor  Dom  Alvaro ,  e  querendo  deixar  na 
poíleridade  hum  teílemunho  da  fua  benevolência, 
e  grandeza ,  lhe  fez  Doação  para  elle ,  e  todos  os 
feus  defcendentes  das  terras  do  Cadaval,  Peral  com 
feus  Termos  ,  e  jurifdicçoes  -  &c.  a  qual  principia 
aílim  :  Dom  Fernando  ,  Ducjiie  de  Bragança ,  Mar-  pj^ova  num.  5, 
^iiez  de  Villa-Viçofa ,  Conde  de  Barcelíos  ,  Dourem , 
Tom.X.  Bii  cde 
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e  de  Arrayolos ,  de  Vianna ,  e  Senhor  de  Monteakgre^ 
€  de  Moirforte  ,  e  Venhqfiel ,  A  quantos  efla  mi^ 
nhã  Carta  de  DoaçaB,  e  perdurável  firmidatt  para  to- 
do  Jempre  virem  ,  que  havendo  eu  cojifideraça'6  ao 
grande  amor ,  e  affeiqao  ,  que  tenho  a  Dom  Alvaro 
meu  irma'õ  ,  pelo  muito  fwgular  amor  ,  que  íey  me 
tem  ,  e  querendolhe  fatisfazer  ,  como  he  raza'õ  natu- 
ral ,  e  direito  do  fangue ,  e  divido  tao  chegado ,  me 
chriga  com  prazer ,  e  exprejjò  confentimento  da  Du' 
queza  Dona  l falei ,  minha  muito  amada ,  e  prezada 
vmlhei' ,  e  bem  ajfm  com  outorga  ,  e  requerimento  da 
Duqueza  minha  fenhora  madre ,  que  me  a  eíio  para  o 
dito  D,  Alvaro  requereo  y  e  cm  todo  confentir  ^  por  fev 
€ou/a ,  que  a  ella  pertencia ,  e  por  bem  de  fua  heran- 
ça ,  me  praz ,  e  quero ,  e  outorgo  realmente  ,  e  com 
ejfeito  de  minha  própria  ,  e  livre  Vontade  ,  certa  /abe* 
dória  ,  /èm  prema  ,  emduzimento  ,  nent  conãrangi- 
mento  de  pejfoa  alguma ,  /alvo  como  dito  he  ,  fazer , 
tomo  defeito  faço  pura  ,  e  irrevogável  entre  vivos  va^ 
kdeira  graça  ,  e  mercê  ao  dito  Dom  Alvaro  meu  ir* 
maÕ ,  a  efla  pre/ente  eíiipulante  ,  e  aceitante ,  para Jl^ 
e  todos  os  feus  de/cendentes  ,  herdeiros  ,  e  fucceffores , 
ijue  dspcis  dslle  vierem  para  todo  fempre  das  terras 
do  Cadaval ,  J^eral ,  com  todas  as  fuas  juri/dicções  ci» 
veis ,  e  crimes ,  altas ,  e  baixas ,  mero ,  mixto  Impe* 
rio  ,  com  todas  fuas  rendas  ,  e  pertenças  ,  yóros  ,  e 
tributos  ,  direitos ,  e  direituras  ,  que  hora  tem ,  e  pef" 
fiie  em  fita  vida  o  Senlwr  Marquez  de  Montemor  meu 
irmaõ ,  por  dada  do  Duque  m^u  Senhor ,  e  Fadre,  qus 

Dcos 
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Deos  haja ,  e  coníentimcnto  meu  ,  e  confirviaçaÚ  àel' 
'Rey  meu  Senhor ,  ^c.  As  quaes  terras  pcíluiria  de- 
pois da  morte  do  dito  Marquez ,  e  com  todas  as 
claiifulas  neceíTarias  para  o  inteiro  cumprimento 
deíla  Doação  ,  a  qual  acaba  :  Em  tellemunho  de  ver' 
dade  mandei  fer feita  eíia  Carta ,  yor  mim  afinada ,  c 
qjjel/ada  do  meu  lello  ,  e  hem  ajjim  fobrefcrita  pelas 
ditas  Senhoras  Ducjuezas ,  e  cJJeUadas  de  feus  fcHos 
para  o  dito  D,  Alvaro,  e feus  fucceffores.  Feita  em 
a  Cidade  de  Lisboa  a  20  dias  do  mez  de  Novembro, 
Diogo  Pires ,  Efcrivad  da  Camera  do  dito  Senhor,  a 
Jez,  anno  do  Na/cimento  de  NoJJb  Senhor  Jefu  Chnãa 
de  1478  annos,  A  qual  Doação  ElRey  D.  Manoel 
confirmou  com  todas  asclaufulas  neceílarias,  eílan" 
do  em  Torres  Vedras,  a  25  de  Agofto  do  anno  de 
1496.  Com  eíla  Doação ,  que  lançamos  por  inteiro 
nas  Provas ,  porque  he  digna  dos  curioíbs  obíêrva- 
rem  as  claufulas ,  eílylo  ,  e  modo  delia ,  fica  tam- 
bém tirada  a  duvida  ,  de  que  as  meímas  terras  ha- 
viaÕ  fido  doadas  ao  Marquez  Condeftavel ,  como 
diílêmos  no  Capitulo  IV.  do  Livro  VI.  pag.  180 
do  Tomo  V.  as  quaes  naõ  Hie  foraõ  dadas  mais , 
que  em  fua  vida ,  e  agora  por  vontade  da  Duque- 
za  D.  Joanna  fua  may  as  doou  o  Duque  Dom  Fer- 
nando ao  Senhor  D.  Alvaro  ,  para  elle ,  e  todos  os 
feus  dsícendentes  ,  em  quem  íe  confervaõ.  Foy 
admirável  a  amizade ,  e  boa  correfpondencia ,  que 
houve  entre  eR.es  Piincipes ,  como  fevê  da  referi- 
da Doação ,  e  o  declara  o  contrato  feguinte :  tinha 

o  Du- 
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Torre  do  Tombo  iiv.2.  O  Duquc  humas  caíâs  na  Fregueíia  deSantiarro  jim- 
dosMyji,^^^9'      to  ao  Mofteiro  de  Santo  Eloy ,  que  a  Duqueza  D. 

Joanna  fua  mãy  unio  à  Capella  ,  que  inftituio  no 
Mofteiro  de  S.  Domingos  de  Lisboa ,  que  o  Duque 
por  fatisfazer  a  íeu  irmaô  lhe  largou  ,  íorrogando- 
lhas  por  huma  Quinta  no  Termo  de  Santarém  com 
caíaes,  cafas ,  e  mata,  que  íê  annexaraõ  à  Capella  5 
foy  feito  eíle  contrato  em  Évora  em  o  primeiro  de 
Março  de  1479,  o  qual  ElRey  depois  confirmou, 
eftando  em  Vianna  de  Alentejo,  a  28  de  Abcil  de 
1480, 

Entre  as  primeiras  Cafas  do  Reyno  daquelle 
tempo,  era  huma  a  de  D.  Rodrigo  Aííbnfo  de  Mel- 
lo ,  I.  Conde  de  Olivença ,  Senhor  de  Ferreira  de 
Aves ,  e  outras  terras ,  Guarda  mor  da  peííòa  del- 
Rey  ,  II.  Capitão  ,  e  Governador  da  Cidade  de 
Tangere  ,  íeni  embargo  ,  de  que  o  Epitáfio  da  fua 
íèpultura  o  faça  I.  porque  elle  íuccedeo  ao  Marquez 
Condeftavel ,  como  efcrevemos  no  Livro  VL  Ca- 
pitula IV.  pag.  178  do  Tomo  V.  hum  dos  mayo- 
res  Senhores  daquella  idade ,  porque  nelle  íe  via  fo- 
bre  efclarecido  langue  ,  confervado  na  varonía  da 
antiga  Familia  de  Mello,  com  illuílriííimas  allianças, 
virtudes  tao  excellentes  ,  que  o  fizeraõ  hum  dos 
mais  celebres  Varoens  daquelle  tempo,  na  paz,  t 
na  guerra  ,  havendo  confeguido  tanta  reputação, 
como  reíp'2Íto  na  Corte ,  e  naõ  menos  a  attençao 
di)6  Reys  .aquem  fervio.  Era  cafado  com  Dona 
Ifabil  de  Mcaezes ,  Senhora  ds  taô  iiluftre  esfera  , 

como 
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como  filha  de  Ayres  Gomes  da  Sylva  ,  Senhor  da 
Vagos ,  e  outras  terras  3  deíla  uiiiaõ  vcyo  a  fer  pre- 
fumptiva  herdeira  D.  Filippa  de  Mello  ,  em  quemr 
íobre  a  grande  qualidade ,  e  fucceílbra  de  taõ  gran- 
de Cafa  ,  eraõ  os  dotes  da  natureza  nao  menores , 
que  os  da  fortuna  ,  e  fendo  pertendida  de  grandes 
Senhores,  foy  preferido  D.  Alvaro,  em  quem  con- 
corriaõ  todas  as  circunftancias  para  eíla  efcolha : 
porque  além  de  íer  irmaõ  do  Duque  de  Bragança  ^ 
era  muy  che^g^ado  o  parentefco  ,  que  tinha  com  El- 
lley  Dom  Affonfo  V,  e  com  os  Keys  Catholicos, 
porque  elle  era  primo  com  irmaõ  da  Rainha  Dona 
Ifabel ,  mãy  da  Rainha  Catholica. 

Eftava  neíle  tempo  na  Praça  deTangere,  que 
governava  o  Conde  de  Olivença  ,  e  tendo  ajuftado 
o  cafamento  de  fua  filha ,  para  fe  poder  eflèituar , 
precedeo  huma  Capitulação  ,  que  fe  celebrou  na 
Cidade  de  Tangere  a  1 8  de  Setembro  do  anno  de 
1479  no  Caftello ,  em  que  vivia  o  Conde  j  e  com  a 
fua  aííiftencia ,  e  da  CondeíTa  fua  mulher ,  e  da  par- 
te do  Senhor  Dom  Alvaro ,  Fernaô  de  Lemos ,  Ca- 
valleiro  da  Cafa  do  Conde  de  Faro ,  feu  irmaõ  ,  de 
cuja  capacidade  tinha  baftantes  experiências  para 
fiar  a  Procuração.  Os  Capítulos  defte  Tratado  íê  Prova  num.  4» 
outorgaraõ  depois  na  Villa  de  Vianna  de  Alentejo 
por  mandado  delRey  ,  que  nomeou  ao  Doutor 
Joaõ  Teixeira  ,  do  feu  Confelho ,  depois  Chancel- 
ler  môf  delPvey  D.  JoaÕ  lí.  e  do  feu  Confelho ,  e 
o  Doutor  Jcaõ  de  Elvas ,  Miniftro  de  grande  con- 
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fiança  do  dito  Rey,  feu  Embaixador  a  Inglaterra, 
com  Ruy  de  Soufa  ,  c  depois  nomeado  a  Roma 
com  o  Coudel  môr  Fernão  da  Sylveira ,  com  o  mef- 
mo  carader  ,  que  naõ  teve  eíFeito  :  os  qiiaes  revef- 
tidos  de  poderes  dos  Condes ,  em  virtude  da  lua 
Procuração ,  eílando  preíènte  o  Senhor  D.  Alvaro, 
íè  celebrou  o  Tratado  Matrimonial ,  em  que  acor- 
darão ,  em  nome  dos  Condes ,  dar  em  dote  a  fua  fi- 
lha Dona  Filippa  dez  mil  coroas ,  todas  de  cento  e 
vinte  reis ,  e  cem  mil  reis  de  tença ,  que  tinhao  del- 
Rey ,  e  quatrocentos  mil  reis ,  de  que  logo  lhe  da- 
riaõ  a  mayor  parte ,  e  dentro  de  hum  anno  o  refto : 
e  por  confentimento  delRey  fízeraô  logo  irrevogá- 
vel Doação  ao  Senhor  D.  Alvaro ,  por  cauíà  do  di- 
to caíàmento ,  da  Alcaidaria  môr ,  e  rendas  de  Oli- 
vença, da  mefma  íbrte,  que  o  Conde  apoíTuia  j  e 
sílim  mais  o  Reguengo  do  Campo  de  Tooes  no 
Termo  de  Santarém  ,  e  a  terra  de  Ferreira  com  fuas 
rendas,  e  jurifdicçaõ  eivei,  e  crime,  e  Carapito  com 
os  bens,  que  tinha  na  Ribeira,  e  o  Caílello  ,  e  Al- 
caidaria môr  de  Villa-Mayor  com  todas  as  fuas  ren- 
das, a  Judiaria  de  Alcácer  com  a  íiia  renda  ,  Are- 
ga ,  e  as  Abicureiras ,  na  mefina  forma ,  que  elles  as 
poíííiiaÕ  pelas  fuas  Carras,  Eícrituras ,  e  Doações, 
com  todas  as  juriídicções  eiveis  ,  e  crimes,  mero, 
mixto  Império,  e  Parlroados  das  Igrejas,  foros,  tri- 
butos ,  cenf  )S ,  e  rendas ,  o  que  lhe  trefpaííbu  para 
ellc,  e  Teus  racceín>res  ,  logrando  o  dito  Conde  o 
ufo  fruto  delias  em  fua  vida,  excepto  o  Caílello  de 
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Villa-Mayor ,  e  Arega  ,  que  logo  feriao  em  pro  - 
priedade  do  Senhor  D.  Alvaro  :  e  que  no  cafo  de 
os  Condes  terem  hum  fiiho  varaõ ,  lhe  dariaÔ  hum 
equivalente  de  vinte  mil  coroas,  com  certas  claufu- 
las ,  e  fubftituições ,  e  o  Senhor  D.  Alvaro  deu  de 
arrhas  a  fua  efpofa  doze  mil  coroas  de  cento  e  vin- 
te reis  j  e  no  calo  de  fe  verificarem  as  arrhas ,  hou- 
veííè  de  haver  as  joyas ,  e  alfayas ,  que  ella  efcclheí- 
fe,  que  naô  paílàííèm  da  valia  de  hum  milhão  de 
reis :  e  acontecendo  ,  que  o  Senhor  Dom  Alvaro 
faleceííè  primeiro ,  que  fua  eípoíà ,  haveria  as  ditas 
arrhas ,  ou  tiveíTe  ,  ou  nao  filhos ;  mas  fuccedendo 
ao  contrario,  na5  as  teria,  e  então  ella  poderia  teí^ 
tar  da  fua  terça ,  e  com  outras  condições ,  que  íe 
podem  ver  na  Eícritura ,  que  vay  nas  Provas.  Efte 
Contrato  approvou  depois  ElRey ,  e  foy  incorpo* 
rado  em  huma  Carta ,  que  acaba  :  E  em  tefiemu' 
nho  da  verdade  mandámos  dar  aos  ditos  Contrahentes 
fuas  Cartas  pernos  affinadaSj  eaffelladas  do  nojo  feU 
lo ,  ella  he  a  do  dito  D,  Alvaro.  Dada  em  a  Villa 
àe  Vianna  dapar  Dalvito  aos  iS  do  mez  de  AhriL 
Joa^  Teixeira  a  fez ,  anno  do  "N a/cimento  de  nojjo  Se- 
nhor  Jeíu  Chrillo  de  14S0. 

Publicada  a  paz  entre  as  Coroas  de  Portugal 
e  Caílella  no  fim  do  mez  de  Setembro  de  1479» 
dando- fe  fim  a  huma  prolixa  guerra  5  e  porque  en- 
tre o  edipulado  foy  que  o  Infante  D.  AíFoníb ,  e  a 
Infanta  D.  Ifabel  feriaÔ  póílos  nas  Terçarias ,  en- 
tregues à  Infanta  D.  Brites ,  como  fe  refere  na  Hif- 
Tom.X.  G  toria 
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Uic^chromcadeiRey  toria  delRev  D.  AfFonfo  V.  entre  as  grandes  pef 
^^a<;.244.  íons  ,  que  rcrao  neita  occaliao  com  o  Inranre  Uom 

Pi^a,  Chronica  dodi-  Aífonfo ,  c  3  Iiifanta  D.  Brites  à  Villa  de  Mcura, 
forao  o  Duque  de  V  ifeu ,  o  Duque  de  Lragança  ,  o 
Conde  de  Faro  ,  e  o  Senhor  D.  Alvaro,  e outros j 
porque  em  todas  as  occafieons  EiRey  o  nomeava  , 
naõ  fó  pela  grandeza  da  peííba ,  mas  porque  a  fua 
prudência ,  e  talento  o  faziaõ  neceííàrio  para  o  con- 
íelho:  naõ  íè  dilatou  muito  ávida  delRey,  porque 
as  condições  ,  com  que  fe  verificou  aquelle  Trata- 
do ,  o  penetrarão  de  forte ,  que  faleceo  a  28  de  Agoí^ 
to  de  14S1  ,  como  deixamos  eícrito  no  Capitulo  I. 
do  Livro  IV.  pag.  20  do  Tomo  III.  e  com  a  fua 
morte  todos  os  Principes  de  Bragança  ,  naõ  fó  per- 
derão pay  no  amor,  e  afFabilidade  ,  mas  experimen- 
tarão bem  diííèrente  trato  ,  do  que  mereciaõ  ,  de 
forte ,  que  vieraõ  a  íèr  períèguidos ,  padecendo  ef^ 
ta  Sereniílima  Caía  huma  terrivel ,  e  dilatada  tor- 
menta. Tanto,  que  ElRey  D. João  II.  fobio  ao 
throno  ,  no  mefmo  anno  no  mez  de  Novembro 
convocou  Cortes  na  Cidade  de  Évora  ,  nellas  íe 
achou  o  Senhor  D.  Alvaro ,  e  depois  de  haver  jura- 
rado  o  Duque  de  Bragaça  em  íeu  nome ,  e  do  Du- 
que de  Vifeu,  irmaÕ  da  Rainha,  feu  cunhado,  que 
naquelle  tempo  íê  achava  em  Caftella  por  caufa  das 
Terçarias ,  íe  feguio  o  Senhor  D.  Alvaro  com  Pro- 
curações do  Marquez  de  Mcnr^môr ,  e  do  Conde 
de  Faro  feus  irmãos ,  porque  deu  homenagem  nas 
mãos  delRey ,  depois  em  íeu  nome  ,  e  de  todos  os 

Senho- 
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Senhores  do  Reyno;  afíim  o  refere  Garcia  de  Re-  Rdçn<\i,chmmiâcU 
fende,  ainda  que  D.  Agoftinho  Manoel  diz,  que  o  f^pfg,^4te^rf.* 
Marquez  de  Montemor,  e  o  Conde  de  Faro  foraõ  ^■/s^^H'^'^'^,^^^"^^'» 
preíentes:  nelia  occaíiao  proteítou  o  Duque  de  i>ra-  z,pà^.í>ií, 
gança  feu  irmaõ  a  força  de  fe  lhe  quebrarem  os  pri- 
vilégios da  fua  Gafa ,  que  juridicamente  tratava  de 
defender  para  authoridade  ,  e  grandeza  da  mefma 
Çafa ,  o  que  veyo  a  íer  o  principio  da  ruina  defte 
Principe  ,  como  já  deixamos  eícrito,  Corriaô  os 
negócios  de  forte,  que  davaõ  a  conhecer  o  perigo, 
em  que  todos  os  Senhores  da  Caía  de  Bragança  fe 
achavaõ :  pelo  que  o  Marquez  Condeftavel ,  o  Con- 
de de  Faro ,  e  o  Senhor  D.  Alvaro ,  conferindo  en- 
tre íi  o  remédio  das  fuás  couíàs ,  íe  ajuntarão  algu- 
mas vezes  no  Convento  de  Noííà  Senhora  do  Efpi- 
nheiro  de  Religioíòs  Jeronymos ,  pouco  diftante  da 
Cidade  de  Évora  5  andavaõ  temerofos  da  indigna- 
ção delRey ,  que  parecia  menfageira  certa  das  fuás 
mortes ,  que  os  aviíâva  do  perigo ,  e  conheciaô  o 
feu  diffimulado  animo ,  que  naÕ  tardaria  em  os  caA 
tigar ,  mais  que  o  tempo ,  que  foííè  neceíErio  para 
fe^urar  a  peftòa  do  Principe  feu  filho  ,  e  desfaze* 
remíè  as  Terçarias:  e  como  fe  eftreicava  eíle  prazo, 
hum  dia  ,  que  os  tres  fe  acharão  juntos  naquelíe 
Mofteiro ,  o  Condeftavel  ,  como  mais  velho ,  co- 
meçou a  diícorrer  no  íèu  perigo.  Era  de  génio  mal 
fofrido ,  e  orgulhoíb ,  e  difcorreo  com  tanta  liber- 
dade ,  e  defconcerto  ,  que  íe  efcandalizaraõ  íeus  ir- 
mãos ,  ouvindo  o  íèu  taÕ  livre ,  e  defatinado  pare- 
Tom.X.  Cii  cer. 
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cer  5  e  o  contradiíTeraõ  vigorofa  ,  e  afperamente  o 
Conde  de  Faro  ,  e  o  Senhor  D.  Alvaro  com  igual 
fidelidade  ,  que  conílancia  j  porém  o  Condeftavel 
altivo  5  e  foberbo ,  preoccupado  da  ira ,  e  da  vingan- 
ça, os  provocava  com  relatar  as  injurias ,  que  ha- 
Abreo.  cMoW.cap.  viaõ  padccido ,  c  as que  deviaÕ  temer,  quando  D. 
;o,ra?.i^/5.         Alvaro  levado  da  prudência,  de  que  era  dotado,  o 
vicia  do  dko°Rey,p°ag!  Tcprehendeo  ,  abominando  a  fua  deteftavel  propoí^ 
i^-í.         ^   ,  ta  ,  como  Chriftaõ  ,  e  fiel  Vaííàllo  ,  concluindo, 

Marchio  Aíegr,  Derci'.         '  '    n      r\  '^  r  • 

.çf/i/i  •^ca>vu  11, 66.  que  era  muy  julto  íalvar  as  vidas ,  porem  que  ain- 
lia^xcoíniiurai/is,  mais  jufto  naõ  manchar  afama:  porque  ie 

ElRey  fingidamente  tecia  com  artificio ,  e  íins  oc- 
cultos  a  fua  ruina  ,  o  fugir  à  ília  ira  era  o  mayor 
acerto ,  fendo  mayor  a  gloria  de  morrerem  como 
leaes,  do  que  viverem  como  traidores,  fem  honra; 
porque  era  fem  duvida ,  que  feriao  odiados  dos  pró- 
prios, que  agora  os  favoreciaÔ.  A  eloquência ,  com 
que  D.  Alvaro  períuadia  ,  pode  tanto  com  o  Mar- 
quez ,  que  íe  moderou  na  íua  deliberação,  e  entre 
os  trcs  irmãos  íe  aílèntou  ,  que  o  Senhor  D.  Alvaro 
fallaíle  de  novo  a  ElRey  ,  e  lhe  fupplicafie  em  no- 
iTiC  de  todos,  puzeílè  em  juizo  aquellas  diííènções. 
Efte  parecer  de  D.  Alvaro  fe  communicou  ao  Du- 
que D.  Fernando ,  e  fabendo ,  o  que  o  Marquez  ha- 
via propoílo ,  o  reprehendeo  afperamente. 

Fallou  o  Senhor  D.  Alvaro  a  ElRey  em  no- 
Fkí  ^Sry     jc^íS  todcs,  porém  a  repoíla,  ciie  lhe  deu,  foy 

jr  yyio^.^  ^  taô  politicamente  fingida  para  enganallos ,  como 
i<«y  jcaj.'.  ^í.     *  diz  Agodinho  Manoel  ,  que  ílifpcndeo  as  Cortes , 
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deixando  de  mandar  os  Corregedores  às  fuás  ter- 
ras, o  que  participou  a  D.  Alvaro,  e  a  todos.  El- 
Rey  para  moiirar  mais  a  fua  temperança  ,  fatisfez 
ao  Marquez  Condefíavel  ,  e  ao  Conde  de  Faro, 
com  o  d^fpacho  de  certos  requerimentos ,  que  com 
elle  traziaò  j  fendo  precifado  a  ElRey  todo  eíle 
meyo  termo  por  faber  ,  que  os  Reys  de  Caftella 
andavaõ  fentidos  ,  e  alterados  pelo  que  tocava  às 
dependências  da  Excellente  Senhora,  que  defejavaõ 
a  obrigaííèm  a  viver  em  claufura ,  na  forma  do  Tra- 
tado da  paz  j  porém  EIRey  ,  que  fe  perfuadia  fer  o 
Author  o  Duque  de  Bragança ,  dos  Reys  de  Caftel- 
la  fe  darem  por  offendidos  da  mudança  doeftado  da 
Excellente  Senhora  ,  porque  a  neceífidade  dos  tem- 
pos trazia  a  efta  deígraçada  Princeza  como  fabu- 
la do  Mundo ,  fobre  que  fundavaô  huns  ,  e  outros 
Reys  os  feus  intentos  ,  e  por  iííò  EIRey  D.  Joa5 
lhe  refarcia  agora  ,  com  aquella  liberdade,  a  violen-. 
cia ,  com  que  a  tratou  em  vida  delRey  feu  pay ,  íèr« 
vindo-fe  para  lograr  os  feus  defignios  do  mefmo  de- 
coro ,  com  que  a  tratava. 

Havia  também  EIRey  D.JoaÕ  II.  tirado  o 
officio  de  Clianceller  mor  ao  Senhor  Dom  Alvaro 
logo  5  que  EIRey  feu  pay  falecera ,  porque  o  que- 
ria dar  ao  Doutor  JoaÔ  Teixeira,  o  qual  officio  naõ 
íó  lhe  fora  dado  por  EIRey  D.  AíTonfo  ,  mas  tam- 
bém com  o  confentimento  delRey  D.  Joaõ  5  que 
refltdindo  na  injufta  privação  ,  o  conílrangeo  ,  a 
que  o  fsrviíTe  com  menos  authoridade  ,  e  por  diíFe- 
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rente  eflylo ,  do  que  havia  praticado ,  tirandolhc  ò 
Miniílro,  que  lheaífiftia,  para  ver  as  Cartas,  em  cu- 
ja caía  eftava  o  íacco ,  obrigou-o ,  que  elle  mefmo 
examinaííè  todas,  e  tiveflè  em  fua  caía  o  íacco,  co- 
mo elle  refere  na  Carta  ,  que  efcreveo  ao  mefmo 
Rey  ,  que  também  lhe  commetteo  partidos  para 
que  lho  vendeííè ,  mas  fendo  taõ  curta  a  fatisfaçao , 
que  a  naô  quiz  aceitar.    Finalmente  conhecendo  o 
ardil  ^  com  que  efte  negocio  fe  armava,  fendo  con- 
í^prg.Mf  ^"'''^  tra  odecóro  ofervillo  por  diíferente  modo,  veyo  a 
Marchio Aicgr. pere^.  largrallo  por  infinuacaõ  ,  que  teve,  por  naõ  pade- 
%u  cer  o  dezar  de  ler  delle  privado. 

Era  tormentofo  o  tempo  para  os  Senhores  da 
Gafa  de  Bragança  ,  porque  a  todos  ameaçava  a  fa- 
tal deígraça  ,  que  íè  via  eftar  por  inftantes  decla- 
rando-fe  contra  eíla  Sereniíílma  Caía ,  quando  fuc« 
cedeo  a  prizao  do  infeliz  Duque  D.  Fernando  IL 
cujo  infortúnio  comprehendeo  a  todos  feus  irmãos, 
que  por  falvarem  as  vidas ,  bufcaraõ  afylo  fora  do 
Reyno.  O  Senhor  D.  Alvaro  fiado  na  fua  inno- 
cencia ,  ficou  expoílo  à  indignação  delRey  ,  que 
moderando  a  fua  paixão  com  a  prizaô  do  Duque , 
quiz  moftrar ,  que  decernia  os  culpados  dos  inno- 
centes  ,  depois  de  o  aííègurar  do  conceito  ,  que  ti- 
nha das  fuas  coufas ,  (ficando  em  duvida  qual  era 
D.AsoRinhoíiianoei,  O  aoimo)  porque  o  íucceílb  fez  depois  ter  a  deter- 
dica  Vidapas. !  jo.     niinaçaÕ  por  cautela  ,  (  como  refere  D.  Agoílinho 

Rífend.  dita  Vida,  cap.  ^ ^  ,  /   ^  *  i  r\-fr  l 

4^.  Manoel )  aftentou  com  D.  Alvaro,  que  íahilíe  de 

«/.'ro.'  Portugal  em  quanto  fe  via  a  caufa  do  Duque  feu  ir- 

maõj 
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mao  5  porque  ElRey  fobre  lhe  ter  inclinação  ,  ref-  Sainte  Marthe ,  híji. 
peitava  as  fuás  virtudes ,  na5  queria  proceder  con-  2X^27!  «pTi^p^^^^ 
tra  o  Duque  Teu  irma5  eílando  elle  prefente  ,  como  74?. 

r  u-  1      •      <i      1     1  71 /r  Híílor.Ger.ealog.  dela 

quem  labia  o  quanto  havia  eítranhado  ao  Marquez  jiuijo»  de  Ftauç,imh 
Condeftavel  os  tratos,  que  tinha  com  a  Coroa  de  »'íafr'55'5. 
Caílella  :  fe^uroulhe  fobre  a  Real  palavra  ,  de  que 
lhe  deixaria  livres  todas  as  rendas  dos  feus  Eílados, 
para  que  as  gozaíle  em  qualquer  Reyno ,  que  eíli- 
veííè  ,  como  naô  foííè  Caftella  ,  nem  Roma.  Com 
efta  refoluçaÕ  íahio  de  Portugal  D.  Alvaro ,  e  par- 
tio  para  França  ,  e  logo  fe  começou  a  proceder 
contra  feus  irmãos ,  como  já  diíTemos  em  feus  pró- 
prios lugares.  Entretanto ,  que  em  Portugal  paííà- 
vaõ  tantas  infelicidades  contra  os  Senhores  de  Bra- 
gança ,  chegou  D.  Alvaro  a  Earcellona ,  onde  te- 
ve a  noticia ,  de  que  ElRey  lhe  confifcara  toda  a 
fua  fazenda ,  contra  o  que  com  elle  havia  aííèntado 
ao  tempo  da  fua  partida  ,  e  como  a  fua  innocencia 
era  taõ  manifefta  ,  e  ElRey  a  havia  por  vezes  con- 
feífado ,  reconhecendo  a  fua  fidelidade  ,  e  grandes 
ferviços ,  com  demonftrações  de  lhos  fatisfazer  com 
mayor  agradecimento  ,  acabou  ElRey  com  efte 
procedimento  de  fazer  fuípeitoíà  ajuftificaçaÔ  appa- 
rente,  que  bufcava  para  acreditar  os  motivos,  com 
que  procedia  nos  cafligos  ,  que  executava  ,  e  para 
que  de  todo  fícaOe  efte  fem  fòmbra  dejuftiça,  que 
affedava  ,  eílylo  ordinário  daquelie  tempo  ,  e  por 
ventura  a  mayor  miíeria  delle,  como  com  a  fua  dií^  Marchio Aicgr.i>f  «Fé 
criçaÕ  efcreveo  D.  Agoftinho  Manoel.    Confífca-  fi!;; 
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das  as  rendas ,  foy  logo  D.  Alvaro  citado  por  edi- 
0.0S  ,  íem  outra  prova  j  nem  cargos ,  mais  do  que 
ter  nafcido  filho  da  Gafa  de  Bragança  ,  e  parente 
da  Real  de  Caftella  ;  aíTim  o  condemnarao  à  priva- 
ção dos  bens.  Na5  deixavaõ  de  difcorrer  os  in- 
diíferentes  dizendo ,  que  no  caio  dos  bens  patrimo- 
niaes  do  Senhor  Dom  Alvaro  haverem  incorrido 
naquella  pena ,  que  razaõ  podia  ter  ElRey  para 
ufurpar  os  da  Condeílà  fua  eípofa ,  que  gozavaÕ  os 
privilégios  dos  dotes ,  taõ  favorecidos  no  Direito 
Civil  ?  E  que  as  legitimas  maternas  de  íeus  filhos 
era5  impuniveis  naquelle  cafo ,  e  as  rendas ,  que  ti- 
nha em  Beja ,  as  quaes  fe  tranfmetiaÔ  pela  clauíula 
da  natureza  daquelle ,  que  os  havia  inílituido  aos 
immediatos  herdeiros,  nocafo  de  qualquer  deliílo, 
porque  o  poílliidor  os  perdeííè.  Porem  a  eíias  ,  e 
outras  razoens  fe  íàtisfazia  com  Te  dizer ,  ElRey  o 
mandava. 

O  Chronifta  Damião  de  Goes ,  a  quem  a  Ca- 
la ,  e  Senhores  de  Bragança  deverão  muy  pouca  at- 
tençaõ ,  na  Chronica  delRey  D.  Manoel ,  como  já 
diííèmos ,  ainda  que  brevemente,  no  Livro  VI.  Ca- 
pitulo VIII,  pag.  471  do  Tomo  V.  naõ  confeífa, 
que  ElRey  D.  Joaõ  o  mandara  fahir  do  Reyno  5 
Pm,  chromcaãei  Rey  porém  Ruy  de  Pina,  e  Garcia  de  Refende  nas 
?:?:SfrÓ;r=  Chronicas  delRey  Dom  Joa5  11.  de  quem  Goes 
do  fcmba.  pouco  fe  apartou  ,  naõ  occultaraÕ ,  que  o  manda- 

ra fahir  do  Reyno. 

Com  a  occafiaÕ  de  fe  ver  privado,  fem  deli- 
do 


do  algum  do  f^u  Eílado  ,  e  bens ,  eícreveo  a  El- 
Rey  aqueila  taõ  celebrada  Carta  entre  os  curiofos,  p^Qy^ 
em  que  íentida,  e  judicioíamente  relata  os  aggravos, 
que  naõ  merecia  a  fua  fidelidade  ,  e  o  quanto  me- 
reciaõ  os  feus  ferviços  diferente  remuneração  ,  fen- 
do motivo  do  feu  mayor  pezar  os  edidos ,  que  con- 
tra a  fua  peííòa  mandara  ElRey  publicar ,  dizendo- 
Ihe ,  que  por  naõ  moftrar ,  que  com  o  filencio  fe 
fazia  reo  dos  motivos  ,  que  fe  tomarão  para  contra 
elle  fe  proceder  com  taõ  eílranho  modo  j  porque 
elle  naõ  podia  fer  culpado  dos  delidos ,  que  íe  fup- 
puzera5  de  íeus  irmãos ,  porque  ElRey  mefmo  ha- 
via confeííàdo  ao  Bifpo  de  Leaõ  ,  e  a  Gafpar  Fabra, 
Embaixadores  de  C  ftella  ,  que  a  D.  Alvaro  acha- 
ra fem  culpa ,  e  o  mefmo  lhe  mandara  dizer  a  elle 
pelo  Conde  de  Olivença  íeu  íbgro ,  a  quem  havia 
remetcido  as  d.vaças ,  que  em  íègredo  fehaviao  ti- 
rado ,  fem  que  nellas  fe  lhe  achaíle  a  mais  leve  cul- 
pa ,  e  com  outras  muitas  caufas  ,  e  motivos ,  que 
havia  padecido  no  deíàgrado  ,  e  má  vontade  dei- 
Rey  ,  que  magoado  refere.  Nefte  papel  íê  vê  a 
ítriedade ,  e  efpirito  defte  grande  Senhor ,  qual  o 
brio ,  a  honra  ,  e  as  grandes  virtudes ,  de  que  íè  re- 
veflia  ,  o  muito  que  fervira  ao  meímo  Rey  ,  e  o 
quam  grata  lhe  fora  a  fua  peíToa  ,  em  quanto  Prin- 
cipe ,  de  quem  havia  experimentado  depois  taõ  dif- 
ferences  termos ,  do  que  lhe  merecia. 

Achava-fe  o  Senhor  D.  Alvaro  em  Barcellon5 
defpojado  dos  íèus  Eftados ,  e  fem  meyos,  pelo  que 
Tom.X.  D  vol- 
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voltou  deíla  Cidade  para  a  Corte  dos  Reys  Gatho» 
licos ,  em  quanto  em  Portugal  com  a  riqueza  dos 
accufados  íê  enchiaÕ  os  accuíàdores.  Entrou  na 
Corte,  onde  foy  recebido  com  aquellas  demonftra- 
ções  devidas  a  íúa  grande  peíToa ,  e  ao  eílreito  pa- 
rentcíco ,  em  que  eftava  com  aquella  Coroa  ,  que 
entaõ  tinhaô  os  Reys  D.  Fernando ,  e  D.  Ifabel , 
que  como  neta  do  Infante  D.  Joaõ  era  prima  íê- 
gunda  do  Senhor  D.  Alvaro ,  e  pela  Infanta  Dona 
^  Ifabel  era  fua  fobrinha,  por  fer  primo  com  irmaÕ  da 
Rainha  D.  Ifabel  íua  mãy  ,  filha  da  Infanta  D.  Ifa- 
bel ,  irmãa  inteira  do  Duque  D.  Fernando  I.  do  no- 
me leu  pay  ,  razoens ,  porque  os  Reys  Catholicos 
o  tratarão  com  publicas  demonftrações  de  eftima- 
çaõ ,  e  benignidade.  Na5  gozava  efte  Principe  de 
titulo  algum  mais,  que  daaltiííima  esfera  denafcer 
filho  da  Sereniííima  Caía  de  Bragança :  pelo  que  a 
Rainha  Catholica  ordenou  foííè  na  fua  Corte  trata- 
do com  o  diftinólivo  do  Senhor  D.  Alvaro,  aílim  o 
va    ;í  1     r  3  cfcrcvc  Fr.  Jcronymo  Romau  Caítclhano :  e  ua  vct- 

Bihr.  de  la  Cafa  de  ^  J 

Brag.  part.  5.  cap.  25.  dade  eita  graça ,  com  que  os  Keys  Cathohcos  diitm- 
guiraõ  a  fua  peííòa  ,  foy  ,  pelo  que  podemos  inferir, 
pelo  tratamento,  que  a  Cafa  de  Bragança  tinha  em 
Portugal ,  íêndo  regulada  pela  dos  Infantes,  e  nunca 
menos ,  que  feus  filhos ,  como  deixamos  largamen- 
te moftrado  emdiverfas  partes  dos  Tomos  V.  eVI. 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  Tenente  General  da 
Artilharia  ,  muy  veríado  na  Hiíloria  ,  diz  no  I.  To- 
mo do  feu  Nobiliário ,  tratando  da  Cafa  de  Bragan- 
ça, 
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ça,  que  efte  tratamento  de  Senhor  lhe  fora  acorda- 
do por  El  Rey  D.  Affonfo  V.  e  que  os  Reys  Ca- 
tholicos  lho  confirmarão  na  fua  Corte  ;  e  aíTim  foy 
tratado  efte  Príncipe ,  chamandolhe  o  Senhor  Dom 
Alvaro  j  aíTim  o  nomeaô  nas  fuás  Chronicas  Ruy 
de  Pina  ,  e  Garcia  de  Refendc  em  diverfas  partes , 
chamandolhe  o  Senhor  Dom  Alvaro ,  íèm  appéllido 
algum  :  eftes  Authores  concorrerão  no  íêu  tempo, 
e  o  conhecerão  ,  que  naÕ  tiveííè  appéllido  de  Por- 
tugal ,  como  erradamente  lhe  deraõ  alguns  Autho- 
res Caflelhanos ,  e  alguns  também  noííos ,  fica  aífaz 
já  moílrado  nos  livros  precedentes,  onds  diílemos, 
que  os  filhos,  e  filhas  dos  Duques  de  Bragança  na5 
tiveraÕ  appéllido,  nem  ufaraS  mais,  que  do  nome  do 
Bautiíino  à  maneira  dos  filhos  dos  Infantes.  E  por- 
que nos  nao  íâtisfazemos  fomente  com  a  memoria 
de  dous  Authores  coetâneos ,  e  de  tanta  authorida- 
de  ,  o  provamos  com  as  Doações  dos  Reys ,  dos 
Duques  íèus  pays ,  o  Contrato  do  íeu  Caíâmento , 
Inftrumentos ,  que  na5  padecem  duvida ,  que  exií^ 
tem  os  Originaes  na  Torre  do  Tombo  ,  onde  nos 
livros  citados  da  Reformação  delRey  D.  Manoel 
o  trata 5  na  mefma  forma ,  no  Archivo  da  Serenií^ 
íima  Caía  de  Bragança  ,  que  acima  deixamos  apon- 
tados, e  de  que  tranfcrevemos  as  próprias  palavras, 
para  moftrar  a  equivocaçaÔ  ,  dos  que  lhe  deraõ  o 
appéllido  de  Portugal. 

Os  Reys  Catholicos  obrigados  do  parenteíco,' 
e  experiência  do  Senhor  D.  Alvaro ,  o  encarregarão 
Tom.X,  D  ii  dos 
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dos  lugares  de  Contador  môr ,  e  de  Preíidente  de  Caf- 
tella,  em  que  fuccedeo  ao  Príncipe  D.  João,  primo- 
génito dosReys  Catholicos;  delia  forte,  eíiimando 
o  íeu  talento  ,  fe  ferviraõ  delle  ,  e  do  feu  confelho 
em  negócios  de  grande  importância ,  tratando-o  co« 
Zurita , , pm.  mo  peííòa  taõ  conjunta  emíangue,  como  elle  era: 
wlÍ^'"^'"*"^"^'^'*^'  deraõ'lhe  depois  o  Eftado  de  Gelves ,  Alcaidaria 
môr  de  Sevilha ,  e  Andujar.  Alcançou  o  Senhor  D. 
Alvaro  licença  dei  Rey  D.  Joaô  para  que  fua  mu- 
lher pudeííè  ir  para  a  fua  companhia,  a  qual  El  Rey 

lha  concedeo  por  hum  Alvará ,  que  principia ^ós 
Prova  num.  6.    ^i^^^,  jj^,^^,^  ^^^^^  ^.^^^^^  ^  Fhillppa, 

imilher  de  D.  Alvaro  meu  primo ,  (jiie  ella  fe  vã  para 
o  dito  feu  marido  ,  para  onde  cjuer  que  ejliver ,  fora 
deães  Kegnos  ,tfc.e  (jue  quando  affim  íefor  pojfa  le* 
var  por  mar  ,  ou  por  terra  todo  o  que  tever  ,  affim 
curo  ,  e  prata  amoedados ,  e  lavrados  ,  e  joyas ,  com 
quaefqier  outras  coufas ,  fem  emhargo  de  quacfjuer 
ordens ,  C^c.  E  acaba  :  Feito  em  Santarém  a  26  de 
Junho ,  foal}  Gonçalves  o fez  ,  anno  de  Noffo  Senhor 
Jefu  Chrião  de  14S4.    Levou  efta  Senhora  feus  fi- 
lhos por  premiíTaõ  dei  Rey  ,  ainda  que  no  Alvará 
n^M^cTl^tl^^^^    na5  faz  menção  delles ,  porque  he  certo,  que  fua 
caF.4.5.pa2.2ii.      ynay  na6  iria  fem  elles  j  porém  antes,  que  fízeíle 
jornada ,  mandou  ElRey  dizer  ao  Conde  de  Oli- 
vença ,  que  pois  feu  genro  tirava  deíle  Reyno  fua 
mulhí.'r ,  e  filhos,  os  quaes  elle  deíèjava  ficafiem  nel- 
le ,  para  que  nas  fuas  peíl^^as  fe  viífem  gratificados 
os  feus  grandes  ferviços,  e  merecimentos ,  rogando- 

lhe 
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lhe ,  qne  scsbaí?è  com  fua  filha ,  lhe  deixaííe  na  fua 
companhia  huma  de  fuás  netas,  aquém  elle  daria  i 
e  dava  por  dada  toda  a  fua  Caía,  e  fazenda,  que  ti- 
nha da  Coroa  j  naõ  faltou  o  Conde  em  fatisfazer  à 
infinuaçaõ  delEey  ,  deixando  na  fua  Cafa  a  fua  ne- 
ta D,  Brites  de  Vilhena ,  filha  do  Senhor  D.  Alva- 
ro ,  a  qual  depois  da  morte  do  Conde  ordenou  EI- 
B.ey  foífe  para  o  Paço  da  Rainha  D.  Leonor  fua 
mulher ,  onde  efteve  tratada  como  devia  à  fua  peí^ 
foa  ;  e  depois  já  da  morte  delRey  D.JoaÕ  a  cafou 
ElRey  D.  Manoel  com  o  Senhor  D.  Jorge  ,  Mef- 
tre  de  Santiago ,  e  Aviz ,  como  diremos  no  Livro 
XL  Capitulo  l.  Por  efte  cafamento  renunciou  a 
Caía  do  Conde  de  Olivença  em  íèu  irmaô  D.  Ro- 
drigo de  Mello ,  que  foy  L  Conde  de  Tentúgal ,  e 
I.  Marquez  de  Ferreira  ,  como  íe  verá  adiante. 

Com  a  chegada  de  ília  eípoía ,  e  filhos  íè  íâ- 
tiíífízeraô  as  faudades  do  Senhor  D.  Alvaro ,  fendo- 
Ihe  mais  eftimaveis  as  honras ,  e  mercês ,  com  que 
os  Reys  Catholicos  o  attendiao ,  o  que  elle  mere- 
cia bem  no  fcu  ferviço  5  continuavaõ  eíles  a  guer- 
ra de  Granada  com  grande  ardor  ,  na  qual  íe  achou 
o  Senhor  Dom  Â.lvaro,  diílinguindo-fe  tanto,  que 
diz  D.  Aloníb  Telles  de  Menezes,  que  coníeguio  nom  Aionfo  Telles  de 
fama:  aííim  fervio  comomefmo  preftimo  na  Cam-  ^^sdms  im!t°"" 
panha ,  do  que  nos  negocies  politicos :  aqui  o  acom- 
panhou o  grande  D.  Francifco  de  Almeida  ,  depois 
primeiro  Vice-Rey  da  índia,  de  cujo  illuílre,  eva* 
lerofo  Tangue  participarão  depois  os  netos  do  Se-^*> 

nhor 
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nhor  D.  Alvaro ,  fendo-o  também  de  hum  taõ  ex- 
cellente  Heroe ;  efta  conquifla  acabarão  os  Reys 
Catholicos  no  anno  de  1492,  em  que  felizmente  en- 
trarão triunfantes  na  Cidade  de  Granada ,  em  cuja 
conquiíla  havia  dez  annos ,  que  perfeveravaô.  Nei- 
la fervio  o  Marquez  Condeíiavel ,  como  deixamos 
dito  no  Capitulo  III.  do  Livro  VI.  Tomo  V.  e 
também  alguns  Fidalgos  Portuguezes  com  reputa- 
ção. 

Succedeo  na  Coroa  de  Portugal  o  feliciflimo 
^ÍSKlí  Rey  D.  Manoel  pela  morte  de  feu  primo  El  Rey 
jib.i.pag.9.piirippo-  D.  João  II.  e  huma  das  primeiras  coufas,  em  que 
moftfou  a  fua  Real  benignidade,  foy  a  reftituiçaã 
da  grande  Cafa  de  Bragança  no  Duque  D.  Jayme , 
chamando-o  para  a  Corte  com  feu  irmaõ  o  Senhor 
D.  Diniz ,  e  íeu  tio  D.  Alvaro ,  e  ao  filho  do  Con- 
de  de  Faro ,  como  deixamos  eícrito  no  Livro  VI. 
Capitulo  Vlll.  do  Tomo  V.  epara  demonftraçaõ 
do  alto  conceito  ,  com  que  eílimava  as  virtudes  de 
Dom  Alvaro ,  lhe  efcreveo  de  própria  maõ  a  Carta 
íèguinte : 

„  Honrado  primo ,  vi  a  Carta  ,  que  me  eícre- 
j,  veftes ,  porque  me  fazeis  faber  a  vinda  do  Duque 
5, meu  íbbrinho ,  e  voíía,  folguei  poríer  taõ  cedo, 
5,  e  pareceme  bem  fer  logo ,  fem  mais  detença  ne- 
„  nhuma ,  e  voíTa  vinda  íeja  a  Elvas ,  e  a  Eftremoz, 
5,  e  dalli  a  Vimieiro  ,  e  a  Montemor ,  e  aqui  fem  eí^ 
5,  perar  mais  recado.  Dizem-me ,  que  alguns  cria- 
5,  dos  do  Duque  voíTo  irmão  ,  fallao  em  El  Rey, 

„  meu 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  IX.     3  x 


„meii  Senhor,  qne  Deos  haja,  quomo  naÕ  devem, 
„encomendo-vos  ,  que  fejaõ  todos  bem  avifados 
j,  per  vós ,  e  meu  fobrinho ,  porque  me  pezará  mui- 
5,  to  diíTo ,  e  certo  fe  alguns  ho  fezerem ,  receberão 
5,  demjm  graõ  caíligo  ,  porque  aííi  he  razaõ.  Ha- 
„ja  meu  fobrinho  eíla  Carta  também  porfua,  por 
„íermais  em  breve  eííè  defpachado  da  minha  maõj 
5,  em  Setuval  a  xxvj  dias  Dabril. 

Elrey. 

Corria  o  anno  de  1496  quando  D.  Alvaro  a  6 
de  Mayo  entrou  com  íeus  fobrinhos  por  Elvas  neí^ 
te  Rey  no:  oapplaufo,  com  que  eftes  Príncipes  fo' 
raõ  recebidos ,  e  a  grande  fatisfaçao  delRey  D.  Ma- 
noel com  a  chegada  deftes  parentes  ,  deixamos  re- 
ferido no  Capitulo  allegado  5  logo  começou  El  Rey 
de  íe  íêrvir  delle  com  grande  confiança ,  também  lhe 
reftituio  as  Villas  de  Tentúgal ,  Alvayazere ,  e  ou* 
tras  terras ,  que  lhe  pertenciaõ ,  com  as  do  Conda- 
do de  Olivença ,  e  tudo  o  mais ,  que  havia  logrado 
o  Conde  de  Olivença  feu  fogro ,  e  as  dotara  a  fua 
filha  :  mandoulhe  paííàr  Carta  do  feu  aílèntamen-  Torre  do  Tombo,  iiv. 
to,  que  elle  já  tinha  delRey  D.  AíFonfo  V.  e  foy  ''^^«^'^J^A^Ffrí. 
da  quantia  de  duzentos  e  cincoenta  e  nove  mil  du- 
zentos e  quarenta  e  hum  reis  ,  que  venceria  do  pri- 
meiro de  Janeiro  ,  foy  feita  em  Santarém  a  14  de 
Agoílo  de  1596.  Nomefmo  anno  eftando  ElRey 
D,  Manoel  em  Villa-Franca  de  Xira  a  15  de  Agoí^ 
to ,  lhe  deu  o  privilegio  de  naõ  pagar  dizima  ,  por- 
tagem j 
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tagem ,  nem  Chancellaria.  No  feguinte  lhe  fez  mer- 
cê de  outro,  eftando  em  Torres  Vedras,  a  22  de 
Agoflo ,  de  ter  apoíèntadoria,  com  toda  a  íua  famí- 
lia ,  nas  terras  onde  foííè ,  íèm  que  pagaíle  direitos 
de  coufa  alguma :  a  efte  theor  lhe  fez  outras  graças, 
com  que  diíimguia  a  fua  peííòa  ,  e  merecimentos. 

Liv.  ãosMjJi.pig,  Depois  lhe  fez  Doação  das  jugadas  de  Torres- Ve- 
dras ,  e  íeu  Termo  com  o  celleiro ,  tirando  a  juga- 
da  do  paõ  de  Torcifal ,  e  certos  Lugares  da  meíma 
Villa ,  em  recompenfa  do  officio  de  Chance) !er  mor 
do  Reyno ,  dizendo  na  Doaçaô  eftas  palavras :  (^ue 
ellc  por  nos  fervir  (juiz  deixar ,  ^c.  a  qu  il  mercê  fez 
também  a  D.  Rodrigo  de  Mello  feu  filho ,  foy  fei- 
ta em  Lisboa  a  26  de  Mayo  de  1500. 

Havia  ElRey  D.  JVIanoel  premeditado  caíàc 
em  Caftella  ,  e  de  quatro  fílhis  ,  que  os  Reys  Ca- 
tholicos  tinhào,  preferio  a  infante  D.  Ifabel,  Prin- 
ceza  de  Portugal,  viuva  do  Príncipe  D,  Aííí)nro, 
eftando  tanto  nefta  refoluçaõ  ,  que  naõ  aííentio  à 
pratica  docaíamento  da  Infanta  D,  Maria,  que  D. 
Aífonío  da  Sylva  ,  Embaixador  dos  ditos  Reys,  lhe 
infinuara  ,  quando  da  fua  parte  veyo  adarlhe  ospa» 
rabens  da  fua  exaltação  ao  Throno,  e  tratar  das  alli- 
anças ,  e  entre  os  negócios  era  hum  o  do  leu  caía- 

Ciocs.chromc.deiRey  mento  com  a  dita  Infanta  ;  a  que  ElRey  politica» 

Sp"zi'!^'""''''^'"'''  mente  refpondeo,  preoccupado  da  vontade,  de  que 
íe  effèituaíTe  com  fua  irmaa  a  Princeza  D.  Ifabel. 

£nimariA.h.i.pilzi.  Achava-íe  ElKey  em  lorres  Vedras,  communi- 
cou  eíle  negocio  a  D.  Alvaro  feu  primo,  que  delia 

fe 


da  Cafa  ^al  TPortug.  Liv»  IX.      3  3 

íê  encarregou ,  para  o  tratar  com  toda  aquella  effi- 
cacia ,  que  devia ;  era  grande  a  authoridade  ,  que 
tinha  na  Corte  de  CaRella,  mas  a  vontade  daPrin- 
ceza  era  grande  obílaculo ,  porque  era  conftante , 
que  depois  da  morte  do  Príncipe  Teu  efpofo  ficara 
ta5  íentida ,  e  penetrada ,  que  aííèntara  de  naõ  ter 
outro,  pela  relbluçaõ,  em  que  eílava  de  fer  Reli- 
gioíà.  Partio  o  Senhor  D.  Alvaro  para  Caílella  lo- 
go naquelle  mtímo  anno,  que  era  o  de  1496,  com 
luzida  comitiva  ,  devida  à  íua  peííòa ,  rev^eílido  de 
hum  pleno  poder  dei  Rey  Dom  Manoel,  íem  mais 
caradler ,  que  o  da  fua  grande  peíToa  5  tratou  o  ne- 
gocio com  os  Reys  Catholicos  de  íorte ,  que  o  con- 
cluío  breviííimamente  ,  fkzendo-fe  as  Capitulações 
em  a  Cidade  de  Burgos ,  onde  os  Reys  íe  achavaõ, 
nomeando  da  fua  parte ,  com  igual  poder ,  ao  Ar- 
cebifpo  de  Toledo  D.  Francifco  Ximenes.  Efla 
Capitulação  fírmaraõ  os  dous  Plenipotenciários  a  50 
de  Novembro  do  anno  de  1496  ,  e  ratincaraÔ  os 
Reys  Catholicos  no  meímo  dia ,  mez  ,  e  anno  ,  e 
depois  o  Príncipe  D.  Joso,  como  fe  verá  no  num. 
66  do  Tomo  II.  das  Provas,  onde  vay  lançada  com 
a  conclufaõ  defte  Tratado.  Voltou  D.  Alvaro  a 
Portugal ,  e  entrou  na  Cidade  de  Évora  no  princi- 
pio do  anno  íeguinte  y  onde  ElRey  eftava,  que  o 
recebeo  com  tantas  demonRraçoes  de  afFciSlo  ,  co- 
mo pedia  o  negoceado  ,  em  que  íe  havia  intereíía- 
do  o  gofto  ,  e  inclinação. 

EfFeituado  neíla  forma  o  caíâmento  delRey 
Tom.X.  E  man- 
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mandou  por  íêu  Embaixador  aos  ditos  Reys  a  D: 
Joaõ  Manoel ,  feu  Camereiro  mor ,  como  veremos 
no  Capitulo  II.  do  Livro  XIL  Depois  voltou  a 
Caílelia  o  Senhor  D.  Alvaro ,  que  com  a  fua  pru- 
dência ,  e  authoridade  ,  evitou  algumas  demoras, 
com  que  íè  retardava  a  jornada  da  Rainha  ,  que  El- 
es dita  chron.  cap.  }\^y  Mauoel  moftrava  fentir  :  pelo  que  efcre- 
veo  algumas  Cartas  de  própria  maô  ,  em  que  refe- 
ria o  defcontentamento,  que  lhe  cauíava  o  retardar- 
íè  a  jornada  ,  o  que  D.  Alvaro  evitou  com  tanta  ef- 
fícacia ,  que  o  cafamento  le  naÕ  dilatou ,  e  fe  eíFei- 
tuou  no  mefmo  tempo ,  que  íè  havia  ajuftado  ,  e  a 
Rainha  entrou  nefte  Reyno  no  mez  de  Outubro 
de  1497.  E  porque  logo  depois  de  eftèituada  eí^a 
Real  voda ,  fe  feguio  a  morte  do  Principe  D.  Joaõ, 
herdeiro  dos  Reynos  da  Coroa  de  Caftella ,  paílbu 
El  Rey  D.  Manoel  com  a  Rainha  D.  líâbel  a  fe- 
rem jurados  Príncipes  herdeiros  daquella  Monarchia, 
íàhindo  de  Lisboa  a  29  de  Março  do  anno  de  1498, 
donde  feguindo  a  fua  jornada  por  Évora,  Eftremoz, 
e  Elvas ,  entrarão  em  Badajoz  :  entre  os  Senhores , 
que  os  acompanharão,  foy  D.  Alvaro ,  que  naquel- 
les  Reynos  tinha  grande  authoridade  ,  e  de  quem 
ElRey  tinha  cabal  conceito  doíèu  preftimo,  como 
da  fua  fidelidade  ;  e  he  bem  de  admirar  o  talento ,  e 
verdade  de  fie  Senhor,  que  igualmente  ler  via  a  huns, 
e  outros  Reys  nos  grandes  negócios  ,  que  naquelle 
tempo  occcrreraõ ,  com  reciproca  fatisfaçaõ.  Fale- 
ceo  a  Rainha  D.  Ifubel  no  meímo  dia ,  em  que  dé- 

ra 
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ra  a  luz  o  Príncipe  D.  Miguel  da  Paz ,  que  foy  o 
de  24  de  Agofto  do  referido  anno  ,  e  deixando-o 
em  poder  dos  Reys  Catholicos  íèus  avós ,  voltou 
EiRey  para  Portugal,  e  o  Senhor  Dom  Alvaro  o 
acompanhou  também  nefta  jornada. 

Era  já  o  anno  de  1499  quando  EIRey  Dom 
Manoel  paííòu  ao  Reyno  do  Algarve  no  mez  de 
Outubro,  acompanhado  de  muita  parte  da  Cortej 
e  fez  trasladar  com  grande  pompa  o  corpo  dei  Rey 
D.  JoaÕ  feu  primo ,  da  Sé  de  Silves  para  o  Real  ^ÍJ^Vj^S'™'': 
Mofteiro  da  Batalha :  entre  as  grandes  peííbas ,  que  fim,pas.i  ^o. 
feacharaÕ  nefte  ado,  foy  o  Senhor  D.  Alvaro,  e  ITmT'^'^'^'^ 
hum  dos  que  pegarão  no  Ataúde ,  em  que  hia  o  cor- 
po dei  Rey  ,  onde  foy  podo  ,  e  fendo  levado  com 
Real  pompa  à  Batalha  ,  onde  EIRey  também  íè 
achou  no  dia  27  de  Outubro  do  referido  anno ,  o 
coliocaraõ  no  lugrar  onde  jaz, 

Succedeo  logo  com  pouco  intervallo  de  tem- 
po falecer  em  Granada  o  Príncipe  Dom  Miguel  da 
Paz  a  19  de  Julho  do  anno  de  1500 ,  naô  contando 
mais  que  vinte  e  dous  mezes  :  e  fendo  preciíb  paf» 
far  ElR.ey  a  íègundas  vodas ,  os  Reys  Catholicos 
defejoíos  da  fja  amizade,  lhe  infmuaraõ  fecretamen- 
te  o  gofto ,  que  teriaõ  de  huma  nova  alliança  com 
a  Infanta  D.  Maria ,  porque  a  Infanta  D.  Joanna, 
que  era  a  mais  velha  ,  eftava  já  cafada  com  Filippe 
Archiduque  de  Auftria.  Ajuftou-fe  finalmente  efte 
Tratado  ,  impetrada  a  difpenfa  da  Sé  ApoPcolica , 
e  havendo-fe  de  fazer  os  defpoforios  em  Lisboa , 
Tom.X.  E  ii  paíTuu 
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paííòu  a  Infanta  huma  Procuração  ao  Senhor  Dom 
Alvaro ,  para  em  feu  nome  receber  a  El  Rey  Dom 
Manoel  por  (cm  marido  por  palavras  de  preíente  ,  o 
que  fe  efeituou  em  hum  Domingo  24  de  Agoílo 
CO  anno  de  1 500  ,  em  que  D.  Alvaro  logrou  a  mais 
eílimavel  honra ,  que  cabia  em  hum  Vaííalio.  No 
fim  de  Outubro  do  meímo  anno  entrou  a  Rainha 
por  Moura ,  nomeou  ElRey  ao  Duque  de  Bragan- 
ça para  a  entrega ,  como  deixamos  dico  em  feu  lu- 
gar ,  e  entre  os  Senhores ,  que  mandou  aífiftir  a  eí^ 
te  ado,  foy  o  Senhor  D.  Alvaro,  porque  ElRey  íê 
agradava  fempre  do  íêu  ferviço ;  levou  comíigo  feu 
filho  D.  Rodrigo  de  Mello,  moço  de  pouca  idade, 
mas  de  grande  eípirito.  No  anno  íêguinte  de  150 1 
a  18  de  Janeiro  ,  eftando  Dom  Alvaro  em  Lisboa, 
Torre  doTomb.chan-  cclcbrou  hum  contrato  de  compra  com  D.  Diogo 
ceiiaru  dciíley  D.  joaó  £obo  H .  Baraõ  de  AWito ,  das  terras ,  e  Ouinta  de 
Agua  de  Peixes ,  que  era  do  Termo  de  Vianna ,  on- 
de recorriaÕ  em  todas  as  íuas  cauíàs  eiveis  >  e  cri- 
mes ,  ifentos  do  Conítlho  de  Alvito  defde  o  tem- 
po delRey  D.  AfFonfo  V.  o  que  o  Baraõ  fez  com 
coníêntimento  da  Baroneza  D.Joanna  de  Noronha 
fua  mulher ,  vendendo  defde  aquelle  dia  para  fem- 
pre a  D.  Alvaro  ,  e  D.  Filippa  de  Mello  fua  mu- 
lher ,  e  para  todos  os  íèus  herdeiros ,  e  fucceílbres , 
toda  a  jurifíiicçaõ ,  e  direitos ,  que  elles  tinhaõ  na 
Quinta  de  Agua  de  Peixes ,  e  tudo  o  que  elles  per- 
tendiaõ  ter  nas  herdades  ,  que  D.  Filippa  de  Mello 
tinha  no  Termo  de  Alvito ,  que  foiaò  do  Conde  de 

Oiiven- 
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Olivença  íeu  pay ,  cedendo  affim  eDa  $  e  feu  man- 
eio da  lentença  ,  que  o  dito  Conde  alcançara  fobre 
a  jur  irdicçaõ  commettida  aos  Juizes  de  Vianna  ,  que 
elies  confeivariaõ  na  mefma  poííè ,  com  tanto  ,  que 
os  moradorts  de  Alvito  lograílèm  as  terras  vifinhas 
na  mefma  tranquilHdade  ,  em  que  eílavaõ  j  e  junta- 
mente vendiO  o  BaraÕ  a  Afenha  velha  com  aterra, 
que  hia  entre  a  levada  >  e  a  Agua  das  Fontes  ,  com 
o  direito  eivei ,  e  crime  ,  as  quaes  coufas ,  jurifaic- 
çaÔ  ,  direitos ,  e  fenhorio ,  venderão  pelo  preço  de 
duzentos  e  cincoenta  mil  reis.  Efle  contrato  con- 
firmou ElRey  Dom  Manoel  por  huma  Carta  ,  na  Dito  livro,  pag.  158. 
qual  lè  encorporou  em  Lisboa  a  1 5  de  Setembro  ^^"^ ' 
de  1501.  Por  outra  compra  ajuntou  Dom  Alva- 
ro aos  bens  patrimoniaes  da  fua  Cafa  a  Villa  de  Al- 
bergaria ,  que  comprou  às  Freiras  de  Santa  Clara 
de  Beja  ,  de  que  íe  celebrou  Efcritura  a  17  de  De- 
zembro de  1505  por  feu  Procurador  Diogo  Batbo- 
fa,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  e  D.  Vio- 
lante de  Moura  Abbadeííà  ,  e  mais  Religioías ,  pe- 
lo preço  de  duzentos  mil  reis ;  e  diz  a  Efcritura , 
para  que  pudeíTem  comprar  bens  mais  avcntajados , 
tanto  importava  a  referida  quantia  naquelle  tem«po. 
O  que  ElRey  confirmou  na  Villa  de  Almeirim  a  14 
de  Março  de  1516  ,  e  depois  ElRey  D.  JoaÕ  ÍIL 
em  Thomar  a  17  de  Agcílo  de  1525.  Voltou  de- 
pois o  Senhor  Dom  Alvaro  a  Caíklla  ,  naõ  achá- 
mos o  motivo  deBa  jornada  ,  e  faleceo  em  Tole- 
do a  4  de  Marco  do  anuo  de  1504  ,  e  kuáo  de- 

pcfita- 
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pofitado  naquella  Cidade  ,  foy  depois  trasladado 
para  Évora ,  e  coUocado  no  Convento  dos  Cóne- 
gos da  Congregaça5  de  S.  Joaõ  Euangeliíia  ,  jun- 
to com  a  Condeílà  fua  mulher ,  como  elle  havia 
ordenado  no  feu  Teílamento,  onde  jazem  fem  mais 
Epitáfio  ,  que  fobre  as  fepulturas  as  fuás  effigies  de 
pedra. 

Da  fua  piedade  ferá  eterno  padrão  o  referido 
Convento ,  ( onde  deixou  huma  JMiíía  quotidiana 
pela  fua  alma ,  e  de  fua  efpoía )  o  qual  elle  erigio 
juntamente  com  feu  fogro  o  Conde  D.  Rodrigo ,  a 
que  depois  fez  diverfas  efmolas ,  como  refere  o  Pa- 
oCeo  aberto  m  terra  y  Francifco  de  Santa  Maria  na  Chronica  da  fua 
iiv.i,cap.3z.p.4P''  Congregação  ,  que  imprimio  no  anno  de  1697 »  fi- 
cando depois  por  Fundadores ,  e  Padroeiros  os  Mar» 
quezes  de  Ferreira  íèus  fuccefíbres ,  -e  como  taes  íe 
ferviaõ  dos  Cónegos  daquella  Cafa  como  de  Ínti- 
mos ,  e  familiares  Capellaens  ,  por  repetidas  vezev<?, 
em  occafioéns  de  pezames ,  ou  nafcimentos  dos  fi- 
lhos ,  em  que  forao  mandados  por  aquelles  Senho, 
res  a  diverfas  partes  do  Reyno ,  e  de  Caftella,  co- 
mo diz  o  mefmo  Auchor  ;  gozando  também  eftes 
Senhores  naquelle  Convento  de  huma  prerogativa 
muy  efpecial ,  que  he  ,  que  na  Miíla  da  Terça  na 
Dito  livro  cap.  55.pag.  Colle^a  onde  fe  diz:  Et fâmulos  tiios ,  fe  nomeavaÔ 
os  Marquezes  ,  e  depois  nomearão  os  Duques  de 
Cadaval  íeus  fucceíTores ,  graça  concedida  por  hum 
Breve  efpecial  do  Papa ,  e  confentimento  dos  Reys, 
preeminência  tao  fingular ,  que  naõ  temos  noticia 

de 
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de  outra  femelhante,  fora  dos  Soberanos ,  fenaõ  os 
Sereniííimos  Duques  de  Bragança ,  que  o  parecerão 
fempre,  como  diíTemos  em  feu  lugar.  E  porque  de- 
pois parece  ,  que  houve  alguma  omiíKiõ  naquelle 
Convento,  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno,  I.  do 
nome ,  e  a  Marqueza  de  Ferreira  fua  tnay  ,  íe  quei-  Prova  num.  7. 
xaraõ  ao  Geral,  e  Congregação  dos  Cónegos  de  S. 
Joaõ  Euangeliíla  ,  íendo  Geral  o  Reverendiííimo 
Padre  Joaõ  do  Efpirito  Santo  ,  que  junto  com  os 
Deputados  do  feu  Confelho  ,  aílèntaraõ  íè  naõ  de- 
via alterar  huma  poílè  taõ  antiga  ,  em  que  eílavao 
aquelles  Senhores  de  os  nomearem  na  Colleda  da 
Miííà  da  Terça ;  aílim  o  dito  Geral  o  mandou  em 
virtude  de  obediência  aos  íeus  fubditos  na  viíita  do 
anno  de  1656  para  que  naõ  faltaííèm  aefla  obriga- 
ção, que  pontualmente  cumprem.  Finalmente  dei- 
xou o  Senhor  D.  Alvaro  engrandecido  o  feu  nome 
na  fua  efclarecida  pofteridade  ,  porque  as  fuás  ex- 
cellentes  virtudes ,  entre  os  mayores  ccntraftes  da 
fortuna ,  naÕ  íê  offufcarao  ,  mas  brilharão  entre  os 
mefmos  infortúnios,  affim  veyo  a  conleguir  no  Tem- 
pio  da  heroicidade  diftindo  nome,  porque  fobre  va- 
lerofo ,  agradável ,  foy  taõ  ferio  ,  e  prudente ,  que 
fendo  o  mais  moço  de  todos  os  feus  irmãos ,  era  de 
todos  refpeitado ,  e  attendido ,  o  que  logrou  em  to- 
da a  parte  onde  eReve  j  porque  o  modo  ,  e  fabedo- 
ria,  com  que  tratava  aspeíToas,  o  fizeraõ  amado, 
ao  que  ajuntou  huma  incomparável  fidelidade ,  co- 
mo fuccintamente  temos  referido :  pelo  que  mere- 

ceo 
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ceo  louvores  em  toda  a  Hiíloria  daquelle  tempo  : 
e  agora  coroaremos  a  fua  memoria,  para  que  íirva 
de  Epitáfio  o  caracter ,  que  delíe  fez  o  Padre  Dom'' 
Jofeph  Barboíli  na  Dedicatória ,  que  fez  a  hum  feu 
fexto  neto ,  que  anda  naquelle  celebre  entoíiafmo 
Poético  Archiatheneiim  Lu/iíamim  ^  onde  diz: 

Alvar  US  en  proles  Ferrandí  tenta  primi: 

Qai  vult  a  teneris  hórrida  cajlra  fequL 
Ardor  agit  juvenem  Mavortiiis  j  árdua  quícquô 

^ppetit ,  ut  gnatum  feprobet  ejje  Fatris, 
Alvarus  at  (juamvis  cupiat  /e  exponere  hsl/o , 

Ferfecjui  O"  impávido  peâíore  tcntet  Afros  : 
tArgumenta  novi  (juamvis  det  certa  Gradivi, 

Terreat  ^  Fcenos  nominis  umhra  faix 
^cn  paútur  fortuna  ,*  rctam  delira  fae;aci 

Orbe  levem  girat ;  no/i  liahet  illa  fidem. 
Fratrem  namgue  videns  cojijeãum  in  vinda ,  Joannis 

Jujjii ,  qui  Lyfijs  pátria  Sceptra  regit , 
Territus  Hi /panam  fubito  petit  Alvarus  Aulam, 

JJt  fimili  claras  llemmate  quicraú  op&m. 
Decipit  haud  illum  ivemoris  fententia  mentis, 

Nec  folet  ut  mifiris ,  irrita  vota  cadunt. 
FU/ahetli  folio  qu<e  tunc  donúnatur  Ibero , 

Exulis  qjfimili  fanguinc  clara  micat. 
xAlvarus  excipitur  quanto  fugitivas  honore ! 

Affini  quantum  detulit  Hia  decusl 
Eximio  Domini  titulo  i/j/ignivit,  alto 

CaflellíC  illuflrat  mun&ra  Magna  viro» 

Regia 
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Kegía  fcd  poãcjuam  ãeferhàt  ira  Joannis, 

Ivit  ^  In  ventos  languida  vita  kvcs  , 
Volvitur  extemph  Ly/ius  fine  murmure  pontus, 

Lenis  ^  immites  aura  /èrenat  acjuas, 
In  pátrios  redit  il/e  lares,  ^  jujja  facejfens  ^ 

Optatas  cunas  Emmanuells  adit. 
Tunc  deerat  proles  Kodericus  ma /cuia  Mello  , 

Quem  celebrem  reddunt  fplendor ,  CJ*  arma  virum. 
Vnicus  antigua  pendebat  ab  arbore  fruôtus^ 

JEque  divltiis ,  ac  dccoratus  Avis. 
Mello  erat  ex ceifas  inter  clarifflma  ílirpes, 

Munera  feu  recolas ,  têmpora  Jive  putes. 
Alvaro,  ut  egrégia  turge/cant  germina  gentis , 

Foedere  conjugii  clara  Philippa  àatur. 
Ahius  haiid  poterat  confurgere  Mellia  proles , 

Nam  Bricrantino  íiemmate  nixa  viret. 
Conjugium  oh !  felix  !  fclix  Hymenae  f  feracem 

Multiplici  gnato  (jui  Jacis  efe  Fatrem. 

Caiou  no  anno  de  1479  com  D.  Filippa  de  Mello , 
que  entendemos  falecer  no  anno  de  1 5 1 6  ,  porque 
naquelle  anno  íe  encartou  o  Conde  de  Tentúgal  em 
os  Eftados,  em  que  ihe  fuccedera,  como  adiante  di- 
remos :  era  filha  herdeira  de  Dom  Rodrigo  Affoníb 
de  Mello ,  I.  Conde  de  Olivença  ,  que  jaz  no  mef- 
mo  Convento ,  onde  tem  o  íêguinte  Epitáfio  : 

JÍcjui  jaz^  o  magnifico  Senhor  2). 
drigo  de  Mello  5  Conde  de  Olivença  5  o 
Tom.X.  F  /?n- 
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primeiro  Capitão  y  e  (jovernador  que  foy 
de  Tanger  e ,  e  fimu-fe  a  (tias  de 
3\(ovemlpro  j  era  de  i^Hj  annos. 

E  da  CondeíTà  D.  Ifabel  de  Menezes ,  que  jaz  na 
dita  Igreja  ,  onde  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio  : 

Âqui  ja^  a  multo  virtuofa  Senhora  D, 
IJabel  de  Menei^es  ,  Conde fj a  de  Oli^ 
vença ,  finou- fe  a  iz  dias  do  me^  de 
Abril  de  1482. 

Dos  quaes  já  deixamos  feito  memoria.  Concorre- 
rão na  Condeíla  D.  Filippa  febre  grande  qualidade, 
edote,  tantas  virtudes,  que  a  fízeraÕ  muy  eílima- 
da  de  íêu  efpofo  ,  a  quem  com  conftancia  íèguio 
nas  fuas  adverfidades,  tolerando  as  íèmrazoens ,  com 
que  o  via  períeguido ,  com  verdadeira  Chriftandade: 
e  parece,  que  Deos  abençoou  a  fua  pofteridade ,  eí^ 
tabelecendo  duas  taÕ  or-randes  Caías,  huma  em  Por- 
tugal ,  e  outra  em  Hefpanha  em  feus  dous  filhos , 
como  adiante  diremos.  Deíla  exceifa  uniaõ  nafce- 
raÕ  os  filhos  feguintes  : 

15  D.  Rodrigo  de  Mello,  I.  Conde  de 
Tentúgal ,  e  Marquez  de  Ferreira  ,  occupará  o  Ca- 
pitulo IV. 

15    Dom  Jorge  de  Portugal,  I.  Conde 
de  Gelves,  e  a  fua  efclarecida  po.ls; idade  ferá  tra- 
tada 
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tada  na  II.  Parte  deíle  Livro  ,  Capitulo  I. 

15  D.  Isabel  de  Castro,  Condeííà  de Bel- 
alcaçar,  como  feverá  no  Capitulo  II. 

15  D.  Brites  de  Vilhena,  Duqueza  de 
Coimbra,  cuja  defcendencia  occupará  o  Livro  XL 

1}  D.  JoANNA  DE  Vilhena  ,  Condeííà  de 
Vimiolb  ,  cuja  defcendencia  fe  verá  na  Parte  IIL 
deite  Livro ,  Capitulo  I. 

15  D.  Maria  de  Menezes  ,  Condeííà  de 
Portalegre  ,  de  quem  faremos  mençaô  no  Capitu- 


Tom.X. 


Fii 


D.Fi 


Martim  AfFon- 
ío  de  Mc!!o,  Se- 
nhor de  Ferreira 
de  Aves ,  Guar- 
da mor  dclKcyl 
1D.  Duarte. 

Dom  Rodri- 
go Afíonfo" 
■de  Mello,  I, 
Cond.de  Oli- 
vença, Guar- 
da mor  da 
peíToa  dcIRey 

Dom  Affon-/  D.MargariJadc 

fo,  L  Capitão'  yilhena. 
de  Tangerc 

+  cm  a  5  de 

Novembr,  de 
1487. 


A  CondeíTa. 
D.  líabel  de 
;  Menezes ,  + 
a  12  de  Abri! 
de  1482. 


«Ayres  Gomes  da 
Sylva  ,  III.  Se- 
nhor de  Vagos, 
Unhaó,Cepacs,l 
SccRegedor  das 
Juftiças,  achou- 

\(c  no  anno  de 
11 449  na  bata- 
lha de  Alfarro- 

Abeira. 


Dona  Brites  de 
Menezes,  f  egun- 
'da  mulher. 


'Martim  Afíonfo 
de  Mello  ,  Senhor  ( 

de  Arega ,  Guarda 
ImôrdelRey  Dom 

Joaõ  I. 


D.  Britei  Pimcn- 
'tel. 


Vafco  Martins  de ' 
Mello  ,  Senhor  da- 
Caftanheira ,  Póvos, , 
(Scc.  Guarda  môr  del- 
Rey  D.  Fernando. 
D.  Therefa  Correa, 
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Martim  Affonfo  de  Mello ,  Se- 
nhor de  Mello. 

D.  Marinha  Vafques ,  filha  de  Efte- 
vaó  Soares,  Senhor  da  Albergaria, 
fegunda  mulher. 

Gonçalo  Gomes  dc  Azevedo ,  Al- 
ferei  môr. 


Ruy  Vaz  Couti- 
nho ,  Meirinho 
môr  ,  Senhor  dc ' 
,  Ferreira  de  Aves , , 
'c  Villa-Wayyr. 


,  D.  Branca  de  Vi- 1 
Ihcna. 


Môr  Eftevcj. 

JoaôAffonfoPimen-  Ç  Rodrigo  AfFonfo  Pimentel ,  Com- 
tel ,  Senhor  de  Bra-  3  mcndador  môr  de  Santiago, 
gança  ,  c  1.  Conde  /     Lourença  da  Fonfcca  ,  filha  de 
'  de  Benavente.         ^  Lourenço  Vafques  da  Fonfeca, 
D.  Joanna  de  Mcnc-r  Martim  Affonfo  Tello  dc  Mene-» 
zei,  3  Zís. 

D.  Aldonça  de  Vafconcellos» 

VafcoFernand  Cou-  Ç  Fcrnaó  Martins  da  Fonfcca,  Senhor 
tinho  ,  Senhor  do  >  do  Como  de  Leomil. 
,  Couto  dc  I  -comil ,  /  Thercía  Pires  Varella ,  filha  de  Pe- 
Mcirinhomor.  C  ro  Annes  Palha. 
D.  Brites  Gonçalves  f  Gonçalo  Valqucs  de  Moura  ,  IV. 
de  Moura,  àya.  da  >  Alcaide  môr  de  Moura  ,  Guarda 
Rainha  D.  Filippa.  ">  ^"ôr  delRey  D.  AfFonfo  IV. 

^  D,  Ignes  Alvares,  filha  dc  Alvaro 
,  Gon^-alves  de  Sequeira, 
'    jaó  Manoel,  filho  do  Infante  D. 
inocl ,  neto  dclRey  S.  Fernando 
i  c  Cintra.  ^  í 'í-  Caílclla. 


^  Goni 

Dom  Henrique  Ma-  x  F).joa 
noel ,  Conde  dc  Cea ,  <  ^^-^-nc 


A  CondeíTa  D.  Brites' 
'dc  Souía. 


L).  ígnes  de  N.  ,  I  .  .  .  •  . 

D.  Pedro  AfFonfo  dc  Soufa  ,  Ríco- 
homem. 

D.  Elvira  Annes,  filha  de  D.  Joaõ 
Pires  dc  i\'ouva. 


Joaõ  Gomes  da 
^Sylva ,  II.  Senhor 
de  V^agos,  &c.  Ri- 
co-homem  ,  Co- 
,peiro  môr  delRcy 
'  D.  Joaõ  I.  e  do  feu 
|Confelho,  Embai- 
xador a  Caflreila 
+  a  25  dc  M 
,de  1444. 
D.  Margarida 
lho. 


Gonçalo  Gomes  da  ^  ,  -  ^  j  c  1  o  >  1 
c  I      13      L     -  l  Jo^ío  Ciomes  da  aylva  ,  Senhor  da 

Sylva  ,  Rico-home  ,  V     r  j  e  .  l       j      rr  n 

i  c    i      j  ^/          )  Cafa  de  Sy  va ,  chamado  o  ^-^f/ííí?. 

I.  Senhor  de  \^^o$ ,  ^  ^  Conftanca  J-  c"-- 
dc  Montemor  o  Ve-  /  fc^.S^""^"?^ 

lho  ,  8CC      ^  n.'hr>.i.o-  ^  te 


dor  a  Roma  ,  + 


En-.baixa- 
cm 


Gil  de  lola  ,  filha  dc 

j^ucs  lola. 

^  Gonçalo  iMartins  da  Fonfeca  ,  Se- 

j  V  nhor  do  Couto  de  Leomil. 

!      ^   c  ^  D.  Joanna  Martins  dc  Mello  ,  filha 

U.  Leonor  Gonçal-  J  ^  í,         .  rr    ,     >  •«  >,  ,\t 
^     /'de  Martim  Aítonlo  dc  Meilo  ,  IV. 

Senhor  de  Mello. 


vcs  Coutinho. 


[arço     Egas  Coelho  ,  Se-  \  Pedro  Coelho  ,  Senhor  de  Carape- 

í  nhor  de  Montalvo  ,<  zos. 
Coe-  )  ivicPcrc  ialla  da  Ca-  /     Aldonça  Vafques  Pereira. 


Real. 

Mayor  AíTonfo ' 
Pacheco. 


fqi 

Alonfo  Lopes  Pacheco. 
N.  .  


'Dom  Martim  de' 
Menezes  ,  II.  Se- 
nhor dc  Cantanhe- 

ide. 


Dom  Gonçalo  Telles  ^ 
dc  Menezd  ,  Conde 
de  Neiva ,  e  Faria  ," 
I.  Senhor  dc  Canta-  , 
nhcdc  ,  &c.  irmaó 
da  Rainha  D.Lconor 
.  Telles  dc  Menezes, 
A  Condefla  D.Ma- 
ria dc  Albuquerque. 


D.  Therefa  Vaf- 
ques Cowtinho. 


r  Vafco  Fcrnan 
V  tinho  ,  Senf 
<  Couto  de  Le( 


D.  Martim  AfFonfo  Telles  de  Me- 
nezes. 

D.  Aldonça  de  Vaíconccilos ,  filha 
dc  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos. 
Joaó  AfFonfo  dc  Albuquerque, 
Ayo  ,  e  Mordomo  môr  dclRey  D. 
Pedro  0  Cruel  de  Caftelb. 
Maria  Rodrigues  Barba. 

^  Fernaõ  Martins  da  Fonfeca,  Senhor 


Therefa  Pires  Varella, 


Tom.X. 


Vafco  Fcrnand.Cou-  J  do  Couto  de  Leomil, 
bor  tio  Q 
Leomil.  ^ 

.     _       ,     Ç  Gonçalo  \'3fques  de  Moura  ,  IV. 
D.  Brites  Gonçalves  >  Alcaide  mor  dc  Moura, 
de  Moura.  y 

C  D,  Ignes  Alvares, 

CAPI- 
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CAPITULO  11. 

De  Dona  Ifabel  de  Caflro^  Conde  ff  a  de  ISelal- 

caçar, 

[ij  ^^Om  2i  occafíaõ  da  Conáeííà  D.  Filip- 
\^  pa  de  Mello  paííàr  de  Portugal  para  a 
Corte  dos  Reys  Catholicos ,  onde  eRava  o  Senhor 
D.  Alvaro  feu  efpofo ,  levou  Teus  filhos ,  como  dif- 
femos  no  Capitulo  antecedente.  Era  D.  Ifabel  de 
Caílro  a  primeira  na  ordem  donaícimento  entre  fuás 
irmãas ,  e  taÔ  favorecida  de  fua  mãy ,  que  naõ  quiz 
largar  a  fua  companhia ,  quando  aquella  Senhora  fe 
vio  obrigada  a  deixar  nefle  Reyno  a  huma  de  fuás 
filhas.  A  Rainha  Catholica  D.  Ifabel  a  pedio  lo- 
go a  íèus  pays  para  ília  Dama  ,  infinuando  ,  qus 
por  conta  do  íèu  cuidado  corria  o  íêu  eftado ,  e  tra^ 
tando-a  com  particular  carinho ,  com  todas  as  de- 
monftrações  deeftimaçaõ;  ameíma  Rainha  tratou 
o  íeu  cafamento ,  que  eífeituou  com  D.  Alonfo  de 
Sottomayor  ,  IV.  Conde  de  Belalcaçar ,  em  quem  jcronymo  deApome 
concorria  illuftriííima  qualidade  ,  e  riqueza  :  pelo  ^l^''  àUNobk2,^\ 
que  naquelle  tempo  foy  muy  pertendida  a  fua  alli- 
ança  ,  que  a  authoiidade  da  Rainha  facilitou  pelo 
parentefco  ,  que  tinha  com  D.  Ifabel ,  e  o  Conde 
com  ElRey  leu  marido.  Era  o  Conde  D.  Alonfo 
filho  deD.  Guterre  de  Sottomayor,  III.  Conde  de 

Eelal- 
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Belalcaçar ,  que  morreo  no  anno  de  14?^ ,  e  de  íug 
mulher  D.  Therefa  Henriques  ,  prima  com  irmãa 
delRey  D.  Fernando  o  Catholico ,  porque  era  fi- 
lha de  Dom  Aloníb  Henriques,  III.  Almirante  de 
Caftella ,  Conde  de  Melgar ,  irmaõ  inteiro  de  D. 
Joanna  Henriques ,  Rainha  de  Navarra ,  e  Aragão, 
íegunda  mulher  delRey  D.  Joaõ  II.  de  Navarra ,  e 
Aragaõ ,  e  foraÕ  pays  delRey  D.  Fernando  o  Ca- 
tholico ,  de  quem  era  íbbrinho  D.  Alonfo  de  Sot* 
tomayor  ,  IV.  Conde  de  Belalcaçar  ,  Senhor  das 
Villas  de  la  Puebla  de  Alcozar ,  Belalcaçar ,  Herre- 
ra ,  Fuenlabranda ,  Vilharta ,  Elechoíâ ,  e  los  Bodo- 
nalcs.    Celebrou-fe  o  tratado  deíle  matrimonio  na 
Villa  de  Medina  dei  Campo  com  coníentimento  de 
D.  Maria  de  Velafco,  mulher  que  fora  de  D.  Aloníb 
Henriques,  Almirante  deCaftelIa,  fua  avó,  Tuto- 
ra ,  e  Adminiftradora,  Deulhe  o  Senhor  D.  Alvaro 
em  dote  íeis  contos  de  maravediz ,  que  feriao  pagos 
emtres  annos  completes,  depois  de  eíFeicuado  o  ma- 
trimonio ,  na  forma  íêguinte :  dous  contos  antes  de 
fe  receberem  ,  hum  conto  e  meyo ,  hum  anno  de- 
pois de  contraído  o  tal  matrimonio ,  hum  conto  e 
meyo  no  anno  íêguinte  ,  e  hum  conto  no  terceiro 
anno  depois  de  defpofados ;  com  condição ,  que  no 
caio  delRey  dar  alguma  coufa  para  o  dote  de  íua 
filha  ,  feria  diminuida  toda  a  quantia  na  conta  do 
dote  promettido,  de  forte,  que  naõ  íêria  feu  pay 
obrigado  a  mais  que  a  prefazer ,  o  que  faltaííè  para 
cumprimento  dos  íeis  contos ,  o  qual  dote  íêria  pa- 
ra 
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za  delle  difpor  a  futura  elpoía:  porque  nocafo,  de 
que  morreííe  fem  filhos ,  tornaria  afeii  pay,  mãy, 
ou  herdeiros.  O  Conde  jurou  de  cumprir  tudo  o  que 
porhuma,  e  outra  parte  íêeftipulara,  pelo  que  o  Se- 
nhor D.  Alvaro,  e  fua  mulher  lhe  prometteraô  mais 
hum  conto  de  maravediz ,  além  dos  declarados ,  que 
teria  efftito  quatro  annos  depois  de  effeituada  efía 
voda:  e  o  Conde  íêgurou  o  dote,  hypothecando  pa- 
ra o  íèu  paí];amento  ,  com  faculdade  Real  ,  a  ília 
Villa  de  Ia  Puebla  de  Alcocer  com  a  fua  Fortaleza, 
rendas,  e  VaíFallos,  com  todas  as circunílancias  cof- 
tumadas;  foy  outorgada  efta  Efcritura  a  19  de  Ju- 
nho doanno  de  1497,  a  qual  vimos,  e  íê  coníêrva 
no  Archivo  da  Sereniííima  Caía  de  Bragança :  com 
effèito  nefte  mefmo  anno  íê  celebrou  efta  eíclareci- 
da  união,  que  em  tudo  foy  ditofa ,  e  na  fecundida- 
de deíla  Senhora  ,  como  logo  íè  verá  na  fua  illuÇ- 
triííima  pofteridade.  Achou-íè  o  Conde  nas  Cor- 
tes ,  que  fe  celebrarão  em  Toledo  ,  quando  a  Infan- 
ta D.  Joanna  foy  jurada  com  feu  marido  o  Archi- 
duque  Filippe  ,  Príncipes  herdeiros  da  Coroa  de 
Caílella ,  pela  morte  do  Príncipe  D.  Joaô  ,  e  entre 
os  Senhores ,  que  entaÕ  puzeraõ  meias ,  e  appara- 
dores  no  pateo  dei  Alcazar  ,  e  na  falia  grande  dos 
Reys ,  em  que  haviaõ  de  cear  com  os  Príncipes ,  e 
dar  para  cada  meia  feis  peruns  fomente,  porque  a 
mais  tocava  àquelles  grandes  Senhores ,  de  que  hum 
foy  o  Conde  D.  Alonfo,  que  poz  huma  mefa  muy 
•abundante  de  iguarias  ,  com  rica  baixella  ,  e  tudo 

muy 


5  o  liiftoria  Çenealogica 

Aionfo  Teiíes  de  Me-  muy  luzido ,  como  efcreve  D.  Aloníb  Telles  dé 
7iÍijlnerdTbs'soUres,  Menczcs.    PaíTado  algum  tempo  depois  daquella 
j  Ca/as  de  Ejpana,  funçaõ  ,  O  Coudc  movido  de  diíferentes  penfamen- 
tos ,  penetrado  da  falta  da  companhia  de  fua  amada 
eípofa,  abdicou  o  Condado  com  todos  osfeus  Eíta- 
dos ,  entregando  a  adminiftraçaõ  da  fua  Caía  a  íeu 
filho  ,  ainda  que  de  curta  idade  ,  íè  recolheo  no 
Convento  de  S.  Francifco  dei  Monte.  Defta  eícla- 
recida  uni '5  nafceraô  os  filhos  íeguintes: 
14    D.  Luiz  de  Sottomayor, 
14    D.  Antonio  de  Sottomayor,  que  am- 
bos falecerão  de  curta  idade. 

*  14    D.  Francisco  de  Sottomayor,  Conde 
de  Belalcaçar. 

14    D.  Filippa  ,  a  quem  deraÕ  o  nome  de  fua 
avó  materna ,  e  também  naõ  teve  eBado. 
Duques  de  Bejar.        *  14    D.  Francisco  de  Sottomayor,  foy  o 
^  terceiro  filho  na  ordem  do  nafcimento ,  fuccedeo  na 

Haro,  part,  I.  cap.6.  j/---tat    '  t^a 

pag.is)4.  Caía  por  morte  de  íeus  irmãos  D.  Luiz,  eD.  An- 

tonio. Foy  V.  Conde  de  Belalcaçar  ,  Vifconde  de 
TjtjlHZt'^L%  la  Puebla  de  Alcocer ,  Chofa  ,  e  de  los  Bodonales. 
/<íMí/.  pag.  555.  Tab.  Poy  também  III.  Duque  de  Bejar  ,  Marquez  de 
Saúzar,  Híflor.  de  la  Gibralcou  ,  c  dc  Ayamonte  ,  C^^nde  de  Banhares , 
Caja  de  Lara, tom.  t.  juftiça  mayoi  de  Caflella  por  cafar  com  D.  There- 

hv.á.  cap.6. pag.  144.         ^^rw      ^         ttT    IP»  J    13-  A/T 

la  de  Zuniga,  III.  Duqueza  de  Bejar,  Marqueza 
de  Ayamonte ,  Condeíía  de  Banhares ,  Senhora  de 
Gibraleon ,  Capiiha  ,  Burgos ,  e  de  outros  grandes 
Eílados  de  íeus  avós ,  que  no  anno  de  1553  herdou 
por  morte  de  feu  tio  Dom  Alvaro  de  Zuniga ,  II. 

Du. 


Cafa  T(eal  T^ortug.  Liv.  IX,      5  x 

Duque  de  Bejar ,  Conde  de  Banhares  ,  Cavalleiro 
do  Tufaõ  ,  e  Juftiça  mayor  de  Caftella ,  que  morreo 
noanno  de  1552.  Faleceo  a  Duqueza  em  Sevilha 
a  25  de  Novembro  de  1565  ,  era  filha  herdeira  de 
D.  Francifco  de  Zuniga  e  Gufmaõ ,  Conde  de  Aya- 
monte ,  Senhor  de  Lege ,  e  Redondella ,  depois  I. 
-JVlarquez  de  Ayamonce,  e  de  D.  Leonor  Manrique 
de  Caílro  fua  mulher ,  filha  primeira  de  D.  Pedro 
Manrique  de  Lara ,  L  Duque  de  Naxera,  lí.  Con- 
de de  Trevinho ,  Senhor  de  Amufco  ,  Navarrete ,  e 
outras  muicas  terras  ,  Adiantado  mayor ,  e  Notá- 
rio mayor  do  Rey  no  de  Leaõ  ,  Theíbureiro  mayor 
deiiifcaya,  Capita5  General  das  Fronteiras  de  Ara- 
gão ,  Navarra ,  ejaen ,  que  faleceo  na  fua  Villa  de 
Navarrete  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1515  ,  e  da 
Duqueza  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  que  faleceo  em 
Toledo  nomez  de  Março  de  1506  ,  filha  de  Dom 
Alvaro  de  Caftro  ,  L  Conde  de  Monfanto,  Senhor 
de  Ançaõ,  de  S.  Lourenço  de  Bairro,  e  outras  mui- 
tas terras  ,  Alcaide  môr  de  Lií-boa  ,  e  Camereiro 
mor  delRey  D.  Affi-^níb  V.  que  morreo  glorioíâ- 
mente  em  Arzila  a  24  de  A^ofto  do  anno  de  1471 , 
e  daCondeíTa  D.  Ifabel  da  Cunha  ,  Senhora  de  Caí^ 
caes ,  e  Lourinhaa  ,  &c.  filha  de  D.  AfTonfo ,  Se- 
nhor de  Cafcaes,  neto  delRey  Dom  Pedro  L  e  por 
efta  linha  eftava  Dona  Guiomar  dentro  no  quaito 
^rao  de  coníanguinidade  comElRey  D.  Henrique 
IV.  que  lhe  dava  o  tratamento  de  prima  ,  como 
adiante  diremos.  Xyílo  Tavares ,  DamiaO  deGoe?, 
r.    Tom.X.  G  D. 
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D.  Antonio  de  Lima ,  e  outros  Nobiliários  Portu- 
guezes ,  que  fem  averiguação  feguiraõ  a  eftes  pri- 
meiros ,  fazem  filha  illegitima  do  Conde  de  Mon- 
fanto  a  Duqueza  D.  Guiomar  de  Caftro ,  equivo- 
cando-íê  tal  vez  com  outra  Senhora  do  mefmo  no- 
me ,  que  paííbu  a  Caftella  na  fua  companhia  por 
Dama  da  Rainha  D.  Joanna,  e  poderia  fer  filha  ille- 
gitima do  Conde  D,  Alvaro  ,  fe  a  teve  defte  nome , 
como  os  referidos  Authores  dizem.  Dom  Luiz  de 
Salazar  e  Caílro ,  com  a  fua  profunda  erudição  hií- 
torica  5  moílra  a  diííèrença  de  huma  a  outra  com  a 
Chronologia,  porque  a  Duqueza  D.Guiomar,  en- 
tão fomente  Condeííà  de  Trevinho ,  caiou  com  o 
Conde  de  Trevinho  nos  principios  de  Mayo  do  an- 
no  de  1465 ,  à  qual  ElRey  D.  Henrique  IV.  deu 
de  dote  oitocentos  mil  maravediz ,  como  fe  vê  da 
Eícritura  ,  que  produz  nas  Provas  o  mefmo  Salazar 
na  pag.  504 ,  onde  diz :  Por  quanto  mediante  lagra* 
cia  de  Nueãra  Seíior  Dios  ,  fue ,  y  eflr abado ,  e  coti' 
certado  cafamhnto  entre  vós  D,  Pedro  Manriíjue^ 
Conde  de  Treviíio  ,  e  de  nueílro  Con/ejo ,  con  D.  GuiO' 
mar  de  Caílro  ,  fija  dei  Conde  D,  Alvaro  de  CoftrOf 
mi  prima ,  a  la  (jual  por  le  fazer  hien ,  y  merced  por  el 
debdo  ,  y  par  ente  fco ,  que  con  ella  tengo  ,  y  muchos ,  y 
agradai) les  fervidos  ,  que  mefizo ,  que  Jon  a  ml  públi- 
cos ,  y  notórios  ,  y  porque  cafajje ,  y  confumiejje  con 
vós  matrimonio  ,  íe^un  manda  la  Madre  Santa  Igle- 
fia  ^  le  di ,  yfice  merced  de  SooU  m>  rs.  de  juro  de  he- 
vedado,        Foy  ft^ita  em  Sevilhu  a  7  de  Março  de 

1465. 
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1465.  Do  referido  Documento  fevê,  que  ElRey 
lhe  dava  o  tratamento  de  prima ,  o  que  na5  podia 
fer  por  outra  linha  fenaõ  a  delRey  D.  Pedro  I.  de 
Portugal ,  que  acima  contámos  ,  a  qual  honra  de 
tratamento  naõ  tinha  o  Conde  íeu  marido,  nem  em 
Hefpanha  era  uíàda  fenaõ  àquelles ,  que  immedia- 
tamente  procediaõ  da  Caía  Real  ,  como  moílra  o 
infigne  Salazar  de  Caílro.  Que  no  Reynado  del- 
Rey  D.  Henrique  houveílè  duas  Senhoras  Portu- 
guezas  do  mefmo  nome  ,  que  paflaraõ  a  Caftella 
com  a  Rainha  D.  Joanna ,  fe  vê  claramente ,  dif- 
tinguindo-íê  huma  de  outra ,  com  o  que  efcreveo 
Alonfo  de  Palencia  na  Chronica  do  dito  Rey  ,  Au- 
thor  coetâneo ,  que  poem  ocafamento  de  D.  Guio- 
mar de  Caílro  no  anno  X.  que  he  o  de  1465  ,  que 
elle  vio,  como  refere  no  Capitulo  LVII.  da  primei- 
ra Parte  ,  e  depois  na  fegunda  Parte  ,  Capitulo  III, 
referindo,  que  a  Rainha  D. Joanna  fahira  occulta- 
mente  da  Fortaleza  de  Alaejos  a  Cuelhar  no  anno 
de  1468,  diz,  que  a  acompanharaô  tres  donzellas 
Porcuguezas ,  que  foraô  D.  Filippa  da  Cunha ,  D. 
Ifabel  de  Távora ,  e  a  terceira  D.  Guiomar  de  Caí^ 
tro :  eíle  cafo  foy  tres  annos  depois  da  Condeííà  D. 
Guiomar  eílar  cafada  com  o  Conde  de  Trevinho, 
tempo  ,  em  que  a  Condeííà  eftava  já  na  deígraça  da 
Rainha  j  nem  menos  aquelle  Author  lhe  chamaria 
donzella ,  porque  D.  Guiomar  naõ  fó  eílava  caia- 
da com  o  Conde  de  Trevinho ,  mas  com  fucceíTao , 
como  fí  vê  do  Tratado  Matrimonial  de  fua  íiiha 
Tom.X.  G  ii  D. 
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D.  Leonor  Manrique  com  D.  Fernando  de  Ayala-, 
primogénito  daquella  Cafa.  Porem  o  que  tira  to- 
talmente toda  a  duvida  ,  he  o  Teftamento  da  Du. 
queza  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  outorgado  em  o  an- 
no  de  1490,  em  que  diz  fer  filha  daCondefla  Dona 
ífabel ,  e  do  Conde  D.  Alvaro ,  o  qual  produzio  a 
incançavel  applicaçaõ  do  eruditiííimo  D.  Joíeph  de 
Pellicer  e  Tovar  no  Memoria/  da  Grandeza  do  Con* 
de  de  Miranda  ,  paoj.  84  ,  para  moftrar  a  legitimida- 
de daDuqueza  D.  Guiomar  de  Caftro,  refutando  o 
erro  dos  que  privarão  a  efta  grande  Senhora  dc  íèr 
filha  do  thalamo  dos  Condes  de  Monfanto,  negan- 
dolhe  a  honra  de  taÕ  efclarecida  linha  a  fua  illuftrif- 
íima  pofteridade.  Defta  uniaõ  de  D.  Francifco  de 
Sottomayor,  que  faleceo  em  1544,  com  D.  The- 
refa  de  Zuniga ,  III.  Duqueza,  de  Bejar,  nafcerao 
03  filhos  feguintes : 

15  D.  Manoel  de  Zuniga  Sottomayor; 
Marquez  de  Gibraleon  ,  que  morreo  fem  fucceííàô. 

15  D.  Alonso  de  Zuniga  e  Sottomayor, 
filho  fegundo  ,  foy  por  morte  de  Teu  irmaÔ  Mar- 
quez de  Gibraleon.  Cafou  com  D.  Franciíca  de 
Cordova  ,  que  depois  por  morte  de  feu  irmaõ  foy 
III.  Duqueza  de  Seíla ,  e  de  Baena  ,  Condeíla  de 
Cabra  ,  e  Vifcondeíía  de  ífnajar ,  filha  de  D.  Luiz 
Fernandes  de  Cordova  ,  IV.  Conde  dc  Cabra ,  Vií^ 
conde  de  ífnajar,  Senhor  de  Baena,  e  D.  Elvira  de 
Cordova  ,  II.  Duqueza  de  Seí?à  ,  e  de  Sant-Angel, 
filha  herdeira  do  Grau  Capitão  Gonçalo  Fernandes 

de 
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de  Cordova  ,  Duque  de  Terra-Nova  ,  de  SeíTa; 
Sant-An^tl ,  e  Torre-Mayor  ,  Marquez  de  Biton- 
to,  Principe  de  Jaíà  ,  de  Yenofa,  de  Efquilache  ,  e 
de  Andria  ,  Graõ  Condeílavel  de  Nápoles ,  e  mor- 
reo  fem  fucceflaõ  em  24  de  Fevereiro  de  1559* 

^15  D.  Francisco  de  Zuniga  SottomayoRj 
IV.  Duque  de  Bejar,  com  quem  íe  continua. 

*  15  Dom  Antonio  de  Gusmaô  e  Zuniga; 
Marquez  de  Ayamonte,  J.IÍ. 

15  D.  MANRiquE  DE  Zuniga,  que  faleceo 
íem  geração. 

*  15  D.  Alvaro  de  Zuniga  ,  Marquez  de 
Villa  Manrique,  ^.IV. 

1 5  D.  Pedro  de  Zuniga  ,  que  caíbu  com 
D.  Leonor  de  Recalde ,  filha  herdeira  de  D,  Lopo 
Ibanhes  de  Recalde  ,  Senhor  de  Recalde  em  Gui- 
pufcoa  ,  e  de  Dona  Leonor  de  Savedra ,  cuja  uniaô 
durou  o  curto  efpaço  de  treze  dias ,  e  ficando  íèm 
íucceílaô  ,  foy  depois  Marqueza  de  Berlanga  por 
cafar  com  D.  Joaõ  de  Velafco  e  Tovar ,  Marquez 
de  Berlanga. 

15  D.  Diogo  Lopes  de  Zuniga,  de  quem 
Salazar  de  Caftro  ignorou  o  eftado. 

*  15  Dona  Leonor  Manrique  de  Sotto* 
MAYOR ,  que  cafou  com  D.  Joaõ  Alonfo  Peres  de 
Gufmaõ,  IX.  Conde  deNiebla,  como  feverá  adi- 
ante no  ^.  V. 

*  15  D.  Francisco  de  Zuniga  e  Sotto- 
MAYOR.,  que  foy  o  terceiro  filho,  veyo  a  íuccedec 

na 
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na  Caía  ,  e  foy  IV.  Duque  de  Bejar ,  Marquez  de 
Gibraleon ,  Conde  de  Belalcaçar ,  e  Banhares ,  Juí^ 
tiça  mayor  de  Caftelía ,  e  Senlior  dos  mais  Eítados 
de  ambas  as  Caías.  Cafou  a  primeira  vez  com  D. 
Guiomar  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Ini^o  Lopes  de 
Mendoça ,  IV.  Duque  do  Infantado,  ôcc.  e  da  Du- 
queza  D.  Ifabel  de  Aragão ,  filha  de  D.  Henrique 
de  Aragaô  ,  I.  Duque  de  Segorbe,  o  Infante  Fortu- 
na ,  e  tiveraõ 

*  16  D.  Francisco  Diogo  de  Sottomayor. 
V.  Duque  de  Bejar  ,  com  quem  fe  continua. 

ló  D.  Theresa.  de  Zuniga  ,  Duqueza  de 
Arcos,  mulher  de  Dom  Rodrigo  Ponce  de  Leon, 
III.  Duque  de  Arcos ,  de  quem  fe  fará  adiante  men- 
ção em  íeu  lugar,  no  ^.  III. 
Cafou  legunda  vez  com  D.  Brianda  Sarmento  de 
Lacerda ,  filha  de  Diogo  Sarmento  de  Villa-Mayoc 
e  Lacerda ,  (primogénito  do  Conde  de  Salinas  e  íli- 
badeo  )  e  de  D.  Anna  Pimentel ,  filha  de  D.  Joaõ 
Fernandes  Manrique  ,  III.  Marquez  de  Aguilar, 
V.  Conde  de  Caftanheda ,  e  de  D.  Branca  Pimen- 
tel, fua  fegunda  mulher,  e  tiveraõ 

16  D.  Anna  Felix  de  Gusmão  e  Zuniga, 
que  caiou  com  feu  primo  com  irma5  o  Marquez  de 
Ayamonte  D.  Francifco  de  Gufmaõ. 

16  D.  Isabel  de  Zuniga  e  Lacerda,  que 
naÕ  fabemos ,  que  tomaííè  eftado. 

^  16  D.  Francisco  Diogo  Lopes  de  Zuni- 
ga E  Sottomayor,  foy  V.  Duque  de  Bejar,  Mar« 

quez 
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quez  deGibraleon  ,  Conde  de  Belalcaçar,  e  Banha- 
res ,  Vifconde  de  ia  Puebla  de  Alcocer  ,  Juftiça 
Mayor  de  Caftella,  e  Senhor  dos  mais  Eftados,  que 
íè  unirão  à  fua  Cafa ,  Cavalleiro  do  Tuíâô.  Cafou 
com  fua  prima  com  irmaa  D.  Andrea  de  Guímaõ , 
filha  dos  Condes  de  Niebla ,  etiveraõ  os  filhos  íê- 
guintes  : 

17  D.  Francisco  de  Zuniga  e  Sotto- 
MAYOR  5  que  íendo  fucceííòr  da  Gafa ,  tomou  o  ha- 
bito de  Religiofo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Do- 
mingos, renunciando  a  Caía  emíeu  irmaõ. 

*  17    D.  Affonso  ,  VI.  Duque  de  Bejar ,  adi- 
ante. 

17  D.  JoAÕ  Manoel  Domingos  de  Gus- 
mão E  Zuniga  ,  de  quem  nos  naõ  conftou  o  ci- 
tado. 

17  D.  Guiomar  de  Mendoça  ,  que  naõ  íà- 
bemos  oeftado. 

17    D.  Maria  Andrea  e  GusmaÕ  ,  Freira. 

17  D.  Brianda  de  Zuniga  ,  Marqueza  de 
Ayamonte,  mulher  de  D.  Antonio  de  Gufmaô,  V. 
Marquez  de  Ayamonte,  feu  primo  com  irmaÕ ,  co- 
mo já  fe  diíTe. 

17  D.  Theresa  ,  E  D.  Leonor  de  Zuni- 
ga ,  foraõ  Freiras  no  Mofteiro  de  Gibraleon- 

*  17  D.  Affonso  Diogo  Lopes  de  Zuniga 
E  SoTTOMAYOR  ,  fucccdeo  na  Cafa  por  renuncia  de 

ítu  irmaõ  ,  foy  VL  Duque  de  Bejar  ,  Conde  de  ♦ 
Btlalcai^ar  ,  e  Banhares ,  Marquez  de  Gibraleon j 

Vif- 
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Viíconde  de  Ia  Puebla  de  Alcocer ,  Juílíça  mayoi: 
deCaftella,  e  Cavalleiro  doTufaÕ,  morreo  noan- 
no  de  1620.  Gafou  em  vida  de  feu  pay  com  D.  Jo- 
anna  de  Mendoça  fua  prima  fegunda ,  filha  do  Du- 
^ue  de  Infantado  D.  ínigo  Lopes  de  Mendoça,  a 
qual  depois  de  viuva  tomou  o  habito  das  Carmeli- 
tas Defcalças  no  Moíleiro  de  Sevilha  ,  aonde  foy 
Priora  ,  e  tiveraô  dous  filhos. 

iS  D.  Maria  de  Zuniga,  que  morreo  me- 
nina. 

*  iS  D.  Francisco  Diogo  Lopes  de  Zuni- 
ga E  SoTTOMAYOR  ,  foy  VIL  Duque  de  Bejar, 
Conde  de  Belalcaçar ,  e  Banhares,  Marquez  deGi- 
braleon ,  Viíconde  de  la  Puebla  de  Alcocer,  Juíliça 
mayor  de  Caftella ,  Cavalleiro  do  Tufaô ,  &c.  Ca- 
fou  duas  vezes  ,  a  primeira  no  anno  de  lóió  com 
D.  Anna  de  Mendoça  fua  prima  com  irmã  a ,  Du- 
queza  de  Mandas  ,  de  Vilhanueva ,  Marqueza  de 
Terra-Nova,  Eftados  noReyno  de  Sardenha,  filha 
herdeira  do  Duque  D.  Joa5  Furtado  de  Mendoça, 
e  de  D.  Anna  de  Mendoça  ,  VL  Duqueza  do  In- 
fantado ,  de  quem  foy  fegundo  marido  ,  e  tiveraô 
os  filhos  íêguintes : 

19  D.  Affonso  Lopes  de  Zuniga  Sotto- 
MAYOR  E  Mendoça  ,  VIIL  Duque  de  Bejar,  de 
Mandas  ,  de  Vilhanueva  ,  Conde  de  Belalcaçar  ,  c 
de  Banhares,  Marquez  deGibraleon,  Terra-Nova, 
Vifconde  de  la  Puebla  ,  Julliça  mayor  de  Caftella. 
Caiou  com  D.  Vióloria  Ponce  de  Leon  ,  filha  de 

D. 
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D.  Rodrigo,  IV.  Duque  de  Arcos,  fem  fucceíTao. 

^19  D.  JoAÕ  DE  ZuNiGA ,  IX.  Duquc  dc  Be- 
jar. 

*  19  D.  Diogo  de  Zuniga  ,  Marquez  de  Ia 
Puebla  de  Loriana ,  como  adiante  íe  verá. 

19  D.  Joseph  de  Zuniga,  que  foy  o  quar- 
to filho  defte  matrimonio ,  foy  Carmelita  Defcalço. 

19  D.  JoANNA  DE  Zuniga  ,  Duqueza  de  Ef- 
calona ,  mulher  do  Duque  D.  Diogo  Roque  Lopes 
Pacheco,  como  fica  cito  no  Capitulo  XVÍ.  do  Li. 
vro  VL  pag.  281  do  Tomo  VL 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Franciíca  de  Lacerda , 
que  depois  de  viuva ,  foy  íegunda  mulher  de  D.  Al- 
varo Peres  Oíbrio ,  IX.  Marquez  de  Aftorga ,  filha 
de  D.  Joa5  Pacheco ,  II.  Conde  de  la  Puebla  ,  de 
Montalvan,  e  da  Condeííà  D.  Ifabel  deMendoça, 
e  Aragão  ,  de  quem  teve. 

19  D.  Francisco  de  Zuniga  ,  que  fervin- 
do  nos  Exércitos  de  Flandes ,  morreo  moço. 

19  D.  Isabel  de  Zuniga  ,  que  foy  Freira 
en  las  Huelgas  de  Burgos. 

*  19  D.  JoAÕ  de  Zuniga  e  Sottomayor  e 
Mendoça  ,  foy  o  filho  íegundo  do  primeiro  matri- 
monio do  Duque  D.  Francifco,  e  ao  principio  íe  in- 
titulou Marquez  de  Valero  por  mercê  dei  Rey  Fi- 
lippe  IV.  e  por  morte  de  feu  irmaõ  foy  IX.  Duque 
de  Bejar,  de  Mandas,  de  Vilhanueva ,  Conde  de  Bel- 
alcaçar,  e  Banhares  ,  Marquez  deGibraleon,  eTer- 
ra-Nova ,  Vifconde  de  la  Puebla ,  Juíli^a  mayor  de 

Tom.X.  H  Caí- 
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Caílella.  Cafou  com  D.  Therefa  Sarmento  de  La- 
cerda ,  irmãa  de  D.  Jayme  Franciíco  de  Sarmento 
da  Sylva  ,  IV.  Duque  de  Hijar,  ôcc.  filha  de  Dom 
Rodrigo  Sarmento  da  Sylva,  e  Yilhandrando,  Con- 
de de  Salinas ,  e  de  Ribadeo  ,  II.  Marquez  de  Alen- 
quer ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe 
IV.  de  Caftella  ,  e  de  Dona  Ifabel  Margarida ,  IIL 
Duqueza  de  Hijar ,  de  Lezara  ,  de  Alaga  ,  Con- 
deíTa  de  Belchit ,  de  Wolfogona  ,  Vifcondeííà  de 
Ilha,  Canhet,  Anher,  Ebol,  e  Alquerforadat,  filha 
herdeira  de  Dom  João  Francifco  ChriílovaÔ  Luiz 
Fernandes  de  Hijar,  Duque  de  Hijar,  &:c.  e  de  D. 
Francifca  de  Cafíro  e  Pinos  e  Fenollec ,  líl.  Con- 
deíla  de  Wolfogona  ,  &c.  e  ti  verão 

*  20    D.  Manoel  Diogo  Lopes  e  Zuniga, 
X.  Duque  de  Bejar ,  de  quem  logo  íe  dirá. 

20  DoM  Balthasar  de  Zuniga  Gusmaõ 
SoTTOMAYOR.  E  Mendoça  ,  L  Duque  de  Arion , 
Grande  de  Hefpanha ,  Marquez  de  Valero ,  Aya- 
monte,  e  Alenquer,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey D.  Filippe  V.  (já  o  havia  fido  dei  Rey  Dom 
Carlos  II. )  feu  Sumilher  de  Corps ,  Vice-Rey ,  e 
Capitão  General  de  Valença ,  Navarra  ,  Sardenha  , 
de  México  ,  e  Nova  Hefpanha  ,  Mordomo  mor  da 
Rainha  D.  ifabel  deOrleans,  mulher  delRey  Luiz 
I.  Prefidente  do  Confelho  de  índias  ^  que  morreo 
em  Madrid  fem  fucceíTao  j  fuccedeo  no  feu  Eftado, 
^  e  grandeza  feu  fobrinho  Dom  Francifco  Pimentel  e 

Zuniga ,  filho  de  fua  irmãa  D.  JNIanuela  de  Zuni- 
ga? 
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ga  ,  Condeííà  de  Benavente  ,  como  adiante  dire- 
mos. 

20  D.  Manuela  de  Zuniga  ,  Condeííà  de 
Benavente,  por  cafar  no  anno  de  1677  com  D.  Fran- 
cifco  Antonio  Cafimiro  Pimentel ,  XIÍ.  Conde  de 
Benavente ,  com  fucceíTaô ,  como  diremos  em  íèu 
lugar. 

*  20    D.  Manoel  Diogo  Lopes  de  Zuniga 

E  SOTTOxMAYOR.  E  MeNDOÇA  ,  X.  Duque  de  Bejar,  C4adeUti,  rcm.í. 

de  Mandas ,  e  de  Vilhanueva,  Conde  de  Belalcaçar,  '^íu^'      '  '  ^ 

e  Banhares,  Marquez  de  Gibraleon  ,  Terra-Nova, 

Grande  da  primeira  claííe  ,  Jurtiça  mayor  ài  Caílel- 

la  ,  &c.  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  Gentil-homem  da 

Camera  com  exercicio ,  íèrvio  em  Flandes ,  aonde 

foy  Meílre  de  Campo  de  Infantaria ,  e  na  guerra  de 

Hungria  ,  em  que  glorioíamente  perdeo  a  vida  ,  em 

idade  de  trinta  annos  ,  de  huma  balia  de  moíquete 

no  fitio  de  Buda ,  em  hum  aííàlto  a  ló  de  Julho  de 

1686.    Cafou  com  D.  Maria  Alberta  de  Caibro  e 

Portugal ,  que  morreo  a  20  de  Julho  de  1706  ,  filha 

de  D.  Pedro  Fernandes  deCaílro  e  Portugal ,  XIII. 

Conde  de  Lemos ,  como  íica  dito  no  Cap.  IV.  do 

Liv.  VIII.  p.  170  do  Tomo  IX.  tiverao  dous  filhos. 

^21    D.  Joaõ  Manoel  de  Zuniga,  XI. Du- 
que de  Bejar,  &:c. 

21  D.  Pedro  Antonio  de  Zuniga,  cafou 
em  o  anno  de  1715  com  D.  Anna  Manrique  de  La- 
ra ,  XIII.  Duqueza  de  Naxera  ,  Condeííà  de  Va- 
lença ,  e  tiveraõ  a 

Tom.X.  Hii  D. 
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22  D.  JoACHiM  Pedro  Antonio  Manri- 
<^UE ,  Conde  de  Trevinho  ,  que  nafceo  a  5  dejulho 
de  171 5,  e  morreo  de  curta  idade. 

21  D.  Maria  Josefa  de  Zuniga  e  Cas- 
tro, cujo  eftado  ignoramos. 

*  21  D.  JoAÕ  Manoel  de  Zuniga  Sotto- 
MAYOR  E  Gusmaõ  ,  XI.  Duquc  de  Bejar ,  e  Man- 
das ,  Conde  de  Belalcaçar  ,  e  Banhares  ,  Marquez 
de  Gibraleon  ,  e  Terra-Nova  ,  Vifconde  de  la  Pue- 
bla de  Alcozer ,  &:c.  Cavalleiro  da  Ordem  do  Tu- 
ía5  de  Ouro,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Filippe  V.  com  exercicio,  e  Mordomo  mor  do.Prin- 
cipe  das  Aílurias. 

Caiou  quatro  vezes  ,  a  primeira  no  anno  de  1700 
com  D.  Maria  Pimentel  de  Zuniga ,  fua  prima  com 
irmãa,  que  morreo  de  parto  a  25  de  Mayo  de  1701, 
filha  de  D.  Francifco  Caíimiro  Pimentel ,  XI.  Con- 
de de  Benavente ,  e  de  D.  Manuela  de  Zuniga  e  Syl- 
va,  fua  fegunda  mulher,  de  quem  teve 

22    D.  N  Pimentel  ,  que  morreo 

pouco  depois  de  haver  naícido. 
Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Manuela  de  Toledo 
Moncada  e  Aragão  ,  filha  dos  VIII.  Marquezes  de 
Villa-Franca  D.  Jofeph  Fradique  de  Toledo  ,  e  D. 
Catharina  de  Moncada  e  Aragão  ,  IX.  Duqueza 
de  Montalto  ,  e  Rivon  ,  e  defte  matrimonio  ficou 
o  Duque  D.  JoaÕ  viuvo  a  15  de  Março  de  1709,  e 
fem  filhos. 

Gafou  terceira  vez  em  17 11  com  fua  prima  com  ir- 
mãa 
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mãa  D.  Rafaela  de  Caílro  e  Portugal ,  íílha  de  D. 
Salvador  de  Caftro'e  Portugal ,  e  de  Tua  mulher  D. 
Francifca  Centurion  e  Cordova  ,  Marqueza  de  AI- 
munha ,  como  fe  diíTe  no  Capitulo  VI.  do  Livro 
V^III.  pag.  176  do  Tomo  IX.  e  defta  efclarecida 
uniaõ  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

22     D.  JOACHIM   DE   ZUNIGA  SOTTOMAYOR 

Castro  Portugal  e  GusmaÕ  ,  que  naíceo  em 
Mayo  de  17 15  ,  Conde  de  Belalcaçar ,  Grande  de 
Hefpanha  ,  he  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
Catholico  com  exercício ,  e  aíTiftencia  ao  Principe 
das  Afturias.  Caíou  noanno  de  1732  com  Leopol- 
dina Ifabel  Carlota  de  Lorena,  chamada  Demoi/ele 
de  Pons,  que  nafceo  a  2  de  Outubro  de  17 16,  fi- 
lha de  Carlos  Luiz  de  Lorena,  Principe  de  Pons, 
e  de  Mortagne  ,  Soberano  de  Bedeilles  ,  Marquez 
deMiranbe  u,  de  Amblcville ,  Conde  de  Marían, 
BaraÕ  de  Coraze ,  Mioílens ,  Gerderetz  ,  ôcc.  Ca- 
valleiro  das  Ordens  delRey  Chriftianiffimo ,  Meílre 
de  Campo  de  hum  Regimento  de  Infantaria  Fran- 
ceza  ,  e  de  fua  m.ulher  Ifabel  de  Roquelaure ,  filha 
íègunda  de  Antonio  Gaílon ,  Duque  de  Roquelau- 
re ,  Marichal  de  França  ,  Governador  de  Leidou- 
re ,  Commandante  em  chefe  do  Languedoc ,  e  de 
Maria  Luiza  de  Lavai,  filha  de  Urbano  de  Lavai, 
Marquez  de  Lezay ,  mas  até  o  preíènte  naô  tem 
fucceíTaõ  ,  e  he  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  Farne- 
fe. 

22   D.  Maria  Josefa  de  Zuniga  e  Cas* 

'IRO  5 
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TRO,  que  nafceo  a  15  de  Dezembro  de  171 5.  Ga- 
fou com  feu  tio  D.  Gines  deCaftro,  XI.  Conde  de 
Lemos,  noanno  de  1755,  como  fe  diílè  no  Capitu- 
lo XV.  do  Livro  VIII.  Tomo  IX.  pag.  170. 
Gafou  quarta  vez  com  Dona  Marianna  de  Borja  e 
Centelhas  ,  ( entaõ  viuva  do  Marquez  de  Solera  D. 
Luiz  de  Benavides)  e  ao  prefente  Duqueza  de  Can- 
dia ,  Marqueza  de  Lombay  ,  e  Condeííà  de  Olina 
em  fucceííàô  a  íèu  irmaô  o  XI.  Duque  de  Gandia , 
ultimo  daquella  varonía;  porém  defia  união  nao  te- 
ve o  Duque  de  Bejar  filhos. 


M^^m^  ^«  ^y^'  ^  15  TXOm  Antonio  de  Zuniga  eGusmaÕ, 
Haro   art  t  Hv  10  -L^  fiího  quarto  de  D.  Franciíco ,  IV.  Du- 

cap.z2,^^"'  ^' que  de  Bejar ,  e  da  Duqueza  D.  Therefa  de  Zuniga, 
foy  III.  Marquez  de  Ayamonte ,  Senhor  de  Lepe , 
e  Governador  do  Eftado  de  Milão  ,  fuccedeo  nefta 
Caía  a  fua  mãy.  Caiou  com  D.  Anna  de  Cordo- 
va ,  filha  de  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova ,  líí. 
Marquez  de  Gomares  ,  Alcaide  de  los  Donzeles , 
Senhor  de  Efpejo ,  e  Lucena ,  e  de  D.  Francifca  de 
Zuniga  de  Lacerda ,  filha  de  D.  Diogo  Fernandes 
de  Cordova,  líl.  Conde  de  Cabra  ,  etiveraõ  eftes 
filhos  : 

i6  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova  ,  Ga- 
valleiro  de  Alcantara  ,  General  dos  Galeoens  de  ín- 
dias, e  morreo  em  hum  naufrágio ,  fem  fucceíTao. 

D. 
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16  D.  Francisco  de  Gusmão  e  Zuniga, 
que  foy  o  filho  primeiro ,  e  fuccedeo  na  Caía ,  e  foy 
IV.  Marquez  de  Ayamonte ,  &c.  Gafou  com  D. 
Anna  Feliz  de  Guímau  e  Zuniga  fua  prima  com 
irmãa  ,  filha  de  D.  Francifco  de  Zuniga  ,  V.  Ducjue 
de  Bejar,  e  da  Duqueza  D.  Brianda  Sarmento  fua 
fegunda  mulher,  e  tiveraõ  eíles  filhos: 

17  D.  Antonio  de  Gusmaõ  e  Zuniga, 
que  foy  feu  herdeiro,  e  V.Marquez  de  Ayamonte, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  morreo  degol- 
lado,  tendo  fido  cafado  com  D.  Brianda  de  Zuniga 
íua  prima  com  irmãa ,  filha  de  D.  Francifco  Dio- 
go Lcpes  de  Zuniga ,  VI.  Duque  de  Bejar ,  íêm 
íucceíTaõ. 

17  D.  Brianda  de  Gusmaõ  e  Sarmento y 
veyo  a  fer  VI.  Marqueza  de  Ayamonte  pela  deí^ 
graçada  morte  de  íeu  irmaõ.  Gafou  duas  vezes,  a 
primeira  com  Dom  Rodrigo  da  Sylva  e  Mendoça , 
Gonde  de  Saltes ,  íeu  primo  fegundo  j  e  íegunda  ves 
com  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça ,  VI.  Marquez 
de  Mondejar,  e  morreo  íem  fucceííaô. 

17  D.  Anna  Felix  de  GusmaÕ  e  Zuni* 
GA  ,  de  quem  naô  fabemos  fe  tomou  eílado. 

*  19  D.  Diogo  de  Zuniga,  filho  terceiro  de 
D. Francifco  de  Zuniga,  VIII.  Duque  de  Bejar,  e 
de  Dona  Anna  de  Mendoça ,  Duqueza  de  Mandas. 
Era  deflinado  para  a  vida  Ecclefiaftica ,  e  foy  Có- 
nego de  Toledo  ,  que  largou  mudando  de  eftado, 
e  foy  Commendador  de  Para^uellos  na  Ordem  de 

San- 
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Santiago ,  e  pelo  íèu  cafamento  Marquez  de  Ia  Pue- 
bla ,  e  de  Loriana  ,  Gencil-homem  da  Camera  dei- 
Rey  D.  Filippe  IV.  e  faleceo  a  3 1  de  Janeiro  de 
1696,  havendo  cafado  em  5  de  Mayo  de  1644  com 
D.  Leonor  de  Avila  e  Gufmaõ ,  lí.  Marqueza  de 
la  Puebla ,  e  V.  de  Loriana  ,  que  morreo  em  Se- 
tembro de  1655 ,  filha  herdeira  de  D.  Franciíco  de 
Avila  Gufmaõ  Mexia  de  Ovando,  I.  Marquez  de 
la  Puebla  ,  e  IV.  de  Loriana  ,  do  Coníêlho  de  Efta- 
do,  Prefidente  do  Coníêlho  da  Fazenda  ,  e  Gene- 
ral da  Artilharia  de  Hefpanha  ,  e  de  D.  Francifca  de 
Ulhoa  fua  mulher ,  filha  de  Dom  Joaõ  Gafpar  de 
Ulhoa ,  Conde  de  Vilhalonço  ,  e  de  D.  Therela  de 
Savedra ,  filha  dos  IIL  Condes  de  Caftellar ,  e  tive» 
raõ  os  filhos  feguintes : 

*  20  D.  Francisco  Melchior  de  Avila, 
IIL  Marquez  de  la  Puebla  ,  de  quem  logo  fe  trata- 
rá. 

*  20  D.  Francisca  de  Zuniga  ,  mulher  do 
Marquez  de  Sobrofo ,  Conde  de  Pie  de  Concha , 
adiante. 

20  D.  Anna  de  Zuniga  ,  cafou  com  Dom 
Fernando  de  Zuniga  Avelhaneda  e  Baçan  ,  IX. 
Conde  de  Miranda ,  V.  Duque  de  Penharanda ,  de 
quem  foy  fegunda  mulher ,  e  naõ  tiveraõ  fucceííàõ. 

*  20  D.  Francisco  Melchior  de  Avila  e 
Zuniga  Mexia  e  Ovando,  que  foy  único,  elll. 
Marquez  de  la  Puebla ,  VII.  de  Loriana ,  Vedor  da 
Çafa  delRey  D.  Carlos  II.  e  feu  Gentil-homem  da 

'^-ame- 
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Camera,  e  primeiro  Cavalheriço  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Baviera ;  foy  também  por  fua  mulher 
VI.  Marquez  de  Baydes,  e  Conde  de  Pedroza.  Ga- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Antónia  de  Zu- 
niga ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auíiria, 
a  qual  morreo,  fem  deixar  fucceílaõ,  no  anuo  de 
1675,  porque  os  filhos,  que  teve,  morrerão  de  cur- 
ta idade ,  filha  de  Dom  Franciíco  de  Zuniga ,  III. 
Conde  de  Penharanda.  Cafou  íêgunda  vez  com 
D.  Maria  Luiza  de  Zuniga ,  VI.  Marqueza  de  Bay- 
des, CondeíTa  de  Pedroza  ,  que  morreo  no  anno  de 
1695  »  ^^^^  (  ^  P°^'  morte  do  Conde  de  Pedroza 
íeu  irmaõ )  herdeira  de  D.  Franciíco  Lopes  de  Zu- 
niga ,  V.  Marquez  de  Baydes ,  Conde  de  Pedro- 
za ,  Senhor  de  Cobeta ,  e  de  D.  Franciíca  Fernan- 
des de  Avila  e  Cordova  fua  mulher ,  e  tiveraõ 

21  D.  N  VIII.  Marquez  de  Bay- 
des ,  e  de  Loriana ,  ôcc.  morreo  moço  íem  deixar 
fucceílaõ  em  9  de  Fevereiro  de  1697. 

21  D.  Maria  Leonor  de  Zuniga  e  Avila, 
que  por  morte  de  feu  irmaÔ  foy  IX.  Marqueza  de 
Loriana,  dela  Puebla,  de  Baydes,  de  Arcicolhar,  e 
de  Hucl.amo  ,  Condeílà  de  Pedroza ,  e  Senhora  dos 
mais  Filados  de  íêus  pays.  Cafou  em  25  de  Feve- 
reiro de  1702  com  D.  Joíeph  Francifco  Sarmento 
de  Soctomayor  Zuniga  e  Ifaíi  ,  íeu  fobrinho ,  V. 
Conde  de  í>alvaterra ,  de  Sabrofo ,  &c.  como  adian- 
te fe  verá. 

*  20    D.  Francisca  de  Zuniga  ,  íilha  do  Mar-  comUs  de  Sai-uatena, 
Tom.X.  I  quez 
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quez  Dom  Diogo ,  e  de  D.  Leonor  de  Avila ,  VL 
Marqueza  deLoriana.  Gafou  duas  vezes,  primei- 
ra com  D.  Jofeph  Sarmento  Ifafi  ,  Marquez  de  Sa- 
brofo ,  II.  Conde  de  Piedeconcha  ,  primogénito  de 
Dom  Diogo  Sarmento,  IIL  Conde  de  Salvaterra , 
Marquez  de  Sobrofo ,  Commendador  das  Cafas  de 
PJacencia ,  e  fuentiduenha  da  Ordem  de  Calatra- 
va  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV. 
fem  exercido,  doGoníêlho  de  Guerra,  Gommiííà- 
rio  geral  da  Infantaria ,  e  General  da  Artilharia  de 
Heípanha  ,  que  havia  cafado  no  anno  de  1655  com 
D.  Joanna  Jofefa  Ifafi  Ladron  de  Guevara ,  Con- 
deíía  de  Piedeconcha ,  Senhora  da  Caía  de  Zegama, 
e  das  Villas  de  Ameyugo  ,  Tuyo ,  Barcena  ,  e  Co- 
vejo ,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ  Ifafi ,  I.  Conde  de 
Piedeconcha  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
]\Ieílre  do  Príncipe  D.  Filippe  Profpero  ,  e  depois 
de  viuvo  Arcediago  de  Guadalaxara ,  e  Cónego  de 
Toledo  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Marianna  Ange- 
ia  Bonifaz  Ladron  de  Guevara  ,  Senhora  da  Caía  , 
e  Palacio  de  Zegama ,  e  das  Villas  de  Ameyo  ,  e 
Tuyo ,  &c. 

■^21  D.  Joseph  Salvador  Sarmento  ,  IV. 
Conde  de  Salvaterra. 

21  D.  Diogo  Agostinho  Antonio  Sar- 
mento DE  Sottomayor. 

^  21  Dom  Joseph  Salvador  Sarmento  de 
Isasi  e  Guevara,  fuccedeo  nas  Cafas  defeu  psy, 
e  avô ,  foy  IV.  Conde  de  Salvaterra ;  e  de  Picde. 

concha. 


da  Cafa  TRfal  Tortug.  Liv,  IX,     6  ç 

concha ,  Marquez  de  Sobrofo ,  &ic.  Cafou  com 
D.  Maria  Vidoria  de  Velafco,  irmãa  de  D.  Jofeph 
Fernandes  de  Velafco  ,  Condeftavel  de  Caíleila , 
VIII.  Duque  de  Frias,  filha  de  Dom  Franciíco  de 
Velafco ,  e  de  Dona  Maria  Catharina  do  Carvajal , 
Marquezes  de  Jodar  ,  e  por  morte  do  Conde  de 
Salvaterra  caiou  fegunda  vez  com  Dom  Joíèph  de 
Mendoça  Ibanhes  de  Segovia  ,  IX.  Conde  de  Ten- 
dilha,  e  teve  de  feu  primeiro  marido 

*  22  D.  Joseph  Francisco  Sarmento  ,  V. 
Conde  de  Salvaterra. 

22  D.  Maria  Antónia  Sarmento  de  Ve- 
lasco ,  que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de 
Baviera ,  e  cafou  no  anno  de  i68p  com  D.  Joachim 
Laííò  de  la  Vega  Ninho  e  Figueiroa ,  III.  Conde 
de  los  Arcos ,  e  V.  de  Anhover ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  por  mercê  delRey  Carlos  II. 

22  D.  Joseph  Francisco  Sarmento  de 
SoTTOMAYOR  ZuNiGA  E  IsASi,  V.  Condc  de  Sal- 
vaterra ,  de  Piedeconcha  ,  e  Pedroíà  ,  Marquez 
de  Loriana  ,  de  Baydes ,  de  Ia  Puebla  ,  de  Huela- 
mo ,  e  de  Sobrofo ,  Senhor  das  Villas  de  Hortaleza, 
Ameyugo  ,  Tuyo  ,  el  Porrinho  ,  Franqueira  ,  Vil- 
lora  ,  Coveta  ,  Torrecilha  ,  D.  Lhorente  ,  Villa- 
Nova  deCampilho,  Grande  de  Hefpanha  por  mer- 
cê delRey  Filippe  V.  no  anno  de  1717.  Da  fua 
Cafa  efcreveo  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro  hum  bem 
fundado  Memorial ,  quando  pertendia  a  Grandeza , 
que  depois  alcançou.    Cafou  em  25  de  Fevereiro 

Tom.X.  1  ii  de 
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de  1702  com  fua  tia  D.  Maria  Leonor  de  Zuniga  e 
Avila ,  IX.  Marqueza  de  Loriana  ,  de  la  Puebla , 
ôcc.  como  fica  dito ,  e  tivera5 

*  23  D.  Joseph  Manoel  Sarmento  de  Zu- 
niga ,  Marquez  de  Sobrofo. 

22  D.  Maria  Gaetana  Sarmento  de  Zu- 
niga ,  cafou  com  D.  Pedro  Artal  da  Sylva  Mene- 
zes Alagon  Benavides  e  Bazan,  Marquez  de  Santa 
Cruz  dei  Vifo  ,  e  Bayona  ,  Conde  de  Monte-Santo 
por  renuncia  de  ína  mãy  a  Marqueza  de  Villafor  D. 
Manuela  de  Alaíon  ,  cafada  com  D.  Jofepb  da  Syl- 
va ,  Prefi dente  do  Confelho  chamado  de  Hefpanha 
em  Vienna  ,  irmaõ  do  terceiro  Conde  de  Cifuentes, 
he  o  Marquez  Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey 
Catholico  com  exercicio ,  e  foy  Mordomo  mor  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera  ,  e  o  he  do  Infan- 
te D.  Filippe ,  e  defte  matrimonio  tem 

25    D.  Joseph  ,  Marquez  de  Viíb. 

25    Dom  N  

25    Dona  N  

25    Dona  N  ' 

22  D.  Maria  Francisca  Sarmento,  caiou 
com  D.  Luiz  Laííb  Manrique  de  Lara  e  Vibero , 
lí.  Duque  dei  Arco ,  Conde  de  Puertolhano  ,  de 
Galifteo  ,  e  de  Montehermoíb ,  Marquez  de  Miran- 
da de  Auta  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Genaro , 
Gentil-homem  da  Camera  com  exercicio  dei  Rey 
D.  Filippe  V.  e  feu  Monteiro  môr ,  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

D. 
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25  D.  Francisco  Manrique  de  Lara, 
Marquez  de  Miranda  dei  Auta. 

25    D.  Miguel  Manrique  de  Lara. 

2}    D.  Rafaela  Manrique  de  Lara; 

22  D.  Maria  Luiza  Sarmento  de  Zu- 
MGA  E  Avila. 

25  D.  Joseph  Manoel  de  Zuniga,  Mar- 
quez de  Sobroíò  ,  &:c.  que  morreo  em  vida  de  íèu 
pay ,  havendo  fido  caiado  com  D.  Anna  de  Cordo- 
va ,  filha  de  D.  Antonio  de  Cordova  ,  Conde  de 
Teva  ,  e  de  D.  Catharina  Portocarrero  ,  Condeííà 
de  Teva ,  de  quem  teve  única 

24  D.  Marianna  Sarmento  de  Sotto- 
MAYOR  Isasi  e  Cordova  ,  VL  Condeííà  de  Sal- 
vaterra ,  e  Piedeconcha,  ôcc.  e  herdeira  de  toda  eP 
ta  Caía. 

Caíòu  com  D.  Joaõ  da  Matha  Fernandes  de  Cor- 
dova Spínola  de  Lacerda  e  Araga5  ,  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Santiago,  filho  de  D.  Nicolao  de 
Cordova ,  Duque  de  Medina  Celi ,  e  da  Duqueza 
D.  Jeronyma  Efpinola  de  Lacerda ,  e  até  o  prefen» 
te  naô  tern  fucceííao. 
*  20    D.  Francisca  de  Zuniga  ,  de  quem  eí^  Marqueses  àcArk 
crevemos  fora  cafada  primeira  vez  com  D.  Diogo , 
líl.  Conde  de  Salvaterra ,  por  Tua  mcrte  cafou  com 
D.  Franciíco  Palafox  e  Rebolhedo ,  IV.  Marquez 
Aii2a  ,  do  Ccnfelho  ce  Aragão  ,  e  Morc^cmo 
delRey  Carlos  II.  filho  de  D.  Jo£Õ  Franciíco  Pa- 
lafox,  III.  Marquez  ce  Ariza,  e  de  D.  Maria  Fi- 
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lippa  de  Cardona ,  filha  de  D.  Filippe  de  Cardona, 
Almirante  de  Aragão ,  IV.  Marquez  de  Guadale- 
te,  e  de  D.  Anna  de  Ligne  fua  fegunda  mulher,  fi- 
lha de  Lamoral,  Principe  de  Ligne,  e  do  Sacro  Ro- 
mano Império,  Conde  de  Foquemburg,  Grande  de 
Hefpanha,  Cavalleiro  do  Tufaõ,  e  de  Madama  Ma- 
ria de  Melun ,  Marqueza  de  Rube ,  e  tiveraô 

*  21  D.  JoAÕ  DE  Palafox,  V.  Marquez  de 
Ariza. 

21  Dona  N.  .  I  .  .  de  Palafox  e  Car- 
dona ,  caiou  em  Outubro  de  1699  com  D.  Pedro 
Sarmento  de  Toledo  ,  III.  Conde  de  Gondomar, 
Senhor  de  Vineios ,  do  Confelho  Real  de  Camera 
de  Caftella ,  e  foy  fua  terceira  mulher. 

*  21  D.  JoAÔ  DE  Palafox  e  REB0LED0,íby 
V.  Marquez  de  Ariza  ,  Senhor  das  Baronias  de  Co- 
tes ,  Altea  ,  Calmarça  ,  Cafpe ,  Beniça  ,  Taplada, 
Commendador  de  Paracuelhos  na  Ordem  de  San- 
tiago. Cafou  3  4  de  Setembro  de  1695  com  Dona 
Francifca  Centurion  de  Cordova  Carrilho  e  Alber- 
nós ,  IV.  Marqueza  de  Almunha ,  Senhora  de  Tor- 
ralva ,  Bateta ,  Ocentejo ,  &ic.  viuva  de  D.  Salva- 
dor deCaftro  e  Portugal ,  irmaõ  do  XI.  Conde  de 
Lemos ,  como  fica  dito ,  filha  de  D.  Cecilio  Fran- 
cifco  Centurion,  IV. Marquez  deEftepa,  e  Almu- 
nha ,  ôcc.  e  tiveraõ 

*  2z  D.  JoACHiM  ,  Marquez  de  Ariza  ,  com 
quem  íê  continúa. 

22  D.  Joa6  Joseph  de  Palafox. 

D. 
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22    D.  Theresa  Maria  de  Palafox  ,  que 
nafceo  no  anno  de  1699. 

21  D.  Juliana  ....  cafou  com  D.  N.  .  . 
de  los  Cobos  Mendoça  e  Luna ,  Marquez  de  Ca* 
marafa  ,  Conde  de  Caftro  ,  e  de  Ricla. 

22  D.  Manuela  ,  que  he  Freira  nas  Defcal- 
ças  de  Madrid. 

*  22  D.  J0ACHIM  Antonio  de  Palafox  e 
Reboledo  ,  Marquez  de  Ariza  ,  de  Ia  Guardia  ,  e 
de  Guadalete  ,  caiou  com  D.  Rofa  de  Guímaõ ,  ir- 
mãa  do  XIII.  Duque  de  Medina  Sidónia,  naõ  tem 
até  o  prefente  fucceíTaõ. 

§.  IIL 

^  16  T^Ona  Theresa  de  Zuniga,  filha  de  Buques  de  Arcos. 
J^J^D.  Francifco ,  V.  Duque  de  Bejar ,  e  saiazar  de  Mendoça, 
daDuqueza  D.Guiomar  de  Mendoça,  como  fica  Ç^*;  ^^Cfi^ePorns 
efcrito,  taieceo  em  o  primeiro  de  Janeiro  de  1609.  pag.220. 
Caiou  com  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon ,  III.  Du- 
que de  Arcos ,  Marquez  de  Zahara ,  Conde  de  Ca- 
zares ,  Senhor  de  Marchena ,  Villa  Garcia ,  e  outras 
terras ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  General  das  Coftas  de 
Andaluzia  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

*  17    D.  Luiz  Ponce  de  Leon,  Marquez  de 
Zahara  ,  com  quem  fe  continua. 

*  17  D.  Maria  Ponce  de  Leon  ,  nafceo  a 
26  de  Julho  de  1572  ,  cafou  com  Dom  Antonio 
Pimentel ,  Conde  de  Luna ,  e  Mayorga  ,  herdeiro 

da 
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da  Caía  de  Benavente ,  como  adiante  diremos.' 

*  17  D.  Luiz  Ponce  de  Leon  ,  nafceo  a  % 
de  Junho  de  1 575 ,  foy  Marquez  de  Zahara ,  e  mor- 
reo  em  vida  de  feu  pay  a  25  de  Agofto  de  160^, 
Caiou  em  5  de  Agoílo  de  1599  com  D.  Vidoria 
Colona  de  Toledo  ,  que  faleceo  em  Setembro  de 
1606  ,  filha  de  D.  Pedro  de  Toledo,  V.  Marquez 
de  Villa-Franca  ,  Duque  de  Fernandina ,  Príncipe 
de  Monte  Albano ,  &c.  e  da  Marqueza  D.  Elvira 
de  Mendoça ,  filha  de  D.  Inigo  Lopes  de  Mendo- 
za, IIL  Marquez  de  Mondejar,  e  tiveraÕ 

*  18  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon,  IV. Du- 
que de  Arcos. 

*  18  D.  Luiz  Ponce  de  Leon,  nafceo  a  11 
de  Junho  de  1605  ,  foy  Commendador  de  Cecia  vin 
na  Ordem  de  Alcantara ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra delRey  Filippe  IV.  do  feu  Confelho  de  Eftado, 
Capitaô  da  fua  Guarda  Hefpanhola  ,  feu  Embaixa- 
dor em  Roma  ,  Vice-Rey  de  Navarra,  e  ultima- 
mente Governador  deMilaô,  onde  morreo.  Cafou 
com  Dona  Mecia  de  Gufmaõ  Pimentel  ,  Condeíla 
de  Villa-Verde ,  Senhora  de  Burujon ,  e  do  Morga- 
do de  Requefens ,  filha  herdeira  de  D.  Dioj^o  Pi- 
mentel ,  Commendador  de  Mayorga  na  Ordem  de 
Alcantara ,  e  General  das  Galés  de  Nápoles ,  irmão 
do  IX.  Conde  de  Benavente ,  e  de  Dona  Magdale- 
na  de  Gufmaô  ,  III.  Condeílà  de  Villa-Verde ,  de 
quem  teve 

19    D.  Maria  de  Atocha  e  Gusmaõ,  que 

caiou 
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que  caiou  em  1677  com  D.  Gafpar  Melchior  Bal- 
thafar  da  Sylva  Sandoval  e  Mendoça  ,  Conde  de 
Galve  ,  a  qual  morreo  em  6  de  Outubro  de  1684 
de  fobreparto  de  huma  filha  chamada  D.  Josefa 
Maria  ,  que  nafceo  a  24  de  Setembro  do  meímo 
anno ,  e  morreo  a  17  de  Abril  do  anno  feguinte  ,  e  a 

20    D.  Manoel  Joseph  Antonio  da  Syl- 
va E  GusMAÕ,  que  nafceo  a  17  de  Janeiro  de  168 
e  morreo  no  mez  íèguinte. 

1 8  D.  Theresa  de  Zuniga  ,  naíceo  a  24 
de  Fevereiro  de  1600,  foy  Freira  na  Encarnação  de 
Madrid  deAgoftinhas  Defcalças. 

18  D.  Elvira  Ponce  de  Leon  ,  nafceo  a 
2  de  Fevereiro  de  1601 ,  cafou  com  D.  Fradique  de 
Toledo ,  Marquez  de  Vilhanueva ,  íêu  tio ,  com  a 
íucceííiõ ,  que  fica  efcrita  j  e  depois  de  viuva  foy 
Camereira  môr  da  Rainha  D.  Marianna  de  Bavie- 
ra, e  faleceo  a  50  de  Setembro  de  1691. 

*  18  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  naíceo 
cm  2  de  Janeiro  de  1602 ,  fuccedeo  na  Gafa  ao  Du- 
que íèu  avô  ,  e  foy  IV.  Duque  de  Arcos  ,  Mar- 
quez de  Zahara ,  Conde  da  Bailen  ,  e  de  Caiares , 
Senhor  da  Cafa  de  Villa  Garcia  ,  das  Villas  de 
Marchena  ,  Cota ,  Chipiona  ,  Mayrena  ,  Paradas , 
Pruna  ,  Guadajos ,  los  Palacios  ,  e  da  Serrania  de 
Vilhalengua  ,  Cavalleiro  do  Tufaõ ,  Vice-Rey  de 
Valença  ,  e  Nápoles  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  mor- 
reo no  anno  de  1658  retirado  na  fua  Villa  de  Mar- 
chena ,  pelo  mao  fucceíTo ,  que  dez  annos  antes  ha- 

Tom.X.  K  via 


'jô  Hijloria  genealógica 

via  tido  no  governo  de  Nápoles ,  que  fe  rebellou  no 
feu  tempo.  Gafou  com  D.  Anna  Francifca  de  Ara- 
gão ,  fiiha  de  D.  Henrique  ,  V.  Duque  de  Segorbe, 
e  de  Cardona ,  e  da  Duqueza  D.  Catharina  Fernan- 
des de  Cordova  ,  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de 
Cordova  e  Figueiroa ,  IV.  Marquez  de  Priego ,  e 
defte  matrimonio  naíceraô  os  filhos  íêguintes : 

19  D.  Luiz  Ponce  de  Leon,  foy  Marquez 
de  Zahara ,  naíceo  a  4  de  Mayo  de  1626 ,  e  fendo 
fucceííor  da  Cafa  de  feu  pay ,  morreo  em  fua  vida 
no  anno  de  1642  a  26  de  Janeiro  ,  eftando  contrata- 
do para  caiar  com  D.  Joanna  de  Zunida  e  Mendo- 
ça  ,  filha  de  D.  Francifco  Diogo,  Vllí.  Duque  de 
Bejar  ,  a  qual  depois  foy  fegunda  mulher  de  Dom 
Diogo  Lopes  Pacheco ,  Duque  de  Efcalona ,  Mar- 
quez de  Vilhena. 

19  D.  HENRiquE  Ponce  de  Leon  ,  mor- 
reo moço. 

19  D.  Francisco  Ponce  de  Leon,  nafceo 
a  20  de  Agofto  de  1652 ,  fuccedeo  na  Caía  ,  foy  V. 
Duque  de  Arcos ,  Marquez  de  Zahara  ,  Conde  de 
Bailen  ,  e  de  Caiares ,  ôcc.  Caiou  tres  vezes ,  a  pri- 
meira com  D.  Vidoria  de  Toledo ,  fua  prima  com 
irmãa  ,  filha  de  feus  tios  D.  Fradique  de  Toledo , 
Marquez  de  Villa-Nova  de  Valdueça  ,  e  da  Mar- 
queza  D.  Elvira  Ponce  de  Leon  5  a  íêgunda  com 
D.  Joanna  de  Toledo ,  filha  de  D.  Antonio  Alva- 
res de  Toledo ,  Vil.  Duque  de  Alva  j  a  terceira 
com  D.  Juliana  Th^Tcfa  de  Menezes ,  que  depois 

foy 
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foy  fegunda  mulher  de  Dom  Antonio  Sebaftiaõ  de 
Toledo ,  lí.  Marquez  de  Mancera ,  e  morreo ,  fem 
de  todos  eftes  tres  matrimónios  deixar  íucceíTaÕ ,  no 
anno  de  1673. 

*  19  D.  Manoel  Ponce  de  Leon,  VI.  Du- 
que de  Arco?. 

1 9  D.  Antonio  ,  D.  Fernando  ,  D.  Pedro  , 
D.  Ramon  Ponce  de  Leon  ,  morrerão  meninos. 

19  D.  Joseph  Ponce  de  Leon,  que  foy  o 
íilho  oitavo  na  ordem  do  nafcimento ,  foy  Collegial 
do  Coliegio  mayor  de  Cuenca  na  Univerfidade  de 
Salamanca  ,  Arcediago  de  Talavera  ,  Deíembarga- 
dor  da  Chancellaria  de  Valhadolid ,  Confelheiro  de 
Ordens ,  e  depois  do  Confelho,  e  Camera  de  índias, 
e  morreo  eftando  nomeado  Embaixador  a  Alema- 
nha. 

19  D.  Victoria  Ponce  de  Leon  ,  caiou 
com  D.  Alonío  Lopes  de  Zuniga ,  IX.  Duque  de 
Bejar ,  e  a  fua  fucceíTaô  deixamos  já  efcrita. 

*  19  D.  Maria  Ponce  de  Leon  ,  mulher  de 
D.  Carlos  de  Borja  ,  IX.  Duque  de  Candia  ,  e  adi- 
ante fe  efcreverá  a  fua  íucceíTaõ. 

*  19  D.  Catharina  Ponce  de  Leon,  caiou 
a  primeira  vez  com  D.  Luiz  Fernandes  de  Benavi- 
des ,  III.  Marquez  de  Carracena  ,  e  da  íua  fucceíTaõ 
trataremos  adiante  :  a  fegunda  com  D.  Pedro  Por- 
tocarrero  ,  VII.  Conde  de  Medelhim ,  Grande  de 
Hefpanha ,  do  Confelho  de  Eílado ,  Prefidente  do 
Confelho  de  Ordens ,  fem  fucceíTao. 
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*  19  D.  Manoel  Ponce  de  Leon  ,  nafceo 
a  15  de  Outubro  de  1655  >  quarto  filho  na  ordem 
do  naícimento ,  e  fuccedeo  na  Cafa  a  íeu  irmaô  ,  e 
foy  VI.  Duque  de  Arcos,  Marquez  de  Zahara,  e 
de  Villa  Garcia  ,  Conde  de  Bailen ,  e  de  Cazares , 
Senhor  de  Marchena,  e  dos  mais  Eftados  defía  Ca- 
fa ,  Commendador  mor  de  Caftella,  e  das  Commen- 
das  de  Carrion,  e  Calatrava  a  Velha  na  Ordem  de 
Calatrava  ,  morreo  a  2S  de  Novembro  de  1695. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Guadalupe  de  Lencaftre, 
Duqueza  de  Aveiro,  de  Torres  Novas,  Maqueda, 
Ciudad  Real  ,  Marqueza  de  Elche  ,  Ôcc.  e  da  fua 
fucceílàõ  íê  tratará  no  Livro  XL  Capitulo  IX. 

19  D.  Maria  Ponce  de  Leon,  filha  de  D. 
Rodrigo  ,  Duque  de  Arcos ,  e  da  Duqueza  Dona 
Franciíca  de  Aragão.  Caíbu  em  22  de  Abril  de 
1645  com  D.  Francifco  Carlos  de  Borja  e  Cente- 
í>upei  àeCmiia,  '^^s,  IX,  Duque  de  Gandia ,  VI.  Marquez  de  Lom- 
bay  ,  e  Qtilrra  ,  Conde  de  Oliva,  &Cc.  que  nafceo  a 
21  de  Julho  de  1626,  e  morreo  a  12  de  Outubro  de 
1664,  o  qual  era  filho  de  D.  Francifco  de  Borja, 
VIII.  Duque  de  Gandia ,  e  de  D.  Artimifa  Doria, 
áilha  de  André  Doria ,  Príncipe  de  Melfi ,  Grande 
deHefpanha,  neto  de  Carlos,  VII.  Duque  de  Gan- 
dia ,  Vice-Rey  de  Sardenha ,  e  Mordomo  mor  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon,  e  de  D.  Artimiía  Do- 
ria, filha  dejoaõ  André  Doria,  Príncipe  de  Melfi, 
e  General  do  mar,  e  de  Zenobia  Carreto ,  e  biííieto 
de  D.  Francifco ,  VI.  Duque  de  Gandia,  &c.  e  da 

Duque- 
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Duqueza  D.  Joanna  de  Velafco ,  filha  de  D.  Inigo 
Fernandes  de  Velafco  ,  Condeftavel  de  Caftella , 
IV.  Duque  de  Frias ,  e  terceiro  neto  de  D.  Carlos 
de  Borja  ,  V.  Duque  de  Gandia ,  e  de  D.  Margari- 
da de  Centelhas ,  Condefla  de  Oliva ,  o  qual  era  fíi- 
Iho  de  S.  Francifco  de  Borja ,  Prepofito  Geral  da 
Companhia,  que  tinha  fido  IV.  Duque  de  Gandia, 
e  de  D.  Leonor  de  Caftro  fua  mulher ,  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes: 

^  20  D.  Pascoal  Francisco  de  Borja, X. 
Duque  de  Gandia. 

20  D.  Francisco  de  Borja,  Arcebiípo  de 
Burgos,  creado  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana 
a  21  de  Junho  doanno  de  1700  pelo  Papa  Innocen- 
cio  XIÍ.  foy  do  Confelho  de  Eftado  delRey  Ca- 
tholico  ,  e  tinha  fido  antes  Miniftro  do  Confelho 
de  Aragão ,  Cónego  de  Toledo ,  e  Sumilher  da  Cor- 
tina delRey  D.  Carlos  11.  e  Bifpo  de  Galahorra, 
morreo  em  Abril  do  anno  de  1702. 

20  D.  Carlos  de  Borja  ,  foy  Sumilher  da 
Cortina  delRey  Catholico,  do  Confelho  de  Itália, 
Patriarca  de  índias,  Arcebifpo  de  Tiro,  creado  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Romana  pelo  Papa  Clemente 
XI.  no  anno  de  1720. 

20  D.  Luiz  de  Borja  ,  Commendador  de 
Sagra  ,  e  Canet ,  Caftelaõ  dei  Anvers  ,  e  pelo  íèu 
cafamento  Príncipe  de  Efquilache  ,  Marquez  de 
Taracena  por  caiar  com  D.  Maria  Antónia  Pimen- 
tel, rrinceza  de  Efquilache ,  como  diremos  no  Li- 
vro XlLCap.íV.  ^IIL  D. 
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20  D.  Victoria  de  Borja  ,  caíbu  com  D. 
Diogo  Mexia ,  VI.  Marquez  de  Ia  Guardia  ,  Se- 
nhor de  Santofimia,  Torreblanca,  &:c.  Commenda- 
dor  de  la  Barra  na  Ordem  de  Santiago  ,  fem  gera- 
ção, como  fe  diííè  no  Livro  VIII.  pag.412  do  To- 
mo IX. 

20  D.  Artemisa  de  Borja,  caíbu  com  D. 
Antonio  Efpinelli ,  Príncipe  de  Cariati  em  Nápoles , 
Grande  deHefpanha,  Vice-Rey  de  Valença,  filho 
de  D.  Scipiao  Efpinelli ,  Príncipe  de  Cariati ,  Du- 
que de  Seminara  ,  e  Caftrovllari ,  e  de  fua  mulher  a 
Princeza  Chariota  Savelli ,  até  agora  íèm  geração. 

20  D.  Josefa  de  Borja  Ponce  de  Leon, 
cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. Franciíco  Mi- 
guel Henriques  deGufmao,  XI.  Conde  de  Alva  de 
Lifte  ,  Grande  de  Hefpanha ,  que  morreo  moço  no 
anno  de  1691 ,  de  quem  teve  Dona  N.  .  .  .  que 
naô  pode  fucceder  na  Gafa,  na  qual  entrou  feu  tio 
D.  Joa5  Henriques  de  Gufmaõ ,  que  foy  XII.  Con- 
de de  Alva  de  Liíle  ,  e  foy  fegundo  marido  de 
D.  Jofefa  de  Borja  ,  e  ella  fua  terceira  mulher  ,  por 
ter  fido  caiado  primeira  vez  com  fua  fobrinha  D. 
Ifabel  Henriques  de  Velafco ,  filha  primeira  de  íèu 
irmaõ  D.  Manoel  Henriques  ,  XI.  Conde  de  Alva 
de  Lifte ,  íèm  fucceílào  ;  e  a  íegunda  com  D.  Jacin- 
tha  Maria  Giraõ  e  Sandoval ,  filha  de  Dom  Gaípar 
Telles  Giraõ  ,  V.  Duque  de  Oífuna ,  a  qual  morreo 
no  anno  de  1695  depois  de  parir  hum  menino  ,  que 
chamarão  D.  Luiz  Henrk^ues  de  Gusmão,  que 
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viveo  pouco  ,  como  fe  diflè  no  Livro  VIII.  pag. 
528  do  Tomo  IX. 

*  20  D.  Paschoal  Francisco  de  Borja  e 
Centelhas  ,  nafceo  em  Março  de  1652,  foy  X. 
Duque  de  Gandia  ,  Marquez  de  Lombay  ,  e  de 
Quirra ,  Conde  de  Oliva  ,  Commendador  de  Cal- 
çadilha  na  Ordem  de  Santiago  j  morreo  em  Madrid 
a  8.  de  Dezembro  de  17 16. 

Caiou  em  16  de  Setembro  de  1669  com  D.  Joanna 
de  Cordova,  filha  de  D.  Luiz  Ignacio  de  Cordova, 
VI.  Marquez  de  Priego  ,  e  da  Marqueza  D.  Mari- 
anna  Fernandes  de  Cordova ,  filha  de  D.  Antonio , 
VIL  Duque  de  SeíTa  ,  e  defte  matrimonio  naíceraõ 

*  21  D.  Luiz  Ignacio  de  Borja  e  Cente- 
lhas ,  XI.  Duque  de  Gandia. 

2 1  D.  Joseph  Francisco  de  Borja,  mor- 
reo fendo  Collegial  de  Cuenca. 

21  D.  Marianna  de  Borja,  que  eftanJo 
contratada  para  caíâr  com  D.  Diogo  de  Benavides, 
Marquez  de  Solera,  porém  morrendo  eíle  Fidalgo 
na  batalha  de  Orbaftan  em  4  de  Outubro  de  1695 , 
antes  de  íe  eíFeituar  efte  cafamento ,  caiou  efta  Se- 
nhora com  D.  Luiz  Benavides  de  la  Cueva  ,  Mar- 
quez de  Solera  ,  irmaõ  do  outro  com  quem  eftava 
capitulada,  que  morreo  Vice-Rey  de  Navarra,  fem 
fucceííàô,  filhos  de  D.  Francifco  de  Benavides,  IX. 
Conde  de  Santo  Eftevaõ  dei  Puerto ,  Grande  de 
Hefpanha,  e  de  Dona  Francifca  deAragaõ,  e  San- 
doval :  cafou  terceira  vez  com  o  Duque  de  Bejar 

Dom 
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Dom  Joaõ  Manoel  Lopes  de  Zuniga  ,  como  íè 
diíTe. 

21  D.  Ignacia  de  Borja  ,  que  caiou  a  lo 
de  Julho  doanno  de  1695  com  D.  Francifco  Anto- 
nio Pimentel ,  XIII.  Conde  de  Benavente ,  a  qual 
morreo  a  19  de  Abril  de  1711 ,  deixando  fucceííàô  j 
como  adiante  íê  dirá. 

*  21  D.  Luiz  Ignacio  de  Borja  Fernan- 
des DE  Cordova  e  Centelhas  ,  XI.  Duque  de 
Gandia ,  Marquez  de  Lombay ,  e  de  Quirra ,  Con- 
de de  Oliva  ,  Grande  de  Heípanha  da  primeira  claí^ 
íè  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  ,  Sumilher 
de  Corps  do  Principe  das  Afturias  Dom  Fernando, 
Mordomo  môr  da  Princeza  das  Afturias  D.  Maria 
Barbara  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Genaro  em 
Nápoles ,  e  Claveiro  mayor  da  de  Monteza  j  fale- 
ceo  de  feíTenta  e  íds  annos  a  21  de  Janeiro  de  1740 
lèm  fucceííàô. 

Cafou  em  vida  deíêu  pay  no  anno  de  1(^94  com  D. 
Rofa  de  Benavides,  filha  de  D.  Francifco  de  Bena- 
vides ,  IX.  Conde  de  Santo  Eftevaõ  dei  Puerto. 

M<trqnerst  àe  Cmd'    *  ^9     ^'  CaTHARINA  PoNCE  DE  LeON,  cafoU 

ç€tia,e Fomejia,  com  D.  Luiz  Femandes  de  Benavides  e Carrilho  de 
Toledo  ,  III.  Marquez  de  Carracena,  e  V.  de  For- 
mefta ,  Senhor  de  Samanbos ,  la  Mota ,  e  Valdema- 
tilha  ,  Cavalleiro,  e  Trefe  da  Ordem  de  Santiago, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV.  fem 
exercicio ,  do  feu  Confelho  de  Eftado ,  Governador 
de  Alilaõ ,  e  de  Flandes ,  General  do  Exercito  da  Ex- 
trema- 
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tremadura ,  e  morreo  em  6  de  Janeiro  do  anno  de 
1668  ,  e  ficando  viuva  a  Marqueza  D.  Catharina 
Ponce  ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Pedro  Portocar- 
rero,  VII.  Conde  de  Medelhim ,  Grande  de  Hefpa- 
nha ,  do  Confelho  de  Eílado ,  e  Preíidente  de  Or- 
dens ,  e  naÕ  tivera5  fucceíTaõ  ,  e  de  feu  primeiro 
marido  o  Marquez  D.  Luiz  teve  a  feguinte ,  o  qual 
era  filho  de  D.  Luiz  de  Benavides ,  IV.  Marquez 
de  Formefia  ,  e  de  D.  Anna  de  Carrilho  e  Toledo, 
IL  Marqueza  de  Carracena ,  Condeíía  de  Pinto ,  fi- 
lha herdeira  de  Dom  Luiz  Carrilho  de  Toledo  ,  I. 
Marquez  de  Carracena,  que  foy  Vice-Rey  de  Va- 
lença ,  Governador  deGalliza,  Prefidente  doCon- 
lelho  de  Ordens ,  e  da  Marqueza  D.  Ifabel  de  Ve- 
lafco  e  Mendoça  fua  primeira  mulher ,  filha  de  D. 
Francifco  Furtado  de  Mendoça  ,  I.  Marquez  de 
Almazan  ,  IV.  Conde  de  Monte-Agudo  ,  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  quatro  filhas,  a  faber: 

20  D.  Anna  Antónia  de  Benavides  Car- 
rilho E  Toledo  ,  que  fuccedendo  nefta  Cafa  foy 
IV.  Marqueza  de  Carracena,  e  VI.  de  Formefta, 
CondeíTà  de  Piato ,  Senhora  deSamunhos,  e  outras 
terras,  e  faleceo  em  Dezembro  de  1707.  Caf  u 
com  D.  Gafpar  Telles  Girão  ,  V.  Duque  de  OíTu- 
na ,  de  quem  foy  íegunda  mulher ,  e  tiveraÕ  a  fuc- 
ceííàõ  ,  que  em  feu  lugar  fica  dito. 

20  D.  Marianna  de  Benavides  Carri- 
lho DE  Toledo,,  cafou  com  Dom  Luiz  de  Mof- 
cofo  Oforio  ,  VII.  Conde  de  Altamira ,  como  fica 
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efcrito  no  Livro  VIII.  pag.  154  do  Tomo  IX. 

20  D.  Angela,  de  Carrilho  de  Benavi- 
des ,  cafou  com  D.  Jofeph  de  Velafco  e  Carvajal , 
Marquez  dejodar  naquelle  tempo,  depois  Condef- 
tavel  de  Caftella  ,  e  IX.  Duque  de  Frias ,  como  fe 
diííè  no  Livro  YIII.  pag.  525  do  Tomo  IX. 

20  D.  Victoria  de  Toledo  e  Benavi- 
des ,  cafou  com  Dom  Chriftovaõ  Portocarrero  de 
Gufmaõ  e  Luna  ,  IV.  Conde  de  Montijo  ,  e  de 
Fuentiduenha  ,  Marquez  de  Algava  ,  de  Ardales ,  e 
Val  d^i  Rábano  ,  Grande  de  Hefpanha,  e  doCon- 
fclho  de  Eftado,  e  foy  Tua  fegunda  mulher,  de  quem 
teve  duas  filhas ,  a  faber  : 

D.  N.  .  .  .  que  morreo  menina  ,  e  D.  Ma- 
ria Theresa  ,  que  no  anno  de  1702  tomou  o  ha- 
bito nas  Defcalças  Reaes  de  Madrid  ,  aonde  fe  cha- 
mou Sor  Francifca  Maria  Xavier  da  Conceição. 

■^17  D.  Maria  Ponce  de  Leon  ,  filha  de 
D.  Rodrigo,  III.  Duque  de  Arcos ,  e  da  Duqueza 
D.  Therefa  de  Zuniga,  como  atraz  deixamos  apon- 
tado. Cafou  com  D.  Antonio  AfFoníò  Pimentel  de 
Quinhones ,  IX.  Conde  de  Benavente  ,  de  Luna  , 
de  Mayorga  ,  e  Vilhalon  ,  Mordomo  mor  da  Rai- 
nha D.  Ifabel  de  Borbon ,  filho  de  D.  Joaõ  AíFon- 
fo  Pimentel ,  VIII.  Conde  de  Benavente  ,  de  Ma- 
yorga ,  e  de  Vilhalon  ,  Commendador  de  Caílroto- 
raf,  e  Treíe  da  Ordem  de  Santiago  ,  Vice-Rey  de 
Valença  ,  e  de  Nápoles ,  Prefidente  do  Confelho  de 
Itália,  Mordomo  môr  da  Rainha,  do  Confelho  de 
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Eftado,  que  faleceo  a  /  de  Novembro  de  i6íi  ,  e 
de  D.  Catharina  deQuinhones,  Condeííà  de  Luna, 
fua  primeira  mulher.  He  a  Caía  de  Pimentel  huma 
das  mais  antigas  Gafas  de  Heípanha  ,  que  deduz  o 
feu  principio  de  Fernando  AíFoníb  de  Novaes,  que 
paííòu  a  Portugal  com  o  Conde  D.  Henrique  ,  e 
defte  efclarecido  matrimonio  teve  os  filhos  feguin- 

CCS: 

*  D.  JoAÕ  Affonso  Pimentel,  X.  Con- 
de de  Benavente. 

18  D.  Rodrigo  Affonso  Pimentel  ,  foy 
Marquez  de  Vianna ,  Senhor  de  Alharis ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV.  fem  exer- 
cício ,  Governador  de  Oraõ ,  e  do  Reyno  de  Galli- 
za ,  e  General  do  Exercito  daquelle  Reyno  contra 
Portugal.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Maria  de  Velafco  e  Alvarado  ,  viuva  de  D.  Joa5 
de  Mendoça  ,  Marquez  de  S.  German  ,  e  de  la  Hi- 
nofa  ,  do  Confelho  de  Efíado  ,  e  Prefidente  do  de 
índias ,  e  filha  de  D.  Garcia  de  Alvarado ,  I.  Con- 
de de  Vilhamor  ,  e  de  D.  Marianna  de  Velafco  fua 
mulher ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Salazar  ;  e  ficando 
viuvo  defta  Senhora  no  anno  de  1635 ,  requereo  a 
fua  prima  com  irmãa  D.  Anna  Mónica  de  Cordo- 
va e  Pimentel ,  VI.  Condeííà  de  Alcaudete,  e  V. 
Marqueza  de  Vianna ,  e  ÍI.  de  Vilhar  ,  para  que 
conforme  a  claufula  do  Morgado  ,  eCafa  de  Vian- 
na ,  que  obriga  as  fucceíToras  nella  a  cafarem  com  o 
filho  fegundo  da  Cafa  de  Benavente ,  para  que  ca- 
Tom.X  L  ii  faííè 
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fafle  com  elle ;  e  porque  efta  Senhora  naõ  fazendo 
caio  diílo  caíbii  no  anno  de  i6}6  com  D.  Duarte 
Fernandes  Alvares  de  Toledo  e  Portugal  ,  VIII. 
Conde  de  Oropeza ,  perdeo  o  Marquezado  de  Vi- 
anna,  que  paííbu  ao  dito  D.  Rodrigo  Aííòníò,  que 
cafou  íegunda  vez  com  D.  Magdalena  Pimentel  fua 
fobrinha,  filha  de  Teu  irmão  o  Conde  D.  Joaô  Af- 
fonfo  ,  e  morreo  íêm  deixar  filhos. 
.1/4 r.rr4-  Cláudio  Pimentel,  foy  Cavalleiro 

cit-t'  da  Ordem  de  A-lcantara,  dos  Confelhos  de  Ordens, 

e  da  Inquiíiçaô  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  IV.  e  lí.  Marquez  de  Tarracena  por  ca- 
far  com  a  Marqueza  de  Tarracena  Dona  Leonor  de 
Ibarra  ,  filha  herdeira  de  D.  Carlos  de  Ibarra  ,  I. 
Marquez  de  Tarracena,  Viíconde  de  Centenera, 
Commendador  de  Vilhahermoía  na  Ordem  |de  San- 
tiago, Gentil  homem  da  Boca,  e  do  Coníèlho  de 
Guerra  delRey  D.  Filippe IV.  General  da  Frota, 
e  Galeoens  de  índias ,  e  Almirante  General  da  Ar- 
mada do  Oceano ,  e  de  D.  Branca  Ladron  de  Car- 
dona, filha  de  D.  Jayme  Zeferino  Ladron  de  Palhas, 
I.  Conde  de  Sinarcas ,  VIII.  Viíconde  de  Chelva  , 
ede  D.  Francifca  Ferrer  de  Cardona,  filha  herdeira 
de  Dom  Jayme  Ferrer  ,  Senhor  de  Sot ,  e  Quartel , 
Governador  de  Valença  ,  e  de  D.  Branca  de  Car- 
dona, irmãa  de  D.  Filippe  de  Cardona,  Almirante 
de  Aragão ,  Marquez  de  Guadaleííè ;  era  D.  Car- 
los filho  de  D.  Diogo  de  Ibarra  ,  Commendador  de 
Vilhahermoía  na  Ordem  de  Santiago,  General  da 

Cavalla- 
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Cavallaria  ,  e  Védor  Geral  de  Sicilia ,  Embaixador 
em  Flandes  ,  e  França  ,  do  Confcho  de  Eftado  ,  e 
de  D.  Ifabel  Barrefi ,  filha  de  Dom  Carlos  Barreíi, 
Príncipe  de  Pietra-Precia  ,  Marquez  de  Melitello 
em  Sicilia ,  e  de  D.  Belladama  Branchifort  íua  mu- 
lher ,  e  tiveraõ 

*  19    D.  Antonio  Pimentel  de  Ibarra,  foy 
único  ,  e  III.  Marquez  de  Tarracena  ,  e  Senhor  da 
mais  Cafa  de  íêus  pays.  Cafou  em  21  de  Mayo  de 
1685  comD.  Joanna  Maria  de  Idiaques  de  Borja, 
í)lha  de  D.  Francifco  Idiaques  Butron  e  Moxica , 
III.  Duque  de  Ciudad  Real,  Vice-Rey  de  Ara- 
gão, e  Valença ,  General  do  mar  Oceano,  e  Cortas 
de  Andaluzia  ,  e  de  D.  Francifca  de  Borja  e  Ara^ 
gaô,  VIÍ.  Princeza  de  Efquilache,  neta  de  D.Joaõ 
Atíonfo  Idiaques  Butron  e  Moxica ,  II.  Duque  de 
Ciudad  Real ,  Conde  de  Aramayona ,  e  de  Vian- 
dra,  Marquez  de  S.  Damian,  Cavalleiro  e  Treíê  da 
Ordem  de  Santiago,  Gentil-homem  da  Camera  dcL 
Rey  Dom  Filippe  IV.  feu  Balheftero  mor  ,  e  do 
Confelho  de  Guerra  ,  Governador  de  Guipufcoa ,  e 
de  Galliza ,  e  de  Dona  Maria  de  Alava  e  Guevara , 
Condeílà  de  Tribiana  ,  fua  mulher ,  bifneta  de  D. 
Alonlb  Idiaques  Butron  e  Moxica  ,  I.  Duque  de 
Ciudad  Real  em  Nápoles ,  Conde  de  Aramayona, 
e  de  Viandra  ,  Commendador  môr  de  Leaõ  na  Or- 
dem de  Santiago  ,  Vice-Rey  de  Navarra  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Joanna  Robles  ,  e  terceira  neta  de  D. 
Joaõ  Idiaques,  Commendador  môr  deLeaô,  e  Tre- 
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íê  da  Ordem  de  Santiago  ,  Embaixador  em  Géno- 
va ,  e  Veneza ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Prefiden- 
te  do  de  Ordens ,  Eftribeiro  môr  da  Rainha  Dona 
Margarida  de  Auftria  ,  e  de  D.  Mecia  Manrique  de 
Butron  e  Moxica  ,  filha  primeira  de  D.  Gomes  de 
Butron  e  Moxica  ,  Senhor  deftas  Caías  ,  e  de  D. 
Luiza  Manrique,  filha  de  D.  Luiz  Fernandes  Man- 
rique ,  II.  Marquez  de  Aguilar  ,  IV.  Conde  de  Caí^ 
tanheda,  Grande  de  Hefpanha,  e  Chanceller  môr 
de  Caftella ,  e  de  D.  Anna  Pimentel  fua  mulher. 
Morreo  o  Marquez  D.  Antonio  Pimentel  moço  a 
i8  de  Fevereiro  de  1686,  deixando  pejada  a  Mar- 
queza  fua  mulher,  (que  depois  cafou  com  D.  Ma- 
noel Pimentel  e  Zuniga  ,  Marquez  de  Mirabel )  e 
teve 

20  Dona  Maria  Antónia  Pimentel  de 
Ibarra,  filha  única,  que  nafceo  pofthuma  em  Agoí^ 
to  de  1686 ,  e  fuccedeo  na  Caía ,  e  foy  IV.  Mar- 
queza  deTarracena,  &:c.  e  caíbu  noanno  de  1701 
com  D.  Luiz  de  Borja ,  Caftellaõ  de  Antuérpia ,  fi- 
lho do  IX.  Duque  de  Gandia ,  como  diíTemos. 

iS  D.  Luiz  Pimentel  ,  foy  quarto  filho, 
foy  ao  principio  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de 
Malta,  e  naô  profeílàndo,  largou  o  habito,  e  cafou 
com  D.  Maria  Antónia  de  Texeda  Herrera  e  Mal- 
donado, Senhora  de  Texeda,  e  Valverde  ,  e  depois 
Marqueza  de  Valverde  ,  filha  herdeira  de  D.  Bal- 
thafar  de  Texeda  e  Ovalhe  ,  Senhor  de  Valverde, 
o  qual  morreo  fem  fucceíTaõ  noanno  de  1670. 

D. 
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i8  D.  Theresa  Pimentel,  cafou  com  D. 
Antonio  Fernandes  de  Cordova  ,  VII.  Duque  de 
SeíTa ,  e  de  Baena ,  de  quem  ficou  viuva  no  anno  de 
1659  ,  e  morreo  em  30  de  Agoílo  de  1682  com  a 
fucceííâõ,  que  fica  dita  no  Livro  VIiI.pag.2p5  do 
Tomo  IX. 

18  D.  Catharina  Pimentel  ,  foy  íegunda 
mulher  de  Dom  Fernando  Alvares  de  Toledo,  VI. 
Duque  de  Alva,  a  qual  morreo  em  Janeiro  de  1694, 
fem  fucceíTaÔ ,  como  le  diflè  no  Livro  VIIL  pag. 
348  do  Tomo  IX. 

18  D.  Mecl\  Pimentel,  que  foy  Freira  nas 
Carmelitas  Defcalças  de  Valhadolid. 

1 8  D.  Maria  Pimentel  ,  cafou  com  D.  An- 
tonio de  Avila ,  IV.  Marquez  de  las  Navas ,  VI. 
Conde  dei  Rio,  Senhor  de  Villa-Franca,  Commen- 
dador  de  Santibanhes  na  Ordem  de  Alcantara ,  Mor- 
domo delRey  Dom  Filippe  IV.  e  Alferes  mor  de 
Avila,  e  morreo  no  anno  de  1685  fem  deixar  fuc- 
ceííâõ. 

18  D.  Magdalena  Pimentel  ,  foy  Freira 
na  Encarnação  de  Valhadolid. 

■^18  D.  JoAÓ  Affonso  Pimentel  de  Qui. 
KHONES  ,  foy  X.  Conde  de  Benavente ,  de  Luna ,  e 
de  Mayorga,  Meirinho  môr  de  Leaõ,  e  Afturias, 
e  Cavalleiro  do  Tufaò.  Cafou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  D.  Maria  de  Zuniga  e  Requeíens  fua 
prima  com  irmãa ,  filha  de  D.  Luiz  Fajardo  ,  IV. 
Marquez  de  los  Veles  ,  e  de  Molina  3  Adiantado 

mayorg. 
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mayor ,  e  CapitaÔ  General  do  Reyno  de  Murcia , 
e  de  D.  Maria  Pimentel ,  irmãa  inteira  do  IX.  Con- 
de de  Benavente  feu  pay.  Caiou  fegunda  vez  com 
D.  Antónia  de  Mendoça  ,  Dama  da  Rainha ,  e  filha 
de  D.  Antonio  de  Mendoça  Manrique  ,  IV.  Conde 
de  Caftro,  e  Senhor  de  Vilhaíbpeque,  &c.  e  de  D. 
Anna  Maria  Manrique  fua  quarta  mulher  ,  filha  de 
Dom  Francifco  de  Orenfe  Manrique  ,  Senhor  de 
Amaya  ,  Peones ,  e  Melgar ,  Alferes  môr  de  Bur- 
gos ,  e  de  D.  líabel  de  Bernuy  5  porém  efte  fegundo 
matrimonio  foy  efteril,  e  do  primeiro  teve  a  fucceí- 
faõ  feoruinte : 

^  19    Dom  Antonio  Affonso  Pimentel  de 
QyiNHONES ,  XI.  Conde  de  Benavente ,  adiante. 

19  D.  JoAÕ  Pimentel  ,  que  naõ  caíou  ,  e 
teve  hum  filho  natural  chamado  D.  Antonio  Pi- 
mentel. 

Mar„s  de  Povif    ,  "9  J^s^^«  Pimentel  ,  foy  Senhor  de 

€Maipiç4,  Alharis ,  e  Milmanda ,  Alferes  mor  de  LeaÔ  ,  Com- 

mendador  de  Caílilferas  na  Ord  em  de  Calatrava  ^ 
Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  D.  Ca  los  IT. 
Capitão  General  de  Caftella  a  Velha,  e  por  fua  mu- 
lher Marquez  de  Povar ,  e  de  Mirabel ,  e  Conde  de 
Bratevila.  Cafou  com  D.  Franciíca  Davila  e  Zu- 
niga  ,  Marqueza  de  Mirabel ,  e  Povar ,  &:c.  fi'ha  de 
D.  Henrique  Davila  e  Zuniga  ,  Conde  de  Brante- 
vila  ,  e  de  D.  Joanna  de  Avila  e  Guíi-nao ,  III.  Mar* 
queza  de  Povar  fua  mulher,  e  prima  com  irmãa,  fi- 
lha de  D.  Henrique  Davila  e  Gufmaõ ,  I.  Marquez 

de 
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de  Povar ,  Claveiro  da  Ordem  de  Alcantara ,  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  Catholico  ,  feu  Em- 
baixador em  Flandes ,  Capitão  da  fua  Guarda  Hef- 
panhola  ,  do  Confelho  de  Eílado ,  e  Prefidente  do 
de  Ordens ,  e  de  D.  Catharina  Henriques  de  Ribera 
fua  mulher ,  filha  de  D.  Francifco  Barroíb  de  Ribe- 
ra ,  II.  Marquez  de  Malpica ,  Mariícal  de  Caílella  , 
Senhor  de  Parla  ,  S.  Martin ,  Valdepuça ,  e  Calaba- 
ças ,  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes  : 

20  D.  Antonio  Gaspar  Pimentel  Bar- 
roso DE  Ribera  e  Avila,  fuccedeo  na  Caía  de 
lèu  tio  D.  Balthafar  Barroío  de  Ribera,  III.  Mar- 
quez de  Malpica  ,  Conde  de  Navalmoral ,  Marifcal 
de  Caílella ,  Capitão  da  Guarda  Alemaa ,  que  mor- 
reo  fem  fucceííàõ  a  21  de  Março  de  1669  ,  o  qual 
era  irmaô  de  fua  avó  D.  Catharina  de  Ribera  >  e 
depois  fuccedeo  na  Cafa  de  íèu  pay ,  e  em  parte  da 
de  fua  mãy.  Foy  IV.  Marquez  de  Malpica ,  e  V.' 
de  Povar,  Conde  de  Navalmoral,  Marifcal  deCaí^ 
tella  ,  Senhor  de  Alharis  ,  Milmanda  ,  Alpuas, 
Aguiar,  Valdepufa ,  Parla,  e outras  Villas,  Alcai- 
de mor  de  Avila  ,  Proteílor  do  Tribunal  da  Inqui- 
fiçaÕ  de  Toledo ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey Carlos  II.  com  exercício.  Cafou  em  1 1  de 
Janeiro  de  16S0  com  D.  Jofefa  Gonzaga  Manri- 
que de  Lara ,  irmãa  da  Condeflã  de  Paredes  D,  Ma- 
ria Luiza  ,  mulher  de  D.  Thomas  Lourenço  de  La- 
cerda ,  Marquez  de  Laguna  ,  filha  de  D.  Vefpafia- 
no  Gonzaga ,  Duque  de  Guaftala  ,  Vice-Rey  de 

Tom.X.  M  Va. 
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Valença  ,  e  deD.  Maria  I^^nez  Manrique  de  Lara, 
X.  Condefla  de  Paredes ,  e  defie  matrimonio  naíceo 
em  30  de  Setembro  de  168 1  ,  D.  Josefa  ,  que  naõ 
viveo  mais  que  oito  dias,  com  que  o  Marquez  veyo 
a  morrer  Tem  fijcceíTaô  em  Abril  do  anno  de  1699. 

20  D.  Manoel  Pimentel  de  Zuniga  ,  íuc- 
cedeo  a  fua  mãy  na  Caía  de  feu  avô  ,  que  foy  V. 
Marquez  de  Mirabel ,  Conde  de  Brancevila  ,  Alfe- 
res môr  de  Placencia  ,  Commenuador  de  Caílilferas 
na  Ordem  de  Calatrava ,  e  Gentil-homem  da  Came- 
ra dellvey.    Depois  fuccedeo  a  íeu  irmaõ  ,  e  foy 

V.  Marquez  de  Malpica  ,  e  VI.  de  Povar,  Conde 
de  Navalmoral ,  Marifcal  de  CaRella  ,  e  Senhor  de 
toda  a  mais  Caía  ,  que  elle  poíTuia.  Caiou  duas  ve- 
zes,  a  primeira  em  24  de  Fevereiro  de  1692  com 
D.  Joanna  Maria  Idiaques  e  Borja  ,  viuva  de  íèu 
tio  D.  Antonio  Pimentel ,  Marquez  de  Tarracena , 
e  filha  de  D.  Francifco  Idiaques  Butron  ,  Ilí.  Di!- 
que  de  Ciudad  Real  em  Nápoles ,  Marquez  de  S. 
Damian  ,  &c.  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Bor- 
ja e  Aragaô  ,  Princeza  de  Efquilache  ,  Condeiíli  de 
Simari ,  e  de  Mayal ,  filha  de  D.  Fernando  de  Borja, 
Commendador  môr  da  Ordem  de  Montesâ  ,  Vice- 
Rey  de  Aragão  ,  e  de  Valença  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delRey  D.  FilippelV.  feu  Eftribeiro  môr, 
e  do  íeu  Coníèlho  de  Eílado  ,  Sumilher  de  Corps 
do  Príncipe  D.  Bakhafar ,  e  de  D,  Maria  de  Borja  , 

VI.  Princeza  de  Efquilache ,  fua  mulher  ,  e  íbbri- 
nha ,  filha  de  feu  irmaõ  o  Príncipe  D.  Francifco  de 

Borja, 
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Borja ,  Conde  de  Mayalde,  Commendador  de  Açu- 
aga  na  Ordem  de  Santiaçjo ,  Vice-Rey  do  Peru  ,  e 
de  D.  Anna  de  Borja ,  V.  Princeza  de  Eíquilachs  , 
CondeíTa  de  Simari  ,  filha  herdeira  de  Dom  Pedro 
de  Borja,  IV".  Príncipe  de  Efquilache  em  Nápoles, 
e  de  D.  Ifabel  Pinhatelo  fua  primeira  mulher ,  filha 
de  Heitor  Pinhatelo,  II.  Duque  deMonte-Leon  ,  e 
líl.  Conde  de  Borrelo  em  Nápoles  ,  e  de  D.  Emi- 
h'a  Vintemilha  fua  feojunda  mulher ,  filha  do  Mar- 
quez de  Gerachi  em  Sicilia ,  e  deíle  matrim'-nio  nao 
teve  íucceííàõ.  Cafou  íêgunda  vez  com  D.  Ifabel 
Maria  de  la  Cueva  ,  irmaa  do  Duque  de  Albuquer- 
que. Cafou  terceira  vez  em  6  de  Mayo  de  1714 
com  D.  Thereía  de  Moícoío ,  filha  de  Dom  Luiz  , 
VIÍ.  Conde  de  Altamira ,  de  quem  também  naô  te- 
ve  fucceíTao  5  e  morrendo  íêu  marido  no  anno  de 
171Ó ,  tornou  efta  Senhora  a  caiar  com  Dom  Joaõ 
Mafcarenhas ,  VIL  Conde  de  Santa  Cruz  ,  Mar- 
quez de  Gouvea ,  íêu  fobrinho ,  como  fica  já  efcri- 
to  no  Livro  VíII.  pag.  89  do  Tomo  IX. 

20  D.  Sebastião  Pimentel,  foy  Gentil-ho- 
rnem  da  Camera  delRey  Catholico,  íem  exercício, 
Capitão  de  Cavallos  das  Guardas  em  Flandes  ,  e 
Meftre  de  Campo  de  Infantaria  em  Milão  ,  e  morto 
das  feridas ,  que  recebeo  na  batalha  de  Orbaftan  em 
4  de  Outubro  de  1695.  Cafou  com  Ignez  Maria 
Zualart ,  filha  de  Fernando  ,  Senhor  de  S.  Martin ,  e 
de  Violante  Durníon,  eteve 

21  D.Joseph  Pimentel,  fuccedeo  aíèu  tio, 
Tom.X.  M  ii  e  foy 
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e  foy  VI.  Marquez  de  Malpica  ,  e  VII.  de  Povar, 
Conde  de  Naval-Moral ,  foy  CapitaÕ  das  Guardas 
de  Infantaria  delRey  Catholico.  Cafou  com  D. 
Joíèfa  Sarmento  e  Palafox,  filha  de  D.  Pedro  Sar- 
mento de  Toledo  ,  Marquez  de  Mancera  ,  Conde 
de  Gondemar ,  que  havia  fido  do  Coníelho ,  e  Ca- 
mera de  Caftella,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Ignez 
Palafox  e  Zuniga ,  filha  do  Marquez  de  Ariza ,  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

22    D.  JoACHiM  Pimentel  ,  Marquez  de  Po- 

var. 

22    D.  Serafim  Pimentel; 

22    D.  Joseph  Pimentel. 

22  D  Maria  Antónia  Pimentel,  que  ca- 
fou no  anno  de  1741  com  Dom  ChriílovaÕ  Funes 
de  Vilhaloando  Gurrea  Abarca  Ximenes  de  Urrea, 
Conde  de  Ares ,  e  âú  Villar  ,  Grande  de  Hefpa- 
nha,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico, 
com  exercício  delRey  das  duas  Sicilias. 

22  D.  Antónia  Pimentel  ,  Freira  na  En^ 
carnação  de  Madrid. 

22  D.  Ignez,  d.  Sinfrosa,  D.  Petroni- 
lha  ,  e  D.  Maria  Vicenta  ,  que  até  o  prefente 
naõ  tem  eftado. 

20  D.  JoAÕ  Pimentel,  que  foy  o  quarto  fi- 
lho ,  e  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Santa  Cruz 
de  Valhadolid ,  Cónego  de  Toledo  ,  Capellao  môr 
dos  Reys  na  mefma  Cathedral ,  e  Sumilher  da  Cor- 
tina delRey  Catholico. 

D. 
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20  D.  Pedro  Pimentel,  que  fe  achou  cem 
feu  irmaõ  D.  Sebafliaõ  na  batalha  de  Orbaftan ,  e 
lhe  fuccedeo  no  pofto  de  Meftre  de  Campo  domef- 
mo  Terço ,  depois  foy  Marquez  de  Mirabel.  Ga- 
fou comD.  Joanna  Refolea  de  Ia  Cueva,  viuva  do 
Conde  deCaflrilho,  filha  do  Duque  de  Albuquer- 
que, teve  D.  N  que  morreo  menino, 

e  teve  illegitimo  a  D.  Antonio  Pimentel  ,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  fcguindo  as  letras, 
he  Fifcal  do  Confelho  de  Ordens. 

20  D.  Joseph  Pimentel  ,  morreo  de  curta 
idade. 

20  D.  Catharina  Pimentel  ,  foy  Dama 
das  Rainhas  D.  Maria  Luiza  de  Orleans ,  e  D.  Ma- 
rianna  de  Baviera  ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de 
Saboya ,  naô  tomou  eílado. 

20  Dona  Maria  Pimentel,  Dama  da  dita 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera.  Cafou  com  D. 
Luiz  Rubin  de  Bracamonte  e  Henriques,  Marquez 
de  Fuente  el  Sol,  íèm  fucceííào,  como  íediííè  no 
Livro  VIII.  pag.  329  do  Tomo  IX. 

19  D.  Maria  Pimentel,  filha  primeira  do 
Conde  de  Benavente ,  foy  terceira  mulher  de  Dom 
Antonio  Sancho  Pedro  de  Avila  Oforio ,  X,  Mar- 
quez de  Aftorga ,  de  "Valada ,  e  de  S.  Romaõ ,  Con» 
de  de  Traílamara ,  &:c.  que  morreo  fem  fijcceílaõ 
em  1689  a  27  de  Fevereiro. 

1 9  D.  Magdalena  Pimentel  ,  foy  terceira 
mulher  de  feu  tio  Dom  Rodrigo  AíFonfo  Pimen- 
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tel ,  Marquez  de  Vianna  ,  como  já  atraz  fica  dito. 

19  D.  Theresa  Pimentel  ,  que  foy  a  ter- 
ceira na  ordem  do  nafcimento.  Gafou  com  D.JoaS 
AfFonfo  de  GufmaS  ,  I.  Conde  de  Talara  ,  V,  de 
Saltes,  elll.  Marquez  de  Fuentes,  fem  íucceííàõ, 
como  adiante  veremos. 

19  D.  Antonio  Affonso  Pimentel  de 
Quinhones  ,  foy  XI.  Conde  de  Benavente  ,  de  Lu- 
na ,  e  de  Mayorga ,  Meirinho  mor  de  LeaÔ  ,  e  Af- 
turias ,  Cavalleiro ,  e  Trefe  da  Ordem  de  Santianjo , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV. 
com  exercício  ;  morreo  a  22  de  Janeiro  de  1677. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1637  com 
D.  Franciíca  de  Benavides ,  IV.  Marqueza  de  Javal- 
quinto ,  e  de  Villa-Real ,  Senhora  de  Efpeluy ,  Eí- 
tivel,  Almaçora,  e  Ventofilha  ,  e  da  Alcaidaria  mor 
de  Soria  ,  Adminiftradora  da  Commenda  de  Soco- 
bos  na  Ordem  de  Santiago  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Ifabel  de  Borbon ,  e  filha  única  de  D.  Francifco  de 
Benavides ,  III.  Marquez  de  Javalquinto  ,  Alcaide 
mor  de  Soria ,  e  de  D.  Ifabel  de  Ia  Cueva  e  Benavi- 
des ,  III.  Marqueza  de  Villa-Real ,  fua  mulher  ,  e 
fobrinha ,  filha  de  fua  irmaa  D.  Maria  de  Baçan  e 
Benavides ,  I.  Marqueza  de  Villa-Real  ,  e  de  íèu 
marido  Dom  Alvaro  de  Benavides,  Commendador 
môr  de  Aragão  na  Ordem  de  Santiago ,  do  Coníê- 
Iho  Real,  e  Camera  de Caftella ,  filho  quinto  de  D. 
Francifco  de  Benavides ,  V.  Conde  de  Santo  Efíe- 
vaõ  dei  Puerto ,  e  de  D.  Ifabel  de  la  Cueva  fua  mu- 
lher. 
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Jher,  Senhora  deSoIera.  Morreo  a  Marqueza  D. 
Francifca  a  2  de  Abril  de  165}  ,  deixando  afucceí^ 
fao  ,  que  lo2;o  íè  dirá ,  e  o  Conde  ícu  marido  tor- 
nou a  cafar  íegunda  vez  com  D.  Sancha  Centurion, 
que  morreo  em  1678  ,  filha  de  D.  Adam  Centurion 
e  Cordova  ,  e  de  D.  Leonor  Maria  Centurion  de 
Aíendoça  Carrilho  e  Albernós  ,  Marquezes  de  Ef- 
tepa,  e  Almunha  ,  &c.  e  dcíle  íêgundo  matrimo- 
nio  mõ  teve  filhos,  e  do  primeiro  osfeguinres: 

*  20  D.  Francisco  Antonio  Casimiro  Pi. 
MENTEL,  XII.  Conde  de  Benavente. 

*  20  D.  Theresa  Pimentel  ,  Duqueza  de 
Monte  Leon  ,  como  adiante  íè  dirá. 

*  20  D.  Antónia  Pimentel  ,  Duqueza  de 
Medina  Sidónia,  com  eíclarecida  defcendencia,  co- 
mo logo  fe  verá. 

*  20  D.  Francisco  Antonio  Casimiro  Pi- 
mentel  CE  Quinhones  e  Benavides  ,  nafceo  a 
4  de  Março  de  1655  ,  XIL  Conde  de  Benavente, 
de  Luna  ,  e  Mayorga  ,  Marquez  de  Javalquinto,  de 
Villa-Real,  Meirinho  mor  de  Leaõ  ,  e  Aílurias , 
Alcaide  mor  de  Soria ,  e  fucceílbr  nas  mais  Caías  de 
íêus  pays ,  Commendador  do  Corral  de  Almaguer 
na  Ordem  de  Santiago  ,  Sumilher  de  Corps  del- 
Rey  D.  Filippe  V.  e  já  o  havia  fido  delRey  Dom 
Carlos  IL  morreO  a  22  de  Janeiro  de  1709, 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Antónia  de 
Guevara ,  filha  primeira  de  Dom  Beltrão  Veles  de 
Guevara  ,  Marquez  de  Campo-Real  3  Gentii-ho- 

naem 
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mem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV.  e  de  D. 
Catharina  Veles  de  Guevara  ,  IX.  CondeíTa  de 
Onhate ,  ÔCc.  fua  fobrinha ,  a  qual  morreo  de  parto 
no  anno  de  1677,  deixando  os  filhos  feguintes: 

21  D.  Francisco  Antonio  Pimentel  de 
QyiNHONES ,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Luna  , 
morreo  menino, 

21  D.  Isabel  Maria  Ignacia  Pimentel 
DE  Guevara,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de 
Baviera,  íêm  eftado. 

21  D.  Catharina  Pimentel  de  Gueva- 
ra ,  nafceo  em  Fevereiro  do  anno  de  1677,  de  cu- 
jo parto  morreo  fua  mãy  ,  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Baviera.  Sem  eftado. 
Caiou  íegunda  vez  no  anno  de  1677,  em  que  havia 
enviuvado  ,  com  D.  Manuela  de  Zuniga ,  filha  do 
X.  Duque  de  Bejar ,  como  diílemos  ,  e  foraõ  íêus 
filhos 

*  21  DoM  Antonio  Francisco  Pimentel, 
XIII.  Conde  de  Benavente  ,  adiante. 

21  D.  JoAO  Thomas  Pimentel,  Marquez 
de  Vianna ,  morreo  menino. 

21  D.  Maria  Pimentel  ,  naíceo  no  anno 
de  16S1.  Caiou  no  anno  de  1700  com  D.  Joaõ  Ma- 
noel de  Zuniga,  XII.  Duque  de  Bejar  ,  feu  primo 
com  irmaÕ  ,  e  morreo  de  parto  a  25  de  Mayo  de 
1701. 

21  D.  Eugenia  Pimentel,  nafceo  em  No- 
vembro de  1Ó82,  e  morreo  menina. 

D. 
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21  D.  Manuela  Pimentel,  naíceo  no  ati- 
no de  1684.  Cafou  com  D.  Agoftinho  de  Velaíco 
e  Bracamonte  ,  Conde  de  Penharanda  j  Marquez 
dei  Frefno ,  depois  Duque  de  Frias ,  e  herdeiro  de 
todos  os  Eílados  da  Gafa  de  Velafco  ,  excepto  o 
officio  de  Condenável ,  que  ElRey  encorporou  na 
Coroa  ,  como  fe  diííe  no  Livro  VIÍÍ. 

*  21  D.  Antonio  Francisco  Pimentel  de 
QuiNHONEs  E  Benavides,  nafceo  no  anno  de  1679, 
XIIL  Conde  de  Benavente ,  de  Luna ,  e  Mayorga  5 
Marquez  de  Javalquinto ,  e  de  Viila-Real,  Meiri- 
nho mor  de  Leaô ,  e  Afturias ,  Alcaide  môr  de  So- 
ria ,  e  Senhor  dos  mais  Eftados ,  e  Caías  de  feu  pay. 
Caiou  a  primeira  vez  em  10  de  Julho  de  1695  com 
D.  Ignacia  de  Borja  ,  que  morreo  a  10  de  Abril  de 
1711  ,  filha  de  D.  Pafchoal  Francifco ,  X.  Duque 
de  Candia,  como  já  diílèmos ,  e  defte  matrimonio 
nafceraõ 

22  Dona  N.  .  .  .  Pimentel  ,  que  morreo 
emjaneiro  de  1699. 

22  D.  Manoel  Pimentel,  que  naíceo  no 
anno  de  1700 ,  Conde  de  Luna ,  e  faíeceo  moço , 
fem  eílado. 

^22  D.  Francisco  Pimentel  ,  de  quem  logo 
diremos. 

2z  D.  Ignacio  Pimentel  ;  que  he  IIL  Du- 
que de  Arion ,  Giande  de  Hefpanha. 

22  D.  Maria  Theresa  Pimentel  ,  nafceo 
no  anno  de  1711,    Cafou  com  o  Conde  de  Cabra  , 

Tom.X.  N  pri- 
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primogénito  do  Duque  deSeíTa,  como  diílèmos  no 
Livro  Vlll.  Tomo  IX. 

Cafou  fegunda  vez  o  Conde  de  Benavente  com  D. 
Maria  Filippa  de  Hornes  e  Houtkerke,  que  faleceo 
no  anno  de  1725  ,  fillia  de  Fiiippe  Eugénio ,  Conde 
de  Hornes  ,  Houtkerke  ,  Vifconde  de  Furnes ,  e  da 
CondeíTa  Leonor  de  Merode  ,  e  defte  matrimonio 
nao  ficou  fucceííaõ. 

*  23  D.  Francisco  Pimentel  Quinhones  e 
Benavides,  foy  H.  Duque  de  Arion  ,  titulo,  em 
que  fuccedeo  a  íèu  tio ,  e  nos  feus  Eftados  D.  Bal- 
thafar  de  Zuniga  ,  (irmaõ  de  fua  avó)  I.  Marquez 
de  Valero,  e  L  Duque  de  Arion,  Sumilher  de  Corps 
delRey  D.  Filippe  V.  Prefidente  de  índias  5  porém 
depois  da  morte  de  íèu  irmaõ  D.  Manoel,  Conde 
de  Luna ,  fuccedeo  nefte  titulo  como  fucceííòr  da 
Caía  de  Benavente  ,  e  no  Ducado  de  Arion  feu  ir- 
maõ ,  como  fica  dito  ;  aííim  he  Conde  de  Luna , 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  Catholico  Dom 
Filippe  V.  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Genaro  em 
Nápoles. 

Caíbu  a  primeira  vez  no  anno  de  173 1  com  D.Fran- 
ciíca  de  Benavides ,  filha  dos  X.  Condes ,  e  I.  Du- 
ques de  S.  Eftevaõ ,  íêm  fucceííàõ ,  como  fe  diílè 
no  Livro  VIII. 

Caiou  fegunda  vez  com  Dona  Fauílina  Telles  Gi- 
rão, filha  dos  Vil.  Duques  de  Oííuna  ,  como  fi- 
ca efcrito,  de  quem  ate  opreíènte  nao  tem  fucceí- 
faô. 

D. 
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*  20  D.  Theresa  Pimentel  ,  filha  primeira  ^^^^^^  ^^^^.^^^ 
de  D.  Antonio  AfFòníb  Pimentel  ,  XI.  Conde  de  Lm,  e  deTena-No- 
Benavente ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Francifca  '^'** 
de  Benavides ,  IV.  Marqueza  de  Javalquinto.  Ga- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  André  Fabricio 
Pinhateli  de  Aragão,  VII.  Duque  de  Monte- Leon, 
Grande  de  Hefpanhn ,  Marquez  dei  Valhe  de  Cher- 
quiara ,  e  de  Caronia  ,  Príncipe  de  Noya  ,  Conde 
de  Borrello,  e  Santo  Angelo ,  Cavalleiro  do  Tufaô, 
Meílre  de  Campo  de  Infantaria  em  Catalunha  j  mor- 
reo  em  Girona  no  anno  de  1678  das  feridas,  que  re-  lcIIís,  fmúi.  dc  Na- 
cebeo  no  combate  de  Bellagarda :  era  filho  de  Dom  f/íj  ,  tom.2.pAg.i59 
Heitor  Pmhatelli  ,  VI.  Duque  de  Monte-Leon , 
Principe  de  Noya  ,  Marquez  de  Cherquiara ,  Con- 
de de  Borrello ,  e  de  Santo  Angelo  em  Nápoles ,  e 
de  Caronia  em  Sicilia  ,  Cavalleiro  do  Tufaõ  ,  e  Vi- 
ce-Rey  de  Aragaô  ,  huma  das  efclarecidas  famílias 
do  Rey  no  de  Nápoles ,  pela  antiguidade ,  que  con- 
ta defde  oanno  de  Chriíio  de  1345 ,  começou  aflo- 
recer  em  Varoens  iníignes  Ecclefiafticos ,  e  Secula- 
res 5  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Talhavia  ,  e  Ara- 
gão e  Cortez ,  V.  Diiqueza  de  Terra-Nova ,  Mar- 
queza dei  Valhe  ,  Camereira  môr  das  Rainhas  D. 
Maria  Luiza  de  Orleans,  e  de  D.  Marianna  de  Auí^ 
tria ,  filha  única  de  D.  Diogo  Talhavia  e  Aragão, 
IV.  Duque  de  Terra-Nova  ,  Principe  de  Caílel- 
Vetran ,  e  do  Sacro  Romano  Império ,  Marquez 
dei  Valhe ,  e  de  la  Favara ,  Conde  de  Burgeto ,  e  de 
Santo  Angelo  ,  Senhor  de  Monte  Douro  de  Men- 
Tom.X.  Nii  fis, 
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fis,  de  Caflel-Termine  ,  Berrihada,  e  outras  terras, 
do  Coníeiho  Collaterale  do  Reyno  de  Sicilia  ,  Con- 
deftavel ,  e  Almirante  ,  e  General  da  Cavallaria  do 
mermo  Reyno  ,  Grande  dc  Hefpanha,  Commenda- 
dor  de  Villa- Franca  na  Odem  de  Sandago,  que  re- 
nunciou a  favor  de  D.  Fabrício  Pinhaceli  íeu  íb- 
brinho  ,  tomando  o  collar  da  Ordem  do  Tuíao  , 
Embaixador  Extraordinário  a  Alemanha ,  deílinado 
para  conduzir  a  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera 
com  o  titulo  de  feu  Eftribeiro  mor  ,  e  depois  íèu 
Mordomo  mor ,  Vice-Rey  de  Sardenha  ,  e  Embai- 
xador Extraordinário  na  Curia  Romana  ,  do  Con- 
íeiho de  Edado  ,  e  de  fua  mulher  D.  EReíania  Cor- 
tez de  Mendoça  ,  V.  Marqueza  dei  Valhe  de  Gua- 
xaca ,  e  deíle  primeiro  matrimonio  nafceraõ  duas 
filhas  : 

^  21  D.  JoANNA  DE  Aragaõ  ,  VIII.  Duque- 
za  de  Monte- Leon  ,  com  quem  íe  continúa. 

21  D.  Rosalia  JMaria  de  Aragão  e  Pi- 
nha teu  j  cafou  em  12  de  Novembro  de  1689  com 
D.  Inigo  da  Cruz  Manrique  de  Arelhano  Mendoça 
e  Alvarado  ,  XL  Conde  de  Aguilar  ,  e  de  Vilha- 
nior,  Marquez  de  la  Hincjofa  ,  Senhor  de  los  Ca- 
meros,  Gentil-homem  da  Camera  com  exercício. 
Grande  de  Heípanha  ,  Cavalleiro  do  Tufuõ  ,  Capi- 
rxi5  General  dos  Exércitos  delRey  Catholico  ,  e 
deíle  matrimonio  teve  a 

22  „  D.  Maria  Nicolasa  de  Valhaner^a, 
j)  mulher  de  E^Joao  Cbry^ílomo  Manrique,  Con» 

d- 
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„  de  de  Fuenfaldanha ,  e  Montehermoíò ,  e  morre- 
„raô  fem  fucceílao. 

*  21  Dona  Joanna  de  AragaÔ  Pinhateli 
Cortes,  VIII.  Duqiieza  de  Monte-Leon,  e  Se- 
nhora de  toda  a  mais  Cafa  ,  e  da  de  fua  avó  mater- 
na a  Duqueza  de  Terra-Nova,  e  Marqueza  dei  Va- 
]he.  Caiou  no  anno  de  1679  com  D.  Nicolao  Pi- 
nhateli lèu  tio ,  irmaõ  de  íêu  viíavô  ,  V.  Duque  de 
Monte-Leon  ,  e  de  D.  Angelo  Pinhateli ,  Principe 
de  Monte  Corvino ,  Duque  de  S.  Mauro,  e  do  Pa- 
dre Francifco  Pinhateli ,  Clérigo  Regular  Theati- 
no  ,  que  foy  Arcebifpo  de  Taranto ,  e  Núncio  de 
Polónia ,  e  depois  Arcebiípo  de  Nápoles ,  e  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana,  creado  em  15  de  Dezem- 
bro de  1705  ,  Prelado,  que  vivendo  com  grande 
exemplo  ,  faleceo  a  5  de  Dezembro  do  anno  de 
1754  com  oitenta  e  tres  annos  de  idade  :  por  eRe 
cafamento  foy  D.  Nicolao  Vllí.  Duque  de  Mon- 
te-Leon em  Nápoles  ,  e  VI.  de  Terra-Nova  em 
Sicilia  ,  e  por  hum  ,  e  outro  titulo  Grande  de  Ih^f- 
panha,  Príncipe  de  CaRel-Vetran  ,  e  de  Noya ,  VL 
Marquez  delValhe  deGuaxaca-,  de Cherquiura ,  de 
Avola  ,  e  la  Favara ,  Conde  de  Burgeto,  e  de  Bor- 
rello ,  de  Caronia  ,  de  Santo  Angelo  ,  Condeílaveí, 
e  Almirante  de  Sicilia,  Vice-Rey  de  Sardenha,  Ca- 
valleiro  do  TufaÕ  ,  que  largou  pela  Commeoda  de 
Maçanares,  Gentil-homem  da  Camera  delivey  Car- 
los 11.  e  Eíiribeiro  mor  da  Rainha  D.  Marianna  de^ 
Eaviera ,  o  qual  era  raeyo  ixmao  de  feu  vifavô  D. 
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Fabrício  Pinhateli  ,  V.  Duque  de  Monte-Leon, 
III.  de  Noya,  &c.  filhos  de  D.Julio  Pinhateli  ,  II, 
Príncipe  de  Noya ,  IV.  Marquez  de  Cherquiara ,  e 
de  fua  terceira  mulher  a  Duqueza  D.  Beatriz  Gar- 
rafa ,  filha  de  D.  Joa5  Garrafa ,  Duque  de  Noya ,  e 
de  Dona  Julia  de  Lanoy  ,  Duqueza  de  Boyano ,  e 
D.  Fabrício  era  filho  da  primeira  mulher  chamada 
D.  Zenobia  Pinhateli ,  filha  de  D.  Diogo  Pinhate- 
li ,  Senhor  de  Gaftellaneta  ,  e  defte  matrimonio  ti- 
veraõ 

22  Dom  Joseph  Pinhateli  de  Aragaõ, 
Marquez  dei  Valhe,  morreo  menino. 

22  D.  Diogo  de  Aragaõ  Cortez  e  Pi- 
NHATELi ,  naíceo  Marquez  dei  Valhe ,  he  Duque 
de  Terra-Nova,  de  Monte-Leon,  ôcc.  em  que  fuc- 
cedeo  a  fua  mãy. 

22    D.  Fernando  Pinhateli. 

22  O  Príncipe  D.  Fabrício  Pinhateli  , 
caiou  a  i6  de  Novembro  de  1727  com  a  Prínceza 
D.  Virgínia  Pinhateli,  filha  do  Príncipe  de  Stron- 
gollí. 

22  D.  Antonio  Pinhateli  ,  cafou  com  D. 
N  de  Moncayo  e  Gentelhas ,  filha  herdei- 
ra de  D.  Bartholomeu  de  Moncayo ,  líl.  Marquez 
de  Goíco  Juela ,  e  de  D.  Maria  Franciíca  Gentelhas 
Blanes  e  Calataíud  fua  mulher. 

22  D.  Maria  Theiiesa  Pinhateli  Ara- 
GAu ,  Dama  da  Rainha  D,  Marianna  de  Baviera. 
Gafou  noanno  de  1701  com  João  Filippe  Eugénio 

de 
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de  Merode,  Marquez  de  Wefterlo  em  Flandes ,  Ca- 
valleiro  do  Tufaõ. 

22  D.  Estefânia  de  Aragaõ  e  Pinhate- 
LI ,  cafou  com  D.  Jofeph  de  S.  Severin ,  Conde  de 
Clermont ,  Príncipe  de  Bifignano. 
22  D.  Catharinà  Pinhateli. 
22  D.  Rosalia  Pinhateli. 
Cafou  /ègunda  vez  a  Duqueza  D.  Thereíâ  Pimen- 
tel em  Dezembro  de  1682  com  D.  Jayme  Vidor 
Fernandes  Sarmento  da  Sylva  Vilhandro  e  Pinos , 
V.  Duque  de  Hijar ,  IX.  Conde  de  Salinas ,  Riba- 
deo  ,  Belchit  ,  Aliaga  ,  Wolfogona  ,  e  Guimera, 
Vifconde  de  Ilha  Canet,  e  Cavalleiraõ  doTufaô, 
Grao  Camerlengo  de  Aragaõ,  Vice-Rey  daqueile 
Reyno  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  ,  e  Eí^ 
tribeiro  mor  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera , 
o  qual  morreo  no  anno  de  1700  ,  e  já  tinha  fido  ca- 
fado  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Anna  Henri- 
ques de  Almanía,  filha  de  Dom  João  Henriques  de 
Almanía  e  Eorgia  ,  VIL  Marquez  de  Alcanizes  j  e 
a  fegunda  comj  D.  Marianna  Pinhateli  e  Arcgao  ,  fi- 
lha de  D.  Heitor  Pinhateli ,  V.  Duque  de  Monte- 
Leon ,  e  de  todas  teve  filhos ,  e  de  ília  terceira  mu- 
lher a  Duqueza  D.  Therefa  Pimentel  teve 

22  D.  Francisco  Fernandes  de  Hijar 
Sarmento  de  Vilhandro  ,  nafceo  a  4  de 
Outubro  de  1685  ,  Conde  de  Ribadeo  ,  e  dei 
Biche  ,  e  fucceífòr  da  Cafa  de  feu  pay  ,  em 
cuja  vida  morreo  a  3  de  Outubro  de  lú^jo 

Era 
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Era  Commendador  mor  de  Alcanhiz  na  Or- 
dem deCalatrava. 
22  D.  Rosa  da  Sylva  Pimentel  ,  caíbu 
com  D.  Balchafar  Soler  de  Marradas  e  Vich, 
IX.  Conde  de  Silhen ,  Baraõ  de  Lhauri,  e  Me- 
tada  no  Rey  no  de  Valença  ,  íêm  fucceíTao. 

§.  IV. 

Mdrque^ei  àe  VilU     *    Ij  Om  AlVARO  DE  ZuNIGA,  fílho  íêx- 

ÍT^%lrg^r'''''  Francifco ,  IV.  Duque  de 

Bejar ,  e  de  fua  mulher  a  Duqueza  D.  Therefa  de 
Zuniga ,  como  atraz  fica  dito.  Seguio  a  vida  Ec- 
clefiaftica ,  e  foy  Cónego  da  Igreja  Cathedral  de  Se- 
vilha ,  e  depois  por  diípoíiça5  de  fua  may  fe  cha- 
mou D.  Manrique ,  e  com  efta  obrigação  inftituío 
nelle  o  Morgado  de  Mures,  Villa ,  que  havia  com- 
prado da  Ordem  de  Santiago  ,  a  que  Fez  chamar 
Villa  Manrique ,  de  que  foy  I.  Marquez  por  mer- 
cê delRey  Filippe  II.  Foy  Vice-Rey  ,  e  Capitão 
General  do  Peru.  Cafou  com  D.  Branca  de  Velaí^ 
CO ,  filha  de  D.  Diogo  Lopes  de  Zuniga  e  Velafco, 
IV.  Conde  de  Neiva ,  e  de  D.  Maria  Henriques  fua 
mulher ,  filha  de  D.  Francifco  Henriques  ,  I.  Mar- 
quez de  Almança  ,  e  defte  matrimonio  teve 

*  i6  D.  Francisco  de  Zuniga  ,  que  naíceo 
único ,  e  foy  II.  Marquez  de  Vilha  Manrique.  Ca- 
íbu duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Anna  Porcocar- 
rero  de  Cardenas ,  filha  de  D.  Pedro  Lopes  Porto- 

carre- 
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carrero ,  Marquez  de  Alcalá  de  Ia  Alameda  ,  c  de 
D.  Elvira  de  Cardenas  lua  fegunda  mulher,  e  defte 
matrimonio  naõ  teve  fucceííàÔ.  Caiou  íègunda 
vez  com  D.  Brites  de  Velafco  fua  prima  com  irmãa», 
filha  de  D.  Antonio  de  Zuniga  e  Velafco ,  V.  Con- 
de de  Neiva  ,  e  de  D.  Catharina  de  Arelhano  ,  fi- 
lha de  D.  Pedro ,  IV.  Conde  de  Aguilar ,  de  quem 
niíceo 

*  17  D.  LuizA  Josefa  MANRiquE  de  Zu- 
niga ,  que  fuccedeo  nefta  Caía ,  e  foy  IIÍ.  Marque- 
za  de  Villa  Manrique,  que  morreo  a  14  de  Janeiro 
de  1680.  Cafou  com  Dom  Melchior  deGuímaõ, 
Commendador  dei  Moral  na  Ordem  deCalatrava, 
filho  quarto  de  D.  Manoel,  VIII.  Duque  de  Me- 
dina Sidónia,  e  morreo  em  22  de  Junho  de  1659,  e 
tiveraÕ  os  filhos  íeguintes : 

*  D.  Manoel  de  Gusmaô  e  Zuniga, 
Marquez  de  Villa  Manrique,  &c.  de  quem  íêdirá 
adiante. 

18  D.  Francisco  de  Gusma6  ,  que  íèrvin- 
do  na  guerra  ,  morreo  no  fitio  de  Barcellona  no  an- 
no  de  1652. 

18  D.  Antonio  Manrique  de  GusmaÕ; 
foy  Collegial  do  Collegio  mayor  de  S.  Bartholomeu 
de  Salamanca  ,  Cónego  de  Toledo  ,  Sumilher  da 
Cortina  delRey ,  Capellaô  ,  e  Eímoler  mor  da  In- 
fanta D.  Margarida  Therefa  de  Auftria  Emperatriz, 
e  ultimamente  Patriarca  de  índias ,  Capellaõ  mor , 
e  Efmoler  mor  delP^ey  D.  Carlos  11.  lugar ,  em  que 

Tom.X.  O  fucce- 
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fuccedeo  a  feu  tio  o  Patriarca  D.  Alonfo  Peres  de 
Gufmaõ  j  morreo  a  17  de  Fevereiro  de  1680. 

Condes  âe  Foíitmar.       *  18     D.  MeLCHIOR  DE  GuSMAÕ,  fílho  ultimO, 

foy  III.  Conde  de  Fontanar ,  e  Senhor  de  Minaya 
por  caíàr  com  a  Condeííà  D.  Therefa  de  Benavente 
Pacheco  ,  filha  única  herdeira  de  D.  Gafpar  de  Be- 
navente e  Benavides ,  II.  Conde  de  Fontanar ,  e  de 
D.Jofefd  Pacheco,  Senhora  de  Minaya,  filha  her- 
deira de  D.  Gafpar  Fernandes  Pacheco ,  Senhor  de 
Minaya ,  e  de  Dona  Marinha  de  Valençuela  5  era 
D.  Gaípar  de  Benavente  filho  de  D.  Chriftovaô  de 
Benavente  e  Benavides  ,  L  Conde  de  Fontanar, 
Commendador  de  Valhega  na  Ordem  de  Santiago , 
Védor  General  de  Flandes  ,  do  Confelho  de  Guer- 
ra ,  Embaixador  em  Veneza,  e  em  França ,  Ayo,  e 
Mordomo  mor  de  D.  JoaÕ  de  Auftria,  e  de  Dona 
Leonor  Neli  de  Ribadaneira  ,  irmãa  de  D.  Damia- 
na ,  Senhora  de  la  Vega ,  mulher  de  D.  Francifco 
de  Ribadaneira  pays  de  D.  Affoníb ,  foy  fílho  Dom 
Balthafar  do  I.  Marquez  de  la  Vega  ,  e  avô  de  D. 
Alonfo  de  Ribadaneira  Ninho  deCaftro,  Marquez 
de  la  Alameda  ,  e  tiveraõ 

*  19    D.  Aleixo  de  GusmaÕ  ,  IV.  Conde  de 
Fontanar. 

19  D.  LuizA  DE  Gusmão  ,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Auftria,  morreo  a  21  de 
Mayo  de  1695,  eftando  defpofada  com  D.  Balthafar 
Porcccarrero  da  Sylva. 

19    D.  Manuela  MelchiopvA  de  Gusmaõ, 

nafceo 
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naíceo  a  24  de  Dezembro  de  16S9  ,  e  morreo  a  6 
de  Janeiro  de  1709,  tendo  cafado  em  8  de  Abril  de 
1705  com  D.  Balthafar  Portocarrero  e  Sylva  ,  Alfe- 
res môr  dos  Peoens  de  Caftella ,  filho  único  de  D. 
Jofeph  Portocarrero  ,  I.  Marquez  de  Caílrilho,  e 
liveraõ  a  D.  Anna  Maria  ,  que  nafceo  a  4  de  De- 
zembro de  1700  ,  e  morreo  a  12  de  Dezembro  de 
1708,  e  a  D.  Maria  Manuela,  que  nafceo  a  19 
de  Dezembro  de  1708  ,  e  morreo  a  28  de  Fevereiro 
de  1711. 

19  D.  Aleixo  de  Gusmaõ  Benavente  e 
Pacheco,  IV.  Conde  de  Fontanar,  e herdeiro  da 
Cafa  de  íua  may  ,  foy  Veador  delRey  Catholico , 
e  do  Confelho  de  Itália. 

Caiou  em  II  de  Outubro  de  1690  com  D.  Coní^ 
tança  de  Barradas,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna 
de  Auftria  ,  e  filha  de  Dom  Antonio  de  Barradas 
Aguayo  e  Portocarrero  ,1.  Marquez  de  Cortes,  de 
Graena,  Senhor  de  Alia,  Caftilbranco ,  e  las  Navas, 
Alferes  môr  de  Guadix ,  e  de  D.  Mecia  de  Baçan, 
filha  dos  Senhores  de  Penalva  ,  e  de  Macintos ,  e  ti- 
veraS  os  filhos  feguintes ,  e  naÕ  tinhaÔ  até  o  anno 
de  1729  fucceílbres, 

20  D.  Belchior  ,  e  D.  Maria  ,  morrerão 
meninos. 

20  D.  Francisca  ,  e  D.  Maria  ,  que  tam- 
bém morrerão  de  tenra  idade. 

^18  D.  Manoel  Luiz  de  Gusmaõ  e  Zu- 
niga  ,  fuccedeo  na  Gafa  de  fua  mãy ,  e  por  morte  de 

Tom.X,  O  ii  fua 
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fua  tia ,  a  Marqueza  D.  Brianda  de  Gufmaõ  ,  no 
Marquezado  de  Ayamonte  ,  e  Morgado  de  Gines , 
por  fentença  ,  que  alcançou  nos  grandes  pleitos , 
que  fobre  efta  Gafa  correrão  5  foy  IV.  Marquez  de 
Villa  Manrique  ,  e  VIL  de  Ayamonte ,  Senhor  de 
Gines,  Lepe ,  e  Redondela,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera com  exercício  delRey  Carlos  II.  Caiou  em 
5  de  Janeiro  de  1650  com  D.  Anna  de  Avila  Ofo- 
rio ,  Dama  da  Infanta  D.  Maria  Thereía ,  Rainha 
de  França  ,  que  depois  por  morte  de  feu  irmaÕ  foy 
Xí.  Marqueza  de  Aftorga ,  de  Velada ,  e  S.  Ro- 
mão ,  Condeííà  de  Traftamara ,  de  Santa  Martha , 
de  Villa-Lobos  ,  e  Senhora  dos  mais  Eílados ,  e 
Villas  unidas  a  eftas  Gafas  ,  que  por  ella  logrou 
leu  marido,  em  que  viveo  efta  Senhora,  e  fe  cobrio 
Grande  da  primeira  claííè  5  e  morreo  a  20  de  Ju- 
lho de  ióp3  j  e  defte  matrimonio  nafcerao  eftes  fi- 
lhos : 

^19    D.  Melchior  ,  XII.  Marquez  de  Afíor- 

19  D.  Bernardino  de  Gusmaõ,  foy  Me- 
nino braceiro  da  Rainha  Dona  Maria  Luiza  de  Or- 
leans ,  e  depois  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
Carlos  II.  com  entrada ,  e  morreo  Tem  tomar  efta- 
do  no  anno  de  1694. 

19  D.  Constança  Maria  de  Gusmaô  , 
Duqueza  de  Gueíca ,  morreo  a  8  de  Novembro  de 
1670.  Caiou  com  D.Antonio  Alvares  de  Toledo 
e  Beaumont ,  Cavalleiro  do  Tufão ,  Gentil-homem 

da 
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da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  com  exercido , 
naquelle  tempo  primogénito  do  VII.  Duque  de 
Alva ,  e  depois  VIII.  Duque  de  Alva ,  de  Guefca , 
e  Galiíleo,  ô^c.  e  morreo  a  15  de  Novembro  de 
1701  com  a  fucceíTaÔ  ,  que  diflèmos  no  Livro  VIIL 
pag.  350  do  Tomo  IX. 

19  D.  Maria  Andrea  de  Gusmaõ  ,  cafbu 
duas  vezes,  a  primeira  em  1 1  de  Dezembro  de  1685 
com  D.  Francifco  Fernandes  de  Cordova  Cardona 
e  Requeíens ,  VIIL  Duque  de  Seííà,  de  Baena ,  e 
Soma ,  &:c.  de  quem  foy  quarta  mulher ,  com  a  fuc- 
ceíTaÕ ,  que  diííèmos  no  Livro  VIIL  pag.  296  do 
Tomo  IX.  e  ficando  viuva ,  cafou  fegunda  vez  com 
D.  Joíeph  Sarmento  de  Valladares ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  do  Coníèlho  de  Ordens ,  que 
por  fua  primeira  mulher  teve  o  titulo  de  Conde  de 
Moteçuma ,  foy  Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha ,  e 
1.  Duque  de  Atriíco,  irmaS  de  D.  Luiz  Sarmento 
de  Valladares ,  I.  Marquez  de  Valladares ,  Viícon» 
de  de  Meira ,  e  Mordomo  da  Rainha  D.  Marianna 
de  AuRria,  filhos  ambos  de  D.  Gregorio  Sarmento 
de  Valladares ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
( irmaõ  de  D.  Diogo  Sarmento  de  Valladares,  Bií^ 
po  de  Oviedo  ,  e  Placencia,  Prefidente  deCaftella, 
e  Inquifidor  Geral ,  do  Confelho  de  Eftado )  e  de 
D.  Joanna  Sarmento  de  Valladares ,  Senhora  da  Ca- 
fa de  Valladares ,  e  Meira,  fua  prima  com  irmaa^ 
de  quem  teve  a 

20    D.  Bernarda  Sarmento  de  Vallada- 
res 
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RES  E  Gusmão  ,  III.  Duqueza  de  Atrifco  ,  Dama 
da  Princeza  das  Aílurias  D.  Maria  Barbara ,  e  cafou 
com  D.  Felix  de  Ayala  e  Velafco  ,  XI.  Conde  de 
Fuenfalida  ,  como  fica  efcriro  no  Livro  VIII.  pag. 
408  do  Tomo  IX. 

*  19  D.  Belchior  de  Gusmaõ  Osorio  Avi- 
la E  ZuNiGA ,  foy  XII.  Marquez  de  Attorga,  Vel- 
lada  ,  Ayamonte  ,  San  Roman ,  e  Villa  Manrique, 
Conde  de  Traftamara  ,  de  Santa  Martha  ,  e  Villa- 
Lobos ,  de  Saltes ,  e  Nieva ,  Senhor  de  Lepe ,  Re- 
dondeila  ,  Ventoze  ,  e  outras  Villas ,  CommenJa- 
dor  da  de  Mançanares  na  Ordem  deCalatrava,  Go- 
vernador do  Reyno  de  Galliza  ,  morreo  a  15  de 
Abril  de  17 10.  Gafou  a  8  de  Dezembro  de  1676  a 
primeira  vez  com  D.  Antónia  de  Lacerda  e  Ara- 
gão ,  filha  do  VIII.  Duque  de  Medina  Celi  ,  e  da 
Duqueza  de  Segorbe ,  e  Cardona  íua  mulher,  e  àeC- 
te  matrimonio  naõ  teve  fuccefíàõ.  Gafou  fegunda 
vez  em  16  de  Janeiro  de  1684  com  D.Marianna  de 
Cordova  e  Figueiroa  ,  filha  de  D.  Luiz,  VI.  Mar- 
quez de  Priego  ,  Duque  de  Feria  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Marianna  Fernandes  de  Cordova ,  filha  primeira 
de  D.  Antonio  VII.  Duque  de  Seíla  ,  e  tiveraõ 

20  D.  Manoel  de  Gusmaõ  ,  que  nafceo  a 
28  de  Mayo  de  1685  ,  e  morreo  de  curta  idade. 

*  20  D.  Anna  de  Gusmaõ  de  Avila  Oso- 
rio, XIII.  Marqueza  de  Aftorga  ,  de  Velada,  ôcc. 
e  Senhora  de  todos  os  mais  Eílados  unidos  à  fua  Ga- 
fa ,  e  foy  primeira  mulher  de  D.  Antonio  Gafpar 

Ofo- 
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Oforio ,  VIII.  Conde  de  Altamira ,  cuja  fucceílàõ 
deixamos  referida  no  Livro  Vlll.  pag.  137  do  To- 
mo IX. 

$.  V. 

'5  P^Ona  Leonor  de  Sottomayor  e  i)u^ues  de  Medi 
X-^ZuNiGA,  filha  de  D.  Francifco  de  Sot- 
tomayor ,  e  de  D.  Therefa  deZuniga  ,  IV.  Duques 
de  Bejar,  como  atraz  fica  efcrito.  Caiou  noanno 
de  1566  com  D.Joaõ  Claros  deGuírnaõ,  IX.Con» 
de  de  Niebla ,  primogénito  de  D.  Joaõ  Aloníb  de 
GufmaÕ ,  VI.  Duque  de  Medina  Sidónia,  e  da  Du- 
queza  D.  Anna  de  Aragão  ,  filha  de  D.  Aííòníb  de 
Aragão  ,  que  nafceo  noanno  de  1469,  Arcebifpo 
de  Çaragoça,  Vice-Rey  de  Aragão,  morreo  no  an- 
no  de  1520  ,  havida  em  Anna  Gurrea ,  e  neta  del- 
Rey  D.  Fernando  o  Catholico ,  e  defcendente  por 
varonía  da  illuftrilíima  Familia  de  Guímaõ ,  de  taõ 
efclarecida  origem ,  como  huma  venerável  anciani- 
dade ,  fendo  defde  o  feu  principio  huma  das  de  ma- 
yor  refpeito  de  toda  Hefpanha  pela  grandeza  da  fua 
Caía,  e  pelas  allianças,  eparentefcos  na  Cafa  Real, 
participando  do  feu  fangue  as  mais  excelfas  Coroas 
da  Europa ;  morreo  o  Conde  íèm  chegar  a  íucceder 
nefta  grande  Cafa  no  anno  de  1554 ,  deixando  os  fi- 
lhos íèguintes : 

*  16    D.  Alonso,  VIL  Duque  de  Medina  Si- 
dónia. 

D. 
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i6  D.  Maria  Andrea  de  GusmaÕ,  caiou 
com  feii  primo  com  irmaÕ  D.  Franciíco  Diogo  LO' 
pes  de  Zuniga,  VI.  Duque  de  Bejar,  como  atraz 
diílemos. 

^  i6  D.  Alonso  Peres  de  Gusmaõ  el  Bue- 
NO,  foy  VII.  Duque  de  Medina  Sidónia  ,  X.  Con- 
de deNiebla,  IV.  Marquez  de  Caçaça ,  e  Senhor 
dc  toda  efta  Cafa  ,  em  que  fuccedeo  no  anno  de 
1558  a  feu  avô,  foy  Cavalleiro  doTufaõ  no  anno 
de  1570,  foy  hum  dos  Senhores,  que  acompanha- 
rão a  ElRey  D.  Filippe  II.  na  entrada  publica ,  que 
fez  em  Sevilha  ,  depois  foy  General  das  Codas  de 
Andaluzia ,  e  do  mar  Oceano  na  poderofa  Armada , 
que  Hefpanha  mandou  contra  Inglaterra  no  anno 
de  1588 ,  do  Confeiho  de  Eílado  5  morreo  nomez 
de  Julho  do  anno  de  161 5.  Cafou  no  anno  de  1572 
com  D.  Anna  da  Sylva  e  Mendoça ,  filha  primeira 
Hijior.daCdfadeSyi'  de  Ruy  Gcmes  da  Sylva  ,  Príncipe  de  Eboli  ,  I. 

Ts:T,6it''°'''^'  ^^^^^  dePaftrana,  e  de  Eftremeira  ,  Marquez  de 
Diano ,  Senhor  da  Chamufca  ,  e  Ulme  em  Portu» 
gal  ,  e  de  muitas  Villas  em  Caílella  ,  e  Nápoles, 
Commendador  de  Parragal  ,  e  Herrera  na  Ordem 
de  Alcantara ,  Claveiro ,  e  Commendador  de  Arga- 
macilha  na  de  Calatrava ,  Adiantado  de  Carçola , 
Contador  môr  de  Caftella  ,  e  das  índias ,  Mordomo 
mòr  do  Príncipe  das  Afturias ,  Sumilher  de  Corps 
delPvey  D.  Filippe  II.  e  do  feu  Confeiho  de  Efía- 
do  ,  Varaõ  efclarecido  por  fangue  ,  fortuna ,  e  me- 
recimentos j  nafceo  em  Portugal,  de  quem  faz  lar- 
ga 
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ga  memoria  o  erudito  Salazar  na  ília  eílimada  Hif- 
toria  da  Cafa  de  Sylva  ;  morreo  a  29  de  Julho  de 
1575  5  íendo  cafado  com  D.  Anna  de  Mendoça  e 
Lacerda ,  Princeza  de  Melito ,  Duqueza  de  Franca- 
vila ,  Marqueza  de  Alegecilha ,  filha  única  ,  e  her- 
deira de  D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Principe 
de  Melito,  Duque  de  Francavila  ,  e  de  D.  Cathari- 
na  da  Sylva  ,  filha  de  D.  Fernando  da  Sylva ,  IV. 
Conde  de  Cifuentes ,  Alferes^  môr  de  Caílella ,  e  dei- 
te matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguintes  : 

"^^17  D.  JoAÔ  Manoel,  Vlií.  Duque  de  Me- 
dina Sidónia. 

*  17  D.  FiLiPPE  DE  GuSMAÕ  E  Aragau  j  íoy 
Marquez  de  Alcalá  de  Ia  Alameda  por  cafar  com  a 
Marqueza  D.  Antónia  Portocarrero ,  Baroneza  de 
Antelha ,  Senhora  de  Lobon ,  e  Chucena ,  fiiha  her- 
deira de  D.  Pedro  Lopes  Portocarrero ,  I.  Marquez 
de  Alcalá  de  la  Alameda ,  &:c.  e  de  Dona  Elvira  de 
Cardenas ,  Senhora  de  Lobon,  fua  íegunda  mulher. 
Efte  cafamento  íè  annullou  por  impotência  ,  e  fen- 
do íeparados ,  caíòu  depois  efta  Senhora  com  Dom 
Pedro  Giraõ,  (irmaõ  de  D.  Fernando,  ÍII.  Duque 
de  Alcalá )  de  quem  nafceo  D.  Anna  Maria  Lui- 
ZA  Portocarrero  Henriq^ues  de  Ribera  5IIL 
Marqueza  de  Ia  Alameda ,  e  V .  Duqueza  de  Alca- 
la ,  mulher  de  D,  Antonio ,  VIL  Duque  de  Medi- 
na Celi ,  com  a  fucceíTaõ  ,  que  deixamos  efcrita  no 
Livro  VIÍI.  pag.  5 1 5  do  Tomo  IX. 

17  D.  Rodrigo  da  Sylva  e  Mendoça  ,  foy 
Tom.X.  P  1. 
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L  Conde  de  Saltes ,  caiou  com  fua  prima  íegunda 
Sz]:^zzT,fíij}or.iiaCa-  D.  Brianda  deGuírnaõ,  filha  de  D.  Francifco,  IV. 
■^7^64^'^''''°"''  ^^arquez  de  Ayamonte,  que  por  morte  de  feu  ir- 
ma5  o  Marquez  D.  Antonio  íuccedeo  na  Gafa  ,  e 
foy  VI.  Marqueza  de  Ayamonte,  e  por  morte  def- 
te  marido  foy  mulher  de  D,  Inigo ,  VI.  Marquez 
de  Mondejar ,  e  tiveraõ 

18  D.  Affonso  da  Sylva  e  Mendoça, 
que  foy  unico ,  e  falcceo  de  dezaíeis  annos  de  ida- 
de ,  eftando  concertado  de  cafar  com  D.  Maria  de 
Mendoça  e  Aragão  ,  irmaa  de  íêu  padrafto ,  e  por 
fua  morte  foy  VII.  Marqueza  de  Mondejar ,  e  IX. 
Condeffà  de  Tendilha ,  e  cafou  com  o  VI.  Mar- 
ques de  Falces. 

17  D.  Alonso  Peres  de  Gusmaõ,  fby  Pa- 
triarca de  índias ,  Arcebiípo  de  Tiro ,  Gapellau  môr, 
e  Efmoler  môr  dos  Reys  Filippe  III.  e  IV.  de  Caí^ 
tella ,  e  Capellaõ  môr  dos  Reys  novos  de  Toledo  5 
niorreo  no  anno  de  167 1. 

17  D.  Miguel  de  Gusmau  ,  foy  Commen« 
dador  de  Havanilha  na  Ordem  de  Calatrava ,  e  pelo 
íêu  caíàmsnto  Conde  de  Valverde.  Caiou  com  D. 
Magdalena  de  GufmaÕ ,  III.  CondeíTa  de  Valver- 
de, que  depois  foy  mulher  de  D.  Diogo  Pimentel, 
irmaõ  do  IX.  Conde  de  Benavente ,  filha  herdeira 
de  D.  Tello  deGulmaõ  ,  11.  Conde  de  Valverde  em 
Caftella  ,  Senhor  de  Brujon ,  Commendador  das  Ga- 
fas de  Placencia  na  Ordem  de  Calatrava,  e  de  Dona 
Anna  Maria  de  Zuniga  fua  fegunda  mulher  ^  filha 

de 
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de  D.  Pedro  de  Zuniga ,  Marquez  de  Aguila-Fuen- 
te ,  e  tiveraS 

18  D.  Anna  Maria  de  Gust^iaÕ,  filha  úni- 
ca j  por  morte  de  feu  primo  o  Conde  D.  Aííonío 
da  Sylva  ,  foy  III.  Condeííà  de  Saltes.  Gafou  coni 
Dom  Antonio  Sancho  Pedro  de  Avi'a  e  Oforio  , 
Marquez  de  S.  Romaõ ,  e  depois  de  Ailorga  ,  e 
foy  ília  primei)  a  mulher ,  a  qual  morreo  íem  fuc- 
ceííàõ  em  vida  de  fua  mãy. 

*  17     D.  JOAÕ  Claros  de  GuSMa6,  filho  fex-  condem  ^eSaUes,  Mar. 

to ,  e  ultimo  do  Duque  D.  Aloníb,  por  morte  de  q^^^^^  ãs  Fuentes. 
fua  fobrinha  a  Condeííà  D.  Anna  foy  IV.  Conde 
de  Saltes ,  Commendador  de  Piedra  Buena  na  Or- 
dem de  Calatrava ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey  Filippe  IV.  do  feu  Gonfelho  de  Guerra ,  Ca- 
pitão General  da  Armada  de  Flandes ,  e  por  fua 
mulher  íí.  Marquez  de  Fuentes ,  e  Adiantado  ma- 
yor  de  Canária ,  morreo  noanno  de  1640.  Caíbu 
com  Dona  Brites  de  Fuentes  Guímaô  e  Lago ,  11. 
Marqueza  de  Fuentes ,  filha  herdeira  de  D.  Gomes 
de  Fuentes  e  Gufmaõ  ,  I.  Marquez  de  Fuentes,  Se- 
nhor de  Caftileja  de  Falara  ,  Commendador  de  Vil- 
la-EfcuíIà  de  Haro  na  Ordem  de  Santiago ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delF^ey  Filippe  III.  e  da  Mar- 
queza D.  Catharina  de  Sandoval  fua  mulher  ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Margarida  de  Auftria  ,  e  tiveraô 
único  filho; 

18    D.  JoAÕ  Affonso  de  Gusmão  Fuentes 
E  Lugo  ,  V.  Conde  de  Saltes  ,  III.  Marquez  de 
Tom.X.  Pii  Fu- 
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Fuentes,  Senhor  da  Torre  dei  Maeftre,  Adianta- 
do da  Canária ,  Gendl-homem  da  Camera  com  ex- 
ercido ,  e  primeiro  Cavallieriço  dos  Reys  D.  Fi- 
lippe  IV.  e  D.  Carlos  11.  Prefidente  do  Confelho 
de  Ordens ,  e  morreo  a  lo  de  Julho  de  1695.  Ca- 
iou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Thereía  Pimen- 
tel ,  filha  de  D.  Joaô  AíTonfo ,  X.  Conde  de  Bena- 
vente 5  e  da  CondeíTà  D.  Mecia  fua  primeira  mu- 
lher, como  fica  dito.  Caiou  íègunda  vez  em  22 
de  Setembro  de  1694  com  D.  Jolefa  Maria  de  Gue- 
vara ,  viuva  do  Principe  de  Trivulcio ,  e  filha  de 
Faria, //w^.r/rfyírx-.  D.  Beltrao  Veks  de  Guevara  ,  Marquez  de  Cam- 
daCay  de  £r^ga^a,  pQ  Real  ,  c  de  D,  Cathatina  Veles  de  Guevara, 
IX.  CondeíTà  de  Onhate,  fua  mulher ,  e  fobrinha, 
como  fe  vc  no  Livro  VIII.  pag.  444  do  Tom.  IX. 
e  de  nenhum  deíles  matrimónios  deixou  filhos pe- 
lo que  fuccedeo  no  Condado  de  Saltes  feu  fobri- 
nho  oXL  Duque  de  Medina  Sidónia,  e  nos  mais 
Eftados  ,  Titulos ,  e  Morgados  Dom  Jofeph  Fran- 
cifco  de  Cordova ,  III.  Conde  de  Torralva ,  Senhor 
de  Totantes ,  por  ler  terceiro  neto  de  D.  Branca  de 
Giifmao  5  irmãa  inteira  de  D.  Alvaro  de  Fuentes  e 
Gufinaõ ,  Senhor  de  Fuentes  e  Gaílilheja  de  Tala- 
ra ,  vifavô  do  Conde  D.  João  Claros ,  em  quem  fe 
extinguio  a  fua  linha  :  pelo  que  paííbu  efta  Caía  à 
linha  de  D.  Branca  fiaa  irm*ãa,  como  filha  de  D.  Al- 
varo de  Fuentes  e  Gufmaõ ,  e  de  Dona  Beatriz  de 
Ayala ,  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Lugo ,  Adi- 
antado de  Canária» 

D. 
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ij  D.  Leonor  de  Gusmaõ,  que  foy  a  pri- 
meira filha.  Gafou  em  29  de  Mayo  tíe  1601  com 
íeu  primo  com  irmaõ  D.  Ruy  Gomes  da  Syiva , 
III.  Duque  dePaftrana,  a  qual  morreo  a  16  de  Ou- 
tubro do  anno  de  1657  ,  deixando  a  fucceflaÕ  ,  que 
referimos  no  Livro  VllL  pag.  480  do  Tomo  IX. 

17  D.  Francisca  de  Gusmaõ  ,  morreo  fem 
tomar  eftado. 

17  D.  Anna  Maria  de  Gusmaõ  ,  foy  pri- 
meira mulher  de  lêu  fobrinho  D.  Gafpar  de  Guí^ 
maõ ,  IX.  Duque  de  Medina  Sidónia  ,  como  logo 
íe  verá. 

*  17  D.  JoAÕ  Manoel  Domingos  Francis- 
co DE  Paula  Alonso  Peres  de  Gvsmaõ  ,  z  cíor.  da  CafaFmcxf^ 
quem  muitos  dos  Genealógicos  chamaõ  Dom  Ma-  ^"2'^^'' 
iioel ,  íenio,  como  refere  Salazar,  D,  Joaõ  Manoel, 
nafceo  em  7  de  Janeiro  de  5579  ,  foy  VIII.  Duque 
de  Medina  Sidónia  ,  XL  Conde  de  Niebla ,  Mar- 
quez de  Cabaça ,  Senhor  da  Cidade  de  S.  Lucar, 
onde  recebeo  a  El  Rey  D.  Filippe  II.  e  dos  mais  Ef- 
tados  deíla  Grande  Cafa  ,  Cavalleiro  do  TufaÕ , 
GentiJ-homem  da  Camera  delRey  Catholico ,  do 
íèu  Confelho  de  Eftado  ,  Capitão  General  do  mar 
Oceano  ,  e  Coílas  de  Andaluzia  5  morreo  em  S. 
Lucar  em  Quinta  Feira  Mayor  do  anno  de  1656. 
Cafou  em  16  de  Novembro  do  anno  de  159 S  com 
D.  Joanna  de  Sandoval ,  filha  primeira  de  D.  Fran- 
cifco  Gomes  de  Sandoval  5  1.  Duque  deLenma,  e 
depois  Cardeal,  e  da  Duqueza  D.  Catharina  de  La- 
cerda.^ 
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cerda  ,  fílha  de  Dom  Joaõ  ,  IV*  Duque  de  Medina 
Celi,  e  defta  uniaõ  íè perpetua  Real  pofteridade, 
tendo  mais  os  filhos  íêguintes : 

j  8  D.  Affonso  Peres  de  Gusmão  ,  XIL 
Conde  de  Niebla ,  morreo  menino. 

i8  D.  Gaspar,  IX.  Duque  de  Medina  Si- 
dónia ,  com  quem  íè  continua. 

i8  A  Rainha  D.  LuizA  Francisca  de 
GuSMAÕ ,  que  nafceo  em  S.  Lucar  a  ij  de  Outubro 
de  1615 ,  e  caiou  em  11  de  Janeiro  de  1655  com  EI- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  de  Portugal ,  ( naquelle  tempo 
11.  do  nome  Duque  de  Bragança  )  e  por  ília  morte 
Regente  doReyno  na  menoridade  dei  Rey  D.  Aí- 
fonfo  VI.  feu  filho ,  e  morreo  retirada  no  Moftei- 
ro  das  Agoftinhas  Defcalças  ,  que  fundou  junto  a 
Lisboa,  a  27  de  Fevereiro  de  1666,  edasfiaas  claras 
virtudes  deixamos  feito  digna  memoria  no  Livro 
VII.  Capitulo  1.  pag.  244  do  Tomo  VIL  onde  íe 
continúa  a  fua  Real  pofteridade. 

18  Dom  Balthasar  de  Gusmão  ,  morreo 
menino. 

18  D.  Melchior  de  Gusmaõ  ,  III.  Mar- 
quez de  Villa  Manrique  por  caíàr  com  a  Marque- 
za  D.  Luiza  Jofefa  Manrique  ,  como  atraz  temos 
dito. 

18  D.  Franqsca  ,  e  D.  Catharina  ,  mor- 
rerão de  curta  idade. 

1 8  D.  Gaspar,  de  GusmaÕ  ,  IX.  Duque  de 
Medina  Sidónia,  XIÍI.  Conde  deNisbla  ,  Marquez 

de 
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de  Caçaça  ,  Commendador  das  Gafas  de  Sevilha ,  e 
Niebla  na  Ordem  de  Calatrava ,  Gentii-homem  da 
Camera  dei  Rey  D.  Filippe  IV.  e  General  domar 
Oceano ,  e  Coftas  de  Andaluzia ,  poílo  de  que  mor- 
reo  privado  em  Duenbas  a  4  de  Novembro  de  166^, 
Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  fua  tia  D.  Anna 
Maria  de  Guímaõ  ,  irmãa  do  Duque  íèu  pay,  a  qual 
morreo  noanno  de  1657,  e  delia  teve  eftes  filhos: 

ip  D.  J^AÕ  Affonso,  XIV.  Conde  de  Nie- 
bla ,  morreo  de  pouca  idade. 

19  D.  Manoel,  D.  Gaspar,  eD.  Luiza, 
DE  Gusmão  ,  morreraõ  de  tenra  idade. 

19  D.  Gaspar  de  GusmaÕ  ,  foy  X.  Buque 
de  Medina  Sidónia ,  eXV.  Conde  de  Niebla,  Mar- 
quez de  Caçaça  ,  &:c.  Commendador  de  Guadal- 
Canal  na  Ordem  de  Santiago ;  morreo  a  8  de  Feve- 
reiro de  1 667  de  hum  accidente ,  eftando  jogando  a 
péla  em  Sevilha,  Caíbu  em  26  de  Dezembro  de 
1657  com  D.  Antónia  de  Haro  e  GufmaÕ,  filha  de 
D.  Luiz  Mendes  de  Haro  e  GuímaÕ>  VI.  Marquez 
dei  Carpio ,  e  de  Heliche  ,  Conde  Duque  de  Oli- 
vares ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Fernandes  de 
Cordova  e  Aragão  ,  filha  de  Dom  Henrique  ,  V. 
Duque  de  Cardona  ,  e  Segorbe ,  nao  tiveraõ  fuc- 
ceílàõ. 

Gafou  íègunda  vez  em  o  primeiro  de  Março  de 
1640  com  D.  Joanna  de  Cordova ,  que  morreo  no 
anno  de  1680 ,  filha  de  Dom  AfFoníò  Fernandes  de 
Cordova ,  V.  Marquez  de  Priego  ,  Montalvan ,  e 

Yilhal» 
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Vilhalva,  Duque  de  Feria,  Conde  de  Çafra,  Gran* 
de  de  Helpanha  por  duas  partes,  Cavalleiro  do  Tu- 
fão ,  e  da  Marqueza  D.  joanna  Henriques ,  irmãa 
do  III.  Duque  de  Alcalá ,  e  defte  matrimonio  nas- 
cerão 

19  Dom  Francisco  de  Gusmaõ  ,  que  foy 
Marquez  de  Valverde,  titulo  ,  que  deu  El  Rey  Fi- 
lippe  IV.  para  o  primogénito  defte  matrimonio, 
quando  elle  íê  celebrou  ,  naõ  caiou. 

19    D.  JoAo,  XL  Duque  de  Medina  Sidónia. 

19  D.  Joanna  de  Gusmão,  nafceo  muda, 
e  foy  Freira  em  o  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Mon- 
tilha. 

Teve  o  Duque  fora  do  matrimonio  a  eíles  filhos : 

19  D.  Fr.  Domingos  de  Gusmaõ,  havido 
em  huma  Senliora  de  grande  qualidade ,  foy  Reli- 
giofo  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  e  paílando-fe  a 
Portugal,  EIRey  D.  Pedro  II.  o  nomeou  Bifpo 
Leiria,  de  que  tomou  poílè  a  8  de  Março  de  167 
e  no  meímo  anno  foy  promovido  ao  Arcebifpado 
de  Évora ,  que  governou  até  o  de  16S9.  J^z  na  Se 
de  Évora ,  onde  tem  eíle  letreiro  :  Sepultura  do  li' 
luãrjjjtmo ,  e  ReverendiJJímo  Senhor  Arcehifpo  de  EvO' 
ra  D.  Fr,  Domingos  de  Gu/ma^o  ,  cjue  fakceo  a  1^ 
de  Dezembro  de  lâSp  ,  e  era  filho  do  ÈxcellentiJJíma 
Senhor  D,  Gafpar  de  GufmaÕ  ,  Ducjue  de  Medina 
Sidónia ,  irmaõ  da  Soberana  Senhora  Kainha  de  Por- 
tugal D.  Luiza  de  GufmaÕ  ,  mulher  do  Auguflijjimo 
Key  D.  JoaÕ  IV »  E  porcjue  nad  ficajjem  para  feni' 

pre 
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pre  eííjuecidos ,  por  haver  onze  amos ,  que  e/lava^  nef- 
te  lugar  tao  liiimilhados  os  ojfos  de  Prelado  ta'Õ  ejcla^ 
recido ,  lhe  mandou  fazer  eíia  campa  fohre  lhe  ter  fei- 
to Inima  Mifa  quotidiana  na  Congregaqad  do  Orató- 
rio da  Villa  de  Eliremoz  /eu  immediato  fuccejjor  o 
Arcehifpo  de  Évora  D.  Fr.  Luiz  da  Sylva  ,  Religio- 
ío  da  Santifjlma  Trindade.  E  fe  poz  ejta  campa  nef- 
ta Jepultura  em  29  de  Novembro  de  ijoo  ^  com  que  fe 
pôde  aqui  aizer :  Et  exultabunt  oíiã  humiliata. 

19  D.  Fr.  Henrií^ue  de  Gusmaõ  ,  Relí- 
ciofo  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  que  morreo  no 
gnno  de  1700. 

19  D.  Alonso  de  Gusmaõ,  Balio  de  Lo- 
ra ,  e  Commendador  de  Tocina  da  Ordem  de  S. 
Joa5  de  Malca  ,  Quatralvo  das  Galés  de  Heípanha, 
Governador  de  Cufco  no  Peru ,  Capitão  General 
das  Galés  de  Sardanha  ,  Vice-Rey  de  Aragaô ,  e  do 
Confeího  de  Guerra  ,  Grande  de  Heípanha ,  aquém 
pela  fua  ancianidade  pertencia  o  lugfar  de  Graõ  Prior 
de  Caftella  ,  quando  com  confentimento  íèu  fe  deu 
ao  Príncipe  Carlos  Joíêph  de  Lorena,  filho  de  Car- 
los Leopoldo ,  Duque  de  Lorena ,  e  da  Archidu- 
queza  Leonor  Maria  Jof.fa  de  Auftria ,  filha  do  Em- 
perador  Fernando  IIL  em  attençaõ  de  que  El  Rey 
Carlos  n.  deu  a  D.  Alonfo  a  Grandeza  de  Hefpa- 
nha ,  que  lhe  pertencia ,  pela  Dignidade  de  Graõ 
Prior ,  e  huma  penfaõ,  que  equivalia  à  dita  renda  5 
morreo  a  27  de  Agofto  de  1708. 

19    D.  Francisco  de  Gusmaõ,  Arcediago, 
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e  Cónego  de  Toledo ,  e  todos  eftes  tres  irmãos  fo« 
raÕ  havidos  em  D.  Margarida  Maranhon  ,  dunzel- 
la  nobre  ,  que  morreo  Keligiofa  no  Mofteiro  da 
Madre  de  Deos  de  S.  Lucar. 

"^19  D.  JoAo  Claros  de  Gusmão  ,  naíceo 
a  19  de  Mayo  de  1642 ,  era  II.  Marquez  de  Val- 
verde ,  em  que  fuccedeo  a  íêu  irmaõ  D.  Francifco, 
quando  por  morte  de  íêu  irmaõ  o  Duque  D.  Gaí^ 
par  fuccedeo  em  toda  efta  grande  Cafa ,  e  foy  XI. 
Duque  de  Medina  Sidónia  ,  XVI.  Conde  de  Nie- 
bla ,  Marquez  de  Caçaça  ,  Commendador  das  Com- 
mendas  das  Cafas  de  Sevilha ,  e  Niebla  na  Ordem  de 
Calatrava  ,  Vice-Rey  ,  e  Capitão  General  do  Prin- 
cipado de  Catalunha  ,  Gentil-homem  da  Camera 
com  exercício  ,  e  Mordomo  môr  delRey  D.  Car- 
los II.  e  do  íeu  Confelho  de  Eftado ,  e  depois  o  foy 
delRey  D.  Filippe  V.  e  feu  Eílribeiro  môr ,  e  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Santi  Spiritus  em  França  ,  e 
morreo  a  17  de  Dezembro  de  5715.  Cafou  a  pri- 
meira vez  com  D.  Antónia  Pimentel  ,  filha  de  D. 
Antonio  Affonfo  Pimentel ,  XI.  Conde  de  Benaven- 
te ,  e  da  Condeíla  D.  Ifabel  de  Benavides  fua  mu- 
lher ,  Marqueza  de  Javalquinto ,  e  defte  matrimo- 
nio nafceo  único 

20  D.  Manoel  Affonso,  XII.  Duque  de 
Medina  Sidónia. 

Cafou  fegunda  vez  em  iS  de  Abril  de  1678  com  D. 
Marianna  Simforofa  de  Gufmaõ  e  Guevi^ra  ,  filha 
de  D.  RamiiO  Nuass  de  Guímaõ  ,  I.  Duque  de 

Medi- 
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Medina  de  Ias  Torres,  e  de  S.  Lucar  Mayor,  II. 
Marquez  do  Toral ,  Conde  de  Azarcollar  ,  Prínci- 
pe de  Eílilhano  ,  e  Duque  de  Sabioneda  ,  Sumilhec 
de  Corps  delRey  Filippe  IV.  Vice-Rey  de  Nápo- 
les ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Preíidente  de  Itália , 
Commendador  de  Val  de  Penhas  na  Ordem  de  Ca- 
lacrava  ,  Graô  Chanceller  de  índias ,  e  Alcaide  do 
Bom  Retiro  ,  e  de  D.  Catharina  Veles  de  Gue- 
vara fua  terceira  mulher ,  IX.  CondeíTa  de  Onha- 
te,  e  Villamediana ,  ÔCc.  eeftando  cafado  com  ef- 
ta  Senhora ,  fuccedeo  ella  por  morte  de  feu  meyo 
irmaô  Dom  Nicolao  Maria  de  Guíliiaô  Carrafa  e 
Colona  ,  Principe  de  Eftilhano ,  Duque  de  Medi- 
na de  las  Torres  ,  Duque  Soberano  de  Sabioneda  , 
&c.  em  toda  a  Caía  do  Duque  feu  pay ,  e  faleceo 
o  Duque  em  Fevereiro  de  1725  ,  íem  que  deíla 
uniaô  houveííè  filhos  ,  teve  o  Duque  feu  marido  il- 
legi  timos 

20  D.  Jo\ô  Claros  de  Gusmaõ  ,  que  foy 
Capicdõ  de  Cavallos  em  Flandes  ,  e  em  Catalunha 
da  GuarJa  do  Vice-Rey  íêu  pay,  Meftre  de  Cam- 
po de  Infantaria  no  meímo  Exercito ,  donde  paí^ 
íbu  para  Flandes  com  o  mefmo  poílo  ,  e  lá  mor- 
reo. 

20  D.  JoANNA  DE  GusMAÕ ,  que  cafou  em 
Barcellona  com  D.  Diogo  de  Ribera  ,  Conde  de 
Alva  Real ,  houvea-a  o  Duque  íêu  pay  em  huma 
donzella  nobre  chamada  D.  N.  .  .  .de  Moncada, 
eafua  poíleridade  ignoramos. 

Tom.X.  Q,ii  D. 
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^  20  D.  Manoel  Affonso  Peres  de  Gus- 
mão EL  Bueno  ,  nafceo  no  anno  de  1671 ,  foy  XTI. 
Duque  de  Medina  Sidónia ,  XVII.  Conde  de  Nie- 
bla  ,  Marquez  de  Caçaça ,  e  Senhor  de  toda  efta 
grande  Caía,  que  faleceo  no  anno  de  172 1.  Caíbu 
em  o  primeiro  de  Setembro  de  1687  com  D.  Luiza 
Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Dom  Gregorio  Maria  da 
Sylva  e  Mendoça ,  IX.  Duque  do  Infantado  ,  de 
Paílrana  ,  e  Lerma  ,  e  da  Duqueza  Dona  Maria  de 
Haro  e  Gufmaõ ,  filha  de  Dom  Luiz  Mendes ,  VI. 
Marquez  dei  Carpio  ,  Duque  de  Montoro ,  Con- 
de Duque  de  Olivares  ,  ÔCc.  e  primeiro  Miniftro 
delRey  Dora  Filippe  IV.  e  defta  efclarecida  unia5 
nafceraõ 

21  D.  Domingos,  XIII.  Duque  de  Medina 
Sidónia. 

21  D.  Vicente  de  Gusmão  ,  nafceo  a  20 
de  Mayo  de  1698  ,  e  morreo  de  tenra  idade. 

21  D.  JoANNA  DE  GusMAÕ,  nafceo  a  6  de 
Janeiro  de  1695.  Cafou  em  11  de  Setembro  de 
'1714  com  D.  Fradique  de  Toledo,  Duque  de  Fer- 
nandina, depois  Marquez  de  Villa-Franca. 

21  D.  Maria  Josefa  de  Gusmaõ,  nafceo 
a  19  de  Março  de  1696  ,  morreo  menina. 

21  D.  Maria  Antónia  de  Gusmaõ,  naf- 
ceo  a  15  de  Junho  de  1699.  Caíbu  no  anno  de  172  j 
com  D.  Jofeph  Giron  ,  Duque  de  Oí?una. 

21  D.  Vigência  Theresa  de  Gusma6, 
nafceo  a  20  de  Mayo  de  1698 ,  e  faleceo  menina. 

D. 
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21  D.  Anna  Catharina  de  GusmaÕ,  naf- 
ceo  a  25  de  Julho  de  1700. 

21  D.  Maria  Theresa  de  Gusmão,  naí^ 
çeo  a  22  de  Outubro  de  1702  ,  e  faleceo  a  29  de 
Mayo  de  1709. 

21  D.  Rosa  de  Gusmaõ  ,  cafou  em  1722 
com  D.  Joachim  Palafox  Mexia  ,  Marquez  de  la 
Guardia  ,  e  de  Almança  ,  primogénito  de  D.  Joaô 
Antonio  de  Palafox  e Cardona,  Marquez  deAriza, 
e  de  Gudalete  ,  Grande  de  Hefpanha  por  mercê  do 
anno  de  1721  ,  como  fica  efcrito. 

*  21  D.  Domingos  Joseph  Claros  Affon- 
so  Peres  de  GusmaÔ  ,  que  nafceo  a  9  de  Novem- 
bro de  1691  ,  fby  XIII.  Duque  de  Medina  Sidó- 
nia, XVlíI.  Conde  deNiebla,  Marquez  deCaça- 
ça ,  &c.  e  Senhor  de  toda  a  fua  grande  Caía  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  do  TufaS. 
Caiou  a  S  de  Julho  de  1722  comD.  Jofefa  Fenicu- 
Ia  Pacheco ,  filha  de  D.  Mercúrio  Lopes  Pacheco, 
IX.  Duque  de  Eícalona,  Marquez  de  Vilhena,  &:c. 
e  de  D.  Catharina  de  Mofcofo  Oíòrio  fua  íegunda 
mulher  ,  filha  de  D.  Luiz ,  VIII.  Conde  de  Alta- 
mira ,  como  fe  diíTe  no  Livro  VI.  Capitulo  XVI. 
pag.  284  do  Tomo  VI. 

22  D.  Pedro  de  Alcantara  e  Gusmaõ 
FL  EuENO  ,  que  nafceo  a  25  de  Agofio  de  1724, 
XIX. Conde  deNiebla,  he  XIV.  Duque  de  Medi- 
ra Si(!onia,  e  Senhor  de  toda  efta  grande  Cafa  j  ef- 
tá  conceitr.do  a  caiar  cem  D.  Marianna  da  Sylva  e 

Tole- 
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Toledo  ,  irmãa  de  D.  Fernanco  ,  Duque  de  Huet 
car,  como  diíTemos  no  Livro  VIII.  pag.  515  do 
Tomo  IX. 


CAPITULO  III. 

T>e  Dona  Maria  de  Meneces  ^  Condtffx 
de  Tort  alegre, 

15    X  T  E  preciíb  para  a  verdade  da  Kiíloria 
ETa.  dizer ,  que  íe  equivocarão  todos  os 
noílos  Authores ,  e  Eílrangeiros  com  o  appellido  de 
D.Maria  de  Menezes,  chamandolhe  D.Maria  Ma- 
Xyfto  Tavares;  Da-  "^^^ >  ^  principiando  cfte  crro  em  Xyílo  Tavares, 
miaódeGoes, D.^An-  o fesjuiraõ  Damiaõ  de  Goes,  D  Antonio  de  Lima, 
ío"de'TorrTj^',  Diogo  AíFonfo  de  Torrcs  ,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo, 
Gomes  de  Figueiredo,  e  outros  ,  de  que  paííou  também  aos  Ellrangeiros  , 
„  „  ,     Tj-a  como  fe  vê  nas  Hiftorias  Genealoiíicas  da  Caía  Real 

Sanfta  Marthe ,  Hiji.  .      .      ^       ^    .         c  »c-it\t 

Gctj.de Fran.  tom. z.  de  rrauça  dos  irmaos  Luiz,  e  ocevola  bancla  Mar- 
^dlFríu^^oTt^'''  t^a,  e  do  Padre  Aiifelmo  ,  e  na  da  Caíli  de  Sylva 
Salazar,  Cafa  de Syi-  Je  D.  Lulz  de  Salazar  e  Caftro,  e  outros.  Porém 
Fg'/?^'*'  com  hum  Documento  auchentico,  que  he  a  Eí^ 

critura  Dotal ,  de  que  logo  faremos  menção  ,  lhe 
damos  o  appellido  de  Menezes ;  porque  he  íem  du- 
vida ,  que  íe  ufaíle  de  outro ,  fua  mãy ,  por  cuja  au- 
thoridade  fe  fez  aquelle  Tratado,  o  haveria  poílo, 
e  como  efte  appellido  foílè  o  de  fua  avó  D.  Ilabel 
de  Menezes ,  em  memoria  fua  Ihs  feria  dado ,  por- 
que 
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que  o  de  Manoel  lhe  era  impróprio ,  por  naÕ  Ter  de 
nenhum  dos  íeus  afcendentes ;  e  conforme  o  cofíu- 
me  de  Portugal ,  e  Caliella ,  foy  muy  praticado  to- 
marem as  filhbs  os  appellidos  de  Tuas  mãys ,  e  aves; 
o  qual  arbítrio  também  he  cauía  de  grande  confu. 
faó  nas  Famílias,  porque  fe  íazem  dtfconhecidas  as 
filiações  ,  naõ  fe  podendo  vir  no  conhecimento  de 
qual  era  a  Caía  ,  de  que  procediaõ. 

Era  D.  Maria  de  Menezes  a  ultima  filha  do 
coníbrcio  do  Senhor  D.  Alvaro ,  que  íèndo  já  faleci- 
do ,  tratou  fua  mãy  D.  Filippa  de  Mello  de  lhe  dar 
eftado.  Pertendeo-a  D.  Joaõ  da  Sylva ,  II.  Conde 
de  Portalegre,  para  efpofa  ,  que  também  fe  achava 
fem  pay ,  e  na  companhia  de  fua  mãy  a  Condeílà 
D.  Maria  de  Ayala :  concorria  na  fua  peííòa  illuílrií^ 
fima  qualiJade,  com  huma  luzida ,  e  rica  Cafa,  por- 
que era  Senhor  deGouvea,  Celorico,  S.  Romaõ, 
Muimenta  ,  Valleíim  ,  Villa-Nova  ,  Nefpereira  ,  e 
da  parte  das  Ilhas  de  Lançarote  ,  e  outros  herdamen- 
tos  ,  e  também  herdeiro  do  magnifico  ofiicio  de 
Mordomo  ir.ôr  da  Cafa  Keal  Fortugueza)  que  de- 
pois exercitou,  fendo-o  delRey  D.JoaÕ  ÍÍI.  e  do 
ícu  Confelho ,  o  qual  era  filho  herdeiro  de  D.  Dio- 
go da  Sylva  ,  I.  Conde  de  Portalegre ,  Senhor  de 
Gouvea  ,  Celoiico,  e  mais  Vilías ,  e  Eftadcs  deíla 
Cafa ,  que  havia  fido  Ayo  delKey  D.  Manoel ,  e 
depois  feu  Mordomo  mor ,  Efcrivaõ  da  Puridade , 
eVédor  da  fua  Fazenda  j  iiluftre  Ram.o  da  efclare-  ,  .  ^^r. 
Cida  ramiiia  de  Sylva,  de  que  ceícendia  por  varo-  jj/i^,  iib.ó.cai..i3. 

nía. 
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nía ,  contando  em  huma  larga  ferie  de  illuflriffimos 
avós  venerável  antiguidade  j  e  da  Coiideílà  Dona 
Maria  de  Ayala  ,  Senhora  de  parte  das  Ilhas  de 
Lançarote,  e  Forte- Ventura ,  filha  primeira  de  Dio- 
go Garcia  de  Herrera ,  Senhor  das  fece  líhas  de  Ca- 
nárias ,  de  que  íê  chamou  Rey  ,  e  de  D.  Ignez  Pe- 
rallà  fua  mulher,  proprietária  daquellas  Ilhas.  Par- 
ticipou D.Filippa  a  El  Rey  D.Manoel  apertençaõ 
do  Conde ,  a  qual  elle  approvou ,  e  com  feu  confen- 
timento  fe  tratou  efte  caíamento. 

Celebrou-fe  depois  o  Contrato  Matrimonial 
de  D.  Maria  de  Menezes  com  o  Conde  D.  Joaõ , 
dotando-a  fua  mãy  com  cincoenta  mil  dobras ,  do 
valor  cada  huma  de  cento  e  vinte  reis ,  que  tanto 
importavaõ  feis  contos  déreis,  que  lhe  dava  na  for- 
ma feguinte :  quatro  contos  e  duzentos  e  oitenta 
mil  reis  ,  que  lhe  pertenciaÕ  de  legitima  ,  e  ren- 
das }  feifcentos  e  vinte  mil  reis  para  comprimento 
de  todo  ,  que  importava  feis  mil  dobras  ,  de  que 
El  Rey  lhe  tinha  feito  mercê  para  ajuda  do  (eu  ca- 
famento ,  com  que  íè  perfaziao  os  íeis  contos  ,  a 
qual  quantia  lhe  feria  dada  nefta  conformidade  5 
dous  contos  de  reis  em  ouro  ,  prata ,  joyas  ,  duas 
partes ,  e  a  outra  em  tapeçarias ,  enchoval ,  eftravos, 
e  efcravas  ,  e  adornos  da  caía  ,  e  veftidos  da  peífoa 
da  mefma  Senhora  ,  os  quaes  íeriaõ  fatisfeitos  ao 
tempo ,  que  tomaífem  eílado ,  que  íêria  no  mez  de 
Janeiro  do  anno  de  1507  ,  ( de  que  fe  tira  naõ  ter 
ainda  efta  Senhora  a  idade  para  o  thalamo)  e  em  di- 
nheiro 
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nheiro  hum  conto  de  reis  ,  que  tinha  dei  Rey  de 
Caílella ,  em  caio  de  o  ter  cobrado ,  e  nao  o  tendo, 
lhe  daria  hum  privilegio ,  que  tinha ,  em  nome  de 
fua  filha  ,  de  cento  e  vinte  e  cinco  mil  maravediz 
em  cada  hum  anno,  íituados  nasVilias  de  Lhere- 
na ,  e  de  Gradalcanal ,  o  qual  privilegio  a  Rainha 
de  Caílella  D.  líabel ,  a  CathoUca ,  havia  deixado  à 
fua  filha  em  íatisfaçaõ  do  referido  conto  \  dandolhe 
mais  em  bens  de  raiz,  e  renda  na  Cidade  de  Lisboa, 
Évora,  Santarém  ,  e  íêus  Termos  ,  hum  cento  e 
feílenta  e  feis  mil  reis ,  pelo  que  havia5  fido  lança- 
dos nas  partilhas  de  feus  filhos  ,  com  condição ,  que 
fe  depois  de  efíèituado  o  matrimonio  nos  tres  annos 
feguintes ,  o  Conde  de  Tentúgal  íeu  irmaõ  lhe  déf- 
fe  a  referida  quantia  em  dinheiro,  lhe  ficariao  as  taes 
rendas.    O  Conde  de  Portalegre  em  attençaô  da 
peílba  de  fua  futura  efpoía  ,  lhe  deu  de  arrhas  dous 
contos  déreis,  com  ametade  dos  adquiridos ,  e  diz 
eftas  p-ilavras  :  A  dita  Senhora  D.  Maria  haveria 
por  Camara  cajjada  cinco  mil  dobras  da  dita  valia  5 
ido  he  no  caíb  de  íe  íêparar  o  matrimonio  ,  para  o 
que  hypothecou  o  Reguengo  de  Valada  ,  e  todog 
os  íèus  bens  patrimoniaes ,  do  qual  ella  ,  e  os  íêus 
herdeiros  tomariaõ  poíTe ,  fem  authoridade  de  juíli- 
ça ,  para  o  que  tinhaõ  faculdade  Real ,  por  fer  de 
menor  idade  5  obrigando-íe  mais  a  Condeííà  de  Por- 
talegre fua  mãy ,  pela  fua  terça  ,  à  íêguarnça  do  do- 
te ,  e  arrhas ,  e  das  cinco  mil  dobras  da  Camera  ,  e 
com  outras  muitas  circunílancias ,  que  fe  outorga- 
Tom.X  R  ra5 
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raÕ  para  a  validade  defte  Contrato ,  que  foy  feito 
em  Lisboa  nas  cafas  ,  em  que  aíTiftia  D.  Filippa  de 
Mello  Tua  mãy ,  a  1 1  do  mez  de  Julho  de  15^5  >  ^ 
qual  depois  El  Rey  authorifou  ,  e  confirmou  por 
Prova  num,  8.  huma  Carta  paíTada  em  Lisboa  a  1 2  de  Julho  do 
anno  de  1 505  :  efFeituou-íê  eíla  voda  no  mez  de 
Janeiro  do  anno  de  1507,  e  viverão  em  ditofa  uniaõ, 
da  qual  naíceraõ  os  filhos  íêguintes  : 

*  I  j    D.  Alvaro  da  Sylva  ,  III.  Conde  de 
Portalegre. 

15  D.  Jorge  da  Sylva  ,  foy  dotado  de  gran- 
de valor,  mas  cominfelice  fortuna,  que  começou 
a  defandar  a  íua  roda  na  auíència  de  feu  tio  o  Car- 
deal D.  Miguel  da  Sylva ,  com  quem  elle  entrete* 
ve  correfpondencia ,  depois  de  ter  cooperado  para 
a  fua  jornada :  pelo  que  cahio  na  indignação  del- 
Rey  D.  Joaõ  III.  que  o  mandou  prender  na  Torre 
de  Bellem  ,  onde  eftava  ao  tempo ,  que  paííàva  para 
Caílella  a  Infanta  D.  Maria,  no  anno  de  1445,  a 
cafar  com  o  Príncipe  D.  Filippe ,  depois  Rey  Se- 
gundo do  nome  ,  que  entercedeo  com  ElRey  íèu 
irmaõ  ,  para  que  naÕ  procedeííe  a  mayor  caftigo: 
foy  mandado  para  a  Praça  deMazagaô  em  Africa, 
e  depois  para  a  de  Arzilla  ,  que  governava  D.  Ma- 
noel Mafcarenhas ,  e  fervindo  nella  com  valor  pró- 
prio do  íeu  efclarecido  nafcimento ,  foy  morto  pelos 
Mouros  em  huma  entrada  ,  que  fez  nas  fuas  terras 
cm  o  mez  de  Setembro  de  1 544. 

14  D.  Antonio  da  Sylva,  que  foy  o  ter- 
ceiro 
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ceiro  fílho,  feguio  ávida  Ecclefíaftica ,  de  que  diz 
o  Padre  D.  Nicolao  de  Santa  Maria  ,  Chronifta  ^gl^lt^:^!'!!^^ 
dos  Cónegos  Regrantes  da  Congregação  de  Santa  r^o-í  ^"** 
Cruz ,  que  fe  havia  creado  com  o  feu  habito ,  e  fo- 
ra Commendatario  do  feu  Mofteiro  de  Santa  Maria 
de  Landim ,  e  Capellaõ  mor  delRey  D.  Sebaftiaõ,  ^.^^^ 
e  com  efta  authoridade  o  refere  D.  Luiz  de  Salazar:  syl-vJ.,  iiv.  ó.com. 
porem  parecenos  ,  que  naõ  teve  eíla  Dif^nidade ,  J^^^;/^>,    ,  .  , 

T       1  r  II  4       ,  HUior. Genealógica  da 

porque  D.  remando  ce  Valconcellos  ,  Arcebiípo  Cafa  Keai  PonAu.^. 
de  Lisboa  ,  o  foy  do  mefmo  Rey  e  na  Carta,  que  "i"-  ''"•P^s-^^^- 
fe  lhe  paííbu ,  diz  ,  que  o  fora  deÍRey  feu  avô ,  co- 
mo deixamos  efcrito.  Poderia  tal  vez  íervir  na  au- 
fencia  do  Arcebiípo ,  porém  ,  que  tiveííè  efia  Dig- 
nidade, naõ  nos  perfuadimos ,  porque  nem  naChan» 
cellaria  daquelle  Rey  íe  acha  eíla  mercê ,  e  na  Car- 
ta de  D.  Fernando  fe  naõ  diz ,  que  vagara  por  D. 
Joaõ  da  Sylva ,  íênaõ  que  o  havia  fido  delRey  feu 
avô.  Foy  também  Abbade  Commendatario  de  S. 
Tiríb  de  Riba  de  Ave  ,  Dignidades ,  que  nelle  ha- 
via renunciado  feu  tio  o  Cardeal  D.  Miguel  da  Syl- 
va 5  morreo  em  Sevilha  no  anno  de  1560 ,  onde  ti- 
nha ido  a  curarfe  do  mal  de  pedra. 

1 4  D.  MaPvIA  de  Vilhena  ,  cafou  com  D. 
Alvaro  de  Mello ,  primogénito  dos  Marquezes  de 
Ferreira ,  como  íe  dirá  no  Capitulo  V.  defte  Livro. 

14  Dona  Margarida  de  Vilhena  ,  cafou 
com  D.  Sancho  de  Noronha ,  IV.  Conde  de  Ode- 
mira, como  fica  efcrito  no  Livro  VIIL  Capitulo 
IX.  pag.  570  do  Tomo  IX. 

Tom.X.  Rii  D. 
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14  D.  Catharina  de  Vilhena  ,  que  foy  a 
terceira  filha ,  morreo  íêndo  Dama  da  Rainha  D. 
Catharina. 

14  Sor  Antónia  dos  Anjos  ,  Religiofa  da 
Ordem  do  Patriarca  S.  Domingos  no  Moíleiro  de 
S.  Jcaõ  de  Setuval ,  vivendo  em  muita  obrervancia, 
naõ  a  puderaõ  nunca  perfuadir,  a  que  foííè  Prelada. 

14  Sor  Anna  da  Conceição  ,  Religiofa  do 
melmo  Moíleiro  ,  de  que  foy  dezaíeis  annos  Prio« 
reza  ,  e  governando  com  muita  inteireza ,  e  religião, 
depois  íe  empregou  em  íèrvir  os  officios,  que  na 6 
erao  próprios  da  fua  graduaçaÕ  5  e  tendo  merecido 
na  Pveligiaõ  o  nome  de  Mííy  dos  Pobres ,  acabou 
fantamente. 

14  Sor  Joanna  da  Cruz  ,  que  feguindo  as 
fuas  duas  irmaas  namefma  Religião,  e  Caía ,  foy 
doze  annos  Prioreza,  Religioíà  de  grande  obíervan- 
cia ,  a  que  ajuntava  diíFerentes  mortificações ,  e  pe- 
nitencias ,  e  havendo  fofrido  com  grande  paciência 
huma  grave  enfermidade  ,  acabou  também  com 
morte  preciofa.  Todas  eftas  tres  Senhoras  entrarão 
no  mefmo  dia  no  Moíleiro  de  S.  JoaÔ  de  Setuval  9 
que  foy  o  de  24  de  Junho  de  1529,  juntamente  com 
tres  primas  com  irmãas  fuas ,  filhas  de  fua  tia  a  Du- 
queza  de  Coimbra  D.  Brites  de  Vilhena  ,  íendo  ef- 
te  o  primeiro  dia,  que  aquelle  Moíleiro  íê  habitou, 
e  havia  fundado  com  feu  marido  o  Senhor  D.Jor- 

Sowh  y  fíiHork  deS.  ge  ,  Ducue  de  Coimbra  ,  como  reftre  o  Padre  Fr. 

í>.paii.iii.  i-<uiz  de  bouía  na  lua  eltinriadillima  riiltona  ;  com 

eílas 
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eft3S  paluvras :  Foy  dia  efle  de  grande  triunfo  da  Re- 
iigiad,  por ferem  as  tres  netas  deiRey  D.  Joaô  II, 
pelo  pay ,  e  todas  /eis  defcendentes  de  Keyí  a ptucos 
pajfos ,  pelas  mSys  ,  (jue  erad  filhas  do  Senhor  Dom 
u4lvaro,  irma'6  do  Duque  de  Bragança.  O  Douto 
Salazar  de  Caftro  padeceo  equivocaçaõ  em  dizer, 
que  eftas  Senhoras  foraõ  Religiofas  no  Mofteiro  de 
Jefus  de  Aveiro  ,  fundação  do  Senhor  Dom  Jorge, 
Meftre  de  Santiago  ,  e  Duque  de  Coimbra  5  porque 
o  Meftre  o  que  fundou  ,  foy  o  de  S.  Joaô  de  Setu- 
val ,  e  o  de  Aveiro  havia  fido  fundado  tantos  an- 
nos  antes ,  que  nelle  íè  creou  o  melmo  Meílre  na 
companhia  da  Princeza  Santa  Joanna ,  até  que  ella 
faleceo  a  12  de  Mayo  de  1490,  como  difíèmos  no 
Capitulo  II.  do  Livro  IV.  pag.p4  do  Tomo  III. 

*  14    D.  Alvaro  da  Sylva,  foy  II í.  Conde 
de  Portalegre  ,  Senhor  das  Villas  de  Gouvea  ,  S. 
Romaõ  ,  Moymenta  ,  Valcrim  ,  Celorico ,  Villa- 
Nova ,  e  outras ,  e  das  Ilhas  de  S.  Nicolao,  e  S.  Vi- 
cente ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Joaô  III.  e  D. 
SebaftiaÕ,  e  doConfelho  deEílado,  Senhor  de  mui- 
ta authoridade  ,  e  prudência  j  morreo  no  principio  ^.j^^^  ^^^^^^j 
do  anno  de  15S0.    Caíòu  duas  vezes,  a  primeira /^/^^^//'mw^.tom.?, 
comfua  prima  com  irmãa  D.  Filippa  de  Vilhena,  P^^'^'*' 
filha  primeira  de  D.  Rodrigo  ,  I.  Marquez  de  Fer- 
reira ,  como  veremos  no  Capitulo  IV.  defte  Livro. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  da  Cunha  ,  que 
faleceo  no  anno  de  1580  ,  como  diz  o  Epitáfio  da 
fua  fepultura  ,  que  eílá  na  Igreja  de  Santo  Elcy  de 

Lisboa, 
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Lisboa ,  era  filha  de  Nuno  da  Cunha  ,  Senhor  de 
Geílaço  ,  e  Panoyas ,  Commendador  de  Fonte- 
Arcada ,  Vedor  da  Fazenda  dei  Rey  D.  Joaõ  IIF. 
Governador  da  índia,  e  de  D.  Maria  da  Cunha,  fi- 
lha de  Martim  da  Sylveira ,  Alcaide  mor  de  Tere- 
na ,  e  de  D.  Catharina  de  Azambuja  ,  porém  defte 
íègundo  matrimonio  naô  teve  o  Conde  D.  Alvaro 
filhos,  e  do  primeiro  os  íêguintes: 

*  1 5  D.  JoAÕ  DA  Silva  ,  de  quem  diremos 
logo. 

1 5;  D.  Maria  ,  D.  Joanna  ,  e  D.  Louren- 
çA  ,  foraõ  Freiras  no  Morteiro  de  S.  Joaõ  de  Setu- 
val. 

15  D.  Joaõ  da  Sylva,  que  foy  único  filho, 
e  herdeiro  defta  Cafa ,  naõ  chegou  a  fucceder  nella 
por  morrer  em  vida  de  leu  pay.  Cafou  duas  vezes , 
a  primeira  com  Dona  Luiza  de  Albuquerque ,  filha 
única ,  e  herdeira  de  A.ntonio  de  Brito ,  Governa- 
dor de  Maluco  ,  e  da  Mina  ,  e  de  D.  Ifabel  de  AI« 
buquerque ,  filha  de  Lopo  de  Soufa ,  Senhor  de  Pra- 
do ,  Pay va ,  e  Beltar  ,  Alcaide  mor  de  Bragança  j 
e  naõ  havendo  tido  filhos  defte  matrimonio ,  caíbu 
fegunda  vez  com  D.  Margarida  da  Sylva  fua  tia , 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  filha  de  D.  Garcia 
de  Almeida  ,  Commendador  do  Sebal  na  Ordem  de 
Chrifto,  Vedor  da  Cafa  do  Príncipe  D.  Joaõ ,  filho 
dei  Rey  D.  Joaõ  III.  e  do  feu  Coníèlho ,  e  I.  Rey- 
tor  da  Univerfidade  de  Coimbra  de  Capa  Efpada , 
filho  de  D.  Joaõ  de  Almeida ,  11.  Conde  de  Abran- 
tes, 
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tes  ,  e  de  Leonor  Lopes  ,  filha  de  Pedro  Annes 
Morgade ,  peííòa  nobre  de  Abrantes ,  como  coní^ 
ta  de  huma  Sentença  de  hum  feito  de  juftiíicaçaõ , 
de  letra  antiga ,  e  original ,  que  eu  vi  na  Livraria 
manufcrita  do  Marquez  de  Gouvea  D.  Martinho 
Mafcarenhas;  e  já  Diorio  Gomes  de  Figueiredo,  in-  Nobiliário  dc  Diogo 

r  1      .  °  •  1  n  r      Oomes  de  Figueiredo , 

ligne  Genealógico  ,  o  unha  viíto  ,  porque  no  leu  Originai  na  Livraria 
Nobiliário  faz  menção  defte  feito,  que  nós  caíiaal-  '^«Uu^uc. 
mente  achámos  na  dita  Livraria ,  que  muitos  tem- 
pos frequentámos  por  mercê ,  que  o  mefmo  Mar- 
quez nos  fazia :  e  aííim  fica  tirada  a  equivocaçaõ  de 
alguns  Nobiliários ,  que  dao  fem  nenhum  funda- 
mento diffèrentes  pays  a  Leonor  Lopes.  Gafou  D. 
Garcia  com  D.  Thomafia  da  Cunha  ,  filha  de  João 
Alvares  da  Cunha  ,  Senhor  de  Pombeiro  ,  e  deíle 
íegundo  matrimonio  de  D.  João  da  Sylva  naíceo 

^  \6  D.  Filippa  da  Sylva,  filha  única,  efuc- 
cedeo  na  Gafa  do  Conde  feu  avô,  foy  IV.  Condef- 
íâ  de  Portalegre  ,  Senhora  de  Gouvea ,  S.  Roir.ao  , 
Celorico  ,  Valerin ,  Villa-Nova  ,  e  Moymenta  ,  e 
das  Ilhas  de  S.  Nicolao  ,  S.  Vicente  ,  e  de  toda  a 
mais  Caía  de  feus  avós,  faleceo  pelos  annos  de  1590. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Pedro  Diniz 
de  Lencaftre  íeu  tio ,  como  íè  efcreverá  no  Livro 
XL  Capitulo  IL  e  era  filho  de  D.  Joau,  1.  Duque 
de  Aveiro ;  porém  curou  muy  pouco  efta  união , 
morrendo  D.  Pedro  Diniz  ,  deixando  huma  filha  ^ 
que  fe  chamou  D.  Juliana,  e  fobreviveo  pouco  a 
fcu  pay  ,  cem  que  paílcu  aCondeíTa  afcgundas  vo- 

das 
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das  noanno  de  15 17  por  difpoííçaõ  dei  Rey  D.  Se- 
baftiaô,  àinftancia  delEley  D.  Filippe  II.  de  Gaí^ 
tella ,  e  cafou  com  D.  Joa6  da  Sylva ,  feu  Embai- 
xador em  Portugal ,  feu  Gentil-homem  da  Boca ,  e 
da  Camera  do  Príncipe  D.  Carlos,  Commendador 
de  Torroba ,  Argamafilha ,  e  Obrero  na  Ordem  de 
Calatrava;  eporefte  cafamento  foy  IV.  Conde  de 
Portalegre  ,  e  Mordomo  mor ,  e  Capitão  General 
de  Portugal ,  e  iium  dos  cinco  Governadores  do 
Reyno;  faleceo  pelos  annos  de  1601.  Era  filho 
de  D.  Manrique  da  Sylva,  Commendador  de  Gua- 
dalerça  na  Ordem  de  Calatrava  ,  Meftre-Salla  da 
Emperatriz  D.  líabel,  e  de  D.  Brites  da  Syiveira, 
Dama  da  dita  Emperatriz ,  filha  de  Martim  da  Syi- 
veira ,  Alcaide  mòr  de  Terena  ,  e  neto  de  D.  João 
da  Sylva  e  Ribera,  I.  Marquez  de  Monte-Mayor, 
Senhor  de  Lagunilha  9  Vilheíca  ,  Mai^an  ,  e  outras 
Villas ,  Alcaide  mor  da  Cidade  de  Toledo  ,  e  No- 
tário mor  do  íèu  Reyno,  Capitão  da  Guarda  del- 
Rey  Catholico,  e  aííirtente  de  Sevilha,  eaííim  reí^ 
tituío  a  Caía  de  Portalegre  com  efte  matriinonio  a 
varonía  de  Sylva  j  e  morrendo  a  CondelTà  D.  Filip- 
pa pelos  annos  de  1590 ,  deixou  cinco  filhos. 

17  D.  Diogo  da  Sylva,  nafceo  em  Janeiro 
doanno  de  1579  ,  foy  V.  Conde  de  Portalegre ,  Se- 
nhor de  Gouvea  ,  e  das  mais  Villas  ,  e  das  Ilhas  de 
S.  Nicolao  ,  e  S.  Vicente ,  Mordomo  mor  da  Caía 
Real,  Commendador  de  Almada  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Governador  do  Reyno  juntamente  com  o 

Conde 
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Conde  de  Bailo  ,  e  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal; 
Efteve  defpofado  com  D.  Ignes  da  Sylva ,  irmaa ,  e 
herdeira  de  D.  Joaõ  Balthaíar  da  Sylva,  VII.  Con- 
de  de  Cifuentes,  filhos  de  D.Fernando,  VI.  Con« 
de  de  Cifuentes ,  porém  morreo  eíla  Senhora  antes 
de  íe  eífèituar  o  matrimonio :  e  defvanecendo-íè  o 
que  depois  intentou  com  fua  irmãa  Dona  Anna  da 
Sylva ,  VIII.  Condeííà  de  Cifuentes  ,  por  diveríbs 
accidentes  ,  e  por  ella  cafar  com  o  Conde  de  Santa 
Gadea,  eBuendia,  Adiantado  mayor  de  Caílella, 
fe  refolveo  o  Conde  D.  Diogo  a  naõ  cafar,  e  alcan- 
çando licença  delRey  Filippe  III.  renunciou  a  Ca- 
ía,  e  o  officio  em  feu  irmaõ  D.  Manrique  da  Syl- 
va  ,  e  morreo  muitos  annos  depois ,  intitulando-íe 
ambos  Condes  de  Portalegre. 

*  17  D.  Manrique  ,  VI.  Conde  de  Portale- 
gre ,  de  que  logo  íè  fará  menção. 

17  D.  Alvaro  da  Sylya,  foy  Commenda- 
dor  de  Torrova  na  Ordem  de  Calatrava  ,  e  morreo 
em  Agofto  de  1598  ,  fendo  menino  delRey  D.  Fi- 
lippe III. 

1 7  D.  JoAÔ  da  Sylva  ,  nafceo  a  4  de  Ju- 
nho de  1586,  foy  Porcioniíia  do  Collegio  de  S.  Pe- 
dro de  Coimbra,  e  depois  Collegial  Theologo,  acei- 
to a  28  de  Junho  de  1609,  Arciprefte  de  Ocanha, 
Deputado  do  Santo  Officio  de  Lisboa,  e  do  Coníê- 
Iho  Geral  do  Santo  Officio  ,  em  que  entrou  a  1 1  de 
Março  do  anno  de  1622  ,  e  Capellaõ  mor  dei  Rey 
D.  Filippe  IV.  e  do  feu  Confelho ,  nomeado  Bifpo 

Tom.X.  S  de 
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de  Vifeu ,  que  na5  aceitou  ;  morreo  a  12  de  Agof- 
to  de  1654 

17  D.  FiLipPE  DA  Sylva  ,  nafceo  no  anno 
de  1589  ,  foy  Commendddor  de  Torrova  na  Ordem 
de  Calatrava  ,  em  que  fuccedeo  a  feu  irmaõ  D.  Al- 
varo 5  fervio  defde  os  Teus  primeiros  annos  com 
j};rande  reputação  na  guerra ,  occupou  os  póílos  de 
Capitão  de  Cavallos  em  Flandes ,  Tenente  Gene- 
ral da  Cavallaria  ,  e  Meftre  de  Campo  General  no 
Eftado  de  Milaô  ,  e  General  da  Cavallaria  ,  e  Ar- 
mas Hefpanholas  no  Palatinado  ,  Governador  do 
Exercito  de  Flandes ,  Generaliííimo  das  Armas  em 
Catalunha,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Fi- 
lippe  IV.  do  feu  Confelho  de  Eftado,  e  hum  dos 
mais  infignes  Generaes  do  feu  tempo.  Naõ  cafou, 
e  morreo  no  fim  do  anno  de  1645  Tem  fucceííàÕ : 
dos  feus  bens  inftituío  hum  Morgado  para  o  fiiho 
fegundo  da  Cafa  de  Montemayor ,  e  o  deixou  com 
os  feus  lerviços  a  íeu  Lbrinho  D.  Pedro  da  Sylva, 
filho  fegundo  de  D.  Joaõ  Luiz  da  Sylva  e  Ribera 
íeu  primo  fegunlo,  IV.  Marquez  de  Montemayor, 
e  em  fatisFaça5  delles  deu  ElRey  Filippe  IV.  a  D. 
Pedro  da  SyWa  o  titulo  de  Vifconde ,  e  Marquez 
de  Ia  Vega  de  la  Sagra  no  primeiro  de  Setembro  de 
de  1647 ,  que  elle  logrou  pouco  tempo  ,  acabando 
infelizmente  no  anno  íeguinte ,  e  a  fua  Caía  fe  unio 
à  do  Marquez  de  Montemayor  pela  honrada  me- 
moria dos  grandes  merecimentos ,  e  íerviços  de  D. 
Filippe  da  Sylva. 
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*  17  D.  Manrique  da  Sylva  ,  filho  íêgun- 
do,  como  temos  dito,  dos  Condes  D.Joaõ,  e  D, 
Filippa ,  foy  VI.  Conde  de  Portalegre  ,  e  Senhor 
de  toda  a  mais  Cafa  de  feus  pays ,  por  lha  ceder  o 
Conde  D.  Diogo  íeu  irmaõ ,  que  ficou  fó  retendo 
o  titulo  ,  e  honras  de  Conde ,  foy  Commendador 
de  Almada  ,  e  I.  Marquez  de  Gouvea  por  mercê  do 
anno  de  1625,  e  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  I V.  íèu  Mordomo  môr  em  Portugal ,  e 
delRey  D.Joaõ  IV.  edo  feu  Confelho  de  Eítado, 
e  Deipacho  5  morreo  a  4  de  Dezembro  de  1 64^. 
Caiou  tres  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Margarida 
Coutinho  ,  filha  de  D.  Chriftovaõ  de  Moura ,  I. 
Marquez  de  Caftello- Rodrigo  ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  &c.  como  diremos.  Cafou  fegunda  vez  com 
D.  Jo3nna  de  Caftro  ,  filha  de  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello ,  líl.  Conde  de  Tentúgal ,  como 
veremos  no  Capitulo  VIL  defte  Livro ,  de  quem 
teve  fomente  dous  filhos. 

1 8    D.  Diogo  da  Sylva  ,  morreo  menino. 

18  D.  Marianna  da  Sylva  ,  foy  Dama  da 
Rainha  Dona  líâbel  de  Borbon,  caiou  no  anno  de 
1657  com  D.  Fernando  de  Noronha ,  V.  Conde  de 
Linhares. 

Cafou  terceira  vez  em  28  de  Abril  de  1625  com  D. 
Maria  de  Lencaílre  ,  filha  de  D.  Alvaro ,  e  D.  Ju. 
liana  de  Lencaílre,  III.  Duques  de  Aveiro,  como 
fe  verá  no  Livro  XL  Capitulo  V.  e  tiveraô  eíles 
filhos ,  .4 
Tom.X.  S  ii  D» 
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*  18    D.  JoAÕ  DA  Sylva,  I.  Marquez  deGou- 
vea. 

1 8  D.  Alvaro  da  Sylva  ,  foy  Cónego  da 
Sé  de  Coimbra ,  que  largou  fem  tomar  poííè ,  e  tu- 
do o  que  o  Mundo  lhe  podia  dar ,  por  íèr  Religio- 
fo  Capucho  da  Provincia  de  Santo  Antonio ,  e  to- 
mou o  habito  no  Convento  da  Caftanheira  a  28  de 
Março  do  anno  de  165 1 ,  e  íê  chamou  Fr.  Alvaro 
de  S.  Boaventura  ,  eíêguindo  aquelle  Inftituto,  foy 
Pregador  ,  e  Guardião  de  alguns  Conventos  :  El- 
Key  D.  Pedro  fendo  Principe  o  nomeou  Bifpo  de 
Lamego ,  que  elle  recufou  por  naõ  fahir  da  Claufu- 
ca^ab^o  dosSifposda  '  ^^P^^^  obrigado  O  foy  da  Guarda,  fendo  fagra- 
Guarda, n.^ç.  do  3  24  dc  Mayo  dc  1671 ,  6  dcpois  promovido  ao 
coimtra  fli^!}^^  ^  de  Coimbra  ,  de  que  tomou  poíTè  porfeu  Procura» 
dor  a  16  de  Agofto  de  1672  j  omefmo  Rey  lhe  deu 
a  nomina  de  Cardeal  Nacional ,  que  naõ  teve  effei- 
ío  por  fe  lhe  adiantar  a  morte ;  e  tendo  governado 
com  muita  vigilância  a  fua  Igreja ,  acabou  a  20  de 
Janeiro  de  1685  ,  jaz  na  Capella  mor  da  fua  Sé  em 
lepultura  humilde. 

18  D.  Diogo  da  Sylva  ,  que  fendo  Colle- 
orial  de  S.  Pedro  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  e 
Cónego  de  Lisboa ,  morreo  moço  a  5  de  Setembro 
de  1665. 

1 8  D.  Juliana  de  Lencastre  ,  caiou  com 
D.  Martinho  Mafcarenhas  ,  IV.  Conde  de  Santa 
Cruz,  como  diíTemos  a  pag.  So  no  Livro  VIIL  To- 
mo IX. 

D. 
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1 8  D.  Francisca  de  Lencastre  ,  morrreo 
moça,  fem  tomar  eftado. 

18  D.  Maria  de  Lencastre  ,  Religioíã 
de  S.  Domingos  no  Mofteiro  da  Annunciada  de  Lif- 
boa. 

1 8  D.  JoAÕ  DA  Sylva  ,  foy  IL  Marquez  de 
Gouvea ,  VIÍ.  Conde  de  Portalegre  ,  Senhor  das 
Villas  de  Cerolico ,  S.  RomaÔ  ,  Muymenta ,  Va- 
lefim  ,  Villa-Nova  ,  Nelpcreira,  Nabainhos,  Rio- 
Torto ,  Villa-Cova  ,  e  Coelheira ,  das  Ilhas  de  S. 
Nicolao  ,  e  S.  Vicente ,  e  do  P^eguengo  de  Torres 
Vedras ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Alma- 
da da  Ordem  de  Santiago,  Mordomo  mor  dosReys 
Dom  João  I  V.  D.  Affonfo  VL  e  D.  Pedro  IL  do 
Confeiho  de  Eftado  ,  e  Prefidente  do  Defembargo 
do  Paço.  No  anno  de  1688  foy  hum  dos  Plenipo- 
tenciários ,  que  ajuftaraõ  a  paz  defte  Reyno  com 
o  de  Cafteíla ,  e  depois  foy  na  Corte  de  Madrid  Em- 
baixador Extraordinário  delRey  D.  Pedro  ,  fendo 
entaõ  Principe,  e  Regente  deíles  Reynos  j  morreo 
a  16  de  Março  do  anno  de  ió8ó  :  jaz  em  Santo  Eloy. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  Pe- 
reira Pimentel ,  filha  de  D.  Manoel  Pimentel ,  que 
faleceo  a  28  de  Mayo  de  1648,  edeD.Joanna  For- 
jaz  Pereira  ,  VII.  Condes  da  Feira.  A  fegunda.  em 
8  de  Dezembro  de  1649  com  D.  Luiza  Maria  de 
Menezes ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de 
Gufmaõ  :  em  attençaô  defte  cafamento  lhe  fez  E!- 
Rey  mercê  do  titulo  de  Marquez  de  juro  ,  e  herda- 


1^4         Hiílorla  (genealógica 

de  ,  como  delia  íevc  ,  dizendo;  A  D.  Joa'o  da  SyU 
va  meu  muito  prezado Jobrinho ,  c  meu  Mordomo  môr^ 
pelos  f::rviços  ,  e  memoria  de  feu  pay  o  Marquez  D, 
Manrii/ue,  0'c.  e  a  e/lar  ca  fado  de  licença  minha  com 
D.  Luiza  de  Menezes ,  Dama  da  Rainha ,  de  lhe Ja* 
zer  mercê  ,  além  de  outras  ,  de  Marquez  de  Gouvea 
de  juro  ,  e  herdade ,  para  elle  ,  e  /eus  lucceffores ,  con» 
Jorme  a  Ley  Mental.  Foyjèita  em  Alcantara  a  20  de 
M.iyo  de  i6y^  ;  que  eftá  no  Livro  XXVII.  da  fua 
Chancellaria ,  pag.iio;  filha  de  D.  Pedro  de  Noro- 
nha ,  IX.  Senhor  de  Villa-Verde  ,  e  de  D.  Juliana 
de  Noronha  ,  filha  de  Vafco  Martins  Moniz ,  IV, 
Senhor  de  Angeja  ,  Bempoíla,  Aííiquins ,  Figueire- 
do ,  e  Pinheiro  ,  e  de  nenhum  deíles  matrimónios 
teve  facceíTdô  o  Marquez  ,  e  foy  leu  herdeiro  D. 
Joa6  Maícarenhas ,  V.  Conde  de  Santa  Cruz  ,  e 
lhe  fuccedeo  no  officio  de  Mordomo  mor. 


CAPITULO  IV. 

T)e  T)om  %odrigo  de  Mello ,  /.  Marcjue^  de 
Ferreira  5  e  Conde  de  Tentúgal, 

15    TJ  Ara  imitador  de  tantos,  etaõ  excelíbs 
progenitores  nafueo  Dom  Rodrigo  de 
Mello  noanno  de  1488  o  primeiro  filho  doefclare- 
cido  thalamo  do  Senhor  D.  Alvaro ,  e  D.  Filippa 
de  Mello,  que  paííàndo  da  Corte  Portugueza  à  de 

Caftel- 
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Caílella  pelos  motivos,  que  diílèmos  no  Capitulo  I. 
levarão  de  tenra  idade  a  D.  Rodrigo  de  Mello ,  a 
quem  a  memoria  de  íeu  avô  o  Conde  D.  Rodrigo 
de  Mello  deu  o  nome ,  e  appellido,  como  fucceíTor 
da  fua  Caía ,  o  que  nenhum  deíles  Senhores  alterou, 
podendolhe  ajuntar  o  efpeciofo  de  Bragança,  donde 
traziao  a  origem.  No  anno  de  1496,  em  que  íeus 
Excellentiííimos  pays  íe  transferirão  à  felicidade  da 
pátria,  que  gozava  com  o  reynado  delRey  D.  Ma- 
noel,  veyo  D.Rodrigo  na  fua  companhia ,  brilhan- 
do nelle  em  curtos  p.nnos  aquellas  virtudes  ,  que 
depois  o  haviaõ  de  diftinguir  com  o  tempo ;  por- 
que as  m.  x'mas  ,  com  que  fora  educado ,  foraõ  im- 
puíías  com  tal  arte  ,  que  já  mais  fe  extinguirão; 
porque  os  r^^flexos ,  que  recebia  da  heroicidade  do 
pay  ,  eraõ  como  a  de  hum  efpelho ,  a  que  fe  com- 
punha para  todo  o  diícuríb  da  fua  vida:  aílim  a  pru- 
dência ,  e  authoridade  foraÕ  nelle  hereditárias ,  co- 
mo os  Eftados ,  que  herdou  de  íeu  excelfo  pay , 
porque  a  Cafa  de  Ferreira  ,  que  entaõ  neíle  grande 
Senhor  teve  principio ,  naô  íe  erigio  fomente  com 
os  bens  da  Cafa  de  Olivença  ,  porque  de  íèu  pay  te- 
ve huma  abundantiííima  ,  e  honoriíica  herança. 

Naõ  contava  mais  que  doze  annos  D.  Rodri- 
go de  Mello ,  quando  começou  a  deixar  na  Hiílo- 
ria  efclarecido  nome  ,  entrando  a  exercitaríè  no  íèr- 
viço  dofeu  Soberano  no  anno  de  1500  naoccaílaõ, 
em  que  a  Rainha  D.  Maria,  ftc-unda  mulher  dei-  Gqçs  arom.áiiíey 
Rey  D.  Manoel,  foy  entregue  na  raya  ao  grande  4<5.pag.  54, 

Duque 


1^6  Hi floria  Çenealoglca 

Duque  de  Bragança  D.Jayme ,  único  do  nome,  íêu 
primo  com  irmaô  ,  como  diílèmos  no  Capit.  VIIL 
do  Livro  VI.  pag.  494  do  Tomo  V.  o  qual  fe  achou 
nefta  viílofa  função  com  grande  luzimento  com  íêu 
pay  o  Senhor  D.  Alvaro.  Nefte  mefmo  anno  íe 
ajuftou  o  cafamento  de  D.  Brites  de  Vilhena  fua  ir- 
mãa  com  o  Senhor  D.Jorge ,  Meílre  de  Santiago, 
e  Aviz  ,  a  quem  El  Rey  enta6  fez  Duque  de  Co- 
imbra,  conformando-íê  com  a  vontade  dei  Rey  D. 
Joaõ  il.  o  qual ,  como  deixamos  eícrito ,  havia  da- 
do a  Cafa  de  Olivença  a  efta  Senhora ,  quando  fua 
mãy  paflbu  a  Caftella  com  Teus  filhos ,  a  qual  ella 
agora  renunciou  folemnemente  em  íeu  irmaõ  Dom 
Rodrigo  no  Tratado  Matrimonial ,  que  íe  outor- 
gou para  eíla  excelfa  voda,  como  íèverá  no  Capi- 
tulo I.  do  Livro  X.  Os  negócios  políticos  ,  que 
naquelle  tempo  corriaõ  ,  naõ  deixarão  gozar  poc 
muito  tempo  a  D.  Rodrigo  da  amável  companhia 
de  feu  pay  ,  porque  voltando  aquelle  grande  Se- 
nhor a  Caílella  ,  lá  faleceo  5  porém  antes  da  fua 
morte  havia  creado  Conde  de  Tentúgal  a  íèu  filho, 
querendo ,  que  íè  confervaííè  eíle  Titulo  em  hum 
Eílado  íeu  ,  dos  que  lhe  deixava  ,  e  naõ  nos  da  Ca- 
fa de  Olivença  ,  em  que  depois  havia  de  fucceder 
a  fua  mãy  ;  que  foílè  vivo  ao  tempo  da  morte ,  fe 
tira  da  Carta  de  aííèntamento ,  que  havia  de  go- 
zar ,  a  qual  principia  aííim  -*  Dom  Manoel  por  f^ra* 
ça  de  Deos  Key  de  Portugal ,  c.  Fazemos  faber , 
(]ue  eíguardando  nós  aos  muitos  Jcrvlqos  ,  que  temos 

rece' 
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recehtdos  de  D.  Alvaro,  meu  muito  amado  primo ^ 
cuja  alma  Deos  haja ,  e  a  /eus  grandes  merecimentos , 
e  ijfo  mefmo  ao  muito  devido ,  cjue  comnofco  tem  Dom 
Kodrigo  de  Meilo ,  Conde  de  Tentúgal ,  meu  muito 
amado  íohrinho  ,  íeu  filho ,  e  aos  ferviços ,  (jue  delle  ao 
diante  efperamos  receber  ,  movido  eílo  por  taes  refpd- 
tos ,  e  querendolhe  fazer  graça ,  e  mercê  ,  temos  por 
hem  j  e  nos  praz  ,  (jue  elle  tenha  ,  e  haja  de  ajjenta" 
mento  em  cada  hum  anno  ,  des  o  primeiro  dia  do  Ja» 
neíro ,  (jus  ora  pajp^u ,  da  Era  prezente  âe  1^04  em 
diante  ,  duzentos  e  fejjenta  mil  e  duzentos  e  quarenta 
reis  ,  que  he  outro  tanto  ,  como  o  dito  D.  Alvaro  de 
nós  havia,  ^c,  e  acaba :  Dada  em  a  noffa  Cidade  de 
Lisboa  a  2/  dias  do  mez  de  Setembro  ,  Gomes  Ara» 
nha  a fez ,  anno  do  ^afcimento  de  ^ofo  Senhor  Jefu 
Chrifio  de  1^04.  annos,  Na5  achámos  a  Carta  de 
Conde,  mas  defta  fe  vê,  que  fby  paííàda  no  primei- 
ro de  Janeiro  do  referido  anno,  porque  da  data  lhe 
manda  vencer  o  aílèntamento,  tempo,  em  que  ain- 
da vivia  íeu  pay ,  que  faleceo  em  4  de  Março  do 
mefmo  anno.  Succcdeo  no  Senhorio  da  Villa  de 
Tentúgal  ,  que  ElRey  lhe  erigio  em  Condado ,  e 
nas  Villas  de  Buarcos ,  Povoa  ,  Anobra  ,  Pereira  , 
Alvayazerc ,  Cadaval ,  e  Peral ,  e  outras  terras ,  a 
que  íe  unirão  às  em  que  também  fuccedeo  por  fua 
mãy  ,  por  quem  foy  Senhor  das  Villas  de  Ferreira 
de  Aves  ,  Carapito  ,  Villar- Mayor  ,  das  terras  de 
Carvalhal,  Meão,  Minhocal ,  Codicsiro,  e  outras, 
e  Alcaidaria  môr  de  Olivença. 

Tom.X.  T  El- 
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ElRcy  D.  Manoel  5  aquém  os  defcobrimen- 
tos  da  índia  naõ  diminuirão  o  ardor  das  conquiftas 
de  Africa  ,  em  que  trabalhou  todo  o  tempo  ,  que 
lhe  durou  a  vida  ,  querendo  adiantar  os  feus  Domí- 
nios naquella  fértil  parte  do  Mundo  ,  emprendeo 
tomar  a  Cidade  dc  Azamor ,  para  o  que  fez  apres- 
tar huma  Armada,  que  entregou  à  ordem  de  Dom 
Joaõ  de  Menezes  ,  Camereiro  mor  doPiincipe  D. 
Joaõ  feu  filho  ,  Commendador  de  Mogadouro  na 
Ordem  de  Chriílo ,  e  de  Alvim  na  de  Santiago  ,  Al- 
caide môr  de  Cartaxo  ,  Varaõ  grande  ,  ornado  de 
excellentes  virtudes  ,  que  na  meíma  guerra  de  Afri* 
ca  havia  adquirido  gloriofo  nome ,  porque  elle  foy 
fem  duvida  hum  dos  famofos  Capitaens  daquelle  fe- 
culo.  Havia  D.  Joaõ  de  Menezes  adquirido  naô 
fó  reputação  na  guerra  ,  mas  na  Corte ,  onde  era 
eflim.ado;  de  forte  ,  que  fora  efcolhido  para  Ayo, 
e  Governador  da  Caía  do  Principe  D.  Affor.fo  ,  íi^ 
lho  delRey  D.JoaÔ  II.  que  delle  fiou  os  negócios 
de  mayor  conííderaçaõ  :  e  havendo-íè  retirado  de- 
pois da  fatal  deígrnça ,  que  fuccedeo  ,  quando  cor- 
rendo  com  o  mefmo  Principe  aquella  infeliz  carrei- 
ra ,  na  qual  acabou  a  vida  cm  huma  terça  feira  12 
de  Junho  de  149 1 ,  ficando  defta  deígraca  D.  João 
taÕ  confternado  ,  e  opprimido  ,  que  íe  retirou  a 
viver  fora  da  Corte  ,  donde  o  tirou  ElRey  Dom 
Manoel ,  Principe  em  tudo  grande  ,  para  lhe  en- 
tregar o  Principe  feu  filho,  com  o  emprego  de  Go- 
vernador ,  e  feu  Camereiro  môr ,  e  íervindo-fe  do 
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feu  talento  nos  negócios  de  mayor  fuppoíiçaõ. 

Nefta  Armada ,  que  fahio  do  porto  de  Lisboa 
a  26  de  Julho  do  anno  de  1508  ,  embarcou  o  Con-  Goes,  Chronic,  de! Rey 
de  de  Tentúgal,  que  em  Africa  deu  do  feu  valor  D.MamiyÇini,çBTp, 
naõ  vulgares  moftras ,  de  forte ,  que  depois  de  ha- 
ver  peleijado  tao  deftimidamente  nas  occafioens , 
que  fe  ofierecerau  naquella  expediçaõ ,  ultimamen- 
te com  o  feu  fangue  derramado  no  íerviço  da  pátria, 
immortalifou  o  f^íu  nome,  cortando  illuílres  palmas 
para  huma  memoria  gloriofa  ,  que  o  começou  a 
fazer  famofo  nefta  empreza  ,  nau  contando  mais, 
que  vinte  annos  de  idade.  Nefta  occafiaÕ  embar- 
carão muitos  Senhores  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  com 
muito  luzimento ,  de  que  íèrá  preciíb  fazer  memo- 
ria ,  porque  com  o  feu  esforço  fizera 6  memorável 
efta  expediçaÕ ,  ainda  que  mal  íliccedida  ,  por  naô 
íêrem  as  forças  competentes  à  multidão  dos  Mou- 
ros, que  haviaÔ  de  combater,  e  na5  terem  fido  ver- 
dadeiras as  promeílàs  de  Moleyzeyam  ,  duas  vezes 
infiel,  pela  crença,  e  pela  paKvra ,  faltando  a  tu- 
do ,  o  que  promettera ,  por  íe  haver  concertado 
comos  mefmos ,  que  queiia  antes  deílruir. 

Forao  elles  D.  Pedro  de  Noronha,  filho  do 
Conde  de  Penamacor ,  D.  Luiz  da  Sylveira,  depois 
Conde  de  Sortelha  ,  D.JoaÕ  Mafcarenhas ,  Senhor 
de  Lavre ,  Capitão  dos  Ginetes  delRey  Dom  Ma- 
noel ,  Nuno  Mafcarenhas  íêu  irmaõ  ,  Commenda- 
dgr  de  Almodôvar,  e  depois  Capitaô  de  Çafim, 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes ,  fobrinho  do  Ge- 
Tom.X.  Tii  neral, 
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neral  ,  filho  herdeiro  de  Henrique  de  Sá  ,  Senhor 
de  Sever,  Alcaide  môr  do  Porto,  D.  Luiz  de  Me- 
nezes ,  D.  Antonio  de  Almeida  ,  Contador  môr , 
Pedro  Mafcarenhas ,  D.  Henrique  de  Menezes  ,  Si- 
mão Correa  ,  Simaõ  de  Soufa  Ribeiro  ,  D.  Triíiaô 
de  Menezes ,  Francifco  de  Mendanha  ,  Joaõ  Ho- 
mem ,  Simão  de  Soufa  de  Ocem  ,  Joaõ  Brandão , 
Provedor  das  Capellas ,  e  Sebaftiaô  Rodrigues  Ber- 
rio  5  que  hia  por  Piloto  môr  da  Armada  j  e  por  Ca- 
pitão da  gente  de  pé  ,  que  foy  a  primeira  ,  que  fe 
vio  em  Portugal  de  Ordenança,  Chriftovaõ  Leitão, 
Gafpar  Vaz,  e  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  que 
hiao  embarcados  em  diverías  naos  da  Armada. 

Deu  D.  Joaõ  de  Menezes  à  véla ,  fahindo  do 
porto  de  Lisboa  no  dia  referido  ,  e  dobrando  o  Ca- 
bo de  S.  Vicente  ,  entrou  em  Lagos ,  onde  íe  de- 
teve  alguns  dias  para  ajuntar  a  gente ,  e  navios  do 
Algarve ,  que  o  haviaÕ  de  acompanhar  ,  e  feguin- 
do  a  Tua  derrota  ,  furgio  com  toda  a  Armada  dian- 
te da  barra  da  Cidade  de  Azamor ,  por  onde  entrou 
a  12  de  Agoílo  ,  começando  logo  as  hoftilidades 
com  acanhoar  a  Cidade  ,  que  também  fez  tudo  o 
que  pode  pelo  ofFender  com  a  fua  artilharia ,  e  com 
lançar  pelo  rio  varias  machinas ,  feitas  de  lenha ,  ca- 
nas com  alcatrão  ,  e  outros  ingredientes ,  em  que  o 
fogo  fe  ateava  ,  e  de  que  os  da  Armada  íê  livraraõ 
com  naÕ  pouco  trabalho.  Concorreo  logo  à  praya 
hum  grande  numero  de  Mouros  armados ,  fem  que 
i^ppareceíTe  Moleyzeyam ;  que  com  as  fuas  pro- 
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meíTas  tinha  facilitado  eíla  empreza  j  e  depois  de  D. 
Joaõ  ter  averiguado  o  engano  ,  e  de  íaber  ,  que  na 
Cidade  havia  mais  de  oito  mil  homens  capazes  de 
peleijar ,  e  que  Moleyzeyam  ,  concertado  já  com 
os  da  Cidade  ,  havia  faltado  à  fé  ,  do  que  tratara , 
andava  no  campo  com  mais  de  dezafeis  mil  homens 
de  pé ,  e  de  cavallo  j  mandou  o  General  deíèmbar- 
car  a  fua  gente ,  com  determinação  de  combater  a 
Cidade  ,  o  que  os  Mouros  conhecendo ,  ordenarão 
entre  a  prava  ,  e  a  Cidade  algumas  embofcadas, 
que  nos  maltratariaõ  muito  ,  fe  o  valor ,  acordo,  e 
experiência  de  D.  Joaõ  de  Menezes  o  naÕ  evitara 
no  modo ,  com  que  diípoz  as  fuás  Tropas ,  repartin- 
do-as  em  tres  Capitanias ,  ou  Efquadroens ,  de  que 
deu  o  primeiro  ,  com  cem  lanças  montadas  ,  ao 
Conde  de  Tentúgal ,  e  o  fegundo  ao  Capitão  dos 
Ginetes  cí.m  cento  e  cincoenta  ,  e  a  terceira  reíêr- 
vou  para  u  j  nefta  forma  marcharão  com  tanta  or- 
dem ,  vigluncia,  bizarria,  e  fortuna,  que  paílàrao 
pelos  lugares ,  em  que  os  efperavaõ  os  Mouros  em 
tres  embofcadas  com  mais  de  mil  e  duzentos  Ca- 
vallos  ,  fem  que  os  atacaílem  :  aífim  chegarão  às 
portas  da  Cidade ,  levando  diante  de  fí  hum  grands 
numero  de  gente  de  pé,  e  cavallo  dos  Mouros,  que 
da  Cidade  íàhira  com  a  idéa  de  os  atacarem  ,  para 
que  metendo-os  no  meyo  das  embofcadas ,  os  op- 
primiflem  ao  mefmo  tempo  por  huma  ,  e  outra  par- 
te j  mas  os  noííbs  carregarão  a  efles  taõ  pezadamen- 
te ,  que  os  fizeraô  com  defacordo  5  e  precipitada- 
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mente  recolher  a  Cidade  ^  os  Mouros  ,  que  eílavaõ 
de  guarda  nas  portas  ,  vendo  o  eftrago  ,  as  fechara5 
ía5  apreííàdamente  ,  que  deixarão  a  mayor  parte 
dos  feus  de  fora  ,  com  quem  os  noííbs  travarão  hum 
vigorofo  combate.  Quando  andavaõ  no  mayor  ar- 
dor delle  ,  fahiraÕ  cs  das  embofcadas  nas  coftas  dos 
Efquadroens  do  Conde  de  Tentúgal ,  e  do  Capitão 
dos  Ginetes,  que  íe  empenharão  tanto  com  os  Mou- 
ros, que  obrarão  milagres  do  valor.  Ven  Jo  o  Ge- 
neral a  neceííídade ,  que  tinhaõ  de  íoccorro,  o  fez  taô 
promptamente  junto  das  portas  da  Cidade  ,  onde  o 
Conde  de  Tentúgal ,  e  o  Capitão  dos  Ginetes  pe- 
leijavaõ  com  tanto  acordo  ,  como  valor ,  que  reno- 
vando-fe  o  combate  com  novo  vigor,  matarão  mui- 
tos Mouros  j  porém  como  íè  augmentava  o  nume- 
ro da  fua  Cavallaria  a  tanto  exceílb ,  Dom  Joaõ  de 
Menezes  mandou  tocar  a  recolher ,  o  que  fez  na 
melhor  ordem,  que  pode,  opprimido  da  multidão, 
fe  retirou  à  praya  toda  a  fua  gente  ,  e  dahi  à  Arma- 
da. Neila  acçaõ  fe  houve  o  Conde  de  Tentúgal 
ta5  valerofamente ,  que  naõ  parecco  fer  efta  a  pri- 
meira Campanha ,  dando  do  íeu  valor  taõ  fingula- 
res  m.oílras ,  que  mereceo  públicos  ,  e  particulares 
applaufos  de  D.  Joaõ  de  Menezes  ,  e  na  mefma  for- 
ma o  Capitão  dos  Ginetes,  e  os  demais  Fidalgos, 
que  nella  fe  acharão  ,  diílinguindo-íê  com  deno- 
dado brio ,  entre  elles ,  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  de 
Menezes,  que  matandolhe  o  cavallo  ,  o  foccorre- 
raõ,  e  o  livrarão  de  o  naÕ  matarem,  Joaõ  Homem, 
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e  Diogo  Fernandes  de  Faria ,  que  depois  foy  Adail 
de  Goa ,  matou  ao  Alcaide,  que  havia  derrubado  a 
Joa5  Rodrigues  de  Sá ,  que  tanto  ,  que  o  Alcaide 
cahio  ,  montou  no  feu  cavallo  ,  falvando-fi  por  eP 
te  modo.  Nefte  combate  perdemos  dezafeis  Ca- 
valleiros ,  deixando  com  o  feu  valor  bem  vingadas 
ES  mortes  ,  entre  os  quaes  foraÕ  D.  Pedro  de  Noro- 
nha ,  Simão  Fogaça ,  Diogo  Barreto  ,  Dom  Joaõ 
Henriques,  Henrique  Kodrigues  Alcaforado,  Chrií^ 
tovíiõ  Marques,  natural  de  Thomar,  e  outros  ,  e 
da  gente  de  pé  fomente  féis.  Dos  iviouros ,  como 
depois  fe  íoube  ,  morrerão  mil  trezentos  e  íeílenta  e 
cinco ,  tm  que  entrarão  ftííènta  e  quatro  Alarves  de 
Cavallo  ,  e  us  demais  era5  os  que  haviao  fahido  da 
Cidade ,  de  pé ,  e  de  Cavallo.  Tanto ,  que  D.  Joaõ 
de  Menezes  poz  a  fua  gente  na  praya ,  a  fez  embar- 
car na  Armada  j  os  da  Cidade  queimarão  huma  fuf- 
ta,  que  deu  em  fecco ,  matando  trinta  remeiros, 
que  matarão  na  fua  defenfa  dezoito  Mouros:  aqui 
íe  perdera5  alguns  navios  ,  porque  as  aguas  eraõ 
mortas  ,  e  por  mayor  que  foy  a  diligencia  ,  naõ 
puderaÕ  fahir  do  rio  na  noite;  os  Mouros  fe  naô  ò^.f- 
cuidaraÕ  de  inquietar  os  noííbs  com  artifícios  de  fo- 
go ,  que  lançavaô  para  fe  atear  nos  navios ,  de  que 
os  noiTos  fe  livrarão  naõ  com  pouco  trabalho ;  no 
outro  dia  mandou  o  General  dar  à  véla  a  toda  a  Ar- 
mada 5  em  demanda  de  Gibraltar. 

Entrou  D.  Joaõ  de  Menezes  noEílrcito,  on- 
de ,  ccnforme  o  íeu  regimento ,  fe  deteve  poucos 
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dias ,  e  efpalhando  alguns  navios  da  Tua  coníêrva , 
tomou  tres  fuitas  de  Ticuaõ ,  e  deixando  a  mayoc 
parte  da  Armada  em  Alcácer,  poz  nefta  Praça  por 
Capitão  a  Joaô  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes  feu 
fobrinho  ,  e  paíTou  à  Cidade  de  Tangere ,  que  go- 
vernava D.  Duarte  de  Menezes ,  filho  do  Conde  de 
Tarouca  D.  Joaõ  de  Menezes  ,  Capitão  hereditá- 
rio daquella  Praça.  Aííim  que  chegou,  mandou  lo- 
go hum  recado  a  íeu  cunhado  o  Conde  de  Borba 
D.  Vafco  Coutinho ,  que  governava  Arzilla  ,  para 
que  íè  aviílaíTe  com  elie  naquella  Cidade ,  porque 
tinha  que  lhe  communicar  :  partio  íèm  dilação  o 
Conde  por  terra  ,  e  chegou  a  Tangere ,  aqui  trata- 
rão eftes  tres  infignes  Capitaens  o  modo  de  íbpren- 
derem  Larache  j  porém  quando  eftavaÔ  ncfta  bem 
meditada  idéa ,  íe  rompeo  a  noticia,  de  que  ElRey 
de  Fés  paííàra  a  cercar  Arzilla ,  de  que  eftava  já  a 
pouca  diílancia.  O  Conde  de  Borba  com  os  Caval- 
leiros ,  que  o  haviaõ  acompanhado,  voltou  íèm  de- 
mora alguma  a  meteríê  em  Arzilla ,  que  diípoz  pa- 
ra a  defenfa  5  e  pela  noticia  ,  que  teve  de  íè  achar 
duas  legoas ,  e  meya  diftante  da  Praça  o  Exercito 
inimigo  ,  lhe  mandou  tomar  alguns  Mouros  ,  de 
quem  pode  informarfe,  que  gente  vinha  no  Exer- 
cito: delles  foube,que  vinha  afítiar  Arzilla,  eque 
nelle  íe  achava  ElRey  de  Fés  ,  bem  provido  de 
monições  de  guerra  ,  e  boca  ,  o  que  participou  a  D. 
Joaõ  ,  e  a  D.  Duarte  de  Menezes  :  no  dia  íeguin- 
te  j  que  eraõ  vinte  de  Outubro,  chegou  ElRey  de 
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Fés  com  o  íèu  numerofo  Exercito ,  que  fe  compu- 
nha de  vinte  mil  Cavallos ,  e  cento  e  vinte  mil  ho- 
mens de  pé  ,  em  que  eocravaô  dez  mil  béfteiros ,  e 
efpingardeiros ,  com  muitas  peças  de  artilharia ,  e 
outros  petrechos ,  para  combaterem  a  Villa  ,  a  que 
no  outro  dia  começarão  a  bater  com  grande  vigor , 
e  com  huma  multidão  innumeravel  de  gente  ,  a  que 
o  Conde  de  Borba  com  admirável  valor ,  e  difpoíi- 
çaõ  refiílio  aos  primeiros  aíTaltos }  e  mandando  avi- 
ío  aD.  Joa6  de  Menezes  doeftado,  em  que  íê  acha- 
va y  O  foy  promptamente  foccorrer ,  para  o  que  fe2 
preíles  todos  os  navios ,  que  eraõ  capazes  de  entrar 
no  arrecife ,  e  ao  mefmo  tempo ,  por  hum  bando, 
mandou  fegurar,  que  todos  os  homiziados ,  que  ao 
outro  dia  fahiílèm  em  terra  para  embarcarem  ,  per- 
doava ,  em  nome  delRey ,  os  íèus  crimes ,  e  dando  à 
vela  mandou  publicar  ,  que  ao  primeiro ,  que  fal- 
taííè  em  terra,  daria  quinhentos  cruzados,  osquaes 
ganhou  D.  Triftaõ  de  Menezes  ,  que  hia  no  batel 
de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes ,  e  D.  Henri- 
que de  Menezes ,  que  hiao  na  proa  ;  porém  com  a 
bulha ,  e  balanços  fe  mudou  a  voga ,  e  deu  primeiro 
com  a  popa  na  terra  :  pelo  que  D.  Triftaõ  de  Me- 
nezes, aproveitando-íê  da  occafiaõ  ,  faltou  primei- 
ro em  terra.  Na  entrada  do  arrecife  foy  ferido  peri- 
gofamente  oConds  de  Tentúgal  de  hum  pelouro  de 
huma  peíla  de  artilharia,  a  quem  muito  contra  a  fua 
vontade  condrangeo  D.  Joaõ  de  Menezes ,  para  que 
voltaííè  a  Tangere  para  poder  fer  mais  bem  curado. 
Tom.IX.  U  Dcf. 
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Defembarcou  Dom  João  de  Menezes  tanto  i 
que  vio  no  Caftello  os  finaes ,  que  efperava ,  por 
aviío  do  Conde  ,  mandando  primeiro  difparar  toda 
a  artilharia  das  naos  contra  a  praya  ,  que  os  Mou- 
ros logo  defpejaraõ ,  ainda  que  depois  volcaraô ;  ef- 
te  foccorro  livrou  Arzila  do  poder  delRey  de  Fés, 
que  tendo  vifto  o  pouco  ,  que  íè  adiantavaÔ  as  op- 
perações  dos  feus ,  fahio  do  campo ,  e  fe  retirou  do 
Exercito  5  entrou  D.  JoaÔ  de  Menezes  na  Praça 
com  a  bandeira  Real  tremolando ,  o  Conde  de  Bor- 
ba ,  a  Condeííà ,  e  mais  Cavalleiros  da  Villa  o  con- 
gratularão da  vitoria  ,  rendendolhe  as  graças ,  por 
íêr  elle  quem  os  livrara  de  perderem  as  vidas ,  ou 
reígatara  da  efcravidao. 

O  Conde  de  Tentúgal  depois  de  em  Tanger 
ter  padecido  a  rigorofa  cura  de  huma  taõ  periíTofa 
ferida ,  que  por  pouco  lhe  naÔ  tirou  a  vida ,  haven- 
do convalecido,  voltou  ao  Rey  no,  aonde  foy  re- 
cebido da  Corte  com  applaufos ,  e  com  gofto ,  e  fa- 
tisfaçaõ  dos  parentes ,  e  amigos.  ElRey  lhe  fez  ef- 
peciaes  honras ,  louvandolhe  o  ardor  ,  com  que  o 
íèrvira ,  e  a  diftinçaÕ,  com  que  fe  houvera  em  todas 
as  occafioens ,  que  naquella  expediça5  acontecerão, 
moftrando  fentimento  do  perigo ,  em  que  o  puzera 
a  ferida  ,  que  recebera  em  Arzila  j  o  que  o  Conde 
lhe  agradeceo  com  vivas  expreííbens ,  de  que  íem- 
pre  exporia  a  vida  pelo  feu  Real  ferviço  ,  corno  ha- 
V!a5  feito  os  feus  mayores  ,  que  lhe  precedtraõ  no 
tiímpo,  mas  naõ  oex^jedcíao  na  vontade. 

O 
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O  Duque  de  Bragança ,  que  íè  havia  creado 
com  o  Conde  de  Tentúgal  debaixo  da  fábia  difcri- 
çaõ  do  Senhor  D.  Alvaro  ,  confervou  íempre  com 
elle  grande  trato ,  e  amifade ,  e  na  falta  de  feu  pay 
ficou  intereíTando-fe  em  todas  as  dependências  da 
fua  Cafa ,  fendo  elle  por  quem  corriaõ  os  íeus  aug- 
mentos ,  que  o  Conde  agradecia  com  reípeito  ,  co- 
mo quem  conhecia  o  quam  bem  lhe  cftavaõ  eftes 
flivores :  de  íbrte  ,  que  naõ  lhe  fazia  falta  feu  pay , 
porque  no  Duque  experimentava  amor  ,  e  cuidado 
em  tudo  o  que  lhe  pertencia.  Era  tempo  de  tomar  ^^^^^^  ^  ^^^^^^^  ^^^  ^^ 
eftado,  e  por  authoridade,  e  coníêntimento  do  Du-  a^oWí?2^<, tudo , 


que  fe  ajuftou  o  feu  cafamento  com  D.  Maria  Por-  frítT/c.r^íí^. 
tocarrero ,  íilha  de  D.  Pedro  Portocarrero  ,  Senhor  ^^'^''«^  ^  <^ 

de  Moguer ,  e  Villa-Nova  dei  Freíno ,  íilho  íêgun-  ACun!^lstirpis.  Ta- 
do  de  D.  f  oaô  Pacheco  ,  I.  Marquez  de  Vilhena , 
e  Duque  de  Efcalona ,  e  de  fua  primeira  mulher  D. 
Maria  Portocarrero  ,  Senhora  de  Moguer ,  o  qual 
havendo  caílido  com  D.Joanna  de  Cardenas,  filha 
de  D.  Alonío  de  Cardenas ,  Meílre  de  Santiago,  e 
de  D.  Leonor  de  Luna ,  teve  a  D.  Joa5  Portocarre- 
ro, 1.  Marquez  de  Villa-Nova  dei  Frefno ,  de  quem 
íè  continuou  efta  Cafa  taõ  illuftre ,  que  foy  huma 
das  quatro  a  quem  Carlos  V.  deixou  o  tratamento 
da  Grandeza ,  e  outros  filhos,  e  filhas ,  de  que  foy  a 
primeira  D.  Maria ,  que  contratou  a  cafar  com  o 
Conde  de  Tentúgal,  dandolhe  em  dote  oito  contos 
e  meyo  em  dinheiro :  e  porque  o  Conde  lhe  deu  ai* 
guns  bens  livres  para  a  fegurança  delle ,  no  caíb  da 
Tom.X.  U  ii  ref. 
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reílituiçaõ,  e  D.  Pedro  fenaõ  fatisfizeílê  Tem  facul- 
dade Real,  o  Conde  a  pedio  a  El  Rey  D.  Manoel, 
que  lhe  concedeo  poder  também  obrigar  os  direi- 
tos de  Beja,  e  as  dizimas  do  pefcado  de  Azurara, 
Porto ,  e  Setuval ,  que  eraõ  de  juro ,  concedendo- 
Prova  num.  10.  \\^q  merma  Carta  ,  que  no  caio  de  fe  verificar  a 
reftituiçaõ  do  dote,  eella  quizeíle  voltar  para  CaA 
tella  ,  o  poderia  levar  cm  ouro,  prata,  e  joyas ,  íem 
embargo  das  Leys  em  contrario:  foy  feita  efta  Car* 
ta  em  Almeirim  a  15  de  Março  de  1510.  Dííle 
Tratado  de  o  Conde  de  Tentúgal  eftar  ajuílado  pa- 
ra caíàr  com  efta  Senhora ,  naÕ  fazem  menção  al- 
guma os  Nobiliários ,  porém  elle  naõ  padece  duvi- 
da ,  porque  confta  do  Documento ,  que  eftá  na 
Torre  do  Tombo  :  e  fuppofto  ,  que  naõ  alcançá- 
mos ,  porque  fe  naÕ  eíFeituou ,  nos  perfuadimos, 
que  nefte  tempo  faleceo  efta  Senhora ,  de  quem  os 
Authores  dizem  ,  que  morrera  fem  eftado ,  e  he  da 
crer  naõ  ficaria  fem  elle  ,  tendo-o  todas  fuas  irmãas 
mais  moças. 

No  mefmo  anno  tratou  a  Duque  de  o  cafãr 
com  D.  Leonor  de  Almeida,  viuva  ,  rica,  moça, 
e  de  illuftriííima  qualidade  ,  filha  herdeira  de  Dom 
Francifco  de  Almeida  ,  Vice-Rey  da  índia  ,  que 
havia  íido  cafada  com  Franciíco  de  Mendoça ,  Al- 
caide mor  de  Mouraõ,  que  foy  Capitão  de  Ormuz, 
irmaõ  daDuqueza  de  Bragança  D.Joanna  de  Men- 
doça ,  de  quem  lhe  naõ  ficara  filho  varaõ ,  e  fómeni 
te  duas  filhas ,  a  íaber :  D,  Brites  de  Mendoça ,  que 

cafoii 
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cafou  com  D.  Francifco  de  Soufa ,  fílho  de  D.  Fi- 
lippe  de  Soufa  ,  irmaõ  do  Baraõ  de  Alvito  D.  Dio- 
go da  Sylveira  ,  e  D.  Maria  de  Mendoça  5  ou  Syl- 
va,  que  caiou  com  D.  Duarte  da  Cofta,  Armeiro 
môr ,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira ,  que 
foy  Prefidente  da  Camera  ,  e  Governador  do  Era- 
ííl ,  e  de  ambas  fe  conítrva  illuftriíílma  pofteridade. 
E  havendo-fe  o  ajufie  de  paííàr  a  hum  Tratado  Ma« 
trimonial ,  fe  outorgou  a  20  de  Novembro  do  anno 
de  15  io  ,  que  diz  affim :  'No  Monte  de  D.  Joaa  De-  p^ova  num.  11. 
ça  ,  que  he  no  Termo  de  Pavia  ,  ejlando  prefcnte  o 
Duque  de  Bragança,  de  GuimaraenSy  o'c.  meu  Se" 
nlwr,  e  o  muy  magnifico  Senhor  D.  Rodrigo  j  Conde 
de  Tajtvgal ,  em  Jeu  nome ,  e  o  muy  magnifico  Senhor 
D.  JoaÕ  de  Almeida  ,  Conde  ,  e  Senhor  de  Abrantes, 
em  nome ,  e  como  Procurador  da  Senhora  D.  Leonor 
de  ^llmdda  ,fiiha  do  Senhor  D.  Francifco  de  Almei- 
da,  Vice-Rey,  Vc.  O  Conde  de  Abrantes  apreíèn. 
teu  a  Procuração  de  fua  fobrinha ,  feita  em  a  Villa 
de  Abrantes  por  AíTonfo  Dias,  Efcudeiro  delRey, 
Tíiballiaõ  na  dita  Villa ,  feita  a  14  deKovembro  do 
referido  anno.    E  porque  eraõ  parentes  dentro  no 
quarto  grao ,  fe  obrigarão  a  mandar  vir  a  dirpenfa 
da  Sé  ApoRoIica ,  e  fe  eftipulcu  Ter  eíle  Tratado 
por  carta  de  ametade ,  na  forma  da  Ley  do  Reyno , 
a  qual  íe  obrigarão  a  fazer  boa  cada  huma  das  par- 
tes, com  a  pina  de  vinte  mil  foldos  de  ouro  ,  que 
fatisfaria  aquelle ,  que  faltafie  20  inteiro  comprimen- 
to daquelle  contrato.   Fcr^õ  tcfiemunhas  D.  Joaõ 
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de  Eça ,  Fidalgo  da  Ca  a  do  Duque  ,  Fernão  Ro- 
drigues, feu  Camereiro,  o  Doucor  Fernaô  de  Mo- 
raes, feu  Deíèmbargador ,  Jouõ  Parali ,  Fidalgo  da 
Cafa  do  Conde  de  Tencugal  ,  FernaS  Lourenço , 
Cavalleiro  delRey,  Diogo  Gil  Freire,  Gil  Vaz, 
Efcudeiro  da  Caía  do  Conde  de  Abrantes ,  e  íèu  Se- 
cretario ,  e  Fernaó  Juzarce ,  e  outros ,  a  qual  acaba 
neíla  forma  :  E  eu  Jor^e  Lourenço  ,  Efcriva^  da 
Camera  do  dito  Duque-,  meu  Senhor^  eTahalliac) gc* 
ral  por  EiRey  twjjo  Senhor ,  em  todos  os  feus  Rey /ws, 
c  nas  coufas  do  Duijue  ,  meu  Senhor  ,  e  nas  coufas  ,  que 
por  mandado  de  Jua  Senhoria  iizer ,  que  a  tudo  pre/en- 
te  fuy ,  e  por  mandado  do  Duque ,  meu  ò  enhor ,  e  por 
rogo  dos  fobreditos  Senhores  ,  Conde  de  Tentugai ,  c 
Conde  de  Abrantes  ,  ejia  Carta  efcrevi ,  e  alJinara'õ. 
Ho  Duque  til  Dom  Rodrigo  Conde  iz:  o  Conde  de 
Abrantes  ^  Joa6  F  ar  ali  "zi  Fernaó  Martins  iz: 
Francifco  Antunes  o  Doutor  Fernão  de  Moraes 
Diogo  Gil  Freire  Gil  Vaz  ^  Fernad  Lou- 
renço Fernão  Juzarte,  z:l  Eíla  Eícritura  achá- 
mos no  Archivo  da  Sereniíííma  Cafa  de  Bragança, 
porque  no  da  Caía  de  Cadaval  naõ  tem  coufa  al- 
guma antiga  ,  porque  tudo  pereceo  em  hum  fogo, 
que  houve  no  tempo ,  em  que  o  Duque  D.  Nuno 
era  caiado  com  afilha  do  Conde  de  Odemira:  pelo 
que  nos  faltaõ  muitas  noticias  pertencentes  aos  Se- 
nhores da  Cafa  de  Ferreira  ,  que  naõ  poderemos  in- 
dividuar por  falta  de  Documentos. 

EíFeituou-íê  eíla  uniaÕ  no  anno  feguinte  de 
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1511 ,  enaõ  havia  dous,  que  o  Conde  era  cafado,  chmt.ãdReyv.Ma- 
quando  no  anno  de  1 5;  i }  paíTou  o  Duque  de  Bra-  Zj^Tce^^Tca^ 
eança  á  expedição  da  Cidade  de  Azamor,  que  gio-  JaÁeaiPonng.czp.^. 

r  TVT  vrr  /■\  00 com. 5,  pai!. 

riolamente  tomou  aos  Mouros,  como  diííemos.  O  jcb. 
Conde  de  Tentúgal  o  acompanhou  ,  naõ  fomente 
obrigado  doeftreito  parentefco,  mas  porque  o  amor 
o  fazia  iníeparavel  daquelle  Principe  ,  e  voltando  ao 
Reyno,  começou  a  cuidar  nas  dependências  dafua 
Caía.  Havia  algumas  duvidas  fobre  fe  era  verda- 
deiro o  Teftamento ,  que  íêu  fogro  o  Vice-Rey  D. 
Francifco  de  Almeida,  de  quem  era  Teftamenteiro 
o  Conde  de  Penella  D.  Joaõ  de  Vafconcellos ,  pri- 
mo com  irmaõ  da  Condeíla  D.  Leonor  de  Almei- 
da ,  e  filho  de  huma  irmaa  do  Vice-Rey ,  fobre  o 
qual  corria  pleito  ,  e  os  Condes  fe  ajuftaraÕ  por  hu- 
ma traníâcçaÕ ,  que  fe  celebrou  em  cafa  do  Conde 
de  Penella  como  Teftamenteiro ,  na  fua  prefença ,  e 
o  Licenciado  Francifco  Alvares ,  Ouvidor  do  Con- 
de de  Tentúgal ,  em  íèu  nome ,  e  da  Condeíla  D. 
Leonor ,  em  virtude  dos  poderes  de  huma  Procu- 
ração de  ambos  para  a  referida  convença6.  Em 
que  acordarão,  que  o  Conde  de  Penella,  como  Teí^ 
tamenteiro ,  fatisfaria  aos  criados  por  inteiro  ,  e  ou- 
tras parcellas  de  dinheiro ,  que  fe  determinavaô  ,  e 
certos  legados  pios  de  Miílas ,  efmolas  de  cativos, 
liberdade  de  efcravos ,  e  outros  femelhantes ,  entre- 
gaiia  o  diamante,  que  deixara  a  ElRey  ,  e  o  firmai 
do  rubi ,  que  deixara  íio  Conde  de  Penella ,  e  entras 
coufas ,  em  cue  fe  ccnvieraõ  ,  e  ficando  o  mais  na 

difpo- 
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diípofíçao  do  Conde  de  Penella ,  para  que  depois  de 
fatisfeitas  as  ditas  coufas ,  que  fe  determinarão  ,  ha- 
Torre  do  Tombo  viiv.  ver  O  Condc  de  Tentúgal  ametade  ,  do  que  fobejaí^ 
4.uos/./>^/.pag.,55.|-^  da  terça  do  7ice-ELey,  a  qual  feria  obrigado  a 
difpender  naquellas  coufas ,  que  no  Teílamento  fe 
mandava :  efte  Contrato  foy  confirmado  por  huma 
Carta  delRey  ,  paíTada  em  Almeirim  a  5  de  No- 
vembro de  15 14. 

Entre  os  bens  ,  em  que  o  Conde  de  Tentúgal 
fuccedeo  da  Caía  de  Olivença  a  fua  may ,  foy  o  Re- 
guení^o  de  Toens ,  o  qual  no  tempo  delRey  Dom 
Duarte  fora  julgado  por  fentença  da  Relação  ,  eí^ 
tando  na  Villa  de  Santarém  ,  a  24  de  Março  de 
1454  a  Marcim  Aífonfo  de  Mello,  a  quem  chama* 
rao  o  Moço ,  em  difíèrença  de  íêu  pay ,  que  foy  Se- 
nhor de  Ferreira  de  Aves ,  e  outras  terras ,  Alcaide 
môr  de  Olivença,  e  Guarda  mor  da  peííba  dei  Rey 
D.  Duarte,  que  era  vifavô  do  Conde  de  Tentúgal, 
fobre  o  qual  Reguengo  contenderaS  íèus  meyos  ir- 
mãos, e  D.  Briolanja  de  Soufa  íegunda  mulher,  e 
viuva  de  Martim  AíFonfo  de  Mello ,  o  Velho,  Guar- 
da môr  da  peííòa  delRey  Dom  Joaõ  I.  a  quem 
acompanhou  em  toda  a  guerra  ,  e  na  tomada  de 
Ceuta ,  fendo  hum  dos  infignes  Capitaens  daquella 
idade ,  ornado  de  valor ,  e  prudência  ,  com  grande 
fciencia,  de  forte,  que  compoz  hum  Tratado  da 
Diíciplina  Militar ,  a  que  deu  por  titulo  ;  Regimen» 
to  da  Guerra ,  (jue  /efaz  por  terra.  Foy  Alcaide 
môr  de  Évora,  Olivença,  Campo-Mayor,  Caftello 

de 
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de  Vide ,  e  Sever  ,  ôcc.  cafado  com  D.  Brites  Pi- 
mentel, filha  dejoaõ  AíFonfo  Pimentel ,  Senhor  de 
Bragança  ,  que  paílando  a  Caftella ,  foy  I.  Conde 
de  Benavente  ,  de  quem  defcende  efta  illuftriííima 
Caía,  efoy  mãy  deMartim  Aííbníb,  o  Moço,  que 
contendia  com  fua  madraíla  D.  Briolanja  de  Soufa 
íbbre  os  bens  patrimoniaes  ,  que  ficarão  por  morte 
de  íèu  marido  ,  e  fe  haviaÕ  de  partir,  querendo,  que 
entraííè  nelles  o  Reguengo  de  Toens  j  porem  foy 
íèntenceado  na  Relação  o  dito  Reguengo  com  os 
f^us  direitos ,  e  pertenças ,  íèr  do  referido  Marti m 
ÂíFonfo  ÒQMàlojoMoço,  por  a  natureza  delle  fer  7-orre  Wdo  ,  liv! 
de  juro  ,  e  herdade  da  Coroa  do  Reyno ,  e  por  iíTo  s-  dos  AíyjUcos 
lhe  pe  tencia  inteiramente  fem  partilha,  por  fer  o 
filho  varaõ  ,  conforme  a  Ley  Mental,  o  que  ElRey 
D.  Manoel  confirmou  ao  Conde  de  Tentúgal,  eí^ 
tando  em  Almeirim  a  }  de  Março  de  1516.  Neíie 
mefmo  anno  tinha  ElRey  confirmado  a  28  de  Fe- 
vereiro ao  Conde  de  Tentúgal  as  terras  de  Ferreira 
de  Aves,  de  Carapito,  e  Villar- Mayor ,  com  feus 
padroado? ,  na  qual  lê  encorporou  a  Doação  ,  que 
ElRey  D.  AfFonfo  V.  havia  feito  a  Dom  Rodrigo 
Affònfo  de  Mello,  ( que  he  o  Conde  de  Olivença ) 
filho  deMartim  Affonfo  de  Mello,  dofeu  Coníelho, 
eGuarda  mor  da  fua  peííba,  pelos  íerviços,  que  lhe 
tinha  feito  5  dando  por  motivos  defta  mercê  a  cria- 
ção ,  que  nelle  tinha  feito,  e  por  fer  neto  deMar- 
tim Aífonfo  de  Mello ,  e  de  Ruy  Vafques  Couti- 
nho, que  haviao  fervido  a  ElRey  D.  João  feu  avô, 
Tom.X.  X  e  a 
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DkoWv.^.doíMyjiic.  e  a  ElRey  feu  pay  :  pelo  que  lhe  fez  Doação  para 
pag.15,8.  fempre  ,  para  todos  os  que  delles  defcenderem  por 

linha  direita  varoens )  íè^undo  a  declaração  da  Ley 
Mental,  a  qual  foy  paílada  a  10  de  Agofto  de  145 1, 
e  por  aquelles  motivos  agora  ElRey  Dom  Manoel 
confirmou  a  mefma  Doação  ao  Conde  de  Tentú- 
gal ,  por  íer  o  filho  mais  velho  de  Dona  Filippa  de 
Mello  ,  filha  do  referido  D.  Rodrigo  AíFonío  ,  à 
qual  ElRey  D.  AíFoníb  feu  tio  havia  feito  a  Doa- 
ção no  tempo ,  que  cafou  cem  D.  Alvaro ,  Tem  em- 
bargo da  Ley  Mental.  Na  mefma  forma  havia  EU 
Rey  D.  AfFonfo  V.  feito  mercê  das  terras  do  Car- 
valhal ,  Meaõ  ,  Termo  da  Guarda  ,  do  Minhocal , 
Termo  de  Celorico ,  e  de  Codiceiro ,  e  o  Minhocal 
na  Ribeira  de  Meimoa ,  Termo  da  Covilhãa  ,  e  a 
Leziria  de  Távora  ,  Termo  de  Aguiar ,  com  os  Pa- 
droados das  Igrejas ,  que  forao  dadas  a  Martim  Af- 
foníb  de  Mello  para  elle,  e  todos  osíeus  deícenden- 
tes.  Foy  feito  em  Évora  a  24  de  Junho  de  1452 , 
que  de  novo  confirmou  ElRey  D.  Manoel  em  Al- 
meirim 329  de  Fevereiro  de  1516  ao  Conde  de  Ten- 
túgal ,  que  veyo  a  fucceder  por  morte  de  fua  may 
em  todos  os  Eflados  da  Cafa  de  Olivença  ,  que  fo- 
raõ  difpenfados  da  Ley  Mental ,  e  por  eftas ,  e  ou- 
tras confirmações,  paíTadas  nefíe  mefmo  anno,  en- 
tendemos ,  que  nelle  devia  falecer  Dona  Filppa  de 
Mello  fua  mãy. 

Paííbu  ElRey  D.  Manoel  a  terceiras  vqdas 
no  anno  de  1518  com  a  Rainha  D.  Leonor,  edeter- 

minaii- 
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minando ,  que  quando  entraííè  em  Portugal ,  havia 
de  fer  entregue  ao  Duque  de  Bragança  D.  Jayme , 
como  deixamos  efcrito  ,  entre  os  Senhores  ,  que 
fora5  nomeados  para  acompanharem  a  Rainha  ,  foy 
hum  o  Conde  de  Tentúgal ,  que  com  grande  pom- 
pa ,  e  luzimento  fe  achou  nefla  occafiaô  ,  como 
em  todas  as  que  erao  do  ferviço ,  e  agrado  delRey. 
Nefte  mefmo  anno  fe  lhe  moverão  algumas  duvidas 
injuftamente ,  fohre  a  adminiftraçaô  da  Capella  de 
S.Joaô  Euangelifta  ,  iica  noíeu  Palacio  de  Évora, 
do  que  queixando-fe  a  ElRey,  paílòu  hum  Alvará,  Torre  do  Tombo  i-v.^. 
de  que  repetiremos  íomente  as  torças  ,  e  pnacjpia  joad  iii.  pa^,  105. 
aííim:  NJj  ElRey Jazemos  /aber,  a  quantos  cfies  AU  vc""^* 
varà  virem  ^  que  o  Conde  de  Tentúgal^  meu  multo 
amado  fohrinlio ,  nos  dijfe ,  que  elle  eílava  em  pqfe  ha 
muitos  annos  da  admmllraça'o  da  Capella  de  S.  Joham 
AuangeUâa^Jituada  nasfuas  cafas  delia  nojja  Cidade 
Devora ,  e  pondo  nella  Capellaens  ,  c  Mercieiros  ,  e 
arrendando  as  quatro  raçoens  da  Igreja  de  Sanãa  Ma- 
ria  dos  Açouges  de  nojja  Cidade  Delvas ,  que  ha  dita 
Capella  fad  annexas ,  e  que  aos  ditos  /eus  Rendeiros 
acodM  os  Friodes  com  os  fruitos ,  e  rendas  delias ,  cr- 
denados ,  e  por  feu  mandado ,  os  ditos  Rendeiros  ^ciga* 
Vão  aos  ditos  Capellaens  ,  e  Mercieiros  ,  e  que  neãa 
pojje  pacijicamente  cfiivera'o  o  Conde  de  Olivença  feu 
avo ,  e  D,  Alvaro ,  e  D.  Filippa  ,  feu  pay ,  e  may , 
que  Deos  aja  ,  fem  em  jeus  dias ,  nunca  por  outrem 
fer  adminiiirada ,  nem  vifitada ,  e  que  de  poucos  dias 
por  acà ,  lhe  erao  movidas  acerca  da  admlniJlraça'o ,  e 
Tom.X.  Xii  vi/ita^ 


i66         HiJloYia  Çenealogica 

vifitaçao  da  dita  Capella ,  perante  as  jiiftiças  Ecck' 
/laãicas  ,  e  peaindonos  por  mtrce  ,  que  o  mandajjemos 
manter  pojfe  ,  como  fcniprc  e/leve ,  c.  avemos  por 
bem,  por  feri  iço  de  Deos  ,  e  noffo  ,  elle  fcr  coiijervado 
em  a  poge  da  dita  Capella,  Fay  feita  em  Évora  a  18 
de  Janeiro  de  1^18,  ElRey  D.  JoaÕ  III.  lhe  con- 
firmou efte  Alvará  a  17  de  Agofto  de  1523. 

O  Duque  de  Bragança  D.  Jayme ,  que  íêm- 
pre  confervara  grande  amiíâde  com  o  Conde  de 
Tentúgal ,  querendo  certos  bens ,  que  o  primo  poí^ 
fuia,  para  ajuntar  a  outros  damcfma  efpecie,  erao 
eftes  as  rendas  das  dizimas  dopefcado,  que  o  Con- 
de tinha  de  juro  na  Cidade  do  Porto ,  nas  Villas  de 
Azurara  ,  Setuval ,  e  Cafcaes ,  pelas  quaes  lhe  deu 
por  equivalente ,  e  troca  as  Villas  de  Villa  Ruyva, 
Villalva  ,  com  todas  as  íuas  rendas ,  jurifdicções ,  e 
Padroados  j  foy  celebrado  efte  contrato  em  Évora  a 
12  de  Mayo  de  1520,  o  qual  contrato  ElRey  ap- 
provou,  e  confirmou,  havendo  elles  renunciado  an- 
tes nas  fuás  Reaes  mãos  as  referidas  coufas ,  dizeií- 
T    j  T  t.    V  t!o  na  Doação  as  Íè2[uintes  palavras :  Eviíio  pomos 

Torre  do  Tombo ,  liv,  .,.  ^        .'-^7         *■    ,  , 

6.  áos  Mjjiú.  pag, !.  lio  dito  contrato  ae  verbo  a  verbo ,  e  ef guardando  aos 
^"^*  grandes  ferviços ,  cjue  elle  Comde ,  e  fios  domde  elle 

dcfcendc ,  a  nos  ,  e  a  Coroa  de  nojjbs  Kegnos  tem  fei- 
to ,  e  alio  diante  do  ú\to  Conde  efperamos  receber ,  e 
alio  dizidoj  que  commfco  tem^  e  querendo  lhe  fazer  de 
noffo  próprio  moto  ,  certa  /ciência  ,  poder  Rea/ ,  e  ab- 
foluto  ,  lhe  fazemos  pura  ,  e  irrevogável  JjoaçaÕ  >  e 
mercê ,  para  todo  jempre  de  juro^  e  erdadc ,  para  elle^ 

etO' 
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e  todos  /eus  erdeiros ,  e JiicceJJores ,  (jue  depois  delle 
em  (juahjiíer  tempo ,  e  tempos  vierem  ,  das  dietas  V tilas 
de  Villa  Ruyva  ,  e  Vilalva  ,  com  todas  as  fuás  ren^ 
das ,  e  direitos  ^  foros  ,  tributos  ,  matos  rotos ,  e  por 
romper  ,  e  maninhos  ,  com  /eus  Padroados  da  igreja 
da  dita  Villa ,  de  V  iíla  Ruyva ,  e  Vigar  ar  ia  dc  Vi' 
lalva,  que  adito  Duçue  tinha,  0'c,  Econtinúa:  E 
por  /ermos  informado  per  verdade ,  na  emformaçam  9 
(jue  ho  dião  comtrato  he  cm  proveito  do  diâlo  Du(jue, 
e  do  dítto  Jeu  filho  menor  ,  nos  praz ,  /iiprimos  todo 
de  direito ,  de  defiito  ,  da  idade ,  e  folemmdade  ,  ^c, 
E  acaba :  Feita  em  Évora  a  2  de  Agofto  de  1^20, 

Succedso  na  Coroa  ElRey  D.Joaõ  III.  con- 
firmou todos  os  Eftados ,  em  que  o  Conde  eftava 
de  poííè  ,  conforme  as  Leys  do  Reyno ,  experimen- 
tando todo  o  tempo ,  que  durou  a  vida  defte  Mo- 
narca ,  eípeciaes  mercês ,  e  attenções  ^  que  o  Con- 
de fempre  foube  merecer  noíèu  ferviço  ;  de  forte, 
que  elle  pela  peílòa ,  e  merecimentos  era  preferido 
nas-  occaííoens  publicas  ,  e  de  gofto ,  como  vemos 
no  que  refere  o  Chronifta  Francifco  de  Andrade  na  Andrade ,  chrofu  dei- 
Chronica  do  mefmo  Rey.  No  anno  de  1551  rsaí^  RejiD.'^oaõ iii.yitx, 
ceo  o  Príncipe  D.  Manoel ,  e  diz  o  Chroniíla ,  que  verf. 
no  feu  bautizado  foy  levado  à  pia  nos  braços  do  In- 
fante D.  Luiz,  e  as  peças  levarão  o  infante  Dom 
Fernando  o  Saleiro ,  o  Duque  de  Barcellos  o  Cirio, 
e  o  Conde  de  Tentúgal  a  Fogaça.  Foy  fervido  eíle 
Principe  neíla  occafiaó  fomente  dos  parentes  da  Ca- 
fa  Real  j  porem  o  Chroniíla  padecco  equivocaçnõ, 

a  qual 
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Hiíior.Gefteni.  da  Ca-  3  qual  DOS  fez  cahir  HO  mefmo  erro ,  quando  tratá- 
íojívf4.^p'g!  Tilado  "^^^  nafcimento  defte  Príncipe  ,  dizendo  levara 
tom.?.  a  oíFerta  do  Cirio  o  Duque  de  Barcellos  D.  Theo- 

doíio  5  o  que  naõ  podia  fer ,  porque  eíle  Ducado 
nao  entrou  na  Cala  de  Bragança  íenaÕ  muito  de- 
pois no  Duque  D.  Joaõ  ,  I.  do  nome  ^  no  anno  de 
15Ó2  ,  o  que  nao  tem  duvida ,  pelo  que  deixamos 

Dita  Hiílor.  liv.  <í.  cap.    ^  .  r         3  V*  a 

i5.pag.  121  do  tom.  cícrito  na  lua  vida,  com  que  o  Duque  ,  que  nelte 
a6lo  aíTiftio ,  foy  o  Duque  de  Bragança  D.  Jayme , 
que  ainda  vivia.  Depois  no  anno  de  1535  a  15  de 
Junho  j  no  dia  ,  em  que  foy  jurado  Principe  na  Ci- 
dade de  Évora ,  foy  o  primeiro  ,  que  jurou  nefte 
adio )  beijando  a  ma5  ao  Principe ,  fendo  já  Mar- 
„  j  »       <íuez  de  Ferreira,  como  íê  vê  do  Documento,  que 

num.i?7,  produzimos  delta  função.  JNeíte  mefmo  anno  nal- 

ceo  a  16  de  Abril  o  Infante  D.  Diniz,  que  foy  bau- 
tizado  pelo  Cardeal  íèu  tio  o  Infante  D.  Aííbníb, 
e  levado  á  pia  pelo  Duque  de  Bragança ,  e  o  Salei- 
ro o  Marquez  de  Ferreira ,  o  Cirio  o  Conde  de  Vi- 
mioíò ,  e  o  Maçapaõ  o  Conde  de  Portalegre  ,  e  fo- 
raô  Padrinhos  os  Infantes  D.  Luiz,  D.  Henrique,  e 
o  Duque  de  Bragança.  Naõ  podia  o  Marquez  de 
Ferreira  deixar  de  fe  achar  prefente  a  diverfas  occa- 
fioens ,  que  íliccederaõ  nos  annos  feguintes ,  que  lhe 
durou  a  vida  ;  porém  com  aquelle  ado  do  referido 

Anòrzáe  iChronica  do  bautizado  acaba  a  fua  memoria  o  Chroniíla  Fran- 

dtto^ey^,  parr.5.  cap.  q\[çq  jjg  Andrade  ,  e  nós  com  o  eftrago,  que  pade- 
'  ceo  oArchivo  da  Caía  de  Cadaval,  mal  a  podere- 

mos adiantar.    Era  grande  o  Padroado  da  ília  Ca- 

Ta, 
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ia ,  com  Igrejas  muy  rendofas :  e  querendo  ter ,  com 
que  pudeíTe  mais  dilatar  a  fua  liberalidade  com  os 
parentes,  e  obrigados  da  fua  Cafa  ,  íupplicou  ao 
Papa  Paulo  III.  que  defmembrando  certos  frutos 
das  Igrejas  do  feu  Padroado ,  erigiíTe  huns  Preflimo- 
nios  ,  ou  Benefícios  fimplices ,  que  foííèm  da  fua 
apreíentaçaõ.  Para  o  que  apontou  as  Igrejas  de 
Santa  Maria  de  Tentúgal ,  Santa  Maria  Magdale- 
na ,  e  S.  Miguel  de  Montemor  o  Velho  ,  Santa  Ma- 
ria de  Villa-Nova  Danços  ,  Santa  Catharina  de  Ano- 
bra,  Santo  André  de  Ferreira,  S.  Mattheus  de  San- 
tarém ,  e  Santa  Maria  de  Villa  Ruyva  ,  fitas  eílas 
Igrejas  nos  Bifpados  de  Coimbra ,  Vifeu ,  e  nos  Ar- 
cebifpados  de  Lisboa  ,  e  Évora.  O  Papa  lho  con-  Prova  num.  i2. 
cedeo ,  dividindo  os  frutos  de  cada  huma  das  ditas 
Igrejas  em  tres  partes ,  de  que  duas  feriaÕ  para  o 
Preftimonio  ,  e  a  terceira  para  o  Pároco  da  Igrqa. 
Foy  eíla  Bulla  paííàda  em  Roma  no  anno  de  1541  Prova  num,  15. 
a  2  de  Dezembro  no  anno  oitavo  do  íèu  Pontifica- 
do. Depois  íeu  filho  o  Marquez  D.  Franciíco  de 
Mello  teve  outra  Bulla  do  Papa  Gregorio  XV. 
mais  ampla  ,  à  inftancia  Regia ,  paííàda  em  Roma 
a  24  de  Fevereiro  do  anno  de  1621  no  primeiro  an- 
no do  feu  Pontificado ,  pela  qual  faõ  aprefentados 
nos  taes  Preftimonios ,  íem  neceííítar  de  ColIaçaS 
alguma  do  Ordinário ,  porque  em  virtude  da  apre- 
fentaçaÔ  tomaõ  a  poííè  nas  Igrejas ,  de  que  faõ  fei- 
tas as  deímembraçÕes ,  os  providos.  O  referido  -^^^^^  ^^^^  ^ 
pa  Paulo  IIL  liie  concedeo  hum  Breve  paílado  pela 

Peni. 
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Penitenciaria  a  28  de  Abril  de  1541 ,  a  que  chama- 
vaõ  ;  Confiffionario  ApoIioUco ,  muy  amplo  de  gra- 
ças ,  e  indulgências  para  elle,  edezafeis  peííbas,  que 
elle  apontaílè  Juntas,  ou  fucceííiva mente  ,  pelo  tem- 
po nomeadas,  em  lugar  das  que  morreíTem,  ou  foí^ 
íem  Seculares ,  ou  Regulares ,  de  qualquer  das  Or- 
dens Militares ,  ou  Ecclefíaíiicos ,  íba  mulher ,  e  às 
mulheres  das  taes  peííoas,  pays,  irmãos  de  hum ,  e 
outro  íêxo,  filhos,  genros,  noras,  netos ,  e íícras ,  tao 
prefentes ,  como  vindouros ,  para  elegerem  Confeí^ 
Ibr  idóneo,  Secular ,  ou  Regular  ,  das  Ordens  Milí- 
tares ,  ou  Mendicantes  j  eaílim  lhe  concede  diverfos 
privilégios ,  que  hoje  fe  gozaó  peia  Bulla  da  Cruza- 
da ,  e  outros ,  que  naô  íe  comprehendem  na  referida 
conceflaÕ ,  que  erao  de  poderem  celebrar  em  fuás 
caías  os  matrimónios  publicamente  ,  e  íêrem  íèus 
filhos  nos  mefmos  lugares  bautizados  por  qualquer 
Sacerdote  Secular ,  ou  Regular ,  com  tanto  ,  que 
íè  na5  faltaíTe  ao  direito  Parochial ,  onde  forem  fre- 
guezes ,  e  o  de  poderem  ter  Altar  portátil  em  luga- 
res decentes ,  ainda  que  nao  foílem  fagrados ,  e  no 
tempo  do  interdigo ,  e  outras  femelhantes  graças , 
e  indulgências  muy  efpeciaes ,  como  fe  podem  ver 
no  referido  Breve.  Foy  o  Marquez  D.  Rodrigo 
ornado  de  excellentes  virtudes ,  valerofo  ,  grave ,  e 
prudente  5  inílituio  juntamente  com  a  Condefia  de 
Tentujyal  D.  Leonor  ília  mulher  hum  Morí>ado , 
que  chamao  das  Ahitureiras  ,  de  varias  fazendas  em 
Santarém  ,  Golegãa ,  Pernes ,  Almeirim  ,  Aíiiiha- 
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,  e  Cartaxo ,  que  anda  em  íèus  deícendentes.  A 
Igreja  de  Santa  Maria  da  Praça  da  Cidade  de  Elvas, 
que  era  do  feu  Padroado ,  deu  para  a  erecção  da 
Cathedral  daquella  Cidade ,  o  que  nao  teve  eíFeito, 
fenaÕ  depois  no  tempo  de  feu  filho  o  Marquez  D, 
Francifco ,  primeiro  do  nome ,  verificando-íe  entaô 
a  Doação  do  Marquez  D.  Rodrigo ,  quando  íê  err- 
gio  aquella  Igreja  em  Epifcopal :  e  em  attençaõ  de 
taõ  íingular  generofidade ,  íèlhe  deu  no  Cabido  hu^ 
ma  Conefia ,  que  ficou  íendo  provida  pelos  fuccef- 
íbres  da  fua  Cafa ,  e  mais  tres  rações ,  que  os  Senho- 
res delia  applicaraÕ  ao  Convento  de  S.  Joaõ  Euan- 
gelifta  de  Évora ,  também  do  feu  Padroado  ,  em  re- 
muneração do  obíèquio ,  com  que  lhe  permittirau 
huma  Tribuna  na  mefma  Igreja.  Faleceo  a  17  de 
Agofto  do  anno  de  1545  ,  como  nos  refere  o  breve 
Epitáfio  da  fua  fepultura ,  que  eftá  no  Convento  de 
S.  Joaõ  Euangelifta  de  Évora  ,  e  he  ofeguinte: 

jí^ui  ja^  T>.  %)drigo  de  Mello  ,  pri^ 
metro  Conde  de  Tentúgal  y  e  Marqueis^ 
de  Ferreira  5  filho  de  ©.  Alvaro ,  e  T>. 
Filippa ,  que  jantem  neíla  Capella.  Fa-- 
leceo  aos  i^j  de  Agofto  de  i  545  ,  e 
de  fua  mulher  íD.  brites  de  Menei^es^ 
Marquesa  de  Ferreira  ^  que  faleceo 
aos  IO  de  Abril  de  1 5  8  5, 

Tom.X.  y  Foy 
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Foy  o  Marquez  D.  Rodrigo  hum  dos  Senho- 
res do  ícu  tempo  ,  de  grandes  merecimentos ,  muy 
attendido  dos  Reys,  com  quem  valeo  muito,  e  de 
quem  recebeo  efpeciaes  attenções ,  naõ  fó  devidas 
ao  propinquo  grao  de  parentefco ,  que  tinha  com  a 
Cafa  Real ,  mas  porque  o  Marquez  era  beneméri- 
to de  todas  as  honras ,  por  fer  ornado  de  excellentes 
virtudes ,  valerofo ,  prudente  ,  defintereíTado  ,  e  re- 
veftido  de  authoridade ,  partes  ,  que  lhe  íbuberaõ 
conciliar  refpeito ;  manteve  huma  luzida  Cafa  ,  fer- 
vida com  grandeza  ,  e  decência.  Teve  por  Empre- 
za  humas  Eílacadas  com  cinco  Bandeiras ,  alíudindo 
fio  alojamento  ,  que  occupara  na  occafiaõ  ,  em  que 
fe  achou  em  Africa ,  na  tomada  da  Cidade  de  Aza- 
mor, 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira ,  como  diílèmos ,  no 
anno  de  1 5 1  o  com  D.  Leonor  de  Almeida  ,  filha  de 
Dom  Francifco  de  Almeida ,  Vice-Rey  da  índia , 
aquelle  efclarecido  Varaõ ,  que  íêndo  filho  de  Lo. 
po  de  Almeida  ,  I.  Conde  de  Abrantes,  do  Confe- 
Iho  delRey  D.  AíFonfo  V.  e  da  Condefía  D.  Brites 
da  Sylva  íiia  mulher  ,  foube  pelo  íêu  braço  adqui- 
rir immortal  memoria ,  tendo  coníèguido  na  guer- 
ra da  conquifta  de  Granada  taõ  grande  reputação 
com  os  Reys  Catholicos  ,  que  naõ  lhe  eraõ  me- 
nos gratos  os  ferviços  de  Dom  Franciíco  ,  que  os 
de  D.  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova ,  a  quem  cha- 
marão o  GraÕ  Capitão ,  e  intentando  os  Reys  Ca- 
tholicos remunerarlhe  os  ferviços ,  que  delle  tinhaô 

rece- 
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recebido ,  elle  generofamente  orecufou,  porque  EI- 
Rey  de  Portugal  lhos  fatisfaria  5  e  voltando  ao  Rey- 
no ,  chegou  a  Almeirim  ,  onde  íe  achava  a  Corte, 
eteve  a  honra  de  comer  à  mefa  comElRey  D.  JoaÕ 
11.    JJepois  no  anno  de  1490  o  nomeou  Capitão  164. 
môr  da  Armada  ,  que  apreftou  ,  para  impedir  os 
defcobrimentos  de  Ghriftovaõ  Colombo  ,  que  fiií^ 
pendeo ,  porque  os  Reys  de  Caftella  o  fati£^zera5 , 
querendo,  que  íê  ajuftafiem  por  íêus  Commiílàrios.  ^  ^ 
Havendo  EiRey  D.  Manoel  eftabelecer  o  Eílado  ^m^JIlIZkI.^^,, 
da  índia ,  o  nomeou  I.  Vice-Fvey ,  para  onde  pardo  l:  p^8-^<^'  easfcg. 
325  de  Março  do  anno  de  1505,  de  cujas  íinguisres  p.cap.4.5.  eiiv.  10. 
acções  de  valor,  prudência,  e  defmtereííè  ,  fazem  <=^P' 4- 5* e 
larga  menção  as  Hiftorias  daquellas  celebres  con-  DecaiiAyv.i.cí.^.^, 
quiítas  j  porque  elle  fundou  as  Fortalezas  de  Co-  conmentJeAiluqmr- 
chim,  Cananor,  e  Andegiva  ,  deílruio  as  Cidades  7«f        "p.  i.  2. 
de  Qíjiloa,  e  Mombaça  5  fez  novos  Reys  tributa-  F^úA^AjiaPonuane. 
rios  à  Coroa  Portugueza  ,  defcobrio  novas  terras,  íípag"^;^/"'''^'"''* 
e  Ilhas ,  em  que  entrou  a  de  Ceilão ,  e  ultimamente  Gqss,  chromc.  deiRey 
ganhou  a  famofa  batalha  fobre  Dio ,  e  alcançou  hu- 
ma  íingular  vitoria  contra  o  poder  dos  Turcos ,  e 
Soldaõ  do  Egypto  ,  quando  ligados  emprenderao 
com  as  fuas  formidáveis  forças  expulfar  da  Aíia  os 
Portuguezes  j  eaííim  laureado  detaõ  infignes  triuti. 
fos ,  mereceo  íèr  numerado  entre  os  mais  infignes 
Capitaens ,  que  vio  o  Mundo ,  porque  na5  cedeo 
D.  Francifco  a  nenhum  dos  celebres  Heroes  ,  que 
celebra  afama,  fenaS  no  tempo :  mas  entre  taõ  gran. 
des  triunfos ,  veyo  a  morrer  infelizmente  na  Agua- 
Tom.X.  Y  ii  da 
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da  de  Saldanha  às  mãos  dos  Cafres ,  ao  primeiro  de 
Março  do  armo  de  1 510,  dizendo-fe  entaô  por  elle: 
Nem  vingado ,  nem  /epukado.  Foy  taõ  defintereílà- 
do  ,  que  dandolhe  ElRey  das  prezas ,  que  tomaííè 
na  índia ,  huma  joya  de  valor,  já  mais  tomou  algu- 
ma das  muitas  ,  que  fez  na  índia ,  fatisfazendo-íê 
com  huma  íetta,  ou  hum  arco:  tinha  huma  Com- 
menda  de  S.  Salvador  do  Sardoal  da  Ordem  deChrií^ 
to  ,  que  gozava  com  o  habito  de  Santiago,  a  renun- 
ciou no  Prior  da  mefma  Igreja  por  efcrupulo  ;  fazia- 
fe  reípeitado  fomente  pela  gravidade  da  prefença  , 
foy  pontual ,  e  cortez ,  e  prudentiííimo  no  confelho, 
no  feu  nobre  coraçaô  naõ  teve  lugar  a  cobiça  ,  mas 
grande  a  generofidade  ,  e  a  gratidão ,  e  o  que  he 
mais ,  a  obfervancia  da  virtude  da  continência  j  era 
de  taõ  elevados  peníâmentos  ,  que  os  pouco  affè- 
£los  lhe  attribuiaõ  a  vaidade ,  como  íe  o  exercício 
daquellas  virtudes  nao  eraõ  capazes  para  ter  de  íi 
toda  a  confiança  ,  e  por  iíío  naõ  era  fácil  de  conten- 
tar os  génios ,  e  modo  das  peííòas ,  de  forte ,  que  íê 
refere  delle  ,  que  dizia  na  índia ,  que  no  Reyno 
nunca  fallara  de  íizo  mais,  que  com  D.Rodrigo  de 
Caftro  ,  a  quem.  chamarão  de  Monfanto ,  e  com  íêu 
irmaõ  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida.  Na  Igreja 
do  Efpinheiro  de  Évora  dizem  eílá  o  íèguinte  Epitá- 
fio ; 

Jcjuija^  T),  Francifco  de  Almeida ,  pri- 
meiro Vice-^y  da  índia  ^  que  nunca 
memio  j  nem  foyo. 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv,  IX.  175 

Depois  do  fucceílb ,  de  que  fe  lhe  originou  a  mor- 
te ,  os  íeus  o  íêpultaraô  na  area  da  praya  na  Agua- 
da de  Saldanha ,  naô  fabemos ,  que  depois  fe  trasla- 
daííè  a  Évora ,  nem  parece  fácil  depois  darem  on- 
de eftavaô  os  feus  oííbs  naquelle  lugar.  Foy  cafado 
com  D.  Joanna  Pereira  ,  irmãa  de  Jorge  Moniz, 
I.  Senhor  de  Angeja ,  Bempofta  ,  Figueiredo ,  e  Sa- 
quins,  de  quem  feconlerva  illuílriffima  pofleridade, 
filhos  de  Vafco  Moniz ,  Commendador  de  Panoyas, 
e  Gaivaõ  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  de  D.  Aldonça 
Cabral ,  filha  de  Eftevaõ  Soares  de  Mello,  Vi.  Se- 
nhor de  Mello,  de  cuja  uniaÔ  teve,  além  de  Dona 
Leonor  de  Almeida ,  a  D.  Lourenço  de  Almeida , 
que  acompanhando  a  feu  pay  à  índia ,  fervio  naquel- 
le Eftado ,  tendo  dado  do  feu  valor  repetidas  pro- 
vas ,  com  grande  gloria  do  íeu  nome ,  e  das  fuas  ar- 
mas ,  morreo  também  infelizmente ,  em  batalha  na- 
val com  os  Mouros,  junto  aChaul  noanno  de  150^, 
o  que  íêu  pay  íêntio  tanto,  que  vingou  bem  depois 
nos  Mouros  afua  mágoa.  Defta  primeira  uniaõ  do 
Marquez  de  Ferreira  naíceraÕ  os  filhos  íèguintes: 

14  D.  Alvaro  pe  Mello  ,  como  fe  verá 
no  Capitulo  V. 

14  D.  Francisco  de  Mello  ,  II.  Marquez 
de  Ferreira ,  que  occupará  o  Capitulo  VL 

14  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  que  caíbu  com 
feu  primo  D.  Alvaro  da  Sylva ,  III.  Conde  de  Por» 
talegre,  como  fe  diífe  no  Capitulo  III.  defte  Livro» 

14    D.  Isabel  de  Vilhena,  que  nao  tomou 

eítad©;^ 
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eílado  ,  vivia  no  anno  de  1587  em  caía  de  feu  ir- 
maÔ  o  Marquez  ,  que  no  feu  Teftamento  a  nomea 
Teftamenteira  ,  e  lhe  deixa  diveríbs  legados.  Os  li- 
vros de  Familias  defte  Reyno  a  fazem  Religiofa  no 
meímo  Mofteiro  com  fua  irmaa ,  mas  todos  pade- 
cerão nefta  parte  equivocaçaõ. 

14  D.  JoANNA  DE  Vilhena  ,  Religioíâ  no 
Mofteiro  de  Jeíus  de  Setuval ,  da  primeira  Regra 
de  Santa  Clara. 

Caiou  íêgunda  vez  com  D.  Brites  de  Menezes ,  fi- 
lha de  D.  Antaõ  de  Almada ,  Capitão  mor  de  Lif- 
boa  ,  e  do  Mar  deftes  Reynos ,  doConfelho  dei  Rey 
D.  Joaõ  III.  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Mene- 
zes ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  Commen- 
dador  de  Grândola  :  faleceo  a  Marqueza  a  lo  de 
Abril  de  ,  como  refere  o  Epitáfio  da  fua  íèpul- 
tura ,  e  naquella  Caía  deixou  huma  MiíTa  quotidia- 
na pela  fua  alma ,  e  do  Marquez  íèu  marido ,  e  def- 
te matrimonio  nafceraô  eftes  filhos: 

14  D.  Alvaro  de  Mello,  que  íeguin^ío  a 
vida  Ecclefiaftica ,  foy  Clérigo,  e  morreo  a  4  de 
Agofto  do  anno  de  1578  nainfelice  batalha  deAI- 
caçar. 

14  D.  Maria  de  Mello  ,  cafou  com  D. 
Conftantino  feu  primo  legundo,  filho  do  Duque  de 
Bragança  D.  Jayme ,  como  efcrevemos  no  Capitu- 
lo IX.  do  Livro  VI.  pag,  655.  do  Tomo  V. 


D.  Leo 


D.  Francifco- 
de  Almeida , 
Vice-Key  da 
índia. 


ILfonof 
C:  Altnei» 
c;,  mulh. 
cl.  Con- 
de Ten- 
c.aL 


D  Joanna  Pe- 
reira. 


'D.  Lopo  de  Al- 
meida ,  1.  Con" 
de  de  Abrantes , 
doConfclhodel- 
Rey  D.  Affonfo; 
1  V.+a  I  ?  deSe-l 
Icemb.  de  14^)> 


A  CondeíTa  DJ 
'Brites  da  Syiva. 


'Vafco   Martins - 
Moniz  }  Com- 
mendad,  de  Pa- 
noyas  ,  e  Gar-| 
vaó  na  Ordem' 
dc  Santiago. 


D.  Aldonça  Ca- 
ibrai. 


■  Diogo  Fernandes, 
de  Almeida  ,  Ve- 
dor da  Fazenda  ,  e  I 

ido  Confelho  del- 
Rey  D.  Duarte ,  + 

I  a  5  de  ]aneiro  de 
1450. 

Therefa  Noguci- 
•  ra. 


Pedro  Gonçalves 
Malafaya ,  Vedor' 
daFazenda  delRcy^ 
I  D.Duarte,  Rico- 
homem. 


D.  Ifabel 
da  Sylva. 


Gomes , 


.VafcMartins  Mo- 
niz. 


D.  Brites  Pereira. 


.Eftevaó  Soares  de 
Mello,  VI.  Senhor 
de  Mello. 


D.  Therefa  de  No- 
>  vaes  de  Andradct 
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Fernaõ  Alvares  de  C  Pedro  Fernandes  de  Almeida,  fer- 
Almeida  ,  Vedor  da  <  vio  a  EiRey  D.  Pedro  I. 

iCafadelReyD.  Ioaó^]\J.  ,  ,  

1 1.  Ayo  dc  feus  filhos.  ^ 

V.  N.  

N  i 

N   

Affonfo  Eannes  No-  Ç  Joaó  Nogueira ,  Senh.  do  Morgado 
gucira,  Alcaide  môr  3 '^eS.Lour.+  a  4  de  Março  1421. 
I     Lisboa.  /  Conftança  Affonfo,  filha  dc  Affoa- 

ío  Efteves  de  Azambuja. 
Joanna  Vaz  de  Al-  r  Vafco  Lourenço  de  /\Jniada  ,  Se- 
•  mada,  j  nhor  dos  Paços  de  Valverde ,  v  ivia 

cm  i^ip. 

N  

Gonçalo  Pires  Ma-  ^  Pedro  Annes  Fafiaó  ,  Senhor  da 
lafaya,  VédordaFa-^  Honra  de  Malafaya. 

I  zenda  delRey  Dom  ?  q  Sa^cha  Gil  do  Avelar. 
João  I.  e  Regedor  ^ 

das  Juftiças.  P  ^  ^   .  ,  ; 

Mana  Annes,  J 

^  N  

Joaó  Gomes  da  SyN  ^  po"Ç>'°  ?^™f\'j'  Sylva  ,  Rico- 
va ,  I.  Senhor  de  Va-  \  homem  ,  Sen.  dc  Vagos ,  e  Unhão, 
,gos,  Rico.homem,-^f^C;+emM«5.  _  ^ 
Alferes  mor ,  e  Co -  /  Leonor  Gonçalves  Coutmho.  fí- 
peiro  mor ,  &c  +  a  ^"^  Gonçalo  Martins  Coutinho, 
2<í  de  Março  1 445.  C  Penhor  do  Couto  de  Leomil. 
Ignes  Lopes.  N  •  •  •  •  • 

In  

N..  \N..  

N  

N.  .  .  .  ,  V.  N 

N. 

Payo  Pereira.         \  ^' 
N. 

Leonor  Fermofa.  \ 

N. 

Martim  AfFonfo  de  \  ^J^^^f  Jf^^^^ '^'^  l^'5:e- 
Tn.iu     ir  c         Jj  nhor  dc  Mclíu. 
'dl Mello.      ^'"^°7  D.  Marinha  Vafques,  filha  de  Ef. 

tevaô  Soares ,  Senhor  de  Albegra, 

.  D.  Ignes.  \  Ruy  Lopes. 

N  

Ruy  Freire  de  An- Ç  Nun°  Freire  de  Andrade ,  Meílre 
drade,  Commenda-^^ía  deCnr.ao. 

I  dor  dc  Palmella  na  ^  Clara  de .  ,  ,  . 

I  Ordem  de  Santiago. 
Dona  Mayor  dc  No*  ^  N. 
vaes, 

"  N. 

CA  PI- 


da  Cafa  %éal  Tortug.  Liv.  IX.  17^ 


CAPITULO  V. 

T>e  Dom  Âharo  de  Mello, 

14  Ij^Oy  efte  Senhor  prefumpdvo  herdeiro 
X7  da  Caía  de  Ferreira  ,  por  haver  nalcido 
primeiro  fruto  do  thalamo  do  Marquez  D,  Rodri- 
go de  Mello ,  como  deixamos  referido  ;  porém  a 
morte  íè  lhe  adiantou  de  forte ,  que  morreo  em  vida 
do  Marquez  íêu  pay  em  Agofto  doanno  de  1555  5 
eftava  a  Corte  em  Évora  onde  elle  faleceo :  e  paG 
fados  feis  dias,  o  Infante  Cardeal  D.  Henrique  com 
o  Infante  D.  Duarte ,  foraõ  vifitar  ao  Marquez  de 
Ferreira  íeu  pay,  e  a  Condeííà  de  Portalegre  fua  íb- 
gra  ,  irmãa  do  mefmo  Marquez.  ElRey  o  mandou 
viíitar  pelo  Bifpo  DeaÔ  da  fua  Capella.  Nenhu- 
ma noticia  nos  daô  os  Nobiliários  antigos  daqoelle 
tempo  díiile  Senhor  mais ,  que  haver  cafado  com 
D.  Maria  de  Vilhena  fua  prima  com  irmãa  ,  filha 
de  D.  Joaõ  da  Sylva ,  11.  Conde  de  Portalegre ,  Se- 
nhor de  Gouvea  ,  Serolico  ,  S.  Romaõ  ,  Ballafim, 
Villa-Nova  da  Coelheira  ,  e  da  parte  das  Ilhas  de 
Lançarote  ,  e  de  Forte  Ventura ,  Mordomo  mor 
dei  Rey  Dom  Joaõ  ÍII.  e  daCondeíTa  D.  Maria  de 
Vilhena  fua  tia  ,  filha  do  Senhor  D.  Alvaro  ,  naí^ 
cendo  deRa  efclarecida  uniaÕ  ;  que  devia  de  durar 
muy  pouco  3 
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ly  D.  Alvaro  de  Mello,  que  foy  único, 
e  nafceo  no  anno  de  1558,  fendo  vivo  íeu  avô  o 
Marquez  D.  Rodrigo ,  a  quem  por  fua  morte  elle 
pertendeo  fucceder  na  fua  Gafa ,  como  filho  único 
varaõ  de  D,  Alvaro,  primogénito  do  Marquez  íèu 
avô  5  porém  D.  Francifco  de  Mello  ,  depois  Mar- 
quez de  Ferreira,  lho  impedio  com  o  motivo  de  íèu 
pay  falecer  em  vida  do  Marquez ,  de  quem  elle  vi- 
nha a  íêr  herdeiro ,  como  immedíato  fucceílbr ,  na 
falta  de  feu  irmaõ  ,  como  mais  chegado  parente  do 
pofluidor,  fobre  que  correo  huma  difputada  deman- 
da ,  contenda ,  de  que  os  veyo  a  ajuftar  EIRey  D. 
João  III.  e  com  eííèito  fe  concertarão  por  huma 
tranfacçao ,  que  EIRey  approvou ,  de  que  adiante 
faremos  msnçaõ ,  largando  o  Marquez  a  íêu  fobri- 
nho  as  terras  de  Carapito ,  e  Villar-Mayor ,  as  ter- 
ras do  Carvalhal ,  Meaô  ,  Termo  da  Guarda  ,  e  o 
Minhocal,  e  outras,  eque  todos  os  mais  Eftados, 
terras ,  e  regalias  da  Gaíà ,  ficariaô  ao  Marquez  ;  e 
fuccedendo  morrer  D.  Alvaro  na  batalha  de  Alcá- 
cer a  4  de  Agofto  do  anno  de  157  S  íêm  deixar  fi- 
lhos ,  vagarão  as  ditas  Villas  ,  e  terras  para  a  Go- 
roa,  asquaes  depois  EIRey  D.  Filippe  II.  de  Gaftel- 
la  deu  a  D.Rodrigo  deLencaftre  no  anno  de  1594, 
ao  que  fe  oppoz  o  Gonde  de  Tentúgal  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello ,  allegando ,  que  aquellas 
terras  haviaô  fido  da  Gafa  de  Ferreira  ,  pelo  que  lhe 
pertenciaõ  em  virtude  da  tranfacçaõ  ,  que  o  Mar- 
quez feu  pay  fizera  com  D.  Alvaro  de  Mello  feu 

fobri- 
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íobrinho  ,  a  qual  ElRey  approvara  ;  porém  as  refe- 
ridas terras  fe  julgarão  vagas  para  a  Coroa  por  fen- 
tença  de  ii  de  Março  do  anno  de  1594,  como  re- 
fere o  infigne  Jorge  de  Cabedo,  Deíèmbargador  do» 
Paço,  nas  fuás  Decifoens.  Caiou  D.  Alvaro  com  Dedf.  pa^s*. 
D.  Maria  de  Alcaçova ,  que  havia  nafcido  no  anno  a^etto  77,  Antuirpiae 
de  1540  ,  filha  de  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro, 
Conde  da  Idanha  ,  Vedor  da  Fazenda  ,  e  do  Coníc;-» 
lho  de  Eftado  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  e  depois  del- 
Rey  Dom  Filippe  II.  Commendador  da  Idanha  da 
Ordem  de  Ghrifto  ,  Varaõ  de  grande  talento ,  em: 
quem  concorriaô  muitas  virtudes ,  que  o  fízeraõ  eí^ 
timavel  ,  e  preciíò  ao  minifterio  do  Reyno ,  fale- 
ceo  a  12  de  Mayo  de  1595 ,  e  de  fua  mulher  D.  Ca- 
íharina  deSouíà,  filha  de  D.  Diogo  de  Soufa,  Com- 
mendador ,  e  Alcaide  mor  de  Thomar  ,  porém  def- 
ta  uniaõ  na5  teve  fucceííàõ  D.  Alvaro  de  Mello , 
como  acima  diílèmos. 


CAPITULO  VI. 

De  T>.  Francifco  de  Mello  ,  //.  Marque^  de 
Ferreira ,  e  Conde  de  Tentúgal. 

14    IVr  O         de  1^45  morreo  o  Marquez 
X.^  de  Ferreira  Dom  Rodrigo  de  Mello  , 
fuccedeolhe  na  fua  Cafa  D.  Franciíco  de  Mello  por 
ler  o  filho  mais  velho,  que  íe  achava  immediato 
Tom.X.  Z  na- 
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naquelle  tempo ,  por  fer  falecido  feu  irtnaõ  D.  Al- 
varo de  Mello ,  que  era  o  primeiro ,  que  havendo 
deixado  hum  filho  do  íèu  meímo  nome ,  como  dif- 
femos,  D.  Francifco  de  Mello,  oconfiderava  inha- 
bil  à  herança  de  feu  avô  por  a  falta  de  íèu  pay  j  por- 
que havia  recahido  nelle  todo  o  direito,  que  fepre- 
íbmia  o  tempo  daria  a  feu  irma5  ,  que  nao  chegou 
a  lograr  :  pelo  que  D.  Francifco  de  Mello  entrou 
de  poílè  de  toda  a  Cafa  j  porém  naÔ  pode  lograr  ef- 
ta  pacificamente,  porque  feu  fobrinho  Ihodifputou 
com  hum  libello  muy  forte,  e  correndo  eíta  dcman^ 
da  com  grande  força  ,  e  cuidado  de  partes  taõ  po- 
deroílis ,  durou  annos  a  contenda  ,  da  qual  ambos 
vieraõ  a  ceder ,  compondo-íê  D.  Francifco  com  feu 
fobrinho  por  intervenção  delRey  D.  João  III.  que 
quiz  livrar  a  D.  Alvaro  de  taõ  prolixa  ,  e  dilatada 
demanda,  e  interpondo-íe  a  Real  authoridade,  fez, 
que  D.  Francifco  vieííè  em  huma  amigável  compo- 
íjçaõ ,  e  tendo  a  iníinuaçaÕ  do  Frincipe  força  de 
preceito  ,  fe  ajuRaraõ  ,  fem  demora ,  por  hum  Tra- 
tado de  TraníâcçaÕ  ,  que  ElRey  corroborou  com 
poder  R  eal. 

Foy  outorgado  em  Lisboa  a  17  de  Novembro 
do  anno  de  1555  nas  cafas  de  Fedro  de  Alcaçova 
Carneiro ,  do  Confelho  delRey ,  e  feu  Secretario , 
(depois  Conde  de  Idanha)  que  era  íògro  de  D.  Al- 
varo ,  eftando  prefentes  D.  Francifco  de  Mello ,  e 
íèu  fobrinho  com  fua  mãy  D.  Maria  de  Vilhena, 
que  era  fua  tutora ,  e  curadora,  e  D.  Maria  de  Al- 
caçova , 
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caçova ,  mulher  de  D.  Alvaro ,  a  quem  íè  acordou, 
que  como  neto  do  Marquez  de  Ferreira  ,  haveria 
da  herança  ,  e  fucceííàõ  dos  Morgados ,  que  ficarão 
por  fua  morte  ,  por  íer  íêu  neto  ,  as  couías  íèguin- 
tes.  Todas  as  rendas  vencidas  da  data  da  conven- 
ção em  diante ,  a  faber  r  das  Villas  de  Arega ,  Go- 
defceiro ,  e  Confelho  de  Carapito  ,  Alcaidaria  mor 
de  Villar-Mayor ,  os  bens  da  Beira  ,  a  que  chama5 
o  Minhocal  da  Ribeira ,  e  o  Minhocal  Decima  ,  o 
Carvalhal,  eMeaÕ  no  Termo  deCeliorico,  a  Quin- 
ta da  Gateira ,  as  Lezírias  de  Távora  ,  as  Abiturei- 
ras  no  Termo  de  Santarém,  e  o  Reguengo  dsToens 
com  as  demais  annexas,  que  pertenciaô  às  ditas  Vil* 
las ,  Coníèlho ,  e  mais  terras ,  da  meíma  íbrte,  que 
as  tinha  leu  tio  D.  Francifco ,  que  lhe  deu  mais  dez 
mil  cruzados  em  dinheiro ,  acordando  mais  ElRey, 
que  cedeííè  D.  Francifco  de  Mello  em  íêu  fobrinho 
toda  a  fazenda ,  que  poíTuia  no  Morgado  de  Santa- 
rém ,  que  havia  inftituido  o  Marquez  D.  Rodrigo 
íèu  pay  ,  íendo  Conde  de  Tentúgal ,  juntamente 
com  aCondeííà  D.  Leonor  de  Almeida  fua  mulher, 
com  tudo  o  que  a  elle  pertencia ,  aínm  em  Santa- 
rém ,  como  na  Golegãa ,  Pernes ,  Cartaxo  ,  Azi- 
nhaga ,  Almeirim  ,  e  íèus  Termos ,  de  que  fó  lhe  fi- 
caria o  Padroado  da  Igreja  de  S.  Mattheus  de  San« 
tarem  5  e  que  nos  bens ,  que  foííèm  da  Coroa  ,  fuc- 
cederia  D.  Alvaro  de  Mello  na  meíma  forma  ,  que 
os  houvera  dê  herdar  feu  pay  Dom  Alvaro ,  íê  fora 
vivo  ao  tempo  da  morte  do  Marquez  de  Ferreira 
Tom.X.  Zii  ku 
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ícu  pay  ,  em  virtude  das  Doações ,  que  tinha  ,  con- 
forme as  Leys  do  Reyno ,  com  outras  claufulas ,  e 
obrigações  para  a  fua  validade,  em  virtude  de  hu- 
ma  determinação  delRey  ,  feita  em  Lisboa  a  24  de 
Março  do  anno  de  1 5  5  5 ,  que  fe  encorporou  na  mef- 
ma  TranfacçaÕ  ,  e  Contrato ;  e  porque  D.  Alvaro 
de  Mello  era  menor  de  vinte  e  cinco  annos,  por  naõ 
contar  mais  que  quinze ,  e  naS  podia  fazer  a  dita 
TranfacçaÕ  ,  nem  menos  D.  Maria  de  Vilhena  fua 
mãy  ,  como  tutora,  e  curadora  tinha  poder  para  a 
fua  validade  j  ElRey  de  moto  próprio ,  certa  fci- 
encia  ,  poder  Real,  e  abfoluto  ,  fupprio  tudo  o  qíje 
era  neceííario  para  a  fua  perpetua  eftabelidade  ,  e 
vigor.  E  porque  Já  nefte  tempo  era  D.  Franciíco 
Mello  eafado  com  a  Senhora  Dona  Eugenia  , 
foy  precifo  o  feu  coníentimento ,  fem  o  qual  pode- 
ria ficar  nullo  o  contrato ,  conforme  o  Direito  ,  íò- 
bre  o  qual  fe  fundou  etta  convenção ,  corroborada 
eom  auíhoridade  Real ,  como  íê  pode  ver  nas  Pro- 
ProYa  num,  35,  vas,  e  ficou  dcRa  forte  D.  Francifco  de  Mello  Se- 
nhor de  todos  os  mais  Eftados ,  de  que  íê  compu- 
nha a  Cafa  de  Tentúgal ,  e  Ferreira. 

Era  já  cafado  nefte  tempo  Dom  Francifco  de 
Mello  3  porque  o  íèu  direito  à  fucceííàÕ  da  Cafa  de 
Ferreira  era  taõ  indubitável ,  que  naõ  puderaõ  as 
contendas  de  íeu  íbbrinho  D.  Alvaro  íèrvir  de  ob- 
fíaculo  para  eíFeicuar  huma  altiífima,>alliança ,  co- 
mo foy  a  da  Senhora  D.  Eugenia  ,  filha  do  Duque 
de  Bragança  D.  Jí'}'^^  3  ^     Duí^ueza  D.  Joanna 

de 
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de  Mendoça  fua  mulher ,  cujo  Tratado  fe  celebrou 
em  Villa-Viçofa  no  Palacio  ,  em  que  aíTiília  a  Du- 
queza  de  Bragança  D.  Joanna ,  e  na  ília  prefença , 
aííil^indo  por  parte  de  Dom  Francifco  de  Mello 
Lopo  Pires ,  Cavalleiro  da  fua  Caía  ,  reveílido  do 
poder  de  huma  Procuração  ,  feita  em  Lisboa  a  15 
de  Agofto  de  1549.  A  Duqueza  lhe  deu  em  dote 
dez  mil  cruzados ,  em  que  entrava  a  legitima ,  que 
herdara  por  morte  do  Duque  feu  pay  ,  obrigando- 
íê  Lopo  Pires ,  em  nome  de  Dom  Francifco ,  de 
lhe  dar  de  arrhas  tres  mil  trezentos  e  trinta  e  tres 
cruzados  ,  e  hum  terço  de  cruzado ,  que  tanto  im- 
portava a  terça  parte  do  dito  dote  ,  e  pervenindo  o 
tempo  futuro  ,  do  que  podia  fucceder ,  declarou  na 
raeíma  Eícritura  :  Que  havendo  refpeito  a  nobreza 
do  /hngue  da  dita  Senhora  D.  Eugenia ,  poder  haver 
cha fiança  para  a  dita  Senhora  fu/lentar  fua  peffòa^  cO' 
mo  convinha  a  feu  eãado  ,  (fc.  lhe  promettia  dous 
mil  cruzados  em  fua  vida  das  rendas ,  que  tinha  da 
Coroa  ,  no  caio  de  el!e  falecer  primeiro ,  tiveíle ,  ou 
naô  filhos :  e  no  caio  da  Senhora  D.  Eugenia  fale- 
cer primeiro ,  que  feu  efpoíò ,  naõ  haveria  arrhas  3 
e  que  os  bens  de  ambos ,  adquiridos  conílante  o  ma- 
írimonio  ,  feriaô  communicaveis  entre  elles^  com 
outras  condições  reciprocas,  que  feaílèntarau,  com 
iodas  as  claufulas  coftumadas  em  íêmelhantes  Tra- 
tíidos  ,  fendo  eíle  outorgado  a  14  de  Agofto  da 
1549  por  Gafpar  Coelho,  Tabelliaõ ,  fendo  teílemu» 
BlirtS  Fernão  de  Caftro  3  e  CbjiílovaÕ  de  Brito  3  Fi- 
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dalgos  daCafa  do  Duque  de  Bragança,  e  Antonio 
de  Gouvea  feu  Secretario  ,  e  em  virtude  defte  Tra- 
tado fe  celebrou  efta  efclarecida  voda  no  referido 
anno ,  íêrvindo  à  Cafa  de  Ferreira  de  grande  efplen- 
dor  efta  alliança  ,  porque  fe  eftreitavaõ ,  e  repetiaõ 
os  parentefcos  do  Real  fangue  j  porque  a  Senhora 
D.  Eugenia  era  filha  do  Duque  D.  Jayme ,  e  neta 
do  Duque  D.  Fernando,  e  da  Senhora  D.  ííabel ,  ir- 
mãa  delRey  D.  Manoel ,  filhos  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,  filho  delRey  D.  Duarte:  de  forte,  que  ePca 
Real  linha  unida  ao  íàngue  de  Bragança  ,  que  ani- 
mava a  D.  Francifco  ,  exaltou  muito  a  fua  Caía ; 
porque  a  reveílio  de  humas  efpeciaes  prerogativas, 
que  fe  lhe  communicaraÕ  pelo  Duque  de  Bragança 
D.  Jayme  ,  que  foy  jurado  Príncipe  herdeiro  do 
Reyno ,  como  diílèmos  no  Livro  VI.  Capit.  VIII. 
pag.  484  do  Tomo  V. 

Foraõ  as  contendas  de  D.  Alvaro  de  Mello  o 
primeiro  motivo  para  D.  Francifco  feu  tio  naô  ter 
toda  a  attençaÔ ,  que  merecia  a  Tua  peííba ,  e  pela 
reprefentaçaõ  da  Caía ,  que  poíTuia  5  porque  fendo 
naquelle  tempo  praticado  commummente  fucceder 
o  filho  ao  pay ,  e  naô  o  neto  do  filho ,  que  morrera 
em  vida  de  íèu  pay ,  fe  tira  ,  que  a  valia  do  Secre- 
tario Pedro  de  Alcaçova  Carneiro ,  fogro  de  Dom 
Alvaro ,  que  lhe  deu  por  tutor  ao  Doutor  Fran- 
ciíco  Dias  do  Amaral  ,  I\Iiniftro  de  muita  intelli« 
gencia ,  e  authoridade,  fizeraõ  perder  à  Caía  de  Fer- 
reira diverfos  Senhorios  de  terras ,  e  outros  beng , 

que 
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que  nao  tiveraÕ  depois  com  a  fua  morte  reverfaô 
à  Caía  ,  por  terem  paííàdo  a  diíFerente  linha ,  con- 
forme a  Ley  Mental  j  affim  também  fe  retardarão 
os  títulos ,  que  feu  pay  lograra  ,  de  que  finalmente 
EIRey  D.  Joaõ  111.  fez  mercê  a  D.  Francifco  de 
Conae  de  Tentúgal ,  de  que  fe  lhe  paíTou  Carta  a  6 
de  Junho  de  1556.  Naô  durou  mais,  que  hum  an- 
no  ávida  deliley  depois  defta  mercê  ,  e  porque  o 
íiílentamento  devia  de  fer  na  meíma  forma,  que  o 
tivera  feu  pay  no  tempo  ,  que  fora  Conde  ,  fe  lhe 
duvidou  j  e  entrando  na  menoridade  delRey  D.  Se* 
baftiaõ  ,  na  regência  do  Reyno  ,  a  Rainha  D.  Ca- 
tharina ,  e  depois  o  Infante  Cardeal  D.  Henrique, 
lhe  dilatarão  efte  defpacho,  de  que  elle  íe  fentio  mui- 
to ,  como  fe  vê  de  huma  Carta ,  que  íbbre  efla  ma- 
téria ,  e  outras,  que  pertenciaÕ  a  regalias  daíua  Ca- 
ía ,  eícreveo  à  Infanta  Dona  Ifabel  fua  cunhada , 
mulher  do  Infante  D.  Duarte  ,  feita  a  5 1  de  Julho 
de  1567  ,  e  outra  fem  data  ,  em  que  fe  queixa  corn 
muita  modeftia  do  Cardeal  Infante ,  porque  fendo 
elle  o  mefmo  ,  que  em  outro  tempo  edranhara  a 
demora  daquelle  defpacho  ,  na  íua  regência  a  expe- 
rimentara mayor ,  e  ultimamente  fe  lhe  diíferio  ,  co- 
mo era  jufto.  Por  efte  motivo  ,  e  outros  femelhan- 
tes ,  em  que  o  Conde  íe  nao  via  attendido  ,  como 
mereciaô  osferviços,  e  peííbas  dos  feus  mayores, 
viveo  retirado  na  fua  Villa  de  Agua  de  Peixes ,  don- 
de fahia  fomente  precifado  em  algumas  occafioens 
no  tempo ,  que  lhe  durou  a  vida ,  que  fcy  larga :  co» 

nheceo 
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nheceo  reynarem  em  Portugal  quatro  Reys ,  que 
foraõ  ElRey  Dom  Joaô  III.  ElRey  D.  Sebaftiaô , 
ElRey  Dom  Henrique,  e  ElRey  D.  Filippe  11.  de 
Caftella ,  que  pela  morte  de  D.  Henrique  fe  intro- 
duzio  em  Portugal. 

No  anno  de  1554  fe  achava  o  Conde  de  Ten- 
túgal (ainda  naõ  tinha  eíle  TituJo,  como  íè  diííè) 
em  Lisboa ,  quando  ElRey  D.  Joa5  III.  o  mandou 
acompanhar  a  Princeza  D.  Joanna  ,  may  deliley 
Sebaftiaô ,  que  paíTava  da  noíTa  Coite  para  Hefpa- 
nha :  levou  o  Conde  huma  grande  comitiva  de  cria- 
dos ,  veftidos  todos  de  luto  muy  pezado ,  unindo- 
fe  ao  Duque  de  Bragança  íêu  cunhado ,  de  cuja  Se- 
reniííima  Caía  foy  fempre  infeparavel  a  de  Ferreira, 
a  qual  fe  fez  em  todo  o  tempo  acredora  da  amiíâde 
daquelles  Príncipes,  nefta  occaílaõ  íenaõ  efcuíbu  de 
íervir,  como  fez  em  tudo,  o  que  fe  lhe  infmuava, 
aiiida  que  íènaõ  ofíèrecia  pelo  retiro,  em  que  vivia. 

Foy  grande,  e  reciproca  a  boa  harmonia ,  em 
que  fempre  viveo  o  Conde  de  Tentúgal  com  os 
Principes  da  Caía  de  Bragança ,  e  como  era  dotado 
de  prudência ,  e  hum  dos  mais  hábeis  Cortezoens 
daquelle  tempo ,  lhe  communicava5  todos  os  negó- 
cios graves ,  ou  do  intereííè  ,  ou  refpeito  daquella 
Sereniíiima  Caía,  em  que  elle  íe  intereííàva  tanto, 
que  reputava  como  próprios,  no  amor,  enaíineza, 
como  íê  vio  nas  contendas ,  que  fuccederaõ  com  o 
Prior  do  Crato,  de  que  fizemos  menção  no  Capitu- 
lo XV.  doLivro  VI.  pag.146  do  Tomo  VI.  Acha- 

va-fe 
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va-fe  o  Conde  em  Agua.  de  Peixes  quando  o  Du- 
que D.  Joa5 ,  I.  do  nome  ,  lhe  participou  o  eftado 
daquelle  negocio ,  a  que  refpondeo  com  a  Carta  fe- 
guinte ,  copiada  da  Original ,  que  eílá  no  Archivo 
da  isereniíTima  Cafa  de  Bragança  ,  e  diz  aíTim: 

,j  Voíía  Excellencia  tem  procedido  neíle  ne- 
j,  goceo  taõ  bem  ,  que  nao  tenho  eu  ,  que  lhe  dizer 
„  nelle  ,  porque  fe  conformou  com  o  tempo  ,  e  com 
„  os  vmores  ,  que  correm  nelle  ,  e  taõ  bem  enten- 
a,dOj  que  fez  muito  fèu  íèrviço  narezoluçaõ,  qu2 
j,  tomou  nslie  ,  e  creyo  ,  que  alembrará  a  Voíla 
5,  Excellencia,  o  que  lhefempre  dilíe  neíie  nr goceo 
5,deído  principio  delle,  que  foy  dizerlhe ,  que  hera 
„  incurável,  o  deíàftre  foy  quereríe  ElRey  meu  Se- 
nhor  rezolver  con  taõ  pouca  confideraçaÕ  en  oe- 
gocco  tamanho  ,  e  em  que  eftava  íèrto  efcan- 
„  ddízaríe  todo  o  Reino  ,  fe  fallara  com  gente  hon- 
„  rada  ,  naÕ  no  fizera  aííi ,  mas  creyo  ,  que  o  naõ 
„  participou  com  nimguem ,  e  íe  o  fez,  feria  com 
j,  algum  Eícudeiro  ,  porque  por  noíTos  pecados , 
5,  delles  amda  rodeado  ,  Voíía  Excellencia  fe  reco- 
„  lha  pera  fua  caza ,  e  tenha  muita  conta  com  fua 
„  vida  ,  e  com  ília  fazenda ,  e  como  tiver  eftas  cqu- 
,j  zas  ,  naõ  lhe  faltará  nada  5  fe  Sua  Alteza  cazar 
„deve  de  mandar  o  Prior  do  Crato  pella  Rainha  , 
35  ao  menos  teraõ  fuas  Damas  muy  boa  guarda  nel- 
„le,  vi  a  enmenda  do  que  entendi,  que  naõ  con- 
5,  vinha  íèr  afsj  ,  e  pareceome  muy  boa ,  e  creyo , 
j,  que  fe  naÕ  arrependerá  VoíTa  Excellencia  de  a  ter 
Tom.X.  Aa  „  fci» 


1^0  Hifioria  C^enealogicd 

„  feita  ,  porque  fiamos  em  tempo  de  grandes  inter- 
5,  pretadores  para  maal ,  e  taõbem  das  deílortezias, 
5,  que  VoíTa  Excellencia  vio  ,  fe  ahi  tornaííe ,  deixe 
„  Nuiiulveres  fazer  o  que  quiger ,  e  cu  fico,  que 
5,  lhas  naô  façaô ,  quanto  mais ,  que  na5  lhe  falta- 
5,  ráõ  outros  muitos  íervidores.  O  papel  das  Cor- 
„  tes  de  Coimbra  he  muy  importante  ,  e  fe  naô 
j,  ouuera  declarar  Sua  Alteza  fua  tença6  ,  e  fe  íè 
j,  ouuera  de  determinar  o  caio  ,  pella  determinsça5 
5, das  Cortes,  como  he  jufti^ja  eu  puzera  a  cabeça  , 
„  que  a  fízeraõ  a  VoíTa  Excellencia  ,  deueo  de  man- 
5,  dar  a  Miguel  de  Moura  ,  com  humas  rezoens  íb- 
5,  bre  iííb ,  porque  o  neg;ocio  fica  aííaz  determina- 

do  por  efta  determinação  ,  e  moRrea  ha  Senhora 
5j  Infante ,  e  ha  Senhora  Dona  Catherina  ,  que  o 

mefmo  lhe  parecerão.  Noílò  Senhor  a  Illuílriííi- 
55  ma  ,  e  muito  Excellente  peíToa  de  VoíTa  Excelíen- 
3, cia  Guarde,  Eílado  acreíènte  como  defejo.  Da- 
5,  goa  de  Peixes  ^  axxiiij  de  Março  dci^j^.  Ôcc. 

5,  Beijo  as  maons  a  Voílã  Excellencia 
5,  D,  Francifco. 

E  no  fobrefcrito: 

5,  A  Ho  Illuílriííimo  ,  e  muito  Excellente  Senhor,  o 
j,  Senhor  Duque  de  Bragança ,  meu  Senhor. 

Deíla  Carta  fe  vê  o  como  eíiava  iní^ruido  do  nego- 
cio ,  o  como  nelle  difcorre  ,  a  prudência  ,  e  junta- 
mente 
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mente  o  cuidado  na  lembrança  ,  do  que  aponta ,  o 
enfaíi ,  com  que  fe  explica  ,  e  ultimamente  o  amor , 
que  o  tinha  reveftido  da  mais  fiel  amizade.  Quan- 
do ElKey  D.  Henrique  fobio  ao  throno  daMonar- 
chia  Porcugueza ,  e  deftituido  das  efperanças  da  vi- 
da ,  cuidou  de  dar  fucceíTor  à  Coroa ,  e  a  Senhora 
D.  Catharina  entrou  com  o  indubitável  dire  to  a 
pertender  íucceder  a  EIKey  íêu  cio  ,  o  Conde  de 
Tentúgal  defcobercamence  íeguio  o  Teu  partido :  eí^ 
te  diílame  íêguicaó  todos  os  feus  ,  e  confervou  de- 
pois íeu  filho,  e  íeu  neto.  He  certo  ,  que  a  Cafa  de 
Tentúgal  ,  entre  todos  os  parentes  da  Sereniífima 
Cafa  de  Bragança ,  na5  íb  toy  fempre  a  mais  atten- 
dida ,  mas  também  era  a  mais  benemérita  dos  feus 
favores ,  porque  nunca  íe  apartou  dos  feus  intereí^ 
fes ,  naõ  duvidando  íacrificaríe  ,  íè  o  pediíTe  a  occa- 
íiaõj  pelo  amor,  erefpeito,  que  eíles  Senhores  pro» 
feííàrao  aos  Principes  de  Bragança. 

Determinou  ElRey  D.Sebaíliaõ  paílàr  à  Afri- 
ca, edifpondo  a  jornada  para  aquella  empreza,  taõ 
preoccupado  do  íèu  didame ,  que  naõ  dava  ouvi» 
dos  a  quem  o  diíTuadia  5  endurecido  aos  rogos  da 
Rainha  D.  Catharina  fua  avó ,  que  ainda  vivia ,  e 
do  Infante  Cardeal  D.  Henrique  feu  tio ,  e  aos  con- 
felhos  delRey  D.  Filippe  o  Prudente ,  também  feu 
tio  ;  declarou  a  fua  refoluçaõ  aos  Fidalgos  de  mayor 
qualidade ,  e  prudência  ,  que  ajuntou  hum  dia ,  nso 
para  lhes  pedir  coníelho  ,  fenaõ  para  lhes  manifeftar 
a  fua  refoluçaõ.  Achava-fe  fora  da  Corte  o  Con  de 
Tom.X.  Aa  ii  de 
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de  Tentúgal :  fendolhe  prcfente  efía  refoluçaõ ,  revef- 
tido  do  zelo ,  e  do  afFedlo ,  com  que  amava  a  EiRey, 
Cabrera ,  í/í7?or.  deU  lhe  efcrcveo  huma  Carta  :  era  o  Conde  cheyo  de 
íi!fp.^iífp/l;l^^^  annos,  prudência,  e  authoridade,  virtudes,  porque 
havia  confeguido  na  Corte  refpeito  ,  porque  elle 
foy  hum  dos  mais  ferios  Senhores  daquelle  tempo , 
muy  cortezaõ,  de  forte,  que  de  todos  era  igualmen- 
te attendido ;  pelo  que  intentou  reduzir  ElRey  à 
razaÔ ,  moftrandolhe  os  inconvenientes  daquella  em- 
preza ,  o  perigo,  a  que  expunha  a  fua  Real  peííoa, 
e  a  ruina ,  que  ameaçava  ao  Reyno  na  contingên- 
cia de  hum  íucceílb  taõ  duvidofo.  O  meínio  in- 
tentou por  outra  Carta  D.  Duarte  de  Cat^ellobran- 
co  ,  Meirinho  môr ,  depois  primeiro  Conde  de  Sa- 
bugal ,  e  entaÔ  Embaixador  em  Caftella  ^  e  vocal- 
mente o  fez  D.  Álvaro  da  Sylva ,  Conde  de  Porta- 
legre ,  íèu  Mordomo  môr ,  com  o  niefmo  zelo  ,  e 
porque  também  concorria  nelle  authoridade ,  e  pru- 
dência;  porem  ElRey,  porluim  fatal  deílino,  per- 
maneceo  na  íua  obílinaçaô. 

Naõ  acompanhou  a  ElRey  a  Africa  o  Conde 
de  Tentúgal ,  porque  os  feus  annos  com  moleftias, 
que  padecia  ,  íe  oppunhao  aos  precifos  difcomodos 
daquella  jornada  j  porém  ainda  que  naÔ  approvou 
eíla  empreza  ,  reveítido  daquelle  zelo,  com  que  fer- 
hiíenioçA  fjormda  ãe  Via  a  ElRey  ,  e  à  Patria ,  facrifícou  em  obíèquio  feu 
y'«»pag.4o.  a  ccníêrvaçaõ  da  fua  Caía,  expondo  todos  os  íèus 
íllhos  naquella  empreza,  que  !tnd(/  quatro,  fó  hum, 
qua  feguia  a  vida  EcckfiaRica ,  íicou  no  Reyno,  e 

os 
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CS  mais  fe  acharão  naquella  infelice  batalha  ,  cm  que 
morreo  o  primogénito  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  e  fo- 
raõ  cativos  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello , 
que  fuccedeo  na  Cafa,  e  D.  Conílantino  de  Bragan- 
ça ,  como  adiante  diremos.  ForaÕ  grandes  as  deípe- 
zas ,  que  fupportou  a  Cafa  de  Ferreira  nefta  occa- 
ííaÔ ,  que  Te  fizeraõ  exceííivas  com  os  reígates  da* 
quclles  Senhores.  Com  a  perda  delRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  ,  de  quem  foy  grande  lervidor  ,  fuccedeo  o  In- 
fante Cardeal  na  Coroa ,  que  gozou  muy  pouco 
tempo  ;  ncfte  feguio  o  Conde  a  pertençaÔ  da  Se- 
nhora D.  Catharina  ,  mulher  do  Duque  D.  JoaÕ, 
com  aquelle  affèdo ,  com  que  íè  reveftia  dos  inte- 
reíles  daquella  Sereniffima  Cafa  ,  fentindo  a  irreíb- 
luçaÔ  deIR.ey  D.  Henrique  em  a  nao  declarar  fuc- 
cefíòra  do  Reyno,  que  deixou  ao  arbítrio  da  ambi- 
ção dos  Juizes.  Finalmente  entrou  em  Portugal  El- 
Rey  D.  Filippe  o  Prudente  ,  e  eílando  em  Libboa, 
lhe  fez  nova  mercê  de  Conde  de  Tentúgal,  por  Car- 
ta paílàda  a  6  de.Tunho  de  1581  ,  onde  diz:  Aveii' 

j   ^  r  j    'j  '     \  T  Chancel.delReyD.Fi- 

úo  rej peito  ao  devido ,  (jiie  comigo  tem  D.  branciico  iippei.iiv.í.pag.i6lí. 
de  Mello  ,  meu  muito  amado  fohrinho ,  e  aos  grandes 
merecimentos  dacjueUes  ,  de  cjuem  elle  defcende  ,  ^c. 
Depois  o  fez  Marquez  de  Ferreira,  por  Carta  paíTa-  ^ag^^ 
da  a  20  de  Junho  de  158Ó,  No  anno  feguinte  ,  ef- 
tando  o  Marquez  em  Agua  de  Peixes ,  com  faude 
perfeita  ,  fez  o  feu  Tefíamento  ,  referiu do-fe  a  ou- 
tro ,  que  já  tinha  feito  ,  em  que  nomeava  por  Tef 
tamenteiros  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio, 

e  a 
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e  a  D.  Rodrigo  de  Melb  leu  filho ,  os  quaes  já  eraõ 
falecidos :  peío  que  nomeou  a  D.  Ilabei  de  Mello 
fua  iimãa ,  ao  Conde  de  Tentúgal  D.  Nuno  feu  fi- 
lho ,  a  quem  deixa  a  fua  terça ,  por  fer  falecida  a 
Condeíía  fua  mãy  ,  a  quem  no  outro  Teftamento  a 
nomeara:  nelle  fe  vê  a  piedade  nos  legados  pios  ,  e 
efmolas  ,  e  lembrança  dos  íeus  criados :  manda-íè 
enterrar  em  o  enterro  da  fua  Cafa  no  Convento  de 
S.  Joaõ  Euangeliíla  de  Évora  j  unío  diverlas  herda- 
des ao  Morgado  ,  tomando  na  fua  terça  a  herdade 
de  Santa  Maria  ,  que  deixou  ao  Conde  feu  fiiho ,  e 
a  herdade  chamada  das  Porcas  ,  de  que  fez  Morga- 
do com  a  de  Santa  Maria,  Acabou  o  Convento  de 
Euarcos  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  íêu  pay 
havia  principiado.  Havia  promettido  fazer  hum 
Convento  de  Religioíos  da  Provinda  da  Piedade , 
que  o  naõ  quiz  aceitar ,  (em  embargo  do  Marquez 
lho  pedir  ,  que  recorreo  ao  Papa ,  que  lhe  com- 
mutaííè  o  voto  em  defpender  toda  a  quantia ,  que 
havia  de  gaftar  naquelle  Mofteiro  ,  no  do  Carmo , 
que  íè  fundava  na  fua  Villa  de  Tentúgal  ,  e  elle 
no  feu  Teftamento  diz  ,  que  começara  o  Mofteiro 
das  Freiras  do  Carmo  de  Tentúgal  5  e  lhe  agencea- 
ra  a  renda  de  huma  Confraria  para  o  íêu  primeiro 
eftabeleciniento.  Foy  feito  o  Teftamento  a  i  $  de 
Abril  de  1587  ,  que  mandou  efcrever  pelo  Meftre 
Jorge  Dias ,  Prior  de  Villa  Cova ,  approvado  a  1 5 
do  referido  mez  por  Antonio  da  Cofta  Tabelliaõ 
pelo  Marquez,  em  Villa  Ruyva.    Depois  eivando 

em 
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em  Évora  doente ,  fez  hum  Codicillo ,  em  que  de- 
clarou algumas  coufas  pertencentes  à  fua  Caía  ,  al- 
guns legados  pios ,  e  promeíTas ;  nelle  refere  ,  que 
os  filhos  legítimos ,  que  viviaõ ,  eraô  D.  Nuno  Al- 
vares ,  D.Joaõ,  D.  Conílantino,  e  huma  filha  Frei- 
ra nas  Chagas  de  Villa-Viçofa  j  eque  os  iilegitimos 
eraô  D.  Joiêph  ,  D.  Francifco,  e  D.  Maria  Freira 
cm  Cellas  ;  e  continúa ,  que  a  Maria  Santinhos  a  re- 
colhaõ  no  Moíleíro  de  Tentúgal ,  a  quem  fua  ir- 
mãa  deixiva  parte  do  feu  dote  para  fer  Freira  ,  e 
que  aiém  dilTb  lhe  daria  elle,  ou  feu  filho  o  Conde,  íè 
Deos  o  levaííè,  o  que  foílè  neceílàrio  para  íèr  Frei- 
ra ,  e  que  íempre  delia  riveíle  lembrança  :  foy  ap- 
provado  em  E»- ora  pelo  TabelliaÕ  Bakhaíãr  de  An- 
drade a  /  de  Novembro  de  15S8.  Foy  o  Marquez 
hum  Senhor  de  grande  authoridade,  muy  íerioj  deí- 
le  refere  Aífonío  de  Torres ,  que  indo  hum  dia  à 
caça  ,  e  levando  na  fua  companhia  hum  homem , 
que  mentia  muito ,  e  indolhe  contando  huma  hifto- 
ria  inverofimel,  o  Marquez  lhediííè,  que  acabaílè, 
porque  já  hia  entrando  nos  limites  da  terra  de  cer- 
to Conde  ,  aliudindo  a  que  alli  fe  lhe  acabava  o  do- 
mínio de  mentir ,  por  eflar  nos  do  tal  Conde ,  que 
também  era  notado  do  meímo  defeito :  aííim  íè  ex- 
plicava, íèm  que  ofTendeííèm  as  fuas  palavras,  por- 
que foy  muy  Cortezao  ,  pelo  que  todos  o  reípeita- 
vaõ  ,  unindo  à  fua  peííba  huma  prudência  nos  ne» 
gocios ,  que  mereceo  univeríal  eílimaçaô  na  Corte^ 
como  fs  vê  da  authoridade ,  de  que  íê  reveília ,  na 

Carta^j 
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na  Carta  ,  que  efcreveo  a  ElRey  D.  Sebaíliaõ  ,  naõ 
lhe  fervindo  as  queixas  da  falta  ,  que  experimentara 
em  aljTuns  requerimentos,  de  motivo  para  fe  nao  in- 
tersílar  no  íèrviço  do  feu  Soberano ,  com  zelo  ,  e 
amor.  Faleceo  em  Évora  em  Dezembro  do  anno 
de  1588  ,  e  jaz  no  enterro  da  fua  Caía  no  Conven- 
to de  S.  Joaô  Euangelifta  da  dita  Cidade  ,  onde  íè 
lhe  poz  o  feguinte  Epitáfio ; 

Sepultura  de  T>om  Francifco  de  Mello , 
Jegundo  Adarqpe:^  de  Ferreira^  e Conde 
de  Tentúgal^  filho  de  'D,%odrigo^  pri- 
meiro Aâarqtíe:^  de  Ferreira  ^  plho  do 
Senhor  ©.  Alvaro  fie  T^ortugal ,  que  foy 
fiúoo  do  Senhor  íD.  Fernando  ,  jegundo 
T)uque  de^ragança  5  e  filho  de  D.  Leo^ 
nor  de  Almeida  ,  filha  do  Cjrande  T)om 
Francifco  de  Almeida  ,  primeiro  Vice^ 
ll\ey  da  índia ;  e  fepultura  de  fua  mulher 
a  Conde fj a  T>.  Eugenia^  filha  do  Duque 
de  Bragança  T>,  Qemes ,  neto  do  Infan- 
te D.  Fernando  ^  irmaõ  dell^ey  T)om 
Adanoef  e  filha  da  Duquesa  D.foan^ 
na  de  Mendoça.  FaUceo  o  Marque;^ 
na  Era  âfe  i  j8  8. 

Cafou, 
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Caiou ,  como  diííèmos ,  nc  anno  de  1549  com  a  Se« 
nhora  D.  Eugenia,  a  qual  faleceo  em  Lisboa  a  12 
de  Agofto  do  anno  de  1559  ,  e  fendo  depoficada  no 
Convento  de  S.  Francifco ,  como  refere  o  livro  dos 
Obicos  da  Freguefia  de  Santiago  ,  foy  trasladada 
para  o  de  S.  Joaô  Euangeliíia  de  Évora  ,  onde  jaz 
junto  com  feu  marido  ,  como  fe  vê  do  referido  Epi- 
táfio j  era  filha  do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme,  e 
da  Duqueza  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  como  fica 
efcrito  no  Livro  VI.  pag.  599  do  Tomo  V.  onde 
diííèmos,  que  fora  Marqueza  de  Ferreira  j  o  citado 
livro  dos  Obicos  lhe  chama  Condeíía  de  Tentúgal , 
e  naô  teve  entaõ  feu  marido  outro  titulo  ,  íenaõ 
muitos  annos  depois  da  fua  morte  como  temos  vif* 
to  5  defta  excelfa  uniaô  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

15  D.  R  ODRiGO  DE  Mello  ,  como  fe  verá 
no  Capitulo  VII. 

15  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo ,  de  quem  trataremos  no  Capitulo  IX. 

15  D.  JoAÕ  DE  Bragança,  Bifpo  de Viíeu, 
que  occupará  o  Capitulo  VIII. 

15  Dom  Constantino  de  Bragança  ,  ds 
quem  adiante  faremos  menção  no  Capitulo  XVIII. 
deíle  Livro. 

D.  JoANNA  de  Mendoça,  a  quem  de- 
rao  o  nome  de  fua  avó  a  Duqueza  de  Bragança  D- 
Joanna  de  Mendoça ,  que  efíando  ajuftado  o  feu  ca- 
famenco  com  feu  primo  com  irmaõ  o  Senhor  Dom 
Duarte  ,  Duque  de  Guimaraens  ,  Conde ftavel  de 

Tom.X.  Bb  For- 
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Portugal ,  naÕ  teve  efíèito  pela  intempeftiva  mor- 
Vjvíi  ,  muftra'^aõ  da  te  deíTc  Príncipe  em  Évora  328  de  "Novembro  de 

Cíi  a  de  Lraçafica,  n.         ,  ^     •     i    x;'t    i    t  •  ttt 

ij^co.         '       1 576  ,  como  dilíemos  no  Capitulo  XJ.  do  Liv.  IV. 

í^r^dóSf'  m-  437  do  Tomo  III.  pelo  que  d!a  com  generofa, 
e  íanta  refoluçaõ  deixou  o  Mundo ,  e  tudo  quanto 
lhe  podia  fegurar  o  feu  akiííimo  nafcimento ,  e  to- 
mou o  habito  de  S.  Francifco  no  Moíleiro  das  Cha- 
gas de  "Villa- Viçofa  ,  onde  profeííàndo ,  fe  chamou 
Soror  Joanna  da  Trindade ,  e  vivendo  com  muito 
exemplo  ,  foy  AbbadeíTà  daquella  Religiofiíiima 
Cafa,  e  faleceo  a  50  de  Dezembro  de  1616,  e  feri- 
do fepultada  no  Coro  debaixo  ,  onde  jaz  fua  avô  ,  e 
outras  Princezas  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança , 
tem  o  íêguinte  o  Epitáfio  : 

Sepultura  da  Madre  Soror  foanna  da 
Trindade  ,  filha  do  Marque:^  de  Fer- 
reira ,  e  deT>.  Eugenia ,  filha  do  T>u~ 
que  ©.  fayme^  edaDuquei^a  D. fo- 
anna ;  foy  Freira  nefte  Convento  ,  onde 
faleceo  a  de  T)e^emLro  de  1616 
annor. 

Teve  o  Marquez  Dom  Francifco  de  Maria  Nunes, 
mulher  nobre,  natural  da  Cidade  de  Lisboa  ,  apa- 
rentada com  a  família  dos  Velhos,  eíles  filhos; 

15    Dom  Joseph  de  Mello,  Arcebifpo  de 
Évora,  como  íe  verá  no  Cap.  XXL  deíle  Livro. 

D. 
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15  D.  Francisco  de  Almeida  ,  que  foy 
Thefoureiro  mor  da  Sé  de  Lisboa,  e  Cónego  da  Me- 
tropolitana de  Évora,  onde  morreo  a  16  de  Feve- 
reiro do  anno  de  1628  ,  jaz  no  Clauflro  do  Capi- 
tulo de  S.  Joaõ  com  efte  Epitáfio : 

3\(eBa  [epultura  eftá  o  corpo  de  Dom 
Francifco  de  Almeida  ,  filho  natural  do 
Marque;^  de  Ferreira  T>.  Francifco  de 
Mello  5  primeiro  do  nome ,  foy  Cónego 
na  Sé  defla  Cidade  de  Évora ,  e  The- 
Joureiro  na  de  Lisboa  j  faleceo  a  16  de 
Fevereiro  do  anno  de  16 zd. 

15  D.  Maria  de  Mello,  que  foy  Religio- 
ía  da  Ordem  de  Cifter  noMoíleiro  deCellas  de  Co- 
imbra. 


Tom.X. 


A  Se- 


'D.Fernando,  II. 
do  nome ,  Du- 
que de  Bragan- 
ça ,+  a  2  I  dc 
julho  de  I4^J« 


Dom  Jayme , 
Duq.  de  Bra«- 
gança,cGui- 
maracns  >  + 
a  20  de  Sec. 
de  1552. 


A  Duqueza  D, 
líabeJ. 


A   Duqueza  \ 

Dona  Joanna  \ 

de  Mendoça,  1 

fegunda  mu-  J 
-Iher. 


Diogo  de  Mcn- 
(  doça  ,  Alcaide 
\  mor  de  Mou- 
\  raó. 


D.  Brites  Soa- 


,  Dom  Fernando  , 
I.  Duque  de  Bra- 
gança ,  +  a  2  í  de  1 

I  Março  de  1478. 


A  Duqueza  Dona ' 
joanna  de  Caítro. . 


O  Infante  D.  Fer- 
nando ,  +  a  1 8  de 
Setemb,  de  1470. { 


A  Infanta  D.  Bri- 
tes,+  a  5  o  de  Se- ' 
'  tcmbfode  1 505. 


AfFonfo  Furíado . 
de  Mendoça,  Ana- 
del  mor  dos  Béf- 


I  teiros. 


D.  Brites  de  Vil- 
la ragud  ,  Dama  da 
Infanta. 


.  Fernaó  Soares  de 
Albergaria,  Senh. 
de  Prado. 


Maria  Gonçalves  i 
C  de  Alcafachaói 


0  Senhor  D.  Affon- 
fo ,  Duque  de  Bra- 

1  gança ,  &c.  +  no  an- 
node  1461. 

Dona  Brites  Pereira, ' 
,  Condelfa  dc  Barcel- 
los. 

D.  Joaõ  de  Caftro  , 
Senhor  do  Cadaval, 
e  Peral, 

.  D.  Leonor  Giraó, 


D.  Duarte ,  Rey  de 
Portugal ,  Scc.  +  39 
de  Setembro  14^8,  , 
A  Rainha  D.  Leonor 
de  Aragaó,  +  a  i  8 
'de  Fe  ver.  de  1445, 


D,  Joaõ  ,  Infante  de 
Portugal ,  +  a  1 8  de 
Outubro  de  1442. 
A  Infanta  D.  lí^bel , 
-i"  cm  16  de  Outu- 
'  bro  de  1465, 
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D.  Joaó  L  Rey  de  Portugal  ,  +  314 
de  Agofto  de  145  5. 
D.  Ignes  Pires ,  Commcndadeira  de 
,  Santos. 

■  U.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Condef- 
tavel  de  Portugal ,  +  a  i  2  dc  Mayo 
I  de  14^  I. 

D.  Leonor  de  Alvim. 

D.  Pedro  de  Caftfo ,  Senhor  do  Ca- 
daval. 

D.Leonor  Telles  de  Menezes. 

Martim  Vafqucs  da  Cunha,  I.  Con- 
de dc  Valença  de  Campos, 

D.  Therefa  Telles  Giraõ, 

D-  Joaó  I.  Rey  dc  Portugal. 

A  Rainha  D.  Filippa  de  Lencaftre , 
+  a  ip  de  julho  de  1415. 

D,  Fernando  Rey  de  Aragaó  ,  +  a 
2. de  Abril  de  t^i6. 
A  Rainha  D.  Leonor  la  Rica  hem- 
bra,  +  em  1455. 

D.  Joaó  I.  Rey  de  Portugal. 

A  Rainha  D.Filippa  deLencaftre. 

O  Senhor  D.  AfPonfo,  Duque  de 
Bragança, 

D.  Brites  Pereira  jCondeíTa  de  Bar- 
cellos. 


Ruy  Furtado ,  Senhor  de  Podrozo* 
D.  Leonor  Martins. 
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Affonfo  Furtado  dc 

Mendoça,  Senhor  da 
'  Honra  de  Podrozo , 
>  Anadel  mor  dos  Béf- 

teirost  \  N  t  .  •  , 

D.lfabel  Oíbrio.  ^ 

P  N  ,  

D.  Antonio  de  Vil-  Ç  D.  Ramon  de  Villaragud,  IL  Ba- 
laragud,  III.  Biraó  3  raó  deOiacau. 
'  de  Olacau.  ^     ^-y^^^^  Villanova. 

D.Brites  de  Pardo  de  Ç  D.  Pedro  Pardo  de  la  Cafta. 
laCafta.  3 

P  D.  Joanna  de  Valcriola. 

1  1      D.  Gonçalo  dc  Figueiredo  j  Bifpo 

Fernando   Gonçal- V     y^f^^^         anfes  tinha  fido  ca- 
ves  de  Figueiredo  ,  <J  ç^^^^ 
'  Senhor  de  AlTentar.  f  N,  ,' ,  , 

D.  Catharina  Dias  de  C  So"es  de  Albergaria ,  Se- 

'  Albcrearia,  J  "         Albergaria  dc  Payo  Dcl- 

^     *  »  gado. 

Urraca  Fernandes, 

1    r       j    X  ^  Alcafachaõ. 

Gonçalo  Fernandes) 

,  de  Aicafachaó.  J 

.MeciaVaZ,  ^  Vafqucs  Annes. 

N.  . 

CAPITU- 


da  Cafa%ealTortug.  Liv.lX.  203 


CAPITULO  VIL 

T)e  T>om  T^drigo  de  Mello, 

15    "VT  Aíceo  no  anno  de  1551  D.  Rodrigo 

de  Mello,  íêndo  o  primeiro  fruto  da 
iiniaõ  do  Marquez  D.  Francifco  ,  e  da  Senhora  D. 
Eugenia :  foy  ornado  de  excellentes  partes ,  rever- 
tido de  hum  ardor  militar  ,  a  que  o  exemplo  dos 
feus  preclariíTimcs  progenitores  lhe  dava  huma  re- 
verente emulação  j  aííim  paííbu  cem  gofto  à  Afri- 
ca ,  acompanhando  a  ElR  ey  Dom  SebaRiaô  ,  com 
quem  le  achou  na  infelice  batalha  de  Alcácer,  e  de- 
pois de  ter  obrado  milagres  do  valor  ,  mcfirundo 
grande  conílancia  em  aqueile  taô  difputado  confli- 
cio  5  veyo  a  acabar  de  huma  baila,  que  lhe  entrou  ^fJl^a^^l"^^^^^^^^^ 
pela  boca  ,  quando  fatigado  do  trabalho ,  acabava  r2g-4o.'  ' 
de  beber  hum  púcaro  de  agua  ,  a  4  de  AgoHo  de  iol^^^fagl/,^''"'*'^' 
1578  ,  havendo  cafado  com  D.  Catharina  de  Eça, 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  que  faleceo  cm 
Outubro  de  1575  ;  jaz  no  Convento  de  S.  Joaõ  Eu- 
angelifia  noenterro  defíaCaía,  como  fevê  no  Epi- 
táfio da  íua  fepukura. 

Jijíii  jai^  ©.  Catharina  ,  filha  de  ©. 
Jffonjo  da  S^.ronha  ,  e  de  'D.  Marta 
T>eç4  5  mulher  que  foy  deT>,  T^drigo, 
faleceo  em  Outubro  de  1%"]  Era 
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Era  filha  de  Dom  Affonfo  de  Noronha  ,  Commen- 
dador  das  Commendas  de  Olalhas  ,  S.  Miguel  de 
Guerra ,  e  S.  Joaõ  da  Caftanheira  na  Ordem  de  ChriA 
to ,  Apolentador  mor  delRey  D.  Joaõ  III.  Gover- 
nador de  Ceuta,  por  feu  irmaõ  D.  Pedro  de  Mene- 
zes ,  III.  Marquez  de  Villa-Real ,  onde  íêrvio  com 
grande  preftimo ,  e  cuidado ,  confeguindo  glorioías 
acções  as  noílàs  armas.  He  digno  de  eterna  memo- 
ria, o  que  entaõ  íuccedeo,  porque  íêndo  chamado 
D.  Affonfo  ao  Reyno  no  fim  do  anno  de  1547  por 
EIRey ,  lhe  ordenou  encarregaíTe  o  governo  daquel- 
la  importante  Praça  a  D.  Maria  de  Eça  fua  mulher: 
tal  era  o  conceito ,  que  D.  Affonfo  tinha  do  talen- 
to deffa  Senhora ,  e  tal  a  fua  prudência ,  que  mere- 
cia ,  que  EIRey  íz  íluisíizeííè  do  feu  preftimo  !  Ehe 
de  ponderar  quaes  íèriaõ  as  virtudes  daquella  He- 
roina ,  que  he  a  única ,  que  íâbemos ,  que  em  Por- 
tugal governaíTe  a  Cidade ,  e  as  difpoííçÕes  daquel- 
la guerra,  que  era  continua,  fuppofto,  que  ascou- 
fas  do  Campo  fícaraõ  à  difpofiçaõ  de  D.  Antaõ  de 
Noronha,  Capitaõ  delle,  íobrinho  de  D.  Affonfo  de 
Noronha ,  o  qual  depois  de  eftar  em  Portugal ,  vol* 
tou  a  Ceuta  em  Julho  do  anno  feguinte  de  154S, 
donde  depois  EIRey  o  tirou  para  o  mandar  por 
"Vice-Rey  da  índia,  aonde  chegou  em  Novembro 
de  1 549  ,  e  tendo  govenado  com  reputação  quatro 
annos  aquelie  Eílado,  tendo  por  fucceííòr  a  D.  Pe- 
dro Maícarershas,  voltou  ao  Reyno ,  s  foy  Mordo- 
mo mor  da  Infanta  Dona  Maria ,  filha  delRey  D. 

Ma- 
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Manoel ,  e  taõ  cheyo  de  merecimentos ,  como  de 
annos ,  acabou  ,  e  jaz  no  Convento  de  S.  Domin- 
gos de  Santarém.  Era  fua  mulher  D.  Maria  de  Eça, 
filha  de  Fernão  de  Miranda  ,  Trinchante  do  Senhor 
D.  Jorge  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  II.  e  de  fua  mu- 
lher D.  Catharina  de  Azevedo ,  e  deíle  matrimonio 
nafceo  único 

15  D.  Francisco  de  Mello,  que  faleceo 
de  tenra  idade. 


CAPITULO  VIII. 

ÍDé?  T>,  foaõ  de  Bragança  5  'Bifpo  de  Vifeu. 
»5 


Nrre  os illuílriííimos  Prelados,  que  oc- 
^  cuparaÔ  a  Cadeira  da  antiquiííima  Igre- 


ja de  Yileu  ,  foy  hum  dos  mais  infignes  D.  Joa5  dí 
Bragança  ,  taõ  efclarecido  em  íangue  ,  como  em 
virtude ,  era  filho  do  Marquez  de  Ferreira  D.  Fran. 
cifco,  I.  do  nome ,  e  de  fua  efpoía  a  Senhora  Dona 
Eugenia  ,  filha  do  Duque  de  Bragança :  pelo  qua 
em  memoria  defte  excelíb  avô  ,  tom.ou  D.  Jcaõ  o 
appellido  de  Bragança ,  de  cuja  Sereniíííma  Cafa  deí^ 
cendia  ,  igualmente  porhuma,  e  outra  linha,  pater- 
na ,  e  materna.  Naõ  íabemos  o  anno  ,  em  que  naf- 
ceo ,  mas  de  huma  curta  memoria  alcançámos  íêr 
a  fua  Patria  a  \iila  de  Agvia  de  Peixes ,  Caía  de 
Cíimpo  de  feus  Excellentiííimos  pays ;  de  que  os 

anti- 
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antigos  Senhores  delia  muito  goftaraS,  poríêr  ofi- 
tio  ameno  ,  abundante  de  caça  ,  com  muita  agua, 
que  repartia  a  diverfos  jardins  por  muitas  fontes,  de 
que  ainda  hoje  fe  vê  na  antiguidade  do  Palacio ,  e 
de  (Quinta ,  a  grandeza  dos  Senhores  delia ,  e  o  bom 
goílo ,  que  tinhaõ  daquelle  agradável  retiro  ,  em 
que  paíTavao  muita  parte  do  anno ,  por  íêr  em  to- 
das as  Eftações  faudavel. 

Foy  D.  João  de  Bragança  deílinado  para  a  vi- 
da Eccleíiaílica ,  aííim  o  mandarão  íeus  pays  edu- 
car no  Moíleiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  onde 
NicoiaoAgoíi.^íjrf.fí)  aprendeíTe  igualmente  as  letras,  que  oscoílumcs  dos 
«ií,pag.p.  Religiolos  daquella  Caía.  Creou-íe  D.  João  en« 
tre  Rcligiofos,  que  viviaõ  em  muita  obfervancia,  e 
formou  hum  modo  de  vida  ,  que  pudeflè  fervir  de 
exemplar  a  todo  aquelle,  que  afpirafle  h  perfeição  da 
vida  Cbrical  j  porque  à  natural  manfidaõ  de  animo, 
foube  elle  unir  ardente  amor  de  Deos ,  e  do  próxi- 
mo ,  realçando  virtudes  ta5  Angulares  com  profun- 
da humildade  ,  de  forte ,  que  fez  huma  vida  incul- 
pável. Inftruido  na  Latinidade ,  e  Filofofía,  paííbu 
a  eftudar  Theologia  com  tanto  cuidado ,  que  veyo 
a  colher  fazonados  frutos  da  fua  applicaçaõ  ,  douto- 
rando-fe  na  mefma  faculdade  na  Univerfidade  de 
Coimbra  a  iS  de  Dezembro  do  anno  de  içS^  ,  íên- 
do  D.  Simaõ  de  Geral  dos  Cónegos  Re- 
grantes ,  Cancellario  da  Univerfidade,  e  Vice-Rey- 

tor  o  Doutor  Fr.  Antonio  e  Padrinhos 

o  Bifpo  Conde  D.  Affonfo  de  Gaílellobranco ,  e  o 

Conde 
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Conáe  de  Portalegre  Dom  Joaõ  da  Sylva ,  caiado 
com  fua  tia ,  como  fe  diííè  no  Capitulo  IlL  e  forao 
os  Oradores  o  Doutor  Francifco  Rodriguez ,  Len- 
te da  Cadeira  de  Efcoto ,  e  o  Doutor  Manoel  Soa- 
res ,  Lente  de  Prima  de  Cânones.  Teve  diverfos 
Benefícios  Ecclefiafticos ,  o  Marquez  feu  pay  lhe 
deu  os  Preftimonios ,  que  o  Papa  lhe  havia  conce- 
dido dos  f.ucos  de  cercas  Igrejas  do  feu  Padroado, 
teve  mais  o  Arcediagado  de  Sobradello,  e  huma  Co- 
nezia  na  Sé  de  Évora.  Os  merecimentos  de  D  Joaõ 
eraõ  tao  notórios  ,  que  vagando  o  lugar  de  Dom  CataU  dos  Bom  Pno^ 
Prior  da  infigne  Coliegiada  de  Santa  Maria  de  Gui-  SÍcÍTcía  Acla 'mu 
rnaraens,  do  Padroado  Real ;  por  morte  do  Senhor  de  i/Ió. 
D.  Fulgêncio  feu  tio,  ElRey  lho  conferio  ,  de  que 
tomou  poíTc  a  25  de  Mayo  do  anno  de  1582.  O 
Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaõ  Afíonfo  de  Menezes 
o  duvidou  collar  com  o  pretexto  de  ter  a  Conezia 
de  Évora  ,  appellou  D.  Joaõ  da  violência  ,  e  com« 
metteo-íe  a  deciíàõ  defta  contenda  a  D.  Miguel  de 
Caílro  ,  Biípo  de  Vifeu,  que  delegando  no  feu  Pro- 
vifor ,  deu  a  íèntença  ,  o  dito  Biípo  commetteo  o 
exame  ao  Vigário  Geral  de  Coimbra ,  onde  D.  Joaõ 
reíidia  porcauía  dosfeus  eíludos,  fez  o  exame  Sy- 
nodalmente  ,  e  íè  confirmou  no  Beneficia  5  e  pofto 
o  cumpra-íè  pelo  Arcebi/po  ,  tomou  poílè  ,  íendo  a 
confirmação ,  e  colíaçaõ  por  Procurador ,  foy  a  íèn- 
tença dada  em  Mayo  do  mefmo  anno,  e  dizia  aííim : 
„Ghrifti  Dei  nomine  invocato.  Naõ  he  bem 
55  julgado  pelo  Provifor  de  Braga  ,  Juiz  à  quo ,  em 
Tom.X.  Cc  „msn- 
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5,  mandar  ,  que  o  Senhor  D.  Joaõ  de  Bragança ,  pa- 
ra  ler  confirmado  na  Igreja  de  Noííà  Senhora  da 
„  Oliveira  de  Guimaraens ,  moílre  como  tem  renun- 
,)  ciada  a  Conezia  j  que  tem  na  Sé  de  Évora  ,  por 
„  ter  renunciado  os  mais  Benefícios  incompativeis 
„  com  a  dita  Igrej.i ,  e  a  dita  Conezia  na5  rcquere 
„  refidencia  prscifa  :  o  que  viílo  ,  e  difpofiçaõ  de 
5j  Direito  em  tal  caio  ,  mandamos ,  que  íèja  confir- 
„  mado  na  dita  Igreja ,  fem  embargo  de  ter  a  dita 
„  Conezia  ,  com  tal  declaração ,  que  faça  peííòal  re- 
5,  fidencia  na  dita  Igreja ,  conforme  ao  Motu  Pro- 
5,  prio  de  Sua  Santidade  ,  na  qual  íe  requer  refiden- 
„  cia  própria ,  no  que  lhe  encarregamos  muito  fua 
„  confciencia  ,  e  pague  as  cuftas  deftes  Autos,  &:c. 

Efta  fentença  ,  que  íê  guarda  no  Archivo  da 
dica  Collegiada  ,  da  qual  tiramos ,  que  D.  Joaõ  ti- 
nha entaÕ  outros  Benefícios ,  que  renunciou  j  aííim 
foy  o  quaàragefimo  primeiro  Dom  Prior  deíla  Col- 
legiada, que  adminiRrou  com  inteireza,  e  grande  ca- 
ridade ,  porque  foy  muy  efmoler.    Era  Inquifidor 
Geral  o  Cardeal  Alberto,  Archiduque  deAuftria, 
e  querendo  na  Inquifiçaô  de  Évora  a  Dom  Joaõ  de 
Bragança,  porque  nelle  concorriaõ  letras,  redidaô, 
"j"  ■        e  outras  virtudes  taõ  notórias,  que  o  habilitavaõ 
febre  o  feu  akitlimo  nafcimento  para  os  mayores 
Cafab^o]  dos  inqniÇt-  empregos  ,  O  nomeou  ínquifidor  da  InquifiçaÕ  de 
dores  de  £x>or4  ,  na  gy^ra  ,  cm  Que  cntrou  a  5  deju^io  do  anno  de 

Cíllecç.o  da  Acade-  '  *  .  '  i  t» 

mu  de  ijis.         ^592,  lugar,  que  exercitou  com  grande  zelo  daixe- 
Jigtaõ  Cbriliru ,  e  huma  fmgular  itclidaõ,  e  carida- 
de , 


da  Q/a  ^al  Tortug.  Liv. IX.  lop 

de ,  paílou  a  refidir  na  Cidade  de  Évora ,  confervan- 
do  os  feus  pingues  Benefícios  em  virtude  do  privi- 
legio ,  dos  que  fervem  o  Santo  Officio  j  acjui  era  a 
fatisfaçaõ  dos  parentes  a  fua  companhia ,  e  o  remé- 
dio dos  pobres  ,  que  foccorria  com  muitas  efmo- 
las. 

Crefcia  com  os  annos ,  e  com  os  empregos  o 
exercício  das  virtudes,  fendo  taõ  publicas,  que  el- 
las  eraô  os  memoriaes  do  íeu  augmento  ,  porque 
íantamente  defintereííàdo  nada  procurava  mais,  que 
viver  em  fanto  temor  de  Deos ,  com  zelo  do  feu 
ferviço ,  e  compaixão  do  próximo.  Neile  tempo 
vagou  a  Mitra  de  Vifeu  por  morte  de  íêu  Bifpo  D. 
Fr.  Antonio  deSoufa,  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
dominando  Portug^^il  ElRey  D.  Filippelli,  que  o  Catalogo  ãosTAfpos  de 

Br       líiT       «  ri  c         1  /'"//e/t ,  na  Collecçaó  dd 

ilpo  deita  igreja ,  e  lendo  confirmado  pe-  Academu  do  am.o  dc 

lo  Papa  Clemente  Vlll.  entrou  na  fua  Dioceíi  a  '7^*» 
25  de  Julho  do  anno  de  1599,  que  governou  com 
grande  proveito  efpiritual  ,  e  temporal  das  fuas 
ovelhas ,  que  amava  como  bom  Paftor,  apafcentan- 
do-as  efpintualmente,  para  que  íe  extirpaílêm  os  ví- 
cios ,  e  fe  exercitaífem  em  obras  meritórias ,  e  igual- 
mente foccorrendo  a  todos  os  neceflltadcs  liberal , 
e  generoíâmente ,  porque  foy  admirável  na  compai-  -/^ 
xaô  do  próximo  ,  de  forte  ,  que  de  toda  a  neceííida- 
de  íe  compadecia  igualmente  para  a  remediar. 

A  creaçaõ ,  que  tivera  no  Mofteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  ,  o  fez  devoto  de  S.  Theotonio , 
primeiro  Prior  daquella  Real  Cafa ,  e  lembrado  de 
Tom.X.  Cc  ii  que 
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que  o  Santo  fora  Prior  dsquella  Sé,  antes  que  fof" 
fe  reftituida  à  Dignidade  Epifcopal  pelo  invido ,  e 
Santo  Rey  D.  Affonfo  I.  por  confclho  do  ineímo 
S.  Theotonio  ,  tratou  de  que  a  Cidade  de  Viícu  to- 
maííè  ao  Santo  Prior  por  feu  Padroeiro  ,  no  íjue 
o  Magiftrado  da  Cidade  veyo  faciímence ;  aííim  o 
virtuoío  Prelado  fez  huma  fupplica  ao  Santo  Pa- 
dre Clemente  VIII.  que  governava  a  Igreja,  em 
nome  de  todo  o  Clero ,  e  Povo  de  Vifeu,  que  con- 
firmaílè  a  eleição  ,  que  a  Cidade  tinha  feito  em  en- 
colher por  feu  Padroeiro  a  S.  Theotonio ,  o  que  o 
chrowci  àos  Cónegos  ^^«pa  lhe  concedeo.  Celebrou  por  efte  tempo  a 
/íe^rrf;,í«,  parr.2.iiv.  Ccncrrefraçaõ  dos  Cónegos  Regrantes  oíeu  Capi» 

C  C2l'  CU"  £.102  OO*  O  O  1 

t'5-h*L-  >v  no  mez  de  Julho  de  1602,  a  quem  o  Bilpo  D. 

Joaô  mandou  huma  Carta  com  huma  petição  em 
íeu  nome,  do  Cabido,  e  Camera  da  Cidade  ,  pe- 
dindolhe  huriia  Reliquia  do  Corpo  do  gloriofo  S. 
Theotonio ,  allegandolhe  haver  fido  o  Santo  Prior 
daquella  Sé ,  e  ter  afientado  a  Cidade  de  o  tomar 
por  Padroeiro.  Satisfez  o  Capitulo  à  devoção ,  e 
fupplica  ,  concedendolhe  duas  canas  do  braço  direi- 
to ,  e  ao  IlluílriíTimo  Prelado  hum  dedo  damaõ  di- 
reita j  e  agradecido  mandou  a  Coimbra  expreííar  a 
fua  íatisfaçao ,  e  de  toda  a  Cidade  de  haverem  de 
poíTuir  hum  taõ  eftimavel  thefouro,  como  eraô  as 
Relíquias  de  S.  Theotonio,  dando  a  commiílaõ  deí^ 
ta  fua  embaixada  ao  Cónego  Doutoral  Antonio 
Madeira  ,  Licenciado  em  Cânones ,  e  ao  Cónego 
Bakhaftir  Eílaço ,  Licenciado  em  Theologia  ,  que 

entran- 
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entrando  no  Mofleiro  de  Santa  Cruz  ,  renderão  as 
graças  ao  Prior  Geral ,  e  a  toda  aCanonical  família, 
pelo  grande  beneficio  ,  que  haviaõ  feito  à  Cidade 
de  Viíeu ,  e  sjuftando  o  tempo ,  em  que  fe  haviaõ 
de  conduzir  as  Santas  Relíquias  ,  voltarão  para  a 
fua  Sé. 

Determinado  o  dia  ,  em  que  as  Reliquias  ha- 
viaõ de  entrar  na  Cidade  de  Viíeu  ,  qne  foy  o  de 
i8  de  Fevereiro  ,  por  fer  o  dia  da  feíla  de  S.  Theo- 
tonio  ,  no  referido  mez  do  anno  íèguinte  de  1605 
voltarão  os  mefmos  Cónegos  a  Coimbra ,  e  a  8  íè 
abrio  o  fepulchro  do  Santo  com  grande  íbiemnida- 
de  5  reveílido  o  Prior  Geral  em  Pontifical  com  do- 
ze Cónegos  do  Morteiro  afilílentes  com  Cappas  ri- 
cas,  e  dous  mais  da  Mitra  ,  eBago,  acompanhado 
de  todos  os  mais  Cónegos  daquella  Caía  com  vélas 
acceías ,  chegarão  ao  fepulchro ,  achando-fe  preíèn» 
tes  íiqueíla  função  o  Bifpo  Conde  Dom  Aífoníb  de 
Caftellobranco  ,  oReytcr  da  Univerfidade  Afibníb 
Furtado  de  Mendoça  ,  e  os  tres  ínquifidores  Apcí^ 
tolicos  do  Tribunal  do  Santo  Offício  P^uy  Pires  da 
Veiga  ,  Jerorymo  Teixeira  ,  e  Diogo  Vaz  Pereiraj 
e  feitas  ?s  ceiemonias ,  que  manda  o  Ritual  Roma- 
no ,  fe  abrio  o  fepulchro ,  e  fe  achou  o  corpo  reíblu- 
to ,  mas  todo  organizado ,  e  ainda  com  carne  myr- 
rhada,  epelle  ,  e  taõ  fuave  cheiro,  que  bem  moftra- 
va  fer  prodigioíb,  o  que  fe  fentia :  reverenciado  pe- 
lo Bifpo  Conde  ,  e  todos  os  que  íe  achavaÕ  prelên- 
tes ,  tirarão  a  cana  do  braço  direito  do  hombro  até 

oco- 
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o  cotovello  ,  e  outra  defde  o  cotovello  até  à  maõ , 
que  vinhaõ  a  fazer  o  braço  inteiro  j  entregarão  ef- 
tas  Relíquias  aos  Cónegos  de  Vifeu  ,  que  meterão 
em  hum  cofre  forrado  de  veludo  com  pregaria  dou- 
rada ,  e  fecharão  com  duas  chaves ,  e  para  o  Bifpo 
de  Vifeu  mandou  dous  artículos  da  maõ  direita  do 
Santo;  depois  foraõ  levadas  as  Relíquias  em  íblem- 
ne  Prociííàõ  a  ii  de  Fevereiro  até  fora  da  Cidade, 
enefta  forma  eraõ  recebidas  nas  Villas,  e  Lugares, 
donde  pouzaraõ ,  até  que  avifinhando-fe  aViíèu, 
quatro  legoas  de  diftancia  ,  as  efperavaõ  quatro  Co- 
negos ,  que  as  foraS  acompanhando  com  todos  os 
mais ,  que  vinhao  com  tochas  accefas.  E  paíTada  a 
ponte,  íè encontrarão  com  os  Cidadãos ,  e  Nobres, 
todos  de  gala,  bem  montados.  O  Bi  po  D.  JoaÕ 
de  Bragança  asfoy  efperar  hum  quarto  delegoa  an- 
tes de  entrar  na  Cidade  ,  acompanhado  de  alguns 
Cónegos  ,  Dignidades  ,  e  dos  íèus  Capellaens  ,  e 
criados ,  todos  a  cavallo  ,  e  tanto  ,  que  eíliveraÕ  à 
viíla  das  Santas  Relíquias ,  íe  apearão  )  e  com  gran- 
de devoção  chegarão  às  andas,  em  que  hia  o  cofre 
com  as  Relíquias :  o  Bifpo  mandou  correr  as  corti- 
nas ,  e  todos  póftos  de  joelhos  venerarão  o  cofre , 
em  que  hia5  as  Santas  Relíquias,  que  o  devoto  Pre- 
lado com  ternura ,  e  muitas  lagrimas  de  gofto  ce- 
lebrava o  veríe  de  poílè  daquelle  ineílímavel  the- 
fouro.  He  bem  de  admirar  o  modo ,  com  que  o 
Santo  íe  moftrou  logo  agradecido  com  o  Bifpo  j  ha- 
via trinta  dias,  que  eíle  Prelado  eílava  de  cama  im- 
pedido 
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pedido  de  hum  accidente  de  gotta  ,  que  lhe  dera 
com  grande  força  em  ambos  os  pés ,  e  fuppoílo  eíle 
fofria  as  moleftias  com  refignaçao ,  e  paciência ,  eí^ 
tava  forçofumente  detido  na  cama  pela  violência 
daquelle  mal :  mas  tanto ,  que  teve  noticia ,  de  que 
íê  aviíinhaviio  à  Cidade  as  Relíquias ,  animado  da 
huma  viva  Fé ,  e  ardente  devoçaÕ  ,  mandou  aos 
íêus  criados  ,  que  o  puzeííem  na  fua  mulla  5  porque 
queria  ir  também  receber  as  Relíquias  de  hum  tao 
grande  Santo ,  que  havia  fido  Prior  da  fua  Sé,  e  era 
já  Padroeiro  daquella  Cidade ;  porque  confiava  em 
Deos,  que  pelos  merecimentos  daquelle  feu  fíel  Ser- 
vo havia  de  alcançar  faude.  Caio  maravilhoíol 
porque  tanto  ,  que  tomou  as  Relíquias  do  Santo 
nas  fuás  mãos,  aquelle,  que  até  alli  fe  naÕ  podia  bo- 
lir ,  íè  teve  em  pé ,  íèm  peííba  alguma  o  fuftentar , 
e  levantando  a  voz  diílè  :  Eu  até  agora  naÕ  fiz  oU" 
tro  tanto ,  achome  fa'6  da  gotta ,  fem  dor  alguma ,  a 
Deos  graças  ^  e  a  feu  Santo ;  e  o  que  he  mais ,  que 
em  toda  a  vida  naô  lhe  repetio  aquelle  mal ,  como 
teftemunharaÔ  os  íêus  criados  ,  fem  embargo  de 
que  padeceo  diverfas  queixas  naõ  menos  penoíâs, 
que  elle  tolerava  com  grande  paciência  ,  e  com  tal 
refignaçao,  que  edificava  aos  que  lhe  aííi  ília  5.  Fo- 
ra5  as  Relíquias  recebidas  com  folemne  ProciíTaõ  , 
ecom  extraordinárias  feílas  da  Cidade  ,  e  a  18  do 
referido  mez  principiou  o  Oitavario ,  em  que  o  Eií^ 
po  fez  Pontifical  ,  e  fe  collocaraõ  as  Relíquias  no 
retabolo  do  Altar  mor  em  bum  Sacrário  ,  que  íê  ti- 
nha 
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nba  mandado  fazer  ,  que  íê  fechou  com  duas  cha« 
ves ,  de  que  o  Bifpo  tomou  huma ,  e  deu  outra  ao 
Cabido ,  onde  fe  confervaõ. 

Foy  o  Bifpo  D.  Joaõ  de  Bragança  muy  exem- 
plar ,  e  governou  o  feu  Bifpado  com  grande  inteire- 
za ,  e  equidade ,  extirpando  vicios  ,  e  abufos ,  e  fen- 
do de  natural  maníb ,  e  compaííívo  ,  era  rigoroíb 
Juiz ,  de  forte ,  que  os  mefmos ,  que  o  amavaõ ,  te- 
miao  a  fua  reólidao  ^  porque  nenhuma  coufa  lhe  po- 
deria mudar  o  diíbame  da  juftiça ,  quando  era  pre- 
ciíb  caíligar,  o  que  fazia  como  quem  zelava  a  hon- 
ra de  Deos ,  em  cujo  amor  era  ardentiííimo ,  e  do 
próximo,  fjccorrendo  os  pobres  com  caridade,  fen- 
do amparo  de  muitos ,  compadccendo-íê  de  toda  a 
neceííidade,  e  fendo  humilde  para  com  todos ,  ze- 
lofo  da  R.eligia6  ,  como  mofirou  no  Tribunal  do 
Santo  Officio ,  e  na  adminiílraçaõ  da  fua  Igreja ,  em 
que  da  fua  prudência,  e  amor  deixou  aosfubditos, 
e  criados  faudoíâ  memoria  efte  virtuofo  Prelado ,  a 
quem  Deos  havia  provado  com  diverfas  enfermida- 
des ,  que  elle  tolerou  com  admirável  paciência ,  íèm 
que  a  violência  dos  males  turbaííem  a  paz  interior 
daquelle  coração  ,  deixando  na  fua  vida  aos  feus 
íucceíTores  excellente  idéa  de  hum  bom  Prelado. 
Faleceo  de  hum  accidente  de  paralyfia  ,  eílando  na 
Cidade  de  Évora  ,  a  4  de  Fevereiro  de  1609 ;  jaz  no 
Capitulo  do  Moíleiro  de  S.  João  Euangeliíla  da 
meíma  Cidade ,  Padroado  da  fua  Cafa ,  onde  tem 
fifte  breve  Epitáfio : 

Am 
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jÍíjuí  ja^  T>.  foao  de  ^Bragança ,  filho 
de  T>,  Francifco  de  Mello ,  //.  Mar- 
que:s^  de  Ferreira^  indigno  'Bifpo  deVi- 
Jeu,  Fateceo  a^de  Fevereiro  ^i6op* 


CAPITULO  IX. 

7)e  Dom  0\(tino  Jlvares  Tereira  de  Mello , 
///.  Cor/de  de  TentugaL 

15  A  Memoria  do  grande  Condefiavel  D. 
jCjL  Nuno  Alvares  Pereira  deu  o  nome  a 
efte  Senhor ,  porque  com  a  nova  allíança  na  Sere* 
niííima  Cafa  de  Bragança  quizeraõ  feus  Excellen« 
tiííimos  pays  renovar  na  Cafa  de  Ferreira  em  Dorn 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  ,  o  nome  daquelle 
efclarecido  Heroe  o  Condeftavel  íèu  quinto  avô. 
Naíceo  íègundo  genito  D.  Nuno ,  e  a  pouca  dura- 
ção da  vida  de  feu  irmão  D.Rodrigo  o  fez  Senhor 
da  Caía  de  íèus  mayores. 

Com  o  nome  de  D.  Nuno  fe  feguiraõ  aquellas 
obrigações  próprias  de  efpiritos  elevados  ,  porque 
elle  mefmo  íè  deftinou  com  beneplácito  de  íèu  pay 
a  abraçar  a  vida  Militar ,  pertendendo  confeguir  pe- 
lo feu  braço  ,  o  que  lhe  faltara  por  haver  nafcido 
mais  tarde.  No  anno  de  1572  ,  em  que  o  Senhor 
D.  Duarte ,  íèu  primo  com  irmaô ,  íilho  do  Infante 
Tom.  X.  Dd  Dom 
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Dom  Duarte ,  foy  nomeado  Generaliííímo  daquella 
grande  Armada ,  que  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  aprePtou 
a  favor  dos  Catholicos  de  França ,  que  eftando  já 
de  verga  dalto  para  fazer  viagem  no  porto  de  Lif. 
boa  ,  fe  perdeo  a  mayor  parte  ,  defmantelando-íè 
toda  com  huma  terrível  tormenta.  Para  embarcar 
nella  fe  tinha  preparado  D.  Nuno  para  acompanhar 
ao  Senhor  D.  Duarte ,  e  íe  achar  naquella  empreza, 
e  como  eftava  no  tempo  mais  florecente  da  fua  ida- 
de, íêntio  defvaneceríè  aquella  occafiaô  de  poder 
merecer ,  quanto  eílimou ,  a  que  ElRey  D.  Sebaí^ 
tiaô  lhe  dava  em  o  acompanhar ,  quando  no  anno 
de  1574  pafíbu  a  primeira  vez  à  Africa  j  aqui  moí^ 
trou  hum  efpirito  taô  guerreiro ,  e  com  tanto  gé- 
nio à  vida  militar,  que  ElRey  fe  agradou  muito  de 
ver  nos  feus  poucos  annos  taô  agradável  deíèmbara- 
ço  5  porque  D.  Nuno  já  com  differente  ide'a  defeja- 
va  merecer  porfi  mefmo  mais,  que  pelo  alto  nafci« 
mento.  Defvanecida  aquella  jornada  ,  entrou  El- 
Rey no  peníamento  de  fazer  fegunda  com  differen- 
te poder ,  porém  o  deftino  ,  que  o  arrafíava ,  foy 
caufa  da  fua  perdição,  edo  Reyno,  naquella  infeli- 
Mcnc%a,>,;rf^4j.  batalha  de  4  de  Agofto  de  1578,  em  que  D.Nu- 
yí/r/f4,  liv.  i.cap.  6,  HO  fc  achou ,  c  depois  de  ter  obrado  acções  próprias 
paá.4o>e  151,  grande  peííoa ,  foy  cativo,  e  reígatado  à  cuí^ 

ta  da  fua  própria  Gafa  por  grandiííima  íomma  de  di- 
nheiro: aqui  acabou  íèu  irmaõ  Dom  Rodrigo  de 
Mello,  como  diíTemos,  e ficou  também  cativo  feu 
irmaõ  D.  Conftantino ,  e  voltando  ao  Reyno,  con- 

folou 
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folou  com  a  fua  preíênça  a  perda ,  que  feu  pay,  taõ 
cheyo  de  annos ,  como  de  merecimentos ,  lamenta- 
va na  morte  de  D.  Rodrigo. 

Succedeo  na  Coroa  o  Infante  Cardeal  D.  Hen- 
rique em  idade  decrépita ,  taõ  opprimido  de  acha^ 
cjues ,  que  com  poucos  annos  encheyo  o  feu  rey- 
nado.  Era  pertençora  à  Coroa  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  com  direito  taõ  indubitável,  que  El  Rey  eí^ 
rava  refoluto  a  declaralla  fucceílbra ,  o  que  embara- 
çou com  os  íêus  negociados  El  Rey  Dom  Filippe 
pelos  íèus  Miniílros ,  como  já  deixámos ,  ainda  que 
brevemente  referido.  Determinou  a  Senhora  Dona 
Catharina  de  íahir  de  Villa-Viçofa  à  Corte  para  íal» 
lar  a  ElRey  íèu  tio ,  e  fe  íêrvio  de  efcolher  para  a 
acompanhar  a  D.  Nuno ,  em  quem  concorria  o  fer 
íeu  primo  com  irmaõ ,  e  fíel  parcial  da  Caía  de  Bra- 
gança y  affim  lhe  aííiftio  todo  o  tempo  ,  que  gaftou 
nefta  jornada ,  até  que  fe  recolheo  a  Villa-Viçoíâ. 

Entrou  a  dominar  Portugal  ElRey  D.  Fiíip« 
pe  II.  de  Caftella ,  e  querendo  o  Conde  de  Tentú- 
gal dar  eftado  a  feu  fiiho,  ElRey  fez  a  eíle  mercê 
daquelle  titulo  por  Carta  paíTada  a  20  de  Junho  de  P^""'-  ^'^^'^^^  R/y» 
1586  ,  e  a  feu  pay  do  de  Marquez  de  Ferreira  por 
huma  Carta  paílàda  no  mefmo  dia ,  e  anno  j  sjuftou- 
fe  o  íêu  cafamento  com  D.  Marianna  de  Caílro,  ir- 
mãa  de  D.  Lopo  de  Mofcofo  Oforio  ,  V.  Conde 
de  Altamira ,  que  em  feu  nome  fez  o  Tratado  Ma- 
trimonial ,  em  que  íè  dotou  com  quarenta  e  dous 
mil  cruzados ,  o  Conde  de  Tentúgal  lhe  deu  dez 
Tom.X.  Ddii  de 
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de  arrhas  ;  e  fuppofto  naÕ  vimos  efte  Contrato  pe- 
la razaõ  da  perda  do  Archivo  da  Caía  de  Cadaval, 
como  já  dií&mos,  nao  tem  duvida,  porque  conrta 
da  faculdade  Regia,  dada  por  hum  Alvará  paíTudo 
a  7  de  Outubro  de  1588  para  poder  obrigar  ao  do- 
te ,  e  arrhas  os  Morgados  de  Santarém ,  Arega  ,  e 
da  Cidade  de  Évora  ,  e  caías  de  Lisboa ,  e  na  fua 
falta  os  bens  da  Coroa* 

No  anno  de  1596  ,  em  que  no  Reyno  íè  temia 
huma  invafaõ  da  Armada  Ingleza  a  favor  da  perten- 
çao  do  Prior  do  Crato ,  fe  achava  em  Tentúgal  o 
Conde  Dom  Nuno  já  preparado  como  convinha  à 
fua  peíToa ,  donde  preparando-fe ,  paííòu  a  Lisboa  a 
acharle  na  defenfa  delia,  edefvanecida  a  referida  em- 
preza  dos  Inglezes ,  íè  recolheo  à  Cidade  de  Évora  , 
onde  naÕ  durou  muito  ,  porque  faleceo  a  28  de  Fe- 
vereiro de  1597.  Havia  feito  na  fua  Villa  de  Ten- 
túgal huma  cédula  de  Teftamento  muy  breve ,  efcri- 
ta  de  própria  maõ  ,  em  que  nomeava  a  Condeííà  íua 
eípoíà  por  Teílamenteira ,  com  o  governo ,  e  tutoria 
de  íèus  filhos ,  e  em  demonílraça5  da  reciproca  cor- 
reípondencia ,  em  que  viverão ,  lhe  deixou  a  fua  ter* 
ça  ,  a  qual  no  cafo ,  que  ella  primeiro ,  que  elle  fale- 
ceílè,  com  huma  fubíiituiçaÕ,  adeixa  a  fua  íilha  D. 
Eugenia,  e  mais  à  Condeííà  a  herdade  de  Santa  Ma- 
ria em  Alentejo,  e  huma  tença,  que  tinha  com  fa- 
culdade de  nomear  na  Alfandega  de  Lisboa.  Dif- 
poz  com  muita  piedade,  e attençaõ  aos  íeus,  e  àfua 
íàmilia :  ordena ,  que  o  enterrem  com  o  habito  de 

S. 
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S.  Francifco ,  e  fobre  elle  o  da  Ordem  de  Chrifto , 
na  Capella  mor  de  S.  Joaõ  Euangelifta  de  Évora ,  e 
que  por  baixo  delia  íe  faça  hum  jazigo ,  em  que  fe 
ponhaô  todos  os  Senhores ,  que  nella  eftaõ ,  e  lhe 
deixou  huma  alampada  de  prata ,  outra  a  Noílà  Se- 
nhora de  Guadalupe,  aonde  iraô  tres  peílbas  em  ro- 
maria ,  e  na  meílna  forma  a  Santiago  *,  manda  calar 
huma  orfãa  de  cada  huma  das  fuas  Villas ,  e  reíga- 
tar  do  cativeiro  dos  Mouros  treze  meninos  ,  cinco 
mulheres ,  e  tres  homens ,  e  outros  legados  pios ,  em 
que  fe  vê  qual  era  o  feu  animo ;  lembra  à  Condeí^ 
fa  íua  efpoía ,  que  fuas  filhas  fejaõ  Religioías ,  ex- 
cepto D.  Eugenia ,  que  muito  lhe  recomenda.  Jaz 
no  enterro  da  fua  Gafa  em  S.  Joaõ  Euangelifta  ,  on- 
de deixou  tres  MiíTas  quotidianas ,  huma  pelos  Mar- 
quezes  Dom  Francifco ,  e  D.  Eugenia  feus  pays ,  e 
pela  fua ,  e  de  feu  irmaÔ  D.  Rodrigo ,  e  D.  Catha- 
rina  de  Eça ;  e  tem  o  feguinte  Epitáfio : 

Sepultura  de  T)om  3S(jino  Alvares  Te- 
reira  5  terceiro  Conde  de  Tentúgal ,  fi- 
lho jegundo  do  Marqua^  de  Ferreira 
T>.  Francifco  de  Mello  5  e  da  Conde jj a 
de  Tentúgal  T>.  Eugenia  fua  mulher^ 
filha  do  T>uque  de  Bragança  ^Dom  Çe- 
mes  j  faleceo  o  derradeiro  de  Fevereiro 
de  i  ^pj  ^  eda  Condejfa  íD.  Marianna 

de 
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de  Caflro^  mulher  do  dito  Conde  T),3^U' 
no  Alvares ,  filha  do  Conde  de  Altamira 
T>.  %odrigo  Oforio  de  Mofcofo  ,  e  da 
Conde jj a  T>,  Ifabel  de  Caílro.  Tiver  ao 
a  T>,  Eugenia  de  Cajlro ,  que  faleceo  de 
idade  de  dei^a/eis  annos  ^  T).  Ifabel  de 
Cajlro  de  idade  de  oito  annos  ,  T>,  foaÕ 
de  Mello  de  idade  de  dous  annos  e  me^ 
yo  ^  ^  íD.  Anna  de  Toledo  de  idade  de 
anno  e  meyo  faleceo  a  Conde jja  a  20 
de  faneiro  de  1616  annos. 

Caíbu  pelos  annos  de  1586  com  D.  Marianna  de 
Caílro  ,  que  fobrevivendo  muitos  annos  ao  Conde 
feu  eípofo,  faleceo  a  20  de  Janeiro  de  1626  ,  ejaz 
juntamente  comelle,  havia  fido  Dama  das  Infantas 
de  Hefpanha  D.  Ifabel  Clara  ,  e  D.  Catharina  de 
Auílria ,  filhas  delRey  D.  Filippe  II.  era  filha  de 
Dom  Rodrigo  de  Moícoíb  Oforio,  IV.  Conde  de 
Altamira ,  e  da  Condeííà  D.  Ifabel  de  Caftro ,  co- 
mo diflèmos  no  Capitulo  VII.  do  Livro  VIU.  pagJ 
125  do  Tomo  IX.  e  defta  efclarecida  uniaô  naícer 
raõ  os  filhos  lêguintes : 

16  D.  Eugenia  de  Castro,  que  foy  a  pri- 
meira ,  e  nafceo  no  anno  de  1587  ,  e  faleceo ,  íèm 
chegar  a  ter  eftado,  de  idade  de  dezaíêis  annos ,  ef- 
tá  fepultada  no  enterro  da  Cafa ,  junto  com  íeus 
pays,  D. 
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16  D.  Francisco  de  Mello  ,  II.  do  nome, 
III.  Marquez  de  Ferreira ,  como  fe  dirá  no  Capitu- 
lo XI. 

16  D.  Rodrigo  de  Mello,  que  nafceo  a 
4  de  Setembro  de  1589  em  Villa  Ruyva,  e  foy  bau- 
tizado  na  Matriz  daquella  Villa  porfeu  tio  D.  João 
de  Bragança  ,  entaõ  Dom  Prior  de  Guimaraens, 
depois  Bifpo  de  Vifeu.  Seguio  a  vida  Ecclefiaíli- 
ca ,  foy  Cónego  na  Sé  de  Évora )  e  teve  outros  Be- 
nefícios. EIRey  D.Joa6  IV.  o  nomeou  Prefiden- 
te  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens ,  de  que  tirou 
Carta  paíTada  a  6  de  Fevereiro  de  1649  ,  fuccedeo 
nefte  lugar  a  D.  Carlos  de  Noronha ,  como  refere  a 
meíma  Carta  dizendo:  Que  hora  eílá  vago  porjã"  Torre  do  Tomb.chan- 
hcimnto  de  Dom  Carlos  de  Noronha ,  e  o  muito ,  que  ^1'^  = 

convém  fe  proveja  em  peffoas  de  taes  partes ,  ktras , 
e  (jualiàade ,  (jue  pojfa  comprir  com  as  olrigaçoes  de!" 
la^  c  vendo ,  cue  todas  concorrem  em  D.  Rodrip^o  de 
Me/h  ,  meu  muito  amado  folrinho ,  C^r.  O  Tribunal 
da  Meia  da  Confciencia ,  que  logra  muitas ,  e  efpe» 
ciaes  prerogativas  defde  a  fua  nobiliííima  erecção, 
nofeu  tempo  hia  à  prefença  delRey  ao  defpacho, 
que  era  no  Sabbado  de  cada  femana ,  e  os  Minif- 
tros  tinhaõ  a  honra  de  com  o  feu  Prefidente  íè  fen- 
tarem  na  Real  preíença  em  bancos  razos  íêm  eípal- 
das.  O  meímo  Rey  o  fez  feu  Sumilher  da  Cortina, 
e  Governador  do  Arcebiípado  de  Évora  ,  de  que 
foy  eleito  Arcebifpo  ,  que  na5  chegou  a  lograr  por 
morrer  a  26  de  Novembro  de  1652  na  Cidade  de 

Lisbost* 
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Lisboa.  Foy  dotado  de  excellentes  partes ,  com 
letras ,  e  talento  ,  e  muy  grave  Eccleíiaftico.  Jaz 
em  Évora  no  enterro  dos  Senhores  da  fua  Caía , 
onde  íe  vê  eíle  Epitáfio : 

J^ui  jai^  T>.  %)drigo  de  Mello ,  Sa^ 
cerdote ,  filho  de  Dom  3\(uno  silvares 
Ter  eira ,  e  de^D.  Aíarianna  de  CaBro  j 
Condes  de  Tentúgal^  neto^  e  irmão  dos 
Marqueses  de  Ferreira  T>,  Francifco , 
ambos  do  nome,  Faleceo  em  Lisboa  a 
2.6  de  J\(ovembro  de  16^1. 

56  D.  IsAEEL  DE  Castro  ,  que  naíceo  nd 
anno  de  1595 ,  e  faleceo  tendo  comprido  oito  annos. 

16  D.  Leonor  de  Mello  ,  Marqueza  de 
Caftello-Rodrigo ,  como  fe  dirá  adiante  no  Capi- 
tulo X. 

16  D.  JoANNA  DE  Castro,  naíceo  no  anno 
de  1595  ,  e  caíbu  com  Dom  Manrique  da  Sylva  ,  I. 
Marquez  de  Gouvea  ,  VI.  Conde  de  Portalegre, 
como  fe  diííè  no  Capitulo  III.  deíle  Livro. 

16  Dom  Joaõ  de  Mello  ,  que  faleceo  de 
dous  annos. 

16  D.  Anna  de  Toledo,  que  também  fa- 
leceo de  tenra  idade ,  nao  tendo  mais ,  que  anno  c 
meyo. 

^.  Ma-: 


Dom  Lopo  de 
Mofcofo  Oío- 
rio,  l\\  Conde 
de  Akamira, 


Don  RoJri- 
go  Mofcofo 
Oforio,  V." 
Conde  de  Al- 
tamira. 


A  CondeíTa  D.| 
Anna  de  Tole- 

'dOf 


ID.Harian- 
na  deCaf- 
tro,  mulh. 
de  D.  Nu- 
no Alvares- 
Pereira  de 
Mello,  Iir. 
Corde  de 
Tentúgal. 


J^om  Fernando 
Rodrigues  de" 
Caítro    ,  IV. 
Conde  de  Le- 
mos ,  +  1 576. 


A  CondeíTa 
D.  líabej  de 
,Caftro, 


A  CondeíTa  D. 
,TIierefa  de  An- 
drada. 


,  Dom  Rodrigo  de 
Mofcofo  Oíorio, 
III.  Conde  de  Al- 

,  tamira ,  +  1 5 1 1 . 


A  CondeíTa  Dona , 
Thercfa  dcAndra- 
,de. 


D.  Pedro  de  To« 

ledo ,  U.  Marquez  I 
'  de  Villa-Franca  , 

Commendidor  de- 

Mont-UeaJ,eXIII. 
I  de  Santiago,  Vice- 
,  Rey  de  Nápoles,  + 
la  Z2  de  Fevereiro 

de  içf  ^ 

D.  Maria  Oforio , 
'Pimentel,  IL  Mar-I 

queza   de  Villa- 

Franca. 


,0  Senhor  D.  Di-- 
niz  ,  +  a  p  de  Ma- 
yo de  1516, 


D.  Brites  de  Caf- 
tto  ,  CondeíTa  dej 
Lemos. 


Dom  Pedro  Alvares 
Oforio  ,  II.  Conde 

I  de  Altam  ra  ,  Scc. 
A  Condefla  D.Urra- 
ca de  Mofcofo  ,  H. 

■da  Cafade  Altamira. 


Diogo  de  Andrade , 
\,  Senhor  dr  Vilhal- 
va ,  e  Ponte  ue  Hu- 
,  me. 

D.  Maria  de  Haro  , 
,  Senhora  de  las  Ma- 
rinhas. 


D.  Fradique  Alvares 
de  Toledo,  li.  Du- 
que de  Alva  ,  Scc.  + 
'  em  I  8  de  Outubro 
'dei5íi.  ç 
A  Duqueza  D.lfabcl  \ 
'  de  Zuiiíga  ,  Pimcn-  } 

icl.  c 
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O.  Pedro  Alvares  Oforio,  Conde  de 
Trsílamara  ,  +  a  i  l  de  Jun.  1 46  i . 
A  CondeíTa  l).  ífabel  de  L<oxas ,  fi- 
lha de  D.  Mirtim  Sanches  ,  Senhor 
de  Monçon  ,  e  Cavia  ,&c. 
D.  Rodrigo  de  Mofcolo  ,  L  Conde 
de  Altamira. 

D.Tiicrefa  de  Andrade,  fil.de Diogo 
de  Andr.  Scnh.  de  Ponte  de  Humc. 
Fernaõ  Peres  cie  Andrade  ,  IV.  Siii. 
de  Ponte  de  llume  ,  Tcrrol ,  Scc. 
D.  Maria  dc  Mofcofo  de  Lima  ,  íi- 
Iha  de  Ruy  Sanches  de  Mofcoio  j 
Senhor  de  Altamira, 
Gomes  Peres,  líl.  Senhor  de  las 
Marinhis,  S  ntiíco,S<:c. 
D.  Thercfa  de  Hara,  fii.  dc  D.  Dio- 
go Lopes  de  Haro  ,  Stnh,  dc  Bufto. 
IJ.Garcia  de  Toledo,  l.  Duque  dc 
Alva,  +  a  20  de  Junho  de  1488. 
A  Duq.  D.Maria  Henriques,  irmáa 
d;  D.Joanna ,  Hainha  de  Aragaó. 
D.  Alvaro  de  Ztniga  ,  Duq.  dc  Are- 
valo ,  Fiac.  e  Bejar,  feito  em  1 46  9, 
A  Dijqueza  D.  Leonor  Pim^ntei , 
filha  de  D.Kodrigo  Aííonfo  Pimen- 
tel ,  n.  Conde  de  Benavente. 
D.  Rodrigo  Aficnío  Pimentel,  IV. 
Conde  de  Benavente  ,  vivia  149U 


D.  Luiz  Pimeiuel ,  L 

Marquez  de  Villa- A  Cond.  D.  Maria  Pacheco,  íilh.  de 
Fiança ,  "i"  a  i/  de 
:  Novcmb.  de  1497.  — 
A  Marqueza  D.  Jo-  v 
anna  Oíorio.  - 


Dom  Fernando  de 

Andrade,  Conde 
dt;\'!lhalva,e  An-/^ 
drade  ,  ícgundo 
'  marido. 

A  Cond.  D.  Fran- 
'ciíca  de  Zuniga 
Biedma  c  Ulhoa , 
IH.  CondeíTa  de 
Monte-Rey. 


Tom.X. 


D.Joàô  Pachec.  I.Marq.dc  Vilhena. 
D.  Pedro  Alvares  Oforio ,  L  C0.1- 
de  de  Lemos. 

A  CondeíTa  D.Maria  Bazan,  i.mu- 
iher,  filha  de  D.  Pedro  Gonçalves 
de  Bazan  ,  Vifconde  de  ValJuerna. 
D.  Fernando  l.  Duque  de  Bragan- 
ça ,+  a  2  5  de  Março  de  1478. 
A  Duq.  D.  joar:na  de  Caftro ,  l'J.  de 
D.  Joaó  dc  Ciíiro,  Sen.  do  Cadaval. 
D.Fernando, Infante  de  Porr.  Duq. 
de  \'ifeu,  +  a  lo  de  Setenib.  1470. 
A  Infanta  D.Brites ,  filha  do  Infin- 
te  D.  Joac  y-i  a  5  o  de  Set.  de  i  5  06, 
D.  Aííonfo  de  Caíiro  Oíorio  ,  her- 
deiro da  Cafa  de  Lemos,  +  a  ipde 
Agorto  de  14^7. 
D.  Maria  de  Valcarce!. 
D.  Pedro  Alvares  Oforio ,  II.  Mar- 
quíZ  de  A  ftor^a. 
Á  Marqueza  D.  Brites  de  Quiníio- 
nes ,  íilha  de  Diogo  Fernandes  de 
Quinhone  s ,  ! .  Conde  de  Luna, 
Fernando  Peies  dc  Andrade,  IV. 
Senhor  dc  Ponte  de  Hume,  Ter- 
rol ,  Vilhalva  ,  Scc. 
D.  Maria  de  Mofcofo  de  Lima. 

Gemes  Peres,  Senlior  de  las  Mari- 
nhas, Santifco  ,&c. 

D.  Therefa  de  Haro. 

D.  S?ncho  .Sanchesrl/P";'^'*^^'^"  ^e^^i^^o^»  penhor 

dcUlhoa,  L Conde >Í^^V       ?'r?!r'''I^^^^^  at 

dê  Monte-Rey  ,  +  )  P'         í  í^?.ftro ,  filha  dc  D.  Af- 

emi50  5.  C  ío-^fo  dc  Caílro. 

D.  Therefa  de  Zuni-  r*  D.  Joaô  de  Zuniga  ,  Vifconde  de 

ga  e  Biedma  ,  H.  +  J  Monte-Rcy,  +cm  1474. 

cm  1 484.  ^  VifcondeíTa  D.  Maria  Barran. 

CAPI- 


D.Fernando,  11.  do 
nome  ,  Duque  dc 
Bragança ,  edeGui- 
maraens  ,  +  a  2  í  de 
junho  de  148^. 
A  Senhora  D.  ilibei. 


D.  Rodrigo  de  Caí- 
tro Oforio,  IL  Con- 
de Lemos, 


D.  Therefa  Oforio. 


Diogo  de  Andrade ,  C 
Scnb.or  de  Andrade ,  <? 
e  de  Ponte  de  Hume,  // 
D.  Maria  de  H^ro,  ^ 
Senhora  de  las  ivla- 
ri  Ilhas. 
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CAPITULO  X. 

T>e  T>.  Leonor  de  Mello ,  Marqmí^a  de  Cif- 
íellO'I{odrigOj  e  Jua  dejceniencia. 

16  Tilemos  no  Capitulo  antecedente,  que 

J_^fora  a  terceira  Híha  da  uniaõ  dos  Con- 
des de  Tentujral  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo  ,  e  D.  Marianna  de  Caíiro ,  D.  Leonor  de  Mello, 
que  nafceo  noanno  de  1594.  Foy  Dama  da  Infan- 
ta D.  Anna  de  Auílria  ,  depois  Rainha  de  Fran- 
ça, mulher  delRey  Luiz  XIIL  a  quem  chamarão  o 
Jii/io.  Caf)u  com  D.  Manoel  de  Moura  Corte- 
lleai,  II.  Marquez  de  CaPcello-Rodrigo  ,  Grande 
de  Hefpanlia ,  honras ,  que  íe  lhe  deraÕ  naquelle  ti- 
tulo ,  I.  Conde  de  Lumiares ,  Senhor  da  Capitaria 
da  Ilha  Terceira  da  parte  de  Angra ,  e  das  Ilhas  de 
S.Jorge,  Fayal,  e  Pico,  Comaiendador  môr  da  Or- 
dem de  Alcantara  emCaílella,  e  depois  da  deChrif- 
to  ern  Portu.;yal ,  Embaixador  em  Roma  ,  e  Alema- 
nlia ,  e  Plenipotenciário  di  Paz  de  Muníler  ,  que 
íeconcluío  em  1648  ,  Governador  dos  Eítados  de 
Flandres,  Gentil-homem  da  Camera  dtlRey  Catho- 
lico,  fsu  Mordomo  mòr,  edofeu  Confelh  )  de  Ef- 
tado ,  íilho  de  D.  Chriíiovao  de  Moura ,  ramo  da 
familia  de  feii  appí ilido  das  Senhores  de  Azambu- 
ja, ta5  anti^í,  que  já  no  mno  de  n6j  conquifta» 
Tom.X,  Es        -  rao 
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raõ  a  Villa  de  Moura  os  dous  irmãos  Dom  Alvaro 
Rodrigues ,  e  D.  Pedro  Rodrigues ,  (  ou  Pvodrigo 
Hipr.ddCafddeLa'  Pires ,  como  lhe  chama  Salazar)  de  quem  íè  deduz 
iV.p^ik''^'^"^"^*       famiíia,  que  o  erudito  Salazar  entende,  com 
naõ  leves  fundamentos ,  proceder  a  familia  de  Mou- 
ra  de  Pedro  Nunes  de  Gufmaõ  ,  Senhor  de  Guf- 
maõ,  Mordomo  môr  delRey  D.  Alonfo  VIII.  de 
Cafiella  ,  que  morreo  na  batalha  de  Alarcos  no  an- 
no  de  1 195  ,  e  de  ília  primeira  mulher  D.  Mafalda, 
Senhores  da  Caía  de  Gufmaõ,  progenitores  dos  Du- 
ques de  Medina  Sidónia,  e  de  outras  muitas  de  gran- 
de efplendor  ,  o  qual  era  irmaõ  inteiro  de  D.  Fer- 
nando Ruiz  de  Guímaõ  ,  Rico-homem ,  que  com 
íèus  irmãos  confirmou  noanno  de  11 69  ,  a  quem  al- 
guns ,  fegundo  Salazar,  com  equivocàçao  da  let^a 
inical  chamaÔ  Felix  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de 
Aza ,  filha  de  D.  Garcia  Garces ,  Senhor  de  Aza , 
Rico-homem  ,  Alferes  môr  de  Caílella ,  e  de  fua 
mulher  D.  Sancha,  filha  de  D.  Garcia  Garces,  Se- 
nhor de  Naxera ,  e  Calahorra ,  ôcc.  de  quem  nafceo 
jaa  Sanfformii  tom,  O  Patriarca  S.  Domingos  de  Gufmaõ  ,  efclarecido 
\'s^]mp.fmf7^^t  porfangue,  como  pela  fempre  efclarecida  Ordem 
dos  Pregadores ,  de  que  foy  Fundador  5  porque  o 
brilhante  do  luzidiííimo  nafcimento  deíle  grande  Pa- 
triarca naõ  o  pode  aííòmbrar  a  duvida ,  em  que  o 
poz  o  Padre  Guilherme  Cupero  com  taõ  pouca  ra- 
zão ,  quando  tratou  deíle  Santo ,  e  íem  embargo 
da  fua  grande  erudição,  he  certo,  que  naõ  teve 
pleno  coiihecimenio  da  Kiílona,  e  da  Genealogia 

de 
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de  Hefpanha ;  porque  íè  vira  ,  e  examinara  tantos 
Varoens  doutos ,  e  eruditos ,  que  a  efcreveraÕ ,  o 
que  he  provado  com  Documentos ,  e  tradiçaÕ  conf- 
tante  de  tantos  feculos  na  Excellentiííima  Cafa  de 
Medina  Sidónia,  e  outras ,  que  tem  a  dita  de  íêrem 
do  íàngue  defte  gloriofiíTimo  Santo ,  naÕ  entrara  nef- 
ta  duvida.  E  porque  a  Real  Caía  Portugueza  Rey- 
nante ,  que  Deos  profpere ,  também  he  intereíTada 
nefte  roubo,  que  o  Padre  Cupero  pertende  fazer  à 
familia  deGufmaõ,  naõ  pudemos  deixar  denosef- 
candalízar  quando  lemos  em  hum  homem  taô  eru- 
dito ,  como  o  Padre  Cupero  ,  huma  couíà  lançada 
com  afíèdaçaõ,  mais  por  oftentar,  ou  para  melhor 
dizer  por  íàtisfazeríe  de  algumas  queixas  dos  Padres 
Dominicos ,  no  que  naÕ  pode  ter  culpa  o  naícimen- 
to  illuftriííimo  de  feu  grande  Patriarca ,  o  que  nos 
naõ  detemos  em  provar,  porque  na 5  he  do  noílb  af- 
fumpto,  ejá  tem  tratado  efte  ponto,  refpondendo 
ao  Padre  Cupero  erudita ,  e  egregiamente  o  Padre 
Fr.  Anconio  Bremond,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores, no  feu  excellente  Tratado,  que  imprimio  p.  Bremond,  z?eí7r/v 
em  Roma  noanno  de  1740:  DeGuzmana  Stirpe  S.  mamsúrpe  s.Domi. 
Dominici ^  em  que  fe  vê  claramente  a  equivocaçaõ, 
que  padeceo  na  fua  duvida  o  Padre  Cupero ,  tirada 
com  Documentos ,  e  Authores  de  grande  authorida- 
de,  o  que  fomente  corroborarey  com  huma  aíTerfaô 
Real,  eícrita  pda  Rainha  D.  Luiza,  que  naô  duvi- 
dara o  Reverendo  P.  Cupero ,  ler  eíla  Princeza  da 
Familia  de  GufmAO,  e  que  como  tal  tinha  a  S.  Dj- 
Tom.X.  Eeii  mia- 
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miní^os  por  parente ,  a  qual  íê  verá  nas  Provas  do 
Livro  Vill.  num.  26,  donde  a  lançamos  por  intei- 
ro ,  e  aqui  agora  poremos  fó  a  clauíula ,  que  per- 
tence ,  e  diz  a  Rainha  aííim  :  Si  de  S.  Thereja  faU 
go  -i  y  a  Santo  Don.ingo  me  acojo  ,  como  Parienta 
dejemparada ,  que  es  a  (juien  tengo  miicho  afecto ,  C' c, 
Defta  clauíula  faz  menção  o  Reverendo  Padi  e  Bre- 
mond  a  pag.  202  daquella  eftimadiííima  Apologia  , 
e  admirável  demonílraçaõ  do  nafcimenco  de  S.  Do- 
iwii«f  Ic''^  mingos  na  familia  de  GuímaÕ  j  e  já  o  Padre  Touroa 
da  mefma  Ordem  havia  acodido  a  efta  duvida  na 
Vida  domefmo  Patriarca,  que  imptimio  na  lingaa 
Franceza  em  Pariz  no  anno  de  1759,  na  Diílèrta- 
çaõ ,  que  traz  no  fim ,  onde  allega  a  Machavello 
no  livro  ,  que  imprimio  em  Bolonha  ,  feito  por  or- 
dem do  Magiftrado  daquella  Cidade.  Efta  peque- 
na tranígreítio  ,  a  que  nos  deu  motivo  o  fer  a  fami- 
milia  de  Moura  na  origem  a  mefma ,  que  a  de  Guf- 
maõ  ,  defculpará  o  Leitor  como  nafcida  do  amor 
da  verdade  ,  e  tornando  ao  fio  ,  do  que  dizíamos. 
No  anno  de  1552  paílòu  D.  Chriftovaô  de  Moura 
a  Caftella  na  companhia  do  Embaixador  Lourenço 
Pires  de  Távora  feu  tio,  para  vir  fervindo  de  Me- 
nino à  Princeza  D.  Joanna,  mãy  delRey  D.Sebaf- 
tiaõ  ,  a  quem  fendo  viuva  acompanhou  para  Caf- 
tella ,  e  foy  íeu  Eílribeiro  môr ,  e  Valido ,  e  o  dei- 
xou por  fcu  Teílameiiteiro.  Depois  entrando  na 
privança  delRey  Dom  Filippe  II.  foy  feu  Vah^do , 
dtUe  fiou  os  maycres  negócios  j  à  íua  iiegociaçao 

deve  o 
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deveo  a  Coroa  de  Porfugal ,  em  que  D.  Chriílovao 
mais  attento  aos  feus  intereíTes ,  que  ao  amor  da  pá- 
tria ,  fe  efqueceo  ,  de  que  íeria  mayor  o  Teu  nome, 
peJa  naô  faciifícar ,  do  que  podia  fer  a  exaltação  da 
fua  Caía.  Foy  Conde  de  Caftello-Rodrigo  ,  de« 
pois  I.  Marquez ,  do  Confelho  de  Eíiado ,  Vedor 
da  Fazenda  nefte  Rey  no ,  e  do  Confelho  de  Eftado, 
e  Guerra  em  Caflella  ,  Commendador  mor  de  Al- 
cantara ,  Commendador  de  Fuentes  Moral ,  e  de 
Portulano  na  Ordem  de  Calatrava  ,  Sumilher  de 
Corps  do  Príncipe  D.  Filippe ,  Vice-Rcy  de  Por- 
tugal ,  Senhor  de  Caftello-Rodrigo  ,  de  Lumiares , 
Lamegal ,  e  dos  Coníêlhos  de  Cabeceira  de  Bailo, 
e  da  Honra  de  Ferreiro.  Morreo  a  26  de  Dezem* 
bro  de  161 3.  Caiou  com  Dona  Margarida  Corte- 
K.eal ,  Senhora  das  Capitanias  da  Ilha  Terceira  da 
parte  de  Angra  para  o  Sul  ,  e  das  Ilhas  do  FayaI , 
Pico ,  e  S.  Jorge  ,  filha  herdeira  de  Vafque  Annes 
Corte-Real,  Donatário  deftas  Ilhas.  Deíle  matri- 
monio nafceraõ  além  do  Marquez  Dom  Manoel , 
e  D,  Brites  de  Távora ,  que  caiou  com  D.  Fernan- 
do Henriques  de  Ribera  ,  HT.  Duque  de  Alcalá,  e 
V.  Marquez  de  Tarifa  ,  Vllí.  Conde  de  los  Lomui- 
res  j  Adiantado  Mayor  de  Andaluzia ,  Grande  de 
Hefpanha  ,  de  quem  naõ  ha  fucceíTao  ,  D.  Marga- 
rida Coutinho  ,  que  cafou  com  Dom  Manrique  da 
Sylva ,  I.  Marquez  de  Gouvea ,  VI.  Conde  de  Por- 
talegre, fem  lucceílaõ  ,  e  D.  Maria  de  Mendoça , 
que  caiou  cem  D.  Afíòníb  de  Portugal ,  I.  Mar- 
quez 
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quez  de  Aguiar  ,  V.  Conde  de  Vimioío  ,  e  a  Tua 
fuc-ceíTaõ  veremos  adiante  no  Livro  IX.  Teve  o 
Marquez  Dom  Manoel  de  fua  mulher  os  filhos  fe- 
guintes: 

17  D,  Christova5  de  Moura  ,  que  na  A 
ceo  II.  Conde  de  Lumiares  ,  e  morreo  menino. 

17  D.  Christovaô  de  Moura  ,  foy  tam- 
bém III.  Conde  de  Lumiares ,  e  morreo  moço  íèm 
tomar  eftado. 

17  D.  Francisco,  líl. Marquez  de Caílello- 
Rodrigo,  de  quem  adiante  íe  trata. 

17  D.  Margarida  Francisca  de  Mello, 
cafou  com  D.  Miguel  de  Menezes ,  II.  Duque  de 
Caminha ,  fem  fucceíTao. 

17  D.  Mari  ANN  A  de  Castro  ,  cafou  com 
difpeníaçao  da  Sé  Apoftolica  com  íêu  cunhado  o 
mefmo  Duque  ,  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  e  nao 
teve  também  ílicceíraõ. 

17  D.  Maria  de  Moura  Corte-Real, 
que  foy  a  terceira  filha  por  morte  de  fuás  irmãas ,  a 
contratarão  para  cafar  também  com  o  dito  Duque 
íêu  cunhado,  viuvo  de  fuas  duas  irmãas ,  eeftando 
difpenfada  pela  Sé  Apoftolica ,  morreo  antes  de  ter 
eíièito  o  cafamento. 

*  17  Dom  Francisco  de  Moura  Corte- 
Real  ,  que  foy  o  filho  terceiro  na  Ordem  donafci- 
mento,  fuccedeo  nefta  Cafa  ,  e  foy  III.  Marquez 
de  Caftello-Rodrigo  ,  IV.  Conde  de  Lumiares , 
Grande  de  Heípanha  ,  Gentil-homem  da  Camera 

delRey 


o 
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delRey  Catholico  ,  do  feu  Confelho  de  Eílado, 
Embaixador  Extraordinário  à  Alemanha,  Vice-B.ey 
de  Sardenha,  Governador  dos  Eftados  de  Flandres, 
Eftribeiro  môr  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auf- 
tria.  Morreo  a  26  de  Novembro  de  1675.  Foy  tam- 
bém Duque  de  Nocera  no  Reyno  de  Nápoles  por 
morrer  fem  filhos  o  ultimo  Duque  da  familia  Garra- 
fa ,  Grande  deHeípanha.  Caiou  com  D.  Anna  Ma- 
ria de  Moncada  e  Aragão  ,  filha  de  D.  Antonio  de 
Aragão  e  Moncada  ,  VI.  Duque  deMontalto,  ede 
Bivona ,  Principe  de  Paterno ,  Grande  de  Hefpanha, 
e  da  Duqueza  D.  Joanna  de  Lacerda ,  filha  dos  Ví. 
Duques  de  Medina  Celi ,  de  quem  teve  as  duas  fi- 
lhas ,  que  fe  feguem  : 

18  D.  Leonor  de  Moura  Corte-Real, 
fuccedeo  neíla  Caía,  foy  IV.  Marqueza  deCaílello- 
Rodrigo ,  e  V.  Condeííà  de  Lumiares  ,  Duqueza 
de  Nocera ,  ÔCc.  Gafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  D.  Anielo  de  GufmaÕ  Garrafa  ,  e  por  efte  ca- 
fâmento  íè  cobrio  Grande  de  Hefpanha  5  era  filho 
de  D.  Ramiro  Nunes  Filippes  de  Gufmaõ ,  Duque 
de  Medina  de  Ias  Torres ,  Marquez  de  Toral ,  e  San 
Lucar  Ia  Mayor ,  Grande  de  Hefpanha ,  &:c.  Sumi- 
Iher  de  Corps  delRey  Filippe  IV.  e  de  D.  Anna 
Garrafa  Gonzaga  Colona  de  Aragaô ,  Princeza  de 
Stilhano ,  e  do  Sacro  Romano  Império ,  Duqueza 
Soberana  de  Sabicneta ,  &:c.  filha  de  Dom  Antonio 
Garrafa ,  Duque  de  Mondragon  ,  e  morreo  fendo 
Vice- Rey  de  Sicilia  a  ,i6  de  Abril  do  anno  de  1677 


o 
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imi.ofT,G'W.Tíefw- fem  deixar  fucceíliio.  E  paíTando  eda  Senhora  a 
V!!^ÉiyJniiu1t  íegundas  vodas  a  ló  de  Dezembro  do  anno  de  167S 
m^iifrfípag.j^,  cafoii  conn  D.Carlos  Homodei  Laííò  de  la  Vega  | 
Marquez  de  Caftello-Rodrigo ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  Duque  de  Nocera  ,  General  dos  homens  da 
Armas  no  Eílado  de  Milaõ ,  Vice-Rey  de  Valen- 
ça ,  nomeado  Embaixador  à  Alemanha  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Carlos  lí.  Embaixador 
Extraordinário  a  Saboya  delRey  D.  Filippe  V.  a 
sjuílar  o  feu  cafamenco  com  a  Rainha  Dona  Maria 
Luiza  de  Saboya  ,  e  feu  ConduClor  a  Htfpanha  ,  o 
que  fíiz  à  fua  própria  cuda  ,  e  foy  feu  Elribeir  j 
môr.  Morreo  de  idade  de  íetenca  e  dous  aonos  em 
Janeiro  de  1725,  e  nao  tiveraõ  fucceíTaõ. 

*   1%     D.  JOANNA  DE  2\L0UR.A  CoRTE-ReAL, 

que  foy  a  filha  íè^unda  ,  que  por  morte  de  fua  ir- 
mãa  foy  V.  Marqueza  de  Caí^ello-Pvodri^^o ,  e  Se- 
nhora da  mais  Cafa  ,  que  ella  poíluio.  Cafou  em 
Flandres,  quando  íeu  pay  governava  aq^tlles  Efta» 
dos,  com  D.  Gilberto  Pio  d-Sab-^ya,  Frincipe  de 
S.  Gregorio,  s^rande  Soldado ,  e  fendo  Mariícal  de 
Campo  nos  Exércitos  do  Enpera:lor  ,  morreo  de 
'  huma  bala  de  artilharia  no  fitio  de  Filibbur?^  em  2<? 

de  Julho  de  \  6j6  5  era  das  principaes  familias  de  Fer- 
rara, irmaõ  do  Cardeal  Carlos  Pio  de  Saboya ,  e  fi- 
lhos de  Afcanio  Pio  de  Sab:>ya  ,  e  de  Porcia  Mac- 
thei  ,  Senhora  Romana,  irmãa  de  Jeronymo  Mat- 
thei  I  Duque  de  Giove,  e  netos  de  Eieas  Pio  de  Sa- 
boya ,  e  de  Barbara  Turca ,  ambos  da  primeira  no- 
breza 
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breza  de  Ferrara  ,  e  taô  poderoíbs  naquella  Cidade , 
que  o  Papa  Clemente  VIU.  quando  a  iinio  ao  Eí^ 
íado  da  Igreja  para  os  obrigar ,  creou  Cardeal  a 
Carlos  Manoel  Pio  de  Saboya ,  naõ  tendo  de  ida- 
de mais  que  dezanove  annos ,  e  depois  veyo  a  fcr 
Decano  do  Sacro  Collegio ,  e  tio  do  Príncipe  Dom 
Gilberto,  por  cuja  morte  caíòu  a  Marqueza  D.Jo- 
anna  de  Moura  fegunda  vez  na  Corte  deVienna, 
aonde  havia  ido  a  requerimentos  da  fua  Cafa ,  com 
Dominico  Contarini,  Embaixador  da  Republica  de 
Veneza  naquella  Corre,  fili  o  de  Julio  Contarini, 
Procurador  de  S.  Marcos ,  e  de  Maicita  Juflir-iana 
fua  mulher  ,  e  neto  de  Dominico  Contarini  ,  que 
foy  Doge  de  Veneza  ,  e  defte  fegundo  matiimonio 
naõ  fibemos ,  que  tiveííè  fucceíTao  ,  do  primeiro 
teve  os  filhos ,  e  filhas  feguintes  : 

*  19  D.  Francisco  Pio,  Príncipe  de  S.  Gre- 
gorio. 

ip  D.  Luiz  Pio  de  Saboya,  que  íe  creou 
em  Roma  em  cafi  de  íeu  tto  o  Cardeal  Pio  ,  fervio 
ao  Emperador  Carlos  VI.  e  Foy  feu  Ajud&nte  Gene- 
ral,  e  Coronel  de  hum  Regimento,  efteve  alíium 
tempo  retirado ,  mas  naõ  em  defgrt.ca  do  Empera- 
dor ,  que  lhe  dava  groííàs  penções  nos  Eilados  de 
íèu  irmaõ  em  ítalia ;  ultimamente  foy  mandado  por 
Embaixador  à  Republica ,  onde  adualmente  reíi- 
de. 

19    D.  Margarida  Pio  de  Saboya  ,  íêgun- 
da  mulher  de  D.  Fernando  de  Moncada  Caetano 
Tom.X.  Ff  Braii- 
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Branchiforte ,  V.  Duque  de  S.Joao  ,  Conde  de  Ca- 
marata ,  feu  primo  íegundo  ,  de  quem  por  fentença 
de  divorcio  íè  apartou  ,  e  depois  cafou  com  hum 
nobre  Veneziano ,  Procurador  de  S.  Marcos  Zeno, 
fem  fucceíTaô. 

19  D.  Anna  Pio  de  Saboya  ,  cafou  com 
D.  Luiz  de  Moncada  Branchiforte  ,  Duque  de  S. 
Joaõ,  Conde  de  Camarata,  (hoje  Príncipe  de  Pa- 
terno) primogénito  do  Duque  de  S.Joaõ  acima  ,  e 
de  fua  primeira  mulher  D.  Gaetana  Branchiforte, 
V.  Duqueza  de  S.  J  oao  ,  Condeíía  de  Camarata , 
como  eícrevemos  no  Livro  IL  Capitulo  V.  pag. 
401  do  L  Tomo  ,  e  foy  VL  Duque  de  S.  JoaÕ, 
Conde  de  Camarata  ,  hoje  Principe  de  Paterno , 
mas  deíle  matrimonio  naõ  teve  lucceííàÕ  ,  e  o  Du- 
que paíTou  a  fegundas  vodas  com  D,  Joanna  Vcti- 
timilla  ,  e  Pignateli  ,  como  fe  diz  nas  Addicções , 
pag.  3  3  no  Tomo  VIÍI. 

*  19  D.  Francisco  Pio  de  Saboya  Moura 
Corte-Real  e  Moncada  ,  Principe  de  S.  Gre- 
p;orio  ,  Duque  de  Nocera ,  VI.  Marquez  de  Caílel- 
lo-Rodrigo,  VIL  Conde  de  Lumiares,  Grande  de 
Hefpanha  ,  Bara5  Romano  ,  Nobre  Veneziano , 
CapitaÕ  General  perpetuo  da  Ilha  Terceira  ,  Jefu 
Chriílo ,  S.Jcrge,  e  Fayal ,  Cavalleiro  da  Ordem 
do  TufaÕ  de  Ouro  ,  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral dos  Exércitos  delRey  Catholico  ,  e  Principado 
de  Catalunha ,  Eftribeiro  mor  da  Princeza  das  Aí^ 
turias ,  depois  Rainha  de  He/panha  D.  Luiza  Filip- 
pa 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  IX.  235 


pa  de  Orleans.  Morreo  deígraçadamente  a  1 5  de 
Setembro  do  anno  de  172J  aíFogado  de  huma  in- 
nundaçaô  taÕ  precipitada ,  que  entrando  pelas  ja- 
nellas  de  huma  cafa  de  Campo  ,  em  que  eílava 
converíando  com  outros  Senhores  ,  de  que  alguns 
acabarão  naquelle  laílimoíb  fucceííò  ,  e  entre  os 
quaes  foy  fua  cunhada  a  Duqueza  de  Ia  Miran- 
dula. 

Cafou  comD.Joanna  Spínola  de  Lacerda,  filha  de 
D.  Filippe  Antonio  Spilona  Colona,  IV.  Marquez 
de  los  Balvafes  ,  Duque  de  Sado ,  e  S.  Severino  j 
Gentil-homsm  da  Camera  delRey  Catholico ,  Vi- 
ce-l\ey  de  Sicilia ,  &:c.  e  da  Marqueza  Dona  Ifabel 
Maria  da  Lacerda ,  filha  de  D.  Joaõ  Francifco  de 
Lacerda  ,  VIII.  Duque  de  Medina  Celi ,  e  deíle 
matrimonio  naíceraõ 

20  D.  Gilberto  Joachim  Pio  de  Saboya 
Corte-Real  e  Moncada  ,  Principe  de  S.  Grego- 
rio ,  Duque  de  Nocera ,  VII.  Marquez  de  Caftelío- 
Rodrigo  5  Grande  de  Hefpanha ,  VilL  Conde  de 
Lumiares.  Cafou  com  D.  Therefa  de  Lacerda ,  fi- 
lha dos  XIí.  Condes  de  Paredes ,  e  até  o  prefente 
íèm  fucceíTao. 

20  D.  Leonor  Pio  de  Saboya  ,  que  he 
Dama  da  Rainha  D.  líabel  Farneze.  Cafou  com 
D.  Domingos  Aquaviva  de  Aragaô  ,  XVII.  Dii* 
que  de  Atri ,  Grande  de  Hefpanha ,  Principe  de  Te- 
ramo, Marquez  de  Aquaviva,  e  Arena,  Conde  de 
Groja ,  e  Giulia ,  ôcc.  Capitão  das  Guardas  do  Cor- 

Tom.X.  Ffii  po 


2^6         Hiíloria  Çene^Iogíca 

po  Italianas  delRey  D.  Filippe  V.  ÔCc.  naõ  tem 
fucceííàõ  ate  o  prefente. 

20  D.  Isabel  Maria  Pio  de  Saboya  e  Spíno- 
la ,  caiou  com  D.  AXanoel  de  Velaíco ,  XII.  Con- 
de deFuenfalida,  como  fe  diíle  ap.410  doTom.IX. 

20  D.  Lucrécia  Pio  de  Saboya  e  Spíno- 
la ,  que  cafou  no  anno  de  1741  com  D.  Francifco 
Arias  Davila  ,  Marquez  da  Caía  Sola  ,  como  diíTe- 
mos  no  Livro  VIII.  Cap,  IV.  ^.  II.  da  Parte  líl. 
pag.  369  do  Tomo  IX. 


CAPITULO  XI. 

T>e  T>om  Francifco  de  Mello ,  ///.  Marque^ 
de  Ferreira ,  IV.  Conde  de  Tentúgal. 

F;ttershuno,adr4&.  T?  ^'tre  os  preclariffimos  poíTuidores  da 

P' X  M  h    H  (}  J__j  grande  Cafa  de  Ferreira  merece  O  Mar- 

Ger.eli.  Je  u  Maifoti  íj^cz  D.  Francifco  de  Mello  huma  efpeclal  memo- 
ík^FraK-ce yicm.z.çig.  j-jrj  ^  porque  naÕ  ró  a  coníêrvou  noeíplendor,  com 

irr.hoff,  stevm^a  Re-  que  a  herdara  de  íeus  Excellentiffimos  progenitores, 
^^XV^F^z^r  porque  no  feu  tempo  fe  elevou  à  mayor  efti- 

maçaõ  de  grandeza,  e  refpeito  das  gentes.  Sobio  ao 
throno  de  Portugal  o  grande  Rey  D.Joaõ  IV.  e 
íègundo  do  nome  entre  os  Sereniífimos  Duques  de 
Bragança  ,  e  de  taõ  excelío  tronco  trazia  a  de  Fer- 
reira naô  (6  a  origem ,  m?s  com  a  nova  alliança  íè 
achava  em  conhecido  grao  de  coníanguinidade  com 

El- 
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ElFvey  por  neto  da  Senhora  D.  Eugenia  ,  irnfiaa  do 
Duque  D.  Theodofio ,  I.  do  nome ,  que  havia  fido 
pay  do  Duque  D.  Joaõ  ,  também  I.  do  nome ,  de 
quem  foy  filho  o  Duque  D.  Theodofio ,  II.  do  no- 
me ,  primo  fegundo  do  Marquez  D.  Francifco  :  a 
efta  incomparável  honra  de  hum  VaíTalIo  íèr  parti- 
cipante do  mefmo  Real  fangue  do  feu  Soberano , 
íe  accreícentava  outra  prerogativa  também  de  gran- 
de efplendor  ,  que  era  íèr  ília  eípoíà  a  Marqueza  de 
Ferreira  D.  Joanna  Pimentel,  prima  legunda  da  Rai- 
nha D.  Luiza ,  circunílancias ,  que  com  as  peílbas 
íizeraõ  efta  Cafa  benemérita  da  attençaõ  dos  ReyS; 
por  lhe  íèr  a  mais  propinqua  de  todo  o  Reyno. 

Naíceo  o  Marquez  D.  Francifco  de  Mello  na 
Villa  de  Villalva  na  Província  de  Alentejo  a  5  de 
Agoilo  doanno  de  1588,  e  foy  bautizado  no  dia 
1 5  do  referido  mez ,  dedicado  ao  foberano  myRerio 
da  AíTumpçaô  da  Virgem  Santiííima  ,  por  D.  Joaõ 
de  Bragança  feu  tio ,  entaô  Dom  Prior  da  infigne 
Coliegiada  de  Santa  Maria  de  Guimaraens ,  depois 
digniíTimo  Bifpo  de  Vifeu.  He  efta  Villa  huma  das 
que  faõ  do  Eftado  da  Cafa  de  Ferreira ,  em  que  feus 
Excellentiffimos  pays  aíTiftiaõ  por  algum  tempo,  no 
qual  feu  avô  o  Marquez  D.  Francifco ,  I.  do  nome, 
ainda  vivia. 

Contava  pouco  mais  de  oito  annos ,  quan- 
do no  anno  de  1597  faleceo  o  Conde  Dom  Nuno 
Alvares  Pereira  feu  pay ,  e  fe  creou  debaixo  da  di- 
recção da  Condeííà  Dona  Marianna  de  Caílro  fua 
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mãy ,  a  quem  a  prudência  ,  gravidade ,  e  outras  vir- 
tudes fizeraõ  taõ  eílimavel  ,  como  o  feu  efclareci- 
do  nafcimento.  Succedeo  em  toda  a  Cafa  ,  e  foy 
entaõ  IV.  Conde  de  Tentúgal ,  teve  a  adminiftra- 
çao  da  Commenda  de  Grândola  na  Ordem  de  San- 
tiago fendo  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chrií^ 
to ,  Senhor  das  Villas  de  Ferrreira  de  Aves ,  Ten- 
túgal, Cadaval,  Peral,  Villa- Nova  de  Anços,  Ra- 
baçal, Alvayazere,  Aregai  Buarcos,  Anobra,  Ca- 
rapito,  Villalva,  Villa  Kuyva,  Albergaria,  Agua 
de  Peixes ,  e  outras  cerras  ,  e  Morgados ,  de  que  a 
Condeííà  fua  mây  era  Governadora,  o  que  fez  com 
admirável  equidade ,  tratando  a  íèus  filhos  com  o  reí^ 
peito  devido  ao  feu  altiííimo  naícimento.  E  como 
o  principal  cuidado  era  dar  ao  Conde  efpofa  digna 
da  fua  grande  peílòa  ,  tratou  o  (eu  caíamento  com 
D.  Maiia  de  Mofcoíb  fua  íbbrinha,  filha  deíèu  ir- 
mão o  Conde  de  Altamira  D.  Lopo  de  Mofcofo , 
o  qual  fe  tratou  por  ordem  delRey,  como  íê  vê  das 
grandes  mercês ,  que  entaõ  fez  ao  Conde  em  atten- 
çaõ  dos  merecimentos  da  Cafa  de  Ferreira  ,  e  do 
muito  parenteíco ,  que  com  elle  tinha ,  e  também 
por  caíàr  com  D.  Maria  de  Moícofo ,  por  o  dito  ca- 
íamento fe  tratar  por  íêu  mandado.  NaÕ  vimos  o 
tratado  deíle  matrimonio  ,  porque  pereceo  lem  du- 
vida 5  como  já  diílemos ,  no  fogo ,  que  abrazou  o 
Cartório  deíía  Caía.  Porém  da  Chancellaria  do  di- 
to Rey  coníla ,  o  que  referimos ;  porque  então  lhe 
Prova  num.  16.  fez  mercê  do  titulo  de  Marquez  por  Carta  ,  que  íè 

lhe 
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lhe  paíTou  a  20  de  Março  de  1610 ,  e  pôr  outra  do 
meímo  dia  ,  e  anno  lhe  fez  mercê  do  titulo  de  Gon«  Prova  num,  i/. 
de  de  Tentúgal  de  juro ,  e  herdade  para  todo  íem- 
pre  ,  o  qual  titulo  lhe  concedeo  com  efpecial  graça 
por  outro  Alvará  da  mefma  data ,  de  que  feu  íiiho  Prova  num.iS' 
em  vida  do  Marquez  feu  pay  íe  chamaííè  Conde  de 
Tentúgal ,  da  mefma  maneira  ,  que  o  podia  fazer  o 
Conde  de  Alcoutim  ,  filho  do  Marc/uez  de  Villa- 
Real :  e  de  mais  lhe  fez  mercê ,  de  que  todas  as  Vií- 
las ,  terras ,  e  mais  ccuías  ,  que  lograva  da  Coroa 
em  fua  vida  de  lhas  dar  de  juro  para  elle ,  e  íeus  íuc- 
cefibres ,  difpenfando  a  Ley  Mental  huma  vez ,  e  ^^^^^  í^'^^^*  ^9* 
do  que  a  Caía  poíTuia  de  juro  ,  e  herdade ,  lhe  fez  a 
mercê  de  as  tirar  por  duas  vezes  fora  da  Ley  Men- 
tal ,  c  que  os  feus  Ouvidores  pudeílèm  devaçnr  em 
todas  as  fuas  terras  nos  Lugares ,  q\u  que  mÕ  en- 
traÕ  Corregedores ,  declarando ,  que  os  taes  Ouvi- 
dores  íêraõ  Bacharéis ,  que  tenhaÔ  íido  no  Dcfem- 
bargo  do  Paço,  e  approvados  para  poderem  fsrvir 
os  lugares  da  Coroa ,  e  que  pudeííe  prover  os  oíli- 
cios  das  fuas  terras  na  forma  das  Doações ,  que  ti- 
nha a  fua  Caía  ,  e  que  no  caio  ,  de  os  proprietá- 
rios dos  oííicios  da  fua  data  os  renunciarem  livre- 
mente nas  mãos  delRey ,  depois  que  íoííèm  aceita- 
das as  renuncias  ,  os  pudeííè  prover  o  Marquez ,  e 
íèus  fucceííbres ,  e  que  também  elle ,  e  os  fucceííb- 
res  da  fua  Cafa  pudeílèm  cobrar  fuas  dividas  por 
via  executiva  ,  como  íe  cobraõ  as  que  íe  devem  á 
fazenda  Real  j  decíarando-fe  nas  efciituras  j  e  arren- 

dsm£i>- 
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damentos ,  que  gozava  defte  privilegio :  foy  paíTa- 
da  eí^a  Carta  em  Lisboa  a  26  de  Março  de  1610, 
Prova  num.  20.  Ulcimamente  por  hum  Alvará  feito  a  30  de  Março 
do  meímo  anno  lhe  fez  mercê  do  titulo  de  Marquez, 
que  elle  tinha  ,  em  duas  vidas  mais  para  íeu  filho , 
e  neto.  Todas  eílas  grandes  mercês  ,  e  prerogati- 
vas  foraõ  concedidas  a  Cafa  de  Ferreira  em  atten- 
çaô  dos  merecimentos  dos  Senhores  dcfta  Caía,  co- 
mo íevê  delias,  porque  todas  da  mefma  forma  re- 
petem os  motivos ,  principiando  na  forma  feguin- 
te :  Dom  Filippe ,  CT c.  Faço  fàher  aos  que  e/la  Car- 
ta virem  ,  cjiie  havendo  refpeito  aos  ferviços  ,  que  o 
Marquez  de  Ferreira  Dom  Franci/co  de  Mello ,  e  o 
Conde  de  Tentúgal  D.  Nuno  Alvares  Pereira  /eu  fi- 
lho^ que  Deos  perdoe  fizer aÕ  aElKey  ^  meu  Senhor^ 
e  pay  ,  que  fanta  gloria  haja  ,  e  aos  Senhores  Reys 
meus  anteceffores ,  e  affim  aos  que  ef  oero  me  faça  O, 
Franci/co  de  Mello ,  Conde  de  Tentúgal ,  meu  muito 
amado  fohrinho^  filho  do  dito  Conde  D.  t^uno  Alvares y 
e  a  fai  fungue^  e  muito  devido  ,  que  comigo  tem  ^  e 
aos  grandes  merecimentos  ,  e  qualidades  da  fu  i  pefoa^ 
e  daquelles  de  quem  elle  defcende  ,  e  a  cafar  com  D. 
Maria  de  Mofcofo ,  filha  dos  Condes  de  Altamira  ,  c 
o  dito  cafamento  fe  tratar  por  meu  mandado  ,  e  por 
Jolgar  por  todos  efies  refpeitos  ,  e  pela  muita  boa  von» 
tade  y  que  lhe  tenho  ,  de  lhe  fazer  mercê  ,  tendo  por 
certo  de  quem  elle  he ,  que  fempre  me  faberã  merecer^ 
e  fervir  toda  a  que  lhe  fizer ,  conforme  a  fua  obriga' 
çao,  c  confiderando  também  fer  fua  Cafa  tal ,  que  os 
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cjiie  nella  fucceàerem  me  poderás  fempre  a  mim  fev^ 
vir ,  e  aos  Keys  meus  faccefores  tào  honradamente , 
como  delles  efpero ,  e  o  fizer  ali  os  de  que  elle  vem ,  cu- 
ja  memoria  me  lie  muy  prefente  5  me  praz  ,  e  hey  por 
tem  de  lhe  fazer ,  como  defeito  por  eãa  prefente  Car» 
ta  lhe  faço  do  titulo  de  Conde  da  fua  Villa  de  Ten* 
tugal ,  de  juro ,  e  herdade  para  todo  fempre ,  para  eU 
le ,  e  todos  [eus  fuccejfores  ,  e  herdeiros  por  linha  di" 
reita  mafculina ,  e  lídima  ,  fegundo  a  forma  da  hey 
Mental^  ^c.  Depois  iheconcedeo  por  hum  Alva-  Torre c^oTomKCiian- 
rá  de  20  de  Fevereiro  de  1620  pelos  detrimentos,  ihíifrpSf^í^/' 
que  tinhaõ  as  Juftiças  das  fuas  terras ,  em  averbar 
os  Juizes  defuípeitos  ,  o  que  fe  concluía  com  mui- 
ta dilação ,  que  pudeííèm  ter  Juizes  certos  das  foí^ 
peições  contra  os  íèus  Miniftros  ,  e  que  feriaõ  o 
Juiz  de  Fora  ,  ou  Corregedor  ,  que  viveííèm  mais 
perto  do  Lugar ,  em  que  affiftiíTem  os  Ouvidores  do 
Marquez,  para  que  foííèm  os  Juizes  das  rufpeições. 
E  porque  na  fua  Villa  de  Arega  naÔ  tinha  asjurií^ 
dicções ,  lhe  concedeo  o  mefmo  Rey  a  jurifdicçaô 
Civel ,  e  Crime  da  dita  Villa  de  juro  ,  e  herdade, 
na  mefma  forma ,  que  elle  pelas  fuas  Doações  pof- 
fuía  as  jurifdicções  das  terras  ,  que  tinha  da  Coroa  j 
e  aííim  outras  mercês,  e  regalias  de  iíenções ,  de  que 
goza  cfta  Caía  ,  lhe  foraõ  dadas  muy  amplamente 
pelos  Reys ,  porque  fempre  foy  benemérita  da  fua 
attençaõ  pela  grande  repreíêntaçaÕ  ,  de  que  fe  re- 
veftia. 

Neíle  aiino  de  1610  fe  efíèituaraõ  as  vodas  do 
Tom.X.  Gg  Mar- 
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Marquez  com  D.  Marianna  de  Caftro ,  e  durando 
vinte  annos  efta  uniaõ ,  naõ  ficou  delia  defcenden- 
cia,  como  adiante  feverá.    No  de  1619  ,  em  que 
ElRey  Dom  Filippe  o  Bom  paflbu  a  Portugal ,  e 
efteve  em  a  Cidade  de  Évora ,  lhe  foy  o  Marquez 
D.  Francifco  beijar  a  ma5 ,  como  refere  o  Chronií^ 
íAVAnhiy  Viagem  dei.  ^3  JoaÕ  Bautifta  Lavanha  poreftas  palavras:  Dom 
Hey  D.  Filippe  a  Por-  Fruncifco  ãe  Meli  O  ,  Matíjiicz  de  Ferreira  ,  Conde 
tugaij  pig.ó.vcií,     (fc  Tenti/gal ,  a  cjiiem  ElRey  tirou  o  c/iapeo ,  de  ma- 
Duoiivrçpag.  15,     fjeira ,  que  ficou  com  a  cabeça  de/coberta  por  detraz, 
e  refuíando  primeiro  a  maÕ  ,  l/ia  deu ,  e  mandou  cobrir, 
e  coberto  f aliou  ,  e  com  o  mefmo  tratamento  beijou  a 
maÕ  ao  Príncipe,    Depois  foy  o  Marquez  hum  dos 
Senhores ,  que  acompanhara5  ao  mefmo  Rey  quan- 
do fez  em  Lisboa  a  fua  entrada  publica  com  extra- 
ordinária pompa.    Seguira6-fe  as  Cortes ,  em  que 
o  Marquez  fe  naô  achou ,  porque  pertendeo  prece- 
der ao  Marquez  de  Villa-Real  D.  Miguel  de  Me- 
nezes ,  fobre  o  que  deu  hum  papel  com  o  motivo 
da  fua  preferencia ,  que  fundava  em  a  refoluçaô  del- 
Key  D.  Affonfo  V.  do  anno  de  1492 ,  pela  qual 
lêu  terceiro  avô  o  Senhor  D,  Alvaro  fora  precedi- 
do, por  naõ  ter  titulo  ,  de  D.  Fedro  de  Menezes, 
Conde  de  Villa-Rcal ,  por  enta5  fe  mandar  ,  que 
precedefle  a  D.  Alvaro ,  e  aos  outros  filhos  do  Du- 
que  de  Bragança,  que  naõ  tiveíTem  titulo  ;  porém, 
que  fendo  algum  delles  reveftido  de  igual  titulo, 
precederia  ao  Conde  de  Villa-Real  5  o  que  fe  veri- 
ficou tanto ,  que  D.  Alvaro  fuccedera  na  Cafa  do 
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Conde  de  Olivença  pelo  caíâmento  da  Condeííâ  D. 
Filippa  de  Mello ,  pelo  que  precedeo  ao  Conde  de 
Viila-Real ,  em  virtude  da  referida  determinação. 
Naõ  fabemos  qual  foílè  a  reíbluçaô ,  fenaõ  que  o 
Marquez  fe  naõ  achou  preíênte ,  pelo  que  cuida- 
mos ,  que  ElRey  o  naô  decidio  por  naõ  diílabo- 
rear  ao  Marquez;  porque  a  íèntença  dei  Rey  Dom 
Joaô  III.  que  manda  íe  prefíraõ  pela  data  das  Car- 
tas ,  eftava  em  uíb ,  e  o  Marquez  o  naõ  ignorava , 
como  depois  nas  íej^uintes  o  logrou  o  Marquez  co- 
mo mais  antigo ,  precedendo  ao  de  Villa-Real ,  co- 
mo fevê  no  aclo  das  Cortes  de  164 1 ,  em  que  fez  o  fmpn^lsT''°  ^^^^ 
oíficio  de  Condeílavel ,  e  já  era  mais  antigo  ,  que  o 
Marquez  entaõ  de  Viila-Real  D.  Luiz  de  Noro» 
nha ,  e  o  preferio  pela  antiguidade  da  Carta  ,  con- 
forme a  referida  determinação  delRey  D.  Joaõ  III. 
e  affim  jurou  primeiro 

Achava-íè  o  Marquez  Dom  Franciíco  viuvo  1 
havendo  já  paílàdo  annos ,  e  íèm  fucceííàõ  na  fua 
grande  Caía  ,  e  refleólindo  o  quanto  perdia  na  de- 
mora ,  íe  determinou  a  pafiar  a  íêgundas  vodas  com 
D.  Joanna  Pimentel  fua  íòbrinha,  filha  dos  quartos 
Marquezes  de  Tavara ,  que  íe  eííèituou  no  anno  de 
1165^  com  grande  fatisfaçaõ  dos  moradores  da  Cida- 
de de  Évora ,  onde  foy  celebrado  com  a  magnifi- 
cência devida  a  taõ  grandes  peíToas.  O  Duque  de 
Bragança  D.  Joaõ  IL  querendo  com  huma  publica 
demonflraçaõ  dar  a  conhecer  ao  Reyno  a  eftima- 
çaõ ,  com  que  preferia  a  Cafa  de  Ferreira  na  amifa- 
Tom.X.  Cgii 
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de ,  e  no  parencefco ,  determinou  ir  nefta  occafiaS 
a  Évora  em  publico  a  vifitar  aos  Marquezes  nova- 
mente deípofados  j  naõ  lemos  femelhante  demoníl 
traçao  publica  nos  Principes  da  Caía  de  Bragança , 
em  cuja  grandeza  fe  diviíàva  hum  na5  fey  que  de 
íbberania  ,  que  detinha  a  todos ,  de  íbrte ,  que  naô 
fendo  Soberanos,  o  parecerão  fempre  no  trato,  e  no 
univerfal  refpeito ,  como  temos  viílo  no  Livro  VI. 
do  V.  e  VI.  Tomos  deíla  Hiíloria :  foy  efta  vifita 
com  tantas  circunftancias  de  eftimaçaõ  para  a  Caía 
de  Ferreira  ^  como  de  gloria  para  a  Sereniííima  Ca- 
fa  de  Bragança  por  fer  hum  evidente  refpeito  dos 
fieis  corações ,  com  que  os  Portuguezes  deíêjavaS 
ver  a  eíle  Priiicipe  Coroado  no  throno  da  Monar- 
chia  Portugueza  nas  demonílrações ,  com  que  en- 
tão fe  explicarão  ;  e  aííim  daremos  eípecial  conta 
deíla  jornada  ,  como  de  huma  parte  mais  importan- 
te do  elogio  do  Marquez ,  a  qual  vi  em  hum  livro 
de  Memorias  da  mefma  Sereniííima  Caía. 

Sahio  o  Duque  de  Villa- Viçoíâ  em  huma  quar- 
ta feira  8  de  Agofto  do  referido  anno  de  tarde  em 
lium  coche  de  veludo  carmefim  ,  todo  franjado ,  e 
guarnecido  de  galoens  de  ouro ,  com  íêu  irmaõ  o 
Senhor  D.  Alexandre  ,  levava  adiante  hum  trom» 
beta  veítido  de  graa ,  guarnecido  de  paífamanes  de 
ouro  ,  íêguiaõ-fe  quatorze  Moços  da  Camera  em 
mullas,  com  cochins,  e  maletas  muy  bem  concerta- 
das ,  veíliao  de  pano  verde  com  mangas  de  chama- 
lote  azul ,  guarnecidos  de  botoens  de  ouro ,  com  ef- 
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paáas  ,  e  adagas ,  chapeos  com  tranfelins ,  botas  joe- 
Iheira  com  canhoens ,  dous  Eftribeiros  montados , 
hum  à  gineta  ,  outro  à  brida  ,  dous  Moços  Fidal- 
gos em  duas  facas ,  e  detraz  o  Capitão  da  Guarda 
muito  bem  montado.  Seguiaò-fe  quatro  cavallos 
da  peíToa  ,  acompanhados  de  vinte  e  quatro  Moços 
da  Eftri  beira ,  vcílidos  de  pano  verde  efcuro,  e  man- 
gas de  veludo  verde  com  botoens  de  ouro,  eípadas, 
e  adagas ,  e  leus  fledros ,  e  logo  o  coche  do  Du- 
que coberto  da  Guarda  ,  com  que  coíiumava  fahic 
cm  publico ,  todos  veílidos  da  mefma  libré ,  ao  co- 
che do  Duque  íè  feguiaô  cinco  coches  dos  Officiaes, 
e  Fidalgos  Commendadores  da  Ordem  deChrifto, 
Criados  do  Duque,  com  Pagens,  e  Lacayos,  que 
cada  hum  levava  com  próprias  librés ,  e  todos  com 
cavallos  à  maõ  das  peííòas  de  íeus  amos ,  com  con* 
certo  de  campo ,  e  à  gineta.  No  dia  antecedente 
tinhaõ  partido  vinte  e  quatro  cargas  com  a  recame- 
ra ,  e  guarda  repofta ,  com  gente  ,  que  as  acompa- 
nhava©; neíle  dia  foy  o  Duque  dormir  aS.  Miguel 
de  Machede  ,  duas  legoas  e  meya  diílante  da  Cida- 
de de  Évora  :  os  Lavradores  de  todo  aquelle  cam- 
po ,  e  dos  circumvifinhos  a  cavallo  lhe  foraõ  oííère- 
cer  tudo  ,  o  que  em  fuas  caías  tinhaÕ  ,  o  Duque 
lhes  agradeceo  a  boa  vontade  ,  e  naÕ  lhes  aceitando 
couíâ  alguma  ,  fez  mercês  a  alguns ,  e  eraõ  tantos , 
que  em  tropas  paííàvaô  adiante  ,  fazendo  no  íèu 
acompanhamento  hum  íyncero  obfequio,  demoní^ 
trador  do  amor  j,  que  todos  lhe  profeílavaÕo  No  dia 
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íêguinte  muito  íèdo  entrou  o  Duque  com  íèu  ir- 
mão no  coche ,  e  proíeguio  o  caminho  para  Évora 
com  a  mefma  ordem ,  com  que  fahira  do  feu  Pala- 
cio de  Villa- Viçofa.  Com  efta  noticia  fahio  mui- 
ta gente  da  Cidade  para  verem  ao  Duque ,  de  for- 
te ,  que  as  eftradas ,  e  campos  íê  viaõ  povoados  j  o 
Marquez  de  Ferreira ,  e  feu  irmão  D.  Rodrigo  do 
Mello  íahiraõ  ambos  em  hum  coche ,  levandolhe 
dous  criados  dous  cavallos  á  deílra ,  com  alguma 
parte  da  fua  familia ,  que  os  acompanhavao ,  todos 
luzidos ,  com  o  intento  de  íè  irem  encontrar  com  o 
Duque  o  mais  longe  que  pudeííè  fer }  e  chegando  à 
viíla  do  Duque ,  o  Marquez  com  feu  irmaõ  íe  apea- 
rão do  coche ,  e  parando  o  do  Duque ,  o  Senhor  D. 
Alexandre  íahio  arecebellos  >  onde  o  Duque  ficou, 
e  Ce  chegou  para  o  eftribo ,  o  Marquez  quaíi  pondo 
o  joelho  no  chão,  lhe  quiz  beijar  a  maõ  profiando 
muito  ,  o  que  o  Duque  naõ  confentio.  O  Senhor 
D.  Alexandre  fez  oferecimento  do  coche  ao  Mar- 
quez, que  o  recuíbu  ,  e  veyo  a  aceitar  depois  por 
lho  pedir  o  Duque ,  e  entrando  ,  o  Duque  ficou  no 
feu  lugar ,  o  Marquez  ,  e  o  Senhor  D.  Alexandre 
na  dianteira ,  ficando  o  Marquez  àmaõ  efquerda ,  e 
íèu  irmaS  D.  Rodrigo  na  eílribeira ,  e  continuarão 
o  caminho  algum  efpaço  de  tempo,  converíândo, 
até  que  encontrão  ao  Conde  de  Vimiofb ,  e  ou- 
tro Fidalgos,  que  também  fahiraõ  da  Cidade  a  rece- 
ber ao  Duque,  que  entaõ  íê  poz  a  cavallo,  para  po- 
der affim  atcender  melhor  ao  obíèquio ,  que  aqueí- 
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les  Senhores  lhe  faziaõ  ,  como  também  para  fc  dei- 
xar ver  da  muita  gente  ,  que  fahia  da  Cidade  j  tan- 
to ,  que  das  Torres  mais  altas  da  Sé  íe  deícobrio  o 
acompanhamenro ,  começarão  a  repicar  todos  os  fi- 
nos, e  a  efte  exemplo  todos  os  demais  das  Igrejas, 
e  Mofteiros  da  Cidade ,  e  em  particular  a  Univeríi- 
dade,  que  eftava  prevenida,  querendo  íêr  a  primei- 
ra. Chegando  já  aos  muros  da  Cidade  a  huma  fon« 
te,  que  chamaõ  o  Chafariz  dosLeoens,  eftava5  as 
Companhias  de  Infantaria  das  Ordenanças  poftas 
em  alia  de  huma,  eourra  parte,  e  quando  o  Duque 
chegou  lhe  fizeraÕ  os  Alferes  huma  cortezia  com  as 
bandeiras ,  então  o  Duque  le  adiantou  do  acompa- 
nhamento ,  tirando  o  chapeo  ao  paílàr  pelos  muros , 
que  eftavao  todos  cobertos  de  diverías  íedas ,  íè  ou- 
via5  no  alto  os  miniftris ,  trombetas ,  charamellas , 
e  outros  inílrumentos ,  com  que  applaudiaô  ao  Du- 
que ,  que  fe  apoíèntou  na  Cartuxa ,  Padroado  da 
lua  Cafa  ,  que  difta  pouco  fora  dos  muros  da  Ci- 
dade  ,  ao  entrar  o  efperava  o  Prior  com  todos  os 
Monges ,  e  o  levaraÕ  à  Igreja  ,  na  porta  eftava  hu- 
ma alcatifa  com  duas  almofadas  ,  e  hum  Monge 
com  Cappa  de  Afperges  debaixo  do  Paleo  com  hu* 
ma  Relíquia  ,  que  o  Duque ,  e  feu  irmaÕ  beijarão , 
e  feita  efta  ceremonia,  entoarão  oHymno  TeDeiim, 
e  fe  encaminharão  ao  Altar  do  Santiííimo ,  onde  di- 
ta a  Oração ,  que  manda  o  Ritual  em  íèmelhantes 
occafioens ,  fe  recolheo  o  Duque  ao  apofento ,  que 
fe  lhe  tinha  preparado ,  e  depois  de  haver  eflado 
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pouco  efpaço  com  o  Marquez  de  Ferreira ,  e  Con- 
de de  Vimiofo  ,  íe  defpedio  delles ,  por  fer  hora  de 
comer  ,  e  aííim  íê  recolherão  eftes  Senhores  à  fua 
cafa:  aomefmo  tempo  íoraÔ  o  Reytor  daUniver- 
fidade ,  e  os  Prelados  dos  Mofteiros  da  Cidade  cum- 
primentar ao  Duque  ,  que  depois  de  comer  gaftou 
algum  tempo  em  ver  o  Moíleiro.  A's  tres  horas 
da  tarde  voltou  o  Marquez  de  Ferreira  com  íèu  irr 
maÕ  para  acompanharem  ao  Duque ,  a  quem  pare- 
ceo  melhor  fazer  a  entrada  a  cavallo  ;  aííim  monta- 
do em  huma  fermofa  faca  Ingleza ,  riquiííimamente 
ajaezada  ,  e  o  Senhor  D.  Alexandre  em  outra ,  nao 
inferior ,  marcharão  com  a  meíhia  ordem  ,  com  to- 
dos os  feus  Officiaes ,  e  Fidalgos  a  cavallo ,  feguin- 
do-fe  depois  o  eflado ,  e  coches.  A  porta  por  on- 
de entrou  chamada  da  Alagoa  ,  eílava  ornada  de 
panos  deíèda,  easjanellas  da  Cidade  viftofamente 
adereçadas ,  e  as  ruas  cobertas  de  ervas ,  que  lhe  íêr- 
viaô  de  alcatifa  ,  as  Ordenanças  formadas  com  as 
bandeiras  foltas  lhe  fizeraõ  novas  continências ,  e  lhe 
deraÕ  huma  larga  íalva  de  arcabuzaria.  Encami- 
nhou-íê  todo  eíle  viftofo  acompanhamento  para  o 
Palacio  do  Marquez  de  Ferreira ,  onde  hia  a  viíitar 
a  Marqueza ,  entrou  o  Duque  ,  e  ella  íàhio  a  rece- 
bello  àantecamera,  centrando  diante  o  Marquez, 
e  feu  irmaô ,  e  o  Senhor  D.  Alexandre  detraz  del- 
les ,  entrou  o  Duque  acompanhando  a  Marqueza 
com  eípeciaes  demonftrações  de  attençaô ,  e  galan- 
taria ,  que  foraõ  reciprocas  na  attençaô.   O  eftrado 

da 
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da  Marqueza  eílava  ricamente  adereçado ,  com  do- 
cel  precioíb  nomeyo,  e  debaixo  delle  duas  cadei- 
ras, eàmaõ  direita  delias  íóra  do  docel  duas  almo- 
fadas para  a  Marqueza  íè  aíTentar  ,  encoftadas  em 
diíFerente  parede;  o  Duque  aíFaftou  a  fua  cadeira, 
dando  lugar  a  que  a  Marqueza  ficaííè  debaixo  do 
docel ,  o  que  cila  recuíbu ,  e  aííim  fe  continuou  a 
pratica  por  eípaço  breve  j  o  Marquez  ,  e  íêu  irn-jao 
tomarão  cadeiras  na  mefma  caía ,  ficando  nellas  en- 
<:oftados  à  parede,  que  fe  feguia,  à  maô  efquerda  do 
Duque :  acabada  a  vlfita ,  íahio  o  Duque  na  meíma 
formalidade  ,  com  que  havia  entrado ,  e  na  anteca- 
mera  de  fora ,  depois  de  defpedido  da  Marqueza ,  íe 
fentou  com  o  Marquez  ,  e  feu  irmaô  ,  detendo-fe 
pouco  tempo ,  porque  a  governança  da  Cidade  ha- 
via prevenido  huma  fefta  de  Touros ,  que  na  meí^ 
ma  tarde  fe  havia  de  executar,  que  o  Duque  vio  da 
Caía  da  Camera,  onde  fe  lhe  preparou  huma  varan- 
da com  excellente  armação,  eíitial,  e  foy  o  feíl.jo 
muito  bem  executado  ;  a  fonte  chamada  da  prata 
eftava  ornada  dediverfos  ramos  matizados  de  flores, 
com  muitos  vafos  em  boa  proporção ,  que  a  fazia 
«lais  agradável  entre  o  eíirondo  das  trombetas ,  ata- 
bales ,  e  miniílris ,  conforme  o  uíb  daquelle  tempo : 
concluio-fe  afeita  com  huma  encamifada;  vinha  em 
huma  carroça  hum  concerto  de  Muíica,  e  inílru- 
mentos ,  que  parando  ao  pé  da  varanda  ,  obfequia- 
laô  com  agradável  canto  ao  Duque  ,  que  acabado 
ofeílim,  íèrecolhso  à Cartuxa,  acompanhado  ícm- 
Tom.X.  Hh  pre 
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pre  do  Marquez  de  Ferreira,  efeu  irmaõ.  Na  noi- 
te, por  ordem  do  Corregedor,  efcolhidos  os  melho- 
res Mufícos  da  Cidade  ,  com  diverfos  inftmmentos, 
e  miniftris ,  fízeraÕ  diveríbs  concertos  de  Mufica , 
com  que  repetirão  por  vários  modos  o  applaufo;  na 
manhãa  do  outro  dia  foy  o  Duque  com  o  Senhor 
D.  Alexandre  à  Sé,  (nefta  occafiaõ  o  naõ  acompa- 
nhou o  Marquez  )  e  chegando  à  porta  o  íâhio  a  re- 
ceber o  Cabido  ,  e  Dií^nidades ,  trazendo  debaixo 
de  rico  Paleo  huma  Reliquia  do  Inviclo  Martyr  S. 
Lourenço,  que  naquelle  dia  fcftejava  a  Igreja,  e  pe- 
gavaõ  nas  varas  do  Paleo  as  Dignidades ,  e  Cóne- 
gos mais  antigos ,  e  depois  de  lançar  agua  benta  ao 
Duque  o  Cónego  mais  antigo ,  o  Duque  fe  poz  de 
joelhos  em  huma  alcatifa  ,  em  qne  eftavao  duas  al- 
mofadas para  elle ,  e  íêu  irmão  ,  e  beijando  a  Santa 
Reliquia ,  fe  cantou  o  Te  Deum ,  e  fe  encaminharão 
para  huma  Capella  >  em  que  tem  aquella  Cachedral 
huma  infígne  Reliquia  do  Santo  Lenho,  que  efta- 
va  preparada  com  alcatifa ,  e  almofadas  para  o  Du- 
que ,  e  íèu  irmaõ  ,  e  depois  de  adorar  o  íinal  da  nof- 
fa  Redempçaõ ,  foy  o  Duque  para  a  Capella  mor ,  e 
da  parte  do  Euangelho  eííava  prevenido  íitial  ( aci- 
ma do  lugar  ,  que  coftumaõ  ter  os  Arcebifpos  ) 
com  duas  cadeiras,  em  que  íêaílèntaraõ  o  Duque, 
e  o  Senhor  D.  Alexandre ;  começou-íe  a  MiíTa  com 
grande  folemnidade ,  foraõ  os  celebrantes  hum  Có- 
nego ,  e  dous  Quartenarios ,  como  nos  dias  de  fefta 
da  primeira  clafle ,  e  lhe  fizeraõ  as  ceremonias  de  o 

incen- 
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incenfar ,  e  dar  a  paz :  houve  Sermão  ,  em  que  o 
Prégador  captando  a  benevolência  ao  Duque ,  foy 
huma  grande  parte  do  Panegyrico  o  gofto ,  e  ale- 
gria ,  que  aquella  Cidade  tinha  de  o  ver  nella  j  o 
concurfo  era  innumeral ,  porque  todos  defejavaô 
ver  ao  Duque.  Acabada  a  Miííà  ,  íahio  o  Duque 
acompanhado  de  todo  o  Cabido  até  o  coche  ,  e 
defpedido  com  demonftraçÕes  de  quanto  eílimava 
aquella  Igreja ,  os  deixou  taõ  íâtisfeitos ,  como  hon- 
rados nas  fuás  palavras  j  e  paííbu  à  Univeríidade  ,  que 
o  fahio  a  receber  o  Rey  cor  em  ceremonia  com  to- 
dos os  Doutores ,  e  Meftres  com  ílias  iníignias ,  Be- 
déis ,  e  mais  Officiaes  da  Univerfidade  5  à  porta  da 
Igreja  eftavaõ  duas  figuras  veftidas  à  heróica  ,  que 
eraõ  Pallas,  Deofa  das  Sciencias ,  e  a  Univeríidade , 
as  quaes  em  breves ,  e  elegantes  Poeíias  íignificaraS 
a  alegria  ,  que  recebiaÔ  com  a  íua  preíènça :  eípera- 
va  da  parte  de  dentro  da  porta  o  Paleo  com  huma 
Relíquia,  em  que  fe  obíèrvou  em  tudo  omeímo, 
que  na  Sé  ;  e  indo  o  Duque  para  o  cruzeiro ,  fe  deí^ 
cobrirão  oito  figuras ,  que  eftavaÕ  em  oito  Tribu- 
nas da  igreja ,  que  erao  as  Sciencias ,  que  fe  eníínao 
na  Univerfidade  ,  a  faber  :  Theologia  ,  Filoíbfía , 
Rhetorica  ,  Poezia  ,  Humanidade  ,  Grammatica , 
Ler ,  Efcrever  ,  e  todas  veftidas  à  heróica  ,  e  em 
Poefias  Latinas  explicarão  o  gofto ,  com  que  aUni- 
verfidade  eftimava  aquella  honra  5  o  Duque  íè  de- 
teve o  que  baftou  para  as  ouvir ,  e  depois  de  fazer 
oração  no  Altar  môr ,  paííbu  aonde  eílá  a  íepuku- 
Tom.X.  Hh  ii  ra , 
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ra ,  que  fez  o  Cardeal  Rey  para  íi ,  e  aonde  jaz  o 
Senhor  D.  Duarte  íeu  tio,  a  quem  lançou  agua  ben- 
ta, e  foy  à  Sacrifíia  ver  na  cafa  antecedente  hum 
Santuário  ornado  de  muitas  Relíquias ,  e  depois  bai- 
xou ao  pateo  da  Univerfidade  ,  e  na  falia ,  em  que 
íé  fazem  os  ados  públicos ,  no  alto  da  banda  direi- 
ta ,  íê  poz  huma  cortina  com  duas  cadeiras,  em  que 
íê  Tentarão  o  Duque ,  e  o  Senhor  D.  Alexandre  ,  e 
toda  a  Univerfidade  em  ceremonia  ,  hum  Doutor 
fez  huma  Oração  em  louvor  do  Duque  j  era  já  tai- 
de  quando  fe  acabou  efte  obfequio  ,  o  Duque  ficou 
no  Collegio  jantando  com  os  Padres  no  feu  Refei- 
tório ,  onde  foy  tratado  magnificamente  ,  no  tem- 
po ,  que  durou  a  comida  ,  íe  repetirão  muitas  Ora- 
ções em  diverfas  lingas,  que  por  todas  fizeraõ  o  nu- 
mero de  dezoito.  Depois  de  jantar  houve  enigmas, 
e  outros  entertenimentos  engenhofos ,  em  que  fe 
paííòu  a  féíla  :  na  tarde  no  pateo  publico  da  Uni- 
verfiJade  íê  fez  huma  Tragedia  com  grande  appa- 
rato,  e  fabrica,  aííim  de  figuras,  como  deexcellen- 
tes  veftidos ,  com  muficas ,  bailes,  e  outros  entrete- 
siimentos,  que  pudeílem  divertir,  e  íâtisfazer  ao  Du- 
que 5  era  a  hiftoria  de  Santo  Euftachio  ,  e  acabando 
já  quafi  à  noite ,  naõ  houve  mais  tempo ,  que  para 
o  Duque  dar  huma  volta  por  fora  da  Cidade  até  íè 
recolher  à  Cartuxa.  No  dia  íêguinte  comeo  o  Du- 
que com  os  Monges  da  Cartuxa  no  íèu  Refeitório, 
na  tarde  fahio  a  ver  alguns  Mofteiros  da  Cidade  ^ 
em  todos  o  recebi^rau  com  a  meíma  formalidade, 

que 
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que  na  Sé  ,  com  Paleo  ,  e  Relíquias ;  no  Moftciro 
do  Menino  Jefus,  em  que  he  muy  railagrofa  efta 
Imagem ,  fe  deteve  mais  ,  e  as  Freiras  com  muito 
boa  Mufica,  lifon^earaõ  o  goílo ,  e  inclinação  ,  que 
o  Duque  tinha  a  efta  excellente  arte  :  aos  Moftei- 
ros  mandou  dar  grandes  efmolas ,  e  foraÕ  muitas  as 
que  fe  repartirão  por  peílbas  particulares.  Os  Cida- 
dãos de  Évora  tinhaõ  prevenido  Touros  ,  e  outras 
feftas ,  e  entretenimentos  ,  com  que  divertiílèm  o 
Duque  ,  entendendo  íè  detiveííè  mais  tempo  5  porém 
no  cutro  dia  partio  para  Villa-Viçofa  ,  deixando  a 
Cidade  com  tantas  faudades  ,  como  íoy  o  contcn» 
tamento ,  e  alegria ,  que  recebera  em  o  ver ,  prelú- 
dios da  felicidade ,  que  dahi  a  cinco  annos  tiveraS 
na  fua  dominação ,  vendo-o  fobiJo  ao  Throno  de 
Portugal  com  o  nome  delRey  D.  João  IV. 

Nefie  mefmo  anno  de  1655  fe  viraõ  os  mora- 
dores de  Évora  confternados  com  os  tum.ultos ,  que 
íè  levantarão  na  Cidade  ,  cauíâdos  de  novos  tribu- 
tos, que  fe  lhe  impuzeraô  ,  que  eícandaliíado  o  po- 
vo ,  furioía  ,  e  inconfideramente  rompeo  em  hum 
tumulto ,  de  que  em  breve  tempo  fe  íêguirao  to- 
das aquellas  deíbrdens ,  que  coílumaõ  nafcer  da  ira 
de  hum  povo  deíenfreado.  AíTiftiaõ  nefie  teimpo 
em  Évora  com  as  fuás  famílias  o  Marquez  de  Fer- 
reira ,  e  Teu  irmaõ  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  o  Conde 
de  Vimiofo  D.  Aífonfo  de  Portugal ,  D.  Francifco 
Luiz  de  Lencafire ,  Ccmmendador  mor  de  Aviz^ 
e  D.Jorge  de  Mtllo  5  cs  qiJaes  nao  fe  deíâgradanda 
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no  principio  daquella  refoluçaõ  ,  vendo ,  que  o  tu- 
mulco  creícia ,  e  juntamente  as  defordens ,  buícaraô 
modos  de  as  atalhar ,  procurando  com  a  authoridade, 
e  com  a  razão  perfuadir  aos  principaes  cabeças  do 
povo ,  a  que  defiftiílem  daqueile  depravado  inten- 
to ,  e  deíle  negociado  nao  tirarão  entaÔ  mais  pro- 
veito ,  do  que  ficar  furpeitofa  a  Nobreza.  El  Rey 
efcreveo  diverfas  Cartas  ao  Marquez  íbbre  efte  ne- 
gocio, que  finalmente  íê  compoz.  Eftes  deíbrde- 
nados  tumultos  fizeraõ  os  primeiros  indícios ,  ainda 
que  defproporcionados ,  da  liberdade  da  pátria,  que 
paííàdos  annos  felizmente  coníèguio  no  primeiro  de 
Dezembro  do  anno  de  1640  com  a  Acclamaçaõ  dei- 
Rey  D.JoaÔ  IV. 

Executada  na  inclyta  Lisboa  aquella  glorioíà 
èmpreza  5  na  madrugada  do  outro  dia  chegou  a  rw- 
Fonfcca,  E-vorá  Cio-  ^ícia  3  Evora  ao  Marquez  de  Ferreira ,  que  já  pre- 
rw/4, pag.ic)},  venido  a  efperava  cuidadoíb  ,  e  impaciente,  e  fazen- 
do-a  logo  efpalhar  pela  Cidade ,  que  concorreo  to- 
da â  porta  do  feu  Palacio  acclamando  com  alegres 
vivas  ao  novo  Rey.  O  Marquez  montado  a  cavai- 
lo ,  e  o  Conde  de  Vimiofo  ,  e  toda  a  Nobreza ,  to- 
mando a  bandeira  da  Cidade  ,  ao  íbm  dos  repiques 
dos  íinos  ,  e  dos  vivas  do  povo  acciamou  a  El  Rey 
D.  Joaõ  IV.  nas  principaes  ruas ,  e  praças  com  to- 
da a  folemnidade  ,  cuja  voz  feguio  toda  a  Provin- 
cia  de  Alentejo ,  eo  Rey  no  do  Algarve  ,  e  encarre- 
gando ao  Senado  a  profeguirem  a  Acclamaçaõ  ,  e 
applaudirem  com  feftas  tao  grande  dica ,  tomou  a 
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pofta  para  Villa-Viçofà  ,  onde  quando  chegou  Pe- 
dro de  Mendoça  ,  e  Jorge  Furtado  com  a  noticia  , 
do  (jue  com  tanta  felicidade  paíTara  em  Lisboa ,  já  o 
Marquez,  e  o  Conde  de  Vimiofo  eftavaõ  em  Villa- 
Yi^ofa,  e  haviao  beijado  a  maÕ  aElRey ,  que  re- 
conhecendo o  qusnto  convinha  partir  com  brevida- 
dade  para  Lisboa  ,  entrou  no  coche ,  acompanhan- 
do-o  nelle  o  Marquez  ,  o  Conde  de  Vimiofo  ,  Pe- 
dro de  Mendoça,  e  Jorge  de  Mello  ,  chegou  a  LiA 
boa  fds  dias  depois  de  acclamado ,  como  deixamos 
eícrito  no  Livro  VIL  Capitulo  I.  pag.  95  do  To- 
mo VIL  Fez  logo  ao  Marquez  do  feu  Confeiho 
de  Eftado  ,  e  hum  dos  Miniftros  do  Defpacho. 

Havia  a  Rainlia  D.  Luiza  paílàr  de  Villa-Vi- 
çoíà  para  Lisboa ,  e  para  a  acompanhar  nomeou  El- 
Rey  ao  Marquez  de  Ferreira  ,  e  outros  Senhores, 
que  partirão  abufcalla  a  Villa-Viçoíà,  donde  veyo 
a  Évora  ,  e  pernoitando  no  Palacio  do  Marquez 
de  Ferreira  ,  no  outro  dia ,  quando  havia  de  fazer 
jornada  ,  diíTe  à  Marqueza ,  que  queria  foíTe  com 
ella  para  Lisboa  ,  para  fe  fervir  da  fua  peííba  no 
officio  de  Camereira  mor ,  e  aceitando  a  Marque- 
za a  mercê ,  lhe  reprefentou  a  difficuldade  de  poder 
mover  naquelíe  inftante  toda  a  fua  caía ,  porém  a 
Rainha  desfazendo  a  difficuldade  lhe  ordenou ,  que 
a  acompanhaíTe ,  e  que  Amador  do  Prado  de  Meí^ 
quita ,  que  fe  achava  em  Évora ,  ( era  da  obrigação 
da  Cafa  de  Bragança )  ficaria  encarregado  de  con» 
duzir  íeus  filhos  com  a  decência  3  que  convinha  j 

at0^ 
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a  toda  a  fua  família ;  aíTim  determinado  ,  começou 
logo  a  Marqueza  a  exercitar  o  feu  officio  acompa- 
nhando a  Rainha  ,  e  Amador  do  Prado  executou 
com  toda  a  boa  direcção  ,  o  que  fe  lhe  havia  encar- 
regado ,  trazendo  a  Lisboa  aquelles  Senhores  com 
toda  amais  familia.  Chegou  a  Rainha  em  dia  de 
Katal  a  Aldea-Gallega ,  onde  ElRey  aefperava,  e 
paííàndo  a  Lisboa ,  deu  no  Paço  hum  Quarto  para 
affiftirem  os  Marquezes  de  Ferreira. 

Determinado  o  dia  15  de  Janeiro  de  1641  para 
fe  celebrar  folemnemente  o  Auto  do  Levantamen- 
to delRey ,  e  em  que  os  Tres  Eílados  do  Reyno 
o  jurarão :  fez  nefta  função  o  Marquez  de  Ferreira 
o  oílicio  de  Condeílavel ,  Dignidade  ,  que  occupa- 
raÔ  os  Infantes ,  e  Duques  de  Bragança ,  como  dei- 
xamos referido  em  diveríâs  partes  defta  hiftoria, 
e  agora  o  íàngue  ,  e  parentefco  com  a  Caía  Real 
reynante ,  preferio  ao  Marquez  para  exercitar  eíle 
grande  officio ,  jurando  nefte  aóbo  em  ultimo  lu^ar, 
-    j  «     - .    como  he  coRume.  Porém  depois  no  Auto  das  Cor- 

Amo  das  Cortes ,  im-  »  •  ,  n 

frefloem  1641,  tes ,  que  Ic  tcz  no  dia  29  do  referido  mez,  eíteve  o 
Marquez  aílentado  no  lugar,  que  lhe  competia  pe- 
lo feu  titulo ,  e  por  antiguidade  da  fua  Carta  prefe- 
rio ao  Marquez  de  Villa-Real  D.  Luiz  de  Noro- 
nha ,  como  íè  vê  do  mefmo  Auto ,  que  entaô  íê 
imprimio ,  de  que  inferimos  naõ  ter  entaô  efFeito  a 
queftao  do  Marquez  querer  preferir  ao  de  Villa- 
Real  ,  pelo  aíFento  das  Cortes  dei  Rey  D.  Aífoníò 
V.  que  já  eílava  abolido  p£la  fencença ,  que  ElRey 

D. 
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D.Joaõ  deu,  de  que  já  fizemos  menção.  NaÕ  fa- 
tisfeita  a  Rainha,  de  que  fomente  a  ferviíTe  a  Mar- 
queza  de  Ferreira ,  fez  fca  Mordomo  mor  ao  J\íar« 
quez ,  lugar ,  que  vagara  pelo  Conde  de  Abrantes 
D.  Miguel  de  Almeida  ,  de  que  fj  lhe  paíTou  Carta 
em  nome  da  Rainha  ,  fobrefcrica  pelo  Secretario  de 
Eftado  Francifco  de  Lucena ,  feita  a  4  de  Janeiro 
de  1642.  O  Pddre  Aníèlmo  na  Hiíloria  Genealó- 
gica da  Caía  Real  de  França  padeceo  equivocaçaô 
em  cuidar,  que  o  Marquez  D.  Franciíco  era  Fran- 
cifco de  Mello ,  Monteiro  môr  do  Reyno  ,  Gcn> 
ral  da  Cavallaria  ,  que  foy  Embaixador  em  França, 
porque  todas  eílas  occupações  poem  na  peííba  do 
Marquez,  que  naõ  teve ,  e  naquelie  mefino  tempo 
exercitou  o  Monteiro  môr  Francifco  de  Mello ,  que 
elle  faz  fer  o  Mi^rquez  ,  fendo  outro  diítèrente.  Lo-  „  .         «  a  ^ 

TV/T  n-         ^    1   1  A*     P.Anfémc,  Hiíf.Ge- 

grou  o  Marquez  a  eitimaçao  de  huma,  e  outra  Ma-  fieaL  de  u  Maijon  d? 
geílade  ,  que  fervio  com  amor  todo  o  tempo  ,  que        '  '* 
lhe  durcu  ávida,  ainda  que  poucos  annos,  porque 
morreo  a  18  de  Março  de  1^45.  Jaz  em  Évora  na 
Igreja  deS.Joaõ  Euangeliíla,  enterro  da  fua  Cafa, 
onde  tem  efte  Epitáfio ; 

Sepultura  de  Dom  Francifco  de  Mello , 
terceiro  Marque^  de  Ferreira  ^  fegm- 
do  defle  nome  :  faleceo  a  ii  de  Alar- 
fo  de  1^45  anms.  E  deT>ona  Ifa- 
hei  de  Qjtro  e  Timemel  (ua  filha  ,  e 
Tom.X.  li  dâ 
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da  Marcjuei^a  Dona  foanna  Timen- 
tel 

Gafou  duas  vezes ,  como  diíTemos ,  a  primeira  no 
anno  de  i6io  com  D.  Maria  de  Mofcoíb ,  aquém 
os  livros  chamaõ  de  Sandoval  ,  e  o  feu  Ej>icafio  de 
Toledo  e  Mofcoíb  j  porém  os  Documentos ,  de 
que  temos  feito  menção,  lhenaõ  daõ  mais  appelli- 
do  ,  que  de  Mofcofo  ,  era  fua  prima  com  irmãa,  fi- 
lha de  D.  Lopo  de  Mofcofo,  V. Conde  de  Altami- 
ra, e  da  CondeíTa  D.  Leonor  de  Sandoval  e  Roxas, 
como  fe  diH^  no  Liv.  VIII.  Capitulo  VIL  pag.  i  j  i 
do  Tomo  IX.  a  qual  faleceo  a  5  de  Abril  de  1630, 
e  deíla  uniaô  nafceo  única 

17  D.  Maria  de  Mello,  que  morreo  de 
tenra  idade. 

Jaz  a  Marqueza  na  dita  Igreja  de  S.  Joaõ  Euange- 
lifta ,  onde  tem  eíle  Epitáfio : 

Jqui  ja^  T>.  Maria  de  Toledo  e  Mof- 
co/o ,  Mar  queima  de  Ferreira ,  filha  dos 
Condes  de  Altamira  T>,  Lopo  de  Mof^ 
cofo  5  e  T)ona  Leonor  de  Sandoval  e  T(p^ 
xas  5  Jya  que  foy  deí\Rey  T>.  Filippe 
IV.  e  dos  Infantes  feus  irmãos^  primei^ 
ra  mulher  do  Marque^  T)om  Franci/^ 
CO  de  Mello ,  Jegundo  do  nome.  Fale- 
ceo 
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ceo  em  Évora  aos  cinco  dias  do  me^ 
de  Abril  de  1630. 

Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  163  J  com  D.  Joan- 
na  Pimentel  fua  íbbrinha ,  filha  de  D.  Antonio  Pi- 
mentel ,  IV.  Marquez  de  Tavara  ,  e  da  Marqueza 
D.  Ifabel  de  Mofcoíb ,  como  fe  diííè  no  Capitula 
VII.  ^.  lí.  do  Livro  VÍII.  pag.  141  do  Tomo  IX. 
Foy  Camereira  môr  da  Rainha  D.  Luiza  de  Guí^  p  m-hhr  cícTdvc 
maõ  ,  de  quem  era  prima  íegunda  ;  porque  fua  avo  Cafa  de  smdQv,m,í^, 
a  Condeílà  D.  Leonor  de  Sandoval  ,  Condefíà  de 
Altamira ,  era  irmaa  inteira  de  D.  Francifco  Gomes 
de  Sandoval  1 1.  Duque  de  Lerma ,  Marquez  de  De-  — 
nia ,  viíavô  da  Rainha  ,  filhos  de  D.  Franciíco  de 
Sandoval ,  IV.  Marquez  de  Denia,  e  da  Marqueza 
D.  líabel  de  Borja  ,  filha  de  S.  Francifco  de  Borja  j 
IV.  Duque  de  Candia  ,  que  era  terceiro  avô  da 
Marqueza  de  Ferreira  D.  Joanna  Pimentel ,  com- 
municando-íelhe  nefta  linha  a  prerogativa  de  neta 
deíle  grande  Santo ,  com  todas  aquellas  eípeciaes 
graças  ,  com  que  o  Papa  Clemente  VII.  diftinguio 
a  eíclarecida  deícendencia  defte  Santo ,  com  huma 
Bulla  paíTada  no  anno  de  1551 ,  taô  ampla  de  privi- 
légios ,  e  favores ,  de  que  mo  ha  íèmelhante  exem- 
plo, e  a  refere  o  Cardeal  Cinfuegos  na  Vida,  que  Cârd.cinfne^os, r/j^ 
impnmio  deite  Santo.  j^,  cap.i.§:  5.  ^u^,^. 

Sobreviveo  a  Marqueza  D.  Joanna  muitos  an-  ímpreiíàcrn  i/oz. 
nos  ao  Marquez  íeu  efpofo  ,  em  quem  fuccedeo  na 
adminiftraçao  da  Cummenda  de  Grândola,  em  que 
Tom.X.  li  ii  en- 
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entrou  em  1645,  (e  depois  fe encartou  node  i6^6) 
quando  ficou  viuva  pela  morte  do  Marquez  j  EI- 
Hey  D.Joaõ  foy  em  publico  ao  íêu  Quarto  acom* 
panhado  dos  Oíiiciaes ,  e  alguns  Titulos ,  e  os  man- 
dou cobrir ,  ea  feu  filho,  que  naÕ  tinha  mais,  que 
fete  annos  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  era 
fomente  Conde  de  Tentúgal.  Depois  a  vifitou  a 
Rainha  Dona  Luiza  acompanhada  das  Damas ,  e 
Officiaes  da  Caía  ,  ordenandolhe  ,  que  naõ  íè  apar- 
taíle  do  lugar ,  em  que  eftava  ,  conforme  o  ufo  da- 
quelle  tempo  :  a  Rainha  íè  aííentou  em  huma  ca- 
deira ,  e  a  Marqueza  em  huma  almofada  ,  e  depois 
de  eftar  algum  tempo  converfando  ,  íe  recolheo. 
De  todas  eílas  taô  eípeciaes  honras  le  fazia  merece- 
dora a  Marqueza ,  porque  concorrerão  nella  todas 
as  circunftancias  para  aeftimaçaõ  dosReys,  aquém 
fervia  com  amor  ,  e  cuidado  j  era  muy  grave  ,  en- 
tendida,  e  prudente,  com  grande  chriftandade,  vi- 
vendo em  Santo  temor  de  Deos  com  muita  oração, 
empregando-íe  em  íantos  exercícios,  com  tanta  lem- 
brança da  morte  ,  que  eftando  boa  fez  o  íeu  Tefta- 
mento ,  que  approvou  a  22  de  Setembro  do  anno 
de  1654,  efcrito  pelo  Padre  Fr.  Manoel  Homem, 
da  Ordem  dos  Pregadores  ;  nomea  por  íeus  Tefta- 
menteiros  ao  Duque  de  Cadaval  feu  filho  ,  e  ao 
Doutor  Vicente  Feyo  Cabral  íèu  Confeííor  j  nelle 
íè  vê  a  piedade ,  e  devoção  j  manda-fe  enterrar  na 
Capella  deS.  Joaô  Euanfrelifta  de  Évora,  e  naõ  po» 
dendo  ícr  logo ,  a  depoficaílèm  na  Igreja  dos  Cóne- 
gos 
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gos  (^eS.Joaõ  Euangelifta  de  Xabregas,  onde  ain- 
da eBá.  Durou  mais  tres  annos  menos  cnze  dias, 
porque  a  1 1  de  Setembro  dció^j  faleceo  com  gran- 
de piedade.  A  Rainha  Dona  Luiza ,  Regente  do 
Heyno,  fentio  a  fua  falta,  eferecolheo,  naò  fahin- 
do  dos  feus  apofentos  interiores  aquelle  dia ,  e  nos 
dous  íêguintes  defpachou  debaixo  da  cortina  ,  poc 
obfervar  os  tres  dias  de  encerramento,  ElRey  D. 
Aífoníb  com  o  Infante  D.  Pedro  ,  acompanhados 
do  feu  Ayo  o  Conde  de  Odemira  ,  do  Mordomo 
mor  Marquez  de  Gouvea ,  Capellaõ  môr ,  D.  Ma- 
noel da  Cunha ,  e  mais  Officiaes ,  e  Criados  da  Ca- 
fa Real ,  a  honrarão  ,  indolhe  lançar  agua  benta 
acabada  aquella  pia  ceremcnia  ,  deraô  os  pezames 
ao  Duque ,  e  a  Dom  Theodofio  de  Bragança  íeus 
filhos,  que  eftavaÕ  na  mefma  cafa  aíTiílindolhe ,  e 
os  foraõ  acompanhando  j  ElRey  os  mandou  re- 
colher quando  chegarão  à  ultima  cafa  do  Quarto 
da  Marqueza ,  que  eflá  depofitada  na  referida  Igre- 
ja ,  onde  fe  coníêrva  incorrupta  ,  demonRraçaõ 
das  virtudes  ,  que  exercitou  na  vida ,  porque  foy 
muy  devota  ,  retirando-fe  continuamente  ao  íèu 
Oratório  ,  onde  em  Santos  exercicios  vagava  por 
muito  tempo  em  oração  a  Deos :  delia  ouvimos  a 
peíToas  dignas  de  credito  ,  que  cftando  no  feu  Ora- 
tório para  commungar  ,  fahira  da  maÕ  a  Sagrada 
Partícula  ao  Sacerdote,  que  vendo  lhe  fíiltava  ,  a  te- 
niorifado  ,  via  fe  lhe  cahira,  e  a  Marqueza  proílra- 
da  ,  com  muito  focego  lhe  diílç ,  cá  eílá  ,  n-.cfíran- 

dclhe , 
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dolhe ,  que  a  havia  commungaclo  5  femelhante  cafo 
lemos  na  Hiftoria  Ecclcfiaftica ,  com  cjue  Dííos  quiz 
moftrar  favorecia  a  feus  Servos  :  detta  efclareciia 
uniaõ  nafceraõ 

17  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo ,  I.  Duque  de  Cadaval ,  que  occupará  o  Capi- 
tulo XII. 

17  D.  Isabel  de  Moscoso,  que  naíceo  em 
Évora  no  anno  de  1640  ,  e  foy  bautizada  a  2  de  Ju- 
nho do  referido  anno  por  Luiz  de  Miranda  Henri- 
ques ,  Cónego  da  Cathedral  daquella  Cidade  ,  íên- 
do  feu  Padrinho  D.  Rodrigo  de  Mello  feu  tio,  co- 
mo refere  o  aííènto  do  feu  bautifmo  feito  pelo  meí^ 
mo  Cónego  ,  e  eftando  na  flor  da  idade ,  faleceo  no 
anno  de  1650. 

1 5  D.  Theodosio  de  Bragança  de  Mello, 
naíceo  em  Lisboa  a  25  de  Março  do  anno  de  1642, 
foy  bautizado  por  feu  tio  D.  Rodrigo  de  Mello  no 
Paço  no  Quarto  ,  em  que  feus  pays  aíTiftiaõ ,  fen- 
do feu  Padrinho  oPrincipe  D.  Theodoíio,  que  hia 
acompanhado  de  feu  Meftre  Dom  Pedro  Pueros ,  e 
dos  Criados  da  Caía  da  Rainha  ,  em  que  elle  ainda 
vivia,  foy  levado  nos  braços  dejeronymo  deMen- 
doça  ,  Moço  Fidalgo,  e  depois  Cavalleiro  de  Mal- 
ta ,  irma5  do  Conde  de  Lavradio  Luiz  de  Mendo- 
ça  ,  filhos  de  Pedro  de  Mendoça ,  Alcaide  môr  de 
Mourão  ,  Commendador  de  Villa-Franca,  hum  dos 
principaes  Acclamadores  delRey  Dom  Joaõ  IV.  a 
quem  fervio  alguns  tempos  de  Guarda  môr  da  fua 
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peíToa:  íeguio  ávida  Eccleíiaílica ,  e  foy  Cónego  da 
Sé  de  Lisboa ,  e  teve  outros  Benefícios ,  e  o  lugar 
de  Siimilher  da  Cortina  delRey  D.  Affc-nfo  VI.  A 
Rainha  Regente  D.  Luiza,  c]ue  oefíimava  muito, 
lhe  deu  hum  Decreto  pelo  qual  o  nomeava  Capel- 
la 6  môr ;  depois  quando  o  Principe  D.  Pedro  en- 
trou na  Regência  do  Reyno  ,  havendo  de  prover 
efte  lugar,  por  motivos  particulares,  o  quiz  dar  a 
Luiz  de  Soufa  ,  enraõ  Deaõ  da  Se  do  Porto ,  ne- 
gociou com  D.  Theodofio  deGfiiíle  da  pertençaõ, 
intereílando  muito  o  Duque  feu  irmaÕ  para  que  elle 
o  fízeííè ,  e  depois  de  grande  repugnância  ,  finalmen- 
te veyo  a  accommodaríe  com  a  vontade  do  Principe 
defiftindo  do  lugar  ,  o  que  elle  lhe  agradeceo  por 
huma  Carta  aííinada  da  íua  Real  maÕ  ,  que  lhe  eí^ 
creveo  a  Coimbra  aonde  eíiava  D.  TheodofiO  ,  e 
dizia  aíHm: 

„  Dom  Theodozio  de  Mello,  Sobrinho  Ami- 
„  go.  Ev  o  Princepe  vos  envio  muito  íàudar  como 
5,  aquelle ,  que  muito  amo.  Pelo  que  eícreveftes  ao 
„  Dvqve  ,  e  me  reprefentou  da  uoííà  parte  ,  fiqvey 
5,  entendendo  ,  como  vos  conformaes ,  em  que  eu 
„  mande  a  Lvi;z  de  Souza  exercite  o  cargo  de  meu 
,j  Capellaõ  môr.  E  vos  agradeço  muito  efta  de- 
5,  miOnfiraçaõ  dovofib  snimo,  certificandovos,  que 
,jme  fica  muito  na  lembrança,  para  tratar  devoííàs 
„  conveniências  ,  e  acreccntamentos ,  como  deveis 
cfptrar  da  boa  vontade  ,  que  vos  tenho  ,  e  da  eA 
j3  timac^aõ ,  que  faço  de  qvem  fois :  Eícrita  em  Lix- 

5j  boa 
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„  boa  a  vinte  e  tres  de  Novembro  de  mil  e  feifcen- 
5,  tos  e  novenra  e  nove. 

„  Príncipe. 

Naõ  íeeftendeo  muito  ávida  de  Dom  Theodoíio, 
que  paíTando  defgoftado  por  efte  motivo  j  depois 
adoecendo  gravemente ,  fez  o  íeu  Teílamento ,  em 
que  nomeou  por  feu  herdeiro  o  Duque  íêu  irmaõ , 
e  íeu  Teftamenteiro  ,  juntamente  com  o  Inquifidoc 
Alexandre  daSylvaj  manda-fe  enterrar  noJazií;;o  da 
Caía  de  Ferreira  em  Évora,  e  que  em  tanto  o  depo- 
fitaíTem  em  S.  Bento  de  Xabregas  aos  pés  da  Mar- 
queza  fua  mãy ,  fjy  feito  a  7  de  Juiho  de  1672 ,  e 
emSabbado  9  do  dito  mez  faleceo.  Era  ornado  de 
virtudes  dignas  do  íeu  alto  nafcimento ,  generoíb , 
e  elevado  ,  de  forte  ,  que  nada  podia  íâtisíiuer  à 
grandeza  do  feu  eípi.ito. 


A  Mar- 


lés 


^  D.  Bernardino  Pi- 
C  meneei ,  I.  Marquez 

D.  PeJro  Pimcn-v^A  Marqueza  Dona 
teU  II.  Marquez /conttança  dc  Bazan 
dcravara.  ^Oíono. 


^Dom  Henrique 
Pimentel  ,  111. 
Marquez  de  Ta- 


vara. 


Dom  Anto. 
nio  Pimentel, 
IV.  Marquez^ 
de  Ta  vara 
\' ice- Rey  dc  I 
Valença  y  c  B 
Sicilia  ,  +  a  / 
2  8  de  Mar^o  / 
de  1627.  / 

I  AMarqueraD.j 
,]oanna  de  Tole- 
do. 


A  CondeíTa  Dona , 
Leonor  Henriques' 
.  de  Gufmao. 


A  Marq; 
D.  ]oanna 
Pimentel , 
mulher  de 
D.  Fran- 
cifco  de 
MelIojIII. 
Marq.  de 
1  Ferreira, 


D.Garcia  de  To» 
ledo  ,  IV.  Marq.  ( 
de  Villa-Franca , 
I  +  a  ^  1  de  Mayo 
de  1577. 


A  Marquesa  D. ' 
■  Vitoria  Colona, 


A  Marqucza 
,D.  Ifabel  de 
Mofcofo. 


.  Dom  Rodrigo  de 

Moícoio  Ororio , , 

V.  Conde  de  Alcà- 

Jmira, 
^Dom  Lopo  de^ 

'Mofcofo  Ofo-  J 
rio ,  VI.  Conde  / 

de  Altamira,  Ef-  f  A  CondeíTa  Dona ' 
tribciro  mor  da  ^  if^bcl  de  Caftro. 
Rainha  D.Mar- 

Lgarida  ,+315 

|de  Setembro  dc 

'16^6. 


A  CondeíTíi  D. 
Leonor  de  San» 
'do  vai. 


D.  Henrique  Henri- 
ques ,  IV.  Conde  de 
AlvadeLifte,  Mor- 
'domo  mor  da  Rai- 
I  nha  D.  liabel  dc  Va- 
lois. 

A  CondeíTa  D.  Ma- 
ria de  Toledo, 

D,  Pedro  de  Toledo, 
II, Marquez  deVilla- 
Franca  ,  Vice-Rey 
de  Napoles,  +  I  552. 
'  D.  Maria  Oíorio  Pi- 
mentel ,  Marqueza 
de  Villa-Franca.  H. 

Afcanio  Colona ,  11. 
Duqce  de  Paliano  , 
e  de  Talha coz ,  Con- 
deíhvel  de  Nápoles, 
+  a  24  de  Março  dc 

A  CondcftabeltíTa  D. 
Joanna  dc  Aragaó. 


D.  Lopo  de  Mofco- 
ío Oíorio,  iV. Con- 
de de  Altamira. 

A  CondeíTa  D.  Anna 
de  Tokdo. 


D.Fernando  Ruiz  de 
Caftro,  VII.  Conde 
de  Lemos. 
D.  Thereía  de  An- 
drade eUlhoa  ,  Hl. 
.CondeíTa  dcVilhal- 
va. 


D.  Luiz  de  Sando- 
val ,111.  Marquez  de 
I  Dcnia  ,  Mordomo 
!  mor,  +  cm  1  570. 
A  Marqueza  D.  Ca- 
tharina  de  Zuniga. 
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•Dom  Frsncifcode 

Sandoval  e  Roxas, 

IV.  Marquez  dc 
I  Denia  ,  Conde  de 
.  Lerraa  ,  +  a  2  i  de 
^  Março  dc  1574. 

A  Marqueza  D.^Gand.a,&c.lÍ!.Ge- 
iíabcl  de  Borja.  J  ral  da  Cópanhia  ,  + 
Jno  l.dcOut.  I  572. 
f  A  Marqueza  D.Leo- 
ror  de  Caftro ,  +  a 
27  dc  Março  1545, 


S.  Francifcode  Bor- 
/-  ja  ,  IV.  Duque  dc 


D.  Pedro  Pimentel  ,  Senhor  de  Ta^^ 
vara  ,  +  a  6  de  Fevereiro  de  1  504. 
D.Ignes  Henriques  de  Gulm-ó ,  íi.- 
Iha  uc  D.  Henrique  ,  II.  Conde  ás 
Alve  de  Lilíe. 

D.  Pedro  Alvares  Oforio ,  I.  Conde 
de  Lemos. 

A  Cond.  D.  Maria  Bazan  ,  fil.  dc  D. 
Pedro  Bazan  ,  Viíc  de  Valducrna, 
D.  Dio^o  Henriques  de  Gulmaô, 
lU.  Ccnde  dc  Alva  de  Lilte. 
A  Cond.  D.Leonor  deToledo,  i.m. 
<il.de  D.Fradique,  U.  Duq.de  AKa, 
D.  Garcia  de  1  oledo ,  primoj.,cnito 
do  Duque  de'Alva  ,  +  em  1  j  1  o. 
D.  Brites Pimtntel,  filha  de  iJ.Ro- 
drigo  Pjment.  Concede  Benavente. 
D.Fernando  Alvares  dc  Toledo,  II. 
Duque  de  Alva  ,  Cavall.  do  fulao, 
A  Duq.  D.  líabel  dc  Zuniga ,  filha 
de  D.  Alvaro  de  Zuniga  ,  Duque  dc 
Arevalo,  Placencia,  e  Bejar. 
D.Luiz  Pimenttl,  I.  Marquez  de 
Villa-Francaj-f-a  27  deNov,  i^y/» 
A  Marqueza  D.  Brites  Oíorio  ,hlha 
de  D.Pedro  Alvares  Oforio,  I.  Con- 
de de  Lemos. 
Ç  Fabrício  Colona  ,  l.  Duq.  de  Palia- 
3  no,  Scc.  +  a  i  5  de  Março  de  1  5  2  o, 
^  A  Condellab.  ígnes  dt  Montefeltro, 
C-  filha  de  Federico  ,  Duq.  deUrbino. 
D.  Fernando  de  Aragaó  ,  1,  Duque 
de  Montãlto. 

A  Duq.  D.Cafiilbana  deCarJon.  fil, 
de  D.Raymundo,  I.  Duq.de  Soma. 
D.  Rodrigo  de  Mofcofo  i..)forio,  II, 
Conde  de  Aliannra  ,+  tm  1  5  1 1, 
A  Cond.  p.Thcrcfa  de  Andr.  fil.  de 
Diogo  de  Andr.  Conde  de  Vilhalva. 
D.  Pedro  de  Toledo ,  II.  Marq.  de 
Ç  Viila-Franca,  +  a  22  de  Fev.  i  5:5  ^. 
^  D.  Maiia  Oforio  Pimentel,  II. Mar» 
qucza  de  Viila-Franca  ,  filha  de  D. 
^  Luiz ,  1.  Marqi  ez  de  Villa  tranca. 

SO  Senhor  D.  Diniz  ,  fil.  do  Duq.  de 
Bragança  D.  Fernand.  II.  do  nome. 
D.  Brites  de  Caftro  Olorio ,  Cond. 
/  de  Leaios ,  filha  H.  de  D.  Rodrigo 
^e  Caílro,  H.  Conde  de  Lemos. 

SD.  Fernando  de  Andrade  ,  II.  Con- 
de de  Vilhalva  j  &r. 
A  Cond.D.Therefa  de  Zunig.  fil.  de 
C  D.  Snncho ,  Conde  de  Monte-Rey. 
D.  Bernardo  ce  Sandoval  e  hoxas, 
II.  Marq.  de  Denia,  Conde  dcLer- 
ma  ,  +  cm  5  de  Janeiro  de  »  5  ?6. 
A  Marq.  D.Frcncifca  Henriques,  fi- 
lha dc  D.  Henrique,  Alm.  de  Sicilia, 
D.Franciíco  de  Zuniga,  ill.  Condo 
de  Mirandn,  Mord.  mor  da  Emper, 
A  CondeíTa  D.Catharina  Henriques, 
filha  de  D.  Gutcrre  de  Cardenas. 
IX  Jaió  de  Borja  ,  III.  Duque  dc 
Gandia ,  Scc.  +  em  i  54  ^» 
A  Duqueza  D,  ]oanna  de  Aragaó  1 
netadelRey  Catholico  D.Fernando. 
Dom  Alvaro  de  Caftro  ,  Senhor  de 
Torraó. 

D.  Ifabel  dc  Mello ,  filha  de  Nuno 
Barreto,  Alcaide  mor  dc  Faro. 

CAPI- 
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CAPITULO  XIL 

Dom  3\(j4no  Alvares  Tereira  de  Mello  3 
L  T>Hque  de  Cadaval ,  IV.  Marque^  de 
Ferreira ,  V,  Conde  de  TentugaL 

17  T^AÕ  cabe  noeftylo,  que íeguimos,  ef- 
JL^  crever  com  individuação  as  acções  do 
Duque  de  Cadaval  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello.  Dos  gloriofos  fucceíTos  dafua  efclarecida  vi" 
da  íè  podia  muito  bem  formar  huma  larga  ,  e  utilií^ 
fima  hiftoria  ,  nelle  fe  unirão  todas  aquellas  virtu- 
des ,  de  que  íê  ornarão  feus  excellentiffimos  aícen- 
dentes ,  difcorrendo  no  vagaroíb  curíb  de  tantos  fe- 
culos,  para  caberem  todas  quaíi  em  hum  feculo, 
que  lhe  durou  a  vida ,  combatida  de  muitos  cafos 
adveríbs,  em  que  brilhou  oíèu  grande  coraçaô  com 
heróico  valor ,  revertido  de  imperturbável  conRan- 
cia  ,  de  íingular  prudência ,  e  de  incomparável  fide- 
lidade, ornando-íê  de  huma  politica  Chriftãa,  fum- 
ma  piedade,  profunda  Religião,  refpeito  aoeílado 
Ecclefiaflico ,  muita ,  e  continuada  compaixão  dos 
pobres ,  que  foccorria  com  largas  eímolas ,  e  com 
huma  fiel  veneração  à  Igreja  Catholica  Romana, 
deíbrte,  que  para  confeguir  preeminente  lugar  na 
geral  eíiimaçaõ  dos  homens ,  nada  lhe  fervia  menos, 
que  a  grandeza  da  fua  Cafa  na  origem  Real ,  e  con- 

Tom.X.  Kk  tinua- 
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tinuada  na  dilatada  íerie  de  infignes  Varoens ,  que 
lhe  deraõ  altlífimo  nafcimento,  porque  as  virtudes, 
com  que  ornou  a  fua  peíTòa  ,  bartavaõ  íó  para  lhe 
adquirirem ,  no  amor  univerfal ,  refpeito  ,  que  con- 
tinuando na  tradição  dospays  aos  filhos,  lhe  forma- 
ra5  a  mais  gloriofa  hiftoria. 

Nafceo  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 
V.  Conde  de  Tentúgal  ,  na  Cidade  de  Évora  a  4 
de  Novembro  doanno  de  1658,  íèndo  concedido  a 
íeus  Excellentiílimos  pays  os  Marquezes  de  Ferrei- 
ra por  interceílao  daquelle  prodigiofo  Thaumatur- 
go  S.  Francifco  de  Paula ,  o  que  a  Marqueza  ília 
mãy  reconheceo  íèmpre  agradecida  j  no  feu  Teíla- 
mento  recomenda  fè  fefteje  íêmpre  a  efte  grande 
Santo  por  taõ  fíngular  mercê.  Poy  bautizado  a  2S 
do  referido  mez  na  Sé  da  dita  Cidade  por  Luiz  de 
Miranda  Henriques ,  Cónego  da  mefma  Cathedral, 
íèndo  leu  Padrinho  D.  Rodrigo  de  Mello  feu  tio; 
paílbu-íèlhe  depois  Carta  de  Conde  de  Tentúgal  a 
20  de  Março  de  1641 ,  declarando-íè ,  que  venceria 
o  aílentamento  defde  o  dia  4  de  Novembro  de  165?, 
e  que  feria  o  mefmo,  que  tinha  o  Conde  de  Alcou- 
tim ,  que  eraõ  duzentos  e  íètenta  mil  reis ,  que  lhe 
pertencia  como  parente  da  Caía  Real  reynante. 

Executada  felizmente  a  venturoíli  Acclama- 
çaÕ  dei  Rey  D.JoaÔ  IV.  o  feguiraÕ  com  inpertur- 
bavel  fidelidade  os  Marquezes  de  Ferreira  ,  tranfe- 
rindo  íèm  demora  de  Évora  a  fua  Cafa  à  Corte  pa- 
ra o  íerviço  dos  Reys  ,  que  lhe  deraõ  hum  Quarto 

no 
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no  Paço  ,  como  diíTèmos  5  aqui  íê  creou  o  Conde 
de  Tentúgal  com  tantas  circunílancias  de  eílimaçaõ, 
e  amor  das  Mageftades ,  que  nenhum  outro  VaíTal- 
lo  pôde  lograr  mayores  eíi^itos  da  clemência  dos 
íeus  Soberanos.  Naõ  tinha  mais  que  íète  annos  de 
idade  quando,  faltandolhe  o  Marquez  feu  pay,  fuc- 
cedeo  em  toda  a  fua  grande  Cafa ,  e  foy  IV.  Mar- 
quez de  Ferreira ,  V.  Conde  de  Tentúgal ,  Senhor 
das  Villas  de  Buarcos ,  da  Povoa  ,  de  Santa  Chrifti- 
na  ,  Tentúgal ,  Villa-Nova  de  Aocos ,  Rabaçal , 
Arega,  Alvayazere,  Ferreira  de  Aves,  Villa-Ruy- 
va ,  Vilhalva ,  Albergaria ,  Agua  de  Peixes ,  Cada- 
val ,  Cercal ,  Peral ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mor  de 
Olivença,  depois  foy  a  fua  grande  peíToa  reveftida 
da  Dignidade  de  Duque,  e  occupou  os  mayores  lu- 
gares no  minifterio  ,  e  governo  do  Reyao  ;  a  fortu- 
na ,  e  os  merecimentos  ajuntarão  à  fua  Cafa  outros 
Eftados ,  e  muitas  prerogativas ,  que  gozava  defde 
oíêu  principio.  Em  idade  taô  curta  ficou  debaixo 
da  tutella ,  e  governo  da  prudente  Matrona  a  Mar- 
queza  fua  may  ;  qual  íeria  a  creaça5  bem  íê  pode 
inferir  quando  vemos,  que  defde  os  primeiros  annos 
o  Marquez  de  Ferreira  fe  encaminhava  à  heroicida- 
de ,  porque  o  génio ,  o  talento,  a  viveza,  e  as  in- 
clinações eraõ  claros  teflemunhos ,  do  que  depois  íê 
havia  de  admirar  com  o  tempo. 

ElRey  D.  Joaô  eílimando  igualmente  a  peí^ 
íòa  ,  do  que  as  partes ,  que  nelle  diviíâva  ,  o  creou 
Duque  de  Cadaval  a  26  de  Abril  de  1648  no  dii , 
Tom.X.  Kkii  em 
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em  que  nafceo  o  Infante  D.  Pedro ,  a  quem  o  Du- 
que depois  foy  muy  aceito  ,  e  liie  deveo  grandes 
honras ,  e  attenções ,  e  fervio  com  amor ,  e  deílnte- 
reííè.  Paííbu-íelhe  Carta  defta  Dignidade  a  12  de 
Agofto  do  referido  anno.  Augmentavaõ-fe  osan- 
nos ,  e  ao  mefmo  tempo  luziaõ  as  admiráveis  par- 
tes ,  de  que  o  Duque  fe  adornava  ,  entre  eftas  na- 
quella  idade  foy  hum  inviolável  reípeito  ,  e  obedi* 
encia  à  Marqueza  fua  mãy ,  que  o  creou  com  to- 
da a  fogeiçaÕ ,  que  naÕ  encontraííè  à  grandeza  da 
peííòa ,  e  para  demonftraçaô  de  qual  era  a  authori- 
dade  da  mãy  ,  e  obediência  do  filho ,  referiremos  o 
caio  ,  que  entaô  lhe  fuccedeo.  Entre  as  coufas, 
que  a  Marqueza  ordenou,  que  o  Duque  havia  de 
obíècvar ,  eraõ  as  horas  de  fe  recolher ,  tanto  de  dia, 
como  de  noite.  Succedeo  pois ,  que  hum  dia  íè  def- 
cuidou  o  Duque,  e  tardou  as  horas  de  jantar,  o  que 
a  Marqueza  fentio  ,  e  depois  de  ver  ,  que  fe  dilata- 
va mais ,  do  que  podia  pedir  a  cafualidade ,  jantou 
íèm  o  Duque ,  e  fe  recolheo  ao  feu  Quarto  5  voltou 
eíle  para  cafa ,  e  fabendo ,  que  fua  mãy  havia  janta- 
do ,  diííè ,  que  lhe trouxeílèm  o  feu  jantar,  a  que  os 
criados  refponderaÕ  ,  que  a  Marqueza  mandara  dií^ 
tribuir  toda  a  mefa ,  e  que  delia  naõ  ficara  coufa  al- 
guma ,  e  tomando  o  meyo ,  que  na  cofinha  lhe  fí- 
zeíFem  algumas  iguarias,  foy  arepofta,  que  eftava 
fechada ,  e  nem  havia  Cofinheiros ,  que  trabalhai^ 
fem  ,  porque  naô  eílavaõ  em  cafa ,  e  recorrendo  ao 
ultimo  remédio  ,  que  era  a  copa ,  pedio  lhe  trou- 
xeílèm. 
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xeflèm  ,  o  que  lá  achaílèm ,  porém  nem  defía  teve 
coufa  alguma  ,  porque  eftava  cerrada ,  e  entenden- 
do, que  naõ  era  cafualidade ,  fenaô  ordem  daMar- 
queza ,  fe  accommodou  fem  dizer  palavra ,  porém 
ficou  taõ  advertido  cem  a  demonftraçaõ  ,  que  já 
mais  faltou  às  horas,  que  lhe  tinha  determinado  fua 
mãy,  que  naô  lhe  fallou  em  tal  matéria  ,  nem  elle 
teve  confiança  para  fe  queixar  :  efte  caio  ouvimos 
repetir  ao  meíhio  Duque  algumas  vezes  com  graça, 
de  que  era  foccorrido  ,  no  modo,  e  gravidade ,  com 
que  íê  explicava. 

No  anno  de  1656  teve  ElRey  D.  JonÕ  a  ulti- 
ma doença,  (de  que  faleceo)  e  acabando  de  tomar 
o  Sagrado  Viatico ,  e  feito  acções  de  grande  ediíi- 
caça5  ,  le  recolheo  interiormente  depois  da  Com- 
munhaõ  ;  o  Camereiro  mor  lhe  diíle ,  que  eíiavaõ 
alli  os  Duques  de  Aveiro ,  e  Cadaval ,  e  tendo  falia- 
do  ao  de  Aveiro ,  chegou  o  de  Cadaval ,  ElRey  o 
abraçou  ,  e  lhe  diííè :  Como  o  creara ,  e  as  ohigações^  Uítwm  Jqôesãeij^ey 
Cjiie  tinha  ao  Marcjuez  feu  pay,  e  àMarçucza,  aquém  '^^iTs?!^'  '"'^"^^'^ 
lhe  encommcndava ,  que  ajJiUiJfe  com  muito  refpeito ,  e 
que  a  Rainha ,  e  Pri/icipe  naÕ  tinha  ^  que  o  deixar  eu- 
commendado  ,  pois  lhe  corria^  as  mcfmas  chrigaçoes 
áe  creaçc<j ,  nem  a  elle  as  de  obediência ,  e  zelo ,  do  que 
fofe  conveniente  ao  Reyno.    O  Duque  o  aílèpurou  „      ,  „  „ 

,        ,  u  ,       ^  ^    ,     Por  tu  sal  ReJIdur.  liv. 

de  tudo  ,  o  que  lhe  encommendava  ,  e  o  tempo  de-  ii.ioni.i.j;ig.S'í>5. 
pois  deu  a  conhecer  qual  era  nelle  o  zelo,  fidelida- 
de ,  e  snior  da  Fatria.    O  Conde  da  Eiiceira  Dom 
Luiz  de  Menezes  referindo  eílas  demonílrsçces  dei- 
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Rey  quando  chamou  aos  Duques  de  Aveiro ,  e  Ca- 
daval ,  diz  :  Q^Lie  abraçanJo-os  lhes  deu  documentos^ 
(jue  depois  foraò  melhor  obfôrvados  do  Jegundo  ,  que 

do  primeiro.    Tanto,  que  EliA-ey  faleceo,  o  Secre- 
Prova  num.  22.  ^  .     ,    cm  j    n    ^ .  .         ^     -  -  , 

tario  de  Eítado  lhe  participou  a  noticia  por  ordem 

da  Rainha  ,  e  que  havia  de  pegar  no  corpo  delRey, 
Succedeo  a  Rainha  D.  Luiza  na  Regência  do  Rey- 
no ,  e  foy  a  primeira  difpofiçaõ  ,  que  executou ,  o 
juramento  delRey  Dom  Affònfo  íèu  filho ,  que  íe 
celebrou  a  15  de  Novembro  do  referido  anno  de 
Póriug.  Repur.  tom.  ^^5^  y  ^ntes  deíle  aao  houve  duvida  entre  o  Du- 
2.  iiv.  I.  pag.5,  que  de  Cadaval ,  e  o  Conde  de  Odemira ,  íbbre  a  qual 
dos  dous  tocava  exercitar  com  o  Eftoque  defembai- 
nhado  o  oíficio  de  Condeílavel ,  querendo  hum  ,  e 
outro  preferir  no  parenteíco  da  Caía  Real  reynan- 
te ,  e  íuppoílo  era  taô  clara  a  preferencia  do  Du. 
que  por  efta  prerogativa ,  como  íê  vê  nefta  mefma 
hidoria ,  a  authoridade  do  Conde  era  tanta ,  que  a 
Rainha,  que  procurava,  como  o  mal  mais  perigo- 
íb,  atalhar  contendas  entre  peílbas  taõ  grandes,  de- 
cedio  a  queílaô  íèm  queixa  dos  contendores ,  orde- 
nando ,  que  o  Infante  D.  Pedro  ,  acompanhado  de 
Ruy  de  Aloura  Telles,  doConfelho  de  Eftado,  feu 
Eftribeiro  môr ,  exercitaííè  o  grande  officio  de  Con- 
jiuto  ão  Le-vanunmt-  deftavcl.    Nefte  Auto  fe  achou  o  Duque  ,  em  que 

to  dei  Rey  Dom  Apnfo  .  r      •  y       y  ri- 

f'/. impõem  165Í}.  jurou  a  EIRey.  No  anno  íeguinte  de  1657  lahio 
o  noííb  Exercito  de  Elvas ,  que  mandava  o  Conde 
de  S.  Lourenço  Martim  Aílbnfo  de  Mello,  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  de  Alentejo  ,  para 

foccor- 
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foccorrer  a  Praça  de  Olivença ,  que  fitiava  o  Du- 
que deS.  German,  Governador  das  Armas  do  Ex- 
ercito de  Callella  ,  intentou  o  Duque  de  Cadaval 
acharfe  nefta  Campanha ,  para  o  que  tinha  medita- 
do fahir  da  Corte  com  diííèrente  pretexto  ,  o  que 
chegou  à  noticia  da  Rainha ,  que  por  huma  Carta 
aífinada  da  lua  Real  maõ  ,  feita  a  19  de  Mayo  de 
1657,  lhoimpedio,  dizendo  eftas  palavras;  E/icom^ 
mendõvos  muito ,  e  vos  mando  por  e/la  Carta  vos  iia'õ 
Jayaes  deãa  Corte  fem  particular  ordem  minha  j  aííim 
ficou  fruftrado  o  deíêjo ,  que  o  Duque  tinha  de  íè 
achar  nefta  Campanha  ,  a  que  o  levava  o  ardor  do 
feu  generofo  coração ,  para  fe  coroar  de  immortal 
gloria  ,  como  logo  veremos.  NeRe  mefmo  anno 
íêntio  o  fatal  golpe  da  morte  da  Marqueza  de  Fer- 
reira fua  mãy,  ficando  nafua  falta  nomeado  íeu  Tu- 
tor o  mefmo  Conde  de  Odemira  y  Varaõ  grande, 
de  quem  fizemos  menção  no  Livro  IX.  Capitulo 
XIV.  pag.  68i  do  Tomo  IX.  que  naqueíle  tempo 
era  como  primeiro  Miniftro  da  Rainha  ;  porque  do 
feu  talento ,  e  fidelidade  fiava  os  mayores  negócios 
do  Reyno,  em  que  todo  fe  empregava,  e  vendo  j 
que  naõ  tinha  lugar  para  cuidar  na  Caía  do  Duque, 
e  que  fe  neíle  naõ  havia  a  idade  determinada  pelas 
Leys  Municipaes ,  lhe  fuperabundava  talento  para 
a  sdminiflraçaô  delia  ,  aífm  lhediílè,  que  íèmanci- 
f  afie  ,  porque  naõ  igncií.ndo  ts  fuas  occupações, 
lábia  que  naõ  lhe  refiando  tempo  para  íàber  dapao- 
pria  Cafa ,  mú  poderia  governarlhe  a  fua ,  e  que 

ira- 
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trataíTe  elle  de  adminiílrar  ,  e  tomar  conta  do  gover- 
no delia.  Vio-íè  o  Duque  precifado  a  dar  parte  à 
3\ainha ,  do  que  havia  paííàdo  com  o  Conde ,  e  fal- 
landolhe  nefta  matéria  ,  lhe  reípondeo  a  Rainha, 
que  lhe  parecia  bem ,  accrefcentando  com  muita 
graça ,  e  eílimaçao  eftas  palavras :  Tomara  eu ,  cjuô 
tu  megõvernajfes  a  mim,  reconhecendo  qual  era  já 
o  talento ,  e  preftimo  do  Duque ,  que  logo  come- 
çou a  occupallo ,  e  íêrvirfe  delie ,  nao  contando  de 
idade  mais  que  vinte  annos. 

Achava-íê  em  Campanha  no  anno  de  165?  o 
noflb  Exercito,  que  mandava  Joanne  Mendes  de 
iVafconcelIos ;  o  Duque  incitado  do  feu  heróico  ef- 
pirito,  determinou  acharíe  nefta  Campanha,  o  que 
executou  com  licença  da  Rainha ,  que  por  Carta 
fua ,  e  do  Secretario  de  ERado  ,  mandou  aos  Gene- 
raes  participar  a  ida  do  Duque ,  de  que  lançarey  fo- 
mente a  da  Rainha  ,  que  dizia : 

„  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos meu  Te- 
5,  nente  Real  no  Exercito  de  Alem-Tejo ,  Eu  El- 
„  Rey  vos  envio  muito  faudar.  O  Duque  de  Ca- 
„daval,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  íbbrinho, 
5,vay  aeííè  Exercito  fervirme  nefta  occaíiaõ,  o  de- 
„  vido ,  que  tenho  com  elle ,  acreaçao  ,  que  lhe  fiz, 
5,  e  as  grandes  qualidades  da  fua  Caía  ,  me  obrigaõ 
„  a  lembrarvos  ,  tenhaes  à  fua  peííba  o  refpeito , 
„  que  fe  lhe  deve ,  e  volo  digo  aíTim  tanto  em  geral , 
„ porque  o  vollo  juizo ,  e  aííènto  ,  e  a  experiência, 
„  que  tereis ,  do  que  íe  ufa  nos  Exércitos  com  íème- 

„  lhances 
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5,  lhantes  peíToas ,  efciifao  de  vos  advertir  em  parti- 
„  cular ,  e  fó  a  levarvos  efta  Carta  íe  defpacha  efte 
5,  Correyo.  Efcrita  em  Lisboa  a  22  de  Mayo  de 
,,1658. 

„  A  RAINHA. 

A  André  de  Albuquerque  dizia  o  Secretario  de  EA 
tado  por  ordem  da  Rainha ,  que  naÕ  podendo  aca- 
bar com  o  Duque ,  que  íê  naõ  foííè  achar  naquella 
Campanha  pela  pouca  íêgurança ;  em  que  ficava  a 
lua  Caía,  Sua  Mageliade  defejava  ,  que  o  Duque  z.uv.í.pag.^o. 
fuccedeííè  aelle  André  de  Albuquerque  no  poílo  de  LaC!ede,Fí7?o/r.c7f«. 
General  daCavallaria  para  a  futura  Campanha,  por-  de  PQnng.íum.z.\^i^. 
que  eíperava  da  peííòa  do  Duque,  dofeu  bom  na-  ^^^o»^'^^'''*^'^^ 
tural,  eefclarecido  íângue,  que  comosfeus  docu- 
mentos, e  louváveis  confelhos,  íè  fizeíTe  capaz  de 
fucceder  a  hum  taÕ  grande  General ,  e  deíèmpe- 
nhar  as  obrigações  de  hum  taÔ  importante  pofto. 
Com  eíle  valeroíb  General  teve  depois  o  Duque 
muita  amifade  ,  confervando-a  todo  o  tempo ,  que 
lhe  durou  a  vida  ,  com  huma  íina ,  e  honrada  me- 
moria.  Eíla  refoluçaõ  da  Rainha  havia  nafcido  da  UtWo ,  Fida  do  Co>7de 
reprefentaçao  ,  que  André  de  Albuquerque  lhe  íi-  ^'ijGaivw,iiv.i.i>zg, 
zera  doeftado  da  Provincia.    PaíTou  o  Exercito  ao  ^^^^^ 
fitio  de  Badajoz ,  que  naô  individuamos ,  porque  fó 
referimos  as  acções ,  em  que  o  Heroe ,  de  quem  tra- 
tamos ,  teve  parte  neíla  Campanha  :  o  General  An- 
dré de  Albuquerque  derrotou  a  Cavallaria  dos  ini- 
migos,  achando-fe  aofeu  lado  o  Duqus,  fegurai- 
Tom.X.  LI  dolhi 
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dolhe  com  o  feu  valor  a  fortuna  daquelle  dia  ,  pois 
fó  attento  à  immortalidade  da  fama  ,  fe  naõ  lembra- 
va dos  perigos ,  a  que  fe  expunha  ,  por  fazer  glorio- 
ía  a  ília  memoria.  Com  a  noticia  defte  fucceííò  lhe 
eícreveo  a  Rainha  a  Carta  íègi^^^ite : 

„  Honrado  Duque  ,  So^  ho  Amigo.  Eu 
'„  ElRey  vos  envio  muito  faudar  como  aquelle, 
,5  que  muito  amo,  e  prezo.  Por  Carta  dejoanne 
5,  Mendes  de  Vafconcellos  ,  do  meu  Confelho  de 
5, Guerra,  emeu  Tenente  General  neífe  Exercito, 
entendi  o  valor,  com  que  procedeftes  na  primei- 
ra  occafiao  ,  que  o  Exercito  teve  de  vir  às  mãos 
com  o  inimigo.  Alegreime  muito  de  faber ,  que 
5j  em  taô  breve  tempo  imitaes  taô  bem  os  voííbs  an» 
„  tepaííàdos.  Agradeçovolo  muito ,  mas  a  aíFeiçaõ , 
5,  que  vos  tenho  ,  a  eftimaçaõ  ,  que  faço  da  voíla 
55  peílòa  ,  e  muito ,  que  vay  em  voíTa  vida ,  me  obri- 
5,  ga  a  encomendarvos ,  e  ordenarvos  como  precei* 
,3  to  meu  muito  apertado  ,  figuaes  neífe  Exercito , 
5,  o  que  vos  diííèr  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos , 
„  que  como  Fidalgo  taô  amigo  da  honra  ,  e  taõ  ze- 
5,  lofo  das  conveniências  do  Reyno ,  vos  dirá  o  co- 
„  mo  deveis  íàtisfazer  a  huma  ,  e  outra  obrigação , 
5,  e  me  dareis  muito  fentimento  íê  entender  naõ  ex- 
5,  ecutaes  eíla  ordem  minha  taÕ  pontual ,  e  inteira- 
„  mente  ,  como  deveis.  Efcrita  em  Lisboa  a  15 
„  de  Junho  de  165  S. 

RAINHA. 


RefoI- 
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Refolveraô  os  Generaes  de  fítiarem  regular- 
mente Badajoz ,  e  paíTando  o  noííò  Exercico  o  Rio 
Guadiana  ,  deraô  principio  às  linhas  de  circumvala- 
çaõ,  e  fegurados  os  póiios,  que  dominavao  a  Pra- 
ça ,  entenderão ,  que  era  precifo  ganharfe  o  Moílei- 
ro  de  S.  Gabriel,  para  o  que  marchou  André  de  Al- 
buquerque com  cinco  Terços  de  Infantaria ,  e  par- 
te daCavallariaj  pertendeo  a  guarnição  da  Cidade 
levantar  hum  Forte  no  Cerro  das  Mayas ,  o  que  lhe 
impedio  André  de  Albuquerque  com  hum  deílaca- 
mento  à  ordem  de  Diniz  de  Mello  deCaftro,  (de- 
pois Conde  das  Galveas)  que  executou  taõ  felizmen- 
te, que  ao  primeiro  movimento  das  noííàs  Tropas, 
preoccupados  os  Cafteihanos  do  receyo ,  defampa- 
raraÔ  a  obra  com  hum  terror  pânico  taõ  precipitado, 
que  fízerao  infeliz  a  retirada.  Defembaraçados  dos 
inimigos ,  fe  atacou  o  Convento  de  S.  Gabriel ,  que 
guarnecia 5  íeifcentos  homens ,  para  o  que  foy  ne- 
ceííàrio  deíi-nontaílê  a  Cavallaria,  o  que  íe  executou 
taõ  promptamente,  que  o  Duque,  Diniz  de  Mello, 
o  Conde  Camereiro  mor  ,  forao  os  primeiros ,  que 
defmontados  dos  cavallos ,  íê  expuzeraô  aos  perigos 
defía  empreza  ,  em  que  íe  empenharão  taô  valtro- 
famente ,  e  com  tal  competência ,  que  íendo  o  va- 
lor igual  à  ouíadia,  naõ  cedendo  nenhum  a  primi- 
zia ,  fe  etemiíarcio  na  fama  ,  e  fó  nefte  fucceíTo  fe 
naõ  pode  diílinguir  o  valor  de  cada  hum  deíles  brs- 
vos  competidores  j  porém  ferá  íèmpre  glorioíb  ao 
Duque  ,  em  os  primeiros  annos  competir ,  e  igua- 
Tom.X.  Llii  Wfe 
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larfe  k  aquelle  celebre  Heroe  o  Conde  das  Galveas , 
taõ  oufado  no  valor ,  como  ditofo  na  fortuna ,  com 
que  coroando  o  feu  nome ,  immortalifou  a  Tua  me- 
moria. 

Havendo  os  inimigos  feito  huma  vic;orofa  re- 
fiRcncia  ,  vencerão  os  noííbs  toda  aoppoíiçaô,  ga- 
nhando o  Mofíinro  de  S.  Gabriel,  e  paííaraõ  a  re- 
conhecer o  Forte  de  S.  Miguel ,  e  ao  mefmo  tem* 
po  atacalo  5  pertendeo  impedir  efta  operação  a  to- 
do orifco  o  Duque  deS.  German ,  ílihindo  de  Bada- 
joz ,  aííiftido  dos  feus  Generaes ,  com  a  mayor  par* 
te  doprefidií)  daquella  Praça,  procurando  introdu- 
zir foccorro  no  Forte  antes ,  que  a  noíla  Infantaria 
cnegaííè  a  incorporarfe  com  aCavalIaria,  a  qual  en- 
trando em  huma  acçaô  ,  atacando  o  Forte ,  o  ga« 
nharaÕ  ,  vencendo  huma  batalha.  O  Duque  andou 
nella  fempre  na  teíla  dos  eíquadroens ,  achando-fe 
nos  lugares  mais  arrifcados ,  fe  introduzio  quafi  def- 
z^iwf  p^g^i  Tí      acompanhado  entre  as  Tropas  inimigas ,  e  tendo  já 
Mello,  Vida  do  Conde  reccbido  duas  feridas,  lhe  defpedaçou  huma  balia  o 
^.5  6'./^^e.5,nv.2.pag.  hombro  efquerdo  com  tanto  perigo,  (que  toda  a 
Li  C^àí.Hifioir.Ge-  yj^a      dutaraõ  os  efr«;itos)  mas  com  femblante  ale- 

nel,  de  Portiig.  tom.  l*  ,  irri  -t  i         r  r 

gte  dever  emderenia  da  pátria  derramado  o  leu  eí- 
clarecido  fangue ,  e  confeguido  por  elle  a  reputação 
das  noííàs  Armas ,  íèndolhe  as  mefmas  feridas  o  pre- 
mio do  íèu  valor  ,  e  do  íeu  alto  nafcimento.  Com 
efta  noticia  llie  efcreveo  a  Rainha  a  Carta  feguin- 
te: 

5,  Honrado  Duque,  Sobrinho  Amigo.  Eu  E!- 

„Fvey 
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^,  Rey  vos  envio  muito  faudar,  como  aquelle,  que 
„  muito  amo,  e  prezo.  Por  Carta  dejoanne  Men- 
„  des  de  Vafconcellos ,  do  meu  Confellio  de  Guer- 

ra  ,  e  meu  Tenente  General  no  Exercito  deííà 
jj  Provincia  ,  entendi  receberes  huma  ferida  na  oc- 
„  cafiaÕ  de  22  do  corrente ,  com  que  fe  me  diminuio 
jjOgofto  daquelle  diaj  defpacho  eíle  Correyo  para 

íâber  o  como  vcs  achaes  ,  que  ainda  que  me  di- 
„  zem  foy  a  ferida  leve ,  naõ  me  quietarey  ,  em 
„  quanto  me  naõ  certifico  de  teres  a  faude,  que  vos 
5,  deíèjo  j  agradeçovos  o  dares  naquelle  dia  tao  boa 
3,  conta  do  voíTo  nome  ,  e  do  voilb  fangue  ,  aííim 
j,  tenho  por  certo  o  fareis  em  todos  os  que  íê  vos 
„  oíFerecer  em  íemelhantes  occaíioens.  Efcrita  em 
„  Lisboa  a  25  de  Julho  de  1658. 

„  RAINHA. 

E  como  em  íemelhantes  molsftias  íaõ  civeríbs  os 
accidentes ,  pa  ieceo  o  Duque  com  a  cura  grande 
trabalho ,  de  forte  ,  que  chegou  a  dar  cuidado ,  e 
chegando  eíle  à  Corte,  lhe  efcreveo  a  Rainha  outra 
Carta. 

„  Honrado  Duque  ,  Sobrinho  Amigo :  Eu  El- 
,5 Rey  vos  envio  muito  faudar  como  aquelle,  que 
5,  muito  amo  ,  e  prezo.    Agora  foube  naõ  eftaveis 

melhor  da  voíTa  ferida  ,  e  porque  me  deixa  efle 
jjavifo  com  muito  cuidado  ,  vos  encomendo  medi- 

gaes  por  eíle  Correyo  de  poíla  ,  que  vay  íó  a  le- 
},  var  eíla  Carta ,  o  que  tendes ,  e  como  eftaes ,  e 
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5,  me  vades  avifando  por  todas  as  vias  do  progreíTò 
„  da  vofla  doença,  entendendo  me  tem  dado  muito 
„  deígofto.  Efcrita  em  Lisboa  a  9  de  Agofto  de  165?. 

«RAINHA. 

Saõ  inevitáveis  os  perigos  na  guerra  ,  fendo 
mayores  onde  he  companheiro  o  valor ;  convaleceo 
o  Duque ,  e  reftituido  à  fua  perfeita  ,  e  robufta  dií- 
pofiçaõ ,  intentou  voltar  a  fervir  na  guerra  de  Alen- 
tejo 5  porém  a  Rainha  querendo,  que  íe  naõ  arrif- 
caíTe  a  peíToa  do  Duque ,  o  obrigou  prendendo-o 
com  o  miniílerio  politico  da  Monarchia  ,  nomean- 
do-o  Confelheiro  de  Eftado  a  10  de  Março  de  1659, 
e  Miniftro  doDefpacho  da  Junta  Nodurna,  em  que 
fe  tratavaõ  os  mayores  negócios ,  e  os  mais  impor- 
tantes intereííès  doReyno. 

Naõ  tinha  o  Duque  até  o  prefente  cuidado 
em  tomar  eftado ,  porque  a  efpofa  devia  íèr  eleição 
da  Rainha  Regente ,  a  quem  el!e  fubordinava  naõ 
fó  a  peííoa,  mas  todos  os  intereííès  da  fua  Caía ,  por 
amor,  e obrigação  ,  em  que  opunha  a  creaçaÕ  ,  que 
devera  à  mefma  Rainha.  O  Conde  de  Odemira , 
que  pela  grandeza  da  reprefentaçaõ  da  fua  pefíòa , 
e  pela  muita  parte ,  que  tinha  no  minifterio ,  havia 
confeguido  univerfal  reípeito,  e  attençaõ  na  Corte, 
conhecia  bem  o  génio  ,  e  talento  do  Duque ,  que 
no  mefmo  Paço  podia  dizer  o  havia  creado  defde 
os  mais  tenros  annos,  eíendo  tau  grande  adiíFeren- 
ca  das  idades ,  foy  grande  a  familiaridade,  e  recipro- 
ca 
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ca  correfpondencia  ,  e  intima  amifade  ,  que  con- 
fervou  com  elle  todo  o  tempo ,  que  lhe  durou  a  vi. 
da.  Achava-fe  o  Conde  nefte  tempo  com  fua  fílha 
única  herdeira  na  flor  da  idade ,  viuva  do  Conde  da 
Feira  ,  e  com  grande  cote  ,  porque  já  poíTuia  mui- 
ta riqueza  em  diverfos  Morgados,  e opulentos  bens, 
que  herdara  da  Condeílà  fua  may  ,  e  deíêjando  no 
íèu  eflado  conleguir  huma  alliança ,  que  foíTè  igual 
a  íatisfaçaÕ  aos  intereííès  ,  fallou  claramente  ao  Du- 
que nefta  matéria,  fem  que  foííè  por  intcrpoíla  pcf- 
foa,  oíFerecendolhe  com  fua  filha  toda  a  fua  Caíli. 
Era  grande  a  authoridade  do  Conde ,  porque  íbbre 
as  veneráveis  cans ,  com  que  ornava  a  fua  peíToa , 
com  outras  muitas  virtudes  ,  concorria  nelle  efcla- 
recido  íangue ,  porque  a  fua  Cafa  era  na  origem  a 
da  Sereniííima  de  Bragança  ,  e  occupar  ao  meímo 
tempo  os  may  ores  lugares  doReyno,  e  ter  pelo  Teu 
cafamento  ajuntado  à  fua  Gafa  groíTas  rendas ,  cir- 
cunftancias,  que  todas  juntas  faziaõ  o  cafamento  de 
fua  filha  o  mayor  daquelle  tempo.  Naõ  recufou 
o  Duque  a  propoíla ,  nem  a  podia  aceitar ,  como  o 
Conde  naõ  ignorava  ,  e  deferindo-íe  o  negocio  fo- 
mente em  quanto  fe  participava  à  Rainha ,  que  íem 
dilaçaô  o  approvou  ,  e  concluído  o  Tratado  Matri- 
monial,  fe  efFeituou  no  anno  de  1660  com  grande 
gofto  ,  e  fatisfaçaõ  do  Conde ,  que  naÕ  lhe  durou 
muito,  porque  no  anno  de  1661  morreo.  No  íè- 
guinte  o  Duque  ,  e  a  Duqueza  fizeraÕ  Doação  às 
Reliííiofas  Trinas  do  Mofíeiro  de  Noíla  Senhora  da 

Sole- 
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Soledade  de  Lisboa  do  feu  Cafal  daBoa-Viíla,  que 
era  junto  com  o  Mofteiro  ,  em  que  eftavao  muy 
apertadas ,  e  com  elle  íê  alargarão ,  ficando  taõ  bem 
accommodadas ,  e  agradecidas ,  que  com  reciproca 
Doação  em  remuneração  iiie  derao  dous  lugares 
perpétuos  naquella  Gafa  para  elles ,  e  todos  os  fuc- 
ceíTores  da  fua  Gafa  ,  foy  feita  a  efcritura  a  4  de  Ju- 
lho deió62.  Naõ  durou  muito  efta  uniaÕ  por  fa- 
lecer a  Duqueza  no  de  1664  deixando  huma  única 
filha,  como  adiante  veremos,  que  vivendo  pouco, 
veyo  o  Duque  a  íer  feu  herdeiro  de  todos  os  bens, 
que  naõ  eraõ  do  Morgado  ,  que  elle  depois  veyo  a 
vincular ,  de  forte ,  que  com  as  rendas ,  que  havia 
na  fua  Gafa ,  com  as  que  de  novo  ajuntou ,  a  veyo 
a  fazer  huma  das  mais  poderofas  do  Reyno. 

Já  neíle  tempo  tinha  o  Duque  grande  parte 
no  governo  deíla  Monarchia  ,  porque  por  ordem  da 
Rainha  lhe  eraõ  communicados  os  negócios  mais 
graves,  fupprindo  o  grande  talento,  acompanhado 
de  zelo  ,  e  actividade ,  as  poucas  experiências ,  que 
depois  adiantarão  os  annos ,  fendo  hum  dos  mayo- 
res  políticos  do  feu  tempo.  Tratou  a  Rainha  o  ca- 
íàmento  da  Infanta  D.  Catharina  com  EíRey  Gar- 
los  II.  de  Inglaterra  ,  que  íe  eíFeituou  no  anno  de 
1661 ,  como  diífemos  no  Livro  VIII.  Capitulo  III. 
do  Tomo  VII.  pag.  29?  ,  em  que  o  Duque  fez  tu- 
do o  que  devia  por  a  conclufiõ  defte  negocio ,  do 
quul  felicitando-o  o  mefmo  Rey ,  lhe  efcreveo  a 
Garta  feguinte,  cujo  Original  feconferva  na  Livra- 
ria 
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ria  manufcrita  da  Cafa  de  Cadaval ,  como  todas  as 
(que  referimos ,  copiadas  dos  Originaes ,  e  diz  aííim : 
„  Carolus  Dei  gratia  Magnas  Bricani^e ,  Fran» 
^,  cice  ,  ôcHibernice  Rex,  Fidei  Defenfor,  &:c.  Ex- 
3,  cellentiífimo  Domino  Duci  de  Cadaval ,  Serenií^. 
„  fimo  Porcugallice  Regi  à  Confiliis  Secretioribus , 
5,  &:c.  falutem.  Excellentiííime  Domine,  litteras  Ex- 
„  cellentiaí  Veftra^  Nobis  atulit  Vir  Optimus  Epif- 
5,  copus  Eleólus  Promontorii  Viridis ,  undè  generc- 
„íicatem  animi  veftri  inrem,  ôcperfonam  KoHram 
9,  propeníiiTimi  facilè  comperimus.  GratiíTimus  cer- 
5,  tè  Nobis  eífet  adventus  veíler  in  Angliam  j  &:  Se- 
„  reniíljmam ,  Dileóliííimamque  Conjugem  Noílram 
tam  eximio  íàtrapa  comitatam  fore ,  multò  acce- 
„  ptiffimum  haberemus  :  fed  omnia  noílra  íblatia , 
5, 6c  cómoda  etiam  ,  boni  Fratris  Noílri  Portugal- 
„Ii^  Régis  utilitati  poílponere  didicimusj  Etcum 
„íua  Majeftas  Excellenti^e  Veftríe  prssíentia  alibi 
„  indigeat ,  Nos  tanta  gaudii  Noílri  parte  non  in- 
j,  vitò  carebimus.  Illud  utcunque  fciat  Excellentia 
5,  Veftra ,  ubicunque  res  Lufitanicas  procurat ,  pro» 
„movetqua  (quas  cum  Nofíris  propriis  cequè  caras 
3,  habemus )  non  minús  placebic ,  quàm  fi  in  Aula 
„  noílra  eífet ,  &:  in  honorifico  Regime  Noílras  Re- 
5,  gio  de  Whitehall ,  tertio  die  Decembris,  i66í. 

„  ExcellentÍ2e  Veílr^ 

5,  Bónus  amícus. 

jj  Carolus  Rex. 
Tom.X.  Mm  E 
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E  no  fobrefciito: 

„  Excellentiííímo  Domino  Duci  de  Cadaval, 
5,  Sereniíiimo  Portugalliíe  Regi  à  Gonfiliis  Secretio- 
ribus ,  &:c. 

Ke  eíla  Carta  a  mais  evidente  demonftraçaõ  da 
grande  peííba  do  Duque  pelas  benignas  expreíToens, 
de  que  le  compõem  ,  e  o  que  he  mais  ,  pelo  trata- 
mento de  Excellencia  ,  favor  taõ  efpecial ,  de  qua 
naõ  temos  viílo  femelhante  exemplo ,  que  entaõ  a 
nova  alliança  delRcy  Carlos  11.  da  Graa  Bretanha 
com  a  noíla  Coroa  ,  permittio  ao  Duque  como  a 
Píincipe  do  Tangue  da  Real  Caía  Portugueza,  que 
o  fazia  benemérito  da  Real  attençaõ  ,  quando  o 
quiz  diílinguir  com  ta6  íingular  expreíTaõ  da  fua 
benevolência.  Depois  efcreveo  o  Duque  ao  meí^ 
mo  Rey  com  a  occafiaõ  da  morte  da  Rainha  D. 
Liiiza  fua  íògra  ,  dandolhe  os  pezames ,  a  que  lhe 
refpondeo  na  lingua  Franceza  a  Carta  íêguinte ,  que 
traduzida  fielmente ,  diz  aííim : 

„Meu  Prim.o.  Sirvome  da  occafiaõ  dospa- 
35  rabens  ,  que  dou  a  ElRey  ,  meu  Senhor  Irmão 
5,  do  feu  caíâmento ,  para  vos  agradecer  os  peza- 
5,  mes  ,  que  me  déftes  da  morte  da  Rainha  minha 
5,  fogra  ;  a  qual  me  foy  muy  fenfivel  pela  eílima- 
3,  çao  ,  que  fazia  da  fua  peílba  ,  e  amifade  ,  qus 
5,  com  ella  tinha.  Tenho  dado  ordem  ao  meu 
5,  Enviado  ,  para  que  vos  veja  da  minha  parte ,  e 
5,  vos  fegure ,  que  folgarey  muito  de  ter  occafioens, 

em 
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5,  em  que  poder  teílemunhar  a  verdade  ,  com  que 
„  fou. 

„  Meu  Primo 

„  Voííb  afre^luofo  Primo 

Whiteball 
„  27  de  Novembro  de  1666, 

Carlos  Rey; 

Governava  fábia ,  e  prudentemente  a  Rainha 
D.  Luiza  com  univerfal  felicidade  da  Monarchia , 
mas  fentindo  algumas  defordens  delRey  feu  filho , 
naícidas  de  peílbas  de  inferior  cathegoria  ,  a  que 
chama vaõ  Fatridha  Baixa ,  de  que  fe  fervia  ,  e  de- 
terminando pelo  modo  mais  fuave  de  apartar  da  íua 
Real  peííba  aquelles ,  que  eraõ  prejudiciaes  com  a 
fua  aíTiílencia,  refolveo  o  modo,  communicando  ef 
te  negocio  ao  Duque,  e  outros  Senhores,  como  já 
efcrevemos  no  Capit.  I  V.  do  Livro  VIÍ.  pag.  567. 
Dra  o  Duque  hum  dos  Miniílros ,  que  com  mayor 
cuidado  attendia  à  coníervaçaõ  do  Reyno  ,  e  de 
quem  a  Rainha  muiio  fe  fervia  ,  e  naô  approvando 
algumas  das  couías ,  em  que  ElRey  íe  divertia ;  in- 
citado das  más  companhias  ,  que  lhe  aííiíliao  ,  pelo 
que  já  naõ  era  grato  a  ElRey  o  voto  do  Duque , 
fendolhe  fufpeitoíb  no  ferviço  da  Rainha  ,  augmen« 
tando-íe  mais  a  defconfíança  depois ,  que  vio  o  in- 
trépido defembara^o,  com  que  tirou  do  Paço  a  An- 
Tom.X.  Mm  ii  tonio 
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tonio  de  Conti  Vintimilha ,  a  quem  ElRey  favore- 
cia com  cfpecialidade  entre  os  outros  da  Patrulha, 
e  foy  embarcado  em  hum  navio ,  e  mandado  para  a 
Bahia,  e outros  para  diverfas  partes  do  Reyno,  co- 
portfigai  Rejiaur.  Hv.  ino  elegantemente  efcrevea  o  Conde  da  Ericeira  ,  e 
V'IutiDe  Bello  Lu-  por  hora  bafta  dizer,  que  aauthoridade  do  Duque 
j/í^«o,iib  10.P.4J4.  fj^y  pQjg  dentro  no  meínio  Paço  coiife- 

r.ivai.  de  Põrí.i^,m,z,  guiv  prender  hum  homem  tao  favorecido  dei  Rey, 
f''^*^^^'  a  quem  os  mayores  Senhores  attendiaõ  fomente  poc 

eíla  circunílancia.  ' 

Era  eíla  a  primeira  diípoííçaõ  ,  que  a  Rainha 
determinara  para  largar  o  governo  a  ElRey ,  que 
iníligado  ,  dos  que  o  íèrviaÕ  ,  quaG  lho  haviaÔ  per- 
tendido  tirar  com  pouco  decoro  ,  naÕ  merecido  das 
admiráveis  virtudes ,  e  incançavel  difvello,  com  que 
squella  celebre  Heroina  íe  tinha  applicado  à  con- 
fervaçaô  ,  e  utilidade  do  Reyno.  Entrou  ElRey 
no  governo  ,  e  tendo  íeguras  ,  ao  feu  parecer ,  as 
couías  domeRicas ,  querendo  deíembaraçar  aos  que 
iervraõ  no  novo  miniflerio  daquellas  peíloas ,  que 
fe  entendia  erao  as  principaes  com  quem  a  Rainha 
íe  aconfelhara  na  prizaô  de  Antonio  de  Conti ,  e 
também  de  hum  papel ,  que  fobre  as  deíbrdens  del- 
Rey  havia  pouco  lhe  enviara  ;  foraõ  as  primeiras 
refoluções  deRe  governo  íentenciarem  cameraria- 
niente  todos  a  deílerro  para  os  lugares  mais  remo- 
tos ,  e  ao  meímo  tempo  mandou  fahir  da  Corte  o 
Duque  ,  o  Conde  de  Soure  ,  Manoel  de  Mello ,  o 
Monteiro  iLÔr ;  o  Conde  de  Pcmbeiro ,  o  Secreta- 
ria 
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rio  de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  o  Padre  An- 
tonio Vieira ,  e  Luiz  de  Mello  teve  ordem  para  ís 
abfter  de  ir  ao  Paço  ,  havendolhe  feito  primeiro 
mercê  do  officio  de  Porteiro  mor  para  feu  fílho 
Chiiíiovaõ  de  Mello ,  que  governava  Mazagaõ  ,  e 
o  de  Capitão  da  Guarda  a  Manoel  de  Mello ,  ne-^ 
gociandolhe  eíle  alivio  na  fua  defgraça  o  Conde  de 
Atouguia.  O  Marquez  de  Gouvea  vendo-íê  deí^, 
tituido  de  íêus  amigos  ,  e  muy  defraudado  das  prer- 
rogativas do  feu  officio  de  Mordomo  môr ,  pedio- 
licença  para  fahir  da  Corte  ,  que  fe  lhe  negou ,  e 
inflando ,  fe  lhe  permittio  ,  com  a  condição  de  na^ 
voltar  aella  fem  ordem  delRey,  e  com  odeílerro 
do  Secretario  de  Eíiado  Pedro  Vieira  da  Sylva  foy 
efcoIhiJo  Antonio  de  Souíà  de  Macedo  para  occu«! 
par  eíle  lugar. 

Foy  mandado  o  Duque  em  Agoílo  do  annò  p^y;,^^.^?^ 
de  1662  para  a  Villa  de  Almeida ,  ultima  Praça  da  pas.45>5. 
Província  da  Beira ,  e  fuppofto,  que  íê  ordenara  aos 
Generaes,  que  onao  deixaílem  íâhir  à  Campanha, 
foube  o  Duque  interpretar  as  ordens  a  favor  do  brio, 
com  particular  íàtisfaçaõ  do  General  Pedro  Jaques 
de  Magalhaens  ,  Governador  das  Armas  daquella 
Província  ,  que  refpeitando  a  fua  peííba  ,  fe  lhe  fa- 
zia mais  eflimavel  pelo  valor.  Todo  o  tempo ,  que 
durou  o  oíiracifmo  do  Duque  fervio  de  Soldado 
com  tanta  pontualidade ,  e  rifco  da  fua  peíToa  ,  que 
naõ  houve  empenho ,  ou  occaíiaô ,  nem  trabalho 
algum ,  que  mo  participaíTe  do  feu  valor  ,  e  déíTe 
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principio  o  feu  zelo,  fatisfazendo  deíla  íbrte  o  amor 
da  liberdade  da  pátria  aos  aggravos ,  que  da  Corte 
tinha  recebido ;  e  aífim  devia  de  íer  para  chegar  a 
ter  lugar  no  templo  da  Heroicidade  ,  onde  fe  naõ 
coíluma  entrar  fenaô  com  hum  animo  taõ  grande, 
que  fupera  a  mefma  adverfidade.  Servia  o  Duque 
na  guerra  ,  a  que  o  levava  naturalmente  o  génio , 
como  fe  fora  premiado  ,  como  fe  vio  na  empreza 
de  Serralvo  ,  que  felizmente  confeguio  o  Generai 
Pedro  Jaques,  em  que  o  Duque  teve  grande  parte, 
como  quando  o  mefmo  General  fe  embofcou  jun- 
to de  Ciudad  Rodrigo  ,  e  confeguindo  entrar  na 
embofcada  fem  fer  fentido,  fahindo  a  Companhia  de 
guarda ,  ordenou  ao  Conde  da  Vidigueira ,  e  a  D. 
Álartinho  da  Ribeira  ,  que  a  carregaíTem  com  tres 
batalhoens ,  dando  ao  Duque  o  lado  direito ,  com 
Poriu^dRcjianr.^^n.  peleijou  com  grande  valor  por  fer  debaixo  da 
2.iiv.í>.pag.65í«  mofquetaria,  e  artilharia  a  tiro  de  cravina  ;  porém 
quando  chegarão  junto  da  porta,  haviaõ  fahido  da 
Praça  quinhentos  Cavallos  em  foccorro  da  Compa- 
nhia ,  que  foraõ  carregados  com  tanta  força  ,  que 
os  obrigarão  a  íè  recolherem  com  perda  coníidera- 
vel ,  e  mayor  na  reputação.  Nefte  mefmo  anno , 
que  era  o  de  1664  ,  determinou  o  General  inter- 
prender  a  Villa  de  Freixeneda ,  grande ,  rica  ,  c  de- 
fendida com  hum  Forte  bem  guarnecido ,  pelo  que 
fervia  de  alojamento  a  algumas  Companhias  de  Ca- 
vallos ,  que  incommodavao  aos  moradores  do  Ter- 
mo de  Caílello-Rodrigo.  O  Conde  da  Vidigueira  , 
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General  da  Cavallaria  ,  ganhou  os  póílos  fobre  a 
Villa  ,  e  chegando  o  Governador  das  Armas,  man- 
dou arrimar  ao  Forte  hum  minador ,  naõ  queren- 
do o  Cabo  renderfe  ao  primeiro  combate  ,  o  aper- 
tarão de  forte  ,  que  fe  abiio  brecha  com  huma  mi- 
na ccpsz  de  aíTalto ,  fendo  o  Duque  hum  dos  pri. 
meiros  ,  que  a  inveftiraõ  ,  e  depois  de  duas  horas  de 
valeroía  reíiftencia  ,  foy  entrado  o  Forte.  Reco- 
Iheraõ-íe  os  defenfores  à  Igreja ,  que  também  tinha 
defeníà  ,  e  mandandolhes  o  General  oíFerecer  parti- 
dos ,  os  recufirao  :  arrimou-fe  à  porta  fegundo  pe- 
tardo ,  deu-felhe  fogo ,  e  havendo  de  entrar  por  ella 
os  Soldados ,  fahiraô  os  Sacerdotes  reveftidos  a  pe- 
dir mifericordia ,  e  fendo  dignamente  refpeitados, 
deteve  a  authoridade  do  Duque,  do  General  Pedro 
Jaques ,  e  do  Conde  da  Vidigueira  a  fúria  dos  noí^ 
íbs  Soldados  ,  e  ficando  o  íagrado  refpeitado ,  ficou 
fatisfeita  a  ambição  dos  Soldados.  O  Duque  obrou 
neíle  dia  acçues  de  immortal  fama,  naõ  fó  de  valor, 
mas  de  acordo  ,  com  que  fatisfez  as  obrigações  de 
Soldado ,  de  Chriftao ,  e  de  Príncipe.  Achou-fe  de- 
pois em  outras  occafioens ,  e  aos  rebates  ,  que  ha- 
via continuamente,  com  tal  exceífò,  que  íendo  pre- 
fente  na  Corte  o  continuado  riíco ,  que  corria  ,  e  a 
importância  da  fua  peííòa  ,  lhe  ordenou  ElRey  por 
huma  Carta ,  que  naõ  fahiílè  a  femelhantes  occa- 
fioens, e  rebates ,  e  replicando  á  ordem,  continuou 
fempre  na  meíma  forma  por  efpaço  de  tres  snnos , 
que  eíleve  em  Almeida  ,  com  geral  applauío  dos 
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Soldado?."  O  dcfabriílo  do  clima  de  Almeida  com 
o  trabaUio  taô  continuado  lhe  originaraõ  algumas 
queixas ,  a  que  foy  precifo  dar  prompto  remédio , 
pelo  que  os  JNtedicos  lhe  applicaraõ  os  banhos  das 
Caldas  da  Rainha  junto  a  Óbidos,  adonde  o  Duque 
foy ,  e  depois  de  tomar  os  banhos  paííòu  para  a  fua 
y illa  de  Tentúgal ,  tempo ,  em  que  já  alguns  dos 
deílerrados,  que  fahiraÕ  da  Corte  pelo  mefmo  mo- 
tivo ,  haviao  fido  reftituidos ,  havendo-íe  diííimula- 
do  com  elles  o  eftarem  em  outras  terras.  Porém 
CO  Duque  ,  que  por  diverfo  motivo ,  fem  faltar  à 
obediência  ,  interpretava  com  a  urgente  neceííidade 
da  íliude  a  ordem  ,  lhe  foy  eftranhado  o  eílar  em 
Tentúgal.  Entaõ  fez  o  Duque  huma  reprefenta- 
çaÕ  a  ElRey  5  taõ  reípeitofa ,  como  eloquente  ,  por- 
que foy  feliciííímo  no  modo ,  com  que  lançava  os 
papeis,  fendo  osíeus  votos  admiráveis  na  energia, 
com  que  íê  explicava,  e  asfuas  Cartas  miííivas  ex- 
cellentes  no  eílyllo  taõ  natural ,  de  que  ufava.  Neí^ 
te  memorial  moftra  a  má  vontade  ,  com  que  feus 
inimigos  o  malquiílavaõ  com  Sua  Mageílade ,  naõ 
íê  efquecendo  do  amor ,  com  que  o  crearaõ  ,  e  lhe 
haviaõ  aííiílido  os  Marquezes  feus  pays ,  as  grandes 
honras ,  que  receberão  das  Mageftades  delRey  D. 
JoaÕ ,  e  da  Rainha  D.  Luiza  ,  e  as  que  tiveraõ  íèm« 
pre  feus  avós  dos  Sereniílimos  Duques  de  Bragan- 
ça ,  de  que  elle  defcendia ,  e  o  quanto  a  fua  peííòa 
havia  experimentado  de  incomparáveis  honras  das 
mefmas  MageíladeS;  e  que  devendo  obedecer  a  Re»; 
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isente  ,  naÕ  oííèndera  a  Sua  Magefiade ,  porque  no 
ftu  nome  fe  executara  a  ordem,  que  fe  lhe  dera,  e 
expondo  a  fua  juftiça  taÕ  maniíefta  ,  pedindo  a  El- 
Rey  ultimamente  o  mandaííè  proceí^r,  moderan- 
do no  modo  ,  com  que  fe  explicava  a  queixa  ,  o 
que  faz  mais  excellente  efte  papel.  PaíTado  algum 
tempo  íê  lhe  permittio  poder  trazer  a  fua  Cafa  pa- 
ra menor  diftancia ,  e  foy  para  a  Villa  de  Alenquer, 
depois  de  cinco  annos  dedefterro,  o  que  participou 
ao  Infante  D.Pedro,  que  lhe  refpondeo  com  a  Carta 
íeguinte  de  própria  maõ  ,  de  que  vimos  a  Original. 

„  Honrado  Duque  ,  Sobrinho  Amigo  :  Eu  o 
5,  Infante  vos  envio  muito  faudar  como  aquelle, 
„  que  muito  amo ,  e  prezo.  Foyme  dada  a  voílà 
5, Carta  de  14  do  corrente,  em  que  me  daes  conta 
da  mercê,  que  ElRey  ,  meu  Senhor ,  foy  fervido 
„  fazervos ,  na  permiíTaõ  de  aííèntares  a  voííà  Caía 
„  dez  legoas  da  Corte ,  o  que  eílimey  infinito ,  naa 
5,  tanto  por  vos  ter  mais  vifmho ,  quanto  pela  efpe- 
„  rança  ,  que  dahi  tiro ,  de  fer  principio  eíla  acção 
„a  de  chamarvos  muito  fedo  Sua  Magefiade  para 
„  junto  de  íi ,  e  fazervos  aquellas  honras  ,  que  à  vof- 
„  fa  Cafa  ,  e  ferviços  faõ  devidas ,  e  podeis  crer  do 
„meu  animo  pela  experiência  ,  que  tendes  da  gran- 
ja de  eítima  ,  em  que  tive  íempre  a  voííà  peíloa,  que 
5,  vos  ajudarey  a  feílejar  todas  as  occaííoens ,  que  ti- 
55  verdes  do  voííb  contentamento.  Eícrita  em  hiC-^ 
5,  boa  a  30  de  Junho  de  1667. 

Infante, 

Tom.X,  Nn  Aca- 
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Acabarão  por  entaõ  os  prcgreííos  militares 
do  Duque  na  Campanha  ,  porque  levantado  o  def- 
terro ,  foy  reílituido  à  Corte ,  adonde  no  curfo  da 
fua  vida  havia  de  fazer  ainda  mayores  ferviços  à  pa« 
tria,  dando  da  fua  «randeza  hum  geral  conhecimen- 
to ao  Reyno  j  porque  perturbado  o  governo  poli- 
tico ,  pendia  de  remédio  prompto  ,  e  ainda  que  pa- 
recia violento ,  a  cauía  o  pedia  íem  dilação  j  deíe- 
javaõ  todos  evitar  as  defordens ,  porque  íèndo  gran- 
des ,  cada  dia  fe  temia ô  mayores.  O  Infante  D. 
Pedro  nao  podendo  já  fofrer  as  deíâttenções  publi- 
cas 5  com  que  o  defabrimento  de  feu  irmaõ  o  trata- 
va ,  pedia  íàtisfaçaõ  na  peílba  do  valido  ,  e  vendo , 
que  íè  lhe  diííicukava  ,  com  refoluçaô  heróica  en- 
trou em  raayor  idéa ,  a  qual  aííím  como  o  Duque 
chegou  do  íèu  deRerro ,  que  foy  em  lo  de  Agolio 
do  anno  de  i66j ,  lha  communicou  o  Infante  ,  e 
a^gravadas  as  caufas  fe  tomou  a  refoluçaô ,  de  que 
ElRey  dimittiííè  de  fi  o  governo  ,  e  o  entregaííè  ao 
Infante ,  como  fica  efcrito.  Neíle  negociado  teve 
o  Duque  grande  parte,  aíEm  pela  authoridade,  de 
que  íe  reveília  a  fua  peííba,  como  pela  refoluçaô, 
e  grande  talento.  Boa  demonílraçaõ  he  da  fua  pru- 
dência ,  e  valor,  o  expediente,  que  tomou,  quando 
Eilley  D.  Aífonfo  eílava  taô  precipitado  da  cóle- 
ra por  entender  ,  que  o  Secretario  de  Eftado  An- 
tonio de  Souía  de  Macedo  ,  de  quem  a  Rainha  juf- 
tamente  fe  dava  por  oífèndida ,  era  morto  por  or- 
dem do  Infance  j  r^uiz  o  Duque  desfazer  eíle  enga- 
no. 
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no,  trazendo  à  prefença  delRey  o  Secretario  j  fa-  i^ortn^,  Refia-ir.  tom. 
hio  a  bufcallo  ,  o  temor  de  perder  a  vida  o  tiniia  fe-  dI^Ij^lh^ 
chado  em  huma  cafa,  bateo  à  porta,  duvidou  abrir,  /í^í-íJsiib.io.pisi.fH. 
porem  o  Duque  com  a  íegurança  da  lua  palavra,  miAz  ?oniig.iivc,i, 
lhe  tirou  o  receyo  de  perder  a  vida :  aíTim  confiado  P^ê777« 
no  Duque  íahio  com  elle  para  a  Camera  delRey 
por  entre  o  concuríb  da  Nobreza ,  e  povo  ,  que  ef- 
tava  no  Paço 5  começarão  aalterarfe  os  ânimos,  dos 
que  julgavaõ  ao  Secretario  caufa  daquelia  perturba^- 
çaõ  ,  e  fentido  o  rumor ,  conheceo  o  Duque  o  rií^ 
CO ,  e  levantando  a  voz  ,  com  valeroíâ  authoridade 
diííè :  Antonio  de  Soiifa  vay  comigo  ,  e  bailou  eíla 
acertada  advertência  para  atalhar  todo  aquelle  im- 
puifo ,  e  entrando  com  o  Secretario  na  Camera  del- 
Rey o  defenganou ,  de  que  nao  era  morto,  fendo 
a  fua  authoridade ,  a  que  ferenou  os  ânimos  da  to- 
dos ,  íêgurou  naõ  fó  entaÔ ,  mas  depois  ao  melTno 
Secretario  para  que  pudeííiè  íahir  do  Paço  íêm  re- 
ceyo :  efte  fucceílb  moftrou  naô  fó  o  refpeito  do 
Duque ,  mas  o  valor ,  com  que  íàbia  reíblveríè  nos 
cafos  mais  apertados ,  porque  foy  promptiííimo  nas 
refoluções,  com  taõ  perfeitas  medidas,  que  já  mais 
fe  lhe  fruftraraô. 

Nas  turbações ,  que  entaõ  padeceo  a  Corte 
entre  os  deíconcertos,  e  domeflicos  difiabores ,  era 
o  mayor  a  incapacidade  delRey  para  o  matrimo- 
nio ,  de  que  a  Rainha  afflida  ,  confultando  Letra- 
dos ,  tomou  a  refoluçau  de  íe  recolher  ao  Moíleiro 
da  Efperança  de  Re]'giofas  de  S.  Francifco ,  habic  i- 
Tom.X.  Nn  ii  do 
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lio  da  primeira  Nobreza  do  Rey  no  ,  e  querendo 
Jogo  tratar  do  divorfio  ,  e  fepargçaõ  ,  mandou  cha- 
mar ao  Duque,  a  quem  communicou  a  fua  refolu- 
çaõ ,  e  o  nomeou  íeu  Procurador  na  caufa  do  Di- 
voríio,  que  o  Duque  aceitou  com  aquella  prompta 
obediência ,  que  fempre  teve  para  tudo ,  o  que  era 
fervir ,  com  admirável  fidelidade.  As  deíbrdens  do 
governo ,  e  a  notória  incapacidade  delRey  para  o 
ihakmo  obricraraõ  aos  VaíTallos  a  evitar  a  ultima 
ruina  ,  procurando  ao  Infante  D.  Pedro  para  que 
com  a  fua  peíToa  foííe  o  remédio  do  Reyno  ,  o  que 
íeconfeguio  feliciílimamente,  porque  ElRey  Dom 
AíFoníb  dimittio  o  governo  ,  còítío  dliTemos  no  Li- 
vro VII.  Capit.  IV.  pag.  403  do  Tomo  Vil.  Em 
todo  eíle  negociado  aíTiftio  o  Duque  ao  Infante  ccrn 
a  peííòa  ,  e  com  o  confelho ,  e  naô  fem  perigo  da 
própria  vida ,  que  por  muitas  vezes  a  teve  então  ar- 
rifcada  ,  porque  naô  eraÕ  poucos  os  inimigos,  que 
o  bufcavaõ  j  porém  elle  fupcrior  a  toda  a  fortuna  , 
com  valor ,  e  admirável  confxancia ,  defprezando  os 
perigos ,  que  o  ameaçavaô  ,  moftrou  a  grandeza  do 
leu  coração  ,  que  naÔ  íe  lhe  dava  de  arrifcar  s  pef- 
foa  ,  porconfeguir  a  faude  do  Reyno,  immortali- 
fando  a  fua  memoria. 

Determinado  pelos  Tres  Eflados  do  Reyno  o 
jurarem  ao  Infante  D.  Pedro  por  Principe  herdeiro 
ca  Monarchia  Portugueza,  o  que  fe  celebrou  a  27 
de  Janeiro  de  1668,  neííe  folemne  a6lo  fez  o  Du- 
que oofficio  de  Condeílavel ,  lugar,  que  o  mefmD 
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Príncipe  occupara  nas  Cortes  'precedentes.  Ne  fie 
mtÇaio  anno  a  9  de  Janeiro  foy  o  Príncipe  D.  Pej 
dro  jurado  Regente  ,  e  Governador  deQes  Reynos, 
no  impedinnento  perpetuo  dclRey  D.  Aífonío ,  e 
também  nefte  a61o  exerceo  a  grande  occupaçaô  de 
Condenável.  Concluindo-fe  depois  o  caíàmento 
do  Príncipe  com  a  mefma  R  ainha  ,  de  quem  o  Du- 
que teve  Procuração ,  os  recebeo  o  Biipo  de  Tar* 
ga  a  2  de  Abril  do  referido  anno ,  tendo  a  Procura- 
çaô  do  Príncipe  o  Marquez  de  Marialva.  Com- 
portas as  domefticas  perturbações  da  Corte,  entrou 
o  Príncipe  Regente  no  governo  com  tanta  íeli- 
.  cidade  ,  que  em  pouco  deu  aos  feus  Vaílàllos  a 
mayor,  que  coftumaõ  lograr  os  povos;  porque  no 
meímo  anno  fe  eífeituou  a  paz  com  Caftella ,  com 
tantas  ventagens  da  noííà  Monarchia  ,  de  que  foy 
grande  parte  o  Duque  ,  fendo  o  primeiro  Plenipo- 
tenciário nomeado  ^:a,va  efce  Tratado  com  outros 
Miniftros  de  grande  qi\^lidade,  de  que  já  fizemos 
mençaõ,  a  que  deraÕ  glorioía  conclufaõ,  aílinando- 
fe  em  Lisboa  no  Convento  de  Santo  EIoy  a  15  de 
Feveiro  de  1668.  Neíle  mefmo  anno  a  Rainha  D. 
Maria  Francifca ,  entaõ  Princeza  ,  o  nomeou  fcu. 
Mordomo  mor ,  occupaçaô ,  que  exercitou  toda  a 
fua  vida  fervindo  fucceíTivamente  a  Rainha  Bona 
Maria  Sofra  j  e  a  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auf- 
tria,  íenJo  atoí^as  grata,  e  eflim^da  a  fua  pefica; 
porque  nelle  acharão  fempre  as  Mageílades  Fortu- 
^utzas  toda  a  fadtfís^aÕ ,  no  an;or ,  promptidaõ ,  e 

fideli- 
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fidelidade  ,  com  que  as  fervia  ,  de  que  nafcia  trata- 
remno  com  tanta  confiança ,  como  eílimaçaô. 

No  anno  de  1669  nafceo  a  6  de  Janeiro  a  In- 
fanta D.  Ifabel  Luiza  Jofefa ,  e  conferindo-felhe  o 
Sacramento  do  Bautifmo  a  2  de  Março ,  foy  leva- 
da nos  braços  do  Duque  Mordomo  môr  da  Rainha 
fua  mãy ,  e  depois  também  com  o  tempo  levou  a 
feus  irmãos,  e  alguns  dos  filhos  delRey  D.Joaõ  V. 
como  temos  referido ,  quando  naõ  teve  impoílibili- 
dade  ,  caufada  do  mal  da  gotta ,  que  padecia ,  por- 
que fó  por  moleília  grave  deixou  o  Duque  de  íêr- 
vir  todo  o  tempo  ,  que  lhe  durou  a  vida.  Nefte 
mefmo  anno  experimentou  o  Duque  hum  terrivel 
contratempo  ,  porque  naõ  tendo  ficado  da  uniaõ 
da  Duqueza  Dona  Maria  de  Faro  fua  eípofa  mais, 
que  a  Condeílà  de  Tentúgal  D.  Joanna  de  Mello  e 
Faro ,  única  herdeira  defta  Cafa ,  que  naõ  contan- 
do de  idade  mais  que  oito  annos ,  paííbu  a  viver  na 
Eternidade,  deixando  ao  Duque  comojufto  fenti- 
mento  da  íua  falta  ,  que  a  fua  conftancia  tolerou 
com  a  prudência  do  feu  grande  coração  ,  que  já 
mais  íe  perturbou ,  nem  ainda  com  as  infelicidades : 
efta  grande  perda  obrigou  ao  Duque  a  cuidar  com 
a  brevidade  poííível  no  feu  remédio,  paffando  aíè* 
gundas  vodas ,  e  depois  de  aííèntar ,  com  o  parecer, 
e  approvaçaÕ  do  Príncipe  Regente ,  e  da  Princeza , 
que  havia  de  íer  em  França ,  o  participou  a  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo,  Enviado  da  noíla  Corte  na  de 
Pariz ,  e  tratando  eíle  negocio  com  aquelle  grande 
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talento ,  de  que  foy  dotado  ,  propoz  ao  Duque  di- 
verfas  Princezas ,  e  preferindo-fe  entre  ellas  a  Ma-  p.  Anfeime ,  HifJorii 
damoifele  deHarcourt,  filha  de  Francifco  de  Lore-  'on^-S.p.^vó. 
na  ,  Conde  de  Harcourt ,  ramo  da  SereniiTima  Cafa 
de  Lorena ,  fe  ajuftou  o  negocio  com  fatisfaçao  das 
partes  ,  e  paílando-íe  a  hum  Tratado ,  íe  outorgou 
no  primeiro  de  Fevereiro  de  1671  ,  dotando-íe  a 
Princeza  com  cem  mil  livras  de  moeda  Franceza , 
fendo  Procurador  do  Duque  o  meímo  Enviado ,  o 
que  íè  fez  na  prefença  das  Mageílades ,  on^^e  foy  a 
Princeza,  levando-a  pela  mao  o  Duque  de  Guife  de 
huma  parte ,  e  da  outra  o  Duque  de  Elbeuf  j  aííina- 
raÕ  o  Tratado  El  Rey ,  a  Rainha ,  o  Duque  de  Or- 
Jeans ,  e  outros  Príncipes ,  conform^e  a  ceremonia , 
e  coílume  daquella  Corte  :  ElRey  Chriílianiííimo 
lhe  fez  efpeciaes  honras ,  e  depois  a  Rainha  a  tratou 
com  grande  carinho,  levando-a  à fua  Camera.  No 
dia  7  do  referido  mez  fe  fizeraõ  os  defpoforios  no 
Palacio  deGuiíè,  que  efiava  ornado  magnificamen- 
te j  diíTe  Miíla  o  Biípo  de  Laon ,  e  aííiRido  dos  Prin- 
cipes ,  e  Princezas  da  familia  de  Lorena ,  e  de  ou» 
tros  muitos  Príncipes ,  e  Grandes  Senhores,  fe  rece« 
beraõ ,  tendo  a  Procuração  do  Duque  o  Príncipe 
de  Harcourt  feu  cunhado  j  houve  hum  grande  jan-» 
tar,  a  que  eíleve  a  Rainha ,  e  Sua  Alteza  Real  a 
Duqueza  de  Orleansj  fervirao  à  Rainha  os  Duques 
de  Guife  ,  e  o  de  Enguien  ,  e  à  Duqueza  de  Cada- 
val Francifco  de  Andrade  Botelho  ,  Efíribeiro  do 
Duque  j  que  lidia  mandado  a  França,  e  outros 
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Gentis-homens.  ElRey  ChriílianiíTimo  mandoii 
preparar  huma  Efquadra  de  quatro  naos  de  guerra 
para  conduzirem  a  Duqueza  a  Portugal ,  e  entran- 
do no  porto  de  Lisboa  ,  foy  recebida  com  aquelle 
tratamento  devido  ao  feu  alto  nafcimenco  ,  e  ao 
fcr  efpofa  do  Duque  ,  como  ao  diante  diremos. 
Havia  o  Duque  efcrito  a  ElRey  Luiz  XIV.  íb- 
bre  o  feu  cafamento ,  no  qual  fe  intereílbu  em  at- 
tençaõ  do  Duque  ,  a  quem  efcreveo  a  Carta  fe- 
guinte  : 

„  Meu  Primo.  Tenho  eílimado  multo  as  de- 
3;  monll:rações  de  goílo  ,  que  vós  me  teftemunhaes 
5,  de  haver  contrahido  alliança  com  huma  Princeza 
j,  da  minha  Caía  j  Eu  tive  lummo  gofto  de  a  ver, 
5,  e  nao  duvido ,  que  iílo  nao  firva  também  de  aug« 
mentar  a  inclinação ,  que  íêmpre  moílraftes  aos 
„  meus  intereílês.  Defejo  ,  que  eíla  alliança  feja 
„  feguida  de  muitas  felicidades  ,  e  vos  dê  tanta  íà- 
3,  tisfaçao  ,  como  promettem  as  apparencias  regu- 
33  ladas  pelas  virtudes ,  e  merecimentos  da  Princeza 
„  voíTa  eípofa.  Tende  também  a  certeza  3  de  que 
3,  eu  eflimarey  fummamente  dar  a  hum  ,  e  a  ou* 
3,  tro  teftemunhos  do  meu  aííèdo  em  todas  as  occa- 
3,  fioens,  que  fe  oíFerecerem.  Noííò  Senhor  haja  a 
3,  voííà  peíToa ,  meu  Primo  ,  em  fua  fanta  guarda. 
3;  Pariz,  6  de  Fevereiro  de  1671. 

„  Luiz. 

„  De  Lione. 
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O  Príncipe  Regente ,  que  conhecia  o  admi- 
rável talento,  e  preflimo  do  Duque,  em  tudo  o  oc- 
cupava ;  porque  elle  fervia  a  Rainha ,  aíFiftia  no  ga- 
binete todos  os  dias  aoDefpacho,  e Expediente,  ao 
Confelho  de  Eítado  ,  e  outros  negócios  ,  que  oc* 
corriaõ ,  naô  fó  de  importância  ,  mas  nos  domefli- 
cos ,  e  ainda  nas  mais  leves  couíàs  íè  recorria  aopru- 
dentiííimo  arbítrio  do  Duque  j  aííim  naõ  fó  EIRey 
Dom  Pedro  íe  firvio  delle  ,  como  referimos  ,  mas 
EIRey  D.JoaõV.  íêu  filho  quafi  todo  o  tempo, 
que  lhe  durou  a  vida.  Pelo  que  o  Príncipe  Re- 
gente querendo  com  o  refpeito  do  Duque  authori- 
far  os  Tribunaes ,  o  fez  Prefidente  do  Confelho  Ul- 
tramarino por  Carta  paílàda  a  29  de  Junho  de  1670, 
lugar,  de  que  íè  difpedio  a  29  de  Mayo  de  1673  , 
em  que  lhe  íiiccedeo  D.  Francifco  de  Soufa,  I.  ML.r- 
quez  das  Minas.  Nefte  mefmo  anno  refolveo  o 
Príncipe  guarnecer  a  Corte  com  Cavallaiia  paga, 
e  para  o  governo  delia  nomeou  ao  Duque  por  Ge- 
neral ,  e  de  toda  a  da  Província  da  Extremadura , 
pofto ,  que  exercitou  com  grande  fatisfaçaÕ  do  Prín- 
cipe ,  e  amor  dos  Soldados ,  que  durará  íèmpre  na 
fua  memoria  ,  com  íaudade  bem  merecida  ,  porque 
o  Duque  os  attendeo  com  grande  cuidado ,  compai- 
xão ,  e  generoíidade. 

Contava  a  Infanta  Dona  Ifabel  Luizajofcfa  o 
primeiro  luftro  da  fua  brilhante  fermofura  ,  quando 
foy  jurada  herdeira  deíles  Reynos  no  dia  27  deja« 
neiro  de  1674,  e  na  folemnidade  deRe  Auto  exerci- 
Tom.X.  Oo  tou 
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tou  o  Duque  o  cíEcio  de  Condeílavel.  Era  gran- 
de a  peííoa  do  Duque  ,  mayores  os  merecimentos , 
que  o  habilitavas  para  todos  os  empregos ,  porqua 
o  Teu  preílimo  fe  fazia  neceíTario  no  Real  íerviço, 
naõ  havendo  couía  ,  em  que  o  naô  empregaíTem  i 
como  a  hiftoria  nos  irá  fempre  moílrando.  Neila 
nieímo  anno  teve  o  Duque  hum  feníivel  golpe,  por- 
que a  IO  de  Julho  íaleceo  aDuqueza,  naô  deixan- 
do mais  que  huma  única  fílha ,  e  vendo-íê  preciíà- 
do  a  tomar  outra  vez  eílado ,  para  continuar  a  va- 
ronía  da  fua  grande  Cafa  ,  reveftido  da  prudência 
fuperior  aos  trabalhos,  íêm  dilação  ,  bufcou  promp. 
tamente  o  remédio.  Efcreveo  a  ElRey  de  França, 
e  ao  noflb  Enviado  Duarte  Ribeiro,  que  ainda  re- 
fidia  na  Corte  de  Pariz ,  que  havendo  ajuftado  o 
cafamento  comaPrinceza  Maria  Leonor  de  Lore- 
na, chamada  Madamoifele  deElbeuf,  filha  de  Car- 
los de  Lorena  ,  Duque  de  Elbeuf,  Par  de  França, 
Governador  da  Provincia  de  Picardia  ,  que  depois 
faleceo  a  4  de  Mayo  de  1692,  e  de  fua  íêgunda  mu- 
lher lílihcl  de  Ia  Tour  de  Bovillon  ,  filha  de  Federi- 
co Mauricio  de  Ia  Tour ,  Duque  de  Bovillon  ,  e  da 
Duqueza  Eleonor  Catharina  Febronia  de  Bergh, 
porém  eíla  Frinceza  ,  tocada  de  fuperior  mcçau, 
recufcu  eílas  vodas  com  a  vocação  de  fer  Religio- 
Hl ,  e  com  effeito  entrou  no  meímo  anno  no  Moíleí- 
ro  das  Religiofas  da  Vifitaçaõ  do  Arrabalde  de  S. 
Jíiques ,  onde  profeíTou  a  16  de  Mayo  de  1676  com 
lèntimento  defeus  pays ,  e  parentes ,  que  com  tan- 
to 
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to  goílo  eílimavaõ  eíla  alliança.  ElRey  Chrií^ia- 
niííimo,  que  havia  entrado  nefte  negocio,  teve  deí^ 
prazer  da  reíbluçaõ ,  e  querendo  moílrar  20  Duque 
o  quanto  fe  incereíTava  no  negocio  mais  importante 
da  lua  Caía  ,  lhe  mandou  íignificar  pelo  feu  Embai- 
xador lhe  era  conveniente  para  efpofa  Madamoife- 
le  de  Armagnac ,  em  quem  concorriaõ  as'  mefmss 
circunftancias  ,  que  na  primeira  ,  por  fer  da  meíma 
Caía  de  Lorena ,  filha  de  Luiz  de  Lorena  ,  Conde 
de  Armagnac ,  do  mefmo  ramo  de  Elbeuf ,  o  que  o 
Duque  aceitou ,  agradecendo  a  ElRey  a  honra,  que 
lhe  fazia  em  fe  intereíTar  com  tantas  demonRrações 
da  fua  benignidade  no  feu  cafamento  ,  e  mandando 
huma  Procuração  feita  a  7  de  Abril  de  1675  ao  En- 
viado Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  íe  outorgou  o 
Tratado  deíle  Matrimonio  folemnemente  no  ultimo 
de  Julho  de  1675,  em  que  foy  dotada  a  Princeza 
Margarida  Armanda  de  Lorena  com  cento  e  cinco- 
enta  mil  livras  de  moeda  Franceza  ,  obrigando-fe  o 
Duque  à  reílituiçaS  delias  nos  cafos  de  feparaçaa 
fem  filhos ,  e  de  na  fua  viuvez  lhe  dar  ao  íêu  arbítrio 
a  efcolher  huma  dasVillas  da  Cafa,  que  gozaria  na 
forma  dos  Senhores  delia  ,  com  dez  mil  cruzados 
para  a  fuílentaçaõ  da  fua  peííba  ,  e  família :  e  ao 
mefmo  tempo ,  por  outra  Procuração ,  fe  recebeo  o 
Cavalleiro  de  Lorena ,  em  nome  do  Duque ,  com 
fua  irmãa ,  que  ElRey  Chriftianiííimo  mandou  con- 
duzir a  Portugal  por  huma  Efquadra  de  guerra :  eí^ 
ta  efclarecida  união  foy  em  tudo  ditofa  ,  como  ve- 
Tom.X.  Ooii  remos. 
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remos  na  fecundidade  deita  Princeza ,  que  foy  or- 
nada de  excellentes  virtudes. 

Com  o  Tratado ,  que  a  noíTa  Corte  celebrou 
com  a  de  Caftella,  íe  gozava  em  toda  a  parte  da  fe- 
licidade da  paz  ,  que  o  Príncipe  Dom  Pedro  efte- 
ve  refoluto  a  romper ,  fentido  do  atentado  ,  que  na 
America  commettera  o  Governador  de  Buenos  Ay- 
res contra  os  moradores  da  Nova  Colónia  do  Sacra- 
mento ,  ordenando  ao  Duque  íe  puzeííè  prompto 
para  paíTar  ao  Alentejo  ,  e  eftando  para  partir ,  o 
evitou  ElRey  Catholico  Carlos  II.  fatisfazendo  ao 
Príncipe  ,  para  o  que  mandou  à  noííà  Corte  por  feu 
Embaixador  a  D.  Domingos  Júdice,  Duque  dejo- 
vefano  ,  com  hum  pleno  poder  para  ajuftar  eíle  ne- 
gocio j  foy  feu  Conferente  o  Duque  de  Cadaval ,  e 
depois  o  concluío  com  o  Tratado  Provincial ,  que 
fe  celebrou  em  Lisboa  ,  fendo  da  noíIà  parte  o  pri^ 
meiro  Plenipotenciária  o  Duque,  e  os  outros  o  Mar- 
quez de  Fronteira  D.  Joaõ  Maícarenhas ,  e  o  Bifpo 
Secretario  de  Eftado  D.  Fr.  Manoel  Pereira ,  e  fe 
íiííínou  no  primeiro  de  Mayo  de  1681.  Nefte  mef- 
TCiO  anno  morreo  em  Setembro  o  Marquez  de  Fron- 
teira ,  Governador  das  Armas  da  Província  da  Eí^ 
íremadura ,  e  logo  foy  conferido  efte  pofto  ao  Du- 
que com  a  Patente  de  Meftre  de  Campo  General 
junto  a  peííba  do  Principe ,  preeminência  taõ  gran* 
de,  que  lhe  fazia  indifputavel  a  precedência  adonde 
aííiíliííè  naÕ  fó  a  peíiòa  do  Soberano  ,  mas  em  toda 
aparte,  forfer  reputado  opoílo  pelo  mefmo  ,  que. 

Capicao 
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Capitão  General  do  lleyno,  como  depois  íê  decla- 
rou, como  adiante  veremos. 

Era  a  Infanta  D.  Ifabel  Luiza  Jofefa  prefump- 
tiva  herdeira  do  Reyno ,  e  já  com  a  preciíâ  idade 
para  o  thalamo ,  e  como  fe  haviaÕ  perdido  as  eípe- 
lanças  ,  de  que  pudeííè  ter  mais  irmãos ,  íê  tratou 
do  feu  eftado ,  de  que  dependia  naquella  confideru- 
çaõ  a  íegurança  da  Coroa  ,  foy  preferido  pela  Rai- 
nha  para  íeu  efpoíb  Vidor  Amadeo,  Duque  de  Sa- 
boya  ,  filho  de  Madam,a  Real  fua  irmaa ,  circuní^ 
tancia,  porque  a  Rainha  venceo  todas  as  diíliculda- 
des ,  que  entaõ  occorreraõ  aos  Miniflros ,  que  erao 
de  contrario  parecer.  Finalmente  concluido  o  Tra- 
tado defta  alliança ,  e  tudo  o  que  para  eílè  eíFeito  fe 
paííbu  ,  como  diílèmos  no  Capitulo  XII.  do  Livro 
VÍII.  pag.  398  doTomo  VIIÍ.  foy  nomeado  o  Du- 
que Embaixador  Extraordinário  para  conduzir  eíle 
Principe  a  Lisboa  ,  com  quem  íe  havia  de  receber 
na  Corte  de  Turim  ,  em  virtude  da  Procuração,  que 
a  Princeza  lhe  dera  ,  feita  a  29  de  Mayo  do  anno 
de  1682.  Embarcou  o  Duque  na  Armada  Real, 
que  eílava  prompta ,  de  que  era  General  Pedro  Ja- 
ques  de  Magalhaens ,  Vifconde  de  Fonte- A.rcada, 
do  Coníelho  de  Guerra,  que  com  todos  os  mais  Ca- 
bos ,  e  Officiaes  hiaÔ  à  ordem  do  Duque :  aporta- 
rão em  Niza ,  onde  Madama  Real  o  mandou  logo 
vifitar ,  e  paílàndo  fem  demora  à  Corte  ,  foy  rece- 
bido com  extraordinárias  demonílraçÕes  por  todas 
ss  partes  por  onde  paíTou naô  fó  nos  Eílados  deSa« 

boya, 
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boya,  mss  nos  dei  Rey  de  França  Luiz  XIV.  que 
ordenou  ao  Governador  de  Pignerol  o  Marquez  de 
Ervilhe,  lhe  déíTá  o  meímo  tratamento ,  que  a  Cor- 
te de  Pariz  dava  aos  Príncipes  Eftrangeiros ,  queren- 
do nefta  declaração  moftrar  ,  que  ao  Duque  lhe 
competia  aqueile  tratamtnto  como  Pnncipe  do  Tan- 
gue da  Cafa  Real  Portugueza,  de  que  defcendia; 
aíHm  foy  tratado  de  Alteza ,  mandando  também , 
que  ao  Duque  íe  fízeílèm  todas  as  honras  Militares , 
que  íè  coílumavaõ  praticar  com  a  fua  Real  peííba. 
O  Marquez  Governador  o  foy  efperar  antes  de  en- 
trar na  Praça  comtres  mil  Infantes  ,  e  quatrocentos 
Cavallos,  obíêrvando  tudo,  o  que  fe  lhe  tinha  orde- 
nado ,  lhe  entregou  as  chaves  da  Cidade,  eCaftello, 
que  o  Duque  cortez,  e  atento  recuíbu,  porém  obri- 
gado das  infíancias  do  Governador  fez  a  ceremonia 
de  as  tocar;  na  noite  deu  o  Santo,  e  no  íeguinte  dia 
fahio  da  Praça  com  as  mefmas  honras ,  com  que 
entrara  5  e  chegando  à  Corte  de  Turim ,  Madama 
Real  o  honrou  com  taõ  eípeciaes  attenções ,  como 
pedia  o  gofto ,  que  lhe  caufava  a  commiílàõ  do  Du- 
que ,  cuja  peííba  tratou  com  grande ,  e  benigna  fa- 
miliaridade. 

O  Duque  de  Saboya  mal  convalecido  de  hu- 
ma  febre,  que  padecera  por  quarenta  dias,  naõ  com 
pouco  perigo  da  vida ,  íè  achava  de  cama  a  primei- 
ra vez,  que  o  Duque  Embaixador  o  vifitou  ,  lhe 
mandou  pôr  cadeira  de  eípaldas  para  fe  íèntar ,  que 
o  Duque  grande  Senhor  ,  e  grande  cortezaô  recu- 
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fou  com  notáveis  expreíToens  de  attençaõ  ,  e  galan- 
taria. Durarão  os  cbíequios ,  e  conferencias  fobre 
o  Duque  deSaboya  embarcar  na  Armada  para  Por- 
tugal ,  e  também  fe  dilatava  a  reílituiçaõ  da  faudc 
deíle  Principe  mais  do  que  elle  defejava  para  poder 
fazer  a  viagem  ,  que  20  parecer  dos  Médicos  nao 
tfíava  em  eflado  de  intentar  j  o  Duque  Embaixador 
conííderando  o  quanto  convinha  ao  bem  publico 
do  Reyno  fruftrar  aquelle  Tratado ,  valendo-fe  dc 
diverfos  accidentes  ,  que  occorrerao ,  perfuadio  ao 
Principe  Regente  o  quanto  lhe  importava  nao  per- 
der aoccafiaõ  ,  que  Deos  lhe  ofTerccia,  para  deíva- 
necer  aquella  alliança  ,  que  o  Teu  ardente  zelo  veyo 
a  coníeguir ,  parecendo  impoííivel  defvanecer  hum 
negocio  depois  de  ajuílado  ,  em  que  a  Rainha  efta- 
va  taÕ  publicam.ente  empenhada ,  como  fua  irmaa 
Madama  Real,  de  que  fe  ílguiriaõ  importantes  uti- 
lidades à  Cafa  do  Duque,  que  foube  atropelar  com 
heróica  refoluçaõ  ,  íêndo  para  elle  mais  efíimaveis 
CS  intereíics  do  Reyno ,  do  que  os  próprios  5  por- 
que já  mais  fe  occupou  o  feu  grande  coração  da 
cobiça  ,  revefiido  íempre  do  bem  publico.  O  Con- 
de da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes ,  ta5  Chrií^ 
íaõ  ,  comiO  Politico ,  com  a  eloquência ,  que  orna- 
va de  vaíla  erudiçaõ  ,  no  Compendio  da  Vida ,  que 
efcreveo  da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de 
Saboya ,  cujo  Original  coníêrva  feu  neto  o  erudi- 
tiínmo  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  referindo 
eíle  íucceíTo,  diz:  JDcfiUupaihcu  o  Duque  nçlla  dic- 
ção 
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çaí?  as  ohngaçoes  do  feu  fangue  ,  e  o  zelo ,  e  amor  dci 
Patria ,  giie  com  a  e/pada  defcnieo ,  e  ajjegurou  com  a 
prudência  ;  como  já  diíTemos  ,  quando  tratámos  do 
Senhor  Rey  D.  Pedro  no  Livro  VII.  Capitulo  V. 
pag.  478  do  Tomo  VIÍ.  acreditando  com  ta5  ex« 
cellente  Efcritor,  o  que  referimos  defte  Heroe,  que 
tendo  na  fua  vida  tantas  occafioens  de  íe  gloriar , 
já  mais  íe  lhe  reconheceo  verdadeira  fatisfaçao,  co- 
mo na  defte  fucceílb ,  que  lhe  durou  juftamente  to- 
do o  tempo  da  fua  dilatada  vida  ,  e  aíTim  devia  de 
íer ,  porque  com  efte  negociado  foy  elle  depois  do 
Grande  Rey  D.  Joaõ  IV.  o  fegundo  libertador  da 
pátria  j  porque  a  elle  devemos  confervaríe  ditofa- 
mente  a  Real  varonía  dos  noílbs  Reys ,  vindo  a  íêc 
o  tempo  depois  fiel  teílemunha  do  zelo  do  Duque, 
e  também  da  noííà  felicidade  na  fuccefTaô  delRey 
D.  Pedro  II.  em  que  também  o  Duque  teve  gran- 
de parte  nas  inftancias ,  com  que  o  perfuadio  a  paf 
far  a  íègundas  vodas. 

Succedeo  no  anno  íeguinte  falecer  a  12  de  Se- 
tembro D.  Aífoníb  VI.  em  cujo  enterro  o  Duque 
fe achou;  fuccedeolhe  o  Príncipe  Regente  na  Co- 
roa com  o  nome  de  Rey  Dom  Pedro  II.  que  até 
aquelle  tempo  havia  com  grande  modeftia  recula- 
do.  Nefte  mefmo  anno  de  1685  morreo  a  27  de 
Dezembro  a  Rainha  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa- 
boya  ,  a  quem  o  Duque  aííiftio  íêmpre  em  vida,  e 
na  morte,  íêndo  o  executor  do  feu  Teftamento ,  em 
virtude  da  çlaufula  do  referido  TePcamento  ,  que 

vay 
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vay  por  inteiro  nas  Provas  no  num.  99  do  Liv.  VII. 

a  qual  dizia  :  Em  cafo  j  cjiie  ElRey,  meu  Sen/ior,  ha-^ 
ja  de  ef colher  Mini/Iro  ,  ou  pejfoa  ,  de  que  fe  firva  ,  c 
cjude  nadirecçad  ,  e  execução  defie  meu  Te/lamento , 
terey  grande  confolaçaÕ  ,  cjue  feja  a  pejjoa  do  Ducjue , 
meu  Mordomo  mor  ,  pela  noticia ,  que  tem  de  todas 
Gs  coufas ,  e  negócios  ,  que  me  tocad,  e  por  con/iar ,  de 
que  quem  em  vida  me  lervto  com  tanto  zelo  ,  o  fará 
também  depois  da  minha  morte  em  tudo  ^  o  que  perten» 
cer  a  ir  a  minha  alma  com  mais  brevidade  gozar  da 
pre/ença  de  Deos,  Efta  verba  tran  fere  vemos  como  o 
mayor  teftemunho  do  amor,  e  fidelidade,  com  que 
o  Duque  fervia  ,  e  o  ako  conceino ,  em  que  efcava 
com  as  Mageftades  ,  o  que  confervou  íempre  na 
mefma  forma  com  os  Reys ,  e  Rainhas ,  que  fe  íè- 
guiraÕ ,  porque  de  todos  foy  igualmente  eítimado. 
El  Rey  Dam  Pedro  tendo  determinado  erigir  hum 
Tribunal  para  o  modo  de  fe  eílabelecer  o  negocio 
do  tabaco  ,  a  efie  Tribunal  fedeu  o  nome  de  funta 
deTabaco,  de  que  o  Duque  foy  o  feu  primeiro  Pre- 
fidente,  no  anno  de  1678  ,  devendo-íè  ao  feu  zelo, 
e  cuidado  o  eílabelecimento  deite  género  ,  que  íê 
augmencou  de  íbrte ,  que  o  feu  prcdudo  veyo  com 
o  tempo  a  fer  hum  dos  mayores ,  de  que  fe  com- 
põem as  rendas  Pveaes  ,  porque  o  Duque  fez  pôr 
em  reputação  efte  género  no  modo  da  lua  arreca- 
dação j  nefte  Tribunal  continuou  vinte  annos ,  íèm 
que  em  todos  elles  levaííè  ordenados  ,  nem  pro- 
pinas ,  porque  fendo  elle  o  Author  daquelle  Tri- 
T  om.X.  Pp  buiiul, 
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bunal  5  em  que  queria  augmentar  ss  rendas  Reaes , 
naõ  defejava  outro  intereííè  mais ,  que  a  ílitisfaçaa 
de  hum  taõ  relevante  ferviço.  E  querendo  El- 
Key  lho  continuaííè,  no  anno  de  1698  o  fez  Pre- 
íidente  do  Defembargo  do  Paço,  lugar,  que  exer- 
citou até  à  morte  ,  e  de  que  por  muitas  vezes  íe 
defejou  livrar ,  vendo-fe  em  larga  idade  ,  cançado 
com  os  annos  ,  e  com  o  trabalho  ;  porém  ElRey 
D.  João  V.  lho  naõ  permittio  ,  ainda  reprefirntan-» 
dolhe  o  eícrupulo  ,  que  íê  lhe  íeguia  de  nao  poder 
íiínftir ,  como  devia  à  obrigação  do  lugar :  porém 
EIRey  ,  que  conhecia  o  feu  preftimo ,  e  o  quanto 
authoriíava  ao  Tribunal  com  taõ  grande  peííba  ,  lhe 
refpondeo  ,  que  ferviíle  com  todo  o  íeu  cómodo , 
como  lhe  íoííè  poíFivel ,  porque  elle  o  livrava  de  to- 
do o  efcrupulo ,  que  elle  tiveííè ,  porque  aíTim  era 
a  fua  vontade  ;  tal  foy  a  íatisfaçaô  ,  do  que  elle 
cbrava  ,  e  o  conceito  do  íêu  preftimo  ,  que  fempre 
foy  grato  às  Mageftades ,  e  juílamente  ,  porque  o 
deíintereííè,  com  que  o  Duque  adminiftrou  os  gran- 
des lugares,  que  occupou ,  o  fízeraõ  recomendável 
à  pofteridade  para  exemplar  do  mais  perfeito  Mi- 
niftro  ,  porque  já  mais  os  annos ,  nem  a  larga  ve- 
lhice pode  vencer  o  íèu  incançavel  animo  para 
deixar  de  ouvir  as  partes ,  íêmpre  com  admirável 
promptidaõ  ,  e  paciência ,  íèndo  as  portas  do  íêu 
Palacio  taõ  francas  para  os  poderoíos  ,  como  pa* 
ra  a  gente  ordinária  do  povo  ,  pobres ,  e  humil- 
des ;  todos  nelle  achavaò  acolhimento  ,  porque  a 

todos 
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todos  ouvia  benigno  ,  e  atento ,  virtude  taõ  efti- 
mavel ,  que  fe  perpetua  com  faudade  na  lembrança 
das  gentes ,  louvando  a  fua  memoria  com  repetidos 
elogios. 

Preoccupado  ElRey  D.  Pedro  do  alto  fenti- 
mento  da  morte  da  Rainha  Dona  Maria  Francirca 
Ifabel  de  Saboya  fua  amada  efpofa  ,  eíleve  na  refo- 
luçaõ  de  na5  paíTar  a  fegundas  vodas ;  eíie  impor- 
tante negocio  ,  que  a  todos  os  íêus  Vaííàllos  havia 
confternado ,  era  para  o  Duque  ainda  mais  feníivel 
pelas  circunílancias ,  que  nelle  politicamente  coníi- 
derava ,  e  movido  da  creaçaõ  ,  amor ,  reputação ,  e 
memoria  delRey ,  e  da  coníervaçaô  do  Reyno,  aí- 
íentou  com  o  Confelho  de  Eftado  de  lhe  fazerem 
huma  reprefentaçaô  ,  valendo-fe  da  occaliaõ  do  dia 
6  de  Janeiro  de  1685  ,  em  que  íè  celebravaÔ  osan- 
nos  da  Infanta  D.  Ifabel  Luiza  Jofefa.  Foy  o  Con- 
íêlho  de  Eftado  à  preíènça  delRey  ,  e  tocou  ao  Du- 
que aquella  jufta  fupplica  ,  que  fez  a  ElRey,  tao 
refpeitofa  ,  como  eloquente,  em  nome  daquelle  au- 
thorifadiífimo  Corpo  ,  que  proílrado  na  Real  pre- 
fença  ,  o  rogava  também  em  nome  de  todos  os  íèus 
Vaflallos,  a  quem  tinha  obrigação  deconfolar,  com 
o  feu  caíamento  ,  perpetuando  com  o  feu  Real  no- 
me a  gloria  de  hum  Reyno  ,  e  de  huns  Vaííaílos , 
que  tanto  lhe  mereciao.  Depois  do  Duque  fallac 
em  nome  do  Confelho  deEílado,  reveftido  du  au- 
thoridade ,  que  concorria  na  fua  grande  peíJoa  ,  e 
do  refpeito  dus  feus  annos,  ihediíTe:  Qiisòua  Mn' 
Tom.X.  Pp  ii  gs/tii' 
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geílaâe  lhe  havia  de  permittiv ,  que  vakndo-fe  da  cort' 
■fiança  de  o  haver  trazido  nos  /éiis  braços  ,  lhe  pudejje 
dizer,  (jue  a  Princeza,  que  tivejje  a  dita  de  Sua  Ma- 
ge/lade  a  e /colher  para  efpo/a  ,  jã  era  najcida  j  e  com 
outras  palavras  de  verdadeiro  Pay  da  pátria,  que  yx 
referimos  no  Capitulo  V.  do  Livro  YII.  pag.  479 
do  Tomo  VII.  fallou  com  tanto  refpeito  ,  como 
amor,  e  naõ  ceíTando  nunca  os  effeitos  delle,  e  do 
feu  zelo,  bufcou  todos  os  caminhos  ,  que  lhe  pare- 
cerão proporcionados  para  pôr  cm  efcrupulo  grave 
a  confciencia  dei  Rey  ,  o  que  eníinuou  a  diverfos 
Padres  de  conhecida  virtude,  de  que  ElRey  tinha 
bom  conceito,  e  outros  doutos,  que  vieraõ  a  con- 
fe^uir  modero rfe  a  paixão  ,  e  tratar  ElRey  do  íèu 
caíâmento  na  fórma ,  que  já  deixamos  efcrito  no  íêu 
próprio  lugar.  Finalmente  íè  eíFeituaraõ  asReaes 
vodas  a  I !  de  Agoíio  de  1687  com  a  Rainha  D.  Ma- 
ria Soíla  de  Neouburg  ,  que  paííàndo  a  Portugal , 
foy  o  Duque  feu  Mordomo  môr ,  íêrvindo-a  tanto 
21  fua  íâtisfaçaõ  ,  que  fez  delle  a  mayor  confiança , 
honrando-o  com  extraordinárias  expreííòens  da  fua 
benignidade  ,  quanto  podia  caber  na  fua  Real  cle- 
mência j  porque  fervia  nos  negócios  mais  graves ,  e 
nos  domeílicos  com  tanta  promptidaõ  ,  que  naõ 
havia  ccufa ,  em  que  naõ  foííè  coníliltado,  porque 
o  Duque  foy  toda  a  confiança  dos  noííbs  Auguílos 
Monarcas. 

E  para  mais  clara  demonílraçaõ  das  virtudes 
do  Duque ,  e  o  quam  grata  era  a  fua  peíToa  à  Ma- 

gefta- 
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geílade  da  meíma  Rainha ,  e  eítimado  o  feu  fervi- 
do, fevê  melhor  na  Carta  íeguinte  do  Serenilíimo 
Eleitor  íèu  pay  ,  que  traduzida  fielmente  da  lingua 
Italiana  ,  diz  aííim : 

„  Illuftriííimo ,  e  Excellentiííimo  Senhor : 

„  Todas  as  vezes  ,  que  V.  Excellencia  tiver 
„  grofto  de  me  fazer  favor ,  o  pode  executar  à  fua 
„  vontade  ,  km  que  feja  neceííario  efperar  a  oppor- 
j,  tunidade  das  occafioens  ,  mas  quando  lhe  for  mais 
},  cómodo  :  e  afljm  he  fuperfiua  a  defculpa  ,  que  V. 
5,  Excellencia  me  dá  na  fua  hum-aniffima  Carta  de 
5,  19  de  Março  paílàdo  ,  de  ter  retardado  a  repoí- 
5,  ta  de  huma  minha  de  boas  feftas:  quanto  mais  he 
j,  muito  importante  ao  ferviço  de  Sua  Mageftade  , 
„  que  V.  Excellencia  bufque  no  exercicio  da  caííà 
35  algum  alivio  ao  grande  pezo  dos  negócios.  Re- 
„  cebo  hum  grande  goflo ,  de  que  V.  Excellencia 
5,  conferve  à  minha  peííoa ,  e  Caía  Eleitoral  huma 
^  taõ  favorável  propenfaõ  ,  de  que  a  Mageftade  da 
5,  Rainha  me  tem  dado  plena  ,  e  verdadeira  infor^ 
3,  maçaõ.  Efteja  V.  Excellencia  íeguro  ,  que  da 
3,  minha  parte  he  igualmente  correípondido  com  hu- 
j,ma  perfeita  confiança  nos  íeus  favores,  dos  quaes 
3,  erpero,  que  a  minha  Cafa  receba  grandes  venta-^ 
3,  gens.  Agradeço  aV.  Excellencia  o  querer  reno- 
3,  var  o  meu  jubilo  com  a  feliz  noticia  ,  que  me  dá 
3,  da  prenhez  da  Rainha.   Eípero  j  qiie  Deos  sben- 

3,  coará 
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5,  çoará  a  fumma  piedade  de  Suas  Mageftades ,  e 
,5  coníblará  os  íeus  Reynos ,  Povos ,  e  Eftados  com 
„  huma  permanente  ,  e  eílavel  fucceííào  ,  pois  já  íè 
„  vem  os  prelúdios  da  Divina  Providencia.  PeíTo 
„  a  V.  Excellencia  com  toda  a  inftancia  me  conti- 
3j  nue  o  feu  affedo ,  e  diíponha  de  mim  em  tudo ,  o 
5,  que  lhe  occorrer ,  para  aílim  poder  dar  a  V.  Ex- 
„  cellencia  hum  teftemunho  do  defejo  ,  que  conícr- 
j,  vo  no  meu  coração  de  fer  perpetuamente. 
„Heydelberg,  20  de  Abril  de  1688. 

„  De  Voíl^  Excellencia 
j5  Senhor  Duque  de  Cadaval 

„  AfFeduofiffimo ,  e  ParcialiíTimo  íêrvidor 

„  FlLIPPE  GUILHELMO  ,  EleITOR.. 

Do  eílylo  defta  Carta  fe  reconhece ,  o  que  a  Rai- 
nha efcrevia  ao  Eleitor  feu  pay  do  Duque ,  e  qual 
o  carader  ,  e  o  alto  conceito  .  em  que  eftava  na 
Europa  ,  a  attençao  ,  com  que  os  Soberanos ,  que 
nao  eraõ  Reys ,  o  tratavaõ ,  e  como  foy  attendido 
de  todos  os  Principes  j  e  para  mayor  qualificação, 
do  quÈ  referimos ,  tranfcreveremos  outra  Carta  do 
Sereniííimo  Duque  de  Parma  Raynucio ,  em  que 
lhe  dá  conta  de  ter  ajudado  o  cafamento  de  íeu  fi- 
lho o  Principe  Duarte  ,  que  cafou  com  a  Serenif- 
fima  Princeza  Dorothea  de  Neoabourg  ,  filha  do 
mefmo  Eleitor,  de  cuja  excelfd  união  nuíceo  afem- 

pie 
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pre  Auguíla  Rainha  Catholica  D.  Ifabel  Farnefc, 
a  qual  tirada  do  Original  ,  como  todas  as  outras, 
que  temos  produzido  ,  e  íe  confervaõ  na  Caía  do 
Cadaval ,  diz  vertida  da  lingua  Italiana  na  noíFa  o 
íeguince : 

j,  Illuílriííimo ,  e  Excellentiííimo  Senhor: 

„  Tendo-fe  concluído  felizmente  o  matrimo- 
5, nio  do  Príncipe,  meu  filho  primogénito,  com  a 
„  Sereniífima  Princeza  Dorothea  Sofia  ,  filha  do  Se- 
„reniííimo  Eleitor  Palatino,  dou  parte  a  V.  Excel- 
„  lencia ,  affim  para  lhe  manifeftar  a  grande  eílíma- 
„  çaõ,  que  faço  do  feu  merecimento ,  e  da  fua  Ca- 
j,  ia  ,  como  para  que  V.  Excellencia  participe  do 
55  gofio ,  que  a  mim  me  caufa ,  e  a  toda  a  minha  Ca- 
„  fa  :  efpero  ,  que  V.  Excellencia  eftime  eíie  ale- 
5,  ore  fucceííb  ,  e  que  reconheça  na  parte,  que  delle 
j,  lhe  dou  ,  o  aftecluofo  deíèjo ,  que  confervo  de  o 
„  íêrvir  ,  de  que  lhe  peço  me  dê  muitas  occafiocns , 
,,eem  tanto  de  todo  o  coração  beijo  a  V.  Excel- 
„  kncia  a  maõ. 

„  Parma  15  de  Dezembro  de 

„  De  Voíla  Excellencia 

5,  AfFeduoriííimo  íêrvidor 

„Raynucío  Farnese. 

Entre  as  excelkntes  virtudes ,  de  que  a  natu- 
reza oinou  a  Rainha  D,  Maria  Sofia  foy  a  Real  fe- 

ctndi- 
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cLindidade  ,  porque  nofeguinte  anno  deu  àluz  hum 
Principa  ,  que  com  poucos  dias  de  vida  paílbu  a 
gozar  a  Eterna  ,  e  com  pouco  incervallo  de  tempo, 
mas  fim  com  o  que  era  precifo ,  teve  ao  Príncipe 
D.  Joaõ  ,  que  o  Duque  levou  nos  braços  à  pia  ,  e 
depois  a  feus  irmãos  os  Senhores  Infantes  D.  Fran- 
cifco  ,  D.  Antonio  ,  D.  Manoel ,  e  as  Infantas  D. 
Therefa  ,  e  D.  Franciíca  ,  e  o  que  he  mais  aos  ne- 
tos dos  mefmos  Reys,  oPrincipe  D.  Pedro,  o  Prin- 
cipe  D.  Jofeph  ,  o  Infante  D.  Pedro  ,  a  Infanta  D. 
Maria  ,  Princeza  das  Afturias,  e  íó  por  impedimen- 
to da  moleftia  da  gotta  deixou  de  levar  ao  Infante 
D.  Carlos ,  e  ao  Infante  D.  Alexandre  ,  porque  nef- 
fe  aólo  aíliftio  com  Procuração  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Baviera,  viuva  delRey  D.  Carlos II. 
que  foy  a  Madrinha  por  quem  o  Duque  tocou ,  e 
cm  tudo  fe  diftinguio  o  Duque  D.  Nuno  5  o  feu  ler- 
viço  foy  íêmpre  o  mais  efximavel  no  amor  de  todos 
eftes  Principes ,  porque  elle  creou  a  todos.  Fale- 
ceo  a  Rainha  a  4  de  Agoílo  de  1699  ,  e  no  fai  en- 
terro exercitou  o  íeu  oíFicio  de  Mordomo  môr ;  fe- 
pultado  o  Real  cadáver  no  Moíleiro  de  S.  Vicen- 
te de  Fora  deu  fim  ao  cargo  de  Mordomo  môr , 
porém  El  Rey  Dom  Pedro  ordenou  ,  que  exerci- 
taííè  o  mefmo  emprego  ,  aífiílinJo  à  creaçaô  ,  e 
fcrviço  do  Pfincipe  D.  Joaõ  ,  e  dos  Infantes  íeus 
irmãos ;  aífi  n  todo  o  tempo  ,  que  elles  Senhores  ef- 
tivcraõ  na  companhia  dei  Rey  feu  pay,  em  codas  as 
occafioens  publicas ,  o  Duque  os  fervio  como  M  ^r- 

domo 
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Somo  mor ,  como  em  muitas  partes  temos  referi- 
do. 

Por  morte  delRey  D.  Carlos  II.  fuccedeó  na 
Coroa  de  Hefpanha  o  Duque  de  Anjou  como  neto 
de  Tua  irmaa  a  Infanta  D.  Maria  Therefa  de  Auí^ 
tria,  Rainha  de  França,  fendo  chamado  à  fucceí^ 
faõ  daquella  Monarchia  pelo  Teílamento  delRey 
D.  Carlos  j  aííím  entrou  pacificamente  de  poíTe  del- 
ia no  anno  de  1700  com  o  nome  delRey  D.  Filip- 
pe  V.  e  depois  defer  reconhecido  danoíla  Corte, 
meditando  diveríbs  motivos  políticos ,  que  então 
occorreraõ ,  mudou  de  parecer  ,  entrando  na  gran- 
de alliança ,  que  contra  eíle  Principe  íê  declarou  na 
Europa.  Quando  eftes  negócios  fe  tratarão  no  Ga- 
binete entre  osMiniftros  deEftado,  e  outros ,  com 
cujo  didame  ElRey  fe  deliberou  ,  foy  o  Duque 
fempre  de  contrario  parecer ,  o  que  foy  taô  publi- 
co na  Eurapa  ,  que  efcrevetido  o  Marquez  de  S. 
Fiiippe  eíla  mefma  guerra  ,  o  refere  dizendo:  De  Comefiur.deUCuerra 
contrario  parecer  era  e/ Ducjue  de  Cadaval ,  Príncipe  gof?"'"^'  "í^.4-F''ó- 
de  la  Rea!  fangre ,  ferio ,  y  prudente,  Eílas  palavras 
referimos  para  que  íê  veja  o  alto  conceito ,  em  que 
efíava  o  talento  do  Duque  entre  as  demais  Nações, 
e  o  reípeito  com  que  o  trata  hum  tao  efclarecido  Au- 
thor.  Determinada  a  guerra ,  começou  logo  a  bri- 
lhar a  fidelidade  do  Duque  ,  porque  o  feu  ardente 
zelo  ,  defprezando  o  próprio  didame  ,  naô  cuidou 
mais  que  na  utilidade  do  Reyno,  empregando-fe  a 
íêrvir  pela  gloria  ,  e  reputação  do  feu  Rey  :  aííi  n 
Tom.X.  Qq  naò 
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mo  ró  no  Gabinete  tratava  os  negócios  políticos,  e 
militares,  mas  os  manejava  ,  fendo  Conferente  dos 
Mihiftros  Eilrangeiros  intereílàdos  na  grande  allian- 
ça,  em  que  deu  admiráveis  moílras  da  prudência, 
valor ,  e  zelo  na  promptidaô ,  com  que  fazia  expe- 
dir ,  e  executar  as  ordens ,  do  que  eílava  ao  íeu  car- 
go ,  com  grande  íluisfaçaõ  dei  Rey. 

Era  hum  dos  artigos  o  haver  de  paílàr  o  Archi- 
duque  Carlos  a  Portugal ,  já  declarado  com  o  nome 
de  D.  Carlos  líl.  Rey  de  Caftella  ,  o  que  fe  verifi- 
cou ,  entrando  no  porto  de  Lisboa  a  7  de  Março  de 
1704,  como  já  diíiemos  no  Capitulo  V.  do  Livro 
VIÍ.  pag.  524,  Ordenou  ElRey  D.  Pedro  ,  que  o 
Duque  Mordomo  mor  o  foíle  comprimentar,  edar- 
Ihe  a  boa  vinda  da  parte  da  Rainha  da  GrSa  Breta- 
nha fua  irmãa ,  e  do  Príncipe  doErafil ,  e  dos  Infan- 
tes feus  filhos.  O  que  o  Duque  executou  embar- 
cando em  hum  bergantim  ,  acompanhado  de  Dio- 
go Luiz  Ribeiro  Soares  ,  General  de  Batalha ,  de 
Triílaõ  de  Mendoça ,  Tenente  General  da  Cavai- 
Inria  da  Corte  ,  e  em  outro  bergantim  hum  grande 
numero  de  Oíliciaes  de  Guerra  ,  e  diveríbs  criados 
da  fua  peílòa.  Quando  chegou  a  abordar  a  Capita- 
nia era  já  noite,  o  General ,  que  era  o  famofo  Ca- 
valleiro  Jorge  P».ook  ,  o  veyo  efperar  ao  portaló,  e 
fíiPor.cemai/UCa-  O  conduzío  acímn.  Efperava  entre  as  pontes  o  Píia. 

cipede  Lichtenfíein,  Ayo,  e  Mordomo  mor  dei- 
Pvey  Catholico,  que  o  conduzío  até  a  primeira  Ca- 
mera ,  dizcndolhe ,  que  hia  dar  recado  a  Ellley,  e 

vokan- 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Lh.  IX.  317 


voltando  ,  entrou  o  Duque  na  fegunda  Camera,  em 
que  eftava  El  Rey  lo ,  em  pé  ,  e  defcobsrto ,  tanto, 
que  o  Duque  lhe  fez  a  primeira  reverencia ,  deu  El- 
Rey  alguns  paííbs  largos  até  o  meyo  da  Camera , 
deulhe  o  Duque  o  recado  ,  que  levava ,  e  foy  o 
primeiro  o  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha  D.  Catha- 
rina ,  viuva  de  Carlos  11.  Rey  daquella  Coroa ,  o 
íêgundo  o  do  Príncipe  do  Brafil  ,  e  o  terceiro  da 
parte  dos  Infantes,  Depois  delRey  Catholico  ha- 
ver refpondido  aos  comprimentos  daspeííòas  Reaes, 
o  Duque  lhe  fez  hum  da  íua  parte ,  a  que  ElRey 
corre ípondeo  com  grande  benevolência  ,  e  tanto , 
que  o  Duque  fez  a  reverencia  ,  defpedindo-fe ,  El- 
Rey deu  outros  pa^s  como  na  entrada,  e  o  Prín- 
cipe de  Lichteiftein  o  acompanhou  até  o  lugar ,  em 
que  o  recebera  ,  e  na  mefma  forma  o  General  da  Ar- 
mada. Depois  teve  communicaçaô  com  ElRey 
D.  Carlos ,  que  o  eftimou  muito ,  tratando-o  fem- 
pre  com  efpeciaes  attenções. 

Declarada  a  guerra  entre  a  nofia  Corte ,  e  a 
de  Caftella  no  anno  de  1704  ,  determinou  ElRey 
D.  Pedro  acharíe  naquella  Campanha  com  ElRey 
D.  Carlos  IIÍ.  e  ordenou  ao  Duque  fícaílè  em  Lií^ 
boa  com  o  importante  cuidado  de  aíTifiir  ao  Princi- 
pe  do  Braíil ,  e  aos  Infantes  íêus  irmãos ,  e  junta- 
mente à  Rainha  da  Grãa  Bretanha,  que  deixava  Go« 
vernadora  do  Reyno  ,  e  mandandolhe  pelo  Mar- 
quez de  Alegrete  Manoel  Telles  daSylva,  feu  Gen. 
til-homem  da  Camera ,  e  do  fcu  Confelho  de  Eí^a- 
Tom.X,  Qqii  do, 
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do ,  hum  papel ,  que  continha  os  mayores  neprocios 
do  Reyno  ,  lhe  dizia  nelle ,  que  confimunicaíTe  ao 
Duque  todas  as  matérias  graves ,  de  que  fe  fazia  me- 
recedor pelo  feu  zelo ,  fidelidade  ,  e  amor  ,  e  pelas 
largas  experiências ,  que  tinha  de  todas  as  matérias 
do  governo ,  e  ao  Duque  efcreveo  a  Carta  leguin- 
te : 

„  Honrado  Duque ,  Sobrinho  amigo.  Eu  Eí- 
5,  Rey  vos  envio  muito  íâudar  como  aquelle  ,  que 
„  muito  amo  ,  e  prezo.  Ainda  que  me  he  muito 
„  íenfivel  apartar  de  mim  a  voíla  peílba,  porque  em 
5,  toda  a  parte  me  he  muito  util  o  voííò  confelho,  e 
5,  a  voíTa  aílíílencia  muito  agradável ,  como  pedem 
5,  as  muitas  razoens  do  devido,  que  com  vós  tenho, 
j,  e  com  a  voííà  Cafa  ,  e  me  feria  também  neceííàrio 
5,  o  voílb  valor ,  e  experiências  militares  nefta  occa- 
5,  íiao  ,  em  que  paflb  à  Campanha  com  EJRey  Ca- 
5,  tholico  ,  meu  bom  IrmaÕ  ,  e  Sobrinho ,  fem  em- 
55  bargo  de  tudo  me  he  precifo  com  grande  violen- 
3,  cia  do  meu  animo ,  e  da  muita  boa  vontade  para 
5,  com  a  voíTa  peíToa  deixarvos  nefta  Corte  ,  para 
que  attendaes  a  defenfa  delia  ,  como  Meftre  de 
35  Campo  General  junto  à  minha  Real  peííba,  e  pa- 
3,  que  aíliftaes  à  Rainha  da  Grãa  Bretanha,  minha 
5,  muito  amada  ,  e  prezada  Irmãa  ,  que  fica  encar- 
3,  regada  do  governo  ,  em  quanto  eu  eftiver  aufente, 
3,  e  ao  Príncipe,  e  Infantes  meus  muito  amados,  e 
3,  prezados  filhos  j  e  aííim  como  eu  naõ  podia  moí^ 
3,  trarvos  com  mayor  evidencia  a  fumma  confiança, 

„  que 
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que  juílamente  faço  da  voííà  peíFoa ,  que  encarre- 
garvos  na  minha  aufencia  da  defeníà  da  Cidade 
,)  capital  deíla  Monarchia ,  eaíTento  de  minha  Real 
„  peíToa  ,  e  Corte  ,  e  da  aíTiftencia ,  e  fegurança  da 
„  Rainha  minha  irmaa  ,  e  do  Príncipe,  e  Infantes 
„  meus  filhos  j  aíílm  também  eftou  cerco ,  que  em 
„  tudo  o  referido  ,  e  em  quaefquer  accidentes ,  que 
5,  íê  oííèreçao,  correfpondereis  igualmente  a  eíla  juí^ 
„  ta  eftimaçaõ  ,  e  confiança  ,  que  faço  de  vós ,  com 
3,  que  accrefcentarey  os  motivos ,  que  tenho  para  a 
„  particular  eílimaçao  ,  que  me  deve  avoíTa  peííòa, 
5,  e  para  defejar  ter  occafioens  de  vola  manifeilar  ca- 
,5  da  vez  mai*? ,  aífjm  a  vós  ,  como  a  toda  a  voííà 
„  Caía,  com  os  effeitos  da  minha  boa  vontade.  Eí- 
j5  crita  em  Libboa  a  8  de  Mayo  de  1704, 

REY. 

Partio  ElRey  a  2S  de  Mayo  do  referido  an- 
no,  e  chegando  à  Villa  de  Santarém  mandou  cha- 
mar a  Lisboa  ao  Duque ,  ordenandolhe  ,  que  fem 
dilaçaS  foílè  àquella  Villa,  cuja  noticia  lhe  partici- 
pou o  Eifpo  Secretario  de  Eftado  D.  Antonio  Pe« 
reira  da  Sylva  às  dez  horas  da  noite ,  o  que  fez  pre- 
íênte  à  Rainha  da  Grãa  Bretanha ,  e  no  outro  dia 
fez  jornada  para  Santarém.  ElRey  o  encarregou 
logo  da  expedição  das  munições  de  guerra ,  e  boca 
para  o  provimento  do  Exercito  da  Beira ,  o  que  fez: 
promptiífimamente  ,  de  forte,  que  em  breve  tempo 
corife^uio  com  a  fua  admirável  adividade  difiiibuir 

as 
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as  ordens  em  tal  fórma  ,  que  fe  remetterao  todas  as 
coufas  neceííàrias  para  aquelle  grande  Exercito  ,  e 
puderao  as  Mageftades  íèguir  a  jornada  ,  que  pa- 
ra elle  fliziao.  A  Rainha  da  Graa  Bretanha  ven- 
do, que  o  Duque  naõ  voltava  para  Lisboa,  man- 
dou a  Santarém  ao  Conde  de  Sarzedas  com  alguns 
negócios ,  e  entre  elles ,  que  reprefentaííè  a  ElRey 
feu  irma5 ,  que  íe  o  Duque  naõ  voltaííè  logo  para 
Lisboa  ,  deixaria  a  Regência.  ElRey,  que  com 
diííèrente  idéa  tinha  chamado  ao  Duque  ,  efcreveo 
à  Rainha  os  efficazes  motivos ,  que  o  moviaõ  para 
que  o  Duque  o  acompanhaíTe  ,  e  refolveo  ,  que  fof- 
le  exercitar  o  feu  pofto  de  Medre  de  Campo  Ge- 
neral junto  à  fua  Real  peílba.  Era  grande  o  con- 
ceito ,  que  ElRey  tinha  do  admirável  talento  ,  e 
preRimo  do  Duque  ,  e  aííím  em  tudo  o  empregava, 
eíè  fervia  delle,  e  naquella  conjuntura  eraõ  impor- 
tantes os  negócios ,  e  por  iíTo  refledindo  depois  o 
quanto  neceííitava  da  peííba  do  Duque  pelo  feu  ze- 
lo ,  amor  ,  e  experiência  ,  o  tirou  de  Lisboa  para  o 
levar  comíigo  à  Campanha,  na  qual  o  Duque  clieyo 
de  annos ,  e  de  merecimentos ,  íèrvio  com  o  coníe- 
Iho ,  e  com  a  peííòa ,  com  o  incançavel  ardor  do  íeu 
íingular  efpirito.  Chegou  ElPvey  ao  Exercito,  co- 
mo deixamos  referido  ,  e  tudt)  o  que  paííòu  nefta 
Campanha ,  no  Livro  VIÍL  Capitulo  V.  do  Tomo 
VIL  pag.  569.  O  Duque  naõ  fó  exercitava  o  feu 
pofto  ,  mas  acodia  a  tudo,  o  que  era  de  mayor  f^r- 
viço  do  Reyno  ,  e  mais  conveniente  para  o  bom 
facccííb  da  Campanha.  No 
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No  dia  4  de  Outubro  do  referido  anno  ,  que 
o  Exercito  marchou  em  demanda  do  rio  Agueda , 
que  os  inimiíi^os  baviao  fortificado  com  trincheira 
levantada  ,  e  guarnecida  com  batarias  de  artilharia 
em  differenres  fitios  para  difputarem  a  paíTagem  do 
noflb  Exercito ,  que  intentava  paííàr ,  e  fitiar  Ciu- 
dad  Rodrigo  ,  e  mandando-fe  pôr  em  batalha  o 
EOÍlb  Exercito ,  que  até  às  viíinhanças  do  dito  rio 
tinha  marchado  em  oito  columnas  ,  o  Duque  a 
quem  El  Rey  havia  encarregado  o  governo  da  pri- 
meira linha ,  naõ  íó  pelo  feu  valor ,  mas  para  que 
com  o  feu  refpeito  pudeílè  evitar  algumas  defor» 
dens ,  que  em  outras  marchas  fe  experimentarão  ,  e 
o  Duque  por  efpecial  ordem  evitara  ,  e  reconhecen- 
do no  formar  da  linha  da  vanguarda  ,  que  os  Bata- 
Ihoens ,  e  Efquadroens  do  lado  efquerdo  da  mefma 
linha ,  lhe  faltava  terreno  para  fe  acabarem  de  me- 
ter na  forma ,  e  que  íe  nella  entraíTem  fícavaõ  de- 
baixo da  artilharia  ,  e  moíquetaria  dos  inimigos ,  e 
íendo  eRe  o  modo  de  fe  empenhar  o  noílb  Exercito 
em  huma  acçf:5 ,  que  entaõ  naõ  convinha ,  man- 
dou ao  Conde  do  Rio  Grande  ,  General  de  Bata- 
lha ,  que  cobraííe  no  mefmo  lado  efquerdo  ,  os  Ba- 
talhoens  delle ,  para  que  ficando  aííim  diminuída  a 
frente  por  aqueíía  parte  ,  íè  naõ  experimentaílè  o 
damno  ,  que  íèm  duvida  fuccederia  ,  fe  o  naõ  pre- 
>ira  a  attençaõ  ,  e  grande  conhecimento  militar  do 
Duque  ,  atalhando-o  taõ  promptamente.  Nefta  oc- 
cuíiaó  ie  adiuiucu  com  amnio  valerofo ,  e  defaiTom- 

brado. 
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brado  ,  avifinhindo-fe  tanto  às  batarias  dos  inimi- 
gos ,  que  fendo  huma  ta5  principal  psíToa  naquelle 
Exercito ,  nenhuma  eíleve  nelle  tao  arrifcada  pelas 
muitas  bailas  de  artilharia ,  que  deraô  tao  perto  da 
fua  peíToa ,  que  quafi  chegou  a  aíFombrar  o  ca  vai- 
lo,  cobrindo-o  ao  Duque  todo  de  terra  j  porém  elle 
inalterável,  e  com  animo  focegado  ,  deu  nefte  dia 
com  o  feu  valor  taõ  bom  exemplo  aos  Soldados. 
El  Rey  com  fingulares  expreííbens  honrou  ao  Du- 
que ,  e  na  mefma  forma  EiR.ey  D.  Carlos ,  os  Ge- 
neracs,  e  Cabos  principaes  o  congratularão  do  mui- 
to ,  que  naquella  occafiaô  obrara  a  fua  prudência , 
e  o  feu  valor. 

Voltou  ElRey  D.  Pedro  a  Lisboa ,  e  fobre- 
vindolhe  huma  queixa  eíleve  em  perigo  devida  ,  de 
que  melhorando  ficou  taõ  enfermo ,  que  veyo  de- 
pois a  falecer  a  9  de  Dezembro  de  1706.  O  Du- 
que fe  achou  à  fua  morte ,  tendolhe  aííiílido  fem- 
pre  em  toda  a  doença  ,  na  qual  eílando  já  defcon- 
íiado  dos  Médicos ,  no  dia  antecedente  à  fua  mor- 
te ,  depois  de  ter  fallado  ao  Principe ,  e  infantes  feus 
filhos ,  chamou  o  Duque,  e  lhe  diílè:  Que  lhe  agra^ 
decta  havello  fervido  com  amor  ,  e  lealdade  ,  e  por  e!i& 
motivo  ,  e  que  por  outros  lhe  encommendava  affl/iljje  a 
feus  filhos ,  e  fervijfe  ao  Frincipe  com  as  largas  expe» 
r  leu  cl  as  ,  que  tinha  dascoufas  doRey/io  ,  e  lhe  encom' 
mendava  favoreceíje  os  feus  criados  em  tudo  aqui  lio, 
que  elles  necejfitajjem  do  feu  favor.  O  Duqui  Ihs 
beijou  a  maõ  ,  rendendolhe  as  graças  pela  mercê , 

que 
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que  lhe  fazia  ,  honrando-o  com  tanta  benignidade, 
merecida  porém  do  amor ,  com  que  fempre  lhe  aíííP 
tira ,  tendo  a  honra  de  o  trazer  nos  braços  ,  e  fer- 
vido como  devia  ,  e  pediaõ  as  fuas  obrigações  ,  cO" 
mo  diííèmos  no  Tomo  Vil.  pag.  652  j  depois  acom- 
panhou o  cadáver  delRey  à  íepukura ,  e  íby  o  Ex- 
ecutor do  feu  Teftamento  ,  e  o  Marquez  de  Ale- 
grete ,  deixandolhe  ElKey  encarregado  muitas  cou- 
las  particulares  ,  que  fó  fiava  do  feu  zelo  ,  e  amor. 

Sobio  ao  Throno  o  Príncipe  D.  Joaô  ,  a  quem 
o  Duque  havia  aíFiílido  defde  os  feus  primeiros  ao- 
nos  com  grande  cuidado  da  fua  creaçaõ  ,  e  reco- 
nhecimento do  Principe,  que  com  a  fua  incompará- 
vel viveza  fuube  comprehender  logo  qual  era  o  feu 
talento  ,  e  aífim  o  tratou  com  efpecial  attençaõ  ,  e 
reípeito  aos  feus  annos,  e  merecimentos ,  fervindo- 
íe  da  fua  peífoa  com  grande  íàtisfaçaõ  ,  porque  ver- 
dadeiramente o  Duque  D.  Nuno  foy  quem  teve  a 
íntima  confiança  de  todos  os  noííòs  Principes ,  juí^ 
tamente  recompeníada  no  mais  profundo  reíI:>eico, 
amor ,  e  fidelidade.  Tinha  o  Duque  huma  chave 
negra  do  Paço,  que  trazia  comfigo,  íervindo-íe  dei- 
la  aííim  no  Quarto  delRey,  como  da  Rainha,  de 
quem  era  Mordomo  mor,  a  qual  depois  da  morte 
delRey  D.  Pedro  levou  a  ElRey  D.  Joaõ  ,  dizen- 
dolhe ,  que  aquella  chave  do  Paço  ,  que  elle  tinha 
em  feu  poder ,  lhe  havia  dado  a  Rainha  D.  Luiza 
íua  avó,  e  que  EiRey  feu  pay ,  que  Deos  tinha  no 
Ceo ,  lhe  ordenara  a  coníervaíle ,  permittindolhe  o 
Tom.X.  Rr  ufar 
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ufar  delia  ,  e  que  agora  a  oíFerecia  a  Sua  Mageíla- 
de  ,  que  lhe  ordenou  ufaíTe  delia  namefma  forma, 
que  em  tantos  annos  o  fizera.  Depois  quando  o 
Confelho  de  Eílado  foy  a  primeira  vez  à  prefença 
dei  Rey  no  dia  19  de  Dezembro  de  1706  tocou  ao 
Duque  como  mais  antigo  ,  e  pela  preferencia  do 
feu  titulo  ,  o  expor  a  ElRey  o  fentimento  ,  com 
que  o  Coníêiho  de  Eftado  chegava  a  fua  Real  pre- 
fença pela  morte  dei  Rey  íèu  Senhor  j  porém  que  a 
Providencia  de  Deos  prevenira  em  taõ  g^rande  per- 
da huma  taõ  fmgular  coníblaçaõ  na  Real  pefíòa 
de  Sua  Mageílade  ,  ornada  de  Religião,  juíliça,  e 
clemência ,  e  outras  muitas  virtudes ,  que  fariaõ  o 
feu  nome  gloriofo  nosfeculos  vindouros,  como  nel- 
les  o  amor,  zelo  ,  e  fidelidade  ,  como  deixamos  eí^ 
crito  no  Livro  VIL  Capitulo  VI.  pag.i  5  do  Tomo 
Vííí.  Nefte  mefmo  anno  nomeou  ElRey  ao  Du- 
que para  governar  as  Armas  dos  feus  Exércitos, 
como  Meftre  de  Campo  General  junto  à  fua  pef- 
íòa ,  que  na  do  Duque  reputava  como  igual  ao  de 
Capitaô  General ,  concedendolhe  a  faculdade  de 
prover  póílos ,  e  outras  prerogativas  ,  e  íêm  mais 
Patente  ,  que  a  Carta  feguinte: 

5,  Honrado  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque 
j,  do  Cadaval  ,  Sobrinho  Amigo  :  Eu  ElRey  vos 
„ envio  muito  íaudar  como  aquelle  ,  que  muito 
„  amo  ,  e  prezo.  Tendo  confideraçaõ  às  grandes 
5,  qualidades ,  merecimentos  ,  e  ferviços,  que  con- 
j,  correm  na  voíTa  peíToa ,  e  confiando ,  que  em  tu- 

„do 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  IX.  325 

55  do  ,  o  que  vos  encarregar  me  íêrvireis  muito  a  mi- 
5,  nha  fatisfaçaõ  ,  como  haveis  moftrado  em  todas 
5,  as  occafioens.  Hey  por  bem  nomearvos  para  go- 
5,  vernares  o  Exercito,  que  mandey  formar  na  Pro- 
„  vincia  da  Beira  para  haver  de  entrar  em  Caftella  9 
„  o  que  fareis  com  o  poílo  de  Meílre  de  Campo 
3,  General  junto  à  minha  Real  peílba  ,  que  na  voí^ 
„  fa  reputo  por  igual  ao  de  Capitão  General ,  e  fio 
„  de  quem  vós  Íbis ,  e  do  voíTo  valor  ,  e  experien- 

cias  militares,  obrareis  com  elle  tudo,  o  que  mili- 
„  tarmente  entenderes ,  que  íe  pode  obrar  para  cre- 
„  dito  de  minhas  Armas ,  conlervaçaõ  defte  Key- 
„  no ,  e  beneficio  da  cauíà  commua  ,  e  acabada  a 
„  Campanha  ,  que  efpero  fer  muito  gloriofa  pela 

voíía  direcção  ,  vos  recolhereis  a  efta  Corte  ,  e 
„  quero ,  que  governeis  o  dito  Exercito  na  fórma 
j,  fobredita  por  efta  minha  Carta  fomente ,  fem  em- 
„  bargo  de  naõ  fer  Patente  paíTada  pelo  Confelho 
5,  de  Guerra,  naÔ  obftante  qualquer  ordem,  ou  Re- 
5,  gimento  em  contrario.  Efcrita  em  Lisboa  a  50 
„  de  Abril  de  1707. 

„  REY. 

E  porque  o  Exercito,  que  o  Duque  havia  mandar, 

fe  formava  na  Beira  ,  e  tal  vez  fe  poderia  ajuntar  ao 

do  Marquez  das  Minas ,  Governador  das  Armas  da 

Provincia  de  Alentejo  ,  lhe  mandou  efcrever  huma  „ 

^>  ,      ,1  .  .      »  1,     Prova  num.  22. 

Carta,  e outra  aMilord  Gallovay,  participandolne, 

e  declarando ,  que  ambos  haviaõ  de  eftar  às  ordens  ^^ova  num.  24. 
Tom.X.  Rr  ii  do 
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do  Duque  ,  em  qualquer  parte,  que  foííè  a  juncçaõ 
dos  Exércitos  5  preparou-íe  o  Duque  para  obedecer 
ao  que  ElRey  lhe  mandava  ,  e  tendo  feito  huma 
grande  defpeza  no  trem  da  fua  peííba ,  e  mandado 
as  bugagens  para  a  Província  da  Beira,  onde  íèajur^i 
tava  o  Exercito  ,  eílando  para  partir  para  aquella 
Província  naô  teve  effeito  por  dilíèrentes  motivos, 
que  o  fufpenderaõ.  Entaõ  eícreveo  o  Duque  hum 
exceliente  papel  ,  que  deixava  por  inílrucçaõ  a  fea 
filho  o  Duque  D.  Jayme,  aquém  ElRey  encarre- 
gava o  governo  das  Armas  da  Eftremadura  na  au- 
fencia  de  feu  pay  ,  nelle  fe  vê  em  eRylo  grave ,  e 
breve  a  advertência ,  edífcriçaõ,  com  que  oinftrue, 
a  attençao  ,  com  que  perfuade,  infinuando,  íêm  o 
explicar,  o  caminho  da  heroicidade.  Dos  feus  pa- 
peis, fobre  diveríbs  aflumptos,  fe  podiaÔ  formar  al- 
guns volumes ,  que  íêriaõ  muy  úteis  na  Republica 
das  Letras,  naõ  íendo  de  menor  eflimaçaõ  ,  fe  fe 
deíièm  à  luz  publica  as  fuas  Cartas  familiares ,  que 
íèriaõ  utiliííimas ,  naõ  fó  pelo  que  inftruem  ,  mas 
pelo  eftylo ,  e  modo  de  íe  explicar  admirável. 

Na  Corte  de  Vienna  havia  EIR  ey  ajuftado  o 
íèu  caíâmento  com  a  Rainha  Dona  Maria  Anna  de 
Auílria  ,  com  quem  fe  recebera  por  Procuração ,  e 
pafíàndo  a  Rainha  a  Portugal  emhuma  Armada  In- 
glcza  ,  entrou  no  porto  de  Lisboa  a  28  do  mez  àz 
Outubro  de  1708  ,  como  deixamos  referido  a  pag. 
56  do  Tomo  VIIÍ.  Foy  o  Duque  feu  Mordomj 
mòr ,  e  logo  a  começou  a  fervir  com  tanta  fw;licida' 

de. 
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de ,  que  no  alto  conceito  de  Sua  Mageftade  mere- 
ce© o  Duque  a  mayor  eftimaçaõ  ,  continuando-íè- 
lhe ,  como  por  fucceíTao ,  as  honras  ,  com  que  as 
Rainhas  Portuguezas  honrarão  a  fua  grande  peííba, 
e  nafcendo  defta  ditofa  uniaô  diverfos  Príncipes ,  fi- 
zeraõ  ainda  mayor  a  gloria  do  Duque  j  porque  ten- 
do a  honra  de  os  trazer  em  íèus  braços ,  teve  de- 
pois a  incomparável  felicidade  de  fer  a  fua  peílba 
grata  aoPrincipe  D.Joíèph;  e  na  meíma  forma  aos 
demais  Infantes  feus  irmãos ,  coníervando  taÕ  viva 
memoria  em  toda  a  Real  Cafa  reynante  ,  que  faa 
incomparável  a  gloria  defte  famoíb  Heroe  j  taes  eraõ 
as  virtudes  do  Duque  ,  que  os  annos  naõ  as  abate- 
rão ,  antes  lhe  íerviaõ  para  mayor  refpeito.  Nao 
íêrá  fácil  de  poder  achar  em  toda  a  hiíloria  outro 
iVaíííilIo,  que  vivendo  ta5  largo  numero  deaiinos, 
encheíTe  a  medida  delles  cora  mayor  eftimaçaõ  dos 
íeus  Soberanos  ,  fendo  ainda  mayor  o  confirrvalla 
dos  pays  aos  fíllios,  e  netos. 

ElRey  D.  Joaõ  V.  em  tudo  grande  ,  com  es- 
pecial benignidade  eRimou  ao  Duque  ,  honrando-o 
muito  ,  de  que  fó  faremos  menção  das  demonílra- 
çôes  da  fua  clemência  que  forsõ  publicas  a  todos 
na  Corte  de  Lisboa.  No  anno  de  1716  adoeceo  o 
Duque  gravemente ,  ElRey  levado  do  amor  de  o- 
haver  creado  ,  o  quiz  vifitar ,  e  foy  à  fua  cafa  a  1 5^ 
de  Junho  do  referido  anno,  depois  deter  ido  pri- 
meiro fazer  oraçaõ  à  de  Santo  Antonio  ,  que  na- 
quèlie  dia  fe  fwfiejava  j  foy  aconrpanhado  do  Duque 

D. 
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D.  Jayme  feu  Eftribeiro  mor ,  do  Marquez  das  Mi- 
nas Dom  Joaõ  de  Soufa  Teu  Gentil-homem  da  Ca- 
mera, que  eftava  de  íemana,  e  chegando  à  cama , 
em  que  o  Duque  eftava,  lhe  diííè :  Que  fentia  o  feu 
achaque ,  mas  que  efperava  em  Deos  lhe  dèffe  fauie , 
e  naõ  permittijfe  fe  experímentaffe  a  fua falta.  Efta 
íaõ  extraordinária  expreílàõ  ,  com  que  El  Rey  dií^ 
tinguio  os  merecimentos  do  Duque ,  agradeceo  elle 
com  o  mais  profundo  reconhecimento ,  beijandolhe 
a  maõ  por  taô  fingular  honra.  ElRey  fe  deteve 
algum  efpaço  de  tempo ,  converfando  j  na  cafa  im« 
mediata  efperava  a  Duqueza,  e  quando  ElRey  paí^ 
íbu ,  lhe  beijou  a  maõ.  A  Rainha  neíla  occafiaõ  o 
mandou  vifitar  por  D.  Luiz  da  Sylveira ,  Veador  da 
ília  Cafa  ,  como  he  coílume.  O  Juiz  do  povo  com 
o  feu  Eícrivaô  lhe  pediraô  licença  para  o  ver ,  e  da 
parte  do  povo  lhe  íignificou  o  íêu  íèntimento ,  di- 
zendolhe,  que  pela  fua  faude  faziaÕ  muitas  depre- 
cações  ao  Ceo  5  deveo  o  Duque  fempre  íingulares 
aííedos ,  e  amor  ao  povo ,  porque  em  todas  as  oc- 
cafioens  os  homens  bons  delle  ,  como  neíla  ,  entra- 
vaõ  por  fua  cafa  a  quererem  velo ,  e  o  Duque  com 
o  génio  republicano,  e  verdadeiro  Pay  da  Patria,  os 
tratava  benignamente ,  como  íe  conhecera  a  todos; 
aíFim  efte  amor  naõ  íe  acabou  com  a  morte ,  por- 
que ainda  hoje  dura  taÕ  vivo,  como  tem  teftemui 
nhaJo  emdiverías  occaíioens,  intereííàndo-fe  como 
litilidade  publica  na  coníervaçaõ  da  fua  Cafa. 

Achava-íe  o  Duque  na  fua  Cafa  de  Campo  de 

Pedrou- 
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Pedrouços ,  huma  legoa  diftante  a  de  Lisboa ,  no 
dia  1 1  de  Setembro  de  J725  ,  quando  na  tarde ,  de- 
pois de  dormir  a  fé  lia ,  foy  acometido  de  hum  acci- 
dente ,  que  dtpois  capitularão  os  Médicos  por  ra- 
mo de  eílupor,  que  deixandolhe  livre  o  entendimen^ 
to ,  lhe  troceo  a  boca  para  a  parte  efquerda ,  e  lhe 
embaraçou  de  forte  a  falia ,  que  íè  percebiaô  com 
difficuldade  as  palavras  ,  e  bufcando  na  confíííaõ  o 
primeiro  remédio,  mandou  chamar  ao  Convento  de 
S.  Joíêph  de  Riba-Mar  ,  que  fica  em  muy  pouca 
diftancia  dePedrouços,  ao  Padre  Fr.  Domingos  de 
S.  Jofeph  feu  Confeííòr,  Religiofo  de  vida  muy  ex- 
emplar ,  e  com  elle  íe  confeíTou  com  grandes  de- 
monftrações  de  verdeiro  Chriftaõ  ;  defaííòmbrada  a 
confciencia  ,  começou  a  brilhar  o  valor,  e  a  prudên- 
cia :  mandou  chamar  a  íeu  filho  o  Duque  D.  Jay- 
me ,  e  voltando  para  Lisboa  ,  junto  na  carruagem 
com  o  mefmo  Confeílbr  j  encontrou  em  Alcantara 
ao  filho,  e  tanto  ,  que  o  vio  ,  lançandolhe  a  benção, 
lhe  diílè  eílas  palavras  :  Efiá  acabado ,  porcjiie  já  hc 
tempo  j  e  chegando  a  cafa  ,  vindo-o  receber  fua  ne- 
ta D.  Anna  de  Lorena  ,  lhe  diílè:  Que  era  chegada 
o  hera,  e  (jue  já  era  tempo,  Ajuntaraõ-fe  os  Médi- 
cos cuidando  nos  remédios ;  concorre©  na  noite  ao 
feu  Palacio  hum  grande  numero  de  peííbas  da  pri- 
meira grandeza  ,  e muitos  Fidalgos,  e  todos  os  feus 
parentes^  e  na  preíènça  de  todos  repetio  por  muitas 
vezes  :  Que  elluvad  acabados  cs  /eus  dias ,  (jiie  co- 
nhena ^  que  morria,  que  nao  cinda j}em  demais  remé- 
dios ^ 
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dios ,  (jue  da  âifpofiqro  para  a  jornada  ,  que  queria  re- 
ceber  os  Sacramentos.  No  dia  feguinte  ,  em  que  os 
Médicos  lhe  applicaraõ  alguns  remédios ,  obfervaa» 
do  nas  horas  a  correfpondencia  do  tempo  do  acci- 
dente  ,  temendo  a  repetição  ,  convierao  ,  em  que 
tomaííe  o  Santiííimo  Viatico  ,  naõ  fó  pelo  perigo , 
mas  por  íâtisfazer  àsinftancias,  e  defejo  do  Duque, 
que  lhe  adminiílrou  o  Pároco  da  Freguefia  de  San- 
ta Juíla  ,  donde  íahio  às  tres  horas ,  e  meya  da  tar- 
de; o  Duque,  que  fempre  efteve  todo  em  íi  ,  o 
veyo  efperar  com  huma  tocha  na  maõ  à  primeira 
íúh  com  cappa  vermelha  damefma  Irmandade,  de 
que  elle  era  Juiz  perpetuo  ;  e  depois  de  adorar  ao 
Senhor,  ofoy  acompanhando  até  áfua  camera  ,  em 
que  eftava  o  Altar ,  e  pondo-fe  de  joelhos  recebeo 
o  Santiííimo  Viatico  com  grande  devoção  ,  voltou 
acompanhando-o  fomente  até  à  porta  da  referida 
caía,  porque  o  Padre  Pedro  de  Almeida  ,  da  Com- 
panhia dejefus,  Varaõ  douto,  Iheaconíelhou ,  que 
até  alli  baRava ,  e  elle  com  admirável  acordo  diííè 
à  Duqueza,  que  mandaíTe  dar  ao  Pároco  huma  por- 
ção de  dinheiro  para  que  a  diílribuiílè  pelos  pobres 
da  Frepruefia.  Concorreo  toda  a  Corte  á  cafa  do 
Duque  ,  era  grande  o  concurfo  da  Nobreza ,  dos 
Prelados  das  Religioens,  e  dos  particulares ,  a  que 
o  Duque  attendeo,  fahindo  à  ílilla ,  e  abraçando  a 
muitos  delles ,  a  todos  pedio  perdaô. 

Era  já  o  íím  da  tarde  ,  e  quafi  noite  ,  quando 
ElP^ey  o  foy  ver ,  junco  com  o  Infante  D.  Anto- 
nio, 
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nlo  ,  acompanhados  fomente  dos  Gentis-homens  da 
Camera  de  femana  ,  o  Marquez  de  Alegrete  Fer- 
não Telles  da  Sylva,  e  o  Conde  de  S.  Miguel  Tho- 
íTiás  Botelho  de  Távora.  O  Duque  fahio  a  rece- 
bellos  l\  porta  da  fegunda  falia  encoftado  no  Padre 
Pedro  de  Almeida,  e  chegando  aElRey  lhe  beijou 
a  maô  de  joelhos,  a  que  Sua  Mageílade  coriefpon. 
deo ,  lançandolhe  o  braço  ,  e  ajudando-o  a  levantar, 
o  levou  pela  ília  Real  maÔ ,  dizendolhe  :  DiKjue , 
Duíjue  venha  para  dentro.  Entrando  na  camera  ,  íê 
íèntaraõ  todos ,  El  Rey  com  hum  particular  aíièdo 
lhe  diííe :  O  quanto  e/iitmva  velo  com  alguma  nielho" 
ria  ,  (jue  lhe  defcjava  muita  faude  pelas  razoens  do  pa* 
rente f CO  f  pelo  haver  creado,  pelos  con/êlhos,  (jue  feni' 
pre  lhe  dera ,  e  pelo  exemplo ,  que  naquella  hera  lhe 
e/lava  dando  5  e  durando  a  pratica  meya  hora  ,  antes 
de  íê  diípedirem  ,  diílè  o  Duque  ;  Q^ie  de/ejava  a 
Sua  Mageliade  as  melhores Jè  lie  idades  ne/le  Mundo  j 
e  a  mayor  do  outro ,  que  lhe  pedia  perdão  do  mal ,  que. 
o  havia  fervido  ,  c  da  negligencia  ,  com  que  [e  houve» 
ra  em  lhe  obciecir  ,  como  era  ju^o  ,  mas  que  fem» 
pre  o ferz  ira  com  amor  fyncero ,  e  com  grande  zelo  do 
E.eyno  ,  e  de  feus  Vaffallos,  ElRey  lhe  refpondeo 
com  grande  ternura  eílas  palavras  dignas  do  ícu  ia- 
comparavel  efpirito :  l-^em  eu  ,  nem  o  Reyno  pede 
agradecer  ao  Duque  o  hem  que  os  tem  fervido  ,  fò 
Deos  lho  pôde  pagar  j  mas  ainda  efoero  em  JJeos  , 
que  lhe  ha  de  dar  fuide ,  para  todos  terem  o  golfo  dà 
o  verem.  Uicimameace  lhe  diíTt;  o  Duque,  qui  ef. 
To.n.X.  pera- 
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perava ,  que  Sua  Mageílade  íê  lembraílè  do  Duque 
Dom  Jayme ,  e  da  fua  Cafa ,  a  que  ElRey  fatisfez 
com  a  incomparável  honra  deftas  palavras  :  Q^iic 
luiÕ  era  mcejjario  aquella  recomendação  ,  porcjiie  hu- 
ma,  e  outra  couía  Unha  muito  na  lemhrança^  pois  tan- 
to lhe  importava.  Levantou-íe  ElRey  ,  e  abraçan- 
do ao  Duque  huma  ,  e  muitas  vezes ,  fe  apartou  dos 
feus  braços  com  tanta  ternura ,  que  as  lagrimas  fo- 
raõ  a  mais  viva  expreflaõ  ,  com  que  Sua  Magefla- 
d<2  honrou  ao  Duque ,  cedendo  então  a  mefma  Ma- 
geílade ao  humano ,  na  obrigação  do  amor ,  e  cria- 
ção ,  q-J2  lhe  devia.  O  Infante  D.  Antonio  com 
mais  aiFeclos ,  que  palavras,  explicou  com  repeti- 
dos abraços,  e lagrimas  oíeu  fentimento,  efahindo 
para  fora  ,  voltando  para  o  Conde  de  S.  Miguel  lhe 
diííè  :  'Notável  valor  !  fingular  con /landa  l  o  Duque 
Joy  homem  na  vida ,  e  morre  com  o  mefmo  valor.  An- 
tes, que  ElRey,  e  o  Infante  íe  diípediíFem ,  veyo  a 
Duqueza  com  algumas  de  fuás  netas ,  que  íè  acha- 
vaõ  com  ella ,  a  beijar  a  maô  a  Sua  Mageílade ,  e 
Alteza  j  quando  entrarão ,  ElRey  íè  levantou  da 
cadeira  ,  e  as  recebeo  com  as  honras ,  que  lhe  per- 
mitte  ,  dizendo  à  Duqueza  com  grande  benignida- 
de :  O  quanto  fentia  aquella  occafiao ,  maz  que  efpe» 
rava  em  Deos  ,  que  a  havia  de  livrar  daquelle  cuidado 
para  go/to  de  todos.  Quando  ElRey  fe  difpedio  or- 
denou ao  Duque,  que  nao  íâhiíTe  da  camera  ,  e  por- 
que nas  falias  de  fora  íè  achava  toda  a  Corte ,  e  hum 
grande  numero  de  Officiaes  de  Gueira  3  e  Miniílros 
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áe  Juíliça  ,  foy  o  acompanhamento  muy  luzido , 
íêrvindo  oito  Moços  da  Camera  do  Duque  com  to- 
chas ,  e  com  a  vela  acceía ,  conforme  o  coí^ume ,  o 
Marquez  de  Alegrete. 

O  Infante  D.  Francifco  chegou  pouco  depois 
delRey  já  ter  fahido ,  o  Duque  o  veyo  receber  k 
caía  de  fora ,  e  beijandolhe  a  maÔ  ,  o  abraçou  ,  e 
entrando  para  dentro  efteve  com  elle  hum  quarto 
de  hora  ,  em  que  com  grandes  expreílbens  repetia  : 
A  grande  eíiimaçaÕ  ,  que  fempre  fizera  da  fua  pejfoa, 
pois  lhe  devia  a  creaçaÕ ,  e  o  enfino  ;  o  Duque  £gra- 
decendolhe  tanta  honra  ,  lhe  diíle ;  Oiie  era  efcufã' 
da  para  hum  pouco  de  barro  ta^  Inútil  como  o  fcUj  a 
que  o  Infante  reípondeo ;  Que  o  barro  do  Ducjue  era 
taõ  diferente  de  todos  ,  como  fe  conhecia  ,  e  que  por 
ejja  caufa  era'o  preciías  todas  aquellas  demon/lraçÕes 
para  lhe  figurar  o  feu  /entimento  ;  e  apartando-íê 
com  muitas  lagrimas  ,  lhe  diííè  :  Que  fenao  entende-' 
ra  y  que  lhe  poderia  dar  moleãia ,  viria  todos  os  dias; 
e  taô  enternecido  ficou  o  Infante  ,  que  quando  fal- 
lou  à  Duqueza  naõ  podia  articular  bem  as  pala- 
vras. Com  eílas  taõ  publicas  demonflrações  hon- 
rou EiRey ,  e  os  Infantes  /eus  irmãos  ao  Duque  , 
a  quem  os  Médicos  receitara5  o  remédio  das  Caí- 
das ,  e  nos  na5  dilatamos  em  referir  os  particulares 
caíbs ,  que  fuccederaô  depois  do  primeiro  acciuen- 
te,  porque  ms  Ultimas  Acções  ^  que  delíe  efcreveo 
o  Duque  Dom  Jayme  ílu  íilho  por  ordem  dellley 
noíTo  Senhor,  fe  podem  ver,  efcritas  com  tanta  eiO' 
Tom.X  Ssii  quin- 
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quencia  i  como  verdade  ,  o  que  podemos  aílèverar 
por  íêrmos  preíentes  à  mayor  parte  delias ;  porque 
em  toda  a  jorní^da  das  Caldas  í^íTiitimos  ao  Duque, 
e  depois  em  quanto  viveo ,  recebendo  da  íiia  gran- 
deza efpeciaes  honras.  Naõ  foraõ  os  banhos  remé- 
dio efficaz  para  o  reftituir  ao  eílado  paííàdo ,  com 
tudo,  ainda  que  o  remédio  dos  banhos  o  debilitou, 
e  era  repugnado  do  génio,  recuperou  lo^o  o  deíèm- 
baraço  da  voz,  fícandolhe  clara,  e intelli^ivel ,  de 
íbrte,  que  noanno  feguinte  montou  acavallo,  com 
admiração  cos  que  o  vira 6  ,  podendo  nelle  o  valor 
dar  forças  à  natureza  debilitada  com  os  muitos  an- 
nos  ,  e  achaques.  Fez  o  feu  ultimo  Teíiamento  a 
15  de  Fevereiro  de  1726,  em  que  leve  a  Tua  pieda- 
de, e  grandeza  do  feu  snimo  íêmpre  defaífogadoj 
nelle  manda  vincular  todos  os  íeus  bens  ao  Morga- 
do da  Caíli ,  e  tudo  o  que  fe  achaííê  em  dinheiro , 
joyas ,  ouro ,  e  prata  ao  tempo  da  fua  morte ,  em 
virtude  da  faculdade  ,  que  El  Rey  Dom  Pedro  lhe 
concedera  por  hum  Alvará  feito  a  5  de  Novembro 
de  1698  a  favor  do  Duque  D.  Luiz ,  o  qual  por  fua 
morte  omefmo  Rey  confirmou,  querendo,  que  va- 
leílè  ,  e  fe  verificaííè  no  Duque  D.  Jayme ,  ou  ou- 
tro qualquer  filho ,  que  haja  de  fucceder  no  Mor» 
gadoj  foy  feito  o  Alvará  a  17  de  Março  do  anna 
de  1706, 

Em  todo  eíle  tempo  viveo  o  Duque  com  hu- 
ma  prefente  lembrança  da  morte,  eníendenc^o,  qu* 
cada  dia ,  que  fe  dilatava  mais  a  viJa ,  era  o  ultim'^, 
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com  tanta  reíignaçaõ ,  que  podia  fervir  de  idéa  ao 
n^ais  perfeito  Reli^iofo,  continuando  íèmpre  aquel- 
la  admirável  virtude  da  caridade  com  os  pobres  com 
immenfas  efmolas  ,  com  que  foccorria  publica  ,  e 
fecrt  tamcnte  aos  neceííitados.  Finalmente  de  hum 
accidente  ,  que  elle  conheceo  era  mortal ,  dizendo 
tftas  palavras  :  In  manus  tuas  Domine ,  comendo fpU 
litiim  meum  ,  falecf^o  a  29  de  Janeiro  do  anno  de 
1727  ,  tendo  de  idade  oitenta  e  oito  annos ,  dous 
mezes  ,  e  vinte  e  quatro  dias,  deixando  devida  tao 
larga,  ^loiiofa  memoria.  Sendo  feito  o  íeu  enter- 
ro com  osppariito  devido  à  grandeza  da  fua  peíToa, 
e  a  de  General ,  f  y  levado  ao  Convento  de  S.Joaõ 
Euangelifla  de  Évora  ,  onde  jaz. 

Foy  o  Duque  de  corpo  sgigantado  com  admi- 
rável proporção,  j>entií  prefença ,  roílo  comprido, 
olhos  vivos,  que  íe  diííimulavaõ  com  o  ufo  dos  ócu- 
los, naiiz  bem  proporcionado,  boca  groííà ,  e  bem 
feita  ,  cem  beiços  rubicundos ,  cabello  próprio ,  de 
que  uíou  até  quafi  os  ultim.os  dias  da  fua  vida ,  e 
de  afpeílo  tao  reípeitofo,  que  entre  muita  gente  íe 
diílinguia  o  akiííimo  nafcimiento  da  faa  peílba ,  eí^ 
timada  ,  e  honrada  dos  Reys  com  naõ  vulgares  fa- 
vores 5  confeguio  em  toda  a  familia  Real  hum  fin- 
guiar  carinho  ,  devido  ao  grande  amor ,  que  toda 
lhe  deveo  :  nunca  ufou  de  modas ,  veftio  com  aí^ 
feyo,  mas  honeflcmente  ,  e  f  m  cuidado.  Coníer- 
vou  a  fua  Caía  cem  muito  luzimento ,  e  tal  í^ran- 
dczi  j  que  fe  diílinguia  no  modo  doferviço,  e  ap- 

parato 
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parato  cklla  em  todas  as  occafioens.  Era  ornado 
de  excellentes  virtudes ,  porque  fobre  o  valor ,  teve 
o  animo  taõ  conftante  ,  que  era  fuperior  às  mefmas 
adverfidades,  de  forte,  que  naô  fó  osmayores  con- 
tratempos políticos ,  mas  ainda  os  golpes  mais  fen- 
íiveis  da  natureza ,  na  morte  de  feus  hihos  já  adul- 
tos ,  e  caiados ,  e  de  íuas  filhas ,  que  muito  ama- 
va, puderaõ  perturbar  o  leu  grande  coração:  nos 
negócios  era  adivo,  prompto ,  e  reíbluto ,  e  aman- 
te dajuíliçaj  o  íeu  voto  era  proferido  com  energia, 
e  efcrito  com  eloquência  ,  em  eftylo  grave  ,  e  pro- 
fundo j  no  miniílerio ,  que  manejou  taõ  largos  an- 
nos ,  fe  houve  com  facisfaçaõ  dos  pertendentes  pe- 
lo íèu  admirável  deíintereííè  ,  com  que  confeguio 
hum  amor  dos  povos,  que  conftrvaõ  ainda  hoja 
íítudofã  a  ília  memoria  ,  fazendo-a  ainda  mais  efti- 
mavel  o  feu  animo  pio  ,  e  caritativo ,  teve  huma 
fmgular  compaixão  dos  pobres  ,  com  quem  difpen- 
deo  íbmmas  muy  CvOnfideraveis  de  dinheiro  j  por- 
que todos  os  ordenados ,  que  tinha  dos  lugares  po- 
líticos ,  e  íbldo  dos  militares ,  íc  ícparavaÕ  em  hu- 
ma caixa,  que  chamava  das  Almas,  de  quem  teve 
grande  compaixão  ,  applicando  por  ellas  todas  as 
immenfas  efmolas  ,  que  dava  ,  e  muitas  Miííàs , 
que  continuamente  mandava  dizer,  e  à  fua  interceí^ 
íào  confeílàva  livrallo  Deos  de  vários  perigos ,  em 
que  na  vida  fe  vira.  Teve  huma  cordcal  devoção 
à  Virgem  NoíTa  Senhora  ,  e  ao  Santiílimo  Sacra- 
mento do  Altar,  que  o  acompanhava  em  quaiiro 

pode; 
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pode  ,  e  venerava  com  hum  profundo  reípeito  ,  e  à 
Santa  Sé  Apoíloiica  ,  cujos  íupremos  Pontífices  o 
attenderao  com  diverlbs  Breves,  èm  que  o  exhorta- 
vaô  amparaíTe  com  feu  reípeito  alguns  negócios , 
que  entre  a  Corte  de  Roma ,  e  a  noíTa  fe  tratavaõ, 
de  que  nafceo  em  outras  occafioens  o  congratula- 
remno  do  íêu  zelo.  Foy  acérrimo  deíenfor  da  im- 
munidade  Ecdeílaílica,  que  naõ  queria,  quefepro- 
fanaííè  í<ím  verdadeiro  motivo,  efem  que  por  iílò  fí- 
caííè  lefa  a  regalia  da  Coroa,  cuja  authoridade  pro- 
curou fempre.  O  Tribunal  do  Santo  Officio  lhe 
deveo  muita  eílimaçaõ  ,  naõ  fó  fervindo-o  com  o 
refpeito  da  Fé,  por  entender  íèr  o  feu  minifterio  uti- 
liííimo ,  mas  honrando  os  íeus  Miniftros  com  tal  af- 
fedo,  que  parecia  o  feu  Protedlor.  O  Eftado  Ec« 
cleíiaftico,  e  Regular  venerou  comhuma  viva  me- 
moria da  reprefentaçaÕ  de  cada  hum ,  eílimando  a 
todos  ,  e  principalmente  aos  que  íe  diftinguiaõ  em 
o  modo  de  vida ,  tendo  com  muitos  particular  tra* 
to  ,  e  amiíâde  5  a  todas  as  Communidades  pobres 
na5  fó  da  Cidade  de  Lisboa  ,  mas  muitas  outras  de 
diverfos  Conventos  pobres  de  fora  íòccorria  com 
grandiofas  efmolas ,  de  que  a  folha  ,  que  pertencia 
20  trigo  ,  que  íe  fazia,  paííàva  de  oitenta  moyoSg 
que  íe  repartiaõ  todos  os  annos ,  de  forte ,  que  já 
parecia  ordinária  ,  que  o  Duque  lhes  dava  por  obri- 
gação ,  e  naõ  tfmola  efpontanea ,  que  a  fua  carida- 
de lhe  adminiílrava.  A  fua  vida  foy  fempre  occu- 
pada ,  nella  comprehendeo  cinco  Reys  em  Portu- 
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gal ,  dos  quaes  íèrvio  a  quatro  ,  e  outras  tantas  Rai- 
nhas, com  amor,  fidelidade,  e  fatisfaçaô  das  mefmas 
peííbas  Reaes.  Defde  muy  moço  começou  a  fec 
Miniílro ,  e  aíTiftir  às  Mageftades,  naõ  fó  nos  nego. 
cios  do  Reyno ,  mas  nos  particulares  da  Caía  Real, 
e  da  mais  intima  confiança ,  de  forte  ,  que  ao  Du- 
que fe  recorria  continuamente  ,  ou  foliem  matérias 
importantes ,  ou  domeílicas  j  porque  no  fcu  talento 
cabia  tudo,  eera  para  tudoj  elle  formou  Regimen- 
tos para  quafi  todas  as  Gonquiílas ,  e  foy  continua- 
mente Conferente  por  largos  annos  dos  Mini(lros 
de  Roma,  França,  eCaílella,  e  outros  muitos  ne- 
gócios, além  dos  do  Gabinete  ,  nos  Tribunaes,  e 
de  outros  do  Reyno  ,  de  que  íêrvirá  de  demonftra- 
Fiova  num.  26.  Çaõ  o  paíTar  EiRey  hum  Decreto  para  que  o  Du- 
que foííe  ajunta  dos  Tres  Eílados  codas  as  vezes, 
que  entendeífe  era  do  Real  ferviço ,  para  tratar  as 
matérias  da  adminiíiraçaô  da  Junta,  e  poder  acon- 
felhar  aElLley,  foy  paíJàdo  a  5  de  Julho  de  1695. 
Naõ  fe  tinha  applicado  às  /ciências ,  porém  a  clare- 
za do  juizo  ,  e  a  continuação  do  trato  com  muita 
gente  erudita ,  lhe  fazia  comprehender  com  admirá- 
vel percepção  ainda  as  mais  difíicultofas  ,  de  íbrte, 
que  as  experiências  obfervadas  com  maduro  concei« 
to  em  hum  talento  fublime,  o  íizeraõ  hum  dos  mais 
hábeis  politicos ,  que  teve  no  f^u  tempo  a  Europa. 
Teve  larga  lição  daPIiftoria,  que  leo  comgofto, 
e  proveito  ,  e  íèmpre  fe  applícava  com  muita  curió- 
fidade  ao  antigo  j  affim  ajancou  huma  grande  col- 
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kcçaô  de  papeis  fingulares ,  de  que  feu  filho  formou 
Inim  Gabinete  deites  excellentes  manufcritos  de 
muica  eíiimaçaõ  ,  em  que  fe  confervaô  as  Memo- 
rias ,  que  elle  efcreveo ,  em  dezoito  volumes ,  da 
que  em  diverfas  partes  temos  feito  menção.  Final- 
mente a  fua  gloria  ferá  immortal porque  quando 
na  fua  dilatada  vida  naõ  tivera  tantas  acções ,  que 
lhe  lavrarão  eminente  lugar  no  Templo  da  Heroici- 
dade ,  baftavaõ  as  fuas  ultimas  acções  ,  em  que  bri- 
lhou a  piedade  Chriftaa  com  tanta  edificação  da 
Corte  j  aíTim  concluiremos  efíe  breve  elogio  da  fua 
vida  com  o  cafo,  que  lhe  fuccedeo  com  o  Marquez 
de  Fionteira ,  com  quem  havia  pouco  tempo  fe  con- 
graçara  de  huma  leve  defconfiança.  No  tempo ,  que 
lhe  deu  o  primeiro  accidente,  foube  o  Duque,  que 
o  Marquez  eftava  na  fua  falia  ,  e  íahindo  da  Came- 
ra ,  o  fez  chamar  ,  e  enternecido ,  lhe  diílè  :  Que  lhe 
pedia  lhe  perdoa  fe  pelas  Chagas  de  Chrilío  ,  a  que  o 
Marquez  correfpondeo  com  admirável  modo ,  e  fe 
lhe  lançou  aos  pés  q'iaíi  de  joelhos ,  e  com  muitas 
lagrimas  ,  eíoluços ,  lhe  diííè  :  Que  nad  tinha  nada^ 
Cjue  lhe  perdoar ,  porque  /èmpre  fora  feu  amigo  ,  e  lhe 
e/lava  de /e/ando  muita  /auie  ,  e  muitas  felicidaies  na 
fua  Cafa  j  eíle  cafo  publico  na  prefcnça  de  grande 
parte  da  Corte,  foy  igualmente  louvado  de  todos, 
como  pedia  huma  tal  demonflraçao  ,  em  que  fe  nao 
pode  diílinguir  em  quem  foy  mayor  o  merecimen- 
to, porque  o  Marquez  também  foy  ornado  de  mui- 
tas virtudes,  e  daquelles  Senhores,  que  nas  Cortas 
Tom.X.  Tt  d.llin- 
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diftinoruem  os  merecimentos.  Finalmente  a  fua 
memoria  íerá  gloriofa  nos  Faftos  Portuguezes  ,  e 
as  faas  acções  dignas  de  í^rem  imitadas  de  todos 
aquw-lles  a  quem  a  fortuna  diftinguir  no  naícimento 
para  poderem  fervir  a  pátria  ,  confeguindo  na  poí^ 
teriJaJe  bom  nome,  que  com  o  langue  illuílre  fe 
faz  refpeitado.  E  nós  agora  eternizaremos  a  do 
noíTo  Heroe  com  a  eípecial  advertência  ,  com  que 
a  Mageílade  do  Grande  Rey  Dom  Joaõ  V.  hon- 
rou as  fuas  cinz^^s  no  anno  de  1729  quando  eíle- 
ve  na  Cidade  de  Évora  ,  como  diííèmos  no  Tomo 
VíII.  pag.  282,  na  tarde  de  ii  de  Janeiro  do  re- 
ferido anno  foy  ao  Convento  de  S.  João  Euanpelif- 
ta  onde  o  Duque  jaz  com  íeu  filho  o  Duque  Dom 
Luiz  Ambrofio  de  Mello  ,  e  lançandolhe  agua  ben- 
ta, mandou  aos  Religiofos  ,  que  o  tinhaõ  recebido 
com  as  ceremonias  coftumadas ,  que  cantaílèm  hum 
Hefponfo  pelas  almas  dos  Duques ,  o  que  elles  fi- 
zeraõ  com  toda  a  folemnidade.  A  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  fua  efpoíà,  dotada  de  infigne  piedade,  que 
eHimou  muito  o  Duque,  na  referida  occi-.fiaõ  pra- 
ticou o  mefmo  no  dia  15  de  Janeiro,  e  depois  de 
lançar  agua  benta  na  fua  fepulcura  ,  ordenou  aos 
Iveligiofos  lhe  ccntaíTtm  pela  fua  alma  hum  Ref- 
ponfo  5  e  na  mefma  tarde  foy  o  Sereniíílmo  Infante 
Dom  Francifco  a  lançarlhe  agua  benta.  Eíias  de- 
monflrações,  com  que  as  Mageflades  honrarão  pu- 
blicamente as  cinzas  do  Duque  D.  Nuno,  faõ  igual- 
mente hum  teítemunho  da  piedade  íob  Reys  ,  e 
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áos  grandes  merecimentos  de  lium  tal  VaíTallo ,  a 
quem  ívTviíá  de  Epitáfio  aquelle  excellente  ,  que 
lhe  dedicou  o  fingular  engenho  de  André  da  Cruz, 
denaçaG  Inglez ,  que  imprimio  o  Duque  D.Jayme 
nas  fuás  Vitimas  Acções ,  com  outros  admiráveis, 

ImmortaUhus  Aris 
Excellenti/Jtmi ,  ac  N  d^i/iffimi  Heróis,  ^  Do  mini 

D,  Nonii  Alvar  e/í  i  Pererii  de  Mello , 
J.  Ducis  Cadavaknfis  ,  IV.  Marchionis  Ferrer ii , 
V.  Comhis  Tejitugalenfis , 
Nulli  íetatis  Jiue  virtutihiis  ,  C5*  merltis  fecundl 
Potentíffímorum  LufitíiniíC  Regum 
kÁ^  Confi/iis  Siipremis  ,  Militum  fiimmi  Fr(efeâií  ^ 

In  hona  feneóíiite  fato  fiincii. 
Et  in  hoc  ícterni Jui  nomms  Maufolico  coUocatu 

Quis ,  Qaalis ,  Quantas  Vir  Sacra  hac  conditur  Urna 

Nomsn  ,  Virtutes  ,  ^  fiia  FaSta  fonant. 
Magnanimus ,  Sapiens ,  Felix  ,  Fias ,  integer  Heros 

Diíx ,  Pater  inniimsris  Primiis  ,  CJ*  Umis  erat, 
'Res ,  Keges  ,  Popidos  defendit ,  amavit ,  ^  auxit , 
ConJiUo ,  império ,  peÕíore ,  Corde ,  manu. 
Ncn  hiinc  T  errar  um  curte  ,  non  Arma  fatigant ; 
Nonius  íCterniC  prícnda  pacis  habet. 

Ohiit  die  XXIX.  menfts  Januarii 
M.DCC.XXVII. 


Tom.X. 
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Caiou  tres  vezes,  a  primeira  no  anno  de  16^0  329 
de  Dezembro  com  l3.  Maria  de  Faro,  IX.  Condef. 
fa  d^  OJemira  ,  viuva  de  Dom  Joau  Forjaz  Pereira 
Pimenriíl ,  Vllí.  Conde  da  Feira  ,  e  era  filha  her- 
deira de  Dom  Francifco  de  Faro ,  Vlí.  Conde  de 
OJemira,  do  Confelho  de  Eilado  ,  Prcfidente  do 
Confelho  Ultramarino,  e  Ayo  delRey  D.  Aííbníb 
Ví.  e  da  Condeííà  D.  Marianna  da  Sylveira  ,  como 
fe  diíTe  a  pag.  68 1  do  Tomo  IX.  Morieo  a  5  t-e 
Fevereiro  de  1664,  ejaz  no  Convento  de  NoíTi  Se- 
nhora da  Luz  ,  onde  ella  ordenou  no  feu  Teíiamen- 
to  a  fepulcaííem  ;  o  qual  fez  a  50  de  Janeiro  com 
grande  devoção  ,  como  ia  vê  dos  muitos  legados 
pios  ,  que  diílribuio  ,  mandando  dizer  quinze  mil 
Miííàs ,  e  tres  quotidianas,  e outras  muitas  efmolasj 
deixou  por  fua  univerfal  herdeira  a  Tua  filha  a  Con- 
deííà de  Tentúgal,  no  cafo  de  Te  naõ  lograr  o  par- 
to ,  de  que  eftava  prenhada  de  hum  filho  ,  e  o  Paul 
de  Muja  com  todas  as  Tuas  pertenças  ao  Duque  íeu 
marido:  deíía  eíclarecida  uniaõ  nafceraõ 

18  D.  JoANiNA  DE  Faro,  Condeííà  de  Ten- 
túgal ,  e  de  Odemira  ,  e  Senhora  de  toda  a  mais  Ca- 
ía de  fua  mãy  ,  e  morreo  na  flor  da  idade,  naÕ  con- 
tando mais  que  cito  annos:  faleceo  no  de  1669 ,  pe- 
lo que  veyo  o  Duque  feu  pay  a  íèr  herdeiro  de  to- 
dos os  íêus  bens,  que  na 5  eraõ  Morgados,  que  buf* 
caraô  diverfas  linhar ,  como  diílèmos. 

1 8    Dom  N  que  morreo  de  tea- 

ra  idade. 

Dom 
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18  DcM  N  que  morreo  de  ten- 
ra i3ade. 

Cafuu  fecunda  vez  a  7  de  Fevereiro  de  com  a 
}'rinceza  Maria  Angelica  Henriqueta  Catharina  de 
Lorena  ,  que  foy  íegunda  Duqueza  de  Cadaval ;  e 
iieííe  mefmo  anno  a  5  de  Af^^oílo  foy  a  primeira  vez 
ao  Paço  a  beijar  a  maõ  a  Rainha  D.  Maria  Francií^ 
ca  de  Saboya ,  entaõ  Princeza,  que  lhe  conferio  as 
honras  de  Duqueza  ,  que  entaõ  determinou  o  Prín- 
cipe E^egente ,  tendo  ouvido  oConfelho  de  Eílado 
para  a  formalidade  do  tratamento ,  que  fe  praticou 
ncfta  fóima  :  apeou-fe  a  Duqueza  no  pateo  do  Pa- 
ço da  Ctjrte-Real ,  tomando  as  armas  os  Soldados 
da  guarda  ,  e  acompar.hando-a  os  feus  criados  até  à 
porca,  em  que  a  Rainha  lhe  deu  audiência,  a  qual 
já  eflando  occupada  das  Damas ,  e  Officiaes  da  Ca- 
la, e  a  Rainha  debaixo  de  docel  em  pé,  entrou  a 
Duqueza,  e  depois  das  primeiras  cortezias,  na  ulti- 
ma ,  chegando  já  perto  da  Rainha ,  deu  tres  paf- 
íbs  ,  e  o  Porreiro  da  Camera  Jtronymo  de  Abreu 
de  Mendoça  chegou  a  almofada  para  a  Duqueza 
fe  Tentar  ,  que  poz  febre  o  eílrado,  no  canto  da  par- 
te direita  da  maô  da  Rainha  ,  de  íbrte,  que  nao  fi- 
cou com  as  coíbas  para  a  cafa  ,  porém  em  diflancia, 
que  podiaõ  fallar ;  a  Rainha  fe  íentou  ,  e  mandou, 
que  íiztíle  o  m.efmo  a  Duqueza ,  e  depois  de  hum 
breve  difcurfo,  a  Duqueza  fedifpedio,  e  levantan- 
do-fe  a  Rainha  ,  praticando  o  mefmo  de  quando 
entrara ,  e  depois  de  feitas  £s  ccntmeiicias  pela  Du- 
queza 3 
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queza,  íe  acabou  a  audiência.  Era  filha  de  Fran- 
cif:o  de  Lorena,  Conde  de  Harcourc ,  de  Rieux, 
de  Rocheforc,  de  Mondaur,  ede  S.  Romaife,  Mar- 
quez de  Maubv.'C  ,  Baraô  de  Aubenas ,  Senhor  de 
Montpzat,  que  faleceo  a  27  de  Junho  de  1694,  e 
de  íua  mulher  Anna  deOrnano,  ConJeílà  deMonc- 
laur ,  Marqueza  de  Maubec ,  e  B  ironeza  de  Aube- 
Sar.ao  Wart^e ,  Hift.  nas ,  filha  herdeira  de  Henrique  Francifco  AíFonfo 

Cabeai. de  Fra}!ce,i.om.   t  o     i         i     "Ryr  •      •      T7/1  • 

2.i:v.  16.  cap.  z.  pag.  de  Ornano  ,  Senhor  de  Mazargnes,  primeiro  hltri- 
,  „  ^    f  beiro  de  Gaílaõ  de  França  ,  Duque  de  Orleans  ,  e 

V.Ankl  Hifi.Ceneal.  .  ^    '         ^  j    r>    i  i 

í/e  f-<í«fe,tom.i.pag.  de  Margarita  de  Montlaur :  era  nino  de  Carlos  de 
4^0  5»  F^ií.  Lorena lí.  do  nome,  Duque  de  Elbeuf,  Par  de 

França,  Conde  de  Harcourc ,  dele  Ifubonne,  e  de 
Rieux,  Cavalleiro  das  Ordens  delRey,  Governa- 
dor de  Picardia ,  que  íaleceo  em  Pariz  a  ^  de  Ou- 
tubro de  1675  ,  ede  Cathariní  Henriqueta,  legiti- 
mada de  França  ,  filha  de  Henrique  IV.  Rey  de 
França ,  e  de  Gabriella  de  Eftreés,  Duqueza  de  Be- 
aufort ,  íèndo  a  Duqueza  por  eíla  linha  prima  fe- 
cunda da  Rainha  D.  Maria  Francifca  ,  que  a  fez  fua 
Camereira  mor  ,  a  quem  íêrvia  com  tanta  fatií^fa- 
çaÕ  ,  que  a  Rainha  a  foy  vificar :  achava-íe  em  Be- 
lém a  Duqueza  na  Quinta,  que  entaô  era  do  Con- 
de de  S.  Lourenço  ,  tomando  o  nojo  da  morte  de 
Teu  cunhado  D.  Theodofio  ,  a  Rainha  querendo 
com  huma  demonftraçao  publica  moílrar  o  quanto 
eílimava  a  Caíli  do  Duque,  a  17  de  Julho  de  1672, 
em  huiT»  Sabbado,  foy  aS.Joíêph  de  Riba-Mar,  e 
na  volta  vifitou  a  Duqueza ,  que  tratou  com  cCpe- 

ciai 
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ciai  carinho  ,  e  aíTabiliáade.  Naõ  durou  muito  ef- 
ta  efclarecida  uniaõ  ,  porque  a  Duqueza  faleceo  de 
íobre  parto  a  10  de  Junho  de  1674,  tendo  tido  os 
filhos  íèguintes: 

18  D.  Isabel  de  Lorena  ,  Marqueza  de 
Fontes,  de  quem  fallaremos  no  Capitulo  XVI. 

18  D.  Francisco,  nafceo  Conde  de  Ttntu* 
J3;al  a  7  de  Junho  de  1674,  e  pouco  depois  deter 
reccbivio  o  Sagrado  Bautifmo  ,  voou  à  Eternidade 
trcs  dias  antes  ,  que  a  Duqueza  fua  may. 
Cafou  terceira  vez  a  25  de  Julho  de  1675  ^^"^  ^ 
Princeza  Margarida  Armanda  de  Lorena ,  que  naf- 
ceo a  17  de  Novembro  do  anno  de  1662,  prima  fe- 
gunda  de  fua  íêgunda  mulher.  Faleceo  em  Lisboa 
a  15  de  Dezembro  de  1750  às  onze  horas  da  noite, 
naõ  tinha  comprido  treze  annos  quando  veyo  pa- 
ra Portugal  j  foy  cafada  mais  de  quarenta  com  gran- 
de uniaò  ,  e  reciproca  correípondencia  ,  de  forte  , 
que  elb  referia  muitas  vezes  ,  que  o  Duque  a  naõ 
tratava  fomente  ccmo  mulher  ,  mas  comiO  filha  , 
porque  a  havia  creado  ;  o  Duque  a  eílimou  com 
veneraçeõ,  a  que  ella  correípondia  com  hum  natu- 
ral refpeiro,  fem  aíTtâaçaÕ.  Foy  dotada  de  pru- 
dência ,  Religião  ,  e  authoridade  ,  miuy  devota ,  eA 
rroler  ,  e  de  admirável  confciencia  ,  com  talento 
raõ  fó  para  o  governa  da  fua  Cafa,  de  que  teve  in- 
teira adminiílraçíõ  em  quanto  viveoj  porque  oDu- 
qui  ftu  filho  iha  deixou  na  meíma  fórrra  ,  em  que 
tila  a  governara  na  vida  do  Ducv:e  fsu  marido,  mas 

ainda 
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ainda  para  os  negócios  mais  graves,  e importantes  j 
teve  hum  notável  liorror  a  tudo ,  que  era  piccaJo, 
de  Ibrte,  que  com  advertência  y  o  naõ  faria  venial  j 
o  íeu  ConFcííòr  nos  affirmou  nunca  tivera  confcien- 
cia  de  peccado  mortal.  Finalmente  nella  brihiaraõ 
todas  aquellas  partes  para  ornar  huma  Heroina :  a 
grande  devoção ,  que  teve  à  Virgem  Santiííima  na 
bagrada  Imagem  do  Morteiro  da  Madre  de  Deos , 
lhe  fez  efquecerfe  de  acompanhar,  depois  da  mor- 
te ,  ao  Duque  íèu  marido  no  enterro  da  fua  Cjfa ,  e 
pedir  às  Religioílis  fepultura  na  fua  ígrija  ,  o  mais 
perto ,  que  pudeíTe  fer  do  A.ltar  da  Virgem  Santií^ 
fima  5  as  Religiofas,  que  íheforaô  obrigadas,  como 
a  fingular  bemfeitora  ,  lha  deraõ  debaixo  do  Altar 
da  Senhora ,  onde  jaz.  Era  filha  de  Luiz  de  Lore- 
na ,  Conde  de  Armagnac  ,  de  Charny  ,  e  de  Brio- 
ne  ,  Vifconde  de  Marfan ,  de  Neublaud ,  de  Couli- 
ge  ,  de  Binand,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Santo  Eí^ 
pirito,  Grao  Seneícal  hereditário  de  Borgonha ,  Go- 
vernador da  Provinda  de  Anjou ,  e  da  Cidade  ,  e 
Cadello  de  Angres,  Par ,  e  Eílribeiro  mor  de  Fran- 
ça ,  que  morreo  a  15  de  Junho  de  17  iS,  e  de  Ma- 
dame Catharina  de  Neuville  ,  Dama  do  Paço  da 
Rainha  Dona  Maria  Therefa ,  filha  de  Nicolao  de 
Neuvi  le ,  Duque  de  Ville-Roy  ,  Par  ,  e  Marechal 
de  França  ,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Santo  Efpirico, 
neta  de  Henrique  de  Lorena ,  Conde  de  Harcourt, 
e  de  Armagnac,  Charny  ,  e  Brione,  Eílribeiro  mor 
de  França,  biíiieta  ds  Carlos,  I.  Duque  de  Elbeuf, 

Par, 
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Par,  e  Caçador  môc  de  França,  ramo  daSereniííiina  c^ioiet,  mu.  dc  Lo- 
Cafa  dos  buques  de  Lorena,  e  de  Madama  xMarga-  IX-r^lSL,;:; 
rida  de  Chabot  ,  terceira  ntita  de  Reiíato  de  Lo-  FamUiirim  mciaiiu^ 
rena  ,  Marquez  de  Elbeuf,  e  de  Mad.^ma  Luiza  de  J/jJ*  'pa  Ji.  LotLnhl 
Rieux-Harcourt ,  e  quarta  neta  de  Cláudio  de  Lo-  g'<^<i-  , ,         ,  ^ 
rena,  Duque  de  Guiíe,  Conde  de  Aumaie,  Mar-  neai  deU  aíaiJou  ro- 
quez  de  Elbeuf,  Cavalleiro  do  Santo  Elnirito,  Par, 
e  Caçador  mor  de  França,  e  da  Píinceza  Antónia  kíc  r  huiio  ,  CÉnai, 
deBorbon,  fi.ha  deFranciíco  deBorbon,  Conde  de  Í7r 5 ' 
Vandoma,  viílivò  dclR.ey  Henri .lue  IV.  de  Fran-  >>'.'e'!ero  ,  Theatnm 

r      ^-   ,      r  i  i    Nobiíítaíis   EuropM  , 

ça,  e  na  lua  hnha  íe  conie^va  a  Coroa  reynante  de  p.n.  j.  i>.;-.8., 
França.  Era  o  Duque  de  Gu  la  fiino  de  Renato  , 
II.  Duque  de  Lorena ,  e  na  fua  defcendencia  fe  con- 
íèrva  efta  Sereniííima  Cafa  de  Lorena ,  hoje  com  a 
foberanía  do  Graõ  Ducado  deToícana,  e  de  Gui- 
íii ,  que  nos  ramos  de  Eloeuf,  Harcourt,  e  Armaj^- 
nac,  fe  eílabeleceo  em  França  com  aeílimaçaÕ  de- 
vida à  fua  altiííima  origem ,  gozaõ  naquella  Corte 
o  tratamento  de  Alteza  ,  e  as  prerogativas  de  Prin- 
cipes  Eílrangeiros.  Deíla  efcíarecida  uniaõ  nafce- 
raõ  os  filhos  feeuintes : 

18  D.  Francisco  de  Mello  ,  que  naíceo 
Conde  de  Tentúgal,  e  vendo  a  primeira  luz  do  dia 
a  5  de  Abril  do  anno  de  1677,  acabou  de  tenra  ida- 
de em  1678  ,  havendolhe  EiRey  D.  PedíO  manda- 
do por  hum  Decreto  de  28  do  referido  an  io  dar 
o  aíTentamento ,  que  por  filho  do  Duque  lhe  perten- 
cia. 

iS  D.  Catharina  de  Lorena  ,  nafceo  a 
Tom.X.  Uu  25 
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25  de  Julho  de  167  S,  e  com  quatorze  dias  denaíci- 
da  paílbu  a  viver  eternamente. 

18  D.  Luiz  Ambrósio  de  Mello,  TI.  Du- 
que do  Cadaval ,  como  le  dirá  no  Capitulo  XIII. 

18  D.  Anna  de  Lorena,  nafceo  a  19  de 
Setembro  de  1681  ,  CondeíTa  de  S.JoaÕ,  por  caiar 
corn  Luiz  Bernardo  de  Távora  ,  V.  Conde  de  S. 
Joaõ,  de  cuja  defcendencia  tratámos  no  Livro  VI. 
Capitulo  V.  pag.  222  do  Tomo  V. 

18  D.  Eugenia  de  Lorena  ,  nafceo  a  4  de 
S  tembro  de  1685  ,  foy  Condtíla  de  Vil!ar-Mayor, 
e  Marqueza  de  Alegrete.  Cafou  a  8  de  Setembro 
do  anno  de  1698  com  Manoel  Telles  da  Sylva,  IV. 
Con  k  de  Villar-Mayor ,  III.  Marquez  de  Alegre- 
te ,  de  fua  fecundidade  diíTèmos  no  Livro  VÍII.  Ca- 
pitulo IIÍ.  pag.  609  ,  do  Tomo  IX. 

18  D.  JaYxME  de  Mello  ,  III.  Duque  de 
Cadaval ,  que  occupará  o  Capitulo  XIV. 

18  D.  Alvaro  de  Mello  ,  nafceo  a  10  de 
Novembro  do  anno  de  168^.  Teve  as  honras,  e 
aíTentamento  ,  que  lhe  conferio  El  Rey  D.  Pedro 
como  íiího  do  Duque ,  era  de  gentil  prefença ,  de 
^enio  dócil,  cornado  de  partes,  que  piomettiao 
grandes  eíí^eranças  5  contando  dezaíèis  annos  fale- 
CiO  dc  bexio^as. 

18    D.  joANNA  de  Louena  ,  nafceo  a  51  de 
Março  de  1687  ,  he  Condeíla  de  Alvor,  mulher  de 
Bi^rnardo  de  Távora  ,  lí.  Conde  de  Alvor,  Mordo- 
mo mòr  da  Princeza  do  Braíil ,  e  a  fua  defcenden- 
cia 
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cia  fe  pode  ver  no  Livro  VI.  pac;.  250  do  Tomo  V, 
1 8    D.  Rodrigo  de  Mello  ,  de  quem  tra- 
taremos no  Capitulo  XV. 

18  D.  Filippa  de  Lorena  ,  nafceo  351  de 
Março  de  1694 ,  foy  Condeíla  de  Penaguião ,  por  ca- 
iar com  feu  fobrinho  Joachim  de  Sá  e  Menezes , 
entaõ  Conde  de  Penaguião  ,  depois  Marquez  de 
Fontes ,  e  Abrantes ,  emorreo  a  29  de  Outubro  de 
171 5  doterrivel  mal  tie  bexigas ,  como  adiante  di- 
remos. 

Teve  o  Duque  D.  Nuno  fora  do  matnmonio 
em  Ifabel  de  Araujo  os  filhos  íeguintes  : 

1 8  D.  Marea  Theresa  de  Mello  ,  que 
nafceo  a  5  de  Janeiro  de  1660  ,  eefteve  contratada 
com  D.  Eílevaô  de  Faro ,  íiího  do  Vil.  Conde  de 
Odemira ,  e  por  elle  morrer  anticipadamente  antes 
de  fe  eííèituar  o  matrimonio ,  como  deixamos  efcrito 
no  Tomo  IX.  pag.  687  ,  tomou  a  refoluçaõ  de  íêr 
Religiofa  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa , 
onde  profeííbu,  emorreo  no  anno  de  1724  a  i8  de 
Janeiro  j  foy  muy  eílimada  de  feu  pay  ,  e  parentes , 
porque  era  entendida  ,  e  com  íingulares  parte?. 

18  D.  Theresa  JMaria  de  Mello  ,  que 
nafceo  a  19  de  Junho  do  anno  de  1666  ,  que  crean- 
do-fe  da  idade  de  cinco  annos  no  Moíleiro  das  Fla- 
mengas de  Alcantara ,  junto  a  Lisboa,  da  primeira 
Regra  de  Santa  Ciara  ,  nelle  tomou  o  habito  ,  e 
profeífou  no  anno  de  1Ó83  ,  e  depois  foy  Abbadvf- 
ía. 

Tom.X.  Uu  ii  D. 
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i8  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo, nafceo  em  Julho  do  anno  de  1668.  Acompa- 
nhou ao  Duque  íeu  pay  no  anno  de  1682  quando 
foy  na  Armada  Real  por  Embaixador  à  Corte  de 
Turim  e  íendo  deftinado  para  a  Igreja  ,  eíludou  na 
Univeríidade  de  Coimbra,  efoy  Porcionifia  doCol- 
legio  de  S.  Pedro  da  meíma  Univerfidade  ,  onde  en- 
trou no  anno  de  1685.  O  Duque  feu  pay  lhefez 
mercê  dos  Preílimonios  da  fua  Caía.  Foy  Cónego 
da  Sé  de  Évora,  e  Deaõ  de  Portalegre  ,  Deputado 
do  Santo  Officio  da  Inquifiqaõ  de  Lisboa ,  em  que 
entrou  a  8  de  Junho  de  1695  ,  e  Inquifidor  de  Co- 
imbra ,  em  que  foy  apofentado  ,  Deputado  da  Jun- 
ta dosTres  Eflados,  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys 
D.  Pedro  11.  eD.JoaÕ  V.  Reytor  da  Univerfida- 
de de  Coimbra ,  em  que  fendo  propoílo  pela  Uni- 
verfidade ,  conforme  os  íêus  Eíiaiutos,  ElRey  D. 
Pedro  o  proveo  no  dito  cargo  por  Decreto  manda- 
do à  Mela  da  Confciencia,  e  Ordens  de  15  de  Se- 
tembro de  1705  ,  e  dando-fe  ElRey  Dom  Joa5  V. 
por  b?m  fervido  do  cuidado  com  que  fatisfazia  as 
fuas  obrigações ,  o  reconduzio  com  o  titulo  de  Re- 
formador da  Univerfidade ,  a  que  faõ  annexas  ma- 
yores  preeminências  defte  grande  emprego  ,  por 
Decreto  de  16  de  Janeiro  de  1707.  ElRey  Dom 
Joaõ  V.  o  nomeou  Bjfpo  de  Lamego ,  de  que  ti- 
rando Bulias  Apoílolicas  ,  foy  faur?do  na  Capella 
Real  a  19  de  Marco  de  itio,  p^^lo  Cardeal  da  Cu- 
nha ,  entuo  Biípo  Cí^pelLô  nr.ôr.    l<o  tnno,  que 

Ita- 
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Itália  fe  vio  taõ  ameaçada  da  Corte  Octomana,  que  Epiíioi^^&Bre-viafe- 
com  formiíiavel  poder  nertendia  invadir  a  Chriftan-'^'^^"'"*  cimemis  xi. 
dade ,  mandou  o  hífpo  hum  iublidio  eipontaneo  ao 
Papa  Clemente  XI.  que  lho  agradeceo  com  hum 
Breve  paííado  em  Roma  a  5  de  Juni  o  de  17 17  5  e 
adoecendo  fez  ícu  Teftamiento  a  5  de  Mar^o ,  dei- 
xando por  fiu  univeiful  herdeiro  so  Duque  ílu  ir- 
mão ,  e  difpondo  muitos  legados  pios ,  porque  co- 
mo tinha  muitas  rendas  próprias ,  que  naÕ  perten- 
ciaõ  à  Mitra ,  foy  muy  importante  o  íeu  teííamen- 
to.  Faleceo  em  Lamego  a  8  de  Março  de  17355 
mandou-fi  fepultar  na  fua  Cathedral  em  fepuitura 
raza ,  aonde  jaz  com  efte  Epitáfio. 

Aqui  j^:^  T>,  ^h^mo  Alvares  Ter  eira 
de  Mt  lio  5  filho  de  T>,  3\(j4no  Alvares 
Pereira  de  Adélio  ,  T)uque  do  Cada- 
'ualj  '\Bifpo  que  foy  dejle  "Bífpado. 


ADu- 


/— sHenriq.  de  Lo- 

(     rena  ,  Conde  de 
\  Hârcourt,d>cAr- 
\    magnac  f  &c. 
\  Cavallíiro  das 
Luiz  de  Lo-  \  Ordens  delRey, 
rena  ,  Conde    Ip^r,  e  Eítribei- 
de  Armagn.    Iro  mô;  de  Fran- 
dc  Chirny  ,<^ça,  +  a  de 
Par,  cEftri.   \ Julho  de  1666. 
beiro  môr  de  I 
França ,  Ca-  / 
vaJleiro    das  /  A  Cond.  Mar- 
Ordens  dei-  /  gjrda    Filippa  í 
Reyj  +  alW    deCambout,  +  ' 
de  Julho  dei     a  9  de  Uezem 
lyi^»  >wbrodci674. 


Carlos  de  Lorena  ,\ 
Duque  de  Elbciif , 
Par  ,  e  Ellrilieiro 
môr  de  Fr?nça  j 
Cavalleiro  dai  Or- 
dens delKey,  +  eni 

A  Duqueza  Mar- 
garida Chabot ,  + 
'a      de  Setembro 
de  165Z»  H. 


'Carlos  de  Cambo". 
urt  ,  Marquez  de 
L  CoilIIn  ,  Cavailei-  ( 
f  ro  das  Ordens  dcl- 
jKcy  ,  +  era  1648. 

A  MarquezaFilip* 
,  pa  dc  Beur^es. 


A  CondeíTa 
Catharina  de 
Ncuíville  ,+ 
ra  2ç  de  Dez." 
de  J707. 


^Nicol.  de  Neuf- 
^ville ,  Duque  de 
Ville-Koy,  Par, 
e  Manchai  de 
França  ,  +  a  z8 
de  Novcinb,  de 
,1685. 


Carlos  de  Neufvil- 
le  ,  Marquez  de 
Ville-Roy,Casfal- 
leiro  das  Ordens 
delRey  ,  a  1 7  de 
I  Janeiro  de  1642. 

I   A  Marquíza  ]a» 
queiini  dc  Hàrlay. 


Reyncro  de  Lorena, 
Marque  z  dc  Elbcif , 
Cavrfllciro  d.s  Or- 
dens dtlKcy  ,  Citne- 
ral  dasCialcs ,  +  em 
em  I  566. 
A  Marqutza  Lu^za 
de  Rieux ,  Condefla 
de  Harcourc. 

Leonoro  Chabot  , 
Conde  dc  Ch  irny  , 
Eltribciro  niôr  de 
França  ,  +  cm  Agof- 
to  de  IS 97' 
A  Condefla  Francif- 
ca  de  Kye ,  ICj^unda 
mulher. 

FranciTco,  Senh.  de 
Canibout ,  de  Coií- 
fin  ,  Grao  Caçador 
de  França  ,  +  a  I  2 
de  Outub.  de  1625. 
Luiza  du  Plcflis ,  Se- 
nhota  deBeçay, 

Carlos  de  Bearges  , 
Senhor  de  Sevry  em 
Lorena,  Governador 
de  Nomsmy. 
Joanna  Lelcoet ,  Se- 
'  nhora  de  Mogulaye. 

Nicolao  de  Neufvil- 
le  ,  Senhor  de  Vdle- 
Roy,  ede  Alincourt, 
+  a  I  2  de  Novem- 
I  brode  1(5 1 7. 
Magdalcna  de  Au- 
befpine  ,  +  a  1 7  de 
Mayo  de  1  fyfí, 

^  Nfcolao  de  Harlay, 
^  Baraó  de  S^ncy  ,  no- 

y  meado  Cavalleiro  do 

j  S.  Elpirito. 
/  A  Baroneza  Maria 
^  Moreau. 


A  Duq,  Magda- 
lcna de  Crequy , 
^+3^1  de  jànsi- 
rodc  167J. 


.-^Carloí,  Senhor  dc 
Crequy  ,  Príncipe 
de  Poíjv  5  Duque 
dc  Lcfdiguieres  , 
Par ,  e  Marichal  de 
França  ,  +  a  I 7  de 
Março  de  16^0. 
A  Duqueza  Mag- 
dakna  de  Bonne. 


^  Antonio  de  Blanche- 
C  fort,  Senhor  de  jan- 
j  vrin. 


Chriílina  de  Aguer- 
re. 


Tom.X. 


Francifco  de  Bonne, 
líutjue  dcLeídigui- 
cres,  Par  ,  e  Condef- 
tavcl  de  França  ,  +  a 
28  de  Set.  de  i6l6. 
A  Duqueza  Claudia 
de  Berenger  ,  +  em 
1608 , 1.  mulher. 
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Cláudio  dc  l.oren.  I.Duq.  dc  (iuile, 
r&c.  filho  de  Kí^ner,  II.  Duque  de 
J  Lorena  ,  +  a  1  2  de  Abril  dc  1  5  50. 
/  A  Duq.  Antonina  de  Bourb.  filh.de 
C  Franclko,  Cond.  dcVand.  +  1  5b?» 
Cláudio ,  Sen.  de  Rieux  ,  Ccn  1e  de 
Harcourt  ,  +  a  1 9  de  M^yo  15^2, 
Sulana  dc  Bourbon  ,  2.  mcih.  tilha 
de  Luiz  de  Bouibon,  Príncipe  dela 
Rochc-Sur-Von. 

SFilippc  de  Ch.  bot ,  Senh.  de  Brion, 
Conde  dcChainy  ,  + em 
/  A  Coniella  Frantilca  de  Longvy  , 
^  lilhi  de  joaó  ,  Senhor  dc  Givry. 
Ç  Joachim  ,  Senhor  de  Kye,  Cavdlci* 
y  ro  do  Tui.  ó. 

y  Antonina  Longvy ,  Senhora  de  Gi- 
C  vry. 

Rcynjro ,  Ser,  de  Cambout,  Cavai, 
das  *^)rdens  delUey  ,  +  em  «577. 
Francifca  l^aye,  ^en,  de  CoiHin,ti!. 
de  Franc.  Baye,  Senh.  dc  Merionec. 
Luizdu  Fieílib,  Senh.  dc  Rithdieu, 
Seneíca!  de  l  oiola  ,  +  cm  1551. 
Francilca  de  í<  ochechouari  ,  ti  i  a 
de  Antonio  ,  B<iraó  dc  Mon  a^u  , 
Senelcal  de  Tolola. 

C  Monf.  de  Beurgcs ,  Senhor  de  Se- 
3  vry. 

f  Madame  dc  Beurges, 

Nicolao  de  Lafcoet  ,  Senhor  dela 
Prevc, 

Madame  de  Lafcocr, 

Nicolao  de  Neufville  ,  Senhor  dc 
Ville-Roy  ,  +  em  1553. 
Dionyfia  de  Muieau,  filha  de  Mar- 
cos ,  Senhor  de  Champrond. 

S Cláudio  de  Aubefpine ,  Senhor  de 
Châteauncuf. 
}  joanna  Bolchetel,  fua  primeira  mu» 
C  iher. 

ç  Roberto  de  Harky  ,  Sen.  de  S.?ncy. 
y  Jaqiieiína  de  Moroinvilii.- r ,  filha  de 
'y  Guilherme  ,  Senhor  uc  Alauleíur- 
C  inandre,  ôcc. 

S Rodolfo  Moreau ,  Senhor  dc  Tre» 
bulay. 

/  Jacoba  Tournier. 

S Gilberto  de  Blanchefort ,  Sen.  de  S. 
Javrin  ,  Grande  Marichal  de  Logis. 
i  Maria  de  Crequy,  filha  dc  Joac,  Se- 
C  nhor  dc  Crequy  ,  trincipe  dc  Foi.v, 
r  Cláudio  de  Aguerre,  Senhor  de  Vi- 
3  ennc-k-Lhafíel. 

^  Joanna  de  Hangcíl-Moyencorut, 

Joaõ  dc  Bonne  ,  Senhor  de  Lefdi- 
guicres ,  &c.  +  tm  1  548. 
Franciíca  CúielUnc  ,  filha  de  Cláu- 
dio, Senhor  dc  Yvcrs. 


Andre  Berenger ,  Senhor  de  Gua  , 
Scc. 

Ma^dalena  de  Berenger. 

CAPI- 
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CAPITULO  XIIL 

T>e  T>.  Lul^  Jmbrc/ío  de  Mello  ,  //.  "Duque 

de  Cadaval. 

18  1\ /f  A!ograda  a  eíperança  do  primeiro  fru- 
JLV A  t  »  da  efJurecida  uniaõ  do  Duque  Dc 
Nuno  ,  e  da  Duqueza  D.  Margarida ,  deu  eíla  à 
luz  no  dia  7  de  Dezennbro  de  1679  a  D.  Luiz  Am- 
broho  de  M^-llo,  que  a  natureza  ornou  com  escel- 
lentes  partes,  com  gentil  preíença,  eílatura  propor- 
cionada ,  Cabello  fermofo  ,  e  caílanho  ,  admirável 
talento,  muy  a^udo  ,  e  prompto  ,  dado  á  liçaõ  dos 
livros,  a  que  feapplicava  com  felicidade  ,  e  lia  nas 
linguas  Latina  ,  Hefpanhola  ,  e  Franceza  ,  que  í;í1- 
lava  com  propriedade  ,  era  inclinado  a  caça ,  ao  jo- 
go das  armas ,  e  manejo  dos  cavallos ,  e  de  tudo  íà- 
bia  ufar  com  moderação ,  defembaraço ,  e  agilida- 
de. Ajuntando  a  partes  taõ  próprias  do  feu  altiíTi- 
mo  nafcimento  hum  génio  agradável,  e  benigno, 
com  huma  natural  frenerofidade  ,  com  tantas  virtu- 
des ,  que  íe  fazia  anmvel ,  confeguindo  huma  gerai 
cftimaçaõ  entre  os  grandes,  e  as  gentes  ,  de  forte  , 
que  naõ  ci-bendo  na  fua  curta  vida  tempo  para  em- 
pregos ,  foy  univeríalmente  applaudido.  Contava 
pouco  mais  de  quinze  snnos  quando  ElRey  D.  Pe- 
CIO  o  creou  Duque,  e  lhe  fez  a  cípecial  mercê  de 

lhe 
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lhe  conceder  a  Seníiora  D.  Liiiza  ília  filha  para  ef- 
pofa ,  cujas  vodas  fe  celebrarão  a  14  de  Mayo  de 
i6py ,  conio  deixamos  referido  nu  Capitulo  XVIÍL 
do  Livro  Vlll.  pag.  4(k>  do  Tomo  VIII. 

El  Rey  D.  Pedro,  que  eftimou  muito  ao  Du- 
que D.  Luiz  ,  havendo  de  entrdf  na  Çavallaria  áx 
Ordem  deChriílo,  determinou  de  o  armar  Caval- 
leiro  pélasTuas  Reaes  mãos,  o  que  fez  no  Pai^o  da 
Corte-Real,  noílu  Oratório  privado,  no  primeiro 
de  Fevereiro  de  1698  j  eftava  EiRey  fentjdo  ,  e 
prefente  o  Dom  Pr.or  da  O  dem  Militar  de  Chril- 
to  ,  o  Doutor  Fr.  Martinho  Pereira  ,  Lente  de  Pii- 
nia  de  Theologia  na  Univeríidade  de  Coimbra;  aí^ 
fiPiiao  a  El  Rey  o  Marquez  de  Marialva  D.  Pedio 
de  Menezes,  Gentil-homem  da  Camera  defemana, 
o  Conde  de  Vianna  D.  Joíêph  de  Menezes,  Eilri- 
beiro  mor ,  e  Lourenço  Pires  Caryalhô ,  Sumilher 
da  Cortina  ,  e  pollo  o  Duque  de  joelhos,  EiRey 
lhe  tirou  a  Eípada  ,  que  tomou  em  hum  prato  Fer- 
não Telles  da  Sylva  ,  IIí.  Conde  de  Villar-Mayor , 
e  pondo-a  no  prato,  em  que  eííava  o  Capacete,  e 
Efporas ,  benzeo  tudo  o  Dom  Prior ,  e  armanjo-o 
EIRey  na  forma,  que  mandão  os  Eíiatutos  da  dita 
Ordem  ,  lhe  calçarão  as  Efporas  o  Duque  feu  pay ,  e 
Franciíco  de  Távora  ,  L  CunJe  de  Alvor ,  do  Con- 
felho  de  Edado  ,  e  aífiílindo  com  tochas  o  Mar- 
quez de  Fontes  Pvodrip^o  Annes  de  Sá ,  o  Conde  de 
S.  Joaõ  Luiz  Birnardo  de  Tavcra  ,  o  Conde  de  Al- 
vor  Bernardo  Filippa  Neâ  d<í  Távora,  e  Manoel 

Telles 
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Telles  da  Sylva,  primogénito  do  Conde  de  Villar- 
Mayor.  Dentro  do  Oratório,  por  fer  pequeno,  nao 
entiaraõ  ,  além  dos  referidos  y  mais  que  o  Eifpo  de 
Elvas  D.  Bento  de  Béja  de  Noronha  ,  e  à  porta  ef- 
tavaõ  outras  peííòas  de  grande  reprefentaçaõ.  Aca- 
bada a  ceremonia  beijou  o  Duque  D.  Luiz  a  mao 
a  ElRey ,  o  Duque  feu  pay  ,  e  os  mais  Senhores, 
que  alli  ertavaõ.  A  Rainha  D.  Maria  Sofia  affiftio 
a  eíle  aólio  na  Tribuna  com  o  Principe  do  Brafil  D. 
Joaõ,  o  Infante  D.  Francifco,  a  Senhora  D.  Luiza, 
e  a  Duqueza  de  Cadaval  com  fuás  filhas ,  que  de- 
pois todas  beijarão  as  mãos  às  Mageílades ,  que  lhe 
fizeraõ  as  coílumadas  honras,  que  lhe  permittiíTera. 
Em  diverfas  occafioens  moftrou  ElRey  o  quanto 
eftimava  ao  Duque  D.Luiz,  e quando  poderia  def- 
frutar  o  muito,  que  lhe  promettia  a  natural  inclina- 
ça5  dei  Rey,  achando-fe  em  ornais  vigorofo  tem- 
po da  fua  íiorecente  idade,  foy  acommettido  do  ter- 
rível mal  de  bexigas ,  de  que  morreo  a  15  de  No- 
vembro de  1700,  íèm  deixar  fucceíTaõ.  A  Senhora 
D.  Luiza  fua  eípoía  lhe  aíliftio  com  huma  fineza 
tal ,  que  naõ  houve  perfuaíaô  alguma ,  que  a  pu- 
deííè  apartar  da  fua  aífifiencia ,  em  quanto  lhe  du- 
rou a  vida  ,  íêntindo  com  grande  violência  a  fua  fal- 
ta ,  que  fe  duvidou  pudeííè  refiftir  a  taõ  íèníivel 
golpe,  e  por  eííà  caufa  fe  naõ  achou  capaz  de  lo£jo 
íè  recolher  ao  Paço ,  o  que  fez  depois  ,  como  fica 
dito.  Foy  geralmente  fentida  a  morte  do  Duque  5 
ElRey  feu  ío^ro  o  naõ  vifitou  na  doença  por  fer 
-Tom.X.  Xx  mal 
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mal  contagiofo  o  das  bexigas ,  fer/cindo  muito  a  íua 
morte  ,  porque  o  eftimou  ccmo  filho  ;  encerrou-íe 
tres  dias ,  e  tomou  luto  decappa  comprida  por  tem- 
po de  hum  mez  ,  e  outro  aliviado  de  cappa  curta, 
íêndo  geral  a  toda  a  Corte ,  de  que  lhe  fez  avifo  o 
Secretario  deEftado  Mendo  de  Foyos  Pereira  a  14 
de  Novembro  do  referido  anno.  Jaz  em  Évora  no 
Convento  de  S.  João  Euangelifta  ,  enterro  dos  feus 
mayores  ,  aonde  na  Credencia  da  Capella  môr  eílá 
em  hum  jafpe  eíle  breve  Epitáfio : 

yítjui  ja:^  ©.  Luiz  Amhrojto  de  MeU 
lo ,  IL  Duque  do  Cadaval^  genro  dei- 
^ey  T>.  Tedro  11.  Faleceo  a  1^  de 
3\(oveml?ro  de  ijoo. 


CAPITULO  XIV. 

De  Dom  fayme  de  Mello ,  111.  Duque  do  Ca- 
daval» 

18  T)Ara  fucceder  na  grande  Cafa  doCada- 
vai  nafceo  D.  Jayme  de  Mello  no  pri- 
meiro de  Setembro  do  anno  de  1684  ,  íendo  tercei- 
ro filho  na  ordem  do  nafcimento  do  eíclarecido  tha- 
lamo  do  Duque  D.  Nuno  ,  e  da  IJuqueza  D.  Mar- 
garida ,  a  quem  a  excelia  mcmoiia  do  Serenifilmo 

D. 
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D.  Jayme  ,  unico  do  nome  ,  Duque  de  Bragança, 
feu  quarto  avô,  deu  o  nome  ,  e  oCeo  deftinou  para 
fucceílbr  da  Cafa,  e  virtudes  de  feu  grande  pay,  peia 
intempeíliva  morte  do  Duque  D.  Luiz  Ambrofio 
de  Mello  ,  como  diííèmos  no  Capitulo  precedente. 

ElRey  D.  Pedro  creou  Duque  a  D. Jayme, 
de  que  fe  lhe  paílòu  Carta  a  25  de  Abril  de  1701. 
Achava-fe  feu  pay  precifado  de  lhe  dar  íem  dilação 
eftado  ,  e  naõ  fe  deteve  muito  na  efcolha  da  eípofa , 
depois  de  reíiedir ,  que  nenhuma  coufa  lhe  poderia 
fer  taõ  conveniente ,  como  de  confervar  na  fua  Ca- 
ía huma  Princeza ,  que  fobre  o  Real  Tangue  ,  com 
que  a  engrandecia ,  era  ornada  de  excellentes  virtu- 
des :  pelo  que  íe  refolveo  em  pertender  para  efpoía 
do  Duque  Dom  Jayme  a  Senhora  D.  Luiza,  viuva 
do  Duque  feu  irmaõ  ,  e  fupplicando  a  ElRey  efia 
mercê ,  liberalmente  lha  concedeo ,  e  para  facilitar 
a  difficuldade  da  difpenfa  o  mandou  repreíentar  pe- 
lo feu  Miniftro  ao  Papa  Clemente  XI.  a  quem  jun- 
tamente o  pedio  por  huma  Carta  de  5  de  Novem- 
bro de  1701 ,  e  à  fua  inftancia  mandou  expedir  gra- 
cioílimente  o  mefmo  Pontiíice  huma  Bulla  a  1 5  de 
Novembro  do  referido  anno  ,  em  que  benignamen- 
te difpenfou  o  impedimento  no  primeiro  grao  de 
affinidade  5  mandoulhe  fignifícar  o  Papa  pelo  feu 
Núncio,  que  reíidia  nefta  Corte  ,  D.  Miguel  An- 
gelo Conti,  que  depois  veyo  a  íèr  fucceííbr  na  Ca- 
deira de  S.  Pedro ,  o  muito,  que  fe  intereííava  em 
fatisfazer  a  ElRey. 

Tom.X.  Xx  ii  Naõ 
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Naõ  coftuma  a  Santa  Sé  Apofiolica  conceder 
íèmelhantes  graças  fenaõ  a  grandes  Reys  ,  como 
eícreveo  o  eruditiílimo  Chronifta  de  Hefpanha  D. 
Cl  j  »  ^    Luiz  de  Salazar  e  Caftro  ,  e  haviaõ  fido  dilpenfa- 

SzhizT, Glor.de  Ia  Ca-  ,      ^-r      •       ^ttti  •   t    i  . 

fafmitfe,  §.x.  pag.  dos  Henrique  v  111.  Key  de  Inglaterra,  cjuando  ca- 
fou  com  a  Infanta  de  Heípanha  D.  Catharina  ,  viu- 
va do  Príncipe  Artur  íêu  irmaõ  ,  e  Joaò  Caílmiro, 
Rey  de  Polónia ,  para  a  Rainha  Maria  Luiza  Gon- 
zaga ,  que  tinha  fido  caiada  com  ElRey  Ladislao 
Segiímundo  íêu  irmaõ ,  a  Sereniííima  Caía  de  Par- 
ma ,  quando  por  morte  do  Principe  Duarte  Farne- 
fe  íicou  viuva  a  Princeza  Dcrothea  Soíia  de  Neco- 
burg,  e  caiou  com  íeu  cunhado  Francifco  Farnefe, 
VIII.  Duque  de  Parma  ,  e  Placencia  ,  e  o  Duque 
D.  Jayme  ,  como  temos  referido  ;  todos  eftes  qua* 
tro  exemplos  produzio  aquelle  eílimadiííimo  Au- 
thor  nas  glorias  da  Cafa  Farneíê  ,  para  moí^rar  o 
quam  eftimada  fora  a  graça  ,  que  íe  concedeo  à 
Cafa  de  Parma.  Eíla  Real  alliança,  fegunda  vez 
concedida  à  Caía  do  Cadaval ,  já  grande  pela  ori. 
gem  ,  e  pelos  parentefcos  com  os  Principes  de  Bra- 
gança ,  coroados  Reys  de  Portugal,  a  elevarão  ao 
ultimo  ponto  da  gloria  ,  a  que  pode  afpirar  a  gran- 
deza de  hum  VaíTallo  com  o  feu  Soberano :  o  que 
também  ao  meímo  tempo  fe  praticava  na  Corte  de 
p.  AnWmê,  fíiff.Ce-  Frarça  ,  onde  Luiz  XIV.  o  Grande  caiou  fuas  íi- 
^^7ie  dl 'Fi^JÍ""xom,  ^^^s  legitimadas  com  os  Principes  do  fangue,  a  Ma- 
••pag.x75  3e  «77.  ria  Anna  de  Eourbon  cem  Luiz  Armando  de  Bo* 
urbon  ,  Principe  de  Conty  ,  e  Luiza  Francifca  de 

Bour- 
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Bourbon  com  Luiz  ,  Duque  de  Bourbon ,  e  Fran- 
cifca  Maria  de  Bourbon  com  Filippe  ,  Duque  de  Or« 
leans ,  fílbo  do  Duque  de  Orkans  feu  irmão  ;  e  pri- 
meiro Principe  do  Tangue. 

Determinou  El  Rey  Dom  Pedro  fazer  baima 
promoção  de  Confelheiros  de  Efíado  no  anno  de 
1704,  que  declarou  em  Abril  ^  eftando  em  a  Villa 
de  Santarém  ,  como  diííèmos  no  Livro  VIII.  Capi- 
tulo V.  pag.  547  do  Tomo  VII.  e  dous  mezes  an- 
tes ,  eftando  em  Lisboa  ,  nomeou  ao  Duque  Dom 
Jayme  do  feu  Confelho  deEftado,  nao  comprindo 
ainda  vinte  annos.  Declarada  a  guerra  da  grande 
alliança  em  Lisboa  a  favor  delRey  D.  Carlos  llí. 
com  quem  EíRey  D.  Pedro  fe  havia  de  achar  na 
Campanha  da  Beira  ,  e  tendo  nomeado  os  Senho- 
res ,  que  o  haviaõ  de  acompanhar ,  e  a  outros ,  que 
concedeo  o  poderem  acharfe  neila,  como  voluntá- 
rios ,  de  hum ,  e  outro  modo  privou  ao  Duque  D. 
Jayme  poder  ir  à  Campanha ,  porque  pofitivamen- 
te  lhe  ordenou  fícaHe  em  Lisboa  ,  para  o  que  lhe  eí^ 
creveo  a  Carta  fe^uinte  : 

„  Honrado  Duque  ,  Dom  Jayme  ,  Sobrinho 
5,  Amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  faudar ,  co- 
„mo  aquelle  ,  que  muito  amo,  e  prezo.  Ainda 
„  que  me  fora  muito  agradável  a  voíTa  companhia 
3,  nefta  occafiaõ ,  em  que  paftb  às  Fronteiras  com 
„ ElRey  Catholico  ,  meu  muito  amado,  e prezado 
55 bom  Irmaõ,  e  Sobrinho,  pofto  que  eftou  certo, 
)}  c;ue  em  toda  a  parte ,  e  em  qualquer  occafiaõ  me 

„  affiíli- 
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5,  aíiiílireis  com  grande  valor,  e  fidelidade,  que  pe- 
5,  de  o  devido ,  que  comigo  tendes ,  e  as  muitas  obri. 
3,  gações  ,  com  que  nalceftes ,  e  me  feria  muito  util 

a  voííà  aífiftencia ,  como  meíegura  o  conhecimen- 
j,  to  ,  que  tenho  da  voíla  peííòa.  Como  he  preciíb, 

que  neíla  Corte  fiquem  as  que  forem  de  tal  gran- 
5,  deza  ,  confiança ,  e  valor  ,  que  poíTa  fahir  livre  do 
„  cuidado  ,  que  me  pudera  cauíàr  a  defenía  delia  , 
„  deixando  eu  aqui  o  Principe ,  e  Infantes  ,  meus 
„  muiio  amados,  e  prezados  filhos,  e  ficando  a  Rai- 
5,  nha  da  Gráa  Bretanha ,  minha  muito  amada  ,  e 
„  prezada  Irmãa ,  he  inexcufavel  privarme  do  gofto, 
„  que  tinha  de  levarvos  em  minha  companhia  ,  e 
„  ordenarvos  ,  que  fiqueis  nefta  Cidade ,  em  que  a 
„  conjuntura  prefente  faz  naõ  íèr  menos  necefi^ria  a 
„  voíTa  aíliftencia  ,  do  que  na  Campanha  ,  e  me  fera 
5,  muito  agradável  o  ferviço,  que  eílou  certo  me  fa- 
„  reis  nella ,  havendo  para  ifto  occafiaõ.  Efcrita  em 

Lisboa  a  9  de  Mayo  de  1704. 

„  REY. 

Obedeceo  violentado  o  Duque  D.  Jayme  ao  B.eal 
preceito  ,  porém  fuccedendo  logo  mandar  chamar 
de  Santarém  ao  Duque  feu  pay,  mterpretando  a  or- 
dem com  o  novo  motivo  dei  Rey  chamar  ao  Du- 
que, a  quem  também  tinha  mandado  ficar  em  hiC- 
boa  ,  foy  na  fua  companhia  ,  entendendo ,  que  El- 
Rey  o  haveria  aííim  por  bem  ;  porque  havendo  re- 
folvido  a  mudança  da  alfiílencia  do  Duque  feu  pay, 

o  fa- 
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o  faria  também  com  elle  ,  principalmente  expondo- 
Ihe  os  motivos ,  que  o  obrigavaõ  para  naõ  deixar 
de  ir  à  Campanha  ,  e  chegando  à  Real  preíênça, 
ElRey  lhe  ordenou,  que  voltaíTe  logo  para  Lisboa, 
e  querendo  o  Duque  D.  Jayme  manifeílarlhe  a  juí^ 
ta  razaõ ,  que  lhe  alTiília  ,  para  que  Sua  Msgefla- 
de  lhe  concedeííe  a  licença  para  o  acompanhar,  El- 
Rey o  naõ  quiz  ouvir,  e  com  feveridade  ,  o  man- 
dou íerecolheíle  logo  a  Lisboa.  Foy  o  motivo  def- 
ta  reíbluçaõ  delRey  o  muito,  que  efiimava  fua  fí. 
lha,  que  levava  muito  a  mal  a  vontade,  que  o  Du- 
que tinha  de  ir  à  Campanha  ,  e  havendo  commu- 
nicado  a  ElRcy  odeíprazer,  que  lhe  caufava  aquel- 
la  reíbluçaõ  ,  que  augmentava  o  naõ  haver  mais 
que  dous  annos ,  que  durava  aquella  alliança ,  e  ha- 
via taÕ  poucos  padecera  com  grande  exceíTo  a  fal- 
ta do  Duque  Dom  Luiz,  agora  já  tinha  por  fatal  a 
auíência  do  Duque  íêu  efpofo  ,  que  ElRey  por  a 
confolar  evitou  no  modo  ,  que  temos  dito  j  aílim 
naõ  podemos  decidir  em  quem  foy  mayor  o  facri- 
fício  ,  na  obediência  do  Duque ,  ou  em  ElRey  o 
amor ,  com  que  eftimava  perpetuar  eíla  grande  Ca- 
fa. 

Succedeo  depois  a  ultima  doença  ,  de  que  El- 
Rey faleceo  ,  a  que  o  Duque  D.Jaym;e  fe  achou  , 
e  chegando  à  fua  Real  prefença  com  aquelle  juRo 
íêntimento  ,  que  pedia  o  amor  ,  e  obrigação  ,  e  bei- 
jandolhe  a  maõ,  ElRey  o  abraçou  com  grande  aííè» 
à.0  5  e  carinho  ,  e  lhe  encommendou  ,  que  ria  fua 

falta 
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falta  confolaíTe  muito  à  Senhora  D.  Luiza  ,  e  com 
outras  palavras  de  grande  honra  ,  o  defpedioj  depois 
o  Duque  acompanliou  o  Real  cadáver,  quando  foy 
levado  de  Alcantara  a  S.  Vicente  de  Fóra.  Eíli- 
mou  ElRey  muito  ao  Duque  com  eípecial  afíèíbo, 
porque  nelle  concorriaõ  fobre  afua  grande  peííba 
muitas  partes  do  próprio  génio  j  aífim  crefcia  a  eíli- 
maçaõ  por  fer  agradável  o  Duque,  de  eftatura  agi- 
gantado ,  com  gentil  prefença  ,  vivo  ,  robufto  ,  e 
deíembaraçado  ,  déílro  no  manejo  das  armas  ,  jo- 
gando-as  com  todo  o  primor ,  com  grande  exercí- 
cio ,  e  fciencia  na  nobre  arte  de  andar  a  cavallo  ,  em 
que  obfervados  os  preceitos ,  he  compofto  ,  e  bizar- 
ro, praticando  os  mais  difficeis,  e  primorofos  pon- 
tos defta  difíicilima  arte  fem  aíFedlaçaõ  ,  e  tanto  a 
tempo,  que  pareceo ,  que  os  brutos  com  elle  tive- 
ra5  mais  livre  inílinclo  no  modo  ,  com  que  obede- 
cem a  maõ  da  fua  rédea  ,  na5  fó  dentro  na  picaria , 
mas  nas  feftas ,  e  cavalhadas ,  juflas  ,  canas ,  e  ou- 
tros femelhantes ,  e  nobres  exercicios  ,  em  que  en- 
tra o  diílicil ,  e  arrifcado  de  tourear,  no  qual  nao  fó 
confeguio  executar  deílro,  e  bizarro,  mas  com  for- 
tuna ,  levando  geralmente  as  attençoes. 

No  divertimento  da  caça  ,  que  feguio  com  gé- 
nio ,  mas  com  moderação  ,  he  igualmente  deftro  na 
montaria  ,  que  na  volateria ,  ufando  taô  airofa  ,  e 
deílramente  da  lança ,  como  da  efpingarda ,  com  hu- 
ma  admirável  promptidaõ  ,  e  ventura  :  todas  eftas 
partes  dignas  de  hum  ta5  graô  Senhor ,  executadas 

no 
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no  vigorofo  tempo  da  mocidade  ,  eraõ  gratas  a  EI- 
Rey ,  que  entre  ellas  divifava  o  leu  hábil  talento , 
accreícencavaõ  a  eílimaçaõ ,  e  augmentavaõ  o  amorj 
eaíFtm  foy  juílamente  fentida  do  Duque  a  fua  mor- 
te, que  no  amor  perdeo  pay. 

Sobio  ao  Throno  ElLiey  D.  Joaõ  V.  ornado 
de  admiráveis  virtudes ,  e  coroando-íe  no  primeiro 
dejaneiro  de  1707  íê  achou  o  Duque  Dom  J^^yme 
neííe  ado  ,  íèndo  o  primeiro  ,  que  jurou  j  depois  íê 
feguiraõ  os  Grandes,  íèm  preferencia  ,  como  refere 
o  Auto  do  Levantamento,  que  enta5  fe  imprimio. 
Confervou  o  novo  Rey  o  mefmo  aíFedlo ,  cem  que 
feus  pays,  e  avós  diftinguiraõ  a  Cafa  doCadaval ,  o 
que  os  Senhores  delJa  reconhecerão  com  taõ  pro- 
fundo refpeito ,  que  nenhuma  obediência  podia  íèr 
mais  fiel  j  porque  nenhuma  couía  eílimaraô  mais 
que  o  goíio  de  fervir.  EiRey  dotado  de  huma  ad- 
mirável viveza ,  e  íabedoria ,  o  reconheceo  íempre 
aííim. 

Determinou  ElRey  nosnno  de  171 1  eftar  al- 
gum tempo  no  Lugar  de  Azeitão  com  o  mocivo , 
que  temos  referido  no  Tomo  Vlíí.pag.  104  ,  entre 
CS  poucos  Senhores,  que  nomeou  para  o  acompa- 
nharem ,  foy  o  Daque  D.  Jayme  ;  deRe  Lugar  paf- 
íou  ElRey  à  Villa  de  Setuval,  aonde  fazendo  entrada 
publica  ,  levou  o  Duque  d^  rédea  o  cavallo,  em  que 
LlRey  hia,  que  por  então  eftar  em  adminiílraçao 
a  Cafa  de  Aveiro,  a  cujos  Duques  pertence  a  Alcai- 
daria  mòr,  n-jmeou  para  exercitar  a  fua  cccupacao 
Tom.X.  Yy  ao 
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ao  Duque  D.  Jayme  feu  cunhado.  Nelle  mermo 
anno  a  1 8  de  Dezembro  le  achou  o  Duque  no  bau- 
tizado  da  SereniiTima  Senhora  D.  Maria  Barbara , 
que  nafcendo  Piinceza  do  Erafil ,  ohe  hoje  das 
turias  5  nefte  adio  levou  o  Duque  o  Salleiro  j  e  no 
anuo  feeuinte  a  28  de  Novembro  no  bautizado  do 
Príncipe  D.  Pedro ,  também  teve  o  mefmo  exercí- 
cio. 

Era  no  principio  do  anno  de  17 15  quando  EI- 
Rey  fe  achava  na  Villa  de  Salvaterra  com  a  Rai- 
nha ,  e  toda  a  Gafa  Real ,  e  querendo  ver  a  Villa  de 
Santarém  ,  foy  precifo  honrar  aos  moradores  de  hu- 
ma  taõ  antiga  ,  e  nobre  Villa  ,  que  lhe  pedirão  foí^ 
íe  a  fua  entrada  publica  ,  encaõ  o  acompanhou  o 
Duque  juntamente  com  feu  pay,  e  D.  Rodrigo  de 
Mello  feu  irmaõ.  Nefte  niefmo  anno,  vagando  o 
lugar  de  Eílribeiro  mor  pela  morte  do  Conde  de 
Vianna ,  que  fuccedeo  a  50  de  Setembro,  queren- 
do El  Rey  fervirfe  nerte  emprego  do  Duque  D.  Jay- 
me ,  o  nomeou  Teu  Eílribeiro  môr  no  primeiro  de 
Outubro  do  referido  anno  ,  com  efnecial  demonf- 
traçaõ  de  aííèdo  ,  e  honroías  exnreílbens  da  fua  be- 
nignidade. Augmentava-íe  a  felicidade  do  Reyno 
na  fecundidade  do  Real  thalamo  ,  porque  nafcendo 
a  6  de  Junho  o  Sereniííímo  Príncipe  do  Braííl  Dom 
Jofeph,  foy  bautizado  a  27  de  Agoílo  de  17 14,  e 
ncfte  aclo  íe  achou  o  Duque  levando  o  Mí^ílapao, 
e  o  Senhor  D.  Miguel  feu  cunhado  o  Salleiro.  Com 
o  mermo  emprego  íe  achou  também ,  quando  n  o 

anno 
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anno  de  1716  a  7  de  Junho  foy  bautizado  o  Infan- 
te D.  Carlos ,  e  depois  o  acompanhou  à  íepultura 
ao  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  no  anno  de 
175Ó.  Havendo-íe  achado  a  29  deAgodo  de  1717 
no  bautizado  do  Infante  D.  Pedro  ,  em  que  teve  a 
referida  occupaçaõ.  E  finalmente  no  ultimo  friíto 
do  Augufto  thalamo  dos  mefmos  Reys ,  quando  fe 
adminiíirou  o  Sagrado  Bautifmo  ao  Infante  D.  Ale- 
xandre a  6  de  Dezembro  de  1717,  levou  o  Duque  a 
Véla ,  e  depois  no  anno  de  1728  ,  fendo  hum  dos 
que  pegarão  no  caixaõ,  o  levou  à  fepukura  no  Real 
MoAeiro  de  S.  Vicente  de  Fóra. 

Concluidos  os  Tratados  das  reciprocas  allian- 
ças  entre  a  noííà  Corte ,  e  a  de  Madrid  ,  aííèntarao 
os  Reys  de  Portugal ,  e  Hefpanha  de  fe  a  viftarem 
no  rio  Caya  no  anno  de  1729  ,  e  fe  fazerem  as  tro- 
cas das  Princezas  do  Brafil ,  e  Afturias  ,  como  dií^ 
femos  no  Tomo  Vííl.  Nefta  occaílaõ  acompa- 
nhou o  Duque  a  ElRey  ,  levando  huma  luzida  co- 
mitiva de  criados,  e  exercitando  o  íeu  officio  de  Eí^ 
tribeiro  môr  com  muita  authoridade  ,  e  em  toda  a 
jornada,  fazendo  com  grande  providencia  aííiílir,  e 
accommodar  a  numerofa  comitiva  dos  Criados  de 
taõ  diverfos  foros  da  Caía  Real ,  com  naõ  pouco 
trabalho  ,  em  que  brilhou  ,  a  pezar  da  mefma  inve- 
ja, o  feu  excellente  preftimo,  e  animo  grande,  com 
que  íè  empregou  íempre  no  Real  íèrviço  ,  íêm  mais 
outra  memoria ,  do  que  o  ardente  zelo ,  e  deíinte- 
reíFe ,  com  qu2  o  executava.  Acompanhou  depois 
Tom.X.  Yyii  as 
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as  Mageílades ,  e  Altezas  na  volta  para  Lisboa  no 
dia,  em  que  fízeiaõ  a  entrada  publica  nefla  Corte, 
como  fica  referido  no  Tomo  VIII.  pag.  500  5  e  fe- 
guindo-fe  do  Real  thalamo  dos  Auguílos  Principes 
do  Brafil  precioíos  frutos  da  noíía  mayor  dita  na  fe- 
cundidade delia  Real  uniaõ  ,  nafceo  a  prodigioía 
Princeza  da  Beira  D.  Maria  Anna  Francifca  Tfabel, 
que  fendo  bautizada  a  9  de  Janeiro  de  1754,  levou 
neíla  occafia5  o  Cirio  o  Duque  ,  exercendo  a  meí^ 
ma  occupaçaõ  no  dia  21  de  Novembro  de  1736, 
em  que  íe  folemniíbu  o  Bautiímo  da  Sereniífima  In* 
fanta  D.  Maria  Anna  Francifca  Dorotliea ,  naõ  ha- 
vendo occafiaõ  de  obfequio  ,  ou  de  diílabor  ,  em 
que  o  Duque  na5  ferviííe  fempre  com  aquelle  ar- 
dor, e  zelo,  herdado  ds  íêus  preclariííimos  predecef- 
fores. 

A  grande  peílba  do  Duque ,  oprefllmo,  e  mo- 
do do  íèu  íerviço  ,  o  habilitou  também  no  alto  con- 
ceito da  fábia  Rainha  D.  Maria  Anna  deAuftria, 
para  que  depois ,  paílàdos  annos,  querer  no  feu  fer- 
viço  ao  Duque  D.Jayme  no  emprego  de  feu  Mor- 
domo môr.  Neíle  lugar ,  que  vagara  pelo  Duque 
feu  pay,  deíejou  a  Rainha  logo  occupar  ao  Duqus 
D.  Jayme  5  porem  fobrevindo  entaô  alguns  moti- 
vos, fe  fufpendeo  a  idéa,  que  depois  veyo  a  ter  ef- 
feito  ,  fendo  nomeado  Mordomo  môr  em  15  de  Fe- 
veiro  de  1739  ,  com  a  prerogativa  de  haver  de  pre- 
ceder a  todos  os  Officiaes  da  Cafa  da  Rainha  ,  fen- 
do eíla  declaração ,  porque  o  Duque  ,  como  Cria- 
do 
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c!elRey ,  precedia  aos  da  Rainba  ,  e  nas  funções 
publicas  fora  de  Caía ,  o  Eílnbciro  HíOr  logra  a  pre- 
cedência aos  demais  Cfíkiaes  da  fua  Cafa  ,  o  qual 
preciíamente  havia  de  diíputar  a  íua  prerogativaj  o 
Duque  por  evitar  contendas  reprefentou  a  incompa- 
tibilidade dolurar,  que  elle  tinha  na  Caía  delRey, 
com  o  de  Mordomo  mor  da  R  sinha  j  porém  EIRey 
fatisfazendo  a  vontade,  que  a  Rainha  tinha,  de  que 
o  Duque  a  íerviííè  ,  evitando  anticipadamente  a 
queftaó  ,  determinou  a  preferencia. 

Havia  EIRey  D.  Joaõ  V.  no  anno  de  171^ 
nomeado  ao  Duque  Preíidente  do  Tribunal  da  Me- 
fa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  lugar,  que  occupou 
vinte  anncs  ,  para  fer  o  exemplar  mais  digno  de 
hum  perfeito  Miniftro  j  porque  a  independência  ,  e 
afíãbilidade  o  faráõ  eternamente  memorável  com 
os  Miniíiros ,  e  com  as  partes ,  porque  com  exem- 
plo ,  poucas  vezes  vifto  ,  naõ  houve  em  taÕ  lar- 
go tempo  peílba  alguma,  que  do  íeu  minifterio  íê 
queixaííè  ;  attendendo  igualmente  a  huns  ,  e  ou- 
tros ,  fazia  que  promptamente  íè  diííèriílè  ,  evitan- 
do a  fua  integridade  algumas  vezes  as  deíbrdens , 
que  nos  homens  faÕ  inevitáveis  ,  mas  cem  tal  pru- 
dência ,  que  ainda  os  admoeí^ados  deixava  obriga- 
dos ;  porque  nunca  attendeo  mais  que  ao  mereci- 
mento ,  ou  juRiça  das  partes ,  fendo  efla  fomente 
o  foborno ,  com  que  pode  omayor  refpeito  inclinar 
a  fua  redidaô epor  lílb  o  feu  voto,  muitas  vezes 
fingular,  era  attendido  daMageílade,  que  tirJia  ca- 
bal 
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bal  conceito  do  íeu  defintereííè ,  e  zelo  ,  ornado 
com  o  bnlnance  de  taõ  excelia  virtude ,  unio  a  na- 
tureza outras  admiráveis. 

Sendo  a  mais  publica ,  e  a  que  mais  diílingue 
aos  poderofos  a  compaixão  ,  e  piedade  com  os  ne- 
ceííkados ,  elle  a  exercita ,  íòccorrendo-os  taõ  libe- 
ralmente ,  que  he  verdadeiro  fucceíTor  de  feu  gran- 
de pay  ;  de  forte ,  que  em  a  fua  falta  a  nao  experi- 
mentarão os  pobres ,  nem  menos  conheceráo  dimi* 
nuiçaõ  nos  foccorros  taõ  grande  numero  de  Com- 
munidades  Religiofas,  como  as  que  fe  ajudaõ  aman- 
ter  com  as  grandiofas  efmolas  da  Cafa  do  Cadaval  : 
efta  virtude ,  amayor  entre  todas,  que  he  acompai- 
xaõ  do  próximo  nas  efmolas ,  fírá  gloriofa  em  hu- 
ma  perpetua  duração  eíla  grande  Cafa.  Aííim  en- 
tre as  máximas  do  grande,  e  fabio  Duque  D.  Nuno, 
nciihuma  fará  mais  efclarecida  a  fua  memoria ,  do 
que  a  religião  ,  e  piedade  taõ  bem  imitada  no  Du- 
que feu  filho ,  que  he  o  brilhante  de  todas  as  mais, 
em  que  o  feu  exemplo  o  deixou  taõ  inflruido,  e  por 
iíTo  naõ  a  ordem  da  natureza,  mas  a  daaltiíTima  Pro- 
videncia o  defiinou  íiel  imitador  ,  e  fucceííbr  da- 
quelle  infigne  Keroe ,  confervando  como  hereditá- 
rio o  brio  ,  valor ,  defintereííè  ,  prudência,  e  outras 
virtudes  praticadas  fem  aíTedaçaõ  j  e  para  que  eíle 
retrato  folTè  em  tudo  i^ual  aocnVinal ,  até  anatu- 
reza  lhe  miniílrou  os  mefmos  accidentes,  taõ  pareci- 
dos ,  que  jíí  mais  fe  fallará  com  o  Duque  D.  Jay- 
iTie,  que  naõ  traga  á  memoria  ao  Duque  feu  pay  5 
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aííim  o  obíêrvou  tarr)bem  a  incomparável  advertên- 
cia do  Grande  Rey  D.Joaõ  V.  em  alguns  fados, 
dizendo  ,  cyc  pareciaô  coufas  de  feu  pay ,  dignas 
por  certo  de  íertm  praticadas ,  e  invejadas  de  todos, 
BaPiando  para  coroar  aquelle  Heroe  íis  Tuas 
Ultimas  Acções,  que  o  Duque  D.Jayme  efcreveo 
com  elegância ,  etemifando  buma ,  e  outra  memo- 
ria pelo  beneficio  da  impreíTaõ  no  anno  de  1750, 
como  dillèmos,  porque  também  na  curioíidade  o 
o  íbube  imitar ,  augmientando  os  m.uitos  manufcri- 
tos  ,  que  herdara,  com  outros  muitos  de  grande  eí^ 
timaçao  ,  de  que  formou  hum  exquinto  Gabinete 
com  exceller.tes  Originaes ,  e  diverfos  papeis  eílima- 
veis,  de  que  muito  nos  fervimos  neíla  Obra  ,  co- 
mo em  diveríàs  partes  confeííàmos  agradecidos  à  eP 
pecial  mercê  ,  com  que  eíle  Principe  nos  honra  ,  e 
a  roda  a  Familia  Theatina  5  e  na  mefma  forma  a  ou» 
rras  diverías  deHa  Corte,  coníêrvando  trato  ,  e  ami- 
íâde  com  os  homens  doutos  ,  que  o  íeu  talento  fabe 
desfrutar,  com  admirável  percepção  nas  íciencias, 
que  naõ  pode  profeíTar,  merecen donos,  que  nos  naõ 
eíqueçamos  das  fuás  eftimaveis  fadigas  5  porque  além 
das  Ultimas  Acções,  de  que  fizemos  já  menção, 
tem  efcrito  Memorias  da  Fundação  do  Real  Con- 
vento de  Mafra  ,  e  as  Memorias  da  Jornada  ,  que 
Suas  Mageftades  fizeraõ  na  occaíiaõ  das  trocas  dos 
caíamentos  de  feus  filhos ,  e  outros  femelhantes  tra* 
tados ,  CO  .Tique  evitando  o  ocio,  entretém  utilmen- 
te o  tempo. 

De 
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De  taõ  louváveis  virtudes  Te  orna  D.  Jayme 
de  Meiio ,  líl.  Duque  do  Cadaval  ,  V.  Marquez 
de  Ferreira,  VI.  Conde  de  Tentúgal,  do  Coníellio 
deEllado  ,  e  Gue^a  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  Dom 
JoaÕ  V.  feu  Eixribeiro  môr  ,  e  Mordomo  môr  da 
Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auíiria,  Senhor  das 
Yillas  de  B  uarcos ,  Tentúgal ,  Villa-Nova  de  An- 
ços  ,  Rabaçal ,  Arega  ,  Alvayazere  ,  Penacova , 
Mortágua,  Ferreira  de  Aves,  Villa-AIva,  Agua  de 
Peixes ,  Muja  ,  Cadaval ,  Peral ,  Cercal ,  Noudar , 
e  Barrancos ,  Alcaide  mor  das  Villas ,  e  Caílellos 
de  Olivença  ,  e  Alvor ,  Commeiidador  das  Com- 
mendas  de  S.  ííidro,  da  Villa  de  Eixo  ,  Santo  An- 
dré de  Moraes  ,  Santa  Maria  de  Marmeleiro  ,  S. 
Mattheus  do  Sardoal  ,  na  Ordem  de  Chriilo  ,  da 
de  Grândola  na  de  Santiaíj^o,  e  da  de  Noudar  na  de 
Aviz,  e  outras  muitas  terras  ,  que  poííue  o  Duque 
com  grandes  prerogativas,  herdadas  dos  feus  mayo- 
res,  apreíêntando  muitas  Igrejas,  e  Preílimonios ,  e 
as  Alcaidarias  mores  do  Cadaval,  e  V^illa-Ruyva , 
com  as  datas  dos  Officiaes  dejuíliça,  e  Fazenda  ,  e 
aprefentaçaõ  dos  Ouvidores ,  para  o  que  tem  hum 
Ouvidor  da  fua  Cafa  ,  lugar,  que  occuparaõ  fempre 
Miniftros  Togados  de  grande  litter atura,  e  he  hoje 
o  Doutor  Fernando  Ationfo  Giraldes  ,  Deíèmbsir- 
gador  dos  Aggravos,  e  juiz  dos  Cavalleiros  das  Or- 
dens  Militares  deíle  Reyno  ,  Miaiílro  de  grande 
inteireza ,  e  letras. 

Toda  eda  grande  Gafa ,  que  lo^ra  o  Diique 

D. 
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D.Jayme  com  trato  magnifico,  faz  ainda  mais  cií^ 
tinclu  as  inclinações  dos  feus  divertimentos ,  man- 
tendo hum  grande  numero  de  cavallos  de  regallo, 
que  fe  exercitaõ  na  famofa  picaria ,  que  elle  fez  coní^ 
truir  na  fua  Cafa  de  Campo  de  Pedrouços ,  que  fica 
em  pouca  diftancia  de  Lisboa ,  que  naô  cede  a  mui- 
tas das  celebres,  que  fe  vem  emdiveríbs  Reinos, 
a  qual  frequenta  em  certos  dias  da  lemana  com  a 
companhia  de  muitos  Senhores  parentes  ,  amigos , 
curiofos  ,  que  íê  entretém  ,  vendo  ,  e  trabalhando 
elles  mefmos  os  cavallos  com  muito  primor  j  por- 
que além  do  Duque  fer  eminente  na  arte  da  Caval- 
laria ,  tem  excellentes  Meftres  defta  mefma  Acade* 
mia  ,  que  íê  coníèrva  com  largas  deípezas,  naõ  per- 
dendo por  ella  a  inclinaça5  da  caça  ,  entretendo 
também  Falconeiros  para  a  volateria ,  e  muitos  Ca- 
çadores para  toda  a  outra  na  fua  Villa  de  Muja , 
fendo  eftes  divertimentos  feguidos ,  ainda  que  com 
goílo  ,  íem  exceííò,  que  perturbaílêm  nunca  as  pró- 
prias obrigações ,  íàtisfeitas  com  taÕ  prodigiofo  gé- 
nio ,  que  confeguio  o  fer  bemquifto  univerfalmen- 
te ,  alcançando  mais  pela  aíFabilidade  ,  do  que  tal 
vez  poderia  ter  peia  elevada  reprefentaçaõ  do  feu 
alto  nafcimento ,  porque  o  refpeito ,  que  a  fortuna 
lhe  prevenio  nefte ,  poderia  naÕ  merecer  no  amor ,  e 
eftimaçaõ  das  gentes,  de  que  ferá  amais  evidente 
prova  ,  e  o  mayor  elogio  da  fua  peílba  ,  e  Cafa  ,  o 
que  naõ  ha  muitos  annos  vimos  na  Corte  de  Lií^ 
boa ,  em  que  elia  ,  e  todo  o  Reyno  com  hum  efpe- 
Tom.X.  Zz  tiál 
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ciai  affè£lo  fe  intereíTava  na  fua  coníèrvaçaõ  ,  como 
de  caufa  commua  p  ecifa  à  utilidade  da  Republica, 
coufa  de  tanta  gloria  para  a  Gafa  do  Cadaval,  como 
já  mais  viíla ;  porque  reveftidos  igualmente  todos 
de  hum  defejo  ,  amavaô  a  íua  pofteridade  ,  naõ  íb- 
frendo ,  que  o  Duque  retardaííè  o  feu  cafamento , 
que  depois  vendo  efFeituado ,  tanto  applaudiaõ, 
fendo  inexplicável  o  alvoroço  ,  quando  nafceo  o 
fucceílbr  de  tao  grande  Caía  ,  benemérita  de  taô 
fmgular  attençaõ. 

Em  o  anno  de  1752  faleceo  a  25  de  Dezembro 
a  Senhora  Dona  Luiza  ,  como  deixamos  efcrito  no 
Tomo  VIII.  pag.  471  ,  de  que  o  Duque  ficou  tao 
penetrado ,  por  naõ  ficar  daquella  Real  união  pos- 
teridade ,  que  efteve  irrefoluto  na  eleição  de  efpo- 
íâ ,  até  que  paííàdos  alguns  annos  ,  com  approva- 
çaõ  ,  e  licença  delRey  ,  tratou  o  feu  cafamento  em 
França  na  mefma  Cafa  de  Lorena  ;  de  que  era  a 
Duqaeza  fua  mãy  ,  e  fe  ajuftou  com  grande  fatisfa- 
çaõ  daquelles  parentes  com  fua  fobrinha  Henrique- 
ta Julia  Gabriella  de  Lorena  ,  chamada  Madamoi- 
íele  de  Braine  ,  filha  de  íeu  primo  com  irmaõ  Luiz 
de  Lorena ,  Principe  de  Lambefch ,  Conde  de  Or- 
gon ,  de  Brione  ,  e  de  Braine,  Baraõ  de  Pontarcay, 
Marquez  de  Coislin  ,  Baraõ  dela  Roche-Bernard, 
e  de  Ponteau ,  Senhor  das  terras  de  Bron,  de  Limo* 
Ian ,  e  de  Beaumanoir ,  e  outros  Lufares  ,  Gover- 
nador da  Província  de  Anjou  ,  e  da  Cidade  ,  e  Ci- 
dadella  de  Angres,  e  Ponte  de  Cee  j  fervio  na  guer- 
ra, 
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ra  ,  íèndo  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey ,  e  fe 
achou  na  batalha  de  Malpaquet  a  1 1  de  Setembro 
de  1709  ,  donde  deu  de  leu  valor  excellentes  pro- 
vas ,  recebendo  tres  cutiladas  de  hum  alfange  na  ca- 
beça ,  como  em  outras  occafioens,  em  que  fe  diftin- 
guio  5  e  de  fua  efpofa  a  Princeza  Joanna  Henrique- 
ta de  Durfort,  Hlha  de  Jaques  Henrique  de  Durfort,  h^Mvcic,mfl.aereã.i 
Duque  deDuraz,  que  íendo  Meftre  de  Campo  de  s.pag./sá.  ^  ''^"** 
hum  Regimento  deCavallaria,  com  que  fervia  na 
guerra  ,  morreo  em  Mons ,  naÕ  contando  mais  que 
vinte  e  íête  annos ,  no  mez  de  Setembro  de  1697. 
Paííòu-fe  o  ajuíle  a  hum  Tratado ,  fendo  Procura- 
dor do  Duque  feu  tio  o  Principe  Carlos  de  Lorena, 
Conde  de  Armagnac,  e  de  Charay,  Par ,  e  Eftribei- 
ro  môr  de  França  ,  Cavalleiro  Commendador  das 
Ordens  delRey,  Tenente  General  dosfeus  Exérci- 
tos ,  Governador ,  e  Tenente  General  da  dita  Ma- 
geftade  na  Provincia  de  Picardia,  Artois,  Bullonois, 
e  Paizes  Conquiftados ,  Grande  Senefcal  hereditá- 
rio de  Borgonha,  Governador  da  Cidade,  e  Cida- 
della  de  Montrevil  fobre  o  mar.  Dotarão  os  Prínci- 
pes de  Lambeích  a  fua  filha  com  cento  e  cincoenta 
mil  livras  tornezas  da  moeda  de  França ,  pagas  de 
contado.  O  Duque  lhe  deu ,  por  modo  de  arrhas ,  pj-Qy^  qujh,  27. 
dez  mil  cruzados  de  renda  cada  anno  para  lograr , 
nocafo  defobreviver  ao  Duque,  ainda  que  fique  na 
companhia  de  íèus  filhos ,  ou  delles  fe  aparte  ,  e  o 
Senhorio  de  huma  das  Villas  da  Cafa  ,  qual  ella  ef- 
colher ,  que  gozará  em  fua  vida  ,  com  toda  a  admi- 
Tom.X.  Zzii  nif- 
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nirtraçaõ  da  data  dos  Officios ,  Igrejas ,  e  Benefícios, 
e  o  Palacio  ornado  com  a  j>randeza  devida  a  efpofa 
do  Ducjue ,  e  outras  claufuias  eflipuladas  em  feme- 
Ihantes  Tratados  ,  que  fe  outorgou  em  Pariz  a  1 1 
de  Mayo  de  1759.  No  dia  feguinte  fe  celebrarão 
com  grande  magnificência  os  defpoforios  no  Palacio 
do  Principe  Carlos  ,  com  quem  a  nova  Duqueza  do 
Cadaval  fe  recebeo ,  em  virtude  de  outra  Procura- 
ção ,  que  elle  tinha  para  aquelle  ado  5  e  poucos 
dias  depois  íahio  de  Pariz,  fazendo  jornada  por  ter- 
Mercure  (leFrauceSe-  ^3 »  que  com  particularidade  defcrevem  as  Memorias 
ptembre  i/jp  ,  p^g'  daquelle  anno.  Entrou  a  25  de  Junho  em  Portugal 
pela  Praça  de  Almeida  ,  na  Fíovincia  da  Beira  ,  cu- 
jas armas  governava  o  General  de  Batalha  Jacintho 
Lopes  Tavares ,  que  lhe  fez  todos  os  obíequios  de- 
vidos à  fua  grande  peíToa  ,  e  por  fer  efpofa  do  Du- 
que ,  donde  depois  continuou  a  fua  jornada  ,  e  fe 
encontrou  com  o  Duque  na  fua  Villa  de  Tentúgal, 
fendo  recebida  ,  e  tratada  com  grandes  demonílra- 
ções  de  gofto  j  e  paílando  a  Lisboa  a  1 1  de  AgoPio, 
foy  conduzida  magnificamente  à  fua  Cafa  de  Cam- 
po de  Pedrouços ,  pouco  diftante  da  Corte  ,  e  no 
dia  5  de  Setembro  foy  ao  Paço ,  aonde  recebeo  da 
Rainha  noíTa  Senhora  as  honras  de  Duqueza  com 
a  formalidade  ,  que  já  temos  referido ,  faõ  concedi- 
das a  dignidade  do  feu  carader  ,  e  por  elle  lhe  per- 
mitte  a  mefma  Rainha  as  entradas  na  fua  Camera 
nas  occafioens  ,  que  tem  a  honra  de  a  ir  ver.  Afíim 
he  a  Duqueza  univerfalmente  applaudida  ,  porque 

a  na- 
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a  natureza  a  dotou  liberalmente  de  agradável  fer- 
moíura  ,  com  hum  génio  prodigiofo  ,  docil ,  e  atten- 
to,  animada  de  fingularilfima  viveza ,  revertida  de 
gravidade  nas  occafioens  ,  mas  em  todas  benigna , 
divifandolhe  fubiime  talento  ,  com  entendimento 
claro  j  nella  brilha  no  animo  pio  ,  e  devoto  a  Reli- 
gião ,  com  outras  partes ,  em  que  naõ  tem  menor 
lugar  a  prudência ,  e  a  generofidade  ,  que  a  fará5 
recommendavel  na  fua  efclarecida  pofteridade  j  por- 
que fendo  abençoada  por  Deos  taõ  ditoíà  uniaô , 
começa  a  íer  mais  applaudida  pela  fecundidade ,  de 
que  até  o  prefente  tem , 

19  D.  Nuno  Caetano  Alvares  PereiPvA 
DE  Mello  ,  que  nafceo  a  17  de  Novembro  de  1741 
Conde  de  Tentúgal ,  e  foy  bautizado  no  Oratório 
do  Paço  pelo  Eminentiííimo  Cardeal  Patriarca  em 
5  de  Janeiro  de  1742,  fendo  feus  Padrinhos  ElPvey 
D.  Joaõ  V .  e  a  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auf- 
tria  ,  ertando  prefenres  o  Principe ,  e  Prmceza  do 
Erafil ,  o  Sereniílimo  Infante  Dom  Antonio  ,  e  os 
Criados  das  Reaes  peíFoas  ,  levado  nos  braços  da 
Csmereira  mor  D.  Anna  de  Lorena  fua  prima  com 
irmãa  ;  aííim  íè  vay  creando  para  fucceííbr  de  tao 
grande  Cafa. 

19    D.  Joanna  Caetana  de  Lorena  de 
Mello  nafceo  39  de  Setembro  de  1745. 
Teve  o  Duque  filhos  naÕ  legitimos : 
D.  Jayme,  e  d.  Margarida,  que  falece- 
rão meninos. 

D. 
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D.  Margarida  de  Mello  nafceo  a  16  de 
Fevereiro  de  171 1 ,  eíaleceo  de  bexigas  a  7  de  Ja- 
neiro de  1728. 

D.  Luiz  de  Mello  nafceo  a  1 1  de  Novem- 
bro dei7i2,  efaleceo  a  22  de  Outubro  de  1722. 

D.  Eugenia  de  Mello  nafceo  a  14  de  Se- 
tembro de  1715 ,  he  Freira  no  Mofteiro  da  Efperan- 
ça  de  Lisboa. 

D.  Anna  Catharina  de  Mello  naíceo 
a  25  de  Novembro  de  171 6,  he  Freira  no  dito  Moí^ 
teiro. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello 
nafceo  a  15  de  Fevereiro  de  1720  ,  he  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto ,  fegue  a  vida  Ecclefiaftica  j  íêu 
pay  lhe  fez  mercê  dos  Preftimonios  da  fua  aprefen* 
taçaõ  ;  eftuda  com  conhecido  aproveitamento  na 
Univerfidade  de  Évora  ,  aonde  íè  graduou  Meftre 
em  Artes ,  e  depois  em  Theologia  j  fez  diveríbs  a£los 
litterarios  com  applaufo  do  Corpo  daquella  Univer- 
fidade ,  promettendo  os  íèus  eftudos  fazonados  fru- 
tos da  fciencia  porque  íè  anima  de  huma  íumma  vi- 
veza ,  que  nelle  brilhou  defde  os  primeiros  annos. 

D.  Pedro  de  Mello  faleceo  menino. 

D.  Francisco  de  Mello  nafceo  no  anno 
de  172 1  j  e  faleceo  no  dito  anno. 

D.  Theodosio  de  Mello  naíceo  no  anno 
de  1722  ,  e  faleceo  no  dito  anno. 

D.  Isabel  de  Mlllo  nafceo  a  51  deAgoí^ 
to  de  1725. 

D. 
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D.  JoA^^A  DE  Mello,  nafceo  328  deNo- 
vembro  de  1724,  efalecco  a  24  de  Setembro  doan- 
no  feguinte. 

D.  Rodrigo  de  Mello  ,  nafceo  a  15  de 
Setembro  de  1726. 

D.  Manoel  de  Mello  ,  rafceo  a  10  de 
Agoílo  de  1728. 

D.  Maria  de  Mello  ,  nafceo  a  5  i  de  Mar- 
ço de I7JO» 

Dona  Leonor  de  Mello  ,  nafceo  a  17  de 
Março  de  1752,  e  faleceo  de  tenra  idade. 

D.  Alvaro  de  Mello,  nafceo  a  24  deOu- 
tub  o  de  1754' 

D.  Joseph  de  Mello  ,  nafceo  no  anno  de 

175S. 


Mada 


4 


Lui2  de  Lo- 
rena, Prínci- 
pe de  Lam- 
be ích  ,  nafc.' 
a  I  5  de  Fe- 
vereiro de 


D.  Henri- 
queta Julia 
Gabriella 
de  Lorena,_ 
mulher  do 
Duque  de 
Cadav.  D. 
Jaymç, 


A  Princeza 
Joanna  Hen- 
riqueta Mar- 
gar.  de  Dur- 
íort  ,  n.  em 


Henrique  deLo- 
"rena ,  Conde  ds 
Bfiona  ,  Cavai- 
leiro  das  Ordens 
dei  Rey  de  Fran- 
ça ,  e  feu  Eltri- 
i  beiro  mor ,  n,  a 
I  5  de  Novemb, 
de  I  rt6  I  ,  +  a  ^ 


kde  Abnl 


1712. 


A  CondefTa  Ma- 1 
gdalena  de  Efpi» 
nay  ,  +  a  i  2  de 
DczeiTib,  17 14.. 


Jaques  Henriq. 
'deDurfort,  Du- 
que de  Duras  j 
n.  a  29  de  De- 
zemb.  de  1 670, ' 
+  em  1597. 


A  Duq.  Luizâ 
Ma^dalena  dc 
'láMarck. 


Luiz  de  Lerena , 

■  Conde  de  Arma», 
nac  ,Eíiribeir.  mor 
de  França ,  n.  a  7 

ide  Dezembro  de 
1641  ,  +a  1  ^  de 

'  Junho  dc  1 7  1 8, 
ACondelTa  Gatha- 
rína  de  Neufviile , 

'  +  a  2  5  de  Dezem- 
bro de  1707, 


Luiz ,  Marquez  de 
Efpinay  Duretal, 
&c.  +  a  I  8  de  Fe- 
I  verciro  de  1708. 


'A  Marqueza  Ma- 
ria Francilca  dei 
Coufin  de  S.  Di- 

'niz. 


Jaques  Henrique 
'  de  Durf  jrc  ,  Duq. 
de  Duras  ,  Mari- 
cha]  de  França  , 
I  Gavalleiro  das  Or- 
^dens  deiKey  ,  n.  a 
P  de  Omubro  de 
í6t§  ,  +  a  12  de 
Outubr.  dc  1 704. 
A  Duq.  Margarida 
Felice  de  Lsvij, 


Carlos  de  Icrena,  Duque  de  FI- 
bcuF  j  Par  ,  e  Llir.beiro  rròr  de 
França  ,  &c.  n.  a  j  8  dc  Outubro 
de  I  556  ,  +  em  1605. 
A  Duquezâ  Mar^;ariua  de  Cbí  bor. 
Círios  dcCanibuut,  M»rqucz  de 
Coiílin  ,  £cc. 

A  M.irqueza  Filippa  deBeurgcs, 
pri micra  mulher. 

Carlos  de  Neuíville  ,  Marquez  de 
Ville-Hoy,  +  a  18  de  Janeiro  de 
1642. 

A  Marqueza  Jaquelina  de  Harliy, 
Carlos ,  Senhor  de  Crcquy  ,  Duque 
ac  Leídi^uieres ,  Par ,  c  Manchai 
de  França,  +  a  1 7  dc  Mar -o  1658. 
A  Duqucza  Magdalena  dc  lionne. 
Francifco  de  Efpinay  ,  Marquez  de 
Broon  ,  +  em  i  5-5)8. 
AM  siq.  Silvia  dc  Rohan-Guem- 
ne. 

Tanguy  de  \Y''arignies ,  Senhor  de 
Blamville,  Baraó  de  Biars. 

A  Baroneza  Antonina  Dupare, 

Sounard  de  Coufin, 

Madame  de  Coufin, 

■  Hercoles  Luiz  ,  Marquez  de  Rou- 
ville  ,  Senhor  de  Meux. 
A  Marq-.:cza  Mrria  Jotnna  de  Bo- 
,  fe ,  Senhora  de  Bois. 
Jaques  de  Diirfort,  Marquez  de  Du- 
ras ,  +  a  ?  de  Abril  dc  1616. 
A  Marqueza  Margarida  de  Mont- 
gommtrcy, 

Henrique  de  la  Tour,  Duque  de 
Bovillon  ,4-a  2 5  de  Março  1625, 
A  Duquezi  líabtl  ds  Naílau-OranI 
_  ge,  4-  a  5  dc  Seten.bío  de  1(524. 

CarlosdeLevis,Da-C'^j'''^  ^-^^  ^f  '^  '  ^"'^"^  dc  V.n- 
^  que  de  Vancadour , .)  ^'4°"'"'  França,  4- em  1622. 


Henrique  de  Lorena, 
Conde  de  Harcourt , 
n.  a  2p  de  Muço  dc 
«(^oi  ,  Eítrib.  mor 
de  França, Ga  v^alleir, 
das  Ordens  dcJRey, , 
+  a  2  5  de  Jul.i  66(5. 
A  CondelFa  Filippa" 
de  Cambouc.  ( 

Nicolao  de  Neufvii- 
le ,  Duque  dc  Ville- 
Roy  ,  Par ,  e  Mari-  | 
chal  de  França  ,  +  a 
t  8  de  Nov.  1685, 
A  Duqu;za  Marga- 
rida de  Crequy  ,  -f"  a 
I  5  de  Jin.de  1675. 


/-  FilippeManoeljMar- 
V  quez  de  Broon  ,  e 
y  Efpinay. 


A  Marqueza  Mag- , 
dalena  dc  Warignies, 

Filippe  de  Coufin  , 
Senhor  de  S.  Diniz  ■ 
de  Chapiílieres, 

'Maria  de  Rouville, 


Guido  Aldonço  de 
Durtorc  ,  Marquez 
'  dc  Duras  ,  +  a  8  de 
[janeiro  de  1665, 
A  Marqueza  liabel 
■  de  la  Tour. 


,  Par  de  França  ,  +  a  /  ^  Ouqueza  Margarida  dcMontmo- 
19  de  Mayo  1649.  ^  «^tlcy  ,  4- i 


■a  5  de  Dezemb.  de  1660. 


Henrique  Roberto- 
Efchalart  ,  Conde 
de  la  Marckt 


A  CondeHa  Joanna | 
dc  Saveufc  Bou- 
■  quainville. 


Tom.X. 


A  Duq.  Mana  de  iarjoaô  Francifco  de  la  Guiché  dcS. 
.Guiche  de  S.Geran,.>  Geran  ,  Marichal  de  França. 

+  32^  deJul.I70S./      r       J   E-  r 

oulana  de  Epiuie?, 

,  Maximiliano  Efcha-  C  ^''-'^P^  Efchalart ,  Senhor  de  Bou- 
larc,  Marquez  de  k< 

Boulaye.  ^  Maria  Hurauk  de  Marais. 

A  Marqueza  Luiza  Ç  íí'^"';''!f 

de  la  Marck.  <  de  Brame,  +  a  7  de  Nov^m, 

J  bro  de  1652. 

C  A  Gondefla  Margarida  de  Autun. 
Henrique  de  Saveu-ÇLuiz  deSaveufe,  Senhor  de  Bou- 
fe ,  Baraó  de  Cordo-  <  quainvi  lie  de  Com  biin  ,  Scc 
nay.  Senhor  de  Bou-  /  ^^^^  ^^jj^ 
I  quainville.  ^ 

A  B.>roneza  Magda- Ç  Nicolao  Viole,  Senhor  de  Hautis 
Margarida  deCordci,  ^ 

CAPI- 
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CAPITULO  XV. 

T>eT>om  "Epdrigo  de  Mello. 

iS  \^  Oy  o  ultimo  filho  varaõ  dos  Duques 
D.  Nuno ,  e  D.  Margarida  de  Lorena 
D.  Rodrigo  de  Mello  5  vio  a  primeira  luz  do  dia 
em  Liíboa  a  17  de  Outubro  de  1688.  Teve  as 
Commendas  de  S.  Salvador  de  Pena-Maycr  na  Or- 
dtm  de  Chrifto ,  e  a  de  Noudar ,  e  Barrancos  na  de 
Aviz.  A  natureza  o  ornou  de  taõ  excelientes  par- 
tes como  de  efciarecido  íângue ,  porque  foy  de  gen- 
til prefença  ,  robufto  ,  e  com  taõ  admirável  génio , 
que  le  fazia  amável  de  todos  os  que  o  tratatavaõ  , 
porque  era  agradável  no  modo ,  a  que  ajuntava  to- 
das aquellas  partes  dignas  do  íeu  alto  nafcimento, 
íèndo  déftro  ,  e  bizarro  no  manejo  dos  cavallos ,  e 
no  exercício  da  caça  incançavel  ,  e  na  guerra  vale- 
rofo,  de  que  deu  naõ  vulgares  provas  na  Campa* 
nha  do  anno  de  1704  ,  em  que  íê  achou  com  o  Du- 
que feu  pay  na  Beira ,  onde  foraô  acompanhando 
a  ElRey  D.  Pedro,  como  diíFemos. 

As  partes  de  D.Rodrigo  eraõ  taõ  eftimaveis, 
que  íbbornaraõ  ao  amor  d^  feus  Excellentiírimos 
pays ,  de  force ,  que  pertenderao  deduzir  à  poílt  ri- 
dade  mais  huma  linha  da  grande  Caíà  do  Cadaval 
na  peffba  de  D.  R.odrigo }  e  aíTim  determinando  de 
Tom.X.  Aaa  lhe 
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lhe  dar  eflado ,  efcolheo  o  Duque  para  efpofa  a  fua 
neta  D.  Anna  de  Lorena ,  filha  de  feu  ^enro  o  Mar- 
quez de  Abrantes ,  entaõ  de  Fontes,  em  quem  con- 
corria belíeza ,  e  tantas  virtudes  em  poucos  annos , 
que  já  era5  abonadoras  dos  mayores  acertos  da  pru- 
dência ,  que  o  tempo  veyo  a  manifeftar.  Celebrou- 
íè  o  contrato  do  íeu  cafamento  a  7  de  Março  de 
171 1  ,  dandolhe  o  Duque  as  Commendas  de  Nou- 
dar ,  e  Barrancos  5  e  o  Marquez  de  Fontes  a  fua  fi- 
lha trinta  mil  cruzados  em  dinheiro,  de  que  naõ  te- 
ria arrhas,  mais  que  aíatisfaçao  inteira  do  dote,  no 
cafo  da  reftituiçaõ  ,  e  mais  a  legitima  de  fua  mãy , 
e  hum  legado  ,  que  tivera  de  fua  viíavó  a  Condeííà 
de  Penaguião  ,  com  a  condição  de  no  cafo ,  de  que 
D.  Anna  fobreviveííè  a  feu  efpofo  ,  lhe  ficaria  intei- 
ramente a  adminiftraçaõ.  da  Commenda  de  Noudar 
em  fua  vida ,  para  o  que  houve  faculdade  Real ,  da 
qual  ella  depois,  quando  íê  veyo  a  verificar  a  condi- 
ção ,  cedeo  por  huma  certa  convença 5 ,  que  fez 
com  f:u  avô ,  que  íe  outorgou  por  hum  contrato 
em  publica  forma  a  26  de  Novembro  de  1725.  E 
quando  viviao  na  mais  ditola  uniaõ ,  faleceo  Dom 
Rodrigo  de  bexicras  na  Villa  de  Torres  Vedras  no 
primeiro  de  julho  de  171 5 »  com  grande  íèntimento 
da  Corte;  porque  as  naturaes  partes,  de  que  íe  ador- 
nava ,  o  tinhaõ  feito  taõ  bem  quifto ,  como  ama- 
do :  e  deíle  iliuftriííimo  conforcio  naíceraõ 

15?  D.  Margarida  de  Lorena,  que  naf- 
cendo  a  14  de  Dezembro  de  171 1,  com  poucos 

mezes 
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mezes  do  Mundo ,  paíTou  a  viver  eternamente  no 
Ceo  a  14  de  Março  de  1712. 

19  D.  Maria  Margarida  de  Lorena, 
nafceo  a  2  de  Fevereiro.  Gafou  com  íèu  tio ,  e  pri- 
mo com  irmaõjoachim  Francifco  de  Sá  Almeida  e 
Menezes ,  IV.  Marquez  de  Fontes  ,  e  depois  de 
Abrantes ,  como  adiante  fe  verá. 


CAPITULO  XVL 

De  Dom  Ifahel  de  Lorena^  AIjiríjue::^a 
de  fontes. 

19  A  Onze  de  Janeiro  do  anno  de  1674  deu 
jljL  à  luz  a  Duqueza  D.  Maria  Angelica 
Henriqueta  de  Lorena  ,  íegunda  eípoía  do  Duque 
D.  Nuno  ,  a  D.  Ifabel  de  Lorena ,  como  diíTemos 
no  Capitulo  XIÍ.  A  natureza  a  dotou  de  fermo- 
fura ,  e  de  todas  as  partes ,  com  que  entre  as  mais 
Senhoras  fe  diftinguia  ,  e  fazia  merecedora  das  at- 
tençôes  de  todas.  Concertarão  íêus  pays  o  feu  ca- 
lamento  com  JoaÔ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes, 
II.  Marquez  de  Fontes ,  Ví.  Conde  de  Penaguião  , 
Senhor  de  Sever ,  &lc.  que  eftando  deípofado  com 
efta  Senhora ,  faleceo ,  antes  de  íe  eífeituar  o  matri- 
tr.onio  ,  a  10  de  Março  de  1688.  E  depois  íè  ajuí^ 
tou  o  mefmo  cafamento  ,  que  fe  veyo  a  efíèituar 
com  feu  irmaõ  Rodrigo  Eannes  de  Sá  Almeida  e 
Tom.X.  Aaaii  Me- 
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Menezes,  que  nafceo  a  19  de  Outubro  de  1676, 
e  foy  llí.  Marquez  de  Fontes ,  e  I.  de  Abrantes , 
VII.  Conde  de  Penapuiaõ  ,  Senhor  das  Villas  do 
Sardoal ,  dos  Coníêlhos  de  Sever,  Penaguião,  e  ou« 
tras  terras ,  que  depois  de  íèrvir  na  guerra  do  anno 
de  1704  com  o  poílo  de  Meftre  de  Campo  de  In- 
fantaria,  foy  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Joaõ  V.  feu  Embaixador  Extraordinário  ao  Papa 
Clemente  XI.  para  cujo  efeito  embarcando  no  por« 
to  de  Lisboa  a  16  de  Janeiro  de  171 2,  voltou  para 
o  Reyno  por  terra  ,  entrou  em  Lisboa  a  9  de  Abril 
de  17 18.  Era  o  Marquez  ornado  de  virtudes  ,  e 
erudição,  com  que  mereceo  efpeciaes  attenções  da 
Corte  ,  e  diílindos  favores ,  e  honras  do  Papa  ;  El- 
Rey  fe  deu  por  tao  fatisfeito  defta  miíFao  ,  que  at- 
teniendo  aos  merecimentos  ,  e  íèrviços  do  Mar- 
quez ,  e  efpecialmente  aos  que  lhe  fizera  nefta  Em- 
baixada ,  lhe  fez  mercê  por  Decreto  de  24  de  Ju- 
lho de  171 8  do  Senhorio  da  Villa  de  Abrantes,  de 
que  fe  intitularia  Marquez ,  concedendolhe  a  hon- 
ra do  tratamento  de  fobrinho  nas  Cartas ,  e  que  con- 
íèrvaria  a  mefma  antiguidade  ,  que  lograva  para  a 
preferencia  no  de  Fontes  j  e  que  o  Marquezado  do 
de  Abrantes ,  e  Senhorio  da  dita  Villa  ,  e  o  trata- 
mento de  fobrinho  ,  lograria  elle  ,  e  todos  os  íèus 
fucceííòres  de  juro  ,  e  herdade  para  fempre ,  di^pen- 
fando  por  tres  vezes  da  Ley  Mental ,  e  da  mefma 
íbrte  todos  os  bens ,  e  mercês  da  Coroa  ,  que  pof- 
fuia  a  fua  Caía  antes  deíla  mercê ;  e  que  o  titula 

de 
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3e  Conde  de  Penaguião  ficaíle  pertencendo  aos  pri- 
mogénitos dosMarquezes  de  Abrantes,  e  dandolhe 
os  Padroados  das  Igrejas ,  as  jurifdicções  todas  da* 
quella  Villa ,  com  a  prercgativa  de  elles ,  e  feus  fuc- 
ceíTores  nomearem  os  officios  de  Juftiça ,  e  Ouvidor 
Letrado  j  e  nas  Commendas  y  e  bens  deOrdeng  Mi- 
litares ,  que  lograva ,  lhe  concedeo  mais  quatro  vi- 
das ,  fazendolhe  mercê  de  novo  das  Commendas  de 
Pedro  de  Cavalleiros,  do  Padroado  Bergantino, 
e  da  de  Santa  Maria  de  Mafcarenhas  na  Ordem  de 
Chrifto.  Depois  lhe  deu  o  lugar  de  Vedor  da  Fa- 
zenda ,  que  o  Marquez  exercitou  com  inteireza ,  e 
preftimo ,  porque  foy  dotado  de  hum  grande  talen- 
to ,  logrando  por  elle  muito  a  graça  delRey  ,  a 
quem  fervia  com  tanta  fatisfaçaõ  ,  que  fem  embar- 
go de  íêr  muy  occupado  no  minifterio  do  Reyno , 
quando  íè  ajuftaraS  os  recíprocos  caíamentos  dos 
f  rincipes  do  Brafil ,  e  Afturias ,  foy  o  Marquez  de 
Abrantes  nomeado  por  Embaixador  Extraordinário 
à Corte  de  Madrid,  para  a  ceremonia  de  ir  pedir  a 
Sereniílima  Infanta  de  Hefpanha  Dona  Maria  Anna 
Victoria  para  efpofa  do  Principe  do  Brafil  ,  onde 
deu  a  fua  entrada  publica  a  25  de  Dezembro  do  an- 
no  do  1727  com  magnifica  pompa,  ElRey  D.  Fi- 
lippe  V.  lhe  conferio  a  iníigne  Ordem  do  Tufão  de 
Ouro.  Voltou  o  Marquez  acompanhando ,  e  íer- 
vindo  a  Sereniffima  Princeza  do  Brafil  j  porém  deí^ 
ta  jornada  fe  recolheo  o  Marquez  taõ  opprimido  de 
queixas ,  que  augmentando-fe  fempre ,  veyo  a  fale- 
cer 
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cer  de  hum  accidente  apopletico  na  fua  Villa  de 
Abrantes  a  jo  de  Abril  de  1755  ,  onde  jaz.  Foy  o 
Marquez  VaraÕ  grande,  ornado  de  muita  fciencia, 
erudição  ,  e  hum  dos  íâbios  Senhores ,  que  concor- 
rerão no  feu  tempo ,  e  como  tal ,  hum  dos  cinco 
Cenfores  ,  que  ElRey  nomeou  na  inftituiçao  da 
Academia  Real  da  Hiíloria  no  anno  de  1720  ,  em 
cujas  CoilecçÔes  fe  vem  muitos  papeis  íeus  de  gran- 
de eílimaçaõ ,  como  íerá  fempre  coníêrvada  a  fua 
memoria  5  delle  fizemos  menção  entre  os  Genealó- 
gicos no  Apparato  defta  Hiftoria  no  num.  200 ,  e 
no  Tomo  IV.  pag.  104  na  Collecçaõ  das  Moedas, 
e  Medalhas ,  de  que  foy  taõ  curiofo ,  como  erudi- 
to. Faleceo  a  Marqueza  D.  Ifabel  de  Lorena  em 
Évora  a  26  de  Novembro  de  1699 ,  e  jaz  no  Con» 
vento  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  em  huma 
Capella  ,  que  o  Marquez  íêu  eípofo  lhe  mandou 
lavrar  de  finiííimos  mármores  ;  e  deíla  illuftriííima 
uniaõ  nafceraõ  os  filhos  íêguintes: 

19  D.  Anna  de  Lorena  ,  nafceo  a  5  de  Se- 
tembro de  1691 ,  e  caiou  com  (eu  tio  D.  Rodrigo 
de  Mello  ,  como  fe  diííè  no  Capitulo  precedente  j 
he  ornada  de  taÕ  excelfas  virtudes  ,  que  fe  naõ  po- 
de difcernir  em  qual  íe  excede  5  porque  a  gravidade, 
prudência ,  e  Religião  íe  vem  exercitadas  com  admi- 
ração, porque  a  natureza  a  dotou  de  muitas  partes, 
dignas  do  feu  efclarecido  nafcimento.  Nos  primei- 
ros annos  da  fua  florida  idade  feguio  a  Mufica  com 
galla ,  e  fciencia ,  exarcitando-fe  nas  artes  libera  es , 

porque 
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pcrque  efcreveo  corn  deíembaraço ,  e  fmgular  per- 
feição,  entretcndo-fe  também  no  debuxo,  e  pintu* 
ra ,  que  executa  com  mimo ,  e  bom  gofto  j  em  quan- 
to o  tempo  lhe  dava  lugar ,  fe  applicava  a  liçaÕ  dos 
livros,  que  lê  na  lingua  própria,  Caftelhana ,  Fran- 
ceza  ,  e  Italiana  ,  naõ  lhe  fendo  defconhecida  a  La- 
tina ,  fendo  o  brilhante  hum  génio  brando ,  e  fuave 
com  exercício  da  vida  devota,  fem  que  fiiltc  as  obri- 
gações do  íèu  eftado ,  que  confervado  com  refpei- 
to ,  naõ  íe  dá  condição  mais  benigna ,  e  chea  de 
grande  caridade  ;  de  forte ,  que  a  fua  prudência  ,  e 
talento  foube  unir  aorcfpeito  da  fua  grande  peílbaj 
e  dos  feus  empregos  hum  tal  modo ,  que  naõ  íendo 
explicável ,  he  taõ  prodigiofo  nos  efTeitos ,  que  naõ 
fe  diminuindo  nunca  em  coufa  alguma  ,  deixa  a  to- 
dos íâtisfeitos.  Eftas  virtudes  ,  que  occuítas  pra- 
ticava no  retiro  da  fua  honeftifíjma  viuvez,  ronipe- 
raÕ  o  mefmo  íêgredo  ,  em  que  íe  efcondiaõ  ,  fendo 
manifeRas  na  Real  prefença  delRey  D»  Joaõ  V. 
quando  a  eícolheo  para  Camereira  mor  da  Prince- 
sa do  BrafiL  Diiíèrentes  penílimentos  eraõ ,  os  que 
nefte  tempo  occupavaõ  a  fua  idéa,  porém  íbgeitan- 
do  a  própria  vontade  à  obediência  ,  com  que  reí^ 
peitava  ícu  pay  ,  fez  íacrificio  da  mefma  honra  ^ 
entrando  a  íervir  de  Camereira  mor  da  Princeza  do 
Brafil ,  a  quem  aífiíte  com  tanta  fatisfaçaõ ,  fendo-- 
lhe  taõ  agradável  o  íèu  íêrviço ,  e  taõ  ako  o  con- 
ceito ,  que  juftamente  formou  do  feu  preílimo  ,  que 
a  eícolheo  para  Aya  da  prodigiofa  Princeza  da  Bei- 

ra^, 
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ra  ,  e  das  Sereniííimas  Infantas  fuás  filhas ,  em  quem 
admirará  o  Mundo  os  efPeitos  de  ta5  bem  lograda 
creaçaõ.  E  quando  parecia ,  que  naõ  podiaõ  cabec 
mais  honras ,  do  que  as  que  lograva  no  Paço  da  Se- 
reniííima  Princeza  do  Brafil,  a  Augufta  Mageftade 
da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria  a  eícolheo 
para  fua  Camereira  môr  ,  coníêrvando  ao  mefmo 
tempo  ta5  grandes  occupações,  logra  o  Real  agra- 
do ,  e  efta  eleição  de  huma  taõ  lábia ,  vircuofa  ,  e 
prudente  Rainha ,  he  a  demonftraçaõ  mais  eviden- 
te das  excellentes  virtudes ,  que  apontamos  íomen- 
te  da  Camereira  môr  D.  Anna  de  Lorena. 

19  JoACHiM  Francisco  de  Sa'  Almeida  e 
Menezes  ,  II.  IMarquez  de  Abrantes ,  adiante. 

19  D.  Maria  Sofia  de  Lencastre  ,  naí^ 
ceo  a  1 S  de  Agofto  de  1696  ,  a  quem  a  natureza  or- 
nou de  tantas  virtudes  ,  que  naõ  cedeo  mais ,  que 
no  tempo  a  fua  Excellentiííima  irmãa  ,  equivocan» 
do-íè  com  tanta  femelhança  ,  que  parecendo-fe  nos 
dotes  da  natureza,  íe  competem  nas  virtudes.  Ga- 
fou com  Dom  Pedro  de  Lencaftre ,  V.  Conde  de 
,VilIa-Nova  ,  Commendador  môr  da  Ordem  de 
Aviz,  de  quem  no  Livro  XI.  faremos  mençaõ. 

19  D.  Luiz  A  Maria  de  Faro  ,  que  fale- 
ceo  de  tenra  idade  a  10  de  Dezembro  de  \6^j, 
*  19  JoACHiM  Francisco  de  Sa'  Almeida  e 
Menezes,  nafceo  a  8  de  Janeiro  de  1695,  VIII. 
Conde  de  Penaguião,  IV.  Marquez  de  Fontes ,  e 
he  II.  de  Abrances  ,  Gentil-homem  da  Camera  da 

Magef- 
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Maí^reílads  delRey  D.  Joaõ  V.  Senhor  das  Villas 
de  Abrantes  ,  e  feus  Padroados  ,  e  Sardoal  ,  e  dos 
Coníelhos  de  Sever,  Penaguião ,  Fontes ,  Gondin:i, 
Gondemar ,  de  Yilla-Nova  de  Aguiar  de  Soufa  ,  de 
Bouças,  de  Gay  a,  e  da  Honra  de  Sobrado  ,  Capitaô 
mòr,  e  Alcaide  mor  da  Cidade  do  Porto,  edas  For- 
talezas de  S.  Joaõ  da  Fós  do  Douro  ,  e  de  Noíla  Se- 
nhora das  Neves  em  Leííà  de  Matofinhos ,  Alcaide 
rriôr  de  Abrantes,  Punhete ,  Amêndoa  ,  e  Maííàõ, 
Commendador  dasCommendas  de  Santiago  deCaí^ 
fem,  deS.  Pedro  de  Faro  da  Ordem  de  Santiago,  de 
Santa  Maria  de  Mafcarenhas ,  e  S.  Pedro  de  Mace- 
do na  Ordem  de  Chrifto  5  no  tempo  que  íèu  pay 
refidio  em  Roma  efteve  naquella  Corte  ,  e  vendo 
depois  diverfas  da  Europa  ,  le  recolheo  a  Portugal, 
ornando-fe  de  todas  aquellas  partes  dignas  da  Tua 
peííba. 

Caiou  a  primeira  vez  no  primeiro  de  Dezembro  de 
1711  com  ília  tia  D.  Filippa  de  Lorena  ,  que  mor- 
reo  na  flor  da  idade  a  29  de  Outubro  de  17 15. 
Caiou  a  fegunda  vez  a  22  de  Dezembro  de  1726 
com  fua  fobrinha ,  e  prima  com  irmaa  Dona  Maria 
Margarida  de  Lorena ,  a  quem  a  natureza  liberal- 
mente adornou  de  fermofura  ,  filha  de  feu  tio  Dom 
Rodrigo  de  Mello  ,  e  de  D.  Anna  de  Lorena  fua 
irmãa  j  e  deíla  efclarecida  união  até  o  prefente  nao 
tem  havido  fucceííàõ. 


Tom.X 


Ebb         A  Ca. 


FoJrigo  An- 
'  resdc  Sá,lII. 
Marquez  de 
fontes ,  I.  dc 
Ab-ant.  Vil. 
Conde  de  Pe- 
naguião ,  Ca- 
valieiro  do 
Tuíaó  ,  +  a 
50  de  Abril 


^Francifco  da  Sá 
c  Menezes  ,  I. 
Marq.  de  Fon- 
tes,  IV.  Conde 
de  Penaguiió  ,  I 
Camtrciro  mor 
IdcIKey  D.  Af- 
1  fonfo  VI.  +  em 
'<577. 


■  Joaó  Rodrigues  de 
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Joaó  FOí^rigccsccSá  ,  I.  Conde  de 
Penaguião ,  Címereiro  mor. 
D.  I  f.  bel  dc  Mendoça  ,  lii.  H.  de  D- 
Joaó  dc  Almcid.Alc.mor  de  Abranf 
Joaó  Gonçalv.  de  Ataide,  iV.  Con- 
de de  Aicuguia  ,  +  em  1628, 
A  Condena  D.MârU  de  Callro,  +  a 
2  5  de  Mayo  1652  ,fil.  de  Martim 
Aftonfo  de  Miranda ,  Guarda  mor. 

Joaó  Gonçalves  dc  Ataide  ,  IV» 
Conde  de  Atouguia. 

_  A  CondeíTa  D.  Maria  de  Caítro. 

A  CondeíTa  D.  Filíp-  Ç  D,  Jcronymo  Coutinho ,  do  Confc- 
pa  de  Vilhena  ,  Ca-  )  lho  dc  Eltado,  +  a  2  2  dc  Jui.»6  50. 

D.  Luiza  de  Faro ,  filha  dt  D.  JCÍ.Ó 
C  dcFíic. 

SD.  Joaó  de  Lcncíílrc  jCoir.ir.crda- 
dor  de  Ccruíhe. 

D.  Paula  da  S)  !va,  fi/.  de  Lourenço 
^  pires  dc  Távora  ,  íjtnh.  de  Caj  arica 
Kuy  Tílics  dc  Menezes  ,  Vlll.  i>e 
nhor  de  Unhaó. 

D.  Marianna  daSylvcira,  filha  de 
Vaíco  da  Sy  Iv.Cómend.de  Arguirn. 
Diogo  daiiylva  ,  Vill.  ibeiihordi 
Vagos  ,  +  em  l  5P  jr. 
D.  Margarida  dc  Menezes ,  Senh. 
de  Aveiras ,  filha  dc  U,  Joaó  Tello. 
Kuy  Telles  gc Menezes,  VIU.  Sen. 
de  Unhaó  ,  +  a  1  5  dc  Mayo  1 6  i  <í. 
D.  Miriam*  da  Sylveira  ,  fil.  dc  D. 
Vaico  da  Sylv.Ccmend.de  Arguim, 
D.  Francifco  de  Mello,  U.  Marquez 
de  Ferreira  ,  +  tm  Dez.  dc  1588. 
A  Senhora  D.  Eugenia,  tílh.do  Du- 
que de  Eiragança  L).  jayme ,  +  a  1 2 
dc  Agoíto  de  l55i>. 


mcrcira  mor. 

Dom  lourerço  dc 
Ltncaítre ,  Cómen- 
dador  de  Coruche, 
D.  Ignez  de  I\oro- 
nha  ,  +  a  2  de  No- 
vembro de  1651, 


Joaó  da  Sylva  Tello,  1 
1.  Conde  de  Aveiras, 
I  do  Confeiho  de  Eí- 
I  tado  ,  +  em  165  i. 
AConJcnaU.  Mari- 
anna de  Calho, 


Dom  Nuno  Alvares,  1 
r  Pereira  dc  Mello  ,. 
\  III.  Conde  dc  Tcn- 
<^  lugal ,  +  a  2  8  dc  Fe- 

)  vereiro  dc  1 597.  /-  D.  Kodrigo  de  Mofcofo  Oíorio , 
C^ACondtíTa  D.  Ma-^  V.Conde  dc  AUsmira. 

nanna  dcCsílro.     ^    Cond.D.llabei  de  Caftro,  fil.  de 


1645.  , 

A  Marqueza  Dona 
Joanna  Fimente], 


Lorena, 


>.em  2pde  janci- 
|f o  de  í  7  2  7. 

A  Doqneza  D. 
Miria  Angelica 
Henriqueta  de 
Lorena,  +  no  I. 
.dc  Fevereiro  de 
Í664. 


Francifco  de  Lorc- 
z'*  na ,  Conde  de  Ri- 
l  eux  de  F]arcourt ,  ^ 
\  &c.  +  3  27  àc^u- 
)  nho  dc  1654, 
'\  Anna  de  Orn.ino  , 
/  Condcíla  dcMoni- 
í  laur, Marqueza  dei 
\^  Maubcc,  +  cm  Se 

lembro  de  1675. 


D.  >^ntcnio  Pimen- 
tel ,  IV.  Marquez  de 
Tavsra  j  +  a  28  de 
Março  de  1627. 
A  ^■arque2a  D.  Ifa- 
bd  dc  Ãlolcofo, 


Carlos  de  Lorena  , 
Duque  de  Elbeuf , 
Par  dc  França,  Sic. 
+  a  5  de  Nov.  1657. 
A  Duqucza  Cathari 


limada  de  França, 


D.Fernendo ,  l  V.  Conde  dc  Lemos. 
L.  Henrique  Pimentel,  IH.  Mar- 
quez de  1  avara. 

A  Marq.  D.Joarina  dc  Tol.  fi!.  de  D 
Garcia,  1 V.  Aiarq.  de  \  illa-Franca. 
D.  Lopo  dc  Moícofo,  Vl. Conde  dc 
Altímira. 

A  Cond.  D.Lccncr  de  Sardov.fiLdg 
D.  I  ranciico ,  1 V.  Marq.  de  Dcni^ 
Carlos  de  Lorena  ,  L  Duque  de  El  J 
beut,  &:c. +  cm  lócy. 
A  Duq.  D.  Leonor  de  Chabor,  filha 
de  Leonoro,  C  onde  dc  Charny  ,  + 
a  2  f)  de  Setembro  de  1652. 


ra  IJenriqucta,  ligi-  Ç  Henrique  IV.  Kcy  dc  França,  +a 


4  de  Mayo  de  1610. 


a20de  jan.  lóó:?.  y  Gabriella  dcEftrces,  Duqueza  de 
C  Beaufort. 

Hf  nrioue  Francifco  C  Corfe  Oinano ,  M3^icha^ 

AíTonfo  de  Ornano,  J      t/^nça.  Cavai,  das  Ord.  delRey. 
Senh.  de  Mazargues!  /      '"'''^     ^"l^u   '  ^ 
Margarida  de  Kay.^,^'"^"«í,^^'^^"^^r-     ^     ,  . 
iT.ond  de  Mom!or,rt,""       R^)™^"^  >  Conde  dc 
Senhora  de Sarpeze.>^'--^ 
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CAPITULO  XVIL 

De  T>.  fofeph  de  Mello ,  Jrcehifpo  de  Évora. 

15    XT^  Ntre  os  filhos,  que  dafua  illuílriíííma 

J[  j  fecundidade  produzio  a  Cafa  de  Fer^ 

reira ,  nenhum  contribuio  mais  para  a  eftimaçaõ  , 
e  grandeza  da  fua  Caía  ,  que  D.  Joíeph  de  Mello  j 
porque  elle  mereceo  por  íi  meímo  a  mayor  atten- 
çaõ  ,  ornando-fe  de  fabedoria  ,  e  tantas  virtudes , 
que  ellas  o  elevarão  a  grande  Dignidade  da  Igreja 
Ãletropolitana  de  Évora  ,  naõ  lervindo  de  obílacu- 
lo  o  viver  alguns  tempos  defconhecido  dequtm  era, 
para  que  o  íèu  generoíb  efpirito  fe  abateíTe  ,  antes 
brilhou  com  mayor  força  a  gloria  do  íeu  nafcimen- 
to  ,  e  a  grandeza  dos  feus  eíclarecidos  progenitores 
na  peííoa  defte  grande  Prelado  ,  fazendo  recomen- 
dável a  fua  memoria  na  Igreja  de  Évora  ,  que  regeo 
com  tanta  prudência  ,  e  fabedoria  ,  que  he  elle  hum 
dos  Paftores  de  mayor  merecimento ,  que  occupa- 
raõ  a  Cadeira  defta  antiquiííima  Diocefi. 

Foy  filho  do  Marquez  de  Ferreira  D.  Francií^ 
CO  de  Mello ,  primeiro  do  nome ,  nafceo  na  Cidade 
de  Évora  ,  foy  creado  incognitamente  na  Villa  de 
Moura  fem  fer  conhecido  por  filho  de  feu  pay  j  e 
aííim  paííbu  a  eíludar  a  Coimbra  entre  a  familia  de 
leu  irmaõ  D.  Joaõ  de  Bragança  com  o  nome  de  Jo- 
íeph 
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Torres,  Difcurf.  Ce-  feph  Pimenta  ,  como  efcreve  Aflbníb  de  Torres, 
r^í-  ^"^^^«^  coetâneo  daquelle  mefmo  tempo  ,  em  que 

cmonoannodció^ó.  permanccco  atc  que  íeu  pay  morreo,  que  odeixuu 
declarado  por  fíllio  j  e  fuppofto  ,  que  a  authoridade 
de  Affonfo  de  Torres  naõ  neceííita  de  Documentos, 
que  corroborem  a  fua  verdade ,  e  muito  mais  quan- 
do efcrevia  dottmpo ,  em  que  vivia,  com  tudo  ac- 
creícentarey  ,  que  o  Marquez  no  Codiciilo,  que  fez 
em  Évora  a  7  de  Novemíjro  de  1588  ,  eftando  gra- 
vemente enfermo  da  doença  ,  de  que  faleceo ,  faz 
menção  de  todos  os  feus  filhos ,  e  nomea  os  illegi- 
timos  nefta  ordem  :  D.  Joíeph,  D.  Francifco,  e  D. 
]\íaria  ,  Freira  em  Cellas  de  Coimbra  ,  os  quaes  to» 
dos  eraõ  havidos  na  mefma  mãy ,  que  elle  mefmo 
manda  recolher  no  Mofleiro  das  Freiras  de  Tentú- 
gal ,  e  que  naõ  bailando  ,  o  que  ella  tem  para  o  do- 
te ,  que  lhe  dera  fua  irmaa  D.  Ifabel ,  o  Conde  de 
Tentúgal  ,  no  caio  de  elle  falecer  ,  lhe  dê  tudo  o 
que  for  neceííàrio  para  fer  Freira ,  e  acaba  cora  eftas 
formaes  palavras  :  E  teráo  fempre  lembrança  delia. 
Efte  Codiciilo  Original  com  o  Teftamento  ,  de  que 
já  fizemos  menção  ,  eílá  junto  a  hum  feito  de  par- 
tilhas dos  filhos  do  Conde  de  Tentus^al  Dom  Nuno 
Alvares ,  e  fe  conferva  no  Cartório  da  Cafa  do  Du- 
que do  Cadaval. 

Fonfccâ ,  •Ewr4  Cio-        ^  Padre  Franciíco  da  Fonleca  eícreveo  com 
''o/4ípag.5o<í.       diífèrente  modo  a  creaçaÕ  de  D.  Joíêph ,  e  para  ca- 
hir  em  huma  hiftoria ,  que  refere,  diz:  que  depois 
de  eíiudar  a  Latinidade  na  Univerfiade  de  Évora, 
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cfiudara  Theologia  Moral ,  e  tivera  hiima  das  Ca- 
pellanías  ,  a  que  cliamaõ  Pari/dos,  que  fundara  o  In- 
fante Carde;)l  para  remédio  de  Eftudantes  pobres  j 
beneficio ,  de  que  tanto  fe  efquecera  depois  de  fer 
Arcebifpo,  que  pertendera  extinguir  as  ditas  Capel- 
Janías  por  inúteis ;  porque  delias  naõ  fabira  nunca 
Miniftro  idóneo  para  a  Igreja ,  a  que  fe  Ibe  oppu- 
zera  o  Syndico  da  Univeríldade  ,  dizendo ,  naõ  fcr 
verdadeiro  aquelle  artigo  ;  porque  moílraria ,  que 
além  de  muitos  Psírocos  ,  que  tiveraõ  o  partido, 
também  o  occupara  hum  Arcebifpo  de  Évora  ,  que 
fefoíTe  neceííario,  nomearia.  Efta  infolente  repoí^ 
ta  do  Syndico  efcreveo  o  Padre  Fonfeca,  fem  repa- 
rar ,  que  femelhante  atrevimento ,  naõ  podia  ter  lu- 
gar com  h\im  Arcebifpo  fério ,  reveRido  de  autho- 
ridade  ,  e  de  excellentes  coRumes,  como  foy  D.  Jo- 
íêph  de  Mello  ,  e  que  naõ  podia  haver  Syndico  taõ 
inienfato ,  que  quizeííè  infultar  a  hum  Prelado  taõ 
grave  ,  e  elevado  ,  como  foy  efte.  Depois  refere, 
que  feu  pay  o  reconhecera  ,  e  mandara  eíludar  a 
Coimb'"a  ,  e  lhe  negociara  oíer  Agente  em  Roma. 

Naõ  podemos  deixar  de  nos  admirar ,  que  o 
Padre  Fonfeca,  tendo  affifiido  tantos  annos  em  Ro- 
ma ,  efcreva,  que  o  Marquez  de  Ferreira  procurara 
por  defpacho  de  íeu  filho,  ainda  que  natural,  o  fer 
Agente  dos  negócios  de  Portugal  em  Roma  5  por- 
que parece ,  que  o  Padre  Foníeca  naõ  devia  ignorar 
eftando  naqueila  Corte  ,  onde  compoz  ,  e  impri- 
niio  o  tal  livro  j  qual  era  a  graduação  de  Agente, 

para 
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para  o  pedir  o  Marquez  de  Ferreira  para  íèu  filho; 
e  lem  viokncia  podemos  crer ,  que  naô  permittiria 
o  Marquez  ,  fe  foíTe  vivo ,  que  elle  aceitaííè  íême- 
Ihante  commifiaõ  ,  nem  D.Joíèph  de  Mello  deixa- 
va de  o  reconhecer ,  repreíentando-o  em  huma  Car- 
ta de  officio  efcrita  em  Roma  para  EIRey  ,  em 
que  lhe  dizia  naÔ  fer  emprego  da  esfera  da  fua  peí^ 
foa.  Quando  D.  Joíeph  de  Mello  paííòu  a  Roma 
encarregado  dos  negócios  de  Portugal ,  havia  deza- 
feis  annos ,  que  o  j\íarquez  íèu  pay  era  falecido , 
com  que  claramente  fe  verifica  ,  que  nao  podia  o 
Marquez  fer  medianeiro  daquelle  defpacho.  Dcfta 
forte  fe  vê  a  grande  equivocaçaõ  do  Padre  Fonfeca, 
que  preoccupado ,  do  que  efcreveo  o  Padre  Manoel 
Fialho,  com  mais  fynceridade  ,  que  averiguação, 
nos  dá  aquella  noticia ,  fem  nella  fazer  reflexão  5  e 
aííím  como  fe  enoranou  com  efta ,  entendemos  lhe 
fuccedeo  o  mefmo  no  mais ,  que  relata  da  primeira 
creaça5  defte  infigne  Prelado. 

Paííbu  D.  Joíeph  a  puericia  comhonefta  edu- 
cação ,  fendo  tal  a  modeília  ,  e  gravidade  natural , 
que  eraõ  fiadores ,  de  que  a  feu  tempo  foííèm  fazo- 
nados  os  frutos ,  porque  teve  hum  talento  fublime  , 
que  o  diftinguio  entre  os  feus  condifcipulos  j  eftu- 
dou  a  Latinidade  com  a  proveitamento  ,  e  paííàndo 
àsfciencias,  fe  graduou  em  Cânones  na  Univerfida- 
de  de  Coimbra,  fazendo  os  primeiros  ados  com  no- 
tável credito  dos  íêus  eíludos  e  paííàndo  aos  que 
chamao  Grandes  ,  e  Exame  Privado ,  confeguindo 
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alnáa  mayor  eílimaçaS  no  publico  applaufo  dos 
alumnos  daquella  florentiíTima  Univerfidade  ,  por- 
que nao  foraõ  vulgares  as  demonftraçÕes  da  fua  ap- 
plicaçaõ.    O  Padre  F.  Joaõ  do  Sacramento  na  fua  chmncd  ãos  carmdk, 
Chronica  diz,  que  fora  Porcionifta  doCollegio  de  -Df/f^. lom. 2.1ÍV.5. 
S.Pedro;  porém  no  Catalogo,  que  fez  o  Doutor  "P'»í^-f^£3^5. 
Manoel  Pereira  daSylva  Leal ,  Collegial  do  meíino 
Collegio ,  que  anda  na  Collecçaõ  da  Academia  do 
anno  de  1725  naÕ  faz  menção  delle  ,  e  he  certo , 
que  naô  lhe  efqueceria  a  peílba  de  Dom  Jofeph  de 
Mello  ,  em  quem  concorriaô  qualidades ,  letras ,  e 
grande  dignidade,  com  que  illuftrava  omefmo  Col- 
legio. 

Conhecido  já  Dom  Jofeph  de  Mello  por  filho 
do  Marquez  de  Ferreira ,  fe  achou  naÕ  fó  com  as 
virtudes ,  de  que  íè  ornava ,  mas  com  a  obrigação  , 
em  que  o  punha  a  grandeza  dos  íeus  progenitores , 
para  que  foííè  difíèrente  a  fua  idéa.  Pafibu  à  Corts 
de  Madrid  a  daríè  a  conhecer  ao  Monarca,  que  do- 
minava Portugal ,  onde  depois  de  quatro  annos  de 
aííiftencia ,  o  nomeou  ElRey  íèu  Agente  pela  Co- 
roa de  Portugal  na  Corte  de  Roma.   NaÕ  era  efie 
o  emprego ,  que  D.  Jofeph  podia  efperar ,  porque 
nao  era  correfpondente  à  fua  peííòa ,  como  elle  de- 
pois em  huma  Carta  fua  o  lembrou  a  ElRey,  da 
qual  já  fizemos  miençaõ.    Entaõ  íe  vio  obrigsdo  a 
aceitar  o  Minifterio,  por  raõ  fe  expor  ao  defagrado 
delRey,  que  ainda  que  de  taõ  admirável  natural, 
que  mereceo  o  nome  útBom^  osMiniílrcs,  que  go- 
verna- 
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vernavaõ  com  difíèrentes  máximas,  tiveraõ  pelo  íeu 
mayor  fim  abater  al^obreza  Portugueza.  Eraõ  im- 
portantes os  negócios,  que  havia  na  Curia,  e  aílim 
recebidas  as  iníifucçoes  lhe  foy  ordenado  ,  que  par- 
tiílè  com  a  brevidade  poffivel ,  o  que  executou  logo 
a  28  de  Junho  de  1604  j  entrou  em  Roma,  onde  en- 
tão reíidia  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Clemente 
VIIÍ.  Neíle  tempo  era  Embaixador  delRey  Ca- 
tholico  D.Joaõ  Fernandes  Pacheco,  V.  Marque2S 
de  Vilhena  ,  e  Duque  de  Eícalona  ,  que  era  ca^do 
com  a  Senhora  D.  Serafina ,  filha  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Joaõ ,  I.  do  nome,  de  quem  fizemos  men- 
ção no  Capitulo  XVI.  do  Livro  VI.  donde  a  pag. 
275  diííèmos ,  que  D.  Joíêph  de  Mello  ,  fendo  Ar- 
cebifpo  de  Évora  ,  os  recebera  ,  o  que  naõ  pode 
íêr ,  porque  naquelle  tempo  era  Arcebiípo  o  Senhoc 
D.  Theotonio ,  e  aííim  reparamos  aquella  grande 
equivocaçaõ  5  e  a  razão  do  parentefco ,  que  tinha 
com  a  Marqueza ,  deu  occafiaõ  de  fer  tratado  com 
grandes  demonftrações  de  amizade ,  e  de  parentef- 
co ;  e  depois  de  defcançado ,  no  quinto  dia  depois 
da  fua  chegada ,  foy  D.  Jofeph  com  o  Embaixador 
a  beijar  o  pé  ao  Papa ,  e  lhe  entregou  as  Cartas  del- 
Rey, que  moílrou  efpecial  benevolência  dapeííba, 
e  commiílaõ  :  continuou  as  viíitas  dos  Cardeaes ,  e 
entregando  as  Cartas  de  particulares  recomenda- 
ções, foy  de  todos  tratado,  como  merecia  aautho- 
ridade  da  peííòa  ,  diíFerente  à  do  lugar ,  para  o  que 
contribuio  muito  o  parentefco  da  Embaixatriz  a 
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Senhora  D.  Serafina,  que  também  eftava  em  Ro- 
ma. 

Começou  logo  naquella  Corte ,  aonde  bem  fe 
fabe  avaliar*  o  preíiimo,  a  conhecerfe  qual  era  o  de 
D.  Jofepli ,  porque  o  talento  era  granJe  ,  agitado 
de  viveza  natural ,  que  com  a  gravidade  elle  mode- 
rava de  forte  ,  que  attento  á  politica  Romana  , 
obrava  com  tal  prudência  ,  que  já  mais  o  opprimi- 
raõ  os  negócios ;  porque  íempre  adiantado  ,  previa 
qual  podia  íer  o  caminho  da  deílreza  >  com  que  o 
pertendiaõ  embaraçar,  a  que  elle  com  íiígaz  politica 
rebatia  com  tao  attenta  arte,  que  já  mais  deixou  de 
obrigar  j  aííim  no  tempo ,  que  refidio  na  Corte  de 
Roma  ,  concluio  diveríbs  negócios  importantes ,  e 
com  baftante  contrariedade.  Era  grande  a  com  que 
o  Pfipa  eftava  contra  D.  Pedro  de  Caftilho ,  Bifpo 
de  Leiria  ,  a  quem  ElRey  nomeara  Inquiíidor  Ge- 
ral ,  e  o  Pontífice  negava  a  confirmação  ,  por  quei- 
xas de  hum  Rodrigo  de  Andrade ,  que  dizia  have- 
rem prezo  fua  mulher  nos  cárceres  do  Santo  Offi- 
cio ,  por  elle  impetrar  perda5  g=ral  psra  os  delin- 
quentes do  Judaifmo.  Efte  negocio  feguio  D.  Jo- 
íêph  naô  fó  com  prudência  ,  de  que  fe  reveília  fem- 
pre,  mas  com  valor,  obrando  cofn  taô  acertada  po- 
litica ,  que  mitigou  o  ardor  do  Papa ,  que  chagou  a 
ameaçallo  com  o  Caftello  de  Santo  Angelo  ,  lhe 
naõ  entregaíTi  o  Proceííb  daquella  Ré  ,  ou  lhenao 
cumpria  o  que  lhe  havia  fegurado ,  a  que  refpon- 
deo  taõ  co'iixante ,  e  com  tal  modo  ,  valendo-íe  de 
Tom.X.  Ccc  to  ia 


40  2  Hifloría  Çenealogica 

toda  a  arte ,  e  attençao  ,  que  foube  moderar  o  Pon- 
t  íice  de  maneira  ,  que  concedeo  a  renuncia  a  Dom 
Pedro  de  Caftilho  do  Bifpado  de  Leiria  ,  e  lhe  paf- 
fou  as  Bulias  do  lugar  delnquifidor  Geral,  eaMar- 
tim  AíFonfo  Mexia  as  do  Bifpado  de  Leiria,  asquaes 
remetteo  ,  como  fe  vê  da  fua  Carta  efcrita  a  14  de 
Dezembro  de  1604.  Na5  fó  nefta  cccaííaõ  ,  mas 
em  outras ,  trabalhou  com  ardente  zelo  pela  defen- 
fa  do  Tribunal  do  Santo  Officio ,  cujo  redo  proce- 
dimento pudera  convencer  a  emulação  dos  pertur- 
badores da  verdadeira  Fc ,  aos  quaes  elle  entaÔ  obri- 
gou a  retirar  de  Roma. 

Ao  íèu  cuidado  devemos  o  tratarfe  da  Cano- 
nizaça5  da  Rainha  Santa  Ifabel ,  que  eftava  em  fi- 
Jencio  ,  o  que  confia  de  huma  Carta  Original  da  fua 
própria  maõ  para  ElRey ,  que  íè  conferva  na  Li- 
vraria dos  manuícritos  do  Duque  de  Cadaval ,  com 
outras  muitas  do  miniílerio  ,  de  que  tranfcrevere- 
mos  o  preciíb  : 

Os  dias  pajjados  efcrevi  a  Vojfa  Mageãade, 
como  odiara  cá  luins  papeis  fohre  a  Canonizaçaij  da 
'Rainha  Santa  Ifahel,  cujo  Corpo  ejlà  no  Moílcko  d& 
Santa  Clara  de  Coimbra  ,  e  cjue  tinha  f aliado  aos  Mi- 
niãros  ,  acjui  correm  com  as  informações  para  eft^ 
aã  o,  Todo!  me  dizem  i  efpecialwente  o  Doutor  Fr  aU' 
ci/co  Benha ,  que  he  o  Decano  da  K  ota  ,  ciue  fe  Voí- 
fa  M agellade  fojje  fervido  fe  tratajje  dijjo ,  fei  la  fácil 
fazer ,  pois  da  vida ,  e  milagres  deíla  Santa  conjla- 
va  claramente  da Jiia  grandeza ,  c  agora  com  a  eUi- 
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ça^  do  novo  Papa  fcvia  mais  fácil ,  e  que  para  illo  Jè 
começar  a  fazer  ^  era  necejjario  ^  que  Vo/ja  Magef» 
tade  eícreveffe  a  Sua  Santidade ,  e  lhe  pedife  viandaí- 
fe  pajjar  feus  Breves  para  /e  começarem  a  fazer  as 
ififormações  ,  e  amim  mandarme  correjje  com  elles  ;  c 
o  cujhj  naÕ  poderá  fer  muito  a  re/peito  de  taÕ  grande 
obra,  efpecialmcnte  tratando  je  hoje  actualmente  de  fe 
canonizar  a  Beata  Francifca ,  que  foy  liuma  mulher 
particular  Romana ,  e  e/iâ  muito  avante  para  fe  fa» 
zer  cedo. 

NaÕ  fó  neíía  Carta ,  mas  em  outra  também 
para  El  R  ey  fe  vê  a  fua  devoção ,  e  o  que  íè  inte- 
reííàva  em  promover  a  gloria  da  Naçaõ  ,  no  univer- 
fal  culto  da  Santa  Rainha ,  nella  diz  as  palavras  fe- 
guintes  :  Pelo  ordinário  de  16  de  Outubro  de  1606 
avifo  a  V offa  Mageãade  ,  que  hum  André  Dias  da 
Cruz ,  que  diz  he  Procurador  das  Canonizações  do  Ve- 
nerável Pedro  Gonçalves  Telmo  ,  ede  S.  Gonçalo  de 
Amarante  ,  me  efcreveo  o  Correyo  paffado  ,  e  remeta 
teo  certos  papeis  para  fe  pedir  a  Sua  Santidade  hum 
Breve  Commijjjrio  para  fe  orden^ir  ,  e  fazer  procefo 
dos  milagres  delles  Santos  ,  e  huma  ProvifaÕ  de  Vojja 
Magellade  eliampada  ,  em  que  me  ordena  faça  tudo  o 
que  for  necejjario  nefle  negocio  para  o  bom  effeito  def' 
ta  fanta  obra ;  mas  como  Sua  Santidade  fe  foy  e/lar 
em  Frafcati  eile  mez  ,  mia  fe  pode  fazer  nada :  fin' 
to  por  extremo  fz  trate  deães ,  e  naÕ  da  Rainha  San- 
ta ,  fendo  Santa  ,  e  Rainh  t.  Naõ  pode  D.  Jofeph 
de  Mello  dar  a  ultima  conclufaõ  a  efte  negocio  3  po- 
Tom.X.  Cccii  lem 
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réiii  adiantou-o  de  forte,  que  confeguio  ver,  pafíàdo 
tempo  ,  logrado  o  fruto  das  fuás  diligencias,  e  de- 
voção j  por-.]ue  depois,  fendo  já  Arcebiípo,  o  Papa 
Uíbano  VIU.  efcreveo  no  Catalogo  dos  Bemaven- 
turados  a  Santa  Rainha,  noticia,  que  recebeo  com 
afFedo  correípondente  à  fua  devoção  ,  naõ  fó  ap- 
plaudida  ,  e  venerada  com  extraordinária  folemnida» 
de  na  fua  Cathedral  ,  mas  ordenou  fe  feílejaííè  em 
todo  o  Arcebifpado. 

Na  Cidade  de  Roma  era  da  adminiílraçaõ  do 
pjoverno  dos  Miniílros  da  noíla  Coroa  o  Hofpital  de 
Santo  Antonio  dos  Portuguezes,  que  entaõ  fe  acha- 
va muy  falto  de  meyos  para  a  fua  fubfiílencia ,  aco- 
dio  D.  Joíeph  de  Mello  com  exemplariílima  devo- 
ção ,  e  muita  generofidade,  AíTiftia  de  ordinário 
aos  Officios  Divinos ,  e  íêmpre  às  vifitas  dos  enfer- 
mos ,  e  ao  foccorro  dos  pobres  peregrinos ,  defpen- 
dendo  naquella  Cafa  largas  efmolas  à  própria  cufta, 
compadecido  dos  neceíTitadosj  e  como  naturalmen- 
te era  caritativo  ,  e  generofo  ,  naõ  podia  fofrer  ver 
a  penúria ,  em  que  fe  achava  a  Cafa  de  Santo  An- 
tonio ,  por  a  Igreja  naô  fer  capaz ,  e  falta  de  offici- 
nasj  e  aííim  reveílido  do  zelo  da  Naçaõ  ,  orepre- 
íentou  a  El  Rey  porhuma  Carta  de  16  de  Novem- 
bro de  1604,  logo  no  primeiro  anno  doíeu  minif- 
lerio  ,  em  que  lamentava  o  ver  o  quanto  floreciao 
os  Ho/pitaes  das  outras  Nações ,  e  o  eftado ,  em  qu2 
íe  achava  o  noííb,  tal  vez  por  os  Miniílros  o  nao 
reprefentarem  a  Sua  Mageílade  ,  pedindolhe  algu- 
ma 
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rra  mercê  p?.ra  o  ampliarem ,  nem  lembrarem  algu- 
m.as  ,  que  osRe}S  D.  SebapLÍao,  e  Dom  Henrique 
fízeraó  em  léus  tempos ,  fupplicando  ao  Papa  lhes 
concedeílèm  dez  mil  cruzados  para  ajuda  de  fe  fa- 
zer aquella  Igreja,  dos  terços  dos  Eifpados  vagos, 
no  tempo  ,  em  que  o  eftiveílem  ,  os  quacs  Breves 
elle  fupplicava  fiiculdade  delRey  para  os  renovar, 
no  que  o  Papa  viria  faciimiente ,  pedindolhe  da  fua 
pane,  porfciber  anectííidade  daquella  Caía,  equam 
bem  fe  expendia 5  as  efmolas  pelas  vifiras,  que  lhe. 
mandava  fazer.  Eíla  inítancia  repetio  D.  Jofeph 
por  outras  vezes  ,  porém  naõ  teve  eíTcito  no  ícu 
tempo  ,  que  depois  fe  augmentou  ,  e  muito  mais  de- 
pois,  que  os  Reys  naturaes  fe  reílituiraõ  ao  domí- 
nio deííes  Rcynos,  porque  be  o  Hofpital  de  Santo 
Antonio  huma  das  mais  ricas  Gafas  pias ,  que  tem 
Roma. 

Também  com  a  dominação  eílrangeira  deca- 
biraõ  em  Roma  da  authoridade  devida  os  Miniílros 
da  Coroa  de  Portugal ,  o  que  D.  Jofeph  achou  em 
tal  eítado ,  que  naõ  pode  accommodar  a  íiia  peílba 
a  praticar  o  mefm.o  5  porque  já  mais  tinhaõ  audiên- 
cia íènaõ  depois  dos  das  Republicas  ,  e  Principes 
de  Itália.  Tratou  com  o  Marquez  de  Vilhena,  Em- 
baixador de  CaRella  ,  e  outros  Confidentes  delRey 
Catholico  efía  íêm  razaõ  ,  e  aílentou  cem  fipprO'- 
vaçaô  de  todos ,  de  que  entraílè  nas  audiências  or- 
dinárias immediato  ao  Marquez  Em^baixador.  Era 
Agente  do  Archiduque  Alberto  ,  Governador  de 
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Flandres,  D.Pedro  de  Toledo,  que  íêntido  da  pre- 
ferencia ,  recorreo  ao  Marquez  Embaixador ,  eílan- 
do  prefente  D.  Alonfo  Manrique  ,  Arcebifpo  eleito 
de  Burgos ,  que  abftiveílè  a  D.  Joíeph  do  pratica- 
do ,  para  que  recorrendo  hum  ,  e  outro  Agente  a 
ElRey  ,  elle  determinaííè  aquella  dependência :  e 
intereííando  neíle  negocio  o  Cardeal  de  Avila  ,  in- 
troduzio  ao  Papa ,  que  o  Marquez  de  Vilhena  íè 
fazia  taô  abíbluto,  que  pertendia  ter  authoridads 
dentro  no  mefmo  Sacro  Palacio,  com  taõ  bom  fuc- 
ceílb ,  que  o  Papa  fe  preoccupou  tanto  de  defcon- 
fiança ,  que  mandou  dizer  a  Dom  Jofeph  pelo  feu 
Meíire  da  Camera ,  que  íê  abíliveífe  de  lhe  failar 
mais  naquella  hora.  Inftou  D.  Jofeph  com  toda  a 
diligencia  para  modrar,  que  aquella  hora  lhe  com- 
petia ,  e  fuppoílo  reforçou  as  fuas  razoens  com  a 
eloquência  ,  e  agudeza  do  feu  admirável  talento, 
naõ  lhe  valerão  por  enta5  ;  mas  repetindo  com  ner- 
vofa  inftancia  a  injuria ,  que  lhe  faziaõ ,  veyo  final- 
mente a  melhorar  da  precedência.  Na  mefma  Cor- 
te fe  achava  também  quaíi  íèm  Proteclor  a  Coroa 
de  Portugal ,  porque  no  tempo,  que  era  Embaixa- 
dor na  Curia  o  Duque  deSeííà  pela  Coroa  deCaílel- 
la  ,  foy  nomeado  Proteclor  o  Cardeal  de  Torreno- 
va  ,  em  que  durou  fomente  hum  anno  por  falecer , 
e  em  feu  lugar  introduzio  o  Marquez  de  Vilhena  ao 
Cardeal  Duarte  Farnefe ,  primo  com  irmaô  de  fua 
mulher  a  Senhora  D.  Seratina  ,  com  quem  tambsm 
D. Joíeph  tinha  parentefco,  ainda  que  remeto,  pe- 
la 
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la  mefma  Caía  de  Eragança ,  e  como  o  Cardeal  íê 
havia  aufentado  da  Corte  por  certos  motivos ,  de 
que  fe  entendia  naõ  voltaria  a  Roma,  em  quanto 
duraííe  o  Pontificado  do  Papa  Clemente  Víil.  cui- 
dou D.  Jofeph  em  lhe  dar  fubílituto  ,  fem  embarco 
de  haver  o  Cardeal  Farneze  deixado  ao  Cardeal  Pa- 
lavicino  encarregado  daquella  commiííaô.  Porém 
D.  Joíêph  ,  ainda  que  naÔ  duvidou,  de  que  era  eí^ 
te  Confidente  ,  reconhecia  nelle  huma  tal  puíilla- 
nimidade  ,  que  fe  determinou  na  cfcolha  de  Camil- 
lo Bur^ueze  ,  de  quem  tinha  largas  experiências  do 
feu  preílimo  ,  aííim  convindo  o  Marquez  Embai- 
xador ,  fez  que  ElRey  lhe  commetteíTs  a  Protec- 
ção. 

Era  paíTâdo  hum  anno ,  que  D.  Joíeph  refi- 
dia  na  Corte  de  Roma,  quando  faleceo  o  Papa  Cle- 
mente Vííí.  a  5  de  Março  de  1605,  havendo  lo- 
grado por  treze  annos ,  e  hum  mez  a  Cadeira  de  S. 
Pedro ,  a  quem  fuccedeo  Leaõ  XL  íêndo  eleito  no 
primeiro  de  Abril  do  mefmo  anno ,  morreo  a  27  do 
referido  mez  ,  e  anno  j  e  feita  nova  eleição ,  lhe  fuc- 
cedeo o  Cardeal  Camillo  Burguez  com  o  nome  de 
Paulo  V.  eleito  a  17  de  Mayo  de  1605  ,  em  quem 
concorriaõ  grandes  virtudes  ,  porque  era  douto, 
brando ,  zeloíb  ,  pio  ,  e  aftâvel.  Havia  o  Papa  ti- 
do com  Dom  Jcfeph  ,  antes  da  fua  exaltação  ,  boa 
amizade,  de  que  fenaô  efqueceo  5  porque  fem  efte 
lho  lembrar ,  o  habilitou  de  motu  próprio  ,  para  to- 
dos ,  e  quaef^uer  Beneficies  Ecclefiafticos ,  orde* 

nando- 
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nandolhe  ,  que  participaííè  a  EiR.ey  aquella  graça  , 
infmuandoíhe  ao  mefmo  tempo  ,  que  goílaria  o  em- 
pregaíTe  nos  mayores  lugares  ;  por  quanto  por  ex- 
periência reconhecia  naõ  haver  algum ,  de  que  nao 
foílè  merecedor. 

Com  o  novo  Pontifícaáo,  em  que  D.Jofeph 
reconhecia  a  benignidade  do  Pontífice ,  entrou  em 
alguns  requerimentos  de  importância  ,  naÕ  peílbaes, 
mas  do  miniíterio  5  entre  elles  referiremos  os  íêguin- 
tes ,  que  foraõ  de  grande  utlidade.  Havia  já  no 
tempo,  que  tivera  o  mefmo  emprego  em  Roma 
o  Doutor  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos ,  que 
foy  Cónego  de  Évora ,  intentando  El  Rey  fundar  na 
Univerfidade  de  Coimbra  hum  Collegio  para  eílu- 
darem  os  Freires  das  Ordens  Militares  de  Santiago, 
e  Aviz,  apontando  para  efte  fim  ,  que  a  Sé  Apofto- 
lica  lhe  concedelle  para  a  fabrica  defia  obra  os  fru- 
tos de  certos  Benefícios,  que  osEifpos,  e  Arcebií^ 
pos  de  Portugal  pertendem  haver  para  os  feus  Se- 
minários 5  porém  a  Sagrada  Congregação  dos  Bif- 
pos,  e  Regulares,  íem  embargo  das  diligencias  da- 
quelle  Miniílro ,  naõ  difíèrio  à  fupplica  5  feguiraõ- 
fe  com  a  mefma  o  Doutor  Martim  Aífonfo  Mexia, 
depois  Biípo  das  Igrejas  de  Leiria,  Lamego,  e  Co- 
imbra ,  e  também  hum  dos  Governadores  do  Rey- 
no  pelos  annos  de  1621  ,  juntamente  com  D.  Dio- 
go de  Caítro ,  Conde  de  Bafto  ,  e  D.  Nuno  Alva- 
res de  Portugal  j  porém  nem  elle  ,  nem  o  mefmo 
Marquez  de  Vilhena  puderau  confeguir  o  dcfpacho 

deita 
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deíla  fupplica  ,  que  no  Pontificado  referido  alcan- 
çou D.  Joíeph,  mandando-felhe  paííàr  as  letras  deí^ 
ta  graça  ,  concedida  em  forma  de  Breve  ,  a  25  de 
Agofto  de  1605  ,  devendo-fe  a  D.  Jofeph  aquelle 
utiliíTimo  Collegio,  de  que  tem  fahido  grandes  Le- 
trados em  todos  os  tempos ,  occupando  as  Cadeiras 
daquella  Univerfidade  ,  e  depois  os  Tribunaes ,  de 
forte,  que  o  Collegio  dos  Militares  íêfaz  beneme» 
rito  de  toda  a  eftimaçaõ. 

Com  o  meímo  fucceíTò  coníêguio  também  a 
fundação  do  Moíleiro  de  Noííà  Sentiora  da  Encar- 
nação de  Lisboa  das  Commendadeiras  da  Ordem 
Militar  de  S.  Bento  de  Aviz.  Alcançando  do  Pa- 
pa a  commutaçaõ  da  vontade  da  Infanta  D.  Maria, 
filha  delR.ey  D.Manoel,  que  entre  as  muitas  dif- 
poílções  pias,  que  ordenou  no  íèu  Teftamento  ,  foy 
a  de  hum  Mofteiro  de  Religiofas  da  Ordem  Mona- 
cal  do  Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento ,  que  o  Pa- 
pa Paulo  V.  à  inílancia  da  bem  fundada  fupplica  de 
Domjoíèph,  mudou  do  Inftituto  Monacal  para  o 
Militar  do  meíi-no  Santo  ,  cuja  Regra  profeíla  a 
Ordem  de  Aviz ;  foy  paíTado  o  Breve  a  27  de  Se- 
tembro de  1606,  ainda  que  a  fua  execução  eReve 
fufpenfa  até  oanno  de  1614,  em  que  teve  principio 
na  Igreja  de  S.  Mattheus  junta  com  o  Palacio  dos 
Condes  de  Monfanto ,  de  cuja  Cafa  era  D.  Luiza 
de  Noronha  ,  tirada  do  Moíleiro  da  Efperança  da 
mefma  Cidade  ,  onde  era  profeííà  ,  para  primeira 
Commendadeira  ,  e  Fundadora  defía  nobillííima 
Tom.X.  Ddd  Cjm- 
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Communiclade  ,  compofta  de  Senhoras  de  qualida- 
de, que  entrarão  logo,  profeííàndo  a  Regra  de  S. 
Bento  ,  fegundo  a  Ordem  Militar ,  e  nella  perma- 
necerão até  15  de  Setembro  de  i6}o,  em  quanto  íè 
edificou  o  Morteiro  no  lugar ,  em  que  hoje  exiftem, 
que  fendo  abrazado  do  violento  fogo  ,  totalmente 
foy  reformado  pela  generoía  piedade  do  Grande  D. 
Joaõ  V. 

Naõ  deixou  D.  Joíêph  de  Mello  de  tratar  os 
negócios  íèmpre  com  grande  diligencia  ,  confeguin- 
do  com  a  fua  politica  o  bom  fucceííò ,  dos  que 
lhe  foraô  encarregados  5  porem  violentado  de  hum 
emprego,  que  reconhecia  naõ  fer  decente  àfua  pef 
íba  ,  ainda  que  por  eíla  lograíTe  na  Corte  toda  a  ef- 
timaçaõ  ,  naõ  vivia  fatisfeito ,  pelo  que  pedio  aEl- 
Rey  o  livraíFe  daquella  aíTiftencia.  Succedeo  neí^ 
te  tempo  morrer  em  Agofto  de  1607  feu  irmaõ  D. 
Conftantino  de  Mello,  cujo  golpe  lhe  foy  muy  íen- 
fivel,  aífim  pelo  íàngue,  como  pela  boa  amizade, 
que  com  elle  tivera  ,  fendolhe  ainda  mais  pezado 
pelo  intereílè  da  fua  Caía  ,  que  entaõ  principiava, 
por  elle  fer  o  filho  quarto  da  Cafa  de  Ferreira ,  co- 
mo diííemos  no  Capitulo  VI.  de  quem  fícaraõ  cin- 
co filhos ,  e  huma  Senhora  viuva ,  que  naõ  conta- 
va mais  que  vinte  e  oito  annos  ,  que  lembrava  a 
Dom  Joíêph  o  quanto  a  fua  Caía  neceííitava  da  ííia 
peííba  ,  por  naõ  ter  quem  fe  intereíTaííè  nas  fuas  de- 
penJencias.  Com  eíla  occaíiaõ  inftou  D.  Jofeph 
novamente  a  ElRey ,  pe  Jindolhe  licencia  para  fe  re- 
colher 
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colher  ao  Reyiio ,  lembrandolh?  ao  mefmo  tempo 
os  merecimentos  de  D.  Conílantino,  osquaes  faziaô 
a  fua  Gafa  benemérita  da  Real  attençaõ.  O  Padre 
Fr.  João  do  Sacramento  ,  que  tratou  com  muita 
exacçaô  a  vida  deíle  Prelado ,  íè  equivocou  em  cha- 
mar Marquez  a  D.  Conílantino.  Confeguida  a  li- 
cença, participou  ao  Papa  a  fua  aufencia,  e  deípe- 
dindo-íe  ,  moltrou  o  Papa  o  quanto  o  eílimava  ,  nas 
expreílbens ,  com  que  o  honrou  ,  e  lhe  fez  hum  pre« 
ciofo  preíènte  de  Reliquias ,  que  depois  collocou 
em  diverfos  Santuários  defte  Reyno  ;  e  deixando 
em  Roma  honrada  memoria  ,  fahio  deíla  Cidade 
no  primeiro  do  mez  de  Outubro  de  160S  ,  e  haven- 
do refidido  nella  pouco  mais  de  quatro  annos,  neí^ 
te  curto  efpaço  conheceo  tres  Pontiíices ,  vendo  a 
morte ,  e  exaltação  de  dous  j  e  fe  recolheo  ao  Rey- 
no ,  fazendo  caminho  por  Madrid. 

Tendo  aífiílido  algum  tempo  na  Corte  de  Ma- 
drid, íe  recolheo  à  Cidade  de  Évora,  donde  fendo 
bem  recebido  dos  parentes  ,  e  amigos ,  paíTado  al- 
gum tempo  o  nomeou  ElRey  Biípo  de  Miranda, 
por  fer  promovido  deíla  Igreja  para  o  Arcebifpado 
de  Évora  D.  Diogo  de  Soufa  ;  o  Catalogo  dos  Bií^  Coiieçaõ  fia /ícai  Red 
pos  de  Miranda  na5  aponta  o  tempo,  em  que  D.  ^oannodci^n. 
Jofeph  entrou  neíla  Dioceíi,  mas  que  a  governara  ckonica  dosCamisUt. 
até  oanno  de  1617,  tempo,  em  que  já  havia  annos,  ^^3^^^'^^,/^ 
que  era  Arcebifpo  de  Évora ;  porque  Falecendo  D. 
Diogo  de  Soufa,  foy  promovido  a  aquella  Dioceíi  5 
e  fendo  confirmado  pelo  Papa  Paulo  V.  mando  a 
Tom.X  Diid  li  to- 
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tomar  poíle  por  Diogo  de  Miranda  Henriques , 
Deaô  da  mefma  Sé  ,  a  12  de  Setembro  de  161 1. 
Deteve-íê  em  Lisboa  o  Arcebifpo  até  que  chegai 
fe  o  Pallio  de  Roma ,  e  recebido ,  diípoz  a  jorna- 
da para  a  fua  Igreja.  Entrou  na  Metropoli  a  4  de 
Novembro  pelas  fete  horas  da  noite,  fem  nenhuma 
pompa,  por  andar  de  luto  pela  morte  da  Rainha 
D.  Margarida  de  Auftria,  que  f^tleceo  a  5  de  Outu- 
bro, e  indo  na  fua  companhia  o  Marquez  de  Ferrei- 
ra íêu  íòbrinbo ,  e  a  Condeííà  de  Tentúgal  D.  Ma- 
rianna  de  Caftro  ,  foy  couíâ  de  admiração ,  que  ao 
mefmo  tempo ,  que  entrou  na  Cidade ,  correo  hum 
Cometa,  que  allumiou  toda  a  Cidade,  femelhante 
de  outro ,  que  fe  obfervou  em  Mayo  do  mefmo  an- 
no :  foy  geral  o  applauíb  dos  Cidadoens ,  e  Nobre- 
za de  Évora  ,  que  com  extraordinárias  demonílra- 
çues  manifeílaraõ  o  gofto  ,  com  que  applaudiao  a 
exaltação  de  hum  Prelado  taõ  benemérito,  em  quem 
concorriaõ ,  além  de  tantas  circunftancias ,  também 
a  de  íer  feu  natural ,  e  filho  da  Cafa  de  Ferreira ,  a 
quem  os  Eboreníès  em  todo  o  tempo  coníêrvaraõ 
lium  particular  refpeito ,  e  em  pouco  começarão  a 
ver  o  fruto  dos  feus  applaufos ;  porque  foy  D.  Jo- 
feph  de  Mello  hum  dos  mais  infignes  Prelados,  que 
governarão  a  Metropolitana  Igreja  de  Évora. 

Começou  o  Arcebiípo  o  feu  governo  com 
fuavidade  ,  dando  muitas  efmolas  aos  pubres  ,  e 
apafcentando  o  feu  rebanho  com  vigilância  ,  para 
que  com  a  reforma  dos  coílumes  fe  extirpaflem  os 

abufos , 
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abufos ,  e  fe  diíílpafiêm  os  vicios.  Havia  no  Arce- 
bifpado  grande  falta  de  Coníiituições ,  porqne  fen- 
do as  primeiras  feitas  pelo  Cardeal  Infante  D.  Af^ 
fcnfo ,  fendo  Bifpo  daquella  Igreja ,  as  quaes  refor- 
mou no  Synodo ,  que  fez ,  fendo  Arcebifpo  D.  Joaõ 
de  Mello ,  e  imprimio  no  anno  de  1 5 6  5 .  O  Padre  Fr. 
Joaõ  do  Sacramento  diz ,  que  era  tio  do  Arcebifpo 
D.  Jofeph,  mas  foy  equivocaçao  5  porque  com  elle 
naÕ  tinha  parentefco  algum,  mais  que  oappellido, 
que  tomou  defua  mãy  D.  Brites  de  Mello,  mulher 
de  Pedro  de  Caftro ,  Alcaide  mor  de  Melgaço ,  a 
qual  fiippoílo  era  da  familia  de  Mello ,  era  difFerente 
ramo  do  da  Cafa  de  Olivença.  A  falta  ,  que  havia 
de  Conflituições ,  fupprio  o  Arcebifpo ,  e  as  mandou 
imprimir  no  anno  de  1622  ,  eftando  em  Madrid  a 
negócios  da  fua  Igreja ,  como  elíe  refere  na  Provi- 
íà5 ,  que  nellas  fez  imprimir ,  e  repartio  pelo  Ar- 
cebifpado,  para  que  cada  hum  dos  Párocos  naõ  ig- 
norafle  qual  era  a  fua  obrigação  ,  e  a  que  tinha  de 
por  ellas  reger  os  feus  freguezes  5  porque  nem  eftes 
deixatiaô  de  cumprir ,  com  o  que  eraÕ  obrigados , 
nem  elles  excederiaô  as  Leys ,  como  muitas  vezes 
íuccede. 

Era  de  reda  inteníâõ ,  cem  grande  zelo  do 
culto  Divino  ,  e  naõ  menos  da  juíliça  ,  que  cem 
equidade,  e  imor  exeicitou,  comgiande  compai- 
xão do  próximo ;  aííim  elle  foy  amparo  dos  neceí^ 
fitados,  c;ue  foccorreo  com  largas  efmolas,  nsõ  ha- 
vendo ufíligido ,  que  naõ  achaíTc  na  íua  genercfida- 

de 
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de  prompto  o  remédio  à  fua  afflicçaõ.  Aos  Páro- 
cos da  fua  Diocefi  tinha  ordenado  lhe  participaííem 
a  neceííidade  occulta  dos  feus  freguezes  ,  qae  poc 
recolhidos,  ou  porpeijo ,  nao  a  podiaô  manifeítar, 
aos  quaes  íbccorria  com  todo  o  íègcedo.  As  eímo- 
las  publicas ,  e  ordinárias  ,  goílava  muitas  vezes  de 
fazer  pela  própria  mao  j  mas  exercitando-fe  em  tao 
louvável  virtude  com  tanta  aíFabilidade ,  que  cau» 
íava  admiração  o  ver  o  Prelado  cercado  dos  men- 
dioros ,  confolando-os  com  a  efmola ,  e  com  a  man* 
lidaõ  das  palavras ,  íeiído  igualmente  attendidos  da 
ília  caridade  os  defpreziveis  ,  e  mais  humildes  de 
traje,  fem  que  aimmundicia  dos  veftidos  odefviaíTe 
de  os  tratar  como  bom  Paílor.  O  feu  animo  pio, 
e  devoto  fe  dá  bem  a  conhecer  no  cafo  feguinte. 
Succedeo  no  anno  de  1614  na  Cidade  do  Porto  o 
execrando ,  e  facrilego  roubo  do  SantiíTimo  Sacra- 
mento y  que  a  1 1  de  Mayo  fe  fez  na  Sé  daquella  Ci- 
dade. Conílernado  o  Arcebifpo  com  a  abominação 
dofucceílb,  incitado  da  fua  fé  ,  e  piedade,  ordenou 
huma  Prociííào  de  penitencia  ,  em  que  na  adoração 
do  mefmo  Santiífimo  Sacramento ,  íe  deíaggravaííè 
a  injuria  da  oííèndida  Mageftade.  Compunha-íè  do 
Clero ,  e  Irmandades ,  o  Cabido  com  o  feu  Prelado 
revertido  de  Pontifical,  todos  com  muita  devoção; 
fízeraõ-íè  publicas  penitencias  com  muita  edifíca- 
ça5  ,  e  ultimamente  pregou  o  Bifpo  Dom  Fr.  Joaô 
Soares,  íèu  Coadjutor,  com  grande  fruto  dos  ou- 
vintes j  porque  f jrao  grandes  as  demondraçÕes  do 

com- 
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compunção  no  povo,  que  a  piedade  do  Arcebiípo 
fabía  eftimar. 

No  anno  de  16 19  paííbu  ElRey  Dom  Filip- 
pe  III.  a  Portugal  a  jurar  feu  filho  herdeiro  deftes 
Reynos ,  e  fez  caminho  por  Évora  ,  onde  íe  deteve 
alguns  dias  j  eindo  a  darlhe  2S  boas  vindas,  ElRey 
o  mandou  cobrir,  e  fez  efpeciaes  honras  à  fua  peí- 
íba  ,  como  parente  da  Cafa  Real.    Foy  ElRey  à 
Sé ,  o  Arcebiípo  o  eíperou  com  o  íèu  Cabido ,  e 
grande  acompanhamento  ,  no  taboleiro  da  Igreja 
com  a  Reliquia  do  Santo  Lenho.   Paííbu  ElRey  Lavanha ,  r/^^f m  Je/- 
para  Lisboa  ,  e  nas  Cortes ,  que  fe  celebrara5  neíia  64!  ^*    '^'^^ '  ^ 
Cidade ,  foy  hum  dos  Prelados ,  que  nella  fe  acha- 
rão.   No  anno  de  1629  ,  a  inílancias  deRe  Reyno, 
ordenou  ElRey  Dom  Filippe  IV.  huma  Junta  de 
Prelados  na  Villa  de  Thomar,  para  confultarem  en« 
tre  fi  o  remédio ,  que  poderia  haver  para  a  extinc- 
çaô  da  gente  de  naçaõ  Hebrea  ,  que  cada  dia  íe 
multiplicava  neíle  Reyno  5  neila  íè  achou  o  Arce- 
bifpo  com  muito  zelo  ,  ponderando,  que  de  íème- 
Ihantes  Concílios  fe  tirou  íêmpre  remédio  contra  as 
herefias;  e  aííim  com  muito  goflo  fe  foy  àquella  Vil- 
la ,  com  todo  aquelle  acompanhamento  ,  que  era 
devido  a  Prelado  de  tanta  authoridade.    E  poden- 
do-fe  efcufar  (cerro  advertio  Aífonfo  de  Torres  no  Toms,  DifcCer.ul 
íèu  Elogio)  da  jornada,  como  fizeraÕ  outros  Pre-"*'^* 
lados,  onaõ  fez  5  porque  o  zelo  do  ferviço  deDeos, 
de  que  íc  revelba  ,  o  obrigou  a  oaõ  feltar  ^  de  que 
fe  infere  a  ave;;íaãj  que  tinha  'ã  tente  taõ  infiel,  e 

fe 
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íê  obíervou  ,  que  nunca  no  feu  Arcebilpado  orcle» 
nara  para  Clérigo  de  Miííà  quem  foflè  de  raça  He- 
brea ,  zelo  taõ  admirável ,  que  he  o  mayor  elogio , 
que  fe  pode  dizer  deíle  grande  Prelado ,  em  tudo 
igual  j  porque  na5  íe  moílrou  menos  zeloíb  no  fer- 
viço  do  Rey  no  no  anno  de  1625  ,  dando  genero- 
famente  tres  mil  cruzados  para  a  reftauraçaõ  da  Ba- 
hia ,  e  defpezas  da  jornada  j  e  como  era  o  tempo 
ta  5  exaufto  de  cabedaes ,  foy  taõ  confideravel  o 
donativo,  como  também  no  anno  de  1630  outro 
de  féis  mil  cruzados  para  os  aprcftos  das  Arm-das. 

NaÕ  fe  efquecia  o  Arcebifpo  com  eftas  couías 
das  obrigações  de  vigilante  Prelado  na  reforma  dos 
coftumes;  e  aííím  os  beneméritos  tinhaõ  certo  o  ac* 
commodamento  na  preferencia  para  os  lugares  ,  e 
Igrejas  ,  que  diftribuia  com  admirável  prudência. 
Entre  as  virtudes  ,  de  que  eíle  Prelado  fe  ornou , 
foy  huma  a  generofidade  ,  e  grandeza  de  animo, 
em  que  eternizou  igualmente  a  fua  memoria  ,  do 
que  nas  meritórias ,  e  pias  5  porque  ornou  os  infig- 
nes  Santuários  da  fua  Cathedral  ,  reedificou  o  Pala» 
cio  dos  Arcebifpo?,  e  quafi  veyo  a  íer  o  íèu  Funda- 
dor ,  reduzindo-o  à  fymetria  ,  em  que  hoje  fe  vê , 
com  o  Efcudo  das  fuas  Armas  na  porta  principal. 
Fundou  a  Igreja  ,  augmentou  o  dote  do  Collegio  de 
S.  Manços  para  donzellas  orfaas ,  a  que  havia  dado 
principio  o  Venerável  Arcebifpo  Dom  Theotonio, 
feu  predectííòr,  e  tio  ,  ao  qual  deu  Eftatutos,  que 
incorporou  em  huma  Provifaõ  paífada  a  20  de  Se- 
tembro 
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tembro  de  1625.  A  Gafa  de  Campo  dos  Arcebií^ 
pos  no  fitio  de  Valverde  ,  que  até  aquelle  tempo 
era  huma  fabrica  pouco  decente  ,  e  hum  inculto 
bofque ,  elle  poz  em  forma  ,  que  he  verdadeiramen- 
te Quinta  magnifica  para  a  recreação  dos  Prelados 
de  Évora.  No  anno  de  1625  adoptou  por  fua  a  fa- 
brica do  Convento  de  Noííà  Senhora  dos  Remé- 
dios dos  Carmelitas  Deícalços ,  e  os  Padres  lhe  de- 
raõ  o  Padroado  com  a  Capella  môr  para  íêu  enter- 
ro ,  em  que  mandou  lavrar  huma  íumptuoia  íêpul- 
tura  ,  fentido ,  de  que  o  Marquez  de  Ferreira  íeu 
fobrinho  naÕ  confentiíTe ,  que  a  fízeííè  na  Capella 
môr  de  S.  Joaõ  Euangelifta  ,  onde  defejava  jazer 
entre  os  Senhores  daquella  Caía ;  fez  o  pórtico  da 
Igreja ,  e  outras  obras ,  e  lhe  deu  todos  os  paramen- 
tos neceíTarios  para  a  celebração  dos  Officios  Divi- 
nos ,  conforme  o  tempo  j  introduziolhe  no  Clauí^ 
tro  huma  fonte  de  agua  peu^nne ,  e  continuou  di- 
veríâs  officinas  5  inftituio  íeis  Miííàs  quotidianas  na 
mefma  Caía  ,  e  para  a  fua  eftabilidade ,  deixou  im- 
porta a  íúa  íubfiííencia  no  vinculo  de  certas  herda- 
des ,  que ,  com  faculdade  da  Sé  Apoftolica ,  eraõ 
próprias  ,  e  annexara  ao  Morgado  do  Maranhão , 
que  era  da  Caía  de  íêu  irmaõ  D.  Conítantino ,  cuja 
linha  legitima  íê  extinguio  ,  e  por  iíTo  paííbu  ao 
Duque  de  Cadaval ,  e  na  fua  Cafa  íe  conferva  efle 
Padroado ,  e  Morgado.  Finalmente  naõ  íè  achará 
facilmente  Caíà  Religiofa ,  e  pia  ,  em  toda  a  Dioce- 
fi  de  Évora  ,  que  naõ  feja  devedora  a  fingulares  be- 
Tom.X.  Ese  neíi- 
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neíícios  deíle  infigne  Prelado ,  que  tendo  governa- 
do pacifica  ,  e  acertadamente,  deixando  da  íua  mag- 
nificência eternos  monumentos ,  e  da  fua  piedade 
huma  geral  edificação,  confervada  mais  na  tradição, 
do  que  na  hiftoria  :  finalmente  adoecendo  grave- 
mente no  fim  de  Janeiro  de  163}  ,  reconhecendo 
íêr  aquella  enfermidade  o  correyo  da  morte  ,  íe 
preparou  para  ella  com  tanta  conftancia ,  como  ver- 
dadeiro filho  da  Igreja  Catholica  5  e  havendo  feito 
tudo ,  o  que  era  concernente  ao  ultimo  fim ,  com 
geral  edificação  dos  íeus  fubditos  ,  faleceo  a  2  de 
Fevereiro  do  referido  anno ,  dia  dedicado  à  Purifi- 
cação da  Immaculada  Virgem  ,  de  quem  foy  muy 
cordeal  devoto  5  havendo  governado  vinte  e  dous 
annos,  com  inteireza,  juftiça,  zelo,  e piedade,  dei- 
xando huma  geral  faudade  na  fua  Diocefi ;  porque 
os  pobres  perdiaô  Pay ,  e  todos  os  beneméritos  hum 
bom  Protedor  j  e  íêndo  enterrado  com  pompa  en- 
tre as  faudofas  lagrimas ,  dos  que  íèntiaõ  a  falta  do 
feu  bemfeitor  ,  piamente  íè  pode  crer ,  foy  gozar 
do  premio  eterno  ,  promettido  aos  que  bem  fer- 
vem. Jaz  na  Igreja  do  referido  Convento  ,  onde 
tem  o  íêguinte  Epitáfio  : 

Sepultura  de  T>.  fofeph  dé  Mello  ,  yí- 
Iho  do  Marquez  de  ferreira  ©.  Fran^ 
cijco  5  primeiro  deJle  nome ,  ^ijpo ,  que 
foy  de  Miranda ,  Arcebifpo  de  Evora^ 
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Fundador  doT^adroado  de  fie  Convento^ 
com  (eis  Aliffas  quotidianas  ,  e  tres  Of- 
feios  caia  anno  por  fua  alma  5  de  feus 
Tays ,  Irmãos  ,  Tadroeiros  ,  fuccejjo' 
rcs  5  e  Carentes.  Faleceo  a  z  de  Fe-^ 
ver  eira  do  anno  1^33. 


CAPITULO  XVIIL 

ÍD^  ©.  Conjlantino  de  Bragança  ,  do  Confclho 

de  EJlado. 

15    TVT  O  Capitulo  VI.  diííèmos,  que  entre 
os  filhos,  que  tiveraô  osfegundos  Mar- 
quezes  de  Ferreira  ,  fora  o  quarto  na  ordem  donaí^ 
cimento  D.  Conílantino  de  Bragança ,  Commenda- 
dor  de  Moureir^iS  na  Ordem  de  Chrií^o  ,  huma  das 
de  grande  rendimento  da  apprefentaçaÕ  da  Caía  de 
Bragança.    Achou-íè  com  ElRey  D.  Sebaíljaò  no 
anno  de  1578  na  batalha  de  Alcácer,  onde  depois 
de  ter  naquelle  dia  obrado  com  glande  valor  ,  foy 
cativo  ,  e  reígâtado  entre  os  oitenta  Fiiaígos ,  co- 
mo refere  Jeronymo  de  Mendoça.     No  amo  de  ^'ll^^^"^' 
1592  o  achamos  no  livro  das  Moradias,  vencendo 
e  C^avalleiro  Fidalgo  fete  mil  e  d  uzentos  e  cinco-  r.uo,  e  igncs,  Ic. 
enta  reis.    Os  merecimentos  de  D.  Conílantino, 
Tom.X.  Eee  ii  que 
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que  igualavaÕ  à  grandeza  do  feu  nafcimento,  o  ha- 
bilitavaõ  para  os  empregos :  aíTim  a  26  de  Fevereiro 
do  anno  de  1601  fe  lhe  paííbu  Carta  doConfelho, 
Faria,  iJitipaçaô  âa  dondc  ElRcy  diz :    Meu  muito  amado,  e  prezado 

Cajade  Eragan,a  ,  n.  ^^^-^^^^  ,  j^^^j^  ^         do  Confelho  de  Eftado  ,  6 

Prefidente  da  Junta,  que  feinfticuio  em  tempo  del- 
SainaeManhe,  fíiji.  Rgy  Dom  Fllippe  III.  para  a  cobrança  do  tributo, 

í7c;.frf/o^.  tom.  2.  pag,  r  i    xt-  - 

745.  '  que  lançou  a  gente  de  Nação. 

"t:^.        o  Senhor  D.  Conftantino  feu  tio ,  que  o  efti- 
rt4^  mava  muito ,  o  inftituio  feu  herdeiro   aííim  teve 

K  ad  Tabl^a^,  f/f'  O  Morgado  do  Matanhao ,  ao  qual  feu  irmaõ  o  Ar- 
cebifpo  de  Évora  D.  Joíeph  de  Mello  unio  diverfas 
herdades  com  obrigação  de  certas  MiíTas,  e  SufFra- 
gios  na  Igreja  de  Nofla  Senhora  dos  Remédios  da 
Cidade  de  Évora  ,  que  elle  edificara  ,  vinculando 
ao  dito  Morgado  o  Padroado  ,  que  andou  na  fua 
defcendencia ,  até  que  acabando-fe  a  legitima  em  D. 
Gafpar  Conftantino,  II.  Conde  de  AíTumar,  paííbu 
o  Morgado,  e  Padroado,  e  todos  os  mais  bens,  que 
tinha  nefte  Reyno  o  I.  Conde  de  AíTumar  ao  Du 
que  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel 
lo  ,  e  havendo  D.  Conftantino  coníêguido  eftima 
çaõ  no  reynado  de  quatro  Reys ,  a  quem  fervio 
porque  foy  dotado  de  prudência ,  e  outras  virtudes 
faleceo  em  Lisboa  a  i6  de  Agofto  do  anno  de  1607 
tendo  feito  o  feu  Teftamento,  de  que  foy  executor 
D.  Francifco  de  Bragança  feu  primo  com  irmaõ,  e 
fendo  depoíitado  na  Igreja  de  Santo  Eloy  dos  Cóne- 
gos de  S.  Joaõ  Euangelifta ,  como  confta  do  livra 

dos 
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Ses  Óbitos  daFrcgueíla  de  Santiago,  fòraõ  levados 
os  íeus  oíTos  psra  a  Villa  de  Eftremoz ,  e  depois  pa- 
ra a  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Remédios  dos  Car- 
melitas Defcalços  da  Cidade  de  Évora ,  de  que  era 
Padroeiro ,  onde  no  cruzeiro  da  parte  do  Euange- 
Iho  fe  vé  na  parede  em  hum  painel  de  jaípes  bran- 
cos, e  pretos  o  íeguinte  Epitáfio: 

jííjui  ja:^  T>.  Conílantino  de  ^ragan" 
ça  5  filho  do  Marque^  de  Ferreira ,  e 
de  ©.  Eugenia^  filha  doT)uque  de^ra^ 
gança  T>.  Çemes  ^  e  de  fua  mulher  T>. 
brites  deCaJlro^fiha  deT>.  Fernando 
de  Caftro  ^  e  deT).  Ijabel  Tereira ,  e 
2).  Maria  de  Cajlro  fua  filha.  EJles 
o  ff 05  je  trasladarão  de  Efiremo^  para 
ejla  Jepultura  ,  e  Cappella  mor  a  26 
defulho  de  16  annos. 

Efta  fepultura  lhe  mandou  lavrar  íêu  filho  o  Conde 
de  AíTumar  Dom  Franciíco,  como  íè  lê  na  meíma 
Capella  mor  da  parte  do  Euangelho,  na  feguinte  Iní» 
cripçaõ  : 

T>.  Franci/co  de  Mello ,  Conde  de  Jf- 
fumar  por  mercê  del^ey  Filippe  1/. 
Monarca  de  Hejpanba  j  e  IIL  %ey  de 

Tor- 
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Portugal,  Mordomo  mor  da  %awha  ©. 
IJabcl ,  (jentil-homem  da  Camera  de  S, 
Magejlade^  dos  jeus  Confelhos  de  E[la- 
do^  e  (guerra  da  Monarchia^  e  do 
tãdo  Sí4premo  da  Coroa  de  "Portugal  , 
Embaixador  aos  Príncipes  de  Itália ,  ao 
Emperador  Fernando  ,  Extraorainario 
ao  Papa  Vrbano  V IIL  Plenipotenciário 
para  o  T^r atado  da  pa^  miverfal  5  Ço' 
vernaior  das  Armas  de  Sua  Mageílade 
em  Lombardia^  e  Çeneraldoi  Jeus  Ex- 
ércitos em  /íle manha  -iViJo-  Rey^  e  Ca- 
pitão general  do  %€yno  de  Sicilia  :  no 
anno  de  16 ^aos  quarenta  e  dous  da 
jua  idade ,  mmiou  fa^cr  ejla  JepuhH" 
ra ,  como  Padroeiro  dejle  Convento  de 
5\Q)U z  Senhora  dos  P^  médios  para  ©• 
Conjiantino  de  Prâgança  /eu  pay ,  Jilho 
do  L  Adarqííc^  de  Ferreira  ©.  Fr^ncif- 
co )  e  í).  Eugenia ,  filha  do  'Duqf*e  de 
Bragança  ©.  faymes,  Falcceo  a  2  ^ 
de  Agojto  de  í6oj  ^  e para  ©.  Igne^ 
de  Caílro  [na  may  5  filha  de  T>,  Fernan- 
do 


« 
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do  de  CaSlro ,  que  faleceo  de 
lembro  de  1621  ^  e  paraT).  Maria 
deCajlio  fuairmãaj  e  todos  Je  trasla- 
daraq  em      de  fulho  de  16 

Calou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria  de 
Mendoça  ,  que  faleceo  a  16  de  Setembro  de  1590 , 
jaz  em  Évora  no  enterro  da  Cafa  de  Ferreira  , 
com  efte  Epitáfio : 

Aqui  jâs^  T>ona  Maria  de  Mendoça  ^ 
filha  de  T>.  Fernando  de  Meneces ,  pri^ 
meira  mulher  de  T>,  Conflantino ,  filho 
do  Marque^  Dom  franci/co ,  de  quem 
nao  teve  filhos,  Faleceo  a  16  de 
tembro  de  i$po. 

Era  viuva  de  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  morreo 
na  batalha  de  Alcácer  íem  ílicceílaô ,  filho  primo- 
génito de  D.  Aleixo  de  Menezes ,  Ayo  dei  Rey  D. 
Sebaftiaõ ,  e  filha  de  Dom  Fernando  de  Menezes , 
Commendador,  e  Alcaide  mor  de  Caflello-Branco 
na  Ordem  de  Chriílo  ,  Embaixador  a  Roma ,  e  de 
Dona  Filippa  de  Mtndoça  fua  mulher,  fJhadeD. 
Francifco  de  Soufa  ,  Senhor  das  Quintas  de  Calha- 
I  riz  ,  e  Monfallim,  e  Vedor  da  Cafa  dtilRey  Dom 
JouÕ  III.  e  deíla  uniaõ  nao  ficou  pofteridade. 

Ca- 
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Caiou  íèo-unda  vez  com  Dona  Brites  deCaílro.fí- 
lha  de  D.  Fernando  de  Caílro  ,  Capitão  de  Chaul, 
e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pereira  ,  filha  de  D. 
Luiz  Pereira  ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaô  , 
e  de  Dona  Brites  da  Sylveira  ,  de  quem  teve  os  fi- 
liios  feguintes: 

i6  D.  Francisco  de  Mello,  L  Conde  de 
AíTumar  ,  de  quem  faremos  mencaõ  no  Capitulo 
XIX. 

i6  D.  Fernando  de  Mello  ,  que  íêguio 
a  vida  Ecclefiaftica ;  eíludou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  com  tanto  aproveitamento  ,  que  fendo 
laureado  na  faculdade  dos  Sagrados  Cânones ,  con- 
feguio  reputação  de  letrado ,  diílinguindo-fe  tanto  , 
que  foy  nomeado  para  aquella  celebre  Junta  ,  que 
fe  fez  em  Thomar  dosBifpos  no  anno  de  1629  5  e 
efcolhendo-íê  Doutores  Theologos ,  e  Canoniftas 
para  fe  acharem  nella  ,  foy  hum  delles  D.  Fernan- 
do ,  cuja  eleição  acredita  muito  as  fuas  letras ,  que 
eraõ  tao  publicas,  que  o  habilitarão,  fendo  muito 
moço  para  huma  Junta  tao  authorifada ,  compofta 
dos  mais  iníignes  Prelados  do  Reyno.  Foy  Deaõ 
da  Cathedral  de  Évora  ,  Capellaõ  môr  dei  Rey,  e 
Bifpo  eleito  do  Porto ,  e  faleceo  em  Madrid  no  an- 
no de  163^. 

16  Dom  Alvaro  de  Mello  ,  Cavalleiroí 
Commendador ,  e  Graõ  Cruz  na  Ordem  de  S.  João 
de  Malta :  foy  Medre  de  Campo  do  Terço  d  i  Ar- 
mada doBrafil ,  aonde  paííòu  no  anno  de  1652  à 

reílau- 
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reílauraçaõ  de  Pernambuco ,  e  no  de  1636  era  Che- 
fe de  huma  Efquadra  ,  que  do  porto  de  Lisboa  ía- 
hio  a  correr  aCófta:  neíle  anno  paílbu  à  Bahia  com 
gente ,  e  foccorro  para  Pernambuco  :  fervio  em  Mal- 
ta ,  fendo  General  de  Batalha ,  acbando-fe  na  occa- 
ííaõ,  que  aquella  Ilha  eílava  ameaçada  dos  Turcos. 
Depoiá  militou  em  Flandres  com  o  poílo  de  Gene- 
ral de  Artilharia  ,  no  tempo  que  governava  íeu  ir- 
mão, com  quem  fe  achou  no  anno  de  1645  na  ba- 
talha de  Recroy.  Foy  também  Governador  das 
Galés  de  Nápoles  ,  e  Mordomo  da  Rainha  Dona 
Maria  Anna  de  Auftria  na  Corte  de  Madrid  ,  que 
ficou  feguindo  depois  da  Acclamaçaõ  do  Grande 
D.  Joaõ  IV  e  lá  foy  nomeado  Graõ  Prior  do  Cra- 
to, e  Conde  de  Moura;  morreo  deixando  filhas  9 
que  foraõ  Freiras. 

16    D.  jo\5  DE  Mfjxo,  foy  o  quarto  filho 
na  ordem  do  naícimento,  como  refere  oinfignejo- 
íèph  de  Faria  j  nafceo  na  Villa  de  Eílremoz  noan-  ^""'^ ^^''f '''^'^f 
no  de  160 í  ,  feguio  as  letras,  e  eíludou  na  Univer-  í^^^^/  Bragani^a, 
fidade  de  Coimbra ,  fendo  Porcionifta  no  Colle^io  i^arbora,  Cíf^/^cra 

T>     1  j    o    r»     1  1  1    xT  1^     Collegíode  S.  ranU 

I\eal  de  lS.  Paulo,  onde  entro j  a  50  de  Novembro 
de  1618,  e  fez  com  applaufo  os awlos  litterarios, con- 
forme o  Eftatuto  da  Univeríidade.  Foy  Arcedia- 
go do  Bago  na  Sé  de  Évora  ,  e  Arcediago  de  Fran- 
ça na  Sé  de  Vifeu ;  e  teve  o^  Benefícios  de  S.  João 
de  Coruche  ,  S.  Siílvador  de  Béjj,  Ferreira,  e  ou- 
tros muitos ,  com  que  fazia  huma  boa  renda  ,  que 
elle  com  louvável  r^-folut^aõ  largcií  pelo  II:  hito  dos 
Tom.X.  Car» 
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chnnica  <\os  Cameii-  Carmelitas  Defcalços,  que  tomou  no  anno  de  1623; 

tus  Díilui^ySfV^m.z,  e  ícp-iiiiido  efta  vida  íêmpre  com  a  mefrr.a  vocação, 
foy  hum  exemplar  Religiofo,  obfervante  do  feu  Sa- 
grado Inílituto :  e  ajuntando  a  outras  virtudes  hu- 
mildade profunda  ,  havendo  edificado  aos  íèus  , 
cheyo  de  merecimentos  ,  acabou  com  a  opinião  , 
que  merecia,  a  fua  vida  no  anno  de  1658  na  Cor» 
te  de  Madrid ,  aonde  fora  chamado  por  obediência 
do  Geral  para  íatisfazer  às  inftancias  do  Conde  feu 
irmão. 

16    D.  Maria  de  Castro,  que  morreo  mo- 
ça {cm  eílado. 


D.  Cri- 


*D.  Fernando 
de  Caftro  , 
Capitão  dc- 
Chaui. 


'Dom  Garcia  de 
Caftro,  Cõmen- 
dador  de  Segu- 
ra ,  Capitão  de 
Chauijdo  Con-( 

i(elho  de  Eftado. 


f  Dona  Ifabcl 
^^Menczcs. 


1  Brites 
(  Caftro, 
lulher  de. 
1,  Conf- 
ntino  de 
•agança. 


,D,  Luiz  Pereira, 
Kegcdor  da  Ca- 
la da  Supplica- 
çaô. 


.D.  Ifabel  Pc- 
reira. 


Dona  Brites  da 
'Sylvcira, 


Dom  Francifco  de 
Caltro,  Capitão  do 
Cattello  de  Gué. 


Dona  Joanna  da 
Coaa. 


dc  J 


n  D.  Joaó  Pereira  , 

l    Capitão    da  Ilha 
Brava  ,  de  Santa  i 
Luzia  ,  e  Ilheos , 
Commendador  de 
ha  fodre. 


J  Farin 
Ld.  Bi 


Brites  Pereira. 
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D.Fernando  de  Caftro,  Senh.de  An- 
çáa  ,  Governad.  da  Caía  do  Infante 
D.  Garcia  de  Caftro,  <v  D.Henrique,  +  em  Abril  de  1441, 
Senhor  do  Pau!  do  /  D.llab.deAtside,fil.dtMartim  Lion» 
Boquilobo.  çalv.  de  Ataide,  Ale,  mor  de  Chaves. 

D.Catharina  da  Cof-  Ç 

ta  ,  íegunda  mulher.  \  ^  #  .  .  •  ...» 

N  

.  N  

Vicente  Gonçalves.. 

"N. 
.  N. 

Filippa  daCofta. 

"  N.  

D.  Henrique  Pereira,  Commenda- 
D.  Fernando  Pereira,  \  dor  mor  de  Santiago  ,c  Mértola, 
o  de  Serpa.  S  D.  llabel  Pereira  ,  filha  dc  Diogo 

\^  Gonçalves  Pereira. 
D.  Ifabcl  de  Mene-  C  Martim  Afíonío  de  Mello, 
zes.  j  Dona  Leonor  de  Menezes ,  filha  de 

Gonçalo  Nunes  Barreto  ,  Alcaide 
mor  de  Faro. 

,       .     ,  ,  Artur  de  Brito,  Alcaide  mor  de  Bé« 

Antonio  de  Brito  jVji. 

CaçaJor  mor  dei- ^  citharina  de  Almada  ,  filha  dcjcaô 
Kcy  D.  AíFonío  V.  f  Vaz  de  Almad.Vcdor  da  Cafa  Keal. 

AÍTonfo  Pereira  ,  Repofteiro  nicír, 
D.  Violante  Pereira.  \  e  Caçad.môr  delKey  D.  AfFonlo  V. 

llabel  Lobata,  filha  de  Pedro  Loba- 
to, Governador  da  Caía  do  Civcl, 

D.  Henrique  Pereira  ,  Commenda- 
D.  Fernando  Pereira,  ^  ^""^  ""^^     O''^^'"  Santiago, 
o  de  Serpi.  ^  d.  ifabd  Pereira. 

^°^.}!!l^Ffi\u1)r^  wri  1  1  C  Martim  Affonfo  de  Mello. 

ra.Capuaodallha/^  D.  Ifabel  de  Mene- N 

2es,  j  ^'  Menezes  ,  filha  de 

/  Gonçalo  Nunes  Barreto. 

Ç  Artur  de  Brito ,  Alcaide  mor  de  Eé- 
Antonio  de  Brito  ,  ^  J^* 
Caçador  mor.         /  Catharina  de  Almada. 

Dona  Violante  Pe-  ^  Affonfo  Pereira ,  Repofteiro  mor, 
rcira.  -< 

Ifabel  Lobata. 

Joaó  Fernand,  da  Sylvcir.  Regedor, 
-  Fernaô  da  Sylveira  ,  J  ^^^f  ri  v.  da  Puridade,  +  em  1 484. 
C  Klcrivaó  daPuridade  /     Violante  Pereira,  filha  de  Joannc 

]oao  da  Sylve-ra  ,    ^        Dezembro  de  Ç  ^í^"?'  í 'ío'"^'.í:"ra  '  r 

Claveiro  da  Ur-  /  i48g  3  pa,Copeir.mordelReyD.Arronr.V. 

dcm  de  Chriíto  ,  ix  i^/^çs  de  Soufa.  y  ^'  '^'^^"^  Soufa ,  filha  óc  lÀogo 
Trinchante    dc!-       '  '   f  Lopes  Lobo ,  Senhor  de  Alvito. 

D.  Henrique  Pereira  ,  Commenda- 

T-w  1-        »         •  ^  dor  morde  Santiago, 
D.  Fernando  Perei-  <  ° 

ra  ,  o  de  Serpa.        ^  D.  Ifabel  Pereira. 

D.  Ifabel  de  Mcne-\  d.  Leonor  de  Menezes  ,  filha  dc 
^Gonçalo  Nunes  Barrero,  Alcaide 
^  môr  deparo, 

FfF  ii  CAPI» 


Brava ,  8cc 


D.  Brites  Pereira.. 


-s.  Rey  D.  Joaó  111. 
1  Embaixador  eni 
/  França. 

[  D.  Leonor  de  Me- 
^  nezes. 
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CAPITULO  XIX. 

T>e  2).  Francifco  de  Adélio^  1.  Conde  de  Jffli- 
mar^  e  Mar  que  2;^  deVilhejcas. 

16  'XT  lo  a  primeira  luz  no  anno  de  1 597  D. 
V  Francifco  de  Mello  ,  primeiro  filho  de 
D.  Conftantino  de  Bragança,  e  de  Tua  íègiinda  mu. 
lher  D.  Brites  de  Caíiro  j  e  afíím  foy  íeu  fucceílòr, 
íèndo  hum  dos  famofos  Varões,  que  produzio  a  eí^ 
clarecida  Gafa  de  Ferreira ,  ornado  de  valor  ,  e  fu- 
blime  talento,  como  acreditou  nos  grandes  empre- 
gos militares ,  e  politicos ,  que  manejou  no  curfo 
da  Tua  vida,  que  naõ  foy  muy  dilatada. 

Paílou  D.  Francifco  de  Mello  à  Corte  de  Ma- 
drid, como  diílemos  no  Liv.  Ví.  Cap.  XVííI.  pag. 
486.  do  Tomo  Ví.  o  íeu  alto  nafcimento,  em  que 
brilhava  hum  eípirito  g-ande ,  o  elevou  aos  mayores 
empregos  daquella  valia  Monarchia.  Succedeo  D. 
Franciíco  a  íeu  pay  no  Morgado  do  Maraíihaõ ,  e 
na  Commenda  de  Moreiras ,  e  teve  mais  a  de  Sao 
Vicente  de  Vimiofo,  Sao  Salvador  de  Elvas,  e  ou- 
tras duas  ,  todas  da  Ordem  de  Chriílo  :  íêrvio  à 
Rainha  D.  Ifabd  de  Borbon,  íèndo  feu  Mordomo 
môr,  conforma  refere  o  Padre  Anfelmo  na  i-íiíloria  p.Anfeime,  fuff.ce^ 
Genealógica  da  Real  Gafa  de  França  ,  porém  en-  "1^^  ^'^^    '^^'">^  . 

r  '  ->  c      r'    \T        f rance  ,  lora.  i.  oa^. 

tendo ,  que  foy  equivocaçao  ,  porqae  f jy  fo  V  ea-  644. 

dor , 
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dor,  a  que  chamaõ  os  Caftelhanos  Mordomo.  Foy 
Chancdiar.doditoReyy  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe,  que 
iiv.22.pag.500,  o  creou  Conde  de  Aílumar  em  Portugal,  dequeíe 
lhe  paíTou  Carta  feita  em  Madrid  a  50  de  Mayo  de 
1650.  Antes  defta  mercê  lograva  D.  Francifco  a 
honra  do  tratamento  de  Parente  delRey  ,  preroga- 
tiva  devida  a  feu  nafcimento ,  como  íe  vê  de  hum 
Alvará,  feito  em  Madrid  a  22  de  Março  de  165^, 

Prova  num  28       ^^^^  ^^'^^  declarar  ,  cjue  D.  Fran- 

■  '  cííco  de  Mello  ,  meu  muito  amado  fobrinho ,  Conde  de 
Ajjumar ,  Je  lhe  continue  com  o  tratamento  de  Pa^ 
rente  ,  (jue  tinha  antes  de  lhe  haver  dado  o  titulo  de 
Conde,  e  que  o  qjjentamento ,  que  ha  de  vencer  j  feja 
de  Conde  Parente ,  ^ c.  Depois  o  fez  Marquez  de 
Tordelaguna  em  Caftella,  e  de  Vilhefcas;  foy  tam- 
bém Viíconde  de  Caiada  ,  Senhor  de  Barajas  de 
Mello  em  Caílella,  e  de  AíTumar  em  Portugal. 

O  grande  talento  do  Conde  de  Aílumar  com 
alto  nafcimento  ,  o  inculcava  para  os  mayores  lu- 
gares ,  de  que  dava  taõ  excellente  conta ,  que  fuc- 
ccííivamente  paflava  de  huns  para  outros  ,  fendo 
empregado  no  íèrviço  delRey  Catholico  com  fatií^ 
façaõ  5  porque  elle  Foy  Embaixador  Extraordinário 
ao  Papa  Urbano  VIIÍ.  e  ao  Emperador  Fernan- 
do Ilí.  Embaixador  aos  Principes  de  Itália  ,  Ple- 
nipotenciário para  o  Tratado  da  Paz  Univerfal  , 
Governador  das  Armas  em  Lombardia,  General  do 
Exercito  Heípanhol  em  Alemanha  ,  Governador 
de  Milau ,  e  dos  Eíiados  de  Flandres,  em  que  fuc- 

cedeo 
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cedeo  ao  Cardeal  Infante  Dom  Fernando  ,  Vice- 
Key  ,  e  Capitão  General  de  Sicilia,  Aragão,  e Ca- 
talunha, e  dos  Confelhos  de  Eftado,  e  Guerra  da 
Monarchia  Hefpanhola ,  e  do  Eftado  Supremo  da 
Coroa  de  Portugal ,  em  quanto  efteve  no  dominio 
de  Caftella ,  em  cujo  ferviço  ficou  depois  da  Ac- 
clamaçaõ  do  Grande  Rey  D.  Joaô  IV.  ta5  efque- 
cido  do  amor  da  Patria ,  como  do  fangue  Real  da 
Sereniííima  Caía  de  Bragança  ,  que  perfeguio  quan- 
to pode  na  peííba  do  Infante  D.  Duarte,  como  dei- 
xamos referido  no  Livro  VI.  Capitulo  XIX.  do 
Tomo  VI.  pag.  603  ;  íêndo  ta5  abominável  efía 
ingratidão,  que  bailou  para  eclypíar  a  memoria  glo- 
riofa  de  hum  Varaõ  fàmofo,  porque  foy  valeroíò, 
magnifico,  prudente,  e  generofo,  com  hum  talen- 
to politico  admirável  ,  como  moftrou  em  tantas 
occafiões,  em  que  nelle  brilhou  o  valor,  e  afortu- 
na em  profperos  fucceflbs  nos  Eftados  de  Flandres , 
íêm  que  íe  lhe  diminuiíle  a  reputação  a  adverfidade, 
que  experimentou  na  perda  da  batalha  de  Recroy 
a  17  de  Mayo  de  1643  j  porque  o  Conde  D.  Fran- 
cifco  de  Mello  foy  hum  dos  mais  excellentes  Ge- 
neraes  daquelle  feculo.  Faleceo  em  Madrid  no  an- 
no  de  1651 ,  contando  cincoenta  e  quatro  annos  de 
idade,  immortalizando  o  íèu  nome  no  templo  da  he- 
roicidade. O  Doutor  D.  Josõ  Qamuel  Lobkowitz, 
bem  conhecido  pe}m  fuas  muitas  obras  ,  impri- 
mi© no  anno  de  1643  em  Lovaina  hum  Livro,  que 
dedicou  a  feu  filho  D.  Gaípar  Confiantino ,  em  ob- 

fequio 
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fequio  do  Conde  D.  Francifco  feu  pay  ,  em  que 
lhe  chama  Hercules  de  Mello  ,  no  qual  moítra  o 
propinquo  gráo  de  parentefco  ,  em  que  íe  achava 
com  todos  os  Soberanos  da  Europa  em  linhas  aber- 
tas em  laminas  de  cobre  ,  feito  com  íingular  pom- 
pa ,  com  o  titulo  feguinte : 

Excellcntilfima 
Domas  de  Mello 
Ab  IiTiperatoribiis 
Komanis ,  Con/lantinopoUtanls 
Hi/panis,  Francis, 
Saxonibus,  Franconibas , 
òiievis  ,  Bavaris , 
Aiiíiriacis 
A'  Regibus 
CãHellanis ,  Legionenfãnis , 
Lévfitanis ,  Algarbis , 
Arogonihus ,  biculis  , 
Gallis,  KAnglls,  Saxonibus 
Per  Genealógicos  Gradus  deduãa; 
Cum  Summis 
Imperatoribus 
Regibus , 
Eú  Principibus  Europ^e 
Compojita. 
Stylo  Joannis  Cramuel  Lobkovvltz. 

Caiou  com  D.  Antónia  de  Vilhena ,  filha  de  Hen- 
rique 
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rique  de  Scufa,  I.  Conde  de  Miranda,  Senhor  das  UoTc\r,,Tieatro híji. 
Villas  de  Vouga  ,  Oliveira  ,  Podentes ,  e  outras  Meneai,  de  la  Caja  de 
muitas  ,  Alcaide  môr  de  Arronches,  Comtnend>        P^ê- 7s»4. 
dor  de  AlvaHade  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gover- 
nador perpetuo  da  Relação  do  Porto  ,  do  Coníe- 
Iho  de  Eftado,  e  de  fua  mulher  Dona  Mecia  de  Vi- 
lhena ,  filha  herdeira  de  Fernão  da  Sylva  ,  Com- 
mendador  de  Alpalhaõ  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  de 
fua  mulher  Dona  Brites  de  Vilhena ,  e  defta  illuílrif- 
fima  uniaÕ  naíceraõ  os  filhos  íeguintes : 

16  D.  Gaspar  Constantino  ,  II.  Conde 
de  AíTumar ,  Marquez  de  Vilhefcas ,  Capitulo  XX. 

16  D.  Brites  Apolonia  de  Vilhena,  ca- 
iou com  Dom  Joaõ  Miguel  Fernandes  de  Heredia, 

I.  Marquez  de  Mora ,  filho  herdeiro  do  Conde  de 
Fuentes  em  Aragão  ,  de  quem  naíceo 

17  D.  Joaõ  Fernandes  de  Heredia,  que 
foy  único,  e  Conde  de  Fuentes,  Marquez  de  Mo- 
ra ,  íendo  Meftre  de  Campo  de  Infantaria  do  Ter- 
ço de  Aragão  no  recontro  de  barranco  em  Catalu- 
nha, foy  mal  ferido,  e  ficando  prisioneiro  dos  Fran- 
cezes,  morreo  das  feridas  no  anno  de  i6j2. 
Cafou  cí-m  Dona  Francifca  de  Figueiroa  Laílò  de 
la  Vega  ,  filha  de  Dom  Pedro  LaOo  de  la  Ve^ra  , 

II.  Conde  de  los  Arcos  ,  e  IV,  de  Hanhover,  Gen- 
til homem  da  Camera  delKey  Carholico,  com  ex- 
erci, io,  e  Capitão  da  ílfa  Guarda  lieípanhola,  e 
naõ  tiveraõ  fucceíTaõ. 

ló    D.  AiiciA  DE  Mello,  caiou  com  Dom 

Ptdro 
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Pedro  de  la  Cueva  Ramires  de  Zuniga,  III.  Mar- 
quez de  Flores  Davilla ,  Senhor  de  Caftellejo  ,  e 
Villa-Rubia  ,  Ceila ,  e  Aldeguella ,  Commendadoc 
de  la  Reyna  na  Ordem  de  Santiago,  e  foy  fua  pri-^ 
meira  mulher  ,  de  quem  naô  teve  fucceíTaô. 

i6  D.  Maria  Tharesa  de  Vilhena,  que 
foy  a  terceira  filha  na  ordem  do  nafcimento.  Ca- 
iou com  D.  Diogo  de  Avilla  ^  I.  Marquez  de  Na- 
valmorquende.  Senhor  de  Montalvo,  de  Cardiel  | 
e  de  Villatoro,  e  também  naÕ  tiveraõ  fucceííàõ. 


D.  An- 


D.  Antó- 
nia de  Vi- 
lhena,mu- 
lher de  D. 
Francifco 
de  Mello , 
I.Cond.  de 
Allumart 


Henrique  de 
Soufa  ,  pri- 
mc:iro  Cofidc. 
de  Miranda  , 
Governad.  da 
Relaçaó  do 
For  to  ,  do 
Conlelho  de 
£Uadt>. 


A  CondeíTa 
D.  Mecia  de 
rViihcna,  H. 


'Vafco  dc  Sou- 
ía. 


D.  Guiomar  da 


'Fernac  da  Syj. 
va  ,  Commcn- 
dador  dc  Alpa- 
lhaõ. 


D.  Brites  de  Vi-I 
'ihenat 


■Henrique  de  .Sou-' 
la  ,  íienhor  de  ();i- , 
veira   de  Bairro  , 
Anadel  mór  dos 
Elpingardciros  no 

'anno  dc  i  5íp. 

Dona  Francifca  de 
'  Mendoça. 


-  Diogo  Lopes  de  Sou»  <^ 
ía,i)cnhordeMiran- >^ 
'  áã  ,  Sc:.  Mordomo^ 
I  mor  dd  Caía  Re  1. 
D.  Kabcl  dc  Nora 
nha. 


Belchior  de  Soufa 
Tavares ,  Comen- 
dador da  Ordem 
I  de  Chriito. 


Dona  Guiomar  da  i 
'Sylva  FreirCi 


•Antonio  da  Sylva  , 
Alcaide  mór  ,  e- 
Commendador  de 

I  Alpalhaó. 


D.  Mecia  dc  Ta- 
'  vota. 


'Manoel  de  Soufa ,. 
Alcaide  mórdcAr- 
ronchesi 


D.  Ifabeldc  Paiva. 


Jorge  da  Sylveira  ,  C 
Vedor  da  Fazenda  < 
do  Senhor  D,  Dio-  / 
:  de  Vi-^ 


ieu. 


Duque 


Dona  Margarida  de 
Mendoça. 


Gonçalo  Tavares  , 
Senhor  de  Mira. 


D.  Catharina  dc  Caf- ' 
tro. 


Gomes  Freire  de  An- 
drade j  Senhor  da 

I  Commenda  de  Soía, 

I  hereditária. 

D. Cecilia  da  Sylva.. 


Joaó  da  Sylva  ,  Se- 
nhor da  Chamufea 
e  Ulme, 

D.Joanna  Henriques^ 
terceira  mulher. 


Fernando  Vaz  de ' 
Sampayo  ,  Senhor. 
Viilà-Flor. 

D.  Leonor  de  Tavo- 1 
ra. 


André  de  Soufa,  Al- 
caide mor  de  Arron- ' 
I  ches. 


'  D.  Maria  Manoel. 


D.  Alvaro  da  Cofta , 
Armeiro  mor. 


D.  Brites  dc  Paiva. 
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D.  Alvaro  de  Soufa ,  Senhor  dc  Mi- 
randa, Mordomo  mor  de] Kc y  D. 
Duarts  ,  ^  em  147 1. 
D.  Mana  de  Crftro  ,  filha  de  Dom 
FtrnanJo  de  Caftro, 
D.  Pedro  Vaz  de  Mello ,  Conde  de 
Atálaya,  Reged.daCafa  do  Cível, 
D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D. 
Henrique  de  Noronha. 
Fernaô  da  Sylveira  ,  Senhor  de  Sar" 
zedas,  Coudcl  mor,  Regedor  das 
Juftiças. 

D.Ifabel  Henriques,  filha  deD.Fer» 
nando  Hcnriq.  Sen.  das  Alcáçovas. 
Duarte  Furtado  dcMcndcça,  Com- 
m,endador  do  Torraó,  Sen.  de  Alva. 
D.Genebra  de  Mello,  fiih.  de  Vafco 
M.nfinsde  Mello,  Ale.  m.deEvor, 
Pedro  Tavares  ,  Alcaide  mor  do 
Portalegre ,  &c, 

D,  Ifabcl  de  Soufa  ,  filha  dc  Gon- 
çalo Rodrigues  dc  Soufa. 

Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Mordomo 
mor  da  Cafa  Real. 

D.  Ifabel  de  Noronha, 

Luiz  Freire  de  Andrade, 
D.  Mecia  da  Cunha  ,  filha  de  Fer- 
nando dc  Sá  ,  Alcaide  mor  do  Por- 
to. 

Joaó  de  Soufa ,  o  Romatiifco ,  Com« 
mendador  de  Sofa. 

N  

Ruy  Gomes  da  Sylva,  Senhor  da 
Chamufea ,  e  Ulme. 
D.Branca  de  Almeida,  filha  de  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida ,  Alcaide 
môr  dc  Abrantes. 

Dom  Fernando  Henriques ,  Senhor 
das  Alcáçovas. 

D.  Branca  dc  Soufa. 

Vafco  Fernandes  de  Sampayo ,  IIL 
Senhor  de  Villa-Flor. 
D.  Mecia  dc  Mello  ,  filha  de  Vafco 
Martins  de  Mello)  Alem.  de  Lvora« 
'  Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  Se» 
nhor  do  Mogadouro. 
D.  Ignez  dc  Soufa ,  filha  de  Fefr 
nando  de  Soufa. 

Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Mordomo 
mor  da  Cafa  Real. 

D.  Ifabel  de  Noronha. 

Manoel  de  Mello,  Alcaide  môr  de 
Elvas. 

D.  Brites  da  Sylva, 

Martim  Rodrigues  de  Lemos »  Sfr» 
nhor  do  Nino  do  Açor ,  &c 
Ifabel  Gonçalves  da  Coáa ,  filha  de 
Alvaro  da  Coita. 

Gil  Eannes  de  Magalhaens. 

Ifabel  de  Paiva  ,  filha  dc  Vicente 
Alvares  de  Paiva, 

CAPI. 
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CAPITULO  XX* 

De  Dom  Çafpar  ConHantim  de  Mello  5  IL 
Marque^  de  Viíhejcas. 

16  \^  Oy  o  único  filho  varaô  <?o  efcíared- 
do  coníòrcio  do  Marquez  Dom  Fran. 
cifco  de  Mello ,  Dom  Gafpar  Conftantino  de  Mel- 
lo ,  II.  Marquez  de  Vilhefcas ,  e  Conde  de  AíTu- 
mar,  Senhor  de  Baraxas  de  Mello,  e  do  Morgado 
do  Maranhão  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
Catholico  com  exercício :  morreo  apreíladamente 
a  iS  de  Agofto  de  1685.  Caíbu  com  Dona  An- 
tónia Ninho  Henriques  ,  filha  de  Dom  Garcia  Ni- 
nho de  Ribera  ,  II.  Conde  de  Villa-Umbrofa  ,  e 
de  Dona  Francifoa  de  Porres  Henriques  deGufmaõ, 
Marqueza  de  Quinrana  ,  e  Condeíía  de  Caftro-No- 
vo;  e  naõ  tiveraõ  filhos,  havendo  tido  fora  do  ma- 
trimonio em  Dona  Maria  Ruis,  mulher  nobre  ,  o 
filho  íeguinte : 

17  D.  Joseph  Francisco  de  Mello,  que 
nafceo  no  an^io  de  1676  ,  e  foy  III.  Marquez  de 
Vilhefcas ,  Senhor  de  Baraxas  de  Mello  ,  fucceden^. 
do  a  feu  pay ,  no  que  tinha  em  Caftella  j  porque  o 
Morgado  do  Maranhão,  Villa  de  AíTumar,  e  ou- 
tros bins ,  que  poílliira  em  Portugal  ,  paííàrao  ao 
Duque  de  Cadaval  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  de 

Tom.X.  Ggg  Me!- 
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Mello:  aííim  que  cumprio  dezafeis  annoSjpaíTou  at 
íervir  a  Catalunha  em  Novembro  de  1694,  em  com. 
panhia  do  Marquez  de  Gaftanhaga ,  Vice-Rey  ,  e 
Capitão  General  daquelle  Principado :  depois  con- 
tinuando ofci  Viço,  occupou  vários  póftos,  íêrvindo 
na  guerra  5  e  foy  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey 
Catholico ,  e  Governador  da  Praça  de  Albuquer- 
que ,  e  depois  General  de  Batalha  dos  íèus  Exérci- 
tos ,  e  Governador  Militar  ,  e  Politico  da  Praça  9 
Villa,  e  Partido  de  Alcantara. 
Caiou  na  Cidade  de  Badajoz  com  Dona  Anna  de 
Ia  Rocha  Calderon  Cordova  e  Chaves ,  filha  de 
Dom  Jofeph  de  la  Rocha  Calderon  Cordova  e  Cha- 
ves, Regedor  perpetuo  de  Badajoz,  onde  foy  duas 
vezes  Corregedor  Interino ,  e  Capitão  de  huma  das 
Companhias  da  Guarnição  da  Praça  j  e  no  anno  de 
171 2  foy  Deputado  da  Província  da  Eftremadura, 
nas  Cortes,  que  fe  celebrarão  em  Madrid  no  dito  an- 
no j  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Moreno ,  neta  de 
Dom  Diogo  de  la  Rocha  Calderon ,  e  de  D.  Brites 
Chaves  e  Figueiroa ,  de  quem  tem 

iS  D.  Maria  Antónia  Josefa  de  Mel- 
lo Portugal  Vilhena  Rocha  e  Calderon. 

18  D.  Josefa  Matilde  de  Mello  Por- 
tugal Vilhena  Rocha  e  Calderon. 

18  D.  Joseph  Gaspar  Antonio  Fran- 
cisco de  Mello  Portugal  Vilhena  Rocha 
E  Calderon. 

iS    D.  Paulo  Antonio  Joseph  de  Mel- 
lo 
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to  Portugal  Vilhena  Rocha  e  Calderon. 

18  D.  Pedro  Joseph  Antonio  de  Mel-< 
LO  Portugal  Vilhena  Rocha  e  Calderon. 

18  Dom  Diogo  Antonio  Francisco  de 
Mello  Portugal  Vilhena  Rocha  e  Calde- 
ron. 

18  Dom  Fernando  Justo  German  de 
Mello  Portugal  Vilhena  Rocha  e  Calde- 

RON. 
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XIII 


XIV 


XV 


XVI 


o  Senlior  D.  Alvaro ,  filho  dc  D-  Fernando  I.  Duque 
de  Bragança  ,  •}*  a  z 4  de  Março  dc  i  504. 


rr>  nnlricn  de  Mello  I.  Marquez  de  Ferreira ,  Conde  dc  Tentúgal ,.}. a  17  de  Agofto  de  l  ç4í, 
rV  duJS  vezes.  L  com  Dona  Leonor  de  Almeida  ,  filha  de  D.  Francifco  dc  Almeida,  I.Vicc- 
R  V  da  índia.  II."  com  D.  Brites  dc  Mcn«es ,  filha  dc  Dom  Aniaõ  dc  Almada ,  Capuaò  môr  de 
Lilboa,  *aM  de  Abril  de  IsUj- 


Cafou  com  D.  Filippa  dc  Mello,  filha  H.dcD.  Ro- 
drigo AffoDÍo  dc  Mello,  Conde  de  Olivença, 


D.  Jor^e  de  Por- 
tugal ,  Conde  de 
Gelves. 
Taboa  XJI: 


Dona  Ifahcl  dc  Caftro, 
cafou  com  D.  Affonfo 
Soitomayor,  Conde  dc 
Bclcafar, 


D.  Brites  de  Vilhena.  Ga- 
fou com  D.  Jorge ,  Duque 
de  Coimbra  ,  Meftte  dc 
Santiago. 


D.  Joanna  de  Vilhena  ,  •!<  a  24 
dc  Julho  de  i  559,  Cafou  com 
Dom  trancifco  de  Ponugal  L 
Conde  de  Vimioío. 


D.  Maria  ManoeldcVi- 
thena.  Cafou  com  D^"^ 
]oaó  da  Sylva  I|.  Conde 
de  Porulegre. 


(    1.  D.  Alvaro  dt  Mello,  *  cm  I5ií  'J<^'">  P^' 

^    C4uii  com  lui  prima  com  irmia  D.  Mana  de  Vilhena,  h- 
Iha  dtU.Joaò  da  Sylva,  U.  Conde  de  Porlalcgrc 
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Dom  Alvaro  de  Mello  nafceo  em 
Iffij,  4<nabaulha  de  Atnca  34 
de  Acoito  de  if^ii.  Cafou  com  D. 
Mana  de  Alcaçova  ,  filha  de  PcOro 
de  Alcaçova  |  Conde  daa  ldanhas> 
S.G. 


I.  D.  Francifco  de  Mello,  11.  Marquez  de  Ferreira,  Conde  .^e  Ten-  I.  Dona 

lugal,  ^  cm  Dezembro  de  1  çíiõ.  C^fou  com  D.  liugenia  ,  filha  de  calou  ci 
D.Jaymc  Duque  dc  Bragança  ,  *ai2  dc  Agofto  de  i5  5y.  va,  111. 

 /\  


Filippa  dc  Vilhena, 
jm  D.  Alvaro  daSyl- 
Conde  de  Portalegre, 


I.  Donalfabel, 
Freira  em  Jeíus 
dc  Seluval. 


I.  D.  Joanna,  Frei- 
ra  em  Jeius  dc  Sc- 
tuval. 


II.  D.Alvaro  de  Mel- 
lo,Qerigo,  noan- 
no  de  I  57  íi. 


II.  D.  Maria  de  Mello.  Cafon 
com  D.ConUaniino  de  Bragan- 
ça ,  Vicc-Rcy  da  índia. 


^1 


D.  Rodrigo  de  Mello,  nafceo 
cm  1551  ,  "i*  na  batalha  dc 
Alfica  a  4  de  Agoltodc  1 
Cafou  com  Dona  Caiharina  de 
bça  ,  filha  de  D.  Aftonlo  de 
Noronha,  Vice-Rcy  da  Índia, 
S.G. 


D.  Nuno  Alvares  Pereira  dc  Mello  , 
III.  Cjndc  de  Tentúgal ,  ^  a  ly  Jc 
Fevereiro  de  lç'>7,  C^iou  com  U. 
Marunna  dc  Callfo  ,  filha  dc  D.  Ro- 
drigo  Je  Mofcolo  Oíorio  ,  V.  Con- 
de dcAkamira,  4*  a  20  dc  Janeiro 
dc 


Dom  JoaÓ  de  Bra- 
gança ,  InquifiJor  , 
Dom  Prior  dcGui* 
niaraens ,  liilpo  de 
Vileu  ,  *  a  i  de 
de  160^, 


\  ra.l 


Dom  Conflaniino  dc  Bragança  c  Mello ,  Com- 
n-.cndidor  de  Santa  Mana  dc  Moreirasna  Or- 
dem dc  Chrilto  ,  do  Cuníeiho  de  Eítado ,  *  a 
16  de  Agofto  de  1607.  Caiou  duas  vtzej.  I. 
com  D.  Maria  de  Meneres ,  filha  de  D.  Deman- 
do de  Menezes,  S.G.  II.  cem  Dona  Biucs  de 
Caliro ,  lilha  dc  D.  Fernando  de  Callro. 


.Francifco  de  Mello,  Ul.  Marquez  de  Ferrei-  D.  Rodrigo  dc  Mei- 
ra ,  IV.  Conde  de  TeniUf^al ,  n.  a  2  5  dc  Agolto  de  lo ,  Preíidente  da  Mc- 
içiiii,  >l«i  17  deMarçode  ií54ç.  Cilouduas  la  da  Coníciencia  ,  com  D.  Ma- 
vezes.  I.  com  D.  Mana  de  Toledo  lua  [irima,  ri-  elaio  Arcebifpo  dc  noeideMou- 
Iha  dcD.  Lopo  deMolcolo  Ofono,  V.  Conde  Évora  ,  nafceo  a  4  de  ra  ,  11.  Mar- 
dc  Altamira,  *  em  5  dc  Abril  de  itííO.  U.  Setembro  dc  l  589 ,  qucz  de  Caf- 
com  D.  Joanna  Pimentel  fua  fobnnha  ,  filha  de  +  a  1»  de  Novem-  telto  Rodn- 
D.  Antonio  Pimentel,  IV.  Marquez  dc  Tavera.  bio  de  íóji.  go. 


D.Lconorde   D.  Joanna  dc   D.    Eugc-  D.  'Ifabcl   D.  j 
Mello, catou   Caltro, cafou   ma  de  Ca  f-   deCaítro,    4' r 
com  D.  Man-   tro,  4«  mo-   »i«  de  oiio  ruj. 
nque  da  iyl-    ça  iem  cl"  aniios. 
va,Vl.Con-  tado, 
dt.  dcPonalc- 
gre ,  I.  Marq, 
de  Gouvca, 


D.  Ann; 
de  Tole 


D,  Joanna  de  Mcndoça  ,  con* 
certada  p^ra  cafarcom  o  Senhor 
D. Duarte,  Duque  deGuima- 
raens,  e  por  ellc  morrer  fc  me- 
tco  Frtira  lus  Cl-.gas  dc  Villa- 
Viçofa  ,  c  foy  AlbadciTa  ,  *ein 
;o  de  Deiembiodc  16  i  9. 


Dom  Francifco  de  Mello  ,  Conde  de  Al- 
fumar,  Marquez  dc  Vilhelcas,  c  Torde 
Laguna  ,  Vicc-Kcy  de  Sicilia,  e  Gover- 
nador de  Flandres,  4^  em  iriçi.  Cafou 
cu  ni  Dona  Antónia  de  Vilhena,  filha  de 
Henrique  dc  ^oufa ,  I.  Coode  de  Miranda. 


Dom  JoaÓ  dc  Mel. 
lo  ,  Arcediago  de 
Vileu  ,  PoreiomiU 
noCollegio  Kcal  dc 
S.  Paulo ,  e  depois 
Carmelita  DcLalço, 


Dom  Alvaro  de  Mello, 
Cavallciro,  cGraòCruz 
da  OrJem  de  S.  JoaÓ  de 
Malia ,  Mordomo  môr 
da  Rainha  de  CaltcIU  D. 
Mana  dc  Autlria. 


Dom  Fernando  dc 
Mello,  Dcaó  da  Sc 
de  hvora ,  Capcilaõ 
mõrdeIRcy ,  Uifpo 
eleito  de  Viicu  , 
em  1 6  { }, 


D.  Maria 
Hbmoça* 


Maria,    II.  D.  Nuno  Alvares  Pereira  dcMeilo,  I.  Duque  doCadaval ,  IV.  Marquez  de  Ferreira,  V.  Conde  II.  D.  Theodo-  II.  D.  If: 

♦  (DeDma,      dc  Tentúgal ,  Tenente  General  junto  a  peiToa  dclKcy  ,  Prelidcnie  doP-iço,  do  Confelho  de  Fita-  fio  de  Bragança,  bcIdeCaf- 

do ,  Mordomo  mor  da  Rainha  ,  &c  nakeo  a  4  dc  Novembro  dci6jS,'í'a29dc  Janeiro  dc  Cónego  na  Sc  de  tro ,  nafceo 

1727.    Caiou  três  vezes  ,  I.  com  D.Maria  dc  Faro  ,  hlha  H.  dc  D- Franciko  de  Faro ,  VII.  Con-  Lisboa  ,  Sumi-  em  iG^y, 

dcdeOdcmira,  rí«  no  primeiro  dc  Fevereiro  de  1664.  11.  no  anno  de  1671  com  Dona  Mana  Ihcr  dc  Guriina ,  ^noanno 

Citharina  H-rnneia  dc  Lorena ,  filha  dc  Francifco  de  Lorena  ,  Conde  de  Harcourt ,  +  cm  1 674  »í*  moço  a  y  de  dc  1 650. 

a  jí  dc  Janho.  IM.  noannodc  idjs  com  Dona  Margarida  Armanja  de  Lorena,  filba  de  Luiz  Julho  dc  1672. 
dc  Lorena  ,  Conde  de  Armagnac,  Eltnbeiromôr  delRcy  dc  França',     a  1  5  de  Dez,  Je  1750. 


D.  GifparConftaniinode  Mello  ,  II.  Marquez  deVilhefcas ,  Conde  de  AfTumar, 
*  a  de  Agotío  de  i68j.  Caiou  com  D.  Amónia  Ninho  Henriques ,  filha 
deD.Gafpar  Ninho  dc  Ribera,  Conde  de  Villa  Umbroía,  S.G.  Teve  de  D. 
Mana  Ruiz^  
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C  \.  D.N.  I.  I 


(  D.  Jofeph  Francifco  dc  Mello,  III.  Marquez  deVilhefcas  ,  Senhor  de  Baraxas 
^  de  Mello.  Calou  com  D.  Anna  da  Rocha  ,  filha  de  D,  Joícph  da  Rocha  Caldi 


D.  Brites  Polónia    D.  Mecia  de  D,  Maria  The- 

dc  Vilhena, caiou    Mello,  cafou  rcU  dc  Vilhena  ,  / 

com  Dom  Mtgud   com  D.  Pedro  cafou  com  Dom 

Fernandes  de  He-   dc  Zuniga  dc  Diogo  dc  AviU 

I.  Marquez    la  Cueva,  111.  Coelho  ,  I,  Mar- 

dcMora,  M-uquez    de  quez  dc  Naval- 

Horcb  Davila,  rfiorqucndc  ,  S. 

S.G.  C. 


Dona  II.  Dl  Ifabel  de  III.  Dom  IIL  Dona  III.  D.  Luiz  Ambro-  III.  D.Anna  de  Lo-  III.  D.  Eugenia 

•l"meni-  Joanna,  Lorena  ,  «l"  a  Zrt   Francifco  Caihanna,  fio  dc  Mello,  li.  Duque  rena,  nafteo  a  1  p  dc  dcLorcna,n.a 

no.           Condef-  de  Novctiibrodc   dc  Mello,   nafc.  aiç    doCadaval,  n.  47  dc  Setembro  de  1681.  4  dc  Janeiro  de 

I.  D.  N.   laJcFi-    i6ys(.  Ciíoucõ  nafceo  a  dcjulhodc   Dezemb.  de  1679 ,  4*  Cafou  com  Luiz  Ber-  i68j.  Cafoucó 

*meiu-   ro,h.í«   KoJiigo  Es.ints   5  dcAbnl    If578,+    de  bexigas  a  1  j  de  No-  nardo  dc  Távora  ,V.  Manoel  Telles  da 

 '              vemb.  dc  i70o.Cilou  ConJedeS.Joac.  De-  Sylva  ,  IV.  Con- 

com  a  Senhora  D.Lui-  pois  dc  vmva  (eme-  dcde  Villar-Ma- 

za  filha  legitimada  dei-  teo  Freira  na  Madre  yor  ,  III.  Mar- 

ReyD.PcdrolI,  S.G.  de  Dcas  dc  Lisboa.  quez  dcAlegreie. 


dc  Sa  c  Mcnc-   de  1677,  dcqu. 
zes,  111, Marquez   *  1678.  zcdias. 
de  Fomes ,  c  de- 
pois  dc  Abrantes. 


III.  D.Jaymc  de  Mello,  III.  Duque  doCa- 
daval ,  Éllnbeiro  mór  delRey  ,  do  Conlelho 
deEllado,&c.  nafceo  no  i.dc  Setembro  de 
161)4.  Cafou  cm  irt  dc  Setembro  de  1702. 
com  a  Senhora  D.  Luiza ,  fiiha  dclRey  D. 
Pedro  II.  viuva  de  feu  irmaó.  Cafou  Icgun- 
da  vez  a  I  2  de  Mayo  de  l  7íy  com  aPrin- 
ccza  Hennqueia  de  Lorena  fua  fobrinha,  fi- 
lha dc  Luiz,  Principe  de  Lambelc, 


( 


Ilt.  Dom  III.  D.  Joanna 

Alvaro  de  dc  Lorena  ,  n. 

Mello,  n.  a  f  I  de  Março 

a    10  de  de  1687.  Ca- 

Novctnb.  lou  com  Ber- 

de  i6^5t  nardo  Antonio 

•í»  a  j  de  de  Távora  ,  U. 

Janeiro  dc  Conde  dc  Al- 

1701.  vor. 


III.  Dom  Rodrigo  de  III.  D.Filippade  D.Nuno  Alvares  dc  D.Maria  D,  Therc* 

Mello,  nafceo  a  17  Lorena,  nafceo  Mello ,  illcgitimo ,  de  Mello,  fa  M. 

deOutubrodc  1688,            de  Março  Inquifidor,  Keytor,  tllegilima,  de  MellO| 

•i«  no  I.  dc  Julho  dc  dc  1(594.  Calou  e  Kelormador  da  Freira  cm  Freira  Ca* 

171  J.  Caluucomfua  com    leu  (obn-  UnivçrlidaJe     dc  Santa  Cia-  pucha  em 

fobnnha  D.  Anna  de  nho  Joachim  de  Coimbra,  Sumilh.  ra  de  Lif-  Alcantara, 

Lorena  ,  filha  dc  Ro-  Sa,  VII.  Conde  de  Conma  ,  Bifpo  boa,  ilicgiuma. 

dngo  Eannes  dc  Sá,  de  Penaguião  ,  dc  Lamego,     a  8 

Marquez  dc  Fontes.  S.  G.  dc  Março  1 7  1  }• 


1 


D.  Nuno  Cietano  DJ^ymc,  IX  Marga-  Dona  Eugenia  dc  D.  Anna  Cailiati-  D.NunoAlva-  DomPedro,  D.  Ifabcl  D. 

AWi  Pacira  dc  IJ.  ^.  ■  ■       Dom  Mello  ,  n.  ilícgi-  na  de  Mello ,  ilie-  res  Pereira  dc  D.Francifco,  dcMcIlo,  U. 

.Míí;,3  nalccj  VU.  1  ,  il-  timaai4deàc-  gitima  ,  nafceo  a  Mello ,  iilcgiti-  D.  Theodo-  illegiiima,  ille 

Ojiidc  de  Tciinii:.!!  ~.         -  ■'  '  imos,  tcmbrode  1715»  de  Novembro  mo  ,  nafcco  a  fio  ,  illcgiti-  nafc.  a  >t 

a  17  ^le  \ovt:mbfo  niuu..u).  ic  curia  Freira  na   F,|pe-  de  l  7  irt  ,  Freira  l5deFcverci«  mos  ,     me-  de  Abnl 

(ioanno  dc  174»*  "^"^f*  ""S*  dcLisboa.  no  dito  Molteiro.  10  de  1720,  mnos,  de  172  j. 


Joanna,    D.  RoHri-  D.Manoel  D.  Maria 

Leonor,    godcMíl-  de  Mello,  dci\'cllo, 

■giiimas  ,    lo,  illegiti-  illc^iiimo,  itleginma, 

meninas.    mo,nalc.a  nalc.  a  10  nafc.  i  ;i 

I  5  dc  Sct.  de  Agolio  de  Março 

de  1726.  dc  1728.  dc  l/iO. 


D.  Alvaro  de  D.  Jofeph 

Mello  ,  ille-  de  Mello, 

giiimo,  naf-  illegitimo, 

ceo  a  24  de  nafceo  no 

Ontubro  dc  anno  de 

i;j4.  Vi». 


D.  Maria  Margarida  de  Lorena  ,  nafceo  a  X  de 
Fevereiro  dc  1  7 1?.  C^íouitt  de  Dezembro 
de  17 16  com  fcu  no  Joachim  FranciJco  Ro- 
drigue;.  dc  Sá  c  .Menezes ,  Marquez  dc  Fontes, 
e  depois  dc  Abrantes,  Gemii-horacm  da  Came- 
ra delKey  D.  JoaÓ  V, 


Tom.X. 


HISTO- 


HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DACASAREAL 

PORTUGUEZA. 

PARTE  IL 

CAPITULO  I. 

2)^  D.f  orgé  de  Tortugal^  h  Conie  de  Cjelves. 

NTRE  as  felicidades ,  com  que 
a  Divina  Providencia  premiou 
as  excellentes  virtudes  do  Se- 
nhor D.  Alvaro ,  he  niuy  es- 
pecial a  de  eftabelecer  em  feus 
filhos  duas  taõ  poderofas  Ga- 
fas em  Portugal  ,  e  Caftella  ,  ^^^^^"^J^/  ^^f/''^' 
com  que  dilatando  a  fua  pofleridade ,  fez  ainda  mais  ^'^ 
gloriofa  a  fua  memoria  em  taõ  efclarecidos  defcen- 

dentes. 


444  Hilioria  Çenealogtca 

dentes.    No  Capitulo  I.  da  primeira  Parte  deíle 
Livro ;  pag.  42  diíTsmos ,  que  Dom  Jorge  de  Por- 
tugal fora  o  íegundo  filho  varaô  daquella  excelia 
Saínflí  Marthe ,  Hifl.  uniaô.    Vio  cíte  Scnhot  em  Lisboa  a  primeira  luz 
d:'^aJl!:Jffl  do  dia ,  porém  feguindo  a  fortuna  de  feu  grande 
1^1' rt     rr-a  ^  P^Y  9  ^^Y  I^vado  dc  tenfos  annos  à  Corte  dos  Revs 

l\  Ac\Mmi  y  Hijt.  Ge-         .  u     r       -  n.  -    ,  , 

fieau  deU  Maifon  de  ^atholicos ;  nella  íc  cnou  com  a  eitimaçao  devida 
/w,  com.  I.  pag.  altiííimo  nafcimentoj  nella  ficou  depois,  quan- 

irnhaU-^tamuRegitm  do  leu  pay  paííòu  a  Portugal  ,  fuccedendo-Ihe  nos 
6$:^X ,  ad  fab.  jg^^^^g  ^        ^jj^  ^j^^^  Hefpanha  5  af- 

fim  foy  Senhor  de  Gelves,  Villa-Nova  de  Alifcar, 
Alcaide  mor  dos  Alcáceres  Reaes  de  Sevilha. 

Entrou  Dom  Jorge  a  fervir  no  Paço  no  em- 
prego de  Camereiro  do  Emperador ,  com  tanto 
cuidado  ,  que  mereceo  o  agrado  de  Cefar  ,  que 
.  eílimou  muito  a  lua  peílôaj  e  achando-fe  em  ida- 
de competente  para  tomar  eílado  ,  fe  tratou  o 
feu  caíamento  com  licença  do  Emperador,  com  D. 
Guiomar  de  Ataide ,  Dama  da  Rainha  de  França 
Dona  Leonor,  que  havia  fido  Rainha  de  Portugal, 
e  terceira  mulher  delRey  Dom  Manoel,  em  cujo 
íèrviço  entendemos  paíTou  efta  Senhora  a  Caílella , 
e  naõ  do  da  Emperatriz  Dona  Ifabel,  como  equi- 
vocadamente diíleraõ  alguns  Nobiliários  5  porque  o 
tempo ,  em  que  fe  eíFeituou  efte  cafamento ,  moftra 
bem  aquelle  erro,  como  fe  vê  do  Tratado  Matrimo- 
nial ,  que  diz  aííim  :    En  el  iiombre  de  Dios  amen ; 

arvcragir;[*que^í-  f^P^^  ^"^^^^s  c/la  Carta  de  Dote  vieren  como  yo  D. 

niio.  J^f^g^  de  Portugal f  Camarero  de  Su  Mage/iad,  A!- 

caydc 


da  Ca f a  %ealTortug.  Liv.lX.  445 

cayâe  (fe  los  xAlcazeres  de  la  Ciiiâad  de  Sevilla ,  í//- 
gOypor  quanto  con  licencia  de  SuMageftad  fiieronfe" 
chos ,  y  otorgados  ciertos  capitulos ,  e  aciento  fohre  ra» 
zon  dei  de/polorio^  e  cafàmiento  entre  mj,  y  la  Se  flo- 
ra D.  Guiomar  de  Ataide  ,  Dama  de  la  Reyna  dc 
Francia  f  e  fohre  Dote,  y  arras, y  otras  cofas.  Ce- 
lebrou-fe  a  efcritura ,  fendo  procurador  de  D.  Jor- 
ge o  Commendador  Joaõ  Rodrigues  Marfino,  e 
de  Dona  Guiomar  Antonio  de  Azevedo ,  Embaixa- 
dor delRey  de  Portugal  Dom  Joaõ  III.  naquella 
Corte.  Foy  o  dote  íeis  contos  de  maravediz ,  que 
lhe  deu  o  Emperador ;  hum  a  Rainha  de  França 
feifcentos  vinte  nove  mil  e  cem  maravediz  em  joyas, 
pérolas ,  veílidos ,  e  adornos  da  fua  peílba  ;  e  qui- 
nhentos e  feííènta  mil  reis ,  que  lhe  deu  ElRey  de 
Portugal  ,  com  que  íè  completarão  oito  contos , 
obrigando-fe  Dom  Jorge  a  lhe  dar  hum  conto  de 
maravediz  de  arrhas  j  para  o  que  com  faculdade  Real 
obrigou  os  bens  do  Morgado ,  e  do  dote ,  no  caio 
de  o  haver  de  reftituir  com  todas  as  claufulas  coí^ 
rumadas  em  femelhantes  contratos :  foy  efte  feito 
em  Toledo  no  ultimo  de  Janeiro  do  anno  de  15263 
e  aíTínado  pelos  Procuradores ,  lendo  preíente  o  Dou- 
tor Beltran ,  do  Coníelho  de  S.  Mageftade,  e  Fran- 
ciíco  de  los  Covos ,  feu  Secretario :  naõ  durou  mui- 
tos annos  efta  uniaô  ,  porque  Dona  Guiomar  mor- 
reo  no  fim  do  anno  de  1529  ,  ccmo  fe  vè  do  ajufie, 
que  os  Condes  de  Penella  Itus  pays ,  fízeraô  com 
Dom  Jorge  fobre  o  dote,  earihas  defía  Senhora  ; 
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porque  no  anno  de  1550  a  7  de  Fevereiro  íè  habi- 
litarão em  Lisboa,  como  herdeiros  da  fua  filha  3  do 
referido  ajufte  confia,  que  deixara  por  herdeiro  aíêu 
marido  da  terça ,  tiradas  algumas  difpofições  ,  que 
havia  feito.  No  dito  anno  de  1529  foy  Dom  Jor- 
ge revertido  da  dignidade  de  Conde  de  Gelves ,  por 
Carta  paííàda  em  Barcelona  a  20  de  Junho. 

Naô  ficarão  delia  efcíarecida  uniaÕ  filhos,  por- 
que o  Conde  de  Gelves  paílbu  logo  ás  íègundas 
vodas  com  Dona  Ifabel  Colon ,  filha  dos  primeiros 
Duques  de  Veragua ,  Almirantes  das  índias.  Ceie- 
lebrou-fe  o  Tratado  em  Sevilha  a  }  de  Mayo  do 
anno  de  155 1  no  Alcácer  Real  daquella  Cidade  , 
em  preíênça  do  Conde  ,  e  Agoftinho  Eivado  ,  e 
Francifco  de  Aguilar ,  Procuradores  de  Dona  Ma- 
ria de  Toledo ,  Vice- Reyna  de  índias,  Tutora ,  e 
Adminiftradora  do  Almirante  íèu  filho,  para  pode- 
rem contratar,  e  concluir  o  caíâmento  deDonalíâ- 
bel  Colon  fua  filha  ,  a  quem  dotou  com  oito  con- 
tos de  maravediz,  e  o  Conde  lhe  deu  de  arrhas  hum 
conto  com  todas  aquelias  claufulas  preciíâs  para  a 
validade  do  tal  contrato. 

Viveraô  os  Condes  em  taõ  conforme  uniaõ 
que  a  14  de  Outubro  do  anno  de  1539  inftituiraõ 
em  feu  filho  primogénito  Dom  Alvaro  de  Portugal 
hum  Morgado  na  fua  Villa  de  Gelves  dos  bens,  que 
poíTuiaõ ,  e  podiaô  vincular ,  que  eraõ  o  herdamen- 
to  de  Artelina  ,  Viila-Nova  dei  Arifcal  ,  com  os 
feus  herdamentos  de  Almudano ,  e  Torrequemada ; 

o  que 
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o  que  annexaraõ  com  asmefmas  condições  do  Mor- 
gado ,  que  nelle  infticuirao  feus  pays  Dom  Alva- 
ro ,  e  Dona  Filippa  de  Mello  na  Cidade  de  Sevi- 
lha, e  na  Villa  de  Carmona  com  diverfas  proprie- 
dades ,  e  fazendas ,  que  haviaõ  comprado  ao  Mof- 
teiro  de  Saô  Bento  de  Valhadolid  ,  juros,  e  certas 
rendas  na  Cidade  de  Sevilha  ,  os  quaes  doarão  nefte 
vinculo  a  íèu  filho  Dom  Jorge  j  porque  os  bens,  e 
íênhorios,  que  tinhaõ  em  Portugal,  pertenciao  a  D. 
Rodrigo  de  Mello  feu  filho,  I.  Marquez  de  Ferrei- 
ra: foy  feita  a  efcritura  a  20  de  Dezembro  do  anno 
de  1502,    A  efte  Morgado  unirão  os  Condes  ago- 
ra ,  o  que  de  novo  fízerao  dos  íeus  bens ,  ao  qual 
chamaõ  à  fua  fucceííaõ  feus  defcendentes  legítimos; 
e  no  caio  de  naõ  ficar  fi  ho  ,  cu  neto  do  ultimo  pofi 
fuidor,  manda  fucceder  a  linha  feminina;  e  extinda 
eíla,  chama  a  do  Marquez  de  Ferreira  Dom  Ro- 
drigo íêu  irmão ,  e  a  fua  defcendencia,  para  herdei- 
ros do  Morgado.    No  referido  anno  de  1559  a  16 
de  Outubro,  eftando  o  Conde  com  perfeita  faude, 
íèz  o  feu  teftamento  em  Sevilha ,  do  qurJ  fe  vê  bem 
a  fua  Chriílandade,  e  Religião,  no  modo  com  que 
ordena  as  fuas  couías.    Viveo  depois  o  Conde  al- 
guns annos ,  porque  a  25  de  Setembro  de  1545 
achando-íe  gravemente  enfermo  em  Sevilha  ,  fez 
hum  Codicilio  referindo-fe  ao  dito  teHamento.  Deí^ 
ta  doença  entendemos  faleceo  o  Conde  ;  porque 
nas  memorias,  que  defta  grande  Caía  nos  remeteo 
a  generofa  benignidade  de  feu  quinto  neto,  e  fuc 
Tom.X,  Hhh  ceíTor 
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ceíTor  Dom  Pedro  Nuno  Colon  e  Portugal,  VIII. 
Duque  de  Veragua ,  miniftrados  pela  prudência  de 
taõ  excellente,  e  fabio  varaÕ,  naÕ  nos  daÕ  mais  no- 
ticias do  Conde  D.  Jorge ,  que  foy  ornado  de  tan- 
tas virtudes ,  e  merecimentos  ,  que  liie  adquerirao 
eílimaçaõ  dos  Principes  do  feu  tempo ,  a  quem  íer- 
vio  na  paz  com  applauío,  e  na  guerra  com  reputa- 
ção. Achou-íè  na  occaíiaô ,  em  que  íè  celebrou 
o  Tratado  do  matrimonio  da  Infanta  Dona  Catha- 
rina  com  ElRey  Dom  JoaÔ  III.  e  foy  Dom  Jor- 
ge dos  Senhores  ,  que  aííinarac,  como  teftemunha 
nomeada  pelo  Emperador  D.  Carlos  íeu  irmaõ  ef- 
tando  em  Burgos.  Jaz  em  Gelves  no  enterro ,  que 
naquella  Villa  tem  a  fua  Cafa. 
Cafou,  conforme  a  efcritura  de  que  acima  fizemos 
menção,  no  anno  de  1526  com  Dona  Guiomar  de 
Ataide  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Vafconcellos  e  Me- 
nezes ,  II.  Conde  de  Penella ,  Senhor  da  Enxara , 
Mafra ,  e  do  Morgado  de  Soalhaens ,  &c.  Vedor 
da  Fazenda  delRey  Dom  João  III.  e  da  Condeííà 
Dona  Maria  de  Souíà ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Souíâ , 
Capitão  dos  Ginetes ;  aqual  faleceo  no  fim  do  an- 
no de  1529  ,  havendo  feito  íeu  teílamento,  em  que 
entre  outras  obras  pias ,  foy  a  de  mandar  edificar 
huma  Capella  com  grande  defpeza  na  Villa  de  Gel- 
ves ,  para  o  enterro  dos  Senhores  deíla  Caía :  o  que 
o  Conde  feu  efpoíb  executou ,  como  íè  vê  no  íeu 
teílamento,  de  que  fizemos  mençaô,  e  aílim  enten- 
demos, que  nellajaz. 

Cafou 
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Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1 5  5 1  com  Dona  líâ- 
bel  Colon  ,  filha  terceira  de  Dom  Diogo  Colon ,  I. 
Duque  de  Veragua,  Marquez  de  Jamaica,  lí.  Al- 
mirante, e  Vice-Rey  de  índias,  Aguaíil  mayorda 
Chancellaria  da  Cidade  de  S,  Domingos  ,  e  da  Da- 
queza  D.  Maria  de  Toledo ,  filha  de  D.  Fernando 
de  Toledo  ,  Commendador  mor  de  Leaõ  ,  Senhor 
de  Vilhorias  ,  Caçador  môr  delRey  Dom  Fernan- 
do o  Catholico  ,  íêu  primo  com  irmaõ,  e  filho  íe- 
gundo  do  I.  Duque  de  Alva  Dom  Garcia  Alvares 
de  Toledo ,  e  de  Dona  Maria  Henriques  fua  mu- 
lher ,  meya  irmãa  da  Rainha  de  Aragão  D.  Joanna 
Henriques,  may  do  dito  Rey,  que  era  filha  de  D. 
Fradique  Henriques,  Almirante  deCaftella:  era  o 
Duque  Dom  Diogo  Colon,  filho  do  Grande  Dom 
Chriíiovaõ  Colon,  Deícobridor,  e  1.  Almirante  ,  iZZ? òcThntakJ^^l 
e  Vice-Rey  das  índias  Occidentaes,  e  de  fua  pri-  ^l^^^^'^''^'^'^^^' 
meira  mulher  D.  Filippa  Moniz  Pereftrello,  Por-  HiroypmXcl^,i% 
tugueza  :  e  deíla  efclarecida  união  nafceraõ  os  íi- 
lhos  feguintes: 

14    D.  Alvaro  de  Portugal,  II.  Conde 
de  Gelves ,  Capitulo  lí. 

14    D.  Jorge  de  Portugal  ,  de  quem  íe 
fará  mençaS  no  Capitulo  X. 

14    D.  Diogo  de  Portugal,  como  fe  verá 
no  Capitulo  XI. 

14    Dom  Antonio  de  Portugal  ,  que 
foy  Rei  igiofo  da  Ordem  dos  Pregadores. 

14    D.  Luiz  de  Portugal  ,  de  quem  naõ 
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fabemos  mais ,  que  morrera  lem  eftado  ,  nem  gera- 
ção. 

14  D.  Maria. 
14    D.  Filippa. 

14    D.  Isabel  ,  que  naõ  tomarão  eílado. 


CAPITULO  II. 

T>e  Dom  Alvaro  deTortugal^  II,  Conde  de 

Çelves. 

14  TVT  A  Cidade  de  Sevilha  nafceo  Dom  AL 
XI  varo  de  Portugal  ,  e  como  primogé- 
nito fuccedeo  na  Gafa,  e  Morgado  deíêus  illuftrií^ 
íimos  pays:  foy  II.  Conde  de  Gelves ,  Senhor  deí^ 
ta  Villa ,  e  de  Villa-Nova  de  Alifcar ,  Alcaide  môr 
dos  Reaes  Alcáceres  de  Sevilha  ,  e  Almirante  das 
índias  ,  como  perteníbr  à  Caía  de  Veragua ,  que 
pleiteou,  como  logo  veremos.  Era  ornado  de  to- 
das aquellas  obrigações  ,  em  que  o  punha  o  íeu 
efclarecido  fangue  j  aííim  íêrvio  ao  Catholico  Rey 
Dom  Filippe  II.  nas  occafioes  ,  que  fe  oííèrece- 
raõ  no  íeu  tempo ,  no  qual  vindo  a  falecer  Dom 
Luiz  Colon,  II.  Duque  de  Veragua,  e  líl.  Al- 
mirante de  índias  fem  filho  legitimo  ,  pertendeo  , 
como  varaÕ,  fucceder  na  Caí^  de  Veragua. 

Havia  eíla  tido  principio  naquelle  celebre  He- 
ros 
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iróe  Dom  Chriftovaõ  Colon,  I.  Almirante  das  ín- 
dias j  e  tendo  fido  eftabelecida  com  tanto  efplendor, 
e  oppulentos  Morgados  nos  feus  fuccelTores  ,  em 
poucas  gerações  fe  extinguio  a  varonía  da  primei- 
ra linha  com  a  morte  do  Almirante  Dom  Luiz  Co- 
lon íêu  neto ,  com  a  qual  foraõ  diverfos  oppofito- 
res,  que  contenderão:  a  faber,  duas  filhas  do  refe- 
rido Almirante  Dom  Luiz ,  que  eraÕ  Dona  Maria 
Colon,  que  foy  primeira  filha,  Religiofa  no  Moí^ 
teiro  de  SaôQuiricio  de  Valhadolid,  e  Dona  Filip- 
pa Colon  ,  mulher  de  íèu  primo  com  irmaõ  Dom 
Diogo  Colon ,  filho  de  Dom  Chriftovaõ  Colon ,  ir- 
maõ do  Almirante  Dom  Luiz  ,  em  cuja  vida  mor- 
rera, o  qual  cafando,  como  diílemos,  com  Dona  Fi- 
lippa Colon,  naÕ  tiveraÕ  fucceílâõ ;  com  que  nelles 
fe  acabou  a  fegunda  linha  mafculina  do  Almirante 
Dom  Chriftovaõ  Colon.  Foraõ  mais  oppoentes  D. 
Chriftovaõ  Colon  de  Cardona,  Almirante  de  Ara- 
gão ,  como  filho  de  Dona  Maria  Colon ,  e  de  D. 
Sancho  de  Cardona ,  Almirante  de  AragaÕ  ,  a  qual 
era  a  primeira  irmaa  do  Almirante  Dom  Luiz  ,  e 
neta  do  Inftituidor,  por  fer  filha  de  D.  Diogo  Co- 
lon ,  L  Duque  de  Veragua  ,  e  lí.  Almirante  de 
índias,  e  de  D.  Maria  de  Toledo  fua  mulher:  op- 
poz-fe  também  Dona  Joanna  Colon  de  Toledo,  fe- 
gunda filha  do  Duque  D.  Diogo ,  que  foy  mulher 
de  Dom  Luiz  de  la  Cueva  5  e  como  diílemos  D. 
Alvaro  de  Portugal,  Conde  de  Gelves,  filho  de  D. 
líabel  Colon ,  irmaa  inteira  das  referidas.  Correo 

a  cau« 
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a  caufa ,  e  coníèguindo  la  tenuta  ( como  dizem  os 
Caílelhanos)  no  Coníelho  Real  a  benefício  de  D. 
Diogo  Colon,  marido  de  Dona  Filippa  Colon,  aca« 
bou  o  pleito  j  porém  falecendo  o  dito  Dom  Dio- 
go fem  fucceííaõ  no  anno  de  1578  ,  fe  introduzia 
com  íêgundo  pleito  Dona  Francifca  Colon  na  Au- 
diência de  Santo  Domingos  de  índias  ,  pedindo  a 
poíle ,  e  os  bens ,  como  immediata  a  íèu  irmaõ  D. 
Diogo  Colon ,  ultimo  Almirante  de  índias  ,  am- 
bos dlhos  de  D.  Chriílovaõ  Colon ,  a  qual  era  ca- 
íiida  com  Dom  Diogo  Ortegô,  Ouvidor  de  Quito; 
e  ao  mefmo  tempo  pedia  o  mefmo  o  Almirante  de 
Aragão  D.  Chriftovaõ  Colon  de  Cardona ,  a  quem 
foy  fentenceada  a  poíle  da  Caía  de  Veragua  no  an- 
no de  1579.  Depois  defta  íèntença  entrou  a  op- 
porfe  o  Conde  de  Gelves  D.  Alvaro  ,  e  na  revifta 
foy  íèntenceada,  e  confirmada  ao  Almirante  de  Ara- 
gão. E  fendo  appellada  efta  fentença  ,  fahio  op- 
pondo-fe  à  mefma  Caía  Dona  Maria  Colon  de  To. 
ledo ,  mulher  de  D.  Luiz  de  Avila  ,  outra  filha  de 
Dom  Chriílovaõ  Colon ,  e  irmãa  do  ultimo  Almi- 
rante D.  Diogo ,  a  quem  foy  primeiramente  julga- 
da, juntamente  com  íèu  filho  D.  Chriílovaõ  Colon, 
o  qual  havia  nafcido  no  anno  de  1579  depois  da  mor- 
te de  íèu  tio  o  Almirante  D.  Diogo,  em  cuja  vacân- 
cia pertendia  fucceder ,  como  varaô  mais  próximo 
do  ultimo  poííuidor.  Porém  no  anno  de  1580  forao 
confirmadas  as  duas  fentenças  a  favor  do  Almirante 
de  Aragão  D.  Chriílovaõ  ,  remetendo-fc  20  Con- 

felho 
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feiho  àe  índias  o  conhecimento  defte  pleito  j  e  fuc- 
cedendo  falecer  o  referido  Almirante  de  Aragaô  D. 
ChriftovaÕ  no  anno  de  158}  fem  fucceííàõ,  perten- 
deo  a  po0e  fua  irmãaDona  Maria  Colon,  Marque- 
za  de  Guadaleíle ,  mulher  do  Marquez  D.  Francis- 
co de  Mendoça,  Almirante  de  Aragão;  fendo  ií?;ual- 
mente  oppofitores  à  mefma  poíTe  D.  Jorge  Alber- 
to de  Portugal,  III.  Conde  de  Gelves,  e  D.  Anna 
Franciíca  Colon  de  Toledo ,  e  D.  Joanna  Colon  de 
Ia  Cueva,  mulher  de  D.Francifco  de  Cordova,  Mar- 
quez de  Villar-Mayor,  a  qual  era  neta  de  D.  Joan- 
na Colon  de  Toledo,  e  de  íèu  marido  D.  Luiz  de 
la  Cueva ,  como  acima  diííèmos ,  de  quem  naíceo 
Dona  Maria  Colon  de  la  Cueva ,  que  caiou  com 
D.  Carlos  Arelhano,  que  havia5  litigado  na  poílè, 
e  de  quem  era  filha  a  pertenfora  Dona  Joanna  Co- 
lon de  la  Cueva:  finalmente  íe  veyo  a  decidir  a  cau- 
fa  no  anno  de  1586  a  favor  da  Marqueza  de  Gua- 
daleíle Dona  Maria  Colon.  Appellaraõ  todos  os 
referidos  eíla  íêntença  ,  ajuntando-íê  mais  hum  no- 
vo oppoente,  que  foy  D.  Carlos  Colon  de  Cordova, 
e  Boca-Negra  ,  Marquez  de  Villar-Mayor ,  como 
filho  de  Dona  Joanna  Colon,  Marqueza  de  Villar- 
Mayor  ,  que  tanto  ,  que  nafceo  fe  oppoz  em  feu 
nome ,  e  direito.  Mas  no  anno  de  1605  foy  revo- 
gada a  fentença  por  quatorze  Juizes  do  Confelho 
de  índias,  afíbciados  com  alguns  do  Confelho  Real 
de  Caílella,  dando-íê  emrevifta  a  D.  Nuno  Colon 
e  Portugal ,  irmaõ  inteiro  do  Conde  de  Gelves  D. 

Jorge 
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Jorge  Alberto  ,  que  falecera  ,  e  íegunclo  filho  do 
Conde  D.  Alvaro,  e  foy  IV.  Duque  de  Veragua, 
e  Almirante  de  índias ,  como  adiante  fe  verá.  E 
tornando  fegunda  vez  a  appellar  efta  fentença  de 
revifta  Dona  Francifca  Colon  de  Toledo  ,  a  Mar- 
queza  de  Villar-Mayor  Dona  Joanna,  e  o  Marquez 
de  Villar-Mayor  D.  Carlos  íèu  filho  com  a  pena,e 
fiança  de  las  mil  y  quinientas ,  fe  confirmou  por  íê- 
te  Juizes  no  Coníèlho  Real  alinha  de  Gelves.  De- 
pois fe  fufcitaraõ  outros  litigios  fobre  a  fucceíTaõ  do 
Almiranrado  de  índias ,  e  Ducado  de  Veragua,  alie* 
gando  huns  direitos,  porque  foraõ  excluidos,  e  con- 
demnados  todos  os  litigantes  pelos  Juizes,  que  nao 
importa  ao  noííò  aíTumpto  referir  mais ,  que  como 
a  linha  de  Gelves  veyo  a  fucceder  na  Cafa  de  Ve- 
ragua ,  íèndo  fentenceados  a  favor  deíla  linha  03 
Morgados  no  anno  de  1606,  por  fer  a  fucceíTaõ  de 
í*mplez  mafculinidade;  econdemnados  poríeis  fen- 
tenças  a  favor  deíla  linha  os  afcendentes  dos  meí^ 
mos  novos  oppoentes ,  como  le  o  direito,  que  alle- 
gava5  nao  eílivera  excluído,  e  abandonado.  Epor 
ultimo  diremos,  que  o  Almirante  Dom  Chriílovaõ 
Colon  teve  faculdade  Real  no  anno  de  1497  >  P''^^^ 
vincular  em  Morgado  todos  os  feus  bens.  Neíle 
mefmo  anno  difpoz  o  íeu  teílamento,  que  naõ  che- 
gou a  outorgarfe  em  publica  forma,  e  foraõ  fó  huns 
apontamentos  ,  que  naõ  produziaõ  fé.    No  anno 
de  1502  dizem  fizera  outro  ,  o  qual  já  mais  appare- 
ceo ,  mas  fim  hum  Codicilo  ,  ou  Teílamenio  do 

anno 
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anno  de  1506,  porque  íè  governou  a  fiicceílaõ,  do 
qual  o  Original  eftá  no  Convento  das  Covas  de  Se- 
vilha, de  que  íè  tirarão  copias  authenricas  j  porque 
os  Miniílros,  que  foraõ  Juizes  nefta  caufa  deraõ  íeis 
fentenças,  tres  na  Audiência  de  Saõ  Domingos,  e 
as  tres  no  Confelho ,  e  em  mil  y  quinientas ,  a  qual 
os  intereílàdos  na  poílè  guardaÔ  como  titulo  único 
de  Morgado ,  íêndo  a  clauílila ,  porque  íê  determi- 
narão os  Miniftros  em  íèis  lentenças  diffèrentes  a 
favor  deíla  linha  ,  a  verba  do  allegado  TeRamen- 
to  ,  que  he  a  íeguinte :    Yo  conãitid  a  mi  caro  lújo 
D.  Diego  por  mi  heredero  de  todos  mis  bienes  ,  y  ofí- 
cios ,  (jue  tengo  de  juro  de  heredad ,  de  que  Jiize  mayo- 
razgo.  Y  non  aviendo  el  hijo  heredero  varon ,  que  he' 
rede  Don  Fernando  por  la  mifma  guifa.   Y  non  avi» 
endo  hijo  heredero  varon ,  que  herede  Don  Bartolamc 
mi  hermano^  por  la  mifma  guifa  j  y  por  la  mifma  gui/a^ 
Ji  no  huviere  hijo  luredero  varon  ,  que  htrede  otro  mi 
hermano ,  que  fe  entienda  affi  de  uno  en  otro  et  parien- 
te  mas  Itegado  a  mi  linea  ;  y  e/lo  fea  para  ftempre ,  y 
no  herede  muger,  falvo  fi  no  faltajfe^  no  fe  f aliar  hom» 
Ire:  y  fi  e/lo  acaefcieffe  fea  la  muger  mas  cercana  a 
mi  linea.  De  que  fe  tira,  que  toda  eíla  Caía  era  de 
rigorofa,  e  fimplez  mafculinidade;  porque  extindlas 
as  duas  linhas  mafculinas  do  Almirante  Dom  Chrií^ 
tovaô  Colon  ,  e  naÔ  continuando  outras ,  íêus  ir- 
mãos Dom  Bartholomeu  ,  e  D.  Diogo ,  que  mor- 
rerão fem  fucceíTaõ  ,  pafíàva  ao  vara5  da  linha  de 
íiia  primeira  nsta  o  Almirante  de  Aragão ,  a  quem 
Tom.X.  Iii  íoy 
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foy  fentenceada  ,  e  depois  ao  varaõ  da  Cafa  de  Gel' 
ves ,  que  preferia  por  varaÕ  a  todas  as  outras ,  que 
elle  excluirá  por  femininas. 

Na5  cheeou  a  ver  o  Conde  Dom  Alvaro  de 
Portugal  o  fim  de  huma  taõ  importante  caufa,  por- 
que noanno  de  1581,  eftando  na  fua  Villa  de  Gel- 
ves gravemente  enfermo,  outorgou  o  íêu  Teftamen- 
to  a  22  de  Setembro  j  nelle  íè  intitula  Almirante  de 
índias  j  e  tendo  difpofto  como  Chriftaô  com  gran. 
de  piedade  nos  legados,  e  declarado  diverfas  difpo- 
íiçÕes  nos  Çodicillos,  que  fez  nos  dias  26,  e  28  do 
referido  mez,  veyo  a  morrer  a  29  de  Setembro  de 
1581 ,  como  íè  vê  da  abertura  do  feu  Teftamento. 
Jaz  no  enterro  da  fua  Cafa  na  Villa  de  Gelves. 
Caiou  com  Dona  Leonor  de  Mila ,  a  quem  os  nof- 
fos  Nobiliários  appellidaõ  de  Cordova  e  Aragão  ; 
porém  no  contrato  do  íêu  cafamento  achamos  com 
o  mefmo  nome  ,  e  appellido  de  fua  avô  materna. 
Teve  de  dote  trinta  mil  ducados  de  ouro,  queva- 
liao  onze  contos  duzentos  e  cincoenta  mil  marave- 
diz ,  para  cuja  fegurança  obteve  faculdade  Real  do 
Emperador  Carlos  V.  paííàda  em  Valhadolid  em 
Agofto  de  1555  >  ^"da  incerta  na  efcritura 
da  tal  authentica ,  que  temos  em  noííò  poder ,  co- 
mo todos  os  mais  documentos,  que  allegamos.  Era 
filha  de  Dom  Alvaro  de  Cordova ,  Senhor  de  Va- 
lençuela,  Eftribeiro  mor  delRey  Dom  Filippe  II* 
fendo  Principe  ( filho  dos  quartos  Condes  de  Cabra) 
e  de  Dona  Maria  de  Aragão ,  filha  de  Dom  Nuno 

Ma- 
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Manoel,  Senhor  dasYillas  de  Salvaterra  de  Magos, 
e  das  nguias  ,  Guarda  mor  da  peííòa  delRey  Dom 
Manoel  ,  e  Almotace  mor  do  Reyno  ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Leonor  de  Milá ,  como  veremos  no 
Livro  XIL  Capitulo  IV.  ^.  IV.  e  defte  efclareci- 
do  coníbrcio  nafceraô  os  filhos  íèguintes : 

15  D.  Jorge  Albep.to  de  Portugal,  III. 
Conde  de  Gelves,  como  íe  verá  no  Capitulo  III. 

15  D.  Nuno  Alvares  Pereira  Coloi^í 
E  Portugal,  Capitulo  IV. 


Tom.X. 


lii  ii  D.Leo 


D.  Alvaro  de 
Cordova,  Se- 
nhor c!e  Va- 
Icnçucla,  Ef- 
tn  beiro  mor 
dcJKey  D.  Fi- 
lippe  II.  fen- 
do Príncipe. 


I  Leonor 
c  Milá , 
lolher  de 
Alvaro, 
Portu- 
il,  (e^un- 
c  Conde 
Gelves. 


^D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Cor- 
dova, III.  Con- 
de dc  Cábra. 


'D.  Diogo  Fernan- 
des de  Cordova , ' 
11.  Conde  de  Câ- 

ibra. 


A  CondelTa  Dona' 
Maria  de  Mcndo- 
ça* 


A  CondefTa  Do- 
na Francilca  de' 
Zuniga  e  Lacer- 
'da. 


Dona  Mana 
.  de  Aragaó, 


*D.  Nuno  Ma- 
noel , Senhor  de 
Salvacerra  ,  &c. 
Guarda  mor ,  c 
Almotace  môr  I 

L  delKcy  D.  Ma- 

Inoel. 


Dom  Leonor  de 
Milá. 


D.  Diogo  de  Zuni- 
ga ,  Commenda- 
dor  dos  Baftimen- 
|tos  na  Ordem  de 
Saniiago  ,  Senhor 
)de  VUhoria ,  8<c, 
D.  Joanna  de  La- 
cerda e  Caftanhe* 
■  da  ,  IV.  Senhora 
dc  Vilhoria )  &c. 


>D.  Joaõ  Manoel, 
Bifpo  da  Guarda  , 
Capeliáó  môr  dei-' 

)  Key  D.AfFonfo  V. 
^  em  1476. 


Jufta  Rodrigues . 
'  Pereira, 


,  D.  Diogo  Fernandes 
de  Cordova  ,  l.Con- 
I  de  Cabra. 


•  D,  Maria  Carrilho. 


D.  Diogo  Furtado 
de  Mendoça  ,  1.  Du- 
'  que  do  Intãntado. 

A  Marqueza  D.  Bri- 
'  anda  de  Luna. 


■  D.  Alvaro  de  Zuni- 
ga, I.  Duque  de  Arc- 

'  valo ,  e  Pkcencia. 

ADuqueza  D.Ifabel 

■  Manrique, 

D.  Luiz  de  Lacerda, 
IM.  Senhor  de  Vi- 
Ihoria  e  Caftnlho  , 
(doConfelho  delKey 
|D.Joâóll.dcCaUd- 
la  ,  'í'  em  146  9. 
,  D.  Franciíca  de  Caf- 
tanheda,  Stnhora  dc 
Palma ,  &c. 

D.  Duarte  ,  Rey  de 

Portugal ,  >l«  a  9  dc 
'  Setembro  de  14? í^. 
I  D.  Joanna  Manoel , 

Dama  da  Rainha  D. 

Leonor. 


■  D.  Jayme  dcMiKi, 
Conde  de  Albay- 
da. 


A  Condeííà  Dcna| 
Leonor  de  Aragaó. 


Francifco  Rodrigues 
Pereira  ,  Criado  do 
Infante  D,  Fcrnan- 
'  do. 

'  D.  Simoa  Tavares. 
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Peiro  Fernandes  de  Cordova  ,  Ayo 
delKey  D.  Henrique  ,  fendo  Prmí.i- 
pe  ,  *  em  14^5. 
U.Joanna  de  Montemayor,  filha  dc 
Martim  Alonfo,Sen.  de  Alcaudetc. 

^  Alvaro  Carrilho  de  Albernoz. 

^  D.  Thercfa  Lafío  de  Mendoça. 

SD.  Inigo  Lopes  de  Mend.  Marq.  de 
Saniilhana  ,  Sen.  da  Cala  de  Mcnd. 
D. Catharina  Soares  de  Figueiroa, 
J  filha  de  Lourenço  Soares  ,  MeUrc 
^  de  Santiago. 

D.  ]oaó  Furtado  de  Mendoça  ,  Se- 
nhor dc  Morom  Gormaz  ,  Mordo- 
mo môr  delUey  D.  Joaó  11. 
_  D.  Maria  dc  Luna. 

SD.  Pedro  de  Zuniga ,  Conde  de  Le- 
defma  ,  Senhor  de  Bejar  ,  &c. 
D.  Ifabcl  dc  Gufmao  ,  filha  de  D. 
C  Alvaro  Peres  de  Ciuímaó. 

D.  Pedro  Manrique  ,  Adiantado  de 
LçAÓ  ,  Senhor  de  Amulco. 
D.  Leonor  de  Caftclla  ,  filha  dc  D. 
Fradique,  Duque  de  Benávcnte  >  fi- 
lho dei  Rey  D.  Henrique. 
D.  Luiz  de  Lacerda ,  il.  Senhor  dc 
Vilhoria. 

D.  Ifabcl  de  Roxas. 
D.  Joaó  Rodrigues  de  Caftanhcda  , 
Senhor  de  Hormaza  ,  &c, 
D.  Joanna  dcGufmac,  filha  de  D. 
Alvaro  Peres  dcGuimaô. 

D.  Joaó  I.  Rey  de  Portugal ,  ^  a 
14  de  Agofto  de  14? 5' 
A  Rainha  D.  Filipa  dc  Lcncaílrc. 

D.  Fernando  Manoel ,  Senhor  de 
Zebico, 

D.  Maria  Rodrigues  da  Fonfeca , 
filha  dc  Pedro  da  Fonfeca. 

S Joaó  Rodrigues  Pereira,  Criado  do 
Infante  D.  Joaõ. 

^  D.  Genebra  Valente. 


Joaó  Tavares. 


N. 


D.  Luiz  Joaó  de  Mi- 
lá, Cardeal  da  Sanra 
Igreja  Romana 
I  em  1557. 

'  Angelina  Rams. 

D.  AfTonfo  de  Ara- 
gaó ,  Duque  de  Vil- 
la Hcrmofa ,  Meílre 
I  de  Calatrava  ,  >í«  tm 
1485. 


D.  Joaó  de  Milá. 

D.  Catharina  de  Borja  ,  irmáa  do 
Papa  Callixto  III. 


N. 
N, 


D.  Joaó  II.  Rey  de  Aragaó  ,  ^<  cm 
19  de  Janeiro  de  I479» 
D.  Leonor  de  Efcovar ,  filha  de  Af- 
fonfo  Rodrig.  Efcov.  Alcaide  môr. 

D.  Maria  Junqucrs ,  C  RJonfen  Gregorio  Junquers ,  Caf- 
yo3  ttllaó  de  RoíTes. 


Tom.  X. 


^  em  I  5  de  Ma 
dei  506.  Nobre  Ca 
tclá*- 
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CAPITULO  III. 

pe  I>.  forge  Alberto  de  "Portugal^  III  Con- 
de de  (jehes. 

!!ç    O  Uccedeo  ao  Conde  D.  Alvaro  de  Por- 
w3  tugal  feu  filho  primogénito  D.  Jorge 
Alberto  Colon  de  Portugal ,  que  nafceo  em  Sevi- 
lha ,  e  foy  bautizado  na  Sé  daquella  Cidade  a  1 1 
de  Setembro  de  1566,  e  III.  Conde  de  Gelves ,  Se- 
nhor defta  Villa ,  e  de  Villa-Nova  de  Alifcar ,  Al- 
caide môr  dos  Alcáceres  de  Sevilha :  feguio  a  meí^ 
ma  oppofiçaõ,  que  feu  pay  havia  principiado  da  Ca- 
fa  de  Veragua ,  que  naõ  chegou  a  poíTuir.  Conta- 
va quinze  annos  quando  lhe  faltou  feu  pay ,  tendo 
ajuftado  o  íêu  caíamento  com  D.  Bernardina  Vin- 
centelo  ,  a  quem  íeus  pays  deraô  em  dote  hum 
Morgado ,  que  inftituiraÔ  na  peííòa  de  fua  filha  , 
de  que  o  capital  foraõ  duzentos  e  quarenta  mil  du- 
cados, que  faziaõ  a  íbmma  de  noventa  contos  de 
maravediz,  como  confta  da  efcritura  da  dita  infíitui- 
çaõ ,  e  dote ,  que  fe  outorgou  em  Sevilha  a  2  de  Se-  v,'rTguTmí, 
tembro  do  anno  de  1581 ,  que  anda  nos  feus  defcen- 
dentes.    O  Conde  lhe  deu  de  arrhas  dez  mil  duca- 
dos, precedendo  toda  a  faculdade  neceílaria  para  a 
validade  defte  contrato.   ííaô  foy  krga  a  duração 
da  vida  do  Conde,  porque  r^aG  ccnttndo  mais,  que 

vinte 
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vinte  e  tres  annos  ,  faleceo  na  fua  Villa  de  Gel- 
ves a  29  de  Abril  de  15S9  ,  havendo  feito  o  feu 
Teftamento  ,  eftando  em  Seviliia  determinado  a  ir  a 
huma  expedição  do  ferviço  delRey,  nelle  íè  vê  a 
grandeza  de  animo,  e  piedade  nos  legados:  foy  fei- 
to a  12  de  Abril  de  1588. 

Gafou  no  anno  de  158 1  com  D.  Bernardina  Vin^ 
centeio ,  irmaa  de  D.  João  Vincentelo ,  pay  do  I. 
Conde  de  Cantilhana ,  e  filha  de  D.  Joaõ  Antonio 
Corço  Vincentelo,  Senhor  das  Villas  de  Cantilha- 
na ,  Í3rnes ,  e  Villa- Verde  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Brizida  Corço ,  filha  de  João  Antonio  Corço,  na- 
tural dò  Reyno  de  Corcega,  a  qual  faleceo  em  To- 
ledo a  7  de  Novembro  de  1625  ,  donde  fez  o  íeu 
Teftamento  a  22  de  Mayo  do  referido  anno.  Ha- 
via efta  Senhora  depois  da  morte  do  Conde  D.  Jor- 
ge Alberto  ,  cafado  íêgunda  vez  com  o  Marquez 
de  Villa-Mifar  ,  e  de  quem  ficando  viuva  ,  cafou 
terceira  vez  com  D.  Fernando  He  Toledo ,  Senhor 
de  Igares ,  do  Confelho  de  Sua  Mageílade  Catholi- 
ca ,  e  feu  Embaixador  à  França :  porém  de  nenhum 
deftes  matrimónios  teve  filho  ,  e  do  primeiro  teve 
16  D.  Leonor  Francisca  de  Portugal, 
que  foy  IV.  Condeííà  de  Gelves ,  e  fuccedendo  em 
toda  efta  Cafa  ,  e  no  Morgado,  que  em  fua  may 
iníVituirao  feus  avôs  maternos  ,  caíbu  duas  vezes, 
a  primeira  com  Dom  Fernando  deCaftro,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  j  e  por  efte 
cafamento  foy  Conde  de  Gelves:  era  filho  de  Dom 

Fer- 
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Fernando  Ruiz  de  Caftro ,  IX.  Conde  de  Lemos, 
como  fica  efcrito  no  Livro  VIIL  Capitulo  X.  pag. 
158  do  Tomo  IX.  de  cuja  uniaô  foy  única 

17  D.  Catharina  de  Portugal  e  Cas- 
tro ,  V.  Condeííà  de  Gelves ,  que  cafou  com  feu 
tio  D.  Alvaro  Jacinto  Colon  e  Portugal,  V.  Du- 
que de  Veragua  com  a  fucceílàô ,  que  íe  verá  no 
Capitulo  V. 

A.  Condeííà  Dona  Leonor  faleceo  a  19  de 
Abril  de  161 8  ,  havendo  caiado  íegunda  vez  com 
D.  Diogo  Pimentel,  Commendador  de  Yilla-No- 
va  de  la  Fuente  na  Ordem  de  Santiago ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  Catholico  ,  Capitaô  da 
Guarda  Hefpanhola  ,  Affiftente  de  Sevilha,  CaRel- 
laô  de  Milaõ  ,  General  da  Cavallaria,  e  das  Armas 
daquelle  Eftado ,  Vice-Rey  da  Nova  Hefpaoha  , 
do  Confelho  de  Eílado ,  a  quem  deraô  o  titulo  de 
Marquez  de  Gelves ;  era  filho  íêgundo  de  D.  Pe- 
dro Pimentel,  II.  Marquez  de  Tavara  ,  Mordomo 
môr  da  Rainha  Dona  Anna  de  Auílria  j  e  teve  de 
feu  fegundo  marido  a 

17  D.  Leonor  Pimentel  de  Portugal  ,^ 
de  quem  os  Nobiliários  naõ  fazem  menção  ;  po- 
rém o  Tefíamento  de  Tua  may  diz  :  Yten  declaro, 
<jiie  dei  matrimonio  con  el  dicho  Scíior  Marques  mi  Se^ 
71  or  te  liemos  por  hija  legitima  ,  y  natural  a  D,  LeO' 
nor  Pimentel  de  Portugal :  e  lhe  deixoia  a  terça  de 
todos  os  íeus  bens ,  e  a  recommenda  multo  à  Con- 
deíTa  Dona  Catharina  de  Portugal ,  fucceíTora  dos 

íeus 


4^4         Hljlorla  (jenealogtca 

feus  Morgados  com  outras  dirpofições  feitas  com 
prudência  ,  e  piedade  :  foy  feito  em  Madrid  a  17 
de  Abril  de  1618.  Naõ  fabemos  fe  efta  Senhora 
tornou  eítado. 


CAPITULO  IV. 

'De  T>,  3\Qino  Colon  e  Tortugal^  IV.  Duque 
de  V ^ragua ,  e  V*  Almirante  de  índias. 

15  jVT  O  Capitulo  II.  diflèmos  ,  que  fora  o 
x\  fegundo  filho ,  que  nafcera  do  efclare- 
cido  thalamo  dos  Condes  de  Gelves  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  appellido,  que  parece  lhe  deraõ  íêus 
pays  em  memoria  do  grande  Condeftavel  D.  Nu' 
no  Alvares  Pereira  íèu  efclarecido  afcendentej  por- 
que com  elle  o  nomea  íèu  pay  no  feu  Teftamento, 
e  no  de  íeu  irmaõ  na  mefma  forma  5  por  cuja  mor- 
te devolvendofelhe  o  direito  da  Caía  de  Veragua, 
achamos  no  Tratado  do  íeu  caíamento  nomeando- 
íè  D.  Nuno  Colon  e  Portucjal :  nafceo  eíle  Senhor 
em  Sevilha ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava; 
e  como  varaõ  da  primeira  linha  do  Almirante  Dom 
Chriílovaõ  Colon  ,  lhe  foy  fentenceada  efta  pode- 
rofa  Cafa  como  mais  próximo  ao  Inílicuidor ,  co- 
mo deixamos  referido.  O  Conde  D.  Alvaro  feu 
pay  infíituío  em  D.  Nuno  hum  Morgado,  para  íe 
manter  com  a  decência ,  que  era  precifa  à  fua  peí^ 

foa. 
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Ço2l',  Depois  que  D.  Nuno  íe  achou  por  morte  do 
Conde  Dom  Jorge  Alberto  Teu  irmaõ  o  varaõ  im- 
mediato  a  fucceder  na  Cafa  de  Veragua,  tratou  de 
tomar  eftado ,  o  que  fe  tratou  com  Dona  Aldonça 
Portocarrero ,  Senhora  de  qualidade,  e  ricaj  porque 
foy  dotada  com  trinta  mil  ducados ,  que  montavao 
onze  contos  duzentos  e  cincoenta  mil  maravediz, 
elhe  deu  de  arrhas  quatro  mil  ducados,  que  Faziaõ 
a  íbmma  de  hum  conto  e  quinhentos  mil  marave- 
diz, com  todas  aquellas  claufulas ,  e  condições  uía- 
das  em  íèmelhantes  Tratados  para  fua  validade:  foy 
outorgado  na  Villa  de  Madrid  a  8  de  Abril  do  aa« 
no  de  1595. 

Finalmente  depois  das  largas  contendas ,  que 
referimos ,  foy  Dom  Nuno  Colon  e  Portugal  IV. 
Duque  de  Veragua ,  e  la  Mota  ,  Marquez  de  Ja- 
maica, V.  Almirante  de  índias,  ôcc.  em  cujapoí^  íiaro,  iiV.p.  cap.  z^p. 
íè  entrou  no  anno  de  1606  5  e  logrando  taõ  pode-  p^S'504. 
roía  Caía ,  que  desfrutou  por  muitos  annos ,  achan- 
do-íê  gravemente  enfermo  ,  tendo  communicado 
as  fuás  difpofições ,  e  ultima  vontade  a  Dom  Pe- 
dro de  Cordova  íeu  primo,  Gentií-homem  da  bo- 
ca delRey  Catholico,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ca*  ,t     ■   ,  ^  r  j 

1  11      I  1  11     /-  r     rwy  ^  Memorias  da  Cafa  dc 

Jatrava,  lhe  deu  poder  para  porelle  fazer  o  íeulef-  Veragium.í. 
tamento ,  conforme  o  Direito  ,  e  Leys  municipaes 
de  Caftella  ,  nomeando  por  Teílamentciros  a  Dom 
Duarte ,  Marquez  de  Frechilha  ,  e  Malagon  ,  e  a 
Dom  Pedro  de  Toledo,  Marquez  de  Villa-Franca, 
do  Confelho  de  Eftado  ,  e  ao  Lecenciado  Sancho 
Torn.X.        -  Kkk  Fio- 
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Flores,  do  Confelho  de  índias,  e  a  D.  Alvaro  Co- 
Icn ,  Marquez  de  Jamaica  feu  filho ,  e  ao  dito  D. 
Pedro  de  Cordova  ;  foy  feito  em  Madrid  a  5  de 
Março  de  1622  ,  e  a  8  do  referido  mez  fez  hum 
Codicillo ,  em  que  deixava  na  mefma  força,  e  vi- 
gor a  Dom  Pedro  de  Cordova  o  poder  outorgar  , 
e  fazer  o  feu  Teftamento  ,  em  que  havia  nomeado 
CS  Teíiamenteiros:  accreícentou  por  Teftamenteiro 
ao  Duque  de  Seííà  ,  e  Baena,  Marquez  de  Poza. 
Pouco  íe  dilatou  a  vida  do  Duque,  porque  a  9  de 
Março  do  referido  anno  de  1622  faleceo  ,  e  foy  de- 
poíitado  no  Convento  da  Encarnação ,  que  funda- 
ra fua  tia  Dona  Maria  de  Aragão. 
Gafou  no  anno  de  1595  com  Dona  Aldonça  Porto- 
carrero,  filha  de  Diogo  de  Ia  Ba|lida  Efpinoíâ,  e  de 
fua  mulher  D.  Luiza  Portocarrero  e  GufmaÕ  ,  fi- 
lha de  Alonfo  Peres  de  Efquivel  e  Gufmaô ,  Vinte 
e  Quatro  de  Sevilha  j  e  tiveraÕ  a  lucceílàõ  feguinte : 

ló  D.  Alvaro  Jacinto  Colon  e  Por- 
tugal 5  V.  Duque  de  Veragua,  que  occupará  o 
Capitulo  V. 

1 6  D.  ChristovaÕ  Colon  e  Portugal  , 
a  quem  feu  pay  nomea  no  feu  Teftamento  por  íêu 
herdeiro,  juntamente  com  o  Marquez  de  Jamaica, 
e  Dona  Leonor ,  íèus  irmãos.  Foy  Gentil-homem 
da  boca  delRey  Catholico  j  e  íèguindo  a  vida  Mi- 
litar ,  foy  íervir  no  theatro  da  guerra  daquelle  tem- 
po em  Flandres,  donde  morreo  fem  tomar  eftado  , 
nem  deixar  geração, 

D. 
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i6  Dona  Leonor  Maria  de  Portugal j 
Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel  de  Borbon  ,  a  quem 
o  Duque  feu  pay  no  feu  Teílamento  melhorou  com 
o  terço ,  e  remanefcence  do  quinto  dos  feus  bens ,  e 
naõ  fabemos ,  que  tomaííè  eiiado. 
E  teve  íêndo  viuvo  illigitimas 

i6    D.  Luiz  A  de  Portugal. 

16  D.  Catharina  de  Portugal,  a  quem 
o  Duque  íêu  pay  deixou  dotes  para  Freiras ,  e  en- 
carregado a  íèus  Teftamenteicos  o  feu  eftado. 


CAPITULO  V. 

7)e  D.  Alvaro  facinto  Colon  e  Tortugal ,  V. 
T)uque  deVeragua. 

16  O  Uccedeo  na  Caía  de  íèus  excellentiííi- 
Cjmos  pays  Dom  Alvaro  Jacinto  e  Portu- 
gal ,  e  foy  V.  Duque  de  Veragua  ,  e  de  la  Vega  , 
Marquez  de  Jamaica,  Conde  de  Monte- Alegre,  VL 
Almirante  das  índias ,  e  pelo  feu  caíâmento  Conde 
de  Gelves ,  e  de  todos  os  mais  Eftados  delia  Cafa. 
A  grande  repreíentaçaõ  do  Duque  com  hum  génio 
generoíb ,  o  hzera5  bem  quiílo  ,  e  merecedor  dos 
empregos,  que  occupou ,  porque  íervio  a  EUley 
Dom  Filippe  IV.  e  foy  feu  Gentil-homem  da  Ca- 
mera; e  nao  fe  fatisfazendo  fomente  com  taõ  gran- 
Tom.X.  Kkk  ií  de 
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de  honra  como  a  de  íèrvir  à  Tua  Real  pefiba  ,  ò 
fez  nos  feus  Exércitos  em  MUao,  e  Flandres,  onde 
tendo  occupado  diveríbs  póftos  ,  foy  ultimamente 
Capitão  General  da  Armada  ,  que  paííàva  a  Flan- 
dres. Achava-fe  o  Duque  em  Cadiz  para  embar- 
car na  referida  Armada,  e  antes  fez  como  Chriftaõ 
o  feu  Teílamento  na  dita  Cidade  a  7  de  Março  de 
165Ó ,  em  que  fe  vê  em  muitos  legados  pios  a  fua 
caridade  ,  e  a  grandeza  do  feu  animo.  Nomeou 
por  Teftamenteiros  ,  e  Executores  do  feu  Teíla- 
mento a  Dom  Pedro  Nuno  Colon  ,  Conde  de 
Gelves  ,  Marquez  de  Jamaica  ,  a  Dom  Fernando 
Francifco  de  Portugal  ,  a  Dona  Catharina  de  La- 
cerda, CondeíTa  de  Lemos,  a  D.  Leonor  de  Por- 
tugal ,  Marqueza  dei  Ariícal  ,  a  Dom  Augoflinho 
Homo-Dei,  Marquez  dei  Arifcal,  a  Dona  líàbel  de 
Portugal ,  e  Dona  Anna  Francifca  de  Portugal  Tuas 
tias ,  e  a  Dom  Diogo  de  Portugal  feu  tio  ,  a  Tho- 
mas Manara ,  e  o  Padre  Diogo  Melendez  da  Com- 
panhia ,  para  que  declaraííè  qualquer  duvida  do  feu 
Teftamento.  Embarcou  o  Duque  na  Capitania  da 
Armada ,  com  que  paííàva  a  Flandres  5  e  adoecen- 
do com  poucos  dias  de  viagem  ,  fez  hum  Codicillo 
a  18  de  Abril  da  1656:  adiantava-fe  a  doença,  e  pa- 
rece, que  por  alguma  inconítancia  do  tempo  tomou 
a  Capitania  o  Porto  de  Lisboa.  Defembarcou  o  Du- 
que ,  e  íêndo  apoíèntado  no  Moíleiro  da  Santifíima 
Trindade,  em  poucos  dias  faleceo  a  26  de  Abril  do 
dito  anno  de  1656 ,  contando  trinta  e  oito  annos  de 

idade: 


daCafa%ealTortug.  Lh.lX. 

idade:  fendo  depofitado  na  Igreja  ,  foy  depois  traf- 
ladado  ,  e  levado  ao  enterro  da  fua  Cafa  na  Villa 
de  Gelves  a  28  de  Julho  de  1640 ,  onde  jaz. 
Cafou  no  anno  de  1614  com  fua  fobrinha  D.  Ca*- 
tharina  de  Portugal  e  Caftro,  V.  Condefla  de  Gel- 
ves ,  e  Senhora  defta  Caía ,  como  filha  herdeira  da 
Condeílà  Dona  Leonor ,  como  diííèmos.  Dotou- 
íê  com  todos  os  bens  ,  e  rendas  pertencentes  ao 
Morgado ,  Eftado  ,  c  Condado  de  Gelves  ,  e  tudo 
o  mais ,  que  poíTuia  por  outros  Morgados  com  di- 
verfas  claufulas  :  deu-lhe  o  Duque  de  arrhas  doze 
mil  ducados ,  que  valiaõ  quatro  contos  e  quinhen- 
tos mil  maravediz  de  moeda  de  prata  ;  e  entre  ou- 
tras claufulas  fe  aílèntou  ,  que  em  todo  o  tempo  , 
que  as  duas  Cafas  de  Veragua ,  e  Gelves  andafíem 
em  bum  íó  poíTuidor  nos  defcendentes  defte  matri- 
monio, feria  obrigado  a  ufar  dos  appellidos  Colon, 
e  Portugal ,  e  trazer  as  Armas  de  ambas  as  familias. 
Foy  feito  efte  Tratado  em  Madrid  a  19  de  Setembro 
de  1624  5  fendo  teftemunhas  o  Marquez  deFrechi- 
la  Dom  Duarte,  doConíêlho  de  Eftado,  Dom  Pe- 
dro de  Toledo,  Marquez  de  Villa- Franca,  doCon- 
felho  de  Eftado ,  e  Dom  Fernando  de  Toledo ,  Se- 
nhor de  Ygales.  Era  a  Condefla  filha  dos  quar- 
tos Condes  de  Gelves,  como  diftèmos  no  Capitulo 
III.  Faleceo  de  fobreparto  em  Sevilha  a  1 8  de  No» 
vembro  de  1654:  foy  depofitada  na  Cafa  Profeí^ 
da  Companhia  5  e  defta  efclarecida  uniaõ  naíceraS 
os  íTibob  feguintes  i 

D; 
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D.  Pedro  Nuno  Colon  de  Portugal  ,  VI. 
Duque  de  Veragua ,  como  veremos  no  Capitul.VI, 

D.  Fernando  Francisco  Colon  de  Por- 
tugal ,  de  quem  o  Duque  íèu  pay  íê  lembrou  no 
fsu  Teftamento,  melhorando-o  no  terço,  e  quinto 
de  todos  os  feus  bens ;  deixando-o  herdeiro  junta- 
mente de  todos  os  demais  com  o  Duque  feu  irmaô, 
Seguio  a  vida  Militar ;  e  morreo  em  Burdeos  íèm 
ter  tomado  eílado. 

17  D.  Leonor  de  Portugal,  que  foy  Da»  - 
ma  do  Paço  ,  e  cafou  com  D.  Augoftinho  Homo- 
Dei ,  Marquez  de  Villa-Nova  dei  Àrifcal ,  e  Ia  Pio- 
vera ,  Cavalleiro  Milanez  ( filho  de  D.  Carlos  Ho- 
mo-Dei ,  Marquez  de  la  Piovera ,  e  da  Marqueza 
Brites  Lurana  )  o  qual  depois  de  viuvo  defta  Se- 
nhora, foy  por  fua  fegunda  mulher  Marquez  de  Al- 
monacid 5  e  por  morte  delia  cafou  terceira  vez  com 
Dona  Maria  Laílb  de  la  Vega ,  filha  dos  terceiros 
Condes  de  Anhover  com  fucceííaõ  5  e  de  fua  primei- 
ra mulher  teve 

iS    D.  N.  .  .  .  .  •  : 

D.  N  que  am- 
bas foraõ  Freiras  no  Mofteiro  da  Conceição  das 
Bernardas  em  Madrid,  a  que  vulgarmente  chamaÔ 
o  Mofteiro  de  Pinto. 

17  Dona  Leonor,  de  Portugal,  que  naõ 
contando  de  vida  mais  que  dous  dias,  foy  enterra- 
da juntamente  com  a  Duqueza  fua  mãy  no  anno  de 
1634. 

D.  Ca. 


lona  Ca- 

íiarina  de 

'onugale 

:iftro,V. 

-ondeíTa 

Ic  Gelves,- 

nulherde 

J.Alvaro, 

|jV\  Duque 

>it  Vcra- 

^aa. 


D.  Fernando 
de  Caltro  , 
Gentil-hom. 
da  Camera 
dclRcy  Ca- 
tholico,  IV. 
Conde  de 
GelveSt 


'D.FernandoRo-- 
drigues  de  Caí- 
tro,  IX.  Conde 
de  Lemos,  +  em 
Outubrg  dc 
i6oi. 


A  CondefTa  D. 
Catharina  dcZu- 
niga  e  Sandoval. 


^D.  Jorge  Alber- 
ro de  Portugal  , 
in.  Conde  de 
Gelves. 


DonaLeonor 
rrancifca  de 
Portug.Con- 
dcíTa  de  Gel- 
ves. 


A  CondeíTa  D. 
Bernarda  Vi- 
centelo. 


D.  Fernando  Rodri- 
^  gues  dc  Caílro,  Vil. 
\^  Conde  de  Lemos ,  +  i 
r>       D  j     r     ^)  cm  1576. 
Dom  Pedro  Per-  y^j  ^herefa  de  An-' 
nandes  de  Caliro  ,  /  j^^de  c  UJhca  ,  III, 


Vlll.  Conde  de^ 
liemos  ,  Vilhaluí, 
&c.  +  em  AgoLlo 
'  de  I  5po. 
A  Condtfía  Dona 
Leonor  de  la  Cnc« 
va  ,  +em  »552« 


CondclTa  de  Andra- 
de ,  &c. 

D.Pdtran  de  la  Cue- 
va ,  lU.  Duque  de  1 
Albuquerque,  4. em 
1-JS9' 


A  Duqueza  D.  Ifa-' 
bel  Telles  Giraó. 


O  Sennor  D.Dini?,  +  a  p  dc  Mayo 
de  I  5  i  6. 

D.  Brites  deCaftro,  VI.  CondeíTa 
de  Lemos. 

D.  Pcrnandode  Andrade  ,  U.  Con- 
de de  Vi  lha  lua  ,8<c. 
D.  ThercAí  de  Zunida  Ulhoa  ,  II. 
CondeíTa  dc  Mor.u  hcy, 
D.  Franciíco  bernardes  de  la  Cue- 
va ,  II.  Duque  de  Albuquerque. 
A  Duqueza  D.  Franciíca  dc  Tole- 
do. 

D.  Joaó  Telles  Giraó ,  Conde  de 
Urenha. 


A  Marqueza  D. 
líabel  de  Borja. 


^  A  CondeíTa  D.  Leonor  de  Velas. 

D.  Bernardo  de  Sandoval  e  Roxas» 
li.  Marquez  ce  Denia. 
C  D.  Luiz  de  Sandoval  >  A  Marquua  D.  Franciica  Henri» 
\e  Roxas  ,  II!.  Mar- C  quês. 
Dom  Francircode<  qufZ  dc  Dcnia.        ç  D.  Francifco  deZuniga,  Conde  de 
Sandoval  e  Roxa?,  J  A  Marquíza  D.  Ca-  )  Miranda. 
IV.  R^iarqucz  de  C_  tbarina  de  Zuniga.  "5 

I  Denia.  C  ^  C!ondeíTa  D.  Maria  Henriques. 

S.  Francifco  de  Bor-  Ç  D.  Joaó  de  Bor  ja  ,  llí.  Duqee  de 
ja  ,  Prej  cílio  Geral  J  Gandia. 
da  Companhia  j  an-  ) 

t  tes  VL  Úuq.  dc  Cran-  C  ^  Duqueza  D.  Joanna  de  Aragão, 
dia  j  4.  a  í  o  dc  Ou-  p 
tubro  de  I  5  7  2.        \  D.  Alvaro  de  Caftro. 

d^' Ca'SJt+ em  C  ^' 
'  ^  *  ^'  ÇO  Senhor  D.  Alvaro. 

D.  Jorge  de  Portu- 
^;a]jL  Conde  dcGel- 

^  _  D.  Dio[?,o  Co!on  ,  l.  Duque  de  Ve- 

A  CondeíTa  D.IÍabel  Ç  raf,ua  ,  [I.  Almirante  de  Índias. 
.  Colon.  J  A  Duqueza  D.  Maria  de  Tolec^o  , 

tilha  de  D.  Fernando ,  Commenda- 
dor  mor  de  Leaó. 

D.  Diogo  Fernandes  dc  Cordova, 
D.  Alvaro  de  Cordo- J  ^íí-  Conde  de  Cabra, 
va  ,  Senhor  de  Va- /  A  Cundcíía  D.  Francifca  de  Zuni» 
iençuela  ,  Eftribeiro     ga  e  Uí  erdj. 
'  mor  delKey  Filippe.  C      '*^'uno  Manoel ,  Senhor  de  Sal- 
D.  Maria  de  Aragaó.  j  vaterra ,  &c.  Guarda  mor  delRey 
D.  Manos 
D.  Leonor  de  Mila. 


Joaô  AntoricCor- 
io  Vicente  lo  ,  Se- 
nhor das  Villas  de 
i  Caniilhana  Drnes , 
e  Vilia-Verde. 


D.  Alvaro  de  Por- 
tugíl  ,  If.  Conde 
de  Gelves. 


A  CondeíTa  Dona' 
Leonor  de  Mila. 


A  CondeíTa  D.  Filippa  de  Mello, 


D.  Brizida  Corfo, 


Tom.X. 
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CAPITULO  VI. 

2)^  2).  Tedro  3\(u?w  Colon  de  Tomgal  e  Caf- 
tro  5  VL  T)uque  de  V eragua  5  ú^c, 

tj  \^  Oy  o  primeiro  fruto  da  eíclarecida 
uniaõ  do  Duque  D.  Alvaro  Jacinto  , 
é  da  Duqueza  Dona  Catharina ,  como  diílèmos  D. 
Pedro  Nuno  Colon  de  Portugal  e  Caftro  ,  que  naf- 
ceo  Marquez  de  Jamaica  na  Corte  de  Madrid  a  15 
de  Dezembro  de  1618  ;  e  lendo  criado  com  a  de- 
cência ,  e  cuidado  devido  a  lucceííòr  de  taÔ  gran- 
de Cafa ,  elle  pelos  merecimentos  próprios ,  íe  fez 
taõ  recommendavel ,  que  mereceo  efpecial  memo- 
ria entre  os  Senhores  da  Cafa  de  Veragua ;  porque 
as  próprias  virtudes  o  diílinguiraõ  entre  as  grandes 
peííbas,  que  concorrerão  no  fcu  tempo,  porque  to- 
do o  que  lhe  durou  a  vida,  occupou  em  íèrviço  do 
íèu  Monarca  ,  e  gloria  da  Patria. 

Succedeo  por  morte  do  Duque  íeu  pay  nos 
Eftados  da  fua  Cafa ,  e  foy  VJ.  Duque  de  Vera- 
gua ,  e  de  Ia  Vega  ,  Conde  de  Gelves ,  Marquez 
de  Jamaica,  Conde  de  Monte- Alegre,  e  VII.  Al- 
mirante das  índias ;  e  quando  o  Duque  Dom  Pedro 
poderá  no  ocio  da  Corte  desfrutar  as  cppulentas 
rendas  deta5  podcrcfa  Csía,  tendo  por  mencs  tan- 
ta grandeza  ,  íe  naõ  otnaílè  a  fua  peílba  de  mereci- 
mentos 
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mentos  próprios  ,  com  que  diftinguifle  a  fua  me- 
moria, fazendo-a  glorioíà  pelo  íêu  valor,  aííim  co- 
mo era  pelo  alto  nafcimento  ,  determinou  a  paííàc 
voluntário  a  fervir  nos  Exércitos  dei  Rey  Catholi- 
co.    Contava  dezoito  annos  de  idade  no  anno  de 
1656,  quando  arrebatado  do  ardor  do  feu  generoíò 
efpirito ,  lembrando-fe  fomente  da  gloria ,  que  po- 
dia confeguir  pelo  íeu  braço  no  duro  íèrviço  de  Mar- 
te ,  íè  efqueceo ,  do  que  coníêguia  na  íua  illuftriííi- 
ma  pofteridade  ;  e  dilatando  a  reíbluçaõ  do  feu  ca- 
íàmento  ,  deu  principio  à  vida  Militar ,  que  feguio 
fempre ,  fervindo  em  Argel ,  Catalunha ,  Milaõ ,  e 
depois  em  Flandres  5  diftinguindo-íe  tanto  ,  que  os 
íèus  relevantes  merecimentos  foraõ  os  que  elevarão 
a  fua  grande  peííba  aos  mayores  póílos  da  Monar- 
chia  5  porque  nos  diveríbs  theatros  da  guerra ,  que 
a  Coroa  de  Heípanha  naquelle  tempo  fuftentou  , 
militou  o  Duque  D.  Pedro  ,  occupando  em  Flan- 
dres o  poílo  de  Meftre  de  Campo  de  Infantaria ,  e 
General  de  Batalha  ,  achando-fe  em  muitas  occa- 
íiôes,  em  que  confeguio  reputação,  e  nome.  EI- 
Rey  Dom  Filippe  IV.  o  nomeou  Thenente  Co- 
ronel do  Regimento  da  fua  guarda ,  quando  paííòu 
no  anno  de  1660  à  entrega  da  Rainha  de  França 
fua  filha ,  mulher  dei  Rey  Luiz  XIV.    PaíTou  a 
íervir  no  Exercito  contra  a  Coroa  de  Portugal  , 
donde  foy  mandado  com  o  pofto  de  Meftre  de 
Campo  General  Interino  do  Exercito  de  Flandres  : 
depois  de  ter  íèrvido  nelle  ,  í^y  nomeado  Ca- 
pitão 


da  Cafa  %eal  TPortug.  Liv.  IX.    47  5 

pitaõ  General  da  Armada  dos  mefmos  Eftados ,  e 
ultimamente  vagando  pelo  Duque  de  Aveiro  o  poí^ 
to  de  Capitão  General  da  Armada  do  Mar  Ocea- 
no ,  foy  nelle  provido  o  Duque  por  Patente ,  feita 
em  Madrid  a  19  de  Fevereiro  de  1666  j  e  havendo 
embarcado  com  grande  oftentaçaÕ ,  porque  era  ma- 
gnifico, foraô  exceííívas  asdefpezas,  que  fez  no 
ferviço  delRey ,  que  fempre  attento  aos  íeus  me- 
recimentos ,  o  creou  Cavalleiro  da  infigne  Ordem 
do  Tofaõ  j  e  querendo  de  novo  moRrarlhe  a  fua  in- 
clinação ,  e  que  lhe  era  agradável  o  íèu  íerviço,  no- 
meou ao  Duque  por  Vice-Rey ,  e  Capitão  Gene- 
ral ,  e  Prefidente  da  Audiência  Real  de  México,  de 
que  íeihe  paííòu  Patente  a  10  de  Junho  de  1672. 
Havia  o  Duque  feito  antes  de  embarcar  o  íèu  TeA 
tamento  em  Madrid  a  22  de  Abril  do  referido  anno, 
em  que  fe  vê  a  grandeza  do  íèu  animo  nos  largos 
legados,  a  piedade  com  que  unio  mais  três  Capelláes 
aos  muitos,  que  os  íèus  mayores  inílituiraÕ  na  fua 
Igreja  de  Gelves ,  e  outros  legados  pios:  nomeou 
por  Teftamenteiros  o  Condeílavel  de  Caíliella ,  o 
Duque  de  Albuquerque  feu  cunhado ,  o  Almirante 
de  Caííella,  o  Marquez  de  la  Fuente  ,  todo^  do 
Confelho  deERado,  e  o  Conde  de  Lemos.  Naô 
pode  lograr  por  muito  tempo  aquelle  Eílado  a  fua- 
vidade  do  íèu  governo  ,  e  os  acertos  ,  com  que 
difpunha  a  felicidade  dos  fubditos  ,  porque  faleceo 
em  México  a  15  de  Dezembro  de  1675  j  e  fendo 
trasladado  para  Hefpanha  ,  jaz  no  enterro  de  feu3 
Tom.X.  Lll  ex. 
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excelíbs  progenitores  em  a  Igreja  de  Gelves. 
SAiZ2T,r4radeLar4f  q^Çqu  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  164Ç  com 
fa^.20i),  Dona  ifabel  de  la  Cueva,  viuva  de  D,  Jorge  Man- 

rique de  Cardenas,  Duque  de  Naxera,  e  Maqueda, 
&:c.  do  Confelho  de  Eílado ,  e  General  do  Mac 
Oceano,  que  faleceo  a  50  de  Outubro  de  1644. 
Celebrou-fe  o  Contrato  deíle  matrimonio  com  a 
comminaçaõ ,  de  que  pagaria  vinte  mil  ducados  o 
contrahente,  que  íe  arrependeílè.  Dotou-fe  a  Du- 
queza  Dona  Ifabel  com  cem  mil  ducados  5  o  Du« 
que  lhe  prometteo  tres  mil  ducados  para  os  gaftos 
da  fua  Camera  ,  que  venceria  do  dia ,  que  fe  effèi- 
tuaííè  o  matrimonio  j  e  que  no  caio  de  o  Duque 
morrer  primeiro  ,  ella  gozaria  além  dos  frutos  do 
feu  dote,  para  fuílentar  a  grandeza  da  fua  peííòa  i 
quatro  mil  ducados  todos  os  annos ;  e  que  por  fua 
eleição  efcolheria  huma  das  Villas ,  e  Lugares  do 
Duque  feu  efpofo  para  nelle  viver  com  adminiftra- 
çaõ,  e  jurifdicçoens  eivei  ,  e  crime  da  dita  Villa  ; 
havendo  faculdade  Real  5  a  que  elle  íê  obrigou  pa- 
ra a  íegurança  do  dote  ,  e  mais  claufulas  conteu- 
das  no  referido  Tratado,  que  íê  fez  em  Madrid  a  ? 
de  Fevereiro  de  1645.  Doze  'annos  durou  efta 
união ,  e  eftando  o  Duque  íèu  eípofb  em  Milaô , 
adoeceo  gravemente  a  Duqueza  Dona  Ifabel  j  e 
communicando  à  Duqueza  fua  may  a  fua  ultima 
vontade  ,  mandou  paííàr  em  publica  forma  huma 
Procuração ,  em  que  lhe  dava  authoridade  para  fa» 
zer  o  feu  Teftamento ,  a  qual  fe  eftendia  também 

ao 
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ão  Diiqne  íêu  efpofo,  e  ao  Lecenciado  Dom  Gaf* 
par  Tello  de  Soto  ,  Advogado  dos  Reaes  Coníe- 
Ihos,  e  deixou  por  íêu  nniverfal  herdeiro  ao  Mar- 
quez de  Jamaica  feu  fílho  :  foy  feito  em  Madrid  a 
16  de  Abril  de  1657  j  e  falecendo  a  Duqueza,  foy 
depofitada  no  Convento  dos  Agoftinhos ,  chamado 
de  Dona  Maria  de  Aragão.  Era  filha  de  D.  Fran- 
cifco  deJa  Cueva,  VIL  Duque  de  Albuquerque, 
Conde  de  Ledeíma,  Marquez  de  Cuelhar,  doCon- 
íclho  de  Eftado ,  e  da  Duqueza  D.  Anna  Henriques 
de  Cabrera  ,  filha  de  Dom  Luiz  Henriques ,  VH. 
Almirante  de  Caftella,  Duque  de  Medina  de  Rio 
Secco,  ôcc.  e  da  Duqueza  Dona  Vióloria  Colona, 
como  fe  difle  na  pag.  594.  do  Tomo  IX.  Defta 
efclarecida  uniaõ  fó  íe  logrou  o  filho  feguinte  ; 

18  D.  Pedro  Manoel  Colon  ee  Por- 
tugal, VII.  Duque  de  Veragua,  que  ferá  aíTum- 
pto  do  Capitulo  VII. 

Cafou  fegunda  vez  em  5  de  Janeiro  de  1665  com 
Dona  Maria  Luiza  Caftro  e  Portugal ,  que  faleceo 
a  10  de  Setembro  de  1670;  era  filha  dos  XII.  Con- 
des de  Lemos  ,  como  íê  diííè  na  pag.  165  do  To- 
mo IX.  e  deíla  illuílriíTima  uniaõ  naícerao  os  filhos 
feguintes : 

18  D.  Alvaro  Colon  de  Castro  e  Por- 
tugal ,  Senhor  de  Setenil ,  e  do  Morgado  ,  que 
nelle  inftituio  de  certos  bens  a  Duqueza  fua  may, 
eftando  em  a  Cidade  de  Cadiz ,  a  que  o  Duque  feu 
pay  vinculou  outros  debaixo  das  mefmas  condições, 

Tom.X.  LU  ii         e  vo- 
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e  vocações,  com  qne  o  fizera  à  Duqueza  fua  eípofa, 
com  a  obrigação  de  elle  vincular  as  fuas  legitimas 
paterna  ,  e  materna  ao  referido  Morgado.  Foy 
Q^uatralvo  das  Galés  de  Hefpanha  ,  no  tempo  que 
era  General  delias  o  Duque  feu  meyo  irmaõ.  Mor- 
reo  em  Barcelona  a  29  de  Setembro  de  1699  apref- 
fadamente  fem  ter  tomado  eílado,  nem  deixado  ge- 
ração. 

1 8  D.  Francisca  Maria  de  Portugal  , 
foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans, 
em  cujo  íêrviço  morreo  no  Paço  de  Madrid  fem  ter 
tomado  eftado,  em  Novembro  de  1680. 

18  D.  Gatharina  Colon  de  Castro  e 
Portugal,  foy  Dama  da  mefma  Rainha.  Caíbu 
a  29  de  Setembro  de  1685  com  Dom  Ifidro  de  Zu- 
niga  Avelhaneda,  X.  Conde  de  Miranda,  VI.  Du- 
que de  Penharanda,  Grande  de  Hefpanha,  Marquez 
de  la  Bandeça,  de  Miralho ,  de  Valdonquilho  ,  Vif- 
conde  de  Valduerna ,  Senhor  de  Gafas  de  Aça  ,  e 
de  Vales,  de  Fuente,  Almexir,  e  outras  terras  5  e 
morreo  no  anno  de  1691  íem  deixar  filhos  ,  como 
efcrevemos  na  pag.  ^57.  do  Tomo  IX.  e  ficando  a 
Duqueza  viuva  ,  tomou  o  Habito  das  Carmelitas 
Defcalças  em  Madrid  a  29  de  Janeiro  de  1696  , 
adonde  prof^ííòu ,  viveo ,  e  faleceo  a  27  de  Feve- 
reiro de  1700. 


A  Du- 


D.  Francifco 
dc  la  Cueva  > 
^Vll.  Duque 
de  Albuquer- 
que ,  &c.  do. 
Coníelho  de 
Eítado  , 
ctn  Agofto  de 
1657, 


^Dom  Beltraó  de 
la  Cueva  ,  VI. 
Duque  dc  Albu- 
querque ,  Vice* 
Rey  de  Aragaó,  I 
■4«  a  I  5  de  Mat- 
içode  I6i2, 


Dom  Diogo  de  la 
Cueva ,  Commen- 
dador  de  la  Puebla 
de  Sancho  Peres  da 
Ordem  de  Santia- 
go. 

D.  Maria  de  Car- 
'  denas. 


D.Francifco  Fernan- 
des de  la  Cueva  ,  II. 
I  Duque  de  Albuqucr- 

A  Duqueza  D.  Fran- 
.  cifca  de  Toledo. 


A  Duqueza  Do- 
na Ifabel  de  la 
Cueva  j  íegunda 
mulher. 


^  D.  Francifco  Fer- 
í   nandcs  de  la  Cue- 
V  va  ,  IV.  Duque  de  j 
1  Albuquerque. 

/  A  Duqueza  Dona 

f  Maria  Fernandes* 
^  de  Cordova, 


A  Duqueza 
Dona  Anna 

Henriques  de 

Cabrera  ,  ^ 
19  de  Agof- 

-to  de  1658 
lerceira  mu- 
lher. 


D.Luiz  Henriques, 
f*VI.  Almirante  de 
i  Caftella  ,  111.  Da- 
\que  de  Medina,  «í» 
,D.  Luiz  Henri-  la  27  de  Mayo  dc 
qucs,  VII.  Al- <  ,55,5. 
mirante  deCaf-  Ia  Duqueza  Dona 
tella  ,  Duque  de  f  Anna  de  Mendo- 
ça,  «fra  26  de  Ju- 
nho de  1 5P5. 


Medina  de  Rio 
Seco,  «i»  a  17 

ide  Agofto 

Ide  i6oo. 


de 


D.  ]oaô  de  Caftella,  3 
Commcndador  de  la  ) 
Puebla  ,  c  Trele  de  C 

I  Santiago.  C 
D.  Maria  dc  Carde-  > 

■  nas. 
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.  D.Beltraõ  de  la  Cueva,  I.  Duque  de 
Albuquerque,  «tem  Nov.  14^2. 
A  Duqueza  D.  Mecia  de  Menaoça, 

'  tilha  de  D.  Diogo ,  L  Duque  do  in- 

■  fantado. 

Dom  Garcia  Alvares  dc  Toledo ,  I. 
Duque  dcAlva. 

N   .  í 

D.  Alonfo  de  Caftella  ,  o  Santo. 
D.  Joanna  de  Zuniga  ,  Senhora  de 
Vilhavaquerin,  filha  de  D.  DiogO, 
1.  Conde  de  Nieva. 


Marco  Antonio 
A  Duqueza  D.  p  Colona  ,  Duque  de  • 
Vi<aoria  Colo-l   Talhacoz  ,  e  Pa- 
na       aos  28  V  liano  ,Condeftavel' 
de  Dezembro  dc  I  de  Nápoles,  Cavai 


eiro  do  Toíaó  ,  ^ 
no  I .  dc  Agofto  de 
158^. 
A  Duqueza  Felícia 
Urfina, 


.  D.  Beltraó  de  la  Cue- 
va ,  in.  Duque  de 
i  Albuquerque, >i« em 

A  Duqueza  D.  Ifabel 
•  Giron. 


D  Luiz  Fernandes  de' 
Cordova  ,  11.  Mar-. 
\  quez  de  Cornares, 
1  A  Marqueza  Dona 
Francifca  de  Zuni- 

D.  Luiz  Henriques , 
V.Almirantede  Caf- 
tella, &c.*  a  24  de 

I  Setembro  de  i  572* 
A  Duqueza  D.  Anna' 
de  Cabrera  e  Mon- 

,cada  ,  Condcíla  de. 
Módica  ,  4«  a  I  5  de 
Outubro  de  iyi8. 

D.Diogo  Furtado  de 

Mendoça ,  Conde  de 
I  Saldanha  ,  í«  em  29 
1  de  Março  dc  l  566. ' 

A  CondeíTa  D.  Ma-. 

ria  de  Mendoça. 

Afcanio  Colona,  Cõ- 
deftavel  de  Nápoles, 
Duque  de  Talha- 
coz, &c.  ii«  a  2  4de 
Março  de  I  Ç57. 
,  A  Duqueza  D.  Joan- 
na dcAragaõ. 

Jeronymo  Urfino  , 
Senhor  de  Braciano, 

I  Conde  dc  Anguila* 

I  ra. 

Francifca  Sforcia. 


Tom.  X. 


D.  Francifco  Fernandes  dc  la  Cue- 
va ,  II.  Duque  de  Albuquerque. 
A  Duqueza  D.  Francifca  de  Tole- 
do. 

.D.  Joaó  Telles  Giron,  Conde  de 
Urenha. 

,  A  CondeíTa  Dona  Leonor  de  Vclaf- 
co. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Cordova  » 
I.  Marquez  de  Cornares. 
A  Marqueza  Dona  Joanna  Pache- 
co ,  filha  do  I.  Duque  de  EfcJo- 
na. 

D.  Diogo  Fernandes  dc  Cordova , 
111.  Conde  de  Cabra. 
A  Cond.  D  Francifca  de  Zuniga,  fi- 
,  lha  de  D.  Diego,  Sen.  de  V  ilhonas. 
D.  Fernando  Henriques ,  Almiran- 
te de  Caftella ,  &c. 
A  Duqueza  D.Maria  Giraô,  filha  de 
D.  Joaó  Telles ,  Conde  dc  Urcnhu, 
D  Joaó  de  Cabrera ,  Conde  dc  Mu- 
dica. 

I  A  CondeíTa  Dona  Anna  de  Mon- 
cada. 

D.  Inigo  Lopes  dc  Mendoça , 
Duque  do  Inbntaoo,  ^  cm  i)66. 
A  Duq.  D.  Habel  de  Aragaó ,  tilh* 
de  D.  Henrique  ,  Duq.  ot  Scgorbe. 
D.  Rodrigo  de  Mendcça ,  Marquez 
de  Cenete. 

A  Marq.  D.  Leonor  de  Lacerd.  filh. 
de  D.Luiz,  i.  Duq.  de  Medina  Celi. 
Fabrício  Colona ,  Condcft.  de  Na« 
polés ,  >i«  em  1 5  de  Março  1 520. 
A  Duqueza  Ignez  de  Monte  Fletro, 
filha  dc  Federico,  Duq. de  Urvieto* 
D.  Fernando  dc  Aragaó,  1.  Duque 
de  Montalto. 

D.  Caftclhana  de  Cordova  ,  irmáa 
do  1.  Duque  de  Somar. 
Joaó  Jcrdaõ  Urfino  ,  Senhor  de 
Braciano ,  &c. 

Felícia  de  la  Rovere  ,  filha  do  Pa- 
pa Julio  II. 

Bócio  Sforcia ,  IL  Conde  Soberano 
dc  Santa  Fiora. 

A  Condcffa  Conftança  Farnefe  ,  ir- 
máa  dc  Pedro  Luiz,  Duque  de  Par- 
ma. 

CAPÍ- 
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CAPITULO  VIL 

^    2)^  T>.  Tedro  Manoel  Colon  e  Tortugal^  VIL 

Touque  de  Ver  agua. 

18  TVT  Aíceo  a  25  de  Dezembro  do  anno  Jé 
JL^  1651,  Marquez  de  Jamaica  Dom  Pe- 
dro Manoel  Colon  Portugal  de  la  Cueva  e  Henri- 
ques ,  como  primeiro ,  e  único  filho  do  Duque  T>1 
Pedro  Nuno ,  e  da  Duqueza  Dona  Ifabel,  fua  pri- 
meira mulher.  Succedeo  nefta  grande  Caía  no  an- 
no de  1675  ,  e  foy  VIL  Duque  de  Veragua ,  e  de 
Ia  Vega  ,  Conde  de  Gelves ,  Marquez  de  Jamaica, 
e  Vilhamilhar  ,  Grande  de  Hefpanha  da  primeira 
claííè ,  e  Almirante  de  índias  :  começou  a  íêrvir  a 
Coroa  de  Hefpanha  defde  os  íêus  primeiros  annos. 
Foy  Meftre  de  Campo  em  Flandres,  donde  do  íèu 
valor ,  e  prudência  deu  naõ  vulgares  moftras ,  o  que 
o  tempo  acreditou  de  forte ,  que  naÕ  teve  algum 
de  vida  ,  que  naõ  empregaííe  em  ferviço  y  e  utilida- 
de da  Patria.  As  virtudes  com  que  ornou  a  fua 
grande  peííba,  o  fizeraõ  benemérito  dos  mayores  lu- 
gares  da  Monarchia  Heípanhola.  ElRey  D.  Car- 
los II.  o  creou  Cavalleiro  da  infigne  Ordem  do  To- 
íaõ,  de  que  foy  reveftido  a  iS  de  Agofto  de  1675  ? 
com  a  erpecia'idade  de  fcr  o  niefmo  Colar ,  que  va- 
cara pda  morte  do  Duque  feu  pay.    O  preftimo, 

e  ta- 
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é  talento  do  Duque  D.  Pedro  Manoel  era  taõ  dif- 
tindo ,  que  elle  era  o  memorial ,  que  acordava  os 
íèus  merecimentos ;  porque  no  Eftado  de  Milaõ  fer- 
yio  com  o  pofto  de  Capitão  General  da  Cavallaria 
no  Reyno  dè  Galliza,  íèndo  empregado  oMarquesí 
de  Falces ,  que  o  governava  na  Embaixada  de  Ale- 
manha ,  paííòu  o  Duque  Dom  Pedro  Manoel  por 
Governador  ,  e  Capitão  General  daquelle  Reyno , 
de  que  fe  lhe  paíTou  Patente  em  Madrid  a  24  de 
Agoílo  de  1677:  poucos  annos  efteve  neíle  Rey- 
no, porque  ElRey  o  promoveo  a  Vice-Rey,  e  Ca- 
pitão General  do  de  Valença,  de  que  teve  Paten- 
te paíTada  no  Bom  Retiro  no  primeiro  de  Dezembro 
de  1679:  depois  occupou  o  pofto  de  Capita5  Ge- 
neral das  Galés  de  Hefpanha ,  que  fervio  com  taô 
grande  cuidado,  que  mereceo  lhe  conferiíTe  ElRey 
o  Vice-Reynato  de  Sicilia  ,  de  que  íe  lhe  paíTou 
Patente  em  Madrid  no  primeiro  de  Fevereiro  de 
1696,  onde  luzio  a  prudência,  e  o  valor  do  Duque, 
de  íbrte  ,  que  ElRey  D.  Filippe  V.  o  nomeou  do 
íèu  Confelho  de  Eftado  no  anno  de  1701 ,  eftando 
ainda  em  Sicilia;  e  dando-lhe  por  acabado  o  tempo 
defte  lugar,  reftituido  à  Corte  de  Madrid,  o  occupoii 
no  importante,  e  honorifico  emprego  de  Prefídente 
do  Confelho  de  Ordens ,  por  Carta  de  9  de  Dezem- 
bro de  1705,  fendo  ao  mefmo  tempo  Miniftro  da 
Junta  do  Real  Gabinete  do  mefmo  Rey,  que  o  ef- 
timou  muito ,  porque  a  fua  grande  peííba  ,  e  rele- 
vantes íèrviços ,  e  fidelidade  em  hum  tempo  ,  qua 

eíla 
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ella  vacillou  muito  naquella  Corte ,  o  fízeraõ  jura- 
mente grato  à  Mageftade  Catholica ,  como  fe  vê  na 
Carta ,  que  eícreveo  a  ElRey  Luiz  XIV.  feu  avo, 
a  fàvor  da  pertençaõ  do  Duque ,  de  que  logo  fare» 
mos  menção  ,  e  dizia  aflim : 

„  La  fatibfacion  ,  que  tengo  de  la  conduda  j 
9,  y  zelo  dei  Duque  de  Veragua  ,  me  obliga  a  ef- 
„crevir  efta  Carta  a  V.  Mageftad  tocante  a  íus 
„intereíTès.  La  Isla  de  Jamaica  tocò  otras  vezes  a 
5,  fu  Caía ;  y  haviendofe  cedido  a  los  Ingleíês  en  un 
5,  Tratado  de  Paz ,  defea  fe  le  reintegre  en  Ia  poííèí^ 
5,  fion  delia  ,  mediante  otro  nuevo  Tratado.  Ha 
■5,  encargado  a  fu  hijo  (  que  eílá  anualmente  en 
„  Francia )  íê  coníiera  con  el  Marques  de  Torfi  ,  a 
,i  fín  de  ver  fi  efto  íèrá  poffible.  Y  aífi  fuplico  a  V. 
5,  Mageftad  ordene  a  eíle  Miniftro  ,  que  exami- 
55  ne  efte  negocio  con  el  Marquez  de  Jamaica  :  y 
5,  puedo  aíTegurar  a  V.  Magefíad,  que  todo  lo  que 
j,  íè  hiziere  por  el  Duque  de  Veragua,  ferá  mui  bien 
35  empleado  ,  refpedto  de  que  no  hay  períbna  ,  que 
35  parezca  mas  intereílàda  de  nueftros  comunes  inte- 
3,reí]es,  que  el  Duque.  Yo  eíloy  muy  contento, 
3,  que  eíla  ocaííon  me  franquee ,  Ia  de  renovar  a  V. 
3,  Mageftad  las  conteftaciones  de  mi  refpedo  ,  y 
dei  amor ,  que  no  puedo  dexar  de  repitir  fiempre  a 
„V.  Mageftad.  r=  PHELIPE.  ^  Ma- 
3,drid,  5  de  Septiembre  de  1705. 

A  Cafa  de  Veragua  benimírita  pelos  grandes 
fcrvi'^os  feitos  à  Coroa  ik  Ileípanha ,  íè  achava  def 

tituida 
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titiiida  de  huma  grande  porção  dos  feus  Eftados, 
porque  fendo  muiy  larga  a  liberalidade  com  que  oj 
IleysCatholicos  D.  Fernando,  e  D.  Ifabel  premia* 
raõ  os  ferviços ,  que  efperavaõ  do  Almirante  Dom 
Ci-jriftovaõ  Colon,  antes  que  paíiaííè  a  primeira  vez 
às  índias ,  lhe  fizeraÔ  huma  Doação  a  mayor ,  que 
já  mais  fe  encontra  na  Hiíloria :  fby  feita  em  San- 
ta Fé  de  Ia  Vega  de  Granada  a  17  de  Abril  do  an- 
no  de  1492  ,  que  em  fumma  continha  a  mercê  do 
poílo  de  Almirante  de  todas  as  índias ,  com  as  meí^ 
mas  prerogativas ,  e  preeminências ,  falarios ,  e  ex- 
empções  ,  que  gozava  D.  Aloníb  Henriques ,  Al- 
mirante deCaftella  ,  e  de  mais  a  de  Vice-Rey  ,  e 
Governador  General  de  todas  as  índias  j  e  que  pa« 
ra  melhor  governo  delias  ,  proporia  a  EíRey  tres 
peííòas  de  cada  officio ,  e  emprego  de  todas  aquel- 
las  Conquiíias,  e  que  eftes  efcolheriaõ  huma  das  pro- 
poftas.    Que  o  Almirante  Colon  teria  para  fi  a  di- 
zima de  tudo  o  que  ficaííè  liquido  de  quaefquer 
mercadorias ,  ou  foííèm  pérolas ,  pedras  precioíàs  9 
ouro,  prata,  efpeciarias,  ou  outros  quaefquer  géne- 
ros de  qualquer  efpecie  que  foííèm,  que  fe  comprai^ 
fem ,  ou  trocaífem ,  ou  houveííè  em  todo  o  deRridlo 
das  índias.    Que  o  Almirante  por  fi  ,  e  pelos  feus 
Thenentes  conheceriao  de  todos  os  pleitos,  e  diííè- 
renças  ,  que  íê  moveílèm  entre  os  commerciantes, 
e  o  naõ  poderia  fazer  outra  alguma  peíFoa.  Que 
todos  os  navios  que  íè  armaíTem  para  o  dito  com- 
mercio ,  e  negocio,  cada,  e  quando ,  e  quantas  ve- 
zes 
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zes  fe  armaíTem ,  podeílè  elle,  íê  quizeííè,  contribuir 
com  a  oitava  parte  dos  gaftos  da  armação ,  e  que 
por  efta  caufa  levaria  elle  Almirante  a  oitava  par- 
te de  toda  a  ganância  da  tal  Armada.  Elle  con* 
trato  ,  ou  doação  confirmarão  depois  os  mefmos 
Reys  em  Burgos  a  25  de  Abril  do  anno  de  1497  >  Memoria 
quando  o  Almirante  voltou  da  primeira  viagem  ,  Vera^ua. 
que  fez  às  índias,  em  virtude  do  qual  logrou  o  Al- 
mirante Dom  Diego  Colon ,  filho  de  Dom  Chrií- 
tovaÕ  tudo  o  referido  com  algumas  terras ,  caías , 
engenhos  de  açúcar  na  Ilha  de  Santo  Domingos  , 
com  outras  coufas  mais.  Porém  ficando  viuva 
Dona  Maria  de  Toledo  ,  mulher  do  Almirante  D. 
Diogo ,  e  fendo  tutora  de  íeu  filho  D.  Luiz  ,  go. 
zou,  epoíTuio  tudo,  e governou  aquelles  Reynos 
como  Vice-Reyna  ,  e  adminiftradora  de  feu  filho 
Dom  Luiz  ,  até  que  vindo  a  Heípanha  por  cau- 
íâ  de  diverías  diíferenças  ,  controverfías,  e  deman- 
das I  que  lhe  fufcitaraõ ,  íè  comprometeo  no  Car- 
deal D.  Fr.  Garcia  de  Loayfa,  fazendo  o  mefmo 
o  Emperador  Carlos  V.  e  fendo  o  dito  Cardeal  Juiz 
arbitro,  proferio  íèntença  a  28  de  Junho  de  1536; 
e  entre  as  muitas  cóufas  que  declarou ,  foraõ  as  íè- 
guintes : 

Que  em  recompenfa  de  Vice-Rey,  e  Capitão 
General  perpetuo  de  todas  as  índias,  e  lihas  adja- 
centes ,  e  propoílas  de  peííbas  para  os  Officios  , 
fe  lhe  deíTe  a  Ilha  de  Santiago,  chamada  Jamaica, 
com  a  jurifdicçao  eivei,  e  crime,  alta,  e baixa,  me- 
Tom.X.  Mmm  ro 
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TO  mixto  Império  ,  com  o  titulo  de  Duqne  ,  oii 
Mdrquez,  que  elegeria  a  Vice-Reyna,  como  tuto- 
ra de  feu  filho  ,  e  com  tudo  quanto  pertencia  a  S. 
Mageílade  de  minas ,  de  frutos  ,  paftos  ,  que  em  a 
Ilha  houvefíe  de  qualquer  género  ,  e  qualidade 
que  foílem,  em  virtude  do  que  felhe  paííòu  Carta 
de  Marquez  de  Jamaica  ,  feita  em  Valhadolid  a  19 
de  Janeiro  de  1557.  Dando-lhe  pela  mefma  íên- 
tença  do  Cardeal  ao  Almirante  D.  Luiz,  e  a  todos 
os  íeus  fucceííòres  perpetuamente  o  titulo  de  Almi- 
rante de  índias ,  na  forma  que  lhe  fora  concedido  j 
e  por  equivalente  da  dizima  ,  e  parte  dos  frutos , 
gozaria  dez  mil  ducados  de  prata  doble  de  renda  em 
cada  hum  anno,  aíTentados  na  parte,  que  apontaííè 
a  Yice-Reyna  em  nome  de  feu  filho  ,  e  demais  íè« 
te  mil  ducados  de  doble ,  em  recompenfa  de  vinte 
e  cinco  léguas  de  terra  em  quadrado  ,  cedidos  na 
Província  de  Veragua,  e  outros  direitos,  de  que  ce- 
dera. E  ultimamente  depois  da  referida  fentença, 
ElRey  D.  Filippe  II.  lhe  fez  ceder  ao  Almirante 
Dom  Luiz  todo  o  referido  a  favor  da  Coroa ,  dei- 
xando-lhe  fomente  os  títulos  de  Almirante,  Duque, 
e  a  Ilha  de  Jamaica  ,  na  forma  que  a  poíTuía,  os  dez 
mil  ducados  ,  que  já  tinha ,  e  os  fete  mil  ducados , 
de  que  íè  lhe  paílàraõ  os  delpachos  em  2  de  Outu- 
bro de  1 574. 

Neíta  conformidade  gozou  a  Gafa  de  Veragua 
da  Ilha  de  Jamaica  com  o  titulo  de  Marquezado  , 
concedendo-lhe  a  todos  os  fucceíTores  toda  a  jurif- 

dicçaõ 
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dícçaÕ  util ,  e  direitos  da  dita  Ilha ,  Minas ,  &:c. 
naõ  ficando  a  ElRey  mais ,  que  a  fuprema  jurirdic- 
çaô.  Efte  rico  Eftado,  que  a  Caía  de  Veragua  pol- 
fuira  cento  e  vinte  annos  pelo  contrato  referido  do 
Almirante  D.  Chriílovaõ  Colon  ,  e  os  Reys  Ca- 
tholicos ,  e  pela  fentença  dada  pelo  Cardeal  de  Lo- 
ayía,  veyo  a  perder  por  fe  apoderarem  delia  os  In- 
glezes}  porque  no  anno  de  165 S  paíTou  àquelles  ma- 
res por  Cabo  de  huma  Efquadra  Jakíbn  ,  a  qual  ha- 
via íido  feita  à  defpeza  de  armadores  particulares , 
que  invadindo  aquella  Ilha ,  fe  vieraô  depois  a  eí^ 
tabelecer  nella  de  forte,  que  ElRey  Dom  Carlos  r^,^^^;,,  o,,^,„ 
II.  lha  veyo  a  ceder  no  Tratato  da  paz,  celebrado  ce  Vcn^m,  aado  na 
com  a  Coroa  de  Inglaterra  no  anno  de  1670  com  ^^^^^'^^'^^''^^ 
grande  prejuízo  da  Cafa  de  Veragua  ,  que  o  Du- 
que Dom  Pedro  Manoel  procurou  reíàrcir  com  al- 
gum equivalente  ,  para  o  que  bufcou  agora  a  pro- 
tecção delRey  Chriftianiííímo,  e  depois  continuou 
o  Duque  Dom  Pedro  Nuno  com  grande  efficacia 
na  paz  de  Utrecht ,  em  virtude  dos  Ofíicios ,  que 
ElRey  mandou  paííàr  aos  feus  Plenipotenciários 
naquelle  congreíTo  o  Duque  de  OíTuna,  e  Marquez 
de  Monte-Leon  5  porém  todos  foraõ  íèm  eííiico  , 
porque  naõ  tivcra5  recompenfa  alguma  por  huma 
taõ  jufta  acçaõ.  Finalmente  tendo  o  Duque  Dom 
Pedro  Manoel  pela  authoridade  da  fua  peílba  ,  e 
pelo  íeu  talento  confeguido  refpeito ,  e  reputação 
nos  mayores  lugares  da  Monarchia  Heípanhoía  , 
morreo  a  9  de  Setembro  de  171  o,  e  jaz  no  enter^ 
Tom.X.  Mrarnii  ro 
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ro  dos  íèus  mayores  em  Gelves. 
C.íbu  no  anno  de  1674  com  Dona  Thereía  Ma- 
rina de  Ayala  Foníeca  Toledo  Fajardo  e  Mendo- 
ça,  cujo  T; atado  fe  cekbrou  a  50  de  Agofto  do  re- 
ferido anno ,  em  que  fe  dotou  com  cem  mil  duca- 
dos de  Vellion,  e  huma  Commenda  em  índias  de 
rtnda  de  quatro  mil  ducados  de  prata ,  que  lhe  ha- 
via deixado  fua  tia  Dona  Antónia  de  Mendoça  , 
Condtííà  de  Benavente  ,  Camereira  môr  da  Em- 
peratriz  Dona  Margarida  de  Auftria  ,  obrigando- 
íe  o  Duque  de  Albuquerque  à  fatisfaçaõ  do  do- 
te ,  como  Procurador  de  Teu  fobrinho  o  Duque 
de  Veragua  ,  com  todas  aquellas  claufulas ,  e  pre- 
vençoens  coftumadas  em  taÕ  grandes  Senhores. 
Veyo  Dona  Therefa  Marina  a  herdar  as  Cafas  de 
feus  pays,  e  foy  V.  Condeíla  de  Ayala ,  e  de  Vilha- 
lonfo  ,  Marqueza  de  Ia  Mota ,  e  de  SaÔ  Leonardo^ 
que  morreo  a  11  de  Junho  de  17 14,  e  jaz  em  Gel- 
^  r  j  .  ves.  Era  filha  de  Dom  Fernando  de  Ayala  Fonfe- 
liv.  12.  cap.  4.  5.  5.  ca  e  Toledo,  III.  Conde  de  Ayala,  Senhor  de  Co- 
p2g.  55^.  ^,3,  Alaejos,  Vilhorias,  e  Doncos,  Commendador 

dos  Banimentos  de  Caftella ,  e  Treze  na  Ordem  de 
Santiago,  Gentil-homem  da  Camera  com  exercício 
delRey  Catholico,  dos  íêus  Confelhos  deEftado,  e 
Guerra,  Vice-Rey  de  Sicilia,  e  primeira  filha  de  fua 
íegunda  mulher  Dona  Catharina  Fajardo  de  Men- 
doça 5  Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de  Auf- 
tria,  filha  de  Dom  Gonçalo  Fajardo,  I.  Marquez 
de  S.  Leonardo ,  Vedor  delRey  D.  Filippe  IV.  Al- 
caide 
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caide  mor  de  Murcia  ,  e  de  Cartagena  ,  e  de  D. 
Ifabel  Manrique  de  Mendoça  ,  VII.  Condefla  de 
Caftro  Xeriz ,  e  Vilhazopeque ;  &:c.  e  defta  unia5 
nafceraõ 

*  19  D.  Pedro  Nuno  Colon  de  Portu- 
gal ,  VIII.  Duque  de  Veragua  ,  como  íè  verá  no 
Capitulo  VIII. 

*  19    D.  Catharina  Ventura,  Capitulo  IX, 


D.The? 


There- 

Marina 
Ayala  , 

Cond. 

Ayala, 
cmulh.- 

D.  Pe- 
o  Ma* 
)el,VII. 
luque  de 
eragua. 


*Dom  Antonio 
FrancilcodcTo- 
ledo  e  Ayala  ,  I. 
Conde  dc  Aya- 
la. 


^  Dom  Fernando  de  ■ 
Toledo  de  Ayala, 
111.  Senhor  dcViU' 
lorias ,  &:ct  Com- 
mendador  dc  Sa» 
gra  na  Ordem  de 
Santiago. 
D.  Maria  di  Fon- 
'  íeca. 


Dom  Fcman- 

'do  de  Ayala , 
III.  Conde  de 
Ayala  ,  Se- 
nhor de  Gj. 
ca  ,  Gentil, 
homem  da 
Camera  dei- 
Rey  Dom  Fi- 
lippe  IV.  do, 
Coníelho  àz\^ 
Eílado ,  ScCi 


D.Pedro  deUlhoa. 


Dona  Marina  de 
Ulhoa  e  Ta  ve- 
ra. 


Dona  Marina  de 
w  Ulhoa, 


,  D.  Sancho  de  Tole- 
do de  Ayala  ,  II.  Se- 
nhor de  Villorias. 
D.  Francifca  de  Val-  ^ 
carcel  ,  Senhora  de 
Doncos }  &.C. 


D.  Joaó  da  Fonfeca , 
V.  Senhor  de  Coca , 
e  de  Alaejos. 

D.  Aldonça  de  To- 
ledo. 


D.  Joaô  de  Ulhoa , 
Senhor  de  la  Mou. 


D.  Maria  dc  Tole- 
do. 


Dom  Rodrigo  de 
Ulhoa ,  1.  Marquez' 
'  de  la  Moca. 

A  Marqueza  D.  Ma- 
•  rina  Tavera. 


.  D.  3oaó  Fajardo. 


»Dom  Gonçalo 
Fajardo,  I.  Mar- 
quez de  S.  Leo* 
nardo. 


D.  Catharina  Da- 
'  válos. 


D.  Catharina 
Fajardo,  Da- 
ma do  Paço, 
fegunda  mu- 
lher. 


D.  Ifabel  Man- 
rique dc  Men* 
doça,VIl.Con. 
de  (Ta  de  Caltro 
'Xeris, 


,D.  Gomes  Mann- 
rique  de  Mendo- 
ça,  VI.  Conde  de' 

|Caftro  Xeris ,  e  I. 
dc  Villazopeque. 

ACondeíTa  Dona 
Maria  Henriques 
de  Ribera. 


D.  Pedro  Fajardo  , 
I.  Marquez  de  los- 
Velez,  Adiantado  de  ^ 
Murcia. 

A  Marqueza  D.  Ca- 
tharina da  Syivajfe- 
gundà  mulher. 

D.  Pedro"  Davalos  , ' 
Cavalieiro  da  Or- 
dem de  Santiago  $  ^ 
I  Senhor  de  Ceuti. 
D.  Anna  de  Aguero, ' 
Senhora  dc  Alberca.. 
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D.  Fernando  de  Toledo,  I.  Senhor 
de  Viilorias  ,  filho  quarto  do  l.  Du- 
que de  Alva. 
D.  Maria  de  Rojas. 

D.  Rodrigo  dc  Valcarcel ,  Senhor 
de  Doncos. 

D.  Ifabel  deVilhobela. 

D.  Antonio  da  Fonfeca  ,  Senhor  de 
Coca  ,  Commendador  mor  de  Caí- 
tella  na  Ordem  de  Santiago. 

N  

D.  Fernando  de  Toledo ,  Senhor 
de  Vilhorias,  Commendador  mor 
de  Leaó  na  Ordem  de  Santiago. 
D.Anna  Pimentel,  filha  de  D.  Luiz> 
II.  Marquez  de  Aguilar. 
Rodiigo  de  Ulhoa  ,  Senhor  de  la 
Mota  ,  Alcaide  mor  de  Toro. 
D.  Aldonça  de  Caltella ,  neta  do  In- 
fante D.  Joaó  de  Caftelia. 
Dom  Bernardino  de  Quinhones, 
Conde  de  Luna. 
'  A  CondelTa  D.  Ifabel  Oforio. 

D.  Joaô  de  Ulhoa ,  Senhor  dc  la  - 

Mota ,  &c. 

D.  Maria  de  Toledo. 

Diogo  Pardo  Tavera. 

'  D.  Maria  dc  Saavedra. 

'  D.  Joaó  Chacon ,  Senhor  dc  Cafa- 
rubios ,  &c.  , 
D.  Luiza  Fajardo ,  Senhora  dc  Vc« 
lez  ,  e  de  Murcia ,  &c.  H. 
D.  Joaó  da  Sylva,  III.  Conde  de 
Cifuentes. 

,  A  CondelTa  D.  Catharina  de  Tole- 
,  do ,  filha  do  1.  Conde  dc  Oropeza. 

■  D.  Diogo  Davalos ,  III.  Senhor  dc 
Ceuti. 

D.  Aldonça  Fajardo. 

N  de  Aguero; 

1  Senhor  de  Alberca. 


N. 


D.  Antonio  Gomes  ( 
Manrique ,  Vo  Con- 
de de  Caltro  Xeris. 

A  Condeíía  D.  Ifabel 
'de  Velafco. 


D.  Pedro  Barrofo  de 
Ribera  ,  I.  Marquez 
de  Malpica  ,  Marif- 
,cal  de  Caftelia. 
A  Marqueza  Dona 
Catharina  de  Ribera 
Henriques. 


Tom.  X. 


•  D.Alvaro  GcmesManriq.  deMen- 
doça  ,  Conde  de  Caltro  Xeris. 
A  CondelTa  D.  Magdalena  de  Rojas 

,  e  Sandoval. 

■  D.  Joaó  Sanches  de  Tovar ,  I.  Mar-, 
I  quez  de  Berlanga. 
,  A  Marqueza  D.  Joanna  Henriques 
de  Ribera. 

S'  D.  Franc.  de  Ribera  Barrofo  ,  Ma- 
ri fcal  de  Caftelia,  Senh.  deMalp:ca. 
D.  Maria  de  Figueiroa ,  filha  de  D. 
/  Francifco  Alvares  de  Toledo,  Con- 

de  de  Oropeza. 
C  D.  Pedro  Afan  de  Ribera  ,  I.  Da- 
^  que  de  Alcala. 
/  D.  Luiza  dc  Mofquera. 

CAPI- 
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CAPITULO  VIIL 

Ve  T>.  Tedro  3\(jmo  Colon  de  Tortugal^  VIIL 
T>HqHe  de  V eragua. 

19    O  Uccedeo  nos  Eftados ,  e  Cala  de  Vera» 
v3  gua  aos  Duques  D.  Pedro  Manoel  Co- 
lon ,  e  Dona  Thereíà  Marina  de  Toledo  D.  Pedro 
Nuno  Colon  de  Portugal  Ayala  Fonfeca  Toledo 
Valcarzer  "Ulhoa  e  Fajardo ,  que  nafceo  em  Ma- 
drid a  17  de  Outubro  do  anno  de  1676,  e  foy  VIII. 
Duque  de  Veragua ,  e  de  la  Vega,  Marquez  de  Ja- 
maica, de  la  Mota,  e  Saõ  Leonardo ,  VIII.  Con- 
de de  Gelves ,  de  Ayala ,  e  Villalonfo  ,  Almirante , 
e  Adiantado  das  índias ,  Senhor  de  Gelves  ,  Villa- 
Nova  dei  Arifcal  ,  dos  herdamentos  de  Torque- 
mada ,  e  Alonvedano ,  com  os  (eus  Padroados  das 
Villas  de  Ayala  ,  Lodio,  Orozeo,  Urcabuztaiz ,  e 
de  Arraftaria,  e  Villa  de  Arziniega,  com  as  Igrejas, 
e  Padroados  da  Villa  de  Coca,  e  dos  Luí^ares  do 
íèu  deftridio ,  e  jurifdicçaõ  com  o  Padroado,  e  das 
Villas  de  Aloejos,  Caílrejon,  e  Val  de  Fuentes  ,  e 
Padroeiro  das  Igrejas ,  e  liofpiral  da  Villa  de  Vi- 
Ihorias,  com  o  Padroado  da  fua  Parochia  ,  da  Villa 
de  Doncos  em  Galliza,  com  o  Padroado  da  fua  Igre- 
ja, e  de  las  Villas  de  la  Mota  ,  Vilhalonfo,  S.  Ze« 
brian  de  Mazote,  e  Morales,  com  o  Padroado  das 

fuas 
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fuas  Igrejas,  e  do  Convento  de  Santo  IldeFonfo,  da 
Ordem  dos  Prégadores  na  Cidade  de  Toro,  da  Vil- 
la de  Sa5  Leonardo  com  as  fuas  Aldeãs,  com  o  feu 
Padroado,  e  da  Villa  de  Alverca  delas  Torres  ,  e 
Padroeiro  da  fua  Igreja ,  Commendador  de  Azua-' 
gua  ,  e  da  Granja  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  D.  Filippe 
V.que  reconhecendo  o  talento,  de  que  era  dotado, 
o  nomeou  Vice-Rey,  e  Capitão  General  do  Reyno 
de  Sardenha,  onde  biilhou  a  fua  fidelidade,  e  reíolu- 
çaõ  a  pezar  de  toda  a  induftria  dos  do  partido  Auf- 
triaco  no  anno  de  1708,  quando  a  Armada  Ingleza, 
que  mandava  o  Almirante  Lake,  foy  fobre  aquelle 
Reyno ,  de  que  o  Duque  ,  enta5  Marquez  de  Ja- 
maica, era  Vice-Rey,  vio  a  infidelidade  dos  feus,  a 
falta  de  tropas ,  e  meyos ,  fem  os  quaes  era  impoífi- 
vel  a  defenfa  ;  porque  os  naturaes  fe  achavaõ  cor- 
rompidos da  induftria  dos  mefmos,  que  os  haviaõ  de 
commcKt  ãeUGuend  incitat  à  defenfa,  cedeo  ao  poder,  e  violência,  por- 
IZ5).  que  era  impraticável  permanecer  em  parte  alguma 

íèm  tropas,  pelo  que  fe  rendeo  ao  General,  que  em 
hum  Navio  de  Guerra  o  mandou  a  Alicante  j  e  o 
mefmo  praticou  com  os  poucos,  que  fahiraô  daqueL 
Ia  Ilha,  que  fe  reduzirão  ao  Conde  de  Caftilho,  D. 
Jofeph  Maííònes ,  e  dous  Capitães  de  Infantaria ,  e 
dos  Miniftios  Togados  fomente  D.  JoaÕ  Antonio 
de  Navas,  aos  quaes  ElRey  D. Filippe  V.  remune- 
rou com  prémios  ,  fazendo  ao  Conde  de  Caftilho 
Gentil-homem  da  fua  Camera,  e  a  D.  Jofeph  Maftb- 

nes 
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Sies  creou  Marquez  de  Isla  Roía,  e  pelo  mefmo  mo- 
tivo a  D.  Vicente  Bacelar,  Marquez  de  S.  Filippe, 
que  depois  nos  Commentarios  da  Guerra  de  Hefpa- 
nhã ,  fallando  de  Cerdenha  ,  naÕ  podendo  negar  as 
virtudes  do  Duque,  o  taxa  de  inclinado  a  enthefoU' 
rar  riquezas,  como  feconíèrvar  as  próprias  foííè  fur- 
tar as  alheyas,  e  diz  aíTim:  No  dexaha  de  padecer  íu 
cculto  incêndio  Cerdeíía ,  donde  era  a  efte  tiempo  Vir* 
rey  Don  Pedro  de  Portugal  Colon  ,  Marcjiiez  de  Ja* 
jnaica ,  homhrc  fumamente  avifado ,  ingeniofo ,  a/luto, 
e  inteligente ,  inclinado  al  negocio ,  y  a  te/orar  riqiie- 
Ja^  ,  no  havia  muchos  mefes ,  que  havia  fucedido  al 
Marquez  de  Valero  ,  y  comprendiò  luego  ,  no  íolo  I0& 
génios  de  los  Sardos  ,  /  no  tamhien  fus  particulares 
incUnaciones,  Eli  o  décimos  contra  los  que  creen  aya 
fido  enganado  dei  Marquez  de  Villazor ,  y  dei  Cond& 
de  Monfanto ,  de  los  quales  entendio  el  defafeõío ,  pc* 
TO  no  podia  mas ,  ni  jufgò  podia  facar  la  cara  contra 
ellos  fin  Tropas,  que  no  las  havia  en  el  Rey  no,  y  por 
ejjd  las  pedio  reiteradamente  de  la  Francia  ,  y  Eípa^ 
íia;  per  o  Amelot  defpreciò ,  no  el  riefgo,  fino  el  Key- 
no,  ^c.  Defte  cara6ler,  que  formou  hum  taô  fa- 
bio  Author  ,  íê  vê  qual  era  o  do  Duque  ,  enta5 
Marquez  de  Jamaica  ,  que  já  na  Corte  de  Pariz  , 
onde  refidio  algum  tempo  ,  havia  coníèguido  cre- 
dito ,  e  reputação  ,  de  forte ,  que  elle  veyo  ao  de- 
pois a  fer  hum  dos  mais  hábeis  Miniílros  da  Corte 
de  Hefpanha. 

A  grande  peííba  do  Duque  de  Veragua  ,  or« 
Tom.X.  Nnii  nada 


Hi flori  a  Cjenealogtca 

nada  de  talento,  prudência,  e fidelidade,  emtempò 
que  ella  tanto  fe  havia  corrompido  na  mefma  Cor* 
te  de  Madrid  ,  o  íizeraõ  attsndido  da  Mageílade 
Catholica  para  os  mayores  negócios  da  Monar- 
chia ,  que  era  a  íiia  coníervaçaô  j  foy  o  Duque  no- 
meado Coníêlheiro  de  Guerra  ,  de  cujo  Confelho 
veyo  a  íèr  Decano ,  que  exercitou  com  grande  ze- 
lo. Foy  primeiro  Miniftro  da  Marinha,  e  MiniP 
tro  do  Real  Gabinete  delRey  Dom  Filippe ,  para 
o  univerfal  governo  daquella  Monarchia  ,  em  que 
o  íèu  zelo  foy  o  brilhante  ,  que  refplandecia  entre 
as  muitas  virtudes  ,  de  que  efte  grande  Senhor  era 
dotado.  Faleceo  em  Madrid  a  4  de  Julho  de  1755, 
fendo  elle  o  ultimo  varão  deíla  efclarecida  Gafa. 
Caíbu  a  17  de  Abril  de  1702  com  a  Duqueza  Dona 
Maria  Franciíca  de  Cordova  AragaS  ,  que  morreo 
a  2S  de  Mayo  de  1712  5  e  ficando  o  Duque  viuvo, 
na5  tornou  a  caíàr ,  fem  embargo  de  naõ  ter  fuc- 
ceíla5  legitima.  Era  filha  de  Dom  Felix  Fernan- 
des de  Cordova  Cardona  e  Requefens,  IX.  Duque 
deSeflà,  de  Baena,  e  Soma,  XII.  Conde  de  Cabra, 
S^c.  e  da  Duqueza  Dona  Margarida  de  Aragão  fua 
íêgunda  mulher ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Lui- 
za  deOrleans,  filha  do  VI.  Duque  doSegorbe  D. 
Luiz  Ramon ,  e  de  fua  íêgunda  mulher  Dona  Ma- 
ria Thereíâ  de  Benavides,  filha  de  Dom  Diogo 
Benavides,  VIII.  Conde  de  Santo  Eftevaô  dei  Puer- 
to ,  ôcc.  e  deíla  efclarecida  união  teve  os  filhos  fe- 
guinces : 

D. 
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20  D.  Pedro  Antonio  Colon  de  Por- 
tugal, nafceo  a  17  de  Mayo  de  1707,  Marquez  de 
Jamaica,  emorreo  a  16  de  Junho  de  171 1. 

20  D.  Maria.  Theresa  Colon  de  Por- 
tugal, nafceo  a  25  de  Novembro  de  1709,  e mor- 
reo  a  31  de  Março  de  1714. 

20  D.  Antonio  Felix  Colon  de  Portuí 
cal,  naíoeo  a  10  de  Janeiro  de  171 1.  Foy  Mar- 
quez do  Jamaica,  e  morreo  a  20  de  Janeiro  de  17 14. 
Teve  illegitimo 

20  D.  Pedro  Manoel  Colon  de  Por- 
tugal ,  havido  em  Dona  Leonor  Romani ,  que 
nafceo  a  26  de  Dezembro  de  i6^p. 


Tom.X. 


Nnn  ii         A  Du- 


kDom  Francifco 
Fernandes  de 
Cordova  ,  Vll. 
Duque  deSeíTa,! 
e  Baena ,  &c.  >í« 
a  1 2  de  Setem- 

ibro  dc  1688, 


A  Duqueza  D. 
Ilabel  i^ern.ndcs 
'dc  Cordova. 


D.Luiz  Ramon 
Fcich  de  Ara-' 
gaó  ,  VI.  Du- 
que  de  Segorbe,  ^ 
e  Cardona  ,  Ca- 
va IJeiro  do  To» 
lac ,  >!<  a  I  ?  de 
Janeiro  de  1670 


D.  Antonio  Fcr- 

,  nandes  de  Cordo 
va  ,  VII.  Duqui 
de  Seda  ,  Scc.  Al 

itnirance  de  Nápo- 
les, ^  cm  20  de 

(Janeiro  de  1659. 
A  Duqueza  Dona 
Thereia  Pimentel, 

■  ^  a  ?o  de  Agoíto 
de  1682. 


D.  AfFonfo  Fer- 
nandes de  Cordo- 
va ,  V.  ManjueZj 
Ide  Priego,  V.  Du- 
que de  Feria, 


A  Marqueza  Dona  I 
'Joanna  Henriques. 


Dom  Henrique  de 
Cordova  Cardona,  j 
V.  Duque  de  Se- 
gorbe  ,  e  Cardo- 
na ,  Condeftavel 
de  Aragaó. 
A  Duqueza  Dona ' 
Catharina  Fernan- 
des de  Cordova , 
fegunda  mulher. 


A  Duqueza  Do-    D.  Diogo  de  Be-' 
na  Maria  The-[   "avidcs,  Vl!.Con-| 
refa  de  Bcnavi-V       de  Santo  Eíle- 
des ,  2,  mulher.  \  ^aó  dei  Puerto ,  * 
_J  a  1 9  de  Março  de 
^  i666. 

/Dona  Antónia  de 
/  Avila   Corelha  ,. 
L  Vil.  M  arqueza  de 
lasNavasj  Sic, 


D.  Luiz  Fernandes 
de  Cordova,  Vi.  Du- 
que de  Seda ,  Almir, 
de  Nápoles  ,  >i«  a  1 4 
de  Nov.  de  l  642, 
A  Duqueza  Dona 
Marianna  de  Roxas, 
Marqueza  de  Poza. 

D.  Antonio  Affonío 
Pimentel ,  IX.  Con- 
de de  Benavente  , 

i  Mordomo  mor  da 

I  Kainha. 

A  CondeíTa  D.  Ma- 
■  ria  Ponce  de  Lcaó  , 
primeira  mulher. 

Dom  Pedro  Fernan- 
des de  Cordova  ,1V. 
Marquez  dePriego, 
*  a  24  de  Ago"lto 
de  1606, 

A  Marqueza  D,  Jo 
anna  Henriques. 
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D.  Antonio  Fernandes  de  Cordova 
Cardona,  IV.  Duq.  de  Soma,  V.  de 
Se!ía  ,  &c.  .J»  a  6  de  Jan.  de  i6c6, 
A  Duqueza  D.  Joanna  de  Cardona 
eAr^[;aó,  filha  do  M.  de  Cornares. 
D.  Franciíco  de  Koxas,  111.  Mar- 
quez de  Pcza ,  &c. 
A  Marq.  D.  Francifca  Henriq.  filha 
de  D.  Luiz  Henr.  Alm.  de  Caltella 
D.  Joaó  Affonío  Pimentel,  VIU 
Conde  dc  Benavente. 
D.Caharina  de  Quinhones,  Con- 
deíTa de  Luna. 

Dom  Rodrigo  Ponce  de  Leaó ,  llí. 
Duque  dc  Arcos. 

A  Duq.  D.  Fherefa  de  Zuniga ,  filhà 
de  D.  Franciíco ,  V.  Duq.  de  Bejar. 
D-  Affonfo  Fernandes  de  Cordova^ 
Marquez  de  Priego. 
D.  Calhar,  de  Cordova  ,  III.  Marq. 
de  Prieto  ,  filha  de  D.  Pedro  Fern. 

Sdc Cordova  ,  II.  Conde  de  Feria. 
D.  Fernando  Henriques  de  Riberaj 


D.  Fernando  Henri- 
riques,  IV.  Marquez 
I  de  Tanía. 

A  Marqueza  D.  An- 
'na  Giraót 


,  D.  Luiz  Fernandes 
de  Cordova ,  Conde 
)  de  Frades  ,  e  AmpU" 
I  nas, 

A  CondeíTa  D.  Anna 
Henriques, 


D.  Pedro  Fernandes 
de  Cordova  ,  IV» 

I  Marquez  dc  Priego, 

i&c. 

A  Marqueza  D.  Jo. 
'  anna  Henriques. 


D.  Fra  ncifco  de  Be- 
navides,  VIL  Con- 
de  de  Santo  Eílevaó, 
❖  a  26  de  Setembro  1 
'  de  I  (540. 

,  A  CondeíTa  D,  Bri- 
anda  Bazan. 


Core-  Ç 
,  IX.  > 


D.  Jeronymo  C 

lha  e  Mendoça  ,  , 

Conde  de  Concen-  / 

>  tayna  ,  Marquez  d^  ^ 

(  Alm  era. 

D.Jeronyma  de  Avi 
■  la  ,  VI.  Marqueza  d 
las  Navas, 


<  11.  Duque  de  Alcala ,  Scc. 
jr  A  Duqueza  D.  Joanna  Cortez,  filha 
^  do  i.  Marquez  de  los  Valhes. 
D.  Fernando  Henriques  de  Ribera  , 
II.  Duque  dc  Alcala ,  IH.  Marquea 
de  Tarifa. 

A  Duqueza  D.  Joanna  Cortez. 
D.  Pedro  Giraó,  I.  Duque  de  OíTu" 
na,  V.  Conde  de  Urenha. 
A  Duq.D.Lconor,  filh.  dc  D.  Alon- 
fo ,  Vl.  Duque  de  Medina  Sidónia. 
D.  Diogo  Fernandes  de  Cordova , 
Ili.  Marquez  de  Comares  ,  &c. 
D.  Joanna  de  Cordova,  IV.  Duque- 
za de  Segorbe  ,  e  Cardona  ,  &c. 
D.  Luiz  Henriques ,  Vll.  Almir,  de 
Caftella,  ^  a  2  7  de  Mayo  de  i  595. 
A  Duq.  D.  Anna  de  Mend.  filii.  de 
Diogo  Furtad.  Conde  de  Saldanha, 
D.  Afíonfo  de  Cordova ,  Marquez 
de  Pnego. 

D.  Catharina  Fernandes  de  Cordo- 
va ,  III.  Marqueza  de  Priego. 

D.  Fernando  Henriques  de  Ribera, 
II.  Duque  de  Alcala. 

A  Duqueza  D.  Joanna  Cortez." 

D.  Diogo  de  Benavides ,  VI.  Con- 
de de  Santo  Eftevaô,  'J<em  1587. 
A  Cond.  D.  Leonor  de  Avila  e  Tol. 
fil.  de  D.Pedro,  Il.Marq.  de  Navas. 
D.  Alvaro  Bazan  )  I.  Marquez  dc 
Santa  Cruz, 

A  Marq.  D.  Maria  Manoel  de  Be- 
navides ,  filha  de  Dom  Franciíco  de 
Benavides,  V.  Conde  de  S.Eftevaõ. 
D.  Ximen  Peres  Corelha,  VI.  Con« 
dc  de  Concentayna, 
A  CondeíTa  D.  Brites  de  Mendoça  , 
filha  dc  D.  Bernardo  de  Mendoça, 
D.  Antonio  de  Avila ,  IV.  Marquez 
de  las  Navas. 

A  Marq.  D.  Maria  Pimentel,  fil,  de 
D,  Antonio ,  IX,  Conde  de  Benav. 

CAPl- 


» 
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CAPITULO  IX. 

(De  Dona  Cath urina  Ventura  de  Tortugal^  /X 
T>uque^a  de  V eragua  3  ú^c. 

>p  T^T"  Afceo  D.  Catharina  Ventura  de  Por- 
X_\  tugal  a  14  de  Julho  do  anno  de  1690, 
filha  dos  VII.  Duques  de  Veragua ,  como  fe  diííè 
no  Capitulo  VII.  defte  Livro. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  15  de  Agofio  de 
1709  com  D.  Francifco  de  Toledo,  Conde  de  Vi- 
Ihada  ,  que  nafceo  a  14  de  Julho  de  1690  ,  e  fale- 
ceo  a  25  de  Setembro  de  17 10  ,  fem  deixar  fucceí^ 
faõ.  Era  filho  de  D.  Antonio  de  Toledo  Oíbrio , 
Commendador  de  Azuaga  na  Ordem  de  Santiago  , 
e  de  Dona  Anna  Maria  Pimentel  de  Cordova  Hen- 
riques ,  VIII.  Marqueza  de  Tavara  ,  como  deixa- 
mos efcrito  na  pag.  144.  do  Tomo  IX. 
Caiou  fegunda  vez  a  5 1  de  Dezembro  de  1716  com 
Jacobo  Fitz  Jayme  Stuard ,  entaõ  fomente  Duque 
de  Lyria,  e  depois  IX.  Duque  de  Veragua ,  e  II. 
de  Berwick,  de  Lyria ,  Conde  de  Thimouth,  Ba- 
rão de  Xarica,  e  mais  Eftados,  que  teve  o  Duque 
íèu  pay,  Grande  da  primeira  claííè,  Cavalleiro  do 
Tofaõ,  e  da  Ordem  de  Santo  André  da  Ruííia ,  on- 
de foy  Embaixador  ,  e  Plenipotenciário  na  Corte 
de  Petriíbug  ,  e  depois  na  de  Vienna  ,  Meflre  de 

Campo 


5  0  2         Hiftoria  (jenealogica 

Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catholícò 
e  ukimamence  feu  Embaixador,  e  Plenipotenciário 
na  Corte  de  Nápoles,  aonde  faleceo  a  2  de  Junho  de 
1758.  Era  filho  de  Jacobo  Fitz  Jayme,  Duque  de 
Berwick  ,  Cavalleiro  da  Jarretiera  ,  Par ,  e  Muri- 
chal  de  França,  Cavalleiro  das  Ordens  delRey  (fi- 
lho de  Jacobo  II.  de  Inglaterra)  e  de  fua  mulher  Ho- 
noria  Burk,  como  eícrevemos  na  pag.  545.  do  To- 
mo I.  defta  Hiftoria.  Foy  a  Duqueza  D.  Catha- 
lina  Ventura  Dama  da  Rainha  Dona  líàbel  Far- 
neíêj  e  tendo  fobrevivido  algum  tempo  ao  Duque, 
morreo  noannode  1740^  e  deíia  efclarecida  uniaõ 
naíceraõ  os  filhos  feguintes: 

19  D.  Jacobo  Francisco  Stuard  ,  que 
nafceo  a  11  de  Outubro  de  17 17,  e  morreo  a  16  de 
Julho  de  171?. 

19  D.  Jacobo  Francisco  Stuard  Por- 
tugal Colon  Toledo  Ayala  e  Ulhoa  ,  que 
nafceo  a  28  de  Dezembro  de  17 18,  acompanhou  ao 
Duque  feu  pay  na  Corte  de  Vienna ,  e  depois  de 
gyrar  por  outras,  fe  recolheo  à  fua.  He  X.  Duque 
de  Veragua,  de  la  Vega,  de  Ia  Mota,  III.  deBerv- 
vick ,  e  de  Lyria ,  Marquez  de  Jamaica  ,  de  la  Mo. 
ta,  de  Vilhamifcar,  e  Sao  Leonardo,  X.  Conde  de 
Gelves ,  de  Thimouth,  de  Ayala  ,  e  de  Vilhaloníò , 
Baraõ  de  Xerica,  Senhor  de  Coca,  Alaejos,  e  todos 
os  mais  Eftados,  que  poíTuiraô  os  Duques  feus  pays, 
Almirante  ,  e  Adiantado  mayor  de  índias ,  Geiítil- 
homem  da  Camera  delRey  Catholico  D.  Filippe 

V. 
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V.  com  exercido ,  Coronel  do  Regimento  de  In- 
fantaria de  Afturias.  Cafou  com  l5.  Maria  The- 
refa ,  irmãa  de  Dom  Fernando  da  Sylva  e  Toledo 
Duque  de  Huefcar ,  Conde  de  Galve  ,  como  deixa- 
mos referido  no  Livro  VIÍI.  pag.  514.  do  Tomo 
IX. 

19  D.  Pedro  de  Alcantara  Stuard  e 
Portugal,  que  nafceo  a  7  de  Novembro  de  1720, 
que  íe  creou  em  hum  Collegio  de  Pariz. 

19  D.  Catharina  Stuard  ,  que  naíceo  a 
21  de  Abril  de  1725 ,  e  morreo  no  primeiro  de  Ju- 
lho de  1754. 

19  Dom  Ventura  Antonio  Francisco 
Stuard  e  Portugal  ,  nafceo  a  21  de  Abril  de 
1724,  que  cambem  fe  educou  no  mefmo  Collegio 
de  Pariz. 

19  D.  Maria  de  Guadalupe  Stuard  e 
Portugal,  que  nafceo  a  5  de  Mayo  de  1725. 


D.  Ja- 


'Jacobo 
Jaymc 
que  de  Be 
rwick,  &c.  + 
a  I  2  de  julho 
de  1734. 


|acobo  F;  tz 
JaymcStu- 
ard  ,  Du« 
quedcLy- 


na. 


A  Duqueza 
Honoria  IJo- 
urk,*  a  16 
de  JjHf  iro  de 
i65>8 ,  viu- 
va do  Conde 
dc  Lucan. 


505 

Henrique  Stuard ,  Duque  de  Roth- 

(   Inglaterra ,  degcl-^  ^  dc  Julho  dc  1 564, 

V  lado  a  ?o  dc  Jay  A  Rainha  JoaniiadcS^=^"''\?J-  Dinamarca, 
\neirode  1649.     ^Dinamarca  <J'í«emi5ÒÔ. 
T    .    iT   o        A  Rainha  Henri-  *  /  A  Rainha  Sofia  dc  Mecidenburgo, 

Jacobo  II.  Rey  C  4«cm  16?  i. 

ri6&mbí  /'^"T'  *  '  ^°    Henriq.  iV.oGran.  C  dcBorbon,  Rey  dcNa- 

deíro.  '  ^^fde,  RWc3eFrança,^;:'^"»'*^"7dcNoven.b  ,56í^ 

'  /°  •  •         ^1669.  \  *  a  4  de  Mavo  de  /  3^^""=^  f  ^Ibret ,  Rainha  dc  Na- 

^  varra,  *  a  9  de  Julho  de  I  5:72. 

A  Rainha  Maria  dc  Ç  ^'■'^"«^''^^o  ^'-'^^«'^''^'s?  Círaó  Di-.que 
Medicis,  *  a  ?  de deTofcana  ,  »l<  a  9  deOuf.  1587. 
Julho  dc  1642.       /  ^  ^""^^  L)uquc^a  Joanna  dc  Aul- 
V-  tria,  »!<  a6  dc  Abt.l  de  1  578, 

ÍC  Garpar  Churchil  de  Bradford. 
Joaó  Churchil.        <  ifabd  Chaplet ,  filha  de  Joaó  Cha- 
CpIctdeHernregfton. 
f 
\  Henrique  Winfton  Cavalleiro. 
Sára  Winfton  H.  < 
Marleborough.  J  J  ^  

/  _  X  FrancifcoDrackc  ,  famofo  Capitão. 

f  CO  Cavaileiro  Joaó J 

Llfabd  Dracke.  ^T^racke.   

Çjoaô  Boreller. 
Leonor  Boteller.  H.  )  j^^^el  irmàa  de  Jorge  WiUicrs ,  Du, 

/  que  de  Buckingam. 
Ricardo  IV.  Conde     Ulick  III,  Conde  de  Cianricard  ,  fi- 
Cianricard  cm  Irlan-  \  "^o      Ricardo ,  e  neto  de  Uhecjf 
V  da,  c  de  Sanio  Al-  }  ^''"'"^^j '^'''^^0  Conde  de  Sanricard 
Uiick  Bourck  V.  jbano  em^ngkterra,  ^  Por  Henrique  VIU.  *  em  1544. 

Conde,  e  Marquez  "}^^'^'=o"-''"  d«  Tun-   

de  Cianricard ,  *t  f  bndge  ,  e  dc  Galli-  V  Francifco  de  Walfinghan  ,  Sccreta- 
cmi ^vay,&c,  <riodeEftado  da  Rainha  liabel. 

Franciíca  dc  Walfin*  ^  jsj  

Guilhelmo  Bo-  I  ghan.  H. 

urck  VI.  Conde  /  C  Henrique  Compton,  Baraóde  Nor- 

de  Cianricard.     '  GuilhcImeCompton  J ''^arnpfonj  *  em  Dezembro  i  5 

Anna  Compton.    C  ^on^c  de  Northam-  /  ^."^^^^  Frai^ifco ,  Gun- 

^         ^  pton ,  Cavaileiro  do  ^  '^^  ^'^  buntingdon. 

Banho  ,  >i'  a  24  dc  Ç  joaó  Spencer,  Cavaileiro  ,  e  Verea- 
Junho  de  a  6  5  o.      3  dor  da  Camera  de  Londres. 
A  Condelía  Ifabel  >  ^ 
Spencer,  H.  ^  " 

Ç  Cormac  1.  Baraõ  de  Muskerry ,  'í« 
^Cormarc  IL  Baraó  3  em  1 61  6. 
(  dc  Muskerry ,  1.  Co-  /  ^  , 

j  de  ,  e  Vifconde  de  ^    ...».•#  •  . 

„,  .-.HonaghlL  Conde  Sciancarry,»i<  1640.  Tm 

Helena  M.ccar-     (>,ncar.y  ,Gcne./  A  CondelÂ  de  cL  S  ^ * 

y,fegundamu.i  Olive     carty  N  }^  

^  no  Cromwcl  em  C 

«650.  1-      '  Jaymc  Conde  de  OíTory,  Marquez, 

Leonor  irmáa  de  ^^O"^'^*  Conde  de  ^  ç  Puquc  dc  Ormond,  *  em  1 688'. 
jayme  Butler  Il.f  '  Cavallciio ifabel  Prefton ,  filha  de  Ricardo, 

I3uque  de  Or-  N  J "rateira,  Contra  ^  Conde  de  Defmont ,  *  cm  1 6  8*6. 
mcnd.  -<  Almiran^  de  Ingla-     ^uiz  de  NaíTau  ,  filho  nar.  dc  Mau- 

T^^a  A  !A°  )ricio,  Frinc.de  Orange,  Conde  dí- 
Agol  o  de  .680.    -j  od^.^^k,  Leck,  &c. 

Amaha  de  NalTau.  ^  j^,,    ^^^^^^^  ^^,,^,3. 

CAPI- 
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CAPITULO  X. 

T)e  T)om  forge  de  TortugaL 

14  TVÍ^  Capitulo  I.  deíla  Parte  diííèmos  , 
x\  que  dos  Condes  Dom  Jorge  de  Por- 
tugal ,  e  Dona  Ifabel  Colon ,  fora  fegundo  filho  D. 
Jorge  de  Portugal ,  de  quem  na6  temos  mais  noti- 
cias ,  que  de  cafar  com  Dona  Genebra  Boti  ,  filha 
de  Jacome  Boti,  Cavalhero  Florentino,  que  viveo 
em  a  Cidade  de  Cadiz ;  e  de  fua  mulher  Dona  An- 
na Francifca  Fonti,  filha  de  Rafael  Ponti ,  Vinte  e 
Quatro  de  Xerez  ,  Vereador  de  Cadiz ,  Cavalhero 
Catalão  ,  e  de  Dona  Paula  Bernarti  j  e  tiveraÕ  os 
filhos  íeguintes: 

D.  Jorge  de  Portugal,  que  morreo 
moço  íêm  fucceíTao. 

*  1 5  D.  Diogo  de  Portugal  ,  de  quem  lo- 
go íê  dirá. 

15  D.  Alvaro  de  Portugal,  que  foy  Cie. 
rigo  j  e  depois  querendo  viver  em  mayor  perfeição, 
tomou  a  Roupeta  de  Santo  Ignacio,  entrando  na 
Companhi-, 

1 5  D.  Christovaõ  de  Portugal  ,  tomou 
o  Habito  da  Religião  de  S.  Jeronymo. 

15  D.  Isabel  de  Portugal,  foy  Freira  na 
Madre  de  Deos  de  Sevilha. 
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*  15  D.  Diogo  de  Portugal  ,  fuccedeo  na 
Caía  de  feu  pay.  Viveo  também  em  a  Cidade  de 
Sevilha. 

Gafou  com  Dona  Guiomar  Colon  de  Toledo  íua 
prima  fegunda  ,  filha  do  Licenciado  Ortegon  ,  e  de 
Dona  Francifca  Colon  de  Toledo  ,  filha  de  Dom 
Chriílovaõ  Colon  ,  e  neta  de  Dom  Diogo  Colon , 
I.  Duque  de  Veragua ,  e  da  Duqueza  Dona  Maria 
de  Toledo  fua  mulher ,  biíavos  de  Dom  Diogo  de 
Portugal ,  que  como  defcendente  pertendeo  fucce- 
der  na  Caía  de  Veragua  ;  e  foy  hum  dos  oppoen- 
tes  na  caufa ,  que  ultimamente  foy  julgada  a  favor 
de  Dom  Nuno  de  Portugal ,  IV.  Duque  de  Vera- 
gua ,  feu  primo  com  irmaõ ;  defte  matrimonio  naf- 
ceraô 

16  D.  Diogo  de  Portugal,  cuja  defcen- 
dencia  naô  alcançamos. 

16  D.  Francisca  de  Portugal* 

ló  D.  Anna  Francisca  de  Portugal  , 
cafou  com  D.  Diogo  de  Cardenas ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  Meftre  de  Campo  General  de 
Portugal ,  e  General  de  Guipufcoa ,  irmaõ  de  Dom 
Lourenço  de  Cardenas ,  VIL  Conde  de  la  Puebla 
dei  Maeftre  j  e  tiveraõ 

17  D.  Catharina  de  Cardenas  e  Por- 
tugal ,  que  foy  a  primeira,  e  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  Tutavilla,  Duque  deS.  German  em  Nápoles, 
Commendador  de  Penhaverde  na  Ordem  de  Santia- 
go ,  Capitão  General  da  Eílremadura  na  guerra  de 

Por. 
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Portugal ,  que  íè  achou  na  batalha  do  Canal  ,  que 
os  Hefpanhoes  perderão.  Foy  Vice-Rey  de  Va- 
lença, e  Catalunha,  do  Coníêlho  de  Eílado,  e  mor- 
reo  apreííàdamente  em  Madrid  a  30  de  Janeiro  de 
1679 ,  e  naõ  tiveraõ  fucceíTaõ. 

ij    D.  Francisca  de  Cardenas  e  Por- 
tugal ,  caiou  com  feu  parente  D.  Francifco 
lo  de  Portugal ,  o  qual  caíâmento  íè  annullou  de- 
pois. 


CAPITULO  XL 

T>om  Diogo  de  TortugaL 

14  Oy  terceiro  filho  dos  primeiros  Condes 
de  Gelves ,  como  diílemos,  D.Diogo 
de  Portugal ,  que  foy  Vinte  e  Quatro  de  Sevilha. 
Cafou  com  Dona  líabel  Boti  fua  cunhada ,  filha  de 
Jacome  Boti ,  e  de  Dona  Anna  Francifca  Fonti  , 
e  tiveraõ 

*  15    D.  Diogo  de  Portugal,  adiante. 

*  15  D.  Isabel  de  Portugal  ,  cafou  com 
Dom  JoaÔ  Guterres  de  Toledo,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Meílre  de  Campo  do  Terço  de 
Sevilha  ,  o  qual  era  íeu  fobrinho  ,  filho  de  D.  Fran- 
cifco Tello  de  Sandoval  ,  a  quem  chamarão  o  de 
Guelhar  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Lucrécia  de  Caí^ 
tro,  e  prima  com  irmaa,  que  também  o  era  da  di- 
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ta  D.  líâbel  de  Portugal ,  por  fer  filha  de  D.  Luiz 
de  Medina  e  Caftro,  edeD.  Magdalena  Boti,  ir- 
mãa  de  fua  may  ,  e  tiveraô 

i6    D.  Lucrécia  de  Castro. 

16  D.  Isabel  de  Portugal  ,  cujo  eftado 
naÕ  chegou  à  noíTa  noticia. 

16  D.  Francisco  Tello  de  Portugal  , 
que  foy  herdeiro,  e  fucceííbr  da  Cafa  defeu  pay, 
foy  II.  Marquez  de  Sauzeda ,  Titulo  ,  e  Cafa,  em 
que  fuccedeo  ao  Marquez  D.  Diogo  de  Portugal , 
feu  primo  com  irmaõ  :  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Alcantara ,  Meftre  de  Campo ,  e  Vinte  e  Quatro  de 
Sevilha. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Gufmaõ  e  Saavedra,  filha 
de  D.Joaõ  de  Gufmaõ,  e  Saavedra,  I.  Marquez  de 
Mofcoíb,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Neve  Ra- 
mires, e  tiveraô  a 

17  D.  Isabel  Tello  de  Portugal  ,  que 
foy  única ,  e  fucceílbra  na  Cafa  de  feu  pay  ,  Mar- 
queza  de  Peradas. 

*  15  D.  Diogo  de  Portugal,  filho  primeiro, 
e  herdeiro  de  D.  Diogo  de  Portugal ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Ifabel  Boti ,  fuccedeo  na  fua  Cafa  j  foy  Ca- 
valleiro na  Ordem  de  Santiago. 
Cafou  com  D.  Ifabel  de  Medina  e  GuímaÕ ,  filha  de 
D.  Francifco  de  Medina  feu  primo  com  irmaõ  ,  Se- 
nhor  de  Caftrejon  ,  Juliana  ,  e  el  Serrado ,  Vinte  e 
Qudtro  de  Sevilha  ,  (filho  de  D.  Luiz  de  Medina  e 
Caílro,  Vinte  e  Quatro  de  Sevilha ,  Senhor  de  Caí^ 

trejon , 
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trejon  ,  ôcc  e  de  D.  Magdalena  Boti ,  irmãa  de  D. 
Ifabel  Boti ,  may  do  dito  D.  Diogo )  e  de  D.  Bea- 
triz Carrilho  de  Gufmaõ,  filha  deD.  Joaõ  Ramires 
de  Gufmaõ,  IV.  Senhor  de  Caftanhat,  etiveraõ 

16  D.  Diogo  de  Portugal,  que  foy  úni- 
co ,  e  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  foy  Cavalleiro 
na  Ordem  de  Alcantara  j  e  depois  deter  fervido  na 
guerra  com  reputação  ,  eoccupado  vários  póílos, 
Governador  de  Gibraltar,  Meílre  de  Campo  Gene- 
ral ,  e  Governador  das  Armas  da  Eftremadura  ,  do 
Confelho  de  Guerra,  e  I.  Marquez  deSauzeda,  Ti- 
tulo ,  que  pela  fua  peíToa ,  e  ferviços,  lhe  deu  ElRey 
Carlos  II.  Morreo  fem  fucceflaõ  ,  e  na  fua  Caía  ,  e 
Titulo  fuccedeo  D.  Francifco  Tello  de  Portugal , 
íêu  primo  com  irmaõ ,  como  atraz  fe  diíle. 


TA 
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XIII 

XIV 

XV 
XVI 


Dom  ]orpe  de  Portugal  Conde  de  Gelws ,  filho  dc  D.  Alvaro  > 
irmaÓ  deD.Fcmiindo  II.  Duque  de  Bragança. 


Co. 


Cafou  com  nOuionurdcAuidt,  filha  dtD.Joaõ  dc  Vafconctllos  Il.Con- 
dc  de  PtnelU,S.G.  Segunda  vez  com  D.  Ifcbcl  Colon  ,  filha  Je  D.  Diogo 
uolon  LUaijue  dc  Vcragua  ,  Marquez  dc  Jamaica,  II.AImiranic  delndiai. 


TO  de  Pormgal  II.  Conde  deGelvC!.  Cafou  com  D.  Leonor  de  Cor-  D.  Amónio,  Frade  Dom  Luiz  de 

dova  e  Aragão,  filha  dcD.  Alvaro  dcCordova,  Senhor  de  Vaicnçucla,  Ef-  da  Ordem  dc  S.  Do-  horiugal,  * 

iribciro  mõr  dcIRc)'  Filippe  II.  lendo  Príncipe.  mingos.  5.  U. 

 /\  


D.  Jorge  de  Portugal ,  fafou  cora  D, 
Cenebri  Botj ,  filha  de  jicomc  Bou  > 
Cavalhcro  Florentina 


Dona  Filippa.  Donalfjbcl 


V  Dom  Jorge  Albcrio  de  Poríu;>iI 
III.  Conde  de  Gelvss.  Cifauco^n 
Dona  Bernardina  Vicentclo  ,  fi- 
lha de  Joaó  Antonio  Corço  Vi- 
ceaieio. 


D.  Nuno  de  Ponugal  Colon  IV.  Duque 
dc  Veragua  ,  Marquez  de  Jamaica  ,  Almi- 
ranie  dc  índias.  Caiou  com  D.  Aldonça 
fiiha  de  Diot^o  de  Elpinoía 


D.Diogo  de  Portugal,  Vinte  c  Quatro  de  Se- 
vilha ,  cafou  com  D.  Ifabd  Eoii ,  filha  de  J4- 
come  Boti. 


dc  la  iialhda, 


D.  Jorge  Dom  Diogo  de  Porra-  D.  Alvar 

dc  Por-  gal ,  calou  com  Uona  de  PoriL 

iuga],ii  (Juiomar  Coion  ,  fiina  gal  ,  Ci< 

S.Ci.  dcUoin  N.  .....  .  ngo. 


Oíic, 


D.  Chrillo-  Dona  Ifibel  di 

vaõ  dc  Por-  Portugal ,  Frei. 

lugal,  Fra-  ra  na  tiiadi 

dc  dcS.  Jc-  Otos  dc  Scíi 

ronymo.  lha. 


le^    rOom  Di 


dc 


Leonor  dc  Portugal  IV,  Con^ 
delia  dctJeWcj.  Caiou  du.s  vezes. 

I.  com  O.  Fernando  Kois  deCal- 
iro  ,  Geniil-homcm  da  Camera  dei- 
Rey  ,  filHo  do  Condí  de  Lemos. 

II.  com  U  Diogo l^imenicl , (J-ntiI- 
homcm  da  Cimcra,  do  Conlellio 
de  Eltado,  M^rquezdeGeliíes,  fi" 
lho  do  11.  Mãr-iuez  dc  Taíera. 


.Alvaro  Jacimho  Colon  d  c  Por- 
tugal ,  \'.  Duque  dc  Veragua  ,  c 
dela  Vega,  Almirante  dc  Índias, 
4*  a  27  de  Abril  de  i6^f).  Calou 
com  U.ííatharina  dc  Portugal ,  V. 
OmdcHa  dc  Gelves  ,  filha  de  D. 
Fernando  dc  Cattri 
Leonor  dc  Ponugai 


D.  Chnftovaõ 
Colon  de  Por- 
tugal ,  Gcnt.l- 
homem  dc  Uo- 
ca  dcIRcy ,  * 
moço  Icrvindo 
de  Dona  cmFlandeg. 
Condelia  dc 


O  O  D.Filippa 

S  ã  dc  Portu- 

r  p  gal,Fre,. 

S  =  ra  na  En- 

o  carnação 

^  dc  Ma- 
drid. 


:)C. 


logo  de  Portugal ,  Cavai-    D.  Ifabel  dc  Portugal ,  ca-  D.  Arna  Francifca  de  Porti 

iciro  da  Ordem  dc  Sancia^o  ,  ca-    lou  com  D.  Juaó  Guíerrcs  gal ,  cafou  com  D.  Franciíco 

fau  cotn  D.  Ifabel  dc  Medina  e    Tello  dc  iandoval ,  Cavai-  Tello  de  GuímaÓ ,  Cavalicirc 

Gulmaó  fua  íúbrinha  ,  fiihadcD.    leiro  da  Urdem  dc  Santia-  da  Ordem  dc  Santiago  ,Con- 

Cirtro,  Vinte    go,  Coronel  doRcgimsQ-  lador  da  Cila  da  Ojiuntaçac 

to  dc  Sevilha.  dc  Sevilha. 


t  de  Medini 


c  Quatro  dc  Sevilha, 


Diogo 
l-'ariu- 


D.  Francif- 
ca de  i'or- 


Dona  Anna  Francifca  dc  Ponu- 
gal j  caiou  com  Dom  Diogo  dc 
CarOtnas  ,  CavaUciro  Oa  Ordem 
deSanua^o,  Mcitrc  úcCampa 
General. 


Dom  Diogo  dePortugs!  I.  Marquez 
dciauzeJa,  Cavalleiro  da  Ordem  dc 
Ak-niara  ,  do  Coniciho  de  Guerra, 
Mtltrc  dc  Camilo  General  das  Armas 
da  Lltrcmadura  ,  •(>  S.  G. 


G 


Pedro  Nuno  Colon  dc  Ponugal  VI.  Duque  de  Veragua  ,  e  de  la  Vega  ,  VI.  Conde  de  Gelves ,  Marquez  de  Ja-  Dom  Fernando  Fran- 

ica,  Stc.  General  da  Armada  do  Oceano,  Cavalleirodo  Fufaó ,  Vicc-Key  da  Nova  Hefpanha,  +a  1  j  dc  Ue-  cuco  Colon  de  Portu- 

zcmbrode  1 67  j.  Cafou  a  primeira  vez  em  7  de  Fevcfciro  dc  1 64$  cum  D.  ilabcl  de  la  Cueva ,  Duqucza  viusa  gal ,  Capiiaò  de  Intan- 

de  Naxera,  filha  de  D.  Francilco  Vll.  Duque  dc  Albuquerque.    C  a  legunJa  em  5  dc  Fevereiro  dc  lóój  com  t.na,  Ht*  cm  aUia  dc 

D.  M.iia  Luizi  deCaUro  c  Ponugal,  filtia  de  D.  Francilco  IX.  Conde  dc  Lemos.  fcordcus. 


D.  Leonor  dc  Portugal 
caiou  com  D.  Agoítmho 
Homodei  ,  Marqui 
Anfcal  ,  c  de  la  Pu 
Milancz. 


linho  ' 


:viii 


I.  D.  Pedro  Manotl  Colon  de  Porrugal  VIL  Dnque  de  Veragua  ,  Scc.  General  das  Gales  de  Hefp: 
dc  Sici-ia,  Cívallciro  doTuí.õ,  Prdidemc  doConlclho  de  Ordens,  c  doConfclho  dc  EUado , 
Dezembro  de  1 6  5  l  ,  +  a  y  &e  ieicmbro  de  1710.  Calou  em  1  74  com  Dona  Thcrela  M; 
Toleda  ,  V.  Condcfla  dc  AyaU  ,  ede  Vilhanolo,  .Mirqocza  de  la  Mota  ,  edeS.  Leonardo,  +  a 
1714,  era  fiiha  dc  D.  Fernando  de  Ayala  Fonlcca  e  l  olcdo,  111. Conde  dc  Ayala. 


mha,  V^icc-Rey 
na(ceo  a  2ç  de 

irina  dc  Ayala  c 
I 1  de  Junho  de 


11.  Dom  Alvaro  de  Portugal, 
Senhor  dc  Sctcnil  ,  Quairal- 
vodasGaksde  Hefpanha,  + 
a  lí^  de  ^ciembro  de  lõ^z  , 
S.  G. 


II.  Dor.a  Franeif-  IL  D.  Cathirina  de  Portugal ,  cafou  a  19  de  Setembro  de  1685 

ca  Mana  dc  Por-  com  D-  Ifidoro  de  Zuniga  Avcihancda  c  Baç^n  ,  X.  Conde  de  Mi- 

tu^al  ,  +  Dama  randa  ,  Vl.  Duque  de  Penharanda ;  c  depois  dc  viuva  lomou  o  hi- 

doPaço.  biio  de  Carmelita  Defcalça  em  29  dc  Janeiro  de  16516  ,  c     a  27 

de  Dezembro  dc  17CO. 


Dom  Pedro  Nono  Colon  de  Portugal  VlII.  Duque  de  Veragua,  e  de  la  Vega,  Marquez  de  Ja- 
riiaica ,  la  Mota  ,  e  S.  Leonardo  ,  Conde  de  Gelves ,  de  Ayala  ,  c  Vilhanofo ,  Comraendador  de 
Azuga  ,  nalceo  a  I  7  dc  Outubro  de  16715  ,  e  +  a  4  dc  Julho  dc  I  7  í  4.  Caiou  cm  1 7  dc 
Abril  dc  1701  comO.M.naFrancilca  de  Cordova,  +417  de  Mayo  dc  17H,  filha  dcD. 
tclix  Fernandes  dc  Cordova  Cardona  e  Kcquclens  IX.  Uu^uc  dc  Sclla. 


D.Catharina  Veniura  dc  Portugal ,  nafceo  a  14  de  Julho  dc  itípo,  *noanno  de  1740.  Cafou  a  ij  de 
Agolto  de  1709  com  D.  Francifco  de  Toledo,  Conde  deVilhada,  o  qual  +  S.  G.  azf  dc  Dezembro  de 
1710.  Calou  Icgunda  vez  cm  j  I  dc  Uezcrobro  dc  1 7 1 6  com  D.  Jacobo  1 L  Duque  de  Liria  ,  Conde  dc 
Tinmouih,  Baraó  cc  Xcnca  ,  Cavalicirc.  doTufaó  ,  filho  dcD.  Jayme,  Duque  dc  Berwiclt ,  e  Lina,  Ma- 
nchal  de  frança,  ncio  dc  Jacobo  II.  Rey  daGráa  Breianha,  *  a  z  de  Junho  dc  I7}8, 


XX 


*  D.  Pedro  Antonio  Colon 
de  Portugal,  nafceo  a  17 
dc  Mayo  de  l  707  ,  ^a 
lá  dcJulhodei7i  1. 


D.  Manha  Therefadc  Por- 
tugal, nalceo  3  n  He  No- 
vembro de  I  70JÍ ,  *  a  i  I 
dc  Março  dc  17  ij. 


D.  Pedro  Manoel  de  Portugal, 
giiimo  ,  havido  em  Dona  Leonor 
Komani ,  nakco  a  x6  dc  Dezembro 
de  ití^jft 


D.  Jacobo  Francifco  Stoard  Ponue^l  Colon  ,  nafcCO  a  iS  dc  Dezem- 
bro dc  i  7  1  fi .  X.  Duque  dc  Veragua  ,  de  Ia  Vega  ,  c  la  Mota  ,  III. 
Duque  de  Beru  icit ,  c  Lina  ,  Scc.  Cafou  com  D.  Mana  Thcrela  de 
Haio,  cGulmaó,  tilha  dc  D. Manoel  daSylva,  X. Conde  dcGdve, 


D.  Pedro  de  Aican  Ia- 
ra Scuard  e  Portugal, 
nafceo  a  7  de  No- 
vembro de  1720. 


D.  Catharina  Stuard  c  Portu- 
gal ,  nalceo  a  z  l  de  Abril  dc 
172(1  +  no  primeiro  dcju* 
lho  dc  1714. 


Dom  Ventura 
lonio  Stuard  e 
lugal ,  nafceo  ; 
dc  Abril  de  17. 


Dona  Haria  dcGuad; 
lupcSiuard  e  Poni 
nafceo  a  {  de  Mayo  de 
1725. 
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LIVRO  X, 

CAPITULO  I. 

Do  Senhor  D,  Affi^íj/ò ,  Marcjuez  ãe  Valença  Conde 

de  Ourem» 

ENDO  fido  dilatada  a  fucceí^ 
I  íaÕ ,  que  fez  taõ  fecunda ,  e 
gloriofa  a  Sereniííima  Caía  de 
Bragança  ,  como  temos  viilo 
na  narração  dos  livros  prece* 
dentes :  ainda  nos  reíla  por  eí^ 
crever  huma  das  fuas  il'ufires 
linhas ,  que  deduz  o  íeu  principio  na  origem  defta 
excelfa  Gafa  j  e  he  derivada  íem  controvetfia  do 
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primogénito  delia  ;  porém  no  modo  da  ílicceííàõ 
foy  precedida  na  forma,  que  deixamos  referido.  Era 
D.  Aítbnfo  ,  Conde  de  Ourem  ,  filho  primogénito 
do  Senhor  D.  Aííbnfj  1.  Duque  de  Bragança  j  po- 
rém morrendo  em  vida  do  Duque  feu  pay ,  naõ  fuc- 
cedeo  nos  íèus  Eftados  ,  que  depois  recahiraÔ  em 
feu  irmaô  D.  Fernando ,  Conde  de  Arrayolos ,  em 
virtude  da  Doação  do  Condeílavel  o  Santo  Dom 
Nuno  Alvares  Pereira ,  que  na  falta  da  fucceíTaõ  le- 
gitima de  íèu  neto  o  Senhor  D.  Aftbníb  ,  chama  pa- 
ra fucceder  a  feu  neto  o  Senhor  D.  Fernando ,  e  na 
de  ambos  a  fua  neta  a  Senhora  D.  Ifabel ,  como  íe 
refere  nas  Doações ,  de  que  já  fizemos  menção  no 
Livro  VI.  pag.  u  ,  e  pag.  104  do  Tomo  V.  e  vao 
lançadas  por  inteiro  no  num.  2,  e  37  do  dito  livro 
no  Tom.  IIÍ.  das  Provas ,  e  agora  de  novo  aponta- 
remos outra. 

Na6  pudemos  defcobrir  o  dia  ,  nem  o  anno , 
em  que  eíle  Príncipe  vio  a  primeira  luz  do  Mundo. 
Foman ;  Fripria  da  Fr.  Jeronymo  Roman  confeíTa  ,  que  o  naõ  achou 
5.cap.j.m.i.  "      no  Cartono  da  Cala  de  bragança  ,  e  o  meímo  nos 
fuccedeo  ,  quando  por  tanto  tempo  frequentámos 
eíle  Archivo,  de  que  pudemos  aííirmar  nos  paflarao 
pelas  mãos  todos  os  íèus  papeis ,  em  tempo  ,  que 
na5  tinhaõ  a  ordem  ,  que  lhe  deu  o  Brigadeiro  Ma- 
noel da  Maya  j  porque  com  excelletite  methodo  re- 
duzio  os  papeis  a  matérias  ,  e  os  diílribuio  por  Ciaf- 
fes ,  com  Capítulos ,  e  índices  ,  que  com  facilidade 
tudo  íêachaj  porém  foy  encarregado  defte  Archi- 
vo 
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vo  em  tempo ,  que  eraS  paííàdos  quafi  cem  annos, 
que  tinha  fido  entregue  a  diverfas  peíToas ,  de  que 
algumas  o  guardarão  com  taõ  pouco  cuidado  ,  que 
foraõ  immeníbs  os  papeis ,  que  íè  defencaminharaõ, 
e  Relíquias  infignes ,  que  fe  diftribuiraõ ,  e  palTaraS 
a  diveríòs  poíTuidores  ,  o  que  com  laftima  referimosj; 
porque  nos  Archivos  faõ  os  papeis  para  utilidade 
publica  ,  e  nos  curiofos  fe  guardaõ  com  avareza  ,  e 
com  ella  íè  perdem  as  noticias  ,  de  que  agora  nos 
lamentamos. 

Foy  o  Senhor  D.  AfFonfo  Conde  de  Ourenl 
por  renuncia  do  grande  Condeftavel  feu  avô  ;  por- 
que quando  largou  o  Mundo  ,  e  paíTou  a  viver  fo- 
mente para  Deos ,  repartio  os  feus  grandes  Eftados 
por  íeus  netos  j  e  he  a  primeira  memoria,  que  te- 
mos fua  do  anno  de  1422:  confta  da  Doação  do 
Condado ,  e  Villa  de  Ourem ,  Porto  de  Moz ,  e  feus 
Termos  ,  e  Padroados ,  com  todas  as  terras ,  que  ti- 
nha na  Província  da  Eftremadura,  e  em  Lisboa,  com 
o  Palacio ,  que  poíTuia  nefta  Cidade  ,  e  Judiaria  > 
com  todas  as  rendas ,  e  Reguengos  do  Termo  da  dita 
Cidade,  que  comprehendem  a  Charneca,  Sacavém 
com  a  fua  barca,  Camarate  ,  Cathejal,  Unhos,  Fri- 
elías ,  a  Ribeira  do  Sal ,  o  Lugar  ,  e  Reguengo  de 
Colares  ,  as  rendas,  e  direitos  de  Rio-Mayor ,  e  do 
Reguengo  de  Alviella  ,  Termo  de  Santarém,  e  ou- 
tros ,  que  conílao  da  dita  Doação  ,  de  que  logo  o 
fez  meter  de  poííè  com  todas  as  jurifdicções  Cí- 
veis ,  e  Crimes ,  Senhorios  dos  Caftellos ,  Padroados 
Tom.  X.  Ppp  das 
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das  Igrejas,  tudo  de  juro,  e  herdade,  mero,  e  mif- 
to  império  :  foy  feita  em  Borba  a  4  de  Abril  da  Era 
de  1460,  que  he  anno  de  Chrifto  de  1422 ,  com  as 
mefmas  clauíulas  acima  referidas  j  que  no  cafo  de 
nao  ter  filhos ,  e  defcendentes  legitimos ,  paííàráô 
os  taes  bens  a  íeu  irmaó  o  Senhor  Dom  Fernando, 

Prova  num.  2.  Efta  Doação  confirmou  depois  ElRey  D.  Duarte^ 
eftando  em  Santarém  ,  a  24  de  Novembro  do  anno 
de  1453  ,  que  he  o  primeiro  do  íeu  reynado  ;  e  no 
mefmo  anno  ,  no  dia  íèguinte ,  lhe  fez  mercê  da 
Agua  de  Alviella  ,  e  fuás  prayas ,  defde  a  Igreja  de 
S.  Vicente  de  Cafavel ,  com  todo  o  íeu  território, 
até  onde  entra  no  Tejo.  Fezlhe  também  mercê  de 
lhe  confirmar ,  que  os  Corregedores ,  Ouvidores ,  e 
Juizes,  naõ  tomaíTem  conhecimento  das  appella- 
ções ,  e  aggravos  das  fuás  terras ,  da  mefma  forte, 

Prova  num.  que  as  gozara  o  Condeftaveí ,  e  que  os  feus  Almo- 
xarifes pudeílem  conhecer  desfeitos,  na  mefma  for- 
ma, que  oconheciaõ  osdelRey;  foy  feita  nomeí^ 
mo  dia  25  de  Novembro  de  145  3.  O  mefmo  Rey^ 

Prova  num.  4.  no  anno  feguinte,  lhe  fez  mercê  322  de  Fevereiro, 
eftando  em  Santarém  ,  de  certa  graça  para  elle ,  e 
a  fua  familia ,  quando  viefie  a  Lisboa ,  confirman- 
dolhe  todas  aquellas  mercês ,  em  que  fuccedera  ao 
Condenável  feu  avô,  ftitas  por  ElRey  D.Fernan- 
do, e  ElRey  D.Joaô  I.  degloiioía  memoria,  tam- 
bém feu  avô.  No  Livro  VI.  Capitulo  IIÍ.  paçr.iiz 
do  Tomo  V.  efcrevemos  a  queixa  ,  que  os  Condes 
de  Barcellos ,  Ourem ,  e  Arrayolos  tiveraõ  fobre 

ElRey 
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ElRey  D.  Duarte  promulgar  huma  Ley ,  que  de-  p^-Q^^ 
rogava  o  artigo  das  Cortes  ,  que  celebrara  em  San- 
tarém ,  em  que  fe  determinara ,  que  nenhuma  peí^ 
íòa  de  qualquer  qualidade ,  e  ainda  de  grande  ca- 
thegoria ,  pudeíle  nas  íuas  terras  privilegiar  a  peíToa 
alguma,  em  que  exceptuarão  a  Rainha ,  os  Infantes 
irmãos  delRey,  e  os  referidos  Condes,  da  qual  de- 
pois pela  dita  Ley  fícaraô  excluidos  o  Conde  de  Bar- 
cellos ,  e  íèus  filhos  ,  aos  quaes  pela  repreíentaçaõ  , 
que  lhe  íizeraõ  ,  declarou  ElRey  ,  que  o  tal  artigo 
das  Cortes  devia  fer  obíervado  com  o  mefmo  vigor, 
que  fe  promulgara  ,  fem  embargo  da  revogação , 
que  elle  nefta  parte  fizera  5  e  aíTim  lhe  devia  íêr 
guardado,  como  nas  Cortes  íê  determinara:  foy  fei- 
ta a  Carta  em  Óbidos  a  12  de  Setembro  de  1454. 

Determinou  ElRey  Dom  Duarte  mandar  ao 
Concilio  Geral ,  que  havia  congregado  o  Papa  pa- 
ra a  Cidade  de  Ferrara  ,  huma  folemne  Embaixada 
no  anno  de  145^  ,  e  entre  as  grandes  peíToas ,  que 
naquelle  tempo  havia  no  Reyno ,  elegeo  ao  Con- 
de de  Ourem  com  univerfal  applauíb;  porque  nelle 
concorria  a  grandeza  da  fua  peílba  pelo  parentefco 
taõ  chegado,  que  tinha  com  ElRey  feu  Amo,  e 
outras  efpecioías  circunílancias ,  que  o  preferirão  pa- 
ra huma  miííaô ,  onde  íe  haviaõ  de  ajuntar  as  peí^ 
foas  mais  confpicuas,  e  efcolhidas  de  toda  a  Chrif- 
tandade.  Era  o  Conde  dotado  de  hum  fublime  ta- 
lento ,  que  ornava  de  valor  ,  e  prudência ,  como 
moftrara  por  muitas  vezes  nos  negócios  mais  gra- 
Tom.  X.  Ppp  ii  yes 
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ves  do  Reyno ,  que  havia  tratado  ,  e  em  que  con- 
feguio  reputaçaõ  ,  e  univerfal  applaufo  no  povo. 
Para  efta  Embaixada  nomeou  ElRey  por  compa- 
nheiro ao  Conde ,  com  igual  caradler ,  a  D.  Antaõ 
Martins  de  Chaves ,  Bifpo  do  Porto ,  (e  depois  Car- 
deal )  e  com  elles  mandou  homens  doutos  em  diver» 
fas  faculdades ,  como  foraÕ  o  Meílre  Fr.  Gil  Lobo, 
da  Ordem  de  S.  Francifco,  Fr.  Joaõ  de  S.  Thomé  , 
da  Ordem  de  Santo  Agoftinho  ,  o  Doutor  Vafco 
Fernandes  de  Lucena,  e  o  Doutor  Diogo  AfFonfo 
Mangaancha  ,  grandes  Letrados  no  Direito  Canó- 
nico ,  e  Civil ,  e  outras  muitas  peííbas  nobres.  A 
ri  de  Janeiro  do  referido  anno  fahio  o  Conde  de 
Ourem  de  Lisboa  com  huma  pompofa  comitiva, 
digna  de  hum  tao  grande  Senhor,  como  elle  era, 
e  da  reprefentaçaô  do  carader ,  de  que  fe  revertia. 
chromca  deiRey  Dom  Govemava  naquelle  tempo  a  Santa  Igreja  Ro* 
Duarte,  cap.^.       mana  o  Papa  Eugénio  IV.  que  fuccedera  ao  P.pa 

Kuy  de  Pina ,  Cí)rowú  ■»»      •  •      xV  •   i  i 

çadodítoÂey,  çif,B,  Martmho  V.  que  tinha  convocado  oConcuio  para 
a  Cidade  de  Baíiléa ,  porém  achava-fe  taô  afflido, 
como  pedia  a  caufa  j  porque  contra  elle  fe  tinha  le- 
vantado o  mefmo  Concilio  ,  com  tanto  defacordo, 
como  defamparo  5  porque  convieraõ  depois  em  pri- 
var ao  Papa  do  Summo  Pontificado  ,  levantando 
hum  fchifma,  que  foy  o  vigeíimo  oitavo,  que  pa« 
deceo  a  Igreja,  com  grande  prejuizo  da  Chriftanda- 
de.  Nelle  foy  eleito  Amadeo  VIIL  aquém  chama- 
rão o  Pacifico  ,  primeiro  Duque  de  Saboya,  Eftado, 
que  no  anno  de  1416  fizera  erigir  em  Ducado  a  Sa- 
boya , 
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boya ,  o  qual  tenáo  filhos ,  abdicou  de  fi  o  gover- 
no ,  que  gozara  muitos  annos  ,  e  íe  retirou  a  Ri- 
paiíle ,  huma  pequena  Cidade  de  Chabalais ,  e  fe2 
edificar  hum  magnifico  Palacio  ,  que  chamou  Er- 
mo ,  para  viver  em  tranqillidade  Santa  ,  e  fó  para 
fi ,  fóra  dos  cuidados,  e  dependências  dos  feus  Efta- 
dos ,  e  fazendo  vida  eremitica ,  paíTava  com  fuavi- 
dade  o  tempo.  Nefte  fuccedeo  no  Concilio  de  Bafi- 
léa  o  defacordo ,  com  que  íe  augmentarao  as  duvi- 
das ,  de  íbrte,  que  o  Arcebifpo  de  Aries ,  e  outros, 
o  enredarão  de  forte  contra  o  Papa  Eugénio  IV.  ^ 
que  levantarão  contra  elle  hum  Antipapa  ,  que  ele*  cuichenon  ,  mfiohe 
geraõ  a  5  de  Novembro  de  14^9 ,  que  foy  Amadeo  à^Sa-voye,  lom.  *.  p, 
de  Saboya ,  que  com  o  nome  de  Felix  V.  foy  coroa-  ^  ^ 
do  em  Bafiléa  a  24  de  Junho  de  1440  pelo  Car- 
deal de  Aries ;  porém  depois  da  morte  do  Papa  Eu- 
génio ,  fuccedendolhe  o  Papa  Nicolao  V.  por  in^ 
tervençaõ  de  algumas  Potencias ,  acabou  o  fchifma, 
que  havia  durado  nove  annos ,  com  abdicar  Felix 
defi  a  Dignidade  em  1449  5  e  o  verdadeiro  Pontiíi- 
ce  Nicolao  V.  lhe  enviou  o  Capello  de  Cardeal ,  e 
o  fez  Deaõ  do  Sacro  Collegio ,  e  Legado  de  Ale- 
manha ,  que  elle  naõ  logrou  muito  tempo ,  por  mor- 
rer em  Genebra  a  7  de  Janeiro  de  145 1 ,  com  repu- 
tação devida  Santa. 

Seguindo  pois  a  jornada  do  Conde  de  Ourem, 
de  que  nos  apartámos  para  dar  huma  breve  noticia 
da  Igreja  ,  chegou  o  Conde  a  Bolonha  a  2  5  de  Ju- 
lho ,  onde  eílava  o  Papa  )  entrou  acompanhado  da 
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fua  luzida  comitiva  ,  que  conftava  de  cento  e  vinte 
peííòas  a  cavallo ,  todos  bem  veftidos.  O  Conde  hia 
bem  montado  com  hum  íàyo  de  borcado  com  o  ca- 
pello  chapado,  com  tres  Pagens,  com  fayos  de  bor- 
cado ,  montados  em  bons  cavallos  com  excellentes 
jaezes.  Huma  legoa  fora  da  Cidade  o  vieraÕ  rece- 
ber muitos  Arcebifpos,  Bifpos ,  Pielados,  Senhores, 
e  outra  muita  Nobreza  ,  e  acompanhando-o  até  à 
fua  cafa.  PaíJàdos  tres  dias  teve  audiência  do  Pa- 
pa j  forao  com  elle  os  Bifpos  do  Porto ,  o  de  Vifeu, 
que  era  D.  Luiz  do  Amaral,  ao  qual  havia  manda- 
do ElRey  D.  Joaõ  I.  por  íêu  Embaixador  ao  Con- 
cilio deBafiIéa  no  anno  de  1455 ,  ultimo  da  vida  dei- 
Rey ,  agora  íê  havia  unido  aos  noííbs  Embaixado- 
res ,  porém  com  errado  coníelho ,  naõ  fe  íêrvindo 
do  íeu  exemplo ,  íè  veyo  depois  a  oppor  ao  Papa 
Eugénio  IV.  legitimo  Ponticifíce ,  e  íèndo  parcial 
dos  Schifmaticos ,  feguio  ao  Antipapa  Felix  V.  que 
ainda  que  invalidamente  o  creou  Cardeal  em  Abril 
de  1445  ,  porém  o  Papa  Eugénio  o  privou  do  Bifpa- 
do  de  Vifeu.  Naõ  podemos  aííirmar  o  anno,  mas 
que  naõ  foy  no  de  1455  moftra  por  acompanhar 
ao  Conde  ,  a  quem  feguio  em  quanto  efteve  na  reíi- 
dencia  de  Bafiléa  5  e  fegundo  o  que  aponta  o  Excel- 
lentiííimo  Bifpo  ,  nomeado  de  Eivas,  o  Padre  Joaõ 
Gol  no  íeu  Catalogo ,  nos  naõ  parece  íêr  o  que  elle 
conjedura  o  de  1458  ,  íènaõ  o  íèguinte  ,  que  foy  da 
eleiçaõ  dd  Antipapa  Felix ;  porque  antes  naõ  podia 
íer,  porque  naõ  íè  tinha  levantado  o  fchifma ,  de  que 

oBif- 
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o  Bifpo  de  Yifeu  foy  parcial ,  e  por  iííò  privado  do 
Birpado. 

Eftava  o  Papa  em  Confiílorio,  acompanhado 
do  Sacro  Collegio  dos  Cardeaes ,  que  fazia  o  nume- 
ro de  dez  ;  entrou  o  Conde  com  os  Bifpos  ,  e  os 
Doutores  Vafco  Fernandes  de  Lucena  ,  e  Diogo 
AfFonfo  j  e  póftos  de  joelhos ,  depois  de  compridas 
todas  as  ceremonias ,  devidas  ao  refpeito  do  Succef- 
íbr  de  S.  Pedro  ,  o  Doutor  Vafco  Fernandes  diííè 
huma  eloquente  Oração  na  língua  Latina  ,  em  que 
referio  os  motivos  da  Embaixada  ,  o  zelo  da  Reh'- 
giaõ  Catholica  dos  Reys  de  Portugal ,  e  a  efpecia! 
reverencia  ,  com  que  eraõ  obedientes  filhos  da  Igre- 
ja ,  por  cuja  exaltação ,  e  confervaçaõ ,  fempre  tra- 
balharão :  e  fendo  ouvido  com  admiração  ,  tanto , 
que  acabou  ,  o  Papa  mefmo  reípondeo  ,  fignifican- 
dolhe  o  contentamento  ,  com  que  os  recebia  ,  e  a 
grande  eíiima ,  em  que  tinha  a  ElRey  feu  amo,  e 
com  muitas  palavras  ,  que  expreílavaõ  o  paternal 
amor  do  Vigário  de  Chrifto.  Acabada  a  funçaÕ ,  en- 
trarão os  Gentis-homens  do  Conde  ,  e  depois  delles 
toda  a  mais  gente  ,  que  o  acompanhava ,  a  beijar  o 
pé  ao  Papa.  Foy  grande  aeflimaçaõ,  que  os  noílòs- 
tiveraõ  naquella  Univeríidade.  O  Doutor  Diogo 
Aífonfo ,  2  15  de  Setembro,  defendeo  publicamen- 
te Conclufoens  de  Direito  Civil,  e Canónico,  e  em 
outras  Sciencias  ,  e  Artes  Liberaes  ,  em  que  often- 
tou  com  grande  fciencia  ,  e  applaufo  da  K^çsõ,  que 
as  outras  louvavaõ  com  admiração  j  porque  na  ver- 
dade 


524         Hifloria  Çenealogica 

da  de  foy  Diogo  AíFonfo  hum  dos  grandes  homens 
em  hum ,  e  outro  Direito ,  que  conheceo  o  Mun- 
do. 

Eraõ  1 1  de  Outubro  quando  o  Conde  fahio  da 
Curia ,  em  que  havia  confeguido  univerfal  applau- 
íb ,  e  do  Papa  efpeciaes  demonftrações  de  benigni- 
dade ,  e  attençaõ  com  o  noííb  Reyno  ,  como  logo 
diremos:  partio  paraBaíiléa,  onde  eftava  o  Conci- 
lio geral ,  e  a  2  de  Dezembro  entrou  naquella  Ci- 
dade j  o  que  o  Conde  paííbu  nelle ,  e  em  toda  a  fua 
jornada ,  íe  contém  em  hum  Diário  ,  que  para  fa- 
Prova  num.  .  tisfaça5  ^^l  curiofidade  irá  lançado  nas  Provas,  eíli- 
mavel  pelo  fyncero  eílylo  daquelle  tempo  ,  e  pela 
fua  individuação ,  o  qual  íê  coníerva  em  hum  dos  ii- 
vròs  chamados  de  Muitas  Coujas  ,  que  era  da  Sere- 
hiííima  Caía  de  Bragança  ,  de  que  fizemos  memoria 
Cm  outra  parte  ,  dizendo  os  naõ  tinhamos  vifto  ,  os 
<juaes  hoje  íe  coníervao ,  com  outros  muitos  eílima- 
veis ,  entre  os  manufcritos  da  efcolhida  Livraria  do 
lereniílimo  Infante  D.  Antonio  ,  que  com  a  fua  be- 
ligna  ,  eReal  grandeza,  liberalmente  nos  concedeo 
i)s  pudeíTemos  ver  ,  e  copiar  tudo  ,  o  que  delles ,  e 
dos  mais  manufcritos  ,  nos  pareceíTe  ,  quando  nos 
honrou  com  a  permiílaõ  de  poder  frequentar  aquel- 
la  excellente  Livraria. 

ElRey  D.  Duarte ,  como  obediente  filho  da 
Igreja ,  naõ  fe  reveí^indo  dos  intereílès  ,  que  facili- 
ta a  po]if^:a ,  mas  fomente  da  Religião  ,  como  na- 
quelle  tempo  fízeraõ  muitos  Príncipes  ,  de  que  íê 

oiigi- 
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originarão  as  terríveis  confequencias ,  que  temos  re* 
ferido ,  ordenou  ao  Conde  de  Ourem ,  que  em  tu- 
do obedeceíle  ao  Papa  Eugénio.  Foraô  grandes  as 
defordens ,  que  paflíàraõ  em  Bafiléa ,  que  obrigarão 
ao  Papa  a  revogar  a  continuação  do  Concilio  na- 
quella  Cidade,  ordenando  noanno  de  1457  íepro- 
feguiílè  na  de  Ferrara ;  e  pelo  inconveniente  de  íè 
achar  pouco  íâlutifera  aquella  Cidade  ,  no  anno  de 
1459  nomeou  a  de  Florença  5  e  ultimamente  veyo 
acabar  a  Roma  no  anno  de  1442. 

Naõ  aíTiftio  o  Conde  de  Ourem  todo  o  tem- 
po ,  que  durou  o  Concilio  j  porque  tendo  fatisfeito 
com  o  primeiro  motivo  da  fua  Embaixada ,  e  da- 
do conta  ao  Papa  Eugénio  da  fua  commiííàõ ,  e  do 
grande  zelo  ,  com  que  El  Rey  íè  intereífava  no  íer- 
viço  da  Igreja  ,  e  tendo  moftrado  o  Conde  oíèu  fu- 
blime  talento  nos  negócios ,  que  tratou  ,  em  que 
brilhava  a  prudência ,  de  que  reveília  a  fua  grande 
peííòa  ,  que  ainda  fe  fazia  mais  grata  com  a  compa- 
nhia de  tantos  homens  doutos  ,  que  o  íèguiao  ,  que 
fízeraõ  huma  diílinda  honra  ao  noílb  Reyno  j  de 
íbrte,  que  os  Gregos,  e  mais  Nações,  olhavaõ  pa- 
ra o  Conde  com  hum  muy  obfequiofo  refpeito.  Ha- 
via tratado  com  o  Papa  todos  os  negócios  da  Aia 
Embaixada  ,  de  que  os  principaes  foraõ  intereíTar  ao 
Santo  Padre  em  huma  mediação,  para  concordar  as 
differenças ,  que  havia  entre  os  Reys  de  França,  e 
de  Inglaterra  j  adifpeníà  dos  Cavalleiros  das  Ordens 
Militares  de  Chrido ,  e  Aviz  para  poderem  cafar , 
Tom.  X,  Qqq         o  que 
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o  que  o  Conde  coníejyuio,  ainda  que  porentaõ  naõ 
teve  effèito ,  o  porfe  em  pratica  efta  giaça.  Outra 
lhe  concedeo  o  mefmo  Papa  ,  que  pudeíTem  un^ir- 
le  os  Reys  de  Portugal ,  na  mefma  forma  ,  que  fora 
concedido  a  outros  Reys ,  de  que  nunca  os  noíTos 
ufarao;  e  ultimamente  lhe  concedeo  a  Bulia  da  Cru- 
zada em  beneficio  das  Praças ,  e  guerra  de  Africa  j 
a  qual  graça  mandou  logo  o  Papa  por  D.  Gomes 
Ferreira  ,  Portuguez  ,  Cónego  Regrante  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  ,  aquém  o  mefmo  Papa  havia  fei- 
to Abbade  de  Santa  Maria  de  Florença  ,  da  Ordem 
Camaldulenfe ,  para  compor  ,  e  reformar  algumas 
diíTenfoens  daquelles  Monges ,  e  agora  mandou  por 
chrorici  deiRev  Dom  feu  Legado  3  Portugal  a  EIRey  D.  Duarte  com  a 
D.4m,cap.7.pag.ío.  co.^ceí]'aÕ  da  Bulla  da  Cruzada.  Eftava  EIRey  em 
Ellremoz ,  onde  o  recebeo  com  a  fatisfaçao ,  que 
pedia  a  conceííàõ  de  hum  taõ  dpecial  thefouro  de 
chrrmca  dos  Co»e^^os  g^^ças ,  e  indulgências  j  e  vagando  o  Priorado  mor 
jíesrravHs,  \w.s,,cip.  de  Sauta  Cruz,  fez,  que  nelle  foíle  eleito  a  17  de 
Abiú  de  1437  5  com  que  remunerou  a  lua  Legacia. 

Tendo  o  Conde  de  Ourem  dado  fim  aos  negó- 
cios da  fua  inflrucçaõ  ,  pelo  que  reípeitava  ao  Con- 
cilio ,  e  Santo  Padre,  fe  aufentou,  naõ  íêm  ftnti- 
mento  do  Papa,  e  Sacro  Collegio,  que  defejavaô 
muito ,  que  o  Conde  fe  demoraíre  ;  porque  com  o 
íeu  refpeito  ,  e  dos  homens  doutos ,  que  o  acompa» 
nhíivaõ  ,  le  ferviaó  com  utilidade  a  Igrej?.  Tinha 
o  Conde  novas  ordens  de  p^fiar  com  o  mefmo  cara- 
à  Alemanha  ao  Emp^^ador  Sígiímundo  ,  e  os 

prin- 
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prlncipaes  pontos  da  fua  Embaixada  eraõ  ,  que  o 
Emperador  comElRey  D.  Duarte  foííèm  medianei- 
ros para  comporem  aos  Reys  de  França  ,  e  Ingla- 
terra ,  que  com  viva  guerra  confumiaô  as  fuás  for- 
ças ,  e  cabedaes  j  porém  naõ  teve  eííèito  eíle  nego- 
cio com  a  morte  do  Emperador  Segifmundo,  que 
aconteceo  no  anno  de  1457  j  e  fuccedendolhe  no 
Império  o  Emperador  Alberto,  foy  laõ  contraftada 
a  fua  poííè ,  que  mayores  cuidados  do  íocego  pró- 
prio ,  que  do  alheyo  ,  naó  davaõ  lugar  a  mais,  que 
a  deiejar  a  paz  em  os  feus  Eílados.  O  outro  nego- 
ciado confiftio  em  concordar  aos  Prelados ,  e  Prín- 
cipes ,  que  tinhaõ  abandonado  o  verdadeiro  Pontífi- 
ce ,  feguindo  ao  Antipapa  Felix  ;  porém  eftes  ne- 
gócios involverao  taes  demoras ,  que  o  Embaixador, 
com  ordem  da  Corte  ,  fe  defpedio  j  e  apartado  da 
fua  grande  comitiva ,  com  o  defejo  de  adorar  os 
Lugares  da  noíTa  RedempçaÔ ,  paííou  a  jerufalemj 
e  depois  de  ter  vifitado  os  Santos  Lugares  ,  e  feito 
gyro  por  diverías  Cortes,  fe  recolheo  ao  Reyno ,  e 
ao  que  parece,  reynando  já  ElRey  D.  Aff^nfo  V. 
porque  EitLey  D.  Duarte  morreo  no  de  145H.  Era 
Regente  do  Reyno  o  Infante  Dom  Pedro  ,  com 
quem  ao  principio  teve  boa  correfpondencia ,  como 
fevê  daquella  occafia5 ,  em  que  íèu  pay,  feguindo 
o  partido  da  Rainha  viuva  D.  Leonor ,  pertendeo 
impedir  ao  Pvegente  o  paííàr  o  Douro,  eelle  pru- 
dentemente o  períuadio  ao  contrario ;  e  vendo  o  In- 
fante o  pouco  fruto  daquelle  negocio ,  o  quiz  fazer 
Tom.X.  QS4^^ 
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já  violentamente  k  força  de  armas ;  o  que  vendo  o 
Conde  de  Ourem ,  como  prudente ,  com  palavras 
de  fumiíTaõ  ,  como  devidas  ao  Regente,  alcançou 
delle  licença  para  ir  fallar  a  íeu  pay  ,  de  quem  con- 
feguio  bufcar  ao  Infante ,  evitando  por  efte  meyo 
huma  deferaça.  Havia  íeguido  o  partido  da  dita 
chorica  deiRey  Dom  I^ainha  D.  Aífouío  Sctthor  de  Cafcaes ,  períuadi- 
yífonfor.cip.ç.f&g.  do  dc  fua  mulher  D.  Maria  de  Vaíconcellos ,  e  feu 
Torre  do  Tombo  ,  liv.  filho  D.  Fernando  de  Vafconcellos  ;  de  íòrte,  que 
^.jos  Myfi.fi^.isz.  deixando  o  R  eyno ,  fe  paflaraõ  ao  de  Caftella :  pelo 
que  foraõ  confifcados  os  bens  de  D.  Affonfo ,  e  ce 
fua  mulher  para  a  Coroa  ;  e  El  Rey  D.  Affonfo  fez 
delles  mercê  ao  Conde  de  Ourem ;  foy  feita  em 
Redargaens  a  29  de  Março  de  1441.  Succedeo  de- 
pois no  anno  de  1445  vagar  por  morte  do  Senhor 
Dom  Diogo  ,  Meftre  de  Santiago  ,  filho  do  Infante 
D.  Joaõ ,  o  grande  pofto  de  Condeftavel  de  Portu- 
gal j  pertendeo  o  Conde  de  Ourem  efta  Dignidade, 
como  por  fucceíTaõ  de  íèu  avô  o  Condeftavel  Dom 
Nuno  ,  e  fallando  com  o  Regente  fobre  efta  maté- 
ria ,  lhe  reípondeo ,  que  ElRey  fizera  delia  mercê 
a  D.  Pedro  feu  filho  5  e  ao  mefmo  tempo  lhe  trou- 
xe à  memoria  as  mercês ,  que  já  lhe  tinha  feito  5  mas 
fe  por  ventura  elle  tinha  alguma  cédula  da  íucceílaô 
daquelle  pofto,  elle  lha  faria  comprir.  Defde  então 
ficou  taô  defavindo  o  Conde  com  o  Infante  D.  Pe- 
dro ,  que  foy  elle  grande  parte  das  deígraças ,  que 
depois  fuccederaô. 

Era  grande  a  privança ,  que  o  Conde  de  Oa- 

rem 
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rem  teve  comElRey.  D.Duarte-,  porém  naõ  foy 

menor ,  a  que  coníèguio  com  EiRey  D.  Afíbnío  chronka  á]Rey  Bom 

V.  que  fez  delle  grande  eftimaçaô  ,  e  confiança.  -^J/í''í/<'^«''4"í4. 

Quando  no  anno  de  145 1  a  Infanta  Dona  Leonor, 

Emperatriz  de  Alemanha  ,  havia  de  fer  conduzida  a 

Itália ,  para  fer  entregue  ao  Emperador  Federico 

III.  feu  eípofo  ,  pertendeo  o  Inflinte  D.  Fernando  , 

feu  irmaõ,  fe  lhe  encarregaííè  efta  conducçaõ,  o  que 

ElRey  Dom  Afíònfo  naô  permittio ,  por  íè  achar 

o  Infante  fem  filho  varaõ  :  pelo  que  efcolheo  ao 

Conde  de  Ourem  ,  em  quem  concorria  Ter  entaS 

pela  fua  Caía  ,  que  reprefentava  a  mayor  pe^a  do 

Rey  no  depois  da  familia  dei  Rey  ,  com  quem  íê 

achava  em  grao  taô  propinquo  de  parentefco, 

ajuntando  a  efta  ta5  diftinda  prerogativa  do  íàn- 

gue  ,  as  com  que  fe  ornava  de  valor ,  prudência ,  e 

authoridade.    Nefte  mefmo  anno  o  creou  ElRey 

Marquez  de  Valença  ,  fazendolhe  Doaçaõ  defia  TT Í!.'^?"''''^ ' 

Villa  com  todos  os  léus  lermos:  foy  feita  a  Car» 

ta  em  Lisboa  a  11  de  Outubro  do  anno  de  1451  j  e 

foy  o  primeiro  Marquez  ,  que  houve  nefte  Reyno. 

No  Capitulo  IX.  do  Livro  III.  pag,  555  deixamos 

referido  o  modo ,  com  que  a  Einperatriz  fahio  de 

Lisboa  y  a  quem  o  Marquez  de  Valença  conduzio, 

com  huma  luzida  comitiva,  acompanhado  deFidal- 

gos ,  e  de  muita  gente  nobre ,  brilhando  entre  as  ga» 

las ,  a  grandeza  do  Condudor. 

Voltou  o  Marquez  ao  Reyno,  e  nas  Cortes , 
que  ElRey  D.  AíFonfo  celebrou  em  Lisboa  no  an« 

no 
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no  de  i4y^ ,  foy  hum  dos  Senhore? ,  que  relias  íe 
acharão  preíentes,  em  que  foy  jurado  Príncipe  her- 
deiro do  Keyno  feu  filho  D.  Joaõ  ,  tendo  nefte 
aclo  o  Marquez  a  efpada  do  Principe ,  que  era  mC- 
eido  de  poucos  dias ,  como  refere  o  Chroniíla  Da- 
Cwií.chrofiJo  prht-  miaô  de  Goes.  Depois  no  anno  de  1457  ,  quando 
(ipeDomjcaõ,c^^.i.  q  p^^p^  Callixto  ÍII.  coHcedeo  a  Cruzada  aomefmo 
Rey  ,  que  com  animo  guerreiro  fez  todas  as  pre- 
venções neceílarias  para  formar  hum  Exercito,  com 
que  determinava  pafiar  em  huma  Armada  à  Afri- 
ca :  a  que  fe  apreílou  na  Cidade  do  Porto  ,  foy  en- 
carregada ao  cuidado  ,  e  diligencia  do  Marquez, 
que  íèmpre  foy  empregado  no  ferviço  delRey,  até 
que  faleceo  na  Villa  de  Thomar  a  29  de  Agofto  do 
anno  de  1460.  Naõ  caiou  o  Duque  feu  pay  tinha 
concertado  o  íêu  cafamento  com  a  Senhora  D.  Fi- 
lippa ,  filha  do  Infante  D.  Joaõ  ,  e  da  Infanta  Dona 
Ifabel  fua  irmãa,  a  qual  por  morte  do  Marquez  naõ 
quiz  admittir  femelhante  pratica  ,  permanecendo 
noeftado  de  donzella ,  como  diííemos  no  Capitula 
V.  do  Livro  líl.  pag.  1 58  do  Tomo  ÍII.  defta  Hif- 
toria.  Fr.  Jeronymo  Roman  refere  ,  que  no  tem- 
po ,  em  que  o  Marquez  íe  achava  doente,  e  defcon- 
fíado  dos  Médicos,  naõ  faltara  quem  o  adverciííè, 
que  recebeííè  a  D.  Brites  deSoufa,  de  quem  tinha 
hum  filho  ,  o  que  o  Marquez  eílranhara  ,  dizendo  : 
Naõ  Ion  homem  de  esfera  ,  que  me  cafe  àelia  manei^ 
ra.  Algumas  memorias  afiirmaõ  ,  que  o  Marque25 
a  recebera  occultamente  j  porém  Ruy  de  Pina  ,  e 

Da- 
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Damião  de  Goes,  a  quem  feguio  Fr.  Jeronymo  Ro-  Goes, aro». r/o />/•/«. 
man  ,  affirmaõ  o  contrario,  íem  embargo  da  inftan-  pfg.^i?'""''"'^* 
cU  ,  com  que  EJRey  Dom  Joaõ  11.  obrÍ2[OU  a  feu  Kuy  de  Pina,  círí»/- 
filho,  que  folie  Clérigo  j  que  publicava,  que  o  Mar-  r.cap.?2.pao.,  ,o. 
quez  feu  pay  fora  calado  com  D.  Brites  deSoufa,  J!°"''f  '  Hiitoru 
que  era  iilha  de  Martim  Artonlo  deboula,  Frontei-  25.part.  5, 
ro  môr ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Távora  , 
filha  de  Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  Senhor  de 
Mogadouro  ,  de  quem  teve  a 

12    D.  Afionso,  liiípo  de  Évora,  como  íê 
verá  no  Capitulo  11.  -  í  - 

Foy  o  Marquez  de  Valença  ornado  de  exctl- 
lentes  virtudes  j  porque  em  hum  génio  vivo ,  bri- 
lhou hum  talento  admirável  ,  cheyo  de  prudentes 
máximas  j  de  forte  ,  que  foy  eftimado  naõ  fó  dos 
próprios  Soberanos ,  mas  de  muitos  outros  Prínci- 
pes da  Europa,  com  quem  tratou  nas  occaíioens, 
que  fahio  do  Reyno ,  como  fe  vio  no  Concilio  de 
Bafiléa  ,  em  que  a  prudência  ,  e  Religião  do  Mar- 
quez ,  confeguio  applaufo,  a  que  ajuntou  generoíi- 
dade ,  e  magnificência  ,  na  conducçaõ  da  Empera- 
triz.  Fundou  a  Igreja  Collegiada  de  Ourem,  onde 
foy  enterrado  em  huma  Capella  ,  donde  depois  foy 
traí>ladado,  com  grande  folcmnldade,  a  8  de  Junho 
de  1487  para  huma  fepultura  ,  que  lhe  mandou  la- 
vrar o  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  lí.  do  no- 
me ,  e  por  lhe  faltar  a  vida  ,  a  mandou  ací-.bar  El- 
Rey  D.Joaõ  lí.  OBifpo  de  Évora  Dom  Affonfo 
veyo  aíTiRir  a  eíle  ado,  e  o  acompanharão  Louren- 
co 
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ço  Rodrigues,  Chantre  da  Sé  de  Évora  ,  Thefou- 
reiro ,  e  Cónego  da  de  Coimbra ,  Joaô  Eannes,  Li- 
cenciado em  Cânones  Capellaõ  delRey  ,  Eíievaõ 
Nogueira  também  Capellaõ  delRey.  Fez  o  OP- 
cio  ,  e  cantou  a  Miíía  João  de  Deos ,  Bacharel  em 
Cânones  Prior  da  Collegiada  ,  aíTiílido  das  Digni- 
dades ,  e  Cónegos  delia,  e  de  outros  Sacerdotes  au- 
thorifados  ,  Priores  de  outras  Igrejas  5  pegarão  no 
Ataúde  duas  Dignidades  ,  e  quatro  Fidalgos  ,  e 
acompanhado  de  vinte  e  quatro  Gentis-homens , 
com  tochas  accefas ,  o  collocaraõ  em  o  Tumulo , 
que  eftá  na  Capella  mor,  em  que  íè  lé  o  feguinte 
Epitáfio : 

jlqul  ja^  o  Illu/lre  TPrinclpe  T>om  Af- 
fonfo ,  Adarque^  de  V dença  ,  Conde  de 
Ou>em  5  Trimogenito  de  Dom  J^on/o  , 
T)Hque  de  Bragança  ,  e  Conde  de  2ár- 
ccllos ,  e  neto  detRey  Dom  foao  de  glo^ 
riofa  memoria  ^  e  do  virtuolo  ^  e  de  gran- 
des virtudes  T)om  3\(jino  Alvares  T^e^ 
reira  5  Conde/l  abre  de  'Portugal,  Fale/  - 
ceo  em  vida  de  feu  ^Padre ,  antes  de  lhe 
dar  a  ditta  herança  ,  de  que  era  her^ 
deirOy  o  qual  foy  Fundador  de  Ha  Igre- 
ja 5  em  que  ja^ ,  cuja  fama ,  e  feitos 

ojc 
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oje  efte  dia  florecem.  Finou- fe  a  xxix 
de  jí^ojlo  do  amo  do  J^afcimento  de 
3\CpIJo  Senhor  fefu  Chrifto.MCtCCLX. 


CAPITULO  11. 

2)^2).  Affonjo  de  Torturai  ^  "Bifpo  de  Évora, 

1 2  TJ  Ertendeo  D.  Aííbnfo  de  Portugal  fuc- 
ceder  na  Caía  de  Bragança ,  como  filho 
varão  do  Marquez  de  Valença  ,  primogénito  do  Se- 
nhor D.  AíFoníb  I.  Duque  de  Bragança ,  allegando 
fer  nafcido  de  legitimo  matrimonio  5  porque  dizia  , 
que  o  Marquez  íêu  pay  lhe  affirmara  haver  caiado 
com  D.  Brites  de  Soufa  fua  mãy ;  neíla  confidera- 
çaõ  parece  lhe  pertencia  o  Ducado ,  e  Eílados  de 
Bragança ;  e  porque  efte  negocio  neceííitava  de  mais 
clara  prova  ,  do  que  a  aííèveraçao  de  D.  Aífoníb  , 
o  Duque  íeu  avô,  entendendo  o  contrario  ,  chamou 
à  fucceííàÔ  da  Caía  a  íeu  filho  íêgundo  D.  Fernan- 
do ,  como  temos  referido  nos  livros  precedentes ;  e 
fuccedendo  depois  a  fatal  defgraça  do  Duque  Dom 
Fernando  II.  do  nome ,  em  que  a  Caía  ,  na  forma  da 
fentença ,  havia  vagado,  parece  ílifcitaraõ  asefpe- 
ranças  de  D.  AíFoníò ,  com  a  auíència  dos  Senhores 
D.  Jayrne ,  e  Dom  Diniz  para  Caftella ,  donde  os 
Reys  Catholicos  fizerao  paííàr  ofíicios  para  que  El- 
Tom.  X.  Rrr  Rty 
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Rey  D.  Joaõ  11.  reftituiílè  a  Gafa  de  Bragança  ao 
Duque  D.  Jayme.  PaíTado  muy  pouco  tempo  deíle 
D. Agnftinho Manoel,  negoceado ,  obrigou  ElRey  a  D.  Affonfo,  aquém 
u!pzt1i6Í,'^'  era  pouco  aífedo  ,  a  que  feguiíFe  a  vida  Ecclefiafli- 
ca  ,  que  elle  abraçou  com  refoluçaÕj  e  ordenado  de 
Sacerdote  ,  fendo  muy  moço ,  o  nomeou  no  Bifpa- 
do  de  Évora  ,  livre  de  penfaõ  alguma  ,  no  anno  de 
14S5  ,  efoy  hum  dosiníignes  Prelados,  que  occu- 
paraÕ  a  cadeira  defta  antiga  Igreja. 

Era  o  Biípo  D.  Affonfo  ornado  de  excellen- 
tes  virtudes  ,  que  elle  íòube  exercitar  com  admira* 
çaõ  5  porque  febre  a  esfera  da  grandeza  ,  que  lhe 
dera  o  nafcimento  ,  a  natureza  o  dotou  de  hum  fu- 
blime  talento  ,  que  elle  com  as  fciencias  adiantou , 
coníèguindo  o  nome  de  Sabio  entre  os  do  feu  tem- 
po, efcrevendo  os  livros  De  Indulgentús  ^  e  de  Nu- 
mifmate ,  que  dedicou  ao  mefmo  Rey. 

d   a.  on  c  do  ^^^^       ^""^       Grandes  do 

^:í/Jíe^',capTc)"ag!  Reyno,  que  acompanharão  a  Princeza  D.  Ifabel, 
7^'  filha  dos  Reys  Gatholicos ,  mulher  do  Príncipe  D, 

AíFoníb  5  quando  entrou  nefte  Reyno  por  Elvas , 
onde  tratou  ao  Biípo  com  efpeciaes  honras,  por 
íêr  parente  feu  taõ  chegado.    Depois  no  anno  de 

chro.ic4  deJRey  Dom  '      '  S^^ndo  foy  entregue  na  Raya  a  Rainha  D. 

AíAfiGíi ,  Lpart.  cap.  Maria  ,  íègunda  mulher  delRey  D.  Manoel ,  entre 
os  Senhores ,  que  foraõ  eíperar  a  Rainha  ,  foy  D, 
Affonfo,  e  a  acompanhou  até  a  Villa  de  Alcácer, 

Dita  ctaíV.câp.  85.  onde  El  Rey  a  efperava.  Naquelle  dia  ,  que  fe  con- 
tavaõ  50  de  Outubro  do  referido  anno,  osrecebeo 

oBif. 


da  Cafa  %eal  TPortug.  Lh.  X.    5  3  $ 

o  Bifpo  D.  AfFonfo,  na  forma  do  Ceremonial  Ro- 
mano. No  anno  de  1521  íè  achou  também  entre 
os  Prelados ,  e  Senhores ,  que  affiftiraõ  à  morte  do 
mefmo  Rey  em  Lisboa. 

Foy  Prelado  de  grande  authoridade ,  pio  ,  e 
zeloíb  do  Culto  Divino ,  que  promovia  com  gran- 
de cuidado  da  fua  Igreja  ,  que  ornou  com  excellen* 
tes ,  e  riquiílimos  ornamentos  ;  compafíivo  ,  e  libe- 
ral com  os  pobres  5  Proteâior  ,  e  afylo  dos  benemé- 
ritos }  terror  dos  mal  procedidos  5  e  favorecedor  dos 
eftudioíbs ,  e  applicados.  Do  íeu  generoíb  animo 
deixou  na  fua  Igreja  ,  em  magnificas  obras ,  hum 
eterno  padraõ  da  fua  grandeza,  como  teftemunhaô 
ainda  hoje  os  Eícudos  das  fuas  Armas ,  que  íê  vem  Affonfo  âc  Torres , 
em  diverfas  partes ,  dignas  da  grandeza  de  hum  taÕ  fll^tsulltZ'!- 
grande  Senhor,  como  elle  foy :  a  morre  lhe  naõ  dei- 
xou  acabar  a  obra  do  fumptuofo  Collegio ,  que  ti- 
nha principiado  ,  e  dotado  degroíTa  renda.  No  íeu 
tempo  logrou  a  fua  Diocefi  hum  íingular  Paftor, 
experimentando  igualmente  o  Clero,  que  os  Regu- 
lares ,  na  fua  benigna  condição  Pay  ,  e  Protedor ; 
aííim  no  íêu  feliciííimo  governo  fe  augmentaraõ  as 
Familias  Religiofas ,  fundando-fe  em  Évora  quatro  ^ri^,'';\l^,^^^^^^ 
Conventos  de  Religiofos ,  para  o  que  elle  concor- 
reo  com  animo  devoto.  O  dos  Cónegos  de  S.  Joa5 
Euangelifta  em  o  anno  de  14S5  ;  o  de  Santa  Catha- 
rina  em  1490 ;  o  do  Paraifo  em  1499 ,  ambos  de  Re- 
ligiofas do  Patriarca  S.  Domingos  j  e  o  das  Religio- 
fas Maltezas  em  Eílremoz  no  de  1 5 1 7 ,  ou  1 5 1 8  j  e 
Tom.  X.  Rrr  ii  fe 
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íê  reedificou  quafi  todo  o  de  NoíTa  Senhora  da  Gra- 
ça. Finalmente  ,  tendo  apaícentado  o  íêu  rebanho 
com  amor ,  como  moílrou  nas  muitas  vifitas  ,  que 
fez  à  fua  larga  Diocefi ,  em  que  deixava  do  feu  zelo 
em  todas  as  partes  utihííimas  ordens ,  para  promo- 
ver,  econíervar  o  Culto  Divino,  reformando  aba- 
fos ,  coníervou  na  difciplina  Eccleíiaftica  a  Reli- 
gião ,  e  refpeito  doeftado  Clerical  j  e  deixando  das 
fuas  virtudes  faudofa  memoria ,  cheyo  de  annos ,  e 
merecimentos,  faleceo  a  24  de  Abril  de  ip2  ;e  fen- 
do fepultado  com  mageftofa  pompa ,  por  ordem  de 
D.  Francifco  de  Portugal  I.  Conde  de  Vimiofo , 
na  Capella  môr  de  Noífe  Senhora  da  Graça  da  Ci- 
dade de  Évora  ,  nella  jaz  em  huma  magnifica  fepul- 
tura  metida  na  parede  ,  ornada  de  íiniííimos  már- 
mores ,  e  tem  o  feguinte  Epitáfio : 

Àcjui  ja^  o  ^'verendiflímo ,  e  muito  11- 
luíirijfimo  Senhor  T)om  Jjfonfo  de  ToT" 
tugal  5  filho  do  Marque^  de  V alença , 
"Bilneto  delTR^y  ^Dom  foao  o  primeiro^ 
de  boa  memoria  ^  e  herdeiro  da  Ca[a  de 
"Bragança  :  foy  'Bifpo  deíla  Cidades 
porque  além  da  fua  devoção^  quio^  El- 
%ey  T)om  foao  o  11,  que  foffe  Cléri- 
go, Palccco  a  2^  dias  de  ALril  de 
1522. 

Teve 
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Teve  o  Bifpo  D.  AíFonfo  trato  com  Filippa  de  Ma- 
cedo no  tempo,  em  que  ainda  era  íecular  j  era  fi- 
lha de  Joaõ  Gonçalves  de  Macedo ,  da  familia  de 
feu  appellido,  nobre,  e  antigo,  de  quem  defcendem 
Fidalgos  honrados ,  em  que  fe  conferva  a  fua  Cafa , 
e  de  Ifabel  Gomes  Rebello  ,  fua  fegunda  mulher ,  fi- 
lha de  Joaõ  Gomes  Rebello  ,  Senhor  do  Confelho 
de  Caria.  Era  Joaõ  Gonçalves  de  Macedo  Senhor 
das  Villas  de  Melgaço  ,  Sanheris  ,  Outeiro ,  e  Al- 
deã de  Pindello,  Camereiro  delRey  D.  Joaõ  I.  que 
llie  fez  mercê  de  tres  mil  livras  de  renda  na  Moura- 
ria ,  e  Portagem  de  Évora,  por  equivalente  das  di- 
zimas ,  e  Portagem  de  Bragança ,  em  que  fuccedera 
a  feu  pay  Martim  Gonçalves  de  Macedo,  e lhas  ce- 
deo  em  27  de  Julho  de  1425.    Defia  Filippa  de 
Macedo  diííèraõ  alguns ,  que  fora  cafada  clandef-  dos^Emiút^ 
tinamente  com  D.  Aífonfo  ,  e  hum  Author,  naõ  ''^•7' 
muy  exado  nas  fuas  Obras ,  fallando  do  Bifpo  D. 
AíFoníb,  diz:  Sendo  Jecufar,  parece y  (jue  caiado  com 
a  Senhora  D.  Filippa  de  Macedo^  o  que  he  invero- 
fimil  pelo  tempo  ,  fem  fundamento  5  porque  fe  Fi- 
lippa de  Macedo  fora  cafada  com  D,  Aílbníb ,  naõ 
paííàra  hs  fegundas  vodas ,  fendo  vivo  íeu  primeiro 
marido,  ainda  que  Bifpo ,  e  fe  confervara,  ainda  que 
íèparada  ,  educando  huns  filhos  de  taõ  alta  esfera  , 
como  os  que  tivera  de  Dom  AíTbnfo  de  Portugal , 
que  o  Bifpo  legitimou  por  ElRey  D.  Manoel ,  de- 
clarando, que  foraÕ  havidos  em  mulher  folteira,  ao 
ttmpo,  que  elle  naÕ  era  Ecciefiaílico  ,  como  adir- 

anta 
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ante  le  dirá.  He  matéria  íèm  controverfia ,  que  de- 
pois de  ter  eftes  filhos ,  cafou  Filippa  de  Macedo 
com  Ruy  Drago ,  homem  principal ,  e  honrado  , 
que  alguns  fe  perfuadiraõ  era  Caftelhano ,  e  que  vi- 
era a  efte  Reyno  com  Pedro  de  Mendanha ,  a  íer- 
vir  a  ElRey  D.  AfFonfo  V.  porém  a  Hiftoria  da- 
quelle  tempo  naÕ  faz  mençaÕ  delle  ,  ejá  no  noííò 
Reyno  havia  efte  appellido.  O  infigne  Joíeph  de 
Faria ,  Secretario  de  Eftado,  tem  por  veroíimil,  que 
era  Portuguez  ,  e  parente  de  JoaÕ  Pires  Drago, 
Criado  do  Infante  D.  Pedro ,  ( filho  delRey  Dom 
JoaÕ  I.)  e  taÕ  íeu  confidente  ,  que  delle  fiara  o  re- 
cado, que  mandou  ao  Infante  D.  Henrique,  íêu  ir- 
mão ,  a  participarlhe  as  queixas  ,  que  tinha  delRey 
D.  Aífonfo  V.  pedindolhe  o  foccorrefle  ,  de  que  íe 
tira  íêr  peíToa  de  grande  confiança.  Defte  matrimo- 
nio teve  Filippa  de  Macedo  hum  filho,  que  tomou 
o  appellido  de  Portugal ,  e  íê  chamou  Ruy  Drago 
Portugal  ,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo.  Do  Bifpo  D.  AíFonfo  teve  os  filhos  feguin- 
tes; 

15  D.  Francisco  de  Portugal,  I.  Con- 
de deVimiofo,  que  occupará  o  Capitulo  III. 

15  D.  Martinho  de  Portugal  ,  Arcebii- 
po  do  Funchal ,  de  quem  tratarey  no  Capit.  XIIL 

15  D.  Brites  de  Portugal  ,  que  fendo 
moça  ,  naõ  elegeo  eftado  ;  e  tendo  hum  grande  do- 
te ,  que  conftava  de  cincoenta  mil  cruzados  ,  que 
feu  pay  lhe  dera  para  feu  caíâmento  j  e  dos  feus 

bens 
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bens  inftituio  hum  Morgado ,  que  nomeou  em  D. 
Affonfo  de  Portugal ,  II.  Conde  de  Vimiofo,  feu 
fobrinho.  Efte  Morgado  confirmou  El  Rey  Dom 
JoaÕ  III.  em  Évora  326  de  Junho  doanno  de  1530. 


CAPITULO  III. 

T)e  T>om  Francifco  de  Tortugal  L  Conde 
de  yimiojo. 

15  O  Obre  oefclarecido  fundamento,  que  te- 
v3  mos  vifto  nos  Capítulos  precedentes  j 
tem  a  fua  origem  a  grande  Gafa  de  Vimiofo,  a  que 
deu  principio  D.  Franciíco  de  Portugal  j  appellido, 
de  que  ufou  como  deícendente  dosPveys  deíie  Rey- 
no,  honra  permittida  fó  aos  que  por  varonía  gozaõ 
do  fangue  Real ,  como  advertio  com  a  fua  coílu- 
mada  reflexão  ,  e  prudência  ,  o  infigne  Aííònfo  de 
Torres  nos  Difcur/os  Genealógicos  da  Cafa  de  Bra^ 
gança ,  de  que  tantas  vezes  temos  nefla  Obra  fei- 
to menção.  Seu  pay  o  habilitou  para  feu  herdei- 
ro, pedindo  a  ElRey  D.  Manoel  lho  legitimaíJè,  o 
que  ElRey  fez  em  forma  efpecioíâ,  declarando  por 
aííèveraçaõ  de  íêu  pay  ,  que  o  houve  íendo  íêcular: 
foy  a  Carta  paífada  em  Li>boa  a  15  de  Fevereiro  de  Prova  num.  7. 
1505  ,  a  qual  ElRey  D.  Joaõ  III.  eftando  em  Évo- 
ra ,  confirmou  de  motu  próprio ,  declarando  ,  que  P^ova  num.  R. 
D.  Francifco ,  ( já  entaõ  Conde  )  feu  primo ,  devia 

fucce- 
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fucceder  em  todos  os  bens  da  Coroa ,  que  tinha  ,  e 
que  dalli  em  diante  tiveííè ,  com  claufulas  de  mui- 
ta eílimaçaÕ :  foy  feita  em  Évora  a  19  de  Mayo  de 

1554- 

Foy  D.  Francifco  de  Portugal  creado  com  as 
eftimaçôes  do  parentefco  da  Gafa  Real  Portugue» 
Got.,chromc,deiRey  za :  aíílm  HO  anno  de  1498  ,  em  que  ElRey  D.  Ma- 
Dom  Manoel,  ¥^Tt,i.  nocl  paflou  a  Caftella  a  Ter  jurado  Principe  herdei- 
ro  daquella  Monarchia  ,  entre  os  Senhores ,  que  o 
acompanharão,  foy  D.  Francifco  de  Portugal.  Era 
naquelle  tempo  a  guerra  de  Africa  o  theatro  ,  em 
que  o  valor  dos  Porcuguezes  brilhava  j  e  querendo 
D.  Francifco  naÕ  deixar  de  feu  nome  ociofa  me- 
moria ,  determinou  íèrvir  naquella  guerra ,  a  que  o 
levava  igualmente  a  inclinação ,  do  que  o  exemplo 
daquelles  Heroes ,  de  que  tinha  o  fangue  ,  e  Dom 
Francifco  pertendeo  imitar  com  admirável  conftan- 
cia.  Pafíòu  no  anno  de  1509  à  Africa  j  entrou  em 
Arzilla ,  íêndo  hum  dos  primeiros  depois  de  Nuno 
Fernandes  de  Ataide  ,  que  aíííftio  naquella  Praça, 
e  hum  dos  mais  celebres  Fronteiros ,  que  ella  teve. 
Servia  D.  Francifco ,  naõ  fó  com  a  fua  peííba  ,  mas 
com  oitenta  Infantes ,  e  mais  de  cincoenta  Cavallos 
à  fua  cuda ,  fendo  Governador  o  Conde  de  Borba 
D.  Vafco  Coutinho  5  e  com  eíla  gente  íervio  todo 
o  tempo,  que  aíTiftio  nefta  Praça,  e  durou  o  íitio, 
que  lhe  poz  ElRey  de  Fés  ,  achando-íê  nas  occa- 
fioens  de  mayor  perigo  ,  que  naquelle  tempo  acon- 
tecerão ,  em  que  fsmpre  acompanhou  ao  Governa- 
dor 
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dor  Conde  de  Borba.  Deíêjava  Dom  Frandfco  de 
Portugal ,  antes  de  íè  recolher  ao  Rey  no,  deixar  em 
alguma  acção ,  própria  do  feu  valor ,  eípecial  me- 
moria. Alcançou  licença  do  Conde  de  Borba  para 
com  a  fua  gente  fazer  huma  entrada.  Reconhe- 
cia o  Conde  Governador  na  peíToa  de  D.  Francifco 
valor ,  e  prudência ,  para  fiar  delle  qualquer  empre- 
za  j  aííim  com  íatisfaçaõ  própria  concedeo  licença 
a  D.  Francifco ,  que  ajuntou  aos  íeus  alguns  Cava^ 
leiros  ,  igualmente  valeroíbs  ,  que  práticos  do  terre- 
no 5  e  dando  íbbre  o  lugar  de  Benagarfate  ,  o  deí^ 
truio.  Os  Mouros  lhe  difputaraõ  a  acçaô ,  porque 
eraõ  muitos  ;  mas  finalmente  cedendo  ao  valor  a 
multidão,  os  noííbs  os  vencerão  matando  muitos, 
vokaraõ  para  a  Praça  glorioíbs ,  trazendo  dezafeis 
cativos  5  efia  acçaõ  f^ria  mais  applaudida  fenaõ  con-  chmika  do  dito  Rey, 
trapezara  ogofto  o  diííàbor ,  de  que  dando  os  ini-  «p.  S.e5>, 
migos  huma  pedrada  taõ  forte  no  capacete  a  Dom 
Francifco  ,  perdeo  os  fentidos  ,  pondo-o  em  rif- 
co  de  perder  também  a  vida ,  fe  o  na5  faivara  nos 
feus  braços  D.  Alvaro  de  Abranches ,  igualmente 
valerofo,  que  fino  naamiíàde,  orecolheo  aoshom- 
bros  à  Praça ,  donde  o  General  o  congratulou  de- 
pois da  vitoria ,  e  do  eftrago ,  que  fizera  em  diver- 
ías  povoações  dos  Mouros.  E  tendo  paííado  hum 
anno  ,  que  aíTiília  em  Arzilla  ,  fe  reflituio  ao  Rey- 
no  com  a  fua  gente  ,  deixando  na  Praça  gloriníb  no- 
me. Já  nefte  tempo,  parece,  era  D.  Francifco  ca- 
iado com  D.  Brites  de  Vilhena ,  filha  de  Ruy  Teles 
Tom.X.  Sss  de 
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de  Menezes ,  Senhor  deUnhaõ,  Cepaes,  Geftaço, 
Meinedo  ,  e  da  Ribeira  de  Joas  ,  Commendador  de 
Chuipe  ,  Mordomo  môr  das  Rainhas  D.  Maria ,  e 
D.  Leonor,  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Noro- 
nha ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Noronha ,  Mordomo 
môr  delRey  D.  Joaõ  IL 

Segunda  vez  tornou  D.  Francifco  de  Portu- 
gal à  Africa  no  anno  de  1513 ,  quando  o  Duque  de 
Bragança  D.  Jayme  paílbu  a  conquiftar  a  Cidade  de 
Azamor.  Coníeguida  felizmente  efta  empreza  ,  co- 
mo deixamos  referido ,  e  fobrevindo  ao  Duque  a 
cauíâ  ,  que  o  precifou  volter  ao  Reyno  ,  com  mais 
brevidade,  do  que  tinha  determinado,  deixou  o  go- 
verno daquella  Cidade  a  D.  Francifco ,  a  quem  en- 
tregou juntamente  toda  a  grande  cafa  ,  e  família , 
que  deixava  em  Azamor.  Lograva  já  neíle  tem- 
po D.  Francifco  a  prerogativa  de  íer  do  Confelho 
dei  Rey  ,  como  fe  vê  de  hum  Alvará  ,  porque  EI- 
Rey  lhe  concede  o  naõ  entrar  Corregedor  nas  fuas 
terras  de  Loufada  ,  Penella  ,  Vilhachaa  ,  e  Larim  , 
que  havia  comprado  ao  Duque  de  Bragança  j  o  que 
ElRey  approvou,  dandolhe  também  aifençaô,  que 
o  Duque  tinha ,  para  nellas  naÔ  entrar  Corregedor : 
foy  paííàdo  em  Almeirim  a  15  de  Janeiro  de  15 15. 

Eraõ  já  nefte  tempo  notórios  os  merecimen- 
tos ,  e  relevantes  ferviços ,  que  Dom  Francifco  de 
Portugal  tinha  feito  à  Patria,  que  juntos  à  fua  gran- 
de peílba ,  e  à  prerogativa  do  parentefco ,  que  ti- 
nha com  ElRey  Dom  Manoel ,  o  creou  Conde. 

Achava- 
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Achava-íê  Dom  Francifco  viuvo ,  e  fem  fucceííào 
mafculina  ;  porque  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Vi- 
lhena naõ  ficara  mais ,  que  huma  única  filha  ;  aííím 
era  preciíb  paíTar  a  fegundas  vodas  :  pelo  que  El- 
Rey  tratou  de  o  cafar  ,  creando-o  para  efte  fim 
Conde ,  dando  por  motivos  defta  mercê  o  grande 
parentefco ,  que  tinha  com  D.  AíFoníb ,  Bifpo  de 
Évora  ,  feu  primo ,  e  os  finalados  íèrviços  de  Dom 
Franciíco ,  e  também  pelo  motivo  do  íèu  cafamen- 
to  ,  dizendo :  Havendo  também  refpeito  o  elle  ca-  ^^o^^  num.  i^. 
far  com  Dona  Joanna  de  Vilhena  afilha  de  Dom  AU 
varo ,  meu  primo ,  que  Decs  perdoe ,  c  a  ella  fer  tan- 
to checado  o  nojjo  langue ,  por  onde  he  rezatt ,  que  te* 
nhamos  muito  cuidado  delia ,  e  de  fua  honra  ,  c  cnca* 
minhamento ,  e  pela  muito  boa  vontade ,  que  lhe  ternos^ 
e  ajjy  a  elle  Dom  Francifco  por  todas  eãas  rezoensy 
e  pelo  que  efperamos ,  que  elle  ao  diante  nos Jirva  ,  e 
por  folgarmos  de  lhe  fazer  jnerce ,  por  e/ia  prezente 
Carta  lhe  damos  titulo  de  Conde  de  Vimioío ,  e  o  faze» 
mos  Conde  delia ,  O* c.  Foy  feita  a  Carta  em  Almei- 
rim a  2  de  Fevereiro  de  1516.  Havia  efta  Senhora, 
no  tempo ,  que  feus  pays  aíííftiraõ  na  Corte  dos 
Reys  Catholicos ,  fido  Dama  da  Rainha  D.  líâbel, 
que  lhe  fez  mercê  de  tres  contos  de  maravediz  pa-  Prova  num.  1 1, 
ra  o  feu  cafamento ,  de  que  le  lhe  paííòu  Cédula  em 
Segovia  a  27  de  Novembro  de  1503.  Naõ  pude- 
mos defcobrir  o  contrato  deíle  caíamento,  que  le 
eíFeituou  com  grande  íàtisfaçaõ  de  huma ,  e  outra 
parte ,  do  qual  fe  feguio  larga ,  e  illuftriíííma  pofte- 
Tom.  X.  Sss  ii  rida- 


Prova  num.  I3. 


Prova  num.  i 
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ridade.  NeRe  mefmo  anno  entrou  o  Conde  de  Vi- 
mioíb  a  fervir  o  officio  de  Vedor  da  Fazenda ,  que 
occiipava  D.  Martinho  de  CaRellobranco  ,  1.  Con- 
de de  Villa-Nova  ,  lugar  ,  que  cedeo  a  favor  do 
Conde  de  Vimiofo,  por  certa  convenção,  que  en- 
tre fi  fizeraõ  ,  que  El  Rey  approvou  ,  de  que  fe  lhe 
paliou  Carta  em  Lisboa  a  28  de  Junho  àei^ió. 

Determinou  ElRey  D.  Manoel  paííàr  a  ter- 
ceiras vodas  no  anno  de  1518  ,  e  quando  participou 
à  Corte ,  que  eftava  defpoíado  com  a  Rainha  D. 
Leonor ,  foy  o  Conde  hum  dos  Grandes ,  que  en- 
tão beijarão  a  maõ  a  ElRey.  Depois  lhe  fez  mer- 
cê da  Commenda ,  e  Alcaidaria  môr  do  Caftelio  de 
Thomar  na  Ordem  de  Chrifto :  foy  a  Carta  paííà- 
da  em  Évora  a  22  de  Novembro  de  1520  ,  e  nella 
diz  :  Efgiiardando  nós  os  muitos  fervijjos ,  cjuc  a  tws, 
e  a  dita  Ordem  tem  feito  D.  Francifcjuo ,  Conde  de 
Vimiozo  j  meu  muito  amado  fohrinho  ,  Cavalleiro  da 
dita  Ordem  ,  ^c.  Governando  já  ElRey  D.  João 
IIL  fez  Villa  o  Lugar  das  Pias  ,  Termo  de  Tho- 
mar ,  e  lhe  fez  também  mercê  da  Alcaidaria  môr  da 
dita  Villa  das  Pias ,  como  fe  vê  em  huma  Portilla , 
que  o  declara  ,  feita  a  21  de  Janeiro  de  1559.  No 
anno  de  1 5  2 1  fe  achou  à  morte  do  mefmo  Rey ,  que 
cftimou  tanto  ao  Conde  ,  como  merecia  o  zelo ,  e 
amor,  com  que  o  fervio ,  que  ElRey  rrconheceo 
tanto,  que  no  íèu  Teftamento  encomenda  ao  Prín- 
cipe D.  Joaõ  ,  que  em  quanto  viver  o  Conde  ,  íe 
firva  delle  no  lugar  de  Vedor  da  Fazenda ,  junta- 
mente 
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mente  com  o  Baraô  de  Alvito  :  faõ  as  palavras  taõ 
expreíTivas  ,  e  de  tanta  honra ,  que  as  tranfcrevere- 
mos  ,  e  diz  aífim  :  Item  por  aver  affim  por  bem  do  Pro-vàs  daHipcr.Ce. 
Príncipe,  meu  Mo,  e  mais  proveito  de  fiia  fazenda,  Tomfíí! ptg.'nf,'c 
ebom  defpacho  pera  as  partes  ,  e  aífi  por  fer  tempo  de  342- 
menos  negocio  encomendo ,  e  mando ,  cjue  fomente  fir^ 
vaÕ  de  Vedores  da  Fazenda  o  Conde  de  Vimiozo  ,  e  o 
Baraõ  ,  e  outros  nenhuns  nad  ,  i/io  em  cjuanto  o  Frin^ 
cipe  naÕ  tiver  o  governo  ,  porque  depois  (jue  o  tiver , 
dehy  por  diante  /ervirá  o  /eu  Vedor  da  Fazenda  com 
elies  dous  acjui  nomeados  ,  os  (juaes  encomendo  muito 
ao  Principe ,  meu  filho ,  que  (e  queira  delles  nijjo  fervir, 
por  ferem  pejjòas ,  que  o  bem  am  de  fazer ,  e  com  o  feu 
defcanjo ,  e  toda  fieldade.  Depois  no  mefmo  Teíla- 
mento  nornea  para  a  Regência  do  Reyno  ,  na  me- 
noridade do  Principe  ,  ao  ArcebHpo  de  Braga  Dom 
Diogo  de  Soufa ,  o  Bifpo  de  Vifeu  D.  Diogo  Or- 
tiz ,  o  Conde  de  Tarouca  ,  feu  Mordomo  mor  ,  o 
Conde  de  Villa-Nova  Dom  Martinho  de  Caílello- 
branco  ,  Camereiro  mor  do  Principe  ,  e  juntamente 
o  Conde  ,  e  ao  Baraõ  ,  dizendo:  F porque  as  coufas 
da  Fazenda  louvores  a  l^ojjo  Senhor  fao  tao  /rran- 
des  ,  e  tao  tocantes ,  e  miRuradas  ,  com  o  governo  de 
nojjos  Rey  nos ,  eijjo  mefmo  peio  Conde  de  Viiuiofo ,  e  o 
Baraõ  de  Alvito,  f^rem  nqfos  Veadores  delia,  etaes 
psffoas  ,  que  na  dita  governança  poder  am  ,  e  fuherant 
bem  fervir  ,  como  a  lervijjo  do  Prmcipe  ,  e  bem  delles 
B  einos  compre  ,  avemos  por  bem  ,  que  elles  ambos  en* 
trem  na  dita  governança  com  os  quatro  acima  nomea' 

dos  y 
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dos ,  e  todos  fás  governarão  ,  e  determinarão  as  coih 
/às  do  governo,  <crc. 

Succedeo  no  Throno  EIRey  D.  JoaÔ  III.  que 
igualmente  eftimou  ao  Conde,  fervindo-fe  delle  to- 
do o  tempo ,  que  lhe  durou  a  vida  j  porque  o  pref- 
timo ,  inteireza ,  e  zelo  do  Conde ,  fe  fazia  neceííà- 
rio  para  os  mayores  negócios  da  Monarchia  j  a  aóli- 
vidade  era  grande  ,  e  o  talento  fublime  ,  de  forte , 
que  o  íêu  voto  era  admirável  nos  negócios  mais  im- 
portantes. EIRey  o  fez  do  íêu  Confeiho ,  e  Vea- 
dor  da  íua  Fazenda ,  refpeitando  as  veneráveis  cans 
do  Conde ,  tanto  pela  fua  peílba  ,  como  pelos  íeus 
grandes  merecimentos ;  aííim  que  o  mefmo  Rey  lhe 

Prova  num.  14.  concedeo  hum  Privilegio  muy  fmgular  nefte  Rey- 
no  ,  de  que  pudeflTe  cobrar  as  dividas  da  fua  Cafa 
com  a  mefma  execução ,  que  íe  cobra vaô  as  divi- 
das Reaes ,  de  que  fe  lhe  paííòu  Carta  ,  feita  em 
Lisboa  a  10  de  Agoílo  de  1552.    Fezlhe  também 

Prova  num.  15.  mercê  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira  j  e  porque  algu- 
mas Villas  tinhaõ  privilegio  de  ferem  realengas ,  e 
o  era  a  de  Aguiar ,  o  que  EIRey  para  a  dar  ao  Con- 
de revogou  ,  quando  lhe  fez  mercê  delia ;  foy  a 
Carta  paííàda  em  Évora  a  26  de  Fevereiro  de  1554, 
ao  que  os  moradores  íê  oppuzeraô  ,  embargandolhe 
a  poííè  com  diveríòs  requerimentos :  pelo  que  EI- 

Prova  num.  16.  Rey,  por  hum  Alvará,  mandou  ao  Doutor  Gaf- 
par  Dias ,  íêu  Deíêmbargador ,  meteíTe  de  poííè  ao 
Conde  j  foy  paíTado  em  Libboa  a  20  de  Mayo  de 

Era 
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Era  grande  a  authoridade  do  Conde  de  Vi- 
miofo :  afíim  era  attendida  a  fua  peííòa  j  porque  to- 
das as  fuás  acções  regulava  pela  equidade  da  razaõ; 
epara  prova  da  fua  inteireza  referirey  a  contenda, 
que  naquelle  tempo  fe  ventilou  entre  elle,  e  o  Con- 
de de  Penella  D.  Affbnfo  de  Vafconcellos.  Era  a 
queftaô  íobre  qual  havia  de  preceder  hum  ao  ou- 
tro: eraõ  grandes  os  contendores,  defcendentes  am- 
bos da  Caía  Real  j  porque  o  Conde  de  Penella  aI-< 
legava  íer  defcendente  por  varonía  delRey  D.  Pe- 
dro I.  de  quem  era  quarto  neto ,  e  o  Conde  de  Vi- 
miofo ,  que  era  também  por  varonía  terceiro  ne- 
to dei  Rey  D.  Joaõ  I.  pelo  que  fe  achava  dentro 
no  quarto  grao  de  coníànguinidade  ,  conforme  o 
Direito  Canónico ,  com  El  Rey  Dom  JoaÕ  IIÍ. :  de 
mais ,  que  era  bifneto  do  Duque  de  Bragança  o  Se- 
nhor D.  AíFonfo ,  avô  da  Infanta  D.  Brites,  avó  do 
mefmo  Reyj  aíTim  pelas  repetições  do  parentefco, 
e  grao ,  era  mais  propinquo  parente  da  Caía  Real 
Reynante.  Paílòu  efte  negocio  a  litigio  ,  em  que 
cada  huma  das  partes  expoz  a  razaõ  da  fua  perten- 
ça õ  com  os  fundamentos ,  que  temos  referido  5  e 
tendo  corrido  a  cauíâ  perante  ElRey ,  foy  íênten- 
ciada  na  fua  prefença  ,  com  aíTiftencia  do  Infante 
D.  Luiz  ,  e  do  Infante  D.  Henrique ,  feus  irmãos , 
e  com  osMiniílros  de  letras ,  que  foraõ  o  Licencia- 
do Chriftovaõ  Efteves ,  Defembargador  do  Paço, 
e  Petições ,  eos  Doutores  Pedro  Nunes,  e  Antonio 
de  Leaõ  ,  Defembargadores  dos  Aggravos ,  o  Li- 
cencia- 
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cenciado  Alvaro  Mareias ,  Juiz  dos  Feitos  da  Co- 
roa,  e  o  Doutor  Mem  de  Sá  ,  do  íeu  Dcfembargo, 
e  fe  proferio  a  íêntença  feguinte. 

„  Acorda  ElRey ,  noííò  Senhor ,  com  o  Infan- 
„  te  Dom  Luiz ,  e  Infante  Dom  Anrique ,  íèus  ir- 
„  mãos ,  e  com  os  do  feu  Defembargo  abaixo  aífi- 
5,  nados,  que  viftas  as  razoens ,  que  o  Conde  do  Vi- 
„  miofo  deu  pera  haver  de  preceder  ò  Conde  de  Pe- 
,9  nella  ,  e  como  o  Conde  de  Penella  nao  quiz  a  el- 
„  Ias  refponder ,  fendo  para  iííb  requerido  por  man- 
dado  do  dito  Senhor ,  e  como  confta ,  e  he  noco- 
„rio,  o  Conde  do  Vimiozo  defcender  delRey  D. 
„Joa6  I.  defte  nome  ,  e  fer  feu  Trefnetto  ,  por 
„  onde  he  no  quarto  grao  com  o  dito  Senhor  j  e 
„  bem  aíTy  o  dito  Conde  de  Vimiozo  íèr  Bifneto  do 
5,  Duque  Dom  Afionfo  ,  que  foy  Avô  da  Infanta 
5,  Dona  Beatriz,  Avó  de  Sua  Alteza  ,  pero  que  he 
5,  antre  o  terceiro  ,  e  quarto  grao  com  Sua  Alteza. 
„  E  como  o  Conde  de  Penella  defcende  delRey  D. 
,3  Pedro  ,  e  he  feu  quarto  Neto  j  por  onde  he  com 
„  o  dito  Senhor  em  quinto  grao  ,  por  o  qual  aííy 
5,  por  o  dito  Conde  de  Vimiozo  ter  dous  parenteí^ 
„  cos  com  o  dito  Senhor ,  e  cada  hum  delles  em 
9,  mais  propinquo  grao  ,  que  o  Conde  de  Penella  , 
„  que  naõ  tem  íenaõ  hum  fó  parenteíco  com  o  di- 
5,  to  Senhor ,  e  em  mais  remoto  grao.  E  viftas  as 
„  determinaçoens  feitas  por  ElRey  D.  Affbnfo  nas 
„  Cortes  de  Coimbra  ,  da  maneira ,  que  fe  devia  ter 
,}  nas  precedências  dos  Grandes ,  e  peíFoas  de  Titu- 

„  lo 
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„  lo  de  feus  Reynos ,  com  o  mais ,  que  defte  cazo 
„  conílou  ;  declara ,  e  determina  ,  que  o  Conde  de 
5,  Vimiozo  deve  preceder ,  e  preceda  ao  Conde  de 
„  Penella  em  todos  os  aíTentos ,  e  autos ,  em  que  as 
„  precedências  entre  as  taes  pefíbas  fe  devem  ^uar- 
„dar.  Rey.  Infante  Dom  Luiz.  zZ  In- 
„  FANTE  Dom  ANRiquE.  zz  Chriftophorus  L.*"'  zz 
„Pecrus.  z:  Antonius.  zz  Alvarus  R."*  de  Alma- 
I,  da.  ZZ  Mem  de  Sâ.  :i: 

Dcfla  íèntença  faz  mençaõ  o  Doutor  Jorçns 
de  Cabedo  ,  Defe mbargador  do  Paço,  nas  fuas  Dc'  Prova  num.  17. 
c  fo^ns ,  Parte  2.  Arefto  75560  Conde  de  Vimio- 
fo  pedio  a  El  Rey  ihamandaíTe  paííàr  por  Carta  fuai 
a  qual  foy  feita  em  Lisboa  a  2$  de  Julho  do  anno 
de  1555  j  e  depois,  àinílancia  domeímo  Conde  de 
Yimiofo ,  fe  paíTou  hum  Alvará  íòbre  efta  mefma  Prova  num.  18. 
determinação,  e  íèntença,  em  Évora  321  de  No- 
vembro do  referido  anno  de  1555.  Na5  havia  ain- 
da  comprido  por  efte  tempo  o  Principe  D.  Manoel 
tres  annos ,  nem  havia  ainda  fido  jurado  herdeiro  do 
Reyno ,  quando  ElRey  feu  pay  lhe  deu  para  feu 
Camereiro  mor  ao  Conde  de  Vimiofo ,  de  que  íè 
lhe  paííbu  Caita  em  Évora  a  4  de  Agofto  de  1534 ,  pj-ova  num.  jr». 
cujo  Otiginal  eu  tenho;  porém  falecendo  eí^e  Prín- 
cipe ,  exercitou  o  mefmo  emprego  com  o  Príncipe 
D.Joí;5  ,  como  deixamos  efcrito  no  Livro  IV.  Ca- 
pitulo XV.  pag.  547  do  Tomo  líl.  donde  por  equi- 
vocaçaõ  allegámos  a  dita  Carta  de  Camereiro  mor, 
fendo  paíFada  para  o  Príncipe  feu  irmaõ  3  e  fuppoí^ 
Tom.X.  Ttc  to, 
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to ,  que  por  efta  certamente  fervio  ao  Príncipe  D; 
Joaõ,  com  tudo,  a  data  accufa  a  equivocaçaõ  j  por- 
que efte  Principe  naíceo  noanno  de  1557,  de  que 
nós  fynceramente  nos  accuíamos ,  reparando  aííim 
o  erro  ,  em  que  então  cahimos  ,  deíèjando  refledir 
nos  mais  y  porque  nenhuma  coufa  mais  eftimamos, 
do  que  a  verdade  ,  defpidos  de  toda  a  vaidade ,  que 
obriga  a  querer  deículpar,  e  naô  emendar  os  defei- 

Prova  num.  20.  referido  anno  de  1554  fez  ElRey  graça 

ao  Conde  de  o  ifentar  de  pagar  dizima  de  todas  as 
mercadorias ,  e  coufas ,  que  eile  mandaííè  vir  de  fó» 
ra  ,  nem  direitos  da  Portagem  ,  ou  outro  algum  im* 
porto  ;  juntamente  o  livrou  dos  direitos  daChancel- 
laria  de  todas  as  mercês  ,  e  graças ,  que  lhe  foílèm 
feitas,  nem  ainda  do  que  fofte  coftume  pagar  o  tal 
direito  :  foy  pafíàda  em  Évora  a  20  de  Outubro  do 
referido  anno.  Deulhe  o  Padroado  da  Igreja  de  N. 
Senhora  da  Graça  da  Cidade  de  Évora  dos  Religio- 
fos  de  Santo  Agoftinho.  Foy  muy  efpecial  a  ac- 
tenção ,  com  que  ElRey  tratou  ao  Conde  D.  Fran- 
cifco  nas  prerogativas  das  mercês  referidas  ,  com 
que  honrava  a  fua  peííba  com  tanta  diílinçaõ:  po- 
rém como  os  feus  merecimentos  eraô  tantos ,  naõ 
baftava5  aquellas ,  que  eraõ  fomente  de  privilegio  j 
mas  que  foílèm  também  úteis  à  fua  Caía :  pelo  que 

Prova  num.  21.  Doação  da  Villa  de  Vimiofo,  e  íêu  Termo, 

com  toda  a  jurifdicçaõ  Civel ,  e  Crime ,  mero ,  e 
mixto  Império,  com  todas  as  rendas,  foros,  e  direi- 
tos Reaes ,  que  nella  tinha  1  com  o  Padroado  d  is 

Igre- 
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Igrejas  da  dita  Villa  ,  e  feu  Termo ,  reíêrvando  fo- 
mente a  correição  ,  e  alçada.  Foy  efta  Carta  de 
Doação  feita,  eftando  ElRey  em  Évora ,  a  28  de 
Março  de  1554  j  ejá  lhe  havia  feito  mercê  da  AI-  Prova  num,  22. 
caidaria  môr  da  dita  Villa,  de  que  fe  lhe  paíTou  Car- 
ta ,  feita  em  Lisboa  a  12  de  Mayo  de  1550.  E  por 
outra  Carta  da  mefma  data  lhe  fez  mercê  da  Villa  Prova  num.  2^ 
de  Aguiar  da  Beira ,  com  as  mefmas  claufulas ,  que  a 
referida  Doação  de  Vimiofo ,  com  o  feu  Caftello , 
Alcaidaria ,  e  direitos  da  dita  Villa  :  concedeolhe 
mais  outras  mercês  devidas  aos  grandes  ferviços, 
que  tinha  feito  a  efta  Coroa. 

Foy  o  Conde  D.  Francifco  Varaô  grande,  íâ- 
bio ,  prudente,  ornado  de  tantas  virtudes,  que  naõ 
he  fácil  diftinguir ,  na  que  mais  íe  excedeo  5  porque 
o  importante  lugar  de  Vedor  da  Fazenda  ,  que  exer- 
citou por  tantos  annos  fucceíTivos  em  dous  Reyna- 
dos,  adminiftrou  com  tanto  zelo,  edefintereííè,  co- 
mo em  utilidade  do  Erário  Real.  A  generofidade 
do  feu  animo  brilhou  em  toda  a  occaííaõ  em  utilida- 
de da  Republica,  como  experimentarão  os  benemé- 
rito? ,  que  publicamente  favorecia,  e  naõ  menos  em 
beneficio  dos  pobres  j  de  forte,  que  lhe  fuccedeo  en- 
cher a  bolfa  de  ouro  ,  e  prata  ,  e  defpejalla  nr>  mef- 
mo  dia :  já  mais  deixou  de  foccorrer  aos  neceííita- 
dos.  Conftandolhe,  que  a  Santa,  e  louvável  Irman- 
dade da  Mifericordia  fe  achava  falta  de  meyos ,  para 
aíTiftir  aos  pobres,  levado  da  fua  caridade,  lhe  deu 
tres  mil  cruzados  em  ouro  em  tanto  íegredo ,  que 
Tom.X.  Tttii  fe-^ 
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fenaô  fe  íbubeííè  quem  era  o  Bemfeitor ,  e  por  mui- 
to tempo  foy  occulto  o  nome  de  quem  lhe  dera  taô 
grandiofa  eímola  ,  ardendo  fempre  no  feu  generofo 
coração  a  compaixão  dos  miferaveis  j  aííim  que  ti- 
nha feito  voto  a  Deos  fecretamente  de  dar  tudo, 
o  que  lhe  pediííèm  por  feu  amor ,  o  que  depois  da 
fua  morte  referio  o  íeu  ConfeíTor,  Da  íua  meia 
mandava  íempre  huma  gallinha  àquelles,  que  fabia, 
que  fobre  a  pobreza ,  ajuntavaõ  com  a  velhice  en- 
fermidades. A  fua  Caía  ,  que  fe  compunha  com 
grande  authoridaáe,  e  grandeza  ,  era  regulada  com 
tal  compaixa5  do  próximo ,  que  entre  os  Criados 
delia  efcolhia  o  mais  authorifado  ,  para  lhe  encar- 
regar a  occupaçaÕ  de  Enfermeiro  ,  com  obriga- 
ção de  lhe  dar  conta ,  naõ  fó  dos  doentes  da  fua  fa- 
milia ,  mas  da  própria  Parochia ,  que  a  todos  aííif- 
tia  com  tanta  liberalidade ,  como  compaixão.  Da 
fua  piedade  fera  eterno  padraô  o  Mofteiro  de  Re- 
Sonfa,  Hifioria  íles.  lipiofas  Dominicas  de  Santa  Catharina  de  Sena  de 
2z.iilí66,  hvora  ,  aquém  generoíamente  deu,  nao  lo  o  luio 
para  fe  fundar ,  mas  com  largas ,  e  repetidas  efmo- 
las  adiantou  aqueila  fabrica  ,  fcm  mais  obrigação , 
que  pedirlhe  a  Capella  mor  da  Igreja  ,  e  que  lhe 
rezafiem  hum  Padre  noílb ,  e  huma  Ave  Alaria , 
quando  acabafíè  o  Coro  a  Prima.  As  Religioíâs 
depois  da  fua  morte ,  tao  gratas  ,  como  attentas, 
offsrecerao  o  Padroado  à  Condeíla  fua  mulher, 
com  dous  lugares  perpétuos,  com  a  quarta  parte  do 
dote  j  regalia ,  que  na  fua  Cafa  íê  conferva.  Era 

pio, 
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pio ,  e  devoto ,  dado  à  oração  ,  obíèrvante  dos  pre- 
ceitos da  Igreja  j  de  forte ,  que  quando  já  a  idade 
avançada  o  impoílibilitava  para  o  jejum  ,  que  naô 
podia  frequentar ,  íè  quartava  na  mefa ,  e  íe  mortifi- 
cava com  tanta  fobriedade  ,  que  deíla  nao  tirava 
pouco  merecimento  j  aílim  quando  os  Médicos,  at- 
tendendo  à  fua  muita  idade  ,  lhe  prohibiaõ  o  ufo  do 
peixe  ,  nao  entrava  na  fua  meia  ,  nos  dias  prohibi- 
dos,  regalos,  nem  iguana  ,  e  íÓmente  galiinha  co- 
zida ,  íem  nenhum  tempero  ,  dizendo,  que  era  o 
que  baftava  para  ohíèrvar,  o  que  os  Médicos  lhe  ti- 
lihaô  ordenado.  Era  reveíiido  dehuma  tal  ferieda-  RtknãetChremcadei- 
de,  modeftta,  em-avidade  em  todas  as  fuas  acções,  fg'-^'""  ^^õ/. cap. 
que  bulhando  nelle  a  prudência  ,  confeguio  tanto 
refpeito ,  que  no  íêu  tempo  foy  conhecido  com  o 
diftindo  n(jme  de  dita^  Fortugiiez ,  como  refere  o 
Chroniíla  Damia5  de  Goes.  Delle  dizia  o  grande  ^^ots  y  chro». do  prw. 
Dom  Antonio  de  Ataide ,  I.  Conde  da  Caftanheira  f  ^'^^  -Joaojc^,.  17. 
de  quem  fora  intimo  amigo  ,  quando  morreo ,  que 
nao  ficava  com  quem  eíiar  mal ,  nem  bem.  Foy 
naturalmente  eloquente  ,  explicando-fe  por  modo 
íêntencioíb ,  que  fazia  mais  plaufivel  a  graça ,  e  en- 
fafí  no  modo  de  dizer  j  e  aííim  foraÕ  celebres  os  íêus 
ditos,  eftimados  como  apophthegmas  de  hum  anti- 
go Sabio.  Entre  tanta  difcriçaõ ,  nao  podia  deixar 
defer  favorecido  das  Muíasj  delle  íèconfervaõ  al- 
gumas Poefias ,  entre  ellas  faõ  muy  celebres  humas 
Redondilhas  muy  fentenciofas ,  que  piincipiaõ : 

Que 
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Que  grande  fem  faloria 
He  ver  Mundo ,  e  conheceílo  | 
Que  grande  graça  feria 
Quanto  fe  calla  dizello. 

Seu  neto  Dom  Henrique  de  Portugal  ímprimío  no 
anno  de  1605  hum  livro  com  o  titulo:  Sentenças  de 
D.  Francifco  de  Portugal,  I.  Conde  deVimiofo,  jun- 
to com  o  qual  eftaõ  outras  Redondilhas ,  muito  fen-, 
tencioíàs,  que  principiaõ: 

Que  grande  eípanto  he  cuidav 
Como  Je  foliem  o  Mundo , 
Quam  perto  eílá  de  pa/mar. 
Quem  as  coufas  vè  ao fundo. 

Entre  os  Authores  Portuguezes  fez  delle  mençaS 
Joaõ  Franco  Barreto  na  fua  Bihliotheca  manufcrita ; 
e  agora  fe  verá  ainda  com  mayor  individuação ,  lou- 
vado pela  laboriofa  curiofidade  do  erudito  Abbade 
de  Sever  Diogo  Barbofa  Machado  na  fua  Bib/íotheny[ 
ca  Lufitana ,  que  eftá  imprimindo ,  de  que  já  go- 
zamos o  primeiro  Tomo  defta  eflimada ,  e  preciíâ 
Obra  ,  para  todos  os  curiofos  applicados.  Final- 
mente ,  taõ  cheyo  de  annos,  como  de  merecimen- 
tos ,  defenganado  do  Mundo ,  largou  o  ferviço  do 
Paço  ,  e  aíTiftencia  da  Corte,  e  foy  viver  ao  fitio  de 
Belem  por  algum  tempo  5  e  paííàndo  depois  para 
Évora ,  faleceo  nefta  Cidade  a  8  de  Dezembro  de 
1549,  íêndo  a  fua  morte  igualmente  fentida  pelos 

neceífi- 
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neceíTitados ,  que  pela  Nobreza  ,  que  o  reípeitava 
taò  attenta  a  íba  peííòa ,  como  às  fuás  excellentes 
virtudes.  Jaz  em  fepultura  raza  no  meyo  da  Capel- 
la môr  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  da  mefma  Cida- 
de, onde  fe  lê  efte  curto  Epitáfio  : 

jít/ui  ja:^  Dom  Francifco  deTortugal ^ 
Conde  de  l/imiojo  ,  por  amor  de  T)eos 
hum  Tater  nojler ,  e  huma  Ave  Maria 
pela  fua  alma.  Faleceo  a  8  dias  do  me^ 
de  Dezembro  do  anno  de  i  545?. 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Brites  de  Vi- 
lhena ,  filha  de  Ruy  Telles  de  Menezes ,  V.  Se- 
nhor  de  Unha5  ,  Geftaço ,  Meinedo  ,  e  Cepaes  , 
Commendador  de  Ourique  na  Ordem  de  Santiago, 
Mordomo  môr  da  Rainha  D.  Maria  ,  e  de  fua  filha 
a  Emperatriz  D.  Ifabel,  Governador  da  Cafa  do  In- 
fante Dom  Luiz ,  e  feu  Camereiro  môr,  e  Guarda 
môr,  do  Confelho  delRey  D  Joaõ  III.  e  de  Dona 
Guiomar  de  Noronha  fua  mulher,  filha  de  D.  Pe- 
dro de  Noronha  ,  Senhor  do  Cadaval ,  Commenda- 
dor môr  da  Ordem  de  Santiago  ,  Mordomo  môr 
delRey  D.  Joa5  II.  eíêu  Embaixador  a  Roma,  e 
de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Távora,  filha  herdei- 
ra de  Martim  de  Távora  ,  Repofteiro  môr  delRey. 
D.  Aifoníb  V.  Defte  matrimonio  nafceo  única 
*  14  D.  Guiomar  de  Vilhena  ;  mulher  de 

D.. 
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D.  Francifco  da  Gama  ,  I.  Conde  da  Vidigueira, 
Capitulo  IV. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Vilhena  fua 
prima  fegunda  ,  filha  terceira  do  Senhor  D,  Alvaro , 
e  de  faa  mulher  D.  Filippa  de  Mello ,  Senhora  do 
Condado  de  Olivença ,  e  de  Ferreira  de  Aves.  Foy 
a  Condeílà  Dona  Joanna  Matrona  efclarecida,  nao 
menos  por  virtude ,  do  que  pelo  íeu  altiííimo  naíci- 
mentoj  e  vivendo  noeílado  conjugal  em  íânta  con- 
formidade ,  fe  exercitava  com  obras  virtuofàs ,  e  dc 
perfeita  caridade,  vagando  aDeos  em  oração  no  íêu 
oratório  ;  ecomo  a  M  ilher  Forte  do  Euangelho, 
applicava  ao  governo  domeílico  da  fua  caía  ,  traba- 
lhando por  fuas  próprias  mãos ,  as  quaes  liberalmen- 
mente  abria  em  foccorro  d  ^s  miferaveis  :  vifitava 
aos  pobres  enfermos ,  aquém  por  fuas  próprias  mãos 
miniftrava  os  regalos,  e  também  os  remédios,  com 
admirável  caridade  ;  e  empregando- fe  voluntaria- 
mente em  diverfas  devoções ,  as  veyo  a  fazer  obri- 
gatórias j  para  o  que  tomou  o  habito  de  Freira  Man- 
telata  ,  (depois  de  viuva)  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho  ,  que  profeílbu  folemnemente  ,  e  obfervou 
com  notável  pontualidade  ;  e  tendo-íê  exercitado 
em  rigoroíàs  penitencias  ,  continuando  com  fervor 
a  oração  ,  e  o  uíò  do  Santiííimo  Sacramento  do  Al- 
tar ,  chea  de  annos  i  e  merecimentos ,  acabou  em 
paz  a  24  de  Julho  de  1559-  Della  fazemos  menção 
Wa,  Aí^iohgioiH'  no  A  prioJoyto  Lufitano  no  referido  dia;  eiaz  noMof* 

lom.  4.  nodia      -  ,  ,       ,  , 

?4  díjaibo.         teiro  da  Graça  de  Évora,  adonde,  parece,  mandou 
pôr  o  feguince  Epitáfio :  Aqui 
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J^iu  ja:^  ©.  foama  de  V iíhena ,  Con^ 
dejfa  de  Vmw^o,  Tor  amor  de  T)eos 
hum  T?ater  wjler ,  e  huma  Ave  Aí^ria 
por fua  Alma.  Faleceo  a  2^  de  fulho 
^^  5  59')  ^  acabou  na  Ordem  de  San- 
to Agoftinho, 

Defta  eíclarecida  uniaõ  naíceraÕ  os  filhos  íêguíntes: 
14    D.  Affonso  de  Portugal,  II.  Conde 
de  Vimiofo,  que  occupará  oCapitiílo  V. 

14  D.  JoAÕ  DE  Portugal  ,  na^ceo  em  Évo- 
ra, paíTou  a  e iluda r  Theolo^ia,  e  Cânones  na  Uni- 
veiTidade  de  Coimbra,  e  nella  fe graduou  pelos  an- 
nos  de  1550.  ElRey  D.Joaõ  III.  o  nomeou  Bifpo 
da  Guarda  no  anno  de  15 56  ,  de  que  foy  confirma- 
do pelo  Papa  Paulo  IV.  e  nelle  entrou  no  feguia- 
te.  Principiou  o  governo  da  fua  Diocefi ,  viíitan- 
do  peííbalmente  al.^umas  Igrejas.  Fez  huma  con- 
cordata com  ofeu  Cabido  no  anno  de  1560.  Con- 
vocou Synodo  para  Abrantes  no  anno  de  1565  j  e 
na  Guarda  celebrou  outro  no  anno  de  1570.  Auíen* 
tou-fe  do  Reyno  no  anno  de  1 576  ,  parece ,  que 
por  algumas  contendas  com  o  Cardeal  Infante  D. 
Henrique,  depois  Rey,  deixando  por  Governador 
do  Bifpado  a  Luiz  Henriques  de  Moura ,  feu  Pro- 
vifor  ,  e  os  MiniRros  da  fua  Relaçaô  ,  que  o  rege- 
rão até  o  anno  de  1580 ,  que  morreo  ElRey  Dom 
Henrique ;  e  nas  alterações  do  Reyno  feguio  com 
Tom.X,  tJuu  grant 
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grande  refoluçaõ  o  partido  do  Prior  do  Crato  Dom 
Antonio  5  e  querendo  porefta  caufa,  depois  de  tu- 
do perdido  ,  aufentarfe  em  habito  mudado  ,  e  deí^ 
conhecido ,  o  prenderão  em  Arrayolos  j  e  prezo  foy 
levado  a  Caftella  ,  e  recluío  em  hum  Mofteiro  de 
Calatrava.  O  Papa  Gregorio  XIII.  à  iníiancia  del- 
Rey  Filippe  II.  lhe  nomeou  por  Juiz,  para  conhe- 
cer dos  excefíòs ,  crimes ,  e  rebelião  ,  de  que  o  ac- 
cufava  o  Procurador  da  Coroa ,  ao  Biípo  de  Placen- 
cia ,  Núncio  em  Heípanha  5  e  excedendo  os  limi- 
tes da  fua  commiííàõ  ,  lha  revogou  o  Papa  por  ou- 
tro Breve  de  18  de  Mayo  de  1582  5  commettendo  o 
conhecimento  defte  Proceílb  ao  Bifpo  de  Leiria  D. 
Fr.  Antonio  de  Santa  Maria,  e  por  feu  impedimento 
ao  Bifpo  de  Vifeu  D.Jorge  de  Ataide.  E  finalmen- 
te ,  íèndo  por  íêntença  privado  do  Bifpado  ,  veyo 
a  morrer  na  reclufaõ  de  idade  de  fetenta  annos.  Ain- 
da vivia  no  anno  de  1592  5  porque  a  5  de  Março 
paííbu  ElRey  Filippe  huma  ordem  ao  Corregedor 
de  Évora ,  para  que  as  rendas  do  Morgado  de  Dom 
Joaô  de  Portugal  ,  Bifpo  ,  que  fora  da  Guarda  ,  íè 
entregaííèm  para  fua  fuílentaçaõ ,  recomendando  a 
brevidade ,  por  fer  preciío  à  neceííidade  ,  em  que 
elle  fe  achava  no  Mofteiro  de  Calatrava  no  Rey- 
no  de  Caftella,  O  Senhor  D.  Antonio  na  Carta  , 
que  eícreveo  ao  Papa  Gregorio  XIIL  faz  larga 
menção  dos  trabalhos  do  Bifpo. 

14  D.  Manoel  de  Portugal,  de  quem  fe 
tratará  no  Capitulo  XII. 

CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

T)e  Dona  (juiomar  de  Vilhena. 

*  14         Ona  Guiomar  de  Vilhena  morreo  pe- 

J_^Ios  annos  de  1585:  jaz  na  Vidigueira, 
no  enterro  da  íua  Caía  ,  no  Convento  dos  Carmeli- 
tas :  foy  dotada  de  bom  entendimento ,  e  muy  vir- 
tuofa  5  compoz  hum  livro  de  Coníiderações  pias 
fobre  paííbs  da  Vida  de  Noíía  Senhora  ,  que  íè 
imprimio.  Cafou  com  Dom  Francifco  da  Gama , 
11.  Conde  da  Vidigueira ,  Senhor  da  dita  Villa ,  e 
da  de  Frades,  Almirante  da  índia  Oriental,  e  Eí^ 
tribeiro  mor  delRey  Dom  Joaõ  líl.  officio  ,  que 
comprou  a  Dom  Pedro  Mafcarenhas  ;  edificou 
com  fua  mulher  o  Mofteiro  de  NoíTa  Senhora  da 
AíTumpçaô  de  Capuchos  da  Província  da  Pieda- 
de ,  junto  da  fua  Villa  da  Vidigueira ,  no  anno  de 
1545  :  era  filho  do  grande  Dom  Vaíco  da  Gama, 
I.  Conde  da  Vidigueira ,  e  primeiro  Almirante  ,  e 
Deícobridor  da  índia  Oriental ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Catharina  de  Ataide  ,  filha  de  Alvaro  de 
Ataide  ,  Senhor  de  Penacova  ,  Alcaide  mor  de  Al- 
vor j  e  defte  matrimonio  nafcerao  os  filhos  íêguin- 
tes : 

*  15  D.  Vasco  da  Gama  ,  III.  Conde  da  Vi- 
digueira. 

Tom.X.  Uuuii  D. 
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*  15    D.  Francisco  de  Portugal,  Commen- 
dador  da  Fronteira,  ^.  II. 

15  D.  Manoel  da  Gama,  foy  Clérigo,  e 
Prior  da  Vidigueira,  eteve  outros  Benefícios.  Nas 
alterações  do  Reyno  ,  pela  morte  do  Cardeal  Rey, 
íeguio  o  partido  do  Prior  do  Crato  5  pelo  que  efte- 
ve  muitos  annos  prezo  em  Aviz.  Teve  filhos  baí^ 
tardos ,  entre  os  quaes  foy  D.  Francisco  da  Ga- 
ma ,  que  paílbu  à  índia  no  anno  de  1 577 ,  e  lá  caiou 
com  D.  Franciíca  Mafcarenhas ,  filha  de  D.  Diogo 
Mafcarenhas,  de  que  teve  filhos,  de  que  íê  naõ  con- 
tinuou dtfcendencia.  D.  N.  .  .  da  Gama,  Re- 
ligioíb  de  S.  Dominoros ,  e  D.  Bernarda  da  Ga- 
ma,  Freira  na  Caílanheira. 

15  D.  Miguel  da  Gama,  fervio  na  índia 
com  reputação,  e  delle  faz  honrada  memoria  Dio- 
DecadaXJiv.j.cap.p.  go  doCouto,  Clironiíla  daquelle  Eflado;  evoltan-  • 
do  ao  (leyno  rico ,  íê  retirou  a  viver  na  Vidigueira, 
onde  morreo  ,  íèm  cafar ,  nem  deixar  fucceííaõ  ;  e 
empregando  os  feus  cabedaes  em  obras  de  piedade, 
deixou  a  Tua  fazenda  à  Miíeíicordia  de  Lisboa. 

D.  JoAÕ  da  Gama,  Capitão  de  Malaca.' 

15  D.  Maria  de  Vilhena  ,  primeira  mu- 
lher de  D.  Antonio  deAtaide,  lí.  Conde  da  Caíla- 
nheira ,  de  quem  já  fallámos  no  Tomo  II.  pag.  531. 
Defle  matrimonio  nafceraõ 

16  D.  Alvaro  de  Ataíde,  que  naÕ  fucce- 
deo  na  Cafa  por  morrer  moço  em  vida  de  feu 
pay. 

D. 
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16  D.  Anna  de  Ataíde,  foy  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  e  cafou  com  1).  Henrique 
de  Portugal ,  Commendador  de  Pernes ,  ku 
tio ,  e  primo  com  irmaõ  de  fua  mãy ,  como 
adiante  íe  dirá. 
■^15  D.  Catharina  de  Ataíde  ,  caíc)u  com 
Dom  Pedro  de  Noronha,  Senhor  de  Villa- Verde, 

15  D.  Paula  de  Portugal,  cafou  com  D. 
Joaõ  de  Almeida,  Commendador  do  Sardoal  na  Or« 
dem  de  Chrifto  5  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaí^ 
tiaõ  à  Africa,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  34 
de  Agofto  de  1578  ,  e  naõ  tiveraõ  filhos. 

1 5  Dona  Anna  de  Ataíde  ,  foy  Freira  em 
Santa  Clara  de  Lisboa. 

■^15  D.  Vasco  da  Gama,  foy  III.  Conde  da 
Vidigueira  ,  Senhor  de  Villa  de  Frades  ,  Almirante 
daindia,  Eftribeiro  mor  delF^ey  D.Joaô  IIÍ.  edo 
Príncipe  D.  Joaô  na  occaíiaõ  do  feu  cafamento, 
do  Confelho  de  Eílado  delRey  Dom  SebaPciaô  ,  a 
quem  acompanhou  em  ambas  as  jornadas  de  Africa; 
e  foy  morto  na  batalha  ds  Alcácer  a  4  de  AgoRo 
de  1578. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Ataíde  ,  irmaa  de  íeu  cu- 
nhado ,  e  filha  de  D.  Antonio  de  Ataide  ,  l.  Conde 
daCaílanheira  ,  Senhor  dePóvos,  e  Chelleiros ,  Al- 
caide môr  de  Colares ,  e  da  Condeííà  D.  Anna  de 
Távora ,  filha  de  x\lvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor 
do  Mogadouro ,  ôcc.  e  tiveraS  os  filhos  feguintes : 

D. 
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i6  D.  Antonio  da  Gama,  fendo  fucceííòr 
da  Caía  ,  deixou  o  Mundo  ,  e  foy  Religiofo  de  S. 
Francifco  na  Provinda  da  Piedade ,  onde  acabou 
com  demonftraçôes  de  perfeito  Religioíb. 

*  ló  D.  Francisco  da  Gama,  IV. Conde  da 
Vidigueira. 

i6  D.  Jorge  da  Gama  ,  fervio  com  muito 
valor  na  índia ,  onde  niorreo  iionradamente,  pelei- 
jando  com  os  inimigos  do  Eftado ,  íbiteiro  ,  e  íèm 
fucceííàõ. 

i6  D.  Luiz  da  Gama  ,  foy  Capitão  mor  do 
mar  da  índia ,  e  da  Fortaleza  de  Ormuz.  Cafou 
naquelle  Eftado  com  D.  Maria  Rolim  ,  viuva  de 
Diogo  Lopes  Coutinho,  Capitão  de  Ormuz,  filha 
de  Diogo  Rolim  de  Moura  ,  Capitão  das  Fortale- 
zas deCranganor,  e  de  Dio ,  e  de  D.  Anna  de  Car- 
valho íua  mulher ,  e  naõ  teve  filhos  defte  matrimo- 
nio. Houve  baftardo  a  D.  Christovaõ  da  Ga- 
ma, que  paííòu  à  índia  noanno  de  1619. 

16  D.  JoAÔ  DA  Gama  ,  que  tinha  entrado 
na  Companhia ,  foy  depois  Clérigo  ,  Efmoler  mor 
delRey  Dom  Filippe  III.  que  o  nomeou  Bifpo  de 
Miranda ,  e  depois  íàgrado  ;  morreo  em  Miranda , 
onde  jaz  íepultado. 

*  16  D.  Violante  de  Ataíde,  mulher  de  D. 
Alvaro  de  Menezes ,  Senhor  de  Alfayates ,  adiante. 

16  D.  Guiomar  de  Vilhena  ,  D.  Eufrá- 
sia de  Ataíde,  D.  Anna,  D.  Paula  ,  e  D.  Bar- 
bara ,  todas  Freiras  no  Mofteiro  da  Caftanheira, 
da  Ordem  de  S.  Francifco.  D. 
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*  16  D.  Francisco  da  Gama,  nafceo  noan- 
no  de  1565  ,  fuccedeo  na  Cafa  poríeu  irmaõ  mais 
velho  fe  meter  Frade.  Foy  IV.  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  Senhor  da  Villa  de  Frades ,  Almirante  da 
índia ,  Alcaide  môr  de  Niza  ,  e  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto.  Acompanhou  a  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  na  jornada  de  Africa  ,  e  ficou  cativo  na  ba- 
talha de  Alcácer.    ElRey  D.  Filippe  lhe  fez  mer-  ^,  . 

T-i  ii\T      Chancellar,  delRey  Fi* 

ce,  por  huma  Carta  paliada  em  L.isboa  a  3 1  de  Ma-  iippcLiiv.4.  pag.?j5, 
yo  de  1585  ,  attendendo  aos  merecimentos  do  Con- 
de ,  e  aos  de  quem  elle  defcendia  ,  de  lhe  tirar  a  fua 
Cafa,  por  três  vezes,  fora  da  Ley  Mental.  Foy  de- 
pois duas  vezes  Vice-Rey  do  Eílado  da  índia  j  e 
fahindo  do  Porto  de  Lisboa  em  10  de  Abril  do  an- 
no  de  1596 ,  de  idade  de  trinta  e  hum  annos ,  ha» 
vendo  pouco,  que  ficara  viuvo  de  fua  primeira  mu- 
lher ;  e  havendo  invernado  em  Mombaça  ,  chegou 
a  Goa  a  22  de  Mayo;  e  fazendolhe  entrega  do  go- 
verno o  Vice-Rey  Mathias  de  Albuquerque ,  aos  25 
do  dito  mez,  fez  a  fua  entrada  publica  em  o  primeiro 
de  Junho ,  dia  da  Santifiima  Trindade  ,  com  grande 
pompa  ,  e  apparato ,  e  íatisfaçaõ  de  todo  o  povo , 
que  nelle  efperavaô  a  fortuna  de  íêu  biíàvô  ,  que 
havia  cem  annos ,  que  naquelle  mefmo  mez  tinha 
defcoberto  a  índia ;  que  governou  ,  naÕ  fem  emu- 
los  daíua  gloria,  até  ode  1600.  Efte  governo  ef- 
creveo  Diogo  do  Couto  na  Década  XII,  que  fe  c<?ffí?, Década xíi.iiv» 
imprimio  em  Pariz  no  anno  de  Voltando  20  '•"p*4^ 
Rey  no,  depois  de  diverfos  empregos  políticos,  tor- 
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nou  por  Vice-Rey  da  índia  no  anno  de  1622  ;  e  íã- 
hindo  de  Lisboa  a  18  de  Março,  depois  de  vários 
fucceííòs ,  entrou  o  Conde  em  Goa  em  Setembro  j 
e  tendo  governado  o  Eftado  com  prudência  ,  e  com 
fortuna ,  que  pedia  o  tempo  taõ  calamitofo  com  a 
guerra  dos  Hollandezes,  até  o  anno  de  1627  ,  paf- 
íou  ao  Rey  no  ,  tendo  fido  o  XX  Ví.  no  numero 
dos  Vice-Reys.  Foy  Prefidente  do  Coníeiho  da 
índia,  que  fe  creou  de  novo  ,  e  do  Confelho  de  Eí^ 
tado ,  Gentil-homem  da  Camera  delPvey  D.  Filip- 
pe  IV.  morreo,  indo  para  Madrid,  na  Villa  deOro- 
peza  em  Julho  de  1652.  Jaz  na  Capella  mor  dafua 
Villa  da  Vidigueira ,  onde  tem  efte  Epitáfio ; 

Aqui  ja^  ©.  Francifco  da  Çama ,  IF. 
Conde  da  V Idigueira  ^  Almirante  da  In^ 
dia^  Vice-^^y  delia  duas  ve^es  ^  T^re- 
^Jidente  do  Jeu  Confelho^  Çentil-homem 
da  Cafa  de  Sua  MageHade ,  e  do  Con» 
Jeího  de  Eflado  ,  que  havendo  fervido 
cincoenta  e  feis  annos  5  começando  de 
quator^e ,  foy  cativo  na  batalha  de  AU 
c acere,  Veyo  a  acabar  em  Orope:^a^ 
mal  fali 5 feito  do  [eu  T^y,  Foy  trazido 
aqf4Í  a       de  Adayo  de  16^0. 

Gafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Vi- 
lhena ^ 


V 


daCafa  ^al  Tortug.  Liv.X. 

lhena ,  irmãa  de  D.  Luiz  de  Menezes  II.  Conde  de 
Tarouca ,  e  filha  de  D.  Duarte  de  Menezes,  Senhor 
de  Tarouca  ,  e  Penalva,  ÔCc.  Capitaõ  de  Tangere, 
Governador  do  Reyno  do  Algarve  ,  Vice-Rey  da 
índia ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Sylva ,  filha 
de  Diogo  da  Sylva ,  Alcaide  mor  de  Laicos ,  Com- 
mendador  de  Meíejana  na  Ordem  de  Santiago  ,  e 
Embaixador  ao  Concilio  de  Trento.  E  defte  ma- 
trimonio nafceraõ 

17    D.  Vasco  da  Gama  ,  morreo  menino. 

17  D.  Maria  de  Vilhena,  que  foy  primei- 
ra mulher  de  Dom  Joaô  de  Ataide  ,  IV.  Conde  da 
Caftanheira  ,  feu  primo  fegundo  ,  fem  fucceílaô. 
Gafou  fegunda  vez  a  25  de  Novembro  de  1606  com 
D.  Leonor  Coutinho.  Era  muy  dada  à  liçaõ  dos 
livros  i  compoz  hum  livro  de  Cavallarias  com  o  ti- 
rulo  de  D.  Beiindo ,  que  íe  conferva  manufcrito ,  em 
diverfds  copias ,  com  grande  eílimaçaÕ ,  pelo  efty^ 
Io,  e  engenhofa  arte ,  com  que  eílá  efcrito.  Era  fi- 
lha de  Ruy  Lourenço  de  Távora ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Caparica,  Governador  de  Tangere,  e  do 
Algarve,  Vice-Rey  da  índia  ,  e  do  Coníeiho  de  Eí^ 
tado ,  e  de  D.  Maria  Coutinho  fua  mulher ,  filha  de 
D.  Joaõ  de  Almeida ,  Capitão  de  Dio.  E  deíle  ma- 
trimonio nafceraõ  os  filhos  íeguintes  : 

*  17  D.  Vasco  da  Gama  ,  I.  Marquez  de  Ni- 
za, e  V.  Conde  da  Vidi^rueira. 

*  17  D.  Maria  Coutinho  ,  nafceo  a  12  de 
Setembro  de  1Ó07,  CondeíTa  de  Villa-Franca ,  fe- 
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pjunda  mulher  de  Dom  Rodrigo  da  Camera  III. 
Conde  de  Villa-Franca. 

*  1/  D.  Eufrásia  Maria  de  Távora  ,  naf- 
ceo  a  1 1  de  Abril  de  1609.  Caiou  a  8  de  Setembro 
de  1627  com  D.  Luiz  Lobo,  VIII.  Baraõ  de  Alvi- 
to ,  I.  Conde  de  Oriola ,  como  íe  dirá  no  Livro  XI. 
Capitulo  XIV. 

17  D.  Catharina,  que  naíceo  a  14  de  Ju- 
lho de  16 10  ,  efaleceo  duas  horas  depois  de  nafcida. 

17  D.  Guiomar  ,  nafceo  a  3  de  Março  de 
1614. 

17  D.  Theresa  Maria  Coutinho  naíceo 
a  5  de  Agofto  de  1616  ,  calou  com  D.  Jorge  Ma- 
noel de  Albuquerque  ,  Senhor  do  Morgado  dos  Al- 
buquerques  em  Azeitão,  Commendador  de  Ma- 
mede de  Travifcofo  na  Ordem  de  Chrifto.  Eftava 
em  a  Corte  de  Madrid,  quando  foy  a  Acclam.açaô 
delRey  D.  João  IV.  ElRey  Filippe  o  fez,  depois 
da  feparaçaõ ,  Conde  de  Lavradio  em  Portugal  j  e  da 
fua  fucceííàõ  diremos  no  Liv.  XII.  Cap.  IV.  ^.  II. 

17  Dona  Ignez  Domingas  nafceo  a  11  de 
Agoíio  de  16 19,  faleceo  a  19  de  Novembro  domeí^ 
mo  anno. 

17  D.  Anna  Maria  nafceo  a  21  de  No- 
vembro de  162 1  ,  efaleceo  fem  eftado. 

*  17  D.  Vasco  Luiz  da  Gama  nafceo  a  14 
de  Dezembro  de  1612.  Foy  l.  Marquez  de  Niza, 
V.  Conde  da  Vidigueira  ,  Senhor  da  dita  Villa  ,  e 
das  de  Frades,  e  Torvoens,  Almirante  da  índia, 

Em- 
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Embaixador  Ordinário  delRey  D.  Joaõ  IV.  à  Cor- 
te de  França  ,  adonde  paííòu  fegunda  vez  por  Em- 
baixador Extraordinário.  Foy  Deputado  dajunta 
dos  Tres  Eftados ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Guer- 
ra delRey  D.  JoaÕ  IV.  e  depois  delRey  D.  Aftbn- 
fo  VI.  e  D.  Pedro  II.  fendo  Principe  Regente  ,  e 
hum  dos  Miniftros  do  Defpacho  das  Juntas  nodtur- 
nas ,  na  Regência  da  Rainha  D.  Luiza  ;  nomeado 
Embaixador  Extraordinário  de  Obediência  ao  Papa 
Urbano  VIU.  e  Innocencio  X.  e  foy  hum  dos  Ple- 
nipotenciários da  Paz  defte  Reyno  com  o  de  Caf- 
tella  noanno  de  ióó8  5  Védor  da  Fazenda  ,  Eftri- 
beiro  mor  da  Rainha  D.  Maria  Franciíca  líabel  de 
Saboya.  Foy  Miniftro  de  grande  talento  ,  como 
moftrou  nos  negócios  políticos  na  Corte,  e  nasmií^ 
foens  de  França  ,  onde  brilhou  o  íeu  zelo,  adlivida- 
de,  e  refoluçaõ,  expondo  os  próprios  interefles  pelo 
íèrviço ,  e  íaude  da  pátria.  Morreo  a  28  de  Outu- 
bro de  1676.  Cafou  em  29  de  Dezembro  de  1632 
com  a  Marqueza  D.  Ignez  de  Noronha,  que  depois 
de  viuva  ,  foy  Freira  Carmelita  Defcalça.  Era  filha 
íègunda  deSmiaõ  Gonçalves  da  Camera,  III.  Con- 
de da  Calheta ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  da  Ma- 
deira ,  e  da  Condeííà  D.  Maria  de  Menezes  e  Vaí^ 
concellos  fua  primeira  mulher,  filha  de  Ruy  Men- 
des de  Varconcellos,  I.  Conde  de  Caftello- Melhor. 
E  defte  matrimonio  teve  os  filhos  íèguintes: 

*  18  DoM  Francisco  Luiz  Balthesar  da 
Gama  ,  II.  Marquez  de  Niza. 
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18  D.  Leonor  nafceo  a  7  de  Outubro  de 
1640  ,  e  faleceo  a  2  de  Fevereiro  de  1642. 

18  D.  SiMAÔ  DA  Gama  nafceo  a  25  de  Ju- 
lho de  1642.  Foy  Porcionifta  no  Collegio  de  S.Pe- 
dro na  Univerfidade  de  Coimbra ,  de  profííTaÕ  Theo- 
logo  ,  e  depois  Collegial ,  em  que  entrou  em  5 1  de 
Janeiro  de  i66f  ,  Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  Depu- 
tado do  Santo  Officio  da  InquiíiçaÔ  de  Évora  ,  em 
que  entrou  a  26  de  Setembro  de  1674,  e  depois  na 
de  Coimbra ,  em  que  entrou  a  50  de  Setembro  de 
1682.  Foy  Reytor  naquella  Univerfidade ,  porPro- 
vifaõ  de  2  de  Julho  de  1679  j  Bifpo  do  Algarve, 
nomeado  por  ElRey  D.  Pedro,  de  que  tomou  pof- 
fe  a2!  de  Novembro  de  1685  ,  em  que  fez  varias 
obras  e  fendo  promovido  para  Arcebifpo  Metro- 
politano de  Évora,  tomou  poííè  a  19  de  Novem- 
bro de  1705.  Em  o  de  1704  ,  em  51  de  Março,  foy 
nomeado  do  Confelho  de  Eftado.  Morreo  em  Lif- 
boa  a  5  de  Agofto  do  anno  de  1715  5  mandou-fe  fe- 
pultar  na  fua  Sé ,  onde  jaz. 

18  D.  JoAÕ  DA  Gama  ,  nafceo  a  26  de  Ou- 
tubro de  165 1.  Foy  Arcediago  de  Fonte  Arcada 
na  Sé  de  Braga  :  morreo  moço. 

*  18  D.  Maria  Gaetana  de  Menezes  naf- 
ceo a  15  de  Agofto  de  1655  ,  Condeííà  da  Ponte, 
mulher  de  Garcia  de  Mello  e  Torres  IL  Conde  da 
Ponte ,  de  quem  adiante  íe  fará  menção. 

*  18  D.  Francisco  Luiz  Balthesar  Anto. 
Nio  da  Gama  ,  nafceo  no  primeiro  de  Março  de 

1656. 
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i6}6.  Foy  em  vida  de  feu  pay  Conde  da  Vidiguei- 
ra, mercê  feita  pelos  ferviços  do  Marquez  feu  pay, 
por  ElRey  D.  Joaô  IV,  em  que  lhe  deu  o  titulo 
de  juro,  e  herdade  para  fempre,  para  todos  os  feus  ChanceiiaríadeiReya 
fucceíTores ,  conforme  a  Ley  Mental ,  com  a  efpe-  ^^y^/^' '7.  pag, 
ciofa  claufula  ,  que  feu  filho  varaõ  logo  por  fua 
morte  fe  chamaííè,  pela  Carta  daquella  mercê,  Con- 
de da  Vidigueira  5  e  aííim  dalli  por  diante  todos  os 
fucceííores,  e  herdeiros  da  Caía  ,  fegunco  a  forma  da 
Ley  Mental ,  fem  que  para  iíío  lhe  foíle  neceíTario 
outra  Carta  ,  nem  Provífao,  nem  licença  dosReys 
feus  fuccefíbres  j  e  que  o  filho  herdeiro  da  Cafa  fuc- 
cederia  neíla  forma  :  e  os  Vedores  da  Fazenda, 
que  eraõ  ,  e  ao  diante  foíTem  ,  lhe  paíTaiiaõ  Padrão 
em  forma  aos  fucceííores  de  Conde  da  Vidigueira 
para  o  aííèntamento ,  que  vencem  os  Condes  deíle 
Reyno.  Foy  feita  eí^a  Carta  em  Lisboa  a  24  de 
Outubro  de  1646.  Eíla  mercê,  de  que  temos  pou- 
cas femelhantes ,  foy  bem  merecida  dos  ferviços  de 
feu  pay  ,  a  quem  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  foy  II.  Mar- 
quez de  Niza,  Senhor  da  dita  Villa ,  e  da  de  Fra- 
des ,  e  Torvoens ,  Almirante  da  índia ,  Commen- 
dador  da  Commenda  de  Santiago  de  Beja  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  Meílre  de  Campo  da  Infantaria  errj 
Alent  jo,  General  daCavallaria  da  Província  da  Bei- 
ra ,  póílos,  com  que  fervio  na  guerra  ,  achando-íe 
em  acções,  de  que  confeguio  reputação:  na  paz  foy 
Governador  ,  e  Capitão  General  do  Reyno  do  Al- 
garve ,  e  do  Confelho  de  Guerra ,  e  General  das 

Armas 
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Armas  de  Peniche  no  anno  de  1701 ,  quando  fe  re- 
ceou alguma  invafaõ  dos  inimigos  defta  Coroa  nas 
noíTas  Coílas ;  e  ultimamente  do  Coníèlho  de  Efta- 
do ,  e  Guerra  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V. 
Morreo  em  a  Cidade  de  Évora  a  10  de  Agoílo  de 
5707. 

Cafou  duas  vezes  em  vida  de  íeu  pay ,  a  primeira 
em  12  de  Fevereiro  de  1654  com  D.  Helena  da  Syl- 
veira  e  Noronha ,  que  morreo  íbbre  parto  a  2 1  de 
Setembro  de  1656  ,  irmaa  do  I.  Marquez  de  Fron- 
teira ,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas ,  I.  Con- 
de da  Torre  ,  Commendador  do  Rofmaninhal  ,  e 
de  Fonte-Arcada  na  Ordem  de  Chrifto ,  Governa- 
dor de  Tangere,  e  de  Ceuta  ,  Prefidente  da  Camera 
de  Lisboa ,  e  do  Confelho  de  Eftado ,  e  da  Condeí^ 
fa  Dona  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Rodrigo 
da  Sylveira ,  I.  Conde  de  Sarzedas  ,  de  quem  teve 
única 

*  19  D.  Maria  Josefa  de  Noronha  naí^ 
ceo  a  4  de  Setembro  de  1656,  Condeííà  de  Cocu- 
Jim  ,  mulher  de  feu  fobrinho  ,  e  primo  com  irmão 
D.  Francifco  Mafcarenhas ,  I.  Conde  de  Coculim. 
Cafou  fegunda  vez  em  21  de  Novembro  de  1657 
com  D.  Brites  de  Vilhena  ,  que  morreo  a  8  de  Mar- 
ço de  1709 ,  filha  de  Dom  Vafco  Mafcarenhas  I. 
Conde  de  Óbidos,  Vice-Rey  da  índia,  e  Brafil, 
Governador  das  Armas  da  Provincia  de  Alentejo , 
do  Confelho  de  Eílado  ,  &c.  e  da  CondeíFa  D.  Jo- 
anna  de  Vilhena,  fua  fegunda  mulher,  filha  de  feu 

irmão 
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irmaõ  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  III.  Conde  de  Santa 
Cruz  j  e  delle  matrimonio  naíceraô  os  filhos  feguin- 
tes  ; 

*  19  D.Vasco  Luiz  da  Gama  III.  Marquez 
de  Niza. 

19  D.  Christovaõ  Joseph  da  Gama  naí^ 
ceo  em  Lisboa  a  14  de  Novembro  do  anno  de  1664; 
eftudou  em  Coimbra  ,  e  foy  Porcionifta  no  Colle* 
gio  de  S.  Pedro ,  e  Cónego  na  Sé  de  Lisboa  ,  Pre- 
benda ,  que  depois  renunciou  j  e  fervio  na  guerra  , 
fendo  Coronel  de  hum  Pvegimenio  de  Infantaria  5 
foy  Veador  da  Cafa  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de 
Auílria,  Commendador  na  Ordem  deChriílo,  e  Al- 
caide môr  de  Cintra;  faleceo  a  16  de  Outubro  de 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  no  primeiro  de  Abril 
de  1699  com  fua  prima  D.Filippa  Marianna  Cou- 
tinho, que  morreo  a  12  de  Abril  de  1700  ,  a  qual  era 
já  viuva  de  feu  tio  D.  Martinho  Mafcarenhas,  irmaô 
de  D.  Fernando  Mafcarenhas  II.  Conde  de  Óbi- 
dos ,  Meirinho  môr  do  Reyno  ,  e  filha  herdeira  de 
D.Francifco  Mafcarenhas,  Senhor,  Commendador^ 
e  Alcaide  môr  de  Almourol ,  e  de  Trancofo,  Eílri- 
beiro  môr  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Neoburg,, 
Governador  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Joanna  Coutinho  ,  Senhora  da  Cafa  de  Al- 
mourol ,  filha  de  Dom  Pedro  Coutinho  j  e  tiveraô* 
único 

*  20   D.  Luiz  Manoel  Fs-ancisco  Coutb- 
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NHO  DA  Gama  nafceo  ao  primeiro  de  Janeiro  cie 
1700  5  fuccedeo  por  morte  de  fua  mãy  na  fua  Caía, 
e  por  mercê  de  Sua  Mageftade  em  todos  os  bens  da 
Coroa  ,  e  Ordens:  era  Senhor  de  Pay  de  Pele  ,  Al- 
caide môr  deTrancoíb,  e  Almourol ,  Commenda- 
dor  da  dita  Villa ,  e  da  de  Golegaa  ,  e  S.  Martha  de 
Niza ,  e  Santa  Maria  da  Deveza  de  Caftello  de  Vi- 
de :  era  immediato  fucceílbr  da  Caía  de  fua  tia  D. 
Filippa  de  Noronha  ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Ar- 
mamar ,  por  fer  bifneto  de  fua  irmãa  Dona  Maria 
de  Caílro  ,  mulher  de  Dom  Pedro  Coutinho  5  po- 
rém com  anticipada  morte  acabou  a  2  de  Setembro 
de  1704. 

Cafou  fegunda  vez  em  20  de  Mayo  de  1705  com 
D.  Marianna  de  Lencaftre ,  que  morreo  no  anno  de 
1704  ,  viuva  de  Ayres  de  Soufa  de  Caftro  ,  Com- 
mendador  de  Alcaçova  de  Santarém  ,  Governador 
de  Pernambuco  ,  e  Deputado  da  Junta  dosTres  EA 
tados.  Era  filha  de  SimaÕ  de  Vafconcellos  e  Sou- 
là,  Governador  da  Cala  delRey  D.  Pedro  ,  fendo 
Infante,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Távora,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Luiza  ,  e  Camerifta  da  Rainha  de 
Inglaterra  D.  Catharina  ,  filha  de  Joa5  Gomes  da 
Sylva  Regedor  dasjuftiças,  de  quem  teve 

20  D.  Maria  da  Porta  de  Lencastre; 
que  nafceo  a  25  de  Junho  do  anno  de  1704;  foy 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auflria.  Caiou 
primeira  vez  com  D.  Antonio  de  Lencaftre  ,  filho 
herdeiro  de  D.  Rodrigo  de  Lencaftre  ,  Commenda- 

dor 
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dor  de  Coruche,  que  a  poucos  mezes  de  cafado, 
morreo  de  bexigas. 

Gafou  fegunda  vez  a  16  de  Julho  de  1752  com  An- 
tonio Joaô  Jofeph  Joachim  de  Saldanha  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  do  Infante  Dom  Manoel ,  filho 
herdeiro  de  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque , 
Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Antonio, 
Governador  do  Rio  de  Janeiro ,  como  íe  diflè  a  pag. 
557  do  Tomo  V.  defta  Hiftoria. 

19  D.  Estevão  da  Gama  nafceo  em  Lií^ 
boa  a  6  de  Agoílo  de  1666  5  eftudou  em  Coimbra, 
e  foy  Porcionirta  do  Collegio  deS.  Pedro  j  e  deixan- 
do os  eftudos  ,  paííòu  à  índia  por  Capitão  môr  da 
Armada  doanno  de  1694,  e  de  lá  ao  governo  de 
Sofala ,  adonde  brevemente  morreo  folceiro  a  9  de 
Junho  de  1695. 

19  D.  Joseph  da  Gama  nafceo  em  Pena- 
macor ,  na  Provincia  da  Beira  ,  315  de  Novembro 
de  1668  i  íêguio  a  vida  Ecclefiaftica  5  íoy  Porcionií^ 
ta  no  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  Deputado 
do  Santo  OHicio  de  Évora  ,  e  Lisboa  ,  Arcediago  de 
Tavira  na  Sé  de  Faro,  Sumilher  da  Cortina  delRey 
D.  Pedro  II.  faleceo  a  25  de  Março  de  1745. 

19  D.  Maria  Josefa  Margarida  de  Len- 
castre  nafceo  na  Villa  da  Vidigueira  a  11  de  Fe- 
vereiro de  1671 ,  faleceo  a  24  de  Outubro  de  1^75. 

19  D.  Fernando  da  Gama  nafceo  na  Vil- 
la da  Vidigueira  a  19  de  Março  de  1674  ,  faleceo 
em  Dezembro  de  1677. 

Tom.X.  Yyy  D. 


574         HiBoria  (jcneakgica 

19  D.  Ignes  de  Noronha  nafceo  a  25  de 
Março  de  1675  ,  foy  Religiofa  no  Moíleiro  do  Sa- 
cramento de  Lisboa  ,  onde  occupou  per  diverfas 
vezes  o  lugar  de  Prioreíía. 

19  D.  Luiz  Joseph  da  Gama  nafceo  na 
Villa  da  ViíiííTueira  a  22  de  Aeofto  de  168 1  ;  íêrvio 
na  guerra  fendo  Capitão  de  Cavallos  ,  e  Coronel 
Brigadeiro  da  Cavaílaria  ,  com  que  confeguio  repu- 
tação de  valerofo  ,  e  eílimaçaô  dos  Generaes  Por- 
tuguezes ,  e  EPirangeiro5.  Padeceo  huma  queixa 
trabalhofa  ,  de  que  fe  quiz  ir  curar  a  França  5  e  em- 
barcando em  hum  navio,  foy  tomado  pelos  Saleti- 
nos,  elevado  cativo  aElIley  deMaquinez;  e  con* 
íèguindo  liberdade ,  antes  de  lhe  chegar  o  dinheiro, 
que  efperava  de  Liííboa  ,  para  fatisfaçao  do  feu  ref- 
gate ,  o  abonou  hum  Capitão  de  hum  navio  Fran- 
cez ,  que  íe  achava  no  porto  de  Sale ,  que  generofa- 
mente  obrigou  a  fua  peOba  ,  e  navio  ,  à  quantia  do 
feu  rcígate.  Depois  de  pofto  em  liberdade,  embar- 
cando ,  foy  novamente  aprezado  por  hum  Coííario 
de  Tangere  ,  e  levado  àquella  Cidade,  donde  efcre- 
vendo  a  Sale  ,  íe  approvou  o  ajuíle  do  reígate,  foy 
mandado  a  Cadiz  livre  5  chegou  a  Lisboa  muy  de- 
belitado  em  Outubro  de  17 14.  A  generoía  pieda- 
de do  Grande  Rey  D.  Joaõ  V.  lhe  deu  onze  mil 
patacas  para  o  íèu  refgate.  Foy  Governador  da 
Praça  de  Moura  ,  e  morreo  a  1 5  de  Outubro  de 
17 17,  eftando  deflinado  para  caiar  com  fua  fobri- 
nhi ,  herdeira  da  Cafa  da  Vidigueira ,  e  Niza ,  D. 
Maria  da  Gama.  D. 
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19  D.  Ignacio  Xavier  da  Gama  nafceo 
no  Lugar  de  Belém  junco  a  Lisboa  a  5  de  Dezem- 
bro de  1682  ,  e  faleceo  a  21  de  Setembro  de  1685. 

*  19  D.  Vasco  Joseph  Luiz  Balthasar  da 
Gama  nafceo  em  Lisboa  a  12  de  Agofto  de  1662 , 
foy  III.  Marquez  de  Niza ,  Vil.  Conde  da  Vidi- 
gueira, e  Almirante  da  índia  ,  Senhor  das  Viilas  da 
Vidigueira  ,  Frades,  e  Trovoens ,  Commendador 
de  S.  Vicente  de  Vimiofo,  e  da  de  Santiago  de  Be- 
ja na  Ordem  deChriílo,  e  da  Alcaidaria  mòr,  e Ca- 
pitania de  Niza ,  Padroeiro  da  Matriz  da  Vidiguei- 
ra ,  de  que  aprefenta  o  Prior ,  Beneficiados ,  e  Tiíe- 
foureiro  ,  e  Padroeiro  deNoíIà  Senhora  do  Carmo, 
e  Capuchos  da  dita  Villa  ,  e  da  Villa  de  Frades  dos 
Capuchos,  e  do  de  Anabidos  de  Palhaes.  Sérvio 
na  guerra  fendo  Coronel  do  Regimento  de  Infanta- 
ria de  Moura ,  e  depois  Tenente  General  da  Caval- 
laria  da  Província  de  Alentejo ,  póRos ,  que  exerci- 
tou com  o  valor  herdado  dos  íêus  mayores  ,  que 
tanta  matéria  tem  dado  à  noíía  Hiftoria,  como  glo- 
ria ao  Reyno ,  e  NaçaÕ.  Achou-íe  em  honradas 
occafioens ,  na  tomada  da  Praça  de  Valença  de  Al- 
cantara ,  Albuquerque  ,  e  outras.  Foy  Mordomo 
mòr  da  Princeza  do  Brafil :  faleceo  a  4  de  Outubro 
de  1735. 

Gafou  em  17  de  Agoflo  de  1709  com  D.  Barbara 
de  Lara  ,  Dama  das  Rainhas  Dona  Maria  Soíia  de 
Neoburg ,  e  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  a  qual  fa- 
leceo a  6  de  Dezembro  de  1738,  Era  fílha  primeira 
Tom.  X.  Yyy  ii  de 
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de  D.  Luiz  Alvares  de  Caftro  II,  Marquez  de  Caí^ 
caes  ,  e  da  Marqueza  D.  Maria  Joanna  Coutinha, 
íilha  de  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes  L  Marquez 
de  Marialva  )  e  defta  efclarecida  uniaô  nafceo  única 

20  D.  Maria  Josefa  Francisca  Xavier 
Balthasar  da  Gama,  que  vio  a  primeira  luz  do 
dia  a  8  de  Fevereiro  do  anno  de  1712  ,  he  IV.  Mar- 
queza de  Niza  ,  e  herdeira  defta  grande  Gafa  5  e  eí^ 
tando  defpolada  com  íeu  tio  D.  Fernando  de  No- 
ronha,  Gonde  de  Monfanto,  naõ  teve  efFeito,  por 
elle  morrer  a  13  de  Dezembro  de  1722.  Caiou  em 
12  de  Junho  de  1729  com  Nuno  da  Sylva  Telles, 
filho  fecundo  do  Marquez  de  Alegrete  Manoel  Tel- 
les da  Sylva ,  e  de  fua  mulher  a  Marqueza  D.  Eu- 
genia de  Lorena  5  e  foraÕ  recebidos  por  íêu  tio  o 
Bifpo  de  Portalegre  D.  Alvaro  de  Noronha  no  Ora- 
tório da  Gafa  da  Junqueira,  o  qual  raorreo  a  17  de 
Novembro  de  1759,  de  quem  teve 

21  D.  Barbara  Maria  Xavier  Baltha- 
SAR  DA  Gama,  que  nafceo  a  7  de  Junho  de  1750, 
e  efliá  concertado  o  íèu  caíamento  com  Franciíco 
da  Sylva  Tello  e  Menezes ,  VI.  Conde  de  Aveiras, 
XVI.  Senhor  de  Vagos. 

21  D.  Vasco  da  Gama  ,  que  naícendo  322 
de  Junho  de  175 1 ,  faleceo  a  17  de  Agofto  de  1752* 

21  D.  Vasco  Joseph  Jeronymo  Baltha- 
SAR  da  Gama,  nafceo  350  de  Setembro  de  1735. 

21  D.  Eugenia  Francisca  Xavier  Bal- 
thasar  da  Gama,  nafceo  a  19  de  Março  de  1755', 

D. 
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2 1  D.  Manoel  Joseph  Francisco  Xavier 
Domingos  Balthasar  da  Gama  ,  nafceo  a  24 
de  Mayo  de  1756 ,  morreo  a  14  de  Dezembro  de 

1759- 

21  D.  Francisco  Joseph  de  Sales  Xa- 
vier Balthasar  da  Gama  ,  nafceo  a  1 8  de  Ja- 
neiro de  1738. 

Gafou  a  Marqueza  D.  Maria  íêgunda  vez  a  27  de 
Agofto  de  174 1  com  Joaõ  Xavier  Fernando  Telles, 
V.  Conde  de  UnhaÔ ,  de  quem  fizemos  mençaÔ  no 
Livro  VIII.  Capitulo  II.  pag.  85  do  Tomo  IX.  e 
deite  efclarecido  conforcio  tem  até  o  prefente  a 

D.  Anna  Victoria  Telles  ,  que  nafceo  a 
21  de  Setembro  de  1742. 

*  19  D.  Maria  de  Noronha  filha  ^tT^om  Cendss  dsCoinUmi 
Francifco  II.  Marquez  de  Niza  ,  e  da  Marqueza 
D.  Helena  de  Noronha ,  Condeííà  da  Vidigueira , 
fua  primeira  mulher ,  de  quem  foy  herdeira  ,  caíbii 
com  feu  primo  com  irmaõ  D.  Francifco  Maícare- 
nhas,  que  nafceo  no  anno  de  1662  ,  e  foy  I.  Conde 
de  Coculim  ,  na  índia  Oriental ,  Senhor  de  Vero- 
da  ,  e  Coculim  na  índia ,  pelos  íèrviços  de  D.  Filip- 
pe  Mafcarenhas ,  Vice-Rey  daquelle  Eftado  ,  que 
naõ  tendo  fucceílàõ ,  deixou  por  herdeiro  ao  Mar- 
quez de  Fronteira  íèu  fobrinho  ,  inftituindo  huma 
Caía  em  hum  filho  íeu  fegundo ,  a  qual  fe  verificou 
no  dito  D.  Francifco ,  que  foy  também  Commen- 
dador  de  S.  João  de  Cafliellãos  ,  e  S.  Martinho  de 
Cambres  no  Bifpado  de  Lamego  y  e  de  S,  Martinho 
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de  Pina  no  de  Vifsu  ,  todas  da  Ordem  de  Chrifto. 
Embarcou  na  Armada  de  Saboya  ,  íèndo  Governa- 
dor dehuma  dasnaos  de  guerra  delia.  Foy  Capitão 
de  Cavallos  na  Corte  ;  muy  erudito ,  e  favorecido 
das  Mufas  j  eloquente  na  lin^ua  Latina,  que  fallava 
com  facilidade  j  nella  compoz  hum  Panegyrico  em 
verfo  heróico  aElRey  Luiz  XIV.  deFrança,  que 
fe  imprimio  em  Pariz  no  anno  de  1684;  morreo 
moço.  Era  irmaõ  de  D.  Fernando  Maícarenhas , 
ir.  Marquez  de  Fronteira  ,  e  filho  íègundo  de  Dom 
Joaõ  Mafcarenhas  ,  L  Marquez  de  Fronteira  IL 
Conde  da  Torre,  Senhor  da  Gocharia,  &c.  e  da 
Marqueza  Dona  Magdalena  de  Mendoça  ,  filha  de 
Francifco  de  Sá  e  Menezes  IL  Conde  de  Pena* 
guião,  Camereiro  mòr  delRey  Dom  João  IV.  E 
defta  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  íèguintes : 

^  2o  D.  FiLippE  Mascarenhas  11.  Conde  de 
Coculim. 

20  D.  Joaõ  Mascarenhas  foy  Porcionií^ 
ta  no  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  em 
que  entrou  a  22  de  Dezembro  de  16975  ^  feguindo 
as  letras ,  foy  Deíembargador  do  Porto  ,  e  da  Rela- 
ça5  de  Lisboa,  Deputado  da  Mefa  daConfciencia, 
e  Ordens  ,  de  que  tomou  poíTe  a  1 2  de  Julho  de 
Í1722  5  Provedor  das  Capellas  dei  Rey  D.  Affoníb 
IV.  Cavaleiro  da  Ordem  de  Chrifto  j  e  largando 
a  vida  Ecclefiaftica ,  que  feguia  ,  em  que  foy  The- 
íoureiro  mor  da  Sé  do  Algarve  ,  e  tinha  outros  Be- 
neficies, caíòu  no  anno  ds  lyi/  na  Cidade  da  Ba- 
hia , 
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Ília ,  Eftado  do  Brafil ,  com  Dona  Joanna  da  Syl- 
va  Guedes  de  Brito,  herdeira  de  huma  grande  fa- 
zenda naquelle  Eftado  ,  filha  de  Antonio  da  Sylva 
Pimentel,  Senhor  do  Engenho  de  Azupe,  e  de  D. 
líabei  de  Souíà  Guedes  de  Brito  ,  e  morreo  em 
Lisboa  a  25  de  Junho  de  1729 ,  e  naõ  deixou  fuc- 
ceííãõ. 

20    D.  Helena  morreo  menina. 

20  D.  Marianna  Mascarenhas  ,  que  ce- 
gou de  huma  doença,  eíêrecolheo  noMoftciro  do 
Sacramento  de  Lisboa  ,  onde  foy  Freira. 

^  20  D.  FiuppE  MascaPvENhas  ,  naíceo  em 
7  de  Julho  de  1680  ,  Senhor  das  Aldeãs  de  Veroda, 
e  Coculim  ;  e  de  toda  a  mais  Gafa,  eCommendas 
do  Conde  feu  pay.  Sérvio  na  guerra  fendo  Coro- 
nel de  Infantaria  ,  diftinguindo-íe  no  aílàlto  de  Va- 
lença de  Alcantara  no  anno  de  1705  ,  em  que  foy 
rendida:  faleceo  a  13  de  Mayo  de  1735,  havendo 
caiado  com  D.  Catharina  Urfula  de  Lencaílre  fi- 
lha dos  IL  Condes  de  Sarzedas  j  e  a  fua  fucceílaõ  fi- 
ca efcrita  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  pag.  246  da 
Tomo  V. 

*  D.  Maria  Gaetana  de  Menezes  mC- da Fo»^,. 
ceo  a  15  de  Agofto  de  1653  ,  filha  de  Dom  Vafco 
Luiz  da  Gama  I.  Marquez  de  Niza  ,  e  da  Marque- 
za  D.  ígnez  de  Noronha.  Caiou  a  2  de  Fevereiro 
de  167 1  com  G.^.rcia  de  Mello  de  Torres  II.  Con- 
de da  Ponte ,  Alcaide  môr  de  Terena  ,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Montemor  o  Novo  ,  e 

Pedro 
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Pedro  Fins  de  Bragança  na  Ordem  de  Chriílo ,  que 
faleceo  noanno  de  1702  ,  filho  de  Francifco  de  Mel- 
lo de  Torres  I.  Marquez  de  Sande ,  I.  Conde  da 
Ponte,  doConfelho  deEftado,  e Guerra,  Embai- 
dor  Extraordinário  a  Inglaterra ,  e  França ,  hum  dos 
mayores  Miniílros,  que  vio  Europa  nofeu  tempoj 
e  de  fua  mulher ,  e  fobrinha  D.  Leonor  Manrique, 
filha  herdeira  de  AfFoníb  de  Torres  íeu  primo  com 
írmao  ,  Commsndador  de  Montemor  o  Novo,  in- 
íigne  Genealógico ,  e  faõ  os  feus  livros  dos  melho- 
res ,  que  nefta  matéria  íe  tem  efcrito  j  defte  matri- 
monio nafceraô  os  filhos  íêguintes: 

ip  Francisco  de  Mello,  morreo  meni- 
no. 

*  19  Antonio  Joseph  de  Mello  de  Tor- 
res Conde  da  Ponte. 

19  Joseph  de  Mello  de  Torres  ,  Caval- 
leiro  de  S.  Joaõ  de  Malta. 

59  Francisco  Xavier  de  Mello  foy  Col- 
legial  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  em 
que  entrou  em  21  de  Outubro  de  171 8  ,  Doutor 
em  Cânones ,  e  Lente  da  dita  faculdade  na  meíma 
Univerfidade ,  Cónego  de  Évora  :  morreo  moço  a 
23  de  Agoílo  de  1721. 

19  Dona  Ignez  Francisca  de  Noronha, 
Freira  Carmelita  Defcalça  no  Mofteiro  de  Évora. 

19  D.  JoANNA  Margarida  de  Menezes, 
que  vive  recolhida  no  Morteiro  das  Commendadei- 
ras  de  S.  Bento  de  Aviz  de  Lisboa. 

D. 
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19  D.  Leonor  Theresa  ,  Carmelita  Deí^ 
calça  no  Moíleiro  dos  Cardaes  de  Lisboa. 

19  D.  Theresa,  Religioíâ  no  Moíleiro  do 
Sacramento  de  Lisboa. 

^  19  Antonio  de  Mello  de  Torres  naí^ 
ceo  a  15  de  Junho  doanno  de  i6Só.  HellL  Con- 
de da  Ponte ,  Senhor  d-js  Villas  de  Sande ,  e  da  Pon- 
te ,  Alcaide  môr  de  Terena  ,  Commendador  das 
Commendas  de  S.  Salvador  de  Fornellos ,  e  Santia- 
go de  Grilho  no  Arcebifpado  de  Braga  ,  de  S.  Fe* 
dro  Fins  no  Bifpado  do  Porto  ,  S.  Miguel  dos  For- 
nos, eS.  Martinho  de  Freixedas  node  Vifeu,  Ncí^ 
fa  Senhora  dos  Açougues  de  Évora ,  na  Ordem  de 
Chrifto  j  Vedor  da  Cafa  da  Princeza  do  Brafil.  Ca- 
iou no  anno  de  1705  com  D.  Anna  Maria  Couti- 
nho ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  D.  Luiz  Alvares  de 
Caftro ,  IL  Marquez  de  Cafcaes ,  VIL  Conde  de 
Monfanto ,  do  Confelho  de  Eflado ,  &:c.  e  da  Mar- 
queza  D.  Maria  Joanna  Coutinho ,  filha  do  L  Mar- 
quez de  Marialva ,  e  até  ao  preíênte  naõ  tem  fuc- 
ceííào. 

*  17  D.  Maria  Coutinho,  filha  primeira  de 
D.  Franciíco  Coutinho ,  IV.  Conde  da  Vidigueira, 
e  da  Condeííà  Dona  Leonor  Coutinho  fua  fegunda 
mulher,  como  diíTemos.  Foy  Dama  da  Rainha  D. 
Ifabel  de  Borbon  ,  mulher  delRey  D.  Filippe  IV. 
que  foraS  Padrinhos  do  íèu  cafamento  ,  que  íè  cele- 
brou em  publico  no  Paço  de  Madrid ,  fendo  Minií^ 
iro  deíle  Sacramento  o  Patriarca  de  índias  j  e  aífif- 
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tiraõ  com  as  Masfeílades  a  Infanta  D.  Maria ,  de- 
pois  Rainha  de  Hungria,  e  Bohemia,  e  os  Infantes 
D.  Fernando  ,  e  D.  Carlos  feus  irmãos. 
ComUi  deFilk-Frm^  Cafou  em  O  primeiro  de  Junho  de  162S  com  Dom 
Rodrigo  da  Camera  ,  III.  Conde  de  Villa-Franca , 
IX.  Governador,  e  Donatário  da  Ilha  de  S.Miguel, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV. 
e  do  Confelho  delRey  D.  JoaÕ  IV.  Commendador 
na  Ordem  deChrifto  :  morreo  no  anno  de  1672  no 
Cabo  de  S.  Vicente  no  Reyno  do  Algarve.  Era  fi- 
lho de  D.  Manoel  da  Camera,  IL  Conde  de  Villa* 
Franca. 

*  18  D.  Manoel  Luiz  Balthasar  da  Ca- 
mera ,  I.  Conde  da  Ribeira  Grande. 

18  D.  Carlos  Gaspar  da  Camera  naf 
ceo  a  4  de  Novembro  de  1632.  Foy  Arcediago  de 
Fonte  Arcada  na  Sé  de  Bra2[a ,  Doutor  em  Theo- 
Jogia  na  Univeríídade  de  Coimbra  ,  Collegial  do 
Collegio  de  S.  Pedro  ,  em  que  entrou  a  22  de  Ju- 
nho de  1660  ,  e  Lente  deTheologia  na  dita  Univer- 
íídade, onde  morreo  em  Agofto  de  1666. 

18  D.  FpvANcisco  Belchior  Dominico  da 
Camera  nafceo  a  12  de  Agofto  de  1639  j  morreo 
moço  no  anno  de  1652. 

18  D.  Vasco  Diogo  da  Camera  nafceo 
a  14  de  Novembro  de  1654.  Foy  Sumilher  da  Cor- 
tina do  Principe  Dom  Pedro,  Regente;  Lente  na 
Univeríídade  de  Coimbra,  com  boa  opinião :  mor- 
reo moço. 

D. 
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iS  D.  Leonor  de  Vilhena  naíceo  a  12  de 
Abril  de  16295  morreo  eílando  contratada  para  ca- 
iar com  D.  Jorge  de  Ataide ,  herdeiro  da  Cafa  da 
Caílanheira. 

1 8  D.  Eufrásia  Mónica  naíceo  a  2  de  No- 
vembro de  1655. 

18  Dona  Joanna  Dominica  naíceo  a  25  de 
Mayo  de  1635 , 

18  D.  Francisca  Dominica  Antónia  naí^ 
ceo  ao  primeiro  de  Janeiro  de  1658.  Freiras  no 
Mofteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

*  18  D.  Manoel  Luiz  Balthasar  da  CA' condes  d4  Ribeira 
MERA  nafceo  a  5  de  Janeiro  de  1650,  fuccedeo  na 

Cafa  do  Conde  íèu  pay.  ElRey  D.  AíFoníò  IV. 
lhe  mudou  o  titulo  de  Villa-Franca  pelo  do  Conde 
da  Ribeira  Grande,  por  mercê  feita  a  28  de  Setem- 
bro de  1662,  com  todos  os  bens ,  que  a  fua  Caía  ti- 
nha de  juro,  para  todos  os  feus  defcendentes ,  con- 
forme a  Ley  Mental  5  aíTim  foy  VIIL  Capitão  Ge- 
neral hereditário  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  da  Cidade 
de  Ponta  Delgada.  Sérvio  na  guerra  ,  e  foy  Meí^ 
tre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval  j  morreo  a  29 
de  Dezembro  do  anno  de  1673. 
Caiou  com  Dona  Mecia  de  Mendoça  ,  irmãa  do  I. 
Marquez  de  Arronches,  e  do  Cardeal  deSouía,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa ,  e  Capellaõ  môr ,  como  fe  verá 
no  Livro  XÍV.  e  tiveraõ  os  íilhos  íeguintes : 

*  19    D.  Joseph  Rodrigo  da  Camera,  II. 
Conde  da  Ribeira  Grande. 
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19  D.  Diogo  da  Camer-A  ,  morreo  deten- 
ta idade. 

19  D.  Francisca  de  Mekdoça  nafceo  39 
de  Março  de  1656.  Cafou  em  5  de  A^ofto  de  167Ó 
com  D.  Luiz  Manoel  de  Távora ,  IV.  Conde  de 
Ataiaya,  de  quem  daremos  noticia  no  Livro  XIÍ. 

19  D.  Ignez  de  Mendoça,  Freira  na  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa ,  onde  fe  cliamou  Sor  Ignez 
de  Jefus. 

19  D.  Marianna  de  Mendoça,  Freira  nas 
Carmelitas  Defcalças  de  Carnide ,  onde  fe  chamou 
Sor  Maria  do  Eípirito  Santo. 

19  D.  Leonor  de  Mendoça,  que  morreo 
de  curta  idade. 

19  D.  Joseph  Rodrigo  da  Camera  naf- 
ceo na  Ilha  de  Saõ  Miguel  a  5  de  Mayo  de  1665. 
Foy  II.  Conde  da  Ribeira  Grande ,  XI.  Donatário, 
Governador,  e Capitão  General  hereditário  da  Ilha 
de  S.  Miguel ,  onde  viveo  alguns  annos ,  com  toda 
a  fua  Cafa  j  Ouvidor  Geral  da  dita  Ilha ,  Alcaide 
mor  do  Caftello  de  S.  Braz  ,  Commendador  das 
Commendas  da  Leziria  do  Porto  de  Muja ,  e  das 
Hervagens  da  dita  Ilha  de  S.  Miguel  na  Ordem  de 
Chrifto.  Foy  Governador  da  Torre  de  Belém  al- 
gum tempo,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante 
D.  Francifco,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Fila- 
dos ,  e  Prcíidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa, 
nomeado  no  anno  de  17 17,  Faleceo  a  7  de  Março 
de  1724. 

Cafou 
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Gafou  em  16  de  Mayo  de  1684  com  D.  Conílança 
Emilia  de  Rohan,  por  Procuração,  que  teve  o  Du- 
que de  Rohan,  no  Palacio  delRey  de  França  Luiz 
XIV.  que  foy  Padrinho  ,  e  a  Rainha  fua  mulher 
Madrinha;  faleceo  em  17  de  Setembro  de  1709.  Era 
irmãa  de  D.  Pelagia  de  Rohan  ,  Condeííà  da  Calhe- 
ta ,  e filha  de  Francifco  de  Rohan,  Príncipe  de  Sou- 
bize ,  e  da  Princeza  Anna  de  Rohan  fua  íègunda 
mulher  ,  como  diííèmos  no  Livro  VIIL  Capitulo 
n.  ^.L  pag.  256  do  Tomo  IX.  Defte  illuftriílimo 
matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íèguintes: 

*  20  Dom  Luiz  da  Camera  ,  III.  Conde  da 
Ribeira  Grande. 

20  D.  Manoel  da  Camera  nafceo  a  6  de 
Junho  de  1690  ,  morreo  de  bexigas  a  2  de  Dezem- 
bro de  1707. 

20  Dom  Francisco  Estevão  Xavier  da 
Camera  nafceo  na  Cidade  de  Ponta  Delgada  na 
Ilha  de  S.  Miguel  em  5  de  Agoílo  do  anno  de  1691. 
Eftudou  em  Coimbra,  onde  foy  Porcioniíla  doCoí- 
legio  de  S.  Pedro  ,  em  que  foy  aceito  a  15  de  No- 
vembro de  17 10  ,  Cónego  da  Santa  Igreja  Patriar- 
cal ;  e  largando  a  vida  Ecclefiaílica  ,  paííbu  a  Caí^ 
tella  ,  onde  fervio  nas  Guardas  delRey  ,  fendo  dos 
que  chamaõ  Ifentos ,  e  depois  Coronel  de  hum  Re- 
gimento deCavallaria ,  com  que  íè  achou  em  diver- 
fas  Campanhas  em  Itália  ,  acreditando  fempre  o  feu 
valor ,  o  feu  efclarecido  nafcimento.  Faleceo  em 
Madrid  a  22  de  Dezembro  do  anno  de  1742.  Ca- 
iou 
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fou  com  D.Francifca  deCaftro,  filha  de  Joaõ  Cor- 
rea de  Lacerda ,  CapitaS  de  Cavallos  na  Corte  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Fontouro ,  de  quem  teve 

21  D.  Joseph  da  Camera  nafceo  a  30  de 
Julho  de  1721. 

21  D.  Luiz  Armando  da  Camera  naíceo 
a  28  de  Outubro  de  1722  ,  Cavalleiro  de  Malta  5 
morreo  na  batalha  de  Monte  Santo ,  junto  ao  rio 
Panaro  na  Lombardia  ,  a  8  de  Fevereiro  de  1745. 

20  D.  Duarte  Rodrigo  da  Camera  naf- 
ceo na  Cidade  de  Ponta  Delgada  ,  na  Ilha  deS.  Mi- 
guel,  em  15  de  Outubro  de  1695.  Foy  Cavalleiro 
da  Religião  de  Malta  ,  em  que  nao  profeíTou.  Sér- 
vio na  ultima  guerra  com  valor ,  fendo  Capitão  de 
Cavallos  em  hum  dos  Regimentos  da  Corte,  e  he 
V.  Conde  de  Aveiras,  por  cafar  com  D.  Ignez  Joa- 
china  da  Sylva  ,  V.  Condeílà  de  Aveiras ,  e  herdei- 
ra defta  grande  Caía,  Gentil-homem  da  Camera  do 
Infante  D.  Francifco ,  a  qual  faleceo  a  20  de  Agof- 
ío  de  1742 ,  deixando  único  a  Francisco  da  Syl- 
va Tello  e  Menezes  VI.  Conde  de  Aveiras,  e 
XVI.  Senhor  de  toda  eRa  grande  Caía ,  em  que  fua 
mãy  havia  fuccedido,  como  diííèmos  no  Livro  VI. 
Capitulo  V.  pag.  555  do  Tomo  V.  eeftá  concerta- 
do o  íèu  cafamento  com  D.  Barbara  Mecia  da  Ga- 
ma ,  filha  dos  IV.  Marquezes  de  Niza. 

20  Dom  Carlos  Mattheus  da  Camera 
nafceo  na  dita  Cidade  de  Ponta  Delgada  em  20  de 
Setembro  do  anno  de  170 1 ,  e  faleceo  em  5  de  No- 
vembro de  1710.  D. 
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20  D.  Vasco  da  Camera  nafceo  em  Be- 
lém ,  junto  a  Lisboa ,  em  i  S  de  Mayo  de  1 705.  He 
Alcaide  mor  das  Villas  daCertãa  ,  e  Pedrógão  Pe- 
queno ,  Commendador  de  S.  Pedro  de  Babe  na  Or- 
dem deChrifto,  Capitaô  deCavallos,  e  Ajudante 
das  Ordens  do  Governador  das  Armas  de  Alentejo 
o  Conde  de  Atalaya ,  feu  primo  ,  e  cunhado.  Ca- 
fou  a  4  de  Março  de  1726  com  D.  Magdalena  Lui- 
za  de  Lencaftre  ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  Pedro  de 
Figueiredo  de  Alarcão  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Ota  ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  Ignez  de  Len- 
caftre e  Noronha  ,  filha  de  D.  Miguel  Luiz  de  Me» 
nezes  I.  Conde  de  Valadares ,  e  de  fua  mulher  D. 
Magdalena  de  Lencaftre  e  Abranches,  filha  herdei- 
ra de  Dom  Alvaro  de  Abranches ,  Governador  das 
Armas  da  Província  do  Minho ,  e  do  Confelhó  de 
Eftado,  &:c.  de  quem  tem  tido  os  filhos  leguintes: 

21  D.  Francisca  da  Camera  nafceo  a  27 
de  Outubro  de  1726  ,  e  morreo  a  20  de  Março  de 
1729. 

21  D.  Joseph  da  Camera  nafceo  a  25  de 
Janeiro  de  1729 ,  e  morreo  a  9  de  Outubro  de  1757. 

21  D.  Constança  da  Camera  nafceo  a  15 
de  Dezembro  de  1730,  e  faleceo  a  7  de  Outubro 
de  1752. 

21  D.  Pedro  da  Camera  nafceo  ao  pri- 
meiro de Junho  de  1752. 

21  D.  Henrique  da  Camera  nafceo  a  20 
de  Julho  de  1734,  e  morreo  a  6  de  Mayo  de  175 

D,. 
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21  D.  Leonor  da  Camera  nafceo  a  6  de 
Janeiro  de  1756. 

21  D.  ÁIaria  da  Camera  nafceo  a  25  de 
Fevereiro  de  1757  ,  e  fendo  bautizada,  faleceo. 

20  D.  Diogo  da  Camera  nafceo  em  Lif- 
boa,  como  alguns  dos  feus  irmãos,  em  14  de  De- 
zembro de  1706  j  e  eftudando  em  Évora  no  Colle- 
legio  da  Purificação  ,  tomou  com  grande  fervor  a 
Roupeta  da  Companhia  em  24  de  Mayo  de  1724, 
onde  com  louvável  exemplo  fegue  o  íêu  Santo  Inf- 
tituco* 

20  D.  Anna  Xavier  de  Rohan  nafceo  a 
3  de  Março  de  1686.  Cafou  com  D.  Luiz  Carlos 
de  Menezes  V.  Conde  da  Ericeira  ,  e  L  Marquez 
de  Louriçal  ,  como  referimos  no  Capitulo  V.  do 
Livro  VL  pag.  3  8S  do  Tomo  V. 

20  D.  Maria  de  Rohan  nafceo  a  15  de 
Julho  de  1687,  mcrreo  pouco  depois  de  nafcida, 
tendo  recebido  a  agua  do  Bautifmo. 

20  D.  Mecia  de  Rohan,  Dama  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auílria,  nafceo  a  8  de  Janeiro 
de  1689.  Caiou  com  feu  primo  com  irmaÕ  D.  Joaõ 
Manoel  VL  Conde  de  Atalaya  ,  de  quem  no  Livro 
XII.  deíla  Obra  daremos  noticia. 

20  D.  Ignez  Maria  de  Rohan  nafceo  na 
Cidade  de  Ponta  Delgada ,  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  a 
21  de  Agoílo  de  1692  5  morreo  na  flor  da  idade. 

20  D.  Antónia  Maria  de  Rohan  nafceo 
na  Cidade  de  Ponta  Delgada,  na  Ilha  de  S.  Miguel, 

em 
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em  de  Junho  de  1695.  Cafou  com  D.  Henri- 
que Francifco  da  Cofta  Conde  de  Soure  ,  de  quem 
adiante  faremos  mençaÕ. 

20  D.  Leonor  de  Rohan  naíceo  a  6  de 
Junho  de  1697  ,  e  faleceo  pouco  depois  de  bautiza- 
da. 

20  D.  Leonor  de  Rohan  naíceo  325  de 
Agofto  de  1699  ,  faleceo  eftando  recolhida  no  Mof- 
teiro  da  Elperança  de  Lisboa  em  30  de  Dezembro 
de  170J. 

20  D.  Ignacia  Xavier  de  Rohan  nafcco 
também  como  os  mais  na  Cidade  de  Ponta  Dtlga- 
da  a  28  de  Agofto  de  1700.  Foy  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  deAuftria.  Cafou  com  Dom 
Luiz  de  Portugal  ,  Commendador  de  Caílèlla  na 
Ordem  de  Santiago,  como  adiante  diremos. 

*  20  D.  Luiz  da  Camera  nafceo  em  Lisboa 
a  18  de  Janeiro  de  1685.  Foy  em  vida  de  íeu  pay 
III.  Conde  da  Ribeira  Grande  ,  em  cuja  Cafa  ,  e 
Commendas  veyo  a  fucceder  j  foy  também  Com- 
mendador de  Torrados  na  Ordem  deChrifto,  e  Al- 
caide mòr  de  Amieira  :  fervio  na  guerra  ,  e  fe  acht  u 
na  batalha  de  Almança  ,  em  que  foy  ferido ,  e  de- 
pois prifioneiro  no  anno  de  1707  j  e  tendo  o  cupa- 
do  vários  póftos ,  foy  Meftre  de  Campo  General, 
e  defendeo  a  Praça  de  Campo-Mayor  do  f^tio ,  que 
que  no  anno  de  17 12  lhe  puzeraõ  os  Caftelhanos, 
com  admirável  fucceííb ,  em  que  moftrou  valor ,  e 
experiência ;  defta  acçaô  corre  huma  Relação  im- 
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preííà  no  anno  de  17 14  ,  em  que  largamente  fe  po- 
de ver  o  que  o  Conde  neíla  occafiaõ  obrou.  De- 
pois no  anno  de  17 14  foy  nomeado  Embaixador  Ex- 
traordinário a  França  j  refidio  em  Pariz  mais  de  fe- 
te  annos  com  grande  luzimento  ,  e  eftimaçaõ,  moC- 
trando  em  toda  a  parte  o  feu  preftimo }  porque  foy 
ornado  de  muitas  virtudes,  com  que  adquirio  repu- 
tação 5  e  voltando  ao  Reyno  morreo  a  3  de  Ou- 
tubro de  1725. 

Caiou  a  15  de  Março  de  171 1  com  a  Condefla  D, 
Leonor  de  Menezes ,  que  o  acompanhou  na  jorna- 
da de  França  ,  filha  de  D.  Jeronymo  Cafimiro  de 
Ataide ,  IX.  Conde  de  Atouguia ,  e  da  Condeílà  D. 
Marianna  de  Távora.  E  defte  matrimonio  nafceraÕ 
os  filhos  íeguintes: 
^21    D.  Joseph  da  Camera  ,  adiante, 

21  D.  Armando  Gastão  Jeronymo  Ca- 
simiro DA  Camera  nafceo  em  Pariz  a  26  de  Se- 
tembro de  17 15  ,  e  faleceo  em  Lisboa  do  terrivel 
mal  de  bexigas  a  5  de  Setembro  de  1722» 

21  D.  Luiz  Miguel  Peregrino  da  Ca- 
mera naíceo  em  Pariz  a  29  de  Setembro  de  171Í , 
foy  feu  Padrinho  ElRey  Luiz  XV.  de  França,  e 
Madrinha  a  Duqueza  deOrleans  j  o  Cardeal  de  Ro- 
han  íèu  tio  fez  a  ceremonia  de  lhe  pôr  os  Santos 
Óleos  na  Capella  Real  do  mefmo  Rey.  Eíludou 
emC  imbra,  ehe  Cónego  da  Bafilica  da  Santa  Igre- 
ja de  Lisboa. 

21    D.  Carlos  filippe  da  Camera  naíceo 

em 
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em  Pariz  a  12  de  Ag;oRo  de  17 17 ,  e  foy  feu  Padri- 
nho  o  Duque  de  Orleans ,  Regente  daquella  Mo- 
narchia  ,  Âladrinha  a  Duqueza  Ifabel  Carlota  de 
Baviera  ;  faleceo  de  bexigas  em  Libboa  a  5  de  Se- 
tembro de  1722. 

2  £  D.  Guido  da  Camera  nafceo  em  Paríz 
a  30  de  Junho  de  171 S,  he  Cónego  da  Bafilica  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa. 

21  D.  LuizA  Leonor  da  CamePvA  naíceo 
em  Pariz  a  14  de  Agoílo  de  1720 ,  emorreo  em  Lií^ 
boa  a  22  de  Agofto  de  1740. 

21  D.  Jeronymo  Casimiro  Aniceto  da 
Camera  naíceo  em  Lisboa  a  17  de  Abril  de  1722, 
g.  morreo  a  19  de  Novembro  de  1725. 

21  D.  Duarte  Máximo  Manoel  da  Ca- 
mera nafceo  em  Lisboa  a  29  de  Mayo  de  1725  ,  e 
morreo  a  12  de  Julho  do  dito  anno. 
.ç,*  21  D.  Joseph  da  Camera  nafceo  a  25  de 
Mayo  de  1712  na  Corte  de  Lisboa.  He  IV^.  Con- 
de da  Ribeira  Grande  ,  XI.  Donatário ,  e  Capitão 
General  hereditário  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  Ouvidor 
geral  da  dita  Ilha,  Alcaide  mor  do  Cafte  lo  de  S. 
JBraz ,  Commendadof  das  Commendas  de  Porto  de 
Muja  ,  e  das  Kervagens  na  mefma  Ilha  ,  na  Ordem 
deChrifto,  e  Senhor  de  todos  os  mais  Eftados,  em 
que  fuccedeo  a  íeu  avô  ,  e  he  Capitão  de  Dragoens 
na  Provincia  de  Alentejo  ,  e  aflualmente  governa  a 
dita  Ilha  ,  para  onde  paíTou  com  toda  a  fua  Cafa 
no  anno  de  1742. 

Tom.  X.  Aaaa  ii  Ca« 
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Cafou  em  20  de  Julho  de  1728  com  D.  Margarida 
de  Lorena ,  filha  de  Bernardo  de  Távora ,  e  de  D.  Jo« 
anna  de  Lorena ,  IL  Condes  de  Alvor ,  e  tiverao 
até  o  prefente 

22  D.  Luiz  da  Camera  ,  que  nafceo  a  25 
de  Dezembro  de  1729 ,  e  faleceo  em  Outubro  de 
11734. 

22  D.  JoANNA  DA  Camera  naíceo  a  26  ds 
Fevereiro  de  173 1,  que  he  prefumptiva  herdeira 
deíia  grande  Cala. 

§.  II. 


ONA  Violante  de  Ataíde  ,  que  foy 
primeira  filha  de  D.  Vafco  da  Gama 


IIL  Conde  da  Vidigueira  ,  e  da  Condefla  D.  Maria 
de  Ataide  ,  como  já  deixamos  dito.    Caiou  com 
Maida  mòm  deÃU  T>.  Alvaro  de  Menezes ,  Senhor  de  Alfayates,  e  do 
i^jiat^h  Reguengo  de  Arronches ,  Alcaide  môr  de  ambas 

eftas  Villas;  tinha  fido  Pagem  da  Campainha  dei- 
Rey  D.  SebaftiaÔ  ,  e  por  morte  de  feu  irmaõ  Dom 
Luiz  de  Menezes  ,  veyo  a  fer  herdeiro  de  D.  Alei- 
xo de  Menezes ,  Ayo  delRey  D.  Sebaftiao  ,  aquel- 
le  prudente  VaraÕ  ,  que  tendo  occupado  na  Corte 
os  mayores  lugares  ,  deixou  na  noííà  Hiftoria  honra* 
da  memoria ,  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Luiza  de 
Noronha  ,  filha  de  D.  Alvaro  de  Noronha,  Gover- 
nador de  Azamor;  e  tiveraó  eftes  filhos  : 

17    D.  Aleixo  de  Mejnezes,  que  fuccedeo 

na 
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na  Cafa  de  feu  pay ,  e  foy  Senhor  de  Alfayates ,  e 
do  Reguengo  de  Arronches,  e  Alcaide  mor  das  di- 
tas Villas ,  e  dos  mais  bens  da  Coroa ,  de  que  fe  lhe 
paííbu  Carta  de  confirmação  em  20  de  Julho  de 
15945  e  com  admirável  refoluçaÕ  deixou  tudo,  e  to» 
mou  o  Habito  do  Patriarca  S.  Francifco» 

17  D.  Maria  de  Ataíde,  que  lhe  liicce- 
deo  no  Morgado,  que  íèu  biíavô  D.  Alvaro  de  No- 
ronha inftituío.  Cafou  com  Dom  Pedro  Manoel 
II.  Conde  de  Atalaya  ,  e  da  fua  illuftre  pofleridade 
daremos  conta  no  Livro  XII.  como  também  da  Ca» 
fa  dos  Marquezes  das  Minas ,  em  que  por  efta  linha 
lhe  entrou  também  o  Real  langue  da  Caía  de  Bra- 
gança ,  que  por  evitar  repetições  omittimos ,  naõ 
fó  nefte  lugar,  mas  em  muitos  ,  como  com  pouco 
cuidado  pode  perceber  o  Leitor, 

*  17    D.  LuizA  DE  Menezes  ,  que  foy  íègun- 
da  fiiha.  Caiou  com  Lourenço  de  Soufa  da  Syiva  ,  conda  (USmU^th 
Apofentacíor  mor  delRey  ,  Commendador  de  San-  ^.y-^ syhv^,  tom. 
tiago  de  Beduido  >  e  de  Guilhofrey  na  Ordem  de  2.1ÍV.12.  caj.ío» 
Chriilo ,  Senhor  da  Villa  de  Alfayates ,  e  do  Re- 
guengo de  Arronches ,  por  mercê  delRey  D.  Filip- 
pe  líl.  quando  vagarão  para  a  Coroa,  por  íe  meter 
Frade  feu  cunhado.   Efta  Senhora  depois  de  viuva, 
foy  Dona  de  Honor ,  e  Guarda  mayor  da  Rainha 
D.  Luiza  ,  e  Aya  dos  Infantes  íeus  filhos ,  e  o  foy 
depois  da  infanta  D.  Ifabel  Jofefa  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

18  Manoel  de  Sousa  ;  que  mcrreo  menino,- 
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^  i2    Aleixo  de  Sousa  Apofentador  môr. 

*  1 8  Manoel  de  Sousa  da  Sylva  ,  de  quem 
trataremos  adiante. 

1 8  D.  Violante  ,  D.  Anna  ,  de  quem  naõ  fa- 
bemos  eftado. 

i8  Dona  Filippa  de  Menezes  mulher  de 
Ambroíio  de  Aguiar  Coutinho  da  Camera. 

i8  Aleixo  DE  Sousa  DE  Menezes,  foy  Apo- 
fêntador  mor  dei  Rey  ,  e  Commendador  das  Com- 
mendas ,  e  mais  Cafa  de  íêu  pay ,  em  que  fuccedeo. 
Caiou  com  D.  Luiza  de  Távora  ,  filha  de  Luiz  de 
Miranda  Henriques,  Eftribeiro  môr  dei  Rey,  Com- 
mendador de  Cabeço  de  Vide ,  Alter  Pedrozo  ,  e 
da  Defeza  do  lioípital  na  Ordem  de  Aviz ,  e  de  D, 
Guiomar  Guedes  de  Távora,  Senhora  de  Murça, 
Bruchaes ,  Val  de  PaíTo  ,  e  outras  terras  ,  filha  de 
Pedro  Guedes ,  Senhor  de  Murça  ,  Governador  da 
Reiaçaô  do  Porto  ,  Prefidente  da  Camera  de  Lif- 
boa,  e  Vedor  da  Fazenda  delR.ey  D.  Filippe  III. 
de  quem  teve  único 

^  19  Lourenço  de  Sousa  de  Menezes  fuc- 
cedeo na  Caía  de  fcu  pay  ,  foy  L  Conde  de  Santia- 
go de  Beduido,  por  mercê  delRey  D.  AfFoníb  VL 
de  que  fe  lhe  paílbu  Carta  a  i  z  de  Novembro  de 
1667,  que  eílá  no  liv.  28  dafua  Chanceliaria,  pag. 
444,  Apofentador  môr  dei  Rey  ,  Senhor  de  Efter- 
reja ,  e  Commendador  de  Santiago  de  Beduido  ,  e 
de  Guilhofrey  na  Ordem  de  Chrifto.  Sérvio  na  guer- 
ra com  os  póilos  de  Capitão  de  Cavallos ,  Meílre 

de 
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cie  Campo  de  Infantaria  ,  General  de  Batalha  do 
Exercito  de  Alentejo ,  e  General  da  Cavallaria  do 
Alí^arve,  com  grande  fatisfaçaô.  Morreo  no  amio 
de  1675  ;  naõ  poíTuio  o  Senhoiro  da  Villa  de  Al- 
fayates ,  e  o  Reguengo  de  Arronches ,  em  que  per- 
tendia  fucceder  a  fua  avó  D.  Liiiza  de  Menezes  na 
mercê  ,  que  lhe  pertencia  ,  por  fe  na5  ter  findo  a 
demanda ,  que  fobre  efta  mercê  lhe  fez  o  Procura- 
dor da  Coroa. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Joanna  da 
Sylva ,  Dama  da  Rainha  Dona  Luiza  Franciíca  de 
Gufmaõ ,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  e  de 
D.  Margarida  de  Vilhena  fua  mulher ,  íèm  fucceí^ 
faõ. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Luiza  Maria  de  Men- 
doça,  Dama  da  dita  Rainha,  filha  de  Nuno  de  Men- 
donça II.  Conde  de  Val  de  Reys,  Alcaide  môr  da 
Cidade  de  Faro ,  e  das  Villas  de  Loulé  ,  e  Albufei- 
ra ,  Commendador  de  Armamar ,  e  outras  Com- 
mendas  na  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Confelho  de  Efia- 
do  5  e  Guerra ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Prín- 
cipe D.  Theodofio ,  Mordomo  môr  da  Infanta  Do 
líabel ,  Governador  do  Reyno  do  Algarve  ,  Prefi- 
dente  da  Camera  de  Lisboa  ,  e  do  Confelho  Ultra- 
marino ,  e  da  Condeííà  D.  Luiza  de  Caftro  e  Mou- 
ra j  e  defte  matrimonio  nafceraõ  eftes  filhos: 

*  20  Aleixo  de  Sousa  da  Sylva  e  Mene^ 
ZES  II.  Conde  de  Santiago. 

20    D..  LuizA  DE  MenezeSj  Dama  da  Rai* 
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nlia  Dona  Maria  Sofia  deNeoburg.  Cafoii  em  25 
de  Outubro  de  1700  com  D.  Pedro  de  Caftellobran- 
co  ,  IIÍ.  Conde  de  Pombeiro  ,  Capitão  da  Guarda 
de  S.  Mageílade ,  Senhor  de  Bellas ,  &c.  a  qual  mor- 
reo  a  21  de  Abril  de  1707  ,  fem  fucceflaO. 

20  D.  Violante  de  Mendoça  ,  recolhida 
nas  Commendadeiras  da  Ordem  de  Aviz  na  Encar^ 
naçaõ  de  Lisboa ,  onde  morreo  moça. 

^  20  Aleixo  de  Sousa  da  Svlva  e  Mene- 
zes nafceo  a  10  de  Mayo  de  1675  >  ^e  IL  Conde  de 
Santiago ,  Senhor  de  Eílerreja  ,  Alcaide  mor ,  e  Se- 
nhor de  Alfayates  ,  e  do  Reguengo  de  Arronches , 
Alcaide  mor  de  Erveredo  ,  Padroeiro  da  Capella 
môr  de  Santa  Cruz  do  Caíielio  de  Lisboa  ,  Apofen- 
tador  môr  delRey  ,  Commendador  de  Santiago  de 
Biduido  ,  e  de  Santa  Maria  de  Caftello  Bom  na  Or- 
dem de  Chriíío ,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Ef- 
tados ,  em  que  entrou  em  7  de  Setembro  de  17 15. 
Cafou  em  Abril  de  1695  com  D.  Leonor  de  Me- 
nezes ,  filha  primeira  de  Dom  Fernando  Mafcare- 
nhas  IL  Marquez  de  Fronteira ,  líí.  Conde  da  Tor- 
re ,  do  Gonfelho  de  Eftado  ,  Vedor  da  Fazenda , 
Prefidente  do  Paço  ,  Mordomo  môr  da  Rainha  D. 
Maria  Anna  de  Auílria ,  e  da  Marqueza  D.  Joanna 
Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Jeronymo  de  Ataí- 
de, Conde  de  Acouguia  ,  do  Confelho  deEftad0| 
<Scc.  de  quem  tem  tido  larga  ruccefiaô. 

21  D.  Mar.ia  morreo  menina. 

21    D.  Joanna  de  Menezes  cafou  com  D. 

Braz 
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Braz  (3a  Sylveira  ,  Meftre  de  Campo  General  dos 
Exércitos  de  Sua  Mageftade ,  que  governou  as  Ar- 
mas da  Província  da  Beira  ,  do  Confelho  de  Guer- 
ra ,  de  quem  em  outro  lugar  faremos  memoria. 

21    D.  LuiZA  morreo  menina. 

21    D.  Antónia  ,  Freira  na  Eíperança  de  LiP 

boa  ,  morreo  antes  de  profeíTar. 

21    Lourenço,')  ^ 

f  morrerão  meninos. 
21    Fernando, 3 

21    D.  N.  .  .  .')  ^  . 

TA  KT  >  S^nieas ,  morrerão  meninas. 

21    D.  N.  .  .  . 

21    D.  Violante  de  Sa5  Braz,  Rtligioíâ 
profeíld  no  Moíleiro  da  Efperança  de  Lisboa, 
21    D.  Isabel, 

21      D.  JOACHINA, 

2 1  D.  Francisca  ,  todas  Freiras  no  dito  Moí^ 
teiro. 

21  Lourenço  de  Sousa  da  Sylva  IíL 
Conde  de  Santiaoro. 

21  Rodrigo  de  Moura  Telles  ,  foy  Por- 
cioniíla  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra, 
Doutor  em  Cânones  ,  Arcediago  de  Barroío ,  e  he 
Principal  da  Igreja  de  Lisboa ,  de  que  tomou  pof- 
fe  a  15  de  Janeiro  de  1759* 

2!  Fernando  de  Sousa  da  Sylva,  Prela- 
do da  Santa  Igreja  de  Lií<boa. 

21  Francisco  Manoel  da  Sylva,  também 
Prelado  na  dita  Igreja. 

2!    Nuno  Aleixo  de  Távora,  que  he  Co- 

Tom.X.  Bbbb  nego 
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nego  da  Bafilica  Patriarcal  da  Santa  Igreja  de  Lif- 
boa. 

21  JoAÕ  DA  Sylva  de  Menezes  ,  Concgo 
na  dita  Bafilica. 

21  D.  Cath ARINA  ,  que  faleceo  de  curta  ida- 
de. 

21  Joseph  da  Sylva,  que  também  morreo 
menino. 

21  D.  JVIagdalena  5  que  também  morreo 
em  mantillias. 

21  D.  Anna  Catharina  de  Menezes  , 
Dama  do  Paço  j  caiou  a  4  de  Julho  de  1756  com 
Luiz  de  Saldanha ,  como  diíTemos  no  Liv.  VI.  pag. 
304  do  Tomo  V. 

"^21  D.  LuizA  RoMUALDA  DE  Menezes,  ca- 
fou  a  5  de  Agoílo  de  1757  com  D.  Antonio  de  Al- 
meida ,  a  qual  com  pouco  tempo  de  cafada ,  ficou 
viuva  a  15  de  Outubro  do  dito  anno. 

21    D,  Maria  Barbara  de  Menezes, 

21    D.  LuizA , 

21    D.  Josefa  , 

21    D.  Theresa, 

21  Antonio  da  Sylva  ,  que  falecerão  de 
tenra  idade. 

21    Lourenço  Antonio  de  Sousa  da  SyL' 
VA  DE  Menezes  nafceo  no  anno  de         ,  e  he 
líl.  Conde  de  Santiago ,  e  Capitão  do  Regimento 
de  Dragoens  da  Provincia  da  Beira. 
*  19    Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  filho  íê« 

gundo 
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gundo  do  Apoíentador  mor  Lourenço  deSoufa,  e  de 
íua  mulher  D.  Luiza  de  Menezes ,  como  diííèmos. 
Foy  Commendador  do  Gafai  na  Ordem  de  Aviz  ,  e 
de  S.  Martinho  do  Bifpo  na  Ordem  de  Chrifto  5  fer- 
vio  de  Apoíentador  môr  na  menoridade  de  íeu  íb- 
brinho  Lourenço  de  Soufa  de  Menezes  L  Conde  de 
Santiago  j  foy  Meftre  Salla  do  Príncipe  D.  Theo- 
doíío ,  Vedor  da  Caía  da  Rainha  D.  Maria  Fran- 
cifca  ííabel  de  Saboya  j  morreo  no  anno  de  167 o. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Catharina  de 
Menezes,  filha  de  Antonio  da  Gama  Lobo  Perei- 
ra ,  Commendador  de  Santo  André  de  Pinhel  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  de  D.  Helena  Maícarenhas  fua 
mulher ,  ds  quem  naõ  teve  filhos. 
Cafou  íegunda  vez  com  D.  J oanna  de  MeníJoça , 
filha  herdei-a  de  Diogo  de  Mendoça  ,  Commenda- 
dor do  Caiai  na  Ordem  de  Aviz  ,  Go\^ernador ,  e 
Capitão  General  do  Eftado  do  Braíil ,  e  de  D.  Ma- 
ria da  Cunha  fua  fegunda  mulher  j  e  dede  matiimo- 
nio  teve 

*  19    D.  Luiza  Maria  de  Mendoça  e  Eça* 
19    D.  Maria  Magdalena  de  Mendoça 

cafou  no  anno  de  1670  com  Lourenço  de  Mendo- 
ça ,  IIL  Conde  de  Val  de  Reys  ,  de  quem  adiante 
daremos  noticia. 

*  19    D.  Luiza  Maria  de  Mendoça  e  Eça,  ^'^"f'^^^^. 
filha  primeira  ,  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  na  mercê  da  ' 
Commenda ,  que  teve  para  íèu  caíàmento.  Cafou 

no  anno  de  1676  com  Antonio  Felix  Machado  IL 
Tom.X,  Bbbbii  Mar- 
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Marquez  de  Monte-Bello  no  Eftado  deMilaõ,  Se- 
nhor de  Entre-Homem  ,  e  Cavado  em  Portugal , 
Alcaide  mor  de  Mourão ,  <S:c.  que  foy  Governador 
de  Pernambuco  j  e  por  eíle  cafamento  Commenda- 
dor,  e  Alcaide  mor  doCafal,  e  do  Seixo  doErve- 
dal  na  Ordem  deChrifto,  fílho  de  Felix  Machado 
da  Sylva  e  Vafconcellos  I.  Marquez  deMonte-Bel- 
lo  5  Senhor  de  Entre-Homem ,  e  Cavado ,  Com.men- 
dador  de  S.  Joaõ  de  Couceiro  na  Ordem  de  Chrií^ 
to ,  e  de  D.  Violante  de  Orofco  ,  Dama  da  Empe- 
ratriz  D.  Maria  ,  filha  de  D.  P».odrigo  de  Orofco 
I.  Marquez  de  Mortara ,  Governador  de  Alexan- 
dria de  Ia  Palha  ,  e  da  Marqueza  D.  Vióloria  Por- 
cia  ,  Dama  da  Pvainha  D.  Margarida  de  Auílria  ,  e 
filha  de  Hermes ,  Conde  de  Porcia  ,  e  de  Brugnara 
no  Friuli  ,  e  da  Condeííà  Magdalena  de  Lamberg 
ília  mulher,  filha  de  Joaõ,  Baraõ  de  Lamberg  ,  e 
defte  matrimonio  nafceraõ  eftes  filhos  i 
^  20    Felix  Joseph  Machado, 

20  AIamoel  de  Sousa  ,  foy  Cónego  na  Sé 
de  Braga  ,  e  deixando  a  vida  Ecclefiaílica ,  feguio  a 
Militar ,  e  morreo  íèm  geraçaô. 

Se }  r  s  Tom  àc  JoANNA  DE  Mendoça  naíceo  a  25  de 

Codhiirot  Março  de  167S.    Cafou  com  Simaõ  de  Mello  Co- 

gominho ,  Senhor  dos  Morgados  da  Porta  ,  e  da 
Torre  de  Coelheiros ,  e  Mouras,  que  faleceo  a  lo 
de  Novembro  de  175 

21  Joaõ  de  Mello  Cogominho  nafceo  a  25  de 
Setembro  do  anno  de  17 12,  fuccedo  nos  Morgados, 

e  Cufa 
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eCafa  defeu  pay ,  efaleceo  no  anno  de  1741  a  21 
de  Outubro ,  havendo  caiado  com  Dona  Thereíà 
Anaftafia  de  Sottomayor ,  de  quem  naõ  teve  íuc- 
ceííàõ. 

21  Antonio  Diogo  de  Mello  Cogomi^ 
NHO  ,  nafceo  a  9  de  Janeiro  de  17 15. 

21  Diogo  de  Mello  Cogominho  naíceo  a 
5  de  Abril  de  17 17. 

21  D.  Victoria  Porcia  de  Mendoça  ca^ 
íbu  no  anno  de  1737  com  Joaõ  Rodrigo  Brandão 
Pereira  de  Lacerda  ,  que  vive  na  Cidade  do  Porto. 

^  20  Felix  Joseph  Machado  de  Mendoça 
EÇA  Castro  e  Vasconcellos  nafceo  a  22  de 
Março  de  1677.  Foy  VI.  Senhor  de  Entre-Hc- 
mem  ,  e  Cavado ,  Senhor  de  Jaraz  ,  e  outras  terras  , 
em  Barrofo  de  Villela  ,  Honra  de  Pino  ,  Paço  em 
Lanhoílí,  Lugares  de  S.  Fins ,  Matofuios,  Anhan- 
tes,  Caíâles ,  Realengos ,  em  Barroíb  de  Scipioens , 
Sapelos ,  Bobadella  ,  Sidaos ,  Nogueira  ,  Villela  ,. 
Tâmega  ,  e  Dornellas ,  Alcaide  mor  de  Mourac», 
Commendador  ,  e  Alcaide  mor  das  Villas  do  Ca* 
íal ,  e  Seixo  de  Ervedal  na  Ordem  de  Aviz  j  fervio 
na  guerra  do  anno  de  1705  ,  e  foy  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Infantaria  ,  em  que  mofirou  valor.. 
Foy  nomeado  Governador  de  Pernambuco  no  an- 
no de  171  lí  em  que  com  deíintereOe  fatisfez  o  pa^ 
ra  que  EIRey  o  mandara  àquella  ConquiPia  ,  fc» 
cegando  as  diíleníbens ,  que  entre  os  moradores  del- 
ia fe  tinhaõ  fomentado  por.  difcordias  particulares^ 

Voltoiíi 
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Voltou  aoReyno,  efaleceo  a  15  de  Julho  de  173 1. 
Cafou  a  25  de  Julho  de  1702  com  Dona  Eufrafia  de 
Menezes ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  ,  filha 
primeira  de  D.  Luiz  Balthafar  daSylveira,  Vedor 
da  Gafa  da  Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auftria, 
Commendador  na  Ordem  dé  Chriílo  ,  e  de  D.  Lui- 
za  Bernarda  de  Menezes ,  filha  do  I.  Marquez  das 
Minas  j  e  defte  matrimonio  nafceraô  os  filhos  fe- 
guintes : 

21    Antonio  Felix  Machado  nafceo  a  7  de 
Junho  de  1705  ,  que  morreo  no  anno  de  1708, 
*  21    Luiz  Carlos  Machado. 

21  D.  LuiZA  ViCENCIA  PORCIA  DE  ME- 
NEZES nafceo  a  5  de  Abril  do  anno  de  1709.  Efteve 
recolhida  no  Morteiro  da  Encarnação  de  Lisboa. 
Caiou  com  Bernardino  de  Souíà  Tavares  e  Távora, 
a  qual  faleceo  fobre  parto  a  5  de  Outubro  de  1741 
com  fucceflaõ. 

^  21  Luiz  Carlos  Machado  nafceô  a  5.  de 
Outubro  de  1704,  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay; 
morreo,  havendo  cafado  em  5 1  de  Mayo  de  1724 
com  D.  Ifabel  Henriques ,  filha  terceira  de  D.  Jor- 
ge Henriques  ,  Senhor  das  Alcáçovas ,  e  de  Dona 
ííagdalena  de  Borbon  fua  mulher  ,  filha  dos  IH. 
Condes  de  Avintes ,  a  qual  depois  de  viuva  caiou 
com  feu  tio  Dom  Lourenço  de  Almeida,  como  di- 
remos ;  e  teve  de  íeu  primeiro  marido 

22  Joseph  Francisco  de  Paula  Macha- 
do nafceo  a  5  de  Mayo  de  1725. 

Jorge 
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22  Jorge  Francisco  de  Paula  Machado 
nafceo  a  5  de  Outubro  de  1726. 

22  D.  Magdalena  de  Boreon  nafceo  a  21 
de  Mayo  de  172S. 

22    N  nafceo  em  1729. 

*  18  D.  Filippa  de  Menezes,  filha  do  Apo«  Almouiçs Mòrsh 
lentador  mor  Lourenço  de  Soufa  daSylva,  e  de  fua 

mulher  D.  Luiza  de  Menezes,  como  emíèu  lugar 
fe  difle. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Ambrofío  de 
Aguiar  Coutinho  e  Camera  ,  Senhor  da  Capitania 
do  Efpirito  Santo  no  Brafil ,  e  foy  fua  fegunda  mu- 
lher ,  a  qual  por  fua  morte  cafou  com  Francifco  de 
Faria  ,  Almotacé  mor  do  Reyno ,  de  quem  naõ  te- 
ve fucceílaõ  j  e  de  íèu  primeiro  marido  teve 

*  19  Antonio  Luiz  Coutinho  da  Camera 
nafceo  no  anno  de  1658 ,  que  foy  único,  e  fuccedeo 
na  Cafa ,  e  Morgado  de  íeu  pay  ,  e  na  Capitania  do 
Efpirito  Santo,  que  vendeo  à  Coroa.  Foy  Almo- 
tacé mor  do  Reyno  por  renuncia  ,  que  com  mercê 
delRey  fez  nelle  íeu  padrafto  ,  e  parente  Francií^ 
CO  de  Faria  ,  Commendador  de  S.  Miguel  de  Boba- 
della  na  Ordem  deChriíloj  fervio  de  Apofentador 
mor  por  feu  primo  o  Conde  de  Santiago  5  íèrvio 
nas  Armadas ,  foy  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  ,  Go- 
vernador de  Pernambuco  ,  Capitão  General  do  Ef. 
tado  do  Brafil ,  e  ultimamente  Vice-Rey  da  índia 
para  onde  partio  em  28  de  Março  de  1698.  Todos 
eftes  lugares  adminiftrou  com  gí"ande  juíliça intei*- 
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reza ,  e  notável  defintereíTe  ,  virtude  ,  que  praticou 
toda  alua  vida,  que  acabou,  vindo  da  índia,  mais 
cortado  das  femrazoens  ,  com  que  ofFenderao  o  íêu 
brio,  e  pundonor ,  que  íèmpre  confervou  illeíb,  do 
que  por  eííèito  dos  annos ,  e  dos  achaques  j  morreo 
noanno  de  1702  tao  cheyo  de  merecimentos ,  co- 
mo de  deígoílos. 

Cafou  em  Janeiro  de  1674  com  D.  Confiança  de 
Portugal,  que  morreo  em  o  anno  de  1678  ,  filha  de 
Luiz  da  Sylva  Tello  II.  Conde  de  Aveiras  ,  e  da 
CondeíTa  D.  Maria  de  Portugal  fua  primeira  mu- 
lher, filha  dol.  Marquez  deCafcaes,  de  quem  te- 
ve 

^  20  JoAÕ  Gonçalves  da  Camera  Couti- 
nho, Almotacé  mor. 

20  Pedro  Gonçalves  da  Camera  Cou- 
tinho ,  que  nafceo  a  29  de  Junho  do  anno  de  1676, 
acompanhou  de  poucos  annos  a  íèu  pay  à  Bahia ,  e 
depois  à  índia  ;  fervio  nas  Armadas  ,  e  depois  na 
guerra  contra  Caílella  5  foy  Coronel  da  Cavallaria, 
e  Ajudante  General ,  e  íê  achou  em  muitas  occa- 
íioens ,  em  que  íê  diílinguio ,  moftrando  naõ  fó  va- 
lor, mas  preílimo  ;  depois  da  paz  foy  Coronel  de 
hum  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Cor- 
te:  embarcou  particularmente  na  Armada,  que  fby 
ao  Levante  em  foccorro  dos  Venezianos  no  anno 
de  171Ó  ,  e  em  todas  as  occafioens  adquirio  reputa- 
ção de  valerofo  ,  e  íbube  coníêguir  applaufo  ,  e  eí^ 
timaçaÕ  na  Corte,  naõ  fó  pelo  feu  nafcimento ,  mas 

pelas 
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pelas  partes ,  com  que  fe  ornou  5  porque  fobre  ta- 
lento ,  ajuntou  fingular  promptidaÔ ,  e  graça  natu- 
ral no  modo  de  dizer,  explicando-íe  grave,  e  dií^ 
cretamente  íèm  aíFedaçaõ.  El  Rey  lhe  fez  mercê 
do  pofto  de  General  de  Batalha  no  anno  de  1741 
com  o  governo  das  Armas  do  Minho  ,  que  a6lual* 
mente  exercita  com  geral  fatisfaçaõ. 

20  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Couti- 
nho foy  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de  Malta  ,  e  largan- 
do o  Habito  ,  paíTou  a  íêrvir  à  índia  no  anno  de 
1702  ,  onde  occupou  os  póftos  de  Mefíre  de  Cam- 
po de  Infantaria  de  Goa,  General  da  Provinda  da 
Norte  ,  Governador  de  Moçambique  ,  e  dos  Rios 
de  Sena ;  lá  cafou  com  D.  Maria  Coelho  ,  fillha  de 
Nicolao  Coelho  da  Cofta ,  hum  Fidalgo ,  que  vi- 
via em  Damão  ,  de  quem  naõ  teve  fucceííàõj  mor- 
reo  no  anno  de  1727. 

^  20  Joaõ  Gonçalves  da  Camera  Couti- 
nho nafceo  a  7  de  Mayo  de  16755  fuccedeo  na  Ca- 
fa deíèu  pay,  ehe  Almotacé  mor  do  Reyno,  Com* 
mendador  de  Santiago  de  Ronfe ,  S.  Miguel  de  Bo- 
badella  ,  S.  Salvador  de  Mayorca ,  todas  na  Ordem 
deChrifto.  Acompanhou  aElRey  D.  Pedro  lí.  no 
anno  de  1704  na  Campanha  da  Beira,  fendo  naõ  me- 
nos ornado  de  virtudes,  que  feu  irmaõ,  aílemelhan- 
do-fe  muito  a  elle  na  diícriçaõ,  graça,  epromptidaõ. 
Cafou  em  19  de  Mayo  de  1698  com  D.  Luiza  de 
Menezes,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  deNeo- 
burg,  que  faleceo  a  8  de  Abril  de  1725,  filha  de  D. 
Tom.X.  Cccc  Lou- 
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Lourenço  de  Almada,  Meílre  Salla  da  Caía  Real, 
e  de  D.  Catharina  Henriques  fua  mulher  j  e  tiveraõ 
os  filhos  fe^uintes: 

21  Gonçalo  da  Camera  Coutinho,  qie 
morreo  menino  a  25  de  Outubro  de  1704. 

21  Antonio  Caetano  da  Camera  Cou- 
tinho ,  morreo  menino. 

2 1  Lourenço  Gonçalves  da  Camera  Cou- 
tinho ,  que  he  fucceííbr  da  Cafa. 

21  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Couti- 
nho ,  que  paíTou  a  íèrvir  à  índia ,  e  lá  tomou  o  Ha- 
bito da  Ordem  de  S.  Francifco. 

2 1  Joseph  da  Camera  ,  Religiofo  da  Or- 
dem dos  Pregadores. 

21  D.  JoANNA  Catharina  de  Menezes 
nafceo  a  25  de  Junho  de  1700.  Cafou  com  Luiz 
Viòlorio  de  Soufa  ,  Correyo  mor  do  Reyno ,  de 
quem  tem  os  filhos  íêguintes : 

22  Joseph  Antonio  de  Sousa  Coutinho  da 
Matta,  que  fuccedeo  na  Cafa,  he  Correyo  mor. 

22    Duarte  de  Sousa  Coutinho. 

22    D.  Maria  de  Castro. 

22    D.  Isabel  Cafaro. 

21  D.  Maria  Rosa  de  Menezes  cafou  em 
25  de  Fevereiro  de  1726  com  D.  Joaô  Manoel  de 
Menezes ,  filho  herdeiro  de  D.  Francifco  Furtado 
de  Mendoça  ,  e  de  D.  Margarida  Machado  da  Syl- 
va,  filha  de  Ruy  Pereira  Sottomayor,  Alcaide  môr 
de  Caminha ,  de  quem  tem  fucceílaõ 

Lou- 
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21  Lourenço  Gonçalves  da  Camera  Cou- 
tinho fucceílbr  do  Almotacé  môr,  cujo  officio  já 
íerve  nos  leus  impedimentos. 

Cafou  a  4  de  Fevereiro  de  1759  com  D.  Leonor  Jo- 
fefd  de  Távora  ,  fua  prima  com  irmãa  ,  Dama  da 
Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auftria  ,  filha  de  D. 
Luiz  de  Almada ,  Meftre  Salla  da  Caía  Real ,  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  Joíèfa  de  Távora  j  de  quem 
tem  até  o  preíènte 

22  D.  Fr^ancisca  Josefa  de  Távora  ,  que 
nafceo  a  27  de  Dezembro  de  1759. 

22  Joa5  Gonçalves  da  Camera  GoumHO 
nafceo  em  Mayo  de  1742. 

§.  in. 

*  15  T^OM  Francisco  de  Portugal  filho 
l_J  fegundo  de  D.  Francifco  de  Gama  IL 
Conde  da  Vidigueira ,  e  da  Condeííà  D.  Guiomar 
de  Vilhena ,  como  deixamos  efcrito  ,  tomou  o  no- 
me em  memoria  de  f^u  avô  o  Conde  D.  Francifco. 
Foy  Commendador  da  Fronteira  na  Ordem  de  Aviz, 
Eftribeiro  môr  do  Príncipe  D.Joaõ,  edefeu  filho 
ElRey  D.  Sebaftiao ,  de  quem  foy  também  Vedor 
da  Fazenda ,  feu  Sumilher ,  e  do  feu  Confelho  de  Eíl 
tado;  acompanhou  ao  dito  Rey  à  Africa  em  ambas 
as  jornadas ,  e  ficando  cativo  na  batalha  de  Alcace- 
re,  morreo  em  Fez  no  anno  de  1579. 
Cafou  com  Dona  Luiza  Giraldes ,  irmãa  de  Fran- 
Tom.  X.  Çccc  ii  cifcq 
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cifco  Giraldes ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrlf- 
to ,  Embaixador  a  França ,  e  Inglaterra  ,  do  Con- 
felho  da  Fazenda  ,  e  Governador  do  Brafil  ,  filhos 
de  Lucas  Giraldes  ,  Moço  Fidalgo  da  Gafa  del- 
Key  ,  havidos  em  D.  Margarida  Paes ,  mulher  no- 
bre ,  filha  de  Bernardim  Paes  y  e  tiveraÕ  os  filhos  íè- 
guintes : 

*  16  D.  Lucas  de  Portugal  ,  Commenda- 
dor da  Fronteira. 

16  D.  JoAÕ  DE  Portugal  paííbu  com  íêu 
pay  à  Africa ,  e  com  elle  foy  cativo  na  batalha  de 
Aicacere ,  e  morreo  em  Fez. 

16  D.  Sebastião  de  Portugal  morreo  mo- 
ço^ 

16  D.  Filippe  de  Portugal  achou-íe  com 
feu  pay  ,  e  irmãos  na  batalha  de  Alcacere  ,  em  cjue 
ficou  cativo,  e fendo  reígatado  morreo  em  Tangere. 

*  16  D.  Vasco  da  Gama  ,  de  quem  fe  fará 
adiante  memoria. 

16  D.  Paulo  da  Gama  paílòu  à  índia  no 
anno  de  1596  com  íeu  primo  o  Conde  da  Vidiguei- 
ra D.  Francifco  da  Gama :  lervio  naquelle  Eftado  5 
fez  algumas  viagens  à  China ,  e  morreo  em  Malaca , 
tendo  cafado  com  D.  Luiza  da  Sylva ,  filha  de  Joaô 
da  Sylva ,  Governador  de  Malaca  ,  e  de  D.  Ignez 
Freire ,  de  quem  naô  teve  filhos ;  porém  teve  dous 
baftardos,  que  morrerão  deígraçadamente,  vindo  da 
Índia ,  em  huma  nao  j  que  fe  queimou  junto  à  bar- 
ra de  Lisboa. 

D. 
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\6  D.  Margarida  de  Vilhena  cafou  com 
D.  Diogo  de  Menezes ,  filho  herdeiro  de  D.  Fer- 
nando de  Menezes ,  Alcaide  mor ,  e  Commendador 
de  Caftello-Branco  na  Ordem  de  Chriílo,  e  naõ  ti- 
yeraÕ  fucceíTaõ. 

ló  D.  Catharina  de  Ataíde  cafou  duaè 
vezes ,  a  primeira  com  Fernão  Gomes  da  Graa  f 
Guarda  mor  da  Caía  da  índia,  e  Armadas,  de  quem 
foy  íègunda  mulher,  fem  fucceíTaõ.  Caiou  fegunda 
vez  com  Luiz  Ribeiro  Pacheco ,  Senhor  do  Mor- 
gado das  Cachoeiras ,  Commendador  de  Sanca  Ma- 
ria de  Villa-Nova  na  Ordem  de  Chriílo  ,  de  quem 
teve  único  a  Bernardim  Ribeiro  Pacheco,  que 
morreo  moço  fem  íucceíTaõ. 

i6  Dona  Maria  de  Portugal  ,  Freira  no 
Moíleiro  de  Odivellas  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

i6    D.  Guiomar  de  Vilhena  ,  Freira  em 
Joaõ  de  Setuval  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

i6  D.  Francisca  de  Ataíde  ,  Freira  Qxn 
Santa  Clara  de  Lisboa  da  Ordem  de  S.  Francifco. 

*  16  D.  Lucas  de  Portugal  acompanhou 
a  feu  pay  na  jornada  de  Africa ,  e  junto  com  elle ,  e 
fèus  irmãos  foraÕ  cativos  na  batalha  de  Alcacere  5. 
fuccedeo  depois  na  Cafa  ,  foy  Commendador  de 
Fronteira  na  Ordem  de  Aviz,  Senhor  do  Prazo  da 
Marinha. 

Cafou  com  D.  Antónia  da  Sylva ,  filha  de  D.  An»^ 
taõ  de  Almada  ,  Capitão  mor  de  Lisboa ,  e  de  D. 
Vicencia  de  Caftro,  filha  de  Ruy  Pereira  da  Sylvaj, 

Guaid^ 
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Guarda  môr  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  e  de  D.  Ifabel 
da  Sylva ,  Senhora  do  Morgado  de  Monchique ,  e 
tiverao  os  filhos  feguintes : 

*  17    D,  Francisco  de  Portugal." 

*  17  D.  Isabel  da  Sylva  mulher  de  íêu  pri- 
mo com  irmaõ  D.  Antaõ  de  Almada ,  Senhor  de 
Pombalinho.    Teve  baftardos. 

17    D.  AlvaPvO,  Frade  deS.  Francifco. 

17    D.  Joa6,  e  D.  Vasco  de  Portugal, 
que  morrerão  moços  fem  geraça5. 

17    D.  Margarida  ,  e  D.  Ap<changela  , 
que  morreraS  Freiras  em  Eílremoz. 

^  17  D.  Francisco  de  Portugal  foy  Com- 
mendador  da  Fronteira  na  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz  5  íêrvio  nas  Armadas ,  e  foy  Capitão  de  Mar, 
e  Guerra ,  e  recufou  fer  Capitão  môr  das  naos  da 
y^^onjáda,  Jndia  ;  achou-íê  no  anno  de  1625  na  reílauraçaõ  da 
Bahia.  Foy  muy  entendido  ,  grande  cortezaõ  ,  e 
Poeta  ,  como  moftraõ  as  fuás  Obras ,  que  impri- 
mio  em  Madrid  no  anno  de  16 14  em  hum  Tomo 
de  quarto ,  além  de  outras  muitas  Obras  fuás  a  di- 
veríos  aíTumptos ;  a  fua  vida  íe  imprimio  no  anno 
de  1652  em  hum  livro,  que  feu  filho  dedicou  ao 
Príncipe  D.  Theodoíio :  morreo  em  Junho  do  anno 
de  1632. 

Cafou  com  D.  Cecília  de  Portugal ,  filha  de  Anto- 
nio Pereira  de  Berredo ,  Commendador  de  S.  João 
da  Caftanheira,  e  de  S.  Gens  de  Arganil  na  Ordem 
Je  Chriflo,  Governador ,  e Capitão  General  da  Ilha 

da 
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da  Madeira,  e  da  Praça  deTangere  ,  General  da  Ar- 
mada de  Portugal ,  e  de  D.  Marianna  de  Portugal 
fua  mulher ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes : 

18  D.  Luiz  de  Portugal,  que  fuccedeo  na 
Cafa  de  feu  pay ,  e  foy  Commendador  de  Frontes 
ra,  e  Medre  Saila  da  Caía  Real ,  Deputado  da  Jun- 
ta dos  Tres  Eftados  j  muy  celebre  pela  graça ,  e  dií^ 
criçaõ ,  com  que  ftillava,  e  pela  promptidao  no  mo- 
do de  dizer. 

Caiou  com  D.  Filippa  de  Mello ,  filha  de  D.  Fran- 
cifco  de  Almeida  ,  Commendador  de  S.  Salvador  de 
Ribas  de  Bafto,  e  de  Santa  Maria  de  Mefquitella  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  Governador  ,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Mazagaõ ,  e  Ceuta ,  e  de  D.  Angela  de  Mel- 
lo Tua  mulher,  filha  de  André  Pereira  de  Miranda, 
Senhor  de  Carvalhaes ,  Ílhavo ,  e  Verdemilho :  deA 
te  matrimonio  naõ  teve  fucceílaô  ,  pelo  que  deixou 
por  feu  herdeiro  a  feu  fobrinho  D.  Luiz  de  Portu- 
gal da  Gama. 

18  D.  Antonio  de  Portugal,  que  foy  Re^ 
ligiofo  da  Ordem  dos  Pregadores. 

18  D.  Diogo  de  Portugal  fervio  nas  Ar- 
madas, e  morreo  afFogado  na  perdição  do  General 
Triftaô  de  Mendoça,  no  anno  de  1642  na  Barra  de 
Lisboa,  fendo  Capitão  de  Infantaria. 

18  D.  Lourenço  de  Portugal,  Cavallei- 
ro  deS.Joaô  de  Malta,  que  defgraçadamente  mata- 
rão em  huma  noite  de  hum  tiro  em  Lisboa  a  15  de 
Março  de  1657. 

D, 
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ig  D.  Carlos  de  Portugal,  Frade  da  Or- 
dem de  Chriílo  no  Convento  de  Thomar. 

1  g  D.  Maria  de  Portugal  cafoii  com  D. 
Paulo  da  Gama,  primo  com  irmaõ  de  leu  pay,  e 
da  fua  fucceííàô  diremos  adiante. 

i8  D.  Marianna  ,  e  D.  Magdalena  de 
Portugal  ,  naõ  tomarão  eftado. 

*  i6  D.  Vasco  da  Gama,  filho  quinto  de  D. 
Francifco  de  Portugal ,  Commendador  de  Frontei- 
ra, e  de  D.  Luiza  Giraldes  fua  mulher  ,  paííbu  à 
índia  ,  e  lá  lervio ,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Maria  Godim  ,  filha  de  Antonio  Godim , 
de  quem  teve 

17  D.  Francisco  de  Portugal  ,  que  viveo 
na  índia ,  onde  cafou  com  D.  Joanna  da  Sylva ,  fi- 
lha de  fua  madrafta  D,  Maria  do  Amaral ,  e  de  íêu 
primeiro  marido  Ruy  Dias  da  Cunha ,  de  quem  te- 
ve duas  filhas  ,  que  vindo  da  índia ,  acabarão  deí^ 
graçadamente  na  nao  ,  de  que  era  Capitão  mor  Vi- 
cente de  Brito  ,  que  fe  perdeo  na  Cofta  de  França 
no  anno  de  1627. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  do  Amaral ,  viu- 
va de  Ruy  Dias  da  Cunha ,  e  filha  de  Gaípar  do 
Amaral ,  de  quem  teve 

*  18  D.  Paulo  da  Gama  nafceo  na  índia ,  e 
veyo  para  o  Reyno ,  adonde  fuccedeo  no  Morj2;a- 
do  da  Boí-Viíla ,  inílituido  por  D.  Eftevaõ  da  Ga- 
ma ,  Governador  da  índia ,  irmaõ  de  íeu  bifavô  o 
II.  Conde  da  Vidigueira ,  e  íaleceo  a  8  de  Outubro 
de  1660.  Caíòu 
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Cafou  com  D.  Maria  Antónia  de  Portugal ,  filha 
de  fea  primo  com  irmaõ  D.  Francifco  de  Portugal, 
Commendador  da  Fronteira,  como  fica  efcrito  ,  de 
quem  teve 

iS  D.  Marianna  ,  nafceo  no  anno  de  1655 , 
e  morreo  fem  eftado. 

18  D.  Vasco  da  Gama  nafceo  em  16545 
íérvio  na  guerra  da  Acclamaçaõ,  e  foy  Capitão  de 
Cavallos  no  Exercito  de  Alentejo ,  e  íe  aciiou  no  fi- 
tio  de  Badajoz  no  anno  de  1658 ;  e  pelo  defafio,  que 
teve  comD.Joaõ  Lobo  daSylveira,  VIII,  Baraõ 
de  Alvito  ,  íèu  primo  terceiro  ,  e  fahindo  ao  campo 
cada  hum  com  feu  Padrinho ,  os  tres  ficarão  mor- 
tos no  campo  ,  e  D.  Vafco  muy  mal  ferido.  Paí^ 
fou  depois  a  Inglaterra ,  e  de  lá  para  a  índia  no  an- 
no de  i6óoj  e  caiou  naquelle  Eftado  com  D.  Ifabel 
Corte-Real,  fíiha  de  Manoel  Corte-Real ,  que  foy 
Governador  da  índia ,  e  de  D.  Francifca  da  Cunha 
fua  fegunda  mulher,  e morreo  fem  filhos. 

1 8  D.  Francisco  de  Portugal  nafceo  em 
1656  j  fervio  na  guerra,  e  morreo  moço  a  27  de 
Abril  de  1660. 

18  D.  Antonio  de  Portugal  nafceo  em 
1637 ,  morreo  moço. 

18  D.  Lucas  de  Portugal  nafceo  no  anno 
de  1658,  foy  Religiofo  da  Companhia,  do.ide  fa« 
bio,  e  foy  Cerigo. 

18    D.  Luiz  de  Portugal. 

18    D.  Cecília  de  Portugal,  queiricrreo 

Tom.X.  Dddd  no 
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no  anno  de  1665  ,  fendo  cafada  com  Diogo  Luiz 
Ribeiro  Soares ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif* 
to ,  fem  fucceíTao. 

*  18  D.  Luiz  de  Portugal  nafceo  em  16455 
por  morte  de  feus  irmãos  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  her- 
deiro defeu  tio  D.  Lucas  de  Portugal ,  e  íoy  Com- 
mendador da  Fronteira:  íèrvio  no  tempo  ,  que  naô 
havia  guerra  ;  e  foy  Capitão  de  Infantaria  j  morreo 
moço. 

Caíòu  no  anno  de  i6j^  com  Dona  Tgnez  da  Sylva, 
que  foy  Senhora  de  Honor  da  Rainha  D.  Maria  An- 
na de  Auftria  j  morreo  a  8  de  Março  de  1729  ,  filha 
de  Dom  Diogo  de  Almeida  ,  Commendador  de  S» 
Salvador  de  Ribas  de  Bailo  ,  e  de  Santa  Maria  de 
Mefquitella  na  Ordem  de  Cbrifto  ,  e  de  D.  Luiza 
Maria  da  Sylva  fua  mulher,  filha  de  D.  AntaÕ  de 
Almada.    E  deíle  matrimonio  teve 

19  D.  Maria  Magdalena  de  Portugal, 
que  fuccedeo  na  Cafa ,  e  na  adminiftraçaô  da  mef- 
ma  Commenda.  Cafou  com  Bernardo  de  Vafcon- 
cellos  e  Soufa  ,  filho  fegundo  dos  IIÍ.  Condes  de 
Caílello-Melhor ,  e  da  íua  fucceílaõ  temos  dito  no 
Livro  VIíL  Capitulo  IL  pag.  295  do  Tomo  IX. 

Serikres  de  Pombali-     *  '7     D.  ISABEL  DA  SylvA  filha  de  D.  LllcaS 

de  Portugal ,  Commendador  da  Fronteira  ,  e  de  D. 
Antónia  da  Sylva  fua  mulher,  como  fica  dito  no 
num.  16. 

Cafou  com  D.  Ancr^õ  de  Almada  íêu  p^^imo  com  ír- 
maõ ,  Senhor  de  Pombalinho ,  e  doi>  Lagares  del- 

Rey 
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Rey  junto  a  Lisboa  ,  Commendador  dos  dous  ter- 
ços de  S.  Vicente  de  Vimiofo  na  Ordem  de  Chrií^ 
to,  Embaixador  Extraordinário  delRey  Dom  Joaõ 
IV.  (de  quem  foy  hum  dos  principaes  Acclamado- 
res)  a  Carlos  I.  Rey  de  Inglaterra  ,  aonde  paííbu  no 
anno  de  1641 ,  e  voltando  ao  Rey  no,  fervio  com 
grande  fatisíiiçaô:  faleceo  em  1644.  Defte  matri- 
monio teve  os  fiUios  feguintes : 

18  D.  Lourenço  de  Almada  morreo  na 
Armada ,  que  fe  perdeo  na  Coíla  de  França  no  an- 
no de  1627 ,  naÔ  tendo  mais  que  vinte  e  dous  an« 
nos. 

*  I?    D.  Luiz  de  Almada. 

1 8  D.  Andre'  de  Almada  ,  que  foy  Relí- 
giofo  da  Ordem  Militar  de  Chriílo  no  Moíleiro  de 
Thomar. 

18  D.  Luiz  de  Abranches  fervio  muitos 
annos  no  Brafil ,  índias ,  e  Catalunha  ,  e  também 
contra  Portugal  por  Caftella ,  onde  íè  deixou  íicar 
no  tempo  da  Acclamaçaô  delRey  D.Joa5  IV.  em 
que  feu  pay  teve  tanta  parte ,  e  lá  morreo  folteiro, 

18  Dom  Francisco  de  Almada  fervio  na 
guerra  de  Alentejo,  e  foy  Capitão  de  Infantaria  j  foy 
prifioneiro  na  batalha  de  Montijo  no  anno  de  1641.  ^       ^     -  ^ 

Vn       •  r>  J    /  1-     J    r  r       Franco,  <r>TO;)/?í 

Depois  tomou  a  Roupeta  da  Companhia  dejeiuf,  mi  societ.jeju ,  pa^. 
em  que  viveo  com  muito  exemplo.    Foy  Lente 
de  Prima  de  Theologia  no  feu  Collegio  de  Coim- 
bra j  morreo  em  Roma,  fendo  AíTiílente  da  fua  Pro- 
víncia, no  anno  de  1683. 

Tom.  X.  Dddd  ii  D, 
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\%  D.  Manoel,  D.  Alvaro,  e  D.  Fer. 
NANDO  DE  Almada  morrerão  moços. 

18  D.  Vicente,  D.  Lucas,  e  D.  Joaõ  de 
Almada  morrerão  meninos. 

*  18  D.  Antónia  da  Sylva  caiou  com  Trií^ 
tau  da  Cunha  ,  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires, 
.  ^  18  D.  LuizA  Maria  da  Sylva  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ.  Calou 
com  D.  Diogo  de  Almeida. 

*  1 8  D.  Catharina  de  Távora  caiou  com 
Antonio  de  Eça  de  Caftro. 

18  D.  Francisca  ,  D.  Maria  ,  D.  Vicen- 
CIA ,  e  D.  JOANNA ,  que  morrerão  moças  fem  efta- 
do. 

■^18  D.  Luiz  de  Almada  fuccedeo  naCafa , 
foy  Senhor  de  Pombalinho ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto ;  e  fendo  Governador  da  Comarca 
de  Coimbra  morreo  em  Condeixa  no  anno  de  lóóo, 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Anna  de  Vi- 
lhena ,  viuva  de  Simaõ  de  Mello  de  Sampayo,  Com- 
mendador de  S.  Salvador  do  Campo  de  Neira  na 
Ordem  de  Chrifto,  e  filha  de  D.  Bernardino  de  Me- 
nezes, Commendador  de  Proença,  e  da  Torre  de 
Moncorvo  na  mefma  Ordem ,  e  deD.  Lourença  de 
Villiena  íua  mulher  ,  irmãa  do  Apofentador  mor 
Lourenço  de  Souía  da  Sylva  j  porém  defte  matrimo- 
nio naõ  teve  fucceíTao. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Luiza  de  Menezes,  fo» 
brinha  de  fua  primeira  mulher ,  que  ficando  viuva , 

cafou 
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cafou  feorunda  vez  com  Francifco  de  Sá  e  Menezes, 
Vereador  da  Camera  de  Lisboa  ,  herdeira  de  feu 
cunhado  D.  Francifco  de  Menezes ,  Alcaide  mor , 
e  Commendador  de  Proença  ,  e  de  Moncorvo,  e  de 
D.  Filippa  de  Mello  ,  filha  de  Chriftovaõ  de  Alma- 
da ,  Senhor  de  Carvalliaes ,  Ílhavo  ,  Verdemilho , 
Provedor  da  Cafa  da  índia.  E  defte  matrimonio 
teve  os  íilhos  íeguintes; 

ip  Dom  Antaõ  de  Almada  e  Menezes, 
que  tendo  fuccedido  na  Cafa  de  feu  pay ,  morreo 
moço  a  4  de  Novembro  do  anno  de  1669  íem  cafar. 

19    D.  Fr-Ancisco  de  Menezes  morreo  de 
pouca  idade. 
^  19    D.  Lourenço  de  AlmadaJ 

19  D.  Joseph  de  Almada  foy  Chantre  de 
Viíêu,  e  depois  Arcipreíle  da  Sé  de  Lisboa  ,  Sumi* 
Iher  da  Cortina  dos  Reys  D.  Pedro  IL  e  D,  João 
V.  morreo  nas  Caldas  no  anno  de  1709, 

19  D.  Filippa  de  Mello  foy  fegunda  mu» 
lher  de  íèu  tio  Chriftovaõ  de  Almada  ,  Senhor  das 
^Villas  de  Carvalhaes ,  Ílhavo  ,  e  Verdemilho  ,  &c. 
com  fucceílào ,  que  fe  verá  no  Capitulo  XIÍÍ,  do 
Livro  Xí. 

19  D.  Isabel  Francisca  da  Sylva  foy  Da- 
ma da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa- 
boya.  Cafou  com  Rodrigo  Sanches  Farinha  e  Bae^ 
na  ,  Commendador  da  Commenda  de  Santo  André 
da  Figueira  na  Ordem  de  ChriRo  ,  e  Donatário  de 
Seixo  Amarcllo  na  Comarca  da  Guarda  ^  Alcaide 


6iS        HiBoria  Çenealoglca 

mor  das  Ilhas  do  Fayal ,  e  Graciofa ,  Senhor ,  e  Ad- 
miniftrador  do  Morgado  da  Quinta  de  Palma ,  Ter- 
mo de  Lisboa,  que  faleceo  a  i8  de  Setembro  de 
1750  ,  e  tiveraõ  único  a 

20  Manoel  Joseph,  que  morreo  moço  fem 
eflado. 

■^19  D.  Lourenço  de  Almada  fuccedeo  a 
íèu  irmaõ  D.  Antaõ  da  Almada  na  Gafa ,  foy  Se- 
nhor de  Pombalinho  ,  e  do  Reguengo  dos  Lagares 
delRey ,  Gommendador  de  S.  Vicente  de  Vimio- 
fo,  e  Alcaide  mor  de  Proença  a  Velha  na  Ordem 
de  Ghriílo  ,  Meftre  Salla  dos  Reys  D.  Pedro  IL  e 
D.JoaÔV.  Foy  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eí^ 
tados,  Governador  da  Ilha  da  Madeira  ,  do  R  eyno 
de  Angola,  e  ultimamente  do  Eftado  do  Brafil,  Pre- 
íidente  da  Junta  do  Gommercio  j  morreo  a  2  de 
Mayo  doanno  de  1729, 

Cafou  em  28  de  Outubro  de  1671  com  D.  Cathari- 
na  Henriques  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Francis- 
ca ,  e  faleceo  a  16  de  Mayo  de  1721 ,  filha  de  Dom 
Joaõ  de  Almeida ,  Vedor  da  Gaíli  Real  ,  e  de  D. 
Violante  Henriques ,  irmãa  do  III.  Gonde  dos  Ar- 
cos. E  defte  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 
*  20    D.  Luiz  de  Almada. 

20  D.  JoAÕ  de  Almada  ,  que  foy  Cónego 
da  Sé  de  Lisboa  ,  Gavalleiro  da  Ordem  de  Ghrifto  j 
morreo  a  26  de  Julho  de  1725. 

20  D.  Antaô  ,  e  D.  Francisco  morrerão 
meninos. 

D. 
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20    D.  Violante  Henriq^ues  ,  Dama  do  , 
Paço ,  caiou  com  TriílaÔ  de  Mendoça ,  Commen- 
dador  de  Santa  Maria  da  Vanca  na  Ordem  deChrií^ 
to ,  de  quem  adiante  fe  fará  mençaõ. 

20  D.  LuizA  DE  Menezes  ,  Dama  do  Pa- 
ço, cafou  com  João  Gonçalves  da  Camera,  Almo^ 
cé  mor  do  Reyno  ,  como  fica  dito. 

20  D.  JoANNA  Maria  de  Portugal  caíbu 
em  2  de  Fevereiro  de  1702  com  Joaô  Pedro  Soares, 
Provedor  da  Anfandega  de  Lisboa  ,  a  qual  morreo 
íem  fucceíTaõ. 

*  20  D.  Luiz  de  Almada  íêrvio  nas  Arma- 
das, foy  Capitão  de  Mar,  e  Guerra,  e  depois  Mef- 
tre  de  Campo  de  Infantaria  da  Cidade  do  Porto, 
poílo  com  que  fervio  na  guerra.  Quando  o  Mar- 
quez de  Arronches  foy  por  Embaixador  à  Alema- 
nha ,  paíTou  à Corte  de  Vienna  D.  Luiz  na  fua  com- 
panhia por  ordem  delRey  D.  Pedro  j  e  depois  de 
ter  corrido  varias  Cortes  de  Europa  ,  fe  recolheo  ao 
Reyno.  Foy  Meftre  Salla  da  Cafa  Real ,  Senhor 
de  Pombalinho ,  e  dos  Lagares  delRey  ,  Alcaide 
mor  de  Proença,  Commendador  de  S.  Miguel  de 
Acha  ,  e  do  Vimiofo  na  Ordem  de  Chrifto  j  morreo 
a  21  de  Dezembro  de  1755. 

Caíbu  duas  vezes,  a  primeira  em  iS  de  Fevereiro 
de  1705  com  D.  Franciíca  jGfefa  de  Távora,  filha 
deTriftaõ  Antonio  da  Cunha  ,  Senhor  do  Morgado 
de  Payo  Pires ,  e  de  D.  Leonor  Thomafia  de  Távo- 
ra ,  irmãa  do  IL  Marquez  de  Tí,y©ra,  de  c^uem  teve 

D. 
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*  21    D.  Lourenço  de  Almada,  adiantei 
21    D.  Maria  Josefa  de  Távora,  Dama 
da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  e  Camerifta 
do  Infante  D.  Pedro  j  faleceo  350  de  Julho  de  173  iJ 

^21  D.  Leonor  Josefa  de  Távora  nafceo 
a  2  de  Fevereiro  de  171 1  ,  foy  Dama  da  mefma 
Rainha.  Gafou  em  4  de  Fevereiro  de  1739 
íèu  primo  com  irmão  Lourenço  Gonçalves  da  Ca- 
mera Coutinho  j  filho  herdeiro  de  Joaô  Gonçalves 
da  Camera  Coutinho ,  Almotacé  môr  do  Reyno , 
como  diílemos. 

21  D.  Joseph  de  Almada  naíceo  a  20  de 
Janeiro  de  1712  ,  e  he  Capitão  de  Infantaria  de  hum 
dos  Regimentos  da  Corte. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Violante  de  Portuí^al , 
ília  prima  comirmãa,  viuva  dejoaõ  Sanches  de  Bae- 
na ,  e  filha  de  D-  Luiz  de  Almeida ,  e  de  D.  Maria 
Jofefa  de  Mello  ,  filha  do  L  Conde  das  Galveas ,  a 
qual  faleceo  a  lo  de  Outubro  de  1750  ,  de  quem 
teve 

21  D.  Francisco  Joseph  de  Almada  naí^ 
ceo  a  51  de  Dezembro  de  1716, 

21  D.  Antaô  de  Almada  nafceo  a  19  de 
Abril  de  1718.  Eftuda  em  Coimbra,  ehe  Porcio- 
nifta  do  Collegio  de  S.  Paulo. 

21  DoM  DíNiz  de  Almada  nafceo  a  15  de 
Março  de  1720  ,  e  morreo  menino. 

21  D.Anna  Luduvina  de  Almada  e  Por- 
tugal nafceo  a  14  de  Junho  de  1722. 

D. 
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21  D.  Angela  Joachina  de  Almada  e 
Portugal  naíceo  a  12  de  Outubro  de  1725. 

21  D.  LuizA,  que  nafceo  a  17  de  Setembro 
de  1725,  e  morreo  a  15  de  Março  de  173 1. 

21  D.  Catharina  Henriques  de  Alma- 
da nafceo  a  2  de  Abril  de  1727. 

21  Dom  Diniz  de  Almada  nafceo  a  7  de 
Mayo  de  1728,  fegue  as  letras,  ehe  Porcionifta  do 
Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra. 

*  21  D.  Lourenço  Joseph  de  Almada  naf- 
ceo a  20  de  Setembro  de  1705  ,  fuccedeo  na  Caía 
de  feu  pay. 

Cafou  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Maria  de  Pe- 
nha de  França  de  Mendoça  ,  Dama  do  Paço  ,  filha 
de  Triftaõ  de  Mendoça  ,  Commendador  de  Avan- 
ca,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Violante  Henri- 
ques ,  de  quem  teve  única  a 

22  D.  Violante  de  Almada  Henriq^ues, 
que  naíceo  a  8  de  Julho  de  1722. 

^  20  D.  Violante  Henriques,  filha  primei- 
ra de  D.  Lourenço  de  Almada ,  e  de  D,  Catharina 
Henriques. 

Calou  com  Triftaõ  de  Mendoça  de  Albuquerque, 
Commend.ídor  de  Avanca  na  Ordem  de  Chrifto , 
que  fervio  na  guerra ,  e  occupou  vários  póítos  ;  e 
ultimamvnte  foy  Tenente  General  da  Cavallaria 
da  Provincia  da  Eílremadura ;  morreo  no  anno  de 
1727,  de  quem  teve 

20  Antonio  de  Mendoça  ,  que  caíbu  em 
Jom.X.  Eeee  vida 


éii         Hijloria  Çenealogica 

vida  de  íeu  pay  em  17  dejunho  de  1714,  emorreo 
fem  deixar  geração  de  fua  muliíer ,  e  prima  Dona 
Therefa  de  Noronha  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Anna  de  Auftria,  e  filha  de  D.  Bernardo  de  Noro- 
nha ,  e  de  D.  Maria  Antónia  de  Almada ,  Senhora 
das  Villas  de  Carvalhaes ,  e  Ílhavo ,  &:c.  a  qual  fi- 
cando viuva ,  cafou  fegunda  vez  com  Sebafíiaõ  Jo- 
feph  de  Carvalho ,  que  he  aâ:ualmente  Enviado  na 
Corte  de  Londres. 

21  Lourenço  de  Mendoça  Furtado  e 
Albuquerq^ue  cafou  com  D.  Ignez  Joanna  de  Vi- 
lhena, filha  de  D.  Antonio  Carcamo,  e  de  D.Jofefa 
de  Vilhena,  filha  de  D.  Lourenço  deSottomayor,  e 
de  fua  mulher  D.  Ignez  de  Vilhena ,  de  quem  teve 

22  D.  Josefa  ,  que  nafceo  noanno  de  1755. 
22    D.  Violante  Maria  Catharina  naí^ 

ceo  a  5  de  Abril  de  1737. 

21    Joseph  de  Mendoça. 

21    Luiz  de  Mendoça. 

21  D.  Maria  de  Penha  de  França  de 
Mendoça  ,  que  cafou  ,  como  já  diílèmos,  com  feu 
primo  D.  Lourenço  de  Almada. 
Morgado  de  Payo  Pí^  *  18  D.  Antonia  DA  Sylva  ,  filha  primeira 
de  D.  Antaõ  de  Almada  ,  Senhor  de  Pombalinho  , 
e  de  D.  Ifabel  da  Sylva  fua  mulher.  Cafou  com 
Triílaõ  da  Cunha ,  Senhor  do  Morgado  de  Payo 
Pires  ,  e  das  Cachoeiras ,  filho  de  Luiz  da  Cunha  f 
Senhor  do  dito  Morgado  ,  e  de  D.  Joanna  de  Me- 
nezes ,  filha  de  Bernardim  Ribeiro  Pacheco  ,  Se- 
nhor 
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nhor  do  Morgado  das  Cachoeiras  ,  Commendador 
de  Villa-Cova  na  Ordem  deChrifto,  Capitão  môr 
das  naos  da  índia  ,  e  de  Dona  Maria  de  Vilhena  fua 
mulher ,  filha  de  D.  Manoel  de  Menezes  ,  que  no 
anno  de  1495  Camereiro  môr ,  e  Governador  da 
Caía  do  Senhor  D.  Duarte ,  filho  do  Infante  Dom 
Duarte  ,  o  qual  era  filho  de  D.  Jorge  de  Menezes , 
6'enhor  de  Cantanhede  j  e  tiveraÕ  os  filhos  íêguin- 
tes: 

19    Luiz  da  Cunha  morreo  moço,  íèm  fuc- 
ceder  na  Cala  de  feu  pay ,  em  26  de  Mayo  de  1644 
na  batalha  de  Montijo. 
^  19    Manoel  da  Cunha. 

19  Mathias  da  Cunha,  íèrvio  na  guerra  ,  e 
fby  Capitão  de  Cavallos ,  e  Commiííàrio  da  Caval- 
laria  ,  e  Coronel  do  Regimento  da  Armada,  depois 
Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  ultimamente  Go- 
vernador, e  Capitão  General  do  Eílado  da  Bahia, 
onde  morreo. 

19  D.  Isabel  da  Sylva  caiou  com  D.  Ma- 
noel de  Soufa  e  Sylveira ,  Alcaide  môr ,  e  Governa- 
dor de  Thomar  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  de  Ola- 
Ihas ,  e  Pias ,  que  íervio  na  guerra  de  Alentejo  ,  e 
era  filho  de  D.  Joaõ  de  Soufa  da  Sylveira  ,  appelli- 
do ,  de  que  ufou  por  fucceder  no  Morgado  de  íêu 
avô  materno  Luiz  da  Sylveira ,  e  foy  Commenda- 
dor ,  e  Alcaide  môr  de  Thomar ,  e  ca^do  com  D. 
Joanna  da  Sylva  ,  filha  de  D.  Diogo  de  Menezes , 
Governador  do  Brafil:  naõ  teve  defte  matrimonio 
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filhos  D.  Manoel  de  Soufa  ,  pelo  que  os  feus  Mor- 
gados paíTaraõ  a  fua  irmaa  D.  Elvira  de  Mendoça  , 
CondeíTa  de  Pontével  ,  que  fundou,  e  dotou  com 
religiofa  piedade  a  Igreja  de  Noíla  Senhora  da  En- 
carnação ;  huma  das  Parochias  da  Cidade  de  Lií; 
boa. 

*  19  Manoel  da  Cunha  foy  Senhor  do  Mor- 
gado de  Payo  Pires,  e  Vedor  daCafa  da  Rainha  D. 
M  aria  Francifca  Ifabel  de  Saboya;  morreo  a  7  de 
Março  de  1693.  Caiou  com  D.  Franciíca  Joanna 
de  Albuquerque  ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  Fran« 
ciíca  de  Gufmaõ  ,  irmãa  de  Simaô  Correa  da  Sylva, 
VII.  Conde  da  Caftanheira ,  doConfelho  de  Efta- 
do,  e  Vedor  da  Fazenda ,  e  filha  de  Martim  Cor- 
rea da  Sylva  ,  Alcaide  mor  de  Tavira,  eCommen- 
dador  de  Santiago  de  Penamacor  ,  e  de  outras  da 
Ordem  dc  Chrifto  ,  Governador  de  MazagaÕ  ,  e  do 
Algarve  ,  e  de  Dona  Violante  de  Albuquerque  fua. 
mulher:  nafceraõ  defte  matrimonio  afilha,  e filho, 
que  íe  íegue. 

20  D.  V^iolante  de  ALBuquERquE  morreo 
moça  fem  chegar  a  tomar  eftado. 

*  20  Tristão  Antonio  da  Cunha  nafceo  no 
anno  de  1663.  Foy  Cavalleiro  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  Commendador  de  Santa  Maria  de  Tavira 
na  dita  Ordem  ,  e  de  Santa  Maria  de  Nine  na  Or- 
dem de  Chrifto  ;  morreo  em  vida  de  feu  pay  cm  4 
de  Março  de  1695. 

Cufou  no  anno  de  1681  com  D.  Leonor  Thomafia 

de 
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de  Távora,  e  morreo  a  12  de  Agoílo  de  1725  ,  fílha 
de  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  I.  Marquez  de  Távo- 
ra,  e  da  Marqueza  Dona  Ignacia  de  Menezes ,  de 
quem  teve  os  filhos  íèguintes : 
*  21    Manoel  Ignacio  da  Cunha; 

21  Luiz  Alvares  de  Távora  nafceo  enl 
1684,  morreo  moço  em  25  de  Março  de  1716. 

21  Mathias  da  Cunha  nafceo  no  anno  de 
1687  ,  íêrvio  na  guerra  contra  Caílella  j  achou-fe  no 
íitio  de  Badajoz  em  Outubro  de  1705  ,  em  que  hu- 
ma  bala  de  artilharia  lhe  levou  a  perna  efquerda , 
em  attençaõ  do  que  ElRey  Dom  Pedro  lhe  deu  a 
Commenda  de  S.  Martinho  de  Moreira  na  Ordem 
de  Chriílo  ,  e  depois  foy  Coronel  de  Infantaria  :  fei- 
ta a  paz  com  Caftella  ,  paííbu  à  Alemanha  a  fervir 
na  guerra  ao  Emperador  Carlos  VI.  e  fe  achou  nas 
batalhas  de  Temefvar ,  e  Belgrado ,  e  em  outras  oc- 
cafioens  j  e  depois  na  guerra  de  Itália  ,  íervindo  fem- 
pre  com  valor ,  e  eftimaçaó ,  foy  General  de  Bata- 
lha ,  e  he  Meílre  de  Campo  General  dos  Exércitos 
da  Rainha  de  Hungria ,  em  cujo  ferviço  ficou  de- 
pois da  morte  do  Emperador  feu  pay. 

21  D.  Francisca  Josefa  de  Távora  mÇ" 
ceo  no  anno  de  1689 ,  cafou  com  D.  Luiz  de  AI» 
mada;  como  já  diíTemos. 

21  D.  Vigência  de  Menezes  morreo  an« 
te<?  de  chegar  a  tomar  eíiado  ;  e  D.  Anna  Leonor 
DE  Távora  nafceo  em  1691,  que  foy  aukima,. 
morreo  de  curta  idade. 

Ma- 
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^  21  Manoel  Ignacio  da  Cunha  de  Me- 
nezes nafceo  em  1682.  He  Senhor  do  Morgado  de 
Payo  Pires ,  e  das  Cachoeiras ,  Commendador  de 
Sanca  Maria  de  Nine ,  e  de  S.  Pedro  de  Marialva  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  de  Santa  Maria  de  Tavira  na 
de  Santiago  ,  Alcaide  mor  de  Tavira  ,  e  Senhor  dos 
Salgados  da  dita  Cidade  ,  e  da  de  Lagos.  Sérvio 
na  guerra  lendo  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria 
da  Praça  de  Almeida,  e  fe  achou  nos  ficios  de  Salva» 
terra  ,  e  Badajoz  ,  e  em  outras  occafioens  de  honra. 
Caiou  em  Fevereiro  de  1706  com  D.  Therefa  Jofefa 
de  Menezes  ,  que  faleceo  a  9  de  Agoílo  de  1724, 
íiiha  de  Dom  Jofeph  de  Menezes,  Governador  da 
Torre  Velha ,  Vedor  da  Cafa  das  Rainhas  D.  Ma- 
ria Sofia  ,  e  D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  e  de  D.  Bri- 
tes de  Mendoça  fua  mulher ,  filha  de  Henrique  de 
Soufa  Tavares  I.  Marquez  de  Arronches ,  ôcc.  e 
defte  matrimonio  nafceraô  eftes  filhos. 

22  D,  Brites  de  Menezes  nafceo  em  1707, 
faleceo  íêm  eftado. 

22  D.  Leonor  Benta  de  Menezes  ,  que 
nafceo  em  11  de  Julho  de  1708. 

*  22  Joseph  Felix  da  Cunha  de  Menezes 
Com  quem  íe  continua. 

22  D.  Ignacia  Brizida  de  Menezes  naí^ 
ceo  a  S  de  Outubro  de  171 1. 

■'^  22  Joseph  Felix  da  Cunha  de  Menezes 
nafceo  320  de  Dezembro  de  171 2,  he  Capitão  de 
Infantaria  no  Regimento  de  Setuval.  Cafou  a  2  de 
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Mayo  de  1740  com  D.  Conftança  de  Menezes ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  de  Menezes  L  Marquez  de  Louri- 
çal ,  de  quem  tem 

23  D.  Anna  da  Cunha  ,  que  naíceo  a  24 
de  Fevereiro  de  1741. 

25  Manoel  da  Cunha  de  Menezes,  que 
nafceo  a  15  de  Janeiro  de  1742. 

25    Luiz  da  Cunha  nafceo  a  16  de  Mayo  de 

Í743- 

*  18  D.  LuizA  Maria  da  Sylva,  fJlha  C^-  co.,^,,Mom  dm>- 
gunda  de  D.  Antaõ  de  Almada  ,  e  de  D.  Ifabel  da  de  Bajto, 
Sylva  fua  mulher ;  foy  Dama  da  Rainha  D.  Luiza 
Franciica  de  Gufmaõ.  Caiou  com  D.  Diogo  de 
Almeida ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Ribas 
deBafto ,  e  de  Santa  Maria  de  Mefquitella ,  e  da  de 
duas  Igrejas  ,  todas  na  Ordem  de  Chrifto ;  morreo 
em  Fevereiro  de  1696:  íilho  herdeiro  de  D.  Fran- 
cifco  de  Almeida,  Commendador  dasmefmas  Com- 
mendas ,  Governador ,  e  Capitão  General  das  Pra- 
ças de  Mazagaõ  ,  e  de  Ceuta  ,  irmão  de  D.  Luiz 
de  Almeida ,  avò  do  L  Conde  de  Avintes ,  e  tive- 
raõ  as  filhas  feguintes : 

19  D.  Isabel  da  Sylva  filha  primeira ,  e 
herdeira  da  Cafa  de  feu  pay ,  e  na  adminiílraçaõ  das 
dicas  tres  Commendas  por  mercê  delRey  D.  Pe- 
dro II.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  no  anno  de 
1668  com  D.  Miguel  daSylveira,  Alcaide  mor  da 
Cidade  da  Guarda,  Commendador  de  S.  Pedro  FinSj 
e  de  outra  Commenda  na  Ordem  de  Chriílo  j  foy 
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Capitão  de  Cavallos  da  Guarda  de  feu  primo ,  e  cu- 
nhado o  Marquez  de  Távora  ,  e  Tenente  Gene- 
ral da  Cavallaria  da  Provinda  de  Traz  os  Montes. 
Morreo  a  i6  de  Julho  de  1692  ;  e  ficando  viuva  fem 
fucceíTao ,  caiou  fegunda  vez  com  Francifco  de  Tá- 
vora I.  Conde  de  Alvor ,  do  Confelho  de  Eftado , 
Prefidente  do  Confelho  Ultramarino ,  também  fem 
;  fucceíTaõ. 

^19  D.  Angela  de  Mello  Vifcondeííà  de 
AíTeca  ,  mulher  do  Vifconde  Martim  Correa  de  Sá, 
adiante. 

19  D.  Ignacia  da  Sylva  morreo  fendo  Dar 
ma  da  Rainha  D.  Maria  Francifca. 

19  D.  Ignez  da  Sylva  cafou  com  D.  Lu- 
cas de  Portugal ,  Commendador  da  Fronteira ,  de 
quem  temos  dado  noticia. 

19  D.  Maria  da  Sylva  ,  que  depois  de  fer 
Freira  em  Santos ,  paííbu  para  o  Morteiro  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa  da  primeira  Regra  de  San- 
ta Clara. 

19  D.  Cecília  da  Sylva  Freira  em  Santos 
da  Ordem  de  Santiago  5  foy  cega ,  e  morreo  a  1 5  de 
Fevereiro  do  anno  de  172^. 

VifonàedtM  *  ^*  Angela  de  Mello,  que  depois  de 
'  viuva  foy  Senhora  de  Honor  da  Rainha  D.  Maria 
Sofia  ;  faleceo  a  6  de  Setembro  de  1720.  Cafou  em 
Agofto  de  1666  com  Martim  Correa  de  Sá  L  Vií 
conde  da  Ponte  de  Aííèca ,  o  qual  tendo  fervido 
na  guerra ,  e  achado  nas  batalhas  do  Ameixial  ,  e 
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de  Montes-Claros ,  foy  feito  Vifconde  no  anno  de 
1666.  Morreo  emSetuval  no  anno  de  1674  fendo 
Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  daquella  Vil- 
la. Era  filho  de  Salvador  Correa  de  Sá  e  Benavi- 
des ,  Alcaide  mor  do  Rio  dejaneiro  ,  Commenda- 
dor  das  Com,mendas  de  S.  Salvador  da  Alagoa  ,  e  S. 
Joaõ  de  Caília  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Governador 
de  Angola ,  que  reftaurou  do  poder  dos  Hollandc- 
zes  5  duas  vezes  Governador  do  Rio  dejaneiro, 
General  da  Armada  do  Commercio  j  do  Confelho 
da  Guerra:  faleceo  em  o  p  imeiro  dejaneiro  de 
16SS,  ejaz  na  Sacriftia  do  Morteiro  dos  Carmelitas 
Deícalços  deNoíía  Senhora  dos  Remédios  5  e  de  D. 
Catharina  de  Velafco  fua  mulher.  Defte  matrimo- 
nio nafceraõ  eíles  filhos: 

20  Salvador  Correa  de  Sa^  foy  II.  Vif- 
conde de  Aííeca  ,  e  fuccedeo  na  Caía  de  feu  avô ,  e 
foy  Alcaide  môr  do  Rio  dejaneiro  ,  e  Commenda» 
dor  na  Ordem  de  Chrifto  nas  ditas  Commendasj 
morreo  moço ,  fem  cafar. 

*  20  Diogo  Correa  de  Sa'  IíI.  Vifconde 
de  AíTeca. 

^  20  D.  Maria  Antónia  da  Sylva  caiou 
com  Martinho  de  Souía  de  Menezes,  Copeiro  môr. 

20  D.  Theresa  da  Sylva  ,  Freira  Carme- 
lita Defcalça  no  Morteiro  de  Santo  Alberto  de  Lií^ 
boa,  aonde  foy  Priora. 

20  D.  Maria  Antónia  da  Sylva,  foy  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Neoburg ,  a  qual 

Tom.X.  FfíF  fak. 


6^0  Hi floria  Çenealoglca 

faleceo  no  anno  de  170S.  Caiou  em  27  de  Julho 
de  1698  com  Martinho  de  Soufa  de  Menezes,  V. 
Copeiro  mor ,  Alcaide  mor  da  Guarda  ,  Commen- 
dador  de  S.  Pedro  de  Calvello ,  de  Santiago  de  Ca- 
çadora na  Ordem  de  Chrifto ,  Padroeiro  do  Con- 
vento dos  Capuchos  do  Soveral  ,  e  III.  Conde  de 
yilla-Fior ,  em  que  fuccedeo  por  fer  filho  de  Luiz 
de  Soufa,  IV.  Copeiro  mor,  Alcaide  mor  da  Guar- 
da ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Noronha ,  fi- 
lha de  D.  Sancho  Manoel  I.  Conde  de  Villa-FIor, 
do  Confelho  de  Eílado,  e  Guerra,  Governador  das 
Armas  da  Provincia  de  Alentejo  ,  a  quem  ElRey 
D.  Aífonfo  VI.  creou  Conde ;  e  faltando  a  fuccef 
íàÕ  mafculina,  opertendeo  feu  neto  o  Copeiro  môr, 
e  alcançou  por  huma  demanda  ,  em  que  venceo  ao 
Procurador  da  Coroa  ,  por  fer  efte  titulo  dado  de 
juro  ,  e  herdade  ,  difpenfando  na  Ley  Mental  ao 
Conde  D.  Sancho  feu  avo ,  e  faleceo  a  1 1  de  No- 
vembro de  1735 }  e  teve  da  Gondeííà  D.  Maria  An- 
tónia, fua  primeira  mulher,  os  dous  filhos  feguin- 
tes : 

*  21    Luiz  Manoel  de  Sousa. 

21  D.  Anna  Maria  da  Sylva  ,  Religioíã 
no  Moíleiro  de  Sacavém  da  primeira  Regra  de  San- 
ta Clara. 

*  21    Luiz  Manoel  de  Sousa  de  Menezes, 
he  IV.  Conde  de  Villa-Flor  ,  VI.  Copeiro  môr, 
e  Senhor  de  toda  a  mais  Cafa  de  íêu  pay  ,  &:c.  Ca- 
iba em  Fevereiro  de  1724  com  D.  Antónia  Henri- 
ques , 
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ques ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auí^ 
tria ,  filha  de  D.  Jorge  Henriques ,  Senhor  das  Al- 
cáçovas ,  e  de  fua  mulher  D.  Magdalena  de  Borbon, 
filha  dos  II.  Condes  de  Avintes ,  de  quem  tem 

21  Antonio  de  Paula  Manoel  de  Sou- 
sa DE  Menezes,  que  nafceo  a  12  de  Janeiro  de 
1725 ,  e 

21  Jorge  Francisco  Manoel  de  Sousa, 
que  naíceo  a  15  de  Novembro  de  1726. 

*  20  Diogo  Correa  de  Sa'  ,  he  III.  Vifcon- 
de  de  Aííèca ,  Commendador  das  Commendas  de 
S.  Salvador  de  Minhotaes,  e  de  S.  Joaô  de  Caília  no 
Bifpado  de  Coimbra ,  Senhor  de  Tanquinhos  ,  e  do 
Couto  de  Penaboa ,  e  das  Villas  de  S.  Salvador ,  e 
S.  Joaô  no  Brafil,  Alcaide  môr  de  S.  Sebaftiaõ  do 
Rio  de  Janeiro.  Foy  Académico  da  Academia  dos 
Generoíbs ,  em  que  a  fua  Mufa  foy  huma  das  mais 
applaudidas  entre  os  iníignes  Poetas ,  que  nella  con» 
correrão  ;  porque  o  Vifconde  além  de  difcriçaõ  ,  e 
gr  íça  natural ,  foy  íèmpre  applicado  às  Sciencias , 
e  Hiíloria  5  e  aííim  he  hum  dos  Sócios  do  numero  da 
Academia  Real  daHiftoria,  que  ElRey  nomeou  , 
quando  fe  inftituio  no  anno  de  1721  ;  da  fua  elo- 
quência fe  vem  nas  Collecções  da  mefma  Academia 
diverfas  Obras. 

Cafou  em  10  de  Abril  de  i6^j  com  D.  Ignez  de 
Lencaílre  ,  filha  de  Luiz  Cefar  de  Menezes ,  Alfe- 
res môr  de  Portug^al,  e  de  D.  Marianna  de  Lencaf- 
tre,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Lencaílre,  Gommen- 
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dador  de  Coruche.  E  deíle  matrimonio  nafceraõ 
os  filhos  feguintes : 

21    Martim  Correa  de  Sa. 

21  Luiz  Joseph  Correa  nafceo  a  15  de  No- 
vembro de  1698.  Foy  Porcionifta  do  Collegio  de 
S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  depois  de 
ter  feito  os  primeiros  ados ,  largou  efta  vida  pela 
Militar:  pafíbu  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  fentou  pra- 
ça, e  voltando  ao  Reyno,  continuou  oferviço,  e 
he  Capitão  de  Infantaria  do  Regimento  da  Mari- 
nha. 

21  Salvador  Correa  de  Sa'  nafceo  a  24 
de  Março  de  1701  ,  entrou  na  Religião  de  S.  Jero- 
nymo  de  curta  idade  j  e  aíTim  que  profeíTou  ,  foy 
mandado  para  o  feu  Collegio  de  Coimbra  ,  onde 
eftudou  Filofofia ,  e  Theologia  com  tal  aproveita- 
mento ,  que  ficou  capaz  de  a  enfinar  j  graduou-íe 
Doutor  em  Theologia  na  Univerfidade  da  dita  Ci- 
dide  ,  e  he  oppofitor  às  Cadeiras  da  fua  faculdade, 
em  que  oílentou ,  em  diveríâs  oppofições ,  com  ap* 
plaufo  foy  Lente  de  Prima  de  Theologia  no  feu 
Collegio  da  dita  Univerfidade  ;  he  Qualificador  do 
Santo  Officio  ,  Examinador  das  Tres  Ordens  Mili- 
tares, e  Synodal  do  Patriarcado  ,  Confultor  da  Bul- 
la da  Cruzada  ,  e  Geral  da  fua  Ordem  ,  eleito  em 
16  de  Abril  de  1742  ,  ornado  de  prudência  ,  e  aco» 
Ihimento  para  com  os  fubditos ,  de  erudição  íagra- 
da ,  e  profana  nas  Academias. 

21    Joseph  Correa  de  Sa^  nafceo  a  16  de 

Julho 
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Julho  de  1704  ,  e  quando  cumpria  vinte  annos, 
paíTju  a  fervir  à  índia ,  onde  occupou  os  póftos  de 
General  da  Província  de  Bardez ,  Governador  dos 
Rios  de  Sena.  Gafou  naquelle  Eftado  com  D.Ma- 
ria Gaetana  Juliana  Telles  de  Menezes,  filha  pri- 
meira de  Ruy  Telles  de  Menezes ,  como  já  diílè- 
mos  a  pag.  519  do  Tomo  V.  de  quem  tem  fuccef- 
faô. 

21  D.  Marianna  de  Lencastre  naíceo 
no  primeiro  de  Novembro  de  1721  ,  morreo  fem  ef» 
tado. 

21  D.  Angela  Joanna  de  Mello  nafceo 
a  14  de  Dezembro  de  1706.  Gafou  com  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjaz  Goutinho  ,  perteníbr  à  Gafa  da 
Feira  j  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguin- 
tes : 

22  D.  Alvaro  Pereira  ,  que  morreo  de 
tenra  idade.  —  D,  Diogo  Pereira  Forjaz  Gou» 
TiNHO  nafceo  a  25  de  Mayo  de  1726.  —  D.  Ro- 
drigo Forjaz  Pereira  naíceo  ao  primeiro  de  Se- 
tembro de  1727.  D.  Manoel  Pereira  ,  e  D», 
Ignez  Maria  Isabel  de  Lencastre,  que  am- 
bos morrerão  de  tenra  idade,  e  outros. 

21  Francisco  Gorrea  de  Sa'  nafceo  em 
25  de  Agcílo  de  1708,  Religioío  de  S.  Jeronymo 
no  Moíleiro  de  Belém. 

21    D.  Anna  JoACHiNA  DE  Lencastre  naí^  í 
ceo  a  20  de  Março  de  1710.  Cíifou  em  9  de  Julho^ 
de  1732  com  Joaò  Pereira  da  Cunha  Feiraz,  do 
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Confelho  de  Sua  Mageílade  ,  e  feu  Secretario  de 
Guerra  ,  Gommendador  na  Ordem  de  Chriílo,  &c. 
que  faleceo  a  15  de  Abril  de  1758  fem  fuccefiaõ. 

21  D.  Theresa  de  Lencastre  nafceo  a 
de  Setembro  de  1711.  Gaíbu  a  28  de  Dezembro 
de  í  75  2  com  Francifco  de  Albuquerque  Goellio  de 
Carvalho ,  que  fervio  no  Paço  de  Moço  Fidalgo  á 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  Alcaide  môr 
de  Sines ,  Senhor  do  Couto  de  Outil ,  e  das  Villas 
de  Santo  Antonio  de  Alcantara  ,  e  Santa  Cruz  de 
Cammuca  noEílado  do  Maranhão,  e  Capitaô  Ge- 
neral delias,  Gommendador  de  Santa  Maria  da  Vil- 
la de  Cea,  S.  Martinho  das  Moutas ,  e  Santo  lide- 
fonfo  de  Val  de  Telhas ,  todas  na  Ordem  de  Chrif. 
to,  a  qual  faleceo  a  50  de  Outubro  de  1755  fobre 
parto  da  filha,  que  lhe  nafceo  no  referido  anno. 

21  Caetano  Corp^ea  de  Sa'  nafceo  a  20 
de  Novembro  de  1712.  PaíTou  a  fervir  à  índia  no 
anno  de  1727  ,  e  lá  teve  o  poílo  de  Capitão  de  Mar, 
e  Guerra  j  e  caiou  com  D.  Francifca  Pereira  de  La- 
cerda. 

21  Sebastião  Correa  de  Sa'  naíceo  a  17 
de  Janeiro  de  1714,  e  cafou  na  Villa  de  Guima- 
raens,  na  Provincia  do  Minho,  a  16  de  Agoílo  de 
1754  com  D.  Clara  de  Aboim  de  Amorim  Pereira 
de  Brito ,  filha  herdeira  de  D.  Lourenço  de  Amo- 
rim ,  Gommendador  de  Ayres  na  Ordem  de  Chrií^ 
to  ,  Alcaide  môr  de  Monção  ,  Sargento  môr  de 
hum  Regimento  de  Cavallaria ,  de  quem  tem 

D. 
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22  D.  Ignez  Luiza  de  Lencastre  ,  que 
nafceo  a  16  de  Mayo  de  1755.—  Maria  An- 
tónia nafceo  a  16  de  Julho  de  1756.-^  D.  Ma- 
RiANNA  Antónia  de  Lencastre  nafceo  a  16  de 
Julho  de  1756. D.  Luiza  Joanna,  nafceo  a  15 
de  Outubro  de  1757.  ^  Joaõ  Correa  de  Sa* 
nafceo  a  24  de  Junho  de  1759.  —  Lourenço  Ma- 
noel nafceo  a  5  de  Março  de  i74i.'-«  D.  Anna 
JoACHiNA  nafceo  a  5  de  Outubro  de  1742. 

21  Manoel  Correa  de  S\  nafceo  a  9  de 
Agoíla  de  1716  ,  morreo  de  tenra  idade. 

21  D.  Rosa  Maria  de  Viterbo  de  Len- 
castre nafceo  a  14  de  Setembro  de  1718,  Caíbu 
na  Villa  de  Guimaraens  no  anno  de  1750  com  Fran- 
ciíco  Filippe  de  Souía  da  Sylva  Alcaforado  ,  que 
nafceo  a  28  de  Novembro  de  1702  ,  filho  herdeiro 
de  Rodrigo  de  Soufa  da  Sylva  Alcaforado,  Meftre 
de  Campo  de  hum  Regimento  de  Auxiliares  na  Pro*- 
vincia  do  Minho,  onde  vive  na  Villa  de  Guima- 
raens ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Francifca  Ma- 
rinho de  Lobera  e  Sylva,  filha  dejeronymo  Brandão^ 
da  Sylva  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Petroniiha  Maria 
de  Andrade  Lemos  e  Sotcomayor  ,  de  quem  tem 
até  o  preíênte 

22  D.  Maria  Ignez  Isabel  de  Lencastre 
E  Sousa  ,  que  nafceo  em  o  primeiro  de  Dezembro 
de  175.1.  «  Rodrigo  de  Sousa  da  Sylva  Alca^ 
forado  ,  que  nafceo  a  26  de  Março  de  1755.  ^ 
JoAÕ  DE  Sousa  nafceo  a  28  de  Mayo  de  1734.  ^ 

JoA-F- 


6  H!  Flor  ia  (jenealogka 

JoACHiNí  DE  Sousa  nafceo  a  15  de  Setembro  de 
1755:  eílá  recebido  na  Religião  de  Malta.  —  D. 
Anna  Isabel  de  Lencastre  e  Sousa  nafceo  a 
6  de  Fevereiro  de  1757.  Amaro  de  Sousa  naf- 
ceo a  15  de  Janeiro  de  1758.  ^  D.  Ignez  Rita 
de  Lencastre  e  Sousa  nafceo  a  28  de  Janeiro 
de  1759.  D.  Isabel  Francisca  nafceo  o  pri- 
meiro de  Outubro  de  1740.  ^  D.  Antónia,  que 
nafceo  a  19  de  Setembro  de  1741. 

21  Martim  Correa  de  Sa'  nafceo  a  20 
de  Janeiro  de  1698.  He  fucceííbr  da  Cafa  de  feu 
Pay ,  e  Capitão  de  Infantaria. 
Cafou  a  5  de  Novembro  de  1759,  com  fua  prima 
com  irmãa  Dona  Marianna  de  Lencaftre  ,  Dama  do 
Paço ,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Antonio,  Vi- 
ce-Rey  da  índia  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Ber- 
narda de  Lencaftre. 

*  18  D.  Catharina  de  Távora  ,  filha  tercei- 
ra de  D.  Antaõ  de  Almada,  e  de  Dona  íiabtl  da 
Sylva  ,  cafou  com  Antonio  de  Eça  de  Caftro  de 
quem  teve 

19  D.  Isabel  Senhorinha  de  Castro,  mu- 
lher do  General  Diogo  Luiz  Ribeiro  Soares. 

19  D.  Maria  do  Ceo  nafceo  do  mefmo  par- 
to com  fua  irmãa  D.  Ifabel ,  he  Freira  no  Moftei- 
ro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  onde  foy  duas  vezes 
AbbideíTi  ,  muy  entendida ,  e  difcreta  com  admi- 
rável engenho ,  delia  correm  impreíTos  divcrfos  li- 
vros 
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vros  em  proza ,  e  em  veríb  ,  com  galante  eftylo,  dií^ 
criçaô ,  e  agudeza  ;  e  fobre  partes  ta5  ííngulares  da 
natureza  ,  que  polío  a  fua  lição ,  he  de  vida  exem- 
plar ,  e  de  grande  obfervancia  da  fua  Regra. 

*  19  D.  Francisca  Benta  de  Távora  caiou 
com  Manoel  Ferreira  de  Eça ,  Senhor  da  Cafa  de 
Cavalleiros ,  na  Provincia  do  Minho. 

*  19  D.  Isabel  Senhorinha  de  Castro  ca- 
iou com  Diogo  Luiz  Ribeiro  Soares ,  que  foy  Te- 
nente General  daCavalIaria  da  Corte  ,  General  de 
Batalha ,  e  General  da  Artilharia  do  Reyno  do  Al- 
garve ,  e  Tenente  General  da  Artilharia  do  Rey- 
no ,  e  do  Confelho  de  Guerra ,  Commendador  das 
Commendas  de  Santa  Maria  de  Azave ,  e  de  San- 
ta Maria  de  Monte  Alegre  ,  na  Ordem  de  Chriílo  , 
de  quem  teve 

*  20   JoACHiM  Manoel  Ribeiro  Soares. 

20  D.  Maria  Catharina  de  Távora  naí^ 
ceo  a  24  de  Novembro  de  1695  ,  e  faleceo  a  21  de 
Novembro  de  1754. 

Caiou  em  2  de  Fevereiro  de  17 14  com  Manoel 
Lobo  da  Sylva  feu  primo  com  irmaõ ,  Commenda- 
dor de  Santa  Maria  de  Moncorvo  ,  de  Santiago 
de  Adeganha  na  Ordem  de  Chrifio ,  da  do  Forno 
dos  Cavalleiros  em  Setuval  da  Ordem  de  Santiago  5 
Senhor  do  Morgado  da  Mouga  no  Termo  de  Mon- 
temor o  Novo  j  fervio  na  Guerra  do  anno  de  1704 
occupando  vários  póftos  ;  foy  Coronel  de  Cavai- 
laria  ,  Brigadeiro  na  Provincia  de  Alentejo  ,  Gene- 
Tom.  X.  ^ggg 
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ral  de  Batalha  com  o  governo  do  partido  de  Beja, 
onde  faleceo  a  26  de  Janeiro  de  1740;  era  filho  de 
Luiz  Lobo  da  Sylva,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo,  Governador,  e  Capitaô  General  do  Rey- 
no  de  Angola  ,  e  de  íua  mulher  D.  Margarida  da 
Sylva  irmãa  de  Diogo  Luiz  Ribeiro  Soares ,  filho 
de  Manoel  Ribeiro  Soares ,  e  de  fua  muler  D.  Ma-^ 
rianna  da  Sylva ,  de  que  teve  a 

2 1  Luiz  Diogo  Lobo  da  Sylva  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa,  ^  Jeronymo  Vicente  Lobo,  —  e 
D.  Isabel. 

*  20  JoACHiM  Manoel  Ribeiro  Soares  naí^ 
ceo  em  Março  de  1700;  em  vida  de  feu  pay  íer- 
vio  no  Paço  de  moço  Fidalgo  no  quarto  da  Rai- 
nha j  depois  fuccedeo  na  fua  Caía  ,  e  morgados ,  he 
Commendador  das  Commendas  de  Santa  Maria  de 
Azave ,  na  Província  da  Beira ,  e  Santa  Maria  de 
Monce  Alegre,  na  de  Traz  os  Montes,  na  Ordem 
de  Chrifto  j  he  Capitão  de  Cavallos  na  Província 
da  Beira. 

Gafou  em  21  de  Outubro  de  1725  com  D.  There- 
za  Barbara  de  Menezes ,  Dama  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Anna  de  Auftria ,  filha  de  D.  Luiz  Baltezar  da 
Sylveira  ,  feu  Veador ,  e  de  D.  Luiza  Bernarda  de 
Menezes  ,  irmãa  do  II.  Marquez  das  Minas ,  de 
quem  teve 

2 1    D.  Isabel  das  Montanhas  e  da  Di- 
vina Ppovidencia  Ribeiro  Soares  nalceo  a  2 
de  Julho  de  1724.  Gafou  como  herdeira  a  17  de  Ju- 
lho 
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lho  de  1742  com  D.  Joíêph  de  Noronha,  filho  dos 
V.  Condes  de  Arcos ,  de  quem  tem 

22   JoACHiM  Soares  Ribeiro  ,  que  naíceo  a 
16  de  Mayo  de  1743. 

21     D.  LuiZA  JOACHINA   DA   DiVINA  PRO- 
VIDENCIA nafceo  a  18  de  Outubro  de  1726. 

*  19  D.  Francisca  Benta  de  Távora  ,  fi-  Senhores  da  Caf4  de 
lha  de  Antonio  de  Eça  de  Caftro  ,  e  de  D.  Cathari- 

na  de  Távora.    Caíbu  com  Manoel  Ferreira  de  '^^ 
Eça ,  Senhor  do  Morgado  ,  e  Caía  de  Cavalleiros , 
a  qual  faleceo  a  1 5  de  Agoílo  de  1727 ,  e  tiveraÕ 

*  20    Gregorio  Ferreira  de  Eça. 

20  Antonio  de  Eça  de  Castro  naíceo  a 
2  dejulho  de  1686;  he  Arcediago  da  infigne  Colle- 
giada  de  Guimaraens.  — ■  D.  Joaõ  do  Loreto 
nafceo  a  29  de  Agoílo  de  1687.  —  Martim  Fran- 
cisco PereiPvA  de  Eça  ,  adiante. 

20  D.  Catharina  Margarida  de  Távo- 
ra naíceo  em  Novembro  de  1690  ,  e  faleceo  a  3 1 
de  Dezembro  de  1730.  Caíbu  com  Antonio  de  Sou- 
fa  de  Macedo,  Baraõ  da  Ilha  Grande  dejoanne  ,  e 
Senhor  da  dita  Ilha  no  Eílado  do  Graõ  Pará  ,  de  ja- 
ro  ,  e  herdade,  Alcaide  môr  de  Freixo  de  Nomao, 
na  Ordem  de  Chrifto  Commendador  de  Santiago 
deSouzel,  ede  Portancho  na  de  Santiago,  e  de  San- 
ta Eufemia  de  Penella  na  de  Aviz  5  morreo  a  50  de 
Novembro  de  1758,  tendo  os  filhos  íèguintes: 

21  Luiz  DE  Sousa  de  Macedo  herdeiro  da 
fua  Caía.  —  Manoel  Xavier  de  Sousa  de  Ma- 

Tom.X,  ^§gg"  cedo. 
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CEDO.  —  Gonçalo  de  Sousa  de  Macedo,  Ca- 
valleiro  de  S.  Joaõ  de  Malta.  D.  Maria  The- 
i^ESA  de  Távora  ,  e  D.  Luiza  Victoria  de 
Távora,  Freiras  naAnnunciada  de  Lisboa,  e ou- 
tros ,  que  morrerão  de  tenra  idade. 

2  0  Fr.  Estevaõ  de  Eça  nafceo  no  anno  de 
1691  j  he  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agodinho.  — 
Joseph  Filippe  de  eça  paíTou  a  fervir  à  índia  ,  e 
lá  morreo.  —  D.  Margarida  ,  e  D.  Antaõ  de 
Eça  ,  morrerão  meninos. 

20  Gregorio  Ferreira  ee  Eça  nafceo  a 
25  de  Junho  de  1685  ,  Senhor  do  Morgado  de  Ca- 
valleiros ,  e  de  toda  a  m.ais  Gafa  de  feiís  pays.  Ga- 
fou a  21  de  Fevereiro  de  1750  com  D.  Luiza  Gera, 
Dama  Gamerifta  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auí^ 
tria  ,  filha  de  Antonio  Hantz  Witho  ,  Senhor  de 
Gera  ,  e  da  Gondeííà  Leonor  Ifabel  de  Katzianer , 
filha  de  Segifmundo  Fernando  de  Katzianer ,  Gon- 
de  de  Katzenftein  ,  e  de  fua  mulher  a  GondeíTa  Ifa- 
bel ,  Senhora  de  Scherííènberg ,  filha  de  Jacobo  Ba- 
rão livre  de  Katzianer,  e  neta  de  Joaõ  Eraímo,  Se» 
nhor  de  Gera ,  de  Sbaxenberg  ,  e  de  Efchelberg ,  e 
de  fua  mulher  Benigna  de  Pappenheim  ,  filha  de 
Weith ,  Senhor  de  Pappenheim ,  e  íegunda  neta  de 
Joa5  Ghriftovaõ  ,  Senhor  de  Gera  ,  nobre  ,  e  antiga 
família  na  Franconia ,  que  depois  íè  eftabeleceo  no 
Eftado  de  Auílria  fobre  o  Ems  no  anno  de  14S6, 
de  quem  teve 

21  Joaõ  Manoel  Ferreira  de  Eça  ,  que 

naf 
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nafceo  a  8  de  Fevereiro  de  173 1,  efaleceo  de  ten- 
ra idade. 

21  Martim  Francisco  Pereira  de  Eça 
nafceo  em  Novembro  de  1689.  Gafou  com  D.  Ma- 
ria Michaella  Pereira  da  Sylva  ,  filha  herdeira  de 
Antonio  Pereira  Pinto  da  Sylva  da  Gafa  de  Britian- 
dos ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Maria  de  Souíâ 
de  Távora  ,  filha  de  Luiz  Pinto  de  Soufa ,  Senhor 
do  Morgado  de  Balfemaõ,  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Gaftro  e  Vilhena,  de  quem  teve 

21  Antonio  Pereira  Pinto  de  Eça,  que 
caiou  em  Braga  com  Dona  Antónia  de  Soufa  ,  filha 
herdeira  de  Diogo  de  Souíà ,  e  de  fua  mulher  D.  Ga- 
iharina  Monte  Negro. 

21  D.  Francisca  Damiana  de  Távora 
cafou  com  André  de  Garvalho. 

21  D.  Violante  Maria  de  Távora  ca- 
fou comjoíêph  de  Mello. 

*  1 5  D.  JoAÕ  DA  Gama  filho  quinto  de  D. 
Franciíco  da  Gama  ,  II.  Gonde  da  Vidigueira  ,  e  da 
Gondeífa  D.  Guiomar  de  Vilhena ,  como  íe  diííè, 
paííbu  à  índia  no  anno  de  1570  ,  efoy  Gapitaõ  de 
Malaca;  e voltando  para  oReyno  em  huma  nao, 
que  fez  à  fua  cuíla  ,  períeguido  de  tormentas ,  foy 
dar  comfigo  em  índias ,  e  íè  perdeo  junto  a  México. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Menezes ,  filha  de  D.Jor- 
ge de  Menezes  ,  a  quem  chamarão  o  Baroche  ,  por 
deftruir  eíla  Gidade  na  índia ,  aonde  foy  GapitaÕ 
de  Goa ,  Dio,  Gochim  ,  S.  Thcmé  ,  e  Ctilaõ ,  dei- 

xaníio 


6^1         Hijloria  Ç^nealogica 


xando  naquellas  partes  muy  eftimada  memoria  ,  e 
de  D.  Leonor  de  Aguiar  fua  mulher ,  de  quem  teve 

*  i6    D.  Vasco  da  Gama. 

1 6  D.  Pedro  da  Gama  ,  que  foy  illegitimo, 
e  caiou  com  D.  Joanna  Henriques ,  e  íegunda  vez 
com  D.  Francifca  Efcocia ,  e  de  nenhum  deftes  ma» 
trimonios  ha  hoje  defcendencia. 

*  i6  D.  Vasco  da  Gama,  foy  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Cbrifto,  Capitão  de  Chaul ,  e  Ca- 
pitão môr  de  huma  Armada ,  em  que  morreo  affò- 
gado  por  caufa  de  huma  terrivel  tormenta. 
Gafou  em  Portugal  ,  onde  eíleve  muitos  annos  i 
com  D.  Branca  da  Gama  ,  filha  do  Doutor  Luiz  da 
Gama  Pereira  ,  Deíêmbargador  do  Paço  ,  Com» 
mendador  de  Santo  André  de  Pinhel  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  de  D.  Violante  Freire  fua  mulher  ,  filha 
herdeira  de  João  Freire  de  Andrade,  filho  deChrií^ 
tovaõ  Freire  de  Andrade  ,  Governador ,  e  Capitão 
de  Çafim ,  e  de  D.  Violante  Lobo  ,  filha  de  Anto- 
nio Lobo,  Alcaide  mor  de  Monçarás,  e  tiveraõ  os 
filhos  íèguintes  : 

17  D,  JoAÕ  DA  Gama  fuccedeo  na  Caía  de 
feu  pay ,  e  nas  Quintas  de  Palhaes ,  e  Runa ,  que  lhe 
deixou  fua  tia  D.  Paula  de  Portugal ,  irmãa  de  feu 
avô  o  IIL  Conde  da  Vidigueira.  Foy  Capitão  môr 
das  nãos  da  índia ,  no  anno  de  1 642  morreo  em  Mo- 
çambique, adonde  íêperdeo  a nao  Capitania  S.Ben- 
to ,  em  que  hia  embarcado  j  naõ  cafou ,  nem  teve 
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17  D.  Luiz  da  Gama  foy  Clérigo,  Arce- 
diago da  terceira  Cadeira  na  Sé  de  Lisboa. 

17  D.  Violante  Maria  de  Portugal 
morreo  eftando  ajuftado  o  feu  cafamento  com  D. 
Jorge  Mafcarcnhas ,  que  depois  cafou  com  fua  ir- 
mãa. 

*  17  D.  Joanna  de  Menezes  veyo  a  fer  her- 
deira da  Cafa.  Caíbu  com  D.  Jorge  Mafcarenhas, 
que  já  havia  eftado  contratado  para  caiar  com  fua 
irmãa  ,  de  quem  foy  íegunda  mulher ,  e  era  filho  de 
D.  FernaÔ  Martins  Mafcarenhas,  ede  D.  Maria  da 
Sylva ,  filha  de  Dom  Jorge  de  Menezes ,  Senhor  de 
Alconchel ,  e  Fermofelhe ,  e  de  D.  Guiomar  da  Syl- 
va 5  e  neto  de  D.  Franciíco  Mafcarenhas  L  Conde 
de  Santa  Cruz ,  Vice-Rey  da  índia ,  e  Governador 
de  Portugal  j  e  daCondeííà  D.  Leonor  de  Ataidej 
e  tiver  aô 

1?  D.  Branca  Mascarenhas,  que  naõ  ca- 
íbu ,  e  tinha  a  Commenda  da  Ilha  para  íêu  dote ,  a 
qual  herdou  íèu  irmaô, 

*  18  D.  FernaÔ  Martins  Mascarenhas, 
que  íuccedeo  na  Caía ,  e  foy  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto  j  naô  cafou ,  e  teve  illegitimo  o  fi- 
lho ,  e  filha  ,  que  fe  feguem. 

19  D.  Pedro  Mascarenhas,  que  fuccedeo 
na  Cafa ,  e  caíbu  em  vida  de  feu  pay  com  D.  Leo- 
nor Jofefa  de  Vilhena  ,  filha  de  Dom  Lourenço  de 
Sottomayor,  e  de  D.  Ignez  de  Vilhena  Sottomayor, 
de  quem  naÕ  teve  filhos. 

D. 
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19    D.  Branca  da  Sylva  Mascarenhas 
cafou  com  Francifco  Botelho  da  Sylva, 

§,  IV. 

Cotdcsdema-rerde         ^5  T^ONA  CaTHARINA  DE  AtAIDE  nafcCO 

Marqttr^i  àc  Angeja,  J_^íêguncla  filha  de  D.  Francifco  da  Ga- 

ma II.  Conde  da  Vidigueira ,  e  da  Condefla  Dona 
Guiomar  de  Vilhena ,  como  íè  diííè.  Gafou  com 
D.Pedro  de  Noronha  VII.  Senhor  de  Villa-Verde, 
que  depois  de  ter  fervido  em  Ceuta  com  D.  AfFon- 
fo  de  Noronha  ,  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  à  Africa ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  a  4 
de  Agofto  de  1578  ,  e  foy  fua  fegunda  mulher ;  era 
filho  de  D.  Pedro  de  Noronha  VI.  Senhor  de  Villa» 
Verde ,  Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  D.  Cathari- 
na  ,  e  de  D.Violante  de  Noronha  fua  mulher,  filha 
de  Francifco  da  Sylveira  ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  e 
Coudel  môr ,  neto  de  D.  Martinho  de  Noronha  ,  e 
de  D.  Guiomar  de  Albuquerque ,  Senhora  de  Villa- 
Verde  ,  filha  herdeira  de  Fernão  de  Albuquerque , 
Senhor  de  VilIa-Verde  ,  e  bifneto  de  D.  Pedro  de 
Noronha  ,  Commendador  môr  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  Senhor  do  Cadaval ,  Mordomo  môr  delRey 
D.  Joaõ  II.  e  de  D.  Catharina  de  Távora  fua  mu- 
lher ,  filha  herdeira  de  Martim  de  Távora  ,  Repoí- 
teiro  môr  dei  Rey  D.  AfFonfo  V.  Era  o  Commen. 
dador  môr  D.  Pedro  de  Noronha  neto  de  D.  AfFon- 
fo ,  Conde  de  Gijon  ,  e  Noronha  ,  filho  delRey 

D. 


/ 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  X.  ^45 

D.  Henrique  II.  c3e  Caftella,  e  da  Condeílà  D.  Ifa-' 
bel,  filha  delRey  D.  Fernando  de  Portugal ;  defta 
efclarecida  uniaô  naíceraô  os  filhos  feguintes : 

16    D.  PedpvO  de  Noronha,  que  paliando 
com  feu  pay  a  Africa ,  morreo  com  elle  na  batalha 
de  Alcacere  a  4  de  Agoílo  de  1578. 
^16    D.  Francisco  Luiz  de  Noronha,  Se- 
nhor de  Villa- Verde. 

16  D.  Francisco  de  Noronha  morreo  me- 
nino. 

16  D.  Francisco  de  Noronha  ,  também 
do  mefmo  nome ,  que  feu  pay  poz  fucceííivamente 
a  tres  filhos  por  devoção  a  S.  Francifco ,  foy  Reli- 
giofo  da  Companhia  de  jefus. 

16  D.  JoAÕ  DE  Noronha  foy  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto,  em  que  teve  huma  Commenda, 
que  fervio  em  Africa.  Cafou  tres  vezes ,  e  de  ne- 
nhuma deixou  fucceílao  j  teve  hum  filho  baftardo, 
de  que  já  hoje  também  fe  extinguio  a  geração. 

16  D.  Fernando  de  Noronha  foy  Caval- 
leiro da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta  5  paílou  à  ín- 
dia no  anno  de  1596  com  íèu  primo  com  irma5  o 
IV.  Conde  da  Vidigueira ,  Vice-P».ey  daqueile  ef- 
tado  5  lá  íervio  com  reputação  ,  e  foy  Capitão  de 
Çofalla  ,  e  depois  Governador  de  S.  Thomé  ,  onde 
morreo. 

16  D.  Christovaõ  de  Noronha  paílbu 
também  à  índia  comíeu  irmaô  D.  Fernando,  adon- 
de  fervio  alguns  annos  com  diílinçao  ,  e  rscebeo 
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muitas  feridas  em  honradas  occafioens ;  e  voltando 
ao  mefmo  Eftado  por  Capitão  môr  da  Armada  do 
anno  de  i6i8  ,  veyo  de  lá  prezo  por  mandado  do 
Vice-Rey  o  Conde  de  Redondo  j  e  aíTim  morreo 
no  Caftelio  de  Vianna.  Cafou  na  índia  com  D. 
Catharina  da  Gama  ,  filha  de  Ruy  Mendes ,  e  de 
D.Joanna  da  Gama  ,  de  que  teve  filhos,  que  aca- 
bara5  íêm  fucceííào. 

*  ló  D.  Brites  de  Ataíde  cafou  com  Dom 
Manoel  de  Soufa  de  Távora. 

ló  D.  Archangela  Maria  de  Portugal 
caiou  com  o  General  D.  AfFonfo  de  Noronha  ,  no- 
meado Vice-Rey  da  índia ,  como  fica  efcrito  no 
Livro  VI.  Capitulo  V.  pag.  210  do  Tomo  V. 

16  D.  Luiz  A  de  Noronha  foy  Freira  no 
Moíleiro  da  Annunciada  de  Lisboa  5  e  D.  Magda- 
lena  de  Menezes  noMofteiro  de  Arouca  da  Or- 
dem de  S.  Bernardo. 

*  16  D.  Francisco  Luiz  de  Noronha  e 
Albuquerque  ,  appellido,  de  que  ufou  pela  per- 
tençaõ ,  que  teve  de  fucceder  no  Morgado  de  Af- 
fonfo  de  Albuquerque  no  anno  de  1596:  quando  os 
Inglezes  fizeraô  huma  invafaõ  nefte  Reyno  ,  foy 
elle  hum  dos  quatro  Capitaens  de  Cavallos ,  que  íè 
fízeraõ  para  a  defenfa  delle.  Foy  VIIÍ.  Senhor  de 
Villa- Verde  ,  e  Commendador  de  Aljezur  na  Or- 
dem  de  Santiago.  Caiou  com  D.  Catharina  de  Vi- 
lhena e  Soufa  fua  fobrinha  ,  filha  herdeira  de  íèu  cu- 
nhado D.  Manoel  de  Soufa  e  Távora ,  e  de  fua  ir- 

mãa 
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mãa  D.  Brites  de  Ataide,  de  quem  teve  os  filhos  le- 
guintes : 

*  1 7  D.  Pedro  de  Noronha  IX.  Senhor  de 
Villa-Verde. 

17  D.  Manoel  de  Noronha  foy  Religio- 
íb  da  Companhia,  e  depois  Clérigo ,  e  Prior  da  Caf- 
tanheira,  e  de  Villa-Verde,  Prior  môr  da  Ordem  de 
Santiago  ,  e  Reformador  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  íendo  Prior  môr,  Bifpo  eleito  de  Vifeu  j  e  de- 
pois no  anno  de  1668  nomeado  de  Coimbra ,  de  que 
foy  confirmado  pelo  Papa  Clemente  X.  de  que  ce- 
ve Bulias  Apoftolicas,  e  tomou  poílè  doBifpado  por 
feu  Procurador  D.  Luiz  de  Soufa ,  Chantre  encao 
na  mefma  Sé  ,  e  depois  Bifpo  de  Lamego  ,  e  Arce- 
bifpo  Primaz^  porém  naÕ  chegou  a  governar,  nem 
a  íagraríe  ,  porque  anticipando-felhe  a  morte  ,  mor- 
reo  em  Lisboa  a  11  de  Mayo  de  1671  de  fetenta  e 
íête  annos  de  idade. 

17  D.  Martinho  de  Noronha  morreo  me- 
nino. 

17  D.  Luiz  de  Noronha  ,  que  depois  de 
íèrvir  nas  Armadas  da  Cofta ,  fe  fez  Clérigo  ,  e  foy 
Prior  de  Villa-Verde  ,  onde  morreo, 

17  D.  Brites  de  Vilhena  caiou  com  D. 
Thomás  de  Noronha ,  o  qual  depois  foy  III.  Con- 
de dos  Arcos  por  o  feu  fegundo  cafamento  ,  e  deH 
te  naô  teve  fucceílao. 

*  17  D.  Maria  de  Ataíde  caiou  com  Lou- 
renço de  Mendoça ,  adiante. 
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*  17  D.  Pedro  de  Noronha  e  Sousa  foy 
IX.  Senhor  de  Villa- Verde  ,  e  do  Morgado  ,  que 
inftituio  feu  avô  materno ,  pelo  que  fe  appellidou 
Soufa ,  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de  Aljezur 
na  Ordem  de  Santiago.  Cafou  com  D.  Juliana  de 
Noronha  ,  a  quem  El  Rey  D.  AfFonfo  VI.  fez  mer- 
cê da  Cafa  de  Angeja  a  24  de  Março  de  1662  em 
tres  vidas  ,  que  vagara  para  a  Coroa ,  por  morrer 
íêm  fucceílaô  feu  irmaô  Francifco  Moniz  ,  Senhor 
de  Angeja  ,  filhos  ambos  de  Vafco  Moniz,  IV.  Se- 
nhor de  Angeja,  Bempoíla;)  Aflequins,  Figueiredo, 
Pinheiro,  ede  D.  Violante  de  Menezes  fua  mulher, 
Dama  da  Infanta  D.  Maria ,  filha  dei  Rey  D.  Ma- 
noel ,  que  era  filha  de  D.  Fernando  de  Noronha, 
Commendador  de  Villa-Cova  na  Ordem  de  Chrif- 
to  ,  Camereiro  mor  do  dito  Rey  ,  Capitão ,  e  Go- 
vernador de  Azamor ,  e  de  D.  Joanna  de  Menezes 
faa  fegunda  mulher,  filha  de  Mattheus  da  Cunha? 
Senhor  de  Pombeiro  j  e  defte  matrimonio  nafceraõ 
os  filhos  íeguintes : 

18  D.  Francisco  Luiz  de  Noronha  naí^ 
ceoa  5  de  Julho  de  1625  ,  foy  X.  Senhor  deVilla- 
Verde  ,  e  da  mais  Cafa  de  íèu  pay ,  e  morreo  fokei- 
ro  fera  fucceíTaõ. 

1 8  D.  Vasco  de  Noronha  fuccedeo  a  íêu 
írmaõ  na  Cafa,  e  foy  XI.  Senhor  de  Villa- Verde, 
que  logrou  também  pouco ,  por  morrer  moço  fem 
geração. 

18    D.  Vasco  de  Noronha  n**orreo  moço. 

D. 
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iS  D.  Fernando  de  Noronha  morreo  a 
26  de  Agofto  de  1645,  jaz  em  Villa- Verde. 

*  18  D.  Antonio  de  Noronha  XII.  Senhor, 
e  I.  Conde  de  Villa- Verde. 

18  D.  Violante  de  Menezes  morreo  me» 
nina. 

1 8  D.  LuizA  Maria  de  Menezes  foy  Da- 
ma da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  deGufmaõ,  ca- 
fou  com  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  II.  Marquez  de  Gou- 
vea  ,  Conde  de  Portalegre  ,  Mordomo  môr  da  Ca- 
ía Real ,  do  Confelho  de  Eílado ,  de  quem  foy  fua 
íegunda  mulher  ,  fem  fucceílàô. 

18  D.  Catharina  Barbara  de  Noronha 
CondeíTa  de  Alegrete,  cafou  com  Mathias  de  AU 
buquerque,  único  Conde  de  Alegrete,  Governador 
das  Armas  da  Província  de  Alentejo  ,  que  mandou 
no  tempo  da  guerra  depois  do  anno  de  1 640  ,  em 
que  moílrou  fciencia ,  valor  ,  e  adquirio  grande  re-» 
putaçaõ  ;  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chriflo,, 
e  do  Confelho  de  Eftado  :  era  filho  reo[undo  de  Tor» 
ge  de  Albuquerque  ,  Senhor  da  Capitania  ,  e  Eíla» 
dos  de  Pernambuco,  e  de  D.  Anna  da  Sylva  ,  filha 
de  Dom  Alvaro  Coutinho  ,  Comm.endador  de  AU 
mourol ,  e  da  Golegãa  na  Ordem  de  Chrifto ,  po- 
rém naõ  tiveraõ  filhos  j  e  eíla  Senhora  muitos  an- 
nos  depois  de  viuva  foy  Camereira  môr  da  F^ainha^ 
D.  Maria  Sofia  ,  e  ?vlarqueza  de  Alenquer.  Faleceo 
a  15  de  Mayo  de  1705, 
^18    D.  Francisca  de  Noronha  CondeíTa  ,  e: 
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Marqneza  de  Soure  ,  cafou  com  D.Joaõ  da  Cofia, 
I.  Conde  de  Soure ,  como  diremos  adiante, 

*  18  D.  Antonio  de  Noronha  ,  fendo  o  ul- 
timo na  ordem  do  nafcimento  ,  íuccedeo  na  Cafa 
por  morte  defeus  irmãos.  Foy  XII.  Senhor  de 
Villa-Verde ,  e  I.  Conde  da  dita  Villa  por  mercê 
delRey  D.  Joaõ  IV.  de  que  íe  lhe  paíTou  Carta  a 
10  de  Dezembro  de  1654,  que  eílá  no  livro  26  da 
fua  Chancellaria  pag.  32,3  quem  havia  fervido  de 
JVÍoço  Fidalgo  da  Campainha  ,  e  foy  muy  favoreci- 
do do  dito  Rey.  Foy  também  Commendador  de 
Aljezur  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  de  S.  Salvador  de 
Moncoos  na  Ordem  deChrifto  5  morreo  a  14  de  Ja- 
neiro doanno  de  1675  ;  era  muy  devoto  ,  applica- 
do  ao  eftudo  Genealógico ,  de  que  deixou  efcritos 
alguns  livros ,  com  excellente  methodo  ,  e  averigua- 
ção; eíem  duvida  naõ  vimos  coufa  melhor,  do  que 
os  feus ,  e  he  para  fe  fentir ,  que  delles  fe  perdeííe 
grande  parte,  do  que  tinha  efcrito. 
Cafou  com  a  Condefla  D.  Maria  de  Menezes ,  que 
faleceo  a  22  de  Mayo  de  1664,  filha  de  D.  Duarte 
Luiz  de  Menezes ,  III.  Conde  de  Tarouca  ,  e  da 
Condeííà  D.  Luiza  de  Caílro  ,  filha  de  D.  Eílevaõ, 
Conde  dc  Faro  ;  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes : 

*^  19  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  11. 
Conde  de  Villa-Verde ,  I.  Marquez  de  Angeja. 

19  D.  CathaPvINa  Luiza  de  Noronha  naí^ 
ceo  a  2  de  Agofto  de  1657  ,  morreo  na  flor  da  ida- 
de 3  21  de  Outubro  de  1682  ,  e  D.  Juliana  de 
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Noronha  ,  que  naíceo  315  de  Agoflo  de  1658,  e 
morreo  menina. 

*  19  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  Al- 
buquerque E  Sousa  nafceo  em  15  de  Junho  doan- 
no  de  1661.  Foy  I.  Marquez  de  Angeja  ,  II.  Con-< 
de  de  Villa- Verde  ,  XIII.  Senhor  defta  Villa,  edos 
Lugares  de  Lapaduço ,  Portella  do  Sol  ,  Rechal- 
deira,  e  das  Villas  de  Angeja  ,  Eempofta,  e  Pinhei- 
ro ,  e  dos  Lugares  de  S.  Martinho  de  Salreo ,  Fer» 
melans ,  Fermelainha  ,  Canellas ,  Pinheiro ,  e  Bran- 
ca ,  Alcaide  mor ,  e  Commendador  de  Aljezur  na 
Ordem  de  Santiago  ,  e  de  Santa  Maria  de  Penama- 
cor ,  e  do  Preflimonio  de  S.  Salvador  de  Moucos 
na  Ordem  deChriílo,  e  dos  Padroados  de  S.Joaõ 
da  Praça  de  Lisboa ,  e  da  Parochia  de  Villa-Verde  3 
e  dos  Mofteiros  de  Noííà  Senhora  dos  Anjos  da  di- 
ta Villa ,  e  de  Santo  Antonio  de  Aveiro,  Védor  da 
Fazenda  ,  do  Confelho  de  Eftado,  e  Guerra,  Mor» 
domo  mor  da  Princeza  do  Brafil. 

Naõ  tinha  cumprido  trinta  annos  no  de  16^2 
quando  paííbu  por  Vice-Rey  ,  e  Capitão  General 
aoEftado  da  índia ,  e  chegando  a  Goa  ,  tomou  pof- 
fe  a  24  de  Mayo  de  1695  depois  de  huma  larga,  e 
perigoía  viagem.  Foy  efte  o  primeiro  poRo ,  em 
que  o  Conde  de  Villa-Verde  começou  a  fervir  com 
admirável  intelligencia  ;  dèfpedio  Armadas,  em  que 
as  noíTas  armas  confeguiraÔ  ventajofos  fucceObs  ao  Stto/ D.^t^LÍ! 
Eftado  ;  vifitou  as  Fortalezas  do  Norte ,  enefía  oc-  «ícoGsmeiii  caren  ;,. 
cafiaS  fez  dar  à  coíla  muitas  das  embarcações  dos  vélíêá //'li."^^  '^"^ 
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inimigos,  e  fogindolhe  huma  Efquadra  dos  Arábios, 
íe  recolheo  a  Bejapor ,  onde  deraõ  à  cofta  algumas 
embarcações ,  e  outras  forao  no  mefmo  porto  quei- 
madas j  nefta  viagem  ,  correndo  a  Cofta ,  abrazou , 
e  aíTolou  algumas  embarcações  de  inimigos ,  cafti- 
gando  aíTim  a  infidelidade ,  que  tinhao  commettido 
contra  oEftado;  e  voltando  a  Goa,  começou  a  en- 
tender nos  negócios  politicos,  e  pertencentes  àjuf- 
tiça  ,  e  defenfa  daquelle  Eílado  :  recebeo  Embai- 
xadas ,  e  mandou  outras  aos  mayores  Principes  da 
Aíia.  No  tempo,  que  governava  a  índia  ,  paííàva 
a  Bengalla  huma  Efquadra  Franceza ,  que  forçada 
dos  contratempos  de  taõ  larga  viagem  ,  tomou  Goa, 
e  Surrate  j  o  Conde  obrigado  naõ  fó  da  hofpitali- 
dade,  a  que  naõ  devia  faltar ,  mas  também  da  ge- 
nerofidade ,  de  que  era  dotado ,  tratou  aos  Cabos , 
e  Officiaes  das  naos  com  tantas  demonftrações  de 
Senhor,  que  naõ  faltando  às  obrigações  dopofto, 
os  defpedio  taõ  fatisfeitos  da  boa  hofpedagem  ,  que 
dando  conta  a  França  ,  Luiz  o  Grande  o  mandou 
agradecer  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  pelo  feu  Em- 
baixador Monfieur  de  Rulhe,  para  o  que  pedio  au- 
diência ,  a  qual  acabada,  em  ceremonia,  foy  a  caía 
do  Conde  a  vifitac  a  Condeíla  fua  mulher  da  parte 
delRey  de  França  ,  o  que  repetio  depois  do  Conde 
de  Villa- Verde  chegar  da  índia,  da  parte  delRey 
íèu  amo  j  porque  aquelle  grande  Monarca  em  tudo 
advertia ,  fazendo  a  fua  gloria  na  eftimaçaõ  das  gen- 
tes :  e  tendo  em  cinco  annos ,  tres  mezes ,  e  vinte 
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dias  moílrado  nefte  primeiro  emprego  adividade , 
e  talento  ;  entregando  o  governo  ao  Vice-Rey  An- 
tonio Luiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho  ,  AI- 
motacé  mor,  que  paíTara  a  lhe  fucceder,  voltou  ao 
Reyno  no  anno  de  1699  em  Outubro.  El  Rey  D. 
Pedro  II.  íâtisfeito  do  bem  ,  que  o  Conde  o  tinha 
lervido  na  índia,  com  novos  empregos  deu  occaíiaõ, 
de  que  íefoííèm  fazendo  publicas  as  admiráveis  vir- 
tudes do  Conde  de  Villa- Verde.  Na  occafiaõ  em 
que  fã  fortificou  a  Marinha  ,  por  receyo  ,  de  que 
huma  grande  Potencia  pudeíle  intentar  algum  de 
íembarque  no  porto  de  Lisboa ,  lhe  encarregou  a 
Torre  de  Belém ,  e  ao  mefmo  tempo  o  fez  Vedor 
da  fua  fazenda  da  repartição  dos  Armazéns ,  e  ín- 
dia ;  e  logo  foy  hum  dos  Miniftros  ,  que  aífiftiraô 
na  fua  Camera  ao  defpacho ;  depois  o  occupou  no 
pofto  de  General  daCavallaria  da  Província  de  Alen- 
tejo ,  com  Patente  de  Meílre  de  Campo  General. 
Com  efte  pofto  íè  achou  naquella  gloriofa  Campa- 
nha do  anno  de  1706  ,  em  que  o  noííb  Exercito  en- 
trou em  Madrid ,  no  que  o  Conde  teve  huma  gran- 
de parte,  como  em  todas  as  demais  occaíioens,  que 
nella ,  e  nas  íèguintes  íê  ofíèreceraô  ;  e  paíTàodo  o 
noííò  Exercito  a  Valença ,  e  Catalunha  ,  continuou 
o  Marquez  com  tanta  reputaçaõ  o  íerviço ,  que 
adquirio  entre  osGeneraes  Eílrangeiros  eílimacsõ, 
pelo  valor ,  e  aólividade  ,  com  que  obrava  nas  oc- 
cafioens  de  mayor  perigo ,  como  fe  vio  depois  da 
perda  da  batalha  de  Almança ,  na  retirada ,  que  fez 
Tom.  X5  liii  çojfii 
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com  as  nofíàs  Tropas ,  com  tanto  acordo  ,  que  ef- 
ta  acqao  foy  eílimada  com  grandes  louvores  do 
Conde  ,  augmentandolhe  fempre  a  reputação ,  que 
ainda  fazia  mais  luzida  a  benignidade  da  Tua  peíToa, 
com  que  íê  fez  univeríalmente  amado  dos  Soldados. 
Efta  virtude  moftrou  fem  alteração  em  todos  os 
grandes  lugares ,  que  occupou  j  porque  foube  unir 
na  inteireza  de  Miniílro,  piedade,  e  compaixão  dos 
miferaveis.  Tendo  voltado  do  Principado  de  Ca- 
talunha aoReyno,  foy  nomeado  a  4  de  Janeiro  de 
.1710  Governador  das  Armas  da  Provincia  de  Alen- 
tejo ,  e  no  íeu  tempo  naõ  tiverao  as  noííàs  armas 
íuccefíò  adverfo.  No  anno  de  17 12  pela  morte  de 
feu  íiiho  D.  Henrique  de  Noronha,  Monteiro  môr 
doReyno,  exercitou  cfte  officio,  até  que  ElRey, 
neceffitando  de  mandar  ao  Eftado  do  Brafil  huma 
peíToa ,  em  quem  concorreílèm  as  virtudes ,  que  re- 
queriaõ  os  graves  negócios  daquelle  Eflado,  foy  eí^ 
colhido  entre  tantos  beneméritos,  com  tal  appro- 
vaçaõ ,  que  ainda  dos  pertendentes  foy  applaudida 
a  eleição ,  por  neceííitar  o  Eftado  do  Brafil  de  huma 
peííba  de  carader ,  e  refpeito ,  que  com  a  authori- 
dade  compuzeííè  alguns  diííàbores ,  e  alterações  dos 
moradores  da  Cidade  da  Bahia  ;  eaffim  foy  nomea- 
do Vice-Rey ,  e  Capltaô  General  de  Mar  ,  e  Ter- 
ra do  Brafil ,  com  intendência ,  e  fuperioridade  em 
todas  as  Capitanias  da  America.  Já  havia  alguns 
dias,  que  ElRey  D.  João  V.  attendendo  aos  me- 
recimentos, e  íèrviços  do  Conde,  entre  outras  mer- 
cês, 
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ces ,  que  lhe  fez  ,  o  creara  Marquez  de  Angeja ,  de 
que  íelhepaííbu  depois  a  Carta  a  21  de  Janeiro  de 
17 14.  Embarcou  para  aquelle  Eftado  j  e  tendo  tido 
profpera  viagem  ,  entrou  na  Cidade  da  Bahia,  e  to- 
mou poííè  do  governo  a  i  j  de  Junho  do  referido  an- 
no,  eem  pouco,  íbcegados  os  ânimos  daquelles  fieis 
Vaííallos,  íê  converterão  em  fuavidade  todas  aquel- 
las  mefmas  caufas ,  que  perturbavao  o  focego  pu- 
blico ,  e  ainda  o  domeílico  dos  moradores  daquella 
Cidade.  Fez  executar ,  e  praticar  o  tributo  de  dez 
por  cento ;  deu  forma  à  arrecadação ;  creou  Oíli- 
ciaes  para  efta  dizima  ;  arbitrou  fallarios ;  e  com  ou- 
tras difpofições  preciílis  eftabeleceo  ,  e  fez  obíervar 
as  ordens  dei  Rey ,  ficando  eíle  na5  fó  obedecido, 
mas  utilizado  o  ferviço ,  e  os  VaíTalIos  fatisfeitos , 
vendo  a  fuave  authoridade  ,  com  que  o  Marquez 
Vice-Rey  tratava  o  augmento  do  Efíado  ,  premia 
ando  os  beneméritos,  e  fazendo  caftigar  os  crimino- 
fos.  E  íendo  incançavel  na  vigilância,  mandou  con- 
tinuar as  obras ,  e  fortificações ,  para  fegurança  ,  e 
defenfa  da  Cidade  da  Bahia  5  augmentou  a  de  S. 
Pedro ,  levantada  em  hum  dos  arrebaldes  j  ampliou 
a  de  S.  Marcello  edificada  no  mar  5  deu  nova  forma 
à  de  NoíTa  Senhora  de  Monte  Carmello  ,  chamada 
do  Barbalho  ;  e  do  que  o  feu  zelo  obrou  naquelle 
Eílado  ,  paííàndo  da  memoria ,  em  que  hoje  fe  con- 
ferva  no  amor  daquelles  povos ,  pela  equidade  da 
juftiça  ,  generofidade ,  e  defmterefie  do  feu  gover- 
no, paíTará  aos  vindouros,  naô  como  tradição ,  mas 
Tom.  X.  liii  ii  na 
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na  irrefragavel  verdade  da  Hiãoria  da  America,  que 
em  elegante  eftylo  efcreveo  o  Coronel  Sebaíiiaõ  da 
Rocha  Pita  ,  natural  da  Cidade  da  Bahia,  de  quem 
para  ultima  fatisfaçaõ,  poremos  asmefmas  palavras 
Rocha  Pita ,  Hipria  ^^^^  Author  :  Depois  de  (juatro  annos  ,  e  dons  mezes 
(ia  AniQxiçaj  liv.x,  de  excclkntijjlmo  governo  ,  o  entregou  a  fen  fuccejfor, 
deixando  eternas  memorias ,  e  faudades  no  Bra/ih  Fi- 
nalmente noaiino  de  171 8  voltou  o  Marquez  a  Lií^ 
boa  ,  padecendo  na  faude  em  diverfos  achaques ,  os 
effeitos  das  fadigas ,  e  trabalhos  de  taõ  largas  via- 
gens j  continuou  a  exercer  o  lugar  de  Vedor  da  Fa- 
zenda da  repartição  do  Reyno  ,  que  íe  lhe  confer- 
vou  todo  o  tempo ,  que  durarão  as  fuás  largas  mií^ 
íbens.  E  porque  a  fua  peíToa ,  entre  tantas  bene- 
méritas da  Corte ,  fe  diftinguio  no  admirável  exer- 
cicio  das  virtudes,  ainda  na  confíiTaô  daquellas  mef- 
mas  peííòas  dignas  dos  mayores  lugares  da  Corte, 
foy  nelía  recebida  com  applaufo  a  nomeação ,  que 
Sua  Mageftade  fez  a  26  de  Janeiro  de  1727  da  pef- 
íba  do  Marquez  para  Mordomo  mor  da  Princeza 
do  Braíll  Dona  Maria  Anna  Vidoria ,  (lugar,  que 
primeiro  exercitou  no  ferviço  da  Princeza  das  Aftu- 
rias  D.  Maria  Barbara ,  no  tempo ,  que  efteve  neíla 
Corte  ,  antes  de  paíTar  para  a  de  Caftella)  e  em  to- 
do o  tempo ,  em  toda  a  idade  foube  adquirir  a  eíli- 
maçaõ  dos  Reys ,  pela  reprefentaçaõ  da  fua  Caía , 
e  familia ,  e  pelo  amor  ,  e  zelo  do  feu  íèrviço;  de 
forte ,  que  fendo  o  Marquez  nifto  vigilante  ,  fe  naõ 
fez  pezado ,  nem  aos  povos,  nem.  aos  Soldados  j  por- 

que 
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ique  com  animo  benigno  ouvia  com  agracio  as  par- 
tes ,  favorecia  aos  beneméritos  ,  eftimava  aos  ho- 
mens de  honra  ,  foccorrendo  com  generofidade  aos 
neceíTitados  ;  porque  com  grandeza  de  coração 
teve  huma  natural  franqueza  para  fazer  mercês, 
fendo  franco  nas  de  graça ,  quando  naõ  deviaõ  fec 
reguladas  pela  juíliça.  Aílim  foy  o  Marquez  orna» 
do  de  excellentes  virtudes ,  com  que  fe  fez  univer- 
falmente  amado  das  gentes ,  e  eftimado  dos  íêus  So- 
beranos ,  a  quem  fervio  com  admirável  prePiimo, 
e  defintereíTe  5  começando  a  exercitarfe  em  negó- 
cios Politicos  5  e  Militares  no  mais  florecente  vigor 
da  fua  idade ,  com  génio  às  bellas  letras ,  entre  as 
occupações ,  fe  applicava  à  liçaõ  daHifloria,  e  da 
Genealogia,  a  que  teve  muita  inclinação.  Final- 
mente o  Marquez  de  Angeja,  entre  os  Senhores  do 
íèu  tempo ,  foy  hum  dos  mais  refpeitados ,  pela  na- 
tural benignidade  ,  e grandeza  de  animo  ,  Religião, 
e  piedade,  com  que  generofamente  foccorria  aos  ne- 
ceffitados ,  e  aos  Conventos  pobres  da  Corte ,  a  que 
deu  grandes  efmolas.  Falecea  em  Lisboa  a  10  de 
Julho  de  175 1. 

Cafou  no  anno  de  1676  comaMarqueza  D.ífabel 
Maria  Antónia  de  Mendoça  ,  que  morreo  a  5  de 
Março  do  anno  de  1725  ,  filha  primeira  de  Henri- 
que deSoufa  Tavares  daSylva,  I.  Marquez  de  Ar-; 
ronches,  líl.  Conde  de  Miranda,  Governador  do 
I^orto  ,  doConfelho  de  Eílado ,  e  Senhor  da  grande 
Caía  de  Soufa ,  e  da  Marqueza  Dona  Marianna  de 

Caí^ 
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Caílro  ,  de  quem  temos  feito  menção  diverfas  ve* 
zes ,  e  a  faremos  mais  larga  no  Livro  XIV.  defta 
Obra.  Deíle  efclarecido  matrimonio  tiveraô  os 
Marquezes  fecundiífima  defcendencia  nos  filhos  íe- 
guintes : 

*  20  D.  Antonio  de  Noronha,  III. Conde 
(de  Villa-Verde. 

20  D.  Marianna  Francisca  Xavier  de 
Noronha  nafceo  a  10  de  Janeiro  de  1678,  foy 
Condeíla  da  Calheta.  Cafou  no  anno  de  1690  com 
Aííòníb  de  Vafconcellos  Soufa  e  Camera  Conde  da 
Calheta,  emorreo  no  anno  de  1695  fem  deixar  fi« 
lhos,  como  fe  diííè  no  Tomo  IX.  pag.  255. 

20  D.  Leonor  de  Noronha  nafceo  em  Fe- 
vereiro de  1682.  Foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Sofia,  he  Condeífa  de  Val  de  Reys,  mulher  de  Nu- 
no de  Mendoça  ,  Conde  de  Val  de  Reys ,  de  quem 
adiante  trataremos. 

20  D.  Henrique  de  Noronha  nafceo  em 
20  de  Setembro  de  1685.  Foy  Porcionifta  doCol- 
legio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  aceito  a  1 5  de  Ou- 
tubro de  1695,  e  paílbu  aCoIlegial  a  15  de  Feve- 
reiro de  1706.  Era  de  proíiíTão  Canonifta,  Doutor 
nefta  faculdade ,  em  que  acabado  de  graduar  ,  lhe 
fez  El  Rey  mercê  do  lugar  de  Deputado  da  Mefa 
da  Confciencia ,  e  Ordens ,  em  que  entrou  depois  de 
fazer  no  mefmo  Tribunal  exame  vago,  e  ler  de  jure 
aperto  5  e  depois  de  aííiílir  alguns  annos  no  mefmo 
Tribunal  o  largou ,  e  a  vida  Ecclefiaílica  ,  que  fe- 

guia , 
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guia  ,  em  que  tinha  diverfos  Benefícios ,  por  caiar 
com  fua  fobrinha  D.  Maria  de  Mello  j  pelo  que  foy 
Monteiro  môr  do  Reyno  ,  e  era  fíllia  herdeira  de 
Francifco  de  Mello  ,  Monteiro  môr  do  Reyno,  &c. 
e  de  D.  Catharina  de  Noronha  fua  mulher  j  morreo 
Tem  fucceííàõ  em  lo  de  Agoílo  de  1722.  Teve  il- 
legitimos  a 

21  D.  Manoel  de  Noronha  ,  que  he  Fra* 
de  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco. 

20    D.  Joseph  de  NopvOnha. 

20  D.  LuizA  DE  Noronha  naíceo  325  de 
JMar^o  de  1685.  Foy  Dama  damefma  Rainha,  he 
Marqueza  de  Cafcaes,  por  caiar  com  o  Marquez  D. 
Manoel  de  Caftro ,  Senhor  defta  grande  Caía  5  e  da 
fua  efclarecida  fucceíIaõ  temos  dado  noticia  no  To- 
mo IL  pag.  550. 

20  D.  Diogo  de  Noronha  nafceo  a  12  de 
Novembro  de  1688.  He  III.  Marquez  de  Mari- 
alva ,  Ôcc.  por  cafar  com  a  Marqueza  Dona  Joa- 
china  de  Menezes ,  Senhora  defta  Caíli ,  como  fica 
efcrito  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  pag.  2 85  do  To- 
mo V. 

20  D.  Luiz  de  Noronha  morreo  de  tenra 
idade. 

20    D.  Maria  de  Noronha  morreo  menina. 

20  D.  Catharina  de  Noronha  nafceo  a 
25  de  Novembro  de  1689.  Caiou  com  Francifco 
de  Mello,  Monteiro  môr  do  Reyno,  cuja  fucceííàõ 
deixamos  referida  no  Tomo  V.  pag.  i^Oo 
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*  20  D.  Antonio  de  Noronha  nafceo  a  24 
de  Outubro  de  1680.  Foy  II.  Marquez  de  Ange- 
ja, Commendador  de  Santa  Martha  de  Alvarenga 
na  Ordem  deChrifto ;  fuccedeo  na  Caía  ,  e  Eftados 
ao  Marquez  feu  pay  :  fervio  na  guerra  contra  Caí^ 
tella ,  em  que  occupou  os  póftos  de  Coronel  de  In- 
fantaria ,  Tenente  General  da  Cavallaria ,  General 
de  Batalha  ,  e  Mefíre  de  Campo  General ,  e  com  ef- 
te  poíio  paííbu  a  governar  a  Província  do  Minho 
no  anno  de  17 16.  Foy  do  ConfJho  de  Guerra ,  e 
verdadeiro  imitador  das  virtudes  de  feu  grande  pay, 
naÕ  fá  no  valor ,  mas  na  natural  affabilidade  ,  com 
que  dignamente  fe  fez  eftimado.  Morreo  em  Vir 
anna  a  iS  de  Julho  de  175 

Caíbu  a  28  de  Fevereiro  de  171 5  com  D.  Luiza  Jo- 
íefa  de  Menezes ,  filha  de  D.  Joanna  Rofa  de  Me- 
nezes ,  Condeíía  de  Tarouca ,  e  do  Conde  JoaÔ  Go- 
mes da  Sylva ,  como  no  Tomo  IX.  pag.  693  deixa- 
mos referido  ,  e  teve  os  filhos  feguintes  : 

21    D.  N  nafceo  a  15  de  Agofío 

de  1714;  e  recebendo  oBautifmo,  viveo  poucas  ho- 
ras. 

21  D.  Maria  Rosa  de  Noronha  naíceo 
a  5  de  Agofto  de  171 5,  e  caíbu  a  20  de  Junho  de 
1728  com  Jofeph  de  Vafconcellos  e  Souí^,  Conde 
de  Caftelio-Melhor ,  como  deixamos  efcrito  no  To- 
mo IX.  pag.  238. 

21  Dom  Pedro  Joseph  de  NoPvOnha  IIL 
Marquez  de  Angeja. 
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20  D.  JoANNA  Francisca  de  NoPvOnha 
nafceo  a  26  de  Janeiro  de  17  iS.  Cafou  com  Lou- 
renço de  Mendoça,  V.  Conde  de  Val  deReys,  íèu 
primo  comirmaõ,  como  adiante  íèverá. 

20  D.  Isabel  Feliciana  de  Noronha  naí^ 
ceo  a  20  de  Fevereiro  de  1719  ?  e  morreo  a  24  de 
Setembro  de  1720. 

20  D.  Theresa  Josefa  de  Noronha  naí^ 
ceo  a  II  de  Janeiro  de  1721.  Caiou  com  D.  Al- 
varo de  Noronha,  filho  herdeiro  dos  JII.  Condes  de 
Valadares,  de  quem  no  Livro  IIL  Capitulo  VIIL 
pag.  525  do  Tomo  IL  fizemos  menção. 

20  Dom  Joseph  de  Noronha  nafceo  a  24 
de  Janeiro  de  1722  ,  e  morreo  a  21  de  Julho  de 
1724. 

20  D.  Isabel  Joseph  de  Noronha  nafceo 
a  5  de  Abril  de  1725 ,  e  morreo  a  22  de  Setembro  de 
1725. 

20  D.  J0AÕ  Joseph  Ansberto  de  Noro- 
nha nafceo  a  8  de  Agoílo  de  1725  5  he  Conde  de 
S.  Lourenço ,  por  cafar  a  5  de  Março  de  1742  com 
D.  Anna  de  Mello  da  Sylva  ,  VI.  Condefia  de  S. 
Lourenço,  e  Senhora  de  toda  efta  illuftriffima  Caía, 
de  quem  no  Tomo  IX.  pag.  702  fizemos  mençaõ, 
e  defta  uniaõ  tem  até  o  prefente  a 

21  Joseph  de  Mello  da  Sylva,  que  naf- 
ceo a  5 1  de  Janeiro  de  1743. 

20  Dom  Francisco  Joseph  de  Noronha 
nafceo  a  20  de  Fevereiro  de  1728. 

Tom.X,  '    Kkkk  D. 
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20  D.  Josefa  de  Noronha  nafceo  a  u  de 
Agoílo  de  175 1. 

*  20  D.  Pedro  Joseph  de  Noronha  nafceo 
a  17  de  Agoílo  de  17 16.  He  III.  Marquez  de  An- 
geja ,  e  Senhor  de  todos  os  mais  Eílados  ,  e  Com- 
mendas,  que  teve  o  Marquez  feu  pay ;  e  feguindo 
com  o  feu  exemplo  a  vida  Militar ,  aííèntou  Praça 
na  Província  do  Minho  ,  e  foy  Capitão  de  Infanta- 
ria j  donde  paííbu  com  o  mefmo  poílo  para  hum 
dos  Regimentos  da  Corte. 

Cafou  em  vida  de  feu  pay  a  3 1  de  Outubro  de  175  5 
com  D.  Maria  de  Lorena ,  fílha  dos  III.  Marque- 
zes  de  Alegrete  ,  como  íica  efcrito  no  Tomo  IX. 
,  pag.  618,  a  qual  faleceo  a  17  de  Janeiro  de  17423 
tendo  deíla  efclarecida  uniaô  havido  os  filhos  fe- 
guintes: 

21  D.  Maria  Eugenia  de  Noronha  naf- 
ceo  a  5  de  Agoílo  de  1755. 

22  D.  Antonio  Joseph  Xavier  de  Noro- 
nha nafceo  na  Villa  dc  Vianna  do  Minho  no  primei- 
ro de  Outubro  de  1756, 

21  D.  Maria  Josefa  Xavier  de  Noro- 
nha nafceo  na  mefma  Villa  a  2  de  Agoílo  de  1757. 

21  D.  Josefa  Xavier  do  Carmo  e  No- 
ronha nafceo  em  Lisboa  a  6  de  Junho  de  1740. 

21  D.  Joseph  Xavier  de  Noronha  naí^ 
ceo  em  Lisboa  a  24  de  Abril  de  1741. 

Condes  de  Soure,  *  iS     D.  FPvANCISCA  DE  NoRONHA  ,  fílha  IIL 

de  Dom  Pedro  de  Noronha  IX.  Senhor  de  Villa- 
\  Verde , 
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y erde ,  e  de  Dona  Juliana  de  Noronha  fua  mulher , 
como  diííèmos ,  cafou  com  D.  Joaõ  da  Cofta  I. 
Conde  de  Soure,  que  nafceo  noanno  de  lóio  ,  e 
foy  Governador  das  Armas  da  Província  de  Alen- 
tejo ,  do  Confelho  de  Guerra ,  Embaixador  Extra- 
ordinário a  França  ,  Gentil-homem  da  Camera  del- 
Rey  Dom  Pedro  fendo  Infante,  Commendador,  e 
Alcaide  môr  de  Caftro  Marim ,  de  S.  Pedro  das 
Várzeas  na  Villa  de  Soure,  e  de  Santa  Maria  dsBe- 
zelga  na  Ordem  de  Chriíto  ,  Prefidente  do  Confe- 
lho Ultramarino,  e  hum  dos  iníignes  Generaes,  que 
teve  eíte  Rey  no  no  feu  tempo.  Achou-íe  na  Ac- 
clamaça5  dei  Rey  D.  JoaÕ  IV.  neíle  felice  dia  teve 
huma  grande  parte  j  paífou  a  fervir  a  Alentejo  com 
hum  Terço  de  Infantaria,  e  no  anno  de  1642  foy 
creado  do  Confelho  de  Guerra,  e  nomeado  General 
da  Cavallaria  do  Exercito  de  Alentejo ,  poílo  ,  que 
na5  aceitou  5  e  fendo  nomeado  Governador  das  Ar- 
mas da  Provinda  da  Beira ,  de  que  tirou  Patente, 
naô  teve  eíFeíto  ;  porque  ElRey  o  queria  na  Pro- 
víncia de  Alentejo  ,  em  que  exercitou  o  poRo  de 
General  da  Artilharia  ,  achando-fe  na  Campanha , 
em  que  o  noííb  Exercito  ganhou  as  Praças  de  Val- 
Verde ,  e  Alconchel ,  e  outras ;  e  no  anno  de  1644 , 
em  que  fe  ganhou  a  batalha  de  Montijo  ,  à  fua  dili- 
gencia, e  valor  fedeveo  o  bom  fucceííb  deíle  dia, 
confeguido  à  cufta  do  feu  próprio  fangue ,  fahindo 
com  huma  ferida  perigofa  na  cabeça  ,  e  depois  de 
recebida ,  com  admirável  acordo ,  recuperou  algu- 
Tom.X.  Kkkkii  mas 
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mas  peças  de  meyo  canhão ,  que  os  inimigos  hiaõ 
levando  do  corpo  da  batalha  j  elle  foy  o  primeiro 
General  da  Artilharia  ,  que  houve  nefte  Reyno, 
que  elle  poz  no  ufo  ,  em  que  fe  praticava  nas  maia 
partes ;  occupou  depois  o  pofto  de  Mefire  de  Cam- 
po General  do  meímo  Exercito  ,  e  governando 
as  Armas  em  Alentejo  ,  logrou  feliciíTimos  fuccef* 
los ;  e  aííim  deixou  de  íèu  nome  entre  os  Soldados 
gloriofa  memoria.  ElRey  D.  JoaÕ  o  fez  Conde  de 
Soure  em  Outubro  de  1652  j  eftimou  muito  a  fua 
peííòa,  de  que  fazia  tanta  confiança,  como  moRrou 
Portugal  Eeftaurado ,  mortc ,  chamando-o  a  fua  prefença  ;  falioii 

com  elle  largo  tempo ,  apontandolhe  meyos  utihf- 
fimos ,  para  evitar  alguns  accidentes ,  que  podiao 
occorrer  depois  da  fua  morte,  e  íègurandolhe  a  gran- 
de confiança,  que  fempre  fizera  do  íèu  zelo,  valor, 
e  prudência ,  lhe  ordenou  partiííè  logo  para  Alente- 
jo. O  Conde  brotandolhe  pelos  olhos  correntes  de 
lagrimas ,  com  íinilíimas  expreííbens  da  fua  obedi- 
ência, fidelidade,  eaíFeólo,  feparado  delRey,  fem 
dilação,  partio  logo  para  Alentejo  como  poíio  de 
Governador  das  Armas,  de  que  a  inveja ,  e  a  emu- 
lação o  privou.  Foy  muitos  annos  Conlelheiro  de 
Guerra  ,  e  nos  feus  votos  coníèííuiraõ  orrandes  me- 
Ihoras  os  intereíles  públicos.  No  Confclho  de  Ul- 
tramar,  de  que  foy  Prefidente,  experimentarão  as 
Conquiftas  acertos  nas  fuas  pervenções.  Noanno 
de  1659  paíTou  por  Embaixador  l-xtraordinario  a 
França ,  no  tempo  mais  contrario  às  conveniências 

de 
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de  Portugal ;  porém  poderofa  a  fua  adividade,  con- 
tra ainduftria  dos  Miniftros  Caftelhanos,  e  France- 
zes ,  para  divertirem  os  íbccorros ,  que  confcguio , 
para  a  defenfa  do  Pveyno,  fervindo  de  admiração  a 
ília  prudência  a  toda  a  politica  do  Cardeal  Mazari- 
no  j  então  imprimio  aquelle  celebre  Manifeílo ,  que 
efcreveo  Duarte  Ribeiro  de  Macedo ,  Secretario  da 
Embaixada.  Aííiftio  com  admirável  reíòluçaõ  às  ul- 
timas refoluções  da  Rainha  D.  Luiza ,  Regente  do 
Reyno,  e  foy  defterrado  por  zelofo ,  e  conílantej 
teve  fingular  eloquência ,  graça  natural  em  tudo  o 
que  referia  5  lançava  os  papeis  com  grande  proprie- 
dade j  algumas  vezes  lhe  fez  damno  a  confiança  do 
merecimenio  próprio  5  porém  íempre  em  occaGoens 
de  íê  empregar  em  utilidade  commua  5  na  amiíade 
conftantiííimo ,  e  igualmente  ofíèndido  da  ingrati- 
dão 3  porém  de  forte ,  que  antepoz  muitas  vezes  a 
Ley  Divina  aos  impulfos  humanos.  O  íeu  diverti- 
mento era  a  liçaõ  das  letras ,  e  das  Mathematicas  j 
applicado  à  Hiftoria,  e  Genealogia  5  nelle  fe  unirão 
todas  aquellas  virtudes  ,  de  que  íè  deve  compor 
hum  Varaõ  perfeito,  para  poder  íêr  numerado  en» 
tre  os  do  Templo  da  Heroicidade ;  morreo  322  ds 
Janeiro  de  1664  ,  jaz  na  Capella  mor  de  Santo  An- 
tão o  Velho  de  Lisboa  dos  Religiofos  de  S.  Agoíli» 
nho,  Padroado  da  fua  Cafa,  com  íeus  pays,  e  avós, 
I^efte  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íèguintes 

^  iS  D.  GiL  Eannes  da  Costa  IL  Conde- 
de  Soure.- 
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D.  Pedro  da  Costa,  que  nao  contan- 
do mais  que  tres  annos  morreo. 

1 8    D.  Alvaro  da  Costà  ,  que  morreo  de 
íeis  annos. 
^^18    D,  Rodrigo  da  Costa; 

18  D.  Juliana  de  Noronha,  Condefia  da 
Aveiras ,  nafceo  a  27  de  Setembro  de  1655.  Caiou 
com  JoaÕ  da  Sylva  Tello  III.  Conde  de  Aveiras, 
como  diílèmos  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  pag.  555, 
§io  Tomo  V. 

18    D.  Helena  de  Noronha  morreo  de  tres 
annos ,  e  feu  irma5  D.  Antonio  da  Costa  tam- 
bém morreo  de  tenra  idade. 
Teve  illegitimos: 

18  D.  Gil  Eannes  da  Costa,  que  mor- 
reo menino ,  e  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  Re- 
ligiofa  no  Real  Mofteiro  de  Odivellas ,  da  Ordem 
de  S.  Bernardo ,  onde  foy  Abbadeííà. 

*  18  D.  Gil  Eannes  da  Costa  nafceo  em 
Elvas  no  anno  de  1652.  Foy  II.  Conde  de  Soure 
por  Carta  de  20  de  Março  de  1664;  fuccedeo  na 
Cafa ,  Morgados ,  e  Commendas  de  íèu  pay  ;  foy 
Vereador  da  Camera  de  Lisboa  no  tempo ,  que  fer- 
viaÕ  efta  occupaçaÕ  Senhores  de  igual  cathegoria ; 
morreo  moço  a  26  de  Janeiro  de  1680. 
Cafou  no  anno  de  1671  com  Dona  Maria  Louren- 
ço de  Portugal ,  que  faleceo  a  28  de  Novembro  de 
1741  ,  contando  noventa  ehum  annos  de  idade,  fír 
lha  de  Luia  da  Sylva  Tello  II.  Conde  de  Aveiras , 
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XII.  Senhor  de  Vagos,  Regedor  das  Juíliças  ,  e 
Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  e  da 
Condeííà  D.  Joanna  de  Portugal  fua  primeira  mu- 
lher,  filha  de;  Alvaro  Pires  de  Caftro  I.  Marquez 
de  Cafcaes ,  VII.  Conde  de  Monfanto  j  defte  efcla- 
recido  matrimonio  nafceo  único 

*  19  D.  JoAÔ  Joseph  da  Costa  e  Sousa,' 
que  nafceo  a  15  de  Março  de  1677.  Foy  III.  Cor^ 
de  de  Soure  por  Carta  de  21  de  Fevereiro  de  1682, 
Alcaide  môr,  Commendador,  e  Senhor  deCaílro- 
Marim  ,  e  dasCommendas  deS.  Pedro  das  Várzeas 
de  Soure  ,  e  de  Santa  Maria  de  Bezelga  ,  e  do  Preí^ 
timonio  de  Pouza-Flores  na  Ordem  de  ChriRo  ;  e 
pelo  feu  cafamento  Senhor  da  Villa  da  Azambujei- 
ra ,  e  dos  Morgados  de  Patalim  ,  e  Provedor  das 
Obras  do  Faço.  Defde  os  feus  primeiros  annos  co- 
meçou a  íèguir  a  Milicia  j  fervindo  na  paz ,  foy  Ca- 
pitão de  Infantaria  do  Regimento  da  Armada,  em 
que  foy  provido  a  22  de  Abril  de  1699;  embarcou 
nas  Armadas  de  guarda  Cofta ,  e  defde  entaõ  come- 
çou o  Conde  a  íèrvir  de  exemplar  aos  mais  Senho- 
res da  fua  idade  j  porque  nelle  luzio  íêmpre  huma 
modeília  chea  de  virtudes,  e  admiráveis  partes,  que 
naturalmente  conciliava  os  ânimos ,  dos  que  o  trará- 
tava5.  A  29  de  Julho  de  1702  foy  nomeado  Coro» 
nel  do  Pcegimento  da  Praça  de  Almeida ,  e  paíTan- 
do  em  Dezembro  a  governar  efta  Praça ,  nella  aííií^ 
tio  fomente  dous  mezes  ,  por  ElRey  D.  Pedro  o 
mandar  recolher  à  Corte;  e  fendo  no  anno  de  1704 

pro- 
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promovido  a  hum  dos  Regimentos  da  Guarnição 
da  Corce ,  que  entaõ  íè  achava  de  foccorro  na  Pra* 
ça  de  Campo-Mayor ,  para  donde  logo  quiz  mar- 
char j  ElRey  D.  Pedro  lho  embaraçou ,  para  que 
íerviíTe  o  feu  officio  de  Provedor  das  Obras,  que  ne- 
ceíTitava  da  fua  prefença.  Acabadas  eftas  dependên- 
cias, paíTou  a  Alentejo  ,  e  do  caminho  foy  por  hum 
Expreíío  mandado  voltar  para  a  Villa  de  Abrantes, 
para  dar  expedição  às  Tropas  ,  que  haviaô  de  mar- 
char por  aquella  parte  das  mais  Provincias.  Quan- 
do o  Conde  partio  da  Corte  já  eílava  rota  a  guer- 
ra,  e  os  Caííelhanos  tinhaõ  tomado  as  Praças  de 
Salvaterra  ,  e  Segura.  Naõ  podia  já  o  Conde  exe- 
cutar naquella  parte  o  projedo ,  que  levava  j  e  aí^ 
ílm  empregou  a  fua  adividade  em  livrar  das  mãos 
dos  inimigos  os  mantimentos ,  e  munições  ,  que  eí^ 
tavaõ  em  Villa-Velha ,  o  que  confeguio  com  gran- 
de admiração  ,  e  louvor  delRey  5  porque  a  fua  in- 
duRria  foube  ter  intelligencia  no  Exercito  dos  ini- 
migos ,  com  grande  defpeza  da  fua  fazenda  ;  e  poc 
mais  que  íe  lhe  quiz  fatisfazer  da  fazenda  Real,  pe- 
la admirável  providencia  delRey  Dom  Pedro,  que 
lhe  mandou  efcrever ,  que  íèmelhantes  couías  ,  naõ 
feconíeguiaõ  lem  muita  defpeza,  orecufou  ,  e  jun- 
tamente o  governo  daquella  Villa ,  que  elle  fortifi- 
cou, e  poz  em  ellado  de  íè  poder  defender  ,  pedin- 
do aElP».ey  por  premio ,  que  o  deixaíle  achar  na 
Campanha  da  Beira ,  p?.ra  onde  ElRey  tinha  mar- 
chado.   A  fua  peíToa  fay  taõ  grata  aos  naturaes , 

como 
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como  aos  Eftrangeiros ;  de  forte ,  que  os  Generacs 
Iní^lezes  efcreveraô  à  fua  Corte  ,  o  que  a  fua  Nação 
devia  ao  Conde  ,  que  a  Rainha  Anna  lhe  mandou 
agradecer.  Milord  Galoway  o  eftimou  muito  ,  e 
com  elle  teve  efpecial  trato ,  confiandolhe  os  negor 
cios  mais  importantes ,  fervindo-fe  da  fua  direcção. 
Sérvio  na  guerra  todo  o  tempo,  que  lhe  durou  a  vi- 
da j  achou-fe  no  fítio  de  Valença  ,  e  Albuquerque  , 
abrindo  as  trincheiras,  para  íe  começar  o  fulo,  corn 
tanto  rifco  da  fua  peílba  ,  que  ella  íèrvia  de  exem- 
plo ao  Soldados  da  fortuna,  cem  quem  difpendia  li- 
beralmente ,  para  aíílm  incitar  o  brio  como  premio. 
Na  Campanha  do  anno  de  1706 ,  íêndo  General  de 
Batalha  ,  íe  achou  no  fitio  de  Alcantara :  tomou 
Moraleja  ;  e  no  choque  de  Broíías  íeguio  o  inimi- 
go largo  caminho  :  na  paílàgem  do  rio  Tietar  o  fez 
a  nado  com  a  efpada  na  maõ  ,  feguido  do  Regimen- 
to de  feu  primo  com  irmaõ  Luiz  da  Sylva  Conde 
de  Aveiras ,  e  das  Companhias  de  Cavellos  de  D. 
Luiz  da  Gama  ,  e  Manoel  daCoRa ,  e  a  eíle  exem- 
plo todo  o  Exercito  :  o  inimigo,  que  eílava  entrin- 
cheirado, defamparando  opofto,  fe  retirou.  Em 
toda  eíla  gloriofa  Campanha,  defde  que  o  noílb  Ex- 
ercito fahio  de  Alentejo,  e  fe  alojou  em  Madrid ,  até 
paífar  ao  F^eyno  de  Valença ,  nao  deixou  o  Conde 
de  íè  achar  em  todas  asoccafioens  de  riíco  ,  que  os 
noííos  tiveraõ.  Eva  dotado  de  valor  fem  aflèdaçaS, 
com  grande  adividade  para  executar  5  muy  dado  a 
liçaõ  da  Hiftoria ,  e  Politica  ^  que  lia  nas  linguas  La- 
Tom.X.  LIll  tina. 
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tina  ,  Italiana  ,  Franceza  ,  e  Hefpanhola  ,  de  que  ti- 
nha baRante  noticia ,  com  applicaçaõ  às  Fiiofofias 
modernas ,  efpecialmente  à  experimental ,  e  às  Ma- 
thematicas  ,  Geografia  ,  ííydrografia  ,  Náutica ,  e 
Archiâietura ,  naõ  fó  Militar,  mas  também  a  Ci- 
vil )  era  naturalmente  generofo,  compaffivo,  e  pio, 
magnifico,  decoração  grande,  e  íem  mais  ambição, 
do  que  a  gloria  do  bom  nome,  agradável  no  trato  5 
mas  de  forte,  que  naõ  fe  facilitava >  fazendo-fe  amá- 
vel ;  das  fuas  virtudes  pudera  fazer  huma  larga  nar- 
ração j  porque  otratey  muitos  annos,  elhe  devi  hu- 
ma fingular  mercê ,  nafcida  de  huma  natural  incli- 
nação, que  me  fará  íempre  faudofa  a  fua  memoria, 
fem  que  fique  fufpeitofa  efta  breve  noticia  5  por- 
que he  eícrita  em  tempo,  que  todos  o  conhecerão. 
Naõ  occupou  mayor  poílo  ,  do  que  o  de  Gene- 
ral de  Batalha  ;  porque  faltandolhe  cedo  a  vida , 
morreo  de  idade  de  vinte  e  nove  annos  em  Denia  a 
20  de  Novembro  de  1706 ,  com  todos  os  Sacramen- 
tos ,  de  huma  maligna  ,  digno  pelas  admiráveis  par- 
tes ,  e  virtudes  de  a  lograr  mais  dilatada  :  era  de  eí^ 
tatura  agigantada  ,  mas  com  membros  proporciona- 
dos, de  gentil  prefença ,  alvo,  o?  olhos  azuis,  vives, 
e  feições  groílàs.  Poy  dcpoíltado  no  Convento  de 
S.  Francifco  da  Cidade  de  Denia  até  que  fe  traslade, 
como  he  razaõ  ,  para  donde  jazem  os  fius  antepaf- 
fados,  na  Capella  môr  ds  Santo  Antaõ  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agoílinho  de  Lisboa ,  de  que  era  Pa- 
droeiro. 

Cafou 
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Caiou  a  !9  de  Julho  de  1693  com  D.  Luiza  Fran- 
cifca  de  Távora  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia 
de  Necburg  ,  mais  dotada  de  difcriçaõ  ,  qne  fer- 
mofura  ,  com  íingulares  partes  de  Senhora  ,  grande 
amor  a  feu  marido ,  de  quem  foy  extremofamente 
amante  j  de  forte ,  que  le  entende  ,  que  a  fua  falta 
lhe  abbreviou  a  vida  5  porque  naõ  durou  mais  que 
íeis  mezes,  acabando  a  18  de  Mayo  de  1707  :  era 
filha,  e  de  quem  veyo  a  fer  herdeira  por  morte  de 
íèu  irmaõ  Gonçalo  Joíeph  Carvalho,  de  Keniique 
Carvalho  e  Soufa ,  Senhor  de  Azambujeira ,  Prove- 
dor das  Obras  do  Paço  ,  Commendador  na  Ordem 
de  Chriíto ,  e  de  Dona  Helena  de  Távora ,  filha  de 
Luiz  Fraiicifco  de  Oliveira  e  Miranda,  Senhor  dos 
Morgados  de  Oliveira  ,  e  Patameira ,  6cc.  e  deíía 
uniau  teve  os  filhos  íeguintes: 

20  D.  Josefa  de  Távora  naíceo  a  50  de 
Setembro  de  2694,  emorreo  menina. 

20  D.  Gil  Eannes  da  Costa  nafceo  a  9 
de  Fevereiro  de  1696,  morreo  de  onze  mezes. 

20  D,  Gonçalo  Joseph  da  Costa  nafceo 
a  5  de  Fevereiro  de  1697,  e  morreo  a  5  de  Setembro 
de  1699. 

*  20  D.  Henri(;)ue  Joseph  Francisco  da 
Costa  Carvalho  IV.  Conde  de  Soure. 

20  D.  Maria  nafceo  a  17  de  Agoílo  de  170^,' 
e  com  huma  hora  de  vida  voou  ao  Ceo. 

*  20  D.  Henrique  Joseph  Francisco  Joa- 
CHIM  Lamberto  da  Costa  Socjsa  Carvalho 

Tom.X,  Llllii  naf- 
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nafceo  a  17  de  Setembro  de  1699,  he  ÍV.  Conde 
de  Soure  .  Pi  o  vedor  das  Obras  dos  Paços ,  e  Caías 
de  Campo  jR^eaes  ,  Senhor  da  Villa  da  Azanibujel- 
ra  ,  dos  Morgados  de  Patalim,  Commsndador,  Al- 
caide mor,  e  Senhor  da  Villa  de  Caftio  Marim  ,  de 
S.  Pedro  das  Várzeas  de  Soure,  Santa  Maria  deBe» 
zelga  na  Prelazia  deThomar,  dadas  Pias,  e  de  San- 
ta Olaya  no  Bifpado  de  Vifeu  ,  todas  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  do  Preftimonio  de  S.  Salvador  de  Fria- 
mundo  j  e  feguindo  com  emulação  o  exemplo  de 
feu  pay  ,  eavós ,  com  propenfaõ  h  milicia  ,  aííèncou 
praça  de  Soldado ,  e  EIRcy  lhe  fez  mercê  de  huma 
Companhia  de  Cavallos  na  Província  de  Alentejo , 
e  depois  da  Patente  de  Coronel  da  Cavailaria  com 
o  exercício  do  referido  poRo. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  1 5  dc  Julho  de 
17 14  cem  D.  Therefa  ígnacia  de  Mofccfo  ,  Dama 
da  Prainha  D.  Maria  Anna  de  Auftiis ,  filha  de  Vaf- 
co  Fernandes  Cefar  de  Menezes  I.  Conde  de  Sa- 
bugofa  ,  Alferes  mòr  de  Portugal ,  e  de  D.  Juliana 
de  Mofcoío  fua  mulher  3  e  morreo  de  parto  a  10  de 
Mayo  de  1715  fem  deixar  geração. 
Caiou  fegunda  vez  em  26  de  Abril  de  1716  com  D. 
Antónia  de  Rchan  ,  Dama  da  dita  Rainha ,  filha 
de  D.  Jofeph  Rodrigo  da  Camera  11.  Conde  da  Ri- 
beira ,  e  da  Condeífa  D.  Confiança  Emilia  de  Ro- 
han ,  de  quem  tem  até  o  prefente  a  fucceílaõ  feguin» 
te ; 

21    D.  JoAÕ  Antovio  ^kakc  SCO  Domin- 
gos 
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GOS  Bento  da  Costa  nafceo  a  7  de  Fevereiro 
de  1717  ,  que  he  Capitão  deCavallos  do  Regimen- 
to de  Moura  ,  e  Ajudante  das  Ordens  de  ícu  cio  o 
Conde  deAtalava,  Governador  das  Armas  daPro- 
vinda  de  Alentejo. 

21  D.  Constança  Martinha  Domingas 
Francisca  da  Costa  nafceo  a  50  de  Janeiro  de 
1718.  ,  morreo  de  bexigas  a  18  de  Julho  de  1750. 

21  D.  Joseph  Thomas  da  Costa  nafceo 
a  18  de  Novembro  de  1720,  morreo  em  Fevereiro 
de  1722. 

2 1  D.  LuízA  Fp.angisca  Do.mingas  da  Cos- 
ta nafceo  a  11  de  Fevereiro  de  172}  ,  morreo  na 
flor  da  idade  a  17  de  Mayo  de  1740. 

21  D.  Joseph  Antonio  Francisco  Bal- 
THASAR  Domingos  da  Costa  nafceo  a  5  de  Mayo 
de  1726,  he  Cavalleiro  de  S.  João  de  Malta  3  e  fer- 
ve em  Alentejo. 

21  D.  Gil  Eannes  da  Costa  naíceo  a  6 
de  Setembro  de  1729  j  eftava  deílinado  ,  e  aceito  na 
Keligiaõ  de  Malta.:  faleceo  a  27  de  Novembro  de 
1737. 

21  D.  Francisco  Maria  da  Costa  naí- 
ceo a  4  de  Outubro  de  1759,  e  faleceo  em  Novem- 
bro de  1742. 

*  18  D.  Rodrigo  da  Costa  nafceo  a  lo  de 
Novembro  de  1657  ,  fílho  quinto  de  Dom  Joaõ  da 
Coíla  I.  Conde  de  Soure ,  e  da  Condeíia  D.  Fran» 
cifca  de  Noronha  j  fuccedeo  em  hum  Morgado  de 

Codas  p 
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Co{la3 ,  que  vagou  por  morte  de  D.  Maria  de  No- 
ronha, (filha  de  D.  Gil  Eannes  da  Cofta,  do  Con- 
felho  de  Eftado  ,  e  Prefidente  da  Camera  de  Lif- 
boa ,  e  de  D.  Margarida  de  Noronha )  mulher  de 
Pedro  de  Alcaçova  ,  Commendador  da  Idanha  a 
Nova  na  Ordem  de  Chiifto ,  Alcaide  mor  de  Cam- 
po-Mayor ,  e  Ouguela  ,  conforme  a  infíituiçaõ  do 
dito  Morgado,  que  nomeou  em  D.  Rodrigo,  cem 
adminiílraça6  de  hiima  Capella  ,  que  fez  dos  feus 
bens  livres.  Foy  Governador  da  Ilha  da  Madeira, 
de  que  tomou  poííè  em  20  de  Outubro  de  i6po, 
que  governou  até  oanno  de  1697  5  no  de  1702  paf- 
íou  por  Governador ,  e  Capitão  General  do  Eíla- 
do  da  Bahia  ,  que  occupou  até  o  de  1705  j  e  voltan- 
do aoReyno,  foy  mandado  por  Vice-Rey  da  ín- 
dia no  anno  de  1 707  ;  todos  eíles  lugares  cKercitou 
com  grande  juRiça  ,  inteireza ,  e  independência ,  e 
com  admirável  defintereífè  :  morreo  a  16  de  No- 
vembro de  «722. 

Cafou  com  fua  fobrinha  D.  Leonor  Jof^fa  de  Vilhe- 
na em  25  de  Outubro  de  1695  ,  que  foy  Dama  das 
Rainhas  D.  Maria  Francifca  de  Saboya,  e  D.  Maria 
Sofia  de  Neoburg ,  filha  de  Manoel  de  Mello,  Por- 
teiro m.ôr ,  e  hum  dos  Capitaens  da  Guarda  Real , 
Regedor  das  f  uftiças ,  e  depois  Gra5  Prior  do  Gra- 
to,  e  de  D.  Francifca  de  Souía  e  Távora  fun  mu- 
lher, e  fobrinha  ,  filha  herdeira  de  feu  cunhado  Al- 
varo de  Soufa  ,  Senhor  do  Morgado  de  Alcube, 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Anciaens  na  Or- 
dem 
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láem  de  Chriílo  ,  e  de  Dona  Leonor  de  Vilhena  fua 
mulher ,  irmãa  de  Manoel  de  Mello  íêii  genro ,  e 
filha  de  Luiz  de  Mello,  Porteiro  mor,  e  Capitaô  da 
Guarda  Real ,  Alcaide  mor  de  Serpa ,  e  de  Dona 
Guiomar  de  Vilhena  fua  mulher  ,  fí!ha  de  D.  Ma- 
noel da  Camera  IL  Conde  de  Villa-Franca  5  e  defte 
matrimonio  nafceraÕ 

*  19    D.  JoAÕ  Manoel  da  Costa. 

19  D.  Manoel  Alexandre  da  Costa, 
eftudou  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  eíe  doutorou 
em  Cânones  5  foy  oppofitor  às  Cadeiras  deíla  facul- 
dade ,  e  Abbade  da  Ii^reja  de  Santa  Cruz  na  Provin- 
cia  do  Minho  .  e  he  Piincipal  da  Santa  Igreja  deLií- 
boa,  em  que  entrou  a  i)  de  Janeiro  de  1759. 

í9  D.  Maria  Bonifácia  de  Vilhena  ca- 
iou a  7  de  Janeiro  de  1751  com  Antonio  de  Mello 
de  Caíiro  com  íucceílã5. 

*  19  D.  Joaq  Manoel  da  Costa  íuccedeo 
na  Cafa ,  e  Morgado  de  feu  pay  ,  foy  Commenáa- 
dor  na  Ordem  de  Chiiílo  ,  e  Coronel  do  Pvegimen- 
to  de  Infantaria  da  Praça  de  Cafcaes  5  morreo  322 
de  Março  de  1757.  Gafou  a  17  de  Fevereiro  ds 
1724  com  D.  Anna  Therefa  de  Mofcofo,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  filha  de  Ayres 
de  Saldanha  de  Albuquerque,  Gcntil-homem  da  Ca- 
mera do  Infante  D.  Antonio,  Governador  do  Rio 
de  Janeiro,  e  de  D.  Maria  Leonor  de  Mofcoíb ,  ir- 
mãa de  Dom  Martinho  Mafcarenhas,  Marquez  de 
Gouvea,  e  Mordomo  môr,  &c.  de  quem  teve 

D. 
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20  D.  Maria  Leonor  da  Costa  e  Mos- 
coso ,  que  nafceo  em  Dezembro  de  1724,  foy  fua 
herdeira  ,  e  cafou  a  19  de  Março  de  174 1  com  Fran- 
cifco  Xavier  de  Távora ,  filho  de  Manoel  Carlos  da 
Cunha  e  Távora  IV.  Conde  de  S.  Vicente  ,  e  da 
CondeiTa  D.  líabel  de  Noronha ,  de  quem  tem  até 
o  prcfente 

21  D.  J0AÕ  Joseph  da  Costa,  que  nafceo 
a  4  de  Março  de  1742. 

20  D.  Leonor  da  Costa  ,  fegiinda  filha  de 
Dom  Joaô  Manoel  da  Coí^a  ,  morreo  no  anno  de 
1740. 

Condes ânr^l de Ro'^,  ^7  D.  Maria  de  Ataíde,  filha  fegunda  de 
D.  Franciíco  Luiz  de  Noronha,  VHL  Senhor  de 
Villa- Verde,  e  dc  D.  Catharina  de  Vilhena  e  Sou- 
fa  fua  mulher  ,  como  fica  dito.  Cafou  com  Lou- 
renço de  Mendoça,  defcenJente  por  varonía  daan- 
tiquiííima  famjlia  de  Mendoça ,  e  filho  herdeiro  de 
Nuno  de  Mendoça  L  Conde  de  Val  de  R  eys , 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Vilía-Cova  ,  e  S. 
Miguel  de  Armamar  na  Ordem  deCLriílo,  Gentil- 
homem  de  Boca  do  Cardeal  Archiduque  Alberto , 
Governaàor,  e  Capitaô  General  da  Praça  de  Tan- 
^ere  ,  Prefi dente  da  Mefii  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens, eleito  Vice-Rey  da  índia,  que  naõ  aceitou, 
do  Confeiho  dc  Eftado  ,  e  Governador  de  Portugal 
com  Dom  Antonio  de  Ataíde  L  Conde  de  Caílro- 
Dairo ,  e  da  CondeíTà  D.  Guiomar  da  Sylva ,  filha 
de  Luiz  da  Sylva ,  Senhor  de  Lamarofa ,  Commen- 
dador 
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dador  de  N.  Senhora  de  Companhãa  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  de  D.  líàbel  Pereira  de  Miranda  ,  filha 
de  Franciíco  Pereira  de  Miranda  e  Berredo  ,  Capi- 
tão de  Chaul,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes  : 

^  i8  Nuno  de  Mendoça  II.  Conde  de  Val 
de  Reys. 

1%  Francisco  de  Mendoça,  que  paííando 
à  índia  íêrvio  naquelle  Eftado ,  e  foy  morto  no  an- 
no  de  1644  emNegumbo,  na  guerra  deCeilaõ  con- 
tra os  Hollandezes,  íêm  deixar  geração. 

18  D.  Brites  de  Vilhena,  Freira  no  Moí^ 
teiro  deAlmofter  daOí  dem  de  S.  Bernardo. 

18  D.  JoANNA ,  Freira  no  Mofteiro  do  Cal- 
vário de  Li  boa  da  Ordem  de  Santa  Clara. 

18    D.  Catharina  ,  que  naÕ  tomou  eHado, 

18  D.  Anj  roNiA ,  e  D.  Marianna  morrerão 
meninas. 

^  18  Nuno  de  Mendoça  nafceo  em  51  de 
Dezembro  de  16 12,  foy  II.  Conde  de  Val  de  Reys, 
Commendador  dasCommendas  de  Santa  Mana  de 
Villa-Cova ,  S.  Miguel  de  Armamar ,  S.  Salvador 
de  Montecorvela  ,  e  Santo  André  de  Theozello  da 
Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  mor  de  Faro ,  Loulé , 
e  Albofeira  no  Reyno  do  Algarve ,  Gentil-homem 
da  Camera  do  Principe  D.  Theodofio  ,  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  do  Reyno  do  Algarve, 
Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  e  do 
Confelho  Ultramarino  ,  Mordomo  môr  da  Infanta 
D.  Ifabel  Jofefa,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Guerra 
Tom.X.  Mmmm  dos 


Hljloria  genealógica 

dos  Reys  D.  AíTonfo  VI.  e  D.  Pedro  II.  e  nomea- 
do Védor  da  Fazenda  ,  de  que  naÔ  chegou  a  tomar 
poíTe  ;  morreo  em  15  de  Março  de  1692. 
Gafou  com  D. Luiza  deCaftro  e Moura,  filha  her- 
deira de  Ruy  de  Moura  Telles ,  Senhor  da  Povoa , 
e  Meadas  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto, 
Governador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ,  do 
Confelho  deEftado,  Eílribeiro  mor  da  Rainha  D. 
Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  ,  Védor  da  Fazenda, 
e  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço,  e  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delRey  D.  Pedro  fendo  Infante, 
e  de  D.  Luiza  de  Caftro  fua  mulher  ,  filha  de  D. 
Francifco  Rolim  de  Moura  XIV.  Senhor  da  Azam- 
buja ,  como  diííèmos  no  Liv,  VI.  Capitulo  V.  pag. 
268  do  Tomo  V.  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os 
filhos  feguintes: 

*  19  Lourenço  de  AIendoça.  III.  Conde  de 
Val  de  Reys. 

19  Ruy  de  Moura  Telles  nafceo  em  26 
de  Janeiro  de  1644  ,  eftudou  em  Coimbra  Direito 
Canónico ,  e  foy  Porcionifta  do  Collegio  Real  de 
S.  Paulo  ,  em  que  entrou  no  anno  de  165S  j  e  gra- 
duado Doutor  no  anno  de  1667,  paííòu  a  refidir  na 
Sé  de  Évora ,  de  que  era  Cónego ,  e  Thefoureiro 
mor ,  e  foy  nomeado  porElRey  D.  Pedro  lí.  em 
Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  de 
que  tomou  poíle  no  anno  de  1677  ,  precedendo  o 
exame  vago  }  no  anno  íêguinte  o  fez  o  dito  Rey 
íeti  Sumilher  da  Cortina,  e  vagando  o  lugar  deRey- 

tor 
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tor  da  Univerfidade  de  Coimbra ,  foy  eleito  Rey* 
tor ,  e  confirmado  por  Provifaõ  do  anno  de  1690  do 
dito  Rey.  No  anno  de  1691  o  nomeou  Bifpo  de  La- 
mego ,  que  recufou ,  e  continuando  o  governo  da 
Univerfidade ,  foy  hum  dos  mais  memoráveis ,  qus 
ella  teve  ,  pela  prudência ,  vigilância  ,  e  inteireza. 
No  anno  de  1694  foy  nomeado  Bifpo  da  Guarda,  e 
confirmado  pelo  Papa  Innocencio  XII.  foy  fagrado 
na  Igreja  do  Morteiro  da  Madre  de  Deos  de  Litboa 
a  14  de  Novembro  do  dito  anno  ,  por  D.  Fr.  Jofeph 
de  Lencaftre  ,  Inquifidor  Geral  j  e  entrou  na  fua 
Diocefi  em  Junho  de  1695  ,  vifitou  pefíòalmen- 
te.  No  anno  íeguinte  a  3  de  Julho  foy  hum  dos 
Prelados,  que  aíTiftiraõ  k  ultima  trasladação  do  Cor- 
po da  Rainha  Santa  Ifibel  na  Cidade  de  Coimbra. 
Achou-íe  em  Lisboa  no  anno  de  1697  nas  Cortes, 
que  entaõ  íe  celebrarão  j  e  fendo  nomeado  Arcebif- 
po  de  Braga  ,  Primaz  de  Heípanha ,  e  confirmado 
pelo  Papa  Clemente  XI.  entrou  na  fua  Igreja  a  2^ 
de  Novembro  de  1704  ,  fendo  já  do  Confelho  de 
Eftado,  a  qual  governou  com  grande  zelo,  juftiça, 
e  inteireza,  íendo  continuo  nasvifitas,  fazendo  mui- 
tas peííòalmente ,  e  obras  magnificas ,  com  que  en- 
grandeceo  aquella  Cidade  5  na  fua  peíToa  foy  exem- 
plariífimo  Prelado  ,  e  naõ  menos  a  fua  Caía  ,  e  Fa- 
mília ;  acérrimo  defeníbr  da  ifençaõ  da  fua  Igreja  y 
e  em  tudo  digniííimo  da  grande  Dignidade  ,  que 
logrou  ;  porque  foy  incançavel  nas  obrigações  de 
Paftor ;  e  tendo  recebido  os  Sacramentos  ,  e  ex- 
Tom.  X,  Mmmm  ii  hor- 
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hortado  ao  feu  Cabido  ,  lhe  encomendou  a  paz ,  d 
uniaõ  entre  fi ,  e  a  confervaçaõ  dos  privilégios  da« 
quella  Cathedral :  com  geral  edifícaçaÕ ,  e  fentimen- 
to  dos  feus  morreo  a  4  de  Setembro  do  anno  de 
1728  ,  e  jaz  na  fua  Cathedral  na  Capella  de  S.  Giral- 
do, e  ferá  fempre  faudoíà  a  fua  memoria. 

19  D.  LuizA  Maria  de  Mendoça,  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza.  Caiou  em  50  de  Outubro  de 
1667  com  Lourenço  de  Souía  de  Menezes  I.  Con- 
de de  Santiago  ,  Apofentador  mor  delRey ,  como 
já  diílemos. 

^19  D.  Maria  de  Ataíde  ,  Dama  da  me(^ 
ma  Rainha.  Caiou  com  Luiz  Guedes  de  Miran- 
da Henriques,  Senhor  de  Murça. 

19  D.  Luiza  Maria  da  Conceição  ,  Re- 
ligioía  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  da 
primeira  Regra  de  Santa  Clara ,  donde  entrando  de 
oito  annos  no  de  1664,  depois  de  cincoenta  e  dous 
annos  de  claufura ,  a  nomeou  feu  irmaõ  o  Arcebif- 
po  Primaz  ,  para  Fundadora  do  Mofteiro  da  Villa 
de  Guimaraens,  e  nelle  viveo  vinte  e  tres  annos, 
com  grande  exemplo  5  e  tendo  eftabelecido  a  pri- 
meira Regra  de  Santa  Clara  naquelle  Mofteiro  no 
rigor  da  fua  obfervancia ,  acabou  no  primeiro  de 
Abril  de  1739,  deixando  da  fua  vida  faudofa  me- 
moria. 

19  D.  Margarida,  Freira  no  m^^ímo  Moí^ 
teiro  da  Madre  de  Dcos. 

19    D,  Brites  ,  e  D.  Catharina  morrerão 

meni- 
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meninas,  recolhidas  no  Mofteiro  do  Salvador  de 
Lisboa. 

19  D.  JoANNA  ,  e  D.  Marianna  ,  Freiras  no 
Moíleiro  da  Efperança  de  Lisboa  ?  da  Ordem  Sera-. 
íica. 

19  Antonio  ,  e  D.  Brites,  morrerão  de  ten«: 
ra  idade. 

^  19  Lourenço  de  Mendoça  naíceo  em  27 
de  Janeiro  de  1642.  Foy  III.  Conde  de  Val  de 
Reys ,  Senhor  da  Povoa ,  e  Meadas ,  e  do  Morga- 
do da  Quarteira  ,  Alcaide  mor  de  Moura ,  das  Ci- 
dades de  Faro ,  de  Loulé  ,  e  Albofeira ,  Commen- 
dador  de  Santa  Maria  de  Villa-Cova  ,  S.  Miguel  de 
Armamar ,  S.  Salvador  de  Montecorvela ,  e  Santo 
André  de  Theozello  na  Ordem  de  Chrifto ,  Depu- 
tado da  Junta  dos  Tres  Eftados,  Regedor  dasjuf 
tiças ,  lugar ,  que  exercitou  quatorze  annos ,  com 
grande  authoridade,  e  inteireza,  do  Coníelho  de 
tado ,  e  Guerra ,  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  D.  JoaÕ 
,V.  íervio  alguns  annos  de  Almotacé  mor  do  Rey- 
no  na  auíencia  de  feu  parente  Antonio  Luiz  Couti- 
nho da  Camera,  Vice- Rey  da  índia  j  morreo  a  2á 
de  Outubro  de  1707. 

Cafou  em  15  dejaneiro  de  1669  com  Dona  Maria 
Magdalena  de  Mendoça  ,  que  morreo  no  primeiro 
de  Abril  de  1706 ,  e  era  filha  de  Manoel  de  Souía 
daSylva,  Meftre  Salla  do  Principe  D.  Theodoíio, 
Vedor  da  Cala  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca' 
de  Siiboya ,  e  Apofentador  môr ,  como  já  fe  diíle 

defte: 
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deRe  matrimonio  nafceraÕ  os  filhos  fegulntes : 

*  20    Nuno  de  Mendoça  IV.  Conde  de  Val 
de  Reys. 

20  JoAÕ  DE  Mendoça  nafcco  em  Eílremoz 
a  12  de  Junho  de  1675.  Foy  Porcioniíla  doColle- 
gio  de  S.  Paulo,  em  que  entrou  em  Janeiro  de  1690, 
Arcediago  da  Sé  da  Guarda  no  de  16945  no  melrno 
ianno  Cónego ,  e  Thefoureiro  mor  da  Metropolita- 
na Igreja  de  Évora  ,  por  promoção  de  feu  tio  Ruy 
de  Moura  ao  Bifpado  da  Guarda.  E  tendo  feito  to- 
dos os  aílos  na  faculdade  dos  Sao^rados  Cânones ,  fe 
graduou  Doutor  em  17  de  Julho  de  1698,  e  nomeí^ 
mo  anno  o  proveo  ElRey  em  huma  Ccnduda  com 
Catalogo  dos  Bifpoi  àa  pnvilegios  de  Lente  j  e  depois  de  ter  oftentado  na 
Univerfidade  com  grande  applauíb ,  em  que  moí^ 
trou ,  aíGm  nefta ,  como  em  muitas  occaííoens  ,  o 
feu  magiílerio ,  a  fua  grande  erudição ,  e  larga  noti- 
cia da  Jurifprudencia,  e  íèndo  hum  dosmayores  Le- 
trados do  feu  tempo ;  leo  a  Cadeira  de  Clementi- 
nas,  depois  a  de  Sexto,  igualado  à  de  Decreto  ,  e 
Vefpera  j  recuíòu  o  lugar  de  Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia  ,  e  Ordens ,  de  que  ElRey  lhe  fazia 
mercê  nos  annos  de  1705  ,  e  1706  por  continuar  o 
íerviço  da  Univerfidade  nas  Cadeiras.  Foy  Depu- 
tado do  Santo  Oíficio  ,  nomeado  no  anno  de  1704, 
e  fervio  nas  Inquiíiçoes  de  Lisboa ,  e  Coimbra  ,  Su« 
milher  da  Cortina,  em  que  entrou  no  anno  de  1709, 
e  íendo  nomeado  Bifpo  da  Guarda  ,  e  confirmado 
pelo  Papa  Clemente  Xí.  foy  íâgrado  a  jo  de  Abril 

de 
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de  171 5  na  Igreja  de  Noííà  Senhora  da  Graça  pelo 
Cardeal  da  Cunha,  fendo  Aííiftentes  D.  Fr.Joíeph 
de  Oliveira ,  Bifpo  de  Angola ,  e  D.  Fr.  Antonio 
Botado ,  Bifpo  Titular  de  Hypponia  j  e  recolhido  íi 
fua  Diocefi ,  vificou  peíFoalmente  todo  o  Bifpado,  e 
o  governou  até  o  anno  de  1717,  em  que  a  30  de 
Mayo  parcio  para  Roma  a  fazer  a  vifita  ad  limina 
Apofiolonim ,  e  chegando  a  2  5  de  Novembro  à  Cor- 
te de  Roma  ,  o  Papa  Clemente  XI.  o  nomeou  Aí^ 
ílftente  do  Sólio  Pontifício,  que  aceitou  com  bene- 
plácito de  Sua  Mageftade,  e  fe  lhe  paílbu  Breve  a 
21  de  Mayo  de  1718  ,  que  Sua  Santidade  lhe  man- 
dou por  Monfenhor  Batelli  feu  Secretario  de  Breves 
aos  Principes  j  refidio  na  Curia  até  o  primeiro  de  Ju- 
nho de  1720,  em  que  voltando  para  o  Reyno,  en- 
trou no  feu  Bifpado  a  25  de  Agoílo,  fem  fazer  oca- 
caminho  pela  Corte.    Reíidio  na  fua  Diocefi  com 
grande  edificação,  pelo  exemplo  da  fua  peífoa,  re- 
forma nos  coílumes ,  e  abufos ;  porque  foy  vigilan* 
tiííimo  do  bem  das  fuas  ovelhas ,  grande  eímoler ,  e 
digniílímo  da  Dignidade,  que  logrou,  e  benemérito 
das  mayores  do  Mundo  :  faleceo  a  2  de  Agoílo  de 
173Ó  na  Villa  de  Caftello-Eranco. 

20  RuY  DE  Moura  Telles  ,  foy  Theíf:)U- 
reiro  mor  da  Sé  de  Évora  por  renuncia  de  feu  irmão  j 
refidio  algum  tempo  na  Corte  de  Roma  ,  e  paOan- 
do  depois  a  outras,  morreo  na  de  Londres  no  anno 
dei75g. 

Antonio  de  Mendoça  ,  e  D,  Luiza  de 
Castro  morrerão  de  curta  idade.  Nu- 
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*  20  Nuno  de  Mendoça  nafceo  a  7  de  Junho 
de  1670 ,  IV.  Conde  de  Val  de  Reys ,  Senhor  da 
Povoa  ,  e  Meadas ,  e  da  Beatria  de  Lordello  junto 
ao  Porto,  Alcaide  mor  das  Cidades  de  Faro  ,  e  de 
Loulé ,  das  Villas  de  Albufeira  ,  e  Mouraô,  Com.- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Villa-Cova  ,  S,  Mi- 
guel de  Arnnamar  ,  S.  Salvador  de  Montecorvela ,  e 
de  Santo  André  de  Theozello  na  Ordem  de  Chrifto, 
e  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados :  faleceo  na 
fua  Quinta  de  Villa-Longa  a  5  de  Janeiro  de  1752. 
Cafou  em  51  de  Outubro  de  1700  com  D.  Leonor 
Maria  Antónia  de  Noronha  ,  Dama  da  R  ainha  D, 
Maria  Sofia  ,  filha  de  D.  Pedro  Antonio  de  Noro- 
nha L  Marquez  de  Angeja  ,  lí.  Conde  de  Villa- 
Verde ,  &:c.  e  da  Marqueza  D.  Ifabel  de  Mendoça 
fua  mulher ,  e  tiveraô  os  filhos  íèguintes  : 

21  D.  Maria  de  Mendoça  nafceo  a  4  de 
Fevereiro  de  1701  ,  emorreo  a  21  de  Outubro  de 
11720  fem  ter  elegido  eftado. 

21  D.  Isabel  de  Mendoça  nafceo  a  16  de 
Setembro  de  1702.  Cafou  com  Luiz  Gonçalves  da 
Camera  Coutinho  ,  Senhor  da  Ilha  Deferta ,  e  de 
Regalados ,  como  em  feu  lugar  íe  dirá. 

21  Lourenço  de  Mendoça  nafceo  a  4  de 
Fevereiro  de  1704,  e  morreo  a  19  de  Agofto  do  an- 
no  íeguinte : 

*  21  Lourenço  Filippe  de  Mendoça  V. 
Conde  de  Val  de  Reys. 

21    Pedro  Gualberto  de  Mlndoça  naf- 
ceo 


ceo  a  12  de  Julho  de  1706,  he  Religiofo  da  Ordem 
de  Ciíler. 

21  Antonio  Rolim  de  Moura  naíceo  a 
12  de  Março  de  1709,  he  Senhor  da  Gafa  da  Azam- 
buja por  renuncia  de  feu  parente  D.  Joaõ  Rolim 
de  Moura  ,  ultimo  varaÕ  legitimo  defta  antiga  Ga- 
fa ,  íjue  ElRey  lhe  confirmou. 

21  D.  JoACHiNA  Maria  de  Mendoça  naf- 
ceo  a  15  de  Fevereiro  de  17 11. 

2i  D.  Josefa  de  Mendoça  naíceo  325  de 
Junho  de  1712. 

21  D.  Francisca  de  Mendoça  nafceo  a  20 
de  Agoílo  de  171 5  ,  todas  tres  Religiofas  no  Mof 
teiro  da  Annunciada  de  Lisboa  da  Ordem  do  Patri- 
arca S.  Domingos. 

21  D.  Gaetana  de  Mendoça  naíceo  a  29 
de  Novembro  de  1714. 

21  JoAÕ  DE  Mendoça  naíceo  a  25  de  Abril 
de  17 17,  Religioíb  da  Ordem  de  S.  Jeronymo. 

21  D.  Theresa  de  Mendoça  naíceo  a  20 
de  Novembro  de  1718. 

21  D.  Luiza  de  Mendoça  nafceo  a  11  de 
Abril  de  1720. 

21  D.  Maria  Antónia  Gertrudes  de 
Mendoça  caiou  a  30  de  Junho  de  1745  com  Fran- 
cifco  Vicente  Furtado  de  Mendoça  Gaííro  do  Rio, 
filho  herdeiro  de  Luiz  Xavier  Furtado  de  Mendoça 
Caftro  do  Rio  IV.  VifconJe  de  Barbace»^a ,  e  da 
Viícondeííà  D.ígnez  Francifca  Xavier  de  Ncionha. 

Tom.X.  Nnnn  Jo- 
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21  Joseph  Francisco  de  Mendoça,  que 
eftuda  em  a  Univerfidade  de  Coimbra  com  grande 
aproveitamento ,  e  he  Porcioniíla  doCollegio  Real 
de  S.  Paulo, 

*  21  Lourenço  Filippe  de  Mendoça  e  Mou- 
ra nafceo  a  26  de  Mayo  do  anno  de  1705.  He  V. 
Conde  de  Val  de  Reys  ,  Senhor  das  Villas  da  Po- 
voa ,  e  Meadas,  Val  de  Reys ,  e  da  Beatria  de  Lor- 
dello  junto  ao  Porto ,  Alcaide  mor  de  Loulé ,  Faro, 
e  Albufeira  no  Algarve  ,  e  de  Moura  ,  Commenda- 
dor  das  Commendas  de  Santa  Maria  de  Villa-Co- 
va  ,  S.  Salvador  de  Montecorvado  no  Bifpado  do 
Porto  ,  Santo  Andre  de  Tiozelo  no  de  Miranda  ,  e 
S.  Miguel  de  Armamar ,  todas  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  e  da  Chouparia  na  Ordem  de  Santiago  j  e  ferve 
na  Província  de  Alentejo,  ehe  Capitão  deCavallos. 
Gafou  em  24  de  Fevereiro  de  1752  comD.Joanna 
de  Noronha  fua  prima  com  irmãa ,  filha  de  D.  An- 
tonio de  Noronha ,  IL  Marquez  de  Angeja  ,  e  da 
Marqueza  D.  Luiza  Jofefa  de  Menezes  íua  mulher, 
de  quem  até  o  preíente  tem  os  filhos  íeguintes: 

22  Nuno  Joseph  Fulgêncio  Agostinho 
JoAÕ  Nepomuceno  de  Mendoça  e  Moura,  que 
nafceo  a  1 6  de  Mayo  do  anno  de  1 7  5  5 . 

22  Antonio  Joseph  Chrysostomo  de  Men- 
doça nafceo  a  27  dejaneiro  de  1755. 

22  Joseph  Maria  Pedro  de  Borja  de 
Mendoça  nafceo  a  10  de  Outubro  de  1757. 

22  D.  Luiza  Josefa  JVIaria  Gertrudes 
•  Anto- 
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Antónia  de  Mendoça  nafceo  a  17  de  Novem- 
bro de  17 5 S. 

22   JoACHiM  DE  Mendoça. 

*  19  D.  Maria  de  Ataíde  ,  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  ,  filha  fe- 
cunda de  Nuno  de  Mendoça  II.  Conde  de  Val  de 
Reys ,  e  da  Condeííà  D.  Luiza  de  Caftro  e  Mou- 
ra, como  já  diííèmos.  Gafou  no  anno  de  1675  com 
Luiz  Guedes  de  Miranda  Henriques  ,  Senhor  de 
Murça  ,  Agua-Revés ,  Val  de  Paílbs ,  e  outras  ter- 
ras, Commendador  de  Cabeço  de  Vide  ,  Alter  Pe- 
drozo, e  Defeza  do  Hofpital  ,  e  Groiva  na  Ordem 
de  Aviz,  Eílribeiro  môr  delRey,  de  que  teve  mer- 
cê ,  e  nunca  exercicio  ,  filho  de  Pedro  Guedes  de 
Menioça  Henriques ,  Senhor  das  referidas  terras ,  e 
Eílribeiro  môr  delRey  D.  Joaõ  IV.  e  de  D.  Maria 
Jofefa  de  Mendoça  e  Albuquerque,  filha  que  veyo 
a  fer  herdeira  de  Pedro  de  Mendoça ,  Alcaide  môr 
de  Mourão  ,  Commendador  de  Villa- Franca  na  Or- 
dem de  Chriílo  ,  e  de  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  fi- 
lha de  Dom  Pedro  de  Abranches,  Meílre  Salla  del- 
Rey D.  Joaõ  III.  Commendador  de  Anciaens ,  e 
Anhaes  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  Alcaide  môr  de 
Santiago  de  Caííèm  ,  de  quem  teve 

20  Pedro  Guedes  de  Miranda  ,  que  mor- 
reo  moço. 

*  20  Joaõ  Guedes  de  Miranda  Henriques 
Mendoça  e  Albuquerque,  que  fuccedeo  na  Ca- 
fa de  feu  pay ,  e  na  de  fua  avó  paterna  ,  e  he  Senhor 
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de  Murça  ,  e  mais  terras ,  Commendador  de  Cabe- 
ço de  Vide ,  Ôcc.  na  Ordem  de  Aviz. 
Caiou  no  anno  de  1694  com  D.  Franciíca  de  No- 
ronha, filha  de  Joaõ  da  Sylva  Tello  III.  Conde  de 
Aveiras,  e  daCondeíTa  D.  Juliana  de  Noronha,  fí. 
lha  do  I.  Conde  de  Soure  ,  de  quem  teve 

21    Luiz  Guedes  de  Miranda  Henriques. 

21    Joseph  Guedes,  que  morreo  menino. 

21  D.  Juliana  de  Noronha  morreo  me- 
nina> 

21  Luiz  Guedes  de  Miranda  Henriques, 
que  he  fucceíTor ,  e  Capitão  de  Dragoens  na  Pro- 
vincia  de  Alentejo. 

Cafou  no  anno  de  1741  com  D.  Magdalena  Mafca- 
renhas ,  filha  de  D.  Joaô  Mafcarenhas  ,  e  de  Dona 
Helena  de  Lencaftre  III.  Marquezes  de  Fronteira. 


CAPITULO  V. 

T>e  T>.  Jjfonfo  de  Tortugal  11.  Conde  de  Vi- 

miojo, 

14  TT^Oy  o  primeiro  fruto  do  efclarecido  tha- 
jO  lamo  dos  Condes  de  Vimiofo  D.  Fran- 
cifco,  e  D.  Joanna  de  Vilhena  D.  Aííbnfo  de  Por- 
tugal,  que  naíceo  no  anno  de  15 19,  e  fendo  edu- 
cado com  a  prudência  do  Conde  feu  pay  ,  feguio 
com  generofa  emulação  as  fuas  virtudes ,  ajuntan- 
do 
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do  à  inclinação  das  armas  o  amor  das  bellas  letras? 
em  que  fe  adiantou  tanto  na  língua  Latina ,  que  me- 
receo  ,  que  o  infigne  Jeronymo  Oforio  lhe  efcre* 
veíTe  huma  elegante  Carta  eftando  em  Bolonha  j  e 
quando  naõ  tivéramos  tantos  documentos  do  talen- 
to  de  D.  Francifco ,  bailava  íómente  a  correfpon- 
dencia ,  que  teve  com  efte  erudito ,  para  acreditar 
afua  curiofidade,  eapplicaçaõ. 

Naõ  contava  mais  que  dezaíeis  annos,  quando 
no  de  1556,  levado  do  ardor  do  feu  generofo  efpi- 
rito  ,  querendo  do  feu  nome  deixar  gloriofa  memo- 
ria ,  alcançou  licencia  delRey  para  acompanhar  ao 
Infante  D.  Luiz  na  empreza  de  Tunes ,  como  refe- 
re o  Chronifta  Francifco  de  Andrade  ,  numerando  AnânàeyChmieadeU 
a  D.  AfTonfo  entre  os  Fidalgos ,  que  foraô  com  o  f^wpájtpg-*^»'^^'^^* 
Infante  com  licença  delRey  ,  e  a  hum  irmaÔ  íêu, 
de  quem  diz  naõ  íoubera  o  nome  ,  o  conta  entre  os 
Fidalgos  ,  que  o  feguiraõ  fem  licença  ,  que  enten- 
do fer  D.  Manoel  de  Portugal  5  porque  o  outro  ir- 
mão era  Dom  JoaÕ  de  Portugal ,  que  feguio  a  vi- 
da Eccleíiaftica  ,  e  foy  Bifpo  da  Guarda.  Achou- 
íe  D.  Aflfònfo  com  o  Infante  naquella  gloriofa  fac- 
ção j  o  Emperador  Carlos  V.  o  honrou  muito  ,  e 
reconhecendo  os  merecimentos  da  Caía ,  que  re- 
preíentava  ^  o  diftinguio  com  a  efpecial  demonftra- 
çaõ  de  o  mandar  entrar  no  íêu  Confelho  deGuerraj 
e  fuppofto  os  poucos  annos  naõ  permittiaõ  ,  que 
votaíTe  era  matei  ia  taÕ  féria ,  como  a  que  íe  tratava, 
com  efta  demonílraçaõ  parece  quiz  o  Emperador  ^ 

que 
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Prova  num.  24. 


Prova  num.  25, 


que  D.  AíFonfo  fe  inílruiííè ,  ouvindo  os  votos  de 
tantos  homens  grandes,  cheyos  de  experiências  mili- 
tares ,  como  os  que  fe  acharão  naquella  feliciíTima 
empreza. 

Continuou  Dom  Affbnfo  em  íê  diílinguir  na 
Corte;  aííim  teve  as  entradas  livres  com  feu  irmão 
D.  Manoel ;  de  forte,  que  com  os  feus  merecimen- 
tos ,  e  ferviços  íê  adiantava  aos  annos  j  porque  nao 
tinha  mais  que  vinte  e  cinco,  quando  ElRey  o  no- 
meou do  feu  Confelho,  dizendo  na  Carta:  Que  e/- 
g  li  ar  dando  eu  os  ferviços  ,  e  merecimentos  de  Dom  Àf» 
fonfo  de  Vortiigal ,  meu  amado Jobrinho^  pellos  (juaes, 
e  qvadiiades  de  fua  pe/foa  he  rezad ,  (jue  receba  de 
mim  honra  ,  mercê  ,  e  acrefcentamento  ,  e  confiando 
delle  ,  e  de  íua  bondade ,  e  jaber ,  que  me  Jaberaa  bem 
Qconjelhar ,  e  dar  confelho  verdadeiro,  e  úd ,  e  tal  co- 
mo deve  ,  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  tenho  por 
hem ,  e  o faço  do  meu  Confelho.  Foy  a  Carta  feita 
em  Almeirim  a  11  de  Fevereiro  de  1544. 

Eftava  D.  Aífonfo ,  por  ordem  delRey ,  defti. 
nado  para  cafar  com  huma  filha  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Jayme  ,  quando  arraftado  de  amorofa  pai- 
xão ,  contratou  o  íeu  cafamento  com  D.  Luiza  de 
Gufmao,  Dama  da  Infanta  D.  Maria,  em  cuja  at- 
tençao  a  Rainha  de  França  D.  Leonor  fua  máy  fez 
mercê  a  D.  Luiza ,  por  hum  muy  honrado  Alvará  , 
de  dous  mil  cruzados  para  o  íeu  cafamento ,  feito  em 
Puifi  a  18  de  Julho  de  1547.  Caufou  efte  ajulle  baf- 
tante  diíTubor  ao  Conde  feu  pay  j  porque  ainda  que 

efta 
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efta  Senhora  era  de  illuftriflimo  nafcimento ,  havia 
muita  diíFerença  ao  efplendor  a  que  o  elevava  no  ca- 
famento  de  huma  filha  do  Duque  de  Bragança  ,  em 
quem  concorriaõ  tantas  circunftancias  ,  como  dei- 
xamos referido  no  Livro  VI.  do  Tomo  V.  e  VI. 
defta  Obra.  Era  filha  herdeira  de  Francifco  deGuí^ 
mao ,  Mordomo  môr  da  dita  Infanta  ,  Senhor  da 
Capitania  da  Villa  de  Machico  ,  e  da  Villa  de  San- 
ta Cruz  na  Ilha  da  Madeira  ,  as  quaes  deu  em  dote 
a  fiia  filha.  Deftas  Villas  havia  ElRey  D.Joaô  fei- 
to Doação  ao  famofo  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  em 
remuneração  da  admirável  coníiancia,  e  valor ,  com 
que  defendeo  a  fortaleza  de  Dio ,  huma  das  mais  im- 
portantes do  Ertado  da  índia  ,  naquelle  apertado  fi* 
tio ,  que  lhe  poz  Solimaô  Baixá  do  Cairo,  Turco  af- 
famado ,  com  hum  formidável  Exercito  ,  de  que  a 
induftria,  e  valor  de  D.  Antonio  a  livrou  com  tan- 
to acordo ,  que  nao  ÍÒ  defendeo  a  Fortaleza  com 
parte  dos  muros  por  terra  ,  chegando  os  Turcos 
amontar  a  artilharia  nos  baluartes  j  porém  peleijou 
com  tal  conftancia  ,  e  ordem  de  dia,  e  de  noite  com 
os  Turcos ,  que  fez  tao  grande  damno  nos  inimi- 
gos ,  que  SoIimaõ  íè  refolveo  a  levantar  o  fítio  j  por- 
que naõ  pereceíTe  nelle  toda  a  fua  gente.  Efta  de- 
feníâ  ,  que  foy  huma  das  mais  prodigiofas  ,  que  íè 
lem  na  Hiftoria  ,  coníêguida  pelo  valor  ,  e  induftria 
de  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  em  que  as  noííàs  Ar- 
mas triunfarão  da  numerofa  multidão  dos  bárbaros, 
remunerou  ElRey  com  a  Capitania  ,  e  jurifdicçaã 

das 
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das  Villas  de  Machico  ,  e  Santa  Cruz ,  e  leus  Ter- 
mos ,  para  elle ,  e  codos  os  feus  defcendentes  por  li- 
nha direita  mafculina,  Foy  feita  a  Doação  em  h\C- 
boa  a  19  de  Mayo  de  1541.  Efta  Capitania  ven- 
deo  D.  Antonio  daSylveira  aFrancifco  deGuímaõ, 

Prova  num,  l6,  precedendo  licença  delRey ,  pelo  valor  de  trinta  e 
cinco  mil  cruzados,  com  as  meíiiias  claufulas ,  com 
que  ElRey  lha  dera.  Foy  feita  a  Efcritura  na  Ci- 
dade de  Lisboa  a  17  de  Setembro  do  anno  de  154?, 
"T"  e  agora  a  deu  em  dote  a  fua  filha  D.  Luiza  de  Guí^ 
maô  para  cafar  com  D.  AíFonfo  de  Portugal,  o  que 

Prova  num,  27.  ElRey  confirmou  por  huma  Carta  com  as  meíiiias 
claufulas  de  fer  para  elle ,  e  todos  os  íeus  defcenden- 
tes por  linha  direita  mafculina,  como  a  havia  poí^ 
fui  do  o  referido  D.  Antonio  da  Sylveira.  Foy  feita 
em  Almeirim  a  2  de  Fevereiro  de  1549.  Obrigan- 
do-fe  D.  Aífonfo ,  com  faculdade  Real ,  as  arrhas  1 
conforme  a  Ley  do  Reyno  ,  de  que  íê  lhe  paííòu 
Alvará  a  29  de  Dezembro  do  anno  de  1549. 

Goes  chrou.  do  prin-        Ncfte  mefmo  anno  morreo  o  Conde  D.  Fran- 

fípei). jo4ô,cap.  17.  cifco ,  c  fucccdeo  cm  toda  a  fua  Caía,  e  Eftados 
D.  Aífoníò  ,  e  foy  IL  Conde  de  Vimiofo  ,  Senhor 
das  Villas  de  Aguiar  ,  e  de  Vimiofo ,  Alcaide  môr 
da  dita  Villa  ,  e  Commendador ,  e  Alcaide  mor  de 

Prova  num  28  Thomar ,  e  das  Pias  ,  e  outras ,  e  pelo  feu  cafamen- 
to  Senhor  da  Capitania  de  Machico.  ElRey  o  oc- 
cupou  no  lugar  de  Vedor  da  Fazenda ,  que  havia 
vagado  pelo  Conde  feu  pay ,  cuja  fucceííào  lhe  ef- 
tava  promsttida ,  que  elle  exercitou  com  tanta  pru- 

jorna- 
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dencia ,  como  utilidade  da  meínia  fazenda.  No  an- 
no  de  1557  havia  ElRey  determinado ,  que  a  Infan- 
ta Dona  Maria  fua  irmãa  paíTaííe  a  Caftella  a  verfe 
com  fua  niãy  a  Rainha  de  França ,  e  nomeou  ao 
Conde  de  Vimiolb  para  a  acompanhar  5  eftando  já 
apreftado  com  aquelle  luzimento ,  que  pedia  huma 
jornada  ta5  efpecial ,  íè  fruílrou ,  por  fucceder  nefte 
tempo  morrer  ElRey  D.  Joaô  no  meíhio  anno ,  e 
o  Conde  foy  hum  dos  Senhores ,  que  pegarão  no 
Ataúde ,  e  que  o  acompanharão  à  íêpulcura.  Suc« 
cedeo  no  Throno  de  Portugal  ElRey  D.  Sebafliaõ,  Barbofa  ,  Memoria 
e  no  Auto  do  Levantamento ,  foy  também  o  Con- ^'/t^^Í±' 
de  de  Vimioíb  hum  dos  Senhores  ,  que  íè  acharaÔ 
prefentes.  Paííados  poucos  mezes,  a  Rainha  D. 
Catharina ,  Regente  do  Reyno  ,  tornou  a  nomear 
ao  Conde  para  acompanhar  a  Infanta  D.  Maria  na 
referida  jornada ,  de  que  o  Conde  fe  efcufou  com 
o  motivo  ,  que  nao  fe  achava  em  eftado  de  fazer 
novas  defpezas ,  para  huma  occafiaõ  taÕ  pubbiica ; 
porque  toda  a  que  havia  feito ,  que  era  grande  para 
eíla  meíina  jornada  ,  lhe  era  inútil  pela  diíFerença 
do  tempo  :  pelo  que  no  prefente  lhe  naõ  era  poííi- 
vel  fazer  novos  gaftos,  pelos  muitos,  com  que  nas 
íiinçôes  publicas  havia  empenhaho  a  fua  Cafa ,  de 
que  naõ  recebera  remuneração ,  nem  defpacho.  A 
Rainha,  que  deíèjava  muito,  que  elle  acompanhai^ 
fe  a  Infanta  ,  lhe  mandou  propor  pelo  Duque  de 
Aveiro ,  e  pelo  Secretario  Pedro  de  Alcaçova  fatif- 
fazer  a  fua  queixa ,  com  logo  o  defpachar ,  ofTere- 
Tom.  X.  Oooo  cen- 
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ccndolhe  o  titulo  com  diverfas  mercês  para  feu  fi- 
lho ,  entre  ellas  as  Villas  de  Vimiofo,  e  Aguiar,  de 
juro  ,  com  as  Alcaidarias  mores  de  Thomar ,  e  Te- 
rena ,  com  a  claufula  de  largar  o  officio  de  Vedor 
da  Fazenda  ,  o  que  o  Conde  naõ  aceitou.  Chega- 
rão nefte  tempo  a  Badajoz  as  Rainhas  de  França ,  e 
Hungria  ,  efta  cunhada,  e  a  outra  irmãa  da  Rainha 
Dona  Catharina  e  com  efta  noticia  era  preciíb  íê 
apreíTaíTe  a  jornada  da  Infanta*  Achava-íè  o  Conde 
de  cama  nefte  tempo,  e  ferido  ,  fe  bem  naõ  encon- 
tramos a  cauía  defta  ferida  j  porém  naõ  padece  du- 
vida, por  elle  o  relatar  em  huma  petição  à  Rainha  , 
quando  efta  ordenou  ao  Secretario  Pedro  de  Alca- 
çova bufcaíTe  ao  Conde  ,  e  lhe  fignifícafl^  o  quanto 
a  obrigaria  com  efta  jornada ,  e  a  confternaçaô  de 
haver  de  bufcar  outra  pefiba  para  ella ,  e  o  prejuí- 
zo, que  receberia  o  íêrviço  delRey  na  fua  efcuía, 
eque  ultimamente  lhe  lembrava,  que  elle  era  íilho 
de  íèu  pay ,  e  quam  poucos  mezes  havia  ,  que  El- 
Rey  falecera ,  e  outros  motivos ,  com  que  obrigou 
ao  Conde,  honrando-o  deíbrte,  que  aceitou  a  com- 
miíTaô ,  de  que  a  Rainha  fedeu  portão  fatisfeita, 
que  mandou  ao  Secretario  Pedro  de  Alcaçova  Ih  í 
efcreveíTe  da  fua  parte  o  muito ,  que  lhe  agradeci  i 
a  fua  refoluçaõ.  Tratou  o  Conde  com  aquella  adi* 
vidade,  de  que  era  dotado,  de  fe  preparar  para  íi 
jornada  com  tanto  cuidado ,  como  íè  a  houvera  per-' 
tendido  ,  antepondo  o  Real  íêrviço  às  juftificadas 
queixas  ,  com  que  a  recufava  ,  e  cm  muy  pouco 

tempo 
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tempo  com  novas  defpezas  empenhou  a  fua  Caía , 
e  fe  preparou  com  huma  luzida  comitiva ,  e  ainda 
que  toda  coberta  de  luto ,  foy  grande  o  apparato , 
e  magnificência ,  com  que  fe  poz  a  caminho  j  e  par- 
tindo no  referido  anno ,  voltou  no  feguinte  com  a 
Iníanta ,  fendo  o  Conde  a  parte  principal ,  que  per- 
fuadio  ,  e  pode  acabar  com  a  Infanta  a  tornar  para 
Portugal  5  porque  levada  do  carinho  ,  e  amor  de 
fua  mãy  ,  quiz  ficar  na  lua  companhia.  As  Rai- 
nhas tratarão  ao  Conde  com  fingular  diftinçaõ , 
que  elle  lhe  fabia  bem  merecer.  A  Rainha  D.  Ca- 
tharina  lhe  agradeceo  com  tantas  expreííbens  o  ef- 
feito  defta  miííaõ ,  que  quando  chegou  a  darlhe  del- 
ia conta  ,  ao  beijar  da  maõ  ,  com  admirável  benig- 
nidade lhe  lançou  os  braços  ao  peícoço  ,  dizendo  , 
que  era  grande  o  conceito  ,  que  delle  fazia  j  mas 
que  confeílàva ,  que  naÕ  chegara  a  fua  idéa  acom- 
pichender ,  o  que  experimentara.  Com  honras  taõ 
eípeciaes  foy  gratificado  fomente  o  Conde,  íèm  em- 
bargo ,  que  a  Rainha  o  tinha  mandado  íègurar ,  que 
quinze  dias  depois  da  fua  volta  ao  Reyno  daria  ía- 
tisfaçaõ  às  fuas  pertençÕes.  Porém  as  coufas  fe  mo- 
verão de  íbrte ,  que  naô  paflbu  muito  tempo ,  que 
naÔ  viííè  o  Conde  dar  a  Alcaidaria  mor  de  Terena 
a  Pedro  da  Cunha  ,  Senhor  de  Geftaço  ,  e  Panoyas. 
Paííàdos  alguns  dias  fe  deferio  ao  Conde  diffêrente- 
mcnte,  do  que  elle  merecia  ,  de  que  fe  deu  por  ta6 
fentido ,  que  naõ  tirou  os  defpachos  em  todo  o  tem- 
po ,  que  durou  a  Regência  da  Rainha  j  depois  obri- 
Tom.  X.  Oooo  ii  gado 
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gado  de  vehemente  efcrupulo ,  os  tirou  com  hum 
protefto :  a  Rainha  lho  agradece©  ,  porque  eftima- 
va  muito  ao  Conde  ,  reconhecendo  a  fua  razaõ , 
preíiimo ,  e  deííntereííè  ;  porém  como  os  feus  fer- 
viços  eraõ  tao  relevantes,  era  jufto  oíêntimentoj 
porque  parecia  naÔ  fe  attendia  ao  íèu  merecimento , 
e  ficava  de  alguma  íbrte  oíTendido  o  brio  ,  com  os 
aceitar  ;  porém  o  Conde  era  de  tal  chriftandade, 
que  naõ  quiz  defraudar  a  feus  filhos  com  recufar  o 
defpacho  ,  a  que  já  íinhaô  adquirido  direito.  Mas 
para  em  tudo  moftrar  o  juftificado  da  fua  queixa , 
fez  depois  huma  reprefentaçaõ  à  Rainha  em  hum 
memorial ,  de  que  a  íubftancia  era ,  pedirlhe  lhe  man* 
Prova  num,  29.  daííè  paflar  huma  Certidão  de  tudo  o  que  elle  nel- 
le  relatava ,  a  que  a  Rainha  deferio ,  mandandolha 
dar  pelo  íêu  Secretario  Francifco  Cano ,  que  ateí^ 
tou  a  lera  à  meíma  Rainha ,  e  aííèverara  ,  que  ds 
tudo ,  o  que  referia ,  eftava  lembrada.  Naõ  fe  con- 
tentou com  menos  o  Conde ;  porque  como  naõ  ti- 
nha ambiçaõ,  íàtisfez-íè  com  deixar  huma  tal ,  e  taÕ 
honrada  memoria  aos  íèus  fucceííòres  ,  por  equiva- 
lente das  riquezas ,  que  merecia. 

Naõ  embaraçarão  taÕ  juflificadas  queixas  o 
animo  do  Conde  ;  porque  o  íèu  generoíb  coraçaõ 
inalterável  à  meíma  fortuna  ,  o  naõ  perturbava  cou- 
ía  alguma ,  para  deixar  de  fervir  com  o  mefmo  zelo , 
e  amor,  com  que  até  alli  o  havia  feito.  Entrou  Ei- 
Rey  no  íexto  anno  da  fua  idade  no  de  1559  ,  econ- 
fiderando-fe  fer  tempo  de  lhe  dar  Meftre ,  fe  pro- 

poz 
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poz  aos  do  Confelho  votaííèm  nefíe  importante  ne- 
gocio ,  de  que  dependia  na  Real  educação  a  felici- 
dade de  todo  o  Reyno.  A  Rainha  o  fez,  parecen- 
dolhe  fer  conveniente  para  Meflre  delRey  o  Meí^ 
tre  Fr.  Luiz  de  Granada,  ou  Fr.  Luiz  de  Montoya, 
efte  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  e  o 
outro  da  Ordem  dos  Pregadores ,  em  quem  concor- 
riaõ  íbbre  virtude  folida,  grande  litteratura.  O  In- 
fante Cardeal  D.  Henrique  foy  de  parecer  fe  efco- 
Ihefíè  hum  Religiofo  da  Companhia  de  Jefu  ,  que 
naquelle  tempo  principiava  a  florecer  j  voto  ,  que 
feguio  D.  Martinho  Pereira,  e outros  Fidalgos.  O 
Conde  de  Vimiofo  ferio ,  e  prudente,  diíle  fe  podia 
efcolher  hum  Cavalhero  fecular  ,  que  na5  folie  da 
primeira  nobreza,  bem  inftruido  na  lingua  Latina,  ^arbofa,  ííe/. 
e  Humanidades ,  cornado  de  virtudes  dignas  para  i.pag.  202. 
huma  taõ  importante  aíTiftencia  ,  a  quem  fe  pode- 
ria gratificar  o  íèu  cuidado  com  premio  proporcio* 
nado  à  cathegoria  da  fua  peflba  ,  de  íbrte  ,  que  /e 
déífe  por  fatisfeito.  Lourenço  Pires  de  Távora  com 
diííèrente  idéa  era  de  parecer  fe  mandaílè  bufcar  fo- 
ra do  Reyno  huma  peííòa  erudita ,  e  ornada  de  vir- 
tudes dignas  de  poder  affiíiir  a  ElRey.  D.Aleixo 
de  Menezes  ,  Ayo  delRey ,  que  íê  naÕ  achou  no 
Confelho,  votou  poreícrito  largamente  comaquel- 
la  prudência ,  de  que  era  dotado  5  e  naõ  convindo 
em  Religioíb  ,  em  pouco  fe  difíèrençou  o  feu  voto 
do  do  Conde  de  Vimioíb  ;  concluio,  que  devia  fer 
bum  Fidalgo  ,  em  quem  concorreílem  partes  dignas 

de 
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de  taõ  importante  emprego:  porém  prevalecendo  a 
inclinação  do  Infante  Cardeal  à  Companhia  ,  foy 
nomeado  para  o  Magifterio  o  Padre  Luiz  Gonçal- 
ves da  Camera ,  no  qual  concorriaõ  com  illufire  naf- 
cimento  letras,  talento,  e  coftumes  íàntos,  que  o 
fâziaÕ  merecedor  daquelle  emprego  ,  o  qual  íè  acha- 
va em  Roma ,  donde  o  mandarão ,  que  le  recolhei^ 
fe  ao  Rey  no  para  aííiíiir  a  ElRey.  Celebrou  de- 
pois El  Rey  as  primeiras  Cortes  do  feu  Reynado  no 
anno  de  1562,  Entre  osSenhores,  e  mais  peííoas, 
que  entaõ  íe  acharão  prefentes ,  foy  hum  delles  o 
Conde  de  Vimiofo  ,  também  dos  confultadcs  fobre 

0  íèu  caíamento  ,  o  que  fez  por  huma  Carta  ,  em 
que  lhe  dava  individual  conta,  do  que  fe  paííàva  fo- 
bre efta  matéria ,  para  o  que  queria  ouvir  o  feu  pare- 
cer: foy  feita  a  Carta  em  Lisboa  a  10  de  Outubro  de 

1  ^67  ,  e  íè  conferva  no  Cartório  da  Cafa  de  Vimio- 
fo o  Original ,  e  traz  copiada  o  Abbade  de  Sever 
nas  Memorias  do  dito  Rey  no  Tomo  H.  pag.  689. 

Prova  num.  referido  anno  por  hum  Alvará  paííàdo  em  Al- 

meirim a  19  de  Fevereiro  lhe  fez  mercê  ,  de  que  os 
feus  Ouvidores  das  Villas  de  Vimiofo  ,  e  Aguiar  da 
Beira,  pudeílèm  aíííftir  fora  delias,  na5  paííàndo  de 

Prova  num.  gi.  féis  legoas ;  e  já  por  outro  Alvará  ,  feito  tm  Lisboa 
a  20  de  Setembro  de  1564,  lhe  havia  feito  outra  muy 
efpecial  de  poder  caçar  hum  dia  cada  íêmana  às  le- 
bres com  dous  galgos ,  e  as  perdizes  com  hum  Açor. 

Prova  num.  ? 2.  Depois  por  outro  Alvará  feito  a  8  de  Setembro  de 
1569  em  Leiria  ,  lhe  concedeo  apofentadoria,  etu- 

'do 
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do  o  que  lhe  foííè  preciíb  nas  fuás  jornadas.  E  en- 
tre outras  ifençÕes ,  e  prerogativas  ,  he  para  refleòlir, 
a  mercê  de  poder  andar  em  andas,  e  aCondella  ília  Prova  num.  16, 
mulher  quando  foíTem  de  jornada ,  o  que  entaò  era 
prohibido  ,  e  fomente  permittido  às  peííoas  Reaes , 
e  fe  concedeo  ao  Conde  por  doente ,  foy  paííàda  em 
Cintra  a  26  de  Agofto  de  1570. 

Entrou  El  Rey  D.  SebaftiaÕ  na  idade  preciíà 
para  tomar  o  governo  do  Reyno  no  anno  de  1568  , 
e  o  Conde  o  íervio  na  meíína  forma,  com  que  ha- 
via íèrvido  ao  Príncipe  feu  pay ,  e  a  ElRey  feu  avôj 
continuou  no  lugar  de  Vedor  da  Fazenda,  que  ex. 
ercitou  mais  de  trinta  annos  ,  com  tal  inteireza,  juf- 
tiça ,  e  fatisfaçaõ  ,  do  que  obrava ,  como  fe  vê  do 
cafo  fcguinte.  Mandou  ElRey  tirar  huma  refiden- 
cia  de  todos  os  Miniflros  da  Fazenda  ,  e  depois  re- 
fleílindo  no  briofo  génio  do  Conde  de  Vimiofo , 
lhe  mandou  dar  hum  género  de  fatisfaçaõ  dobem, 
que  o  tinha  fervido  ,  agradecendolhe  o  íèu  zelo,  de 
que  o  Conde  fedeu  por  taõ  pouco  obrigado,  que 
refpondeo  ao  Miniftro  ,  que  da  parte  delRey  lhe 
fallava  ,  que  fe  naõ  íiuisfaria  de  nenhuma  forte  , 
quando  aquella  demonílraçaõ  dei  Rey  naÕ  foíTe  pu- 
blica por  huma  fentença  ,  de  que  conftaíTe  aos  vin- 
douros ,  que  a  fua  honra  naõ  ficara  manchada  na 
vifita ,  que  ElRey  mandara  tirar  do  procedimento 
dos  feus  Miniftros ,  a  que  ElRey  fatisfez  com  o  Al- 
vará feguinter 

„  Eu  ElRey  faço  íâber,  que  eu  vi  particular» 

mente 
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^  mente  com  o  Cardeal  Infante  Dom  Enrique  meu 
„  chio ,  e  com  Martini  Gonçalves  da  Camara  do 
„  meu  Confelho  ,  e  meu  Efcrivaõ  da  Puridade  ,  e 
j,  com  o  Doutor  Paulo  Afíonfo  do  meu  Confelho , 
„  e  Deíèmbargo  do  Paço ,  a  repoíla ,  e  juftifícações, 
„  que  Dom  AíFoníb  de  Portugal  Conde  do  Vi- 
„  mioíb ,  meu  muy  amado  íbbrinho ,  Vedor  de  mi- 
5,  nha  fazenda ,  me  deu ,  ao  que  tocava  em  a  vifita  da 
„reíidencia,  que  por  bem  dajuftiça  ,  mandey  tirar 
,j  de  todos  os  Officiaes  delia  ,  e  achei  em  todas  as 
couíâs ,  tudo  o  que  íèmpre  delle  experimentei  j  e 
„  aííim  lho  tenho  dito  de  palavra ,  e  achei ,  que  por 
„  via  de  rigor ,  e  juftiça  ,  tinha  bem  juridicamente 
5,  fatisfeito ,  e  moftrado  em  todas  as  coufas ,  que  me 
„  tinha  fervido ,  como  delle  eíperava ,  e  com  toda  a 
„  pureza ,  verdade  ,  e  diligencia.  E  por  me  pedir 
„  com  muita  inftancia ,  que  fe  déílè  no  caio  publi- 
„camente  fentença,  para  que  a  todos,  e  em  todo  o 
tempo  foíTe  notório  ,  que  me  fervira  bem  ,  e  fiel- 
mente ,  e  como  quem  elle  he.  E  me  pareceo , 
„que  o  devia  declarar,  e  por  efte  meu  Alvará  de- 
„  claro ,  fer  aííi  por  fentença  dada  em  minha  prefen- 
5,  ça ,  e  com  conhecimento  verdadeiro  ,  e  baftante 
„  exame  da  caufa.  E  eíle  quero  ,  que  naô  paííè  pe- 
„  la  Chancellaria ,  íem  embargo  da  Ordenação,  que 
„  manda  ,  que  os  meus  Alvarás ,  que  por  ella  naô 
5,  forem  paííàdos,  naõ  fe  guardem:  aííim  íêm  embar- 
,j  go  da  Ordenação  do  livro  terceiro  ,  que  diz,  que 
„£S  fentenças,  e  coufas  julgadas  paíTem  por  minha 

„  Chan- 
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„  Chancellaria.  Jorge  da  Cofta  o  fez  em  Cintra  a 
„  1 3  dias  do  mez  de  Agoílo  de  1574. 

REY. 

Efte  Alvará  he  hum  teftemunho,  naÕ  fó  dare- 
ólidaõ  ,  e  independência  do  Conde ,  mas  de  qual  era 
a  fua  authoridade,  e  a  eílimaçaõ,  que  EIRey  fazia 
da  fua  peííoa  ,  que  íè  vio  obrigado  a  proferir  a  refe- 
rida íencença  ,  para  deixar  o  Conde  à  fua  pofteri- 
dade  hum  irrefragavel  documento  das  fuás  virtudes, 
que  unidas  à  grandeza  do  feu  nafcimento ,  íizera5 
taõ  efclarecido  o  fcu  nome. 

Determinou  EIRey  D.  Sebaftiaõ  paííàr  íègun- 
da  vez  à  Africa  no  anno  de  1578.  O  Conde  de  Vi- 
miofo  ©acompanhou,  levando  comfigo  tres  filhos, 
D.  Francifco  de  Portugal ,  fucceííbr  da  fua  Cafa ,  e 
a  D.  Luiz ,  e  D.  Manoel  de  Portugal ,  e  com  to- 
dos íè  achou  o  Conde  na  batalha  ,  em  que  moftrou 
valor ,  que  deu  a  conhecer  a  grandeza  do  coração , 
que  o  animava ,  e  o  Real  fangue ,  de  que  defcen- 
dia,  obrando  acções  de  eterna  memoria,  a  qual  me- 
recia diíFerente  attençao.  Hum  illuílre  Author  em  ,         ,  ^  , 

...  I  í>  i-rr     jerony mo  de  Franch I 

O  livro,  que  miprmiio  no  anno  de  1589  com  diíte-  couetize,\o  deii.Unio. 
rente  nome  ,  pertendeo  desluftrar  a  redla  incençaS 
do  Conde ,  dizendo  ,  que  por  adular  a  EIRey ,  e  íê 
augmentar  na  fua  graça  com  íâgacidade ,  e  aflucia, 
lhe  aconfelhara  naÕ  fomente  a  jornada  de  Africa  ; 
mas  que  com  novo  arbicrio  lhe  perfuadia  a  fízefle 
por  terra  para  que  faltandolhe  os  viveres,  EIRey 
Tom.X.  ^PPP  ísíi" 
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fentindo-fe  ,  culpaííè  a  Pedro  de  Alcaçova ,  por 
quem  corriaÔ  os  apreftos  das  munições  de  boca ,  e 
de  guerra  do  Exercito  ,  e  pereceííè  tudo.  Porém 
efte  Author  taõ  m.al  affedo  ao  noíTo  Reyno  ,  de 
que  eícreveo  com  nenhuma  averiguação  dos  fucceí^ 
fos ,  que  entaô  paííàraÕ  ,  e  que  por  deílreza ,  ou  ig- 
norância desfigurou  iiuns ,  e  a  outros  pintou  como 
liie  pareceo,  formando  todos  pelo  feu  arbitrio:  pe- 
lo que  tem  nefta  parte  taõ  pouco  credito  ,  como 
em  tudo  o  mais ,  que  refere  naquelle  Tratado  ,  qi-e 
dirigio  a  fua  adulaçaõ  por  particulares  intereíTes. 
Pois  he  certo,  que  o  Conde  expondo  a  hum  perigo, 
que  quafi  era  inevitável  a  todo  o  Exercito,  facrifi- 
cava  nelle  a  fua  peííoa  ,  e  a  de  íeus  filhos,  antes 
que  pudeílèm  chegar  os  incómodos  à  delRey ,  a 
quem  fempre  fervío  leal ,  e  com.o  quem  elle  era , 
como  fe  vio  no  conflido  da  batalha ,  em  que  o  Con- 
de com  os  feus  filhos  fofreraõ  com  conftancia  a  ad- 
verfidade  da  fortuna  ,  derramando  o  íèu  fangue  com 

Faria,  FMroz-íí^toin.j.  admirável  defprezo  da  vida.  Muitos  dosnoíTos  Au. 

^^'^•'^7'  thores  dizem  ,  que  o  Conde  morrera  na  batalha, 

porém  foy  engano ;  porque  temos  documentos ,  que 
nos  moftraõ  o  contrario ,  como  he  huma  fentença 
do  Defembargo  do  Paço,  de  que  foy  Secretario  Pe- 
dro Sanches  Farinha ,  em  que  os  feus  defcendentes 
provarão  ficara  vivo  ,  e  que  por  eíla  caufa  naõ  ca- 

„  ducara  a  fua  Cafa.   He  outro  huma  Carta  dtlRey 

Prova  num.  54.  t^o     -         r-         tt-l      j     ^  w 

u.  Henrique  efcnta  ao  leu  Embaixador  de  Marro- 

coi  D.  Francifco  da  Coíla  ,  pela  qual  lhe  recomen- 
da 
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da  particularmente  o  que  tocava  ao  Conde  de  Vi- 
miofo ,  que  fe  achava  defconhecido :  foy  feita  em 
Lisboa  a  18  de  Abril  de  1579.  Morreo  finalmente 
em  Africa  depois  do  referido  anno.  Hum  efclareci-  Mríte<,aôãoCoji^f^e 

,      ,  /-      ,  r         -li-       1   r     y-»     rtmiofo  vara  Jat  juho, 

do  delcendente,  e  preíumptivo  herdeiro  daíua  Ca-  pajj.24. 
fa,  poem  a  fua  morte  no  anno  de  1584,  dizendo; 
que  as  ultimas  noticias ,  que  houveraõ  fuás,  eraÔ  de 
20  de  Setembro  daquelle  anno ,  fobrevivendo  deí^a 
íbrte  a  íêu  filho  ,  o  que  íe  ajufta  ,  com  o  que  dize- 
mos no  Capitulo  íèguinte.  Foy  o  Conde  D.  Aílbn- 
íb  ornado  de  excellentes  virtudes ,  com  admirável 
talento  para  os  negócios  politicos  ,  como  moftrou 
no  Confelho  de  Eftado ,  o  qual  tendo  principio  no 
feu  tempo ,  foy  elle  hum  dos  Senhores ,  que  então 
occuparaõ  efte  preeminente  lugar,  votando  com  tan- 
ta propriedade,  como  zelo  ,  o  qual  em  tudo ,  o  que 
obrava  refplandencia  j  o  que  bem  acreditou  na  ad- 
miniílraçaõ  do  grande  lugar  de  Vedor  da  Fazenda , 
que  occupou  largo  numero  de  annos ,  com  tanta  in- 
teireza ,  como  defintereílè  j  porque  efte  brilhou  no 
Conde  de  forte ,  que  já  mais  houve  quem  fe  atre- 
vefle  a  arguillo.  O  Infante  D.  Luiz ,  dotado  de  ex- 
celias virtudes ,  eftimou  muito  ao  Conde ,  com  taô 
alto  conceito  da  fua  prudência ,  e  talento ,  que  naô 
fó  nas  matérias  graves ,  e  de  coníèquencia  o  conful- 
tava ;  mas  ainda  nas  domeílicas ,  e  de  mayor  confi- 
ança queria  ouvir  o  íêu  parecer.  Sérvio  na  Campa- 
nha com  valor ,  e  reputação ,  deixando  da  fua  conf- 
tancia  íingular  exemplo  j  porque  diante  dos  feus 
Tom.  X.  Fppp  ii  olhos 
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olhos  vio  a  feu  filho  morto  aos  pés  delRey  ,  efíe 
perdido  desbaratado  acabando  na  batalha ,  elle  em 
huma  efcravidaõ  ,  que  tolerou  com  animo  fuperior 
às  mefmas  adverfidades  j  porque  tudo  fuperava  com 
a  grandeza  do  feu  coração ,  que  brilhou  em  todas  as 
íuas  acções ;  porque  no  trato  da  fua  Caía  era  luzi- 
do ,  e  nas  occafioens  publicas  magnifico ,  íem  que 
tiveílè  ajuda  de  cufto ,  nem  mercês ,  com  que  re- 
ccmpenfaflè  aquellas  defpezas ,  em  que  o  generoíb 
animo  do  Conde  nao  fallaria ,  fenaõ  obrigado  de  eí^ 
crupulo  de  ter  diííipado  a  fua  Cafa  ,  chegando  a 
vender  muitas  propriedades  :  pelo  que  fez  da  fua 
própria  maõ  huns  apontamentos  para  ajuntar  ao  feu 
Teftamento  ,  em  que  relatava  os  íèus  ferviços ,  di- 
zendo :  que  nem  das  promeííàs ,  porque  a  Infanta 
D.  Maria  beijara  a  maõ  aos  Reys ,  fora  inteirado  , 
nem  dos  ferviços ,  que  nos  últimos  annos  da  fua  vi» 
da  fizera  o  Conde  leu  pay ,  fendo  taes  ,  que  mere- 
cia 6  deixaííè  na  fua  Caía  por  elles  huma  diíiinda 
memoria,  Aííim  pedia  a  ElRey  fe  informaíTe  de 
quaes  foraô  aquelles  ferviços  ,  e  os  merecimentos 
do  Conde  fêu  pay  ,  tendo  attençaõ  à  reprefenta- 
çaõ  da  fua  Cafà  ,  e  do  que  tinha  obrado  no  íêu 
ferviço,  pelo  que  a  empenhara  ,  e  difHpara.  Neí^ 
te  papel  fe  vê  qual  era  o  talento  do  Conde ,  pois 
queria  com  efia  declaração  fati.^-fazer  à  juíliça  de 
feus  filhos,  comprindo  com  as  cbiigações  de  bom 
Prova  num.  ^ç.  Chriílaõ  ;  pelo  que  mandava  aos  feus  Teíígmentei- 
ros  o  rtcjucreírtm  a  EiRey.  Fcy  ftita  em  Salvaterra 

no 
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ro  primeiro  de  Novembro  de  1575.  E  para  mais 
diílinda  demonftraçaõ  de  cjual  foy  o  feu  definteref- 
fe ,  e  o  feu  brio  ,  daremos  fim  à  glorioía  memoria 
do  Conde  D.  Affonfo  com  huma  acçaõ  verdadeira- 
mente digna  da  fua  grande  peíToa ,  mais  para  lou- 
var ,  do  que  para  fe  praticar.  Quando  ElRey  D. 
Sebaftiaõ  eftava  nas  vefperas  de  paílar  à  Africa ,  dif- 
fe  ao  Conde  lhe  déílè  os  papeis  dos  feus  íèrviços  pa* 
ra  o  defpachar ,  a  que  elle  lhe  refpondeo  com  animo 
grande ,  que  como  Sua  Mageftade  eftava  reíbluto 
naquella  empreza  ,  fe  Deos  lhe  déíTe  nella  a  vitoria , 
tempo  lhe  ficava  para  lhe  fazer  mercê  :  porém  íê  o 
fado  foííè  contrario ,  contra  o  que  deíêjavaõ  ,  pou- 
co importava  fe  acabaííè  a  fua  Caía.  Com  efta  coní» 
tancia  fallava  o  Conde ,  Varaô  digno  de  ler  nume- 
rado entre  os  efclarecidos ,  que  venera  o  Mundo. 
Defta  pratica ,  que  teve  com  ElRey,  vimos  huma 
certidão  original ,  que  o  attefta  de  D.  Luiz  de  No- 
ronha ,  do  Confelho  de  Eftado ,  irmaô  do  primeira 
Duque  de  Caminha ,  e  depois  VIL  Marquez  de 
Villa-Real. 

Caiou  no  anno  de  1 549  com  D.  Luiza  de  Guímaõ , 
Dama  da  Infanta  D.  Maria;  e  ficando  a  Condeíia 
viuva )  veyo  com  o  tempo  a  experimentar  as  inconf. 
tancias  da  fortuna  na  tormenta  ,  que  padeceo  a  Ca- 
ía de  Vimiofo  na  revolução  de  Portugal  ,*por  feguic 
feu  filho  D.  Franciíco  de  Portugal  o  partido  do  Se- 
nhor D.  Antonio  Prior  do  Crato ,  como  no  Capi- 
tulo feguinte  diremos :  pelo  que  incorrea  toda  efta 

cfcla- 
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efclarecicla  Cafa  na  indignação  delRey  Dom  Fi- 
lippe  II.  Achava-íe  a  Condeíla  de  Vimiofo  reti- 
rada no  Lugar  de  Aldea-Gavinha  ,  poucas  legoas 
diílante  de  Lisboa,  donde  foy  mandada  buícar  por 
hum  Official  de  Guerra  chamado  Jeronymo  de 
Mendoça  ,  acompanhado  de  cincoenta  Arcabuzei- 
ros ,  feis  Cavallos  ,  e  tres  carroças ;  notiíicoulhe  a 
ordem ,  dizendolhe  ,  que  El  Rey  era  fervido  ,  que 
foííè  para  a  Villa  de  Arronches.  Obedeceo  a  Con- 
deíla ,  e  com  pouca  preparação  principiou  a  jorna- 
da com  íete  filhas,  eíeus  filhos  Fr.  Joaô  de  Portu- 
gal ,  da  Ordem  dos  Pregadores ,  D.  Luiz ,  e  D.  Nu- 
no de  Portugal  de  curta  idade ,  e  todos  entrarão  em 
huma  das  carroças ,  na  fegunda  fe  accommodaraô 
dezaíêis  criadas ,  e  na  terceira  Jeronymo  de  Mendo» 
ça ,  que  de  caminho  havia  de  fazer  outras  íèmelhan- 
tes  diligencias.  Foraõ  à  Alenquer ,  onde  tomou  na 
fua  carroça  a  D.  Anna  da  Sylveira ,  mulher  de  Dio- 
go Botelho ,  hum  Fidalgo  Criado  do  Infante  Dom 
Luiz ,  parcial  do  Prior  do  Crato ,  com  duas  cunha- 
das ,  que  faziaõ  cúmplice  do  mefiiio  crime  }  e  paí^ 
fando  à  Aíinhaga  tomou  a  D.  Maria  de  Vilhena 
mulher  de  Manoel  da  Sylva  ,  Commendador  de 
Caftelejo  na  Ordem  de  Chrifto ,  Fidalgo  deícenden- 
te  por  varonía  da  família  do  íêu  illuílre  appellido  no 
ramo  da  Chamuíca ,  que  depois  acabou  tragicamen- 
te na  Ilha  Terceira  ,  e  era  filha  de  Ruy  Telles  da 
Sylva ,  Alcaide  môr  da  Covilhãa ,  e  fem  embargo 
da  íua  illuílre  qualidade ,  lhe  naõ  deraõ  tempo  al- 
gum 
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gum  para  fe  preparar ;  a  CondeíTa  a  agazalhcu  na 
lua  carroça  ,  e  cem  baflante  defccmodo  foraõ  todas 
levadas  á  Villa  de  Arronches ,  onde  o  Condudor 
declarou  ,  que  a  ordem  delRey  era  de  as  levar  a 
Hefpanha  5  e  chegando  a  Ciudad  Real ,  deixou  a 
D.  Maria  de  Vilhena  em  hum  apofento,  pouco  de- 
cente à  fua  peííba  j  mas  com  ordem ,  que  a  mdho* 
raííèm  :  em  Almagro  deixou  a  D.  Anna  da  Sylvei- 
ra ,  e  fuás  cunhadas  foraõ  recolhidas  em  Toledo, 
cada  huma  em  íêu  Mofteiro  differente ,  e  no  de  S. 
Domingos  Fr.  Joaô  j  e  paflando  ao  Lugar  de  S. 
Torcato  ,  no  feu  Caftello  foy  reclufa  a  Condeííà 
.  com  fuas  filhas ,  feu  filho  Dom  Nuno ,  e  as  criadas , 
com  ordem  de  nao  fallarem  ^  nem  efcre verem  a  pef- 
foa  alguma ,  o  que  já  com  outras  fe  havia  pratica- 
do j  na  cafa  havia  Tribuna  para  a  Igreja  para  ouvir 
MiíTa  j  naÕ  lhe  permittiraÕ  criado  Portuguez ,  e  fo- 
mente hum  para  fervir  de  fora  :  a  eíla  eftreiteza  foy 
reduzida  a  Condeííà  de  Vimiofo,  e  ainda  foy  mayor 
na  aííiftencia  5  porque  era  muy  curta  adefpeza,  para 
huma  peífoa  de  taõ  alta  esfera ,  com  taô  illuí^re,  e  di- 
latada familia,  no  que  naô  padecerão  poucos  defco- 
modos,  e  trabalhos,  que  durarão  longo  tempo.  Era 
filha  de  Francifco  de  Gu/íiiaô ,  Mordomo  mor  da 
Infanta  D.  Maria ,  e  de  Joanna  de  Blafvet ,  que  foy 
Camereira  mor  da  dita  Infanta  ,  a  quem  foy  muy 
aceita  ,  e  eftimada  ,  e  toda  a  fua  confiança  5  porque 
tinha  fido  Criada  antiga  da  Rainha  fua  may ,  a  quem 
acompanhou  fendo  ília  Dama ,  quando  paííbu  a  Por- 
tugal 
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tugal  a  cafar  com  ElRey  D.  Manoel ,  e  voltando 
para  Caftella  a  deixou  encarregada  da  creaçaõ  da 
Infanta,  fendo  fua  Aya,  e  era  Senhora  deLimale,  e 
Eierges  em  Flandes ,  filha  de  Filippe  Blafvet ,  Se- 
nhor das  ditas  terras ,  e  de  Joanna  de  Tferclaes ,  fi- 
lha de  Everardo  de  Tferclaes  IV.  Senhor  deCroe, 
e  Hembrel ,  que  morreo  na  batalha  de  Nanei  com 
o  Duque  Carlos ,  e  de  Catharina  de  Riet,  filha  de 
Monfieur  Gouzient,  Chanceller  de  Brabantej  Eve- 
rardo era  filho  de  Everardo  de  Tferclaes ,  Senhor 
de  Cariemberg ,  e  de  Catharina  Taye  fua  mulher : 
Francifco  de  Guíhiaõ  era  irmaS  de  Dom  Diogo  de 
Gufmaô  L  Conde  de  Teva,  filhos  de  D.  Joaõ  Ra- 
mires de  Gufmaô  ,  Marifcal  de  Caftella  ,  Senhor  de 
Haro tom.t.iiv.j. cap.  ^eva  ,  6  Ardales ,  (progenitor  dos  Condes  de  Teva, 
Saúzar  de  Mendoça,  Marquezes  de  Ardales ,  ehoje  já  com  diííèrente  va- 

Sr/Eio^STs^'  ^°"^'^)  ^  ^-  Catharina  Ponce  de  Leon ,  filha  de 
D.  Joaõ  Ponce  de  Leon  lí.  Conde  dos  Arcos ,  e 
de  íua  fegunda  mulher  D.  Leonor  Nunes  Gudiel , 
progenitor  dos  Duques  de  Arcos  :  naíceraõ  dcfte 
matrimonio  os  filhos  feguintes : 

15    D.  Francisco  de  Portugal  Cap.  VI. 

15  D.  Joaõ  de  Portugal  foy  Religiofo  da 
Ordem  dos  Pregadores  j  tomou  o  habito  na  Cidade 
de  Évora  ,  onde  havia  nafcido  ,  e  feguindo  efta  vida 
com  grande  edificação  ,  foy  exemplariííímo  ,  douto, 
virtuoíb,  e  mortificado.  Leo  muitos  annos  Theolo- 
gía ,  naõ  fó  na  fua  Provincia  ,  mas  em  muitas  de 
Helpanha ,  com  fingular  applaufo  j  e  graduado  Mef» 

tre 
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tre  na  fua  Religião  :  foy  Deputado  do  Confelho 
Geral  do  Santo  Officio,  e  do  de  Sua  Mageftade  ,  de 
quem  também  foy  Pregador ,  e  Vigário  do  obfer- 
vantiílimo  Moíleiro  do  Sacramento  j  e  tendo  edifi- 
cado os  íeus  com  exemplo ,  e  virtudes  ,  foy  eleito 
Bifpo  de  Viíeu ,  e  entrou  naquella  Cidade  a  14  de 
Junho  de  16265  e  fendo  recebido  com  grande  alvo- 
roço, pelo  conceito  ,  que  fe  tinha  da  fua  peííba,  vi- 
rão logo  excedida  a  fua  meíma  expeòlaçaõ ,  vendo 
hum  Bifpo  do  feu  alto  nafcimento  ,  humilde  ,  com-  t^^t/i^de 
paííivo  por  natureza,  muy  eíhioler,  grande  zelador  Feucmro. 
da  honra  de  Deos ,  e  bem  das  fuas  ovelhas ,  exerci-  dTlhc^^dhíVerVi 
tado  em  todo  o  íjenero  de  virtudes:  acabou  com  notom  i.daCo//efí<í5 

.  .  ^    i     o  ✓ir<  Acaámta  Red. 

opinião  de  oanto  a  26  de  revereiro  de  1629  com  Hipria  deS.Domin- 
univerfal  fentimento  da  fua  Diocefi  ,  contando  de 

'  cap.  10,  c  1 1( 

idade  fetenta  annos ,  empregados  a  mayor  parte  em 
doutos ,  e  fantos  exercicios :  a  fua  morte  foy  uni- 
verfalmente  íentidaj  os  pobres  choravaô  a  fua  falta, 
como  de  verdadeiro  pay ,  e  acclamando  a  fua  virtu- 
de, o  appellidava5  pelo  Bifpo  Santo.  Foy  acérrimo 
defeníbr  da  immunidade  Ecclefiaftica  ,  e  taõ  aman- 
te da  pátria  ,  que  padeceo  alguns  pezados  diííàbores, 
por  fe  naõ  accommodar  o  feu  entendimento  com  o 
que  entaõ  íe  praticava ,  que  fofreo  com  admirável 
conílancia  ,  fendo  defterrado  para  Caftella  ,  por  en- 
tender, que  naõ  tocava  efta  Coroa  a  EÍRey  FiUp- 
pe.  Efcreveo  diverías  Obras,  afaber;  quatro  To- 
mos com  o  tititulo  de  Gratia  creata  ,  increata , 
de  que  fe  imprimirão  fomente  os  dous  últimos ,  a 
Tonv  X.  QhS4  P'^^' 
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primeira  vez  no  anno  de  1617  ,  Obra  admirável, 
em  que  fe  vê  ,  o  que  íe  perdeo  nos  primeiros  dou?, 
que  íè  naÕ  imprimirão,  por  conterem  a  matéria  de 
Aiixiliis  ,  fobre  a  qual  tinha  a  Sé  Apoftolica  man- 
dado pôr  filencio.  Hum  douto  Catliecíjmo  para  os 
Curas  da  fua  Diocefi  inftruirem  os  feus  freguezes 
na  Doutrina  Chriftaa  ,  e  íe  imprimio  em  Lisboa  no 
anno  de  1626.  Outro  livro  ,  que  intitulou  Ca/a- 
mento  Chri/loi),  Outro  dos  Louvores  daVirgem  NoJ- 
Ja  Senhora,  Os  íèus  Originaes  diz  Joaõ  Franco  Bar- 
reto na  fua  Biblíotheca  Lufitana  ,  que  fe  conferva* 
vaõ  no  Mofteiro  do  Sacramento.  Delle  trataõ  ,  co- 
mo de  Vara 6  Santo,  o  Agiologto  Lii/itano,  e  Domi» 
nicOf  ecomo  tal  jaz  na  fua  Sé,  onde  tem  efte  bre- 
ve Epitáfio ,  íèndo  merecedor  de  mais  larga  memo- 
ria ,  que  nelle  fe  expreííà  a  fua  virtude. 

Sepultura  (to  Tadre  MeBre  Dom  Frey 
foaÒ  de  Tortugal ,  "Bifpo  que  foy  de 
Vifeu  5  faleceo  a  26  de  Fevereiro  de 
162^. 

15  D.  Luiz  de  Portugal  IIL  Conde  de 
Vimioíò  Capitulo  VIL 

15  D.  Alvaro  de  Portugal,  dequenaõ 
achamos  mais  noticia  ,  de  que  morrer  indo  para 
Roma. 

j  jr-  V  15  ^oii  Manoel  de  Portugal  ,  que  íê 
i.cap.6.paá.5s;,      achou  com  leu  pay,  e  irmãos  na  infelice  batalha  de 

Alca- 
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Alcacere,  onde  morreo  a  4  de  Agofto  de  1Ç78.     chromajeiRcy  rom 
15    D.  Nuno  Alvares  de  Portugal,  e 

da  fua  fucceíTaÔ  fe  dará  conta  no  Capitulo  XIII. 
15    D.  Maria  de  Portugal,  Freira  na  An- 

nunciada  de  Lisboa  da  Ordem  de  S.  Domingos. 
15    D.  Constança  de  Gusmau  ,  Freira  na 

Madre  de  Deos  de  Lisboa,  onde  íè chamou  deje- 

fus. 

1 5  D.  Filippa  de  Vilhena  entrou  no  Moí^ 
teiro  de  Santa  Catharina  de  Évora  ,  e  fe  chamou  So- 
ror Filippa  de  Jefus  Maria,  e  perfeverando  nelle 
fem  que  foííè  Relicriofa  por  proíiíTao,  compria  com 
2S  obrigações  do  eílado  ,  e  com  defejos  de  vida  mais 
auíléra  quando  eílava  aceita  no  Moíleiro  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa  ,  fe  refolveo  a  íer  companhei-  Hijiorid  des.  Vomin^ 
ra  da  CondeíTi  fua  mây  no  Mofteiro  do  Sacramen-  j<'í)^p^'-t-4.  iiv.j.cap. 
to ,  onde  profeíTou  ,  e  foy  Prioreffa ,  em  que  mof-  '^^^'^ 
trou  grande  zelo  da  obfervancia ;  porque  foy  muy 
devota,  dada  à  oração,  com  dom  de  lagrimas,  a  que 
ajuntava  vigilias  ,  jejuns  ,  e  cilicios ,  com  que  affli- 
gia  o  íeu  delicado  corpo  ;  foy  muy  fermofa  ,  e  en- 
tendida ,  bem  inílruida  na  Latinidade ,  dada  à  liçaõ 
da  Efcritura  Sagrada  ,  de  que  fabia  ufar,  applicando 
muitas  vezes  palavras  com  muita  propriedade  ;  fi- 
nalmente chea  de  merecimentos  foy  a  gozar  das  de- 
licias de  íeu  Efpofo  a  25  de  Dezembro  de  16 14 
com  melhor  Coroa  ,  do  que  lhe  promettia  o  Mun* 
do ,  na  que  feu  irmaõ  D.  Francifco  lhe  tinha  con- 
certado com  o  Senhor  D.  Antonio  acclamado  Rey 
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de  Portugal ,  quando  fe  viííe  na  poíTe  pacifica  do 
Reyno  de  a  tomar  por  efpofa. 

15  D.  Estefânia  de  Portugal  ,  Religio- 
íâ  no  meíhio  Mofteiro ,  onde  morreo  antes  de  pro- 
feííàr,  comprindo  dezanove  annos. 

15  D.  JoANNA  DE  Portugal  foy  Freira, 
e  PrioreíTd  do  Moíleiro  de  Santa  Catharina  de  Se- 
na de  Évora,  de  donde  veyo  fundar  o  Mofteiro  do 
Sacramento  de  Lisboa  ,  e  fe  chamou  Soror  Joanna 
de  Jefus  j  morreo  no  anno  de  1604. 

15  D.  Jeronyma  de  Portuual  foy  Freira 
em  Santa  Ciara  de  Évora  da  Ordem  Seráfica. 

1 5  D.  Guiomar  ,  D.  Vigência  ,  e  D.  Mar- 
garida DE  Portugal  ,  cujo  eftado  ignoramos. 


D.  Luiza 


Francifco  de 
Gufm.  Mor- 
domo mor  da. 
Infanta  Dona 
Mana. 


lona  Lui- 
:  dcGuf' 
]3Ó,muI. 
(  D.  Af- 
info  de- 
brtugal , 
li.  Conde 
Vimio* 


Joanna  de 
Blafvek,  Se- 
nhora de  Li* 
roalc,&c, 
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_  Pedro  Soares  de  Toledo  ,     nh.  de 
r  Joaõ  Ramir.de  Guf- \  ^^^'''"hos,  Carner.delRey  D.Pedro. 
V,  maó,  Senhor  de  Vil-^     ^^^""'^  Kamires  deGuímao  ,  íi- 
i  ia- Verde,  /  lha  de  D.Joac  Ramires  dcGuímaó, 

>]oaó  Ramires  de^  '  ^  Rico-homem. 

^^elTfjnS"!  L^-  ^'^'^^  deÇjoaé  Gonçalves  Daza. 

Caí  traía  '  °"  X  ^ 

.]oa5Ramircsde  -<;[  D.  Maria  Alfon  de  Biedma. 

Gaímaó  ,  Ma-  )  ^  Cm 

rilcal  dc  Cíftcl.  /  í   

Ia  ,  Senhor  de  [  3  } 

Tcva,  c  Arda.^N   

'^N  Cn  



S D- Pedro  Ponce  de  Leaó  ,  IV.  Se- 
nhor deMarchena,  Rico-homsm, 
»  H(<  cm  !  ; 

D.  Joaõ  Pcnce  de  J  dclhim  ,  e  1.  de  Ar*  ^  D.  Sancha  de  Haro  ,  e  de  Baeça  ,  fi- 
Leaó    U.  Conde  y'-^^» '^"^  '  44^'        lha  de  Joaõ  Kodrij^ues  de  liaeça. 
nnn;,r.r1,,rm.  V  deArcos/scnhorC  ACondelTa  D.  Ma- T  p^dro  Lopes  de  Ayala,  Senhor  de 
Ponce  Ileã^  \deCadiz,  e  U.x>  3  Ayala  ,  e  Salvaterra ,  Rico-honiím. 

rloace  deLeao.  ^^^^^^^  ^  ^^^^^^  p      Leonor  de  Guímaó  ,  filha  de 

^  Pedro  Soares  de  Toledo. 

A  ConJ.  D.  Leo-  ^  M       ,  .  .  .  C  N 

nor  Nunes  Qu-Í  3 

'  (^N  

N  5^  

^  N  

N  C  N. 

,  .  ^ 

 Cn. 

^Filippe  de  Blaf-  )  N. 
velt ,  Senhor  de  J  ^ 
Limale,  e  Bier-  /  j*^t 

 >  ^N. 

N  Cn. 

^  N  

Everardo  de  Tfer-S  ^ 

•Everardo de Tfer-  \  j';;^;,^'"^"' ^^^^'^y  

claes,iV.  Senhor -í^"^'^^  "^^*  — 

Joanna  deT^r-        p^'^»  =  Ham- ^  C  N  

'daes,  ii^rel.  v. Catharina  Taye. 

(  GonziensChancelIer  \  ^  

Gathanna  de  Rier.  \^     Barbame  ,  *  cm  ^ 

1447.  c'^'  
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CAPITULO  VI. 

De  Dom  Fr  me  ij  CO  de  Tortugal  juccejfor  da 
Caja  de  Vimiojo. 

15  A  Natureza ,  que  diftinguio  os  Senhores 
XjL  da.  Cafa  de  Vimiofo  com  efclarecido 
nafcimento  ,  os  ornou  também  de  excellentes  virtu- 
des ,  para  que  nos  contraftes  da  fortuna  pudeílem 
refiftir  taô  animofamente ,  que  fenao  abateííè  a  eí^ 
timaçaÕ  ,  e  efplendor  dos  feus  mayores  ,  que  com 
tanta  gloria  fundarão  efta  Caía ,  que  agora  veremos 
combatida  de  adveríidades  na  peííòa  de  D.  Francií^ 
CO  de  Portugal.  Os  noííbs  Authores ,  e  Eftrangei- 
ros  o  nomeaô  com  o  titulo  de  Conde  de  Vimioíò , 
dignidade ,  que  elle  naõ  chegou  a  lograr  j  porque 
delle  fe  naÕ  acha  Carta  do  feu  aííèntamento  na 
Chancellaria  dos  Reys  D.  SebaftiaÔ ,  e  D.  Henri- 
que ,  nem  nas  que  paííàraõ  os  Governadores  do 
Reyno.  O  Conde  D.  Luiz  íèu  irma5,  quando  fuc- 
cedeo  na  Cafa  ,  tirou  huma  certidão  para  os  feus  re- 
querimentos ,  que  lhe  paílbu  ChriftovaÕ  de  Bena- 
vente ,  Efcrivaõ  da  Torre  do  Tombo  ,  em  22  de 
Mayo  de  1592  ,  em  como  íèu  irmaõ  naõ  havia  fuc- 
cedido  nos  bens  da  Coroa  ,  a  qual  eílá  no  Cartório 
da  meíiTia  Cafa  j  o  que  confirma  o  que  deixamos  eí- 
crito ,  de  que  o  Conde  feu  pay  fobrevivera  a  íèu  fí- 
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lho  D.  Francifco ,  a  quem  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ti- 
nha feito  a  mercê  para  depois  da  fua  morte  ,  e  o  de- 
Prova  num.  ^7»  clara  a  Carta  da  mercê  do  titulo  ao  Conde  D.  Luiz, 
como  fe  verá  no  Capitulo  feguinte.  Aííim  naõ  che- 
gou a  fucceder  na  Caía  de  Vimioío  pelos  infelices 
fucceííbs  da  fua  vida  ,  que  acabou  com  trágico  fim, 
como  veremos;  mas  com  tanta  conftancia  ,  echrií^ 
tandade,  que  pode  o  feu  nome  fazer  gíorioía  emu- 
lação entre  as  heróicas  acções  dos  Teus  efclareci- 
dos  afcendentes  j  o  valor ,  e  conílancia  o  coroaraô 
de  huma  immortal  gloria. 

Naõ  nos  daõ  as  memorias ,  que  achamos  de 
D.  Francifco  de  Portugal,  noticia  dosfeus  primeiros 
annos ;  porque  a  primeira ,  que  temos  fua ,  he  do 
anno  de  1574  ,  em  que  ElRey  D.  Sebaftiaõ  paíií()U 
à  Africa  5  e  depois  na  fegunda,  quando  no  anno  de 
1578  acompanhou  aomeíiiio  Rey  naquella  infelice 
expedição.  Era  grande  o  conceito,  que  ElRey  ti- 
nha de  D.  Francifco  de  Portugal  j  aífim  o  efcolheo 
na  occafiaõ  da  batalha  para  o  lugar  de  mayor  hon- 
ra ,  e  perigo ,  que  era  o  feu  lado.  Nefte  dia  obrou 
Chmnu  àeiReyBom  D.  Fraucifco  acções  de  grande  esforço,  e  bizarria  j 
sáiiiiAo  t  ciç.  s6 ,  e  porém  fuperando  a  defgraça  ao  valor  ,  finalmente 
perdida  a  batalha ,  e  declarada  pelos  Mouros  a  vi- 
toria ,  ficou  Dom  Francifco  cativo ,  e  mais  morto 
coma  defgraçada  morte  delRey,  do  que  vivo  para 
as  efperanças  da  liberdade ,  que  depois  o  Xarife  lhe 
veyo  a  conceder.  Neíle  tempo  mandou  chamar  a 
D.  Francifco ,  que  reconhecendo  qual  era  a  fua  ty- 

rannía, 
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rannía  ,  naõ  duvidou  ,  de  que  com  elle  a  quizeíTe 
executar  5  para  o  que  fe  preparou  como  verdadeiro 
Chriftaõ  ,  efperando  naquella  vifita  o  fim  da  fiia  vi- 
da. Naõ  fuccedeo  o  que  prudente  temia  j  porque 
o  Bárbaro  ,  entaõ  mais  ambicioíb  de  dinheiro ,  do 
que  de  Tangue  ,  contratou  com  elle  o  reígate  da  íua 
peílba  em  vinte  mil  cruzados ,  que  elie  prompta- 
mente  achou  em  Mercadores  Judeos  ,  que  lhe  aíTif 
tirão  com  largueza  com  os  Teus  cabedaes  todo  o 
tempo  do  feu  cativeiro.  Também  fe  refere',  que  o 
mefmo  Rey  ,  em  obfequio  do  de  Caftella  ,  lhe  dava 
fem  intereííè  a  liberdade,  e  que  elle  reíblutamente, 
a  nao  quizera  aceitar,  naõ  querendo  mercê  taõ  ef 
pecial ,  que  naõ  foíTe  do  feu  próprio  Rey.  Todo 
o  tempo  ,  que  durou  o  cativeiro,  moftrou  D.  Fran- 
eifco  na  grandeza  do  feu  animo  a  piedade  Chrií^ 
tãa ,  que  profeííàva  ;  porque  com  valor  animava  a 
alguns  afflidos  Fidalgos  a  fofrer  o  duro  jugo  do  ca- 
tiveiro com  conftancia,  e  aos  demais  foccorria  com 
generofa  caridade ,  para  que  foíTem  menos  penofas 
as  faltas,  que  padeciaõ.  Alguns  íê  accommodaraõ  Mendoça ,  7^,4^/4 ^fe 
em  fua  cafa,  levados  da  fua  natural  aíFabilidade  ,  e  '^-/"^"'P^^-M^- 
cortezia  ,  a  quem  dava  meia  j  nella  havia  Miífa  to- 
dos os  dias ,  e  Sermoens  nos  que  eraõ  de  fefla  ,  fen- 
do o  íêu  mayor  cuidado  ,  fer  o  amparo  de  toda  a 
peíToa  nobre  ,  que  a  infelicidade  conduzira  a  arraf- 
tar  as  cadeas  de  taõ  penofo  cativeiro.  Era  taõ  uni- 
verfalmente  eftimada  a  íua  peílba,  que  foy  elle  hum 
dos  Senhores  5  que  os  Cativos  elegerão,  para  vir  aa 

ReynQ 
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Rey  no  a  tratar  o  refgate  de  todos ;  porque  enten- 
diaõ ,  que  a  viveza ,  e  aólividade  de  D.  Francifco 
de  Portugal ,  naquella  negociação,  havia  de  fuppric 
com  a  grandeza  do  íeu  coração  todas  aquellas  diffi- 
culdades ,  que  coílumaõ  fer  remoras  dos  negócios , 
o  que  com  evidencia  logo  fe  vio  j  porque  foube  elle 
compor  as  coufas  de  íbrte ,  que  chegou  ao  ajufte  do 
reígate  com  os  Mouros ,  que  já  íeguros  nos  interef- 
fes  da  fua  ambição ,  íe  alargarão  na  liberdade  dos 
Cativos ,  e  fe  feguio  começarem  os  noííbs  a  experi- 
mentar algum  pequeno  alivio  no  cativeiro.  Aííim 
ordenarão  huma  Igreja  para  celebrarem  os  Officios 
Divinos ,  e  poderem  nella  em  Tantos  exercícios  íêr- 
virem  ao  culto  do  verdadeiro  Deos ,  alcançando  da 
fua  mifericordia  o  compadeceríe  dcs  feus  trabalhos. 
Neila  pia  acçaõ  foy  D.  Francifco  hum  dos  que  com 
mais  zelo  íè  moftraraõ  j  porque  reígatou  os  orna- 
mentos ,  e  veftiduras  fagradas  por  grande  preço , 
que  no  campo  foraõ  tomadas. 

Chegado  o  tempo  determinado  de  D.  Fran- 
cifco de  Portugal  voltar  para  o  Reyno  ,  partio  em 
companhia  do  Duque  de  Barcellos  D.  Theodofio, 
na  qual  vinhaõ  alguns  Fidalgos  ,  que  chegando  à 
Cidade  de  Tetuaõ  ,  eftiveraõ  em  perigo  de  padecer 
grandes  trabalhos  poríeis  ,  ou  fete  mil  cruzados, 
que  deviaõ  a  huns  Mercadores  Judeos.  Tendo  D. 
Francifco  de  Portugal  noticia  do  que  pafíàva  ,  cha- 
mou dous  Mercadores  da  meíhia  naçaõ ,  por  quem 
corria5  osíêus  negócios,  e  lhe  ordenou,  que  tomaf- 
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Cem  fobre  a  fua  peílòa  aquella  divida ,  o  que  elles  fi- 
zeraõ,  ficando  aííim  defobrigados  delia  os  Fidalgos, 
que  ignoravaõ ,  o  que  paíTava ;  e  quando  fe  confide- 
rava5  Tem  remédio ,  coníiernados  da  afflicçaõ  do  eí^ 
tado  ,  em  que  fe  viaÕ  ,  fem  efperanças  da  liberdade 
por  íêr  muy  dilatado  o  recuríb ,  chegou  D.  Fran» 
ciíco  a  elles ,  dizendolhes ,  que  podiaõ  embarcaríe 
todas  as  vezes,  que  quizeííèm  }  porque  eftavao  deí^ 
obrigados  da  divida ,  que  lho  embaraçava ,  ficando 
admirados  ,  naô  da  fua  generofidade  ,  porque  o  feu 
grande  coração  era  conhecido  j  mas  que  em  tempo 
taõ  calamitofo  ,  e  falto  de  cabedaes ,  pudeíTe  fazer 
huma  acção  de  taô  larga  liberalidade :  porém  como 
aos  ânimos  grandes  nada  os  pode  eftreitar,  nem  di- 
minuir ,  a  meíiiia  generofidade  lhe  dá  meyos  de  a 
poder  exercitar  ;  porque  em  huns  he  natureza  ,  o 
que  em  outros  naõ  paíTa  de  admiraçaõ.  AíTim  va« 
leo  D.  Francifco  àquelles  Fidalgos ,  íem  mais  eíli- 
mulo,  que  a  fiia  generoíâ  compaixão  ;  e  da  meíiiia 
forte  valeo ,  e  foccorreo  a  muitos  homens  nobres , 
que  trazia  à  fua  conta  ,  obrando  nefte  cativeiro 
muitas  acções  generofas,  echriftaas,  dignas  de  eter- 
no louvor,  em  que  difpendeo  mais  de  cem  mil  cru- 
zados da  fua  fazenda.  Em  fim  íàhindo  defte  Lugar, 
fe  apartou  do  Duque  em  hum  chamado  o  Negracy , 
tres  lego3S  de  Ceuta  ,  e  foy  embarcar  nas  galés ,  de 
que  era  General  o  Marquez  de  Santa  Cruz ,  e  fem 
entrar  naquella  Praça  ,  feguio  a  fua  jornada  para  o 
Reyno ,  e  tomando  o  porto  de  S.  Lucar ,  foy  rece- 
Tom,  X.  Rrrr  bido 
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bido  do  Duque  de  Medina  Sidónia  com  generoíaS 
demanftrações  de  grandeza  ,  muy  próprias  da  fua 
peílba  ,  e  da  do  hofpede.  Refere- fe  ,  que  o  Duque 
íem  rebuço  lhe  introduzira  na  converfaçaÕ  o  direi- 
to,  e  juftiça ,  com  que  ElRey  D.  Filippe  11.  per- 
tendia  fucceder  na  Coroa  de  Portugal  ,  com  cujo 
dominio  fe  adiantaria  muito  em  conveniências  ,  e 
prerogativas  a  fua  Caía ,  fe  elle  empregafle  a  fua  peí^ 
íoa  no  ítrviço  de  feu  Amo  ,  que  grato  lhe  havia  de 
correfponder ,  ao  que  D.  Francifco  altivo  ,  e  defin- 
tereííàdo  reípondeo  ;  que  em  Portugal  havia  Rey 
próprio ,  e  natural :  que  certamente  íè  perfuadia ,  de 
que  ElRey  D.  Filippe  reconhecido  no  Mundo  pelo 
renome  de  Prudente,  lem  embargo  do  defejo  daper- 
tençaõ ,  juílamente  o  havia  de  accufar ,  de  ter  en- 
trado em  taõ  feyo  negociado  j  pois  levado  da  con- 
veniência própria  íê  efquecera  ,  que  era  VaíTallo  de 
hum  Rey  vivo,  aquém  era  obrigado,  e de  que  ti- 
nha a  honra  de  fer  parente.  Outras  memorias ,  que 
temos,  efcritas  em  tempo  muy  vifinbo  aefie,  refe- 
rem ,  que  elle  fe  vira  com  ElRey  Dom  Filippe ,  e 
que  efíe  o  recebeo  com  efpeciaes,  e  diftindlas  hon- 
ras ,  e  com  tantas  expreííbens  de  afíèdo  ,  e  ptcmef- 
Z^tiZ^'n^ucífa^^^^^  ^3S,  como  quem  conhecia  o  quanto  importava  gran- 
£raga?:^a  m.  1.  gear  O  feu  animo  ;  porque  era  tal  a  fua  peííba  ,  que 
da  fua  vontade  podiaô  pender  novidades  ^  que  lhe 
deílem  cuidado.  Porém  D.  Francifco  crm  coração 
defprezador  de  intereííes  ,  antepondo  os  da  pátria  ao 
focego  próprio ,  vendo  como  podia  refartir  a  per- 
da 
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da  do  Rey  natural ,  pelo  eftrangeiro ,  dizem  ,  que 
bufcou  ao  Duque  de  Bragança ,  em  quem  pela  Se- 
nhora Dona  Catharina  era  indubitável  o  direito  da 
Coroa ,  e  lhe  di(Tè  a  quizeííè  difputar  ,  naõ  fó  pelas 
Allegaçõesj  e  Manifeftos  comEIRey  Filippe;  mas 
bufcando  nas  armas  a  ultima  razaõ  j  que  efcufando- 
fe  o  Duque,  fe  deliberou  a  feguir  ao  Prior  do  Crato 
D.Antonio,  o  que  fez  taô  confiante,  que  porelle 
veyo  a  perder  a  vida. 

0  Prior  do  Crato ,  que  íe  fez  acciamar  Rey 
em  Santarém  no  anno  de  1580,  fez  feu  Condená- 
vel a  D.  Francifco  de  Portugal ,  e  com  elle  paífou 
z  Lisboa  com  intento  de  ocouparem  a  Capital  do 
Reyno  ,  oppondo-fe  ao  Duque  de  Alva ,  que  com 
hum  Exercito  marchava  a  íenhorear  efta  Cidade,  e 
eftava  acampado  junto  ao  Lugar  de  Alcantara, 

que  fica  em  pouca  diílancia  da  referida  Cidade.  Era  c&hrtrz.chromcadel 

D.  Francifco  Condeftavel  ,  e  Capitão  General  da- 

quella  pouca  eenre ,  que  tumultuofaniente  íè^uia  a  Herrera ,  Hiiiirui  de 

1  1        r>k    A  •         1  ^     rii        Portugal i  y  ConquijU 

VOZ  do  Senhor  D.  Antonio  ;  chamou  a  Contelho,  de  ias  hUsy  pa^.  13. 
e vendo,  que  naõ  tinhaô  outro  remédio  mais  que  '«npr-enwis»». 
exporem  as  fuas  peííbas ,  ao  que  determinaííè  a  for- 
tuna ,  reíbiveraõ  aventurarfe  ,  pelejando  com  os 
Caftelhanos ;  mas  taô  infelizmente  ,  que  foraõ  ro- 
tos ,  e  póftos  em  fogida ,  e  os  demais  prifioneiros. 
Dom  Francifco  taõ  cheyo  de  zelo  ,  como  de  valor, 
obrou  acções  de  eterna  memoria  j  porque  na  ponte 
com  hum  montante  nas  mãos ,  igualmente  perfua- 
dia  obrando,  e animando  com  palavras  aosfeiis,  de- 
Tom.X.  Rrrrii  forte, 
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forte,  que  pela  fua  parte  fuftentou  por  largo  e/pa- 
ço o  pezo  dos  inimigos  ,  impedindolhe  a  paíTagem 
da  ponte. 

Retirou-fe  o  Prior  do  Crato ,  e  D.  Francifco 
ferido  na  cabeça  ,  e  bufcando  incógnitos  caminhos 
naõ  frequentados  ,  conferirão  fobre  o  que  era  mais 
conveniente  no  eílaHo  ,  em  que  fe  achavaõ.  Deter- 
minou o  Prior  do  Crato ,  que  D.  Francifco  paílàííè 
a  França  a  follicitar  foccorros  daquella  Monarchia, 
perfuadido ,  de  que  na  Villa  de  Vianna  íè  poderia 
coníervar  occulto  até  à  volta  de  Dom  Francifco, 
de  quem  fe  apartou  na  Cidade  do  Porto  j  poiém 
em  pouco  fe  deíènganou  ;  e  andando  vagando  pelo 
Reyno ,  nao  muy  feguro,  fogio  para  França.  D. 
Francifco  reveftiilo  do  zelo,  com  que  fe  enganava, 
en.endendo  podia  libertar  a  Patria  da  dominação  cC- 
trangeira  ,  com  hum  Rey  natural,  e  do  íangue  dcs 
feus  próprios  Monarchas ,  animofamente  fe  poz  a 
caminho :  atraveííbu  toda  a  Hefpanha  vefíido  no 
trage  Italiano  5  com  o  nome  de  Tii^  ulcio  disfarça- 
va a  fua  peílba  ,  acompanhado  de  feis  criados :  efte- 
ve  em  Madrid  ;  paílòu  a  Catalunha  5  no  caminho  lhe 
acontecerão  alguns  cafos ,  que  o  puzeraõ  em  peri- 
go ;  porque  hum  Caftelhano ,  que  o  encontrou ,  o 
conheceo ,  e  faudou-o  com  o  íêu  próprio  nome  5  e 
querendo  os  íèus  criados  tirarlhe  ávida,  pelo  peri- 
go ,  em  que  confideravaõ  a  de  feu  Amo,  fendo  deí^ 
coberto ,  elle  generofamente  o  embaraçou  ,  e  para 
fegurar  a  todos  o  quiz  levar  na  fua  companhia.  Ef- 

te 
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te  meírno  Caftelhano  o  poz  em  fegundo  perigo  j 
porque  jogando  ,  e  perdendo ,  duvidarão  os  mtereí^ 
lados  da  fatisfaçaõ  j  e  elle  por  fe  abonar  como  ex- 
perimentado difle ,  que  o  pediria  ao  Conde ,  ( que 
comefte  titulo  era  conhecido,  e tratado.)  Levados 
da  curiofidade  os  circundantes  ,  perguntarão  quem 
era  o  Conde :  refpQndeo  íêr  o  de  Vimiofo  ;  e  como 
era  taô  conhecido  o  nome  ,  deraõ  parte ,  ajuntaraô- 
íê  asjuftiças,  alvorotou-íê  a  terra  para  o  quererem 
prender.  Avifado  a  tempo  ,  fe  falvou  D.  Francifco, 
embarcando  em  huma  fétia ,  que  promptamente  lhe 
prevenirão  :  porém  no  mar  encontrou  huma  galeo- 
ta  de  Mouros ,  que  o  períêguio  ,  de  que  os  meííiios 
Caftelhanos ,  íèus  inimigos,  involuntariamente  ofoc- 
correrão  ,  livrando-o  do  perigo ,  em  que  eílava  a  fé- 
tia ,  e  dando  caça  com  as  íiias  embarcações  à  dos 
Mouros ,  bailou  para  fer  livre ;  entrou  no  porto  de 
Marfdha. 

Quando  imaginava  D.  Francifco ,  que  o  Prior 
do  Crato  eftaria  ainda  em  Portugal ,  teve  noticia  , 
de  que  íe  achava  tamxbem  em  França  quinze  legoas 
de  Pariz  y  e  com  tanta  generofidade  ,  como  zelo , 
levantou  para  a  fua  peílba  hum.a  guarda  de  cem  Ala- 
bardeiros  veftidos  à  Tudeíca  ,  na  forma ,  que  então 
uíâvaõ  os  nofibs  Reys  j  porque  como  a  tal  reco- 
nhecia ao  Prior  do  Crato ,  com  quem  íe  aviRou  ,  e 
tratou-o  cem  todo  orefpeito,  e  ceremonias  devidas 
à  Mageflade  do  feu  Soberano,  com naõ  pouca  admi- 
raça5  dos  Francezes.  O  Prior  do  Crato  o  encarre- 
gou , 
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gou ,  de  que  paíTaííè  logo  à  Corte  de  Paríz  reveíli- 
do  do  caraíler  de  feu  Embaixador ,  para  dar  con- 
ta a  EIRey  Henrique  III.  do  eftado  das  fuas  per- 
Faria,  Europa  Portu^  tenções.   Alguns  Authores  referem,  que  D.  Anto- 
^,.fi^<<,tom.i.pag.87.  j^Iq  tratara  eítes  negócios  com  a  Rainha  Catharina 

o  Conde  d;  Vimiulo  ,      1     r  -  r»  1  t- 

na/«/ir;íír{<íô,pag.;í.  de  Medicis,  entendendo  ter  então  Regente  de  rran- 
^^fmyfoTd^Flt  Ça;  porém  padecerão  equivoçaÕj  porque  ainda  que 
ff, tom. x.pifró6o,  a  Rainha  teve  portres  vezes  a  Regência  daquella 
pfAnfeime  Hiji.  Ge-  Monarchia ,  fendo  a  ultima  pela  morte  de  feu  filho 
neai.  de  Fraucey  tom,  Carlos  IX.  que  foy  a  50  de  Mayo  de  1574 ,  na  au- 
<.p»fr*5  jcijs).  de  íeu  filho  Henrique,  que  lhe  fuccedera  ,  e 

fe  achava  naquelle  tempo  Rey  de  Polónia ,  donde 
fecretamente  fahio ,  para  tomar  poííè  da  Coroa  de 
França ,  e  vindo  fem  demora ,  foy  depois  coroado 
em  Reims  a  15  de  Fevereiro  de  1575  ,  tempo  em 
que  ainda  governava  EIRey  D.  Sebaftiaô ,  e  mui- 
to depois  foraõ  no  anno  de  15S0  as  revoluções  de 
Portugal ,  que  levarão  a  Dom  Francifco  a  França  ; 
nefte  Reyno  intentarão  alguns  emiííàrios  de  Hef- 
panha  combater  a  fidelidade  ,  que  profeíTava  ao 
Prior  do  Crato  ;  porém  D.  Francifco,  que  ardia  em 
verdadeiro  amor  da  Patria ,  defprezou  conftante  to- 
das as  promeííàs.  Eftando  em  Pariz  lhe  fuccedeo 
hum  caio  ,  que  acredita  bem  a  fua  generofidade  ,  e 
o  elevado  do  feu  efpirito.  Era  D.  Francifco  inclina- 
do naturalmente  ao  exercicio  ,  e  manejo  dos  cavai- 
los  ,  e  hum  dos  infignes  cavalleiros  daquelle  tempo: 
teve  apetite  de  comprar  hum  cavallo  de  eftimaçaõ, 
que  tinha  o  Duque  de  Nevers  ,  ajuílou-fe  a  venda 

em 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv,  X.  725 

cm  mil  efcudos :  mandou  o  Duque  o  cavallo  mon- 
tado pelo  feu  Eftribeiro  ,  e  diíle  aos  hofpedes,  com 
quem  eflava  à  meía :  o  cavallo  logo  voltará ;  por- 
que quem  o  queria  comprar  ,  naõ  tinha  com  que 
fatisfazer  o  preço.  Soube  logo  D.  Francifco  o  que 
o  Duque  diífera  j  vio  o  cavallo  5  mandou  apear  o 
Eftribeiro,  e  que  íe  lhe  conta  ííem  os  mil  efcudos,  e 
lhe  diííè  ,  que  montaííè  o  cavallo  ;  porque  lhe  fazia 
mercê  delle.  Efpalhou-íê  o  fucceííb,  e  foy  celebrada 
a  generofidade  de  D.  Francifco ,  que  em  toda  apar- 
te a  moftrou  ,  e  o  feu  talento  ,  naõ  fó  em  França, 
mas  na  Corte  de  Inglaterra  ,  aonde  paílbu  com  a 
meíhia  pertençaõ  à  Rainha  Ifabel ,  que  entaõ  go- 
vernava ,  de  quem  foy  recebido  com  eípecial  acolhi- 
mento. O  Prior  do  Crato,  que  era  dotado  deex-  Faria,£«rc/K/,iom.5^ 
cellentes  partes ,  animava  com  a  fua  eloquência  as 
íuas  pertençÕes ,  de  forte ,  que  íàhio  de  França  com 
huma  Armada  de  cincoenta  e  oito  navios ,  que  ti- 
nhaÕ  mais  de  fete  mil  homens  à  ordem  de  Filippe 
Strozi ,  e  do  Senhor  de  Brifaes,  e  foraô  em  demanda 
das  Ilhas  Terceiras.  No  mefmo  tempo  navegava 
para  as  Ilhas  huma  poderofa  Armada  Hefpanhola , 
que  mandava  D.  Alvaro  Bazan  Marquez  de  San- 
ta Cruz  ;  e  chegando  a  Armada  Franceza  primei- 
ro ,  que  a  Hefpanhola  ,  depois  de  vários  aconteci- 
mentos fe  aviftaraõ  ambas  ,  hia  embarcado  Dom 
Francifco,  na  Capitania:  e  aííèntando-fe  na  peleja, 
pelo  receyo  ,  de  que  os  inimigos  fe  engroíTaílem  5 
porque  fegundo  os  avifos ,  que  tinhaô  ,  ainda  lhe 

faltavao 
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faltavaõ  navios ,  dos  que  íè  tinhaS  armado  em  Lií^ 
boa ,  e  Andaluzia  :  paííbu  D.  Francifco  para  a  Al- 
mirante ,  em  que  vinha  o  Senhor  de  Brifaes  ,  e  fa- 
vorecida do  vento  entrou  na  peleja  y  o  que  fez  vi- 
gorofamente  j  e  depois  de  cinco  horas  de  hum  hor- 
roroíb  combate  ;  em  que  D.  Francifco  pelejou  com 
m'"D:mp^^^^^  esforço  defefperado  ,  tendo  recebido  diverfas  feri- 
«»4í>»  das,  e  tres  diílindtas  balas  de  mofquete,  com  que  íè 

debelitaraõ  as  forças ,  mas  naõ  o  coração ,  foy  ren- 
dida  a  Almirante  j  e  podendo  fogir  Brifaes  ,  ficou 
Herrera, dita //ij?orírf,  Dom  Fraucifco  de  Portugal  prifioneiro  ;  porém  taõ 
ror'r«  íôiivroaiiega-  ""^^1  fcrido ,  que  depois  da  batalha,  que  foy  a  26  de 
^!  Julho  de  1582  ,  em  tres  dias  acabou  a  vida,  com 

grande  fentimento  do  Marquez  de  Santa  Cruz  íèu 
parente,  General  da  Armada  Caftelhana ,  e  de  toda 
a  Nobreza ,  que  o  acompanhava.  O  corpo  foy  fal- 
gado ,  e  envolto  em  hum  íêiraô  para  íêr  fepultado 
na  Ilha  ;  mas  correndo  ventos  contrários  com  tem- 
po tormentofo ,  começou  a  fentiríê  a  corrupção ,  e  o 
íèpultaraõ  no  mar ,  merecendo  pelas  fuás  excellen- 
tes  virtudes,  que  defcançaílem  as  fuas  cinzas  em  dif- 
ferente  monum-^nto  ,  e  naÕ  como  outras  ,  que  ja- 
zem em  Urnas  de  alabaílro  ,  deixando  da  fua  vida 
ociofa  memoria.  Aílim  acabou  deígraçadamente 
D.  Francifco  de  Portugal ,  Varaô  de  eximia  virtu- 
de ,  attenco  ,  valerofo  ,  agradável  j  de  forte  ,  que  o 
feu  refpeico  foy  grande  íervidor  das  Damas ,  e  ou- 
tras Senhoras  do  leu  tempo,  que  foraõ  applaudidas 
da  fua  bella  Mufa.  Foy  reveflido  de  admirável  zelo 

da 
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da  Patria,  com  quem  pode  mais  o  amor,  do  que  to- 
das aspromeíTas  deCaftelIa,  ebemquiílo,  e  cheyo 
de  aíFabilidade  j  aííim  mereceo  univerfal  applaufo , 
dizendo-íè  ,  que  nelle  fe  achavaõ  todas  aquellas  par- 
tes ,  de  que  íê  devia  compor  hum  perfeito  Corte- 
za5  entre  os  Grandes  j  eftimado  naõ  ío  da  íua  Na- 
ção ,  mas  da  Franceza ,  e  ainda  dos  Mouros  por- 
que em  toda  a  parte  fe  moílrava  benemérito  da  for- 
tuna ,  que  taô  pouco  o  íervio  j  mas  taõ  conftante 
nas  adverfidades  ,  que  eftando  para  morrer  decla- 
rou a  íeu  ConfeíTor ,  que  fe  a  refoluçao  ,  que  toma- 
ra de  feguir  ao  Prior  do  Crato  ,  era  oíFenfli  com- 
mettida  contra  Deos,  lhe  pezava  muito  havello  re« 
conhecido  Rey  ;  porém  ,  que  fe  o  naõ  era  ,  ne- 
nhum arrependimento  tinha  de  fe  ver  naquelle  ef- 
tadoj  porque  a  elle  o  naõ  conduzira  a  cobiça,  nem 
outro  algum  refpeito ,  que  naõ  foííe  o  amor  da  Pa- 
tria ,  o  zelo  do  bem  commum,  e  a  gloria  da  Naçaõ 
Portugueza  j  aííim  com  fervorofas  inftancias  recor- 
ria a  Deos ,  pedindolhe  mifericordia.  Finalmente 
acabou  emreligioía  chriftandade ,  e  ainda  que  com 
infelice  íli cce íTo  ,  comgloriofa  fama.  Os  feus  Fila- 
dos lhe  foraõ  confifcados  para  a  Coroa ,  e  d^'pois 
reílituidos ,  como  adiante  veremos.  Naõ  calou  , 
porque  morreo  muy  moço ,  nem  deixou  geraçaõ. 
Foy  erudito,  e  bem  inftruido  nas  lingas  Hebriica  , 
Grega  ,  e  Latina  ;  foube  a  Franceza  ,  Italiana  ,  e 
Hefpanhola ,  e  a  materna  com  propriedade  ,  e  em 
todas  compunha  com  energia.  Delle  fe  confervaõ 
Tom.  X.  Sssá  alga- 
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algumas  Obras  Poéticas,  em  que  íêvê  oeípirito,  e 
arte  5  entre  as  que  compoz ,  que  foraô  muitas ,  he 
celebre  hum  Soneto  ,  que  fez  eflando  em  França, 
que  lhe  adquirio  grande  nome ,  que  poz  em  féis  lín- 
guas ,  a  faber;  Grega ,  Latina,  Franceza,  Italiana, 
Caftelhana  ,  e  Portugueza ,  que  traduzio  na  Portu- 
gueza  FernaÕ  Alvares  do  Oriente ,  Author  da  Lu- 
fitana  Transformada ,  e  de  ambos  os  modos  íè  impri- 
mirão ,  como  diz  Joaõ  Franco  Barreto  na  Bihlio' 
theca  hiifitana. 


CAPITULO  VIL 

De  Dom  Luí!^  de  Tortugal  UL  Conde  de 

V imiojo, 

15  A  Deígraçada  morte  de  D.  Francifco  de 
jLjL  Portugal,  de  quem  no  Capitulo  VL 
tratámos ,  habilitou  a  íeu  irmaõ  D.  Luiz  de  Portu- 
gal para  fucceíTor  da  Gafa  de  Vimiofo.  Nafceo  no 
anno  de  1555  terceiro  filho  dos  IL  Condes  de  Vi- 
mioíb ,  como  fica  dito.  Era  naturalmente  de  hum 
génio  pio  ,  e  devoto  5  e  aííJm  defde  os  primeiros  an- 
nos  começou  a  moílrar  inclinação  ao  eílado  Reli- 
gicfo  ;  deíbrte,  que  levado  de  hum  natural  impul- 
fo  ,  largou  a  própria  cafa  ,  bufcando  o  Convento 
da  Arrábida  para  fua  habitação:  delle  n  tirouoref- 
peico ,  e  authoridade  dos  Condes  feu.s  pays  com  dif* 

feiente 
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ferente  idéa ,  a  que  elle  fe  reílgnou ,  íèguindo  a  vi- 
da Militar. 

No  anno  de  1578  fe  achou  D.  Luiz  de  Portu- 
gal em  companhia  de  feu  pay,  e  irmãos  nainfelice  ^,'[Tjl%fJ'^^^^^^^ 
batalha  de  Alcacere  em  Africa  ,  de  que  fahio  grave- 
mente ferido ,  depois  de  ter  dado  do  íeu  valor  ex- 
traordinárias demonftraqões :  foraÕ  muitas  as  feridas, 
e  algumas  de  taõ  má  qualidade,  que  em  toda  a  vi- 
da fentio  os  feus  effèitos  ;  de  forte  ,  que  depois  de 
Religiofo ,  e  velho  ,  lhe  era  precifo  fuavifar  com 
remédios  os  defcommodos  ,  que  fentia :  aíTiílialhe 
bum  irmaõ  Leigo  à  cura ,  admirado  com  efpanto 
de  lhe  ver  o  corpo  taõ  coberto  de  medonhas  cicatri- 
zes, o  lamentava  ,  a  que  o  bom  velho  reveftido  do 
brio  do  feu  illuílre  fangue  ,  lhe  refpondeo  :  NaÕ  fe 
admire  irmão  5  porque  os  Condes  de  Vhmo/o  mine  a 
Jouheráò  fogir.  Perdida  a  batalha  ,  foy  nella  cativo , 
e  fendo  refgatado  por  feu  irmaõ  D.  Francifco  ,  vol- 
tou a  Portugal ,  e  quando  deu  íim  a  eftes  trabalho^, 
começou  a  padecer  outros  de  novo  ,  fendo  defterra- 
do  com  a  CondeíTa  fua  mãy  ,  e  irmãos ,  que  forao 
conduzidos  a  Hefpanha  ,  e  prezos  no  Caílello  de  S. 
Torcaz  ,  onde  padecerão  nao  fó  trabalhos ,  mis  fal- 
tas, do  que  lhes  era  precifo;  porque  com  afFeflado 
defcuido  naõ  foraõ  foccorridos,  do  que  era  neceíT  - 
rio  para  manter  huma  taõ  illuflre  familia  ,  que  íb- 
freo  incríveis  miferias ;  de  forte  ,  que  pereceriaõ,  fe 
a  compaixão  de  algumas  pefíbas  pias  os  naõ  ajudai^ 
fe  a  fuílentar.  Nefta  penofa  prizaõ  eftiveraõ  em 
Tom.  X.  Ssss  ii  quan- 
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quanto  durou  a  vida  de  feu  irmaÕ  D.  Francifco  de 
Portugal ,  que  andava  em  ferviço  do  Prior  do  Cra- 
to j  e  com  a  noticia  da  fua  morte ,  forao  póftos  em 
liberdade ;  e  voltando  para  o  Reyno,  no  Lugar  de 
Santo  Antonio  do  Tojal,  duas  legoas  de  Lisboa, 
faleceo  a  CondeíTa  fua  may  5  e  íuas  filhas  foraÕ  por 
ordem  dei  Rey  recolhidas  em  diverfos  Conventos. 
Achava-fe  Dom  Luiz  deílituido  totalmente ,  e  falto 
de  todos  os  meyos  para  poder  manter  huma  Cafa  , 
qu3  devia  fer  confervada  no  decoro  dos  feus  mayo- 
res porque  dandolbe  a  liberdade  ,  naõ  lhe  reftitui- 
raõ  a  Caía  ,  nem  os  bens  patrimoniaes  ,  e  honras , 
que  lograra5  feus  avós ,  que  com  o  tempo  fe  lhe 
inteirarão  ,  como  veremos  5  porque  depois  obteve 
licença  para  citar  ao  Procurador  da  Coroa  ,  para 
moftrar  o  direito ,  porque  lhe  pertenciaõ  os  Mor- 
gados ,  e  outros  bens ,  que  erao  próprios  da  Caía 
deVimiofo,  porefpecial  iníiituiçaõ  daCondeíIa  D. 
Joanna  de  Vilhena  fua  avó  ,  e  outros  ,  de  que  o 
Conde  íèu  pay  fora  fucceííbr,  que  lhe  pertencerão 
pela  inhabilidade  de  íeu  irmaõ  fer  Religiofo  da  Or- 
dem dos  Pregadores ,  dos  quaes ,  e  de  tudo  o  mais 
da  Cafa  elle  era  immediato  fucceííbr  5  para  o  que  fe 
lhe  ccncedeo  Alvará  para  feguir  a  caufa ,  cujo  Ori- 
ginal vimos,  eíêconferva  no  Cartório  deíla  Caía. 

Nefle  tempo  naÕ  tinha  D.  Luiz  de  Portugal 
mais  Alvará  de  Filhamento  ,  que  o  de  Moço  Fidal- 
go j  e  devendo  íèr  accrefcentado ,  como  he  coíiu- 
me  ,  pelo  augmento  da  moradia ,  o  que  praticaraõ 

íempre 
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fempre  os  filhos  dos  grandes  Senhores ,  e  ainda  fe 
obferva  no  noíTo  tempo  ,  tirou  D.  Luiz  o  feu  fí- 
Ihamento  com  o  ultimo  accrefcentamento  de  Fidal- 
go Cavalleiro  ,  por  fe  ter  achado  em  occaíiaÕ  Mili- 
tar ,  por  fer  eíia  reípediva  ao  tal  foro  ,  de  que  fe 
lhe  paííòu  Alvará  a  12  de  Fevereiro  de  1586,  em 
que  ElRey  diz :  Por fazer  mercê  a  D.Luiz  de  For-  Prova  num.  58. 
t ligai  meu  Moço  Fidalgo  ^  filho  de  Dom  Affonfo  de 
Portugal^  Cilie Joy  Conde  deVimiozo,  (jiie  Deos  per- 
doe, Ey  per  bem ,  e  we  praz  de  o  accrejcentar  do  di' 
to  Foro  a  Fidalgo  Ejciideiro ,  com finco  mil  e  (jninlien* 
tos  de  moradia  ,  e  alíjueíre  e  meyo  de  cevada  por  dia^ 
juntamente  o  acere/cento  logo  a  Cavalleiro  ,  porcjuan^ 
to  fe  achou  na  batalha  de  Alcacere  ,  onde  foy  cativo  ^ 
^c.  c  cjue  tenha  ,  e  aja  daqui  em  diante  fete  mil  e  du- 
zentos efincoenta  reis  de  moradia  por  mês  ^  C/c.  Eíla 
quantia  naõ  era  pequena  naquelle  tempo ,  e  mayor 
a  grandeza  dos  Reys  j  porque  com  eftes  acoftamen- 
tos  comprehendiaÕ  toda  a  Nobreza  da  fiia  Corte, 
que  fe  dividia  em  tres  gráos ,  fendo  o  da  primeira 
ordem  o  de  Moço  Fidalgo,  com  os  accrefcentamen- 
tos  referidos ,  comojá  no  Tomo  IX.  pag.  592  dei- 
xamos efcrito.  Continuou  D.  Luiz  nas  fuas  impor- 
tantes pertençÕes  ,  e  depois  de  vagarofos  requeri- 
mentos, fe  lhe  pafibu  hum  Alvará  ,  feito  no  primei- 
ro de  Fevereiro  de  1590:  pelo  que  fe  lhe  mandarão 
reftituir  os  bens  patrimoniaes ,  e  próprios  da  fua  Ca- 
fa. Nefle  mefmo  anno  cafou  D.  Luiz  de  Portugal 
com  D.  Joanna  de  Mendoza ,  filha  de  D.  Fernan- 
do 
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do  deCaftro  Conde  de  Bado,  que  lhe  deu  em  áo- 
te  quarenta  mil  cruzados,  afaber;  doze  em  dinhei- 
ro ,  dez  em  joyas ,  ouro  ,  prata  ,  e  moveis ,  e  oito 
para  fe  empregar  em  bens  de  raiz,  edez  mil  cruza- 
dos em  dinheiro ,  pagos  em  tres  annos ,  a  qual  Eí^ 
critura  foy  feita  em  Évora  a  18  de  Mayo  de  1590, 
do  que  depois  D.  Luiz  lhe  paííòu  quitação  em  Lif- 
boa  a  19  de  Fevereiro  de  1591. 

Durarão  tempo  os  requerimentos  de  D.  Luiz, 
até  que  no  anno  de  1604  Te  lhe  reftituiraô  os  Efta- 
dos ,  que  a  fua  Caía  poííuira  da  Coroa,  e  fe  verifi- 
cou a  mercê  ,  que  ElRey  D.  Sebaftiaõ  tinha  feito 
a  21  de  Dezembro  de  1572  ao  Conde  D.  Affonfo  do 
mefmo  titulo  para  feu  fílho  mais  velho  ,  que  naõ 
chegou  a  lograr ,  e  fe  verificou  em  D.  L  uiz  ,  a  quem 
íè  paííbu  Carta  de  Conde  de  Vimioío  em  Lisboa  a 
6  de  Março  de  1604:  na  qual  ElRey  relatando  fer 
efta  mercê  feita  por  ElRey  D.  Sebaftiaõ,  para  o  fi- 
lho mais  velho  ,  que  fícaííè  por  feu  falecimento  ,  diz 
ofeguinte  .*  E  anaÕ  haver  efeito  e/la  mercê  em  Dom 
Francijco  de  Portuga/ ,  0io  mais  velho  do  ditto  Con- 
de  por  falecer  antes  de  fe  ter  por  morto  feu  pav  ,  (jue 
fe  perdeu  com  o  dito  Senhor  Rey  Dom  SehafliaÕ  na 
batalha  de  Alcacere  com  tres  filhos  /eus ,  e  morreo  em 
Africa  ,  e  vendo  eu  ora  os  pareceres  ,  (jue  por  meu 
mandado^  e  delRey  meu  Senhor ,  e  Pay  ,  (jue  fancla 
gloria  aja ,  deraÕ  Letrados  fobrc  D,  Luiz  de  Portu^ 
gal,  meu  muito  amado  fohrinho  ,  haver  de  foceder  no 
dito  titulo ,  e  nos  ditos  bens  da  Coroa  ,  (jue  vagarão 

por 
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por  falecimento  do  dito  Conde ,  yor Jlr  Jeu  filho  maycr 
depois  do  dito  Dcm  Francifco  capaz  dos  ditos  bens, 
e  tendo  re [peito  aos  grandes  Jerviços  ,  e  merecimentos 
dacjiielles  ,  de  (juem  o  dito  Dom  Luiz  dejíende,  e  par- 
ttcularmente  do  dito  Conde  Jeu  poy ,  e  ao  Jeu Jangue, 
e  devido  ,  que  comigo  tem  ,  e  muitas  caiidades  (ia Jua 
peffoa  ,  e  Cafa ,  <^c,  E  afllm  por  efta  Carta  foy  fei- 
to Conde  de  Vimiofo,  e  delia  íè  vê  ,  que  íèu  irmaô 
D.  Francifco  de  Portugal  o  naõ  fora,  fem  embargo 
de  todas  as  memorias  daquelle  tempo  o  darem  a  co- 
nhecer por  Conde  de  Vimioíb  j  nos  o  naõ  pode- 
mos numerar  entre  elles,  tendo  viíto  o  referido  Do- 
cumento j  dcíle  fe  vê  a  honra  ,  que  El  Rey  D.  Fi- 
lippe  III.  lhe  dava  no  tratamento  deíbbrinho,  com 
as  referidas  expreflbens ,  que  faõ  as  mayores ,  que 
osReys  coflumaõ  fazer  aos  Vaííallos,  em  que  con- 
correm íêmelhantes  circunftancias ,  e  de  que  fetira, 
que  nem  pela  defgraça  ,  em  que  entaõ  fe  acha- 
va efta  Caía  contraftada  da  fortuna  ,  em  que  fe  lhe 
difficultavaÕ  as  mercês  ,  íe  lhe  duvidarão  as  hon- 
ras ,  que  pela  peííba,  e  parentefco  com  a  Cafa  Real 
merecia.  Finalmente  reftituido  no  anno  de  1604  a 
6  de  Março  pelo  referido  Rey  por  diverías  Doa- 
ções, foy  D.  Luiz  III.  Conde  de  Vimioíb,  Senhor 
deíla  Villa  ,  e  da  de  Aguiar  da  Beira  ;  e  outras  mer- 
cês da  Cafa  ,  menos  a  Alcaidaria  mor  de  Thomar  , 
fobre  que  contendeo  largamente,  e  a  Capitania  de 
Machico  ,  que  ElRey  D.  Filippe  II.  havia  dado  a 
Triílaõ  Vaz  da  Veiga  por  premio  de  lhe  haver  en- 
tregado 
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tregado  a  Fortaleza  de  S.  Juliao  da  Barra  de  Lisboa, 
de  que  era  Governador  j  porém  depois  íe  veyo  a 
iíicorporar  na  Caía  com  os  bens  próprios  delia. 

Reftituido  o  Conde  D.  Luiz  aos  Eílados  da 
fua  Cafa ,  em  que  fez  largas  defpezas ,  achando-íê 
com  copiofa  fucceííàÕ ,  como  abaixo  fe  verá  ,  com 
differentes  penfamentos  das  politicas  do  Mundo  f 
quando  parece  poderia  com  nova  fortuna  afpirar 
àquelles  lugares  da  Corte ,  para  o  que  o  habilitava 
o  feu  alto  nafcimento,  com  admirável  refoluçaô ,  de 
commum  confentimento  da  Condeíía  fua  mulher, 
diííbiverao  o  Matrimonio  pelo  eftado  Religiofo  j  e 
aííim  fundara5  o  Mofteíro  do  Sacramento  de  Lif- 
boa  de  Religiofas  Recolletas  da  Ordem  do  Patri- 
arca S.  Domingos  j  nelle  tomou  a  Condeíía  o  habi- 
to, e  profeííbu  ,  e  o  Conde  no  Moíleiro  de  S.  Pau- 
lo de  Almada,  dameíiiia  Ordem,  no  anno  de  1607, 
onde  cada  hum  viveo  com  grande  exemplo ,  e  edi- 
ficação. Delle  íê  conta ,  que  em  Africa  fizera  vo- 
to de  fer  Religiofo,  e  que  com  a  morte  de  feu  ir- 
mão, vendo  a  fua  Caía  íèm  fucceííào ,  fe  vira  pre- 
ciíado  a  tomar  o  eftado  de  cafado  ,  e  que  depois 
que  vira  feguro  o  eítabelecimento  delia  na  fucceí^ 
íàõ  ,  dera  comprimento  ao  voto  ,  com  a  refoluçaô 
referida  j  o  que  fendo  aííim,  parece,  que  neíla  ma- 
téria, fobre  confelho  de  homens  doutos,  haveria  dií^ 
penfa  da  Sé  Apoílolica ;  porque  íèndo  o  Conde  de 
coftumes  integerrimos  ,  e  virtuofos  ,  naõ  obraria 
coufa ,  em  que  lhe  íicaííè  efcrupulo  5  pois  he  certo, 

que 
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que  depois  do  voto  de  Religião  naõ  podia  cele- 
brar o  Matrimonio,  eque  íe  o  fez ,  foy  com  difpen- 
íà  5  porém  fe  a  tivera  havido ,  nao  era  matéria  de 
íègredo  ,  parece  íèria  notório  efte  cafo ,  como  da- 
quelles ,  que  merecem  ler  lembrados;  o  que  he  cer- 
to ,  que  o  Conde  com  virtuofos  peníàmentos  quiz , 
livre  das  pompas  da  Corte ,  recolheríè  à  Religião , 
para  viver  em  ocio  fanto ;  porque  efte  antigo  pen- 
íamento  já  mais  lhe  íàhio  da  idéa  de  haver  de  íer 
Religioíò ,  e  períêverando  nelle  íè  recolhia  por  mui- 
tas horas  ao  feu  Oratório ,  implorando  o  patrocínio 
da  Virgem  Santiííima  ,  lhe  rezava  o  Roíario  com 
muita  devoção ,  para  que  lhe  facilitaííè  aquella  per- 
tença© ,  íbbre  a  qual  confultou  a  Varoens  doutos , 
e  experimentados  em  virtude  ,  que  refolveraÕ  ,  elle 
a  devia  íèguir,  no  que  teve  grande  parte  com  o  con- 
íêlho  íeu  irmão  o  Padre  Meílre  Fr.  Joaô  de  Portu- 
gal ,  VaraÕ  douto  ,  e  Santo  ,  de  quem  já  fizemos 
mençaô.  Reíblveo-íê  o  Conde  com  o  coníèntimen- 
to  da  Condeííà  a  entrarem  ambos  na  Religião  ,  e 
íxindarem  o  Morteiro  do  Sacramento ,  que  dotarão 
por  huma  Doação  feita  a  20  de  Outubro  de  i6oj. 
E  por  outra  Efcritura  feita  a  i  S  de  Julho  do  meííiio 
anno  defiftiraõ  os  Condes  do  Padroado  delle,  e  da 
Capella  mor ,  com  condição  ,  que  já  mais  as  Reli- 
giofas  o  poderiaÕ  dar ,  nem  enterrar  nella  peílba  al- 
guma; porque  entaõ  logo  teria  reveríaõ  à  Cafa  de 
Vimiofo  como  bens  próprios  íèus.  Efta  Caía  ficou 
por  eípecial  graça  feparada  da  obediência  do  Pro- 
Tom.X.  Tttt  yincial 
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vincial  da  Ordem  ,  e  immediata  à  do  Geral  de  toda 
a  Ordem  dos  Pregadores,  que  lhe  nomea  o  Vigá- 
rio ,  que  he  o  feu  Prelado  j  e  foy  o  primeiro  o  Mef- 
fíijlorid  de  s.  Dcmbh  tre  Fr.  Joaõ  de  Portugal ,  e  fucceííivamente  occu- 
^w,part.4.iiv.  j.cap.  pg^Q  dos  Padres  de  mayor  authoridade  da  Provín- 
cia. Habitou-fe  o  Mofteiro,  que  entaõ  era  junto 
a  S.  Vicente  de  Fora  ,  a  9  de  Julho  de  1607  ,  tra- 
2endo  para  Fundadoras  do  Moíleiro  de  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  de  Évora  as  Madres  Sor  Ifabel  de 
Jefus  5  Sor  Joanna  Bautifta,  e  Sor  Filippa  dejefus, 
e  huma  Noviça  chamada  Sor  Filippa  do  Sacramen- 
to ,  em  que  conconiaõ  partes  ,  que  as  Fundadoras 
punba5  por  efpelho,  a  que  fe  houveíTem  de  ornar 
de  virtudes  as  demais,  que  entraííêm  a  habitar  aquel- 
la  Cafa ,  em  que  fe  exercitarão  com  fanta  perfeição 
em  todo  o  tempo  as  fuas  habitadoras,  Achava-íè  a 
Condeííà  em  o  Lugar  de  Sacavém ,  e  naõ  podendo 
íòFrer  os  obftaculos ,  que  lhe  dilatavaõ  a  fua  voca- 
ção ^  com  heróica  refoluçaÕ  rompeo  por  todos,  ma- 
nifeftando ,  que  íè  recolhia  ao  Moíleiro.  Sabio  de 
Cafa  ,  levando  comíigo  fua  cunhada  D.  Filippa  de 
Vilhena,  que  comnao  menos  efpirito  íeguia  a  meí 
ma  vocação,  acompanhada  do  Meftre  Fr. Joaõ  de 
Portugal ,  e  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal.  Entrou 
no  novo  Morteiro  ,  e  tomou  o  habito  a  25  de  Agof- 
to  do  referido  anno ,  chamando-fe  Sor  Joanna  do 
Rofario.  O  Conde ,  que  íê  tinha  recolhido  ao  Con- 
vento de  Bemfíca ,  onde  eíleve  algum  tempo  fem 
habito  de  Religiofo,  paíTou  por  ordem  do  Prelado 

para 
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para  o  de  S.  Paulo  de  Almada ,  onde  tomou  o  ha- 
bito no  referido  anno  ,  e  profeílou  com  admirável 
refoluçaõ ,  e  íe  chamou  Fr.  Domingos  do  Rofario  , 
querendo  fem  memoria  do  Mundo  fazerfe  de/co« 
nhecido  por  nome ,  e  appellido  j  e  com  efte  nome 
fez  hum  Memorial  a  ElRey  D.  Filippe  III.  na  lín- 
gua Caftelhana,  com  efte  titulo:  De  Fray  Domin» 
go  dei  Ro/urio ,  como  Procurador  de  Jiis  Acreedores , 
y  dei  Conde  de  Vimiojo  Don  ^ilonjo  de  Portugal ,  y 
Jus  hcrmanos  ,  y  de  los  Conventos  de  San  Pablo  de  Al- 
maia  ,  y  dei  Santi/Jimo  Sacramento  de  Lisboa,  o  qual 
imprimio  pelos  annos  de  1621  em  Madrid.  A  efta 
Corte  foy  íete  vezes  levado  de  importantes  negó- 
cios, em  que  fez  immenfas  defpezas.  Depois  de  Re- 
ligiofo  foy  à  Corte  ,  e  aíTiftio  no  Convento  de  San- 
to Thomas  da  fua  meínia  Ordem.  Nefte  Memorial 
expende  as  juftás  pertenções,  a  que  a  fua  Cafa  era 
acrédora  à  Coroa :  naõ  refultou  defte  requerimen- 
to o  efíeito ,  que  o  Conde  de  Vimiofo ,  ou  para  di« 
zer  mais  propriamente  Fr.  Domingos  do  Rofario , 
eíperava  ,  e  fe  recolheo  a  Portugal ,  vivendo  com 
grande  obíèrvancia  da  vida ,  que  profelTàra.  Cheyo 
de  annos ,  e  boas  obras  acabou  íàntamente  em  Évo- 
ra aos  50  de  Julho  de  1657,  contando  oitenta  e 
dous  annos,  e  fendo  enterrado  no  Capitulo  dos  feus 
Religioíbs,  em  memoria  de  VaraÕ  taõ  infigne  ,  lhe 
mandarão  pôr  campa  particular,  e  nella  efte  bem 
merecido  Epitáfio : 


Tom.  X. 
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y.  Fr,  Dominicus  do  'Rçfmo ,  idem  in 
Jaculo  ©.  Ludovicus  de  Tortugal  Co^ 
mes  Fimlofínfis  anno  1607.  una  cum 
uxore  Comitijfa  T),  foanna  de  Aiendoça 
illo  confenju  animorum  quo  pii  vixe- 
rant ,  ^Pradicatorum  ^eligioni  fe  devo- 
vit.  T^andem  anno  juce  ^tatis  ab 
ortu  ChriHi  1637.  T)ie  fulii  30.  óp- 
tima memorize  conjecratus  placidifjíme 
obiit  virtutum  omnium  monumentis  or- 
natas  ^  tum  vero  pracipuis  vbedinUia^ 
paupertatis  ,  T^eligionis  í^eli ,  charita^ 
tis  ^  ^  humiiitatis  5  quibus  fingulari^ 
ler  floruit  quique  vivens  fe  conlepili-- 
verat  faculo.  Hic  defuncius  in  tumulo 
feiíciter  vivit  T>eo» 

Caiou  com  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  filha  de  Dom 
Fernando  deCaftro  I.  Conde  de  Bafto,  Capitão  de 
Évora ,  Alcaide  mor  de  Alegrete  ,  do  Coníelho  de 
Ertado  ,  e  da  Condeííà  D.  Filippa  de  Mendoça  fua 
íl^gunda  mulher,  irmãa  do  I.  Conde  de  Villa-Fran- 
ca ,  e  filha  de  D.  Manoel  da  Camera  VI.  Senhor  da 
Capitania  da  Ilha  de  S.  Miguel.  Já  diíTcmos  ,  que 
a  Condeíla  D.  Joanna  de  Mendoça  na  íeparaçaÕ , 
<]ue  cem  feu  marido  fizera  ,  entrara  no  Moíleiro  do 

Sacra- 
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Sacramento  de  Lisboa  ,  onde  foy  Religiofa  ,  e  fe 
chamou  Sor  Joanna  do  Rofario;  nelle  íoy  tres  ve- 
zes PrioreíTa  ;  fendo  cuidadofa  das  obrigações  do 
cargo ,  era  refpeitada ,  e  naÕ  temida  ;  muy  dada  à 
Oração  mental ,  e  com  profunda  humildade,  morti- 
fícando-fe  comafpereza,  fem  que  o  pezo  dos  annos  a 
dirpeníaííè  do  rigcr  da  obfervancia  ,  de  que  foy  acer-  oíta /////má  liv. 
rima  zeladora  5  com  admirável  obediência  aos  Pre-  >í>'. 
lados  ,  cuja  direcção  feguio  ,  fu^eitando  naõ  fó  a 
vontade ,  mas  o  entendimento  ,  de  que  foy  também 
dotada ,  como  inflruida  na  lingua  Latina  ;  fuppor- 
íou  com  fanta  conílancia  as  adverfidades  ,  toleran- 
do a  morte  dos  filhos ,  e  parentes  como  vontade  de 
Deos ,  que  em  tudo  queria  foílè  obedecido  5  e  por 
efte  fanto  motivo,  naõ  aceitava  pezames,  dizendo, 
que  fe  na5  haviaõ  de  dar,  do  que  Deos  determina- 
va :  aílim  refignada  na  vontade  Divina ,  acabou  com 
grande  confiança  na  mifericordia  de  Deos  a  21  de 
jMayo  do  anno  de  1645  com  mais  de  oitenta  annos 
de  idade ,  deixando  da  fua  fanta  vida  faudofa  me- 
moria naquella  obfervantiííima  Caía.  Defte  eícla- 
recido  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

16    D.  Affonso  de  Portugal  IV. Conde 
de  Vimiofo ,  Capitulo  VIII. 

16  D,  Fernando  de  Portugal  foy  Com- 
mendador  de  S.  Martinho  de  Sande  na  Ordem  de 
Chrifío  ;  íêrvio  nas  Armadas  daCofta,  e  depois  em 
Flandes,  adonde  fendo  Capitão  de  Cavallos  fe  achou 
na  tomada  de  Juliers  no  anno  de  1621 ,  e  no  feguin- 

te 
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te  foy  morto  pelos  Hollandezes  a  3 1  de  Agoflo  no 
fício,  que  os  Hefpanhoes  puzeraõ  a  Beguefobzom , 
e  o  feu  cadáver  foy  refgatado  por  mil  efcudos. 

16  D.  Miguel  de  Portugal  foy  Collegial 
de  S.  Pedro  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  aceito  a 
15  de  Novembro  de  1619,  Doutor  emTheologia, 
e  Cânones  j  íèrvio  a  InquifiçaÔ  ,  e  foy  Deputado 
de  Coimbra,  em  que  entrou  a  22  de  Setembro  de 
1622  j  Inquifidor  na  de  Évora,  onde  entrou  a  19  de 
Julho  de  16}  i  j  era  Cónego  Magiílral  da  Sé  daquel- 
Ia  Cidade  ,  Deputado  do  Confellio  Geral  do  San- 
to Oíficio,  de  que  tomou  poíTe  a  27  de  Janeiro  de 
1655  ,  e  Bifpo  de  Lamego,  de  que  foy  fagrado  a  24 
de  Agoílo  de  16  5  6  na  Igreja  das  Religiofas  Domi- 
nicas  do  Sacramento  de  Lisboa  ,  Embaixador  Ex- 
traordinário delRey  D.  Joa5  IV.  ao  Papa  Urbano 
VIII.  adonde  por  refpeito  da  Coroa  de  Caftella  nao 
foy  admittido,  e  teve  aquelle  honrado  encontro,  re- 
Portu^ulRejlmadOf  latado  na  Hiíloria  daquelle  tempo  ,  com  o  Marquez 
de  los  Veles ,  Embaixador  daquella  Coroa  ,  em  que 
adquirio  grande  reputação.  Deíenganado  o  Bifpo 
Embaixador,  de  que  nao  tomavaô  osfeus  negócios 
o  caminho ,  que  deviao ,  reíblveo  partir  para  Por- 
^  tugal.  O  Papa  parecendolhe  fuavifar  os  aggravos, 
que  fazia  à  noííà  Coroa ,  com  permittir  ao  Embai- 
xador audiência  como  Bifpo  de  Lamego ,  lha  man- 
dou ofíèrecer,  que  elle  na5  quiz  aceitar,  accreícen- 
tando,  que  na5  era  aquelle  o  fim  para  que  o  íêu  So- 
berano o  mandara  à  Curia  com  a  commiílaô  ,  que 

trou- 
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trouxera.  Embarcou-fe  em  Liorne ,  e  com  poucos 
dias  de  viagem  chegou  a  Lisboa ,  onde  as  fuas  ac- 
ções foraõ  approvadas  com  o  applaufo  ,  que  mere- 
ciaõ  ,  ainda  que  íè  naõ  lografle  o  intento  da  miflaõj 
porque  o  Bifpo  Embaixador  a  difpoz  com  prudên- 
cia ,  e  valor.  Poy  do  Confelho  de  Eftado  do  meííno 
Rey,  e  eleito  por  elle  Arcebifpo  de  Évora.  Mor- 
reo  em  Lisboa  a  3  de  Janeiro  do  anno  de  1644,  e 
jaz  na  Igreja  de  S.  Jofeph  de  Riba-Mar,  como  re- 
fere a  Chrontca  da  Arrábida,  que  fe  equivocou  no  chronica âa j^nahida y 
nome  defte  Prelado  ,  chamandolhe  D.JoaÔ  de  Por-  parei.  hv.x.  €3^.14. 
tugal. 

16  Dona  Filippa  de  Mendoça,  Freira  no 
Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa. 

16  D.  LuizA  DE  GusMAÕ  ,  Freira  em  San- 
ta Catharina  de  Sena  de  Évora  ,  também  da  Ordem 
do  Patriarca  S.  Domingos ,  onde  fe  chamou  Sor 
Luiza  de  Deos ,  a  quem  íervio  como  fiel  eípoíâ , 
fendo  obfervante  ,  e  penitente ,  e  tendo  feito  vida 
íanta,  acabou  o  primeiro  de  Abril  de  1641  j  delia 
faz  menção  a  quarta  Parte  òzWi/lorla  defta  Provín- 
cia no  Livro  IL  Capitulo  XXXIIL 


A  CoH' 


c 

I  Diogo  de  1 


A  Condef- 
faD.Joan- 
ra  deMen- 
doça ,  mu- 
lher dc  D- 
Luiz  de 
Portugal  , 
III.  Conde 
de  Vimio» 
fo. 


"Dom 

Caltro ,  Capitão 
de  Évora,  Alcai- 
de mor  de  Ale- 
grete ,  Mordo- 
L  momôrdaPriri" 
|ceza  D,  Joanna. 

*D.  Fernando 
de  Caftro ,  I.- 
Cond.de  Baí- 
to  ,  Captaó 
de  Évora  ,do 
ConfeJho  dc 
Eftado  ,  >í<  a 
1 7  dc  Outu- 
bro de  1 6 1 7 . 1  Dona  Leonor  de 
wAtaide, 


»Dom  Manoel  da 
Camcra,lV.Do- 
natario  da  Capi- 
tania dc  Si  Mi- 
guei. 


A  Condeda 
D.  Filippa  de.^ 
Mendoça,  2. 
mulher. 


D.  Diogo  de  Caftro, 
i  Capilaó  de  Évora. 

Dom  Fernando  de 

Caftro,  Capitão  de  ^     Brites  Pereira. 
Évora. 


Ruy  de  Soufa,  Se- 
D.  Maria  de  Vi-V"^^*"  '^«Beringel. 
'  lhena. 

D.  Branca  de  Vilhe- 
na. 


r  Alvaro  Fernandes  de ' 

Nuno  Fernandes V'^'í^'^'^^''^"^"^°^  ■ 
de  Ataidc,  Senhor 
de  Penacova  ,  Ca-  ^       •    1  c  1 
.pitaódeCafim.    L  Mana  da  Sylva. 


D.  Joanna  de  Fa- 
'  ria. 


S 


Antaõ  de  Faria  ,  Al- 
caide mor  dc  Palmei-  ■ 
Ja  ,  3cc. 
LeotiurOonçalves  de 
Uiiveira. 
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D.  Alvaro  Pires  de  Caflro ,  Senhor 
,  das  Alcáçovas. 
D.  Maria  Lobo,  filha  de  Diogo  Lo- 
pes Lobo  ,  Senhor  de  Alvito, 
joannc  Mendes  da  Goada ,  Corre- 
j^edor  da  Corte. 

U.  líabcl  Pereira  ,  filha  de  Alvaro 
Pereira,  Senhor  de  Souíel ,  e  At>uas 
Bellas. 

Martini  Affonfo  de  Soufa. 
D.  Violante  Lopes  dc  Távora  ,  fi- 
lha de  Pedro  Lourenço  dc  Távora, 
Martim  Affonfo  de  Mello  , Guarda 
môrdelRey  L).  Duarte. 
D.  Margarida  dc  Vilhena  ,  Senh.  de 
Ferreira  de  Aves,  filha  h.  dctxuy 
Vaz  Coutinho  ,  Senhor  uc  l  ci  rcira, 
joaó  dc  Ataide ,  Camcreiro  nior  do 
infante  D.  Pedi  o. 
D.  Maria  Lordovellos,  Sen.  de  Pc- 
,  nacova  ,  hl.  de  N  uno  1  cru.  Coroo»'. 
•  Pedro  Gonçalves  Maiafaya ,  Vedor 
da  Fazenda  dclRcy  D.  Joaó  1. 
)  D.  lia  bel  da  Syiva,  hlha  de  joaõ 
_  Gomes  da  Sylva  j  Senhor  de  Va^os. 

Lourenço  de  Faria, 


N. 


Joaó  Gonçalves  de  Oliveira ,  Cria- 
do delRey  D.  Affonfo  V. 

N  


Ruy  Gonçalves  da 
Camera,  III.  Ca- 
pitão Donatário  da . 
ilha  dc  S.  Miguel. 


Joaó  Rodrigues  da  C 
^  Camera ,  II.  Capiíaò  ^ 
'  da  Ilha  dc  S.  Miguel,  ✓ 

D.  Ignez  Pereira. 


Ruy  Gonçalves  da  Camera  I.  Capi- 
tão da  ilha  de  S,  M<{,ucl,  vivia  cin 
1474. 

Elvira ,  natural  das  Canárias. 
Ruy  Dias  Pereira ,  o  de  Serp4t 


D,  Filippa  Couti- 
'"w  nhot 


Dona  Joanna  dc 
'Mcndoça. 


.Jorge  dç  Mello, 
Monteiro  môrdel- 
Rey D,  Joaó  llL 


D.  Margarida  dCj 
CMendoça, 


Ruy  Lopes  Couti- 
nho. 


'  D.  Joanna  Coutinho» 


Martim  de  Mello  ,  1 
Alcaide  môr  de  Ser-. 

.  D.  Filippa  Pereira. 


Diogo  dc  Mendoça 
Furtado  ,  Alcaide 
'  mor  dc  Mouraó. 

D.  Brites  Soares. 


Tom.  X. 


N.  

Lopo  Affonfo,  Eicrivaó  d .  Purida- 
de delRey  D.  Luarte  ,  do  Conlclho 
delRey  D.  Affonlo  V.  vivia  1449, 
D,  Filippa  Coutinho,  hlha  de  Dom 
Fernando  Counnho  Marichal. 
D.  Gonçalo  Coutinho ,  li.  Conds 
de  Marialva. 

A  CondelTa  D.  Brites  de  Mello ,  fi- 
lha de  Martim  Affonfo  de  Mello. 
Joaó  de  Mello ,  Ale.  môr  de  Serpa , 
Copeiro  môr  dclKcy  D.Affonío  V. 
U,  llabel  da  Sylveira,  filha  dc  Nuno 
Martins  da  Sylveira,  Efcri  v.  da  Pur. 
ticnrique  Pereira ,  Commendador 
de  Santiago. 

D.llabel  Pereira,  filh.  de  Diogo  Pe- 
reira ,  Commend.  môr  de  Saniiago, 
Affonfo  Furtado  de  Menuoça, 
Anadel  môr  dos  Beílciros. 
U.  Brites  de  Villaragut ,  filha  de  D. 
Antonio  dc  Villara^uc 
Fernaó  Soares  dc  Albergaria ,  Sc- 
k  nhor  de  Prado. 

«  Maria  Gonçalves ,  filha  de  Gonça- 
lo Fernandes  Alcatacnaó. 

CAPI- 
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CAPITULO  VIIL 

"De  T>.  Ajfonfo  de  "Portugal  IV.  Conde  de  Vi- 
miojo  ^  Marcjue^^  de  Aguiar. 

16  T)  Ela  dimiííào,  que  o  Conde  Dom  Lul25 
ir  fez  dos  íêus  Eftados  ,  como  diííemos  , 
lhe  fuccedeo  íeu  filho  D.  AfFonfo  de  Portugal,  que 
naíceo  no  anno  de  1591  ,  e  foy  IV.  Conde  de  Vi- 
miofo ,  Senhor  de  tia  Villa  ,  e  da  de  Aguiar  ,  e  da 
Capitania  de  Machico ,  e  de  todos  os  mais  bens ,  de 
que  eíta  Caía  íe  compunha  ,  para  que  fe  obrigou  ks 
dividas  y  que  nella  havia ,  para  o  Conde  íêu  pay  po- 
der profeíFar  na  Religia5  do  Patriarca  S.  Domin- 
gos ,  onde  com  grande  edificação  tinha  recebido  o 
habito  j  ao  meííiio  tempo  reclamou  o  contrato  ,  que 
havia  celebrado  o  Conde  leu  pay  com  a  Coroa ,  em 
que  lhe  íatisfizeraõ  todas  as  pretenções  com  huma 
vida  mais  no  titulo  de  Conde,  enas  Villas  de  Vimio- 
íb ,  e  de  Aguiar  para  o  filho  mais  velho ,  que  fícaí^ 
fe  do  Conde  D.  AíFoníb,  como  fe  vê  de  hum  Alva-  Prova  num.  4r. 
rá,  feito  em  Lisboa  a  25  de  Junho  do  anno  de  1616, 
que  fe  vio  obrigado  a  aceitar ,  por  acabar  com  as  de- 
moras ,  e  extaordinarias  inílancias,  com  que  os  Mi- 
niftros  tratarão  efte  negocio,  que  embaraçarão  de 
forte ,  que  preciíàmente  havia  de  ceder  da  fua  vo« 
caçaÕ ,  e  perder  o  caíâmento  de  feu  filho  ,  que  ti- 
Tom.  X.  Uuuu  nha 
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nha  contratado  comhuma  filha  do  Marquez  deCaA 
telIo-Rodrigo  com  hum  grande  dote,  com  a  condi- 
ção ,  que  antes  de  íe  eífeituar  íe  cobriria  Conde  D. 
AfTonfo  j  ifto  obrigou  a  violentar  a  vontade  do  Ccn* 
de  D.  Luiz  ,  e  ceder  das  fuás  pretenções ,  as  quaes 
depois  o  Conde  D.  AíFonfo  feguio ,  oíferecendo  a 
Prova  num.  41.  ElRey  D.  Filippe  III.  hum  Memorial ,  em  que  re- 
latava a  fua  juftiça ,  os  grandes  ferviços  de  feus  avós, 
e  as  prerogativas ,  com  que  a  fua  Cafa  fora  attendi- 
da  dos  Reys  feus  predeceílores ,  moflrando ,  que  o 
Conde  D.  Luiz  ,  aconfelhado  de  Theologos ,  fize- 
ra aquella  defiftencia  por  remir  a  vexação  ,  em  que 
o  puzeraõ  :  pelo  que  pedia  a  ElRey  mandaííè  ver, 
e  examinar  a  fua  juftiça  ,  e  as  nullidades  da  defifícn- 
cia  reclamada  ,  e  com  muitas  outras  razcens  bem 
ponderadas ,  e  reverentes ,  em  que  expõem  o  feu  juf« 
to  requerimento ,  de  que  naõ  refultou  nenhuma  re- 
compenfa. 

Nefte  meírno  anno  de  16 16  em  19  de  Novem- 
bro fe  outorgou  em  Lisboa  o  Tratado  do  cafamento 
do  Conde  D.  AíFonfo  com  D.  Maria  de  Mendoça, 
filha  dos  Marquezes  de  Caftello-Rodrigo  ,  que  já 
eraõ  mortos ,  fendo  íèu  Procurador  íeu  irmaõ  D. 
Manoel  de  Moura  Corte-Real  Conde  de  Lumia- 
res,  Commendador  môr  de  Alcantara,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  do  Principe ,  Capitão  ,  e  Alcaide 
môr  das  Capitanias  das  Ilhas  Terceira ,  Fayal,  e  Pi- 
co ,  fendo  preíentes  o  Conde  de  Vimiofo  D.  AíFon- 
fo de  Portugal ,  D.  Fernando,  e  D.  Miguel  de  Por- 
tugal 
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tugal  feus  irmãos.  Dotou-íê  efta  Senhora  com  cen- 
to e  oito  mil  e  tantos  cruzados  ,  que  o  Marquez 
feu  pay  lhe  deixou  no  feu  Teftamento  ,  e  com  as 
mercês,  que  El  Rey  lhe  fízeííè  em  virtude  de  hum 
Alvará  de  lembrança,  que  tinha  para  o  feu  cafa-  Pfova  num. 4^. 
mento ,  a  qual  quantia  procedia  das  fuás  legitimas , 
e  do  legado,  que  a  CondeíTa  de  Portalegre  D.  Ma- 
ria Coutinho  fua  irmãa  lhe  deixou  ,  incluindo-fe  na 
dita  quantia  vinte  e  nove  mil  e  tantos  cruzados  em 
joyas  ,  peças  de  ouro,  prata  ,  tapeflàrias,  e  outros 
moveis ;  e  que  todos  aquelles  bens  teriaõ  a  nature-  ^ 
za  de  bens  dotaes ,  pelos  quaes  feriaõ  reguladas  as 
arrhas  ,  no  que  na5  entraria  o  valor  das  mercês , 
que  lhe  fizeííèm :  e  logo  pela  meííiia  Efcritura  fí- 
caraô  todos  os  taes  bens  vinculados  em  Morgado , 
para  os  feus  defcendentes ,  com  as  mefmas  condi- 
ções da  inílítuiçaõ  do  Morgado  ,  que  fízerao  os 
Condes  de  Vimiofo  D.  Franciíco  de  Portugal ,  e  D. 
Joanna  de  Vilhena  ,  ao  qual  andaria  fempre  annexo 
eíle ,  que  agora  íe  inílituira,  declarando,  que  no  ca- 
io de  naõ  haver  deíle  matrimonio  fucceííaõ  ,  efte 
Morgado  feria  unido  ao  que  os  Marquezes  de  Caí^ 
tello-Rodrigo  feus  pays  inftituiraô  das  fuas  terças. 
E  que  fuccedendo  naõ  ficarem  defcendentes  defta 
uniaõ  ,  a  Condefla  D.  Maria  de  Mendoça  poderia 
deírnembrar  do  referido  Morgado  a  quantia  de  trin- 
ta até  quarenta  mil  cruzados,  para  difpor  como  lhe 
pareceííè ,  e  havendo  defcendentes  poderia  teimar  a 
mefma  CondeíTa  o  rendimento  de  tres  annos  do  msí^ 
Tom.  X.  Uuuu  ii  mo 
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mo  Morgado.  O  Conde  lhe  deu  de  arrbas  a  terça 
parte  do  dote,  conforme  a  Ley  do  Reyno,  com  to- 
das as  feguranças  eftipuladas  em  femelhantes  con- 
tratos ,  e  fe  obrigaraõ  feus  irmãos  D.  Fernando ,  e 
D.  Miguel  de  Portugal ,  que  no  cafo  de  morrer  o 
Conde  feu  írmaõ ,  e  algum  delles  houveíTe  de  fuc- 
ceder  na  Caía,  apagarem  o  dito  dote,  earrhas,  o 
que  El  Rey  depois  incluio  em  huma  Carta ,  em  que 
o  approvou  ,  e  confirmou  ,  como  nelle  fe  continha: 
foy  ièita  em  Lisboa  a  24  de  Janeiro  de  1620. 
Lav^n^a ,  Viagem  âeU  Celebrou  ElRey  D.  Filippe  IIL  Cortes  na  Ci- 
f^^J'\zgiT/^"''  ^^^^  °^  Lisboa  no  anno  de  1619  ,  e  entre  os  Senho- 
res,  que  neilas  fe  acharão  ,  foy  o  Conde  de  Vimio- 
fo ,  fendo  hum  dos  Procuradores  por  parte  da  No- 
breza. Obrigado  das  grandes  dependências  da  fua 
Cafa  ,  paííòu  o  Conde  depois  à  Corte  de  Madrid  , 
no  tempo  ,  em  que  já  reinava  ElRey  Dom  Filippe 
IV.  quando  chegou  a  noticia  de  os  Hollandezes  te- 
rem occupado  a  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
ros ,  Capital  do  Eftado  do  Brafil ;  reveftido  o  Con- 
de dos  intereíTes  da  Patria ,  fe  eíqueceo  dos  da  fua 
Cafa ,  moftrando  ,  que  nada  podia  fer  mais  eftima- 
vel ,  do  que  fervilla  ,  íèguindo  o  exemplo  dos  feus 
mayores ,  que  lhe  íerviaõ  de  eflimulo  à  fua  inclina- 
ção ,  e  deíinterefle.  Embarcou  naquella  Armada 
com  muito  luzimento  no  anno  de  1625,  epaflbu  à 
Bahia ,  deixando  mulher ,  e  filhos ,  íêndo  a  fua  re- 
foluçaô  motivo ,  que  obrigou  ,  a  que  tanta  Nobre- 
za ofeguiííè,  Achou-fe  o  Conde  nagloriofa  reftau- 

raçaõ 
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raçaÕ  daquella  Cidade  ,  em  que  fediflinguio,  como 
íe  efperava  da  fua  peííòa  j  porque  fobre  valor ,  era 
dotado  de  admirável  talento.  Voltou  aoReyno,  e 
depois  de  mofírar  o  leu  preftimo  em  diverfos  negó- 
cios ,  em  que  ElRey  o  occupou ,  intentou  mandallc^V 
governar  o  Eftado  da  índia ,  que  o  Conde  com  ani^ 
mo  indiílèrente  na5  recufou  ,  nem  menos  procurou 
adiantar  o  defpacbo ,  querendo  fomente  íèrvir  à  glo- 
ria ,  e  naÕ  ao  premio  5  porque  muito  bem  entendia, 
que  as  fuás  pretençÕes  fe  queriaõ  cobrir  com  diííè- 
rentes  pretextos.  Temia-fe  noReyno  do  Algarve 
huma  invafaÕ  ,  a  que  era  precifo  acodir  fem  demo- 
ra 5  e  conhecendo-fe  a  aàividade  do  Conde  ,  foy 
mandado  à  Comarca  de  Beja ,  e  Campo  de  Ourique 
a  fazer  gente ,  o  que  executou  com  taõ  admirável 
methodo ,  como  promptidao  ;  o  que  ElRey  lhe 
mandou  agradecer  por  huma  Carta ,  como  já  havia 
feito  em  outras  occafioens ,  em  que  o  Conde  fe  dit 
tinguira  no  íeu  ferviço. 

NaÕ  podia  o  Conde  deixar  de  continuar  com 
-  as  importantes  pretenções ,  de  que  fe  via  deftituida 
a  fua  grande  Cafa ,  naõ  fó  na  fazenda  ,  mas  ainda 
nasprerogativas:  efte  negocio  mandou  ElRey  con- 
fultar ,  e  foraõ  diverfos  os  votos  dos  Miniftrosj  po« 
rém  ElRey,  fem  embargo  daConfulta,  lhedeferio  Prova  nuni,44. 
emattençaõ  da  fua  peííoa,  eda  reprefentaí^aõ  da  fua 
Cafa ,  e  pelo  que  havia  obrado  na  recuperação  da 
Cidade  da  Bahia ,  com  aííèntamento  de  Conde  pa- 
rente ,  e  cOEi  o  titulo  de  Conde  de  juro  ^  e  herdade , 

ccnfoE- 
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conforme  a  Ley  Mental ,  e  com  a  melhora  de  buma 
Commenda  de  dous  até  tres  mil  cruzados ,  dando- 
llie  por  equivalente  as  Commendas  de  Santiago  de 
Andraes  no  Arcebifpado  de  Braga ,  e  a  de  S.  Miguel 
de  Souto  no  Bifpado  do  Porto,  ambas  da  Ordem  de 
Prova  nun.  45.  Chriílo  ,  e  com  hum  Alvará  de  Dama  para  cafa- 
mento  de  huma  filha ,  e  dos  bens  da  Coroa  ,  e  Or- 
dens para  a  peííòa ,  que  com  ella  cafaííè  .*  feita  a 
Portaria  em  Madrid  a  9  de  Dezembro  de  1629. 

No  anno  de  1635  fuccederaõ  os  tumultos  de 
Évora ,  nafcidos  do  imprudente  zelo ,  com  que  o 
Corregedor  daquella  Cidade  André  de  Moraes  Sar- 
mento determinou  lançar  certo  tributo ,  com  que  o 
povo  fe  alterou  de  íbrte ,  que  foraÕ  grandes  as  def- 
ordens ,  que  o  Conde  de  Vimioíb ,  que  entaõ  exif- 
tia  neíla  Cidade ,  e  outros  Senhores  atalharão  ,  buí^ 
cando  remédio  para  evitar  o  tumulto ,  que  fe  acha- 
va muy  crefcido:  ajuntaraõ-fe  na  Freguefia  de  San- 
to  Antaõ  para  dar  remédio  ataõ  inconfideradas  òçC- 
ordens ,  que  evitarão  com  prudente  direcção ,  co- 
mo Já  em  outro  lugar  efcrevemos. 

Corria  o  anno  de  1640,  fempre  memorável  nos 
fados  Luíítanos ,  em  que  no  primeiro  de  Dezembro 
fe  executou  felizmente  a  AcclamaçaÕ  do  Grande 
Rey  D.Joa5  IV,  em  Lisboa.  Achava-fe  em  Évo- 
ra o  Conde  de  Vimioíb  efperando  efta  noticia  j  por- 
que quando  aquelles  infignes  Libertadores  da  Patria 
tratarão  efte  importante  negocio,  reconhecerão  no 
SereniíTimo  Duque  de  Bragança  alguma  repugnân- 
cia, 
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cia,  ou  nafcida  da  prudência  ,  com  que  íê havia  de 
refolver  a  entrar  em  hum  negocio  taõ  arrilcado,  ou 
tal  vez  cem  fábia  politica,  que  os intereííados  na6 
perceberaÕ  ,  fe  quiz  moftrar  indiííerente  na  refolu- 
çaÕ  ,  para  aííim  conhecer  a  confiancia  dos  autho* 
res  daquella  facção ,  o  que  os  poz  cm  conflernaçaõ; 
de  forte,  que  tomou  Francifco  de  Mello,  Monteiro 
mor ,  por  fua  conta  efcrever  ao  Conde  de  Vimiofo, 
e  ao  Marquez  de  Ferreira ,  para  que  repreíêntaílèm 
ao  Duque  de  Bragança  os  motivos ,  que  tinha  para 
aceitar  a  Coroa ,  que  voluntariamente  lhe  oííèreciaõ 
os  feus  leaes  VaíTallos,  e  os  Caftelhanos  haviaÕ  rou» 
bado  a  feu  pay  ,  e  avô.  O  Conde  por  diverfas  ve* 
zes  reprefentou  ao  Duque ,  de  forte ,  que  já  certos 
da  fua  vontade  ,  corria  livre  a  communicaçaõ  entre 
Yilla-Viçofa  ,  e  Lisboa  ,  e  foy  enviado  Pedro  de 
Mendoça  para  lhe  dar  conta ,  e  huma  diftindla  no- 
ticia ,  do  que  íê  paílàva.  Fez  caminho  por  Évora, 
onde  communicou  ao  Conde  ,  e  ao  Marquez  de 
Ferreira  a  commiflaõ ,  que  levava  ,  e  elles  efcreve- 
rao  com  novas  perfuafoens  ao  Duque  ,  para  que 
aceitaííè  a  Coroa*  Executada  em  Lisboa  a  Accla- 
m^çaõ,  o  participarão  a  Évora ,  onde  o  Conde  com 
o  Marquez  o  acclamaraõ  com  toda  a  íbiemnidade  j 
e  partindo  para  Villa-Viçofa,  já  nella  fe  achavaõ, 
quando  chegarão  Fedro  de  Mendoça  ,  e  Jorge  de 
Mello  a  dar  conta  do  modo ,  com  que  fe  confegui- 
ra  taõ  glorioía  empreza.  Determinou  ElRey  par- 
tir para  Lisboa,  para  cem  a  fua  preíênça  animar  aos 
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Teus  Vaílallos  5  entrou  em  hum  coche  ,  e  nelle  o 
acompanharão  o  Marquez  de  Ferreira ,  o  Conde  de 
Vimioíb  ,  Pedro  de  Mendoça  ,  e  Jorge  de  Mello  j 
affim  que  chegou  a  Lisboa  o  nomeou  ElRey  p?.ra 
voltar  a  Villa- Viçofa ,  para  com  o  Marquez  de  Fer- 
reira ir  bufcar  a  Rainha ,  o  Príncipe ,  e  Infantes- 
ElRey  cuidando  no  modo  da  coníêrvaçaõ  do  Rey- 
no ,  entre  os  Miniílros ,  que  elegeo  para  o  Coníe- 
Iho  de  Eftado ,  foy  hum  o  Conde ,  a  quem  também 
yPortug.Ref.  nomeou  Capitão  General  de  todo  o  Reyno:  po- 
,  tom,  I.  pag.  ^^^^^  j^^g  chegou  a  gozar  as  grandes  preeminências 
deíle  poílo  5  porque  o  Secretario  Franciíco  de  Lu- 
cena mudou  o  animo  delRey,  introduzindolhe  com 
politica ,  que  naô  era  jcifto  antepor  com  difíèrença 
taõ  defigual  a  hum  VaíTalIo ,  ainda  que  beneméri- 
to ,  a  outros ,  que  também  o  eraô ,  e  naõ  menos 
iguaes  nos  ferviços  ,  que  no  amor.  Efta  variedade 
cauíbu  no  povo  fentimento  ;  porque  era  o  Conde 
vifto  comeftimaçaÕ  pelas  virtudes,  de  que  feorna" 
va  ,  como  pelo  reípeito  dareprefentaçaõ  da  fua  Ca- 
ía. PaíTou  a  20  de  Dezembro  de  1641  a  exercitar 
o  íêu  poílo  fomente  na  Província  de  Alentejo  ,  le- 
vando comfigo  feu  filho  D.  Luiz  de  Portugal ;  e 
chegando  a  Elvas ,  elegeo  aquella  Cidade  para  Pra- 
ça de  Armas ,  e  começou  logo  a  entender  na  defen- 
fa  da  Província ,  em  que  as  noíJas  Armas  começa- 
rão a  ver  profperos  fucceííbs ,  ainda  que  a  eílreiteza 
do  tempo  na5  dava  lugar ,  a  que  íè  augmentaííèm 
as  forças,  que  então  fuperava  o  animo  daquelles  ad- 
miráveis 
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miráveis  Varoens ,  que  tanto  trabalharão  por  glo- 
ria da  fua  Patria.  Naô  deixarão  os  emulos  do  Con- 
de de  Vimiofo  de  fe  valer  da  fua  aufencia  ,  edasca- 
vilações ,  de  que  coílumaô  aproveitaríè  os  inimigos, 
de  que  o  Conde  teve  noticia,  eftando  em  Eftremozj 
e  como  delias  podia  íêguirfe  o  aggravo  de  ElRey 
lhe  tirar  o  pofto  ,  queria  efperallo  em  lugar  mais 
apartado  dos  Caftelhanos ,  por  lhes  dilatar  mais  tem- 
po o  gofto  de  íãberem ,  que  daquella  íbrte  lhe  re- 
munerava tanto  zelo ,  e  deívélo ,  executado  no  íèu 
íèrviço  5  ao  que  ajuntava  ainda  outro  mayor  fenti- 
mento ,  que  era  o  juftamente  recear ,  que  os  mais 
Vaílallos  dei  Rey ,  vendo  a  ofíènfa ,  com  que  fatif- 
faziaõ  o  feu  ferviço  ,  fe  efcarmentaílèm  no  feu  ag- 
gravo ,  e  íe  entibiaííè  aquelle  zelo ,  em  que  elie  ar- 
dia ,  e  defejava  influir  ém  todos  para  defenfa,  e  glo- 
ria  da  fua  Patria.  Era  Governador  das  Armas  Caí^ 
telhanas  o  Conde  de  Monte  Rey ,  que  de  Badajoz 
havia  Tahido  com  oito  mil  Infantes,  e  dous  mil  Ca- 
vallos ,  com  a  refoluçaõ  de  atacar  Olivença  ,  efpe- 
rando  coníêguilla  por  aílalto ,  fem  muito  cufto ,  na 
fuppoíiçaõ  de  achar  os  baluartes  íem  defenía ,  e  a 
guarnição  íèm  diíciplina.  Porém  a  feu  cuílo  defen- 
ganado,  depois  de  o  intentar,  vendo  era  mayor  a 
oppoííçaõ ,  do  que  fuppunha  ,  íè  retirou  com  a  per- 
da de  duzentos  homens  mortos  ,  e  feridos ,  em  que 
entravaõ  Officíaes  de  importância.  Teve  o  Conde 
aviíb  do  bom  fucceííb ;  porém  naõ  tardando  o  gol- 
pe ,  que  temia ,  para  que  naÔ  celebraílè  com  o  gof- 
Tom.X.  Xxxx  to. 


754         Híjlorla  Çenealõgíca 

to  ,  que  pedia  a  primeira  vitoria ,  lhe  cbegou  ordem 
delRey,  para  que  entregando  o  Exercito  a  Mathias 
de  Albuquerque  ,  paíTaíle  à  Corte ,  por  importar  aí- 
íim  ao  feu  íerviço.  Entendeo-lê  enta5,  que  Ma- 
thias de  Albuquerque  fora  hum  dos  que  fulminarão 
a  depofiçaô  do  Conde,  dizendo,  que  eraõ  neceíla- 
rios  melhores  fundamentos  para  huma  guerra ,  na 
qual  a  biíonharia  dos  Soldados  fe  havia  de  fupprir 
com  a  prudência  ,  e  deftreza  do  General :  porém  fe 
foy  certa  efta  deftreza  de  Mathias  de  Albuquerque, 
deprefla  experimentou  mayor  revez  da  fortuna  j  por- 
que deixando  o  Conde  a  Provhicia ,  e  paííàdos  pou- 
cos dias  do  feu  governo  ,  fem  haver  nelles  acçaÔ 
militar  digna  de  memoria ,  o  prenderão ,  havendo 
contra  elle  muito  pouca  prova ,  fendo  o  feu  mere- 
cimento muito  grande,  que  depois  fe  vio  ainda  mui- 
to mais  claramente  no  ferviço  do  Reyno ;  porém 
defta  forte  coftuma  Deos  caftigar  as  deftrezas  dos 
politicos ,  que  pelos  feus  intereííès  naÔ  reparaõ  na 
ruina  alheya  ,  fendo  elles  mefmos ,  os  que  trabalhão 
na  própria  ;  e  aííim  naõ  governou  por  entaõ  o  Ex- 
ercito Mathias  de  Albuquerque ,  que  para  lhe  fuc- 
ceder,  nomeou  ElRey  por  Governador  das  Armas 
a  Martim  AíFonfo  de  Mello ,  depois  Conde  de  S. 
Lourenço  ,  em  quem  concorriaô  muitas  virtudes  5 
porque  era  dotado  de  valor ,  e  deílntereííe  .*  gover- 
nava a  Praça  de  Cafcaes ,  e  havia  eftado  alguns  an- 
nos  na  índia  5  percendeo  Patente  de  Capitão  Gene- 
ral do  Reyno ,  como  havia  tido  o  Conde  de  Vi- 

miofo; 
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mioíb ,  e  íê  lhe  refpondeo  ,  que  quando  o  Conde 
paííàííè  a  outro  emprego,  íe  attenderia  aoíeu  reque- 
rimento. Na5  teve  o  Conde  em  fua  vida  outra  oc- 
cupaçaõ  ,  nem  íe  deu  a  de  Capitão  General  a  outro 
Vaííàllo ,  refervando-fe  a  authoridade ,  e  preeminên- 
cia defte  grande  pofto  para  o  Príncipe  D.  Theodo- 
íio.  Naõ  mudarão  o  animo  do  Conde  de  Vimio- 
fo  adverfidades  taõ  íenfiveisj  porque  o  zelo  doaug- 
mento  do  Rey  no  augmentava  o  ardor  ,  com  que 
íêrvia  a  gloria  da  Patria,  como  fe  vê  do  cafo  feguin- 
te.  Chegou  à  Corte  o  Conde  deVimioíb,  e  viíí- 
tando  ao  Arcebifpo  Primaz  D.  Sebaftiaõ  de  Mattos 
de  Noronha,  que  já  machinava  infielmente  com  ou- 
tros huma  confpiraçaô  contra  a  Patria ,  e  contra  o 
feu  próprio  Rey ,  fe  perfuadio  a  tentar  o  feu  fide- 
liílimo  coração  ,  para  que  foííe  parcial  na  fua  ma- 
china ,  parecendolhe  ,  que  o  brio  do  Conde  procu- 
raíTe  íatisfazer  com  vingança  a  queixa  de  lhe  have- 
rem tirado  o  governo  de  Alentejo  ,  motivos  ,  que 
o  naõ  deteria5  a  fer  parcial  do  feu  didame.  E  co- 
mo era5  ambos  do  Coníèlho  de  Eftado ,  introduzio 
a  pratica  ,  difcorrendo  na  forma  da  defenfa  do  Pvey- 
no ,  e  nos  meyos ,  de  que  neceííitava  ,  para  íè  con- 
feguir ,  e  qual  era  o  formidável  poder  de  Caíleila , 
a  que  Portugal  naõ  podia  refiílir ,  pretendendo  in- 
duzillo  a  defconfíar  da  confervaçaõ.  Nefta  forma 
declamava  o  Arcebifpo  o  miferavel  eftado  do  Rey- 
no ,  que  naÕ  podia  fubfiftir ;  aííím  lhe  declarou  to- 
da a  machina  ,  que  havia  urdido  ,  referindo  os  no- 
Tom.X  Xxxxii  mes 
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mes  dos  conjurados  ,  e  accrefcentando  outros  com 
cavilaçaÕ  ,  de  que  fe  feguio  prenderemfe  muitas  pef- 
foas  de  qualidade  fem  culpa.  Ao  Conde ,  em  quem 
obiio  competia  cem  o  valor,  foy  precifo  reveftirfe 
de  toda  a  prudência  para  rebater  a  cólera  ,  que  lhe 
caufara  taõ  efcandalofa  pratica ,  e  artificioíâmente 
ufando  de  palavras  geraes,  íe  apartou  do  Arcebifpo^ 
porque  a  fua  Dignidade,  e  annos ,  naõ  davaÕ  lugar 
ao  Conde  de  tomar  outra  íatisfaçaõ  ;  e  defpedido  da 
viílta ,  deu  logo  conta  a  ElRey  ,  do  que  paííàva, 
que  lhe  agradeceo  o  zelo ,  como  quem  eftimava  tan- 
to as  fuas  virtudes ;  aííím  continuou  íèmpre  o  Coi> 
de  com  o  meínio  zelo  j  porque  nelle  era  o  brilhan- 
te o  amor  da  Patria  ,  a  que  naõ  fervia  com  outro 
intereílè ,  do  que  a  do  bom  nome.  ElRey  reconhe- 
cendo os  íêus  merecimentos  ,  e  o  quam  grata  lhe 
era  a  fua  peíToa ,  em  quem  concorria  o  parentefco  , 
que  tinha  com  a  Cafa  Real  ,  entre  outras  mercês, 
lhe  fez  a  de  acrear  Marquez  de  Aguiar ,  por  Carta 
feita  em  Évora  a  8  de  Setembro  de  1645  >  e  nella 
Prova  num.  46.  diz :  Havendo  rejpeito  a  pejjoa  ,  e  Ca/a  do  Conde  de 
Vimiojo  Dom  Aff^onfo  de  Fortugal,  meu  muito  ama» 
do  Jobrinho  ,  do  meu  Confelho  de  Eftado  ,  e  acs  mui^ 
tos ,  e  muy  particulares  Jèrviços  ,  (jue  me  tem  feito  na 
defcnjaci  do  Reyno ,  mojirando  fempre  a  meu  Jsrviqo 
tatf  inteira  lealdade ,  como  deve  a  quem  he  ,  e  haqueU 
les  de  quem  áejcende ,  e  tendo  outro  fi  confideraçad  a 
feus  muitos  merecimentos ,  c  qualidades,  por  folgar  em 
tudo  dè  lhe  fazer  mercê  ^  conforme  o  contentamento  y: 

qu6 
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que  fevipre  tive  da Jha  feffoa,  e  particularmente  a Jèu 
Jangue  ,  e  devido  ^  cjue  comigo  tem ,  e  e/per  ando  de//e, 
(jue  me Jaberã  merecer ,  e Jervir  multo  a  minha  JatiJ* 
Jaç(i'õ,  a  mercê ,  e  honra ,  que  lhe  fizer,  por  todos  ef- 
tes  rejpeitos  ,  e  pela  boa  vontade ,  que  lhe  tenho.  Hey 
por  bem  ,  C/c.  Faleceo  a  4  de  Agofto  de  1649  j  jaz 
em  S.  Jofeph  de  Riba  Mar  ,  enterro  da  fua  Caía, 
Foy  dotado  de  excellentes  virtudes,  muy  eftimado 
do  povo  ,  aííím  por  ellas  ,  como  pela  memoria  de 
íêus  avós ,  os  quaes  íêmpre  foraõ  unidos  aos  inte- 
reílès  da  Patria.  Teve  muito  valor,  admirável  en- 
tendimento ,  dado  à  liçaÔ  dos  livros ,  generofo ,  e 
•  luzido  na  fua  Cala  ,  e  mefa ,  grande  cuidado  na  edu- 
cação de  feus  filhos ;  teve  muita  bondade  ,  que  aK 
gumas  vezes  lhe  prejudicou ,  mais  por  defeito  da  ma« 
licia  ,  que  fe disfarça  no  efpeciofo  nome  da  politica, 
que  no  da  verdade ,  porque  fó  fe  deve  regular  a  ra- 
zão ,  e  faltandolhe  a  experiência  militar ,  geral  defei- 
to dos  mais  daquelle  tempo ,  por  naÕ  haverem  vif- 
to  guerra ,  o  que  depois  emendou  o  exercício  ,  e 
trato  dos  Generaes  Efírangeiros.  Finalmente  entre 
tantas  partes,  luzio  a  virtude  dacaftidade  conjugal, 
que  confervou  na  decência  do  tbalamo ,  fem  que  cc- 
nheceííè  outra  mulher  fenaõ  a  própria. 
Caiou  com  D.  Maria  de  Mendoça.  Tinha  a  Mar- 
queza  D.  Maria  de  Mendoça  defde  os  feus  primei- 
ros annos  grande  inclinaçaS  ao  eílado  de  Religioíà, 
e  obrigada  das  inftancias  de  íèu  irmaõ ,  tomou  o  de 
cafada ,  em  que  viveo  com  grande  exemplo ,  exer- 
citando* 
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citando^fe  em  obras  de  muita  caridade  ,  e  devoções, 
jejuns ,  e  abRinencias ,  oração  ,  e  frequência  dos  Sa- 
cramentos ,  creando  a  íèus  filhos  em  íanto  temor 
de  Deos ,  vivendo  com  grande  recolhimento  ,  e  re- 
forma toda  a  fua  Caía  ;  e  ficando  viuva  defemba- 
raçada ,  ainda  que  já  contava  feíTenta  annos ,  no  de 
1650,  em  que  tinha  paíTado  hum  anno,  e  tres  me- 
zes ,  depois  da  morte  do  Marquez  feu  marido  ,  em 
dia  da  Aprefentaçaõ  entrou  no  Morteiro  do  Sacra- 
mento, e  tomando  o  habito  de  Noviça ,  ficou  à  obe- 
diência de  fua  filha  a  Madre  Sor  Margarida  da  Cruz, 
que  era  Meílra  de  Noviças ,  e  com  grande  humil- 
dade íèguio  efta  vida ,  exercitando-íê  em  obras  dig- 
nas do  agrado  de  Deos ,  que  a  provou  com  notá- 
veis moleftias,  que  íbfreo  com  grande  refignaçaõ, 
até  que  corroborada  com  os  Sacramentos ,  acabou 
com  plácida,  e  íànta  morte  a  10  de  Outubro  de 
1659  com  feíicnta  e  nove  annos  de  idade  ,  tendo 
antes  que  fe  recolheííe  à  Religião  ,  vifto  cafados 
feus  filhos,  etres  filhas  Religiofas,  e  cinco  criadas 
também  Religioíâs  da  mefma  Ordem  ,  e  huma  da 
de  Cifter ;  taes  eraô  os  exercicios ,  em  que  as  appli- 
cava  efia  íânta  Matrona  ,  fazendo  da  fua  Cafa  hum 
Seminário  de  almas  puras ,  para  plantar  depois  na 
míloria  deS.  Domin-  ^^eligiao.  Della  fe  refere  ,  que  havendo  no  Clauf- 
gos.^nn.^  hv.j.  cap,  tro  hum  jaíiiiiueiro  grande  ,  e  viçofo,  no  dia  da  fua 
morte  de  repente  íè  fecara  ,  tendo  no  dia  anteceden- 
te tirado  delle  muitos  jafmins  huma  Religiofa,  co- 
mo já  fuccedeo  muitas  vezes  em  femelhantes  cafos. 

Era 


da  Cafa  ^eaJ  Torttig.  Liv.  X.  75^ 

Era  filha  de  D.  Chriftovaô  de  Moura  I.  Marquez 
de  Caftello-Rodrigo ,  Grande  de  Hefpanha ,  Com- 
mendador  môr  da  Ordem  de  Alcantara  ,  Sumilher 
de  Corps  delRey  Fiiippe  II.  do  Confelho  de  Efta- 
do  ,  Védor  da  Fazenda ,  e  Vice-Rey  de  Portugal , 
e  da  Marqueza  D.  Margarida  Corte-Real ,  Senhora 
das  Capitanias  de  Angra ,  e  S.Jorge.  E  defte  efcla- 
recido  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íêguintes: 

17  D.  Luiz  de  Portugal  V.  Conde  de 
yimiofo,  Capitulo  IX. 

17  D.  Christovao  de  Portugal  ,  que  mor» 
ICO  moço  íêm  eftado ,  nem  deixar  geração. 

17  D.  Miguel  de  Portugal  VI.  Conde 
de  Vimiofo ,  Capitulo  X. 

17  D.  JoANNA  de  Mendoça  ,  Freira  no  Moí^ 
teiro  de  Santa  Catharina  de  Évora. 

17  Dona  Margarida  ,  e  D.  Brites  ,  foraõ 
Freiras  no  Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa, 
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A  Marq. 
D.  Maria 
dc  Mendo- 
ça,  mulher 
de  D.  Af- 
fonfo  de 
Portugal  , 
LMarquez 
de  Aguiar. 


'Dom  Luiz  de 
Moura  ,  Kftri- 
beiro  mor  do  In- 
fante O.  Luiz. 


►D.Chnftovaó 
de  Moura ,  L- 
Marquez  de 
Caltello  -Ro- 
drigo )  Com- 
menJad,  mor 
de  Aicaniara, 
Suniilher  dei 
Corpsdel  Rey/     D.  Brites  dc  Ta- 
D.  Filippe  ll,>-*'vora, 
e  do  Coníe- 
Iho  de  Efta- 
Ido,  &c.  4»  a 
\i6  de  Janei» 
Iro  dc  1 6 1 


^-^Vafco  Annes 
í  Corte-Reai ,  Ca- 
\  pitaó  da  Ilha  de 
\   An^ra  ,  ^  em 

A  Marqueza  \  1581, 

D.Márgarida  \ 

Corte  -  Real ,  | 

H.  *  em  2  y  1 

de  Junho  de--^ 

1610. 


Dona  Câtharína  1 
Coutinho  j  ou' 
'daSylva, 


'D.Joaódc  Moura,' 
Caçador  mor  dei- , 
Rey  D.  Manoel. 


D.  Ifabel  de  Atou- 
guia,  Dama  da  In- 
'  tanta  D.  Brites. 


.  Chriftovaõ  de  Tá- 
vora ,  Mordomo 
mor  do  Infante  D. 

1  Fernando, 


DonaFrancifca  de  | 
'.Sou  ia. 


Manoel  Corte-. 
Real  ,  Senhor  da 
Ilha  Terceira  ,  c  < 

,da  de  S.  Jorge  ,  do 

IConfelho  delRey 

L  D.  Manoel. 
D.  Brites  de  Men- 
doça  ,  Dama  da , 

,  Rainha  D.  Catha- 
rina. 


.D.  ]oaó  Mafcare-- 

nhãs  ,  Ca  pitaó  dos 
Ginetes  ,  »í«  cm^ 
«555. 


Dona  Margarida  1 


Coutinho. 


SFernaó  Alvares  de  Moura  ,  IX.  Se- 
nhor da  Azambuja. 
,  ...  ^  ^.  ^  D.  MariaGuilhem,Camcreira  môr 

Azambuja,  Ht»  cm  ✓  da  Infanta  D.  Ifabel,  mulher  ao  In- 
I5»^  ^  tante  D.  Pedro. 


5M 

D.  Brites  Caldeira, 


Luiz  de  Atouguia , 
Theíourciro  môr  do 
Rey no. 

Ignez  Al/ares  da 
'  Kua. 


Lourenço  Pires  de 
^  Távora  ,  Senhor  dc  • 
Caparica. 

D.  Maria  Coutinho. 


Fernaô  de  Soufa ,  o  C 
da  i>oít/^4  ,  Senhor  J) 
'  dc  Kollds.  ^ 

D.  Ignez  de  Sotto- '( 
mayur. 


Vafco  Annes  Corfe- 
Ueal  ,    Senhor  das 
Ilhas  Terceiras ,  e  da 
'  de  S.  Jorge  ,  Védor  I 
da  Cala  Real. 
D.  Joanna  da  Sylva. 


Inígo  Lopes  deMcn- 1 
doça,  Senhor  da  Ga- 
fa de  S aliadas  cm 
Valhadolid. 
Dona  Maria  Baçan  ,  \ 
Dama  da  Rainha  D. 
líabel. 

Fernaô  Martins  Maf- 
carenh,  Capitão  dos 
Ginetes ,  »Í<  em  i  5 
dc  Abril  de  l  508. 
D.  Violante  da  Cu- ' 
nha. 


D.  Vafco  Coutinho , . 
Conde  de  Borba. 

D.  Catharina  da  Syl- 
va, 


Alonfo  Caldeira. 
N  


Tom.X, 


Luiz  de  Atouguia. 

Maria  Telles  Correa  ,  filha  dc  Efte- 
vaó  Correa  dc  Avila. 

Alvaro  Eannes  da  Rua, 
Guiomar  Moniz. 

Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  de 
Mogadouro. 

D.  Leonor  da  Cunha  ,  filha  de  Al- 
varo da  Cunha  ,  Sen.  de  Fombeiro. 
D.  Gonçalo  Coutinho  11,  Conde  dc 
Marialva. 

D.  Brites  de  Mello,  filha  de  Martim 
Afíonío  de  Mello ,  Guarda  môr  da 
pedoa  delKey, 

Fernaô  deSouía  Camello ,  Senhor 
de  Bayaô. 

D.Joanna  Maria  de  Soufa  de  Alvim, 
filha  de  Pedro  de  Soufa  de  Alvim. 
D.  Leonel  de  Lima  1.  Vifcondc  dc 
Villa-Nova  da  Cerveira. 
D.  Filippa  da  Cunha,  hlha  de  Alva- 
ro da  Cunha  ,  Senhor  de  Fombeiro. 
Joaó  Vaz  Cortc-Real,  Porteiro  mor 
do  Infante  D.Fernando. 
D.  Maria  de  Abarca,  filha  dc  Pedro 
de  Abarca. 

Garcia  de  Mello,  Alcaide  môr  de 
Serpa  ,  Cémcrdador  de  Landrove. 
D.  Filipp  a  Pereira,  filh.  de  Henrique 
Pereira,  Cómend.  môr  de  Santiago. 

Ruy  Dias  de  Mendcça  ,  Senhor  dc 
Ribafilha ,  c  Almafan. 

N  

D.  Joaó  Baçan  ,  II.  Viíconce  de 
Valduerno. 

D.  Maria  Çapata,  filha  de  Ruy  San- 
ches Çapata,  Senhor  dc  Barajas. 
Nuno  MafcarenhíiS. 
D.  Catharina  de  Ataide  ,  filha  de 
Nuno  Fernandes  de  Ataide  ,  Gov. 
da  Cafa  do  Infante  D.  Fernando. 
Fernaô  da  Sylveira,  Senhor  de  Sar- 
zedas. 

D.  Ifabel  Henriq.  filha  de  D.Fernan- 
do HenriqucSjSenh.  das  Alcáçovas. 
D.  Fernando  Coutinho,  Marichal 
de  Portugal. 

D.  joanna  dc  Caílro,  filha  de  D.Al- 
varo Gonçalves  de  Ataide  ,1.  Con- 
de de  Atouguia. 

D.  Joaô  de  Menezes ,  Senhor  de 
Cantanhede. 

D.Leonor  da  Sylva,  filha  de  Ay- 
res da  Sylva  ,  Senhor  dc  Vagos. 

CAFI- 
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CAPITULO  IX. 

DeD.Luií^  de  Portugal  VXonde  deVimiofo. 

17  TT^  Oy  o  primeiro  fruto  da  efclarecida  uniaõ 
Ml  do  Marquez  D.  Aííbníò ,  e  da  Marqueza 
D.  Maria  de  Mendoça ,  D.  Luiz  de  Portugal ,  que 
nafceo  no  anno  de  1620  V.  Conde  de  Vimioíb , 
dignidade,  que  logrou  ainda  em  vida  do  Marquez 
feu  pay  ,  a  quem  fuccedeo  na  fua  grande  Gafa ,  e 
foy  Senhor  das  Villas  de  Aguiar  da  Beira  ,  e  de  Vi- 
miofo,  Donatário  da  Capitania  de  Machico  ,  Com- 
mendador  de  S.  Martinho  de  Sande ,  Santiago  de 
Androes ,  e  de  S.  Miguel  de  Souto  na  Ordem  de 
Chriílo  3  e  pelo  íeu  caíâmento  Almirante  de  Portu- 
gal por  Carta  de  9  de  Setembro  de  1646  ,  Commen- 
dador,  e  Alcaide  mor  dejurumenha,  eClaveiro  da 
Ordem  de  Aviz ,  de  que  íè  lhe  paílbu  Carta  a  6  de 
Dezembro  de  1647  ,  e  de  S.  Pedro  de  Évora  da  Or- 
dem de  Chrifto. 

Mo  anno  de  164 1  quando  o  Marquez  íêu  pay 
paííbu  a  exercitar  o  pofto  de  Capitão  General  no 
governo  das  Armas  da  Província  de  Alentejo  ,  o 
acompanhou  D.Luiz  de  Portugal,  (ainda  naô  era 
Conde  )  nomeado  Capitão  de  Infantaria ,  e  pouco 
depois  Meílre  de  Campo ,  pofto  com  que  íè  achou 
em  diverfas  occafioens  naquella  Provincia  ,  em  que 
Tom.  X.  y  yyy  con- 
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confegiiio  reputação.  Governava  já  a  Provinda  de 
Alentejo  Martim  AíTonfo  de  Mello,  depois  Con- 
de de  S.  Lourenço ,  e  tendo  noticia  ,  de  que  alguns 
moradores  de  Portalegre  ,  faltando  a  fidelidade ,  da- 
portti^rií  Fejianradõ,  yaõ  avifos  aos  Caftelhanos ,  e  que  determinavaõ  in- 
iom.i.iiv.4.pg.í2  .  j.j.Qjy2ilIos  na  Cidade  ,  mandou  a  D.  Luiz  de  Por- 
tugal ,  de  cujo  valor ,  e  prudência  tinha  já  experiên- 
cia ,  para  examinar  eíie  caio ,  e  proceder  como  en- 
tendeíTe.  Entrou  Dom  Luiz  em  Portalegre  com  o 
pretexto  de  acodir  às  fortificações ,  e  levava  quatro 
Companhias  do  feu  Terço  ,  e  huma  de  Cavallos ,  e 
flizendo  a  diligencia  comfegredo,  pode  examinar  as 
culpas ,  e  os  delinquentes  5  e  caftigando  alguns ,  que 
o  mereciaõ ,  ficarão  focegados  todos  ,  e  a  Cidade 
livre  do  perigo,  que  a  ameaçava.    No  tempo  ,  que 
durou  efta  diligencia,  entraraÕ  pela  Serra  de  Marvão 
os  Caftelhanos,  e  queimarão  as  Aldeãs  de  Pitaranha, 
e  Gallego  :  teve  D.  Luiz  aviíb  ,  e  íèm  dilação  mar- 
chou com  a  gente  ,  que  levara  de  Elvas ,  e  alguns 
moradores  da  Cidade  j  feguio  os  inimigos ,  e  na  fua 
retaguarda  queimou  o  Lugar  de  Pico,  e  com  huma 
grande  preza  fe  veyo  retirando.  Voltarão  os  Cafte- 
lhanos ,  e  D.  Luiz  fez  alto  ,  e  mandou  por  alguns 
Mofqueteiros  occupar  os  lados  da  eflrada ,  que  na- 
qiielle  afperiílimo  ficio  he  muy  efíreita  ,  e  por  iílb  he 
íoperior  a  Infantaria  à  Cavallaria ,  mandou  dar  hu- 
ma carga  fobre  os  Caftelhanos  ,  e  ao  mefmo  tempo 
os  carregou  com  a  Tropa  ,  que  mandava  o  Tenente 
de  D.  Fernando  Telles,  Martini  Domingues  Banha, 

e  to- 
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e  tomandolhe  alguns  cavallos ,  ficarão  mortos  trin- 
ta Infantes.  Retirou-íe  D.  Luiz  com  a  preza ,  e  por 
ordem  do  Governador  das  Armas  voltou  a  Elvas , 
onde  lhe  agradeceo  O  bem  ,  que  executara  a  com- 
miííàô,  e  a  felicidade  do  bom  fucceííò,  com  que  o 
íèu  valor  acreditara  asnoílàs  Armas.  Em  diverfas 
occafioens  íe  achou  D.  Luiz  de  Portugal ,  em  que 
deu  naõ  vulgares  moftras  do  lêu  valor  ,  e  adivida- 
de  ,  deíèmpenhando  íêmpre  as  obrigações  do  feu  al- 
to naícimento. 

No  tempo  em  que  ElRey  Dom  Joaõ  creou  chancei,  dotíitoRey, 
Marquez  de  Aguiar  ao  Conde  de  Vimiofo  ,  logo  liv.  i7.rag-;'5>cpas, 
depois  fez  Conde  de  Vimiofo  a  D.  Luiz  ,  de  que  fe 
lhe  paííbu  Carta  a  i;  de  Setembro  de  1644,  decla- 
rando íêr  de  juro,  e  herdade,  conforme  a  Ley  Men- 
tal j  e  por  outra  de  19  de  Janeiro  de  1645  fe  lhe  paí^ 
íbu  a  do  aííèntamento  de  Conde  Parente ,  com  a 
mayor  quantia  ,  que  já  diííèmos  em  outra  parte , 
que  coftumaõ  vencer  de  aííèntamento  os  Condes , 
que  tem  a  prerogativa  de  defcender  da  mefma  Ca- 
fa Real  ,  e  por  iííò  ElRey  lhe  dava  o  tratamento 
de  íbbrinho  ,  como  fe  vê  em  diverfas  mercês  fei- 
tas ao  mefmo  Conde  Dom  Luiz ,  a  quem  também 
deu  a  adminiftraçaÔ  da  Caía  de  Caílello-Rodrigo, 
que  fe  achava  na  reprefalia,  por  íer  neto  de  D.  Chrií^ 
tovaõ  de  Moura  T.Marquez  de  Caílello-Rodrigo. 
Determinou  ElRey  no  anno  de  1649  dar  Cafa  ao  _  ,    ,  „  „  , 

Ti  '     ■  rry        \   r     r      r\  \\  Portugal  RcjtAurado  y 

Jrnncipe  D.  Theodoíio  feu  filho,  e  lhe  nomeou  pa-  tom.t.Uv.  lo.p.óíj/, 
ra  Gentis-homens  da  Camera  a  Henrique  de  Soufa 
Tom.X.  Yyyy  ii  Ta- 
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Tavares ,  Conde  de  Miranda  ,  e  depois  I.  Marquez 
de  Arronches ,  a  FernaÔ  Telles  da  Sylva  I.  Conde 
de  Villar-Mayor  ,  a  Nuno  de  Mendoça  II.  Conde 
de  Val  de  Reys,  e  a  D.  Gregorio  Thaumaturgo  de 
Caílellobranco  III.  Conde  de  Villa-Nova  ,  e  pou- 
co tempo  depois  nomeou  ao  Conde  de  Vimiofo  D. 
Luiz ,  e  a  Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  depois  I,  Conde 
de  S.  Vicente  5  deftes  dous  fomente  fe  acompanhou 
omefmo  Principe,  quando  noanno  de  165 1  paííbu 
à  Província  de  Alentejo  fem  licença  delRey  íêu 
pay ,  como  deixamios  em  feu  lugar  referido.  A  ef- 
te  Principe  fervio  o  Conde  os  poucos  annos  ,  que 
lhe  durou  a  vida ,  que  acabou  no  anno  de  165  5  j  naô 
fe  extendeo  muito  a  do  Conde  ,  porque  defgrsçada- 
mente  foy  morto  em  huma  pendência  no  Jogo  da 
Péla  a  2  de  Abril  de  1655  ,  a  que  o  levou  o  fado  j 
porque  convidando-o  feu  cunhado  o  Conde  de  S. 
JoaÕ  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  depois  I.  Marquez 
de  Távora  ,  para  Padrinho  de  hum  defafío ,  de  que 
eraÕ  Authores  outros  Senhores  com  poucos  annos, 
que  inconfideradamente  íê  defafiaraÕ ,  fendo  o  mo- 
tivo huma  defconfiança  mal  fundada  :  naô  partici- 
pou o  Conde  eíle  defafío  apefíba  alguma  mais,  que 
a  íêu  irmaô  D.  Miguel  de  Portugal  j  e  tanto  que 
chegarão  ao  lugar  determinado  ,  que  era  o  Jogo  da 
Péla,  viraõ  huma  multidão  de  gente;  principiada  a 
pendência,  intentou  com  o  feu  refpeito  evitalla;  po- 
rém fem  tirar  da  efpeda ,  lhe  meteo  hum  eftoque 
pelo  peito  hum  atrevido  Capitão  parcial  dos  con- 
trários, 
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trarios,  e  fem  mais  dilação  cahio  aomeímo  tempo 
morto  infelizmente  o  Conde.  Sentio  EIRey  eha 
fatal  defgraça  com  demonftrações  dignas  da  fua  fe- 
veridade.  Prendeo  os  culpados  no  defafío ,  outros 
fe  aufentaraõ  j  e  como  verdadeiro  Chriílaõ ,  no  tem- 
po ,  que  fe  achava  já  perto  da  hora  da  morte ,  cha- 
mou à  fua  Real  prefença  os  prezos,  que  erao  Dom 
Miguel  de  Portugal  ,  os  Condes  de  S.  Lourenço 
Luiz  de  Mello  da  Sylva ,  o  de  S.  JoaÔ  Luiz  Alva- 
res de  Távora  ,  o  de  Caílello-Melhor  Luiz  de  Sou- 
fa  de  Vafconcellos ,  e  Ruy  Fernandes  de  Almada  1 
que  eí^avaô  em  diverfas  prizoens.  Chegarão  à  pre- 
íènça  delRey  ,  menos  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  que  íê 
dilatou  por  efíar  na  Torre  velha.  Tanto  que  EI- 
Rey os  vio ,  os  chamou ,  e  lhes  diííè ,  o  quanto  fen- 
tia  naÕ  os  ver,  e  a  caufa  ,  que  os  tinha  apartado  da 
fua  prefença ,  exhortando-os ,  a  que  foííèm  amigos , 
e  o  quanto  convinha  aoReyno  afuauniaõ.  D.  Mi-  nito  livro  tom.  i.pag. 
guel  de  Portugal ,  havendo  herdado  dos  feus  ante- 
paííàdos  o  amor  do  Teu  Príncipe,  diflè,  que  perdoa- 
va a  todos ,  os  que  haviaõ  concorrido  na  morte  do 
Conde  feu  irmaÕ  5  o  que  EIRey  eílimou  tanto,  que 
lhe  agradeceo  com  efpeciaes  honras  efia  generoíà 
demonftraçaõ.  He  para  naõ  omittir ,  que  havendo 
o  matador  fogido  para  a  Ilha  da  Madeira ,  e  tendo 
paííàdo  muitos  annos,  publicou  diante  de  hum  gran- 
de amigo  feu  ,  Criado  da  Cafa  de  Vimiofo,  que 
elle  fora  o  aggreííbr  da  morte  do  Conde  ,  o  qual  ex- 
citado do  brio,  o  defafiou,  e  o  matou  ,  pagando 

íim 
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íím  a  femrazaõ  daquelle  homicicJio  j  porque  era  o 
Conde  merecedor  de  mais  dilatada  vida.  Nelle  fe  ti- 
nhaõ  efperanças,  de  que  íêria  hum  cabal  Miniftro, 
porque  foy  ornado  de  excellentes  virtudes ,  valero- 
ío ,  cortezaõ ,  liberal  ,  benévolo  no  trato  das  gen- 
tes ,  de  forte  ,  que  era  amado  de  todos ,  bizarro  ,  e 
hum  dos  mais  excellentes  Cavalleiros  do  feu  tempo; 
erudito ,  com  muita  applicaçaõ  às  bellas  letras ,  ínf- 
truido  com  primor  na  língua  Latina  ,  e  com  muito 
conhecimento  da  Grega  ,  favorecido  das  Mufas ,  e 
compoz  com  propriedade  ;  finalmente  a  natureza  o 
dotou  de  partes  taõ  admiráveis  ,  que  na5  lhe  faltou 
mais  que  o  tempo,  para  que  pudeííem  brilhar  j  por- 
que naõ  contou  mais  annos  de  idade ,  que  trinta  e 
cinco.  Jaz  emS.Jofeph  de  Riba  Mar. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  Tgnez 
de  Azevedo ,  filha  ( por  morte  de  íêu  irmaô  D.  An- 
tonjo  de  Azevedo  ,  que  morreo  de  curta  idade  )  her- 
deira de  D.  Lopo  de  Azevedo  Almirante  de  Portu- 
gal ,  Commcndador  de  Jurumenha ,  e  Claveiro  da 
Ordem  de  Aviz,  e  de  S.  Pedro  de  Elvas  na  Ordem 
deChrifto,  Alcaide  môr  de  Jurumenha,  e  de  Dona 
Guiomar  da  Sylva  fua  mulher ,  filha  de  D.  Fernão 
Martins  Mafcarenhas ,  fillio  fegundo  de  D.  Francif- 
CO  Mafcarenhas  L  Conde  de  Santa  Cruz :  e  defte 
matrimonio  nao  teve  fucceílaõ.  Morreo  a  21  de 
Fevereiro  de  16J2.  Foy  fepultada  na  Capella  môr 
do  Moíieiro  de  S.  |ofeph  de  Riba  Mar,  onde  pafla- 
dos  annos,  quando,  enterraõ  ao  Conde  feu  marido, 
acharão  feu  corpo  incorrupto.  Ca- 


da  Qfa  %eal  Tortu^.  Lh.  X  7^^ 


Caiou  fegunda  vez  com  D.  Ignacia  Maria  de  Távo- 
ra ,  a  qual  ficando  viuva ,  e  taô  íèntida  da  deígraça- 
da  morte  do  Conde  feu  marido ,  tirou  hum  Alvará 
delRey  ,  para  accufar  por  feu  Procurador,  fem  ap- 
parecer  em  juizo ,  os  culpados  na  morte  do  Conde : 
íby  paííàdo  a  12  de  Julho  de  1655,  Pore'm  com  me- 
lhor acordo  ,  deixando  o  mundo  ,  íè  recolheo  no 
Morteiro  de  Odivellas  ,  adonde  depois  de  muitos 
annos  morreo.  Era  filha  de  Antonio  Luiz  de  Tá- 
vora II.  Conde  de  S.  JoaÕ ,  e  da  Condeííà  D.  Ar- 
changela  Maria  de  Portugal  j  e  também  defte  matri- 
monio naô  teve  rucceíTao. 

Houve  em  D.  Maria  de  Lanoy ,  filha  de  Roque  de 
Lanoy ,  Efcrivaõ  de  Alcaide  em  Lisboa ,  a 

18  D.  Affonso  de  Portugal  ,  que  íè  creoU' 
em  cafa  de  feu  pay ,  e  por  fua  morte  na  do  Conde 
íêu  irmaÔ ,  e  morreo  moço* 


CAPITULO  X- 

De  T)om  Miguel  de  Tortugal  V L  Conde 
de  V imiofo.. 

17      A   Defgraçada  morte  do  Conde  D.  Luiz- 
jl  \  deu  a  fucceíTaõ  da  fua  Caía  ,  e  Mor- 
gados  a  feu  irmaÕ  D.  Miguel  de  Portugal ,  que  naí^ 
ceo  no  anno  de  165 1  5  porque  Dom  ChriftovaÕ  de 
Portugal ,  também  feu  irmão ,  e  fegundo  na  ordem 

d®> 
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do  nafcimento ,  acabou  ávida  moço  j  e  por  efla  cau- 
fa  foy  D.  Miguel  de  Portugal  VI.  Conde  de  Vi- 
Torre  do  Tombo  lív.  miofo  por  merce  delRey  D.  Joaõ  IV.  de  que  tirou 
ij.dachíncdur.  dei-  c^lHíi  paíTada  em  Alcantara  a  18  de  Junho  de  1655, 
5(í,  e  nelia  diz ;  ror  Jer  jilho  do  Marquez  de  ^Agutar , 

meu  multo  amado  ,  e  prezado  fohrinho ,  do  meu  Conje* 
lho  de  Ejlado ,  e  irmaô  de  D.  Luiz  de  Portugal  Con- 
de de  Vimiofo  ,  e  por  vagar  para  a  Coroa  pela  Ley 
Mental  ^  &c*  e  tendo  rejpeito  ao  referido,  &c,  o  faço 
Conde  de  juro ,  conforme  a  Ley  Mental.  Depois  íe 
lhe  paíTou  na  forma  coftumada  a  de  aííèntamento  de 
EilvMç.ditaChancel.  ^onde  Parente  a  17  de  Julho  de  1656,  e  teve  tra- 
pag.  ii>4,  tamento  de  Sobrinho.    Foy  Senhor  deíla  Villa,  e 

da  de  Aguiar  da  Beira,  e  Capitão  hereditário  de  Ma 
chico ,  Commendador  de  Santiago  de  Androes , 
Martinho  de  Sande  ,  e  S.  Miguel  de  Souto  na  Or- 
dem de  Chrifto,  Governador  de  Évora,  do  Coníe- 
Iho  de  Guerra,  e  Eílribeiro  mor  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Francifca  Ifabel  de  Saboya  j  e  pelo  feu  cafamen- 
to  Senhor  da  Caía ,  e  Condado  de  Bailo  ,  da  Capi- 
tania de  Pernambuco,  edo  Morgado  dosAlbuquer- 
ques ,  que  ajuntando-fe  à  fua  opulenta  Cafa  a  fize- 
raõ  mais  rica ,  e  poderoía  pelas  prerogativas ,  eju- 
lifdiçÔes ,  e  exteníaô  de  domínios  na  America. 

Achou-fe  o  Conde  naquella  fatal  pendência 
do  Jogo  da  Péla,  em  que  com  igual  deíêm.baraço, 
que  valor ,  fe  portou  o  tempo  ,  que  ella  durou  ;  e 
íèndo  prezo  ,  e  depois  chamado  à  prefença  dei  Rey 
com  os  mais  cúmplices  ,  que  íê  achavao  também 

prezos , 
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prezos ,  como  já  diííènios,  íe  houve  o  Conde  nefta 
occaííaõ  com  tanto  acordo  ,  que  fará  fempre  me- 
morável o  íèu  nome  j  porque  íatisfazendo  com  o 
goílo  delRey ,  perdoou  generoíâmente  aos  feus  ini- 
migos ,  culpados  na  morte  do  Conde  íeu  irmaô  ,  de 
que  íe  efqueceo  tao  chriílãamente ,  que  com  alguns 
confervou  depois  em  trato  familiar ,  reciproca  ami- 
íade. 

Noanno  de  i66^ ,  em  que  D.Joaõ  de  Auílria, 
Generalíííimo  de  hum  poderoíiííimo  Exercito,  íitiou 
a  Cidade  de  Évora  ,  e  a  rendeo  ,  vivia  nefte  tempo 
nella  o  Conde  de  Vimiofo,  que  com  admirável  adi* 
vidade,  e  zelo  pretendeo  compor  os  ânimos  difcor- 
des  de  alguns  Officiaes  de  Guerra  ,  para  que  pudeí^ 
íêm  difpor  melhor  a  defeníâ  ;  mas  vendo ,  que  a 
Praça  fe  rendia ,  e  que  as  fuás  inftancias  naô  produ- 
ziao  o  efFeito  ,  que  pretendia  de  dilatar  a  defeníà, 
para  dar  tempo  a  fer  foccorrida  ,  com  aquelle  brio 
herdado  da  fidelidade  de  íêus  clariííimos  afcenden- 
tes ,  defprezando  as  offertas  do  vencedor  ,  fahio  da 
Cidade.  Reilaurada  depois  pelos  noílbs  glorioía- 
mente  a  Cidade  de  Évora,  ElRey  D.  AfFonfo  Ví. 
o  nomeou  para  a  governar ,  dandolhe  Patente  de 
Meftre  de  Campo  General ,  e  doConíêlho  de  Guer- 
ra ,  e  a  prerogativa  de  Governador  das  Armas  da- 
quella  Cidade.  Seguio-íe  noíêguinte  anno  porfe  em 
Campanha  o  noílb  Exercito  ,  e  ardendo  o  Conde 
no  defejo  de  fervir  à  Patria  ,  e  gloria  do  íèu  nome , 
tendo  po^o  a  Praça  de  íbrte ,  que  nao  tinha  peri- 
Tom.  X.  Zzzz  go , 
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go ,  pedio  licença  aElRey,  para  fe  achar  naquella 
Campanha,  que  lhe  naõ  concedeo  ,  por  entender, 
que  era  muy  util  a  íua  vigilante  afíiílencia  naquella 
Cidade. 

Era  Eftribeiro  mor  da  R  ainha  D.  Maria  Fran- 
ciíca  ,  entaõ  Princefa  de  Portugal,  o  Conde  de  Óbi- 
dos D.  Vafco  Mafcarenhas ,  do  Confelho  de  Efta- 
do  ,  Vara5  de  grandes  merecimentos  pelos  Teus  fer- 
viços ,  e  peíToa ,  e  falecendo  no  anno  de  1678 ,  ele- 
geo  para  efte  authoriíado  emprego  ao  Conde  de 
Vimioíb ,  de  que  íè  lhe  paíTou  Carta  a  2  de  Setembro 
de  1678 ,  que  exerceo  com  igual  íatisfaçaõ  da  Rai- 
nha ,  que  do  Principe  Regente  D.  Pedro ,  que  eí^ 
limou  muito  ao  Conde,  e  o  efcolheo  para  Vedor  da 
Fazenda  de  fua  filha  a  Princeza  D.  líabel  entre  os 
Officiaes ,  de  que  fe  havia  de  compor  a  fua  Caía,  e 
o  havia  deftinado  para  opofto  de  Regedor  dasjuf 
tiças ,  com  a  efperança  do  Confelho  de  Eftado  ;  po- 
rém naõ  duvidando  o  Conde  o  aceitar,  determinou 
primeiro  fazer  huma  cura ,  por  íê  achar  já  muy  falto 
da  faude ,  para  poder  fupportar  a  continuada  aííií^ 
tencia  ,  e  lida  defte  grande  lugar  5  mas  atenuan- 
do-fe  as  forças  ,  fem  embargo  de  fer  de  huma  natu- 
reza robufta ,  que  deftruio  com  alguns  exceíTòs  do 
comer,  lhe  faltou  a  vida,  anticipando-felhe  a  morte, 
que  foy  a  15  de  Novembro  de  1687  ,  privando  ao 
Reyno  de  taô  excellente  Miniftro  j  porque  foy  o 
Conde  ornado  de  muitas  virtudes,  muy  ferio,  e  gra- 
ve 3  de  forte ,  que  recahío  bem  nelle  a  reprefentaçaõ 

da 
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da  Cafa  ,  com  que  íbube  adquirir  amor ,  e  reípeito 
no  povo  de  Lisboa  ,  e  ainda  mayor  no  de  Évora , 
onde  conferva  ainda  hoje  venerada  memoria.  Era 
verfado  nas  linguas  Latina ,  Franceza ,  Italiana  ,  e 
Caftelhana ,  que  entendeo  primoroíâmente  5  de  Fi- 
loíbfia ,  e  Mathematica  foube  o  que  bailou ,  para  íe 
inftruir ;  muy  dado  à  liçaõ ,  cm  que  fez  admiráveis 
progreílòs  em  huma  ,  e  outra  Hiftoria  ,  em  que  foy 
erudito :  aííím  teve  huma  eícolhida  ,  e  numerofa  Li. 
vraria  de  livros  impreílbs  ,  e  manuícritos ,  de  que 
depois  ainda  nós  tivemos  a  fatisFaçaÕ  de  vermos 
muitos ,  e  importantes.  Foy  no  trato  da  amiíade  fi- 
no ,  na  fua  cafa  ,  e  mefa  pompoíb  com  numeroíà  fa- 
mília ,  efcolhida  de  peíToas  nobres ,  coníêrvada  dos 
antigos  criados  da  fua  mefiiia  Caía.  Tinha  ,  eftando 
em  Évora ,  trinta  cavallos  generofos  da  fua  peífoa. 
Na 6  teve  menos  propenfaõ  ,  e  génio  à  caça  ,  fem 
que  lho  diminuiílè  o  naõ  íèr  dos  mais  felices  no  ex- 
ercício de  atirar ;  muy  dado  à  Muííca ,  que  entendeo 
fcientificamente  ,  tocando  com  primor  alguns  iní- 
trumentos ,  que  naquelle  tempo  levavaô  a  melhor 
attençaõ  ,  como  eraõ  harpa ,  e  viola  ,  e  todos  os  de 
tecla.  Teve  grande  deílreza  no  jogo  daefpada,  a 
que  íê  lhe  ajuntava  o  fer  robuílo ,  e  de  forças  extra- 
ordinárias, com  que  fazia  prodigiofas  experiências  j 
e  fobre  partes  taõ  excellentes  era  o  brilhante  a  ge- 
nerofidade ,  que  moftrou  em  muitas  occaíioens  ,  e 
entre  outras  a  de  íàtisfazer  dez  mil  cruzados ,  que 
hum  criado  íèu  de  eílimaçaÔ  ficou  devendo  ao  FiA 
Tom.  X;  Zzzz  ii  co 
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CO  Real ,  de  que  era  Thefoureiro ,  fem  mais  culpa, 
do  que  fe  lhe  queimarem  cafualmente  alguns  papeis, 
que  depois  faltarão  para  a  Tua  conta  ;  e  eternamen- 
te o  teftemunhará  o  íitio  do  feu  Palacio ,  de  que 
deu  toda  a  parte ,  que  foy  neceíTaria  para  as  Cava- 
Ihariças  da  Rainha  fua  Ama  ,  de  que  em  tudo  íe 
moftrava  o  mais  obfequiofo  Criado.  Jaz  em  S.  Jq- 
feph  de  Riba  Mar. 

Cafou  com  D.  Maria  Margarida  de  Caffro  e  Albu- 
querque fua  prima  fegunda  ,  Senhora  ornada  de  mui- 
tas virtudes  ,  em  que  foy  o  brilliante  a  prudência , 
como  moftrou  com  heróica  fineza  ir  ella  mefm.a  à 
cafa ,  em  que  fe  creavaõ  dous  filhos  do  Conde ,  e 
trazellos  para  o  feu  Palacio ,  onde  os  creou  com  a 
devida  eftimaçaõ  de  ferem  íeus  herdeiros.  Era  fi- 
lha herdeira  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho, 
Senhor  da  Capitania  de  Pernambuco  ,  que  cm  Caí^ 
lella  ,  depois  da  íêparaçaô  das  Coroas ,  foy  intitula- 
do Marquez  de  Bafto  ,  e  Conde  de  Pernambuco, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV. 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Caftro ,  irmãa  de  D. 
Lourenço  Pires  de  Caftro  III.  Conde  de  Bafto  ,  e 
filha  de  D.  Diogo  de  Caftro  11.  Conde  de  Bafio , 
Capitão  de  Évora  ,  Commendador  de  Almodôvar , 
e  Garvaõ  na  Ordem  de  Santiago  ,  Regedor  dasjuf- 
tiças  ,  Prefidentc  do  Defembargo  do  Paço,  do  Con- 
felho  de  Eftado  dos  Reys  D.^^Filippe  III.  e  IV.  e 
Vice-Rey  de  Portugal,  e  da  Condeílà  D.  Maria  de 
Távora.    Faleceo  325  de  Outubro  de  ejaz 

com 
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com  o  Conde  feu  marido  em  S.  Jofeph  de  Kiba 
Mar  j  e  defta  efclarecida  uniaõ  raÕ  ficarão  filhosj 
porém  em  D.  Antcnia  de  Bulhoens ,  donzella  no- 
bre y  e  limpa ,  que  depois  foy  Freira  em  Santa  An- 
na de  Lisboa  ,  filha  de  Antonio  Ferreira  Peftana ,  e 
de  Antónia  Ferreira ,  teve  o  Conde  D.  Miguel  a 

18  D.  Francisco  de  Portugal  VII.  Con- 
de de  Vimiofo ,  II.  Marquez  de  Valença ,  Capitu- 
lo XI. 

18  Dona  Maria  de  Portugal  dotada  de 
muita  difcriçaõ ,  e  talento  ,  que  fendo  procurada 
pela  Rainha  D.  Alaria  Sofia  para  fua  Dama  do  Pa- 
ço na  vida  da  CondeíTa  fua  tia ,  e  madrafía ,  foy  de- 
pois da  fua  morte  depofitada  no  Mofteiro  do  Sacra- 
mento de  Liâboa  ,  como  fiadora  da  Cafa  de  íêu  ir- 
mão: porém  ella  com  fingular  refoluçaõ  trocou  taõ 
grandes  eíperanças  pelo  eílado  de  Religioía  ,  to- 
mando na  meírna  Caía  o  habito  com  o  nome  de  Sor 
Maria  Margarida  do  Roíârio  ,  onde  profeííou  ,  e 
foy  PrioreíTa ,  e  vive  com  exemplar  edificação. 


D.  Ma- 


).  Maria 
dargarida 
eCaltroe 
\lbuquer- 
|ue  ,  niu- 
her  de  D- 
[Miguel  de 
.-•ortugal , 
^'I.  Con- 
de  de  Vi« 


'Jorge  de  Albu- 
querque Coelho 
ll.Scnh.  da  Ca- 
pitania de  fcr* 
nambucot 

Duarte  de 

Albuquerque 
Coelho,  Scn.-= 
da  Capitania 
de  Fcrnam- 
buco  ,  toy 
Conde  da  di- 
ta Cdpitanía, 
e  Marquez  de  l 

balto.        [  D.AnnadaSyl- 
*wva. 


D.  Joanfia  de 
Caftro ,  »l«  a 
2  de  Abril  de- 


'Dom  Diogo  dc 
Caítro,  ll.Con- 
de  de  Balio  ,  do 
Confelhode  E(- 
tado,  Vice-Key 
^dcl^orcugaljâcc. 


A  CondcíTa  D. 
Maria  dcTavo- 
'ra. 


S Gonçalo  Pires  Coe- 
lho ,  Senhor  de  lil- ' 
5;uciraí. 

Senhor  da  Capita-^  Helena  Martins  ,  OU  ^ 
nía  del^ernambu-^Caiharina  Pereira, 
I  CO.  cu  Figueiroa. 
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Martim  Coelho,  Senhor  de  Filguei- 
ras ,  Ayo  do  Infante  D.  Pedro. 
D.  Joanna  de  Azevedo,  lilha  dc  Lo- 
po Uias  dc  Azcv.  Senh,  dc  Aguiar. 


N. 
N. 


D.  Brites  dc  Albu- 
'  qucrquc. 


Lopo  de  Albuquer-V 

i 

Dona  Joanna  deBu« 
.  lhaó. 


-  Dom  Joaô  Coutifího ' 
C  11.  Conde  dc  ticdon- 

D.  Alvaro  Couti-  }  do. 

nho  ,  Senhor  de"^ 

Almourol,  /  A  CondcHa  D.  Ifabel 

^  hennqucs. 


D.  Brites  da  Syl 

VA, 


D.  Pedro  de  Almci- 
,  AitAidc  mór  dc 


orrcb  Vedras. 
D.  Maria  da  Sylva. 


SSc 
  Évora  ,  Mordo 

l  Caftro,  Capitaó  dc  J  môr  da  Princeza 
\  Évora. 


D.  Diogo  de  Caftro, 
Scnlior  da  Cala  de 
Uo  >  Capitaó  de 
Mordomo 
D. 

(  Joanna. 

U.Lconor  de  Ataide. 


D.  Filippa  da  Ca- 
'mera. 


Lourenço  Pires  de- 
Távora  ,  Senhor, 
de  Caparica,  Ca- 

kmerciro  mor  do 
Senhor  D.  Duar- 

)te ,  Embaixador  a 
Roma. 

D.  Catharina  de' 
Távora. 


Manoel  da  Camera  , ' 
Ca^iiaó  cia  Ilha  dc  S. 
MigUcl. 

D.  Joanna  dc  Men- 
doza. 


Chriftovaô  de  Távo- 
ra ,  Mordomo  mor 
da  Infante  D.  (juio- 
mar  Coutinho. 
D.  Francilca  dcSou- 
la. 


Ruy  Lourenço  de 
Távora  ,  Vice-Rcy 
'  da  Índia. 

D.  Joanna  da  Cunha^ 
Uama  da  Kainha  D. 
'  Cathatina. 


Tom.X. 


Joaô  dc  Albuquerque, 

D.  Leonor  Lopes  ,  filha  do  Defem- 
bargador  Lopo  Gonçalves. 

AfFonfo  Lopes  de  Bulhaó,  Cidadão 
de  Lisboa. 

Ifabel  Gramacho,  filha  de  Pedro 
Nunes  Gramacho. 
Dom  Vafco  Coutinho  I.  Conde  de 
Borba  ,  Capitaó  dc  Arzila. 
A  Condtlla  D.  Joanna  da  Sylva ,  fi- 
lha de  D.  Joàódc  Menezes,  Senhor 
de  Cantanhede. 

Fernaó  Martins  Mafcarenhas  ,  Se- 
nhor de  Lavre, Capitaó  dosGincies. 
D.  Violante  Henriques,  filha  dc  Fer- 
não da  Sy  Ivcira ,  Senh.  de  Sarzedas. 

l).  Diogo  Fernandes  dc  Almeida , 
Prior  do  Crato. 

Igncz  Vclkz. 

Dom  Vafco  Coutinho ,  Conde  de 
Ijoi  ba. 

D.  Catharina  da  Sylva. 

D.  Fernando  de  Caftro ,  Capitaó  de 
b  vori. 

D.  Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  Ruy 
dc  Souia ,  Senhor  dc  Beringel. 
Nuno  Fernandes  de  Ataíde  j  Capi- 
taó de  C^afim  ,  Alcaide  m.ce  Aiv.or. 
D.  Joanna  de  Faria ,  filha  cie  í\uiàó 
de  Faria. 

Kuy  Gonçalves  da  Camera,  Dona- 
tário da  Ilha  de  S.  Miguel. 
D.  Filippa  Coutinho ,  filha  de  Ruy 
Lopes  Coutinho. 

Jorge  de  Mello,  Monteiro  môr, 
Commendador  do  PinhcirOi 
D.  Margarida  de  Mcndoça,  filha  de 
Diogo  de  Mendoça  ,  Alcaioe  môr 
de  Mourac. 

Lourenço  Pires  de  Távora. 
D.  Mana  Telles ,  hlha  de  D.  Gon- 
çalo Louiinho ,  Conde  de  Marial- 
va. 

Fernaó  de  Soufa  ,  o  da  Botelha , 
Stnhor  de  RoíTas. 
D.  Mecia  de  Brito,  filha  H.  de  Mar- 
tini ViZ  Alaicsrcnhas. 
Alvaro  Pires  dc  Távora  ,  Senhor  de 
Mogadouro. 

D.  Joanna  da  Sylva ,  filha  de  D.  Af- 
fonfo  de  Vafconc.  Cond.  de  Penelia. 
Mofen  Ferrer,  Cavai.  Valenciano. 
D.  Mana  de  Kobles ,  filha  H.  de  D. 
Joaó  de  Robles ,  Senhor  da  Viila  de 
Almentero. 

CAPÍ- 
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CAPITULO  XL 

T)e  Dom  Francifco  de  Tortugal  11.  Marques^ 
deValençay  eVlL  Conde  de  Vimiojo. 

1%  T)  -^^3  íegurar  a  permanência  da  Caía  de 
Sl  Vimioío  ,  que  fe  vio  no  perigo  de  íè 
lhe  acabar  a  fua  varonía  no  Conde  D.  Migue],  lhe 
concedeo  Deos  por  filho  a  D.  Francilco  de  Portu- 
gal,  ainda  que  fóra  do  matrimonio,  para  comelle 
dilatar  a  antiga  virtude  de  produzir  efta  grande  Ca- 
ía illuftriííimos  Varoens.  Vio  a  primeira  luz  em 
Lisboa  a  25  de  Janeiro  do  anno  de  1680  ,  foy  crea» 
do  debaixo  da  tutella  daquella  prudente  Matrona  a 
CondeíTa  Dona  Maria  de  Caftro  fua  tia ,  viuva  do 
Conde  feu  pay ,  como  quem  na  fua  peílba  queria 
confervar  o  efplendor  de  íeus  excelíbs  progenitores. 
No  teflamento  do  Conde  íèu  pay  lhe  foraõ  nomea» 
dos  por  Tutores  Manoel  Telles  da  Sylva  I.  Mar- 
quez de  Alegrete ,  entaõ  Conde  de  Villar-Mayor , 
de  quem  já  temos  feito  memoria ,  e  Francifco  Bar- 
reto ,  Cónego  da  Sé  Lisboa ,  Fidalgo  de  grandes 
merecimentos ;  porque  foy  VaraÔ  eminente  em  le- 
tras, ornado  deexcellentes  virtudes,  de  grande  hon- 
ra ,  e  deíintereííè  ,  muita  gravidade ,  e  naõ  menos 
graça ,  e  difcriçaÕ  no  trato  familiar.  Neftes  efpe* 
lhos  começou  o  Conde  D.  Francifco  nos  tenros  an- 

nos 
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nos  da  fua  idade  a  ver  as  virtudes ,  de  que  íè  havia 
de  adornar,  e  depois  com  o  tempo  foube  também 
praticar. 

Era  D.  Francifco  de  Portugal  único  varaõ 
da  Gafa  de  Vimiofo ,  em  quem  o  Conde  feu  pay  a 
defejava  confervar;  e  aííim  à  fua  inftancia  El  Rey 
Chancelaria  dsiRey  D.  D.  Pedro  O  habilitou  ,  Iegitimando-o  em  forma  eí^ 
Pedro  iL  Jiv.  48.  pag.  peciofa,  e  por  graça  efpeciai,  por  Carta  de  15  de 
Dezembro  de  1681,  e  por  outra  domeííiio  dia  lhe 
fez  a  mercê  da  grandeza,  com  o  titulo  de  Conde  de 
Vimiofo  ,  e  querendo  que  íe  confervaíFe  no  meí- 
mo  efplendor ,  em  que  a  tiveraô  feus  antepaíTados , 
íeguindo  o  mefmo  coílume  ,  fe  lhe  paíTou  Carta  do 
aííentamento  de  Conde  Parente  ,  como  haviaô  tido 
os  feus  mayores ,  com  a  prerogativa  do  tratamento 
de  Sobrinho  :  aíTim  fuccedeo  D.  Francifco  de  Por- 
tugal fendo  VH.  Conde  de  Vimiofo  ,  Senhor  he- 
reditário da  Capitania  de  Machico  na  Ilha  da  Ma- 
deira ,  Commendador  das  Commendas  de  S.  Miguel 
de  Chorence  ,  de  Santigo  de  Androes  ,  S.  Marti- 
nho de  Sande  no  Arcebifpado  de  Braga  ,  todas  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  das  Commendas  de  Almodô- 
var ,  e  Garvaõ  no  Campo  de  Ourique  na  Ordem  de 
Santiago  ,  e  Padroeiro  do  Convento  de  S.  Jofeph 
de  Riba  Mar. 

Por  morte  da  Condeííà  D.  Margarida  de  Caf- 
tro  fua  tia  ,  Senhora  da  Cafa  ,  e  Condado  de  Bailo, 
e  da  Capitania  de  Pernambuco,  o  nomeou  por  feu 
herdeiro  ,  e  da  Caía  de  Bailo ,  e  juntamente  das  ac- 
ções, 
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ções,  que  tinha  fobre  o  fenhorio  daquella  Capita- 
nia. Entrou  o  Conde  de  Vimiofo  de  poííè  da  Ca- 
ía de  Bafto  ,  e  pelo  que  pertencia  ao  Morgado  dei- 
la,  contenderão  fobre  afucceíTaô  alguns  Fidalgos  il- 
luílres ;  e  depois  de  vários  fucceííbs  ,  foy  julgado 
por  melhor  o  direito  de  Chriílovaõ  de  Almada  ,  Se« 
nhor  das  Villas  de  Carvalhaes ,  e  Ílhavo ,  e  outras , 
Vedor  da  Cafa  da  Rainha  *,  porém  nos  embargos 
melhorou  tanto  o  Conde  de  Vimiofo ,  já  Marquez 
de  Valença,  que  revogada  a  fentença  ,  lhe  foy  jul- 
gada a  Cafa  de  Bailo  no  Supremo  Senado  a  4  de 
Novembro  de  1721 ,  que  depois  na  denegação  da 
revifta  pelo  Defembargo  do  Paço ,  em  4  de  Novem- 
bro de  1726  ,  lhe  ficou  indifputavel  a  poííè  ,  em  que 
eftava  havia  trinta  e  íète  annos.  Na5  teve  menos 
contraftes  fobre  as  pretençôes ,  que  tinha  a  Pernam- 
buco ,  de  que  íua  tia  ultima  poíTuidora ,  e  em  quem 
íê  extinguio ,  naõ  fó  a  ultima  linha ,  mas  o  fangue 
dos  Albuquerques ,  Senhores  daquella  Capitania  ,  o 
deixara  por  herdeiro.  Foy  efta  contenda  com  a  Co- 
roa ,  que  eftava  depoííè  daquelle  Eftado  defde  a 
fua  reftauraçaõ ;  defendiaõ  os  Procuradores  Régios 
a  cauíà  acerrimamente  contra  o  Conde  de  Vimio- 
ío ,  que  teve  íentença  contra  ,  julgando-íè  à  Coroa, 
e  no  tempo  que  elle  entrou  a  pedir  revifta  íè  com- 
puzeraõ  as  partes ,  para  o  que  ElRey  paííòu  hum 
Alvará  a  16  de  Janeiro  de  1716 ,  em  que  dava  ao  ^^^y^ 
Procurador  da  fua  Coroa  Francifco  Mendes  Gal- 
vão faculdade  de  poder  ajuftaríè  com  o  Conde  ,  em 
Tom.  X.  Aaaaa  hum 
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hum  concerto  ,  que  foííè  reciprocamente  conveni- 
ente a  ambas  as  partes ,  em  que  por  huma  tranfac- 
çaõ  ,  cedeíTe  o  Conde  naõ  íó  a  execução  dos  fru- 
tos ,  que  lhe  foraÕ  íêntenciados,  mas  também  de  to- 
do o  direito ,  que  pudeílè  ter  à  propriedade  doEfta- 
do ,  e  Capitania  de  Pernambuco,  dandolhe  por  equi- 
valente diverfas  mercês,  que  foraô  o  titulo  de  Mar- 
quez de  Valença  ( que  já  feu  quinto  avô  D.  Aífon- 
íb  gozara  )  em  duas  vidas ,  e  na  mefma  forma  no  de 
Conde  de  Vimiofo,  com  huma  vida  mais  nas  Com- 
mendas ,  que  a  fua  Caía  tinha ,  e  oitenta  mil  cruza- 
dos em  dinheiro ,  pagos  nos  rendimentos  do  meíhio 
Eftado  de  Pernambuco.  Em  virtude  defte  contrato 
íe  lhe  paílbu  Carta  de  Marquez  de  Valença  a  10  de 
Março  de  1716.  Depois  por  algumas  duvidas,  que 
occorreraõ,  pedio  o  Marquez  declaração  do  trata- 
mento ,  e  El  Rey  D.  Joaõ  V.  lhe  fez  a  mercê  do 
tratamento  de  Sobrinho,  que  todos  os  feus  antepaí^ 
íados  lograrão ,  em  virtude  da  prerogativa  de  def- 
cender  por  varonía  do  tronco  da  Caía  Real  Rey- 
nante.  Aííim  veyo  a  recahir  a  reprefentaçaÕ  da  gran- 
de Caía  de  Vimiofo  no  Marquez  D.Franciíco,  que 
a  natureza  ornou  de  excellentes  virtudes  ;  porque 
nelle  íe  admiraõ  em  igual  competência  em  hum  eí^ 
pirito  vivo  ,  a  devoção  que  fe  vio  na  extraordiná- 
ria pompa,  com  que  celebrou  ,  fendo  Mordomo,  o 
Defaggravo  do  Sacramento  roubado  na  Fregueíia 
de  Santa  Engrácia  ,  que  foy  preciíb ,  que  a  Real 
providencia  ordenaíle  evitar  para  o  futuro  feme- 

Ihantes 
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Ihantes  dcípezas  j  a  piedade  continuada  com  os  po- 
bres ,  de  que  ferá  eterno  teftemunho  o  povo  da  Ci- 
dade de  Lisboa  na  generofidade ,  com  que  univer- 
falmente  aííiftio  a  todos  no  anno  de  1727,  em  que 
foy  Provedor  da  Santa  Caía  da  Mifericordia ,  e  no 
grande  numero  de  Soldados ,  que  veftio  à  fua  cufta, 
quando  foy  mandado  à  Comarca  de  Torres  Vedras 
a  fazer  gente  j  a  benignidade  fuave  no  natural  agra» 
do ,  com  que  trata  a  todo  o  género  de  peííòa  ;  a 
magnificência  do  trato  da  fua  Caía  j  a  liberalidade 
fem  limite,  o  luzido  da  própria  peílba  ,  a  verdade, 
e  fineza  da  amifade  j  e  finalmente  he  hum  univerfal 
pregoeiro  dos  beneméritos :  e  íbbre  partes  tao  pró- 
prias de  hum  grande  Senhor  ,  íè  admiraõ  nelle  as  de 
huma  natural  eloquência ,  unida  a  hum  fublime  ta- 
lento ,  que  com  pouca  applicaçaõ  íe  oppoem  aos 
mayores  eíludos ,  como  teftemunhaõ  os  eruditos  do 
íèu  tempo ,  que  tratou  familiarmente  com  muita  eí^ 
timaçaõ ,  fendo  os  feus  communs  eíludos  as  bellas 
letras ,  compondo  na  lingua  Latina  com  eminente 
eílylo  na  pureza  de  Marco  Túlio.  Das  linguas  EC- 
trangeiras,  a  que  fegue  com  mais  génio,  he  a  Italia- 
na }  das  mais  tem  o  conhecimento ,  que  deve  ter 
hum  polido  Cortezaõ,  como  he  efte  Senhor  :  a  ma- 
terna falia  com  tanta  propriedade ,  e  pureza  ,  como 
faõ  irrefragaveis  teítemunhos  os  feus  difcretos ,  elo- 
quentes ,  e  eruditos  efcritos ,  de  que  algruns  íè  po- 
dem ver  nas  CollecçÕes  da  Academia  Real ,  e  fe- 
naõ  fora  a  fua  modeftia ;  pudera  fazer  públicos  mui- 
Tom.  X.  Aaaaa  ii  tos 
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tos  outros  excellentes.  Nefta  Real  Aííèmblea  íuc- 
cedeo  ao  Conde  de  Monfanto  D.  Fernando  de  No- 
ronha no  anno  de  1725  ,  quafi  por  acclamaçaS  ,  e 
por  hum  geral  confentimento  de  todos  os  votos , 
com  que  foy  eleito  ,  íêndo  dos  mais  dignos  Colle- 
gas,  e  Cenfores  defta  erudita  Aííèmblea.  Porém  as 
exceííivas ,  e  extraordinárias  queixas ,  que  ha  annos 
padece  ,  o  tem  retirado  da  communicaçaõ  ,  privan- 
do aos  amigos }  e  eruditos  ,  que  elle  eftima  como 
taes ,  da  fua  amável  companhia. 
Cafou  a  24  de  Setembro  de  1699  com  D.  Franciíca 
Hofa  de  Menezes  ,  que  a  Providencia  ornou  de  ef- 
clarecidas  vircudes ,  brilhando  a  prudência,  e  gravi- 
dade em  animo  pio  ,  e  devoto,  com  applicaçaõ  aos 
livros ,  e  talento  admirável ,  e  verdadeiramente  con- 
forte de  tal  efpofo.  He  filha  de  Manoel  Telles  da 
Sylva  I.  Marquez  de  Alegrete,  II.  Conde  de  Villar- 
mayor  ,  &c.  e  da  Marqueza  D.  Luiza  Coutinho, 
de  quem  fizemos  mençaô  no  Livro  VII.  Capitulo 
III.  pag.609  do  Tomo  IX.  E  defte  efclarecido  ma- 
trimonio teve  afucceííaõ  feguinte: 

19  D.  Theresa  Maria  de  Fohtugal  naf- 
ceo  a  í3  de  Setembro  de  1704,  naõ  tem  elegido  ef- 
tado. 

19  D.Joseph  Miguel  de  Portugal  VIII. 
Conde  de  Vimiofo ,  Capitulo  XII. 

19  D.  Miguel  de  Portugal  nafceo  a  15 
de  Dezembro  de  1722,  eftuda  na  Univerfidade  de 
Évora  com  tal  aproveitamento  ^  que  o  tempo  fera  o 

prego- 
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pregoeiro  da  fua  litteratura ,  como  já  he  da  fua  eru- 
dita applicaçaõ  ,  ccmeçada  a  íèguir  de  tenros  an- 
nos ,  em  que  logo  brilhou  hum  talento  fublime ,  a 
que  elle  ajuntou  todas  aquellas  partes ,  que  íâõ  dig- 
nas de  eílimaçaÕ ,  e  próprias  do  lêu  nafcimento. 
Fora  do  matrimonio  tem 

19  D.  Francisco  de  Portugal  naíceo  no 
primeiro  de  Novembro  de  1703 ,  e  he  Religiofo  da 
Companhia  dejefu. 

19  D.  Francisco  de  Portugal  nafceo  a 
17  de  Agofto  de  17 17,  he  Religioíb  dos  Clérigos 
llegulares  de  S.  Caetano. 

19  D.  Miguel  de  Portugal,  Religioíb  da 
Companhia,  que  faleceo  noanno  de  1758. 


CAPITULO  XII. 

T>.  fofeph  Miguel  de  Tortugal  FUI.  Con-^ 
de  de  Vimiofo, 

19    TVT  Afceo  a  27  de  Dezembro  de  1706  D; 

Jofeph  Miguel  JoaÕ  de  Portugal  VIU. 
Conde  de  Vimiofo ,  para  íêr  digno  fucceííòr  defta 
grande  Caía ,  taô  parecido  retrato  de  íèu  eíclareci- 
do  pay  ,  que  nelle  fe  viraÔ  as  virtudes  exercitadas 
de  tenros  annos  ;  porque  a  madureza ,  e  prudência 
fe  adiantarão  a  abater  a  verdura  dos  annos,  que  coí^ 
tuma  fer  a  ruina  naÕ  fó  dos  grandes  Senhores ,  mas 
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geralmente  de  toda  a  mocidade ;  porque  o  Conde 
a  paliou  applicado  à  liçaô  dos  livros ,  de  que  o  feu 
admirável  talento  foube  colher  copiofos  frutos.  Ef- 
tudou  a  lingua  Latina ,  tendo  por  Meftre  ao  erudi- 
to Abbade  de  Sever  Diogo  Barbofa  Machado  ,  que 
tendo  tanto  de  que  íè  gloriar  nas  excellentes  Obras, 
que  correm  fuás ,  parece  he  incomparável  a  gloria  i 
que  fe  lhe  íegue  deíle  único  Difcipulo ,  de  que  em 
breve  tempo  luzio  o  Magifterio  com  tanro  aprovei- 
tamento ,  que  competia  com  o  Meftre  na  eloquên- 
cia ,  e  pureza  da  lingua  Latina.  Com  efta  enrique- 
ceo  a  Republica  das  Letras  com  os  feus  admirá- 
veis Epígrammas  ,  que  imprimio  ,  e  tem  compoí^ 
to  muitas  outras  Obras :  fomente  faremos  men- 
ção das  impreílàs ,  da  Vida  do  Infante  D.  Luiz ,  que 
imprimio  noanno  de  1755,  em  que  relatando  as  ex- 
cellentes acções  daquelle  Principe ,  íè  fazem  mais 
admiráveis  pela  eloquência ,  com  que  unio  a  fua  dií^ 
criçaõ  à  pureza  da  noíía  própria  lingua.  Naõ  he  de 
menor  preço  na  eftimaçaõ  dos  eruditos  a  InJlrucçaLi^ 
que  fez  para  íêu  filho  primogénito  ,  impreíTa  em 
1741  ,  em  que  com  acertada  efcolha  lhe  deu  para 
idéa  da  fua  vida ,  as  glorioíàs  acções  Militares  ,  e 
Politicas  de  íèus  excelíòs  progenitores ,  que  no  de- 
Curíb  de  mais  de  tres  íèculos ,  em  que  teve  princi* 
pio  a  fua  Caía ,  brilharaõ  entre  as  adverfidades  do 
tempo ,  para  os  collocar  no  Templo  da  Heroicida- 
de, como  temos,  ainda  que  brevemente,  relatado. 
Cafou  em  24  de  Outubro  do  anno  de  1728  com  D. 

Luiza 
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Luiza  de  Lorena ,  íílba  de  feu  primo  com  irmaÕ  Ma- 
noel Telles  daSylva  III.  Marquez  de  Alegrete,  e 
da  Marqueza  D.  Eugenia  de  Lorena  fua  mulher,  de 
quem  tem 

20  D.  Eugenia  Theresa  Xavier  de  Por- 
TUGAL ,  que  nafceo  a  8  de  Janeiro  do  anno  de  1735, 
e  faleceo  a  14  de  Dezembro  de  1755. 

20  D.  Francisco  Gregorio  de  Portu- 
gal naíceo  a  8  de  Abril  de  1734,  faleceo  a  18  de 
Novembro  do  dito  anno. 

20  D.  Maria  Theresa  Josefa  de  Por- 
tugal nafceo  a  27  de  Março  de  1755. 

20  D.  Francisco  Joseph  Miguel  de  Por- 
tugal nafceo  a  29  de  Setembro  de  1736. 

20  D.  Francisca  Clemência  Xavier  de 
Portugal  naíceo  a  23  de  Novembro  de  1737,  fa- 
leceo a  26  dejuliio  de  1759* 

20  D.  Manoel  Joseph  de  Portugal  naC 
ceo  a  22  de  Novembro  de  1738. 

20  D.  Theresa  Joanna  de  Portugal  naí^ 
ceo  a  8  de  Fevereiro  de  1740. 

20  D.  Joseph  Filippe  de  Portugal  naC 
ceo  a  22  de  Abril  de  1741. 

20  D.  Margarida  de  Portugal  naíceo  a 
2  de  Novembro  de  1742. 


A  Con* 
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lAConácf- 
ífa  D.  Lui- 
jza  de  Lo- 
rena, mu- 
lher de  D. 
Joieph  de" 
Portugal , 

Viii.  có. 

de  de  Vi- 
miofo. 


Manoel  Tel- 
les da  Sylva 
111.  Marquez- 
de  Alegre- 
te, IV.  Con- 
de deVillar- 
Mayor,  Gen- 
til-homem  da 
Camera  dei-  j 


'Fernando  Tel- 
les da  Sylva  II. 
Marquez  de  Ale- 
grete, III.  Con- 
de dcVillar-Ma- 
>  yor,  GentiUho- 
[mem  da  Carne- 
fra  ,  Védor  da 
Fazenda  ,  do 
IConlelho  dcEf- 
[taio ,  »í*  a  7  de 
Junho  de  I7?4. 


Manoel  Telles  da 
Sylva  1.  Marquez 
de  Alegrete  ,  11.  i 
Conde  de  Villar- 
Mayor,  do  Con- 
felho  de  Eftado  , 
Scc.  4»  a  I  X  de  Se- 
tembro de  1709. 
A  Marqueza  D. 
Luiza  Coutinho. 


ternaõ  Telles  da  Syl- 
va I.  Conde  de  Vil- 
lar-Mayor,  do  Con- 
I  ídho  de  Eftado. 
A  CondcíTa  D.  Ma- 
hanna  deMendoça. 

Nuno  Mafcarenhas , 
Senh.  de  Palma ,  Al- 
caide mor )  c  Com-  • 
'  mendador  de  Caftel- 
'  Io  de  Vide. 
D.  Brites  de  Mene» 
■  2CS  de  Caftellobran- 

CO. 


Rey  D.  ]oaó, 
V.  *  a  9  de^^ ronha. 
Fevereiro  de 


A  CondeíTa  D. 
Helena  de  No- 


D.Thomás  de  No 
ronha  111.  Conde 
dos  Arcos  do  Con 
ifelho  de  Eftado. 


.\  nha. 


Marcos  de  Noro- 


Maria  Henriques, 


A  Cond.  D.  Mag- 
'dakna  de  i3orbon. , 


,  Luiz  da  Sylva  ,  do  Confelho  de  Eu- 
tado,  Vedor  da  Fazenda ,  Mordo- 
mo mor ,  »í«  a  I  8  de  Set.  de  161,6, 

'  D.  Mariana  deLencaftre,  Aya  do 
Principe  D.  Theodofio ,  ^  164}. 

Simaó  da  Cunha  ,  Trinchante  da 
Caía  Real. 

D.  Luiza  de  Almeida. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  ,  Senhor  de 
Palma. 

D.  Maria  da  Cofta. 

D.  Francifco  de  Caítcllobranco , 
Conde  de  Sabugal* 

A  CondeíTa  D.  Luiza  Coutinho. 
D.  Thomas  dc  Noronha. 

U.  Helena  da  Sylva. 

D.  Francifco  da  Cofta,  Embaixa- 
dor a  Marrocos. 

D.  Joanna  Henriques. 

Di  Lourenço  de  Brito  e  Lima,  Vif- 
conde  de  Villa-Nova  da  Cerveira. 


D.  Luiza  de  Távora. 


D.  Luiz  de  Limai. 

Conde  dos  Arcos , 
>í«  a  24  de  Abril  de 
1647. 

A  Conde  íía  D.  Vi- Ç  Francifco  de  Cardailhac,  Baraó  de 
'  floria  de  Cardailhac.  _)  kChapelle. 

^  A  Baroneza  Magdalcna  de  Borbon, 


D.  Nuno  Alvares  Pe- 
V  reira  de  Mello  111. 
^Dom  Francifco  de  3  Conde  de  Tentúgal, 
í  Mello,  llL  Mar- A  CondcíTa  U.Mari- 
V  quez  dc  Ferreira  ,  í  anna  de  Caftro  Ofo- 


Nuno  Alva- 

í     res  Pereira  de 

\    Mello  ,  Duque  I 

A  HT  \      Cadaval,  &c. 

A  Marqueza  I 

D.  Eugenia  \ 

de  Lorena,  -4-  1 

a  24  de  Ma-  I 

yo  de  17x4.-^ 


A  Marqueza  Dona  | 
'Joanna  Pimencel. 


no. 


D.  Antonio  Pimen- 
tel IV.  Marquez  de 
Ta  vera. 

A  Marqueza  D.  Ifa- 
,  bel  dc  Molcofo. 


A  Duqueza  Do- 
na Margarida  dc 
'Lorena, 


Henrique  de  Lorena, 

^  Conde  de  H^rcourt , 

-  .    .   ,  ^        V  &c.  Par ,  c  Eftribci- 

Luiz  de  Lorena ,  \       "  j  r 

7<    1  j   «  J  ro  mor  de  França. 

nac  ,  &c.  lar,  Y  rida  Filippa  de  Cam- 
bout ,  ^  a  p  de  De- 


&c.  Par 

Eftribeiro  mór  d 
'  França,  »í<  a  l  5  de 
[Julho  de  1718. 
ACondeílaCatha- 
rina  de  Neufville , 
'h  i  15  de  De- 
xembrode  1707. 


Tom.  X. 


zcmbro  de  1674. 

Nicolao  de  Neufvil- 
le  ,  Duque  de  Vilie 
Roy  ,  Par  ,  e  M.  de 
França  ,  >?<  a  1  8  de 
Novemb.  de  ifiSy. 
.  A  Duque2a  Magda- 
lena  de  Bonne, 


D.  Francifco  de  Mello  II.  Marquez 
dc  Ferreira, 

A  JMarqueza  D.  Eugenia. 

D.  Rodrigo  de  Caftro  Oforio  V. 
Conde  de  Altamira. 

A  CondeíTa  D.  Ifabcl  de  Caílro. 

Dom  Bernardino  Pimimentel  IH. 
Marquez  dcTavera, 

A  Marqueza  D.  Joanna  de  Toledo. 

D.  Lopo  de  Mofcofo  Oforio  VI. 
Conde  de  Altamira. 
A  CondeíTa  D,  Leonor  dc  Sando- 
val. 

Carlos  de  Lorena ,  Duque  de  El- 
beuf  ,8cc.  ❖  cm  1605. 
A  Duqueza  Margarida  de  Chabot, 
❖  a  29  de  Setembro  de  1652. 

'  Carlos  de  Ctmbout ,  Marquez  de 
Coiflin,  &c.  »í<  em  1648. 

A  Marqueza  Filippa  de  Bourgcs. 

Carlos  Marquez  de  Vilic  Roy ,  Ca- 
valleiro  das  Ordens  dclRcy  ,  «í»  cm 
17  de  Janeiro  de  1642. 
A  Marqceza  Jaquelina  Harlay. 
Carlos ,  Senhor  de  Crequy  ,  Princi- 
pe de  Poix,  Duque  de  Leídij;uie- 
res ,  «i»  a  1 7  de  Março  de  i  rt  8. 
A  Duqueza  Magdalcna  de  Bonne, 

CAPI- 
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CAPITULO  XIIL 

Dom  3\Qino  Alvares  de  l?ortugal ,  Çover^ 
nador  do%eyno, 

15  T^Eixamos  dito  no  Capitulo  IV.  que  os 
JLx  Condes  de  Vimiofo  Dom  Aííbníb  de 
Portugal ,  e  D.  Luiza  de  Gufmaõ  tiveraõ  por  filho 
aD.N  uno  Alvares  de  Portugal ,  que  o  foy  fexto  na 
ordem  do  nafcimento  ,  Commendador  das  duas  par- 
tes de  S.  Vicente  de  Vimiofo  na  Ordem  de  Chrif- 
to,  de  que  felhe  paííbu  Carta  em  5  de  Agofto  de 
1608  j  nelle  concorrerão  excellentes  partes ,  porque 
as  fuás  acções  as  ajuílava  íempre  com  honrado  pro- 
cedimento ,  que  íêguia  mais  fundado  em  politica 
chriftãa  ,  do  que  na  vãa  do  Mundo.  O  feu  gran- 
de naícimento  o  habilitava  para  os  mayores  empre- 
gos da  Republica.  No  anno  de  161 5  foy  occupa- 
do  na  Preíidencia  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa  , 
em  que  moftrou  a  fua  reda  adminiílraçaõ  ;  de  forte , 
que  mereceo  no  anno  de  1625  íêrem  com  mayor  em- 
prego fatisfeitos  os  feus  merecimentos :  pelo  que  foy 
feito  Governador  de  Portugal ,  fendo  hum  dos  tres, 
que  entaõ  fe  nomearão  para  o  governo  deíle  Rey- 
no  5  e  foraõ  os  outros  D.  Diogo  de  Caftro ,  Conde 
de  Bafto ,  e  D.  Martini  Affonfo  Mexia  ,  Bifpo  de 
Coimbra  ,  e  Conde  de  Arganil.  Naô  deu  D.Nuno 
Tom.X,  Bbbbb  fim 
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fim  ao  tempo  do  feu  governo ,  porque  dentro  nelle 
acaboa  a  vida  ;  e  fendo  fepultado  com  as  honras  de- 
vidas à  reprefentaçaõ  do  lugar ,  que  exercia  ,  jaz  no 
Capitulo  do  Mcfteiro  deS.  Jofeph  de  Riba  Mar. 
Cafou  comD.  Joanna  de  Mendoça  Corte-Real  ília 
prima  com  irmãa  ,  Senhora  do  Morgado  de  Val  de 
Palma  na  Ilha  Terceira ,  filha  de  Dom  Manoel  de 
Portugal ,  e  herdeira  de  D.  Margarida  de  Mendoça 
Corte-Real,  Senhora  do  dito  Morgado ,  fua  fcgun- 
da  mulher  ,  como  adiante  Te  dirá  5  e  defte  matri- 
monio nafceraõ  os  filhos  fe^uintes : 

16  D.  Luiz  de  Portugal,  que  fendo  her- 
deiro da  Cafa  de  feus  pays ,  com  admirável  refolu- 
çaõ  tom.ou  o  Habito  do  Patriarca  S.  Domingos. 

16  D.  Manoel,  e  D.  Francisco  de  Por- 
tugal morrerão  meninos. 

16  D.  JoAÕ  DE  Portugal  fuccedeo  na  fua 
Cafa  j  achou-íe  no  anno  de  1621  nareftauraçaõ  da 
Bahia  ,  e  morreo  folteiro  íêm  deixar  geração. 

16  D.  Fernando  de  Portugal  ,  que  tam- 
bém naõ  tomou  eftado. 

16  D.  Affonso  de  Portugal,  íèxto  na  or- 
dem do  nafcimsnto  ,  tendo  fuccedido  na  Caía  de 
feus  pays  ,  morreo  em  Évora  em  Janeiro  de  1633, 
{cm  ter  cafado ,  nem  deixar  geração. 

16  D.  Maria  de  Portugal,  que  veyo  por 
morre  de  feus  irmãos  a  fucceder  na  Caía  de  feu  pay, 
e  por  fua  mãy  no  Morgado  de  Val  de  Palma.  Ca- 
fou com  D.  Alvaro  Pires  de  Callro  VI.  Conde  de 

Mon- 
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Moníànto  T.  Marquez  de  Caícaes  ,  de  quem  teve 
D.  JoANNA  Ignez  de  Portugal  ,  Senhora  do 
Morgado  de  Val  de  Palma  ,  que  caiou  com  Luiz 
da  Sylva  Tello  II.  Conde  de  Aveiras ,  Senhor  de 
Vagos,  &:c.  de  quem  foy  primeira  mulher ,  cuja  eí^ 
clarecida  pofteridade  deixamos  referida  a  pag.  350 
do  Tomo  V.  e  a  D.  Mecia  de  Noronha  ,  que 
morreo  íèm  chegar  a  ter  eftado. 


CAPITULO  XIV. 

jDí?  Dom  Manoel  de  Portugal  j  Commendjdor 

de  Vimiofo, 

14  TT^  Ntre  os  filhos  ,  que  procrearaõ  Dom 
M  j  Francifco  de  Portugal ,  e  D.  Joanna  de 
Vilhena,  primeiros  Condes  deVimioíb,  foy  o  ter- 
ceiro D.  Manoel  de  Portugal ,  em  quem  o  alto  naf- 
cimento  correfpondeo  a  partes  adquiridas  5  porque 
foy  bom  Filofofo ,  cortezaô ,  e  entendido ,  excellen- 
te  Poeta ,  e  os  merecimentos  próprios  lhe  puderao 
fegurar  melhor  fortuna ;  porque  teve  muy  pouca  no 
adiantamento  da  fua  Cafa.  Foy  Commendador  de 
Vimiofo  ,  e  de  Santa  Maria  do  Bifpado  do  Por- 
to na  Ordem  de  Chrifto  ;  teve  as  Saboarias  do  Por- 
to ,  e  huma  tença  ,  que  os  Condes  feus  pays  lhe  no- 
mearão  com  faculdade  delRey;  foy  Provedor  môr 
das  Terças  do  Reyno.  ISIo  anno  de  154S  quando 
Tom.  X.  Bbbbb  ii  El- 
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AnirAàe^ciromcadei.  EIRey  Doiii  Joaõ  III.  ordcnou  a  Caía  ao  Príncipe 
f^li^!^^!''^^^'^^'^'       filho,  lhe  deu  na  fua  Camera  as  entradas,  junta- 
mente com  feu  iimaõ  D.  AfFonío.    EIRey  D.  Se- 

DelRcy  Dom  Sehaíiiaô  ,  t-i-i  /-^nn  t» 

liv.  5.  do  Kegimmo,  baltiao  o  mandou  por  hmbaixador  a  Caíieila.  ror 
pag.402.  morte  delRey  D.  Henrique  ,  quando  fe  tratava  da 

fucceííàõ  do  Reyno  ,  íe^uio  o  partido  do  Prior  do 
Crato  j  e  Tuppoílo  depois  fe  fugeitou  à  obediência 
delRey  Filippe  ,  que  dominava  ,  naõ  lhe  foy  grato 
o  feu  ferviço ,  prejudicando  defía  forte  à  fortuna  me- 
recida pelo  feu  admirável  talento.  O  iníigne  Luiz 
de  Camoens  o  celebra  com  huma  elegantiíTima  Ode, 
que  he  a  fetima  da  primeira  parte  das  Rimas ,  que 
principia: 

Aqui  dará^  de  Vindo  as  moradoras  ,  CJ* c. 
Compoz  diverfas  Obras  em  verfo  ,  que  fe  tem  em 
grande  eftimaçaõ ,  a  íaber  ,  huma  intitulada :  Liana 
dos  Ermitães  j  outra  :  Deferto  do  Jlii  entendimento. 
Hum  livro,  que  contem  dezafete  Cantos,  trata  da 
Terra  Santa ,  impreííb  em  Lisboa  no  anno  de  1605. 
Outro  também  impreífo  ,  que  íaõ  Sentenças ,  e 
Apophthegmas  ,  tiradas  dosfete  Sábios  de  Grécia, 
e  outras  diverfas  Obras,  todas  dignas  de  eftimaçaÕ. 
Fundou  o  Mofteiro  dejefus  no  Lugar  de  Val  de  Fi- 
gueira no  anno  de  1556,  que  he  da  Província  da  Ar- 
rábida ,  legoa  ,  e  meya  da  Villa  de  Santarém.  Fa- 
leceo  em  Lisboa,  muy  velho  ,  em  a6  de  Fevereiro 
do  anno  de  1606. 

Caíbu  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Me- 
nezeS;  iimaa  de  D,  Joaõ  Tello  de  Menezes,  Senhor 

de 
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de  Aveiras ,  hum  dos  cinco  Governadores  do  Rey- 
no  nomeados  por  EIRey  D.  Henrique ,  e  filha  de 
D.  Henrique  de  Menezes,  Ccmmendador  da  Ida- 
nha  a  Velha  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Governador  da 
Caía  do  Civel ,  e  Embaixador  em  Roma  ,  filho  íè- 
gundo  de  D.  JoaÔ  de  Menezes  1.  Conde  de  Tarou- 
ca, Alferes  môr  de  Portugal ,  Mordomo  mor  del- 
Rey  D.  Joaõ  lí.  e  Prior  do  Crato  ,  e  da  Condeííà 
D. Joanna  de  Vilhena  fua  mulher,  filha  de  Fernão 
Telles  de  Menezes,  Senhor  de  Unhaõ  ;  e  defte  ma- 
trimonio teve  os  filhos  ,  que  íe  feguem: 

15  D.  Francisco  de  Portugal,  que  len- 
do primogénito ,  morreo  moço  íèm  eftado. 

*  15    D.  Henrique  de  Portugal. 

*  15    D.  JoAÕ  DE  Portugal  ^.  II, 

1 5  D.  Affonso  de  Portugal  morreo  mo- 
ço íèm  eftado ,  nem  deixar  geração. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Mendoça 
Corte-Real ,  Senhora  do  Morgado  de  Val  de  Pal- 
ma na  Ilha  Terceira ,  filha  de  Manoel  Corte-Real , 
Senhor  da  Capitania  de  Angra  na  dita  Ilha  ,  e  da  de 
S.  Jorge  ,  do  Confelho  delRey  D.  Manoel ,  e  de  D, 
Brites  de  Mendoça ,  Dama  da  Rainha  D.  Cathari- 
na ,  e  filha  de  Inigo  Lopes  de  Mendoça  ,  Senhor  de 
Rebacilho  ,  (  neto  da  Caía  de  Almaían )  e  de  D, 
Maria  Baçan ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel,  e  filha 
de  D.  Joaõ  de  Baçan  II.  Vifconde  de  Valduerna  ,  e 
de  D.  Maria  Çapata  ,  filha  de  Ruy  Sanches  Çapa- 
ta ,  Senhor  de  Barajas ,  de  quem  teve  única 

D. 


Hijloria  (genealógica 

15     D.JOANNA  DE  MeNDOÇA  CoRTE-ReaL, 

Senhora  do  Morgado  de  Val  de  Palma  ,  que  cafou, 
como  fica  dito  ,  com  D.  Nuno  Alvares  de  Portu- 
gal. 

*  15  D.  Henrique  de  Portugal  foy  filho 
fegundo:  fuccedeo  na  Caía  deíêu  pay,  e  foy  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Pernes  na  Ordem  de 
Chrifto  5  e  fendo  muito  moço,  Embaixador  dei  Rey 
D.  Sebaftiaõ  ao  Emperador  Rodolfo.  No  anno  de 
157S  acompanhou  ao  meímo  Rey  à  Africa  ,  e  foy 
cativo  na  batalha.  Depois  foy  do  Confelho  de  Ef- 
tado  delRey  D.  Henrique  ,  e  hum  dos  Confelhei- 
ros  ,  que  perfuadiraÕ  a  dar  batalha  aos  Inglezes, 
quando  vieraô  a  efte  Reyno.  No  anno  de  16 19  fe 
achou  nas  Cortes,  que  celebrou  ElRey  Filippe  em 
Lisboa  ,  e  foy  hum  dos  Procuradores  por  parte  da 
Nobreza.  Edificou  de  novo  o  Mofteiro  dejefus  no 
Lugar  de  Val  de  Figueira  ,  junto  a  Santarém  ,  da 
Província  da  Arrábida ,  que  íeu  pay  já  fundara  em 
outra  parte  5  e  morreo  a  5  de  Outubro  de  1625 ,  e 
jaz  com  fua  mulher  no  dito  Mofteiro. 
Caiou  com  D.  Anna  de  Ataide ,  que  morreo  a  24 
de  Março  de  1627  ,  fua  íbbrinha,  filha  de  D.  Anto- 
tonio  de  Ataide  II.  Conde  da  Caftanheira ,  Senhor 
defta  Villa,  e das  de  Povos,  e  Cheleiros,  e  da  Con- 
defla  D.  Maria  de  Vilhena  fua  primeira  mulher  ,  fi- 
lha de  D.  Francifco  da  Gama  II.  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  Almirante  da  índia ,  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 


guintes ; 
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^16  D.  Manoel  de  Portugal  ,  Commen- 
dador  de  Pernes. 

16  D.  JoAo  DE  Portugal  foy  Conimenda- 
dor  de  S.  Ptdro  de  Caluello  na  Ordem  de  Chrifto, 
emorreo  lem  fucceílàõ  eftando  contratado  decafar 
com  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  filha  de  Antonio  Cor- 
rea Baharem  ,  Senhor  do  Morgado  da  Marinha  ,  e 
de  D.  Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
fa,  Trinchante  do  Infante  D.Luiz. 

16  D.  Paulo  de  Portugal  morreo  íbltei- 
ro  íèm  íucceííào. 

ló  D.  Affonso  de  Portugal  ,  que  tam- 
bém morreo  folteiro  íèm  fucceílàô. 

16  D.  Maria  de  Portugal,  mulher  de  D. 
Luiz  de  Almeida  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  adiante  ^.  IIL 

1 6  D.  Guiomar  de  Vilhena  cafbu  com  D, 
Manoel  de  Ataide,  IIL  Conde  da  Caftanheira,  feu 
tio,  meyo  irmaÔ  de  fua  may,  e  foy  fua  íêgunda  mu- 
lher ,  e  naÔ  tiveraõ  fucceíTaõ. 

16  D.  Margarida  de  Vilhena  morreo 
íèm  chegar  a  eleger  eftado. 

*  16  D.  Manoel  de  Portugal,  que  foy  o 
filho  primeiro  de  D.  Henrique  de  Portugal ,  fucce- 
deo  na  fua  Caía ,  e  na  Commenda  de  Santa  Maria 
de  Pernes ,  de  que  fe  lhe  paílbu  Carta  em  26  de  Se- 
tembro de  1608  ;  fervio  alguns  arnos  em  a  guerra 
de  Africa  ,  e  nas  Armadas  da  Cofia  ;  e  no  anno  de 
i^ip  fe  embarcou  cem  D.  Antonio  de  Ataide. 

Caíbu 
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Cafou  com  D.  Luiza  de  Vilhena ,  que  depois  de  viu- 
va foy  Dona  de  Honor  da  Rainiia  D.  Luiza  ,  fillia 
de  D.  Manoel  deCaílro ,  Senhor  de  Fonte  Arcada, 
Commendador  da  Redinha  na  Ordem  de  Chrifto , 
e  de  D.  Brites  de  Vilhena  fua  mulher ,  filha  de  Dom 
Francifco  de  Menezes ,  Governador  da  Gafa  do  Gi- 
vel ,  Gommendador  de  Proença  na  Ordem  de  Ghrif 
to,  e  tivera5  os  filhos  íèguintes: 

17  D.  Henriíjue  de  Portugal  ,  que  mor- 
reo  de  pouca  idade. 

*  17  D.  Alvaro  de  Portugal  ,  que  fucce- 
deo  na  Gaíâ. 

17  D.  Diogo  de  Portugal  foy  Gommen- 
dador na  Ordem  deGhrifto,  fervio  eniTangere,  e 
foy  morto  pelos  Mouros  em  huma  peleja  ,  gover- 
nando aquella  Praça  Dom  Fernando  Mafcarenhas , 
Commendador  do  Roíhianinhal ,  e  1.  Gonde  da  Tor- 
re: naô  caiou,  nem  teve  geração. 

17  D.  JoAÕ  DE  Portugal  eíludou  em  Co- 
imbra Theologia ,  e  foy  Gollegial  do  Collegio  de  S. 
Pedro,  em  que  entrou  no  anno  de  1655  j  e  fucce- 
dendo  a  Acciamaçaõ  delRey  D.  Joaõ ,  largou  os 
eftudos,  e  fervio,  embarcando  na  Armada,  que  foy 
a  Cadiz  no  anno  de  1641  ,  e  no  íèguinte  paíTou  a 
Elvas  a  íèrvir  nas  Fronteiras  com  dous  criados  fem 
íòldo  ;  foy  depois  Capitão  de  Gavallos ,  e  depois 
Meftre  de  Campo,  póftos  com  que  íèrvio  nas  Cam- 
panhas até  o  anno  de  1647,  ^^'^  faleceo :  pelo 
que  ElRey  fez  mercê  a  fua  mãy  D.  Luiza  de  Me- 
nezes 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Lh,  X,  jpp 

nezes  dos  Cafaes  de  Fayro ,  e  Martanes  em  Santa^ 
rem ,  que  poíTuia ,  para  fua  neta  D.  Maria  Luiza , 
fobrinha  do  dito  Dom  Joaõ  ,  por  Alvará  de  22  de 
Agofto  do  referido  anno.  Naô  caiou  ,  e  teve  baí^ 
tardo  a  D.  Henrique  de  Portugal  ,  que  eftando 
em  Coimbra  morreo  moço  a  15  de  Agoíio  de  1662. 

17  D.  Jorge  de  Portugal  ,  que  def^raca- 
damente  morreo  affogado  no  Tejo ,  junto  a  Santa- 
rém ,  com  feu  irmaõ  D.  Alvaro  a  6  de  A^oílo  de 
1640:  tinha  fido  Collegial  do  Collegio  Real  de  S. 
Paulo. 

■^17  D.  Alvaro  de  PoPvTugal  fuccedeo  na 
Cafa  deíeu  pay  ,  e  foy  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Pernes.  No  anno  de  1655  íervio  na  guerra 
contra  os  Mouros  na  Praça  de  Tangere ,  que  go- 
vernava  D.  Fernando  Maícarenhas,  depois  I.  Con- 
de da  Torre  j  acabou  infelizmente  a  vida  afFogado 
no  Tejo  ,  querendo  acodir  a  falvar  íeu  irmaõ  D.Jor- 
ge ,  que  íe  aíFogou  ,  andando  brincando  ,  e  nadando 
junto  a  Santarém,  a  6  de  Agofto  de  1640. 
Cafou  com  D.  Marianna  de  Noronha  e  Caftro ,  fua 
prima  com  irmãa ,  que  por  morte  de  feu  irma5  D. 
Manoel  de  Caftro  veyo  a  íer  fua  herdeira :  era  filha 
de  D.  Alvaro  de  Caftro  ,  Senhor  de  Fonte  Arcada, 
Commendador  da  Redinha ,  e  de  Dona  Maria  de 
Noronha  fua  mulher  ,  filha  de  Joaõ  de  Saldí:n'i?, 
Commendador  de  S.  Martinho  de  Santarém  ,  e  Ge- 
neral da  Armada  :  era  D.  Manoel  de  Caftro  neto  de 
D.  Alvaro  de  Caftro ,  Senhor  de  Penedono ,  Com» 
Tom.  X.  Ccccc  men- 
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mendador  da  Redinha  ,  do  Confelho  de  ERado 
delRey  Dom  Sebaíliaõ  ,  e  feu  Valido ,  ( filho  do 
Grande  D.  Joaõ  de  Caílro,  IV.  Vice-Rey  da  ín- 
dia )  e  de  D.  Anna  de  Ataide  íua  mulher ,  filha  de 
D.  Luiz  de  Caílro  ,  Senhor  da  Cafa  de  Mcnfanto; 
e  ficando  efta  Senhora  viuva ,  moça ,  e  bem  dotada, 
com  admirável  reíoluçaõ  ,  viveo  com  grande  exem- 
plo ,  e  p^ravidade  em  íua  cafaj  e  dos  íeus  bens  fijn- 
dou  a  Caía  de  Noíla  Senhora  da  Divina  Providen- 
cia de  Lisboa  dos  Clérigos  Regulares ,  que  amou 
como  filhos  j  e  morreo  em  25  de  Mayo  de  1681. 
Mandou-fe  íepultar  no  Carneiro  dosReligiofos ,  on- 
de em  Tumulo  de  pedra  jazem  as  fua  efclarecidas 
cinzas  ,  a  quem  as  íuas  virtudes  fazem  ainda  mais 
refpeitadas  pelo  admirável  modo  de  vida ,  que  tan- 
tos annos  íeguso ,  como  virtuofa  Heroina.  Os  Clé- 
rigos Regulares  para  eterna  memioria  da  fija  grati- 
dão, no  pavimento  do  cruzeiro  da  Capella  mor,  em 
huma  pedra  lhe  puzeraõ  o  feguinte  Epitáfio  ; 

D.  O.  M. 

Qiii  vivorwn  âominatur  Jimul  O*  mortiiorvm 
Mármore  Jiih  lioc  reqiiiejcunt  in  Carnuterio 
Re/hrreãionem  exfeót antes  iwvijfimam 
lUitJlriírími  cineres  HerowíC  longe  príCciarijUm^ 
D.  Mariauíe  a  Noron/ia  O'  Ccijlro 
D.  Alvari  a  Portugália  olim  conjiigis 
QuíC  pojl  chariffimorinn  pignorinn  fata 
Clericos  Regulares  (juos  liabuit  in Jpritu  Fatre& 

Aáop' 
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^doptavit  infiliosl 
lis  condit  afceterhtm 
In  cjiio  hanc  extruxit  Domiwi 
Deo  viventi 
Sibi  mortUíC 
Jiihens  Jlipremis  tahuVis  JepeJiri 
In  eodem  Jkpulchro,  cjuo  Clerici  Regulares, 
Superbum  arbitrata  Maujòlíeum, 
Qitod  commendaret  humilhas, 
Denl(]ue  pojl  annos  LXVII  laudabiliter  traducfcs, 
Magnim  fui  relmcjuens  defiderlum , 
Sacris  ritè  communita 
\AbiJt  ad  meliores  ipfa  die  Fentecq/les  XXV  Maij 
Anno  a  najcente  Deo  M.  DC.  LXXXI. 
Hujus  C^nobij  magni/icentifmde  Fundatrici 
Clerici  Regulares 
In  perenne  gratitudinis  monimentum 
S,  H.  PP. 

Defte  matrimonio  nafceo 

1 8  D.  Maria  Luiza  de  Portugal  única, 
que  na  flor  da  idade  morreo ,  contando  fomente  tre- 
ze annos ,  e  nella  Te  verificou  a  mercê  de  Fayro  ,  e 
Martanes ,  que  por  fua  morte  foy  de  D.  Henrique 
íèu  primo;  e  porelle  morrer,  fez  ElRey  mercê  a 
D.  Marianna  de  Noronha  e  Caftro ,  por  Alvará  de 
28  de  Outubro  de  1665 ,  de  poder  teílar  dos  ditos 
Cafaes. 
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§.  11. 

*  15  "r\o^í  JoAÕ  DE  Portugal  filho  tercei- 
l^ro  de  D.  Manoel  de  Portugal,  e  de  D. 
Maria  de  Menezes  fua  primeira  mulher  ;  acompa- 
nhou a  EIRey  D.  Sebaíiiaõ  na  jornada  de  Africa. 
jfricaU^v^n.         Os  Authores  apontados  dizem  ,  que  fora  cativo  na 
lorrcs ,  AW'/7/<ír,a  í/rf  |32talha  dc  Alcacer,  depois  refpatado  no  numero 

Laja  áe  Jara  garica,        ,  t--ii  r-i 

dos  oitenta  ridalgos,  o  que  nao  ne  veroíimil  j  por- 
que defle  Fidalgo  fe  naÕ  fouhe  mais ,  e  por  enten- 
der fer  morto ,  paílou  fua  mulher  às  fegundas  vo- 
das. 

Caiou  com  D.  Magdalena  de  Vilhena,  fílha  herdei- 
ra de  Francifco  de  Souíà  Tavares ,  Capitaõ  mor  do 
mar  da  índia ,  e  das  Fortalezas  de  Cananor ,  e  Dio, 
e  de  D.  Maria  da  Sylva  fua  mulher ,  filha  de  João 
de  Mello  da  Sylva ,  Capitaõ  de  CeilaÕ. 
Depois  cafou  fegunda  vez  com  Manoel  de  Souíâ 
Coutinho  ,  os  quaes  depois  de  commum  confenti- 
mento  ,  por  hum  eftranho  caíò ,  de  entenderem,  que 
eftava  nullo  o  matrimonio ,  por  fer  vivo  íêu  primei- 
ro marido,  tomou  ella  o  Habito  de  Religiofa  no 
Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa,  e  elle  no  de  S. 
Domingos  de  Bemfíca  com  o  exemplo  dos  Condes 
de  ^' iinioíb  ,  e  nunca  mais  fe  viraõ  ,  nem  fe  commu- 
nicaraõ  ,  nem  por  efcrito.  Defte  cafo  fe  prova  nao 
fer  cativo  D.  Joaõ  de  Portugal ,  e  muito  menos  ref- 
gatado  no  numero  dos  oitenta  Fidalgos  ;  porque 

delle 
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delle  fenaô  foube  mais,  porque  fervináo  a  ElRey 
na  batalha ,  parece  depois  o  feguio.  Tomando  o 
Habito  Manoel  de  Soufa  ,  na  Religião  fe  chamou 
Fr.  Luiz  de  Soufa.  Compoz  asChronicas  dafua  Or- 
dem ,  e  a  Vida  do  Venerável  Fr,  BarthoJomeu  dos 
Martyres ,  em  admirável  eflylo,  e  íingular  pureza 
da  noííà  língua ;  na  Latina  compoz  algumas  Obras, 
que  naõ  (abemos  onde  permanecem  ,  entre  ellas  a 
Vida  dei  Rey  D.  Joaõ  IIL  Foy  iníigne  Poeta  Lati- 
no ,  e  delle  íè  conferva  em  difticos  a  Vida  de  S.  Do- 
mingos, que  eftá  pintada  em  azulejo  noClauftro  do 
leu  Covento  de  Lisboa ,  adonde  em  cada  hum  íe  de- 
clara a  acçaõ  da  Vida  do  Santo,  A  defte  infimie  Cor- 
tezaõ  no  íeculo ,  e  bom  Religiofo  nos  Claufíros, 
anda  no  terceiro  Tomo  da  Hiítoria  ,  que  efcreveo. 
Defta  uniaõ  naÕ  houveraÕ  mais,  que  huma  filha, 
que  acabou  de  tenra  idade  j  e  de  íêu  primeiro  mari- 
do D,  Joaõ  de  Portugal  teve  D.  Aíagdalena  de  Vi- 
lhena os  filhos  íêguintes : 

16  D.  Luiz  de  Portugal,  que  fendo  her- 
deiro da  fua  Cafa  ,  fervio  em  Ceuta ,  onde  defgra- 
çadamente  andando  brincando  em  humas  efcaramu- 
ças  com  outros  Cavaileiros  da  Praça  ,  meteo  o  fer- 
ro da  lança  pela  tefta  ,  de  íbrte  ,  que  lhe  tirou  a  vi- 
da: naõ  caiou ,  nem  teve  geração. 

*  16  D.  JoANNA  DE  Portugal  ,  veyo  a  fer 
herdeira.  Cafou  com  D.  lopo  de  Almeida,  Alcai» 
de  mor  de  Alcobaça,  Ccmmendador  de  Loures  na 
Ordem  de  Chiiílo  j  e  da  fua  pcíleridade  íê  dará  adi^ 
ante  noiicia.  D, 
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16  D.Maria  de  Vilhena.  CaíbucomD. 
Pedro  de  Menezes ,  filho  de  D.  Antonio  de  Mene- 
zes, Alcaide  mor  de  Viíêu  ,  neto  do  L  Conde  de 
Linhares ,  e  nao  tiveraõ  fucceílàõ, 

*  16  D.  JoANNA  DE  Portugal  ,  filha  primei- 
ra de  D.  Joaõ  de  Portugal,  e  de  D.  Magdalena  de 
Vilhena.  Gafou  com  D.  Lopo  de  Almeida  ,  Com- 
mendador  de  Loures  na  Ordem  de  Chrifto ,  Alcai- 
de mor  de  Alcobaça,  que  lhe  deu  feu  tio  o  Arcebií^ 
po  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida ,  Dom  Abba- 
de  Commendatario  de  Alcobaça ,  filho  de  D.  Pedro 
de  Almeida,  Commendador  de  Loures,  Prefidente 
da  Camera  de  Lisboa ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e 
de  D.  Maria  Coutinho  fua  mulher  ,  e  prima  com  ir- 
mãa ,  filha  de  feu  tio  D.  Francifco  Pereira ,  Com- 
mendador do  Pinheiro  na  Ordem  de  Chrifto ,  Vé- 
dor  da  Fazenda  do  Infante  D,  Luiz ,  Embaixador 
em  Caftella ,  e  de  D.  Bernarda  Coutinho  fua  tercei- 
ra mulher ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 

17  D.  Pedro  de  Almeida,  que  fervio  em 
Flandes  5  e  fendo  Medre  de  Campo  de  hum  Terço 
de  Infantaria ,  morreo  no  anno  de  1620. 

^  17    D.  JoAÔ  DE  Almeida,  fuccedeo  na  Caía. 
17    DoM  Francisco  de  Almeida,  morreo 
moço. 

17  D.  Marianna  de  Portugal,  Freira  no 
Mofteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

17  D.  Margarida  de  Vilhena,  Freira  no 
IMoíleiro  de  Santa  Clara  de  Santarém. 

D. 
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17  D.  Barbara  Coutinho  ,  Freira  no  Sa- 
cramento de  Lisboa. 

17  D.  Jorge  ,  e  D.  Francisco  morrerão  de 
tenra  idade. 

*  17    D.  JoAÔ  DE  Almeida,  aquém  pela  fua 
gentil  preíênça  cliamaraõ  o  Fermo/o,  fuccedeo  na 
Cafa  de  feus  paysj  íoy  Commendador  de  Loures  na 
Ordem  de  Chrifto ,  Alcaide  môr  de  Alcobaça,  Ve- 
dor da  Caíli  delRey  D.  JoaÕ  IV.  e  delRey  D.  Af- 
foníò  VL  a  quem  também  íêrvio  de  Repofteiro 
môr  ,  e  de  Gentil-homem  da  Camera  ,  quando  a 
Rainha  D.  Luiza  fua  may  lhe  ordenou  Caía. 
Cafou  com  D,  Violante  Henriques  ,  que  ficando 
viuva  ,  foy  Guarda  mayor  da  Rainha  Dona  Maria 
Francifca  de  Saboya  ,  a  qual  era  irmaa  de  D.  Tho- 
más  de  Noronha  III.  Conde  dos  Arcos ,  do  Coníê- 
Iho  de  Eftado,  e  Preíidente  do  Ultramarino  ,  e  filha 
de  D.  Marcos  de  Noronha,  Senhor  do  Morgado, 
e  Padroado  do  Salvador  de  Lisboa ,  e  de  D.  Maria 
Henriques  fua  mulher ,  filha  de  Dom  Francifco  da 
Cofta,  Armeiro  môr  delRey,  Capitão  de  Malaca  , 
Governador  do  Algarve  ,  Embaixador  a  Marrocos, 
e  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Ordem 
de  Aviz.   Defte  illuftre  matrimonio  naíceraõ  trinta 
e  dous  filhos ,  de  que  daremos  noticia,  dos  que  fou- 
bermos ,  que  íaô  osíèguintes; 

*  18    D.  Pedro  de  Almeida. 

18  D.  Diogo  Fer  nandes  de  Almeida  , 
que  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  na  Província 

de 
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de  Alentejo  com  valor,  efoy  Capitão  deCavalIos; 
e  pelo  íeu  cafamento  Alcaide  mor  das  Villas  de  San- 
tarém ,  Golegãa ,  e  Almeirim  ,  Commendador  de 
Santo  André  de  Villa  Boa  de  Quires ,  Sampayo  de 
Farinha  Podre  ,  e  S.  Juliao  de  Cambões ,  todas  na 
Ordem  deChrifto,  Cafou  com  D.Joanna  There- 
fà  Coutinho ,  filha  herdeira  de  Francifco  de  Souíâ 
Coutinho,  doConfelho  de  Eftado  delRey  D.Joaô 
IV.  feu  Embaixador  a  Suécia,  Hollanda ,  França, 
e  Roma  ,  Commendador  das  ditas  Commendas ,  e 
Alcaidarias  mores  ,  Fidalgo  de  grande  talento ,  co- 
mo moílrou  nas  Miííbens  ,  que  fez  nos  referidos 
Reynos,  em  que  íèrvio  ao  feu  Rey  com  admirável 
zelo,  e  de  D.  Maria  de  Heredia  e  Aguila  fua  pri- 
meira mulher ,  filha  de  D.  Francifco  de  Aguila  ,  e 
de  D.  Sabina  de  Heredia  ,  Fidalgos  Caftelhanos , 
que  viviao  em  Toledo  ;  e  deRe  matrimonio  naõ  fi- 
cou fucceíTao ,  fem  embargo  de  terem  dous  filhos, 
D.  Francisco  ,  e  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  que  mor- 
rerão meninos ,  e  deixou  por  feu  herdeiro  a  íeu  íb- 
brinho  o  II.  Conde  de  AíTumar.  Fora  do  matrimo- 
nio houve  em  Magdalena  Freire  de  Andrade,  natu- 
ral de  Santarém , 

19  D.  Joaõ  Fernandes  de  Almeida,  que 
paflbu  à  índia  ,  onde  fervio  com  reputação  ,  occu- 
pando  os  mayores  póftos  do  Eftado ,  e  foy  Gover- 
nador de  Damão  duas  vezes.  Governador,  e  Capi- 
tão General  de  Moçambique  ,  e  Rios  de  Çoíàla, 
General  de  todas  as  terras  do  Norte ,  e  da  Armada 

de 
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de  alto  bordo  ,  do  Eílreito  de  Ormuz ,  e  Mar  Ro- 
xo ,  Vedor  da  Fazenda  ,  e  do  Confelho  de  Eílado 
da  índia  no  anno  de  17 10. 

19  D.  Domingos  de  Almeida  ,  que  com 
íèu  irmaõ  paííòu  à  índia ,  e  o  matarão  os  Árabes  em 
hum  combate  naval. 

18  D.  Francisco  de  Almeida,  que  toman- 
do a  Roupeta  da  Companhia  de  Jefu  ,  foy  Reytor 
do  Collegio  de  Santarém  ,  e  de  Santo  Antaõ  de  Lif 
boa ,  Religioíb  de  grandes  virtudes. 

1%  D.  Manoel  de  Almeida  morreo  moço 
íèndo  Eíludante. 

1 8  D.  Antonio  de  Almeida  ,  que  foy  Mon- 
ge de  S.  Bernardo. 

*  18    D.  Luiz  de  Almeida. 

*  18  D.  Helena  de  Portugal  caiou  duas 
vezes,  a  primeira  com  Dom  Antonio  de  Alcaçova 
Carneiro  Carvalho  da  Cofta ,  Senhor  do  Morgado 
dos  Alcáçovas ,  e  outros ,  Alcaide  mor  de  Campo- 
Mayor ,  e  Ouguella  ,  Commendador  da  Idanha ,  e 
Marmeleiro  na  Ordem  de  Chriflo ,  que  morreo  no 
anno  de  1657  ,  íèm  deixar  fucceflao  deíle  matrimo- 
nio. Caiou  fegunda  vez  com  D.  Francifco  de  Sou- 
íà,  Capitão  da  Guarda  Akmãa  de  Sua  Mageílade, 
como  íè  verá  adiante. 

18  D.  Anna  Henriques  foy  D?ma  da  Rai- 
nha D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya ,  e  morreo 
no  Paço ,  eílando  concertado  o  íeu  cafamento  com 
André  de  Albu]uerque,  Alçaide  môr  de  Cintra, 

Tom.X.  Ddddd  '^Ge. 
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General  da  Cavallaria  de  Alentejo ,  que  mcrreo  no 
anno  de  1659  na  batalha  das  Linhas  de  Elvas ,  dei- 
xando do  fea  valor,  e  fciencia  Miiitar,  ^loriofa  me- 
moria na  Hiftoria  daquelle  tempo,  eícrita  pelo  II, 
Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes. 

18  D.  Cath ARINA  Henriques,  também  Da- 
ma da  dita  Rainha  ,  caiou  com  D.  Lourenço  de 
Almada ,  Meftre  Salla  dtlRey  j  e  da  íua  fucceíTaÕ 
já  demos  conta  a  pai».  2 1 8  defte  Livro. 

18  Dona  Maria  de  Portugal,  Freira  no 
Morteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

*  18  D.  Magdalena  de  Vilhena,  Freira  no 
Moíleiro  do  Sacramento  de  Lisboa  da  Ordem  de 
S.  Domingos  ,  onde  teve  mais  tres  irmãas  j  faleceo, 
com  opinião  de  virtude,  a  9  de  Novembro  de  1668. 

i8  D.  Helena  de  Portugal  ,  Freira  na 
Mfidre  de  Deos.  E outros  muitos,  que  morrerão  de 
tenra  idade, 

*  18  D.  Pedro  de  Almeida  naíceo  em  Mar- 
ço de  1650  5  fuccedeo  na  Cafa  de  leu  pay  ,  e  foy 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Loures ,  e  de  S. 
Salvador  de  Souto  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Vedor  da 
Caía  delRey  ,  Vereador  da  Camera  de  Lisboa ,  De- 
putado da  Junta  dos  Tres  Eftados,  e  Vice-Rey  da 
índia,  para  onde  fez  viagem  a  19  de  Abril  do  an- 
no de  1677  ,  e  chegou  a  Goa  a  28  de  Outubro  ,  e 
em  50  tomou  poííe  ;  eporeRe  ferviço ,  que  de  no- 
vo hia  fazer  ao  Eftado  da  índia  ,  e  pelos  que  fizera 
na  guerra  de  Alentejo ,  onde  occupou  os  portos  de 

Capi- 


I- 


daCafa  %eal  Tortug.  Liv.X.  80^ 

CapítaÕ  de  Cavallos ,  e  Medre  de  Campo  de  hum 
Terço  de  Infantaria  ,  lhe  fez  o  Principe  Regente 
mercê  do  titulo  de  Conde  de  AíTumar  ,  de  que  íè 
paííbu  Carta  a  1 1  de  Abril  de  1677  ,  com  o  Senho- 
rio da  meírna  Villa  ,  e  do  feu  Coníèlho  de  Eílado ;  e 
que  defta  mercê  naõ  uíaria,  fem  terem  paííàdo  dous 
annos  do  feu  governo  ,  que  naô  chegou  a  cumprir ; 
porque  dehuma  doença,  que  lhe  fobreveyo  no  fitio 
de  Pate  ,  na  Coíla  de  Africa  ,  morreo  em  Moçam» 
bique  a  22  de  Março  de  1679. 
Caiou  com  D.  Margarida  André  de  Noronha,  filha 
de  D.  Fernando  Mafcarenhas  I.  Conde  da  Torre ,  e 
da  CondeíTa  D.  Maria  de  Noronha ,  irmãa  de  Dom 
Rodrigo  da  Sylveira  I.  Conde  de  Sarzedas  j  e  defte 
matrimonio  nafceraô  os  filhos  íèguintes ; 

**  19  D.  JoAÕ  DE  Almeida  II.  Conde  de  AA 
fumar. 

19  D.  Lopo  de  Almeida  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Malta  ,  Commendador  de  Aguas  Santas ,  e 
da  Vera  Cruz,  Balio  de  Negroponto,  e  Graõ  Chan- 
celler  dafua  Religião  em  Portugal ,  onde  foy  Re- 
cebedor j  íervio  na  guerra  contra  Caftella  ,  e  foy 
Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  ,  e  ao 
prefente  he  Veador  da  Caía  da  Princeza  do  Brafil, 
e  Balio  de  Leça. 

19  D.  Fernando  de  Almeida  foy  Porcio. 
nifla  no  Collegio  Real  de  S.  Paulo  ,  Cónego  da  Sé 
de  Coimbra ,  e  Deputado  do  Santo  Officio  da  In- 
quifiçaô  de  Lisboa  ,  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys 

Tom.  X.  Ddddd  ii  D. 
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D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Deputado  da  Junta  dos 
Tres  Eftados  j  morreo  a  9  de  Novembro  de  17 12. 

*  18  D.  Maria  Beísíta  de  Noronha  ,  que 
foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de 
Saboya  ,  e  cafou  com  GaftaÕ  Joíèph  da  Camera 
Coutinho,  de  que  adiante  fe  fará  mençaÔ. 

*  18  D.  JoAo  DE  Almeida  nafceo  a  26  de  Ja- 
neiro de  1665  ,  II.  Conde  de  AíTumar ,  foy  Védor 
da  Caía  delRey  ,  e  do  feu  Coníèlho  de  Eftado  ,  e 
Guerra,  Senhor  da  Villa  de  AíTumar,  Alcaide  môr 
de  Santarém ,  Golegaa,  e  Almeirim,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Loures ,  de  S.  Salvador  de  Souto, 
de  Sampayo  de  Farinha  Podre  ,  e  de  S.  Juliao  de 
Cambres ,  todas  na  Ordem  de  Chriflo  ,  Embaixador 
Extraordinário  a  ElRey  Catholico  Carlos  III.  Paf- 
Ibu  à  índia  com  feu  pay  afervir  naquelle  Eftado,  e 
foy  Capitão  de  Infantaria,  e  de  Mar ,  e  Guerra  da 
iiao  Noííà  Senhora  dos  Cardaes ;  e  depois  com  o 
dito  pofto  íe  achou  no  fitio  ,  e  tomada  de  Pate  na 
Cofta  de  Afrcia  ,  aonde  defembarcou  com  a  gente 
de  guerra  5  e  nefta  occafiaõ  lè  diílin^uio ,  com  mais 
refoluçao  ,  que  fe  podia  efperar  dos  feus  poucos  an- 
nos  j  mas  íim  do  efclarecido  íàngue  dos  íèus  mayo- 
res.  Voltando  ao  Reyno  íúcceííbr  da  Cafa  de  feu 
pay ,  e  havendo  de  tirar  a  Carta  de  titulo  de  Conde, 
lha  embaraçou  o  Procurador  da  Coroa ,  a  quem  ven- 
ceo  por  huma  fíntença  do  Senado  da  RelaçsÔ  de 
Lisboa  j  porcjue  na  mercê  ,  que  fe  fez  a  feu  pay  ,  íê 
declarava  no  Alvará ;  que  no  titulo  de  Conde ,  Se- 
nhorio 
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nborio  da  Villa  de  Aflumar ,  e  outras  mercês ,  lhe 
fuccederia  íeu  filho  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  cjue  com 
o  Vice-Rey  paílava  afervir  no  Eftado  da  índia.  El- 
Rey  D.  Pedro  II.  o  fez  Deputado  do  Tribunal  da 
Junta  dos  Tres  Eftados ,  e  o  nomeou  hum  dos  Ca- 
pitaens  da  fua  Guarda  de  Corpo,  (de que  teve  Pa- 
tente) quando  no  anno  de  1704  paíTou  à  Campanha 
da  Beira  em  companhia  delRey  Carlos  líl.  para 
quem  o  dico  Rey  o  tinha  efcolhido  para  o  hofpe- 
dar ,  e  lhe  aííiílir  nefta  Corte ,  e  o  conduzir  à  Cam- 
panha ,  e  em  todo  o  tempo  ,  que  íe  detiveííe  nefte 
Reynoj  aíTiftencia,  que  fez  defde  que  veyo  de  Ale^ 
manha  ,  e  foy  para  Barcelona  j  e  embarcando  efte 
Príncipe  na  Armada  da  Grande  Alliança  a  28  de  Ju- 
lho de  1705 ,  nomeou  El  Rey  Dom  Pedro  feu  Em- 
baixador Extraordinário  ao  Conde  para  o  acompa- 
nhar .*  embarcou  com  elle  ,  e  no  mar  ,  com  grande 
luzimento  ,  e  íblemnidade ,  deu  a  fua  Embaixada  a 
El  Rey  com  toda  a  formalidade  ,  como  diííemos  a 
pag.  602  do  Tomo  VII.  e  paíTando  a  Armada  a  íi- 
tiar  a  Praça  de  Barcelona  ,  aííiftio  a  todo  o  fitio  até 
fe  ganhar  aquella  Cidade  ,  Capital  do  Principado  de 
Catalunha  ,  que  ferendeo  em  14  de  Outubro  do  re- 
ferido anno;  acbando-fe  também  nareducçaõ  de  to- 
da Catalunha ,  e  dos  Reynos  de  Valença  ,  e  Ara- 
gão. No  anno  fe^uinte  foy  ElRey  Carlos  fniado 
por  ElRey  Filippe  V.  auxiliado  das  Armas  de  Fran- 
ça ;  e  tendo  paíTado  qu^fi  dous  mezes  de  hvm  vio- 
lento,  espertado  fuio,  fe  vio  ElRey  Fil?ppe  obri- 
gado 
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gado  a  levantallo  apreíTadamente ,  por  íèr  íbccorri- 
da  a  Praça  pela  Armada  dos  Alliados.  No  anno  de 
1706  acompanhou  a  El  Rey  Carlos  aÇaragoça,  Ca- 
beça do  Reyno  de  Aragaô ,  donde  marchou  a  in- 
corporarfe  com  o  Exercito  de  Portugal ,  e  dos  Allia- 
dos ,  que  mandava  o  Marquez  das  Minas  D.  An« 
tonio  Luiz  de  Soufa ,  que  fe  havia  feito  Senhor  da 
Corte  de  Madrid  j  e  voltando  o  Conde  com  o  meí^ 
mo  Rey  ao  Reyno  de  Valença ,  e  dahi  ao  Princi- 
pado de  Catalunha  >  o  íêguio  em  todas  as  Campa- 
nhas ,  achando-íê  com  elle  nas  batalhas  de  Alme- 
nara ,  e  de  Çaragoça  j  e  paííbu  com  elle  a  Madrid , 
quando  no  anno  de  1710  occupou  aquella  Corte.  E 
fendo  eíle  Principe ,  por  morte  do  Emperador  Jo- 
feph  ,  eleito  Emperador  com  o  nome  de  Carlos  VL 
e  precifado  a  haver  de  paííàr  à  Alemanha  a  tomar 
poííè  do  Império  ,  deixou  a  Emperatriz  Ifabel  fua 
mulher  com  o  governo ,  do  que  entaõ  poíTuia  em 
Hefpanha:  o  Conde  lhe  aíTiílio,  comomefmo  cara- 
der  de  Embaixador ,  todo  o  tempo,  que  a  Empera- 
triz efteve  naquella  Cidade  ,  até  que  embarcou  pa- 
ra paflar  para  Alemanha.  Eftando  ainda  o  Conde 
em  Barcelona,  os  íeus  grandes  merecimentos  o  fíze- 
raô  lembrado  aElRey  D.Joaõ  V.  que  o  nomeou 
do  feu  Confelho  de  Eftado.  Voltando  a  Portugal; 
e  depois  de  inftituida  a  Academia  Real  da  Hiftoria, 
foy  por  ella  eleito  em  feu  Académico ,  em  que  en- 

CoUeciaô.iaAca^c,.ia  ^/.«^  *72i  ,  como  k  vê  da  eloquente 

Ke4i  doamo  de  i^ti,  Orí;^ao ,  que  fez ,  em  que  íè  admira  o  profundo  do 

feu 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Lh.  X.  813 

feu  talento,  e  gravidade  de  eftylo  taõ  natural ,  co- 
mo próprio  das  exceilentes  virtudes,  de  que  íe ador- 
nou ,  ajuntando  a  eftas  a  da  prudência  j  de  íbrte ,  que 
foy  o  Conde  hum  dos  mais  celebres  Miniftros ,  e 
Cortezoens,  que  concorrerão  no  fcU  tempo:  pelo 
que  conleguio  applaufo,  e  refpeito  entre  os  Eftran- 
geiros,  como  íê  }  ode  ver  mais  largamente  no  Elo- 
gio, que  porordtm  da  Academia  efcreveo,  com  a 
íua  nunca  aííàz  louvada  eloquência,  o  Padre  D.  Jo- 
feph  Barbofa.  No  anno  de  1728  ,  na  celebraçaõ  dos 
Defpoforios  dos  Principes  das  Afturias  ,  fez  o  Conde 
o  officio  de  Mordomo  môr ,  o  que  também  exerceo 
no  anno  de  1729  na  occafiaõ  ,  que  Suas  Magefta- 
des  foraÕ  a  Elvas  para  as  trocas  das  Princezas.  No 
mefmo  anno  o  nomeou  El  Rey  feu  Gentil-homem 
da  Camera  ,  lugar ,  em  que  íèrvio  ao  Príncipe.  Fa- 
leceo  em  26  de  Dezembro  de  1755. 
Gafou  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Tfabel  de  Caf- 
tro,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Franciíca  de  Sa- 
boya ,  e  da  Princeza  fua  filha  ,  morreo  em  Janei- 
ro do  anno  de  1724;  era  filha  de  Dom  Joaõ  Mas- 
carenhas I.  Marquez  de  Fronteira  ,  e  da  Marqueza 
D.  Margarida  de  Caílro ,  de  quem  teve  os  filhos  fe- 
gtintes: 

19  D.  Magdalena  Bruna  de  Castro  naí^ 
ceo  a  6  de  Outubro  de  1689.  Caiou  com  D.  Tho- 
mas de  Noronha  V.  Conde  dos  Arcos,  e  faleceo  a 
3 1  de  Janeiro  de  1729  com  a  lucceíTaõ ,  que  em  ou- 
tra parte  fica  dito. 
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19  D.  LuizA  DO  Pilar  de  Noronha  naf- 
ceo  a  6  de  Janeiro  de  1692:  foy  Dama  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auftria  j  e  eftando  tratado  o  feu 
cafamento  com  D.  Francilco  Mafcarenhas  111.  Con- 
de de  Coculim  ,  com  heróica  reíoluçaõ  tomou  o 
Habito  nas  Capuchas  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa, 
onde  profeílbu  a  8  de  Dezembro  de  1718  ,  e  fe  cha- 
mou Sor  Luiza  Maria  de  S.Jofeph. 

*  19  D.  Pedro  de  Almeida  III.  Conde  de 
AíTumar. 

19  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida  naf- 
ceo  a  21  de  Abril  doanno  de  1698.  Foy  Porcionif- 
ta  doCoIlegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra,  on- 
de fe  Doutorou  em  Cânones  j  foy  Thefoureiro  mor 
da  Sé  de  Leiria  ,  Beneficiado  de  S.  Pedro  de  Torres- 
Novas ,  e  de  S.  Miguel  de  Torres- Vedras ,  c  de  San- 
ta Maria  de  Goes,  e  de  Santa  Maria  de  Aguas  San- 
tas, e  de  Coruche,  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  LiA 
boa,  Académico  do  Numero  da  Academia  Real  da 
Hiftoria ,  de  que  foy  Ceníor ,  e  he  Principal  da  San- 
ta Igreja  de  Lisboa  j  do  íèu  talento  ,  letras ,  e  elo- 
quência, faõ  teftemunhas  os excellentes  papeis,  que 
andaõ  nas  CoIIecç^es, 

19  D.  Francisco  de  Almeida  narceoa5i 
de  Julho  de  1701.  Foy  Porcioniíla  do  meímo  Col- 
legio  ,  e  fazendo  ados  grandes  na  Univerfidade ,  e 
exame  privado,  veyo  fer  Deputado  dalnquifiçaÕ  de 
Lisboa ,  donde  paílbu  para  Promotor  da  de  Coim- 
bra ,  fendo  Arcediago  de  S.  Peuio  de  França  na  Sé 
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deVifeu  ,  Beneficiado  em  S.  Pedro  de  Torres-No- 
vas.  Foy  Académico  do  Numero  da  Academia 
Real  da  Hiftoria ,  em  que  trabalhou  muito  ,  como 
íè  vê  do  Apparato  para  a  Di/ciplina  ,  e  Ritos  Ec^ 
clefwjlicõs  de  Portugal ,  que  lhe  eftava  encarrega- 
da ,  que  imprimio  em  quatro  volumes  nos  annos  de 
'755  o  primeiro ,  e  fegundo  ;  no  de  1756  o  terceiroj 
e  no  de  1757  o  quarto ,  em  que  fe  admira  a  fua  pro- 
funda erudição  ,  a  que  íbbre  hum  talento  fublime , 
ajuntou  huma  incançavel  applicaçaô,  para  que  bri- 
Ihaíle  na  faculdade  do  Direito  Canónico ,  que  pro- 
feílbu  ,  a  vaftidaõ  dos  feus  dilatados  eftudos  ,  em 
muitas ,  e  diverfas  Obras ,  com  que  o  tempo  enri- 
quecerá a  Republica  das  Letras,  com  utilidade,  iní^ 
trucçaõ ,  e  aproveitamento  dos  curioíbs  ;  e  he  dig- 
niííimo  Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

19    D.  Antonio  de  Almeida  nafceo  a 
de  Outubro  de  1705.   Foy  também  Porcionifta  do 
mefmo  Collegio  de  Coimbra  ,  onde  fe  graduou  em 
Cânones :  foy  Arcediago  de  Valdije  na  Sé  de  Lame- 
go,  e  he  Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarcal. 

19  D.  Joseph  de  Almeida  nafceo  a  22  de 
Junho  de  17 14.  He  Cavalleiro  da  Ordem  de  S* 
JoaÕ  de  Malta. 

*  19  D.  Pedro  de  Almeida  nafceo  a  29  de 
Setembro  de  1688.  He  IIL  Conde  de  AíTumar, 
"Védor  da  Cafa  Real  ,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Coime  ,  e  S.  Damião  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  de  todos  os  mais  bens  da  Coroa  ,  e  Or- 

Tom.X.  Eeeee  dens, 
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dens ,  que  foraõ  do  Conde  íeu  pay.  No  anno  de 
1705  paíTou  comelle  a  Catalunha,  e  fervio  naquel- 
le  Principado  na  guerra  contra  Caftella  com  grande 
preftimo,  occupando  vários  póftos ,  até  o  de  Gene- 
ral de  Batalha  j  cem  eíle  fe  achou  a  20  de  Agofto 
de  17 10  na  batalha  de  Çaragoça ,  em  que  elle  com 
as  Tropa?  Portuguezas  Te  diftinguio  com  applauíb 
dos  Alliados ,  obrando  com  tanto  valor  ,  como  íè 
vio  na  occafiaÕ  ,  em  que  vinte  Eíquadroens  dos  ini- 
migos derrotarão  íeis  dos  Portuguezes  ,  com  que 
o  General  Hamilton  lhes  pertendeo  ganhar  o  flan- 
co 5  e  vendo  Dom  Pedro  de  Almeida ,  (  ainda  naô 
Conde  de  AíTumar  )  que  lhe  ficavaõ  na  retaguarda , 
voltou  íbbre  elles  com  tanto  acordo ,  e  a  tempo , 
que  os  atacou  no  paíTo  de  hum  barranco  ,  com  tal 
vigor,  que  forao  poucos  os  que  efcaparaõ  de  mor- 
tos ,  feridos ,  ou  prifioneiros.  Efta  acçaõ  encheo  de 
huma  grande  fatisfaçaô  ao  Marichal  de  Staremberg, 
que  mandava  as  Tropas  dei  Rey  Catholicoj  engran- 
decendolhe  o  valor ,  eraõ  mayores  as  expreííbens , 
com  que  lhe  agradecia  o  acordo ,  com  que  elle  íe 
portara ,  juftamente  devidas  à  fua  prudência ;  porque 
naõ  contava  o  Conde  vinte  e  dous  annos  de  idade. 
ElRey  Catholico  com  particulares  demonftrações  o 
honrou  muito.  Achou-fe  depois  a  10  de  Dezem- 
bro do  meííiio  anno  de  17 10  na  batalha  de  Villa- 
Viçofa  ,  em  que  fe  diílinguio  de  forte  ,  como  íe  vê 
da  Carta  ,  que  o  Marichal  de  Staremberg  efcreveo 
a  ElRey  Catholico  D.  Carlos  111.  dandolhe  conta 

da 
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da  vitoria ,  que  anda  impreíla  nas  Memorias  de  Lanv  ,    ,       , ,  . 
berty.    Continuou  o  Conde  em  íervir  com  o  mel-  po«r  /èr-D/r  /'  Hi,\ive 
mo  preftimo,  que  temos  vifto,  augmentando  a  glo-  6.'p^g///if'^''' 
ria  do  feu  nome  comosannos,  que  contava  deida- 
de ,  até  que  ajuftado  o  Tratado  da  furpenfao  de  Ar- 
mas ,  fdhiraÕ  de  Catalunha  as  Tropas  Portuguezas 
37  dejaneiro  de  171  j  à  ordem  do  Conde.  Neila 
dilatada  ,  e  difíicil  marcha,  fe  houve  de  forte,  que 
mcreceo  louvores  dos  meíhios  inimigos  ,  cm  que 
houve  tantas  occafioens  ,  em  que  brilhou  tanto  a 
prudência,  como  o  valor  do  Conde  de  AíTumar,  de 
que  já  fizemos  mençaõ  a  pag.  185  do  Tomo  VIII, 
Voltando  ao  Reyno,  foy  no  anno  de  1717  manda- 
do por  Governador ,  e  Capitão  General  das  Minas, 
que  governou  com  inteireza. 

Naõ  apartarão  os  empregos  de  Marte  ao  Con- 
de D.  Pedro  da  inclinação  dos  efíudos  ,  feguida  deí^ 
de  os  primeiros  annos  da  fua  idade ,  naõ  fó  para  o 
eíludo  das  línguas  Latina,  Franceza,  Italina,  e  Heí^ 
panhola  ,  em  que  fe  adiantou  de  forte ,  que  pode 
compor  em  todas  com  perfeiçaô  j  mas  também  fe- 
guindo,  o  feu  efpirito  animado  de  hum  engenho  fu- 
blime,  naõ  íê  fatisfez  comfaber  profundamente  a  arte 
Militar,  que  profeíTavaj  íèguio  com  gofto  as  b. lias 
letras ,  a  Mathematica,  Filoíofía  moderna ,  a  Hifto- 
ria  Ecclefiaftica ,  e  Profana  ,  em  que  fe  iníiruío  fci- 
entifícamente;  de  forte,  que  foube  adornarfe  da  mais 
excellente  erudição ,  em  que  brilha  huma  íingular 
eloquência  ,  de  que  íèraõ  eternos  teftemunhos  os 
Tom.  X.  Eeeee  ii  feus 
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feus  admiráveis  papeis  ,  efcritos  na  própria  língua , 
que  andaõ  nas  CollecçÔes  da  Academia  Real  da 
Hiftoria,  a  que  foy  aílbciado  no  anno  de  175  3  ,  e  he 
digniííimo  Ceníbr.  No  anno  de  1755,  íe^^^o  Meí^ 
tre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua  Magef- 
tade ,  o  nomeou  General  da  Cavallaria  da  Provín- 
cia de  Alentejo  ,  e  Diredor  da  de  todo  o  Reyno. 
Cafou  em  20  de  Fevereiro  de  17 15  com  D.  Maria 
de  Lencaftre ,  filha  de  D.  Luiz  de  Lencaflre  ,  Com- 
mendador  mor  de  Aviz,  IV.  Conde  de  Villa-Nova 
de  Pcrtimaõ ,  e  da  Condeíla  D.  Magdalena  de  No- 
ronha ,  e  tem  os  filhos  íèguintes; 

20  D.  JoAÕ  DE  Almeida  naíceo  a  15  de 
Dezembro  de  1715  ,  faleceo  de  curta  idade. 

20  D.  Joseph  de  Almeida  nafceo  a  17  de 
Julho  de  1717  ,  também  faleceo  de  tenra  idade. 

20  D.  Anna  de  Almeida  nafceo  a  24  de 
Fevereiro  de  i723é 

20  D.  Isabel  de  Almeida  nafceo  a  27  de 
Janeiro  de  1724,  faleceo  de  tenra  idade. 

20  D.  Magdalena  de  Almeida  naíceo  a 
15  de  Janeiro  de  172  Cafou  em  10  de  Janeiro  de 
1740  com  Bernardo  de  Almada ,  Senhor  de  Ílhavo, 
Carvalhaes  ,  &c.  e  faleceo  na  flor  da  idade  fem  fuc- 
ceífaõ  a  12  de  Fevereiro  de  1742, 

20  D.  J0AÕ  de  Almeida  naíceo  a  7  de  No- 
vembro de  1726  ,  que  he  o  fucceííbr  deí^a  Illuflrif- 
íima  Cafa ,  que  com  licença  de  Sua  Mageílade  paf- 
fou  a  Pariz ,  onde  com  grande  aproveitamento  fe 
tem  applicado.  D. 
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20  D.  Theresa  de  Almeida  nafceo  a  2  de 
Novembro  de  1727,  e  he  Religiofa  Carmelita  Deí^ 
calça  no  Mofteiro  dos  Cardaes  de  Lisboa ,  e  fe  cha- 
mou Sor  Therefa  de  Jefus  Maria. 

20  D.  Maria  de  Almeida  nafceo  a  4  de 
Julho  de  1750, 

20  D.  Luiz  de  Almeida  nafceo  a  24  de  Ju- 
lho de  1751  ,  que  foy  comfeu  irmaÔ  para  Pariz,  e 
eftuda  em  hum  Collegio. 

20  D.  FERNANDO  DE  Almeida  naícco  a  II 
de  Agoílo  de  1757. 

20  D.  Diogo  de  Almeida  nafceo  a  16  de 
Abril  de  1759. 

*  18  D.  Maria  Benta  de  Noronha  ,  que 
faleceo  a  8  de  Março  de  175 1.  Cafou  com  Gafiaò 
Joíeph  da  Cam.era  Coutinho  ,  que  nafceo  a  12  de 
Julho  de  16^2,  Senhor  das  Ilhas  Defertas,  e  Rega- 
lados ,  Alcaide  môr  de  Torres-Vedras ,  Commen- 
dador  das  Commendas  de  Santa  Maria  de  Caíavel , 
Santiago  de  Caldellas  ,  Santo  André  de  Villa-Boa 
de  Quires  na  Ordem  de  Chrifto ,  Coronel  de  hum 
dos  Regimentos  das  Ordenanças  de  Lisboa.  Foy 
Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Neo- 
burg ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  de 
quem  foy  Eílribeiro  môr.  Foy  muy  dado  ao  eftu- 
do  da  Genea-ogia  ,  que  tratou  com  exacçaõ ,  e  ver- 
dade, que  obfervou  em  tudo  com  muito  brio,  unin- 
do a  efte  a  vida  devota  ,  que  feguio  com  muito  ex- 
emplo ,  fem  que  fakaíTe  às  obrigações  deCortezaõ. 

Fakceo 
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Faleceo  a  25  de  Agoílo  de  17563  e  deíle  matrimo- 
nio teve 

*  19  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Couti» 
NHO ,  adiante. 

19  Pedro  Joseph  da  Camera  nafceo  a  7 
de  Dezembro  de  16S9,  morreo  demuy  tenra  idade, 

19  Joseph  Pedro  da  Camera  nafceo  a  2S 
de  Julho  do  anno  de  1691  ,  Porcionifía  do  Collegio 
de  S.  Paulo  de  Coimbra  ,  Lenre  de  Cânones  na  di- 
ta Univerfidade  ,  e  Deputado  do  Santo  Cfficio  na 
Inquifiçaõ  da  mefma  Cidade  ,  Arcediago  de  Riba- 
Coa  na  Sé  de  Lamego,  e  tinha  fido  Chantre  daCol- 
legiada  de  Santa  Maria  da  Alcaçova  de  hantarem, 
onde  naíceo  ,  e  teve  outros  Benefícios:  faleceo  a 
17  de  Dezembro  de  1755. 

19  Francisco  de  Sales  da  Camera  mC 
ceo  a  15  de  Agoílo  do  anno  de  169J.  Foy  Porcio- 
nifta  do  dito  Collegio,  Sumilher  da  Cortina  dei  Rey 
D.  Joaô  V.  Beneficiado  de  Coruche ,  e  he  Princi- 
pal da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

19  J0AÕ  Gonçalves  da  Camera  nafceo  ao 
primeiro  de  Novembro  do  anno  de  1699.  He  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  S.  JoaÕ  de  Malta  ;  no  anno  de 
1728  foy  Eftribeiro  môr  do  Graõ  Meftre  D.  An- 
tonio Manoel  ,  e  Caílellaõ  das  Ilhas  de  Malta,  e 
Gozo. 

19  Manoel  Joseph  da  Camera  nafceo  a 
15  de  Abril  do  anno  de  1705.  Foy  Porcionifta  no 
Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra  ^  onde  fez 

ados 
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ados  grandes ,  e  he  Prelado  na  Santa  Igreja  de  Lií^ 
boa. 

19  Manoel  da  Camera  ,  que  morreo  ape- 
nas naícido,  tendo  fido  bautizado. 

*   19     Luiz    GoN<yALVES   DA  CaMERA  CoUTI- 

NHO  nafceo  a  28  de  Outubro  de  1688  \  fervio  na  Bei- 
ra ,  e  Alentejo  em  diverfas  Campanhas ,  fendo  de 
mLiy  pouca  idade.  Succedeo  na  Caía  de  íèu  pay, 
e  he  Senhor  das  Ilhas  Defertas  ,  e  Regalados  ,  e  dos 
Morgados  de  Taypa ,  e  outros  ,  Commendador  das 
Commendas  de  Santa  Maria  de  Cafavel ,  Santiago 
de  Caldellas ,  e  Santo  André  de  Villa-Boa  de  Qui- 
res  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Alcaide  mor  de  Torres- 
Vedras.  • 

Caiou  em  28  de  Outubro  do  anno  de  171 5  com  D. 
Ifabel  Maria  de  Mendoça ,  filha  de  Nuno  de  Men- 
doça  IV.  Conde  de  Val  de  Reys ,  e  da  Condeíía 
D.  Leonor  de  Noronha,  filha  do  I.  Marquez  de  An- 
geja ,  de  quem  tem 

20  D.  Leonor  Josefa  de  Norontía  naí^ 
ceo  no  primeiro  de  Dezembro  de  17 17,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria. 

20  D.  Maria  Theresa  de  Noronha  naí^ 
ceo  em  22  de  Outubro  de  1719J  morreo  a  9  de 
Mayo  de  1720. 

20  Gastão  Joseph  da  Camera  Coutinho 
naíceo  a  25  de  Dezembro  do  anno  de  1722 ,  que  he 
fucceíTor  da  fua  Caía. 

20    Nuno  Joseph  da  Camera  nafceo  a  4  de 

Mar^o 
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Março  de  1724,  que  he  Cónego  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarcal. 

20  Pedro  Joseph  da  Camera  nafceo  em 
20  de  Fevereiro  de  1726 ,  morreo  a  21  de  Dezem- 
bro do  dito  anno. 

20  JoAÕ  Pedro  de  Alcantara  da  Came- 
ra nafceo  em  28  de  Outubro  de  1728. 

20  D.  Margarida  Josefa  da  Camera 
nafceo  a  24  de  Abril  de  1729.  —  D.  Anna  Joseea 
DA  Camera  nafceo  a  18  de  Abril  de  175 1.  —  D. 
Maria  da  Camera  nafceo  a  8  de  Dezembro  de 
1732.  —  D.  Theresa  da  Camera  nafceo  a  28 
de  Abril  de  175  4.  —  D.Joachina  da  Camera  naf- 
ceo a  17  de  Agofto  de  1755»  —  Joseph  Francis- 
co DA  Camera  nafceo  a  10  de  Janeiro  de  1757.  — 
D.  Catharina  de  Sina  nafceo  a  50  de  Abril  de 
1745  i  e  foy  feu  Padrinho  ElRey  D.  JoaÕ  V.  que 
com  a  fua  innata  genercfidade  a  dotou  para  o  efta- 
do  de  Religioíà. 

*  18  .  D.  Luiz  de  Almeida  ,  filho  íèxto  de  D. 
Joaô  de  Almeida  ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Loures,  e  de  D.  Violante  Henriques  fua  mulher; 
eftudou  em  Coimbra  ,  onde  foy  Porcionifta  do  Col- 
legio  Real  de  S.  Paulo  5  e  largando  efta  vida  pela 
de  Soldado ,  foy  Capitão  de  Cavallos  na  Provincia 
de  Alentejo ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  El- 
vas na  Ordem  de  Chriílo  ,  Alcaide  mor  de  Borba  5 
morreo  no  anno  de  1691. 

Cafou  com  D.  Maria  Jofefa  Joanna  de  Mello  ,  que 

fale- 
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faleceo  em  Dezembro  de  1723  ,  filha  de  Diniz  de 
Mello  de  Caftro  I.  Conde  das  Galveas ,  Meftre  de 
Campo  General ,  e  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo  ,  doConfelho  de  Eftado,  e  Guer- 
ra ,  &:c.  e  de  D.  Angela  da  Sylveira  lua  mulher,  e 
tiveraÕ  os  filhos  íêguintes : 
*  19    D.  JoAÕ  Theotonio  de  Almeida. 

19  DoM  Diniz  de  Almeida  nafceo  a  6  de 
Março  de  1682,  emorreo  menino. 

19  D.  Diniz  de  Almeida  nafceo  a  8  de  De- 
zembro do  anno  de  1684.  Foy  Cavalleiro  de  S. 
Joaô  de  Malta  ;  fervio  na  guerra  contra  Caftella  em 
Catalunha  nas  Tropas  Portuguezas  ,  efi^y  Capitão 
das  Guardas  do  General.  Feita  a  paz,  paíTou  à  Ale- 
manha ,  e  íè  achou  nas  Campanhas  de  Hungria  do 
anno  de  171Ó  como  Príncipe  Eugénio  ,  e  na  bata- 
lha de  Peterwaradin ,  onde  o  Senhor  Infante  D.  Ma- 
noel teve  grande  rifco ,  elle  o  foccorreo  com  notá- 
vel valor  j  ena  Campanha  de  Belgrado  de  1717  fer- 
vio ao  Emperador  Carlos  VI.  com  a  Patente  de  Te* 
nente  Coronel  daCavallariaj  foy  Gentil-homem  da 
Camera  da  Emperatriz  Leonor  de  Neoburg,  EI- 
Rey  D.  Joaõ  V.  lhe  fez  mercê  da  Commenda  de 
S.  Martinho  de  Soeiro  na  Ordem  de  Chriflo  ,  e  de 
huma  groíla  pençaõ  do  feu  bolfinho ,  para  fe  man- 
ter em  Alemanha  ,  e  íe  exercitar  naquella  infigne 
efcola.  Foy  Coronel  daCavalIaria,  e  General  de 
Batalha  dos  Exércitos  do  dito  Emperador  ,  e  Gen- 
tíl-homem  da  fua  Camera. 

Tom.X.  FíííF  Cafou 
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Gafou  em  Portugal  a  22  de  Dezembro  de  1756  com 
D.  Theodora  de  Antas  da  Cunha,  fíiha  herdeira  de 
Joaõ  de  Antas  da  Cunha ,  Meftre  de  Campo  Ge» 
neral  ,  e  Governador  de  Almeida  ,  que  governou 
por  diverfas  vezes  as  Armas  da  Província  da  Beira , 
e  de  Dona  Bernarda  Luiza  de  Vilhena  Pereira ,  de 
quem  tem 

20  D.  Joaõ  de  Almeida  de  Antas  da 
Cunha  ,  que  naíceo  a  13  de  Novembro  de  1740, 
ea  D.  Bernarda,  que  nafceo  em  Março  de  1743. 

19  Dom  Lopo  de  Almeida  nafceo  a  5  de 
Março  do  anno  de  1686.  Foy  Cavalleiro  de  Mal- 
ta, e  Pagem  do  Graô  Meftre  j  e  voltando  a  Portu- 
gal ,  fervio  na  guerra  na  Cavallaria  algum  tempo : 
paííòu  à  índia,  e  largando  a  Religião  de  Malta,  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  j  fervio  naquelle 
Eftado  ,  onde  occupou  os  mayores  póftos ,  fendo 
Capitão  mor  da  Armada  do  Norte ,  Governador  in- 
dependente da  Cidade  deDamaô  ,  Almirante,  e  de- 
pois Capitão  General  da  Armada  de  Alto  Bordo  do 
Eftreito  de  Ormuz,  e  Mar  Roxo.  Faleceo  no  an- 
no de  17 19.  Cafou  no  Eftado  da  índia  com  D.  Ma- 
ria Antónia  Coutinho  da  Sylva ,  filha  de  D.  Vafco 
Luiz  Coutinho  da  Cofta ,  que  occupou  grandes  lu- 
gares no  Eftado  ,  e  foy  Vedor  da  Fazenda  ,  e  de  D. 
Francifca  Coutinho  fua  primeira  mulher  ,  como  f: 
diílè  a  pag.  507  do  Tomo  V.  de  quem  nafceo  D. 
Luiz  Caetano  Coutinho  de  Almeida  ,  que  no 
anno  de  1742  ,  por  morte  do  Vice-Rey  Marquez 
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de  Louriçal ,  ficou  governando  o  Eftado.  Caiou 
com  D.  Anna  Francifca  de  Toledo  e  Caflro,  filha 
de  D.  Antonio  deCaftro ,  de  quem  tem  fucceííàõ. 

19  D.  Henrií^ue  de  Almeida  nafceo  a 
de  Julho  de  1690.  Foy  Religiofo  dos  Eremitas  de 
Santo  Agoftinho ,  e  paííòu  para  Malta  com  difpen- 
fa  Apoftolica ,  e  he  Prior  da  Igreja  de  S.  Braz  de 
Lisboa  da  mefma  Religião  ,  e  Beneficiado  da  Igre- 
ja da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas, 
também  de  Malta. 

19  D.  Francisco  de  Almeida  ,  que  tam- 
bém foy  Religioíb  Eremita  de  Santo  Agoftinho ,  e 
paílbu  para  Malta  juntamente  com  (eu  irmaô. 

19  D.  Angela  Maria  de  Portugal,  filha 
primeira  ,  cafou  com  Pedro  da  Sylva  da  Fonfeca  , 
Alcaide  mor  de  Alfeizaraõ ,  de  quem  teve  Sylve- 
Rio  DA  Sylva  da  Fonseca,  Senhor  da  fua  Caía, 
que  vive  em  Alcobaça;  cafado  com  D.  Joanna  de 
Távora,  filha  de  D.  Alvaro  Pereira  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Ignez  Antónia  Barreto  de  Sá ,  de  quem  tem 
entre  outros  filhos 

20  D.  JoANNA ,  que  nafceo  em  Mayo  de  172?. 
19    D.  Antonio  de  Almeida  nafceo  a  2S, 

de  Outubro  de  169 1  5  morreo  de  tenra  idade. 

19  D.  Violante  Antónia  de  Portugal 
nafceo  a  6  de  Janeiro  de  16S9.  Cafou  duas  vezes  , 
a  primeira  a  15  de  Fevereiro  de  1706  com  Joaô  San- 
ches de  Baena ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Bouzella  na  Ordem  de  Chriflo  ,  Capitão  de  Caval- 

Tom.X.  FíFíFii  los, 
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los,  e  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Filippe  de  Se- 
tuval ;  de  quem  teve 

20  Luiz  Francisco  de  Assiz  de  Baena 
nafceo  a  i8  de  Fevereiro  de  1707  j  fuccedeo  a  feu 
pay  ,  e  ht  Commendador  de  Santa  Maria  de  Bou- 
zella  na  Ordem  de  Chriílo. 

20  D.  Mariana  Theresa  de  Portugal 
nafceo  a  10  de  Março  de  1708.  Gafou  com  Jerony- 

mo  Leite  Pacheco ,  de  quem  teve  N  

que  naíceo  no  primeiro  de  Julho  de  1730. 

20  D.  Joseph  Antonio  de  Almeida  naí^ 
ceo  a  24  de  Julho  de  1709  5  he  Prelado  da  Santa 
Igreja  Patriarcal.  Por  morte  de  feu  marido  cafou 
fegunda  vez  com  feu  primo  com  irmaõ  D.  Luiz  de 
Almada  ,  Meílre  Salla  delRey ,  como  fica  efcrito  a 
pag.  620. 

*  19  D.  JoAÕ  de  Almeida  nafceo  a  24  de  Ou- 
tubro de  168 1  5  íuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay,  ena 
Alcaidaria  de  Borba ,  e  na  Commenda  de  S.  Salva- 
dor de  Elvas  na  Ordem  de  Ghrifto  ,  e  o  he  também 
da  de  S.  Francifco  da  Ponte  do  Soro ,  de  que  lhe  fez 
mercê  El  Rey  D.  Pedro  IL  quando  feu  avô  o  Gon- 
cle  das  Galveas  o  mandou  com  a  noticia  da  tomada 
da  Praça  de  Albuquerque.  Sérvio  na  guerra ,  e  foy 
Capitão  de  Infantaria,  e  depois  deCavallos,  e  Com- 
miflàrio  da  Cavallaria.  Depois  que  enviuvou  ,  íe 
fez  Glerigo. 

Cafou  com  D,  Therefa  Antónia  de  Caftro ,  filha  de 
Antonio  Luiz  deBéja,  Coronel  da  Cavallaria ,  Ga- 

y  alie  iro 
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valleiro  da  Ordem  deChriílo  ,  e  de  D.  Ifabel  deCaí^ 
tro,  fi  ha  de  Egas  Coelho,  S.nihor  da  Ilha  do  Mayo, 
de  quem  teve  os  filhos  feguintes ; 

20    D.  AisTONio  Joseph  de  Beja  de  No- 
ronha. E  Almeida. 

20    D.  Luiz  Joseph  de  Almeida. 

20  D.  Violante  de  Portugal  caiou  a  26 
cie  Setembro  do  anno  de  1750  com  Luiz  Antonio 
de  Bafto  Babarem ,  Moço  Fidalgo  com  exercício  no 
Paço  da  Rainha  D.  Maria  Sofia,  Donatário  da  Vil- 
la da  Praya  em  a  Ilha  Terceira ,  Alcaide  mor  da  Vil- 
la de  Linhares ,  Commendador  da  Commenda  de 
NoíTa  Senhora  da  Aífumpçaõ  da  Ilha  de  Santa  Ma- 
ria na  Ordem  de  Chriílo  ,  Governador  do  Forte  de 
Santo  Antonio  da  Bahia  de  Cafcaes ,  com  Patente 
de  Coronel ,  foy  Capitão  de  Cavallos ,  de  quem  tem 

20  D.  Maria  Anna  de  Basto  Baharem, 
que  nafceo  a  1 1  de  Janeiro  de  «731.  —  D.  Luiza 
Joanna  de  Portugal  nafceo  a  14  de  Dezembro 
de  17  51  no  meíiiio  anno  ,  que  fua  irmaa.  ^  D. 
Therlsa  Leocadia  de  Portugal  naíceo  a  9  de 
Dezembro  de  1752,  morreo  menina.  —  Antonio 
de  Basto  Baharem  naíceo  a  5  de  Julho  de  1754^ 
morreo  de  curta  idade.  ^  D.  Leonor  Xavier 
de  Noronha  nafceo  a  28  de  Mayo  de  1756. 

*  iS    D.  Helena  de  Portugal ,  filha  primei- 
ra de  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  Alcaide  mor  de  Aíco-  ^Jlllnta! 
baça  ,  e  de  D.  Violante  Henriques.  Cafou  fecunda 
vez  no  anno  de  1664  cem  D.  Francifco  de  Soufa^ 

Capi# 
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Capitão  da  Guarda  Alemaa  de  Sua  Mageílade, 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  S.  Sal- 
vador da  Infefta  na  Ordem  de  Ciiriftò ,  Alcaide  mor 
do  Crato ,  e  Belver ,  que  depois  pelo  feu  grande  ta- 
lento occupou  os  mayores  lugares  da  Coroa  j  foy 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados  ,  Prefidente 
do  Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  e  do  Tribunal  da 
Meia  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  (  em  que  lhe  fuc* 
cedeo  o  Duque  D.  Jayme)  do  Coníêlho  de  Eílado, 
e  Guerra  dos  Reys  D.  Pedro  II.  e  D.  João  V.  Fi- 
dalgo de  grandes  partes  j  porque  nelle  íc  uniraõ  to- 
das as  que  compõem  hum  perfeito  Cortezaõ  ,  gra- 
vidade na  peíToa ,  diícreto  na  converfaçaõ ,  íiííavel 
no  trato ,  inteiro  ,  e  bem  intencionado  j  como  Mi- 
niftro,  independente,  e  deíintereííado :  nos  negócios 
foy  de  grande  ponderação  j  porque  explicando-íè 
com  eloquência,  era  fuccinto  de  palavras  j  mas  nellas 
penetrava  a  alma  dos  negócios ,  fem  Faftio  dos  Com- 
panheiros. Era  muy  applicado  ao  eíludo  das  beilas 
letras ,  à  Hiftoria ,  em  que  a  Genealógica  lhe  deveo 
muita  eílimaçaõ.    Confeguio  univerfal  applaufo  na 
Nobreza  ,  de  quem  eraõ  as  fuás  palavras  attendidas 
com  tanta  eílimaçaõ ,  que  dizia  hum  Fidalgo  mo- 
ço ,  muy  entendido  ,  que  D.  Franci/co  de  Soiifa  era 
hum  velho,  de  (juem  os  moços  nal^  fogia'õ  ,  e  a  nenhum 
tinhaõ  mais  rejpeito  j  efte  confeguio  toda  a  fua  vida, 
que  foy  larga  ,  morrendo  de  oitenta  annos  a  5  de 
Fevereiro  do  anno  de  1711 :  defte  matrimonio  naí^ 
ceraô  os  filhos  feguintes : 

D. 
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^  19    D.  FiLippE  DE  Sousa. 

19  D.  JoAÕ  DE  Sousa  nafceo  a  6  de  Janei- 
ro do  anno  de  1669.  Foy  Porcionifta  do  Collegio 
Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  e  Cónego  na  Sé  da- 
quella  Cidade  ,  Deputado  ,  e  Inquiíidor  da  Inquiíi- 
çaô  de  Lisboa  ,  Abbade  de  Servâes ,  Sumilher  da 
Cortina  dos  Reys  D.Pedro  II.  e  D.  Joaô  V.  Dom 
Prior  da  infigiie  Collegiada  de  Santa  Maria  da  Oli- 
veira de  Guimaraens,  eleito  Biípo  do  Algarve ,  que 
recuíbu  ;  Eccleíiaftico  de  grandes  merecimentos, 
por  authoridade  ,  e  letras ,  a  que  unio  outras  virtu- 
des próprias  do  Teu  eílado. 

19  D.  Violante  de  Portugal  foy  Dama 
da  Rainha  Dona  Maria  Sofia.  Cafou  a  12  de  Se- 
tembro de  1691  com  Francifco  de  Mello,  Senhor 
de  Ficalho  ,  Commendador  das  Commendas  de  S» 
Martinho  de  Pinhel ,  e  de  S.  Pedro  de  Gouveas  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  foy  fua  íêgunda  mulher  ,  de 
quem  ficou  viuva  no  anno  de  1719  íèm  geração,  e 
ella  depois  faleceo  a  6  dejulho  de  1732. 

*  19  D.  F1LIPPE  de  Sousa  nafceo  em  24  de 
Junho  do  anno  de  1666.  Foy  Capitão  da  Guarda 
Real  Alemãa  ,  Alcaide  mor  da  Certãa ,  e  de  Erve- 
dedo,  Commendador  das  Commendas  de  Santa  Ma- 
ria de  Belmonte ,  e  S.  Salvador  da  Infefta  na  Ordem 
de  Chrifto ,  Senhor  da  Caía  ,  e  Morgado  de  Calha- 
riz  ,  e  outros.  Foy  Deputado  da  Junta  dos  Tres 
Eftados  j  morreo  em  12  de  Outubro  de  17 14. 
Cafou  em  1 5  de  Agoílo  do  anno  de  1690  com  D. 

Catha- 
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Catharina  de  Menezes  ,  filha  de  Manoel  Telles  da 
Sylva  I.  Marquez  de  Alegrete ,  e  da  Marqueza  D. 
Luiza  Coutinho  ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes  ; 

20  D.  Francisco  de  Sousa  narceoa25  de 
Fevereiro  do  anno  de  1700.  Foy  Capitão  da  Guar- 
da Real  Ale  niaa  ,  Commendador  de  S.  Salvador  ds 
Infefta  ,  e  de  Santa  Maria  de  Belmonte  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  Alcaide  môr  da  Certãa ,  Senhor ,  e  Ad- 
miniílrador  dos  Morgados  de  Calhariz  ,  Termo  de 
Setuval,  e  Monfali  no  Termo  da  Arruda  ,  e  Fonte 
do  Anjo  no  Termo  de  Palmella,  Padroeiro  das  Igre- 
ja de  S.  Joaô  de  Vieira  ,  e  Sampayo  da  Eyravedea 
no  Arcebifpado  de  Braga  ,  e  Senhor  de  toda  a  mais 
Cafa  de  feu  pay ,  em  que  fuccedeo ;  e  detaõ  admirá- 
vel capacidade,  que  bafta  dizer  delle,  que  a  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  o  elegeo  por  feu  Académico ; 
no  anno  de  1729  acompanhou  com  muito  luzimen- 
to  a  Sua  MageRade  na  jornada ,  que  fez  à  Alentejo} 
morreo  a  14  de  Novembro  de  1729.  Era  de  admirá- 
vel génio,  cortezaÕ  ,  e  muy  applicado  j  foube  mui- 
to bem  a  Hiftoria ,  e  excellentemente  a  Geografia. 
O  feu  Elogio  recitou  na  Academia ,  com  a  fua  cof* 
tumada  eloquência ,  o  Conde  da  Ericeira  ,  donde  íê 
poderáõ  ver  as  muitas  partes,  e virtudes  defte  Fidal- 
go ,  que  com  vinte  e  nove  annos ,  nove  mezes ,  e 
vinte  dias,  encheo  o  curfo  da  fua  vida  ,  com  efpe- 
ranças,  que  o  faziaõ  benemérito  de  occupar  os  gran- 
des lugares ,  que  feu  avô  exerceo ,  a  quem  muito 
imitava. 

D. 
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*  20    D.  Manoel  de  Sousa  ,  adiante. 

20  D.  Luiz  de  Sousa  nafceo  a  5  de  Outu- 
bro de  1704.  Foy  Porcionifta  do  Collegio  Real 
de  S.  Paulo ,  e  Abbade  de  Servâes  j  e  largando  ef- 
ta  vida  pela  Militar ,  ferve  nas  Tropas  de  Sua  Ma- 
geftade. 

20  D.  J0AÕ  DE  Sousa  nafceo  a  1 3  de  Mar- 
ço de  1709  ,  he  Cavalleiro  de  Malta,  Recebedor  da 
Religião  nefte  Reyno ,  e  Lugar- Tenente  do  Graõ 
Prior  do  Crato  o  Sereniííimo  Senhor  Infante  Dom 
Pedro. 

20  D.  LuizA  Joanna  Coutinho  naíceo  a 
27  de  Mayo  de  1695.  Foy  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Anna  de  Auftria,  e  Dama  Camerifta  da  Prin- 
ceza  do  Brafil.  Cafou  em  21  de  Fevereiro  de  1750 
com  Rodrigo  de  Figueiredo  de  Alarcão  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Ota ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D. 
Manoel. 

20  D.  Helena  de  Portugal  naíceo  a  26 
de  Abril  de  1694,  também  Dama  Camerifta  da  di- 
ta Princeza.  Caiou  em  17  de  Outubro  doanno  de 
175 1  com  Jofeph  de  Vafconcellos  e  Soufa  ,  Trin- 
chante da  Cafa  Real ,  Commendador  de  Santo  An- 
dré de  Orelhão  na  Ordem  de  Chrifto ,  Senhor  do 
Morgado  de  Linhares  ,  e  outros ,  em  quem  fucce- 
deo  a  fua  mãy  ,  filho  de  Manoel  de  Vafconcellos } 
como  diílemos  a  pag.  247  do  Tomo  IX. 

20  D.  Leonor  do  Sacramento  nafceo  a  19 
Tom.  X.  Ggggg  de 
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de  Março  doanno  de  1696 ,  Freira  no  Alofleiro  da 
Efperança  de  Lisboa. 

20  D.  Maria  naf.eo  a  25  de  Novembro  de 
naõ  contou  mais  que  hum  anno  devida. 

20  D.  Marianna  Joachina  de  Mendoça 
nafceo  ajo  de  Junho  do  anno  de  1701 ,  e  caiou  com 
D.  Antonio  Joíêph  de  Mello  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará. 

20  D.  Violante  de  Portugal  nafceo  em 
16  de  Junho  de  1702  ,  Freira  no  Moíleiro  do  Sacra- 
mento de  Lisboa,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  onde 
proFeíTou  a  22  de  Agoílo  de  17 18  ,  aíTiílindo  a  Prai- 
nha ,  e  Infantas. 

20  D.  Anna  Maria  nafceo  a  17  de  Outu- 
bro de  170J ,  também  Freira  no  dito  Moíleiro. 

*  20  D.  Manoel  de  Sousa  nafceo  321  de  Ju- 
lho de  1705.  Foy  Porcioniíla  doCollegio  Real  de 
S.  Paulo  de  Coimbra  ,  onde  eftudou  com  aproveita- 
mento ,  e  íê  graduou  com  applaufo  :  foy  Arcedia- 
go da  Collegiada  de  Guimaraens  5  e  quando  pudera 
nefta  vida  ter  grandes  adiantamentos  ,  pela  morte 
de  feu  irmaõ ,  fuccedeo  na  fua  Gafa ,  e  he  Capitaô 
da  Guarda  Real  Alemãa  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Belmonte ,  e  de  S.  Salvador  da  Infeíla  na 
Ordem  deChrifto,  Alcaide  mor  daCertãa,  6^c. 
Gafou  na  Gorte  de  Vienna  no  primeiro  de  Agofto 
de  1755  com  a  Princeza  Marianna  Leopoldina  de 
Holííein  ,  filha  de  Frederico  Guilherme  ,  Duque  de 
Holílein,  herdeiro  de  Noruega ,  e  da  Duqueza  Ma- 
ria 
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ria  Antónia  Jofefína  de  Sanfre ,  como  diílèmos  a 
pag.  647  do  Tomo  II.  deíla  Obra  5  e  deíla  elclareci- 
da  uniaõ  tem  até  o  prefente 

21  D.  FiLippE  JoAÕ  DE  Sousa  naíceo  a  25 
de  Junho  de  1756. 

20  D.  Frederico  de  Sousa  nafceo  a  2  de 
Dezembro  de  1737. 

21  D.  Francisco  Maria  de  Sousa  naíceo 
a  8  de  Setembro  de  1759  j  faleceo  a  14  de  Julho  de 
'745- 

21  D.  Augusto  Antonio  de  Sousa  naf- 
ceo a  12  de  Janeiro  de  174 1. 

§.  III. 

*  16  T^ONA  MaPvIA  de  Portugal,  filha  pri- 

J^^meira  de  Dom  Henrique  de  Portugal , 
•  Commendador  de  Pernes ,  e  de  D.  Anna  de  Ataide 
fua  mulher.  Caiou  com  D.  Luiz  de  Almeida ,  Com- 
mendador na  Ordem  de  Chrifto ,  e  filho  herdeiro  de 
D.  Antonio  de  Almeida,  Vedor  da  Caía  da  Rainha 
D.  Catharina,  mulher  delRey  D.  Joaõ  II í.  ede  D. 
Brites  da  Sylva  fua  íêgunda  mulher ,  filha  de  Fran- 
cifco  Correa  ,  Senhor  de  Bellas,  de  quem,  entre  ou- 
tros filhos ,  que  morrerão  íèm  fucceííàõ ,  teve 

*  17  D.  Antonio  de  Almeida,  que  foy  úni- 
co, Commendador  de  S.  Martinho  de  Lardofa ,  Soa- 
lheira ,  e  Bempoíla  na  Ordem  de  Chrifto  j  morreo 
defgraçadamente  de  huma  pedra  perdida ,  que  lhe 

Tom.X.  .  ^gggS" 
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deu  na  cabeça ,  indo  a  cavallo  pelo  pé  do  Caílello 
de  Lisboa ,  em  12  de  Março  de  1627. 
Cafou  com  D.  Magdalena  de  Ataíde ,  irmaa  de  D. 
Fernando  Mafcarenhas  I.  Conde  da  Torre,  doCon- 
felho  deEftado,  e  filha  de  D.  Manoel  Mafcarenhas, 
Commendador  de  Roírnaninhal ,  e  Senhor  da  Tor- 
re ,  e  Morgado  da  Gocharia  ,  e  de  D.  Francifca  de 
Ataide  ,  irmãa  de  D.  Francifco  Manoel ,  e  D.  Pe- 
dro Manoel ,  Condes  de  Atalaya ,  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

*  18  Dom  Luiz  de  Almeida  L  Conde  de 
Avintes. 

1 8  D.  Henrique  de  Almeida  ,  foy  Caval- 
leiro  deS.JoaS  de  Malta. 

*  18    D.  Pedro  de  Almeida,  adiante. 

iS    D.  Antonio  de  Almeida  fem  geração. 

*  1 8  D.  pRAnciscA  DE  Ataíde  caíòu  com  An- 
tonio Pinto  Coelho ,  Senhor  de  Figueiras ,  adiante. 

18  Dona  Maria  de  Portugal  cafou  com 
Luiz  Gomes  Coronel  de  Sá  e  Menezes ,  filho  her- 
deiro de  Luiz  Nunes  Coronel,  e  de  D.  Mariana  de 
Menezes ,  filha  de  Francilco  de  Sá  e  Menezes ,  Al- 
caide mor ,  e  Commendador  de  Sines  na  Ordem  de 
Santiago  ,  irmaõ  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Me- 
nezes ,  Conde  de  Penaguião ,  Camereiro  mor  del- 
Rey ,  e  tiveraõ  a  D.  Maria  de  Portugal  ,  que 
íuccedeo  na  Cafa  ,  e  Morgado  de  feu  pay ,  e  de  íèu 
tio  Francifco  de  Sá  de  Menezes,  e  cafou  com  Ma- 
noel Correa  de  Lacerda;  e  tiveraõ  Francisco  Luiz 

Cor- 
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Correa  de  Lacerda.  —  Joseph  Correa  de 
Lacerda  ,  Capitão  de  Infantaria ,  que  morreo  mo- 
ço. —  Carlos  Correa  de  Lacerda,  que  pa- 
rece caiou ,  cuja  fucceííào  naÔ  chegou  à  noííà  noti- 
cia. —  Fr.  Antonio  ,  Frade  Trino ,  que  morreo 
deígraçadamente  em  20  de  Agofto  de  17 10.  n-  Pe- 
dro Correa  ,  Manoel  Correa  ,  que  morre^ 
raô  íem  eílado.  —  D.  Maria  de  Portugal  ,  Frei- 
ra no  Mofteiro  de  Odivellas ,  iníigne  Cantora ,  fale- 
ceo  a  50  de  Março  de  1752.  ^  D.  Theresa  Ca° 
TH  ARINA  de  Portugal,  coutras,  que  morrerão, 
^  e  a  D.  Isabel  Brasia  de  Portugal,  que  ca=« 
íbu  com  feu  primo  Ruy  Dias  Pereira  de  Lacerda  j 
Senhor  do  Morgado  de  Baleizaô ,  e  Tenente  Coro- 
nel da  Cavallaria  da  Corte  ,  íèm  fucceííào.  —  D. 
Francisca  Joanna  de  Portugal  ,  que  cafou 
com  Fernão  de  Lima  Brandão,  filho  herdeiro  dejo- 
íeph  de  Lima  Brandão ,  havido  em  D.  Therefa  Ge- 
rarda de  Sá,  de  quem  teve  Joseph  Joachim  Fran- 
cisco de  Lima  Brandão  e  Alcaçova  ,  que  naí^ 
ceo  a  25  de  Setembro  de  1 7  u  ,  e  caiou  com  D.  Jo- 
anna Xavier  de  Brito  do  Rio,  filha  herdeira  de  Luiz 
de  Brito  do  Rio ,  e  de  fua  mulher  D.  Bernarda  Lui- 
za  Coutinlio ,  filha  de  Vital  de  Betancourt  ,  e  de 
D.  Maria  do  Canto  ,  e  até  o  prefente  naô  tem  fuc- 
ceííào j  —  e  a  D.  Martinho  Antonio  de  Por- 
tugal, que  nafceo  a  7  de  Abril  de  171 5  ,  que  fale- 
ceo.  —  Francisco  Luiz  Correa  de  Lacerda, 
que  foy  o  primogénito ,  e  fucceííor  dos  Morgados 

da 
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da  Caía  de  fua  may  D.  Maria  de  Portugal ;  e  caíbu 
com  fua  prima  com  irmãa  D.  Ifabel  de  Caftro  ,  filha 
de  Joaõ  Correa  de  Lacerda  ,  Capitão  de  Cavallos 
da  Guarnição  da  Corte  ,  e  de  D.  Luiza  Carneiro 
Fontoura ,  filha  herdeira  de  Diogo  Carneiro  Fon- 
toura, Porteiro  da  Camera  dei  Rey  D.  Pedro,  fendo 
Príncipe  ,  de  quem  teve  único  a  Manoel  Joachim 
Correa  de  Lacerda  Sa'  e  Menezes,  que  naí^ 
ceo  a  iS  de  Mayo  doanno  de  171 1  ,  que  foy  fuc* 
ceííbr  da  fua  Caía  ,  e  caíbu  com  D.  Bernarda  Ga- 
briella de  Vilhena  e  Soufa  ,  que  nafceo  em  Guima- 
raens  a  10  de  Julho  de  1705  ,  filha  de  Rodrigo  de 
Soufa  da  Sylva  ,  Senhor  da  Cafa  de  Villa-Pouca , 
Meftre  de  Campo  de  Auxiliares  no  Minho  ,  e  de 
Tua  mulher  Dona  Ifabel  Francifca  Marinho  e  Lo- 
beira ,  íilha  de  Jeronymo  Brandão  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Petronilha  de  Andrade  Lemos  e  Sottomayor,  fi- 
lha de  D.  Pedro  Marinho  Lobeira  ,  Senhor  da  Ser- 
ra ,  Tragoa  ,  e  Alvellos  em  Galliza  ,  de  quem  teve 
Luiz  Joseph  Correa  de  Lacerda  Sa'  e  Me- 
nezes ,  que  nafceo  em  Lisboa  a  j  i  de  Setembro 
de  1728.  —  JoAÔ  Correa  de  Lacerda  nafceo 
no  Porto  a  ij  de  Janeiro  de  1751.  *—  D.  Anna 
Isabel  de  Portugal  ,  que  nafceo  em  2%  de  Ju- 
lho de  1755.  —  D.  Francisca  Xavier  de  Cas- 
tro nafceo  no  Porto  a  9  de  Abril  de  175  J  ,  ^  e  a 
Joseph  Correa  de  Lacerda  ,  que  nafceo  na  di- 
ta Cidade  a      de  Setembro  de  175 

Condes  de  Avintes.  l8  D.  LuiZ  DE  AlmEIDA  ,  filhO  primclrO  dc 

D. 
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D.  Antonio  de  Almeida ,  fuccedeo  na  fua  Cafa  ,  e 
foy  I.  Conde  de  Avintes,  Commendador  de  S.  Mar- 
tinho de  Lardofa  na  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Confe- 
Iho  de  Guerra,  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  de  Tangere,  o  ulti- 
mo defta  Coroa,  e  depois  do  Rey  no  do  Algarve,  e 
tinha  fervido  na  guerra  de  Alentejo  ,  íèndo  Meltre 
de  Campo  de  hum  Teiço  de  Infantaria  :  morreo  no 
anno  de  1671. 

Gafou  com  D.  Ifabel  de  Caftro  íua  parenta  ,  filha 
herdeira  de  D.JoaÕ  de  Almeida,  a  quem  chamarão 
o  Sabio  ,  Senhor  do  Couto  de  Avintes  ,  e  de  D.  Je- 
ronyma  de  Caftro  fua  mulher ,  filha  de  Dom  João 
Soares  de  Alarcão  ,  Senhor  da  Villa  de  Rey,  Alcai- 
de mor  de  Torres- Vedras,  Commendador  de  S.  Pe- 
dro da  mefma  Villa  na  Ordem  de  Chriílo ,  Meftrc 
Salla  da  Cafa  Real ,  e  de  D.  Ifabel  de  Caftro  fua 
mulher,  irmãa  de  D.Jorge  Mafcarenhas  I.  Marquez 
de  Montalvão  ,  Conde  de  Caftelnovo ,  Vedor  da 
Cafa  delRey ,  General  da  Armada  ,  Vice-Rey  do 
Brafil ,  Meííre  de  Campo  General  da  Corte ,  e  Ef- 
tremadura  ,  doConíêlho  de  Eftado,  ePrefidente  do 
Ukramarino  5  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos 
íèguintes: 

*  19  D.  Antonio  de  Almeida  II.  Conde  de 
Avintes. 

19  D.  JoAÕ  DE  Almeida  foy  Frade  de  S, 
Bernardo. 

19    D.  Miguel  de  Almeida  foy  Commen- 
dador 
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dador  de  S.  Miguel  de  Borba  de  Godim  na  Ordem 
de  Chrifto  j  paílòu  à  índia ,  onde  íêrvio ,  e  occupou 
vários  póftos ,  e  ultimamente  morreo  ,  íendo  Go- 
vernador do  Eílado ,  tendo  fido  caiado  com  Dona 
Paula  Iria  Corte-Real ,  filha  de  Manoel  Corte-Real 
e  Sampayo  ,  que  também  tinha  fido  Governador  da 
índia ,  e  de  D.  Francifca  da  Cunha  fija  primeira  mu- 
lher ,  de  quem  teve  a  D.  Antonio  de  Almeida  , 
que  foy  íeu  herdeiro  5  e  íervindo  no  Eílado ,  o  ma- 
tarão à  treiçaõ  fendo  moço  ;  e  tinha  caíado  em  Ba- 
çaim  com  D.  N.  .  .  .  de  Menezes,  filha  dejoan- 
ne  Mendes  de  Menezes,  Capitão  mor  deChaul,  e 
de  D.  Senhorinha  de  Távora  fua  mulher ,  filha  de 
Bernardim  de  Távora  ,  Senhor  das  Aldeãs  de  Bom- 
baim ,  e  naõ  tiveraõ  fijcceílàô  j  e  a  D.  Maria  Ro- 
sa DE  Portugal  ,  que  por  morte  de  feu  irmaõ 
fuccedeo  na  Gafa  ,  e  caiou  com  íèu  primo  com  ir- 
mão D.  Lourenço  de  Almeida ,  que  foy  à  índia  a 
cafar  com  ella  ,  com  quem  voltou  para  o  Rey  no, 
e  da  fua  fucceífao  fe  dirá  adiante. 

19    D.  Joseph  de  Almeida. 

19  D.  Francisco  de  Almeida,  Eremita  de 
Santo  Agoílinho ,  foy  Provincial  da  fua  Religião , 
e  Provifor  do  Crato. 

19  D.  Magdalena  Francisca  de  Ataíde 
nafceo  em  1643,  Freira  no  Mofteiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Santarém. 

19  D.  Jeronyma  Lourença  de  Castro 
morreo  íèndo  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  Francifca 
de  Guíiiiaõ.  D. 
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19  D.  Maria  Rosa  de  Portugal  cafou 
com  Manoel  de  Sampayo,  Senhor  de  Villa-FIor, 
de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  morreo  íèm  fuc- 
ceílaõ  j  e  íèu  marido  caiou  fegunda  vez  com  D.  Jo- 
anna  Luiza  de  Noronha  ,  filha  de  JoaÔ  de  Salda- 
nha ,  Commendador  de  S.  Martinho  da  Torre  de 
Santarém  ,  e  Santa  Maria  de  Africa ,  na  Ordem  de 
Chrifto ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados. 

*  19  D.  Antonio  de  Almeida  foy  íl.  Con- 
de de  Avintes ,  Commendador  de  S.  Martinho  de 
Lardofa  na  Ordem  de  Chrifto  j  tinha  fervido  na 
guerra  da  Acclamaçaõ ,  fendo  Tenente  General  da 
Cavallaria  do  Reyno  do  Algarve  ,  de  que  depois 
foy  Governador ,  e  CapitaÕ  General  na  paz ,  e  do 
Confelho  de  Guerra  ;  e  no  anno  de  1704  Goveina» 
dor  das  Armas  da  Província  de  Traz  os  Montes, 
pofto  com  que  fervio  na  Guerra  ,  e  ultimamente 
do  Confelho  deEftado:  morreo  a  10  deDezemb^-o 
de  1 7 1 5  ,  tendo  fervido  com  reputação  5  porque  foy 
dotado  de  valor ,  e  talento  Militar  5  favorecido  das 
Muíàs ,  e  grande  CortezaÕ. 

Caiou  com  D.  Maria  Antónia  de  Borbon  ,  filha  de. 
D.  Thomás  de  Noronha  IIL  Conde  dos  Arcos,  do 
Confelho  de  Eftado ,  e  Prefidente  do  Confelho  Ul- 
tramarino ,  e  da  Condeííà  D.  Magdalena  deBorb  n 
e  Lima  fua  fegunda  mulher  ,  e  tiveraô  os  filhos  íè- 
guintes : 

*  20  Dom  Luiz  de  Almeida  III,  Conde  de 
Avintes. 

Tom.X.  Hhhhh  D, 
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*  20  D.  Magdalena  de  Borbon  nafceo  em 
3671  em  o  mzz  de  Dezembro.  Cafou  com  D.  Jor- 
ge Henriques ,  Senhor  das  Alcáçovas ,  adiante. 

*  20  D.  Isabel  de  Borbon  cafou  com  Pedro 
de  Mello  de  Caftro  II.  Conde  das  Galveas ,  como 
veremos. 

*  20  D.  Theresa  de  Borbon  caíbu  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Alvaro  da  Sylveira  j  e  a  fe- 
gunda  com  Diogo  deMendoça  Corte-Real,  de  am- 
bos cem  fucceflaõ ,  como  íe  dirá  adiante. 

20  D.  Antónia  de  Borbon  cafou  com  D. 
Affoníb  de  Menezes  e  Magalhaens ,  Senhor  da  Pon- 
te da  Barca  ,  Souto  de  Rebordaos ,  Terra  ,  e  Caf- 
tello  da  Nóbrega,  Torre,  e  Morgado  de  Fonte- Ar- 
cada ,  fem  fucceílaõ. 

20  D.  Jeronyma  de  Borbon  cafou  em  14 
de  Mayo  de  1698  com  Francifco  Joíêph  de  Sam- 
payo ,  Senhor  de  Villa-Flor. 

20  D.  Catharina  de  Borbon  cafou  com 
Pedro  Alvares  Cabral ,  Alcaide  mor  de  Belmonte , 
Senhor  de  Azurara,  aquém  Sua  Mageftade  enviou 
à  Corte  dei  Rey  Catholico  com  o  carader  de  Ple- 
nipotenciário emjaneiro  doanno  de  172^,  de  quem 
até  o  prefente  naõ  tem  fucceíTaõ. 

20  D.  Bernarda  de  Borbon  ;  que  morreo 
íêm  ter  elegido  eflado. 

20  D.  Thomas  de  Almeida  nafceo  em  Lií^ 
boa  a  II  de  Setembro  de  1670.  Depois  deeftudar 
Humanidades ,  entrou  na  Filofoíia  no  Çollegio  de 

Santo 
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Santo  Antaõ ,  e  paílòu  a  Coimbra  1  e  foy  Porcionif. 
ta  no  Collegio  Real  de  S,  Paulo  ,  em  que  entrou 
no  anno  de  168S  ;  e  tendo  eíludado  com  aproveita- 
mento ,  e  feitos  os  feus  a6i:os  com  applaufo  na  fa- 
culdade dos  Sagrados  Cânones ,  logo  foy  nomeado 
Deputado  do  Santo  Ofíicio  da  Inquifiçao  de  Lif- 
boa,  em  que  entrou  a  21  de  Junho  de  1695.  Nefte 
mefmo  anno  leo  no  Deíêmbargo  do  Paço  de  Jure 
aperto  ,  e  fez  exame  vago  ,  hum  dos  ados  mais  ri- 
goroíbs ,  que  tem  a  litteratura  em  Reyno  algum  5 
e  foy  mandado  por  Defembargador  da  Relaçaõ  do 
Porto,  de  que  tomou  poííè  a  27  de  Agofto  do  refe- 
rido anno ,  para  depois  occupar  os  mayores  lugares 
de  letras  do  noíTo  Reyno ;  porque  paflbu  para  Deí^ 
embargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  começou 
a  exercitar  a  22  de  Abril  de  1698  ,  íendo  empregado 
na  íerventia  da  Meia  dos  Aorpravos.  Ao  mefmo 
tempo ,  foy  Prior  de  S,  Lourenço  por  aprefentaçao 
de  feu  primo  com  irmaõ  D.  Thomas  de  Lima  XIL 
Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  de  cuja  Cafa 
teve  diverfos  Benefícios  fimplices ,  da  fua  aprefen- 
taçaõ,  e  outros  ;  nefta  Igreja  deixou  diverfos  mo» 
numentos  da  fua  piedade ,  e  devoção  na  Capella  de- 
dicada a  Santo  Thomás  de  Villanova ,  e  os  dous  Al- 
tares collateraes ,  dedicados  ao  Senhor  Jefus ,  e  ao 
myfterio  da  Conceição  da  Senhora ,  de  quem  íêmpre 
foy  efpecial  devoto.  Paííbu  a  Deputado  da  Meia 
da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  e  nefte  Tribunal  come- 
çou a  fervir  a  13  de  Agoílo  de  1705  ,  tendo  tomado 
Tom.  X,  Hhhhh  ii  pri- 
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primeiro  o  Habito  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Chrií^ 
to ,  como  he  coftume  nos  Miniílros  daquelle  Tri- 
bunal, íèrem  Cavalleiros  dehuma  das  Ordens  Mili- 
tares deíle  Reyno  5  e  ao  meímo  tempo  era  Sumi- 
liíer  da  Cortina  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  11.  e  va- 
gando o  grande  lugar  de  Chanceller  mor  do  Rey- 
no ,  logo  lembrou  ao  meímo  Rey  a  peííòa  de  Dom 
Thomás  de  Almeida,  em  quem,  além  doilluftre  naf- 
cimento  ,  concorriaõ  letras  ,  e  outras  virtudes ,  que 
o  diílinguiraô  em  todo  o  tempo,  e  entrou  a  exerci- 
tar a  24  de  Novembro  de  1704.  Nefte  memio  an- 
no,  quando  ElRey  D.  Pedro  paííòu  à  Campanha, 
e  deixou  o  governo  do  Reyno  à  Rainha  da  Grãa 
Bretanha  fua  irmãa ,  nomeou  a  D.  Thomás  de  Al» 
meida,  para  fervir  de  Secretario  das  Mercês ,  e  Ex- 
pediente pelo  Secretario  Diogo  de  Mendoça ,  o  que 
fez  com  tal  modo ,  e  acolhimento  das  partes ,  que 
huma ,  e  outra  Mageftade  fe  deraô  por  taÕ  bem  fer- 
vidas ,  que  voltando  ElRey  da  Campanha ,  entrou 
o  Secretario  Diogo  de  Mendoça  a  fervir  o  íêu  lugar 
das  Mercês ,  e  D.  Thomás  o  de  Secretario  de  Efta- 
do ,  por  paíTar  para  o  Bifpado  do  Algarve  o  Secreta- 
rio D.  Antonio  Pereira  da  Sylva  ,  Bifpo  de  Elvas; 
juntamente  íèrvio  o  de  Provedor  das  Obras  do  Pa- 
ço ,  e  Caías  de  Campo  Reaes ,  na  menoridade  de 
D.  Henrique  da  Cofta  IV.  Conde  de  Soure.  Fale- 
ceo  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  ,  e  íbbio  ao  Throno  o 
Grande  D.  Joaõ  V.  e  na  fua  Coroação  fe  achou  o 
Secretario  de  Eílado  ,  e  confeguindo  taÕ  alto  con- 
ceito 
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ceito  na  Real  compreheníâÔ  de  Sua  Mageftade  o 
pouco  tempo ,  que  ihe  aíTiftio  nefta  occupaçaÕ ,  que 
elle  foy  depois  o  demonftrador  do  quanto  efte  Sa- 
bio Monarca  o  eftimava.  Todos  eíles  lugares  oc- 
cupou  ,  e  íèrvio  com  preftimo  ,  e  zelo  ,  diftinguín- 
do-fe  o  feu  admirável  talento ,  ornado  de  profunda 
licteratura  ,  nos  negócios  de  mayor  fuppofiçao ,  em 
hum  tempo  ,  em  que  a  guerra  da  Grande  Alliança 
eftava  no  mayor  vigor ,  e  os  Miniftros  Eftrangeiros 
naõ  deícançavao:  porém  entre  toda  efta  grande  ma- 
china ,  que  íè  movia  pela  voz  do  Secretario  de  Ef- 
tado,  brilhou  nelle  aattençaõ,  e  afíàbilidade,  dom, 
que  íêmpre  o  diílinguio,  para  fer  em  toda  aparte  ve- 
nerado ,  e  refpeitado  ,  como  já  advertio  com  a  fua 
admirável  elegância  o  Padre  D.  Joíèph  Barbofa  na- 
quella  eílimavcl  Obra  das  Memorias  do  Collegio  de 
S.  Paulo ,  quando  fallando  da  fua  aífabilidade  diííè ; 
A  Jua  pejfoa ,  e  a  fua  afiahilidade ,  pela  qual  fe  pôde 
dar  com  jujiijfma  ramo  a  cjlc  grande  Frelado  aquela 
la  me/ma  anthonomafia  ,  que  fe  deu  ao  Emperador 
Tito  :  Delicias  do  género  humano  j  neíla  merecida 
expreíTào  íe  vê  o  merecimento  da  fua  grande  pefToaj 
e  a  erudição  do  Autbor.  Eftas  admiráveis  partes, 
de  que  fe  adornava  o  Secretario  de  Eftado  D.  Tho- 
más  de  Almeida  com  a  gravidade  do  eftado  Cleri- 
cal ,  em  que  os  coftumes  foraõ  íèmpre  irreprebenfí- 
veis ,  o  lembrarão  ao  Senhor  R  ey  D.  Pedro  para  o 
Bifpado  de  Lamego,  em  que  íèndo  confirmarão  pelo 
Papa  Clem:nte  XI.  foy  fagrado  na  Igreja  do  Con- 
vento 
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vento  deNoíTa  Senhora  da  Graça  em  5  de  Abril  de 
1707,  em  2  de  Mayo  entrou  peííbalmente  na  íiia  Dio- 
ceíi,  em  que  reíidio  vinte  e  hum  mez  ,  onde  deixou 
nas  fuás  ovelhas  faudofa  memoria  da  fua  caridade , 
e  diverfos  monumentos  da  fua  piedade ,  que  íè  vêm 
naquella  Sc ,  que  engrandecem  a  generofidade  do 
íèu  bom  coraçaô.  Nefle  tempo,  querendo  ElRey, 
que  fe  vífitaííè  o  Collegio  deS.  Paulo  de  Coimbra , 
commetteo  eíla  diligencia  aoBifpo  de  Lamego,  por 
huma  Carta  fua  de  50  de  Março  de  1708  5  porque 
da  fua  inteireza  tinha  muita  ejíperiencia  ;  deíia  viíi* 
ta  refultou  o  augmentar  o  mefmo  Rey  as  rendas  ao 
Collegio  ,  de  que  tinha  fido  Alumnoj  e  para  huraa 
evidente  demonílraçaõ  da  íua  re£la  intenção  ,  referi- 
rey  o  que  lhe  fuccedeo  no  tempo ,  que  governava 
efta  Igreja.  Teve  noticia  das  grandiííimas  conten- 
das ,  que  oBifpo  de  Vifeu  D,  Jeronymo  Soares  tra- 
zia com  o  íeu  Cabido ,  e  querendo  evitallas ,  paílbii 
àquella  Cidade  a  bufcar  ao  Biípo  ,  que  naô  efpe- 
rando  huma  tal  vifita ,  tanto  que  o  foube ,  o  veyo 
receber  ao  caminho  ;  e  tratando  da  difcordia  ,  veyo 
a  fer  o  arbitro  de  taÕ  inveterada  diííènfaô  ,  com  a 
fua  prudência  ,  letras ,  e  admirável  modo ,  poz  ter- 
mo aos  pleitos,  com  fatisfaçaó  dos  litigantes,  que 
naõ  ceíTavaô  de  engrandecer  o  generoíb  efpirito  do 
Bifpo  de  Lamego  ,  que  ElRey  permudou  para  a 
Diocefi  do  Porto,  que  vagara  por  D.  Fr.Jofeph  de 
Santa  Maria,  por  Carta  de  50  de  Abril  de  1709  j  e 
fucceííivamente  por  outra  de  6  de  Mayo  do  meíiiio 

anno 
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anno  o  encarregou  do  lugar  de  Governador  da  Re* 
laçaõ ,  e  Armas  daquella  Cidade  ,  em  que  fez  a  fua 
entrada  publica  a  5  de  Novembro ,  com  extraordi- 
nária pompa  ,  e  goílo  daquella  nobre  Cidade  ,  em 
que  efte  llluftriílimo ,  e  efclarecido  Bifpo  conferva 
íaudofa  memoria  na  fuavidade  da  adminiftraçaõ  da 
juftiça  ,  no  amor  das  oveihas ,  e  em  outros  diveríbs 
monumentos ,  que  eternizará  na  pofteridade  o  feu 
efclarecido  nome. 

Erigida  a  Santa  Igreja  Patriarcal  de  Lisboa, 
foy  nomeado  feu  primeiro  Patriarca  ,  e  do  Confelho 
de  Eftado  j  nefta  famofa  Cidade  fez  a  fua  entrada 
publica  a  1}  de  Fevereiro  de  17 17  com  magnifica, 
e  mageíloía  pompa  ;  e  como  a  efta  excelfa  Digni- 
dade ficou  annexa  a  de  Capellaõ  mor ,  lhe  conce- 
deo  El  Rey  D.JoaÕ  V.  eaosfeus  fucceííbres,  no- 
vas honras ,  e  todas  as  prerogativas ,  que  íaõ  con- 
cedidas ,  e  elie  permitte  nos  feus  Reynos  aos  Car- 
deaes  da  Santa  Igreja  Romana ,  por  Decreto  man- 
dado à  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  de  1 5  de  Fe- 
vereiro do  meííno  anno  ;  e  com  a  fua  incomparável 
generofidade,  €  devoção,  lhe  fez  huma  larga  ,  e  am- 
pla Doação ,  de  que  já  fizemos  em  outra  parte  men-  clfrÉcT^hf!^ 
çaÕ,  dediverfas  rendas,  feparadas  das  Ecclefiaílicas,  <5.  pag. a^odoçom.S. 
para  poder  manter  huma  Cafa  com  grandeza ,  e  ap- 
parato  da  fua  alta  Dignidade,  que  elle  coníêrva  em 
luzida  ,  e  numeroía  familia  ,  como  fe  vio  em  as  oc- 
cafioens ,  que  adminiílrou  o  Sacramento  do  Bautif- 
mo  a  diverfos  Infantes  j  e  no  anno  de  1728  a  11  de 

Janeiro 
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Janeiro  na  Santa  Igreja  Patriarcal ,  a  pompa ,  com 
que  recebeo  a  Sereniflima  Senhora  Infanta  D.  Ma- 
ria Barbara  com  o  Sereniífimo  Príncipe  das  Aftu- 
rias  D.  Fernando  j  e  no  outro  dia  teve  audiência  de 
Suas  Mageftades ,  do  Príncipe  do  Brafil ,  e  da  Prin- 
ceza  das  Afturias ,  e  mais  peííbas  Reaes ,  de  quem 
foy  favorecido  com  eípeciaes  honras ,  aííèntando-íe 
em  cadeira  de  efpaldas ,  conduzido  à  audiência  pelo 
Conde  de  Pombeiro  ,  Capitão  da  Guarda  Real ,  e 
D.  Lourenço  de  Almada ;  Meílre  Salla  ,  havendo 
íahido  da  fua  cafa  com  o  íèu  magnifico  eílado  j  com 
elle  paflbu  à  Provincia  de  Alentejo  no  anno  de  1729 
quando  foraÕ  as  trocas  das  Princezas  j  e  na  Sé  de  El- 
vas lançou  as  benções  nupciaes  aos  Príncipes  do 
Brafil ,  e  foy  tratado  em  todas  as  Cidades ,  Villas , 
€  Praças  de  Armas  com  todas  aquellas  honras ,  que 
a  Mageftade  inventou  para  diftinçaÕ  da  mayor  gran- 
deza. Depois  o  Papa  Clemente  XII.  por  nomina 
delRey ,  creou  ao  Patriarca  Cardeal  a  20  de  Dezem- 
bro de  1757 ,  declarando  ,  que  efta  Dignidade  fica- 
ria perpetua  nos  Patriarcas  feus  íucceílbres,  osquaes 
fendo  preconizados  em  Confiílorio  ,  feriaõ  imme- 
diatamente  creados  Cardeaes  no  feguinte. 

Efia  excelia  Dignidade  tem  o  noíTò  Eminen- 
tiffímo  Prelado  exercitado  com  geral  fatisfaçaõ  do 
íêu  rebanho  ,  porque  as  fuás  excellentes  virtudes 
o  fazem  amável  j  já  mais  re'difficultou  para  ouvir 
geralmente  a  todos ,  achando  nelle  urbano  trato  os 
Grandes  ,  e  aíEivel  acolhimento  os  pobres  ,  que 

foccoire 
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Ibccorre  generofamente ,  o  Clero ,  e  os  Regulares  , 
Paftor  ,  e  Pay  ;  e  aííim  íèrá  eternizado  o  feu  no- 
me 5  com  faudoía  memoria  ,  em  todas  as  Fam.ilias 
Religioías  do  Patriarcado  de  Lisboa ,  donde  íeraô 
eternos  padroens  do  íêu  pio ,  e  generofo  animo  a 
Cafa  de  S.  Vicente  de  Paulo  dos  Clérigos  da  Mif- 
íaõ ,  que  com  largas  defpezas  tem  ta5  adiantado.  O 
Moíieiro  de  Noíla  Senhora  dos  Remédios  de  Cam- 
po-Lide  de  Religiofas  Trinas  ,  que  havendo  mais 
de  hum  íêculo  ,  que  íê  tinha  ideado ,  e  em  taô  largo 
numero  deannos,  naõ  pode  chegar  ao  fim  de  íè  po- 
voar, pode  a  fua  a61:ividade ,  vencendo  naõ  peque- 
nos obftaculos ,  que  em  25  de  Julho  de  1721  entrai^ 
fem  as  Fundadoras ,  e  fe  povoaííè  de  Pi.eiigioÍ£S ,  a 
quem  fez  Conflituiçõcs ,  para  o  melhor  governo  da 
Communidade  ,  que  vive  em  grande  obíervancia ,  e 
perfeição  do  feu  Inílituto  ,  com  grande  ePíimaçaõ 
da  Corte ,  e  do  feu  benigno  Prelado ,  que  as  foccorre 
com  largas  efmolas ,  compaixão ,  que  experimentaõ 
todos  os  Conventos  pobres ,  e  ainda  os  que  naõ  ílio 
da  fua  fubordinaçaõ.  Nomeíhio  fitio  erigio  a  Paro- 
chia  de  Santa  Ifabel ,  concorrendo  para  o  material  da 
nova  Igreja  com  muito  cuidado,  e  defpeza  ^  e  que- 
rendo em  obra  taõ  pia  ter  parte  agenerofa  piedade 
do  noííb  grande  Rey  ,  deu  para  ella  huma  grande  eí^ 
mola.  No  fitio  de  Santo  Antonio  do  Tojal ,  na  Quin- 
ta dos  antigos  Arcebifpos ,  levantou  hum  fumptuo- 
fo  Palacio ;  fez  trazer  de  lorga  diílancia  agua  por 
aquedudos  ao  Lugar  j  reedifícou  a  Igreja,  eeRabe» 
Tem.  X.  liiii  leceo 
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leceo  nella  huma  Collegiada ,  onde  íe  celebraÕ  os 
Officios  Divinos  com  muita  perfeição.  Naõ  diílan^ 
te ,  na  Villa  de  Alhandra ,  de  que  he  Donatário , 
comprou  huma  Quinta ,  fomente  para  dar  agua  ao 
povo  daquella  Villa ,  edificandolhe  huma  fonte  pa- 
ra a  fua  commodidade ,  e  gratuitamente  lhe  fez  Doa- 
ção da  meíÍTia  Quinta  ,  para  no  feu  rendimento  íê 
confervar  a  fonte.  No  fitio  de  Marvilla  reedificou 
a  antiga  Quinta  da  Mitra  Archiepifcopal  de  Lisboa, 
e  fez  todo  de  novo  o  íêu  Palacio,  que  ornou  com 
a  meíina  liberalidade ,  que  já  tinha  feito  ao  de  San- 
to Antonio  do  Tojal.  Na  Villa  de  Torres- Vedras, 
no  Convento  dos  Religiofos  de  Noííà  Senhora  da 
Graça,  inftituio  com  renda  huma  Cadeira  de  Mo- 
ral. Naõ  cabe  no  eílylo  ,  que  feguimos ,  podermos 
dilatamos  em  relatar  as  muitas  obras,  que  a  fua  vi- 
gilância tem  prevenido  para  proveito  dos  feus  fub- 
dltos ,  que  o  tempo  paíTará  à  pofteridade  na  Hiíloria 
da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  vendo-íe  ,  que  foy  o 
Eminentiííimo  D.  Thomás  de  Almeida  íeu  primeis 
ro  Patriarca  ,  hum  dos  infignes  Prelados ,  que  oc- 
cuparaõ  a  fua  Cadeira  entre  tantos  beneméritos,  e 
Santos  anteceflôres. 

20  D.  LouPvENço  DE  Almeida  ,  Commen- 
dador  de  Borba ,  Gondim  ,  na  Ordem  de  Chrifto ; 
eftudou  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  largando 
eíla  vida,  paííbu  à  índia  noanno  de  1697  para  ca- 
far  com  fua  prima  com  irmãa  j  e  naquelle  Eftado  íêr- 
vio,  e  foy  Capitaô  de  Infantaria ,  e  Mar,  e  Guer- 
ra 
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ra ,  Fifcal  da  Armada  ,  e  Capitão  môr  da  Armada 
do  Norte  j  e  no  anno  de  1706  voltou  para  o  Rey- 
no  ,  tranfportando  a  fua  caía  ,  mulher  ,  e  fiihos  pa- 
ra a  Tua  Patria.  Foy  Governador  da  Capitania  de 
Pernambuco ,  e  depois  das  Minas  Geraes.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  em  Goa  com  fua  prima  com 
irmãa  D.  Maria  Roía  de  Portuf^al ,  filha  de  íèu  tio 
D.  Miguel  de  Almeida  ,  e  de  fua  mulher  D.  Paula 
Iria  Corte-Real ,  como  já  íê  diííè ,  e  tiverao 

21  D.  Miguel  de  Almeida  ,  que  naíceo 
em  Goa  a  30  de  Agoílo  de  1698  ,  e  he  Religiolb 
da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Deos. 

2£  Dom  Antonio  de  Almeida  nsfceo  em 
Goa  a  25  dejaneiro  de  1701,  efaleceo  fem  edado. 

21  D.  Isabel  de  Borbon  nafceoemGoaa 
20  de  Abril  de  1703 ,  e  faleceo  menina. 

21  D.  Luiz  de  Almeida  nafceo  em  Lisboa 
a  2  de  Mayo  de  1707.  Foy  Capitão  de  Cavailos  de 
hum  dos  Regimentos  da  Corte  ,  efaleceo  a  14  de 
Outubro  de  1757  ,  havendo  cafado  duas  vezes  ,  a 
primeira  com  fua  prima  com  irmãa  Dona  Brites  de 
Borbon,  Dama  do  Paço,  filha  de  D.  Alvaro  da  Syl- 
veira  ,  e  de  fua  tia  D.  Therefa  de  Borbon  ,  a  qual  fa- 
leceo fobre  parto  ,  deixando  huma  filha  ,  que  naf 
ceo  a  1 8  de  Outubro  de  1 7  5  5 ,  e  morreo  a  2  de  Fe- 
vereiro de  1754.  Cafou  fegunda  vez  em  5  de  Agof- 
to  de  1757  com  D.  Luiza  Romualda  de  Menezes, 
filha  dos  lí.  Condes  de  Santiago ,  de  quem  naõ  dei- 
xou fucceííaô, 

Tom.X.  liiii  ii  D. 
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21  D.  Manoel  Caetano  de  Almeida  ,  que 
nafceo  em  Lisboa  a  7  de  i\  goíio  de  1708 ;  e  he  ho- 
je o  feu  fucceíTor. 

21  D.  Thomasia  de  Borbon  nafceo  em  LiC 
boa  a  15  de  Fevereiro  de  1712  ,  e  he  Religioíà  no 
Morteiro  de  Santa  Clara  da  mefma  Cidade. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  Henriques  fua  Ib- 
brinha  ,  viuva  de  Luiz  Carlos  Machado  ,  Senhor  de 
Entre  Homem ,  e  Cavado  ,  e  filha  de  Dom  Jorp^s 
Henriques ,  Senhor  das  Alcáçovas ,  e  de  fua  irmãa 
D.  Magdalena  de  Borbon. 

20  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  ultimo  filho  dos 
IL  Condes  de  Avintes ;  íèrvio  na  guerra  fendo  Ca- 
pitão de  Cavallos  ,  he  Commendador  dos  Fornos 
na  Ordem  de  Santia2:o  ,  Vedor  da  Cala  da  Rainha 
T>.  Maria  Anna  de  Auítria ,  Brigadeiro  dos  Exerci^ 
tos  de  Sua  Mageílade ,  e  Governador  da  Fortaleza 
da  Barra  de  Setuval. 

Caiou  com  D.  Joanna  Cicilia  de  Noronha,  viuva  de 
Manoel  Jaques  de  Magalhaens  ,  lí.  Vifconde  de 
Fonte- Arcada  ,  que  morreo  no  anno  de  1707  ,  fen- 
do General  da  Artilharia  da  Beira,  filha  herdeira  de 
Fernão  Jaques  da  Sylva  ,  e  de  fua  mulher  D.  Sebaf- 
tiana  de  Noronha ,  filha  de  Antonio  Lobo  de  Salda- 
nha ,  a  qual  fàleceo  em  Setuval  cm  Janeiro  de  1745» 
e  era  iimaa  de  D.  Ifabcl  Moniz  Barreto  de  Alca- 
çova ,  mulher  de  Luiz  Manoel  Moniz  Pereira  ,  de 
c|uem  tem  fucceííàõ  j  a  de  D.  Joanna  Cicilia,  he  a 
fegMinte; 

D. 
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*  21  D.  Fernando  de  Almeida. 
21  D.  Antonio  de  Almeida  nafceo  a  i6 
de  Novembro  de  1711  ,  emorreo  a  20  de  Junho  de 
1719.  —  D.  Maria  Antónia  de  Borbon  naf- 
ceo a  22  de  Dezembro  de  1712.  Foy  Religiofa  de 
Santa  Clara  de  Lisboa ,  donde  profeííbu ,  e  por  al- 
gumas queixas  foy  precifo  mudar  de  ar  ,  e  paíTou 
para  a  Villa  de  Alenquer ;  e  affiftindo  no  Convento 
de  Religioías  da  fua  m  íiiia  Regra  naquella  Villa , 
morreo  a  10  de  Julho  de  1755.  —  D.  Sebastiana 
Theresa  de  Noronha  nafceo  a  9  de  Janeiro  de 
17 14,  Freira  tambsm  em  Santa  Clara  j  faleceo  a  16 
de  Abril  de  1735.  ^  Magdalena  Luiza  de 
Borbon  nafceo  a  17  de  Março  de  1716  ,  cafou  com 
Gonçalo  Thomas  Peixoto  da  Sylva,  com  fucceílaô. 

D.  Luiz  de  Almeida  nafceo  a  8  de  Mayo  de 
17 17.  —  D.  Victoria  de  Borbon  nafceo  a  5  de 
Abril  de  1718,  Religiofa  noMoíleiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Lisboa ,  onde  faleceo  a  25  de  Novembro  ds 
1755.  Henrique  de  Almeida  nafceo  a 28 

de  Março  de  1719,  e  faleceo  a  12  de  Julho  de  1720. 
—  D.  Thomas  de  Almeida  nafceo  a  16  de  Mar- 
ço de  1720.  —  D.  Joseph  de  Almeida  nafceo  a 
22  de  Março  de  1721  ,  fJeceo  a  17  de  Janeiro  de 
1725.  —  D.  Catharina  de  Borbon  nafceo  a  2 
de  Março  de  1725.  ^  D.  Theresa  de  Eoreont 
nafceo  315  de  Agoiro  de  1724.  —  D.  Francisco 
DE  Almeida  nafjeo  no  primeiro  de  Dezembro  de 
,1726.  —  D,  Isabel  de  Borbon  nafceo  a  lo  de 

Noven>- 
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Novembro  de  1727.  —  D.  Marianna  de  Bor- 
BON,  e  D.  PedpvO  de  Almeida  nafceraõ  gémeos 
a  6  de  Julho  de  1729  ,  e  faleceo  a  7  de  Dezembro 
do  dito  annoj  e  fua  irmãa  a  17  de  Março  de  175 1.  ^ 
D.  Antónia  de  Borbon  naíceo  a  15  de  Março 
de  1752. 

21  D.  Fernando  de  Almeida  e  Sylva 
nafceo  a  27  de  Mayo  de  17 10.  He  Capitão  de  In- 
fantaria no  Regimento  de  Setuval ,  e  íucceííbr  dos 
Morgados  de  fua  mãy.  Cafou  com  D.  Therefa  de 
Lencaftre ,  filha  herdeira  de  Rodrigo  Sanches  Fari- 
/  nha,  Senhor  da  Villa  de  Seixo  Amarello ,  Capitão, 
e  Alcaide  mor  das  Ilhas  do  Fayal,  e  Graciofa ,  Com- 
mendador  de  Santo  André  da  Figueira  na  Ordem 
deChriílo,  que  faleceo  a  iS  de  Setembro  de  1750, 
e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Lencaftre  ,  como 
íè  diííè  a  pag.  247  do  Tomo  IX.  de  quem  tem  a  D. 
Marianna  ,  que  nafceo  ao  primeiro  de  Julho  de 
1741. 

*  20  D.  Luiz  de  Almeida  nafceo  no  anno  de 
1669.  Foy  III.  Conde  de  Avintes  j  fervio  na  guer- 
ra com  o  pofto  de  Tenente  General  da  Cavallaria , 
General  de  Batalha  da  Província  de  Alentejo,  e  foy 
Gentil-homem  da  Camera,  Eílribeiro  môr  do  In- 
fante D.  Francifco  ,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Lamas ,  e  de  S.  Martinho  de  Ladrofa  no  Bif 
pado  da  Guarda  ,  Senhor  do  Coníelho  de  Avintes : 
faleceo  a  10  de  Abril  de  1750, 
Cafou  no  anno  de  1696  com  fua  prima  com  irmãa 

D. 
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D.  Joanna  Antónia  de  Lima  ,  Dama  do  Paço ,  que 
faleceo  a  17  de  Abril  de  1750,  filha  de  D.  Joaõ  Fer- 
nandes de  Lima ,  e  Vafconcellos ,  X.  Vifconde  de 
Villa-Nova  da  Cerveira  ,  Alcaide  mor  de  Ponte  de 
Lima  ,  Senhor  de  Giela  ,  de  Valdevez,  e  Coura,  de 
Santo  Eftevaõ  de  Geras ,  de  Frajaô  ,  e  Mafra ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Soalhaens ,  e  do  de  S.  Louren- 
ço de  Lisboa ,  &c,  e  de  D.  Vidloria  de  Borbon ,  fi- 
lha dos  IIL  Condes  dos  Arcos ,  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

^21  D.  Antonio  de  Almeida  Conde  de  La- 
vradio. 

21  D.  JoAÔ  DE  Almeida  ,  foy  Cónego  de 
Mafra  na  Sé  Metropolitana  de  Lisboa ,  e  he  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

21  D.  Thomas  de  Almeida  nafceo  320  de 
Dezembro  de  1706.  Poy  Porcioniíla  do  Coll^tgio 
Real  de  S.  Paulo  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  on- 
de eíludou  Theologia  j  e  nefta  fagrada  faculdade  íe 
laureou  com  applauíb  dos  íèus  eftudos  no  anno  de 
173 1.  Foy  Abbade  deCachim,  que  exercitou  com 
louvor ,  e  Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaô 
de  Lisboa  ,  em  que  entrou  a  9  de  Abril  de  1754.  As 
fuas  virtudes  ,  e  letras ,  junto  a  hum  procedimento 
próprio  do  Clerical  eftado ,  que  feguio ,  o  fazem  re- 
comendável para  as  mayores  Dignidades  j  he  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lisboa ,  de  que  tomou  poí- 
fe  a4  de  Dezembro  de  1758. 

21  D.  Antonio,  e  D.  Maria  morrerão  me- 
ninos. D, 
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21  D.  Victoria  de  Borbon  caíbu  comfeii 
primo  com  irmi5  Manoel  de  Sampayo ,  Senhor  de 
Villa-Flor,  como  adiante  fedirá. 

2í  D.  JoACHiNA  DE  BoRBON,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auílria  eftando  ajuftado  o 
íèu  cafamento  com  Francifco  Luiz  Carneiro  e  Soa- 
fa  IV.  Conde  da  llh4  ,  morreo  a  28  de  Fevereiro 
de  1726. 

21  D.  Anna  de  Lima  ,  foy  Dan  i  da  dica 
Rainha:  cafou  noanno  de  1728  com  o  referido  Con- 
de da  Ilhi,  de  quem  ficou  viuva  a  18  de  Novem- 
bro de  1/5 1  ;  e  cafou  depois  a  1 9  de  Junho  de  175  J 
com  fc\i  primo  Jofeph  Joachim  de  Miranda  Hen- 
riques i  e  El  Rey  lhe  fez  a  mercê  de  confervar  as 
honras  de  CondeíTa ,  fem  embargo  de  cafar  fegun- 
da  vez. 

*  21  D.  Antonio  de  Almeida  narceoa4  de 
Novembro  de  16995  he  IL  Colide  do  Lavradio  por 
mercê  delRey  D.  Joaõ  V.  ticulo,  que  renovou  na 
fua  peííba  ,  de  que  tirou  Carta  a  17  de  Julho  de 
1725 ,  que  já  tivera  Luiz  de  Mendoça ,  Vice-Rey 
da  índia  ,  fazendolhe  também  mercê  do  Senhorio  da- 
quella  Villa  de  juro ,  e  herdade,  e  da  Commenda  de 
S.  Pedro  de  Caílelloens  ,  em  attençaô  aos  ferviços 
de  íeu  tio  D.  Thomás  L  Patriarca  de  Lisboa.  Suc- 
cedeo  na  Caía  ,  e  Commendas  de  íeu  pay  ,  ehe  Se- 
nhor do  Concelho  de  Avintes ,  e  Coronel  de  Infan- 
ria  de  hum  Regimento  da  Praça  de  Elvas. 
Cafou  a  p  de  Outubro  de  1/26  com  D.  Francifca 

das 
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das  Chagas  Mafcarenhas ,  que  faleceo  íbbre  parto 
em  Março  de  175  j ,  filha  de  D.  Martinho  Maícare- 
nhas  III.  Marquez  de  Gouvea  ,  Mordomo  môr  dei- 
Rey ,  e  da  Marqueza  Dona  Ignacia  de  Távora ,  de 
quem  teve 

21  D.  JoANNA  DE  Almeida,  que  nafceo  a 
;50  de  Agoílo  de  1750. 

21    D.  Luiz  DE  Almeida. 

21  D.  Martinho  de  Almeida. 
*^  20  D.  Magdalena  de  Borbon  naíceo  em 
Dezembro  de  1671 ,  filha  primeira  do  Conde  D.  An- 
tonio, e  de  fua  mulher  aCondeííà  D.Maria  Antó- 
nia de  Borbon.  Cafou  com  D.  Jorge  Henriques 
"Vil.  Senhor  das  Alcáçovas  ,  e  Figueiró  da  Granja, 
Commendador  de  S.  Miguel  de  Campia  ,  S.  Salva- 
dor das  Alcáçovas  ,  e  Santo  André  de  Pinhel ;  todas 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  Alcaide  môr  da  Cidade  de 
Faro,  VéJor  da  Caía  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auftria ,  Coronel  de  hum  dos  Regimentos  das 
Ordenanças  da  Cidade  de  Lisboa  ,  o  qual  faleceo 
a  21  de  Fevereiro  de  1754  ,  tendo  nafcido  a  28  de 
Agoílo  de  1657.  Era  quinto  neto  por  varonía  de  D. 
Fernando  Henriques  L  Senhor  das  Alcáçovas ,  filho 
de  D.  Fernando  ,  Senhor  de  ametade  de  Duenhas , 
e  de  D.  Leonor  Sarmento  fua  mulher ,  e  neto  d,l- 
Rey  Dom  Henrique  11.  de  Caílella ,  e  de  D.  Bii- 
tes  Fernandes  de  Angulo,  Senhora  de  Villa-Frsnca 
junto  a  Cordova ,  e  deRe  matrimonio  nafceraô  eíles 
filhos. 
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21  Dom  Henrique  Henriques  ,  fervio  na 
guerra ,  e  foy  Coronel  de  hum  Regimento  de  In- 
fantaria j  foy  à  Alemanha  por  mandado  dei  Rey 
com  a  noticia  ao  Emperador  do  nafcimento  da  In- 
fanta D.  Maria  ,  e  depois  com  a  do  Príncipe  D.  Pe- 
dro j  e  voltando  ,  morreo  deígraçadamente  aííoga- 
do  em  hum  canal,  por  íe  voltar  huma  fege ,  em  que 
huma  noite  hia  de  Utrecht  para  a  Haya,  a  17  de 
Setembro  de  1715. 

21  D.  Maria  de  Borbon  caíòu  com  D.  Pe- 
dro Jofeph  de  Mello ,  adiante.  —  D.  Luiza  Ma- 
ria Henriques  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  An- 
na de  Auílria.  —  D.  Antónia  Gaetana  Henri* 
QUES  nafceo  a  2  de  Agoílo  de  1692 ,  Dama  da  dita 
Rainha.  Gafou  com  Luiz  Ma!ioel  da  Soufa  IV. 
Conde  de  Villa-FIor,  como  diíTemos  a  pag.  650 
dede  livro.  »—  D.  Antonio  Henriques  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Gafa.  —  D.  Marianna  de  BoPvBON  naí^ 
ceo  no  anno  de  1695  ,  e  íê  bautizou  a  10  de  Feve- 
ro ,  Freira  na  Encarnação  de  Lisboa.  —  D.  Luiz 
Henriques  nafceo  no  anno  de  1696  ,  ebautizado 
a  8  de  Março  ,  foy  Porcionifta  do  Collegio  de  S. 
Paulo  de  Coimbra  ,  Gonenro  na  Sé  do  Porto,  e  Ah- 
bade  de  S.  Joaõ  de  Ouvide ,  e  largando  a  vida  Ec- 
clefiaftica,  que  íèguia,  he  Capit:.õ  de  Infantaria  em 
hum  dos  Regimentos  da  Marinha.  —  D.  Juliama 
Theresa  Henriques,  que  faleceo  fendo  Moça  do 
Coro  na  Encarnação  de  Lisboa.  —  D.  Isabel  Ca- 
THARiNA  Henriques  ,  que  cafou  com  Luiz  Car- 
los 
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los  Machado ,  Senhor  de  Entre  Homem ,  e  Cava» 
do ,  que  faleceo  a  5  de  Outubro  de  1756  ,  como  le 
diz  a  pag.  602  defte  livro  j  e  depois  cafou  com  feu 
tio  D.  Louren^^o  de  Almeida.  ^  D.  Catharina 
DE  BoRBON,  Religiofa  no  dito  Mofteiro  da  Encar- 
nação ,  faleceo.  —  D.  Victoria  Antónia  de 
BoRBON.  —  D.  Francisco  Antonio  Henrk^ues, 
que  he  Capitão  de  Infantaria  no  Regimento  deCaf 
caes.  —  D.  Joanna  Magdalena  Henri(;)ues. 

21  D.  Antonio  Henriques  Pereira  naf- 
ceo  a  II  de  Dezembro  de  1695.  Poy  Porcioniíla 
do  Collegio  de  S.  Paulo ,  em  que  entrou  a  18  de  Ou- 
tubro de  171 1,  Eftudou  Cânones,  foy  Cónego  da 
Sé  do  Porto  j  e  pela  delgraçada  morte  de  íeu  irmaõ 
D.  Henrique,  fuccedeo  naCafaj  he  VHI.  Senhor 
da  Villa  das  Alcáçovas ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auftria. 
Cafou  a  5 1  de  Agofto  do  anno  de  172S  com  D.  Jo- 
íèfa  Francifca  de  Scheííènberg ,  Dama  Camerifta  da 
dita  Rainha  ,  filha  de  Antonio ,  Conde  de  ScheíFen- 
herg ,  e  daCondeíTa  Francifca  Leonor  de  Lamberg, 
filha  de  Gregorio  Scifert ,  Conde  de  Lamberg ,  e  da 
Condeííà  Maria  Catharina  Caíhedi ,  filha  do  Barão 
Joaõ  Thomás  Cafnedi ,  filho  de  Thomas  Cafnedi , 
Conde  de  Bernek  \  e  elle  filho  de  Jorge  Balthafar, 
Conde  de  Lamberg ,  e  da  Condeííà  Magdalena  Se- 
gersdorff,  filha  de  Joaô  Auguílo ,  Baraô  Livre  de 
SegersdoríF,  neta  de  Maximiliano,  Senhor  de  Schef* 
fenberg  ,  e  de  Sidónia  Magdalena  ,  filha  de  João 
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ChriílovaÕ ,  Baraô  Livre  de  Kiueburg ,  e  fegunda 
neta  de  Ulrico ,  Senhor  de  Schefíenberg ,  e  de  Ma- 
ria Ifabel  Thurer,  filha  de  Acácio,  Conde  deThu- 
rer,  e  terceira  neta  de  Ulrico  ,  Senhor  de  ScheíFen- 
berg  ,  e  de  Joanna  ,  filha  de  Luiz ,  Senhor  de  Po- 
Iheini ,  nobres  famílias  de  Alemanha ,  e  tem 

22  D.  Leonor  Henriques  nafceo  a  2%  de 
Janeiro  de  1735. 

21  D.  Maria  Antónia  de  Borbon  naíceo 
em  Dezembro  de  1687,  e  morreo  a  25  de  Março 
de  1716  ,  fendo  caílida  com  Dom  Pedro  Jofeph  de 
Mello  Homem ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Anchete ,  de  S.  Pedro  de  Valde  ,  e  de  Santa  Maria 
de  Gulfar  na  Ordem  deChriílo,  que  depois  deter 
fervido  na  guerra  com  o  pofto  de  Coronel  de  In- 
f-^ntaria  ,  com  que  fe  achou  em  diverfas  Campa- 
nhas ,  foy  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona  Maria 
Anna  de  Auflria,  faleceo  a  12  de  Mayo  de  1740, 
e  teve 

22  D.  Antonio  Joseph  de  Mello  Homem, 
adiante.  —  D.  Magdalena  Josefa  de  Borkon 
nafceo  a  29  de  Outubro  de  1710,  morreo  na  flor  da 
idade.  —  D.  Joanna  Josefa  de  Borbon  nafceo 
a  2  de  Abril  de  17 12,  he  Freira  no  Mofteiro  do  Sal- 
vador de  Évora.  —  D.  Maria  Anna  Josefa  de 
Borbon  nafceo  a  17  de  Março  de  171 5 ,  Dama  du 
Rainha  D.  Maria  Anna  deAuílria,  e  Camerifta  da 
Senhora  Princeza  da  Beira.  —  D.  Antónia  ,  que 
nafceo  a  23  de  Abril  de  1714,  e  D.  Joachina  ,  que 

nafceo 
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nafceo  a  8  de  Abril  de  1715  :  ambas  falecerão  íem 
eftado. 

22  D.  Antonio  Joseph  de  Mello  nafceo 
a  5  de  Setembro  de  1709  j  fuccedeo  na  Caía,  e  Com- 
mendas  de  feu  pay.  Cafou  a  28  de  Outubro  de 
1731  com  D.  Marianna  Joachina  deMendoça,  fi- 
lha de  D.  Filippe  de  Soufa ,  Capitão  da  Guarda  Real 
Alemãa ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Mene- 
zes ,  de  quem  tem 

25  D.  Pedro  Joseph  de  Mello  naíceo  a 
3  de  íTovembro  de  1752.  ^  D.  Catharina  Jo- 
seph  Rita  de  Mfllo  nafceo  a  21  de  Abril  de 
1754,  morreo  de  tenra  idade.  —  D.  Filippe  Jo- 
seph DE  Mello  nafceo  a  1 5  de  Novembro  de  1755. 

D.  Joaõ  Joseph  de  Mello  nafceo  a  10  de 
Agofto  de  1757.  —  D.  Maria  Rosa  Josefa  de 
Mello  nafceo  a  30  de  Agofto  de  1738.  —  D.  Jor- 
ge de  Mello  nafceo  a  20  de  Setembro  de  1739.  ^ 
D.  Francisco  Joseph  de  Mello  nafceo  a  16  de 
Agofto  de  1740.  —  D,  Luiz  Joseph  de  Mello 
nafceo  a  3  de  Setembro  de  174 1.  —  D.  Thomas  Jo- 
seph DE  Mello  nafceo  a  20  de  Setembro  de  3742. 

*  20  D.  Isabel  de  Borbon  ,  fi'ha  dos  II.  Con* 
des  de  Avintes.  Caíbu  no  anno  de  16S4  com  Pedro 
de  Mello  de  Caílro  11.  Conde  das  Galveas ,  que  no 
anno  de  1664  fervio  na  guerra,  e  na  do  anno  de  170^ 
íendo  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Provincia 
de  Alentejo ,  e  teve  Patente  de  General  de  Batalha  j 
íuccedeo  a  feu  pay  na  fua  Caía ,  e  foy  Senhor  da 

Villa. 
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Villa  das  Galveas ,  Commendador  das  Commendas 
de  S.  ChriftovaÕ  de  Nogueira ,  de  Santa  Martha  de 
Serzedelo  ,  e  da  de  Santa  Maria  de  Monçarás  no 
terceiro  dos  meyos  frutos  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e 
da  dos  Coutos  de  Mougelos  em  Setuval ,  e  do  Apreí^ 
timo  de  Alhos  Vedros  na  Ordem  de  Santiago ,  e  de 
S.  Lourenço  de  Galveas ,  e  Alcaide  mor  da  mefma 
Villa ,  e  da  de  Monforte ,  Souzel ,  e  Serpa  ,  Coutei- 
ro  môr  da  Gafa  de  Bragança.    Faleceo  a  i6  de  Ja- 
neiro de  175  S,  irmaõ  de  André  de  Mello  de  Caf* 
tro,  que  tendo  feguido  a  vida  Ecclefiaílica  ,  foy 
Deão  de  Villa-Viçofa  ,  e  teve  outros  Benefícios , 
que  largou ,  fendo  nomeado  Enviado  Extraordiná- 
rio à  Corte  de  Roma ,  onde  paííòu  no  anno  de  1 7 1 1 ; 
e  depois  foy  Embaixador  no  anno  de  171 S,  em  qu2 
refidio  em  tres  Pontificados  dos  Papas  Clemente 
XI.  Innocencio  XIIÍ.  e  Eenedido  XIII.  com  gran- 
de honra  da  NaçaÕ  ,  pelo  lazimento,  e  apparato  da 
fua  cafa  j  e  o  que  mais  he,  fazerfe  a  fua  peííòa  gra- 
ta ,  e  eftimada  dos  Romanos ,  de  quem  tem  adqui- 
rido huma  merecida  reputação  de  excellente  Minií^ 
tro ;  os  íeus  finalados  ferviços ,  feitos  à  fatisfaçaõ  do 
feu  Soberano ,  forao  motivò  de  o  crear  Conde  das 
Galveas  no  anno  de  172 1 1  e  he  o  IV.;  do  Confelho 
delRey  ,  e  Commendador  de  Santiago  de  Lanholb, 
e  Santa  Marinha  de  Pena  na  Ordem  de  Chriílo  j  e 
voltando  a  Portugal,  foy  mandado  no  anno  de  1752 
por  Governador ,  e  Capitaô  General  das  Minas  Ge- 
raes ,  e  no  de  17} 6  por  Vice-Rey  do  Eftado  do  Bra- 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Lh.  X.     8  tf  i 

íil  5  filhos  de  Diniz  de  Mello  de  Caftro  I.  Conde 
das  Galveas ,  do  Confelho  de  ERado  ,  e  Guerra  ,  e 
Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Alentejo , 
que  trazendo  fua  origem  dos  Caftros ,  antigos  Se- 
nhores de  Fornellos ,  pode  fazer  taõ  efclarecida  a 
memoria  do  íeu  nome ,  como  a  do  feu  appellido  y 
foy  hum  dos  mais  infignes ,  e  valeroíbs  Generaes , 
que  teve  a  Europa  em  feu  tempo ,  porque  em  toda 
a  parte  íòaraõ  as  fuas  glorioíàs  acções ;  de  íbrte  ,  que 
o  Grao  Duque  de  Toícana  Cofnie  III,  tinha  o  feis 
retrato  entre  os  dos  infignes  Capitaens ,  que  teve  o 
Mundo  ;  a  fua  gloriofa  memoria  durará  tanto  na 
tradição ,  como  na  Vida  ,  que  defle  Heroe  eícre- 
veo  com  diicreto  edylo  íèu  parente  Julio  de  Mella 
de  Caftro  3  e  finalmente  cheyo  de  annos ,  íèrviços ,  e 
merecimentos,  morreo  a  i8  de  Janeiro  de  1709,  e 
jaz  na  Igreja  dos  Religiofos  de  S.  Paulo,  I.  Eremi- 
ta ,  defta  Corte  :  do  matrimonio  de  íêu  filho  o  Con- 
de Pedro  de  Mello  ,  herdeiro  da  fua  Cafa ,  e  tam- 
bém do  feu  valor ,  nafceraô  os  filhos  íeguintes : 

21  Diniz  de  Mello  de  Castro  ,  que  mor- 
reo de  tenra  idade. 

21  AnTONio  de  Mello  de  Castro  naíceo 
a  50  de  Mayo  de  16S9.  He  III.  Conde  das  Gal- 
veas 5  cafou  com  D.  Ignez  de  Lencaftre ,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Sofia ,  filha  de  D.  Joaô  de  Len- 
cafire  ,  e  de  D.  Maria  de  Portugal  fua  mulher ,  e 
até  o  preíênte  naõ  tem  fucceííàõ. 

21    D.  Maria  de  Boreon  nafceo  a  26  de 

Mayo 
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Mayo  doanno  de  1695 ,  e  faltandolhe  muy  cedo  fua 
mãy  ,  fe  creou  no  Mofteiro  da  Efperança  de  Lif- 
boa,  onde  tomou  o  Habito,  e  profeííbu ,  naô  fem 
grande  repugnância  de  feu  avô  o  Conde  Diniz  de 
Mello. 

21  D.  Angela  de  Borbon,  que  acabou  na 
flor  da  idade. 

21  D.  Magdalena  de  Borbon  nafceo  a  29 
de  Julho  do  anno  de  169Ó  ,  e  íe  creou  juntamente 
com  fua  irmãa  no  dito  Mofteiro ;  e  íèguindo  com 
emulação  o  mefmo  eftado ,  tomou  o  Habito  ,  e  pro- 
feííbu ,  naô  com  menos  repugnância  de  íeu  pay  ,  e 
avô  ,  que  com  fatisfaçaõ  íua. 

*  20  D.  Theresa  de  Borbon  caíôu  duas  ve- 
zes, a  primeira  no  anno  de  1694  com  D.  Alvaro  da 
Sylveira  ,  e  Albuquerque  ,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Sortelha  ,  e  S.  Marnnho  de  Lordelo  na 
Ordem  de  Chrifto  5  foy  Coronel  de  hum  Regimen- 
to de  Infantaria  da  Praça  de  Cafcaes,  e  Governador 
do  Rio  de  Janeiro  :  faleceo  no  anno  de  1716  5  e 
foy  fua  íègunda  mulher,  por  ter  Já  fido  cafado  com 
D.  Brites  Máxima  de  Menezes,  irmãa  deD.  Jofeph 
de  Menezes ,  Governador  da  Torre  de  Caparica  j  e 
.  defte  matrimonio  teve  os  filhos  íèguintes : 

21  D.  Maria  de  Borbon  nafceo  a  6  de 
Novembro  de  1696.  Cafou  com  Antonio  de  Mi- 
ríinda  ,  Senhor  das  Villas,  e  Lugares  de  Carapito, 
Codeceiro ,  &:c.  Commendador  de  Santo  Eílevaô 
de  Puílòs ,  Noílà  Senhora  dos  Prazeres  de  V  illar- 

Torpim 
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Torpim  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  de  Panoyas  na 
Ordem  de  Santiago  ,  e  Alcaide  môr  da  dita  Vil- 
la,  e  da  de  Villar- Mayor ,  e  do  Padroado  as  Igre- 
jas de  Carapito  no  Bifpado  de  Vifeu ,  de  Ima  no 
Termo  da  Guarda  ,  e  de  Cavadoide  no  Termo  de 
Cerolico  da  Beira,  Padroeiro  da  Igreja  dos  Religio- 
fos  de  S.  Francifco  da  Guarda  ,  e  da  Capella  do  San- 
tiíUmo  Sacramento  de  Vifeu ,  Senhor ,  e  Adminif- 
trador  dos  Morgados  feguintes  na  Guarda  ,  em  Pi- 
nhel, Vifeu  ,  e  Lisboa  ,  de  que  he  cabeça'  á  Capel- 
la do  Santiífimo  Sacramento  do  Convento  de  Santo 
Antonio  do  Curral,  e  em  Odivellas  a  de  Noílà  Se- 
nhora do  Monte  do  Carmo,  e  do  Morgado  de  Frei- 
xial ,  Termo  de  Lisboa ,  com  a  Capella  de  Nofla 
Senhora  da  Conceição.  Foy  Capitão  de  Infmtaria , 
e  de  Cavallos  na  Guerra ,  Governador  da  Torre  de 
Santo  Antonio  da  Barra  ,  e  Governador ,  e  Capitaô 
General  de  Mazagao  ,  onde  teve  algumas  occa- 
fioens  de  vencagens ,  e  bom  fucceíTo  da  Praça  con- 
tra os  Mouros ,  e  foy  do  Coníelho  de  Sua  MageRa- 
de.  Faleceo  a  5  de  Julho  de  1732 ,  e  teve  os  filhos 
feguintes  ; 

22  Manoel  Joseph  de  Miranda  Henri- 
ques ,  que  nafceo  no  anno  de  1717,  e  faleceo  de 
tenra  idade.  —  Joseph  Joachim  ue  Miranda 
Henriques  naíceo  a  4  de  Dezembro  de  1718  ,  fuc- 
cedeo  na  Cafa  de  íêu  pay,  e  caiou  em  Junho  do  an- 
no de  1755  com  D.  Anna  de  Lima  ,  viuva  do  IV. 
Conde  da  Ilha,  como  íê  diííè  a  pag.  650  do  Tomo 
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IX.  e  filha  dos  III.  Condes  de  Avintes  ,  à  qnal.  El- 
l\ey  fez  mercê  deconíèrvar  as  honras  deCondtííà, 
e  até  o  preíènte  naõ  tem  fucceííàÕ.  —  Alvaro  Jo* 
SLPH  DE  Miranda  nafceo  em  Dezembro  de  17  ip, 
e  logo  faleceo.  —  Manoel  Joseph  de  Miranda 
HenPvIí^ues  nafceo  a  50  de  Abril  de  1722 ,  e  he  Có- 
nego da  Bafilica  Patriarcal.  —  Alvaro  Joseph  de 
Miranda  Henriq^ues  nafceo  a  14  de  Agofto  de 
1725  ,  e  faleceo  de  tenra  idade.  —  Francisco  Jo- 
seph DE  Miranda  ,  que  nafceo  ao  primeiro  de 
Mayo  de  1727  ,  emorreo  de  tenra  idade.  —  Dona 
Theresa  Josefa  de  Miranda  nafceo  em  Abril 

1752,  e  morreo  em  Outubro  de  1 7  5  8 . 

21  D.  Antonio  da  Sylveira  de  Albu- 
<^UER(^UE  Mexia  nafceo  a  11  de  Julho  de  169?. 
Succedeo  na  Caía  de  íèu  pay  ,  he  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Sortelha  ,  e  S.  Martinho  de  Lorde- 
lo na  Ordem  de  Chriíio  ,  e  he  Coronel  da  Cavaila- 
ria.  Cafou  a  4  de  Fevereiro  de  175 1  com  D.  Ma- 
rianna  de  Lencaftre ,  filha  de  D.  Luiz  Innocencio 
de  Caftro  ,  Almirante  de  Portugal,  e  Capitão  de  hu- 
ma  Companhia  da  Guarda  Real ,  e  de  íua  mulher 
D.  Joanna  de  Vafconcellos ,  e  até  ao  prefente  naõ 
tem  fucceílao. 

2Í  D.  Joseph  Joachim  da  Sylveira  de 
Albuquerque  nafceo  noanno  de  1711,  efoy  bau- 
tizado  a  15  de  Junho,  he  Capitão  de  Infantaria  de 
hum  dos  Regimentos  da  Marinha  ,  e  Cavalleiro  da 
Ordem  de  ChriPiO. 

D. 
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21  D.  Thomas  da  Sylveira  de  Albu- 
querque nafceo  no  anno  de  1715,  e  foy  bautizado 
a  6  de  Dezembro ,  he  Capitão  de  Infantaria  de  hum 
dos  Regimentos  da  Corte. 

21  D.  Brites  de  Borbon,  Dama  do  Paço. 
Caiou  com  íeu  primo  com  irmaõ  D.  Luiz  de  Al- 
meida, como  diílèmos. 

Caiou  D.  Thereía  de  Borbon  fegunda  vez  a  19  de 
Outubro  de  171 8  com  Diogo  de  Mendoça  Corte- 
Real ,  que  foy  Commendador  de  Santa  Luzia  de 
Trancofo ,  e  Santa  Maria  de  Monçarás  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  Senhor  da  Torre  da  Palma  ,  e  do  Mor- 
gado dos  Mendoças  de  Tavira ,  e  do  deCorte-Real, 
doConfelho  delRey  D.  Pedro  II.  íeu  Enviado  nas 
Cortes  de  Kaya  ,  e  de  Madrid ,.  e.  Secretario  das 
Mercês,  e  Expediente,  e  do  Confelho  delRey  D. 
Joaõ  V.  feu  Secretario  de  Eílado  ,  que  do  feu  pref- 
timo  ,  e  talento  fez  grande  confiança  j  nafceo  em 
Tavira  no  Reyno  do  Algarve  a  17  de  Junho  de 
1658  ,  filho  de  Diogo  de  Mendoça  Corte- Real ,  e 
de  fua  mulher  D.  Jeronyma  de  Lacerda,  dsfcenden- 
ces  das  illuílres  famílias  do  feu  appellido ,  que  allia- 
das  a  outras  de  igual  efplendor,  vieraõ  a  recahir  nel- 
le  as  fuas  Cafas.  Seguio  em  o  feu  principio  as  le- 
tras ,  a  que  o  levou  a  propenfaÔ ,  ajudado  de  hum.a 
prodigioíà  memoria,  (que  confervou  toda  ávida) 
e  foraõ  admiráveis  os  progreílbs  da  fua  applicaçaõ 
na  Univeríidade  de  Coimbra ,  onde  laureado  Dou- 
tor em  Cânones  com  applaufo  ,  foy  logo  deípacha- 
Tom.  X.  Lllil  ii  do 
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do  com  huma  Conduda  a  8  de  Julho  de  1686  na 
niefma  faculdade  ,  adiantamento  ,  que  íe  coftuma 
dar  na  Univerfidade  às  peííoas  de  qualidade  j  e  no 
anno  íeguinte,  por  mercê  de  6  de  Dezembro ,  paf- 
fou  a  outra  deLeys;  eílando  comefta  occupaçaÕ, 
foy  provido  com  Beca  no  lugar  de  Corregedor  da 
Comarca  do  Porco  ,  que  fervio  com  tal  inteireza  ,  e 
prudência,  que  deixou  naquella  Cidade  faudofa  me- 
moria ,  ainda  que  foy  pouco  o  tempo  do  íêu  cxer- 
cicio  5  porque  EIRey  D.  Pedro  o  nom.eou  feu  En- 
viado Extraordinário  à  Corte  de  Haya ,  para  onJe 
embarcou  a  5  de  Março  do  anno  dei  691.  Naquel- 
la Corte  começou  a  brilhar  o  feu  fublime  talento, 
fendo  feliz  nos  negoceados  em  diverfos  Tratados, 
que  celebrou  entre  a  noííà  Coroa  ,  e  aquella  Repu- 
blica j  e  no  fim  do  anno  de  1695  fahio  da  Haya ,  e 
foy  mandado  com  o  mefmo  caracler  para  Madrid, 
em  que  entrou  no  fim  de  Mayo  de  1694,  donde  re- 
fidio  com  g  ande  ePiimaçaõ  j  porque  Diogo  de  Men- 
doça  ,  alem  do  profundo  juizo ,  era  foccorrido  de 
huma  diícreta  promptidaõ  ,  com  que  fe  fez  ainda 
mais  agradável  o  feu  trato  naquella  Corte  5  aré  que 
rota  a  guerra  da  grande  Alliança,  no  fim  de  Dezem- 
bro de  1705  paííbu  o  Caya  ,  e  ao  mefmo  tempo  D. 
Domingos  Capecelatro  ,  (  depois  Marquez  do  feu 
appellido)  que  havia  refidido  com  o  mefmo  cara£ler 
delRey  Catholico  na  noííà  Corte.  ISIaõ  era  a  pef- 
foa  de  Diogo  de  Mendoça  ,  de  que  o  íêu  Soberano 
fe  pudeíTe  efquecer,  aííim  logo  foy  provido  no  lu- 
gar 
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gar  cie  Secretario  das  Mercês,  e  Expediente,  por  avi- 
ío  de  2  de  Abril  de  1704 ,  de  que  tirou  Carta  paíTa- 
da  a  4  de  Março  do  anno  íêguinte.  Foy  juntamen- 
te encarregado  dos  negócios  Eftrangeiros.  No  re- 
ferido anno  de  1704  entrou  no  porto  de  Lisboa  o 
Archiduque  já  declarado  Rey  de  Caftella  com  o 
nome  de  Carlos  III.  daquella  Monarchia ;  e  tendo 
El  Rey  D.  Pedro  determinado  paílàr  à  Campanha 
da  Beira  com  o  meínio  Rey  ,  para  íe  principiar  a 
Conquifta  de  Hefpanha ,  nomeou  a  Diogo  de  Men- 
doça  para  o  acompanhar  com  o  exercido  de  Secre- 
tario de  Eilado  5  e  voltando  da  Campanha  com  EI- 
Rey  a  17  de  Novembro  do  mermo  anno,  continuou 
na  occupaçaõ  da  Secretaria  das  Mercês  ,  e  Expedi- 
ente ,  confervando  a  adminiílraçao  de  tudo  o  que 
pertencia  k  guerra.  Sobio  ao  Throno  ElRey  Dom 
Joaõ  V.  fendo  Secretario  de  Eftado  D.  Thomás  de 
Almeida  ,  e  paliando  a  refidir  no  Bifpado  de  Lame- 
go, em  que  eftava  provido,  lhe  fuccedeo  Diogo  de 
Mendoça  Corte-Real  (  que  depois  foy  íeu  cunha* 
do  )  no  emprego  ,  que  com  outros  muitos  logrou 
toda  a  vida  com  univerfal  applaufo  j  porque  foy 
Diogo  de  Mendoça  Corte-Real  Varaõ  grande ,  or- 
nado de  excellentes  virtudes,  Sabio,  erudito,  com 
admirável  prudência  ,  animo  inalterável ,  rara  perf- 
picacia,  e  comprehenfaõ ,  pi-íiiiofa  memoria,  em  que 
os  annos ,  e  idade  naô  puderaõ  introduzir  os  feus  coÇ- 
tumados  efcjuecimentos  ,  com  hum  defafíbgo  ,  que 
nenhuma  multidão  de  negócios  3  nem  a  diveifidade 
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das  occupaçÕes ,  cie  que  o  encarregou  o  Granáe  D. 
Joaõ  V.  que  foube  reconhecer  a  dilatada  esfera  derte 
Miniílro,  opuderaô  opprimir;  pois  aomeímo  tem- 
po lhe  encarregou  diverfos  empregos  j  porque  teve 
juntas  a  Secretaria  deEftado,  Mercês,  Expediente, 
Aííínatura  ,  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança ,  e  de 
Provedor  das  Obras  do  Paço :  todas  eftas  grandes 
occupaçoes  exerceo  em  quanto  viveo ,  e  por  algum 
tempo  teve  tudo  o  que  pertencia  à  expedição  do  íèr- 
viço  da  Caía  Real ,  tocante  ao  lugar  de  iNlordomo 
môr  ;  e  na  mefma  forma  tudo  o  que  tocava  à  do  oíFi- 
cio  de  Monteiro  môr,  e  outras  muitas  incumbências, 
ainda  que  de  naõ  tamanho  nome  ,  podendo  fupprir 
o  íeu  talento,  com  a  vigilância,  e  actividade  ,  o  que 
era  emprego  diftindo  de  diverías  pelTòas  )  aííim  íbu- 
be  confeguir  geral  eftimiçaõ  ,  e  refpeito  entre  os  na- 
cionaes,  que  elle  mereceo  juflamente  pela  afPabilida- 
de,  e  modo,  com  que  tratava  as  partes,  que  já  mais 
puderaõ  corromper  a  fua  inteireza;  porque  totalmen- 
te livre ,  e  fora  da  ambição  ,  teve  hum  animo  defin- 
tereíTado,  verdadeiramente  occupado  de  hum  gran- 
de coração  ,  bem  intencionado  ,  íêm  que  ficafíè  de- 
fraudada a  politica,  que  elle  foube  manejar  como  os 
mais  deílros ,  que  a  Hiftoria  nos  celebra  ;  de  forte , 
que  elle  alcançou  o  reconhecerem  os  muitos  Minis- 
tros de  diverfas  Cortes  Eílranjíeiras ,  com  quem  tra- 
tou ,  o  feu  fublime  talento ,  affirmando  fer  elle  hum 
dos  dignos  Miniftros ,  que  tiverao  a  honra  de  aíTiílir 
ao  lado  do  feu  Príncipe ,  como  algumas  vezes  ou- 
vimos 
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vimos  referir  a  alguns  de  |B;rande  carader,  e  naô  me- 
nor capacidade  ,  que  affirmavaõ ,  que  a  Diogo  de 
Mendoça  nao  levaraô  ventagem  alguns  daquelles , 
que  nas  fuas  Cortes  foraÕ  mais  celebrados.  Na  iní^ 
tituiçaõ  da  Academia  Real  da  Hiftoria  foy  elle 
hum  dos  primeiros  Académicos  ,  que  nomeou  o 
noíTo  Auguílo,  e  Sabio  Protedor,  e  depois  foy  dig- 
niííimo  Cenfor.  Faleceo  a  9  de  Mayo  de  1736.  O 
feu  Elogio  recitou  na  Academia  o  Marquez  de  Va- 
lença com  afua  admirável  eloquência;  e depois  fez 
outro  ,  que  também  fe  imprimio  no  anno  de  17379 
o  Padre  D.  Jofeph  Barboía  ,  digno  Panegyrifta  de 
hum  taõ  fublime  aíTumpto.  Della  uniaõ  nafceraS 
os  filhos  feguintes : 

21  D.  JoACHiNA  Anna  de  Borbon,  quenaí^ 
ceo  a  16  de  Janeiro  de  1722.  Foy  bautizada  na  Ca- 
ía de  íèu  pay  ,  que  era  em  hum  Quarto  do  Paço, 
por  feu  tio  o  Patriarca  j  foraõ  íeus  Padrinhos  os  Reys 
D.  JoaÕ  V.  e  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  que  qui- 
zeraõ  honrar  efte  a£lo  com  as  fuas  Reaes  peííbas  j 
honrando  com  efía  demonílraçacS  publica  os  mere- 
cimentos do  pay.  Foy  Dama  da  meínia  Rainha , 
e  cafou  a  8  de  Julho  de  1742  com  Antonio  Joíêph 
de  Mello  de  Caílro  ,  e  faleceo  a  12  de  Março  de 

21  JoAÕ  Pedro  de  Mendoça  Corte-Real 
nafceo  a  3  de  Janeiro  de  1725 ,  a  quem  El  Rey  hon- 
rou também  ,  íèndo  feu  Padrinho  ,  e  a  Senhora  In- 
fanta D.  Maria  foy  Madrinha  j  e  por  fe  achar  com 
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o  mal  de  bexigas ,  tocou  com  Procuração  ília  o  Se- 
nhor Infante  D.  Antonio.  Foy  Moço  Fidal^'^0  com 
exercício  no  Quarto  da  Rainha.  ElRey  lhe  fez  a 
eípecial  honra  de  o  armar  pelas  fuás  Reaes  mãos 
Cavalleiro  no  dia  6  de  Setembro  de  1752,  e  lhe  fez 
mercê  da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Langroiva 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  de  grande  rendimento  ,  que 
era  vaga,  havia  muitos  annos ,  pelo  Conde  da  Caf- 
tanheira  Simaõ  Correa  da  Sylva  ,  do  Coníêlho  de 
Eílado  ,  com  huma  efpeciofa  claufula ,  de  que  to- 
dos os  rendimentos  vencidos  na  vacatura  delia  ,  íe- 
riaõ  empregados  em  Morgado  para  os  feus  fucceíTo- 
res. 

*  20  D.  Jeronyma  de  Borbon  ,  filha  do  Con- 
de D.  Antonio  de  Almeida  ,  cafou  em  15  de  Junho 
de  1698  ,  efaleceo  em  Janeiro  de  1726  ,  com  Fran- 
cifco  Jofcph  de  Sampayo,  XI.  Senhor  de  Villa-Flor, 
Chacim,  Villasboas,  Paradas ,  Frechas,  Bempofta, 
e  Moz,  e  do  Lugar  de  Sampayo  ,  dos  direitos  de 
Freixo  de  Efpada  à  Cinta ,  e  da  Torre  de  Moncor- 
vo ,  de  que  era  Alcaide  môr  ,  Commendador  da 
Ordem  de  Chrifto.  Sérvio  na  guerra  com  valor ,  e 
preftimo ,  diftinguindo-fe  em  muitas  occafioens ,  em 
que  confeguio  reputação ,  occupando  diveríôs  póf 
tos  até  o  de  Meftre  de  Campo  General.  Depois 
noanno  de  1720  em  15  de  Abril  foy  mandado  por 
Vice-Rey  doEftado  da  índia  3  chegou  a  Goa  em 
9  de  Outubro  do  dito  anno,  e  tendo  moílrado  a  fua 
adividade  no  governo  daquelle  Eftado  ,  faleceo  em 
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Goa  a  15  de  Julho  de  1725.  Defte  matrimonio  naf- 
ceo  único. 

21  Manoel  de  Sampayo,  que  naíceo  a  12 
de  Junho  de  1699.  Sérvio  na  guerra  com  íèu  pay 
íêndo  de  pouca  idade  5  depois  por  fua  morte  fucce- 
deo  em  toda  a  Cafa,  ehe  XII.  Senhor  de  Villa-Flor, 
e  das  mais  terras ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrif- 
to.  Foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D. 
Manoel,  lugar,  que  largou  excitado  do  brio ,  ehe 
Coronel  de  Cavailaria. 

Cafou  em  8  de  Julho  de  171 5  com  Dona  Vidoria 
de  Borbon  fua  prima  com  irmãa  ,  filha  do  Conde 
D.  Luiz  de  Almeida  ,  e  de  fua  mulher  a  Condeíla 
D.  Joanna  Antónia  ,  de  quem  tem  os  filhos  íeguin- 
tes: 

22  Francisco  Joachim  de  Sampayo  naíceo 
a  4  de  Abril  de  17 14  ,  emorreo  a  15  de  Fevereiro 
de  1726. 

22  D.  Joanna  Antónia  de  Sampayo  e  Li- 
ma nafceo  a  51  de  Mayo  de  1716 ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auftria. 

22  Luiz  Antonio  de  Sampayo  nafceo  a  iS 
de  Outubro  de  17 17. 

22  D.  Jeronyma  nafceo  a  51  de  Mayo  de 
1719,  e  morreo  com  quinze  dias  devida. 

22  Antonio  de  Sampayo  nafceo  a  26  de 
Abril  de  1720. 

22  D.  Maria  Isabel  de  Sampayo  e  Lima 
nafceo  ao  primeiro  de  Outubro  de  1721. 
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22  JoAÕ  Antonio  de  Sampayo  nafceo  a  i8 
de  Agofto  de  1722. 

*  1 8  D.  Pedro  de  Almeida  ,  filho  quinto  de 
D.  Antonio  de  Almeida,  Commendador  deS.  Mar- 
tinho de  Lardofa,  e  de  D.  Margarida  de  Ataide  fua 
mulher,  como  fica  dito.  Foy  Commendador  de 
S.Joaõ  de  Trancofo  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capi- 
tão mor  das  naos  da  índia  ,  Meftre  de  Campo  de 
hum  Terço  de  Infaataria,  Almirante  da  Armada  de 
Portugal  5  e  porfeu  cafamento  Provedor  das  Lizi- 
rias,  e  Valias  de  Riba-Tejo ,  e  ultimamente  Gover- 
nador de  Pernambuco. 

Cafou  com  D.  Luiza  Antónia  de  Portugal ,  filha 
herdeira  de  Miguel  de  Quadros  e  Távora  ,  Prove- 
dor das  Lizirias  ,  e  Valias  de  Riba-Tejo ,  e  de  D. 
Catharina  de  Caftro  e  Portugal ,  íilha  de  Antonio 
Pereira  de  Berredo ,  Commendador  de  S.  Joaõ  da 
Caílanheira  ,  e  de  S.  Gens  de  Arganil  na  Ordem  de 
Chriflo,  Governador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da 
Madeira  ,  e  da  Praça  de  Tangere  ,  General  da  Ar- 
mada de  Portugal ,  e  de  D.  Marianna  de  Portugal; 
e  tiveraÕ  os  filhos  feguintes: 

*  19  D.  Luiz  de  Almeida  ,  que  morreo  mo- 
ço em  vida  de  feu  pay  noanno  de  1671. 

19  D.  Maria  Theresa  Antónia  de  Por- 
tugal ,  que  foy  fua  herdeira,  e  fuccedeo  na  Caía 
de  feu  pay,  em  cuja  vida  cafou  com  Dom  Joaõ  de 
Lencaílre  ,  irmaõ  de  D.  Lourenço  de  l^encaílre, 
Commendador  de  Coruche  j  e  da  fua  poíleridade  fe 

dará 
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dará  noticia  no  Livro  XI.  quando  tratarmos  deíle 
ramo  de  Lencaftre. 

19  D.  CiciLiA  Magdalena  de  Portugal 
cafou  com  Roque  da  Cofta  Barreto  ,  General  de 
Batalha  da  Provinda  da  Eftremadura ,  do  Confelho 
de  Guerra  ,  Governador  ,  e  Capitão  General  da  Ba- 
hia ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  j  e  morreo 
noanno  de  1696  fem  fucceíTao.  Por  fua  morte  ca- 
fou íegunda  vez  com  Joaô  Pereira  Ferraz ;  do  Con- 
felho de  Sua  Mageftade ,  e  feu  Secretario  de  Guer- 
ra ,  e  ella  morteo  a  }  de  Julho  de  175 1  lem  deixar 
fucceíTaõ. 

19  D.  Theresa  de  Portugal,  foy  Dama 
do  Paço.  Cafou  em  Dezembro  de  170S  com  An- 
tonio Telles  de  Menezes,  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  e  morreo  de  parto,  ícm  deixar  geraçaÔ. 

19  D.  Catharina  de  Portugal,  que  mor- 
reo de  oito  annos, 

*  18  D.  Francisca  de  Ataíde,  filha  primei- 
ra de  D.  Antonio  de  Almeida ,  Commendador  de 
Lardofa  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marsjarida  de  Ataíde, 
cafou  noanno  de  1654  com  Antonio  Pinto  Coelho, 
Senhor  de  Filgueiras ,  e  Vieira ,  filho  de  Francifco 
Pinto  da  Cunha  ,  Alcaide  mor  de  Celorico  de  Baf- 
to,  Senhor  do  Morgado  de  Bateaens,  Commenda- 
dor de  S.  Salvador  de  Foraes  na  Ordem  de  Chrifto, 
e  de  D.  Franciíca  de  Noronha  fua  mulher ,  filha  de 
Gonçalo  Coelho  ,  Senhor  de  Filgueiras  5  e  d^  fte  ma- 
trimonio teve  os  filhos  feguintes ; 
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*  19  JoAÕ  Pinto  Coelho,  Senhor  de  Filguei- 
ras. 

*  19    Francisco  Pinto  ,  adiante. 

19  D.  Magdalena  Josefa  de  Ataíde  , 
que  caiou  duas  vezes;  na  primeira  foy  fegunda  mu- 
lher de  Fernão  Pereira  da  Sylva  ,  Senhor  de  Ferme- 
do  ,  íêm  geração.  A  íegunda  com  Antonio  Luiz 
Vaz  Pinto  Pereira ,  adiante. 

*  19  D.  Maria  Luiza  Antónia  de  Portu- 
gal mulher  de  Manoel  Guedes  Pereira  ,  de  quem 
adiante  trataremos. 

*  19  João  Pinto  Coelho  foy  Senhor  de  Fil- 
gueiras ,  e  Vieira  ,  &:c.  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto.  Cafou  no  anno  de  1671  com  Dona  Maria 
Francifca  Pereira  da  Sylva  fua  parenta,  filha  herdei- 
ra de  Fernaõ  Pereira  da  Sylva ,  Senhor  de  Ferme- 
do ,  e  de  D.  Maria  de  Noronha  fua  primeira  mulher, 
filha  de  Belchior  Pinto  ,  Senhor  do  Bom  Jardim ,  e 
tivera  6  a 

*  20    Antonio  Luiz  Vaz  Pinto  ,  adiante. 

20  Joseph  Lourenço  da  Sylva.  —  Gon- 
çalo Pires  Coelho.  —  Francisco  Pinto  da 
Cunha.  —  D.  Joanna  Manoel  de  Vilhena, 
Freira  em  S.  Bento  do  Porto.  ^  D.  Margarida. 

20  D.  Francisca  Joanna  de  Ataíde,  que 
cafou  com  íêu  parente  JoaÕ  Pinro  Pereira ,  Senhor 
do  Bom  Jardim,  filho  de  Francifco  Vaz  Pinto,  e 
de  fua  primeira  mulher  D.  Antónia  Pereira  j  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes: 

Fran- 
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21  Francisco  Pereira  Pinto  ,  que  era  feu 
herdeiro ,  e  morreo  fem  eftado. 

21  D.  Maria  Pereira  da  Sylva  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Gafa  a  feu  irmão  ,  e  c.  íbu  com  Bernardo 
Jofeph  Teixeira  ,  XVI.  Senhor  de  Teixeira  ,  folar 
da  fua  Caía  ,  e  dos  Morgados  de  Sergudes  ,  S,  Braz, 
AbaíTas ,  Bom  Jardim  ,  Montalvão  ,  Padroeiro  ,  e 
Commendador  das  Igrejas  de  S.  Joaô  de  Vieira  ,  e 
S.  Salvador  deToloens ,  que  faleceo  a  19  de  Setem- 
bro de  1758.  Teve 

22  Gonçalo  Ghristovaõ  Teixeira  Coe- 
lho DE  Mello  ,  que  fuccedeo  a  feu  pay. 

22  Dona  Francisca.  —  D.  Joanna.  —  D. 
LuizA.  —  D.  Maria.  —  D.  Gregori  a.  —  D. 
Antónia. 

*  20  Antonio  Luiz  Vaz  Pinto  Coelho  Pe- 
reira DA  Sylva  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  e 
avô  materno,  e  foy  Senhor  de  Filgueiras,  Vieira,  Fer- 
medo  ,  Cabeçaes ,  e  Simaens  ,  Padroeiro  das  Igrejas 
deFermedo,  &c.  Faleceo  a  ló  de  Janeiro  de  1758. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  cem  D.  Anna  Maria 
de  Noronha,  irmãa  de  Martinho  de  Soufa  de  Mene- 
zes líl.  Conde  de  Villa-Flor,  Copeiro  môr  delRey, 
filha  de  Luiz  de  Souía  de  Menezes,  Copeiro  môr, 
e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Noronha ,  filha  de 
D.  Sancho  Manoel  1.  Conde  de  Villa-Flor  ,  Go- 
vernador das  Armas  de  Alentejo ,  do  Confelho  de 
Eftado,  &:c.  e  de  D.Anna  de  Noronha  fua  mulher, 
de  quem  teve 

JOAÕ 
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1 1  JOAÕ  Pinto  Coelho  ,  com  quem  íè  con- 
tinúa. 

21  D.  Marianna  Maria  de  Noronha, 
que  morreo  Freira  profeíTa  no  Mofteiro  de  S.  Bento 
do  Porto. 

Gafou  íe^unda  vez  no  anno  de  1701  com  D.  Mari- 
anna  da  Sylveira ,  filha  de  Martim  Coelho,  Senhor 
de  Teixeira  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Anna  Maria  de 
Mefquita  e  Sylveira  ,  de  quem  teve 

21  D.  Josefa  da  Sylveira,  que  caiou  em 
Guimarens  com  Francifco  Xavier  Cnrdoíb  de  Alar- 
cão ,  irmaô  de  João  Peixoto  da  Sylva,  Senhor  de 
Penha-Fiel. 

21  D.  Francisca  de  Ataíde,  que  nao  to- 
mou eftado. 

21  D.  Anna,  que  caiou  com  Luiz  Lazaro  de 
Mirandella,  fem  fucceílao. 

*  21  JoAÕ  Pinto  Coelho  Pereira  da  Syl- 
va ,  Senhor  de  Filgueiras ,  Vieira ,  Fermedo ,  Preí^ 
tino  ,  e  das  Marinhas  de  Simaens,  &:c. 
Gafou  com  D.  Antónia  Jofefa  Gaetana  da  Sylvei- 
ra, irmãa  de  fua  madraíla,  filha  de  Martim  Teixei- 
ra Coelho ,  Senhor  de  Teixeira ,  &:c.  e  de  fua  mu- 
lher D.  Anna  Maria  de  Mefquita  5  e  defte  matrimo- 
nio nafceraõ  os  filhos  íèguintes: 

22  Francisco  Antonio  Pinto  Coelho  Pe- 
reira DA  Sylva,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrif- 
to  no  anno  de  1727. 

22   Joseph  Antonio  Pinto  Coelho  ,  Ca- 
valleiro 
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valleiro  da  Ordem  deChriílo  no  anno  de  1734. 

19  D.  Magdalena  Josefa  de  Ataíde  ca- 
fou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Fernando  Pereira 
da  Sylva,  Senhor  de  Fermedo,  de  quem  foy  íègun- 
da  mulher  ,  e  naõ  teve  geração.  Gafou  íegunda 
vez  com  Antonio  Luiz  Vaz  Pinto ,  que  viveo  na 
Quinta  das  Conchas  junto  ao  Lumiar ,  e  era  íèu  pa- 
rente da  Caía  dos  Senhores  do  Bom-Jardim  no  Por- 
to j  e  deíle  matrimonio  tiveraô 

20  Cosme  Damião  Pereira  Pinto  ,  que 
ferve  na  índia  ,  onde  foy  Governador  de  Macao. 

20  D.  Maíua  Rosa  de  Portugal,  D. 
Francisca  Luiza  de  Ataíde,  Freiras  em  Odi- 
vellas.  —  D.  Catharína  Joanna  ,  que  faleceo 
moça.  ^  D.  Paula  Joachina  de  Ataíde  mu- 
lher de  Jofeph  Çalema  Cabral ,  e  teve  por  filha  a 
D.  Magdalena  Francisca  de  Ataíde,  que  naf- 
ceo  no  anno  de  1706. 

19  Francisco  Pinto  da  Cunha  foy  Cavai- 
leíro  da  Ordem  de  Santo  Eftevaô  de  Florença  por 
mercê ,  que  lhe  fez  o  Graõ  Duque ,  no  tempo  que 
foy  à  fua  Corte.  Morreo  no  fim  de  Março  de  17 14. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Barbara  de 
Sequeira,  de  quem  teve 

20  Egas  Moniz  Coelho,  vive  folteiro. 

20  D.  Barbara  Theresa  ,  Freira  era  Santa 
Clara  de  Guimara?ns. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Francifca  Maria  de  Caí^ 
tro  da  Sylva  em  Villa-Fveal,  filha  de  D.  Pedro  Ta- 
veira 
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veira  de  Sottomayor,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  Capitão  de  Cou- 
raças na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  e  de  Tua  mulher  D. 
Filippa  de  Caftro  e  Sylva  ,  Hlha  de  Duarte  Vaz  de 
Caftellobranco  ,  edefua  mulher  D.Joanna  de  Caí^ 
tro,  que  era  filha  de  Joaõ  Vafques  Ribeiro  de  Sam- 
payo ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Bragança  ,  e  Commen-« 
dador  de  Santa  Maria  de  Monçarás  na  Ordem  de 
Chrifto,  e  de  D.  Filippa  de  Caftro,  de  quem  teve 
os  filhos  feguintes : 

20  Joseph  Luiz  Pinto,  que  morreo  fem  ge- 
ração. 

20  JoAÕ  Manoel  Pinto,  Capitão  de  Infan- 
taria do  Regimento  do  Porto  3  morreo  em  172J. 

20  Luiz  Joseph  Pinto  Coelho  cafou  no 
Brafil,  no  Rio  de  Janeiro,  com  D.  Joíèfa  Coutinho. 

20  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho,  Re* 
ligiofo  da  Ordem  do  Carmo  no  Brafil. 

20  D.  Manoela  Francisca  de  Ataíde 
cafou  com  JoaÕ  de  Soufa  Chichorro. 

20  D.  Theresa  Clara  de  Castro  Sot- 
tomayor ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Guimaraens. 

19  D,  Maria  Luiza  Antónia  ee  Portu* 
GAL,  que  faleceo  em  Junho  de  1724.  Caiou  com 
Manoel  Guedes  Pereira  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  Real,  Alcaide  môc 
de  Condeixa,  Superintendente  das  Fabricas,  e  Fei- 
torias do  Reyno  3  c  defte  matrimonio  nafceraõ  os 
fiihos  feguintes : 

Fr  AN- 
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20  Francisco  Guedes  Pereira,  que  mor- 
reo  menino. 

^  20  Antonio  Guedes  Pereira,  com  quem 
fe  continúa. 

20  JoAÕ  Guedes  Pereira  ,  eftudou  em  a 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  onde  fe  laureou  Doutor 
em  Cânones  com  applaufo ,  e  feguio  a  Univerfida- 
de algum  tempo  ,  foy  Oppofitor  às  Cadeiras ,  e  he 
Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

20  Luiz  Guedes  Pereira  ,  que  depois  de 
ter  íèguido  a  Univerfidade ,  e  feito  os  íeus  ados , 
paíTou  a  Roma,  donde  refidio  algum  tempo  j  mor- 
reo  moço. 

20  Joseph  Guedes  Pereira  ,  que  edudou 
em  Coimbra,  e  íègue  ávida  Ecciefiaftica. 

20  D.  Francisca  Joanna  de  Ataíde.  — 
D.  Maria  de  Noronha  ,  —  D.  Theresa  de 
Portugal  ,  —  D.  Joanna  de  Portugal  ,  Reli- 
giofas  no  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa.  —  D. 
Antónia  de  Noronha  morreo  de  tenra  idade.  ^ 
D.  Ignez  Antónia  de  Por.tugal  ,  que  morreo 
na  flor  da  idade  no  anno  de  171 9. 

20  Antonio  Guedes  Pereira  fuccedeo  na 
Cafa  de  íêu  pay,  e  no  officio  de  Efcrivaõ  da  Fazen- 
da ,  que  íèrvio  alguns  annos  com  boa  aceitação , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  Commeridador 
de  Mourão  na  de  Aviz  ,  Alcaide  môr  de  Lamego  , 
e  Condeixa,  Senhor  da  Villa  de  Fragoas,  do  Confe- 
Iho  de  Sua  Mageftade ,  e  íêu  Secretario  de  Eílado, 

Tom.  X.  Nnnnn  da 
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da  Repartição  da  Marinha  ,  e  Conquiílas.  No  anno 
de  1716,  com  licença  delRey ,  fez  hum  gyro  por 
Europa  com  muito  luzimento ,  e  defpeza ,  e  efteve 
nas  Cortes  de  Roma,  Pariz,  Londres,  Haya,  Ma- 
drid ,  e  outras  5  e  recolhendo-fe  ao  Reyno  ,  foy 
mandado  por  Enviado  Extraordinário  à  Corte  de 
Madrid,  para  donde  partio  a  19  de  Setembro  de 
1720  j  aqui  confeguio  reputação  ,  porque  o  trato  da 
fua  Caía  era  pompofo ,  íendo  luzido  íempre  ,  e  ge- 
neroíb  j  de  forte  ,  que  o  feu  modo  aíFavel ,  prudente, 
e  cortezaô ,  lhe  confeguio  em  pouco  tempo  grande 
partido  na  Corte  ,  e  a  fua  peííoa  fe  fez  grata  às  Ma- 
geílades  Catholicas ,  que  otftimaraÕ  comeípeciaes 
honra?. 

p.  Anftime,  Htfi.Ge.  HaviaÕ  OS  Rcys  Catholicos  D.  Filippe  V.  e 
7:eAi  de  la  Maijon  de  D.  Ifabel  Farneíè ,  por  hum  Tratado,  aííinado  em 
^rame ,  lom.  i.  pag.  jy^^^^^-jj  ^         Novembto  de  172 1  ,  ajuftado  o  ca- 

íl^mento  de  fua  filha  a  Infanta  D.  Maria  Anna  Vi- 
cloria,  que  n?fceo  a  51  de  Março  de  1719,  comEl- 
Rey  Luiz  XV.  para  cujo  efFeito  foy  levada  a  In- 
fanta a  França  com  aquelle  apparato  devido  à  fua 
Real  peílba  ,  para  íè  crear  na  Corte  de  Pariz ,  onde 
chegou  a  2  de  Março  de  1722  ;  e  porque  o  Tratado 
íè  alterou  depois ,  fahio  a  Infanta  de  Verfalhes  a  5 
de  Abril  de  1725  j  e  voltou  para  Hefpanha ,  fendo 
conduzida  à  fronteira,  onde  foy  entregue  a  17  de 
Mayo,  com  aquella  formalidade  coftumada ,  às  pef- 
foas,  que  ElP^ey  feu  pay  tinha  mandado,  para  a 
conduzirem.  O  Enviado  Antonio  Guedes,  que  na 

Corte 
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Corte  de  Madrid  era  vifto  com  attençaÕ  ,  e  tratava 
com  muita  confíança  algumas  peílbas  do  Minifterio, 
pode  com  a  fua  diligencia  penetrar  anticipadamen- 
te  o  rompimento  daquelle  Tratado  ,  e  conhecer  o 
goílo  ,  que  os  Reys  Catholicos  teriaõ  de  fazerem 
huma  nova  alliança  com  os  noííbs  ;  de  forte  ,  que 
participou  à  noííà  Corte  o  eftado  daquelle  negocio, 
e  tudo  o  que  íbbre  elle  havia  pafíàdo ,  até  que  de- 
clararão totalmente  os  Reys  Catholicos  a  vontade, 
que  tinhao  de  effcitcar  huma  reciproca  alliança  en- 
tre humas,  e  outras  Mageftades,  em  que  reviveílè  a 
antiga  amifade  ,  que  havia  alterado  com  larga  guer- 
ra particulares  fins.  Tratou  o  Enviado  Antonio 
Guedes  efte  negociado  taõ  felizmente,  que  em  bre- 
ve o  ajuftou  com  fatisfaçaõ  de  ambss  as  Cortes,  fup- 
pofto  que  em  íegredo  ;  porque  depois  íe  aja  tiara  5 
com  formalidade  publica  os  artigos  preliminares  , 
fendo  já  authorifado  o  Enviado  Antonio  Guedes  de 
hum  pleno  poder  ,  que  tinha  também  Jofeph  da 
Cunha  Brochado ,  que  ElRey  mandara  a  Madrid  a 
eíle  fim.  AíTím  juntos  da  noíTa  parte  os  dous  Pleni- 
potenciários Portuguezes  ,  e  o  Marquez  de  Grlm.al- 
do  ,  Plenipotenciário  da  parte  deíRey  Catholico , 
firmarão  os  referidos  artigos  a  7  de  Outubro  de  1725, 
que  os  Reys  depois  ratificarão  ,  como  fica  referido 
em  outra  parte ;  no  que  Antonio  Guedes  teve  gran- 
de applaufo  na  Corte  j  porque  elle  tinha  íido,  naõ  fó 
a  peííòa  ,  a  quem  fe  fiara  huma  negociação  de  taõ 
grande  honra ,  na  primeira  idéa  dos  Reys  Catholi- 
Tom.X.  Nnnnnii  cosj 
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cos  ;  mas  elle  com  a  fua  prudência  o  concluio, 
defviando  todas  aquellas  couías,  que  emfemelhan- 
tes  occafioens  fervem  de  embaraço.  No  anno  de 
1727 ,  com  a  chegada  do  Marquez  de  Abrantes,  Em- 
baixador Extraordinário  ,  que  paíTara  a  Madrid  a  pe- 
dir a  Infanta,  voltou  Antonio  Guedes  para  Litboa, 
onde  chegou  a  1 1  de  Mayo  do  dito  anno  ,  deixan- 
do em  aquella  Corte  huma  eftimada  memoria  5  por- 
que dos  Reys  Catbolicos  teve  efpeciaes  honras, 
dos  quaes  era  benignamente  attendido ,  com  expref- 
foens  muy  diílindas ,  e  de  grande  honra,  como  fe 
vio  na  ultima  audiência  de  defpedida ,  e  na  joya, 
que  fe  lhe  mandou ,  em  que  também  diftinguiraõ  a 
peílba  do  Enviado,  naõ  íó  poríer  de  valor  muy  ex- 
ceílivo  ao  coftumado ;  mas  no  modo  porque  íe  lhe 
deu ,  levandolha  à  fua  caía  o  Marquez  de  Ia  Paz , 
Secretario  do  Defpacho  Univerfal ;  e  naõ  fe  fatisfa- 
zendo  ainda  a  Mageftade  delRey  Catholico  ,  de- 
pois efcreveo  ao  noílb  Rey  ,  fora  da  formalidade 
coftumada  ,  huma  Carta  com  expreíToens  muy  vi- 
vas de  eftimaçaõ  ,  e  do  muito  ,  que  lhe  fora  grata  a 
peílba  do  Enviado  5  de  íbrte  ,  que  no  anno  de  1729, 
quando  foraS  as  trocas  no  Rio  Caya  das  Sereniííi- 
mas  Princezas  do  Brafil ,  e  Afturias ,  e  fe  aviftaraõ 
as  Mageftades  Portuguezas,  e  Catholicas,  nefta  oc- 
cafiaõ  recebeo  Antonio  Guedes  daquelles  Reys  no- 
vas ,  e  publicas  honrss ,  quando  chegou  à  fua  Real 
prefença  a  beijar  a  maÔ  à  Princeza  do  Brafil.  De- 
pois, quando  ElRey  ,  em  beneficio  dos  feus  VaíTal- 

los; 
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los  ,  para  melhor  expediente  dos  negócios,  deu  no- 
va forma  ao  Defpacho ,  o  nomeou  íeu  Secretario  de 
Eftado  da  Repartição  da  Marinha  ,  e  Conquiftas , 
como  já  em  feu  lugar  deixamos  referido. 


CAPITULO  XV. 

De  T>.  Martinho  deTortugal^  Jrcehifpo  do 
fmcbaí^  Trima^  da  Índia, 

1 5  "r\  Emos  principio  a  eíle  livro  nas  memo- 
JL^  rias  de  hum  Principe  excellente  ,  como 
foy  o  Senhor  D.  Aífonío  1.  Marquez  de  Valença, 
Varaô  efciarecido  ,  como  em  íeu  lugar  diíTemos  j 
agora  daremos  fim  a  elle  com  as  de  outro  igualmen- 
te grande  5  e  por  iíTo  rtfervámos  para  efte  lugar  as 
que  pertencem  a  D.  Martinho  de  Portugal  feu  ne- 
to ,  hum  dos  mayores  Prelados  daquelle  tempo , 
digno  de  íer  celebrado  entre  os  mais  infignes ,  que 
refere  a  noíTa  lliftoria ;  porque  foy  dotado  de  enge- 
nho fijblime  ,  com  eloquência ,  e  natural  difcriçaô , 
íingular  litteratura ,  generofa  piedade,  e  incompará- 
vel ifençao  ,  e  deíintereííe  ,  magnifico  no  trato ,  pru- 
dente na  politica ,  q»e  ufava  como  Miniílro  ,  em 
Prelado  vigilante,  e  Reiigiofo  j  de  forte,  que  as  vir- 
tudes, que  exercitava,  lhe  ac^uiriraô  eflimaçaõ  en- 
tre os  Príncipes  Soberanos  Eftrangeiros ;  porém  en- 
controu diiTereme  fortuna  com  os  próprios  j  mae-  a 

ccnfían- 
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conftancia  do  fcu  animo  inalterável  aos  contratem- 
pos ,  lhe  fizeraõ  fegura  naquelle  tempo  a  reputa- 
ção ,  e  depois  glorioía  memoria. 

Foy  provido  no  Bifpado  de  Viíêu  o  Infante 
Cardeal  D.  AfFonfo,  filho  dei  Rey  D.  Manoel ,  naô 
contando  mais  que  onze  ,  ou  doze  annos  de  idade  j 
motivo  porque  íè  encarregou  o  governo  deíla  Dio- 
CataíogodosBifpos  de  qqÇ^  g       Martinho  de  Portugal,  que  no  anno  de 

Fifeu  da  Collecçao  da  ^  .  ^     ^  ^  ,  , 

AcademiA  Real  doan-  1^22  nos  conlta  O  ex;;rcitava ;  nao  achamos  o  tem- 
no  de  1711,  pQ  ^       durou  efta  adminiílraçao  ,  mas  naõ  podia 

fer  muito  tempo  ;  porque  no  anno  de  1524  o  In- 
fante largou  efta  Igreja  pela  Metropolitana  de  Lif- 
boa. 

Determinou  El  Rey  Dom  Joaõ  III.  mandar 
hum  Embaixador  a  Roma  ao  Papa  Cle-mente  VII. 
e  eícolheo  para  efta  miííào  a  D.  Martinho  de  Por- 
tugal ,  em  quem  concorriaô  todas  as  circunftancias, 
que  o  faziaõ  digno  de(!e  emprego  5  e  partindo  de 
Portugal  no  anno  de  1^45  ,  fez  ofeu  caminho  por 
terra,  e  chegou  a  Roma  ^  onde  começou  logo  a 
brilhar  o  talento ,  e  virtudes  do  Embaixador ;  de  íbr- 
te ,  que  teve  eftimaçaô  na  Corte ,  e  a  graça  do  Pa- 
pa ,  que  reconhecendo  quaes  erao  as  virtudes ,  de 
que  íe  adornava  ,  o  nomeou  por  íeu  Núncio ,  e  Em- 
baixador a  El  Rey  D.  [oaõ  III.  com  poderes  de 
Legado  à  Latere  nos  Reynos  ,  e  todos  os  Dominios 
da  Coroa  Portugueza.  Com  licença  delRey  parece 
aceitou  aLegacia,  fufpen  endo  porentaõ  os  negó- 
cios da  Embaixada  j  e  partio  para  Portugal  o  Nún- 
cio 
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cio  Dom  Martinho  ,  a  quem  o  Papa  mandou  paííàr 
huma  Bulla  dos  poderes ,  que  lhe  concedia ,  e  foy  Prova 
muy  ímpia  ;  porque  lhe  dava  authoridade  de  legiti- 
mar filhos  efpurios ,  baílardos ,  e  de  qualquer  coito 
dam  nado  ,  ou  foíTc  m  vivos  ,  ou  mortos  feus  pays , 
habilitando-os  para  todas  as  honras,  Dignidades,  of- 
fícios  públicos ;  e  Seculares  ,  como  íe  foííèm  legíti- 
mos. E  também  de  prover  todos  os  Benefícios  Ec- 
cleíiaílicos  ,  aííim  Seculares ,  como  Regulares ,  até 
aquelles,  que  foíIem  da  apreíèntaçaÕ  da  Sé  Apofío- 
lica  j  pôr  nelles  penfoens  ,  fentenciar  todas  as  de- 
mandas Beneíiciaes ,  unir  Benefícios  ,  e  conferillos 
por  toda  a  vida ,  ou  por  algum  tempo.  E  de  poder 
difpenfar  o  impedimento  de  terceiro ,  e  quarto  grao 
de  confanguinidatítí  ,  e  affinidade  ,  para  poderem  ce- 
lebrar matrimónios,  e  revalidar  os  que  comefte  im- 
pedimento efíivHlèm  contrahidos  ,  legitimando  os 
filhos ,  que  delles  tiveííem  nafcido.  Da  meíma  for- 
te o  difpeníàr  com  as  peílbas  ,  que  tiveíílm  defeito 
de  nafcimento  ,  e  nas  irregularidades  ,  em  que  con- 
correílem  os  Sacerdotes  ,  que  cekbraflem  ligados 
com  alguma  cenmra  ,  e  habilitalios  para  receberem 
Ordens  Sacras ,  os  que  as  naõ  tiveílcm  ,  e  psra  to- 
dos os  Benefícios  ,  e  ainda  Dignidades ,  e  para  os 
difpenfar  para  a  idade  de  vinte  e  hum  annos  ,  para 
os  ditos  Beni  fícios.  Para  poder  crear  doze  Condes 
Palatinos ,  e  outros  tantos  Acólitos ,  e  Capellaens , 
e  damefma  íb-te  doze  Notarios  Apoftolicos,  com 
authoridade  de  podsr  unir  a  todos  ao  numero  dos 

Condes , 
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Condes ,  Acólitos ,  e  Capíllaens  da  fua  Corte  La- 
teraneníê ,  para  que  pudeííèm  gozar  os  meínios  pri- 
vilégios ,  prerogacivas ,  honras  ,  ifençÕes  ,  graças , 
liberdades  ,  e  indultos ,  que  gozavaô  os  Notarios , 
Acólitos  ,  Capellaens  ,  e  Condes  Palatinos  da  fua 
Corte  Lateraneníê.    De  crear  Cavalleiros  da  Efpo- 
ra  Dourada ,  laurear  Poetas ,  dar  o  grao  de  Doutor, 
de  Licenciado ,  e  Bacharel,  em  hum,  e  outro  Direi- 
to, e  de  IMeftre  em  Theologia  ,  em  Artes ,  e  Medi- 
cina ,  precedendo  hum  rigorofo  exame ,  obfervando 
em  tudo  a  Conftituiçaõ  Vienenfe ,  e  outras  íolem- 
nidades  cofi-umadas  nos  taes  ados.  E  também  a  fa- 
culdade de  difpenfar  com  trinta  peííbas ,  poderem 
ter  mais  de  hum  Beneficio  ,  ainda  nas  Sés  Metro- 
politanas ,  ou  ainda  que  foíFem  Curatos.  Poder 
perdoar  aos  Clérigos  os  defterros ,  a  que  foraÕ  con- 
demnados  por  caufa  de  crimes  commettidos  j  os  deí^ 
terros  de  Africa  ,  a  que  tiveííèm  fido  condemnados 
pelos  feu  Bífpo  ,  commutandolhes  em  pena  pecu- 
niária j  crear  algumas  Commendas  da  Ordem  de 
Chrifto ,  extinguindo  outras  em  Igrejas  Parochiaes  9 
com  confentimento  dei  Rey.  E  também  o  poder  dar 
licença  às  Senhoras  para  entrarem  nos  Mofteiros  das 
Religioíâs ,  de  qualquer  Ordem  que  foíTem ,  acom* 
panhadas  detres  Matronas,  quatro  vezes  fomente 
no  anno.  E  conceder  licença  de  uíarem  dos  ladici- 
nios  na  Quarefma  ;  de  comer  carne  com  licença  do 
Med  ico ,  e  Confeííbr  nos  dias  prohibidos  j  e  outras 
muitas  graças ,  e  indulgências ,  que  hoje  fe  goza 6 
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pela  Bulla  da  Cruzada.  Foy  padàda  no  Caíleílo  de 
Sanco  Anoelo,  quarto  Idus  Julii ,  anao  1527. 

No  anno  antecedente  de  1526  o  nomeou  EI- 
Rey  Prior  mor  do  Moíleiro  de  S.  Jorge  de  Có- 
negos Regrantes  de  Santo  AgoRinho  ,  fituado  em 
pouca  diílancia  da  Cidade  de  Coimbra  j  achou  a 
Igreja  do  Moíleiro  ameaçando  ruina  ,  por  fer  muy  chron.àos  Cónegos  Re- 
antiga  3  logo  mandou  edificar  outra  de  novo,  que  ^^'^"^^"^^  P'''»'*'^'^' 
he  a  que  hoje  exiíle.  Nefte  Morteiro  fe  conferva 
huma  memoria  da  fua  Legacia  neíle  Reyno  ,  no 
fino  do  Relógio  da  Igreja  ,  que  elle  fundou  ,  on- 
de ao  redor  delle  íè  lê  :  Dom  Martinho  de  Pcrtit' 
gal ,  fendo  Núncio  ,  c  Embaixador  do  Papa  Clemen- 
te VII.  com  pleno  poder  de  Legado  a  Latere  em 
toda  Hejpanha  ,  mandou  fazer  ejie  fino  azo  de  Mar- 
ço de  J^2p.  Qiiem  mandou  Fazer  eíla  memoria 
fe  enganou  ,  dizendo  com  pleno  poder  de  Legado  a 
Latere  em  toda  Hcfpanha  5  porque  da  Bulia  men- 
cionada fevê  o  que  temos  dito,  que  foy  Legado  à 
Latere  para  os  Reynos  de  Portugal.  No  mefmc) 
anno  paíFou  hum  Breve  ao  Moíleiro  de  NoíTí  Se- 
nhora da  Graça  da  Villa  de  Abrantes,  então  de  Co» 
negas  de  Santo  Agoílinho  ,  em  que  o  ifentava  da  ju- 
rifdicçaõ  do  Bifpo  da  Guarda  ,  de  cuja  Diocefi  he 
aquella  Villa  ,  e  o  poz  na  jurifdicçaô  do  Arcebirpo 
de  Lisboa  j  e  depois  comlice»fça  da  Sé  Apoílolica, 
e  dei  Rey,  paíTou  para  a  Ordem,  e  obediência  ào^,^^;:ll^^^ 
Provincial  de  S.  Dominrfos.  Neíie  meímo  anno  de 
1529  por  hum  Breve  paflado  em  Almeirim  a  22  de  i.pag.  ios. 
Tom.  X.  Ooooo  Mar- 
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Março  extinguio  huma  CommenJa  ,  como  refere  o 
ReverendiíTimo  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Sou- 
fa  nas  fuás  Memorias  dos  Núncios  defle  Rey  no.  Com 
as  do  Núncio  Dom  Martinho  nos  naõ  adiantamos 
mais,  que  até  o  anno  de  i5)0;  porque  no  fim  delle 
nomeou  a  Fr.  Antonio  de  Lisboa,  Keliriofo  da  Or- 
dem  de  S.  Jeronymo  ,  para  vifuar  o  Morteiro  de 
Tiiomar  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Chrifto  ;  aííim 
nos  parece,  que  no  anno  de  153 1  deu  fim  à  fua  Le- 
gacia  ,  e  no  feguinte  fe  voltou  para  Roma ,  donde 
foy  recebido  com  tantas  demonftrações  de  benevo- 
lência do  Papa ,  que  augmentando-íelhe  a  opiniaô , 
íe  refere  ,  que  em  huma  opreílaõ  ,  em  que  entaõ  fe 
vira  o  Papa  ,  offerecera  a  D.  Martinho  de  Portugal 
o  bartaõ  de  General  das  Armas  da  Igreja ,  que  eTie 
cortezmente  recuíbu ,  dizendo :  naÕ  fer  razaõ  tirar 
aquella  honra  à Nobreza  Romana,  tantas  vezes  cof 
tumada  a  vencer  os  feus  inimigos  ,  e  que  para  a  fua 
lhe  bailava  a  gloria  de  naõ  aceitar  ta5  grande  pof- 
to.  Continuou  algum  tempo  mais  naquella  Corte, 
íempre  com  huma  magnifica  Caía,  numerofa,  e lu- 
zida familia ,  em  que  moftrava  a  grandeza  da  peíToa, 
e  brilhava  a  repreíêntaçaô  do  carader.  E  lendolhe 
ordenado  a  fua  defpedida  ,  voltou  para  o  Reyno,  e 
lhe  fuccedeo  na  Embaixada  D.  Henrique  de  Mene- 
zes, Senhor  de  Aveiras,  Commendador  da  Azinha- 
ga ,  e  Idanha  a  Velha  na  Ordem  de  Chrirto,  que  fjy 
Governador  de  Tangere ,  e  da  Caía  do  Civel ,  no 
anno  de  1534,  tendo  já  fuccedido  na  Cadeira  de  S. 

Pedro 
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Pe<íro  o  Papa  Paulo  III.  Neftas  miílbens  contrahio 
grande  trato  com  muitos  Príncipes ,  de  que  foy  muy 
valido  pela  fua  difcriçao,  e  admirável  modo  j  de  for- 
te ,  que  nsda  eRimava  tanto  no  trato  das  gentes , 
como  a  civilidade ,  e  cortezia ;  e  aífim  fe  eícreve  del- 
le  ,  que  coílumava  dizer ;  Que  naõ  havia  no  Mundo  Torres ,  Bife.  Ceneai. 
mayores  onzeneiros  ,  aue  os  homens  cortezes-^  porcjue  a  ^^^^^^^^^ -^'■'^.^''''íí'*» 
troco  dc  hum  barrete  ,  e  Juas  cortezias  ,  ganhavao  os 
corações  dos  homens  ,  í^us  erao  as  melhores  joyas  do 
tempo  ,  (jitwfdo  eraõ  bons.  Eíla  ícntença,  digna  de  eí^ 
t^maçoõ  ,  fe  faz  ainda  mais  memorável  na  boca  de 
D.  Martinho,  em  quem  o  alto  nafcimento  he  o  que  \ 
temos  referido,  pelo  propinquo  parentefco  coma 
CaU  ReaL 

Reftituido  ao  Reyno  D.  Martinho  de  Fortu- 
gui  ,  onde  os  feus  grandes  merecimentos  o  faziao 
digno  das  mayores  Prelazias,  e  lugares  do  Reyno, 
vagando  no  íèu  tempo  algumas ,  o  íeu  meííiio  me- 
recimento lho  enconfava  j  porque  lhe  faziao  cargo 
de  votar  com  liberdade  nos  Coníêlhos  ,  e  de  que  o 
ffu  procedimento  era  com  grande  ifençaõ.  Eftas 
virtudes,  voltadas  por  feus  emulos  na  prefença  del- 
Rey  D.  Joaõ  líí.  íizeraõ  menos  attendida  para  os 
sccreícentamentcs  a  peííoa  de  D.  Martinho  j  porém 
ella  era  r^l ,  que  ainda  fe  fazia  benemérita ,  defpida 
de  tantas  virtudes ,  que  ElRey  naõ  deixava  de  co- 
nhecer. Aííim  o  vemos  ,  porque  eri  Tíndo  à  inílan- 
cia  do  mefmo  K  ey  o  Papa  Paulo  III.  em  Metro- 
poli  a  Igreja  do  Funchal ,  pela  Bulla,  que  principia: 
Tom.X.  Ooooo  ii  Ro- 
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Prova  num.  49.  Kowanl  Ponti/icis  circimfpeãio  provida ^  ^c.  pafiada 
em  Roma  a  8  de  Julho  de  Í559  no  anno  quinto  do 
íeu  Pontificado  ,  lhe  aílinou  por  Suffraganecs  os  Bií^ 
pados  de  An^ra  ,  Cabo  Verde  ,  S.  Thcmé  ,  e  Goa 
na  índia  Oriental,  declarando  a  nieíina  Bulla,  que 
a  aprefentaçaõ  dos  Benefícios  pertencia  à  Ordem 
Militar  de  Chrifto ,  cuja  Dignidade  fu prema  já  en- 
tão era  unida  à  dos  noíibs  Reys,  pela  Bulla  do  Papa 
Adriano  VJ.  paíTada  a  19  de  Março  de  1522,  qiie 
depois  no  anno  de  1551  confirmou  oPapa  Julio  III. 

Nefta  nova  Aletropoli ,  que  continha  o  mais 
largo  território  ,  que  fabemos  tiveOe  outra  alguma 
Jííreja  da  Chriiiandade  j  porque  íè  compunha  das 
Ilhas  da  Madeira  ,  Porto  Santo ,  e  Defertas ,  as  no- 
ve ilhas  dos  Açores  ,  as  de  Cabo  Verde  ,  a  de  S. 
Thomé  ,  os  Reynos  de  Congo  ,  e  Angola  em  Afri- 
ca, os  Eirados  do  Brafil  com.  todas  asConquiftas  da 
America  Meridional  ,  e  toda  a  Coda  de  Africa,  e 
de  Guiné  ,  o  Caílello  de  Arguim  ,  e  S.  Jorge  da  Mi- 
na ,  e  ultimamente  todo  o  Eilado ,  e  Conquiftas  da 
Índia  Oriental  j  dePtas  dilatadas  terras,  que  feoccu- 
paõ  naõ  menos,  que  nas  quatro  partes  do  Mundo, 
nnmeou  ElRey  D.  Joaõ  III.  por  feu  Prelado  a  D. 
Martinho  ;  e  íendo  confirmado  pelo  Papa  ,  íe  co- 
meçou a  intitular  deíla  maneira :  Dom  Martinho  àc 
Portugal  por  Diz  iiia  coinnujhraçãc  Arcehtjpo  do  Fun- 
chal ,  Primaz  das  índias  ,  e  de  todas  as  terras  novas 
de/cohertas  j  e  por  dejlohrir  ^  C^c. 

Deíla  ígrtja  tomou  poííè  por  íêus  Procurado» 

res 
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les  no  anno  de  1558  ,  e  enviou  lo^^o  à  Ilha  a  Dom 
Antonio  Brandão  ,  Biípo  de  Rociona,  para  exercer 
as  funções  Epilcopaes ,  e  per  eile  remetteo  o  novo 
Prelado  algumas  Relic]uias ,  que  havia  trazido  de 
Roma,  que  fe  depoíiraraõ  na  Cathedral  j  e  para  Vi- 
íitadores  a Jordaõ  Jorge,  e  Alvaro  Dias,  que  fup- 
poíio  chegarão  em  tempo  ,  em  que  a  Cidade  do 
Funchal  ardia  no  terrível  mal  da  peíle ,  fe  demora- 
rão algum  tempo  na  Villa  de  Machico  ate  o  pri- 
meiro de  Mayo  ,  em  que  milagroíamente  ceííou  o 
contagio,  por  inter ceífaO  do  Apcílolo  Santiago,  ítu 
Padroeiro;  e  teodo  oBifpo  comprido  comaquellas 
precifas  obiigf^çres  da  fua  Dignidade,  para  que  fo- 
ra mandado  á  Ilha  dentro  de  hum  anno,  fereíiituio 
ao  Reynoj  os  Vifuadores  fe  demorarão  mais  tem- 
po ,  para  poderem  concluir  huma  Vifita  geral  por 
toda  a  Ilha  ;  pelo  que  do  povo  le  fizeraõ  malquif- 
toi-,  pela  afpereza  do  trato,  que  de  ordinário  fempre 
he  infofrivt:!,  e  muito  mais  na  reformação  ,  que  de- 
ve fer  introduzida  com  brandura  ;  acabada  a  fua 
commiííàò  ,  embarcarão  para  o  Reyno  em  huma  ca- 
ravella ,  e  naunagando  na  Coita  do  Algarve  ,  nao 
efcapou  peíToa  a'guma. 

Naõ  foy  o  Arcebifpo  D.  Martinho  nunca  à 
fua  Igreja  ,  ou  por  fer  occupado  na  Corte  ,  ainda 
que  lhe  nao  fabsmos  emprego  publico  ,  ou  porque 
ElRey  fe  fervia  delle  particularmente  j  he  certo,  que 
por  algum  motivo  politico  dtixou  o  Arcebiípo  de 
ir  àfua  Diocerij  porem  com  vigilante  cuidado,  pru- 
dência j 
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dencia  ,  e  zelo  attendia  a  todos  os  negócios ,  que  lhe 
pertenciao  ,  fazendo,  que  íe  adminiltraííè  ajuíliça  , 
augmentando  o  íêu  Cabido  ,  que  eilimou  muito , 
em  rendas  ,  e  honras  j  deulhe  Conftituições  regula- 
das pelas  dos  Arcebifpados  do  Reynoj  ordenou, 
que  os  Officios  Divinos  fe  celebraíTem  com  magni- 
ficência, (o  que  ainda  hoje  íè  obferva  naqueha  Sé) 
que  no  tempo  ,  em  que  no  Coro  fe  celebrava  o  Of- 
fício  Divino,  fe  naõ  tangeííem  os  finos,  para  c]U2 
raõ  caufaííè  perturbação  ao  Coro.  ElRey,  quan-lo 
o  nomeou  Arcebií|>o  ,  augmentou  as  rendas  da  Mi- 
tra. A'  fuá  inftancia  fe  accrefcentaraõ  quatro  Ci  pel- 
laens  de  fobrepeliz,  além  dosdacreaçaõ  da  Caihc- 
dral ,  para  melhor  ferviço  da  Igreja  ,  como  coníla 
de  hum  Alvará  paííàdo  em  Évora  pelo  mtfmo  Ar- 
cebifpo  a  7  deAgofto  de  154J.   Mandou,  que  íê 
guardaííe  o  dia  de  S.  Martinho,  o  que  fó  durou  no 
íeu  tempo.    Com  eftas ,  e  outras  obras ,  dignas  de 
hum  grande  Prelado  ,  deixou  naquella  liha  taÕ  ce- 
lebre memoria,  que  aífirmaõ  as  antigOF;,  qiie  em  tu- 
do foy  feliz  a  Ilha  no  íeu  tempo  ,  como  refere  Hen- 
rique Henriques  de  Noronha,  Acadtmico  Provin- 
cial, nas  Memorias,  que  daquelle  Bifpado  mandou 
à  Academia  Real ,  excellentemenre  ordenadas. 

Vadiando  o  Bifpado  do  Algarve  por  a  promo- 
ção de  D.  Manoel  de  Soufa  ao  Arcebifpado  da  Pri- 
macial If;reja  de  Praga  ,  foy  nomeado  o  Arcebifpo 
D.  Martinho  em  Bifpo  dePie  Reyno  ,  de  que  pare- 
ce naõ  chegou  a  ter  a  confirinaí^aÕ  da  Apolloli- 

ca; 
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ca ;  porque  antes,  çue  lhe  cliegíií]T,m  2S  Bulias ,  mcr- 
reo  em  Lisboa  a  15  de  Novembro  do  anno  ce  1547, 
tendo  fido  único  Arcebiípo  do  Funchal  j  porque  de- 
pois íe  transferio  com  o  Primado  do  Oriente  para  a 
Sé  de  Goa  ,  como  já  deixamos  em  outra  parte  ef- 
crico.  ISIos  annos  da  fua  mais  florente  idade,  naõ 
fendo  ainda  Arcebifpo,  naõ  foy  taõ  cuidadoíb,  co- 
mo devia ,  <?a  pureza  dos  coílumes  j  porque  levado 
de  huma  paixão  ,  e  arraftado  do  amor ,  e  fermoílira, 
teve  trato  com  D.  Catharina  de  Souíà ,  filha  baftar- 
da  de  Jorge  de  Soufa ,  de  quem  teve  os  dous  filhos 
ícguintes  : 

14  D.  Eliseo  de  Portugal,  que  feguio  a 
vida  Ecclefiaílica,  efoy  Clérigo  j  refidio  muito  tem- 
po em  Roma ,  e  foy  Camereiro  do  Papa  Pio  IV.  e 
voltando  daquella  Corte ,  morreo  na  de  iVIadrid  no 
anno  de  1 590. 

*  14  D.  CiciLiA  DE  Portugal  cafou  com  D. 
Rodrigo  de  Caftro  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher, 
era  filho  íegundo  de  D.  Rodrigo  de  Caftro,  a  quem 
chamarão  o  Homhrlnhos ,  Alcaide  mor  do  Torrão , 
Commendador  de  Cea  ,  Capitão  de  Çafim  ,  e  de 
Dona  Anna  de  Eça  de  Caftro ,  filha  de  EftevaÕ  de 
Caftro  ,  de  quem  nafceo 

*  15  D.  Mariannà  de  Portugal,  que  ca- 
fou com  Antonio  Pereira  de  Berredo,  Commenda- 
dor de  S.Joaõ  da  Caftanheira  ,  e  de  S.  Gens  de  Ar- 
ganil na  Ordem  de  Chriflo  ,  Governac^.or ,  e  Capi- 
taõ  General  da  Ilha  da  Madeira,  e  daPra^a  de  Tan- 
gar? 
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ger ,  General  da  Arma  Ja  de  Portugal ,  a  qurm  El- 
Key  D.  Filippe  11.  mandou  vifitar  todos  os  lup;ares 
da  Cofta  de  Africa  ,  o  que  fez  ccrm  admirável  dili- 
gencia ,  e  tinha  fido  cativo  na  infeliz  batalha  de  Al- 
cácer dei  Rey  D.  SebaíliaÕ  5  era  fiiho  de  Ambroílo 
Lopes,  e  de  D.  Maria  Pereira,  filha  de  Ruy  Perei- 
ra ,  e  de  D.  Cecilia  Vieira ,  e  neta  de  Gonçalo  Vaz 
Pereira  ,  e  de  D.  Maria  Correa  ,  fegunda  neta  de 
Vafco  Pereira  ,  e  de  Ifabel  de  Miranda  ,  terceira 
neta  de  Joa5  Alvares  Pereira  ,  filho  de  D.  Alvaro 
Pereira  III.  Marichal  do  Rey  no  ,  Senhor  de  Santa 
Maria  da  Feira ,  e  de  D.  Mecia  Vafques ,  de  quem 
teve 

^  16    Ambrósio  Pereira  de  Berrebo. 
16    D.  Eliseo  de  Portugal  foy  Clérigo, 
Cónego  na  Santa  Igreja  Metropolitana  deLitboa, 
e  teve  muitos  Beneíicio?. 

16  Ruy  Pereira  de  BERREDOjque  paííbu 
à  índia  ,  e  morreo  fervindo  naquelle  Eíiado,  fem  ge- 
ração. 

1 6  D.  Cecília  de  Portugal  cafou  com  D. 
Francifco  de  Portugal ,  Commendador  da  Ftontei- 
ra,  como  em  íèu  lugar  fica  dito. 

16  D.  Catharina  de  Portugal  cafou  com 
Miguel  de  Quadros  e  Távora ,  Provedor  das  Lezí- 
rias ,  Valias ,  e  Paus  de  Riba-Tejo  ,  e  tiveraõ  An- 
dre DE  Quadros  ,  que  morreo  em  vida  de  íêu 
pay ,  e  Antonio  Pireira  de  Quadros,  que  tam- 
bém morreo  moço  fem  caf^^r,  e  a  D.  Luiz  a  Antó- 
nia 
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NIA  DE  PoPvTUGAL ,  que  fucccdeo  na  Cafa  de  ftu 
pay ,  e  cafbu  com  D.  Pedro  de  Almeida ,  Comm^n- 
dador  de  S.  Joaõ  de  Trancoío ,  como  atraz  deixa- 
mos dito,  e  D.  Marianna  ,  e  O.  Maria  de  Por. 
TUGAL ,  que  ambas  morrerão  íêm  eftado. 

*  16  Ambrósio  Pereira  de  Berredo  ,  foy 
Commendador  de  S.  Mamede  de  Mogadouro  na 
Ordem  de  Chriílo,  e  Almirante  da  Armada  de  Por- 
tugal, íendo  íèu  pay  General.  Caiou  comD.Jo- 
anna  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Correa  da  Syl- 
va.  Alcaide  mor  de  Tavi'"a,  Commendador  de  San- 
tiago de  Penamacor  na  Ordem  de  Chriílo ,  Gover- 
nador de  Mazagaõ  ,  e  do  Algarve ,  Vedor  da  Fa- 
zenda dei  Rey ,  e  de  D.  Maria  de  Menezes  fua  mu- 
lher,  fiiha  de  D.  Antaõ  de  Almada,  Capitão  môr 
de  Lisboa ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguinces : 

17    Antonio  Pereira  de  Berredo  j  mor- 
reo  moço  em  vida  de  íêu  pay. 
-  *  17    Henrique  Pereira  de  Berredo; 

*  17    Bernardo  Pereira  de  Berredo. 

17  D.  Maria  de  Menezes  morreo  moça 
íêm  eftado. 

^  17  Henrique  Pereira  de  Berredo  fuc- 
cedeo  na  Cafa  a  íêu  pay.  Caiou  com  D.  Maria  de 
Menezes ,  filha  de  D.  Francifco  Lobo ,  e  de  Dona 
Ignez  Manoel ,  e  tiveraô 

*  18    Ambrósio  Per^eira  ce  Berredo. 

18  D.  Francisco  Lobo  ,  que  morreo  íèrvin- 
do  no  Exercito  de  Alentejo. 

Tom.X.  Ppppp  D. 


ip6         Hiftoria  Çenealogíca 

15  D.  Ignez  Maria  de  Menezes  caiou 
com  D.  Jofeph  de  Almada  ,  filho  de  D.  João  de  Al- 
mada, e  de  D.  Therefa  Ximenes  de  Aragão  fua  mu- 
lher ,  de  quem  na5  tiveraõ  fucceííàõ. 

16  Ambrósio  Pereira  de  Berredo  ,  íêr- 
vio  na  guerra  do  anno  de  1640  ,  e  foy  Capitão  de 
Infantaria  ,  e  de  Cavallos  na  Provincia  de  Alentejo, 
e  depois  Governador  da  Ilha  de  S.  Thomé.  Cafou 
com  D.  Maria  Lobo  da  Sylveira  ,  irmãa  de  D,  An- 
gela da  Sylveira,  mulher  do  I.  Conde  das  Galveas, 
de  quem  teve  as  duas  filhas  feguintes : 

*  19  D.  LuizA  Clara  de  Menezes  ,  que  ca- 
fou com  Gomes  Freire  de  Andrade. 

*  19  D.  Vigência  Joanna  de  Menezes,  que 
caiou  com  Bernardim  Freire  de  Andrade. 

19  D.  Luiz  A  Clara  de  Menezes,  que  foy 
fua  herdeira  ,  e  caiou  no  anno  de  1679  com  Gomes 
Freire  de  Andrade,  que  nafceo  em  Lisboa  a  19  de 
Dezembro  de  1656.  Sérvio  na  guerra  com  reputa- 
ção 5  foy  valerofo  ,  e  bem  inftruido  5  occupou  os 
portos  de  Capitão  de  Cavallos ,  Tenente  General 
da  Cavallaria  ,  por  Patente  de  8  de  Mayo  de  1685, 
na  qual  íê  refere  hum  grande  numero  de  íèrviços , 
que  fez  defde  o  anno  de  1646  5  depois  no  de  1^9/ 
General  da  Artilharia  do  Reyno  do  Algarve  ,  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  do  Eftado  do  Mara- 
nhão. Faleceo  a  }  de  Janeiro  de  1702.  A  fua  Vida 
efcreveo  o  Padre  Fr.  Dominjros  Teixeira  ,  que  íe 
imprimio  no  anno  de  1727.  Deíla  uniau  teve  os  fi- 
lhos íè.uintes;  Ber- 
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20    Bernardim  Freire  morreo  de  bexigas 

Março  de  1701 ,  tendo  íeis  annos  de  idade.  — 
Ambrósio  Pereira,  que  morreo  decinco.  —  Am- 
brósio Pereira  Freire,  que  íèguindo  as  letras, 
largou  aquella  vida  pela  Militar. 

20  Manoel  Freire  de  Andrade  e  Cas- 
tro nafceo  noanno  de  1697,  herdeiro  da  Cafa,  e 
das  virtudes  de  íèu  pay  ,  foy  Capitão  de  Cavallos , 
e  he  Sargento  môr  de  hum  Regimento  da  Cavai- 
laria  da  Praça  de  Moura  na  Provinda  de  Alentejo ; 
muy  dado  às  b^lliS  letras ,  e  à  Hiftoria  ,  brilhando 
cfpecialmente  nelle  a  prudência ,  e  a  difcriçaõ ,  ccmo 
fe  vê  do  Díícurfo  ,  que  fez  ,  quando  foy  recebido 
no  numero  dos  Sócios  da  Acadtmia  Real  da  Hif- 
toria ,  em  que  entrou  a  10  de  Dezembro  de  1759. 

20  D.  Joanna  Bernarda  de  Berredo  de 
Castro  mulher  defeu  primo  Manoel  Freire  de  An- 
drade, Governador  de  Olivença.  ^  D.  Maria  da 
Coroa  Lobo,  —  D.  Theresa  ,  D.  Cecília 
Maria  Coutinho  ,  >—  D.  Josefa  Isabel,  —  D. 
Ignez,  —  e  D.  Leonor  de  Menezes ,  todas  Frei- 
ras no  MoReiro  de  Santa  Cruz  de  Villa-Viçofa. 

19  D.  Joanna  Vigência  de  Mlnezes  ca- 
iou em  5  de  Dezembro  de  1681  com  Bernardim 
Freire  de  Andrade  ,  Capitão  de  Cavallos,  e  Meílre 
de  Campo  ,  que  foy  na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  Go- 
vernador de  S.  Thomé  ,  e  de  Peniche  ,  e  na  guerra 
de  1704  Sargento  môr  de  Batalha  ,  e  Governador  de 
Portalegre  ,  onde  ficou  prifioneiro  ,  e  fufpeito  de 

Tom.  X.  PppPP  cul- 
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culpa ,  contra  a  qual  fe  juílifícou ,  e  fe  julgou  haver 
procedido  bem,  por  huma  íentença  publica.  No 
anno  de  1707  foy  feito  Governador  da  Artilharia  do 
Exercito  de  Alentejo  ,  e  depois  promovido  ao  poí^ 
to  de  Meftre  de  Campo  General ,  e  do  Coníêlho 
delRey  por  Carta  efpecial.  Faleceo  em  Novem- 
bro de  1714.  Foy  íepultado  na  Igreja  da  Trindade, 
na  fepultura  de  feu  tio  Jacintho  Freire  de  Andadej 
e  defte  matrimonio  nafceraÔ  os  filhos  íèguintes : 

20  Manoel  Freire  de  Andrade  ,  com 
quem  íê  continua. 

20  Henrique  Luiz  Pereira  de  Berredo 
íèrvio  na  guerra  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  poílo 
que  teve  na  paz  ,  fendo  Ajudante  das  Ordens  do 
General  da  Provincia  da  Eftremadura  o  Marquez 
de  Marialva ,  e  ao  preíênte  he  Governador  da  Capi- 
tania de  Pernambuco.  Cafou  com  D.  Maria  de  Bri- 
to ,  fíll-.a  illegitima ,  e  herdeira  de  Pedro  Machado 
de  Brito,  General  de  Batalha  j  ella  faleceo  fem  dei- 
xar fucceííàÕ. 

20  Jacintho  Freire  ,  Religioíb  da  Ordem 
deS.  Bernardo ,  faleceo  em  171 1  ?  chamou-fe  emfe- 
cular  André  Freire. 

20  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  foy  Ca- 
pita5  de  Cavallos  na  Provincia  do  Alentejo  ,  e  Sar- 
gento môr  do  Regimento  da  Cavallaria  de  Alcan- 
tara da  Guarnição  da  Corte  j  e  em  Abril  de  175J 
nomeado  Governador  do  Rio  de  Jant  iro  ,  de  que 
fez  homenagem  a  ElRey  emp  de  Mayo  do  dito  an- 
no , 
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no,  e  depois  nomeado  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral ,  e  tem  o  governo  geral  das  Minas ,  Rio  de 
Janeiro ,  Rio  de  S.  Pedro ,  Nova  Colónia ,  e  fe  lhe 
deu  o  pofto  de  General  de  Batalha. 

20  Antonio  Pereira  de  Berredo  ,  Capi- 
tão de  Cavallos  na  Provincia  de  Alentejo ,  e  de  pro- 
digiofas  forças.  —  Luiz  Freire  de  Andrade, 
foy  Collegial  da  Purificação  de  Évora ,  e  vive  em 
Alentejo.  —  JoAÕ  de  Andrade  ,  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Paulo  ,  primeiro  Eremita.  —  Joseph 
Antonio  Freire.  —  Francisco  Freire.  ^  D, 
Maria  Margarida,  —  e  D.  Maria  de  Por- 
tugal, Freiras  em  Villa-Viçofa. 

20  Manoel  Freire  de  Andrade  fucce- 
deo  na  Caía  de  íeu  pay ;  fervio  na  guerra  ,  e  foy  Co- 
ronel de  hum  Regimento  do  Reyno  do  Algarve, 
depois  de  Peni>.he  com  o  governo  da  Praça  j  ao  pre- 
fente  he  Governador  de  Olivença  neíle  anno  de 
1745.  Caiou  com  fua  prima  com  irmãa  por  pay  , 
e  mãy,  D.  Joanna  Bernarda  Pereira  de  Berredo  ,  fi- 
lha de  feus  tios  Gomes  Freire ,  e  D.  Luiza  Clara  de 
Menezes  ,  de  quem  tem  única 

21  D.  Luiza  Rita  de  Menezes,  que  naí^ 
ceo  no  anno  de  1705. 

*  17  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  fi  ho 
terceiro  de  Ambrofio  Pereira  de  Berredo  ,  e  de  D. 
Joanna  de  Menezes  fua  mulher,  foy  Commendador 
de  S.  Mamede  doMogaclouio  na  Ordem  de  Chrií^ 
to  ,  e  Governador  de  Forcalegre.    Gafou  com  D. 

Çatha» 
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Catharina  Francifca  de  Avalos ,  Dama  da  Duque- 
za  de  Bragança  naquelie  tempo ,  ( e  depois  Rainha 
de  Portugal )  e  filha  de  D.  Nicolao  de  Sottomayor, 
e  de  D.  Catharina  de  Avalos  ,  Dona  de  Honor  da 
mefma  Princeza  :  e  tiveraô  as  tres  filhas  feguintes : 

iS  D.  JoANNA  Maria  de  Menezes  cafou 
com  Pedro  Machado  de  Brito  ,  que  tendo  fervido 
na  guerra  do  anno  de  1640  com  o  pofto  de  Capitão 
de  Cavallos ,  depois  na  do  anno  de  1704  foy  Com- 
miíTario,  Tenente  General  da  Cavallaria,  Brigadei- 
ro ,  e  ultimamente  General  de  Batalha  ,  Commen- 
dador  da  Commenda  de  S.  Veriííímo  de  Lagares  na 
Ordem  de  Chriílo  ;  morreo  em  Setembro  de  17 19 
na  fua  Quinta  de  Cintra.  Era  filho  de  Francifco 
Machado  de  Brito,  Theíbureiro  daCafa  da  índia, 
edeD.  Antónia  de  Andrade  fua  mulher,  fiiha  her- 
deira de  Francifco  de  Andrade  í.eitao  ,  Dcrembar- 
gador  do  Paço,  Embaixador,  e  Plenipotenciário  del- 
Rey  D. Joaõ  IV.  à  Dieta  de  Muníier ,  e  nao  tive- 
raô fucceílàõ. 

18  D.  Maria  Magdalena  de  Menezes 
caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Jacintho  Borges 
de  Carvalho  ,  Capitão  mor  da  Torre  de  Moncor- 
vo ,  e  a  fua  fucceííàõ  naõ  chegou  à  nofia  noticia  j 
por  fua  morte  ,  caiou  íègunda  vez  com  o  Doutor 
Paulo  Carneiro  de  Araujo  ,  que  foy  Collegial  do 
Collegio  Rea!  de  S.  Paulo  j  e  depois  de  ter  fervido 
diverfos  lugares,  foy  Procurador  da  Fazenda  Real, 
e  do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  da  fua  Fazen- 
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da  ,  Chanceller  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  e  Deputa- 
do da  Junta  do  Tabaco:  morreo  a  }o  de  Agofto 
de  1705  j  e  defte  matrimonio  naÔ  teve  mais  que  hu- 
ma  menina ,  que  morreo  de  tenra  idade. 

*  18  D.  Maria.  Eugenia  de  Portugal  ca- 
fou  na  Villa  de  Moura  com  Antonio  Pereira  de  La- 
cerda ,  Capitão  de  Cavallos  ,  e  depois  Governador 
de  S.  Thomé ,  e  ultimamente  de  Beja  ,  irmaÔ  do 
Cardeal  Jofeph  Pereira  de  Lacerda ,  que  nafceo  a 
9  de  Mayo  de  1661  ;  eftudou  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  onde  fe  laureou  Doutor  em  Cânones,  fen* 
do  algum  tempo  oppofitor  às  Cadeiras  da  meíhia 
faculdade  j  feguio  oferviço  do  Santo  Officio,  efoy 
Deputado  de  Évora  ,  de  que  tomou  poííè  a  10  de 
Dezembro  de  1691  *,  depois  Inquifidor  da  dita  In- 
quifiçaô  ,  em  que  entrou  a  2  de  Setembro  de  169S ; 
e  largando  efie  lugar ,  foy  Prior  da  Igreja  deS.  Lou- 
renço de  Lisboa ,  em  que  fuccedeo  ao  Cardeal  Pa- 
triarca j  enoanno  de  1709  nomeado  Prior  môr  da 
Ordem  de  Santiago  da  Efpada ,  de  que  tomou  poííè 
a  4  de  Novembro  do  dito  anno  5  deíle  lugar  foy 
promovido  para  Bifpo  do  Reyno  do  Algarve  por 
nomeação  de  11  de  Novembro  de  1755.  O  Papa 
Clemente  XI.  por  nomina  delRey  o  creou  Cardeal 
a  19  de  Novembro  de  1719  ;  e  no  anno  de  1721  foy 
feito  do  Coníêlho  de  Eftado  ;  neíle  mefmo  anno 
paíTou  a  Roma  ,  fendo  chamado  para  o  Conclave,, 
e  quando  chegou,  achou  já  na  Cadeira  de  S.  Pedro 
ao  Papa  Innocencio  XIIL  que  lhe  deu  o  titulo  de 

Santa 
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Santa  Sufana ,  occupando-o  nas  Congregações  do 
Concilio  ,  Immiinidade  ,  índice  ,  Indulgências  ,  e 
Sagradas  Reliquias  j  aqui  biilhou  a  fua  grande  lit- 
teratura ,  em  excellentes  votos  ,  que  eícreveo  j  e 
pela  morte  do  Papa,  aííiílio  no  Conclave ,  em  que 
foy  eleito  o  Papa  Benedi^bo  XIII.  fendo  feu  Con- 
clavifta  o  Doutor  João  Alvares  da  Cofta  ,  então 
Defemhargador  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  depois  dos 
Aggravos,  do  Coníêllio  de  Sua  Mageílade  ,  Def- 
embargador  do  Paço  ,  e  Procurador  da  fua  Coroa, 
em  quem  concorrem  grandes  partes  j  porque  íbbre 
fer  hum  dos  mayores  Jurifconlultos  do  feu  tempo, 
fe  adorna  de  huma  larga ,  e  vafta  erudição.  No  an- 
no  de  1728  voltou  de  Roma  ,  entrou  em  Elvas  a 
14  de  Novembro  ,  e  depois  de  eftar  al^iim  tempo 
em  a  Corte ,  paíTou  a  refidir  no  feu  Biípado ,  onde 
faleceo  na  Cidade  de  Faro  a  29  de  Setembro  de 
1758.  Foy  Varaõ  de  grandes  letras,  erudito,  dif- 
creto  ,  eloquente ,  com  muita  viveza  ,  e  prompti- 
daô ,  generofo ,  com  grande  acolhimento  ,  e  urbani- 
dadc  no  trato  ,  e  outras  virtudes ,  que  faráõ  reco- 
mendável o  íêu  nome  ,  naô  fó  em  Portugal ,  mas 
em  Roma  ,  donde  a  fua  litteratura  foy  eftimada ,  e 
applaudida  j  foy  hum  dos  Sócios  da  Academia  dos 
Árcades  com  o  nome  de  Retinio ;  e  eraõ  filhos  de 
Francifco  Pereira  de  Lacerda,  e  de  D.  Antónia  de 
Brito  fua  mulher :  do  matrimonio  de  feu  irmaõ  naí^ 
ceraõ  os  filhos  feoruintes : 

19    Francisco  Pereira  de  Lacerda. 

Ber- 
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19  Bernardo  Pereira  de  BERREDO,que 
fervio  na  guerra,  efoy  Coronel  de  hum  Regimento 
de  Infantaria  j  depois  Governador  ,  e  Capita5  Ge- 
neral do  Maranhaô ,  e  o  he  da  Praça  de  MazagaÕ. 

19    D.  Catharina  Rosa  niorreo  menina. 

19  D.  Antónia  Maria  de  Menezes,  Frei- 
ra no  Mofteiro  de  S.  Bento  de  Évora  da  Ordem  de 
Cifter. 

*  19  Francisco  Pereira  de  Lacerda,  lèr- 
vio  na  guerra ,  e  foy  Capitâô  de  Cavallos ,  e  Com- 
miílàrio  Geral  da  Cavallaria ,  e  he  Governador  da 
Praça  de  Eftremoz. 

Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  fua  prima  Dona 
Luiza  Concórdia  de  Lacerda ,  filha  de  Luiz  Perei- 
ra de  Lacerda  ,  de  quem  teve 

20  Antonio  Veríssimo  Pereira  de  La- 
cerda nafceo  aos  1 1  de  Outubro  de  1714,  e  he  Ca- 
pitão de  Infantaria  no  Algarve. 

20  D.  LuizA  Leonor  de  Portugal  naf- 
ceo a  21  de  Mayo  de  17 16. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Marianna  de  Faro  no 
anno  de  1720,  viuva  de  Caetano  de  Mello  de  Caf- 
tro ,  Vice-Rey  da  índia ,  ôcc.  filha  dos  II.  Condes 
da  Ilha ,  como  fica  dito  ,  de  quem  até  o  preíente 
naõ  tem  fucceflaô. 

F  I  M. 
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o  Senhor  D.  AfFonfo  t  Conde  de  Ourem  ,  Ma  quez  de 
Valença  ,  filho  pnraeifo  dcU.  AfFonfo  >  Daqae  dc  Bra- 
gança, •fem  1460, 


r 


D.  Btts  d,  Soufi ,  (III,,  dt  Manim  Affonfo    Souf. , 


STlKcdo"'"  ^''^P"  "l» Évora,  *  1 14  J,Ab,i|  de  i  jjj,  Teve  de  Filipp. 


D.  Francífco  de  Porrugat  I.  Conde  dc  Vimiofo ,      a  8  iic  Dezembro  de  1  ^^ç.  Cafou  duas  vezei.  I.  com  Dona  Brites 
dc  Vilhena  ,  tilha  dcRuy  Telles  de  Menezes,  penhor  dc  Unhaó.  II.  comUona  Joanna  dc  Viltiena,  +1      de  Julho 
'  SíS  >  fi'ha  dc  O.  Alvaro  >  filKo  do  Du^uc  dc  Braganç*. 


Dona  Brite!  He  Porm- 
gal ,  donzclU  lem 
ellado. 


D.  M.rlinho  de  Ponug.l ,  Arccb.fpo  do  Fonchil 
U.  Caiharma  dc  Souli  a  D.  tlileu  de  l-onupal , 

Mana  dePorcugal,  que  (oy  legunca  mulher  de  U  Uiogo  deOUro." 


e  Gregorio  XUI.  >i>  em  lsí)Oi  e  aD. 


Guiomar  dc  Paiiogal  c  Vilhena  ,  cafou  com  D. 
Francifcu  da  Uama ,  U>  Conde  da  Vi.iigueira  ,  à\íxi\- 
rantc  da  Índia. 


n.  D-Affunfo  dePonugal,  II  Conde  de  Vimiofo,  nafceo  «m 
I  5  ly ,  4*  no  annode  i  579,  Calou  com  D.  Luiza  de  Gutmaõ, 
tilha  dc  trancifco  dc  Gulmaó. 


'D.  Francifco  D.Joaó  de  Ponu- 

de  Ponu^dl ,  gal  ,  da  Oracm  de 

5enh,da  Cala  S.  Domingos,  llif- 

dc  Vimioío ,  po  de  Vilcu ,  +  a 

+a  26de  iu»  2(S  dc  Fevereiro  de 

lhode  I5b'z.  1625;. 


n.  D.Joaó  de  Potii^I,  Prior 
niór  da  Ordem  de)in[ugo> 
Bilfo  da  Guardai 


II.  D.  Manoel  díPortuRal,  Embaixador  .  Qftella ,  Commendador  do  Vimiofo  oaOrd.m  deChriflo.  Cafoa 
X,  d.M.LTcon;.R*eá';  >.=  b.H.n„,.e  ceMene«,.  R  com  L..^,ar6.,ida  deM.n.oça  . 


D.  Luiz  dc  Portugal  Iil.  Conde  dc  Vimro' 

lo  ,  ndlcco  cm  1  çyç  ,  «í*  cm  (O  de  Julho  de 

de  1657.   Calou  com  U.  Joán.ia  dc  Rlcn-  "i^emAtrica  lu^al 

doça  ,  tilha  àe  Uum  I-ernando  de  Caltro,  no  anno  de    cm  Itália, 

Conde  de  líallo,  c  dpartanda-lc,  tomaraó  IJ7ÍÍ. 
ambos  o  h^^co  d^  Ordem  dc  Uomingo*. 

 /\  


D.  Manoel  D.  Alva-  Dom  Nuno  Alvares  de  Portugal ,  D.Filippa  pPP?"CpCD  )  (  I.  Dom  Fr 
dePortugil,    rodePof    Governador  do  Keyno       pelos    dc  Porw*  V  G  n-— f^'-- n  <•  s*  ciko  dc  P 

■la  .™  ii    I     jt.     ,  j..^..      í-.r-..._i.r-v      _i  tr"c— P»2?'r-S 


annos  de  1 62  i.  Cafou  com  D, 
Joanna  de  Mcndoça  Corie-Keal 
lua  prima  ,  filha  de  D.  Manoel 
de  Poiíugal 

 /\  


3  il<S 
i  Í.1 


lu^al ,  >{•  mo- 
jo. 


I.  D.  Henrique  de  .Portu-  I.  D.  Joaô  de  for-  1.  D.  Affon-   U.  D.  !oa..i 

^al  ,  doConicliio  de  kfta-  lu^al  ,  ca(ou  lom  lo  de  Ponu-    de  Portuga 

00,  calo"!  com  D.  Anna  de  U  Magdalena  de  gal.  cafou  com  f;j 

Aiaidc,  filha  dc  Uom  An-  Vilhena  ,  filha  de  f  nmo  U  Nu- 

lonio  dc  Acaidc  II.  Condc  FrinciUo  dc  Sou-  no  Alva  es  de 

da  Cíftanhtira.  Tav^rti.  Foriupal. 


Dom  AfFonrodePonugal  IV,  D.  Miguel  Dom  Fer-  D.Filippa,  D.  Maria , /'\  D.  Luiz  D.Manoel,  D,  Manoel  D.  Affon-  Dona  Mari 
Conde  de  Viiniolo,  Marquez  dePortugal,  nando   de  L).  Luiza ,  Frei 


de  Aguiar,  n>a  1  f  Jc  Af;olto  BilpodeL. 

dc  I  59 1  ,  4"  a  4  dc  Agolto  de  mcgo ,  fcin- 

1649.  ólou  com  D.  Mana  b^ixador  a 

de  Mcndoça  de  Moura ,  filha  Roma ,  4*  i 

de  D.  C  inliov-ó  dc  Moura  ,  í  dc  Janeiro 

Moiqucz  dcCaltcllo-Ubdn^o,  de  l<544, 
4"  a  10  de  Ouiubro  de  1659. 


Portugal  ,  Freiras  da   Santa  Cta- 

4'cmíían-  Ordem  dc  ladcfcvo" 

des  cm  { I  S.  Uomin*  t^, 

de  Agolto  gos. 
ue  lAtt. 


de  Portu- 
gal ,  Fra- 
dc  dc  S. 
Uonim- 


U  Francif- 
co ,  *  me- 
nino). 
i).  Marga- 
ridí,  4>lem 
citado. 


dc  toriu-  lo  de  Por* 
gal,  >|'mo-  lugal ,  4* 
(O,  no  anno 

de  16  j  1  j 
S.G. 


pll 


de 


CliroVl.CoD 
de  dc  Monlan- 
to ,  I.  Marquez 
dcCaicaes. 


Manoel  dc  Por-  Dom  Joaó  dc  D.Paulo,  Tona  Mai 

o^al  ,  Comuicndador  PoriUj;al  ,Cõ-   \j.  Affon-   l-ufm,.sl  , 

«  Pernes  na  Ordem  de  mendddor  de  10,4*5. 

Chriíia  CafoucomD.  CalvelonaOr-  G, 

luiza  dc  Vilhena  ,  fi-  dem  de  Chrif» 

hadcDom  Minoel  de  iOj4'ò.G.  eí- 

Caltro,  StnhordcFon-  lando  contra- 

C  Arcada.  Udo  acaidr, 


Dona  Gi 

l-urm^sl  ,rru-  m.rdeFor- 

llitr   (jc  Lom  rugal  ,  mu* 

Luizde  AImci-  Ihcr  dc  D. 

da,Comnitn-  Manoel  de 

dador  na  (Jr-  Acaide  ,  II. 

dcm  de  Chril-  Conde  da 

to.  Caltanheira, 


D.  Luiz  D.  Joanna  de  Portugal ,  P.  Marij 

dc  Por-   H.  cafou  com  Dom  Lo-  de  Vilhe- 

tugal,*-    po  de  Almeida,  Alcai-  na  ,  calou 

meninot   de  mòr  de  Alcobaça  ,  e  com  Dom 

Commendador  dcSan-  PcdrJ  de 

ta  Mana  de  Loures  na  Menezes. 
Ordem  dc  Chiilto, 


D.Luiz  de  Portugal  V.  Conde  dcVimio- 
fa  ,  4*  a  Z  dc  Abril  de  id^S-  Cafou  duas 
vc2s.  1,  com  U.  Maria  Jt  Azevedo,  filha 
H.  d-  U.  Lopo  dc  Az-vedo,  Almirante  dc 
PoffURsI,  S.O.  II.  com  D.  I^nacta  Mana 
dc  Menezes,  fiiha  de  Antonio  Luiz  dc  fa- 
I.  Conde  dc  S.  Joaó. 


D.  Chr  f-    Dom  Miguel  dc  Portugal  VI.  Conde 
tovaó  dc    dc\'imio|j,  4»  a  15  de  Novembro  de 
Poriugjl,     lítSi.  Cííoucum  D.  Mana  Mar^z^rida 
4*mo^'o.    de  Caftro  e  Albuquerque  ,  filha  H.  de 
Doarte  de  Albuquerque ,  Senhor  dc  Per* 
nambuco ,  da  qual  n;õ  teve  filhos.  Te- 
ve dc  U.  Antónia  dc  Bulhão, 


D.   Joan-    D.  Luiza,    D.  Marga-  D.Brites, 

na, 4* me*    Freira  tm    rida  ,  Frei-  Freira  no 

nina.  Saria  Ca-   ra  no  Mof-  Mollctro 

thaiinade    'ciro  do  S»-  doSacra- 

Evoia*       cramento  de  mento  de 

Lisboa.  Lisboa, 


D.  Hen. 
•ique,  4* 
ITOfOb 


Dom  Alvaro  de  Ponugal ,  Commenda- 
dt  r  de  Pernes ,  4"  affúgado  no  Tf)o. 
Cafou  com  D.  Mariarma  de  Noronha  e 
Cftro  ,  filha  dc  D.  Alvaro  dc  Callro, 
Stnhor  de  tome  Arcada. 


Dom  Diogo  de  Portu* 
gal,  Coti.mcndai:or  da 
Ordem  dc  Chnllo,  4* 
cm  Tangt  re  31  mãos  doa 
Mouros  ,S.G, 


-/V 


D.  Francifco  de  Portugal ,  nafceoaií  de  Janeiro  de  KÍÍJo,  foy  legiiimado  por  Dona  Maria  Margarida  de 

ElKev  D.Pedro  II.  Vil.  Conde  de  Vimiolo,  II.  M-rqu^-z  de  Valença.  Cafou  a  Portugal ,  legitimada,  Fríi- 

J4  de  Scicmoro  dc  1699  com  D.  Francifca  dc  Menezes ,  filha  de  Manoel  TcHci  ra  no  Sacrameriio  da  Ot- 

daSylva  L  Marquez  dcAlcÉtete.  dem  dc  S. Domingos. 


Dom  Joaó  de  Portugal, 
Coronel  de  Intaniaria , 
naó  cafoD.  Teve  i'/egi. 
limo  ■  iJom  Hentii^ue  t 
que  41  tnuço, 


D.  Jor^e  de  Por- 
tui;aJ,  4-  afíjija- 
do  ro  J  i-jo  com 
fcu  iimaõ  U,At- 
vaio, 


D.  Manoel  Dona  Luiza  Maria  de 

de   Portu-  Portugal.  H.  4<  na 

gal  ,4*  me-  fiur  da  idade  dc  ire- 

rino.  zc  annos. 


G 


Dona  Thereía  Maria  Jofefa 
di  Í'ortugal  ,  naíccQ  a  I  3  de 
Setembro  de  17O4. 


Dom  Jofeph  Miguel  Joaó  de  Portugal ,  na Icco  a  i  7  dc  Dezembro  Jc  I  706  , 
Vlll.  Conde  dc  Vimiofo.  Cafou  com  D.  Luiza  dc  Lorena  em  14  deOutu- 
bro  dc  1728,  hlha  dc  Manoel  Felles  da  :sylva,  lU.  Marquez  de  Alegrete. 


D.  Miguel  dc  Portugal « 
nafceo  em  2  deDczem- 
biode  1722. 


D.  Francilco  c  Portugal ,  illçgitimo  ,  naf- 
cío  no  primeo  dc  Novembro  de  ljO\y 
Rcli-iolo  da^mpanhia  dejefus. 


DornFrarcifco  de  Portugal,  illegiii- 
mc  )  na  ceo  a  1  de  /ígollodc  1 71 7j 
Hc.igolo  da  Divina  Providencia. 


D.  Miguel  de  Portugal 
mo,  Religiofo  da  Companhia 
+  no  annode  17^8. 


,  illepm-  I 

Tiranhia .  ' 


D,Eugenii  dcPormgal  nafceo 
a  8  dc  Jinciro  de  1  7  H  *  * 
I^deDezeinbrodc  I7$f. 

Tom.X. 


D.  Francifco  de  Portugal ,  naf- 
ceo a  8  de  Abril  de  1  7  }4 ,  qf. 
a  ij>  de  Novembro  dc  17 


D.Maria  Therefa  Jorefã  dcFormgal 
nafceo  a  d  de  Janeiro  de  1 7  n  >  *  * 
10  dcDcicmbro  de  17)4. 


D.  Francifco  de  Pormgal 
nafceo  a  29  dc  Setembro 
de  i7J<í. 


D.  Frarc-^ca  Clíiencia  dc  Portugal 
nafceo  a  1 ;  dc  ijvcmbro  d:  17  J7, 
4*  a  16  dcjulluidc  I  7;9, 


D.Manoel  Joíeph  dePor^ 
tugal ,  naiccoa  21  dc  No- 
vembro dc  1 7  3  lj« 


D.  Therefa  Joarra  de  Por- 
tugal ,  nafceo  a  de  Feve- 
reiío  de  1740' 


Qqqqqii 


Dom  Jofeph  Filippc  de  D.  Margarida  ds  Poi 
Pnrrogal  njftco  a  22  lUf^al  nilcco  cm  2  de 
de  Abnl  dc  1741*         Nuvcnibrode  1742. 
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r7\  Om  Afjonfo ,  (  O  Senhor  )  Du- 

J _J  que  de  hragança  ,  com  quem 
caiou  ,201. 

Z>.  /!ffonfo  5  (  C)  Senhor)  Marquez  de 
Valençd  ,  Conde  de  Ourem  ,51^, 
505.  De  quem  era  filho,  5  16.  He 
incerro  o  d  a  do  feu  nalcimcnro, 
ibid.  Mercês,  que  lhe  fczElRey  D. 
Duarte  ,  5 1  í^.  He  nomeado  Em- 
baixador ao  Concilio  Cíeral,  519. 
Chega  a  Bolonha,  521.  Cimo 
foy  recebido,  522.  Sahe  da  Curia, 
524.  Confej^ue  difpenía  ,  para  os 
Cavalleiros  das  Ordens  poderem 
caiar,  52?.  (^utra ,  para  os  Heys 
de  I-'>)rtugal  po  ieretr»  ungiríe ,  ibid, 
E  a  Bulla  da  Cruzada ,  ibid,  Foy 
Emb  ixador  ao  Emperador  áit»il- 
mundo,  526,  E  a  que  negócios, 
527.  Enira  na  poífe  dos  bens  de  D. 
Affon'b,  Senhor  de  Cafcaes,  e  o 
mot<vo,  5  2  b\  Ferrendc  fer  Condef- 
tavel  de  [-'ortugal ,  528.  He  no- 
meado Conduítor  da  Infanta  D. 
Leonor ,  Emptratriz  de  Alemanha , 
altalia,5i9.  Quando  foy  creado 
Marquez  de  Valer  ça  ,  ibid.  Acha- 
fe  nas  Cortes  d;  14^ <r.  Que  filhos 
teve,5;i.  Seu  elogio,  ibid.  On- 
de jaz  ,  ibid.  Seu  Epitafic  ,  f  ?  2. 

D.  yijfotijo  Diogo  Lopts  de  Zimig4  e 


Sottomayor  jVlll.  Duque  de  Peiar, 
leu  ca  lamento,  e  íucccdaõ,  58,  e 
feg. 

Z).  Affonfo  de  Meneigi  e  MagalhaenSf 
Senhor  da  Ponte  da  Barca  ,  com 
quem  cafo'1 ,  840. 

D,  Affonfo  de  Noronha ,  foy  nomeado 
Vicc-Rey  da  Índia,  e  com  quem 
cafou ,  646. 

D.  Affonjo  de  Portuga] ,  I.  Marquez 
de  Aguiar  ,  com  qucm  caiou  ,225;. 

D,  Affonjo  de  Portugal,  Bi'po  de  Évo- 
ra ,  pertençaó  que  teve  à  Cala  de 
Bragança  ,  e  com  que  fund<«men- 
to  >  5?^'  Obrís ,  que  efcreveo, 
ç^4.  Onde  jaz  ,  c  feu  Epitáfio, 
Que  filhos  teve, e  em  quem, 
5^8.  De  quem  foy  filho,  905. 

D.  Affonfo  da  Portugal  ,  11.  Conde 
deVimiolo,  quando  na'^ceo  ,688, 
Acompanha  o  Infante  D.  Luiz  na 
empreza  de  Tunes,  689.  Ktiirra- 
çaó  ,  que  delle  fez  o  Emperidof 
Carlos  V.  ibid.  Com  quem  tratou  o 
leu  caíamento,  690  ,  705-.  Ht  no- 
meado para  acompanhar  a  Infanta 
D.  Maria  a  Caflella  ,  e  o  Conde  íe 
eícufa ,  e  porque ,  <5y  Elep^^  so 
aceira  ,  (^94.  Agrajeci-li  o  .1  Rat«« 
nba  D.  Catharina  ,  e  de  que  forre, 
6çt;.  Certidaó  ,  que  pede  à  R-i- 
nha  ,  e  fobre  que,  6<^6.  Acha  fe 
nas  Cortes  de  1562  ,  (^98,  M.r« 
CCS ,  que  lhe  fez  EÍRey ,  ibid.  M?.n« 

da 


^o8 
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da  El  Rey  tirar  refiácricia  dos  Mi- 
niftros  da  Fazenda ,  e  o  Conde  le 
efcandsliza  ,  699.  Satisfação,  que 
lhe  dá  EiRey  por  efcrito  ,  ibid.  c 
ícg.  Aíorrpanha  a  EIRey  D.  Se- 
baUiaó  à  Africa  ,  7CI.  Leva  com- 
íij^o  trcs  filhos  fe US,  e  quaes ,  ibid. 

0  que  delle  diz  Jeronymo  Franchi 
Conelbgio,  ibid.  e  feg.  Quando 
íaicceo  ,  c  aonde,  705.  Seu  elo- 
gio, ibid.  e  feg.  Sua  fuccelTíõ,  708. 

Z>.  Ajfonfo  de  Portugal ,  1 V.  Conde 
de  Vimioío ,  quando  nafceo  ,  745. 
Requsrimcnto  ,  que  fez  a  EIRey  Fi- 
lippe  III.  fobrc  negócios  da  fua  Ca- 
ía ,  746.  Com  queoi  cafou,ibid. 
e  757t    Achou-fe  nas  Cortes  de 

1  <5 1 9 ,  748.  FaíTa  à  Corte  de  Ma- 
drid ,  e  a  que  fim  ,  ibid.  Foy  à  Ba- 
hia na  Armada  contra  os  Hollande- 
zcs  ,  748.  Torna  ao  Rcyno ,  749. 
Atalha  as  alterações  de  Évora  na 
impoíiçaó  de  certo  tributo,  750. 
O  que  obrou  na  Acclamaçaó  dei- 
Rey  D.  }oaõ  IV.  750,  e  feg.  He 
nomeado  Capi;aó  Gíneral  de  todo 
oReyno,  752,  He  depoí^o  defte 
ernprtgo  ,  754.  Communicalhe  o 
Arccbiípo  D.  Sebaftiaõ  de  Mattos 
de  Noronha  huma  Confpiraçaó , 
que  intentava  contra  a  Patria,  755. 
Como  fe  houve  o  Conde ,  756.  Dá 
conta  a  EIRey,  ibid,  He  creado 
Marquez  de  Aguiar,  ibid.  Quan- 
do faleceo,  e  onde  jaz,  757.  Sua 
fucceíTao ,  7í'9. 

D,  Agofiinho  Homo  Bei ,  Marquez  de 
ViJIa-Nova  dei  Arifcal,  quantas  ve- 
zes caiou  ,  e  com  quem ,  470.  Sua 
SucceíTaõ ,  ibid. 

jígfiiar  (  Marquez  dc)  D.  AfFonfo  de 
Pcrrugal ,  745. 

^grtilar  (  XI.  Conde  de  )  D.  ínigo  da 
Cruz  Manrique  ,  &c.  Que  títulos 
leve ,  com  quem  cafou  ,  e  fua  fuc- 
ccfíaõ,  102, 

Albergaria  (  Caiharina  Dias  de  )  filha 


de  Diogo  Soares  de  Albergaria,  com 
quem  cafou ,  aoi. 

Albuquerque.  Fidalgos  dcfl^e  Appel- 
Jido,  cfeus  cafamentos ,  777. 

Alcalâ  de  la  Alameda  (  Marquez  dc  ) 
D.  Filippe  de  Gufmaõ,  e  Aragaó, 
com  quem  caiou  ,  1 1  5't  Motivo 
porque  fe  annullou  aqucllc  matri- 
monio ,  ibid. 

Alcala  (  líl.  Duque  de  )  D.  Fernando 
Henriques  de  Ribera  ,  com  quem 
cafou  ,229. 

Alcaçota  (  D.  Maria  de)  fiíha  dc  Pe- 
dro de  Alcaçova  Carneiro  ,  com 
quem  cafou  ,  1 81. 

AlcafachaS  (  Maria  Gonçalves)  com 
qoem  cafou  ,  e  quem  foraó  feus  aí- 
cendcnres  ,201. 

D.  Aldotiça  Cabral ,  dc  quem  foy  fi- 
lha, e  com  quem  caiou,  177. 

D.  Aldonca  Portccarrero,  filha  de  Dio- 
go de  la  Baftida,  feu  cafamento, 
c  fucceíTaó  ,4<Ç5. 

Aleixo  de  Souja  de  Mcf^fs ,  Apoicn- 
tador  mor,  feu  cafamento  ,  c  fuc- 
ceíTaó ,  594. 

Aleixo  de  Soufa  da  Syl-v«  II.  Conde 
de  Santiago ,  feu  cafamento  >  e  fuc- 
ceíTaô,  596. 

Alfaiates  (Alcaides  roôres  de)  592; 

Alivetda  (D.Garcia  de) quem  foy, 
e  com  quem  cafou  ,156,6  feg.  D. 
Leonor,  filha  de  D.  Francifco  de 
Almeida,  com  quem  cafou,  í5'8, 
e  1 72.  A  fua  Arvore  177.  D.Fran- 
cifeo,  Vice-Rcy  da  Índia,  172, 
Fortalezas  que  fundou,  17?*  Ac- 
ções, que  obrou  no  feu  Governo, 
ibid.  Seu  Epitáfio,  1 74.  Com  quem 
cafou,  175.  Quem  foraó  feus  af» 
cendentes  ,177. 

Aimotaccs  mores ,  60  j  ,^05'; 

Almniha  (  Marqucza  de  )  D.  Fran- 
cifca  Centurion  de  Cordova  ,  Scc, 
quando  cafou,  e  com  quem,  72. 

D.  Aloafo  de  Sottomayor ,  I V.  Conde 
dc  Belâlcaçar,  de  quem  era  filho, 

eccm 


àas  ccufas  ncta^eh. 
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e  cem  quem  cafonj^/.  Afuafuc- 
cePiiõ,  50.  Achcb>íe  nas  Cortes 
de  Toledo ,  4p, 

Altamira  (Vil. Conde  de)  D.  Luiz 
Mofcofo  Oforio  ,  cem  quem  ca- 
iou ,  8  ^.  D.  jintctiio  CafpAr  O  fa- 
tio Vlil»  Conde  dc  Altamira ,  cem 
quem  cafou  ,  112.  Mais  Condes 
de  Altamira ,  2íí,eí6f. 

Al'va  (  VIII.  l)uc]uede  )  D.  Antonio 
Alvares  de  Toledo  >  com  quem  ca- 
iou ,11o. 

Al-va  àe  Life  (XI. Conde  de)  D. 
Francifco  Miguel  Henriques  dc 
Guímaô  ,  cem  quem  caíuu  ,  80, 

Altaro  (  O  Serhcr  D.  )  de  qucm  era 
filho,  1.  Famílias  1  que  dcllc  dci- 
cendem  ,  2.  He  ircerto  o  dia  do 
feu  naíc  mento  ,  4.  He  louvado, 
ibid.  Doaçaó  que  lhe  tez  o  Duque 
feu  pay  ,  5.  Com  que  condições, 
ibid.  Acompanhou  a  EIRcv  D.  Ai- 
fonfo  V.  nas  pertcrçces  de  Caftel- 
la,  5.  Poy  efcolhido  por  Minjftro 
entre  os  que  fe  nomearão  para  ac- 
commodar  olitigio,  7.  Valor ,  com 
que  íe  houve  na  baralha  de  Tou- 
ro ,  c  mercês  ,  que  por  iíTo  lhe  fez 
ElRcy ,  ibid.  c  íc£.  Poy  Chancdlcr 
mdf  do  Reyro  ,  e  cm  que  tempo, 
ibid.  Clauíula  efpecial  ,  com  que 
fe  lhe  paíTou  a  Carta ,  8.  Poy  Regc- 
^cdpr  da  Caía  da  Supplicaçaô, 
Que  terras  teve ,  ibid.  e  i  o.  Accro- 
panha  a  F>!Rey  a  França  ,  1 1,  Que 
doaçaó  lhe  ftz  o  Duque  D.  Fernan- 
do,  2.  i  I.  CoH)  quem  caiou  ,  1 5:  j 
41.  Com  que  condições,  i6,e 
fcg.  Acha-fc  nas  Terçarias  cem  a 
Infanta  D.  Brites ,  1 8.  Achcufenaj 
Cortes  de  Évora  ,  que  convocou 
ElRey  Dcm  ]caó  II.  e  o  que  nellas 
obrou  ,  1 8.  Eftranha  ao  Ccndcfta- 
vel  feu  irroaõ  a  reicluçaô,  em  que 
cftava,  20.  Falia  aFiKey  em  no- 
me dos  dei  contentes ,  20,  Tiralhc 
ElRey  Dcm  Joaó  11,  o  officio  dc 


Cbarccller  ,  21.  Manda-o  ElRcy 
lai  ir  doRcync,  22.  Scguraihe  li- 
vres todas  as  rendas  dos  léus  Eíla« 
dos  cm  qualquer  parte  ,  que  fc 
schaíle ,  2  ; .  Parte  para  França ,  ib, 
Ccrfifcall.c  ElRcy  todas  as  íuas  fa- 
zendas ,  e  com  que  motivo  >  2  3  , 
24.    CcnftíTa  depois  ElRey  naô 
achar  culpa  cm  Dom  Alvaro,  25, 
Como  hc  tratado  dos  Reys  Caiholi- 
cos  ,  l6.  l'orque  lhe  cbamavaó  o 
Senhor  D.  Alvaro,  27.  Que  luga- 
res ,  e  Eftados  teve  em  Cafielb,  28, 
Dá  ElRey  licença  a  fua  mulher  , 
para  ir  pi ra  onde  elle  eftava,  ibid. 
Achou-fe  na  Conquifta  de  Grana- 
da, 2p.  Volta  para  Portugal,  e  em. 
que  tempo,  31.  Mercês,  que  lhe 
fez  ElHey  D.  Manoel ,  ibid.  e  fe.^, 
M.nda-o  o  melmo  Rey  a  Caftelia 
a  tratar  o  feu  calamcnto ,  3  \.  Con- 
clue  o  cafamento  ,  ibid.  Volta  a 
Portugal ,  ibid.  Torna  a  Caftelia ,  e 
evita  as  demoras,  que  retardavaó  o 
cafamento,  7,^,  Acha-fe  na  Traf- 
ladaçaó  do  corpo  delRcy  D.  Joaó 
l\.  ?5.  Rcccbe-fe  com  ElRey  D. 
Manoel  por  procuraçaá  da  Infanta, 
36.  Torna  para  Caftelia,  5  7.  (guan- 
do falccco  ,  ibid,  Onde  jaz,  ^8. 
Funda  o  Convento  de  S.Joaó  Euan- 
gelifta  ,  ibid.  Particular  graça,  con- 
cedida à  fua  Cafa  dc  ferem  nomea- 
dos na  Colleda  da  MiíTa  ,  ibid.  Seu 
carafter,  40.  Que  filhos  tevf,  42, 
D.  Alvaro  de  Portugal ,  1  i.  Conde  de 
Gelves  ,  com  quem  cafou  ,  455. 
Soa  fucctíTaó,  457, 
D.Al-VAro  Jacintko  Colon  e  Portugal^ 
V.  Duque  de  Veragua ,  4^7.  Em- 
pregos ,  que  occupou  ,  ibid.  Foy 
General  da  Armada  em  Fkndes, 

468.  Quando  cafou,  e  com  quem, 

469.  Sua  fucceíTaõ  ,  47O. 
D.Aharo  de  Ma,S7^i  >  Senhor  ât  Al« 

fayateS}  feu  cafamenso  ,  c  fucceíTaõ, 
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D.  Alvãro  de  Nironhá ,  filho  dos  II  f. 

Condes  de  Valiadaret  j  com  quem 

calou ,  66  f. 
Z).  Al-varo  Pires  de  Cafiro,  VI.  Conde 

de  Monlanio ,  e  1.  Marquez  deCif- 

cacs,  com  quem  calou,  75>?t 
D.Al'Viiro  de  Portugal  y  dcigraça  de 

Í[uc  falecco  ,  799.  Com  quem  ca- 
ou,ibid.  6ua  lucccHãO,  801. 
D,  Al-varo  da  Syl'veira ,  com  quem 
caiou,  840  ,  e  862.  Sua  íucceíTaÓ, 
ibid. 

Al^vor  (  í.  Conde  de  )  Francifco  de 
Távora,  com  quem  calou,  628. 

jimadeo  V,  foy  levantado  Antipapa , 
e  cm  que  tempo,  521. 

Awáàeo  yill.  primeiro  Duque  de 
Saboya,  abdicando  de  íi  o  gover- 
no paliou  a  tazer  vida  Eremuica, 
c  porque  ,521. 

Ambrogio  Ptreira  de  Berredo  ,  Com- 
mendador  dc  í>.  Mamede  do  Mo- 
gadouro ,  teu  cafamento  ,  e  (uccei- 
laó ,  89*^. 

AwhroÇw  Pereira  de  Berredo  ^  filho  de 
Hcnrik]ue  Pereira  de  Uerredo,  ícu 
cí fa mento  ,  elacceiíaó,  ^<)6. 

Andrade  (  A  Condella  D.  Thcrcía  de) 
quem  íoraó  feus  aíccndenteí ,  e  com 
quem  caiou  ,  22  D.  Thereía  de 
Andrade  III.  CondeíTa  de  Altamira, 
ibid.  Dom  Fernando  de  Andrade, 
Diogo  de  Andrace,  Fernando  Pe- 
res de  Andrade,  Teus  calamenios, 
ibid. 

Afhiré  de  Carriialho ,  cafou  com  D. 
Francifca  Damiana  de  Távora , 
641. 

Andrea  de  Gufmaô  y  de  quem  era  fi- 
lha, e  com  quem  calou,  j/. 

D.  Angela  Joanva  de  Abello  ,  filha  de 
Diogo  Correa  de  Sá  III.  Vifcondc 
dcAíTeca,  com  quem  cafou, /í;}}. 

D.  Angela  de  Mello ,  filha  de  D.  Dio- 
go de  Almeida,  com  quem  cafou, 
628. 

I>  Angela  Maria  de  Portugal  y  filha 


de  D.  Luiz  (3e  Almeida ,  com  quem 
calou  ,825, 
yí«;?f/4(Marque2e8  de)(Í5l  ,5<So, 
e  6rM. 

D.  Anna  de  Afendoça ,  de  quem  era 

filha  ,  e  com  quem  cafou  ,  5  8. 
D.  Anna  Maria  Moncada  dt  Aragaôy 

filha  do  \\.  Duque  de  Montalio, 

com  quem  caiou  ,  2  ;  1  • 
D.  Aima  Pio  de  Saboya ,  com  quem 

cafou  ,2^4. 
D.  Anna  dt  Lorena  ,  V.  CondeíTa  de  S. 

Joac,  de  quem  he  filha  ,  548. 
D.  Anna  de  Ltnna  ,  mulher  dc  Dom 

Kodri^o  de  Mello  ,  de  quem  he 

filha,  ^84.   Quando  calou,  ^88, 

Viícudcs  uc  que  he  ornada,  \ 

A  lua  Arvore ,  ^  9  ?. 
D,  Anna  de  la  Rocha  Calderon  &c.  de 

quem  he  filha  ,  e  cou-.  quem  calou, 

D.  An*  a  de  Ataíde  ,  filha  dos  II.  Con- 
des da  Caitanhcira ,  com  quem  ca- 

fuu ,  56  I, 
D.  Aw.a  Maria  Coutinho  ,  filha  dos 

lí.  Marquezcs   de  Calcacs  ,  com 

quem  calou,  ç8  i. 
D  Anna  Xa^iír  de  Ruhan ,  filha  dos 

II.  Condes  da  K  beira  Grande ,  com 

qu  m  calou  ,  588, 
D,  AJíha  Catharina  de  Mtnez^s ,  filha 

dos  II.  Conaes  de  Santiago  ,  com 

quem  cafou  ,  598. 
D.  Anna  de  l^ilht.a  ,  filha  de  D.  Eer- 

nardino  dc  Menezes  ,  cora  qucin 

cafou  ,  6i6, 
D.  Anna  Francifca  de  Portugal ,  filha 

dc  Dom  Diogo  de  PoriUj^al ,  com 

qu^m  calou  ,  5C8, 
D.  Anna  de  Mello  da  Syl-va,  VI  Ccn- 

della  de  S.  Louren^-o ,  com  quem 

cafou  ,661. 
D.  Anna  7  herefa  de  Mofcofo  ,  filha 

de  Ayres  ríe  Saldanha,  com  quem 

calou ,  <^7f. 
D.  Anna  da  Syl-veira  ,  mulher  de 

DiOgo  Botelho  ,  7 CO.  Fira  onde 

foy 


das  coufas  notáveis. 
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foy  èf{\trnò?  ,  c  porqnc,  707. 
J).  Jfm  itci.cijca  de  7okdOy  filha 
de  Dom  Antonio  de  Caftro ,  com 
qui-m  cafou  ,  81 

D.  Anna  de  Uma ,  filha  dos  IH.  Con- 
des de  Aviiitcs  ,  com  quem  csfouy 
854  ,  e  8<í      Depois  de  viuva  Ihs 
conferv/ou  EiRfy  o  titulo  de  Con- 
delT.i ,  fem  embargo  dc  cafar  fe- 
cunda vez ,  ibid. 

D.  Jnna  Maria  de  Noronha ,  filha  de 
Luiz  de  Sonfa  de  Menezes ,  com 
quem  cafoii , 

D.  Atitaô  Martins  de  Chates ,  Bifpo 
do  Porto,  e  depois  Cardeal,  510, 

D.  Ahtaô  i'e  Jirrada,  5enhor  de  Pom- 
balinho ,  feu  caiamento,  e  íucccf- 
faó ,  6  » 4. 

Antelha  (  Barone7a  de  )  D.  Antónia 
Portocarrero ,  de  quem  era  filha, 
ecom  quem  cafou,  1 15.  Motivo, 
pcrqoc  fe  annullou  o  fAj  matrimo- 
nio ,  ibid.  Com  quem  calou  fcgun- 
da  vez ,  ibid. 

Z>.  Antonio  de  Gufmaô  t  ZmigayV. 
Marquez  de  yí><íwowfe,  com  quem 
cafou  ,  6^.  De  que  (orie  morreo, 
ibid.  D.  Manoel  Luiz  de  Gufmaô 
Vil.  Marquez  àt  Ayátnonti ,  iio. 

'jintofíio  Pereira  de  Lacerda ,  Gover- 
nador de  I  cja  ,  com  quem  cafou , 
901.  Saa  (ucceOaó,  poí. 

D.  Antor.io  de  Ataide  ,  IL  Conde  da 
Caíhnheija ,  ícu  cafamento ,  e  fuc- 
cenaó ,  §60, 

jÍ7itoí:io  joaô  Jofcph  Joackim  de  Sal- 
danha ,  filho  de  Ayres  de  Saldanha, 
com  quem  cafou  ,  57^. 

Amohio  de  Mello  de  T  orreSyWl.  Con- 
de da  Ponte  ,  cem  quem  caiou, 
581. 

'Antonio  Ltd\  Coutinho  ,  Almotacé 
irôr ,  cem  quf  m  calou ,  605.  Sua 
iucceíT?ó ,  604. 

Antonio  de  E^a  de  Cajlro .  feo  cafa- 
mento ,  c  fuccelTaó  ,6^6. 

Ammo  deScv[a  d( Áí^csdo yh^uó 


da  Ilha  Grande,  feu  cafamento ,  e 
fucceííaó,  6^ç. 

Antonio  Pereira  Pinto  de  £^4 ,  com 
quem  caiou ,  641. 

D.  Antonio  de  Noronha,  XII.  Senhor» 
e  I.  Conde  de  Villa*  Verde ,  feu  ca- 
famento ,  c  fuccenió,  650. 

J)  Antonio  de  Noronha ,  IL  Marquez 
de  Angeja  ,  íeu  caiamcnio  ,  e  fac» 
cedaó ,  56o.  Quando  faleceo  ,  ibid. 

Antonio  de  Mello  de  Cajlro  ,  com 
quem  cafou  ,675. 

D,  Antonio  ( O  Senhor)  Prior  do  Cra» 
to  ,  oppondo-fe  ao  Duque  de  Alva 
pertendco  fenhorear  Lisboa,  721» 
Nomea  feuCondeftavel  a  D.  Fran- 
ciíco  de  Portugal ,  ibid.  Acomette 
aos  Cattelhano?  ,  e  infeliz  fucceífo  y 
que  teve  ,  ibid.  Manda  a  D.  Fran- 
cifco  de  Portugal  a  França  pedir 
foccorros,  7Z2,  Foge  para  Fran- 
ça ,  ibid.  E  ahi  ie  encontra  com  D. 
Francifco,  72^.  Parte  com  huma 
Armada  para  as  Ilhas  Terceiras, 
725.  Encontra-fe  com  outra  Hef- 
panhola ,  e  fucceíTo  daqucUe  com- 
bate,  ibid.  e  feg. 

Z).  Antonio  da  SjHtira ,  feu  valor ,  c 
conftancia  na  dcfenía  da  Fortaleza 
de  Dio ,  691. 

D.  Antotiio  Jofeph  de  Mello  Homem^, 
com  quem  cafou,  8^2  ,  85 8,  e 
855;.  Sua  fucceíTaó,  ibidj 

D.  Antonio  de  Almeida  ,  filho  de  D. 
Luiz  de  Almeida  ,  feu  cafamento  y 
e  fucceíTaô  ,  8 ?4.  Defgraçada  mor- 
te ,  que  teve ,  8  5  5. 

Antonio  Pinto  Coelho ,  Senhor  de  Fil- 
^ueiías,  com  quem  cafou,  834, 
87:}.  Soa  fucceííaó, ibid. 

D.  Antonio  àe  Almeida ,  IL  Conde  de 
Avintes,  feu  cafamento ,  e  íuccel» 
fac,  839, 

D,  Antonio  de  Almeida  ,  IL  Conde  do 
Lavradio,  com  omm  cafou, efua 
deícendencia ,  854 ,  e  feg. 

D.  Antom  Hemiq^ues  j  VIU» Senhor 
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das  Alcáçovas,  feu  cafamcp.to  ,  e 
fucceíTaó  ,  ^5^5,  e  fe^. 
Antomo  de  Mello  de  Cajiro ,  IJÍ.Con- 
de  das  Galveas,  com  quem  caiou  , 

Antomo  de  Miranda ,  Senhor  da  Ca- 
rapito ,  feu  calamento ,  e  fucceíTaó, 
862  ,  e  feg. 

D,  Antonio  da  Sj/lveira  de  Albuquer* 
que  Mexia  ,  com  quem  caíoa, 

Antomo  Joftph  de  Mello  de  Cajiro  y 

feu  caíamenco ,  S^^p. 
Antonio  Telles  de  Menet^Sf  com  quem 

catou,  87  5. 
Antonio  Lm\  Va-\  Pinto  Pereira ^  com 

quem  cafoa,875.  Sua  fuccellaó, 

8/5.  Outro,  874. 
Antonio  Guedes  Pereira ,  Secretario  de 

Eftado  ,  879.  Gyrou  a  Europa  ,  c 

em  que  Cortes  eltevc,  880.  Foy 

Enviado  à  Corte  de  Madrid  ,  ibid. 

O  que  nella  obrou,  ibid.  Volta  pa- 
ra Lisboa,  e  em  que  tempo,  8 8 í. 

Honras ,  que  reccbeo  dos  Reys  Ca- 

tholicos,  ibid. 
Antonio  Pereira  de  Berredo ,  filho  de 

Ambrofio  Lopes  ,  feu  caíamento , 

e  fucceíTaó  ,  893  ,  e  feg. 
D,  Antinia  de  Filkeua  ,  tilha  dos  I. 

Condes  de  Miranda  ,  com  quem 

cafoa,  4; 2.  A  fua  Árvore,  4^5. 
J),  Antónia  Mino  Henriques ,  filha  dos 

II.  Condes  de  Villa  Umbrola  ,  com 

quem  cafou,  4^7. 
D.  Antónia  Maria  de  Rohany  Con- 

delTa  de  Soure  ,  feu  cafamento, 

588. 

D,  Antónia  da  Sylua ,  filha  de  D.  An- 
tão de  Almada  ,  com  quem  cafou , 
6og,6tt. 

D,  A^itonia  Henriques ,  filha  de  Dom 
Jorge  Henriques ,  com  quem  caiou, 

J>.  Antotiia  de  Soufa ,  filha  de  Diogo 
diSoufa,  com  quem  cafou,  641. 
D,  Antónia  dç  Rohan  ,  filha  dos  íí. 


Con  Jes  da  Ribeira ,  com  quem  ca- 
fou, 672. 

D.  Amónia  de  Bulhaô,  deqnem  era 
rilha,  775. 

D,  Antónia  de  Ataide ,  filha  dos  lí. 
Condes  da  CaLhnhcira ,  com  quem 
cafou,  79^. 

D,  Antónia  de  Borbon,  filha  dos  II  ff 
Condes  de  Avintes,  com  quem  ca- 
fou, 840. 

D.  Antónia  Jofefa  Caetana  SyU 
'veira  ,  filha  de  Martim  Teixeira 
Coelho,  com  quem  cafou  ,  876. 

Apofentadores  mores,  59 5  ,  e  feg. 

Aqua'vi'va  de  /ír<í^íí5(D.Domingos) 
XV^ÍI.  Duque  de  Atri  ,  leu  cala- 
mento ,  2 ;  5°. 

AragaS  (D.  Manuela  de  Toledo  Mon- 
cada  c  )  de  quem  era  filha  ,  c  com 
quem  cafou  ,  (í  í .  D.  Francifca  de 
Ar.igaõ  ,  Uuqueza  de  Arcos  ,  de 
quem  era  filha ,  e  feu  caíamento , 

Armada  ,  a  que  foy  à  Conquifta  de 
Azamor  ,  148  ,  e  feg.  Que  Fidal- 
gos foraó  nella  ,  1 49  ,  e  feg.  Co- 
mo fe  houveraó  no  combate  ,15», 
e  icg.  Numero  dos  que  nellc  íe  per- 
derão, equem  furaó ,  153* 

Arx^lla,  o  que  nella  obraraó  D.  Jcaõ 
de  Menezes ,  e  D.  V^afco  Coutinho» 
Conde  de  Borba  ,  l  ^  f . 

D,  Archangela  Maria  Portugal ,  filha 
de  D.  Fedro  de  Noronha  ,  Vil.  Se- 
nhor de  Villa- Verde  ,  com  quem 
cafou ,  6/\.fi. 

Arcos  (Duques  de  )  D.  Rodrigo  Pon- 
ce de  Leon  ,  íll.  Duque  de  Arcos, 
com  quem  cafou  ,  e  que  filhos  te- 
ve,  7  3.  D.  Rodrigo  ,  IV.  Duque 
de  Arcos ,  feu  calamento  ,  e  fuc- 
ceíTaó ,  76.  Motivo  ,  que  lhe  origi- 
nou a  morte  ,75.  D.  Francifco ,  V. 
D.iquc  de  Arcos ,  quantas  vezes  ca- 
foa, 76.  D.Manoel,  VI.  Duque 
d;Arco<!,  com  quem  cafou,  78. 

Ari7^  (Marquezes  dc  )  D.  Francif- 
co 


CO  Palafox ,  com  quem  cafou ,  7  r. 
Sua  fucccflaô,  72.  D.  Joaó  dc  Pa- 
lafox ,V.  Marquez  de  yíri\a,  fcu 
cafamcnto ,  c  fucceflaó  >  ibid. 

Afiorga  (  XI.  Marqacza  dc)  D.  Anna 
de  Avila  Oforio  ,  com  quem  ca- 
foa ,  c  fua  fucceíTaó,  110.  D.  Bel- 
chior de  Qufmaó,  XII.  Marquez 
de  Aftorp,a  ,  que  titulos  teve  ,  com 
quem  cafou ,  c  lua  fucccdaô  ,112. 
D.  Anna  dc  Qufmaó,  XIll.  Mar- 
queza  dc  Aftorga ,  com  quem  ca- 
fou y  ibid. 

Ajjeca  ( í.  Vifconde  de)  Martim  Cor- 
rea dc  Sâ ,  feu  cafamcnto,  e  fuc- 
ceflaó, 628.  Quando  foy  crcado 
Vifconde  ,  629,  Diogo  Correa  dc 
Sá,  iU.  Vifconde  de  Aflcca  ,  (5  ?  l. 

(  Condes  de  )  D.  Francilco 
dc  MelJo  ,  I.  Conde  de  AfTumar, 
429.  D.  l^cdro  de  Almeida,  808, 
D.  Joaó  de  Almeida  ,81o.  D.  Pe- 
dro de  Almeida,  lil, Conde  deAf- 
fumar  j  8  «6. 

Ataide.  Pidali^os  defte  Appcllido,  e 
leus  calsmtntus,  74?. 

Asoíiguia.  tiòalgos  deite  Appcllido, 
e  leus  Cifamtr.tos,  761. 

Atnfco  ( IU.  Duquf za  de)  D.  Bc rnar- 
narda  iiarmcnto,  Scc.  de  quem  he 
filha  ,  c  com  quem  ca/ou  ,111. 

Atalaya  (  Condes  de)  D.Luíz  Manoel 
ue  l  a/ora,  584.  D.  Joaó  Manoel , 
ç88.  D.  Pedro  Manoel ,  ÇÇ^» 

Ambíjpine  (Maj^dalena  de)  Cláudio 
de  Aubcfpine  ,   fsus  cafamenios, 

Alheiras  (  Condes  de)  Luiz  da  Sylva 
Tello,  lí. Conde  de  Aveiras,  com 
quem  calou,  795.  Joió  da  Sylva 
Tello ,  l'  .í.  Conde  de  Aveiras ,  com 
quem  caiou  ,  666,  D.  Duirte  Ro- 
drigo da  Camera  ,  V.  Conde  de 
Aveiras,  fHí),  Prancifco  da  Sylva 
Tello  e  Menezes  ,  VI.  Conde  de 
Aveiras ,  576  ,  ySi^. 

A-iiintes  (  Condes  dc  )  D.  Antonio  de 
TomiX, 
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Almeida,  I.  Conde  de  Avintes,  8  5  61 
D.Antonio  de  Almeida,  11.  Conde 
de  Avintes,  8^9.  D.Luiz  de  Al- 
meida ,  III. Conde  de  Avintes,  852. 

Ayrti  Comei  da  Syl  va  ,  III.  Senhor 
de  Vagos ,  feu  cafamcnto  ,  c  fuc- 
ceíTaó ,  45:. 

Ayamofite  (  Marquczcs  dc  )  <í4  ,  e 
feg. 

Ayala.  Fidalgos  defte  Appcllido  ,  e 
ícus  cafamentos,  491. 

Azamor.  Armada  ,  que  foy  à  fua  con- 
quifta  ,  148  ,  e  feg.  Fidalgos ,  que 
foraó  nella  ,  1 49.  Como  le  houve- 
raó  no  combate ,  e  o  que  nclle  fuc- 
cedeo  ,151,6  feg, 

A\ambuja.  (  Senhores  de)  Antiguida- 
de defta  Familia,  225. 

B 

Om  Baltkafar  de  Zuniga  Guf' 
maô  i  &c.  de  quem  tra  filho, 
60.  Por  naô  ficar  de  lie  fucccf- 
faó  ,  lhe  fuccedeo  nos  feus  Elbdos 
D.  Francifco  Pimentel ,  e  Zuniga  , 
6  c, 

D.  Banhara  de  La-^a ,  filha  dos  !I.  Mar- 
quczcs de  Calcaes ,  com  quem  ca- 
fou,  ç  7  f . 

D.  Barbara  Arfaria  Xavier  da  Gama, 
filha  dos  M.'.rquezes  dc  Nizi  , 
com  qaem  eítá  ajuílado  o  leu  ca^ 
famento ,  576  ,  s^6. 

D.  Barbara  de  Secjimra,  mulher  de 
Francilco  Pinto  da  Cunha  ,877. 

Baroche  (  D.  Jorge  de  Menezes  )  por- 
que fecnamou  aínm,64i. 

Barradas  (  D.  Conftança  de  )  com 
quem  caiou,  e  dcquem  hc  fiiha  } 
1 09, 

Baydes  (  Marquezes  de)  6  "7. 

Bazgan  (  D.  Pedro  Artal  &c.  )  Mar- 
quez de  Santa  Crcz  dei  V'ZO  ,ccm 
quem  cafou  ,  e  que  fiC-os  rem  >  20. 

£ejar  (Daque  de  )  D.  joaó  Manoel 
Rirrr  Lt-jes 
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Lopes  dcZuniga,  com  quem  ca- 
fou ,  82. 

^et!ADÍ(l€S  (  D.  Rofa  de  )  de  quem  era 
filha  ,  e  cem  quem  Cilou  j  81.  D. 
Angela  Garr ilho  de  Renavidcs,  com 
quem  cafou,  84.  D.  Viíloria  de 
Toledo  Benavides  >  com  quem  ca- 
fou ,  ibid. 

Boiatídes.  Condes  de  Santo  Eftevaô , 
499. 

Binaxevte  (  IX. Conde  de)  D,  Anto- 
nio Affonfo  Pimentel ,  que  empre- 
gos teve  ,  e  com  quem  cafou  ,  84, 
Sua  fuccelTaó  ,85.  D.  Joaó  Affon- 
fo Pimentel  ,X.  Conde  de  2V«<ixe«- 
,  quantas  vezes  caiou  ,  e  com 
quem  ,  89.  Que  filhos  teve  ,  90. 
D.  Antonio  Affonío  Pimentel ,  XI. 
Conde  de  Bena^icme ,  quantas  ve- 
zes cafou  j  e  com  qurm  ,  ()6.  D. 
Francifco  Antonio  Cáfimiro  ,  &c, 
XII.  Conde  de  Bviaxiente ,  que  ti- 
lulos  teve  j  quantas  vezes  cafou,  e 
com  quem  97.  Sua  fucceílaó ,  í>8. 
D.  Manoela  Pimentel  ,  com  quem 
calou,  9p.  D,  Antonio  Francifco 
f-imentel ,  Szc.  XI H.  Conde  de  £(• 
nauents  ,  Scc.  que  títulos  teve, 
quantas  vezes  cafou  ,  com  quem  , 
e  fua  fucceiTaó,  99  ,  e  fe^.  D.  The- 
refa  I'imentcl ,  filha  dos  XI.  Condes 
de  Betia-vente ,  com  quem  cafou , 
e  quantas  vezes,  loi.  Sua  fuccef- 
faó,  102  ,  e  loy.  D.  Antónia  Pi- 
mentel,  filha  dos  me fmos  Condes  j 
com  quem  r^fou  ,  124. 

Bsrmrdo  àe  Almada  ,  Serbor  de  Ílha- 
vo, com  quem  cafou  ,818, 

Berf  ardo  Jofeph  Teixeira  y  XVI.  Se- 
nhor de  Teixeira  ,  com  cjuem  ca- 
fou,  c  fua  furcfífió,  87^. 

Beri;ardo  Pereira  de  Berredo  ,  filho  de 
Ambrofio  Pereira  de  Berrtdo  ,  fcj 
ca  amento  ,  e  lucccíTaô  ,  899  ,  e 
fe?. 

ler^.ardo  de  Taiora  II.  Conds  de  Al- 
vor ,  com  «-iu.ui  cafou  ,  548. 


Benidrào  de  Vafeomelloi  e  Soufa^  com 

quem  caiou  ,614. 
Bernardino  de  Souja  Ta'vare$f  com 

quem  caiou ,  602. 
D.  Bernarda  GabrieU  de  Vilhen*  e 

SouJa ,  filha  de  Rodrigo  dc  Souía  , 

da  Silva,  com  qnem  cafou,  8:?<í. 
JD.  Bernardina  Vicentelo ,  III,  Condef- 

ía  de  Gelves ,  de  quem  era  filha, 

462, 

Bernardim  Freire  de  Jvdrade  ^  com 
quem  cafou,  896  ,  897.  Sua  fuc- 
ceiTaó, 898.  Onde  jaz,  ibid. 

Beurges  (  A  Marqucza  Filippa  de  ) 
Carlos  dc  Bturges ,  Monf.  dc  Beur- 
ges, ftus  caíamentos ,  553. 

EifpO  Santo  y  foy  chamado  poranto- 
nomafia  ,  D.  Joaó  dc  Portugal ,  Bif- 
po  de  Vifeu  ,  709. 

Borha  (  Conde  de)  D.  Vafco  Couti- 
nho ,  avifta-fc  tm  Tangtrc  com  D, 
Joaó  dc  Menezes,  cpara  que  fim  , 
154.  Mete«fc  em  A  rzilla  para  a  de- 
fender delRey  de  Fez ,  ibid.  Valor, 
com  que  fe  houve  na  fua  deíenfa  , 

Bor]4  (  D.  Francifco  de  )  Arcebifpo 
de  Burgos ,  Cardeal  da  Santa  Igreja 
de  Koma  ,  de  quem  era  filho  ,  e  que 
empregos  a«;upou,  79.  O.Carlos 
de  Borja  i5  Arcebifpo  de  Tyro,  e 
Cardeal  da  Santa  Igreja  dcRoma, 
dc  quem  era  filho ,  ibid.  D.  Luiz 
de  Borja  ,  Marquez  deTaraccna, 
ibid.  D.  V'i(3:oria  de  Borja  ,  com 
quem  cafou,  80.  D.  Artemifa  uc 
Borja  j  com  quem  cafou  ,  ibid.  D. 
Jcfefa  de  Borja  Ponce  de  Leon, 
quando  nafceo  ,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  f  com  quem  ,  ibid.  D.  Mari- 
anna  de  Borja  ,  qi^anr^s  vizes  cafou, 
e  tom  quem,  81.  Dona  lí^nacia  de 
Borja  ,  CondeíTa  de  Bcnd-vents  ,  de 
quem  era  filha  ,  e  com  quem  calou, 
82.  D.  Luiz  de  Borja  Caftctlao  dc 
/if.tuerpia,  com  quem  cafou,  88, 
D.  Ignacia  dc  Borja ,  filha  f^oj  X. 

Duques 


Daques  de  Gandla ,  com  quem  ca- 
iou ,  p9, 

Blanchefort  (Antonio  de  )  Gilberro  de 
Blanchefort ,  fcus  cafamentos,  ?  5 

BUfvelt  ( Joanna  de)  Filippe  Blafvclt, 
ictíg  caía  mentos  >  71 

Z>.  Branca  da  Çama,  filha  do  Doutor 
Luiz  da  Gama  Pereira,  com  quem 
cafou,  ()  42. 

Z>.  Branca  da  Syl-va ,  filha  de  D.  Fer- 
não Martins  Mafcarenhas  ,  com 
quem  cafou,  «^44. 

D,  Branca  de  yUhend ,  de  quem  era 
filha ,  e  com  quem  cafou  ,  45, 

Branchiforú  (  D.  Luiz  de  )  Duque  de 
S.  !oaõ  ,  com  quem  cafou  ,2^4, 

D.  BrUnda  Sarmento  de  Lacerda ,  de 
quem  era  filha  ,  e  com  quem  ca- 
lou ,  56^. 

D,  Brites  (  A  Infanta)  com  quem  ca* 
fou ,  e  íeus  afcendenres  ,201. 

D.  Brites  Apolonia  de  Vilhena,  I.  Mar- 
qucza  de  Mora  ,  4? 

JD,  Brites  de  Ataíde ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Noronha ,  Vll  Senhor  de  Vilia- 
Vcrdc  ,  com  quem  cafou  ,645. 

D,  Brites  de  Cafiro ,  filha  de  D.  Fran- 
cilco  de  Caílro ,  com  quem  cafou  , 
414. 

D,  Brites  GonçaHcs  dl^oura ,  de  quê 
era  filha,  c com q  ieilLfafou ,  45. 

Z>.  Brites  de  Agencies ,  cisquem  ca- 
iou, efua  afcendencia  ,  ibid. 

D,  Brites  Pimentel ,  de  quem  era  filha, 
e  com  quem  cafou ,  45 ,  \  6^, 

D.  Brites  da  Sylva ,  filha  de  Pedro 
Gonçalves  Milafaya,  com  quem  ca- 
fou,  1 7  7. 

Z).  Brites  de  Soufa  ,  de  quem  era  filha, 
c  com  quem  cafou  ,  45, 

D,  Brites  de  Soufa  ,  filhi  de  Martim 
Affonlo  de  Soufa,  dÍ7em  alguns, 
que  fora  mulher  do  S:nhor  t).  Af- 
fonfo,  Conde  de  O  irein,  ç  7,  < ,  905". 

DcErius  de  Taz!ora,  mu  h^r  dc  D. 
Fernando  Henriques  de  Ribera ,  lil. 
Du^^iic  ds  Alcala,  tz^. 
Tom.X. 
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D,  Brites  de  Vilheuây  filha  de  Ruy 
Telles  de  Menezes,  com  quem  ca- 
fou, 541  ,  5^5  ,  90^. 

D.Brites  deVilhena,  filha  dos  I.Condcg 
de  Óbidos ,  com  quem  cafou,  570. 

D.Brites  de  Vilhena  ^  filha  dosVlIf. 
Senhores  de  Villa- Verde  ,  com 
quem  cafou ,  647. 

Btilla  da  Crnxada,  por  quem  foy  con- 
cedida, e quando,  §i6, 

c 

C/ldíi-val  (I.  Duque  de  )  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello  ,  267  , 
e  fcg.  D.  Luiz ,  II .  Duque  de  C*- 
da-val ,  3  5:5  ,  c  feg.  D.  jayme  ,  ISI. 
Duque  de  Caàa-val ,   58  ,  e  feg. 
CamboHt  (  A  CondeíTa  M<>r- árida  Fi- 
lippa de)  Carlos  de  Cambcjt ,  Fran- 
cifco  Senhor  de  Cambout ,  Reine- 
ro  Senhor  de  Cambout ,  leus  cafa- 
mentos ,553. 
Camera.  Capitaens  da  Ilha  de  S.Mi- 
guel, ícus  cafamentos ,  743. 
Capitaens  da  Guarda  Alemia^  827. 
Cariati  (  Príncipe  de  )  D.  Antonio  Ef- 
pineli ,  de  quem  he  filho  ,  e  com 
quem  calou,  80. 
Carlos  II.  Rey  de  Inglaterra.  Cartas , 
quee.fcreveo  ao  Duque  de  Cadaval 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  28 j  , 
6284. 

Carracena, e  Formejla (^Mzrqn^zes  dí) 
D.  Luiz  Fernandes  de  Benavides , 
que  tituiosteve,  e  com  que-m  cafou, 
77,82.  D.  Antónia  dc  Benavides, 
com  quem  cafou  ,85. 

Cajcaes  (  Marquczes  de  )  D.  Manoel 
de  Caílro,  6s(j.  D.  Alvaro  Pires 
de  Caftro  ,79^. 

Cajlro.  Fi  laicos  dele  Appellido  ,  e 
feus  cafamentos  ,  745  ,  777» 

Cafíro  (  a  loínna  íle  )  fiiha  dos  líí. 
Condes  de  Tentúgal ,  com  qu».  m  ci» 

(OJ,  141  ,22  2. 
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Index 


Caftro  (  A  Duqueza  D.  Joanna  dc  ) 
com  quem  calou  ,  JOi.  Quem  fo« 
raó  feus  alccndentcs ,  ibid.  D.  joaó 
de  Cftro  ,  D.  Pedro  de  Caftro  ,  (cus 
cafamentos,  2  0I.  DiMariannade 
Caliro  ,  filha  de  D.  Kodri^o  Moí- 
coío  Oíorio  ,  com  quem  cafou  , 
Z2  0.  A  íua  Arvore  ,  2  2  D.  Ha- 
fabel  de  Caftro  ,  V.  Ccndcfla  de  Al- 
tamira  ,  quem  loraó  fcus  afcenden^ 
tes,  2  2^. 

Cajlro.  Condes  dc  Gelves,  e  de  Le- 
mos, (cus caf.imf DIOS,  47  l. 

Cajiro  e  Portugal  (  D.  Waria  Alberta) 
de  quem  era  filha  ,  c  com  qutm  ci- 
fou  ,  <í  I . 

Cajlello- Melhor  (Conde de  )  lofeph 
dc  Vaíconceítos  ,  leu  caíamerno, 
660. 

Caf  ello-Redrigo  (  Marquezes  de  ) 
225,  c  feg.  6  2^4. 

D  Catharina  de  Ataide ,  filha  dos  II. 
Co. ides  da  Vidigueira,  com  quem 
cafou  ,  5^)1.  f)44. 

D.  CatUritié  Barbara  ,  CondeíTa  de 
Alegrete  ,  com  quem  cafou ,  649. 

Í>,  Catharina  de  Borbon ,  filha  dos  III. 
Condes  de  Avintes ,  com  quem  ca- 
fou ,  840. 

D.  Catharina  de  Cardenas  e  Portugal , 
fiiha  dc  D.  Diogo  dc  Cardenas,  com 
quem  caiou  ,  íc8. 

D.  Catharina  Colo»  de  Cajlro  e  Por* 
tugal ,  filha  dos  VI.  Condes  dc  Gel- 
ves ,  com  quem  cafou  ,  478. 

D-  Catharina  Francifca  de  Avalos ,  fi- 
lha de  U.  Nicolao  dc  Sottomayor, 
com  quem  cafou  ,  900. 

D.  Catharina  Hairiques ,  filha  dc  D. 
Joaóde  Almeida,  com  quem  caiou, 
6.8.808. 

I>.  Catharina  Margarida  deTa-oora^ 
fiiha  de  Manoel  Ferreira  de  Eça, 
com  qi  fm  cafou,  6^ç, 

J>.  Catharina  de  Mene\ts ,  filha  dosl. 
Morqufzts  ds  Alegrete ,  com  quem 
caíoj,  8^Q. 


D.  Catharina  de  Noronha  ^  mnlherde 
Francifco  de  Mello ,  Monteiro  môr 
do  Keyno ,  659. 

D.  Catharina  de  Portugal  e  Cajlro ,  V, 
Condcffa  dc  Gelves,  fcu  calamentOj 
e  fuccefTaó ,  469 ,  e  fcg.  A  íua  Ar» 
vore ,  47 1. 

D.  Catharina  de  Portugal  ,  filha  de 
Antonio  I  trtira  de  LJcrrcdo ,  com 
quem  caiou ,  894. 

D.  Catharina  áeTa-cora,  filha  deDt 
Aiitaó  de  Aimada  ,  com  quem  ca- 
fou i  ^7,6» 

D.  Catharina  Fet:tura  de  Pottugal, 
IX.  Duqueza  dc  Veraj;ua  ,  quantas 
vezes  cafou  ,  ecom  quem  ,501. 

D.  Catharina  de  FUhena  ,  fi.ha  de  D. 
Manoel  dc  Soula  e  Távora  ,  cem 
quem  cafou ,  6^6 . 

Ca-vallúros  (  Senhores  da  Cafa  de  ) 

D.  Cecília  Magdalena  de  Portugal y 
filha  dc  D.  Pedro  de  Almeida  ,  com 
quem  cafou ,  872, 

JD.  Cecília  de  Portugal ,  filha  do  Bifpo 
Dom  Martinho  de  Portugal ,  com 
quem  cafou ,  895, 

D.  Cecília  de  Portugal ,  filha  de  Anto- 
nio Pereira  dc  Berrctdo ,  com  quem 
cafou ,  6  IQ#894. 

Centelhas  (JR^Marianna  de  Borja) 
com  qudp  caiou ,  64. 

Chabot  ( ADuque/a  Mr^r)>arida )  Leo- 
nor Chabot,  Filippc  Chabot ,  fcuS 
cafamentos,  ^Sí,» 

Chancellsr.  Em  que  tempo  o  foy  o  Se- 
nhor D.  Alvaro  ,  7.  Êipecialidade , 
com  que  fe  lhe  pafTou  a  Carta  ,  8. 

Chrijío-v^ô  de  Aimada  ,  Senhor  àz 
Carvainacst  com  quem  caiou,  6 1  7. 

i).  Chrifto-vaô  "^ofcph  da  Gama,  quarw 
tas  v<,  2CS  calou ,  e  com  quem  ,571. 

Ciditdhos  de  £-vora.  IViagniticencia, 
com  que  rctbcraó  ao  Duque  de 
Bragança  D. Joaó,  quando  foy  vi- 
fitar  ío  Marquez  dc  Ferreira  ,  247, 
c  fcg. 

Z).  CUr 


7).  CUra  de  Ahoim  de  Amorim  &c.  fi- 
lha de  D.  Lourenço  de  Amorim  > 
com  quem  calou  ,654. 

Chrvmit  (  Conde  de  )  Dom  Jofeph 
de  S.  Scvcrim  ,  com  quem  calou  , 
105:. 

Cccnlim  (  Condes  de  )  D.  Francifco 
Maícarenhasj  I.  Conde  de  Cocu- 
lim ,  577.  Aonde  he  tfte  Conda- 
do ,  ibid. 

Coelho  (  Egas  )  Srnhor  de  Montako , 
com  quem  caiou, 45.  Outros  Fi- 
dalgos deite  AppelhJo ,  c  ícus  cala- 
mcntos  ,777. 

Coiona.  Fidalgos  defte  Appellido  ,  e 
feus  cafamrntos,  479. 

CoficHio  Geral  O  de  Ferrara  ,  que  pcf» 
íoàs  de  Portugal  foraó  a  elle  ,589. 
e  icg. 

D,  Coíijidncia  Fmilia  de  Echan  ,  II. 
Condcliji  da  KiLcira  Grande  ,  de 
qu(.m  he  filha  ,  quando  caiou,  e 
lua  fucccíTaó ,  5  b'  f . 

D.  COfiJían^a  de  Aitnti^s  ,  filha  do  I. 
Jvkrquez  do  Louriçal ,  com  quem 
ctroii,  6ij. 

D.  Cofijian^a  de  Portugal  ,  filha  dos 
IL  Condes  de  Aveiras,  com  quem 
cafou,  604. 

D.Con^anúno  de  Bragànídy  de  quem 
foynlho,4i9.  Achou-fs  na  bata- 
lha de  Alcacere  com  tlRty  D.  íie- 
bafiiió  ,  ibid.  On  je  jaz  ,  c  leu  Epi- 
táfio, 421.  Quantas  vezes  cafou, 
e  com  quem  ,425,  424i  Sua  luc- 
celTdC ,  ibid. 

Z>.  Cotifiantino  ,  filho  do  Duque  D. 
Jayme  ,  com  quem  calou  ,  1 76. 

ContATVú  (Dominico)com  quem  ca- 
lou ,  2  ^ 

Conti  (  Antonio  de  )  hc  mandado  pa- 
ra a  Bdh-a  ,  286. 

Coráoia  (  D  Francifca  de)  III.  Du- 
queza  àeSt  jJa  ,  óf  quem  era  filha  , 
e  com  quem  cafou  ,  54,  D.  Anna 
de  Cordova  ,  com  cuc  m  Cef.>u ,  64, 
D«  jcanna  ce  Cordova  ,  DuqucZã 
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de  Candia  y  de  quem  he  filha,  e 
com  quem  cafou  ,  8 1 . 

Cordoua.  Condes  de  Cabra  j  e  feus  ca- 
famentos  ,  459.  Duques  dcSeJJay 
44,9.  Marquezes  de  Priego  y  c  ou- 
tros, ibid.  e479. 

Cordo^vae Figueiroa  (D.Marianna  de) 
filha  dos  VI.  Marquezes  de  Friego  , 
com  quem  caiou,  e  fua  lucccflió, 
112.  D.  Jcanna  de  Cordova  ,  filha 
dos  V.  Marquezes  de  Priego,  com 
qc^cm  Criou,  Iáí, 

Corte-Ríal.  Fidalgos  defte  Appellido, 
e  Icus  cafamentos,  76  I. 

Cofit  (  D.  Duarte  da  )  Armeiro  mor, 
com  quem  caiou  ,159. 

Coutinho  D.  Mar^=rida  )  filha  dos  T. 
Marcjuc7es  de  C^-ítello-l^odrigc?, 
f  im  quero  caluu,  (41.  Fidalgos 
dcl"c  Appellido  ,  e  Icus  cafamentos , 
777. 

Crequy  (  A  Duqueza  Magdalena  dc) 
e  òrios ,  Senhor  ds  Crequy ,  leus 
caianuntos ,  ?  5  í . 

Sav.ra  Cruz^  (  íV.  Conde  de)  com 
quem  calou  ,142. 

Cruzada  (  Bulla  da  )  por  quem  foy 
concídi  ^a  neltes  Reynes  díFortu» 
gal ,  e  quando  ,5^6, 

Ctitia  (  D-  Maria  de  la  )  irmáa  do 
Duque  dc  Álbucjuerque,  com  quem 
caiou,  9  5.  Fidaigos  defte  Appelli- 
do ,  r  leus  cafamentos,  479. 

Cunha  (  D.  Maria  da  )  mulher  de  D. 
Aivaro  da  Syiva ,  de  quem  era  fi» 
Jha,  I  35, 

D 

rTN  Etna  (  !^Tarquezes  âe')l6^. 
J^}  D- Di«t2,(()  Senhor)  com  quem 

cafou,  2  2  %, 
JD.  Dini\  de  Almeida,  pafTou  à  Ale- 
manha ,  onde  ferve,  82^.  Seu  ca- 
fí  mento  ,  e  fuccelLó,  824. 
D.  L>iogo  de  Alniãda  ,  Commenda- 

dor 
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dor  deS.  Salvador  dc  Ribas  de  I3af- 

to,  feu  cafamenio,  e  ÍHCcelfaó,  6i  7, 
Diogo  Correa  de  Sâ  ,  111.  Vifcondc 

de  Afíeca ,  feu  cafamcnto  >  e  luccef- 

íaó ,  <í  5  I  ,  c  fcg. 
D»  Diogo  de  Cardenas  i  feu  cafamen- 

to ,  e  fucccíTaõ ,  508. 
Diogo  Fernandes  de  Faria ,  o  que  lhe 

fuccedeo  no  combate  de  Azamor , 

D.Diogo  Ferr.andss  de  Almeida ^  fi- 
Jho  de  D.  Jo^ó  de  Almeida  ,  com 
quem  cafou  ,  c  que  filhos  teve , 
8of  jcCefi. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida^  Prin- 
cipal da  Santa  Igreja  de  Lisboa , 
814, 

Dio^o  Luiz  Ribeiro  Soares^com  quem 
cafou,  6565  657.  Sua  fiicceilaó, 
ibid. 

Diogo  de  Mendoca  Cone-Real ,  com 
quem  cafou,  840,865.  Seu  elo- 
gio ,  ibid.  e  (eg.  Que  emprej;03  te- 
ve ,  ii66  ,  c  feg.  Sua  íucccíkó, 
8(íp. 

D,  Diogo  de  Noronha i  ÍII.  Marquez 
de  Marialva  ,  com  quem  cafou, 

D,  Diogo  Pimentel ,  Marquez  de  Gel- 
ves ,  íeu  calamento  j  c  fuccellaó , 
46;. 

D,  Diogo  de  Portugal ,  feu  cafamen- 

to ,  e  fucceíTaó ,  508. 
D.  Diogo  de  Portugal  ,  filho  dos  I. 

Condes  deGcivfs,  feu  cafamento, 

c  fucceíTaó  ,509, 
Z),  Diogo  de  Portugal  ,  filho  de  D. 

Diogo  de  Portugal ,  leu  calamcnto, 

e  fucceíTaó ,  ^  i  o ,  e  feg. 
Z>.  Diogo  de  Zuni  a  a ,  II.  Marquez  de 

Ia  Puebla,  cota  quem  cafou,  6§. 

Que  filhos  teve ,  6(í. 
Difpenfas.  As  que  faõ  em  primeiro 

grao  naó  fe  concedem  ,  íenaó  a 

grandes  Reys ,  e  fe  referem  alguns, 

qi;c  as  impetrarão  ,  ^60. 
S.  Domingos  Patriarca  ,  q  jcm  foraõ 


feas  pays,  Zt6,  Eqaivocaçaõ  do 
Padre  Guilherme  Cupeto  íobrc  a 
fua  afccndencia  ,  ibid.  e  feg. 

Domingos  Júdice  ,  Duque  de  Jovena- 
ío ,  Embaixador  a  Portu^jl ,  ^oit 

D.  Duarte ,  Rey  de  Portugal  ,201. 

D.  Duarte  Rodrigo  da  Camera  ,  V. 
Conde  de  Aveiras ,  feu  calamento  , 
e  fucceíTaó ,  586. 

Durfon  (  A  Princeza  Joanna  Henri « 
queta  Margarida  )  e  feus  afccnden- 
tes  do  mcimo  Appellido ,  e  fcus  ca- 
iamentos,  ;8i. 

E 

r?Ça{D.  Catharina  de  )  filha  de  D. 

/3*  Aííoafo  de  Noronha  ,  com  quem 
caiou,  20^.  Sea  Epitáfio  ibid. 
D.  Maria  dc  Eçi,  com  quem  cafou, 
204.  Governou  Ceuta  na  talta  de 
feu  msfido ,  ibid. 

Egas  Coelho,  Senhor  de  Montalvo, 
de  quem  era  filho  ,  e  com  quem 
cafou ,  45*. 

Eiitre  Homem ,  e  Cavado  (  Senhores 
de )  599  ,  6o\. 

Ericeira  (  V.  Conde  de  )  D.  Luiz  Car- 
los de  Menezes  ,  feu  cafamcnto  , 
588. 

Efchalart  (_  A  Duqueza  Luiza  Magda- 
Jena  )  e  feus  aícendentcs  do  melmo 
Appellido ,  e  feus  cafa mentos,  ;8l. 

Efpinay  (  ACondella  Magdalena  de  ) 
e  feus  afcendentes  do  mefmo  Ap- 
pelido,  e  fcus  cafamentos,  581. 

Efqnilache  (  Príncipe  de  )  D.  Luiz  de 
tJorja,  de  quem  hc  filho,  e  com 
quem  calou,  79. 

Ejleitaô  Soares,  Senhor  dc  Alberga- 
ria ,  com  quem  cafou  ,  45'. 

D,  Enfraxia  Maria  de  Ta-vora  ,  VlII. 
B^roiiezi  dsAKito,  $66. 

D.  Eufra-^a  de  Mene;^s ,  fiiha  de  D. 
Luiz  Bilthaur  da  ^ylveira  ,  com 
quem  cafott  >  6oi, 

D.  E.i' 


das  coufas  notáveis. 
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J).  Eugenia  (k  Lortm ,  III.  Marque- 
za  de  Alegrete ,  de  qutm  era  fiJha , 

Eugitna  (A  Senhora  D.)  filha  do  Du- 
que D.  Jaytnc  ,  com  tjucni  cafou  j 
I  84.  Dote  ,  que  lhe  deu  a  Duqutza 
fua  rTiáy,  l  8^.  A  fua  Arvore  ,  2CI. 

Eugénio  If^.  (  O  l'apa  )  conua  clle 
levanuraô  hum  Antipapa  ,  e  tm 
que  rempo,  521. 

E-vora.  lumulros,  que  houve  relia, 
na  impcfç.iôdc  certo  iriLutOj750. 

Excelletnia.  Com  efte  tr£ramenio dií- 
linguio  Carlos  ll.  Key  de  lni;la!er- 
ra  ,  a  peíToa  do  I-uque  D.  Nuno 
Alvires  Pereira ,  284. 

F 

TT^Ajatâo.  A:gurs  Fidalgos  defte 
jf"^  Appcilido  5  e  léus  caianicntos, 
49». 

Ftlix  "^cfcf  h  A! achado  àe  Mendoza, 
601.  ^eu  caiamcnto  ,  c  íucceflac  5 
602. 

Eernaó  Gomes  da  Grãa ,  com  quem  ca- 
lou ,  6C9. 

Femav  de  Lima  Brandão ,  filho  de  ]o- 
íeph  de  Lima  Hrandaó ,  com  qii;m 
c^fcu ,  8  ;  5.  Que  filhos  tem  ,  ibi'í. 

D.  Ftn  aô  Martins  Mafcart  nkas  y  fi- 
lho de  I ).  Jorpc  Mafcaretihas  ,  que 
filhos  reve  ,  ^4^. 

Fernah  Psntia  da  SyH^a,  com  quem 
cafou  ,  874  ,  877. 

Fttnaô  Soares  de  Albergaria  }  com 
quem  caiou  ,  e  Teus  aicendenies , 

2CI. 

Fernandina  (  Duque  de  )  D.  Fradique 
de  IVlrao,  corP'  quem  cafou,  1 16' 

Fer.-hirdo  /  (  O  í^enhor  D.  )  Duque 
de  l<.-2ííariça  ,  lit  cralidade  ,  com 
que  rcçáriio  as  ^' andes  rendai  da 
fui  caia  í^or  Teus  fiil  cs ,  ç.  Com 
querp  caiou  ,  e  quírn  ttraó  fcus  al- 
ccndciucs  ,2  01, 


D,  Fernando  II.  Duque  de  Bragança, 
com  quem  cafou  ,  e  quem  foraó 
feus  afccrdertes ,  ibid, 

jD.  Fernando  (  O  Infante  )  com  quem 
cslou ,  ihid. 

D.  Ftrnando  de  yilweida ,  filho  de  D. 
Joaó  de  Almeida,  com  quem  ca- 
fou ,  852. 

D.  Fernando  de  C afiro ,  IV,  Conde  de 
Gelv es ,  feu  calamenio ,  e  fucccíTaõ, 
462. 

Fernando  Gon^alies  de  Figueiredo, 
Senhor  de  Allt  nur  ,  de  quem  era 
filho,  e  cem  qutm  cafou  ,201. 

D,  Fernando  de  Í!</e//c,  Dcaó  de  Évo- 
ra, 424. 

Firreira  (  f.  ^'íarquez  de  )  D.  Rodri- 
go de  IVitllo  ,  144  ,c  íeg.  D.  Fran- 
cifco  àv  \ít!!o ,  181,  2  ?6  ,  e  feg. 
D,  Kuno  Alvares  Pereira  de  Mello , 
167,  o  feg. 

D,  Filif  pa  de  Lorena ,  Condefia  de  Pe- 
ragi'i,tô  ,  de  quem  era  filha ,  549* 
Ct  H!  quem  ciíou,  591. 

Filippa  de  Afacedo  ,  de  quem  era  fi- 
lha, 557.  O  qae  delia  dizem  al- 
guns Authores ,  ibid.  Com  quem 
cslno,  5^8,  Que  filhos  teve,  ibid. 

D.  Filippa  Avariai  iia  Ctvtir.ho ,  filha 
de  D.  I'r3r.cikr  Maícarttihas ,  conx 
qutm  calou  ,571. 

D.  Filippa  de  Mello ,  filha  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  ,  com  quem  ca- 
iou ,61  I. 

D.  Filippa  de  MeVo ,  fiiha  de  D.  Luiz 
de  Almada,  cor»'  quem  csíou,  617. 

D.  Filippa  de  A^ídlo  ,  Senhora  da  Ga- 
fa ,  e  Condado  de  Olivença,  com 
quem  rafou, 41.  O.fde  jaz,  e  fua 
fuccellíó  ,42.  A  'ua  /Arvore  ,  4y. 

A  Filippa  àe  Meneyis  ,  rrailhcT  do 
Ainicracé  n  ôr  Francifcf  de  Faria, 
60%.  Cot^  quem  tinha  fido cafada, 
ibid.. 

D,  FtUppe  Mafc/irenhes,  filho  do  I. 
Con  ie  Coculim ,  com  quem  ca- 
lou ,  S7S/' 

D.. 
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D.FHíppe  de  Sonfa ,  Csphiô  da  Guar- 
da Alcmáa,  com  quem  cafou,  829. 
Sua  fuccelTaó  ,85o. 

fit2^  (  Jacobo  )  A  fua  Arvore,  505-, 

Flores  de  Avila  (  UI.  Marquez  de  ) 
com  quem  cafou,  4^4. 

Twtanar  (  Condes  de)  D.  Belchior  de 
Gufmaó  ,  III.  Conde  de  Fontíinar^ 
com  quem  cafou,  c  fua  fucceílaó, 
108.  D.  Aleixo  de  Gufmaó  ,  IV. 
Conde  dc  Fontnnar  ,  feu  cafamcn- 
to,  c  fucccfTaô  ,  109. 

Francifco  de  Albuquerque  Coelho  de 
Car-Víilho  ,  Alcaide  mor  de  òines , 
com  quem  cafou ,  6  .■',4. 

JOtFrMcifco  de  Almeida  y  Vice-Rey 
da  Índia,  172.  Fortalezas  ,  que 
fundou,  175,  Acçõcá,  que  obrou 
no  feu  governo ,  ibid.  Seu  Ep'ta- 
£0,174.  Com  quem  caiou  ,  1 7$. 
Quem  foraó  feus  afcendcntes,  177. 

X).  Frattcifco  de  Almeida  ,  filho  d<:  D. 
Franciíco  dc  Mello  ,  II.  Marquez 
de  Ferreira  ,  »  9y. 

D.  Francifco  de  Almeida ,  Principal 
da  Santa  igreja  de  Lisboa  ,814. 

X>,  Francifco  Pelchior  de  A-vila  e  Zn- 
nigíl  ,  III.  Marquez  dc  la  Putbla  , 
dc  quem  era  filho,  66.  Quantas  ve- 
ZíS  cafou  ,  e  íua  fuccefíiõ  ,67, 

Francifco  Botelho  da  Syl-va  ,  com 
quem  cafou ,  644. 

D,  Francifco  Diogo  Lopes  de  Zmiga 
g  Sottomayor  ,  V.  Uuque  de  tJc- 
jar ,  &c.  de  quem  era  filho  ,  com 
quem  cafou,  e  fua  fucccíraó  >  57  > 
I  14. 

V,  Francifco  EJlevaS  Xa'vier  da  Ca- 
mera ^  filho  dos  íl.  Condes  da  Ri- 
beira Grande  ,  com  quem  cafou ,  c 
qac  filhos  teve  ,  585- ,  e  fcg. 

Francifco  de  Faria  ,  Álmoucé  mor, 
com  quem  cafou, <ío^. 

Fi  iincifco  Filippe  de  Soiifa  da  Syl^a 
Alcaforado  i  feu  cafamento,  e  fuc- 
ceflaó ,  6  j  j, 

i>.  Fraucijco  du  Gama ,  II.  Conde  da 


Vidigueira  ,  com  quem  cafou ,  e 
que  filhos  teve  ,^59. 

D.  Francifco  daGama ,  IV.  Conde  da 
Vidigueira,  56^.  Acompanhou  a 
ElKey  D. Seballiió  à  Africa,  ibid. 
Mercês,  que  lhe  fez  ElRty ,  ibid, 
Quantas  vtzes  foy  Vice-Rey  da  ín- 
dia ,  ibid.  Onde  jaz ,  c  fca  Epitáfio, 
564.  Quantas  veZes  cafou ,  e  com 
quem  ,  565'. 

D.  Francifco  de  Gufmaõ  e  Zmig4, 
IV.  Marquez  de  Ayamonte ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve» 
65. 

Francifco  Jofeph  de  Sampayo ,  Senhor 
de  Villa-Flor  ,  com  quem  caiou, 
840,870.  Sua  fuccrff-ó  ,  87  I. 

D.  Francifco  Lui\  de  Noronha ,  VIII. 
Sinhcr  de  Villa- Verde,  (eu  caia- 
menio,  e  fuccdlíó  .(?46  ,efvg. 

D  Frtncifco  Lui\Baitkafar  daGcmat 
II.  Marquez  de  >.iZ3 ,  e  VI.  Conde 
da  Vidigueira ,  8.  Mercê  cíps- 
cial,  que  lhe  tez  ElRey  D.  Joaó  iV. 
569.  Quantas  vcvcs  calou  j  c  com 
quem,  570.  Sua  fuccelLó  ,  ibid. 

Francifco  LM\Correa  de  Lacerda  ,  fi- 
lho de  Manoel  Correa  de  Lacerda, 
com  quem  cafou ,  c  que  filhos  tem, 
8  ^  5  ,  e  feg. 

Francifco  Lui\C arneiro y  W,  Conde 
da  Ilha  ,  com  quem  cafou  ,  854. 

D.  Francifco  A^íafcarenhas ,  I.  Conde 
dc  Coculim,  com  quem  cafou,  577. 
Dotes,  de  que  foy  adornado,  578, 
Obras ,  que  compoz  ,  ibid.  Sua  fuc- 
cefíaó  ,ibid. 

D.  Francifco  de  Mello ,  I.  Conde  de 
AíTumar  ,  424  ,  429.  Empregos, 
que  teve,  430.  Seu  elogio  5452» 
Com  que  Tl  cafou,  45?.  Sua  fuc- 
cefíaô  ,  ibid. 

Francifco  de  Mello ,  Monteiro  mor  do 
Reyno,  corn  quem  cafou,  659. 

Francifco  de  Mello  ,  Senhor  de  Fica- 
Iho  ,  com  quem  caiou  ,829. 

Francifco  Ptreiru  de  Lacerda  y  quan* 


das  coujas  notáveis. 


tas  vezes  cafou ,  e  com  quem  j  90  j . 
Sua  luccelTaõ ,  ibid. 

D,  Francijco  Pimentel  e  Zunigã ,  de 
quem  era  filho,  60.  Succcdeonos 
Etbdos  da  Cifa  de  íeu  tio  D.  Bal- 
thaíar  de  Zunida  ,  ibid. 

D.  Francifco  Pio  ãe  Sahoya,  VI.  Mar- 
quez de  Caftello-Rodrif^o ,  que  em- 
pregos teve  ,  2  54.  Quando  fale- 
ceo,ede  que  (ortc ,  2^5.  Com 
qu;.'m  calou  j  ibidt  Sua  luccelTaó  , 
ibid. 

Francifco  Pinto  da  Cunha  ,  quantas 
vezeá  calou ,  e  com  quem  ,  877. 

D.  Francifco  de  Portugal .  I.  Conde  de 
Vimiolo,  5^9,  905.  km  que  tem- 
po palTouà  Africa,  540.  Acçaó, 
que  obrou  em  Benagarfate,  541. 
Recolhe-íe  ao  Kcyno  ,  ibid.  Torna 
fegurida  vez  à  Africa  ,  542.  Mer- 
cês ,  que  lhe  fez  ElRey  ,  ibid.  Com 
quem  calou  primeira  vez  ,  541  , 
55  5.  Efegunda  vez,  54;,  55(5. 
Mercês ,  que  lhe  fez  Ellley  D.  Ma- 
noel ,  544.  Elliinaçaó  ,  que  delle 
fez  LlKey  í).  Joaó  111.  546.  Que 
mercês  lhe  tez  ,  ibid.  Contenda , 
que  teve  lobre  matérias  de  prefe- 
rencia com  D.  Affonfo  de  Vafcon- 
cellos ,  547.  Senicnça  ,  porque  fc 
julgou  efta  caufi  a  favor  do  Conde 
D.  Francifco,  54b'.  Seu  elogio, 
551.  Sua  grande  liberalidade,  ibid- 
c  feg,  Conlervaõ-fe  delle  varias 
Obras ,  554.  Onde  jaz ,  e  feú  Epi- 
táfio ,555.  Sua  deícendencia ,  ibid. 
e  feg. 

D,  Francifco  de  Portugal  y  Commen- 
dador  de  Fronteira  ,  com  quem  ca- 
fou ,  f)07.  Que  filhos  teve,6o8t 
6  !0  ,  e  H94. 

D,  Francifco  de  Portugal ,  filho  dos 
II.  Condes  deVimiofo,  7  15.  A- 
companhou  a  ElR.;y  D.  Sebaftiaõ 
à  Atrica  ,  e  l;i  ficou  cativo,  71Í). 
Concedehe  o  Xarifj  o  reí^',ace,  7  !  7, 
Sua  cor.lhncia  no  cativeiro  ,  ibtd, 
Tom.Xt 


Volta  para  o  Reyno,7i8,  Qque 
obrou  em  Tetuaó,  ibid.  Chega  ao 
porto  de  S.  Lucar ,  e  como  o  recc» 
beo  o  Duque  de  Medina  Sidónia, 
719,6  feg.  O  que  com  e lie  paílou 
720.  He  nomea.  o  Condeftavel  pe- 
lo Prior  do  Crato  ,  72  i.  Segue  o 
fcu  partido  ,  ibid.  e  705.  Fcrcen- 
dcm  acommefer  Lisboa  ,  e  infeliz 
fucccllo  deltd  emprcza  ,721,  Far- 
te para  França  ,  e  o  que  padecco 
na  viagem,  722  ,  c  feg.  Chega  a 
França  ,  onde  acha  já  o  Frior  do 
Crato  ,  yl  ].  Leva nii lhe  huma 
guarda  de  cem  Alabardeiros ,  ibid. 
O  que  lhe  fuccedeo  com  o  Uuque 
de  Nivers  fobre  a  compra  cc  lium 
ca  vai  lo  ,  724 ,  e  feg.  F^rre  em  hu- 
ma Armada  para  is  Ilhas  Ttrcciras, 

725.  Encontra-fe  com  outra  Htf- 
panhola  ,  e  fucceflo  ,  que  tiveraó  , 
ibid.e  feg.  Fica  D.  Fiancifco  prifio- 
neiro  ,  e  morre  dalii  a  tres  dias , 

726.  Seu  elogio  ibid.  e  feg.  Obras, 
que  efcreveo ,728. 

Francifco  de  Portugal ,  VII.  Conde 
de  Vimiofo  ,  e  II.  Marquez  de  Va- 
lença ,  quando  nafceo,  779.  Con- 
f;relhe  ElRey  D.  Pedro  11.  o  titulo 
de  Conde,  780.  Entra  na  políe  da 
Cafa  de  Bafto ,  78 1.  Mercês,  que 
lhe  fez  ElRey  por  equivalente  da 
Capitania  de  Pernamburo  ,  782. 
Conferelhe  ElHcy  D.  Joaò  V.  o  tra- 
tamento de  Sobrinho  ,  ibid.  Seu 
elogio ,  ibid.  e  feg.  Com  quem  ca- 
fou ,  e  lua  luccefTaõ  ,  784. 

D.  Francifco  da  Syl-va  Tello  e  Mene- 
Â^es  ,  VI.  Conde  de  Aveiras  ;  com 
quem  cftá  contratado  o  feu  cafa- 
mento  ,  5  7(5  ,  s8(5. 

D.  Francifco  d?  Sottowayor  ,  V.  Con- 
de de  Belalcaçar,  de  quem  foy  fi- 
lho, 50.  Que  títulos  teve,  ibid. 
Com  quem  calou  ibid.  Sua  fuc- 
ccíTaó ,  54. 

P.  francijco  de  Soufa  ,  Capitão  da 
SiaSS  (jua:- 


^22 
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Guarda  Alemia »  com  quem  cafou, 
807  ,  hij.  Sua  fucceílaó  ,  8ip. 
Qusndo  faleceo  ,8^0, 

D.  Frat.cíjco  7 íllo  de  Pcrtugal y  11. 
Marqucz  de  Sauzeda ,  ftu  calíimen- 
to  ,  e  lucctlíaó ,  ç  i  o. 

D.  Ftahcifío  de  Toledo ,  Conde  de  Vi- 
Ihada  ,  Icu  calameiKO,  5OI. 

D.  Frat.cíjco  Tutaxilla  ,  ííuque  de  S. 
Cierman  ,  com  quem  calou  ,  ^cH. 

Francilco  Vicente  Furtado  de  Mendo- 
za Capo  do  Rto ,  fiil,o  dos  iV.  Vil- 
condes  de  l^arb*cena  ,  com  quem 
cafou,  c  quando,  685. 

Francilco  Xaxiier  de  Ta-vora  ,  filho 
dos  IV.  Condcide  S.  Vicente  ,com 
quem  calou ,  e  que  filhos  tc  m,  676. 

Francilco  Xavier  Cardofe  de  Alarcão, 
com  qu  m  cafou,  876, 

D.  Francifco  de  Zunida  e  Soth  mayor^ 
IV.  Duque  de  Bejar  ,  iScc.  de  quem 
era  filho  ,  feu  cafamento  ,  e  fucccí* 

D.  Franáfca  de  Ataíde ,  filha  de  D. 

Antonio  de  Alm^^iJa  ,  com  quem 

cafou  ,  8^4,87?. 
D,  Fra^icifca  Benta  de  TàTora,  filha 

de  Antonio  de  Eça  de  Caftro  ,  com 

q'jem  cafju  ,    ^  9. 
D.  Francifc^t  de  Ca  firo  ^  filha  dcjoaó 

Correa  de  Lacerda ,  com  quem  ca- 
fou ,  5  8<). 
X>.  Francifca  das  Chdgas  ,  filha  dos 

lil.  Marquezes  de  Qouvca  ,  com 

quenri  cafou  ,  8f  ■ç. 
D.  Francifca  de  Cordo-va  ,  IIÍ.  Du- 

qu;za  de  Seíla  ,  de  quem  era  filha, 

c  com  quem  cafou  ,  54. 
D,  Francifca  Damiana  de  Taxora, 

mul  her  de  Andre  Carvalho  ,  ^41. 
D.  Francifca  de  Figtteiroa  Lajjo  de  la 

f^ega,  filha  dos  II.  Condts  .^e  los 

A-^cos,  com  queTi  cafon  ,  4;^. 
D.  Francifca  Joanna  de  Albuquerque , 

fil  ia  de  Mart;  Ti  Correa  da  Syiva  , 

co;aqu;m  caiou  ,6x4. 
2>,  Fruíicijc.x  Jo(iy.na  de  At  ai  de ,  filha 


de  Joaô  Pinto  Coelho ,  Senhor  de 

Filgueiras, com  quem  cafou,  874. 
D.  FrahcijcajOanra  de  Portugal,  fi- 
lha de  M^rocI  Correa  dc  Lacerda, 

com  quem  c»  (ou  >  8 ;  ^, 
D.  Francifca  ^ofefa  de  1  a^zcra ,  filha 

de  Triftaó  Artonio  da  Cunha  ,  feu 

cafamento  ,  6 1  p  ,  (5  2  f . 
J).  Francifca  Maria  de  Caftro  da  SyU 

'z<a ,  filha  de  [).  Fedro  Taveira ,  com 

quem  csfou  ,877. 
D.  Froficifca  de  Jí/kndoç^a  ,  filha  dos 

I.  Condes  da  l<)heira  Cirande, com 

quem  cafou ,  584. 
D.  Francifca  de  Noronha  ,  Conde  fí^i, 

e  Maiqueza  de  ò^oure  ,  feucalamen» 

to  ,  <íço  ,662. 
Z),  Francifca  de  Noronha  ,  filha  dos 

in.  Condes  dc  Aveiras  ,  com  quem 

caiou ,  6  88. 
D-  Francifca  Eofa  de  Afetic^^s  ,  filha 

dos  i.  ftiarquezes  de  Alegrete ,  (eu 

Colamento  y  7 

84. 

Frias  (  IX.  iJuque  de)  D.  ]ofeph  de 
Vciafco  e  Carvajal ,  feu  calamtnto  > 
84. 

Fronteira  (  Commendadores  de)  6oy. 

Fuenfalida  (  XI.  Conde  de  )  D.  i-clix 
de  Ayala  e  Velafco ,  com  quem  ca- 
iou ,112.  D.  Manoel  de  Vclaíco  , 
XII.  Conde  de  Fucnfalida  ,  com 
quem  cafou,  t\6. 

Fotites  (  11.  Marqueza  de  )  de  quem 
foy  filha ,  e  com  quem  cafou ,  1  í  7- 


GAl-ve  (Conde  de)  D.Gafpar  Bel- 
chior lialthafar  &c.  cem  quem 
cafou ,  75. 
Cal-veas  (  Condes  de  )  85:9  ,  e  fe^. 
Candia  (  Duqiesd?  )  265.  D.  l  ran» 
cif  CO  CarJc  de  Boja,  IX,  Duque 
de  Candia,  quando  naicto,  de  c^uem 
era  filho,  com  quem  cafou,  clua 
lucctlTaó,  78,  e  feg.  D,  1'afcoa 


das  coufas 

Francifco  de  Borja,  X.  Duqae  de 
CdWíiid  j  8 1 .  Que  títulos  teve,  com 
quem  cafou  ,  e  íua  fucceflraó  ,  ibid, 
D.  Luiz  Ignacio  de  Borja  ,  XI.  Du- 
que deGandiay  com  quem  cafou ) 
e  que  ticulos  teve  ,82. 

Garcia  de  Mello  e  T orres ,  II.  Conde 
da  í-'on(e  ,  leu  caiamenco  ,  568) 
Sua  fuccelTaó  ,  580. 

D.Gafpér  Conjlantino  de  Mello  y  11. 
Marquez  de  Vilheicas,  de  quem  foy 
hlho,4í7.  Seu  caiamenio  ,  c  fuc- 
ceíTaó,  ibid. 

Cajlaô  'Jofeph  da  Camera  Coutinho , 
leu  caírtmento,  810,  819.  Sua 
íuccefíaó ,  8iO. 

Gel'ves  (  Condes  de)  D.  Jorge  de  Por- 
tugal,  i.  Conde  de  Gel^ceSy  445. 
D.  Alvaro  de  Portugal  ,  U.  Conde 
deC/e/T/ff  ,45o.  li,  Jorge  Alberto 
de  Portugal ,  III.  Conde  dc  Ct/xieí, 
461.  Dona  Leonor  Ffancilca  ,  IV. 
CondelTa  dcG'e/-i/eí,462.  D.  Dio- 
go Pimentel ,  Marqutz  de  Gelves  , 
4f)  ^.  D.  .-^Iviro  Jdcmtho  Colon  de 
Portugal  ,  V.  Conde  de  Gelves  > 
467  , 

D,  Genebra  Boti  ,  com  quem  cafou  1 
507. 

D.  Gil  Eannes  da  Cofla ,  II.  Conde  de 
Soure  ,  icu  calamento  ,  c  lucccíTaó, 
666. 

D.  Gilberto  Joachim  Pio ,  &c.  VIT. 
Marquez  de  Caitello-Llodrigo  t  com 
quem  cafou  ,  t  ? 

D,  Gilberto  Pio  de  Sahoya  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fuccelTaó  ,  2  ;  í  ,  e  feg. 

Giraô  (  D.  Faurtina  Telles  )  filha  dos 
VII.  Duques  OiTuna,  com  quem 
cafou  ,  1 00.  D.  PeJro  Giraó  ,  com 
quem  ca  nu,  e  que  filhos  teve,  l  l 
D.  Leonor  Giraó  ,  filha  ios  I.  Con- 
des de  Valença  ,  comqu.m  cafou, 

lOI. 

D.  Gomes  Ferreira  y  fov  I^egado  do 
Papa  Paulo  V.  a  Poaugal ,  e  a  que 
fim  j  ^zd. 
TomiX. 


notáveis.  9^$ 

Comes  Freire  de  Andrade  ,  feu  cafa- 
mento  ,  e  fuccellao  ,  89(5.  Que  em- 
pregos occupou  ,  c  quem  efcreveo 
a  lua  vida  ,  ibid. 

Gonzalo  Gomes  da  Sylva ,  I.  Senhor  de 
Vagos ,  de  quem  era  filho  ,  e  com 
quem  cafou,  45. 

D,  Gonzalo  Telles  de  Menezes  y  quem 
forao  feus  pays ,  e  com  quem  ca- 
iou ,  ibid. 

Goni^alo  Thomas  Peixoto  da  Sjl'va, 
feu  caíamcnta  ,851, 

Co/íX^ed  (Marquezes  de)  D.  Manrique 
da  Sylva  ,  1.  Marquez  de  Gcu-vcay 
quantas  vezes  cafou,  e  cem  quem, 
14I.  Sua  lucceíTaõ,  ibid.  D.  Joaõ 
da  Sylva  ,  II. Marquez  àtCoii'vea y 
quantas  vezes  cafou  ,  e  com  quem, 
14?. 

Gregorio  Ferreira  de  E^a ,  Senhor  do 

Morgado  de  Cavalleiros ,  feu  cafa- 

mento ,  c  fuccelTaó ,  640. 
Guadalupe  de  Lencajlre  (D.Maria  de) 

com  quem  calou,  78. 
Guardia  (  VI.  Marquez  de  Ia  )  Dom 

Diogo  Mexia,  com  quem  cafou  , 

80. 

Gue-vara  (  D.  Antónia  de  )  de  quem 
era  filha,  e  com  quem  cafou,  97. 
Sua  fuccelTaó  ,  98.  D.  Joiefa  Mari» 
de  Guevara ,  filha  de  D.  Beltraó  Ve- 
lez de  Guevara ,  com  quem  cafou  , 
n8. 

Guefca  Q  Duqueza  de  )  D.  Conftança 
Maria,  de  quem  he  filha,  e  com 
quem  cafou  ,110. 

D.  Guiomar  de  Ataide ,  CondeíTa  de 
Gelves ,  444 , 448. 

Z).  Guiomar  de  Caftro  ,  Duqueza  de 
Naxera,  leu  calamento ,  çi.  Mof- 
tra-fe  de  quem  foy  filha  ,  tirani  o-fe 
a  duvida  dos  Nobiliários,  ^t.  Do- 
cumento por^^ue  confta  darlhe  EI- 
Rcy  D.  Henrique  \\\  o  tratamento 
de  Pr  ma  ,  ibid. 

D.  Guiomar  Colon ,  de  quem  era  filha, 
e  com  quem  cafou  ,  508. 

SsbS3  li 
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D.  Guiomar  de  Filhena  ,  II.  CondcíTa 
dd  Vidij^ueira  ,  ^59. 

D.  Guiomar  de  Filhem ,  filha  de  Dom 
Hcnrit]ue  de  Portugal ,  com  quem 
caiou,  7P7. 

Cufvuô  (  A  Rainha  D.  Luiza  Francif- 
ca  de  )  feu  cafamento  ,  c  em  que 
tempo,  I  20. 

Gííftuaó  (  D.  Francifco  de  )  Marquez 
de  Ayamonte  ,  feu  caíamenio  ,  ^6, 
D.  Andrea  de  Gufmaó  ,  de  quem 
era  fillia ,  e  com  quem  caiou,  57, 
D.  Antonio  deGuímaó,  V.  Mar- 
quez de  Ayamonte,  \b\d.  D.  Leo- 
nor de  Avila,  e  Gufmaó,  H.  Mar- 
queza  de  la  Puebla  ,  feu  cafamento, 
66.  D.  Maria  de  Atocha  cGuImaó, 
de  quem  era  filha ,  e  com  quero  ca- 
iou ,  74.  D.  Maria  Andrea  de  Guf- 
maó, filhi  dos  IV.  Marquezes  de 
Villa-Manrique  ,  feu  cafamento ,  e 
fucceíraó  ,111.  D.Brianda  de  Guí- 
maó ,  filha  dos  IV.  Marquezes  de 
Ayamonte  ,  quantas  vezes  cafou , 
com  quem  ,  e  fua  fucceíTaõ  ,116. 
D.  Fr. Domingos  de  Gufmaó ,  quem 
foraô  feuspays,  IZ2.  Quando  to- 
mou políe  do  Biípado  de  Leiria  ,  e 
Arcebifpado  de  Évora  ,  ibid.  Seu 
Epitáfio  ,  ibid.  D.  AfFonfo  de  Guf- 
miô  ,  Balio  de  Lora  ,  quem  foy  ,  c 
que  empregos  teve  ,  12^.  D.  Ma- 
ria Simforofa  de  Gufmaó  ,  filha  dos 
I.  Duques  de  Medina  Sidónia ,  feu 
cafamento,  124.  D  Joanna  de  Guf- 
maó ,  filha  dos  XI.  Duques  de  Me» 
ditia  Sidónia,  com  quem  cafou, 
iiCu  D,  Maria  Antónia  de  Guf- 
maó ,  filha  dos  meímos  Duques, 
feu  cafamento  ,  ibid.  D.  Kofa  dc 
Gufmaó  ,  filha  dos  meímos  Du- 
ques, com  Quem  cafou,  127.  I). 
Luiza  dc  Gufmaó  ,  Franc  fco  de 
Gufmaó  ,  Joâó  Ramires  de  Guf- 
iTiaó ,  fcus  caíanacmoi  j  7  i  J» 
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Arldy  (  A  Marqueza  Jaquelína 
de)  Nicolao  de  Harlay  ,  Icus  ca- 
famentos ,  ?  5 
Haro,  e  Gujmaõ  (  D.  Antónia  de)  fi- 
lha dos  VI.  Marquezes  dcl  Carpio  , 
com  quem  caiou  ,  1  2  i. 
D,  Heltfia  de  Portugal ,  filha  de  D» 
Juaó  de  Almeida  ,  quantas  vezes  ca- 
fou, e com  quem,  807  ,  827, 
D.  Helena  de  Portugal  y  filha  de  D. 
Fiiippe  de  Soula,  com  quem  cafou, 

Henriques,  Alguns  Fidalgos  dtíle  Ap- 
pellido ,  e  fcus  cafamentos  ,  479. 

D.  Henrique  Jojepb  francifco ,  &c, 
IV.  Conde  de  Soure  ,  com  quem 
caiou  a  primeira  vez,  672.  E  fe- 
gunda ,  ibid.  Que  filhos  tem  ,  ibid, 

Henrique  Lui\  Pereira  de  Betredo , 
com  quem  cafou  ,  8p8. 

D.  Henrique  Manoel  ^  de  quem  era 
filho ,  e  com  quem  cafou  ,  4  5. 

D.  Henrique  de  Norofiha  ,  foy  Depu- 
tado da  Mefa  da  Confciencia ,  e  de- 
pois cafou  ,  e  com  quem  ,658, 
(Jue  filhos  teve  ,  659. 

Henrique  Pereira  de  Berredo ,  filho  de 
Ambrofio  Pereira  de  Berredo,  íeu 
cafamento  ,  e  íucceiTaó ,  895, 

D.  Henrique  de  Portugal ,  Commen- 
dador  dc  Pernes  ,  feu  cafamento  y 
56  r. 

D.  Henrique  de  Portugal ,  filho  de  D. 
Manoel  de  Portugal  ,  foy  Embai- 
xador deIRcy  D.  5>ebaftiaó  ao  Em- 
perador  Rodolfo  ,  796.  Achou-fe 
nas  Cortes  de  16 19.  Com  quem 
caiou,  79<^.  Sua  lucccílaó  ,  75»  7. 
F.iiificou  o  Morteiro  de  jefus  cm 
Val  de  Fi^utira  ,  79<í. 

D.  hefiriqueta  Julia  Gabriela  de  Lo^ 
m/4,DiK]ue2a  dt  Cadaval,  dc  quim 
he  filha  ,  e  cm  que  lempo  calou , 
374.  A  fua  Arvore,  581, 

Hi^ar 
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Hijar  (Duque  de  )  D.  Jayme  Viftor 
Fernandes,  &c.  IX.  Conde  de  Sali- 
nas ,  Ribadco  ,  &c.  Com  quem  ca- 
iou, e  lua  luccen<ió  ,  105. 

Holjiem  (  Marianna  Leopoldina  Prin- 
ceza  de  )  com  quem  cafou  ?  8  5  i. 

Homo  Dei  (  D.Carlos  )  Marquez  de 
dUclIo-Rodrigo ,  íeu  cafamcncO) 

I 

C*J  Ac  ntho  Borges  de  Car-valho,  Ca- 
T  yiuó  niôr  da  Torre  de  Moncor- 
vo  ,  com  quem  caiou  ,  900. 
Jacobo  fit^Jaywe  Stuardf  IX.  Du- 
que de  Veragua  ,  feu  cafam^nto, 
e  íucccflaó,  502.  A  Tua  Arvore, 
505. 

Jacobo  Francifco  Stuard ,  ^c.  X.  Du- 
que de  Veragua  ,  com  quem  cafou, 
50J. 

D,  Jayme  ,  Duque  de  Bragança  ,  com 
quem  cafou  y  201.  Quem  foraó 
feus  alcendente»  ,  ibid. 

D,  Jayme  fra>icifco  Sarmento  da  Syl- 
"va ,  de  quem  era  filho  ,6o. 

D,  Jayme  de  Mello ,  111.  Duque  de 
Cadaval  ,  quando  naíceo  ,  ^çH. 
Com  quem  cafou  a  primeira  vez, 
%S9'  Carta,  que  lhe  efcreveo  El- 
Key  D.  Fedro  II.  ordenandolhc  que 
onaó  acompanhalTe  na  Campanha 
da  Beira,  361.  Mas  depois  vay  a 
Santarém  com  o  Duque  feu  pay, 
:^6l.  Dalli  o  manda  ElRey  voltar 
para  Lisboa ,  ^  6  ^ .  Quando  íoy  no- 
meado Eftnbeiro  môr  ,  566.  He 
romeido  JVlordomo  môr  da  Rai- 
nha Dona  Maria  Anna  de  AuOria  , 
7^6^.  Sua  grande  caridade,  :57o. 
Seus  Efcritos ,  ;  7 1.  Terras,  de  que 
he  Senhor,  372.  Com  quem  c?- 
fou  iegunda  vez ,  3  74.  Sua  fuccef- 
tàc,  í 77,  e  fc^, 

Jatalqtih.to  (  IV.  Mari^ueza  de  )  D. 


92$ 

Francifca  de  Benavides ,  de  quem 
foy  filha  ,  e  com  quem  cafou ,  y6. 
Em  que  tempo  faleceo ,  97.  Sua 
fucctlLó ,  ibid. 

Ibarra  (  D.  Carlos  de  )  I.  Marquez  de 
Tarracena ,  de  quem  era  filho  „  8<í. 
D.  Leonor  de  Ibarra  ,  leu  cafamcn» 
to  ,  e  fuccefTdó,  ibid, 

Idtaques  de  Borja  (  D.  Joanna  Ma- 
ria de  )  quem  foraó  feus  pays  ,  e 
avós,  87.  Com  quem  calou,  ibid* 
e  p2. 

Jeronymo  Leite  Pacheco,  feu  cafamen- 
to,  826. 

D.  Jeronyma  de  Borbon  ,  filha  dos  III, 
Condes  de  Avintes ,  com  quem  ca- 
fou ,  840 , 870. 

D.  Igfsacia  Maria  de  Távora  ,  filha 
dos  II.  Condes  de  S.  Joaó  ,  com 
quem  calou ,  769. 

D.  /guacia  Xa'vier  de  Rohan ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Portugal ,  589, 

D.Ignex  Joachwa  da  Syl-va ,  V.  Con- 
delTa  de  Aveiras,  íeu  calamento  ,  e 
fuccellaõ,  586, 

D.  Igtie\joama  de  Vilhena  ,  filha  de 
D.  Antonio  de  Carcamo,  com  quí  m 
calou,  621. 

D.  Ignei^  de  LencaftrCf  fiiha  de  Luiz 
Celar  de  Menezes ,  com  quem  ca- 
iou, 6?  i. 

D.  Igne\  de  Lerxajire  ,  III.  CondelTa 
das  Galveas  ,  de  quem  he  filha, 
8íi. 

D.  Ignes  de  Noronha,  filha  dos  III, 
Condes  da  Calheta ,  com  quem  ca» 
fou ,  ^67. 

D.  /g)X\  da  Sylxa  ,  filha  de  D.  Dio- 
go de  Almeida ,  com  quem  caiou  , 
6  ia. 

Joechim  Tronei fco  de  Sâ  yílmeida  6 
MeneT^i ,  II.  Marque?  de  ALraptef, 
quantas  vezes  caiou,  c  com  quem  , 
?o  r. 

jcachim  Manoel  Bibeiro  Soares ,  feu 

dtarrrnio  ,  e  lucrtnaó  ,  6  J  8. 
JC6CÍ!Í>U  de  Sá  €  Míhties ,  MarqtJez 

de 
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de  Fontes ,  com  quem  cafou,  ^49. 
D.  Joachina  Anna  de  Borbon  ,  filha 

dc  Dio^o  de  Mcndoça  CofDí-Keal  , 

com  quem  cafou  ,  o6ç. 
2),  Joachina  de  Borbon ,  filha  dos  Hl. 

Condes  de  Avintes  y  feu  cafamentoj 

D.Qoachma  de  Menezes,  III.  Mar- 
queza  de  Marialva,  659. 

D.'Jfoa5  II.  Key  dc  l  ortugal.  Em  que 
tempo  foy  a  TrEsladaçaõ  do  feu  cor- 
f>o  da  Sé  de  Silveis  para  o  Moíteiro 
da  Batalha  ,35. 

D.  ^oaÕ  IF.  Kcy  de  Portugal ,  feu  ca» 
íamento ,  e  cm  que  anno ,  120. 

D.  Joaô  ,  Infante  de  l-'ortujíal,  toi, 

D,  ^oaõ  II.  Uuque  de  Bragançd  , 
honra  elpecial,  que  fcz  a  D.  Fran- 
cifco  de  Mello  ,  III.  Marquez  de 
Ferreira,  244.  Formalidade,  com 
que  o  ioy  vifuar  a  Évora  ,  ibid.  e 
feg.  Dc  que  forte  o  receberão  os 
moradores  daquella  Cidade,  247, 
Elmolas,  que  dittribuio  iiella  ,  2  5  J. 

jfodó  Jfonfo  Pimentel  ,  Senhor  de 
Bragança,  el. Conde  de  Benaven- 
te ,  de  quem  era  filho ,  e  com  quem 
cafou  ,45-. 

D,  Joaô  de  Almeida ,  o  Femofo ,  feu 
Cifamento  ,  e  fiiccefTaõ  ,  í?Of» 

D.  Joaõ  de  Âlmeida  ,  Conimendador 
de  Borba  ,  com  quem  cafou  ,  826. 
Sua  fuccelbó  ,  X2  7. 

D.Joaô  de  Almeida,  filho  dos  II.  Con- 
des dc  Avintes  ,  com  quem  cafou, 
eque  filhos  teve,  850,  e  feg. 

D,  Joaô  de  Almeida  ,  II.  Conde  de 
A(Tumar,  foy  Embaixador  a  Car- 
los III.  81 0.  Serviços,  que  fez  na 
índia  ,  ibid.  Pleito  ,  que  corrco  fo- 
bre  o  titulo  de  Conde,  ibid.  Em- 
pregos ,  que  occupou  ,  8  l  I.  V*- 
lor,  com  que  fe  ho  ue  n£.s  Cim- 
panhas  ,  ibi  1.  e  feg.  Nosdefpolo- 
nos  dos  Princ'pes  de  Afturias  f>z  o 
officio  de  Mordomo  mor  ,815. 
Quando  faiccco  ,  com  quem  ca- 


fou, e  fua  fucícíTaõ,  ibid.  e  feg, 

D.  Joaô  Amshtrto  de  Noronha  ,  VI. 
Conde  de  S.  Lourenço  ,  feu  cala- 
mento ,  e  fucceílaô  ,  66 1. 

D.  "JcaÔ  de  Bra^ant^a ,  Bifpo  de  Vifeu, 
de  quem  era  filho ,  2  05.  toy  Prior 
de  Santa  Maria  de  Guimaracns  » 
207.  Contenda,  que  teve  com  o 
Arcebifpo  D.  Joaó  AÍTonlo  de  Me- 
nezes, e  íobre  que,  ibid.  He  no- 
meado Inqutfidor  da  Inquifiçaó  de 
Évora,  2 c 8.  I)evoçaõ,  qucttvea 
Theotonio  ,  2  i  c.  Fcz  trasladar 
algumas  Reliquias  deíle  Santo  para 
a  Caihedral  de  Viieu  ,  2  1 1  ,  c  íeg. 
Com  que  ícrtiiajioade  foraó  condu- 
zidas ,  e  recebidas,  ibid.  Favores, 
que  rcctbco  doSanto,  213.  Suas 
virtudes ,  e  prudência  ,214.  Quan- 
do taleceo  ,  e  aonde  jaz  y  ibid.  Seu 
Epitáfio,  215-. 

D,  Joaô  da  Cojia ,  I.  Conde  de  Sou- 
re, leu  ca{amento,  650  ,  663. 

D.  Joaô  Fernandes  Pacheco ,  V.  Mar- 
quez de  Vilhena ,  com  quem  cafou» 
400. 

D.  Jeao  da  Gama ,  Bifpo  de  Miranda, 
562. 

D,  Jo.  5  da  Gama ,  filho  dos  II.  Con- 
úci)  da  Vidigueira  ,  feu  cafamento  , 
e  íucceííaó,  <í4l  ,  e  feg. 

JoM  Gomes  da  Syl'va ,  J I.  Senhor  de 
Vagos ,  de  quem  era  filho  ,  e  com 
quem  cafou ,  45. 

Joaô  Gonçalves  de  Macedo  ,  quem 
foy  ,  c  com  quem  calou  ,  5  3/. 

João  Gonçalves  da  Camera  Coutinho f 
Almotacc  mor  ,  cem  quem  calou  , 
605-.  Sua  fuccelTaó  ,  6c6  ,  6i(í, 

João  Guedes  de  Miranda  Hinriques , 
filho  de  Luiz  Guedes  de  Miranda 
Henriques ,  feu  calamento  >  c  íuc- 
cefTaó  ,  687  ,  e  feg, 

D.  Joaô  Guterres  de  Toledo ,  feu  cr  fa- 
minto, c  lu.celíaó  ,  5Cy  ,  e  (cg. 

D,  Joaô  de  Lencapre,  com  qutm  ca- 
iou >  873. 

D.  Joaô 
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D.  Joaõ  Afafiotl ,  de  quem  era  filho , 

e  com  quem  calou  ,  45, 
D.  Joaa  Manod  ,  V'l.  Conde  de  Ata- 

Ijya  ,  feu  calamenio ,  588. 
Z).  jlodo  Manoel  de  Menex^s  ^  com 

quem  cjíou,  606, 
D.  Joaõ  Manoel  da  Cojia ,  com  quem 

calou,  e  que  filhos  teve > 675,  c 

D.  '^oaõ  Mafcarenhas  ,  filho  dos  í. 
ConJcs  lie  Coculim  ,  que  empregos 
occupou  ,  e  leu  cafamento,  578. 

Z).  jfodÕ  de  Mello ,  Arcediago  de  E*^o- 
ra  ,  4»^:. 

D.  'João  de  Mendoça ,  BiTpo  da  Guar- 
da ,  quando  naíceo,  682,  Que  em- 
pregos occupou ,  ibid.  Quando  foy 
fagradoBilpo  ,  e  por  quem  1  68^. 
Quando  taleceo ,  ibid. 

jfotfõ  P:dro  Sojrcs ,  Provedor  da  AI- 
fandc-,;a  ,  com  quem  cafou  j  6  1 9. 

João  Piiit:)  Coelho  , Senhor  de  Fil|^uei- 
ra« ,  ícu  caiamcnto  ,  874.  Ouiro, 
87fí. 

João  Pinto  Pereira  ,  Senhor  de  Bom 
Jardmi  ,  com  quem  cafou  ,  e  lua 
dckendencia ,  874. 

D.  João  de  Portugal ,  Rifpo  da  G-j ar- 
dia ,  de  quem  tra  filho,  557.  Sy- 
nodos,  que  celebrou  ,  ibid.  Aufjn- 
ta-le  do  Keyno  ,  e  porque  ,  ibid. 
Foy  privado  do  Bifpado,  5*58,  Fa- 
leceo  reduio  na  prizaó  ,  ibid. 

D.  Jcaõ  de  Portugal ,  Bifpo  de  Vifsu, 
de  quem  era  filho,  708.  Qaando 
foy  creado  Bifpo  ,  709.  VinuH(S, 
de  que  era  adornado  ,  ibid.  Foy 
chamado  o  Ei(po  Santo ,  ibid.  Seus 
Efcritos,  ibid,  e  feg.  Onde  jaz ,  e 
feu  Epitáfio,  7  10. 

D.  Joa-o  de  Portugal ,  filho  de  D.  Ma- 
noel de  Foiruiíal  ,  acornpanhou  a 
ElRey  D.  S/bàftiaõ  á  Africa  ,  801. 
S'ja  f  jccrfldô,  Xo^. 

João  Rodrii^ues  de  Sá  e  J\4sTiezfS ,  o 
que  ihe  luccedco  no  conibats  de 
Azamcr,  152, 


João  Sanches  de  Baena ,  feu  cafamen- 

to ,  c  íuccelTaó  ,825. 
D.  Joaõ  da  Sjlxia,  11,  Marquez  de 

Gouvca  ,  com  qutm  calou,  649. 
Joaõ  da  Syl'va  T ello  ,  111.  Conde  de 

Aveiras ,  tom  quem  calou  ,  666. 0 

que  obrou  na  Campanha  da  Beira , 

669.  Artes  a  que  íoy  applicado, 

670.  Onde  jaz  ,  ibid.  Com  quem 
cafou,  6  71.  Sua  fucceflaó,  ibid. 

Joaõ  de  Sonla  Chichorro  ,  leu  cafa- 
mento  ,878. 

D.  João  de  Sou/a ,  Prior  de  S.  Maria 
da  Oli  .eira  de  Guimaraens ,  829. 

D,  João  de  Zumga  e  Sottomajor ,  de 
quem  era  rilho  ,  59.  Com  quem 
cifou  ,  e  fua  f  iccelTnõ  ,  60. 

D.  Joanna  Ahtonia  dí  Lima ,  filha  dos 
X.  Vilcondts  dt  Vdla-Nova  da  Cer- 
vci-a  ,  com  qutm  cafou,  8^^. 

D.  Joanna  Btrr.arda  de  Eerredo  de 
Cajiro  ,  muJber  de  Bernardmi  Frei- 
re dc  An  Irade  ,  de  quem  he  filha  , 
897  ,  899. 

D.  'Joanna  Catharina  de  Meneias ,  fi- 
ilia  do  Almotacc  raôr  Joaó  Gonçd- 
ves  da  Camera ,  com  quem  cafou  , 
60^. 

D.  Joanna  Cecília ,  filha  de  Fernaó  ]a- 
ques  da  Syiva,  com  quem  cafou, 
850. 

Joanna  da Cru\(^  Sotor  )  Religiofa  de 

vS.  joaó  de  Sctuval ,  1  ?4. 
D.Joanva  Franciíca  de  Noronha,  V. 

CondeiTa  de  Val  cí  Reys  ,  66I  , 

686. 

D.  joanna  Igne\de  Portirg/tl ,  filha 
de  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal  } 
com  quem  cafoa  ,  7p 

D.  Joanna  de  Lorena  ,11.  CondeTi  de 
Alvor,  de  quem  he  filha  ,  ;4o. 

D.  Joanna  Lm\a  de  Noronha  ,  lilha 
de  Joaô  deSaldardia  ,  com  qLí.n  ci- 
frai ,8^9. 

D,  Joanna  A-faria  d^  Portttoal ,  filha 
dc  D.  Lourenço  de  Portugal,  feu 
Ciíamtn£o,6i  f>. 
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D,  Joamd  Maria  de  Menezes ,  filha 
de  Bernardo  Pereira  de  BerreJo  t  feu 
calamcnto ,  poo. 

2?.  yoanna  de  Me}2do^a  ,  de  quem  era 
filha,  c com  quem  caiou,  58. 

r,  Joamiade  Adetido^a ,  filha  de  Dio- 
go de  Mendoça,  leu  cafamento  í  c 
lacceíTaó,  Sí>9' 

J).  Joafia  de  Mendoça ,  filha  dos  II. 
Marqutze!  dc  Monte  Beilo  j  leu  ca- 
famento  j  600. 

D.  Joamia  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Fernando  de  Caítro ,  Conde  de  Baf- 
to ,  com  quem  cafou ,  7  ?  1  ,  7  ^  8. 
DiíTolve  o  matrimonio  com  con  fen- 
limento  de  leu  marido,  e  toma  o 
Habito  de  S.  Domingos  no  iMoítei- 
ro  do  Sacramento  dc  Lisboa,  que 
elles  íund<3raó ,  754.  Quantas  vezes 
foy  nclle  Priorefia  ,759.  A  lua  Ar- 
vore, 74?. 

D.  ^oama  de  Aíendoça ,  filha  de  D. 
Manoel  de  Portugal ,  com  quem  ca- 
iou, 79  2  ,796. 

D.^oawia  de  Míiie\?s ,  de  quem  era 
filha  ,  c  com  quem  calou,  45', 

Z).  'Joaíina  de  AíencT^s ,  filha  de  Dom 
Jorge  de  Menezes,  o  Baroche ,  com 
quem  cafou  ,641. 

2),  '^oamia  de  Mihex^s ,  filha  de  Dom 
V^aíco  da  Gama  ,  feu  caUmcnio, 

Z).  Joamia  de  McfieT^s ,  filha  de  Hen- 
rique Correa  da  Sylva  ,  com  quem 
calou,  8 y^. 

D.  yoamia  Pimentel  ,  filha  dos  IV. 
Marquezes  de  Tavara  ,  com  qnem 
cafou  ,259.  Honras ,  que  rcctbeo 
dos  L\cys  D.  Joaó  iV.  e  D.  Luiza, 
26c.  Maravilha  ,  que  Deos  obrou 
1  relia  ,  eíhr.ilo  para  commungar, 

2*^1.  A  Aia  Arvore,  76^, 

D.  Joanna  de  Portugal ,  nlha  de  Dom 
Joaó  de  Port  jg^l ,  com  quem  calou, 
805  ,  804, 

I>.  ;^  cawta  da  Syl-va  ,  filha  de  Jo^õ  de 
Saldanha,  leu  caíamento ,  jpj. 


D.  Joama  Spinola  de  Lacfrda ,  filha 

dos  IV.  Marquezes  de  los  Bali^azes, 

com  quem  cafou ,  2  ^  f . 
D.  ^oafina  de  Ta^vora  ,  filha  de  Dom 

Alvaro  Pereira  ,  com  quem  cafou  . 

825. 

D.  Joama  Therefa  Coutinho ,  filha  de 
Francilco  de  Soufa  Coutinho ,  fcii 
cafamento ,  806. 

^oanna  da  Trindade  (  Soror  )  filha  dc 
D.  Franciíco  de  Mello ,  1 98. 

D,  Joanna  Vicencia  de  Meneias ,  mu- 
lher de  Bei  nardim  Freire  de  Andra- 
de, de  quem  he  filha  ,  897. 

D.  Joanna  de  Filhena  ,  filha  dc  D.  Al- 
varo, com  quem  cafou  ,545,  556, 
9OÇ.  Onde  )az  ,  c  leu  Ejmi. fio, 
,  557- 

D.Joanna  Xa^vier  do  Rio  de  Brito ,  fi- 
lha dc  Luiz  dc  Brito  do  Rio  ,  com 
quem  cafou  ,855. 

D.  Jorge  Jlberto  de  Portugal,  III. 
Conde  dc  Gelves ,  46  I.  Com  quem 
cafou,  e  que  filhos  teve ,  462. 

D.Jorge  Henriques  y  Senhor  das  Al- 
cáçovas ,  com  quem  calou  ,  840  , 
855^.  Sua  íucceílaó ,  ibid. 

Z).  ^ors^e  Manoel  de  Albuquerque  y 
com  quem  calou  ,  566.  Foy  Con- 
de do  Lavradio ,  e  quem  lhe  deu 
cite  titulo ,  ibid. 

D.Jorge  Mafcarenhas ,  filho  de  Dom 
Fernaó  Martins  Maícarcnhas  ,  feu 
cafamento  ,  e  fuccelTaó,  645. 

D.  Jorge  de  Portugal ,  I.  Conde  de 
Cielvcs,  44^.  Empregos,  que  oc- 
cupou ,  444.  Com  quem  cafou, 
ibid,  0448.  Forma  do  Tratado  ma- 
trimonial,  44Ç.  Com  quem  cafou 
fegunda  vez  ,446  ,  449.  Quando 
faleceo,447.  Onde  jaz ,  448,  Sua 
fuccelTaó ,  449. 

D.  Jorge  de  Portugal ,  filho  de  D  Jor- 
ge de  Poriogal  ,  Conde  de  Gelves , 
feu  caíamenio  ,  e  íuccttlaó,  507. 

Jofeph  Calema  Cabral ,  leu  caidni^n- 
to  ,  c  fucccfrsó  i  ^7  7. 

D.  jo- 


( 


D.Jofeph  ã.t  Cãmera ,  IV.  Conde  da 
Ribeira  Grande,  591.  Seu  cafa- 
mento ,  e  fucceíTaó  >  59J. 

jofeph  Correa  de  Sá ,  filho  de  Diogo 
Correa  de  Sá  ,  lil.  Vifconde  de  Af- 
feca ,  caiou  na  índia  ,  e  com  quem, 

jofeph  Felix  da  Cunha  de  Meneces , 
com  quem  caiou,  c  quando,  626. 
O^ue  filhos  tem  ,627. 

D.  jofeph  Franctfco  de  Mello  ,  III. 
Marquez  de  Vilhefcas  ,  leu  caía- 
mento,  efuccedaó,  4^;. 

jofeph  Joachhn  Framifco  de  Lima , 
&c.  filho  de  Fernaó  de  Lima  Bran- 
dão )  quando  nafceo ,  e  com  quem 
caiou  ,^55'. 

'jofeph  Joachim  de  Miranda  Henri" 
quês ,  com  quem  caiou ,  e  quando  , 

D.  Jofeph  de  Mello  ,  Arcebiipo  de 
F-vora  ,  de  quem  íoy  filho,  595. 
Opinião  do  Padre  Francilco  da 
Fonieca  íobre  a  iua  criação  ,  5p5. 
Reiuta-ie  ,  597.  Foy  Agente  da 
Coroa  de  Portugal  em  Koma ,  3  99, 
cies;.  Eftimaçaõ,que  dellefizeraó 
os  Cardeaes ,  400.  O  que  obrou 
em  Roma ,  40 1 .  Ao  ieu  cuidado  ie 
deve  a  Canonização  da  Rainha  San- 
ta líabcl ,  402.  Quanto  favoreceoa 
Caia  de  Santo  Antonio  dos  Portu- 
guezes  em  Roma  ,  404,  O  que 
obrou  iobre  matérias  de  preieren- 
cia  ,  405.  Foy  muy  iavorecido  do 
Papa  Leaó  XI.  ibid.  e  icg.  Negocia- 
ções ,  que  concluio ,  408  ,  e  feg. 

,  Kecolhe«íe  de  Roma  a  Madrid  ,  e 
dalli  a  Évora  ,411.  He  nomeado 
Biipo  de  Miranda  ,  ibid.  E  dalli 
promovido  a  Arcebiipo  de  Évora, 
ibid.  O  que  obrou  nefte  Arcebiipa- 
do  ,  41 2  ,  e  ieg.  Cometa  ,  que  fe 
vio  ,  quando  entrou  em  Évora, 
412.  Sua  grande  caridade,  41 5  , 
e  ieg.  Onde  jaz  ,  e  ieu  Epitáfio , 
418. 

Tom.  X, 
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"Jofeph  de  Mello ,  caiou  com  D.  Vio- 
lante de  Távora  ,641. 

D.  Jofeph  Miguel  de  Portugal ,  VIIL 
Conde  de  Vimioío ,  quando  nai- 
ceo  ,785.  Quem  foy  leu  Meítrc, 
786.  Obras  ,  que  tem  impreífo, 
ibid.  Com  quem  caiou ,  ibid.  e  feg. 
Sua  iucceflaó  ,  787. 

D,  Jofeph  de  Noronha,  filho  dosV. 
Condes  dos  Arcos  ,  ieu  caiamento , 
e  íuccedaó  ,659. 

D.  Jofeph  Rodrigo  da  Camera  ,  If. 
Conde  da  Ribeira  Grande  ,  quan- 
do naiceo,  584.  Seu  calanicnto, 
e  iuccrflaô  ,585-. 

Jofeph  de  fafconcellos  e  Soufa ,  Trin- 
chante da  Caia  Real ,  com  quem  ca- 
lou ,  8  ;  i . 

Jofeph  de  Fafconcellos,  Conde  de  Caf- 
teílo-Mclhor ,  ieu  caiamento ,  660. 

D.JoJefa  Coutinho ,  mulher  de  joleph 
Pinto  Coelho,  quem  foraó  ieus  af- 
cendentes ,  878. 

D,Jofefa  Francifca  Schejfenberg  y  de 
quem  he  filha ,  e  com  quem  caiou , 
857. 

D.  Jofefa  da  Sjlxietra ,  filha  de  Anto- 
nio Luiz  Vaz  Pinto  Coelho ,  com 
quem  caiou ,  876. 

Santa  Ifabel  (  Frcguefia  de)  quando 
foy  ereda ,  e  por  quem ,  847. 

D.  Ifabel.  (  A  Infanta  )  201. 

D.  Ifabel  (  A  Infanta  )  filha  delRcy 
D.  Pedro  n.  Quando  naiceo,  296, 
299.  Com  quem  efteve  ajuítado  o 
feu  caiamento ,  50?. 

Z>,  Ifabel  (  A  Duqueza  )  «om  quem 
caiou ,  e  quem  foraó  ieus  aicendtn- 
tes ,  2  o  I . 

D.Ifabel  de Borbon ,  filha  dos  II.  Con- 
des de  Avintes  ,  com  quem  caiou, 
840,  8  59. 

D.Ifabtl  Botíy  filha  de  Jacome  Boti, 
com  quem  caiou  ,509. 

D.  Ifabel  Brafia  de  Portugal ,  filha  de 
Manoel  Correa  de  Lacerda,  com 
quem  caiou,  855. 

Tttct  D, 
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D.  Ifabel  de  Capo  j  CondelTa  de  Be- 
lalciçar  ,  de  quem  era  filha  ,  47. 
Com  quem  cafoujibid. 

D.  Ifabel  de  Capo  ^  11.  Cordélia  de 
AíTjmar  ,  de  qutm  era  filha ,  e  com 
quem  caiou  ,81^. 

D.  IJabel  de  Cajiro  ,  filha  de  ]oaó  Cor- 
rea de  Lacerda  ,  com  quem  calou, 

D.  J/abe!  de  Capo  ,  1.  Condtfía  de 

/^vintes  ,  deqiKm  erafiiha,  8^7. 
D.  Ifuhd  Ca>b<!nna  Hefiriques ,  filha 

de  D.  Jor^e  Henriques ,  com  quem 

csfon  ,  60Í  ,  8^í). 
D.  Ifabel  Cclon  y  nlha  dos  I.  Duques 

de  \'^cragua,  com  quem  cafou,  44^^ , 
•  449. 

D.  Ifabel  delaCue-va,  filha  dos  VII. 
Duques  de  Albuquerque  ,  com 
quem  cafou,  476.  A  fua  Arvore, 
479. 

D.  IJabel  Francifca  da  SyHa  ,  filha 
de  D.  Luiz  de  Almada  ,  com  quem 
cafou  ,617. 

D.  Ifabel  de  Lorena  ,  Marqueza  de 
FonttS  ,  de  quem  era  filha ,  585, 
Quando  calou,  ibid.  Quando  fale- 
ceo,  ^88. 

D,  Ifabel  Margarida  ^  !II.  Duqueza 
dcHijar,  com  quem  cafou,  60. 
De  quem  era  fi!ha  ,  ibid. 

D.  Ifabel  JULtria  Pio  (3'c.  de  quem  he 
filha ,  e  com  quem  cafou ,  2  ^ ^. 

D.  Ifabel  Mana  Antónia  de  Mendo- 
za ,  filha  de  Henrique  de  Soula  Ta- 
vares ,  I.  Marquez  de  Arronches, 
com  quem  cafou  ,657. 

D.  Ifabel  de  Medina  eGufmaô ,  filha 
de  D.  Francifco  de  Medina,  o  fcu 
cafamento ,  çio, 

D.  Ifabel  de  Mendoza ,  filha  dos  l V. 
Condes  de  Val  de  Reys,  com  quem 
cafou  ,  684  ,  82  I. 

D.  Ifabel  de  Meneias ,  Condefía  de 
Olivença  ,  onde  jaz,  42.  Seu  Epi- 
táfio ,  ibid.  Sua  aicendencia  ,  45. 

JD.  Ifabel  das  Montanhas  &c.  filha  de 


Jcachim  Manoel  Ribfiro  Soares, 
tom  quem  < eÍou  ,  6 ;  8. 
D.IJabel  de  Potugal,  filha  de  D.  Dio- 
go  dc  Portugal ,  o  ícu  caíamenio , 

D  IJabel  Senhorinha y  filha  de  Anto- 
nio de  Fça  díCzftro,  com  qutm 
cafou  ,61,6  i6^7. 

D.  IJabel  da  Sylxa ,  filha  de  D.  Luiz 
dc  Portugal ,  o  leu  cafamento.  6  1 4. 

D.  Ifabel  da  Sjl'Z'a  ,  filha  de  Triftaó 
da  Cunha  ,  itfihor  dc  Morgado  de 
Payo  Pires,  o  feu  cífpniento  ,62^. 

D.  Ifabel  da  SylT^a  ,  fiiha  de  D.  Dio- 
go de  Almeida  ,  quaritas  vezes  ca* 
fovi ,  e  com  quem  ,  6  í  7. 

D.  IJabel  Tello  dc  Portugal  ,  Marque- 
za de  Peradas  ,510. 

Ifafi  (  D.  Jofeph  Sarmento)  Marquez 
dí  Sobrofo  ,  de  quem  foy  filho,  e 
com  quem  cafoa  ,  68.  D.^ofeph 
Salfador  Sarmento  de  Ijafi ,  iV. 
Conde  de  Salvateirra  ,  cem  quem  ca- 
fou ,  c  fua  fuccelíaó  ,69,  D.  Jofeph 
Francifco  Sarmento  &c.  V.  Conde 
de  Salvaterra  ,  que  titulos  tem  ,  6(;. 
Quem  cícreveo  da  fua  Cafa  ,  ibid. 
Com  quem  cafou  ,  ibid.  Sua  fuccel- 
faó  ,  70.  D.  Maria  Sarmento  de 
Sottomayor  IfaÇí  y  Vl.  Condeíla  òc 
Salvaterra  ,  com  quem  cafou  ,71. 

D.Ifidro  de  Zu7iiga,X,  Conde  dc  Mi- 
randa ,  com  quem  cafou  ,  478. 

D,  juliana  de  Noronha ,  filha  de  Vai- 
CO  Moniz,  IV.  Senhor  de  Angeja  , 
&c.  o  feu  cafameno  ,  «^48. 

D.  "Juliana  de  Norotiha ,  Condefía  de 
Aveiras  ,  666. 

^ufla  Rodrigues  Pereira ,  de  quem  era 
filha ,  45;;. 

L 

T"  Jcerda  (  Dona  Brianda  S?rmcn- 
/  y  to  de  )  de  qucm  era  fi  lha  ,  e  cnm 
quem  cííou,  56.  V,  Francisca 

de 


das  coufas 
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de  Lacerda ,  de  quem  foy  filha ,  e 
com  quem  cafoa  ,59.  D.  Thercja 
Sarmento  de  Lacerda,  de  quem  era 
filha  ,  e  o  íeu  calamcnto ,  60. 

Lacerda  e  Aragaõ  (  D.  Antónia  de) 
filha  dosVIll.  Duques  de  Medina 
Celi ,  o  íeu  cafamenco  ,112. 

Lara  (  D.Anna  Manrique  de)  Xllf. 
Duqucza  de  Naxera  ,  o  íeu  cafa- 
mento ,  (S 1.  D,  Lui\LafJo  Mauri- 
que  de  Lara-,  \\.  Conde  dei  Arco, 
ku  catamento,  e  luccciraò  ,  7c,  e 
feg. 

La\]o  de  la  Fega  Nifjo  e  Figueiroa  (  D. 
joachim  )  ill.  Conde  de  los  Arcos } 
o  Teu  cafamento,  69. 

La'vradio.  (  Condes  de  )  ^66 ,  854. 

Ltmoí.  (  Condes  de  )  D.  Rodrigo  de 
CsftroOforio,  II.  Conde  de  Zeí»i£?í, 
2  2^.  D.  Fernando  Rodrigo  deCaf- 
iíTh. ,  iV.  Conde  de  Lemji ,  quem 
lòraó  feus  afcendenics  ,  e  com 
quem  caiou,  ibid.  D.  Brites  de  Ca  f- 
iro  ,  CondcíTa  de  Lemos ,  ibid.  D, 
AfFonfo  deCaftro  Oíorio, Senhor 
dc  LemJS ,  o  íeu  caíamcnto ,  ibid. 

LetKàfire  (Pedro  Diniz  de)  com  quem 
calou  ,1^5.  D.  Juliana  de  Lencaf- 
tre  ,  Hlha  dos  III.  Duques  de  Avei- 
ro ,  o  íeu  cafamento ,  141.  D.Ju' 
liana  de  Lencafire  ,  filha  dos  VI. 
Condes  dc  Pornlegre  ,  com  quem 
cafou,i42.  Mais  Lencaftre y  595. 

Leon  (  D. Elvira  Ponce  de)  dcqucm 
era  filha,  e com  quem  cafou,  75:. 
D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon,  1 V.  Du- 
que de  Arcos  ,  quando  nafceo  ,  e 
que  titulos  teve ,  ibid.  Com  quem 
cafou ,  e  iua  fucccHao,  76.  D.  Lui\ 
Ponce  de  Leon ,  de  quem  foy  tiiho, 
e  quando  fileceo,  ibid.  D.  Fran- 
cijco  Ponce  de  Leon  ,  Duque  de 
Arcos ,  de  quem  foy  filho  ,  e  quan- 
tas vezes  calou  ,  ibid.  D,  Jofeph 
Ponce  de  Leon ,  de  quem  era  filho  , 
e  que  empregos  teve,  77.  D,  Vi' 
ãoria  Ponce  ds  Leon  y  o  íeu  cafa- 
Tom.X. 


mento ,  ibid.  D,  Aíarla  Ponce  de 
Leon  ,  de  quem  era  filha ,  e  com 
quem  cafou  ,ib.  Sua  fucceffaó  ,79. 
D.-Catharina  Ponce  de  Leon  , quin- 
tas vezeb  caiou  ,  e  com  quem  ,77. 
D.  Leonor  de  Aragaõ  Ç  A  Rainha  ) 
201. 

D.  Leonor  Francifca  de  Portugal ,  IV. 

CondelTa  de  Gelves  ,  quantas  vezes 

cafou  ,  e  com  quem  ,  46  2  ,  4^5  5. 
D,  Leonor  Gon^al-ves  Coutinho  ,  de 

quem  era  filha ,  e  com  quem  cafou, 

45- 

D.  Leonor  Jofefa  de  Ta-vora,  filha  de 
D.  Luiz  de  Almada  ,  com  quem  ca- 
fou ,  607 ,  6io, 

D.  Leonor  Jofefa  de  Vilhena ,  filha  de 
Manoel  de  Mello,  Porteiro  mor, 
com  quem  calou  ,  74. 

D.  Leonor  de  Menezes ,  filha  dos  II. 
Marquezes  dc  Fronteira ,  com  quem 
cafou ,  596. 

D.Leonor  de  McncT^s ,  III.  CondelTa 
da  Ribeira  Grande ,  leu  cafamento  , 
e  fucceíTíó,  590. 

D.  Leonor  de  Milá ,  CondeíTa  de  Gel- 
ves ,  o  feu  cafamento ,  456.  A  fua 
Arvore,  45-9. 

D.Leonor  de  Moura  ,  filha  dos  III. 
Marquezes  de  Caílello  Rodrigo, 
quantas  vezes  caiou ,  e  com  quem  , 
2^1. 

D.  Leonor  de  Noronha  ,  filha  dos  í. 
Marquezes  de  Angeja  ,  c  Condeira 
de  Val  de  Reys,  6  58,684. 

D.  Leonor  Pio  de  Saboya ,  de  quem  he 
filha  ,  c  com  quem  cafou  ,235. 

D.  Leonor  de  Portugal ,  filha  dos  V, 
Condes  dc  Gelves ,  com  quem  ca- 
fou ,  470. 

D.  Leonor  de  Recalde ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  c  com  quem  cafou  ,  55'. 

D.  Leonor  Thomafia  de  Tauora ,  filha 
dos  I.  Marquezes  de  Távora ,  o  feu 
cafamento  ,624. 

( Joanna  )  e  Nicolao  Lefcoet , 
íeus  caíamentos ,  353. 

Tutt  ii  A 
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D.  Lopo  de  Aímetdd ,  Commendador 
de  Loures  ,  feu  caíamento ,  80^, 
804.  Sua  fucceíTaó  ,  ibid. 

D.  Lopo  de  Almeida  i  filho  de  f?,-Luiz 
de  Almeida ,  íeu  cafamento,  e  fuc- 
ceffao  5824.  í 

Lorena  (  Dona  Ifabcl  Carlota  de  )  de 
quem  he  filha  ,  e  com  quem  cafou, 
6;.  ADitquex^  D.  Margarida  de 
Lorena ,  Lui\  de  Lorena ,  Conde  de 
Armagnac  ,  Henrique  de  Lorena  j 
Conde  de  Harcourt ,  Carlos  de  Lo- 
rena ,  Duque  de  Elbeuf ,  Reynero  de 
Lorena  ,  Marquez  de  Elbeuf ,  C/<í/<- 
dio  de  Lorena ,  I.  Duque  de  Cíaifc  , 
feus  caíam«ntos,  Mais  Lo- 

rena^ ?8f  ,  ,789. 

S.  Lourenco  (  Vl.  Conde  de  )  D,  ]oaó 
Jofeph  Amsberro  de  Noronha,  6  i. 

L>.  Lourení^o  de  Almada ,  Senhor  de 
Pombalinho,  com  quem  caiou,  e 
que  filhos  teve,  618,  S08.  Que 
empregos  teve ,  ibid. 

Z).  Loítrenço  de  Almeida  ,  com  quem 
cafou  ,  8 ;  8  ,  84^.  Sua  fuccedaó  , 
ibid.  e  850. 

Lonrenç.-)  Antonio  de  Soufa  da  Syl-va, 
III.  Con<e  He  Santiago,  ípS. 

Lourenco  Filippe  de  Mendoza  ,  V, 
Conde  de  Val  de  Reys ,  feu  cafa- 
mento ,  e  ruccefíaó  ,  6^6, 

Lourenço  Go/içal^ves  da  Camera,  feu 
CA''Tiento  ,  e  fuccedaó  ,  607  ,  620. 

D.  Lourenço  Jofeph  de  Almada ,  Se- 
nhor  de  Pombalinho ,  feu  caíamen- 
to, e  fucceíTaó  ,  (íi  i. 

Lourenço  de  Mendoça  ,  III.  Conde  de 
Val  dcRcys,  com  quem  cafou,  f  99, 

Lourenço  de  Mendoça ,  V.  Conde  de 
Val  de  Reys  ,  com  quem  cafou , 
(íí  I. 

Lourenço  de  Mendoça  Furtado  e  Al- 
buquerque ,  feu  caíamento,  c  íuc- 
ceíTaó  j  6lt. 

Lourenço  de  Mendoça ,  cafou  com  D. 
Mana  de  Ataíde  ,  64./,  6^6,  Sua 
íuccciraó,  677. 


Lourenço  de  Soufa  da  Sylva,  Com- 
mendador  de  Santiago  de  Biduedo  , 
feu  cafamento  ,  e  fuccedaó  ,  595. 

Lourenço  de  Soufa  de  Menezfs  ,  I. 
Conde  de  Santiago,  594  >  680. 
Que  empregos  occupou  ,  59 
Quantas  vezes  cafou  ,  com  quem  , 
e  fua  fuccedaó  ,  ibid. 

D.  Lucas  de  Portugal ,  com  quem  ca- 
fou ,  609.  Sua  luccfidaó  ,610. 

D.  Lui\de  Almada ,  Senhor  de  Pom- 
balinho ,  quantas  vezes  cífou,  e  cem 
quem,  6  16.  Sua  fuccedaó,  617- 
Outro, 619, ^25,  82f;. 

D.  Lni\  de  Almeida ,  filho  de  D,  Toaó 
de  Almeida  ,  feu  cafamento,  e  fnc- 
ceíTaó  ,  8  2  2  j  e  fcg. 

Z>.  Lui\  de  Almeida  ,  filho  d:  D.  An- 
tonio de  Almeida  ,  com  quem  ca- 
fou, e  fua  fucceíTaó,  8^^. 

D.  Lui\  de  Almeida ,  1,  ConJ.ofeh 
Avintes,  feu  cafamento,  c  luccel- 
faó  ,8^7. 

D.  Lui\de  Almeida,  III.  Conde  de 
Avintes ,  feu  cafamento  ,  e  fuccef- 
faó  ,  852  ,  e  feg. 

D.  Lui\  de  Almeida ,  filho  de  Dom 
Lourenço  de  Almeida ,  quantas  ve- 
zes cafou  ,  e  com  quem  ,  849. 

D,  Lui\  de  Amaral ,  Bifpo  de  Vifeu, 
foy  Embaixador  ao  Concilio  de  Ba- 
filéa  ,  e  quando  ,522. 

D.  Lui\  Ambrofio  de  Mello ,  II.  Du- 
que do  Cadaval,  feu  elogio,  ?55'» 
Com  quem  cafou  j  556.  Formali- 
dade, com  que  foy  armado  Cava  1- 
leiro,  ibid,  OnJc  jaz,  e  feu  Epitá- 
fio , 

Lui\  yhitonio  de  Bafio  Baherem ,  feu 
caíamento,  e  fuccedaó  ,  8í7. 

Lui\  Bernardo  de  Ta'vora ,  V.  Conde 
dc S.  Joaó  ,  com  quem  cafou,  ^48. 

D.  Lui\  Caetano  Coutinho  de  Almei- 
da ,  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida  , 
com  quem  cafou,  824,  cle^. 

1).  L'ii\  da  Camera  ,111.  Conde  da 
Uibeira  Grande  ,  valor  com  que 

lervio 
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fervio  na  guerra ,  589.  Com  quem 
caiou  ,  5po.  Sua  lucceíTaó,  ibid. 

D.  Lm\Carlos  de  MemT^s ,  V.  Conde 
da  Ericeira,  e  I.  Marquez  de  Lou- 
riçal ,  com  quem  cafou  ,588. 

Lui\Carlos  Machado ,  feu  cafamen- 
to  ,  e  fuccefraó ,  60Z  ,  8  56. 

D.  Lui\  da  Gama ,  com  quem  cafou ) 
562. 

Lni\Got!Çal'ves  daCamera  (O Padre) 
eleito  Mcíère  dclRey  D.icbaftiaô, 

Líii\  Gonçalxes  da  Camera  ,  Senhor 
das  Ilhas  Deferras,  íeu  cafamcnio y 
e  fuccenaó  ,821,  684. 

Lmí\  Guedes  de  Mirafjda  Hemiqncs , 
Senhor  delVSurça,  com  quem  ca- 
fou ,  600,  687.  Sua  fuccedaó, 
ibid.  Outro, 6 8 8. 

Lm\  "^ofeph  da  Gama.  Hindo  para 
França  foy  tomado  pelos  Saleiinos, 
elevado  cativo  aMaquinez,  574. 
Vindo  dc  lá  relgatado  o  aprefaraó 
Corfarios  de  Tangerc  ,ibid.  Appro- 
va-fclhe  o  refgate ,  e  vem  para  Por- 
tugal ,  ibid.  Dalhe  ElRey  onze  mil 
patacas  para  o  feu  ref^ate  ,  ibid. 

Lui\  Jofeph  Pinto  Coelho  ,  filho  de 
Francisco  Pinto  da  Cunha,  íeu  ca- 
famenvo ,  878. 

D.Lui\Lol>o,  VIU.  Baraô  de  Alvi- 
to ,  o  leu  caiamento  ,  §66. 

Lui\  de  Lorena  ,  Príncipe  de  Lam- 
be fch  ,  ^  74. 

D.Lni\A^anoel  de  Ta-vora ,  IV.  Con- 
de de  Ataiiya  ,  com  quem  cafou  , 
584. 

Luí\  Manoel  de  Soufa ,  IV.  Conde  de 
Viila-Flor  ,  feu  cafamento,  e  fuc- 
ceffí-ó  ,        ,  e  feg.  85(5. 

i'í/\  Ntoies  Coronel  de  Sá  e  Ãíene- 
T^s  ,  leu  caiamento  ,  e  fucceíTaó , 

Z>.  LuÍ7^  de  Portugal ,  com  quem  ca- 
fou ,  589. 

D,  Lni\de  Portugal  i  Commendador 
de  Fronteira ,  c&m  quem  cafou  j  e 


notáveis,  935 

quem  lhe  fucccdeo  na  Gafa ,  6il> 
Outro  ,614. 

D.Lui\de  Portugal j  III.  Conde  de 
Vimioío  ,  quando  nafceo ,  728. 
Achou-fe  na  batalha  de  Africa  com 
ElRey  D.  Stbaltiaó  ,729.  Fica  nel- 
la  cativo,  ibid.  Torna  a  Portugal, 
e  he  dcílerrado  com  fua  máy  ,  e  ir- 
mãos ,  e  porque  ,  ibid.  Tornaó  pa- 
ra oReyno,7  50.  Com  quem  ca- 
fou, 731,  7í8.  Reltitiiem-fcih.e 
os  feus  Eftadob  ,7^2.  DilTolve  o 
matrimonio  cem  confentimento  da 
Condeíía  fua  mulher  ,  e  funda  o 
IWollriro  do  Sacramento  de  Lisboa, 
7  í  4.  Toma  o  Habito  de  S.  Domin- 
gos em  S.Paulo  vlc  Almada  ,  ibid. 
E  nelle  tomou  o  nome  de  Fr.  Do- 
mingos do  Kofario  >  7  3  7»  Foy  fete 
vezes  à  Corte  de  Madrid ,  ibid.  On- 
de jaz ,  e  feu  Epitáfio  ,757,6  íeg. 
Sua  fuccellao ,7^9. 

-D.  Lui\  de  Portugal  ,  V.  Conde  de 
Vimioío  )  quando  nafceo  ,  76^^ 
Entra  cm,  Portalegre  a  impedir  os 
Caftclhanos ,  que  os  moradores  per» 
tendiaô  inrroduzir,  764..  O  que 
entaó  obrou  ,  ibid.  Confercihe  El- 
Rey o  titiilo  de  Conde  Parente, 
765.  Srrvio  ao  Príncipe  D.  Theo- 
dofio,  766.  Morre  dei  graça  da  men- 
te em  huma  pendência  ,  ibid.  De- 
monflraçaó ,  com  que  ElRey  fen- 
tio  a  fua  morte,  767.  Seu  elogio, 
768.  Onde  jaz ,  ibid.  Qiianrasvf- 
zes  ca  fou  ,  e  com  quem  ,  ibid.  e  feg. 
Sua  fuccedaó ,  769« 

Z;<íX  de  Saldanha  ,com  quem  cafou  , 
59^- 

Luiz  da  Sjl-va  Tello  j  IT.  Conde  de 
Aveiras ,  com  quem  cafou  ,  79  5. 

Luiz^  de  Soufa,  (  Frcy)  Porque  moti- 
vo tomou  o  Habiro  de  S.  Domin» 
gos  ,802.  Ccmo  fe  chamou  no  fe» 
culo ,  ibid»  Obras ,  que  iraprimio  , 
80;. 

Lui\P'i(ictiõ  de Soíifa jComyo môr. 
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fcu  cafamcnto,  e  fuccefTaó  ,  (Ço5. 
D.Lub^  (  \  Senhora)  filtra  delKcy 
Dom  Pedro  lí.  com  quem  caiou  , 

J).  Lítr^  Antoma^de  Portugal ,  filha 
de  Aiiguii  de  Q-^adros  e  Távora, 
com  quem  cafou,  872  ,  894. 

D.  Lniia  de  Cajlro  ?  Moura ,  fiiha  de 
Kuy  de  Moura  l'elles,  com  ijuem 
calou,  678. 

D.  LhÍ2^  Clara  de  Menezes ,  fillia  de 
Ambrofio  [""ereira  de  berredo  ,  com 
quem  caiou ,  89^). 

D.Ltiii^  Concórdia  de  Lacerda  ,  filha 
de  Luiz  t''ereira  ue  Lacerda  ,  com 
quem  cafou  ,905. 

D.  Lm\a  francifca  de  Távora  ,  fiiha 
dc  ticnrii.]us  Carvalho  e  Soula  ,  o 
ícu  cai^nientií  ,671. 

J),Líii\aGeray  hlhade  Antonio  Hmtz 
VVittio,  Olea  calamcn-o  5  640. 

D,  LHÍ\a  Giraldes ,  filha  Je  Lucns  Gi- 
ralJes  ,  com  quem  cilou,6o7. 

D.Luiyi  de  Giijmaô ,  filha  de  bran- 
cilco  de  Guimaó  ,  com  quem  cafou, 
690,705.  Incotilbncias  da  fortu- 
na ,  que  experimentou  depois  de 
viuva ,  ibid.  Manda-a  b^lUey  para 
a  Villa  de  Arronches  ,  7C6.  Para 
onde  foy  delierrada  ,  707.  Aperto 
com  que  toy  tratada  cm  Torca- 
to, ibiJ,  A  lua  Arvo!-e  ,  7  I  ^, 

D.  Ltáxa  Joauna  Coutinho .  filha  de 
D.  tilippe  de  àouia  ,  com  quem  ca- 
fou, 8í  I. 

D.  Lrtiz^t  Jofefa  de  Menezfis  ,  fiiha  do 
Conde  oe  Tarouca  Joaó  Gomes  da 
Sylva  ,  com  quem  cafou ,  660. 

D.  Luiia  de  Lorena  ,  filha  dos  III, 
JVlarquezcs  de  Alegrete ,  com  quem 
czhn  ,7^7.  A  fua  Arvore  ,  789, 

D.  Luixa  Maria  de  Mendoza ,  filha 
dos  í  l.  Condes  de  Val  de  Keys ,  com 
Cjuem  cafou,  595,  680.  Sua  fuc- 
C'  ff.  ó  ,  ibid. 

ID^Lnixa  Maria  de  Aíeridoça,  II.  Mar- 
qucza  dc  Monte  Bello ,  599. 


D.LuiX^  Maria  dd  Syl-vdj  filha  de 
D.  Antaó  dc  Almada  ,  com  quem 
cafou  i  617. 

D,  Lhít^  Maria  de  Meneias  j  filha  de 
U.  Pedro  de  INoronha  ,  IX.  Senhor 
de  Vi  lia- Verde  ,  com  quem  caiou  , 
649. 

D.  Luiia  Maria  de  Mendoça ,  I,  Con- 
defla  de  ianriago  ,  680. 

D.  Lun^  Maria  da  Conceição  ,  Fun- 
dadora do  Moftciro  dc  Guimaracns 
da  primeira  L<ef,ra  de  Santa  Clara  | 
680. 

D.  Lui\rt  de  Menezes ,  filha  de  D.  Al- 
varo uc  Menezes  ,  com  quem  caiou, 

D.  Luiia  de  Meneias ,  filha  de  Dom 
Lourenço  de  Almada  ,  com  quem 
caiou ,  6q^  ,  <í  1 9. 

D.  Luít^  de  Meneias ,  filha  de  Chrif- 
tovaò  de  Almada ,  com  quem  ca- 
fou,  61  7. 

D,Luiyi  de  Noronha  j  Marqueza  de 
Cafcaes,  659. 

D.  Lnii^  de  T arvora  ,  filha  de  Luiz 
de  Miranda  Henriques  ,  com  quem 
calou  ,  594. 

T>.  La ixfi  licencia  i  mulher  àc  Bernar- 
dino de  Souia  Tavares,  602. 

D.  Lui7^  de  Vilhena  y  filha  de  D.Fran- 
cílco  de  Menezes  ,  com  quem  ca- 
fou, 798. 

Luna.  (  Condes  de  )  D.  Antonio  Pi- 
mentel,  com  quem  cafou  ,  75.  D. 
Francilco  Pimentel  Quinhoncs  e 
Benavides ,  que  ticulos  tem  ,  e  com 
quem  cafou ,  1 00. 

M 

Ond  Ma^dalcna  de  Almeida ,  fi- 
lha dos  11 L  Condes  de  Allumar, 
feu  cafamenio  ,818. 
D.  A  fagdalena  de  Ataíde ,  fiiha  de  D. 
Manoel  Mafcarenhas  ,  com  quem 
caiou  ,834. 

D. 
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D.  Mítgdalena  de  Borhon  ,  fiiha  dos 

II.  Condes  de  Avintes,  o  leu  cala- 
mcnto ,  840  )  H55. 

D,  Magdalena  Brutia  de  Cajlro ,  filha 
dos  11.  Condes  dc  AlTumar  ,  com 
quem  cafou  ,  b'  i  ^. 

D.  Mas^dalena  ^ofefa  de  Ataide ,  fi- 
llu  de  Ai.ionio  Fmto  Coelho,  quan- 
tas vezes  caroii,  c  com  quem  ,  874, 
877. 

D.  Alagdalenet  Luíi^  d?  Lcncaflro ,  fi- 
lha de  Pedro  Figueiredo  dc  Alarcão, 
com  qnem  cafou,  587. 

D.  A  /ag(-  a\ena  Luiz^  de  Borbon ,  filha 
de  D.  Joaó  dc  Almeida  ,  com  quem 
calou  ,851. 

D.AÍagdaloht  Majcarefihas ,  filha  dos 

III.  Marqiiezes  de  Fronteira,  com 
oucm  cí  ou ,  688. 

D.  A^íagãakm  de  Filhena ,  filha  de 
Francilco  de  Soufa  Tavares,  com 
quem  caiou,  8oz,  Cafou  íegunda 
vez  com  Manoel  de  Soufa  Couti- 
nho,  por  le  entender ,  que  feu  pri- 
meiro marido  tinha  falecido  cm 
Africa  ,  e  antiullando-fe  o  matrimo- 
nio toma  o  Habito  de  S.  Do.ningos 
no  Sacramento  de  Lisboa  ,  ibi  J. 

Malpica.  (  AJaiquezes  ds  Povare  )  D. 
Jofeph  Pimentel  ,  feu  cafamento, 
e  Iticcenaó  ,  90  ,  e  leg.  D.  Anto» 
nioGaípar  Pimentel  ,  IV.  ^!3rquez 
de  Aíalpica  ,  que  empregos  teve  , 
pi.  Com  quem  cafou, ibid.  Dom 
M..ncel  Pimentel  dc  Zuniga  ,  V. 
Marquez  de  AUl pica ,  quzntiH  vc- 
2es  cífou,  e  com  quem,  p2.  Dom 
Sebaíiiaó  Pimeniel ,  com  quem  ca- 
fou 5  e  fua  iucccfÍEÔ  ,  ç^.  B.  Joíeph 
Pimentel ,  Vl.  Marquez  de  Malpi- 
ca  ,  com  quem  caiou ,  e  íua  íuccef- 
faô ,  p4. 

Jldanriqui.  Fidalj;os  dcfle  Appellido, 

e  fcus  cpf..rr  <  ntoí  ,491. 
D.  A^afwel,  Rey  de  Pcnuaal  ,  ff  7  traf- 

Jadir  o  corjro  delRey  D,.  Joaó  II. 

da  Sc  dc  SilvLS  piz  oA^cíleivo  àa 
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Batalha  ,  e  em  que  tempo ,  15  5.  5^eu 
caíamento,  54,  55,164.  Em- 
prende  tomar  a  Cidade  de  Azair.or, 
148. 

Matioel,  Fidalgos  defte  AppelHdo ,  c 
íeus  cafairentos  ,459. 

Manoel  (D.  Henrique)  e  D.  Joaó  Ma- 
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D.  Manoel  de  Ataíde  ^  Ifl.  Conde  da 
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caes,  659. 
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Manoel  da  Cunha ,  Senhor  do  Mor- 
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e  fuccsiT-ó ,  624. 
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Sottoniayor  ,  X.  Duque  de  Be)ar, 
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dor  de  Vimioío,  de  quem  foy  fi- 
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Obras,  que  imprimio,  ibid. 
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Real ,  filha  de  Manoel  Ck)rtc-Rcal, 
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III. Conde  de  Villa- Fior,  629. 

D.  Maria  Antónia  Gertrudes  de  Men» 
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D,  Maria  Antónia  Coutinho ,  filha  de 
Dom  Vaico  Luiz  Coutinho,  com 
quem  caiou  ,824. 
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iamento ,8^9. 

D.  Maria  de  Ataíde ,  filha  do  I.  Con- 
de da  Caílanhcira  ,  com  quem  ca- 
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varo da  Sylveira ,  com  quem  cafou, 
862. 
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Ruy  Telles  de  Menezes ,  feu  cafa- 
mento, 6? 

D.  Maria  Catharina  de  Tai^ora  ,  fi- 
lha de  Diogo  Luiz  Ribeiro  Soares, 
com  quem  cafou  ,6^7. 

D.  Maria  do  Geo ,  Religiofa  da  E''pe- 
rança  ,656.  Obras ,  que  compoz  , 
6^7. 

D.  ManaCcittinho ,  fegunda  mulher 

do  111.  Conde  de  Villa-Franca , 

565,  581. 
D,  Viária  Eugenia  de  Portugal ,  filha 

de  Bernardo  Pereira  de  Berredo, 

ftu  caiíimcnro  ,  90 1. 
D.  Mana  de  Faro,  IX.  CondeíTa  de 

Odemira ,  o  feu  cafamento  ,281, 

D.  Maria  Franci/ca.  (  A  Rainha)  En- 
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porque  motivo  ,  29  5.  Quando  fa- 
Ircto,  ^cí). 

D.  Ma' ia  Francijca  de  Cordo-va  (  A 
Duqucza  )  '.«.m  qi>  m  cafou  ,  49^. 

D.  Mariíi  Francijca  Pereira,  da  Sylxa, 
filha  de  lemao  Pereira  da  Syiva  , 
com  quem  calou,  874. 

D.  Maria  Godim  ,  fiiha  de  Antonio 
Cjo;'im  ,  com  quem  cafou,  6  12. 

D.  Maria  de  Gufmaô  de  Saa-vedra, 
filha  dos  !.  MarquezíS  dc  Moítolo, 
ftu  caíammro  ,  ^  í  O. 

Dt  Maria  l^nez^de  Axfi-vedo ,  filha  de 
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D.  Lopo  de  Azevedo,  Almirante  de 
Portugal  ,  com  quem  calou,  768. 

D.  Maria  jofeja  Joanna  de  Aiello , 
filha  dos  1.  Condes  das  Galveas,  feu 
cafamento  ,822. 

Z>.  Maria  'Jofefa  Francifca  Xanvier  da 
Cama ,  iV.  Marqutza  de  Niza,  com 
quem  cafou  primeira  vez  ,  5/6. 
Sua  lucceflró  ,ibid.  Com  quem  ca- 
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Adiaria  Leonor  de  Lorena  (  A  Príncc- 
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Duque  Dom  Nuno  Alvares  Pereira 
naó  teveefFeito,  5C0.  De  quem  era 
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Feligiolas  da  Vifitaçaó  ,  onde  pro» 
fefíou ,  ibid. 

D.  Maria  Leonor  da  Cojia ,  filha  de  D. 
]02Ó  Manoel  da  Colla  ,  o  feu  cafa- 
mento, 676, 

D,  Aíaria  Lobo  da  Syí-veira ,  mulher 
de  Ambrofio  Pereira  dc  Berredo, 
896. 

V.  Aíar\a  de  Lorena,  filha  dos  IIÍ. 

Marquezes  de  Alegrete ,  com  quem 

caiou  ,662. 
D,  Adiaria  Luiia  de  Cáfiro  e  Portugal, 

filha  dos  Kli.  Ctndts  de  Ltmos, 

feu  cafamento ,  c  lucceriaó  ,  47  7. 
J),  Afaria  Luiia  Autcfúa  de  Portugal, 

filha  de  Anton, o  Pinto  (Joelho ,  leu 

cafamento  .  874  ,  878. 
D.  Alaria  Aíagdalcna  de  Mendoça, 

III.  Condella  de  V  al  de  Ucys ,  599, 

68,. 

D.  Alaria  A-fagddlena  de  A^cncx^s , 
filha  dc  Eetnardo  Pere  ra  de  Be; re- 
de ,  quantas  vezes  caiou  ,  e  com 
qut  m  ,  90c. 

D.  Avalia  M.  rgarida  de  Lorena,  fi- 
lha dc  D.  Kodrijio  de  Mello ,  teu  ca- 
famento ,38^,^91. 

D.Maria  Margarida  de  C afiro  de  AU 
l  uqtitrque ,  hlha  dc  l  -iarte  de  Al- 
buquerque Coelho,  com  quem  ca- 
U  u  ,  7fA.  A  foi  Arvore  ,  777. 

Z>.  Maria  de  Aícndo^a  ,  fiiha  de  Dom 
Uuuuu  Fer- 
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Fernando  de  Menezes ,  com  quem  D,  Mdria  de  Portugal ,  filha  de  Luiz 

caiou  ,  onde  jaz,  e  feu  Epiufíoj  Nunes  Coronel ,  com  quem  caiuu, 

42  ^.  ibid. 

J)  Mjria  de  Mendoça  ,  filha  dos  I.  D.  Maria  de  Portugal  ^  filha  de  Dom 

Aidrquczes  de  Gallello- Rodrigo,  leu  Henrique  de  Portugal  ,  íeu  cala- 

caíamtnco  ,  746 ,  757.  Depois  de  mento,  8;^. 

viuva  tomou  o  Habito  de  S.  Do»  D,  Mana  Rohm  y  filha  de  Diogo  Lo- 

•   mingos  no  Molteiro  do  Sacramcn»  pes  Couttnho  j  com  quem  calou  y 

to  de  Lisboa  ,758,  Maravilha ,  que  5(52. 

Deos  obrou  na  lua  morte,  ibid.  A  D.MariaRofa  de  Menap  ^  mulher 


D.  Maria  de  Menex^s ,  filha  de  Dom  606. 

Henriquír  de  Menezes,  com  quem  D.ÂÍaria  Rofa  de  Noronha  ^  filhados 

caiou,  795.  II.  Marquezes  de  rtngcja  ,  leu  cala- 

Z).  Maria  de  Meneias ,  filha  de  Dom  mento ,  660. 

Francilco  Lobo ,  com  quem  caiou  ,  D.  Mana  Rofa  de  Portugal ,  filha  de 

8yç.  D.  Miguel  de  iAlmeída,  (loverna- 

D.  Mana  de  Meneces  ^  filha  de  Dom  dor  da  índia  ,  com  quem  caiou, 

Duarte  Luiz  de  Menezes ,  III.  Con-  8  ',8  ,  849. 

de  de  Tarouca  ,  íeu  caíamento  ,  D.  Maria  Rofa  de  Portuj^al  yÇiíhi  do% 

6ço.  I,  Condes  de  Avintes,  com  qutm 

D,  Maria  MichaeU  Pereira  da  Syí-  caiou  ,  8^9. 

T4  ,  filha  de  Antonio  Pereira  Pinio  D.  Aíaria  Sofia  (  A  Ra  nha  )  quando 

di  Sylva  , íeu  caíamento ,  (?4  I.  caiou,  510.  Que  filhos  teve  ,  ^  1 4t 

2).  Afaria  de  Alofcofo,  de  quem  era  Quando  íalecco ,  ibid. 

filha  ,  e  com  quem  caio j  ,258.  Seu  D.  Abaria  Sofia  de  Lencafire,  de  quem 

Ey^ifaHo  ,  ibi  I.  he  íiina  ,  e  com  quem  caiou  ,  ^90. 

D.  Miru  de  Njrotihx,  filha  dos  II.  D.Maria  Therefa  ,  X.  Duqueza  de 

Marq  lezes  de  L^^iza,  com  quem  ca-  Veragua,  icu caíamento  ,  50:?. 

fou  ,577.  D.  Abaria  Therefa  Antónia  de  PortU' 

D.  Mma  de  Penha  de  Francia,  filha  ga\  ^  tilha  de  D.  Pedro  de  Almeida, 

de  Truhó  Je  Mendoça,  icu  caia-  co^n  quem  caiou,  872. 

mento  ,  (5  2  »  ,  6  Jt  2 ,  D.  Maria  de  Vilhena  ,  II.  CondelTa  da 

D,  Mari,t  Ptreira  daSylva  ,  filha  de  Caftanheira  ,  íeu  caíamento,  e  luc- 

jDaó  I^nt )  Pereira ,  icnhor  do  íJom  ccíTaô  ,  560. 

J'..'  iim  ,  com  q.iem  caiou  ,  875.  D.  Alaria  de  Vilhena,  filha  de  D.  Du- 

D.  líjria  U  Pjrta  de  Lencajire,  quan-  ar.'  e  de  Men.zes ,  com  quem  caiou  , 

tas  v;zes  cai).i ,  e  com  quem  ,  572.  5'5ç. 

D.  A/iri.í  de  Portugal ,  iilha  d;  Dom  D.  Aíaria  de  Vilhena  ^  ffimeira  mu- 

Luiz  de  Portugal,  ieu  caiamsnto,  lher  do  iV.  Conde  da  Calbnhcira  , 
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D.  A'f<*ria  de  P.rtugal,  filha  dc  D.Nu-  lana- ,  que  intitulou  D.  Belimlo ,  ib. 

no  Al /ares  Je  Portugal ,  com  quem  S''Ji  íucceiraó  ,  ibid. 

c  fo'!  ,79?.  D,  Maria  de  Vi! heva  ,  n-. ulher  de  Ma- 
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D.  Maria  de  Vilhena ,  filha  dc  D.  Joaó 
de  Foriugaj  ,  com  quem  caiou, 
804. 

Marial-va  (III.  Marquez  de)  Dom 
Diogo  dc  Noronha, 655. 

D.  Aiarianna  de  Anjttia  (  A  Rainha) 
quanJo  caiou  >  )  26. 

D.  Mariamia  de  C afiro  ,111.  Condef» 
fa  de  Tentúgal  ,22o.  A  lua  Arvo- 
re, 22  V 

D,  Mariautia  de  ^aro  ,  filha  dos  II. 
Condes  da  ilha  ,  com  quem  calou, 

D.  Marianna  Joachina  de  Mendoza , 
filha  de  D.  l'iltppe  dc  6oula  ,  Icu 
cafamento,  852  ,  859. 

Z).  Ã/ariamia  de  Lencajire  ,  filha  de  Si« 
maó  de  Válconcclíos ,  com  quem 
caiba  ,572. 

D.  Marianna  de  Lencajire  ^  filha  de 
Jo^ó  de  Saldanha  da  úama ,  ieu  ca- 
Tienro,  <^  ^  5. 

D.  Afariatwa  de  Lencajire ,  filha  dc  D. 
Luiz  Innocencio  deCaílro,  Almi- 
rante ds  Portugal ,  com  quem  ca- 
fou  ,864. 

Martama  Leopoldina  de  Holfiein  (  A 
Fnnccza  )  ue  quem  hc  filha ,  e  leu 
CdlamfntOj  8^2, 

Z).  Aiarianna  de  Noronha  e  CaJirOf 
filna  de  U.  Alvaro  de  Caftro ,  Se- 
nhor de  Fonte  Arcada  ,  com  quem 
caiou  5  799.  Fundou  a  Caia  de 
Nolld  Senhora  da  Divina  Providen- 
cia dc  Libboà  ,  onde  jaz ,  c  fco  Epi- 
taíio ,  8 CO. 

D.  MAi  iumia  de  Portugal ,  filha  de  D. 
Kodriio  de  Caliro ,  com  quem  ca- 
lou ,  89 

D,  Muria:v.a  da  Sjtvára  ,  filha  de 
Mariiin  Coíllio ,  Senhor  de  Teixei- 
ra ,  leu  caiamento,  87^). 

D.  AlartiVina  7  keref,i  ds  Portugal  ^ 
filiia  de  joió  S?,nches  dc  B^tna  , 
corn  oucm  calv)n  ,  8  z (). 

Afartim  Corna  de  S.í ,  l.  Vifconds  da 
Adcca,  (cu  calàiiunto,  e  luccclíaó  > 
Tom.  X, 


<Í2  8.  Quando  foycreado  Viícon- 
de ,  529. 

Martini  Correa  deSúj  filho  dos  III. 
Viicondes  da  Allcca  ,  quando  ca- 
iou ,  e  com  quem  y  6^6, 

Martini  Francifco  Pereira  de  fjí,  fea 
csismcnto  ,  e  lucctllaó  ,641. 

D.ÃÍarttnho  de  Portugal  ^  Axcthú^o 
do  Funchal,  (eu  elogio  ,  885.  Go- 
vernou o  biliado  dcVifeu,  884, 
He  nomeado  F.mbaixador  ao  Fapa 
Clemente  Vil.  ibid.  Chefia  a  Ro- 
ma, e  o  que  alli  obrou,  ibid.  No- 
ir ea»o  o  Fapa  Núncio  a  FiRcy  D. 
Joaó  MI.  ibid.  Parte  para  Pcrtugai  , 
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o  Papa  por  huma  Dulla  ,  8ÍÍ5,  e 
feg.  He  nomeado  Frior  mòr  do 
Mofieiro  de  S.  Jorge  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agcítinho  , 
887.  Obras,  que  fez ntltc  Mcftei- 
ro ,  e  em  outros ,  ibid.  Volta  para 
Roma  ,  r.  em  que  tempo  ,  888. 
Offcrecelhe  o  Papa  o  I  alUó  de  Ge- 
ner.  i  das  Armas  da  Igreja,  eelle  o 
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baixada  ,  ibid.  O  que  delleeícreve 
Torres,  889.  Tiulosdeque  u  ou, 
89c.  Foy  nomeado  Bilpo  do  Al- 
garve, 892.  Que  fi  ho'  teve,  89?. 

Martinho  deSorfa  de  Aíct:e\es  ,111. 
Conde  de  Vilia-FIcr ,  íeu  calamv.n- 
to  ,  e  fucccluó  ,(5^0, 

Afaíc.ire?.has.  Fidalp:cs  dcfie  Appelli- 
do,  c  eus  calnmemo?,  761. 

Aíalhias  de  Aihuquerrjne  ,  Conde  de 
Alegrete,  crnri  qucrn  cáfou  ,  6â,ç. 

D.  A^ayor  J^onjo  Ptici.tco  ,  dt  quttn 
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des de  AiTumar  j  ftu  culi;n'.eaío  , 
4^  í  >  e  leg. 

D.  Alceia  de  Aicndoca  ,  irrr.ás  do  1. 
Marvjutz  lie  Arrontl  es ,  com  qrtm 
caiou,  585.  Sua  fuccen..ó  ,  ibid.  e 
íeg. 
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D.  Mecia  de  Rohan ,  VI.  CondeíTa  de 
Atalaya  ,  ^88, 

Medelhm  (  Conde  de  )  D.  Pedro 
l-'ortocarrero  ,  com  quem  caiou  j 
77  ,  85.  bua  rucceííaó  j  ibid., 

Jlíedina  Sidotúa  (Duques de)  11^, 
e  feg.  llJijltre  cíplendof  defta  Caía, 
ibid.  D.Alonlo  VII.  Duque  de  Me- 
dina ijidonia  ,  que  iitulos ,  e  empre- 
gos teve  ,114.  Com  quem  calou  j 
e  quando,  ibid.  ^ua  fucceíláó}  1 1 
D.  Joaó  Manoel  Domingos  ,  &c. 
Vlll.  Duque  de  Medina  Sidónia, 
que  mais  tiiulos  teve,  com  quem 
cafou  ,  e  fua  íucccílaó  ,  i  i  í> ,  e  fcg, 
D.  Gafpar  de  Ciufmaõ  ,  IX.  Duque 
de  Medina  Sidónia  ,  com  quem  ca- 
fou ,  119,  IJO.  Sua  fucccfraó, 
12  1.  Dom  Gafpar  de  Gufmaó ,  X. 
Duque  de  Medina  Sidónia,  quan- 
do faleceo  ,  e  de  que  lorte  ,  ibid. 
Quantas  vezes  cafou ,  ibid.  Sua  íuc- 
ceffaó  ,122.  Dom  Joaó  Claros  de 
Gufmàó ,  XI.  Duque  de  Medina  S  - 
donia ,  quantas  vezes  cafou  ,  e  fua 
fuccefraó,  124,  e  ieg.  D.  M.2iia 
Simforofa  de  Gufmaó,  filba  dol. 
Du^ue  de  Medina  Sidónia  ,  com 
quem  caiou,  124.  Succedeo  na  Ca- 
ía de  ieu  pay  ,125.  Dom  Manoel 
AfFonfo  Peres  de  Ciulmaó,  Xil. Du- 
que de  Medina  Sidónia,  ieu  cafa- 
menro,  e  lucceflaó,  126.  D.  Do- 
mingos Joieph  Claros  &c.  XIII. Du- 
que de  Medina  Sidónia  ,  quando 
cafou  ,  e  com  quem  ,  «  27.  D.  Pe- 
dro de  Alcantara  e  Gufmaó  ,  XIV. 
Duque  de  Medina  Sidónia ,  quando 
nafceo  ,127,  Com  quem  eftá  con- 
tratado o  fcu  cafamento,  ihid. 

Mello  (  D.  Filippe  de  )  com  quem  ca- 
iou ,41,  Onde  jaz  ,  e  a  fua  fuccef- 
faó,4t.  A  fua  Arvore,4f.  I). Ro- 
drigo 4fmfo  de  Mello  ,  1.  Con  le 
de  Olivença,  onde  )az  iepultado, 
41.  Seu  Epitáfio,  ibid.  Sua  afcen- 
dcncia  ,  45.   Martini  jíffonjo  de 


Mello ,  Senhor  de  Ferreira  de  Aves, 
com  quero  cafou  ,  e  fua  aícen(ien- 
cia  ,  ib.  Martini  ^íffonfo  de  Mello  , 
Senhor  de  Arega  ,  tum  quem  calou, 
e  de  quem  era  tilho,  ibid.  Fajco 
Martins  de  Mello ,  de  quem  foy  ti- 
Iho  ,  e  com  quem  calou  ,  ibid.  D. 
Rodrigo  de  Mello ,  i.  Marquez  ce 
Ferreira,  quando  nafceo,  144.  Seu 
elogio,  14 f.  Mercês,  que  lhe  tez 
ElKcy  D.  Manoel  ,  146.  Terras  de 
que  foy  Senhor,  147.  Parte  em 
huma  Armada  para  a  Conquilla  de 
Azamor,  149.  Valor,  com  que  ic 
houve  nella,  ibid.  e  152.  O  que 
obrou  na  defenía  de  Arzilla  ,  cm 
que  foy  mal  fendo  de  hum  pelou- 
ro, I  5  ç.  Incommodos ,  que  alli  pa- 
deceo ,  ibid.  Volia  ao  Kcyno,  c  que 
honr.s  lhe  fezElRey,  156.  Elte* 
vc  contratado  a  caiar  ccmD.  M  na 
Porocarrero,  o  que  naóteve  t<^  ' 
to ,  157,  172.  Quando  caiou  ,  c 
com  Quetn  ,  158.  Alvará ,  que  ihc 
deu  EIRey  D.  Manoel  lobre  a  ad- 
minifíraçaó  da  Cf.pella  de  S,  joaõ 
Euangclub  ,  165.  Contrato  entre 
D.  Rodrigo  de  Mello ,  e  D.  jayme 
dc  Bragança  íobre  a  troca  de  algu- 
mas terras,  166.  Confiima-lhe  El- 
Rey  D.  ]oaô  III.  todos  osleusEíla- 
dos,l<57.  AlHílioem  diverlas  íun- 
çóesReaes,  167,  168.  Pretlimo- 
nios,  que  erigio ,  169.  tírevc  ,  e 
privilégios ,  que  lhe  concedeo  o  Pa- 
pa Paulo  III.  e  para  que  ,  170. 
Inftitue  o  Morgado  das  Abiturciras, 
ibid.  Onde  jaz  ,  c  feu  Epitáfio, 
171.  Sua  empreza  ,  1 72.  Sua  def- 
cendencia ,  175.  Dona  Maria  de 
A^fello ,  filha  do  I.  Marquez  de  Pcr- 
rcira,  com  quem  cafou,  i  7(5.  D, 
Al-varo  de  Mello com  quem  ca- 
iou, 179.  D.  Al-varo  de  Aiello  ^ 
demanda,  que  correo  entre  elle  ,  c 
D.  Francifco  de  Mello  lobrc  prefe- 
rencias de  íucceiTaó ,  180.  Condi- 
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çôes )  com  que  fe  concertarão,  ibid. 
Com  quem  calou,  l8i.  Elievaó 
Soares  de  Aíelu ,  Manim  Ajfoiifo 
de  A^íello,  feus  cauminios,  177. 
D.  fiancilco  de  MttiJ  ,  ll.  iMir- 
qucz  de  Ferreira  ,  icti^io  que  cor- 
reu , entre  eile  ,  e  U.  Alvaro  dc  Mel- 
lo fubre  a  rL>ci.cl]aó  da  lua  Caia , 
182.  Compofiçaó,  qut  fizeraó  j.!or 
intervenção  J.  IKty  D  J  >aó  lil.  ibid. 
Com  quem  calou ,  184,  19 7.  Com 
que  dvtc,  econdiyóeb,  185  Palia 
a  viiícr  na  lua  Villa  de  Agua  de  Pei- 
xes, e  porque,  187.  Que  tempo 
viveo,  18S.  Acompanhou  a  Prin- 
ceza  U.  Joanna  ,  quando  palTou  a 
Heipanha ,  ib  d.  Circa  que  eícrevfo 
ao  Õuquc  D.  Joaô  1.  1  89.  Intenta 
diliuauir  a  ElKry  D.  òebaftiaó  da 
jornada  de  Airica,  1 9 2.  Fazlhe  no- 
va mercê  de  Conde  de  Tentúgal  El- 
Rey  [),  Filippe  o  Prudente,  195, 
Dilpoiiçócs  do  fcu  fcltam^nto  , 
194    Onde  jaz  lepuhado  ,  e  íeu 
EpuafÍL) ,  196.  Sua  delcendcncia  , 
197.       Rodrigo  de  Mello  paliou 
à  Africa  comEk<cy  D.  Scbaltiaó  , 
20^.  Faleceo  na  bataliia  ,  e  de  que 
modo, ibid.  Com  quem  foy  cafa- 
do,  ibiJ.  D.  Nuno  Alvarei  Perei- 
ra de  Míllo,  líl.  Conde  de  Tentú- 
gal,  2  1  5.  He  nomeado  Generalif- 
fmio  da  Armada  ,  que  Eii<ey  Dom 
Scbaftiaó  mandou  a  França  ,  2  16. 
Palia  à  Africa  com  o  melmo  Rey  , 
aonde  foy  cativo,  ibid.  Acompa- 
nhou a  Rainha  D.Caiharina  quando 
íahio  de  Villa-Viçofa  ,217.  Com 
quem  caiou  ,  ibid.  e  2  2  o  Com  que 
dote  ,  ibid.  Piedade  com  que  teftou 
na  hora  da  fua  mirte  ,  2  1  8  ,  e  leg. 
Onde  jaz ,  c  feu  Epitáfio  ,219.  Sua 
deícendencia ,  2zo,  e  feg.  D.  Ro- 
drigo de  Adélio  ,  foy  Cónego  da  Sc 
de  Évora,  2  2  1.  E  Prefidente  da 
Wefa  da  Conlciencia  ,  ibi  j.  Qje 
mais  emprcj^os  leve ,  ibid.  Onde 


jaz,  efeo  Epitáfio,  222.  D.LeO' 
nor  de  A/f//(P ,  Marqueza  dcCallcl- 
lo-Rairij^o,  icu  calamenio,  225'. 
Sua  luccelTaó  ,  250.  D.  franctjco 
de  Mello  y  III.  Marquez  de  Ferrei- 
ra ,  quando  naíceo  >  2  ^  7.  Terras  y 
de  que  foy  Senhor  ,  2  :?8.  Mercês  , 
que  lhe  fez  ElRey  Dom  Filippe  III. 
2^9,efíg.  Vay  a  Évora  beijar  a 
maó  a  ElRey  Filippe  o  Bom  ,  241. 
Acomp.  nha«o  na  entrada  ,  que  fez 
em  Lisboa  ,  ibid.  Naó  Ic  achou  nas 
Cortes ,  e  porque ,  ibid.  Com  qutni 
cafou  primeira  vez,  2^8,258.  E 
icv(,unda,  24?,  259.  D.  ]oaó  li. 
Duque  de  Br.igJnça  ,  o  foy  vifitara 
Évora  ,  e  com  que  formalidade  > 
244  ,  c  ícj;.  í  )c  que  forte  o  reccbeo, 
24JS,  e  feg.  Atalha  o  tunuilto  entre 
os  moradores  de  Évora  ,  254.  O 
que  obrou  na  Actlamaç.^ó  dclRey 
D.  Joaó  I V.  ib.  Conduz  a  Rainha  D. 
Luiza  de  Villa-Viçola  para  Li  b-^a, 
255.  Equivocaçaó  ,  que  padcceo 
o  Padre  Anfelmo  fobre  a  pcfloa  de 
D.  Franciíco  deMello,  257,  QunT 
do  faicceo  ,  onde  jaz ,  e  fiu  Epiísfio, 
ibid.  Sua  fucti  fiâo  ,  *  58  ,  262.  D. 
Nuno  Al'vares  Feteira  de  Adélio^ 
267,6  k%.  D.  Nuno  Jlvares  Pe* 
reira  de  Mello  ,  Biípo  de  Lamego, 
550.  D.  Lni\  Ambrofio  de  Abello, 
II.  Duqu;  dcCadaViíi,  ?  ^  5,  í)otn 
^fajrn?  de  Aiello  ,  líl.  L)uq'.ie  de 
Cadaval ,  ^58,6  ieg.  D.  jojeph  de 
A^íello  ,  Arccbifpo  dc  É  vora  ,595, 
e  feíí.  Frafdfco  de  Mcllo  ,  Mcniei- 
ro  mor  do  i<eyno  ,  leu  ca(am':nto, 
659.  Outros  Fidalgos  dtfle  Appel- 
liJo  ,  e  feuí  cafamcntos,  74?. 
Melito  (  A  Princeza  dc  )  D,  Anna  de 
Mendoça ,  feu  calamento  ,  e  fuc- 
cefTaó  ,115. 
Aíe»e\es  (  D.  Ifabel  de  )  CondelTa  de 
Olivença  ,  onJe  jaz  fc;  u'tada  ,42. 
Stu  Ep't2Íio  ,  ibid.    Sua  alcendtn- 
cia,45.  Dom  Brita  deAíe}e^'> 
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com  quem  cafoa,  e  fua  afcendcn» 
cia,  ibid.  D,  Mitrúm  de  Meneias y 
II.  Senhor  de  Cantanhede  ,  com 
quem  caiou ,  ibid.  D.  LHÍ\a  Afa- 
na de  Menei^ly  il.  Marqucza  de 
Gouvea,  14^.  D.  Maria  de  Me» 
tie^es  y  CondclTa  de  [-"ortalegre , 
equi\/ocaçaó  ds  vários  Amhores  fo- 
brc  o  feu  appjIJido,  128.  Confir- 
ma-icihe  o  de  A'Isne2^s ,  e  com  que 
razoens  ,  ibid.  De  quem  era  filha, 
129.  He  pertendida  para  eípofa 
por  D.  Joaó  da  Syl^a  ,  II.  Conde 
de  Portalegre,  ibiJ.  Effeitui-íe  o 
cafamento ,  MO.  D.  Joaô  de  Me- 
fiej^s ,  I  7(5.  D.  Brites  de  Menei^Sy 
filha  de  D.  Antaó  de  Almada  ,  cjm 
quem  cafou,  ibid.  D.  'Joaó  d;  Aie- 
1ie2^s ,  fahe  a  viver  ío.'d  da  Corte, 
e  porque  motivo,  ibid.  Entregalhe 
ElKey  D.  Manoel  o  Príncipe  leu 
filho,  e  com  que  emprego  ,  ibid. 
Parte  em  huma  Armada  para  a 
Conquilta  deAzam.or,  150.  Che- 
ga a  Lagos  a  tomar  gente ,  e  navios 
do  Algarve  ,  ibid.  Entra  na  Barra 
de  Azamor,  e  o  que  aIJi  obrou, 
ib.  Falta  Molcyzcyaó  ao  que  tinha 
promettido  ,  151.  Numero  d  is 
Mouros ,  que  na  praya  Tc  acharão , 
ibid.  Dííembarcaó  os  nolTos  com 
lençaó  dc  combater  a  CiJaJe  ,ibid. 
O  qu;  obrou  ncíia  occafuó  I).  Joaó 
de  Menezes,  ibid.  S  jccdTo ,  que 
teve  cíh  combate  ,  ibid.  Numero, 
dos  que  nella  fe  perderão  de  huma  , 
c  outra  parte,  15^.  Embascaó-fe 
os  no!i'os  na  Afm.ida  ,  e  partem  pa- 
ra (libralíar ,  ibid.  Entra  D.  )o5Õ 
no  EP.iCito,  ibid  F^fTa  à  Cidade  de 
Tapgere,  e  o  que  nci  a  obra  ,  i  f  4. 
l*;  n.i  drfenía  de  Arziila  ,  1  55-,  c  fcg. 
Meiídoi^a  (  D.  Anni  ác  )  dc  quem  era 
lilha  ,  e  com  q']e;n  caiou,  58.  A 
Dnqurza  D.  joamia  de  Aíináoi^a^ 
com  quem  cafuu  ,  e  quen  f.jiaó 
ícus  dcUcuJwriCCíj,  2  01.  D.  Afaria 


de  Mendoza  ,  filha  dos  I.  Marque- 
zes  de  Cattello-Rodri^o ,  feu  caía- 
mcnto,  2  2  9.  D,  Entes  de  Mendo» 
^a  ,  filha  dc  Eranciíco  de  Menddça, 
com  quem  cafou  ,  e  £).  Maria  de 
Mendoi^a,  15:9.  Diogo  de  Men^ 
do^a  ,  Alcaide  môr  dc  Mouraó , 
com  quem  caiou  ,  e  quem  ior  ó 
feuí  alcendentes  ,  20I.  yí^onfo 
Furtado  de  MetidJi^a,  ib  d.  Outros 
Fid.if^os  deite  Apdcllido,  e  íeus  ca- 
fam-ntos ,  479. 

Meja  da  Confcie-icia  ((í  Tribuna!  da) 
luas  prero^ativas ,  221. 

D.  Miguel  de  Almeida ,  filha  dos  í. 
Condc4  de  Avint  s,  leu  caiamcnto, 
e  fucced  ó  ,  8  { 8. 

D.  Aíiguel  Pereira  ForjiT^Cotitit.bo  , 
l?u  caiamcnto  ,  e  luccciiaó  ,  f'»  í 

D.  Aíiguel  de  Portugal ,  bifpo  dc  La- 
iwgo  ,  740.  Eoy  Embaixador  Ex-- 
tr<iO  dinario  delK  y  O.  joaó  IV.  ao 
Papa  Uibíno  Vlíl.  bid.  Efteitos 
delL  Emba!\'ada  ,ibiJ.  Quando  ia- 
leceo  ,  e  onde  j^z  ,741. 

D.  Aíiguel  de  Portugal ,  Vl.  Conde 
dc  Vimiolo  ,  quanJo  nalcco  ,  7^5 <?. 
Confertlhe  EiKey  o  mulo  dc  Con- 
de Paren'c,  e  tratamento  dciiobi  i- 
nho,  770.  Achou  íe  na  pendci.cia 
do  jo^o  da  péla  ,  ibid.  C)  que  obrou 
em  E\oi  a  ,  quando  D.  João  de  Auí- 
tria  arcndeo,  771.  lie  romtado 
Eitribeiro  môr  da  Rainha  D.  Mana 
I-ranciíca  ,  772.  Quando  Lleceo, 
ibid.  íieu  elogio  ,  7  7  Sua  grande 
generofi  iade  ,  774.  Com  quem  ca- 
iou ,  ibid.  Que  filhos  teve  ,  775". 

Misuel  de  Quadros ,  Provedor  das  Li- 
ziriis ,  ícu  caiamcnto  ,  e  iucceíTaó  , 
894. 

D.  Aíiguel  da  Syli-eira ,  Alcaide  mor 
d.i  Cidade  da  Guarda,  com  quem 
cpfou  ,61  J. 

ÁÍHá.  Fidalgos  deíle  AppclIido,e  fcus 
cafímentos,  459. 

Mir  Abel  (  í.larqueza  dc  )  D,  FranciT- 
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ca  Davila  e  Zuniga ,  com  quem  ca- 
iou, 90.  De  quem  cr*  tiina  ,  ibiJ. 
D.  [-"cdro  f  imentcl  ,  Mcrqutz  de 
Jldirabel  j  íeu  cal-menti^ ,  95. 

Moticíejar  (  VI.  Marquez  oe  )  D.  Ini- 
^,0,  leu  calameiKo ,  116.  l;.  Maria 
dc  McnuoçA  e  Aracaé  ,  Mar- 
qucza  de  Alondcjar ,  com  quem  ca- 
fou ,  ibidt 

Aíoimlto  nwr  do  Reyno ,  Francifco  de 
Mello  ,659. 

Mente  liitltj  Marquez  de)  An- 
conio  bchx  Machado  j  feu  caii.mcn- 
ro ,  e  íurceliaô,  600, 

Jllonte  Leon  ,  e  de  Terra-  Nova.  (  Du- 
ques de  )  l}.  Andre  Fabrício  Finha- 
iel!i  de  Aragão  ,  que  tiiulos  leve  ,  e 
feu  cafamento ,  loi.  De  quem  era 
filho,  ibid.  Anti^uidadi  delta  ha- 
milia,ibid.  Sua  luccciTaó ,  « C2.  D. 
Joaniia  de  Araj;aó  Finhatelli ,  Vi  \  í. 
Duquíza  de  Monte  Leon  ,  com 
quem  cafou,  e  íua  fuccelíaó,  105, 
c  fe^.  D.  Nicolao  Pinharelli .  ibiJ. 

Montijo  (  IV.  Conde  de  )  D.  Chrirto- 
vaò  1-ortocarrero ,  íeu  caíamcnio, 
e  lucccrllaó  ,  84. 

Mora  (  I.  Marquez  dc  )  D.  Joaó  Mi- 
guel Fcrn  n  ícs  de  Heredia  ,  com 
quem  calou  ,4^5.  Dom  Joaó  Fer« 
nances  dt  Heredia  ,  feu  calamenlo  , 
ibid. 

Mofcofo  (  D.  Therefa  de  )  filha  de  D. 
Luiz  ,  Vlf.  Conde  de  Altamira, 
quantas  vezes  calou  ,  e  com  quem , 
9^ 

Mojcofo  Oforio  (  A  Marqueza  D.  Ifa- 
l  .'  de  !  D.  Kodrioo  ,  II.  Conde  dc 
jiltíwirA  ,  I  '.  Loj  o ,  IV,  Conde  de 
Jltatr.ira,  D.  Ro- rigo ,  V.  Conde 
Jltawira ,  D.  Lopo,  Ví,  Con- 
de de  Altamira,  ícus  cafamentos, 

Jlíofeiro.  O  c^e  S.  Joaó  dc  Setuval, 
qiK  m  foy  'eu  i-^undador,  e  quando 
le  coiiicvou  a  habirsr  ,  1^4. 

AhtecíiWa  (Conde  Je)  D.  Joieph  Sar- 


notáveis,  945 

rrento  dc  V^alladares,  feu  cafamen- 
to ,  c  fucccfitíó  ,111. 
Moura  (  D.  Maneei  de  )  Marquez  de 
C.  ítcilo-lí  odrij;o  ,  com  quem  ca- 
lou, 229.  De  donde  fe de- 
duz elta  lamiiia ,  2  26.  Foy  Meni- 
no da  Fnnccza  D.  Joanna ,  2281 
Que  mais  empregos  teve  ,  229, 
Quando  faltceo,  ibid.  Sua  fuccef- 
l«ó ,  2  ^  O.  L\  Framfco  de  A/oura, 
111.  Marquez  de  Calle lio-Rodrgo, 
que  empregos  teve  ,  2;i.  Com 
quem  calou  ,  e  fua  fuc  eiTaó  ,  ibid, 
h  'Joan}:a  de  Adonra  ,  Vt  Marque- 
2-1  de  Calicllo-Kodrigo,  com  quem 
calou  ,252.  Outros  Fidalgos  dei- 
te Appeiliuo  ,  e  fcus  calamentos> 
761. 

N 

/íxera  (  Duqueza  de  )  D.  Guio- 
■  nar  dt;  Caltro,  com  quem  caiou, 
51.  Mi;ftra-le  dequtm  foy  fi- 
lha ,  liran  jo-íc  a  duvida  dos  Nobi- 
liários ,  52. 
Neuf^ilk  (  A  Condefla  Catharina  dc) 
Áicolao  dt  Aenf-ítUc  i  Duque  de 
VilieKoy  ,  Lailos  de  Neuf-vWle , 
Marquez  de  ViJieKoy,  l\iCQ'ao  de 
Neujxille  j  Stri  or  dc  Vrle  Ruy  , 
fcus  caían  cntoí^ ,  ^5^'  Outros  Fi- 
dalgos do  mcin  o  Aj  j  eli:do  ,  ^81. 
A^iebla  (  IX.  Conde  oc  )  U.  Jo.óCL- 
ros  dcGufmaó,  leu  cafanui.to ,  e 
rucrtíTaõ  ,  1  I 
Niza  (  Marquc^e?  de  )  D.  Vafco  í.uiz 
da  Gama  ,  I.  ^'arque■z  de  NÍ2^  , 
566.  ÍX  Fríncifco  l  uiz  Palih;.(ar 
da  Gama,  II.  Marquez  de  NíT^f 
5*^8  ,  efeg.  D.  V^íco  jo''eph  Lu'Z 
P,al'harar  daGatr.a,  M!.  Marqusz 
dc  Ni\a  ,  575.  Dona  Maria  jofr^a 
Frarciica  >'avi»r  da  Ci^ma  ,  iV, 
A'arqreza  ccNÍ2,a,  ^"6. 
Nounhít  ^  D,  Afionio  dc  )  com  qnefn 

calou  , 


^44  ' 

cafou,  204.  Outros  FiJalgos  def- 
te  Appellido  ,  e  fcus  c*íamentos, 
789. 

Z>.  Nuno  Al-vares  Pereira  de  Aiello  , 
ícu elogio,  zó/t  Quando  nalteo , 
268.  Dc que  idade  fuccedeo  na  Ca- 
ía de  fcu  pay,  269.  Terras  ,  de 
que  foy  Senhor  ,  ibid.  Obediência, 
que  teve  â  Marqueza  fua  máy , 
Í70,  c  fc^.  Recomendalhe  ElKey 
D.  Joaó  IV.  por  fua  morte  ,  as  pef- 
foas  da  Rainha,  e  do Frincipe,  271, 
Determina  acharfe  na  Campanha  de 
l6j7  ,  e  a  Rainha  lho  impede, 
27:}.  Acba-fe  na  Campanha  de 
1658,  274.  Carta  de  Recomen- 
dação da  Rainha  ,  ibid.  Outra,  que 
Ihedcrevco  a  Ramha  ,  276.  Va- 
lor ,  com  que  fe  houve  na  Campa- 
nha ,  2  77  ,  e  rc=;.  Carta  de  a  grade- 
cimentoda  Rainha,  279.  Intenta  o 
Conde  de  Odemira  cafallo  com  hu- 
ma  filha  fua ,  281,  EfFeicua-fe  ,  ib. 
e  :542.  Doaçaô,  que  fez  ao  Mof- 
teiro  de  NoiTa  Senhora  da  Soleda- 
de, 282.  Cartas,  que  Iheefcreveo 
Carlos  11.  Rey  de  Inglaterra  ,  285 , 
c  feg,  l-'rcnde  dentro  do  Paço  a  An- 
tonio de  Conti,  i^6.  Oquedefte 
procedi  minto  refultou,  287  ,  e  feg. 
Valor ,  com  que  fe  houve  na  em- 
preza  de  Ser-alvo,  288.  E  na  en- 
tr.-pr  zi  da  VilU  de  Freixeneda  , 
ibid.  e  feg.  Pada  para  a  Villa  de 
Tentúgal  ,  290.  Reprcfentaçaó , 
qu;  tez  d  ElRey  ,  raoUrando  a  má 
vontade  ,  dos  que  o  malquithraõ, 
ibid.  Conduz  a  íuà  Cifa  para  a  V  1- 
Ja  de  Alenquer  ,291.  Carta,  que 
lhe  efcreveo  o  Infante  Dom  Pedro , 
ibid.  Torna  para  a  Corte  ,  292.  () 
que  pidba  com  o  Secretario  An- 
tonio de  S  iufa  de  Macedo,  29;. 
Communicalh;  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  a  entrada  ,  que  fez  no 
Moileiro  da  Efperança  de  Lisboa, 
Com  quem  caiou  f;gunJa 


dex 

vez,  24^ ,  297.  Carta  ,  que  lhe 
efcreveo  ElKey  Luiz  XlV.  dando- 
Ihe  os  parabéns  dcfte  le^undo  ma- 
trimonio ,  298.  He  creado  Prefi- 
dente  do  Conielho  Ultramarmo, 
299.  E  General  da  Cavallaria  pa- 
ga, ibid.  Efteí^c  ajuftado  o  fcu  ca- 
lamento  com  Madamoifelle  de  El- 
biuf  ,  o  que  naó  teve  cfFcito  ,  c 
porque  j  500,  Cala  com  a  Prince- 
za  Margarida  Armanda  de  Lorena, 
^01,  Com  que  condições  ,  ibid. 
He  nomeado  Governador  das  Ar- 
mas da  Provincia  da  Eftremadura  , 
302.  E  txecuror  do  rcftamento 
da  Rainha  Dona  Maria  Francifca, 
\o6.  EPrcfidente  daJuntadoTa- 
baco  ,  507.  E  do  Deíembargo  do 
Faço,? 08.  Carta,  que  lhe  efcre- 
veo o  Príncipe  Filippe  Wdhelmo , 
%  1 1.  Outra  do  Duque  de  Parma 
Raynucio  ,  ?  l  3.  Outra  ,  que  lhe 
efcreveo  ElRey  D.  Pedro  IL  quan- 
do pafTou  á  Campanha  da  Beira  , 
?  I  8.  He  chamado  de  Santarém  pe- 
lo mefmo  Rey ,  e  para  que  ,519. 
O  que  obrou  nefta  Campanha, 
^20,  c  feg.  Recomendações,  que 
lhe  fez  ElRey  ,  citando  para  fUc- 
cer  ,  ?22.  Pertcndc  entreg.r  huma 
chave  ,  que  tinha  do  Quarto  dcl- 
Rey ,  e  ElRey  D.  ]oaò  V.  lhe  or- 
denou ,  que  a  confervafle  j  ?2?. 
Carta,  que  lhe  efcreveo  o  mc(mo 
Rey  ,  nomeando-o  Mcftre  de  Cam- 
po General ,  5  24.  Papeis ,  que  dei- 
xou efcr  tos,  1,16  i  ??9.  Vifiia-o 
peíToalmente  ElR:y  D  joaóV.  ca 
Rainha  por  hum  (eu  Vcador ,  ibid. 
E  o  l'jiz  do  Povo  ,  com  o  feu  Ef- 
crivaó  ,ibid.  V.fita-o  ElRey  fecun- 
da vez,  e  o  Infame  D.  Antonio, 
3^1.  Pratica  entre  ElKey  ,  e  oDu- 
que,  ibid.  V  fi'a  o  o  Infante  Dom 
FranciícOj  ?;5.  Quando  faleceo, 
c  onde  jaz,  Suas  virtudes, 

556  ,  e  Icg,  O  4ue  lhe  íuccedeo 

cum 
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com  o  Marquez  de  Fronteira  ,  ;  ?  9. 
Seu  Epiufío )  ;4i .  Sua  fuccelTaó  > 

Z>.  A««í>  Al'vares  Pereira  de  Mello , 
Bilpo  de  Lamego  ,  que  empregos 
teve,  ;50.  Quando  faleceo,  con- 
de jaz,  ^51.  Seu  Epitáfio  ,  ibid. 

D.  Nuno  Al-varei  de  Portugal ,  Go- 
vernador do  Rcyno,  de  quem  era 
filho  j  7P  >•  Seu  cafamento ,  e  fuc- 
ccdaó  ^7^1. 

D.  Nuno  Colon  e  Portugal ,  IV.  Du- 
que de  Veragua ,  464.  Que  títu- 
los teve ,  46  j.  Com  quem  caiou  , 
466.  Sua  íucceíTaó ,  ibid. 

Nuno  de  Mendoza ,  11.  Conde  de  Val 
de  Reys ,  leu  taíamcnto ,  e  íucceí- 
faó,  677  ,  e  feg. 

Nuno  de  Mendoça  ,  IV.  Conde  de  Val 
dcRtys,  leu  caíamentO)  efucccf- 
faó,  ^84,  6  f  8. 

Nuno  da  Sylia  Telles,  filho  dos  II. 
Alart^Utzes  dc  Alegrete,  feu  cafa- 
mento ,  e  íucceflaó ,  57(5. 

O 

ODsmira  ( IV.  Conde  de  )  D.  San- 
cho de  Noronha  y  com  quem  ca- 
(ou,  I 

OropeT^a  (  Vlll  Conde  de  )  D.  Duar- 
te Fernandes  Alvares  dc  Fortugal, 
feu  caiamento ,  8<S. 

OJorio  (  D.  Anna  dc  Avila  )  XI.  Mar- 
queza  de  Aílorga  ,  com  quem  ca- 
lou, e  íuafucceííaó,  iio.  D.Ifa- 
tel  Ofotío ,  zo  I .  D.  Maria  OforiOy 
11.  Marqucza  de  Viila-Franca ,  com 
quem  cafcu  ,  e  quem  ícraó  feus 
afcendentes,  225.  Dom  Rodrigo 
Mojcojo  Ojurio ,  ib'd.  Dom  Lopo 
Afc/cofo  <  ijorio ,  Dom  Rodrigo  de 
Mofcofo  OJcrio ,  D.  Pedro  Jl-vares 
Oforio  ,  Condes  de  Altamira,  feus 
caiamento? ,  ibid. 

OJJuna  (  V.  Duque  de  )  Dom  Gafpar 
Tomt  X. 


Telles  niraõ ,  com  quem  cafou ,  8 
D.  Jojeph  Giron  i  feu  catamento, 
126. 

Ourem  (  Conde  dc  )  O  Senhor  D,  Af» 
tonío )  jf  1 5* 

P 

Acheeo  (  D.  Mayor  A  ffonfo  )  de 
quem  era  filha  .  c  com  quem  ca- 
iou ,  4  ^r.  D.  Diogo  Roque  Lopes 
Pacheco ,  Duque  dc  t^  fcalona ,  com 
quem  caiou  ,  59.  D.  "Jofeja  Feni- 
cuia  Pacheco ,  filha  dos  iX.  Duques 
de  Efcalona ,  quando  caiou ,  e  com 
quem  ,127. 
Palafox  (  D.  Jofefa  Sarmento  de  )  de 
quem  era  filha,  eofeu  caiamentO} 
e  iucceífaó  ,  94. 
Paliano  (  Duques  de  )  2  (5  f . 
Pajirana  (  III.  Duque  dc  )  Dom  Ruy 
Gomes  da  Sylva ,  com  quem  cafou, 
119. 

Patriarca,  D.  Thomas  de  Almeida  ,  I, 
Patriarca  de  Lisboa ,  840  aié  84S. 
f^ide  na  letra  T. 

Paulo  Carreiro  de  Araujo  {O  Doutor) 
leu  calamcnro,  9CO. 

D.  Paulo  da  Cama  f  ieu  cafamento )  e 
fuccetiaó ,  6 1  2  ,  e  feg. 

Paula  Iria  Cvrte-Real ,  filha  dc  Ma- 
noel Conc-l^eal ,  com  quem  calou, 
8?8. 

D.  Paula  Joachina  de  Âtaiâe  ,  filha 
dc  Antonio  Luz  Vaz  Finto,  com 
quem  cafou  ,877. 

D.  Paula  de  Portugal  ,  filha  dos  II. 
Condes  da  Vidigueira,  com  quem 
calou ,  56  f . 

Payo  Pires  (  Senhores  do  Morgado 
de  )  622. 

2).  Pedro  II.  Rey  de  Portugal  ,  em 
que  tempo  toy  jurado  Principe  her- 
deiro ,  Regente  ,  e  Ciovctnador 
deites  Reynosj  294»  e  íeg.  Com 
quem  caiou  íegunda  vez  ,  ?!  O. 

Xxxxx  D» 
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D.  Pedro  Afonfo  de  Soufa ,  Rico-ho- 
mem  ,4f . 

D.  Pedro  de  Jlnieida,  I.  Conde  de  Af- 
fumar ,  cm  que  tempo  foy  \'ic2- 
Key  da  índia,  doii.  Quando  foy 
crcado  Conde  ,  fcíoy.  Aonde  falc- 
ceo  ,  e  quando,  ib  d.  Com  quem 
cafou,  e  íua  lucceíTsõ  ,  ibid,  e  feg. 

J).  Pedro  de  Almeida  ,111.  Conde  de 
Allumar,  va  or  com  que  le  houve 
na  batalha  de  Çaragoça  ,  8  I  (5.  E  na 
de  VilJa-Viçoia  ,  ibid.  He  nomea- 
do Governador  das  Minas  ,817. 
Scicncias ,  a  que  he  applicado ,  ibid. 
Quando  cafou  ,  com  quem ,  e  fua 
fucceííaó  ,818. 

D.  Pedro  de  Almeida ,  filho  ds  Dcm 
Antonio  de  Almeida,  ícu  cafamen» 
to ,  e  fucccflaõ,  872. 

Tedro  Al^varsi  Cabral ,  foy  Enviado 
a  ElKcy  Catholico  ,  840.  Com 
quem  cafou ,  ibid. 

D.Pedro  Afitotiio  de  Norofiha,  I.  Mar- 
quez de  Angeja  ,  foy  Vice-Rey  na 
índia,  651.  \Jquc  naquelle  Eíta- 
do obrou,  ibid.  c  feg.  Gentrofida- 
dc,  com  que  tratou  aos  Cabos,  e 
OHi.iacs  de  huma  Eiquadra  Fr<.n- 
ceza  ,  que  paílava  a  Bengala  ,652. 
EIRey  Luiz  o  Grande  lho  manda 
agradecer  ,  ibid.  Volca  ao  Reyno  , 
65^.  Edimaçaõ,  qucdeileícz  El» 
Rey  D.  Pedro  II.  ibid.  Empregos, 
em  que  o  occupou ,  ibid.  Achou- 
fe  na  Campanha  de  i  706  ,  e  o  que 
nslla  obrou ,  ibid.  e  ieg.  He  man- 
dado ao  Brafil ,  e  a  que  fim  ,  654. 
EIRey  D.  Joaó  V.  o  creou  Marquez 
de  Angeja  ,  rtçj.  O  que  obrou  na 
Bahia  lendo  Governador,  ibid.  O 
que  delle  diz  5'ebaltiaó  da  Rocha 
Pita,  6  56.  Volta  o  Marquez  a  Lií- 
boa  ,  ibid.  He  nomeado  Mordomo 
mor  da  Frinceza  do  Brafil,  6)6. 
Seu  c'o^io  ,  657.  Quando  falecco, 
ibiJ.  Com  quem  Ci.ou,  clua  íuc* 
cclTàó  ,  ibid,  c  feg. 


ex 

Pedro  Gonçalves  da  Camera  Coutinho, 
qne  empregos  tem  o:cupado  ,  604. 

D.  Pedro  ^ofeph  Noronha  ,  III.  Mar- 
quez de  Angeja,  feu  caíamento  >  c 
luccefraó,  662. 

D.  Pedro  'Jofeph  de  Mello ,  com  quem 
cafou,  856,  858.  Sua  fuccelTaó) 
ibid. 

D.Pedro  dé  Lencajlre,  V, Conde  de 
Villa-Nova,  com  quem  cafou,  iço, 

Pedro  Machado  de  Brito  ,  filho  de 
Francifco  Machado  de  Brito,  o  feu 
caíamento ,  9 00. 

D.  Pedro  Manoel  Colon  e  Portugal  > 
Vil.  Duque  de  Vcragua  ,  48 1. 
Quando  Cd  lo  u,  e  com  quem  ,488» 

D.  i'edro  Manoel ,  II.  Conde  de  Ata- 
jjya  ,  co.Ti  qupm  cafou  ,  59?. 

D,  Pedro  Majcaretihas ,  filho  de  Dom 
Eernaõ  Áiart  ns  Maícarenhas,  cum 
quem  cafou  ,  64^. 

Pedro  de  Mello  e  Capo  ,  11.  Con- 
de d  s  Galveas,  corrv  quem  cafojj 
840,  8jp. 

D.  Pedro  de  Menez^i ,  filho  de  D.  An- 
tonio de  Menezes ,  Alcaide  mor  de 
Vileu,  com  quem  cafou,  804. 

D.  Pedro  de  Noronha»  6:nhor  de  Vil- 
la-Verde  ,  com  qu?m  cafou  5561» 
644.  Quem  lor-õ  feus  pays  ,  e 
avós,  ibid.  Sua  fucceíTao  ,  645:. 

D.  Pedro  de  Noronha  e  Souja  ,  IX, 
Senhor  de  Villa- Verde  ,  feu  caía» 
mento  ,  e  fucccíTaò  ,  648. 

D.  Pedro  Nuno  Colon  de  Portugal  e 
C afiro  ,  VI.  Duque  de  Veragua , 
475.  Quantas  vezes  cafou  ,  ecom 
quem,  476  ,  e  feg.  Sua  defcen- 
dcncia  ,477  ,  e  feg. 

D.  Pedro  Nuno  Colon  de  Portugal , 
Vill.  Duque  de  Veragua  ,  495. 
Titulos ,  que  teve  ,  ibid.  O  que  del- 
le diz  o  Marquez  de  S.  Fillippe  nos 
Commentarios  da  Guerra  de  Hef- 
panha  ,  495:.  Empregos,  que  oc- 
cupou ,  496.  Seu  caíamento  ,  e 
íuccelTaõ^  ibid. 

Pedrê 
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Pedro  da  Syl-vd  da  Fonfeca  i  Alcaide 

mor  de  Álfeizaraó  ,  íeu  cafamento, 

e  íucceííaó,  825, 
D.  Pedro  de  Zur.iga  ,  de  quem  era 

filho,  e  com  quem  cafou, 
Petiharanda  (  Conde  de  )  D.  Af,oíli- 

nho  deVclafco,  o  feu  cafamento, 

99- 

Fetadas  (  Marqueza  de  )  D.  Ifabel 
Trilo  de  Fortuna),  510. 

Pereira  de  Lacerda  (  O  Cardeal  D.  ]o- 
ítyh  )  íeu  elogio ,  90 1  j  c  feg. 

Pereira  (  D.  Joanna  )  mulher  de  Dom 
Francifco  de  Almeida  ,  Vice-Rey 
da  índia,  175:,  Quem  foraó  feus 
afcendentes,  177.  D.  Brites  Perei- 
ra ,  filha  de  D.  Nuno  Alvarei  Perei- 
ra, com  quem  cafou ,  201. 

Pimentel,  Antiguidade  defta  Cafa,  S^. 
De  donde  deduz  a  fua  origem ,  ibidt 

Piíventel  (  D.  BritTs)  de  quem  era  fi. 
lha  ,  e  com  quem  cafou  ,  4^ ,  K?:} . 
D.  Arfaria  Pamntel  de  Zunida  y 
quem  torió  ícus  pays ,  c  o  íeu  cafa- 
mento, 62.  D.  Afecta  deGufmaõ 
Pimentel  y  de  quem  era  filha  ,  e  o 
íeu  cafamento,  74.  "^oaÕ  Ajoujo 
Pimentel ,  Senhor  de  Bragança  ,  dc 
quem  tia  filho  ,  e  com  quem  cafou, 
45".  D,  Aíaria  Antónia  Pimentel, 
Princezade  Efquilache,  comquem 
cafou  ,79.  D.  Francifco  Antonio 
Cafmiro  Pimentel ,  Xll.ConJe  de 
Benavene,  o  l^ru  cal«mento,  61. 
Z).  Rodrigo  A^onfO'  Pimentel ,  que 
empregos  teve ,  e  qumias  vezes  ca- 
fou, 85.  Dona  7 herefa  Pimentel, 
com  quem  cafou,  89,  I18.  D* 
"joanna  Pimentel,  259. 

Pimentel.  Marquezes  de  Favera  , 

Pinhatelli  (  D.  Roí.lia  Maria  de  Ara- 
gão )  de  quem  era  filha  ,  c  com 
quem  cafou,  lOí.  O  Príncipe*.  D. 
Fabrício  Pir.katelli  ,  de  quem  era 
filho ,  e  com  quem  cafou  .  » 04.  Z), 
Adaria  Therefa  Pinhutelli  ,  com 
quem  cafou,  ibid,  D,  Ejlejania  de 
Tom.  Xt 
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Aragão  Pinhatelli,  o  feu  cafamen- 
to,  105:, 

Pombalinho  (  Senhores  de  )    1 4. 

Ponce  de  Leon  (  D.  Maria  )  de  quem 
foy filha,  ecom  quem  cilou  ,  75. 
D. Rodrigo  Ponce  de  Leon ,  1  h.  Du- 
que de  Arcos  ,  feu  cafamento  ,  e 
fucceíTaó,  ibid,  D.  Lui\  Ponce  de 
Lecn ,  Marquez  de  Zal'ara  ,  íeu  ca- 
famento ,  e  lucceíTaó  ,  74.  D.  Lm\ 
Ponce  de  Leon ,  ibid.  £>.  Rodrigo 
Ponce  de  Leon,  IV.  l^uqus  de  Ar- 
cos ,75.7)  Eluira  Pi  nce  de  Leon, 
ibid,  D.AÍaria  Ponce  de  Leon ,  Du-, 
queza  de  Qandia ,  com  quem  caícu, 
eíua  fucceíTaó,  78,  eieg.  D.Ca- 
tharina  Ponce  de  Leon ,  Marqueza 
de  Carracena ,  quantas  vezes  caiou  , 
e  com  quem  ,  8  2  ,  e  feg,  D.  Maria 
Ponce  de  Leon  ,  filha  Jos  Hl.  Du- 
ques de  Arcos  ,  o  feu  ca  fi  mento  ,  e 
fucceíTaó  ,  84  ,  c  feg.  D.  Catharina 
Pofice  de  LeaS ,  D  Joaó  Ponce  de 
Leaô  ,  D.  Pedro  Ponce  de  Leaô , 
feus  cafamentos  ,755. 

Ponte  (  Condes  da)  Garcia  de  Mello  e 
Torres,  II.  Conde  da  Ponte  ,  5(58| 
579.  Antonio  de  Mello  dc  Torres, 
1  i  I.  Conde  da  Fonte  ,581. 

Pontével  (  CondeíTa  de  )  D.  Elvira  de 
Mendoça  ,624. 

Portalegre  ( II.  Conde  de  )  D.  João  da 
Sylva  ,  com  quem  c^fou  ,  1  ?o. 
Com  que  dote  ,  e  condições  ,  ibid. 
c  I  í  I.  Sua  fucceíTaó  ,  I  ^  2.  D,  Al- 
varo daSylva,  III.  Conde  dc  Por- 
talegre ,  quantas  vezes  cafou  ,  e  com 
quem  ,  i  ^  ç  ,  i  7  f .  Sua  fucceíTaó  , 
I  55.  D.  'Joaõ  da  Syl-va ,  filho  do 
mefmo  Conde,  o  íea  calamenro, 
ibid.  Naó  chegou  a  fucceder  na  Ca* 
fa  por  falecer  em  vida  de  leu  pay  , 
í).  Joaó  dd  Syl*/a  ,  IV.  Con- 
de de  P^rtale^re  ,  quern  era  ,  e  feu 
cafamento  ,  ibid-  D.  Diogo  da  Syl- 
va  ,  V.  Conde  de  Portalegre  ,  o  íeu 
cafamento  ,  M  8.  D.  Manrique  da 
Xxxxx  ii  Syl' 


Index 


Sylva ,  VI.  Conde  de  Portalegre , 
quantas  vezes  cafou,  c  com  quem, 
■  41,222,229.  D.  Joaó  da  Syl- 
va ,  Vil.  Conde  de  Portalegre, 
quantas  vezes  ca(ou ,  e  com  quem , 
14;.  Empregos  ,  que  teve  ,  ibid. 
Onde  jaz ,  ibid.  Foylhe  conferido 
o  titulo  de  Marquez  dcGouvca  de 
j'iro,  e  herdade,  ibid, 
Portugal.  Condfs  de  Gelves ,  47 1.  D, 
Alvaro  de  Poriuj^al ,  II.  Conde  de 
Ceifes,  45C.  D.  Jorge  Alberto  de 
Poitugil  ,  III.  Conde  dr  Geli^es , 
46 1 .  D.  Nuno  Colon  e  Putugal , 
4ÍÍ4.  D.  Affonfo  de  Portugal ,  Bií- 
po  dç  Kvora ,  5^  D.  Aíaria  AU 
terta  de  Cajtro  e  Portugal,  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  caiou  ,61. 
D.  Rafaela  de  Cajiro  e  Portugal , 
quím  íoraó  feus  pays ,  e  com  quem 
calou,  6^.  Outros  Fidalgos  dejie 
te  Appellido  -vao  apontados  com  os 
feus  nomes  próprios  emjeus  luga' 
res. 

Puebla  (  Marquez  de  la  )  D.  Diogo 
dcZuniga  quem  foy ,  e  com  qatm 
caiou,  65,6  feg.  Djm  Francilro 
Belchior  de  Avila  e  Zviniga  &c,  Hf. 
Marquez  de  la  Puebla  ,  de  quem 
foy  fiiho ,  66.  Quantas  vez.-s  ca- 
fou ,  c  com  qu:m  ,  67.  Sua  íuc- 
celíaô }  ibid. 


Q 


^yUadros  (Miguel  de)  Provedor 
as  Lizínas ,  feu  cal^mento  ,  e 
lUccelTaó ,  894. 
Çjiiuhones  (  D.  Francifco  Pimentel  ) 
que  títulos  tem,  e  com  quem  ca« 
lou ,  1 00. 


R 


13  Ecalde  (  D.  Leonor  de)  de  quem 
_/Y  era  filha  ,  c  com  quem  cafou , 

Relíquias.  As  que  ha  na  Sé  de  Vi  feu 
de  S.  Theotonio  ,210.  Formalida- 
de ,  com  que  f  oraô  tiradas ,  condu* 
zidas ,  e  recebidas  na  dita  Cid<ide  > 
2  1 1  ,  e  feg. 

Reys.  Os  de  Portugal  podem  ungirfe  , 
na  m;fmí  fórma  ,  que  a  outros 
Reys  he  concedido,  ^l6. 

Riba  de  Bajlo  (  CommendaJores  de  ) 
627. 

Ribera,  Alguns  Fidalgos  defte  Appcl» 
lido  ,  eleus  caíamentos,  491. 

Ribeira  Grande  (  Condes  da  )  D  Ma- 
noel Luiz  Baithafar  da  Camera  ,  l. 
ConJe  da  Kibeira  Grande,  58^. 
D.  Jofeph  Rodrigo  da  Camera,  II. 
Conde  da  Ribeira  Grande  ,  5S4. 
D.  Luiz  da  Camera  ,  liL  Conde  da 
Ribeira  Grande  ,  589.  D.  Jofeth 
da  Camera  ,  IV.  Conde  da  Ribeira 
Grande,  591. 

D.  Rodrigo  Áffonfo  de  Mello ,  I.  Con- 
de de  Olivença ,  onde  jaz  fepulta- 
do,4i.  Seu  Épitafio , ibid.  Suaaf» 
cenkncia ,  4^, 

D.  Rodrigo  da  Camera ,  III.  Conde  de 
Viíia-Franca  ,  com  quem  cafou, 
S66 ^  ç82i 

D.  Rodrigo  de  Caftro ,  filho  de  D.  Ro- 
drigo de  Caftro  o  Hombrinhos ,  feu 
cafamento ,  e  fucccfTaó ,  89  ^. 

D.  Rodrigo  da  Cofia,  filho  dos  I.  Con- 
des de  Soure  ,675.  Foy  Vice-Rey 
da  índia  ,  e  Governador  da  Ilha  da 
Madeira ,  674.  Com  quem  cafou, 
ibid.  Sua  fuccfiTaó  ,67^. 

Rodrigo  Eannes  de  Sá ,  \,  Marquez  de 
Abrantes,  com  quem  cafou,  ^85% 
Werces ,  que  lhe  fez  EIRty  D.  ]o-õ 
V.  ^8rt.  Qur  enr  pregos  teve,  ^87. 
ISu4  crudi^aó;  {  8^.Sua  íucceffiió,  ib. 

Raàri' 


das  coufas  notaveh. 
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Rodrigo  de  Figueiredo  de  ALircaô , 
òenhor  do  Morgado  dc  Otta  ,  com 
quemcafou  ,851, 

D.  Rodrigo  de  Mello ,  filho  do  Duque 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  dc  Mello  | 
leu  elogio,  ^85.  Com  quem  ca- 
iou ,  e  que  filhos  teve  ,  ?  84  ,  ;  88. 

Rodrigo  Sanches  farinha  e  Baena  1 
com  quem  caiou,  617. 

Roque  da  Cofia  Barreto ,  com  quem 
ci>ou,  875. 

J).  Roja  Maria  de  Fiterbo ,  filha  dc 
Dk.^o  Correa  dcSá,  lll.Vifcondc 
de  At^eca  ,  com  quv-m  cafou  >  6  ?  y. 

Rity  Dias  Pereira  de  Lacerda ,  o  leu 
caíamento  ,  8  ^  ç. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  quf  empre- 
gos teve,  678,  Otiando  foy  crea- 
doReytor  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra, iiipo  da  Guarda,  edc  La- 
mego ,  c  Arcebiípo  de  Braga ,  679. 
Qutndo  faleceo,  680. 

Ruy  Va\  Coutinho ,  de  quem  era  fi- 
iho,  e  com  quem  calou,  45. 

S 

ÇA^  e  Menei^es.  Alguns  Fícíal^os 
|3  -'■lie  Appellido  ,  c  (eus  calamen- 
tos, 

Sacramento  de  Lisboa  (  Mofteiro  do  ) 
em  que  tempo  foy  fundado ,  e  por 
quem,  7^4,  e  icg. 

Saltes  (  1.  Conde  de  )  D.  Rodrigo  da 
Sylva  e  Mtndoça  ,  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  filhos  teve ,  1 1  ç  ,  e  (eg. 
D.  Antónia  M^ria  de  Guímaó  ,  III. 
Condclla  de  Saltes ,  de  quem  era 
filha  ,  e  com  quem  cafou  ,  1  1 6.  D. 
Joaó  Claros  de  Gafmaó ,  iV,  Con- 
de de  Saltes ,  quf  mais  titulos  teve, 
I  I  7.  Seu  cafameiuo  ,  e  fuccefTaó  , 
ibid.  D.  joaó  rtfFonio  de  Gufmaó  , 
V.  Conde  de  Saltes ,  quantas  vezes 
cafou  ,  e  COT»  quem  ,  i  i  8.  Quem 
Ihcíuccedeo  no  Condado,  ibid,  A 
Tom.  X. 


quem  pafTou  depois  eda  Caía  ,  ibid. 
Sal-vaterra  (  Condes  dc)  67  ate  pag, 
7*. 

Sando-val  (  D.  Joanna  de  )  filha  dos  f. 
Duques  de  Lerma  ,  feu  cafamcnto, 
e  fucceíTaó ,  1 1 9  ,  e  íeg. 

Sando-val  e  Roxas  (  A  CondefTa  Dona 
Leonor  de)  D.  bernardo,  11.  ^íar- 
quez  de  Denia ,  D.  Luiz ,  111.  Mar- 
quez de  Denia  ,  D.  Francifco  ,  IV. 
Marqqucz  de  Denia ,  leus  cafamen- 
tos, 

Samiítgo  (  Conde  de)  Lourínço  de 
òouia  de  Mcnt  zes,  I  Conde  dc  San- 
tiago ,  594.  Akixo  de  Soufa  da 
Sylva  ,  11.  Conde  de  Santiago  ,  $(^6, 
Lourenço  Antonio  de  Soufa  da  Syl- 
va ,  111.  Conde  de  Santiago  ,  598. 

Sarmento  (  D.  Maiia  Francifca  )  de 
quem  era  filha,  com  quem  caiou » 
e  lua  fuccefTaó  ,70. 

Sarmento  de  Lacerda  (  D.  Brianda)  de 
quem  era  filha  ,  e  com  quem  calou, 
56.  D.  Therefa  Sarmento  de  La" 
cerda  y  60. 

Sau\eda  (  1 1.  Marquez  de  )  D.  Fran- 
ciíco  Tello  de  Portugal  ,51o. 

Schejfenberg  (  D.  ]':^fefa  Francilca  de  ) 
ofeu  cafamcnto,  857. 

D.  Seba(iiao  ,  Rey  de  Portugal ,  quem 
foy  ita  Mcltre ,  e  pareceres  ,  que 
houve  fobre  a  eleição  delle ,  697. 

SebafiiaÕ  Correa  de  Sá ,  filho  dos  111. 
Vifcondcs  di  AlTeca,  (cu  cafamcn- 
to, c  fucceflaó  ,  600. 

D.  Serafina  (  A  Senhora)  filha  do  Du- 
que dc  Bragança  Dom  Joaó  l.  com 
coem  calou  ,  400. 

Sefia  (  Duque  de)  D.  Antonio  Fernan- 
des de  Cordova  ,  com  quem  cafou, 
89.  D.  Fr^ncilco  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  VUl.  D. que  dc  Seffa ,  o  feu 
caíamento ,  i  1 1. 

Syl-va  (Ayres  Gomes  da)  III.  Senhor 
de  Va^os,  com  quem  cafou, c  quem 
foraó  leus  alcendentes  ,  45.  João 
Gomes  da  Sjli^a ,  II.  Senhor  dcVa- 
iii  gos> 


Index 


gos  ,  de  quem  era  filho  ^  e  com 
quim  cafoa  ,  ibiJ.  Gonzalo  Gomes 
da  ?)ilvi,  o  fcJ  cafamencOi  ibid. 
D  Jorge  da  iyl-va ,  foy  nul  acei- 
to À  K!t<e/  í).  JoaS  ITf.  e  porque, 
I  í »..  D  Anto  úo  da  Syl-va ,  (e  foy 
Ca^íiuó  môf  delRty  D.  J>ebaltiaó  , 
coiiJ  quíi-^Ti  al  ;i.iiís  Aothores  j 
1^5.  D.  Al-Ld^-o  da  Sylva,  III. 
ConJe  ie  l''or.alejjre  ,  i  ^  ç.  D.  Fí- 
li,<pi  'la  Sjlva^  IV.  Goiídeira  de 
forulf  g  ^  »  M         J^'''*^  'íj'" 
j  Tiomeado  Ri  rodeViíeu,  1^9, 
J).  Filippa  da  Sylta  ,  que  empre- 
gos tc^e,  e  a  quern  íc  u:iio  a  fua 
Caía ,  140.  D.  Âl-varo  da  Syl-va  y 
Rrli^iolo  Capucho  ,  dc  quem  era 
filiio,  142.  Foy  Bi fpo  da  Guarda  , 
e  o  fec  'lou  fcr  de  Larne^o,  ibiJ. 
Quan  lo  fdlec-.o,  e  aonde  jaz ,  ibid. 
Fe  nuô  da  Syl-va i  Antonio  daSyl' 
láy  Comrnen.jad.jres  de  Alpalhíó, 
Joaõ  da  S yl-va ,  Ruy  G oni?s  da  Syl - 
,  Senhores  .la  Ghamuica  ,  íeus 
calamentos ,  4^  ç. 

Syí-va  e  Mendd^a  (  D.  Anna  d''  )  filha 
de  Kuy  Gjmca  da  Sylva  ,  Senhor 
da  Ch  ma  ca  ,  com  quem  ralou  , 
1 14.  Sua  '^u-^celTaT  ,  i  I  ç.  D.  Lui- 
\a  Maria  da  Sylva,  filha  dos  iX. 
Uu^aes  do  liifani  'o,  fcu  cafamcn» 
to ,  e  fuccclTió  ,  12(5. 

Sylvmo  da  '\yl--ja  da  Fonfeca  ^  filho 
de  !*e  Iro  Ja  .>ylva  da  l^on.cca,  com 
quem  ci\o  1  ,  8  < 

D  Siituio  da  Gama  ,  Bifpo  do  Algarve, 
56  á.  íidcpoij  Ar«.ebifpo  Jc  Évora, 
ibi  1. 

Smaô  de  Mdlo  Cogominho  ,  fcu  ca- 
íam;n'o,  e  lu^ceUaó,  600, 

Soirei  (  Kltcvaó  )  Senhor  d;  Alberga- 
ria ,  com  que  n  caíovi ,  4*;:.  D.  En~ 
tes  Soares ,  tilna  de  bernao  òoares , 
com  quen  ca  ou  ,  c  quem  íoraó 
íeus  alcenJen.es ,  10 1. 

So:irs  (  Coni:3  de  Uom  Henrique 
jL^rdjcilco  di  Colla ,  leu  caui^encoí 


589.  T>.  Joaô  da  Cojld ,  yo,  66 
Que  Cómen  'as  teve ,  ibi  I.  Achou- 
íe  na  Accianiaçaó  ,  ib'd.  Qre  em- 
pregos teve,  ibi  1.  Em  que  fcmpo 
foy  creado  Conde  ,  6(^4  Eílima- 
çaõ,  e  confiança  ,  qur  delle  fez  líl- 
ReyD.  JoaólV.  ibiJ.  Mamfeíto, 
que  iinprimio  ,  íSííç.  Motivospor' 
que  foy  deffcerrado,  ibid.  Scicnrias, 
a  que  foy  applicado  ,  ibid.  Quando 
faleceo,  onde  jaz,  e  fua  fuccefraó, 
ibid.  D.  Gil  Eanncs  da  Colb  ,  II. 
Conde  de  Soure,  666.  D.  Jo-  ó  ]o- 
feph  da  Coita,  III.  Conde  ác  SoU' 
re  ,66/.  D.Henrique  Joieph  Fran- 
cilco  da  Corta,  IV«  Conde  de  ifow- 
re ,  671. 

Sottomayor  (D.  Alonfo)  IV.  Cot^c 
de  Beldcaçar,  com  qocm  calou,  47. 
A  Sua  fucceliívó ,  50.  Achou-k  nas 
Cortes  de  Tohdo ,  49.  D.  Francif' 
CO  de  Sottomayor ,  V.  Conde  de  Bel- 
alcaçar  ,  de  quem  foy  filho  ,  50. 
Que  titules  teve  ,  e  com  quem  ta- 
íoii  ,ibid.  Sua  fucccdaõ  ,  54.  Dom 
Francifco  de  Ztmiga  Sottomayor , 
IV.  Duque  dehiejar,  de  quem  era 
íilho ,  leu  csfam.  nso  ,  e  fuccefíaó  « 
5  5  ,  f  /í.  D.  Francifco  Diogo  Lopes 
dt  Ztmiga  S Htomayor  ,  V.  Duque 
de  Bejar ,  leu  taíaír.ento ,  c  fuccef- 
raó ,114. 

Sot{fa(  Henr  que  de)  I.  Conde  de  Mi- 
randa, Valco  de  >oufaj  Henrique 
de  Soufa  ,  Senhor  de  01'-eira  do 
Bairro  ,  Diogo  Lopes  de  Soufa  , Se- 
nhor de  Miranda ,  Dom  Alvaro  de 
Sou(a ,  Senhor  de  Miranda  ,  feus 
caiamentos,  4^5.  Outros  Fidalgos 
deite  Apptlíido,ibid.  e  7Ó  i.  45. 

T 

r/í/4r4  ( Conde  de)  D.  Joaó  Af- 
lonio  de  Gufmaó ,  com  quem  ca- 


das  copfas 
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Tarrafífià.  (  Marquezcs  de  )  D.  I.p'Z 
de  bor)i  ,  dcqurm  era  filho,  e  com 
quem  calou,  79.  D.  Tlaui  o  Pi- 
incnicl ,  U.  Marquez  dc  Tarracend , 
feu  calamenio ,  t  iucceílaó  ,  bó,  D. 
/\ntoni(j  l-''merítcl  ,111.  ^>  arqucz  de 
Tarracena,  om  quem  calou  ,  e  que 
filhos  lev,  ,  87.  D.  Ma^ia  Antónia 
Pimeotc'  ,  IV.  Marqueza  de  Tdr- 
racena  ,  o  icu  caiam  nto  ,  88. 

Ta^vera.  (  M  irquezes  oe  265. 

Ta^vora,  Algu-^s  FiJalgosdeílt;  Appel- 
lido  ,  e  leu»  cafarr  entoi ,  7  6  ! ,  7  7  7. 

Telles  daSlyija.  Nbrqni-zes  deAl;- 
grete,  e  Condes  dc  Villar  mayor  , 
feus  cafamcnro:,  789, 

Tentúgal  (  Condes  de)  D.  Rodrigo  de 
Mello  j  144  ,  eícj;.  D.  Francifco 
de  Mello  ,  1  8  f  ,  e  feg.  2  5  ,  e  (eg. 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  dc  Mello, 
267,  í77. 

Terra  Aox4  (Duques  de  Monte  Leon, 
e  d  -  3  « o  I  ,  c  feg, 

Z).  Theodofio  de  Era^ar.ç^a  de  Mello , 
162. 

Z).  TheOilora  de  Jfitts  da  Cunha ,  filha 
d;  ]'jaó  de  Anc  s  da  Cunha,  com 
quemcafou,  824. 

S,  Thenonio.  O  leu  Corpo  on  le  exif- 
te,2il.  Kciiqui as,  que  defte San- 
to íe  veneraó  na  Sé  de  Vifeu  ,210. 
FormaiiJaíje  ,  com  que  toraó  tira- 
das ,  cond  jzida' ,  c  rei  ebidas  na  di- 
ta Cidade  ,  2  I  r  ,  e  feg. 

D.  Therefa  Barbara  de  /i/e»?\?í ,  fi  ha 
de  Lu  z  Baltii;  íar  da  .Sylvcira  ,  com 
quem  cafou  ,  6  <  8. 

i>.  TlK^efa  de  Borbon  ,  filha  dos  II. 
Condcí  de  Avintes ,  o  leu  cafameii" 
to,  840 ,  862. 

J),  Thírefa  Correa  ,  de  q<jem  era  fi- 
lha ,  e  CO  n  qi  e n  caTou ,  4.^. 

D.  Therefa  I j^nacH  de  Mojcofo ,  filha 
dos  1.  Condes  de  .Sabu^oía  ,  com 
quem  caiou  ,  6"  ?, 

Z).  Therefa  'Jofefa  de  Njmnha  ,  m 


Iho  dos  III.  Condes  de  Valladares , 
661. 

D.  Therefa  Jofefa  de  Menezes ,  filha 

de  Dom  Joleph  de  Menezes,  com 

quem  cífou ,6tf). 
D.  Thereja  de  Lacerda ,  filha  dos  XII. 

Condes  de  Paredes ,  ofcu  calamen- 

10,  2 

D.  7  herefa  de  Leticafre ,  filha  dc  Ro- 
drigo  Sanches  1'armha  ,  com  quem 
caiou  ,852. 

D  Therefa  Maria  Coutinho ,  mulher 
de  L).  Jorge  Manoel  de  Albuquer- 
que ,  566. 

D.  Thereja  Maria  de  Ayala  ^&c.  fi- 
lha dosiil.  Condes  de  AyaU,  feu 
cafamento  ,  e  fucceflaó  ,488.  A 
fua  Arvore  .  49 1, 

D  Therefa  de  Portugal ,  filha  de  D. 
PcJro  de  Almeida  ,  com  quem  ca- 
lou, 875. 

D.  Therefa  Sarmento  de  Lacerda ,  de 
quem  era  rilha  ,  e  com  quem  caiou, 
60. 

D.  1  herefa  Fafcjues  Coutinho  ,  de 
quem  era  filha,  e  com  quem  ca- 
lou ,  45, 

D,T herefa  de  Zunida,  ni.v]ueza  de 
Arcos  ,  ds  quem  e  a  híha,  e  com 
quem  ci(^'y , 

D.  Thomás  de  Almeida ,  I.  Patriarca 
de  Liiboa  ,  quando  naiceo,  840, 
He  nomeauo  Dej^uií  o  do  Santo 
Otficio,  841.  CojnJotoy  n^imea- 
do  Defembargador  da  Reiaçaó  do 
Porto,  e  depois  ('aCafa  da  Suppli- 
caçao ,  ib)  Prior  de  S.  Louren- 
ço, e  Deputado  daM^ía  daConf» 
ciência  ,  ibij.  S  imilher.da  Corti- 
na, Chanc  iler  mordo  Iv-yno  .Se- 
cretario Mrrces,  e  Kxpedi  nte, 
SecrttTÍJ  d  .EitAno,  cPiov.-dor  (ias 
Obras  doPaçíi,  ^42.  Oqvie  Jelle 
dizoP^  Í-e  I).  Jo!  ph  HarboCa  nas 
MtmoDiiS  do  Co'le^io  i'.  S.  Pau- 
lo ,  8  '  ^  [^"o»'  í)i'po  de  Lam»go  , 
ibid.  ViCiu  oColiegío  de  S.Paulo 
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de  Coimbra,  e  o  que  (íaquella  vifi- 
ta  refultou  ,  844.  Focm  termo  ao 
pleito ,  que  o  Hífpo  de  Vilcu  trazia 
cora  o  feu  Qbicio,  ibid.  He  per- 
inudado  pira  Bifi^o  do  l-orto,  ibid. 
E  aJli  occupa  o  iug^r  de  Governa- 
dor da  Relaçaó,  845.  Quando  foy 
nomeado  Patriarca  de  Liiboa  ,  e 
Czpeliao  môr,  ibid.  Quando  foy 
crcado  Cardeal,  845.  Obras  pias, 
que  exercita ,  847  ,  c  feg.  Em  que 
ttmpo  fez  que  cntralTcm  no  Con- 
vento de  Nolía  Senhora  dos  Remé- 
dios de  Campo  Lide  £s  luas  Fun- 
dadoras jibid.  Erigio  a  Parochia  de 
Santa  Ilabcl  ,  ibid.  Reedificou  a 
I^^reja  de  Santo  Antonio  do  Tojal, 
ibid,  e  fcg.  J  into  da  Villa  de  Alhan- 
dra ,  comprou  huma  Quinta  íó  pa- 
ra dar  agua  aos  moradores  da  díía 
Villa  j  848.  No  Convento  c'e  NoiTa 
Senhora  da  Graça  da  Vilia  dc  Tor- 
res Vedras  irltituio  huma  Cadeira 
de  Moral ,  ibid. 

D  Thonuís  de  Almidaj  Principal  da 
Sdnta  Ij^reia  de  Lisboa  ,  85^^. 

D.  Thonuís  de  Norotska ,  lU.  Conde 
dos  Arcos  , com  quem  cíiou  ,  647. 

D.  Thonuís  de  Notor.ha ,  V.  Conde  dcs 
Arcos ,  o  leu  caíamcnto  ,81^. 

Toledo,  (  A  CondeíTa  Dor.a  Anna  de  ) 
Quem  fcríó  feus  afcendentfs  ,  e 
com  qufm  cafou,  22^.  D.  Fedro 
àe  'lolfdOy  II.  A.au  uez  de  Vi''a- 
Franca ,  D.  f  radique  /^liares  de 
Toledo,,  \\.  Duque  de  Al. a,  Dom 
Garcia  de  Toledo  y  1.  Duque  de  Al- 
va ,  ítus  cafamenfos  ,22^.  D.  Fi- 
(loria  Colo-.a  de  Toledo  y  de  quem 
era  filha,  ecomquem  caiou,  74. 
D.  f radique  de  Toledo,  II.  Mar- 
quez de  Villa-Nueva  ,  com  quem 
calou  ,  75.  A  Condefía  D.  Ànva  de 
Toledo  y  fua  alccndercia  ,  22^.  A 
M.irquez.  D.  '^oamia  de  ToleJo, 
D  Garcia  de  toledo,  IV.  Mamuez 
dt  Villa- tranca ,  D.  Pedro  de  Tole- 


do y  D.  Fernando  Jlvares  de  Tok» 
do  y  ieus  calamcntus,  4S>1> 

Torre  de  Coelheiros  (Senhor  da)  Si- 
mão de  Mello  Cogcmmho  ,  ku  ca- 
f-> mento  ,  e  (uccciTaó ,  600. 

Trijtaõ  Antonio  da  Cunha ,  feu  cafa- 
mtnio ,  e  íucceflaó  ,624,6  fcg, 

Trijtaõ  da  Cunha ,  Senhor  do  Morga- 
do deP.yo  Pires,  leu  caiamento» 
e  fucccflcó ,  624 ,  e  feg. 

Trijlab  de  Mendoza ,  com  quem  ca- 
lou,  6     ,  62  i. 

Tjerclaes  ( Joanna  de  )  Everardo  de 
Xicrciaes ,  Teus  caíamenios  j  7 1  5* 


u 


T/Al  de  Rey  s.  (Condes  de)  Nuno 
de  Mciicoça,  11.  Conde  de  Fal 
de  Ae>í,  677.  Lourenço  dt  Mcn- 
doça,  111.  Londe  et  P'al  d(  Reys  y 
com  qutm  cafou  ,  5(,p  ,  68 1 .  Nu- 
no dt  Mcndi  ça  ,  iV.  Conde  de  Fal 
de  Reys,  658  ,  684.  Lourenço 
de  Mi-ncoça  ,  V.  Conde  dc  Val  de 
Reys,  66  1  ,6S6, 

Faleti^a,  (  Marquezts  de  )  O  Senbor 
D. /iíicnfo,  I.  Mcrquez  dt  f^ale»' 
^(f ,  5 1  5.  D.  Francifco  de  Portugal, 
II.  Marquez     Valença  yjyç. 

VaHerde.  (  Conde  de  )  D.  Miguel  de 
Gulm£C ,  crm  quem  caiou  ,  1 1 5. 
Dona  Magdíkna  dtCufmaó,  Uít 
C(  ndefla  de  F  aliei  de ,  áe.  qu(  n.  tra 
filha,  leu  caíamento,  e  iucctOsó, 
ibid,  e  fc^. 

Z).  ^  rt/f  o  ^4  C<íw;í rrf ,  fi  l^  o  dos  11.  Con- 
des da  Ribeira  Grande  ,  feu  cafa- 
n-fnto,  e  ÍUKtíTaô  ,  587. 

Fafco  Fernandes  Coutiiho  ,  de  quem 
era  fiho ,  e  cem  quem  cafoa  ,  4f  • 

D.  Fajco  da  Can:a  ,111.  Ccnde  da  Vi- 
ci^ueira,  rrm  quem  lafou,  561. 
Swi  fuccffLó  ,562. 

D.  Fafco  da  Gama ,  filho  de  D.  Fran- 
cilco  Portugal  ,  quantas  vezes  ca- 
iou, 


das  coufas 

fou,  e  cem  quem,  <?i2.  Que  fi- 
lhos teve  ,  ibid.  CtttiOS  fidalgos 
dejie  nome  ,  6»  ?  ,  642. 

T>.  Vajco  lojeph  Lui\  Fahhafar  da 
Camay  Vll.  Conde  aa  Vidigueira, 
e  I  li.  í^arquez  de  Niza ,  cem  qmm 
calou  i  57$. 

D.  Fajco  Lm\  da  Cama ,  V.  Conde 
da  Vidigueira  ,  e  I.  JVlarquezde  Ni- 
za ,  566.  Que  cmjTc^os  occupou , 
567.  Quando  ca  ou,  c  tom  quem, 
e  lua  fuciclTaô,  ibid. 

yafco  Martins  dt  Abello y  de  quem 
fuy  filho ,  e  com  qutm  caiou  ,  4^. 

VaJco  Aíartitis  MoM\y  com  quem 
caiou  ,  e  quem  toraô  íeus  aícen- 
dentcs,  i  77. 

Vtlajco  (  D.  Waria  Vifloria  dr )  VIU. 
Ijuqueza  de  Frias ,  quantas  \fzt% 
cafou,  e  com  quem,  69.  T>.  Ma~ 
rta  Amónia  Sarmento  deFilaJcOy 
quando  calou,  f  com  qutm  ,  ib'd. 
D.  Bratica  de  Ftlafco  yfi>hd  óvs  «V. 
Condes  de  Nciv-a,  (eu  cafarr erito , 
e  lucccílaó ,  ic6.  D.  Brites  de  Ve* 
lafco,  filha  do»  V.  Condes  de  Nei- 
va ,  com  quem  calou  ,  1 07. 

^er<í^«tf.  Origem  dcfta  Cala,  450, 
c  ícg.  Pleito  ,  que  correo  fobre  ella  , 
45 1  ,  e  feg.  Oppofitorts ,  que  teve, 
45Í.  Doaçaó,  queosRçys  Catho- 
licos  lhe  fizeraó  ,  4  84. 

Vera^fua,  (  Duques  de  )  D.  Nuno  Co- 
lon c  Portugal,  TV.  Duque  de^e- 
ragfia,  464,  D.  Alvaro  Jacintho 
Lolon  c  í-ortugal  ,  V.  Duque  de 
Veragua  ,  4.67.  Dom  Pf  dro  Ncno 
Colon  de  Portugal  c  Caftm  ,  VI, 
Duque  de  Feragua ,  47  D.  Pedro 
dro  Manoel  Colon  c  T  orturai , 
Duque  de  Feragita^  4S1.  D.  Pe- 
Nuno  Colon  de  Porrugaj,  Vlll.  Du- 
qui  de  Feragua  ,  4p?.  D.  Caha- 
rifiaVentur.  fc  Portugal,  IX.  Du* 
queza  Feragua  ,  501.  D.  Jaco- 
bo Fr^nulco  Siuard ,  8cc,  K,  Duque 
á^Fítagua,  502. 


mtaveh.  ^  j  3 

D.  Ficencia  Joanna  de  Afenexes ,  filha 
de  Antonio  Pereira  ce  Berredo, 
cem  cuem  calou,  856. 

Ficentello  (ACondtlla  D. Bernarda) 
Jcaò  Antonio  Corío  Vicentcllo,  fcus 
CS  lamentos ,  47 1. 

D  Fiãoria  de  Borbon ,  filha  dos  Ilf. 
Condes  de  Avintes,  com  quem  ca- 
lou, 854 , 87 1, 

Fiãor  Amadeo ,  Duque  de  Saboya  » 
citeve  contratado  a  caiar  com  a 
Princcza  D.  Ifabcl ,  ?r  ^.  Dcfvane» 
cffe  cfte  Tratado,  ^05. 

Vidigueira  ,  (  Condes  da  )  D.  Francif- 
co  tía  Gama ,  ií.  Conde  da  Fidi' 
gíieira  ,559.  D.  Vafco  da  Gama  , 
1 1 1.  Londt  di  Fidigtteira  ,  5  1 .  D. 
Franciíco  da  Gama  ,  iV.  Conde  da 
Fidigueira,  567^.  D.  Vaíco  Luiz 
da  G?ma  ,  V.  Ccnde  da  Fidiguei* 
ra,566.  D«-m  FrsncifcoLuiz  b<l- 
thafar  da  Gama  ,  V\.  Conde  da  Fi' 
Wf^?<eírrf  ,  568 ,  e  feg.  Dom  Vafco 
Jofeph  Luiz  da  C^ama  ,  VH»  Conde 
da  Fidigiieira  ,575. 

Filhada  Corice  tic  )  D.  Franciíco  de 
1  oicdo ,  501, 

Filhena  (  Dona  Margarida  de  )  com 
quem  latou  ,  t  iva  afcendcncia, 
4  y.  D.  Branca  de  Filhena ,  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  ciifou,ibid, 
D.  Abaria  de  Filket.a  ,  de  quem  era 
filha  ,  e  o  (tu  calaincnio  ,  •  ?  ?  , 
179.  D.  Filippa  de  Filhena ,  filha 
dos  I.  Wdrqutzrs  de  Ferr« ira ,  cem 
quf  iT)  cafou  ,  I  ^  5  ,  175-  í?.  Brites 
de  Filhena  y  mulher  do  S-.nhor  D. 
Jorge  ,  *m  que  tetrpo  cafou  ,  14^» 

Fúhjcas  (  )Viírque7esde  )  D.  Galj  ar 
t  oi  lt^  ntiro  ce  Mello  ,457.  ]o« 
{í\\\  Fr^ntifco  úf  Mello,  Ill.Mar- 
ouez  de  Filhe fcas , \b'id. 

Filia- Flor  (  Cortifs  de  }  <S?o. 

Filla-Frarca  (  Marquczts  de  )  J^^í. 

Filla-Frarca  (  III.  Corde  de)  D.  Po- 
drigo  dar  rrera  ,  582  ,  566 

FilU  ^<»Kr/^;/f  (Marquczcs  tie)  iCÍ. 


Iniex 


D.  FrancTco  «íe  Zuníí^a  »  II.  Mar- 
quez de  Filia  Manrique  ,  com 
quem  cafou,  ibiJ.  U.  Luizi  Jofcfa, 
&c.  III.  Maf-jueza  iStVilU  Man* 
riíjue  f  caiou  com  D.  Melchior  dc 
Gulmaó,  e  cite  de  qu::m  era  filho, 
107  ,  izc,  Sua  luccelLõ  ,  ibii. 
D  ivIanocJ  Lt''Z  dí  Gufmao,  IV. 
Marquez  de  Filia  MturiijHe  ,  feu 
caianicnto,  eíuccelíaó,  l  IO, 
f'ílla>iue-va  Marqusz  dc  )  D.  Fradi» 
que  dc  foliJo,  com  quem  calou, 
7  5-. 

VilUragiidQ  D.  Brites)  com  quem  ca. 
lou,  e  quics  (oraó  l-.us  afce  iden- 
tes ,  2  o  I .  D.  Antonio  de  Filiara  • 
gud  ,  Djtn  Ramon  de  Ftllaragud , 
ibid. 

VilLi'Ferde  (  Senhores  de  )  544. 

Filia  Ferde  (  Condes  dc  )  (^50. 

Fimiojo,  (^Condes  do)  D.  Francifco  de 
foriugal  ,  I.  Conde  do  Plmiofo , 
5^9.  D.  A(T(v  (o  de  Portugal ,  II. 
Coíidc  do  Finiiofo,  6  88,  D.  Luiz 
dc  Portugal ,  111.  Conde  do  FimiO' 
fOi7l'à.  D.  AfFoiífo  de  Portugal , 
IV.  Conde  do  Vimiofo  ,  745.  U. 
Luiz  de  Po :tuj;ial ,  V.  Conde  do  Fi- 
tniojo  ,  76  5.  D.  Mign -1  de  Portu- 
gal, VI.  Conde  doFimiofo,  y6(). 
Dom  Franciico  dePoriu^al,  VII. 
Conde  d  >  Fimiofo  y  e  II.  Marquez 
de  Valença  ,  779.  D.  Joíeph  Mi- 
guel de  Por.ugai,  Vil!,  Conde  do 
Fimiofo  ,785. 

D.Fiolante  Antónia  de  Portugal  y  fi- 
lha de  D.  Luiz  de  Almei  Ja,  quan- 
tas vezes  í-alou  ,  e  -om  quem  ,825". 

D.  Fiola>ite  de  Ataide  y  filha  dos  III. 
Con  v ,  da  Vi  lij^ucira,  feu  càf^men- 
to  ,  e  (ucrelTaó  ,5:92. 

Z>.  Fiola-ite  Henriques ,  filha  de  Dom 
Franciico  da  Coita,  Armeiro  mor, 
com  qu;:m  caiou,  805*. 

D  Fulvite  Henriques  ,  mulher  de 
T~  itió  Je  Menaoçí  ,^19  ,621. 

D,FijUme  M>.n(i  dç  lavara}  mu» 


lher  de  Jofeph  de  Mcl!o  ,  54 T. 

D.  Fiolame  de  Portugal ,  filha  dc  D. 
Joaó  dc  Almeida  ,  Commcndador 
de  Borba  ,  com  quem  caiou  ,827, 

D.  Fiolame  de  Portugal  ,  filha  de  D. 
Franciico  de  Souía  ,  Capitão  da 
Guarda  Alemáa ,  com  quem  cafju, 
829. 

D.Fiolante  de  Portugal  ,  filha  de  D, 

Luiz  de  Almeida,  o  leu  calamento, 

620,825:. 
Ulhoa.  Alguns  Fidalgos  deite  Appel- 

lido  ,  e  leus  caíam:n(OS ,  49 1 . 
Urfino.  Alguns  Fidalgos  deite  Appsl- 

lido ,  e  feus  caíamenros  ,  479. 
D.  Ur  fula  de  Lencajire  ,  filha  doslí. 

Condes  de  S^rzcdas ,  com  quem  ca- 

fou,  579. 
M^êfterlo  (  Marquez  de)  Joaó  Filippe 

Eugénio  dcMcrode,  leu  caíamen- 

to,  104. 


ZAhara  (  Marquez  de)  D.  Luiz 
Ponce  de  Leon  ,  de  quem  toy  fi- 
lho ,  quando  calou  ,  com  quem  , 
e  lua  rucccfl^ó ,  74. 
Zuniga  (  D.  Thcreia  de  )  III.  Duque- 
za  dc  Bejar  ,  com  qutm  cafou  ,  50. 
Quando  faleceo  ,  5  I.  De  quem  era 
filha,  ibil.  D.  Pedro  de  Zuniga, 
de  quem  era  filho ,  e  com  quem  ca- 
fou,  <ss  D.  Therefa  de  Zuniga  , 
Duqueza  de  Arcos ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  e  com  quem  cafou ,  56.  Dona 
Anna  Felix  deGufmao  e  Zuniga, 
com  quem  calou  ,  iDi d.  D.Brianda 
de  Zuniga  ,  ç  7.  D.  Francifo  Dio- 
go Lop?s  de  Zuniga  e  Sotiomayor , 
Vll.  Ojqu::  ie  B  Hr ,  leu  caí^amen- 
to  ,  e  fuccelT  ó ,  ç8.  D  Joanm  de 
Zuniga  .  Duqueza  de  Efcalona  ,  dc 
quf  m  cr  •  filhi  ,  e  com  quem  cafou, 
59.  D  y  aõ  de  Zuniga  Sottomayor 
i Mindo^a ,  i^Da^w:  de  bejar, 

com 


das  coufas  notáveis, 


com  qoem  cafou  ,  6o  Sua  fncceí^ 
faó  jibid.  D.BalthaJar  de  Zufiiga 
Gufniaô  Sottonmyor  e  Mendoza ,  í. 
Duque  de  Arion,  quem  era,  ibid. 
Pornaó  deixar  fuccíffiólhe  íurce- 
deo  nos  feus  Eftados  Icu  íobrinho 
D.  Ftatictfco  Pmentel  e  Zum^a , 
ibid.  D.  Manoel  Diogo  Lopes  de 
Zunigd  ,  (Tc,  X.  Duque  de  Bejar , 
de  quem  era  filho ,  6i.  Sérvio  em 
Flandres  ,  e  na  guerra  de  Hungria  , 
ibid.  Com  quem  cafou,  e  que  fi- 
lhos teve ,  ib.  D.  Pedro  Antonio  de 
Znnigay  feu  caiamento,  e  fuccef- 
faó  ,  ibi  e  feg.  D.  Joaô  Manoel 
de  Zuniga  Sottomayor  e  Gujmaõ , 
XI.  Duque  de  Btjar  ,  de  quem  era 
filho,  e  quantas  vezes  cafou,  6t, 
Sua  iuccelídó  ,ibid.  D  Joachim  df 
Zuniga  Sottomayor  y  &c.  de  quem 
era  filho  ,  6^.  Quando  cafou  ,  e 
com  quem  ,  ibid.  D.  Maria  ^ofe» 
fa  de  Zuniga,  de  quem  he  filha,  e 
com  quem  caiou,  c quando,  ibi'^. 
e  64.  D.  Antonio  de  Zuniga  e  Gnf- 
mao  ,  III.  Marquez  deAyamonte, 
feu  cafamenio  ,  e  fuccefTaó  ,  ibid. 
D  Francifco  deGufmaõ  e  Zuniga, 
IV.  Marquez  de  Ayamonte  ,  com 
quem  cafou,  e  que  filhos  teve  ,  65. 
2).  Diogo  de  Zuniga ,  de  quem  era 
filho ,  ibid.  Foy  Cónego  de  Tole- 
do ,  ibid.  E  depois  Marquez  de  la 
Puebla  pelo  fcu  cafamento,  ecom 
quem ,  66 .  Dona  Maria  Lnii^  de 
Zmiga,  Ví.  Marqueza  de  Baydes, 


67.  D.Maria  Leonor  de  Zuniga, 
IX,  Marqueza  de  Lorisna  ,  de  quem 
he  filha,  e  con-  quem  calou,  67. 
D.  Francifca  de  Zuniga  ,  de  quem 
fcy  filha  ,  e  com  quem  cafou ,  ibid. 
C  (1 8.  òua  fucceííaó ,  ibid.  D.  Ma» 
ria  Gaetana  Sarmento  de  Zuniga , 
dequ;m  hc  filha,  e  tom  quem  ca- 
fou ,  e  fua  fucceííaó ,  70.  D.  Fran» 
cifca  de  Zuniga ,  M?.rquez3  de  Ari- 
za  ,  7 1 .  Dona  Therefa  de  Zuniga , 
Duqueza  de  Arcos,  7  ^.  D.  Maria 
de  Zuniga  e  Requejens  ,  filha  do 
IV.  Marquez  de  Jos  Feles  ,  com 
quem  caiou  ,  89.  Que  fucceflaó  te- 
ve, 90,  Dona  Francifca  Da^vila  e 
Zuniga  ,  Marqueza  de  Mirabel , 
com  quem  c^fou,  ibid.  D.  Manue- 
la  de  Zuniga,  ú\hi  do  X.  Duque  de 
Bejar,  com  quem  cafou  ,  c  lua  (uc- 
ceHaó ,  cv8,  e  61.  D  Aluaro  de 
Zuniga  ,  filho  do  IV.  Uaque  de 
Fejar ,  que  depois  íe  chamou  Dom 
Manrique  ,  com  quem  cafou  ,  e 
que  filhos  teve  ,  1 06.  D.  ^rancifca 
de  ZuniT^,  111,  CondelTa  de  Mon- 
te Rey  ,  quem  foraó  fcus  afcenden- 
tes,  e  com  quem  cafou,  12?.  D, 
Therefa  de  Zuniga ,  mulher  de  D. 
Sancho  Sanches  de  Ulhoa  ,  ibid. 
He  nomeado  Conduílor  do  Duque 
de  Saboya  Viítorio  Amadeo  a  efte 
Rcyno,  505.  Honras  com  que  foy 
recebido  em  Turim  ,  ;o4,  E  do 
Duque  de  Sjboya  ,  ibid.  Outros 
Fidal£,3S  delie  Appellido;  459. 
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Piniimentel 

AFrcia 

D.|oaõ  de  Almei- 
da de  Antas 
D.  Bernarda 
Figueiras 
Caciiiin 


Emendas. 
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Pimentel 

Africa 

B.  Luiz  de  Antas  de  Almeida 

D.  Anna  Joachina  de  Portugal 

Filgueiras 
Chacim 

D.  Maria  de  Portugal  ,  que  cafou  com 
Jeronymo  Leite  ,  tem  os  filhos  feguin- 
tes  i  ANTONIO  MANOEL  Lhllt  DE 
VASCONCELLOS  PACHECO  ,  que  naf- 
Ceo  em  o  primeiro  ue  Julho  de  lyjo.  ■— 
LUIZ  JOsEPH  LEllE  DE  VASCON- 
CELLOS nafceo  a  ij  de  Marqo  de  1731. 
—  JO-VM  PAULINO  LElTt  DE  VAS- 
CONCELLOS  nafceo  a  22  de  Junho  de 
1736.  —  JOSEPH  GUALDINO  LEITE 
DE  V\SCONCELLOS  nafceo  a  18  de 
Abril  de  1719.  —  THOMAS  JOACHIM 
LEITE  DE  VASCONCELLOS  nafceo  a 
S  de  Abtii  de  i74i> 
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